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DICCION ARIO 

LÍNGUA PORTUGUEZA , 

EM QUE SE ACHARA1© DOBRADAS PALAVRAS DO 
que traz Blutenu, e todos os mais Diccionanftas juntos: a fu3 

própria íignificaçao : as raizes de todas ellas ; a acuentua- 
çao : e a ídecçao das mais ufadas , e polidas : a Gram- 

rnatica Philoíòphica , e a Ortbograplua Racional 
no principio, eas explicaçoens das abbreviáturas 

no fim deita Obra. 

OBRA DA PRIMEIRA NECESSIDADE PARA IODO 
aquelk , que quizer faiar , e efcrever com acerto a língua 
Portuguszq -y.por fer impoj/tvel, que pelos Livros atégá- 
ra impréjfos pqjfa algum jahcr a terça parte do idio- 

ma fortugucz. 

COMPOSTO 

POR 

BERNARDO DE LIMA , 

E M Ec LO BACELLAIl 

PRIOR NO ALENTEJO 

cz órrz* m -A 

r"' 

LISBOA:^ 

Na Offic. DE J OZE< D E A QUIN O BULHOENS. 

A N N O DE MDCCLXXXIII 

Com htença da Real Mefa Cenforia. 



Le plus beau de tous leu langages âoit être celui qui efl d la 
fois ie plus complet , le plus J ou ore , le plus uarié d uns JtS 
tours, et le plus^ régulier dans Jd marche; Celui qui a le plus 
de ni')ts compojes , celui qui, par Ja Profodie, exprime le mi- 
eux les movemens lents et impetueux de /• ame, celui que ref- 
Jemble le plus d ia Mufique. Le Grec a tous ces avantages. 
M. de Voltaire M-lang. de Philoíòpli. C. IO. T. ío. £. d. 1758. 

b bem íimilhante á Gregi he a Lingua Portugueza lua 
deícendente j como o procéílo mollrará. 

m 

PROLOGO. 

ACollecção de vocábulos, a fua própria fignificaçao, a ety- 
mología , felecçao , accentuaçáo , Grammatica , e Ortho- 

graphía da lingua Portugueza ( que no frontiípicio defta obra 
proinetto , como indiípealáveis ( a ) aos que quizerem traítar 
com Portuguezes ) hão de ler neceíTariamente eftimadas , ou 
delprezadas legando o maior , ou menor conhecimento, que ti- 
verem 03 Leitores de tão raras faculdades (b), c dos gran- 
des fins, a que ellas le dirigem. 

Pello que fou obrigado a falar de cada huma particu- 
larmente , para as fazer mais conhecidas aos racionaes, e inex- 
culaveis aos mal dizentes. 

Fiz a íobredicb colleccaa de vocabuloí em dobro mais 
ampla,de que lodosos diccionarios jundlos, por me nao íor- 
frer o patriotifmo o ouvir quafi todos os dias: que a nolla lin- 
gua he ejterilijjima , e obrigada a immenlas , e prelongadas 
periphrafes, ou enladonhas repetições; porque nem ainda das 
palavras tiladas temos hum amplo colleílor, e algum'as das an- 
tiquadas, e introduzidas andão nos déz volumes em lolio, que 
eicrevéo BIuteau,os quaes, aliem de lerem carilfunos , raros, 
e immanuaveis , Ião muito diminutos. 

Eu tinha alguns eiludos encyciopedicos , e com o conhe- 
cimento dos antigos charadléres revolvido vários chartorios do 
Reino, e livros da Torre do Tombo ; viajado por todas as pro- 
víncias de Portugal; confultado a varia? pefVoas das Conquiílas; 
recebido a» palavras particulares das leis novas, e velhas; lido as 
provas Genealógicas , e Chronillicas , e vaidos impreífos , e 
manulcriptos antigos, cmodernos; E rodos eíles naomedeiao 
tantos vocábulos, como os Artiftas, Naturaliftas, Boticários , 

** ii Poé- 

( ^ ) Ou Unnmamerue intereffantes ■, porque incluem quanto fe pódc di- 
zer delia lingua principalmente. 

( b ) Nc'iluim'a Naçaõ tem hum Diccionarip , íimilliaiue a cílc; como no 
ptocéllo le molltará com clareza. 
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Pí)étas,e Traduflores dos noffos tempos. Conferi-os com BIu- 
teau, e com os Orthògraphos, e Uiccionariita.s , e açhei, i.]iie 
tinha dobrados termos do que todos elles junílos, e ao menos 
hum'a quinta jrsrte mais, que todas as Naçoens (c). 

DiiHní os didlos vocábulos como Fhilolupho , e Efymolo- 
gifta ; ou como quem lhe queria dar a lua própria Jignifica- 
çdo (d ), principalmente para aos que íe qucixao de que uao en- 
tendem os antigos ■, nem modernos, por lhes faltar hum amplo 
Diccionario de fignificaçoens genuínas. O lyílema da amada bre- 
vidade nao me permittio faze-las mais diífufas. Nem a todos 
os vocábulos as fiz; porque bem íabidas pello cap. 30. &c. da 
Grammatica as qualidades dos nomes , verbas , e advérbios , 
que In ; e bem explicada a raiz de que brotarão , íupponho , 
que não ião preciías mais diffiniçoens a quem quizer racioci- 
nar. Eu as puz acompanhadas de plirates, onde as julguei ne- 
cellarias (e). Quem (e não íatiffizer com elias con.uite a En- 
cyelopcâia , e não os Diccionarios de línguas , que não tem 
obrigição de dar diffiniçoens (cientificas. 

Para latisfazer á terceira, e quarta queixa , que interpõem 
contra a noiia lingua ,a íaber, a da irregularidade , e falta de 
Jelecçao , meai me em trabalhos , que nenhum'a das Accade- 
mias,ou Naçoens quiz tomar Cobre leus hombros ( f). 

Perfuadido , que todas as Naçoens conlervsrao lempre as 
eiymologias, ou todas as letras , que os vocábulos tinhao nas 
línguas , de que os tirarão para os leus idiomas (g): que em 

to- 

(c) Sc exceptuar-mos a Lingua Grega ( que já hoje imo he viva ) e a 
Árabe nos vocábulos triviaes ; que nos das artes , e Iciencias he dimuiuti/íima. 

(d) A qual vai fóra dos páretuhefis ; porque a incluía neftes he mais 
própria á raiz , do que ao vocábulo diffinido. 

(e) E as dupliquei , quando o vocábulo tinha mais fignificaçoens dit- 
ferentes. Veja-fe no fim do Diccionario a explicação dos dois pontinhos , 
que he a dos diverfos dífnnidos , e diffiniçoens. 

( f) Nenhum òabio , nenhum*» Accademia , ou Naçáo tem procurado ate- 
góra as etymologias a mais da terça parte da tua Lingua. Eu as procuro 
ainda á palavra de menos importância, e em muitas fui mais feliz. 

(g) Illo fe vc corh evidencia nos Gregos tirando-os dos Hebreos , e 
nos Latinos principalmente , tirando dos Gregos mais da terça parte da lua 

lia- 

V 

todos os tempos, e línguas fe enimendartio (is palavras it Re- 
gulares pelia reducçao , ou uppruximaçao ás fuus etymalogms , 
quando nao açbarão contra Ji o maior ufo , ou armonúi nas 
palavras, que procuravao corrigir : que nao na outiO mouo 
d' approximar os idiomas d regularidade Icicntihea, pnnc pal- 
mente quando nos Livros de melhor nula ie açaa a mdma 
palavra eletipta de 6,7 c mais modos dilFercntes ( n ) . que 
por eíte modo emmendou Scapula, Volíio , P uruliér , Bai.ey c.c. as 
palavras Gregas , Latinas , Francezas , Inglc/as , e d" outras 
Línguas , que andavão viciadas : que por clle único modo cor- 
rigirão Aires Barboza , Sigêo , e IUfende muitas palavras 
Grego-Portuguezas ; e Barros, Camoens (i), Souza , e J3nto 

(1) , Arraes(m) , Ledo ( n ) , Bento Pereira (o) , ^'eira 

Ler- 

lingua; nos Caftelhanos , nos Francezes , Italianos, Inglezes , Alemaens, e 
Gentes do N )rte , tirando dos Hebreos , Gregos , Latinos K lo os or- 
tuguezes guiados de Barreto, c Vernei hao de ieguir o contrario . onío 
ie livrarião entluu) de equívocos > Como conhecerião os com. oitos . Coma 
pronunciai i 10 as letras dobradas feni as elcrever ? O certo ie , que pou^o^ 
os feguifão , e quaíi todos, por conhecerem o erro, os tem delcmparado. 

( h J Em Aucílorcs de graiivle nota fe açháo eferiptas de lete oitierciUes mo- 
dos as palavras Pílula , e Piriguiça ; de leis Trocelhão '■ de finco Alhcn- 
chque , Algeroz , Sofcrevcr , Soturno , Tartaranetos : de quatro A riais , 
Cogula , Index , Lçzirias , Lvs , Orgtvão , Pecufnha , 1'intalirgo , Porcelar 
na , Puir , Revelia , Roc hetc , Sulamão , Sertaa &c. : de trez mi.umeravcis. 
Aífim o diz Madureira cm Pilora , Torção , e fobredidos , allegando a 
Ehueau , liento Pereira , e outros. Quem poderá emmendar efles , e outros 
innumeraveis vocábulos com as autlioridades dos Efcritores elíolhidos , íe 
nclles mcfmos fe açháo ellas variedades ? Só pella etymologia hc , que le 
podem emmendar tão grandes irregularidades , e por elb le corrigem ou 
attenuáo nefle Diccionario , o que fe pôde rcr procuraiido-as. Logo a ty- 
mologia naõ lerve fó para as línguas mortas , más para as vivas também. 

( i ) — A Lingua (Portugucza ) com pouca corrupção crê, que he a L.iti- 
na — 1. Lufiad. jj. e emmenda pella etymologia a Barros em cravao òcc. 

( 1) Corrigem as faltas etymologicas de Camoens. . . , , 
^m) Foi taõ rijo ctymologiila , que etcicrêo foídade por faudade &c.. 

contra os feus antecclfores. 
(n) Ainda excedeo a Arraes no L. das Orig. Fort. pondo v. g. d o et o 

em logar de douto &c. v. Madur. introd. 
(o) Foi laxo etyn.ologifla na Proibdia , más por fim eahip na razao , 

e çhegou a elcrever no Prologo das Rcgr. Ouhogr. =: Os que açharcm 
naó guardar a Proibdia as regras do ícu auãur , o pódem defculpar por 
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( p),Bernardes (q ), Bluteau (r) , Madureira (r), e Gartnéllo (r) 
quantidade de Latino-Porcuguezas. Affi;n perliiadido atrcvi-me 
a procurar a etimologia de qualquer palavra Portugueza , ain- 
da a de menor importância. 

Procurei as etymologías fegundo as regras do critico Sn- 
cyclopedifta (s) em He d eriço, ForceJino-Faíciolato &c. Diccio- 
nanfíás Gregos , Latinos, e de mais línguas , os quaes não 
admittem palavras barbaras. Firmado en/varios princípios ( t ) 
antepus a ctymología Grega á Latina , efta á Árabe , Hebrai- 
ca , Goda, e ás de Línguas vivas ; quando a igualdade de le- 
tras,ou ds fons o permittío. Do que fe íegue , que não foti ety- 
«íoiogiíta rijo, más racional , e bem moderado. 

Eu 

ler anterior ás, regras, .. Devemos trabalhar por inveftigar , e faber a ety- 
moiogia ; porque 'da fonte , ou raíi dos vocábulos bem fabida , depende o 
bom fali ar , e o bom eferever —. Diz na Pvegra quinta , e nas emmeiidas 
foi fimilhante aos fobrediáfos. 

(p) Seguío os feus pados, e teve as mefims mudanças. 
( q ) Emmcnda a Vieira em devaçáo &c. 
(r) Cada hum dos fobredidos vai emmendando pcllas etymologías as 

faltas de feus antecederes; Eu faço o mefmo, e depois de mim \irá quem 
me fará outro tanto. 

(s ) Excepto a regra das Ibridas por caufa da miícura de línguas, que te- 
mos. V. art. Elyrifotògía. 

(t) Na Introducçad Gramrnatical n. quatro provo com evidencia idori- 
ca , que os Portuguezes íao colónias Gregas antiquidlmas , e que falarão 
hum dialedto Grcgn ate á era , ou ate que fonío dominados pellos Ro- 
manos completamente. Se eífes Romanos , ou Latinos por ferem também co- 
lonias Gregas faiavão a terça parte em Grego £ o que fe vc conferindo os Dio 
cionaríos Gregos com os Latinos ) e os Portuguezes recebcndo-os conterva- 
ráo /iuin'a terça da Língua antiga , fegue-fe que ficarãio coíu duas terças 
Gregas, e liutnfâ Latina. Más hoje não as temos ; porque neftes últimos 
leculos fe a doptarão muitas palavras do Latim , e ft» antiquarão ou perderão 
muitas Gregas por ler língua , que ignorávamos. No tempo dos Suevos , c 
Godos ha\ia muitos régulos. Portuguezes fegundo Idacio coevo. Elles 
nos dominavaõ por intercedao dos Prelados, o que confia dos Concilios ; 
o 1c acommodavão aos nodds modos , e lingua , o que fe vc peílas fuas 
leis, c infcrípçoens, que exiftem. Também dos Árabes não tomámos a lin- 
gua como os Caftelhanos ; porque naó nos dominarão na ametade íeptem- 
trional , legando os AA. Árabes , que traz Argóte , na Hift, Braçar. Os 
líebrcos , ou Judeos fempre faiarão a linguados léus floiniuadores. Nos Frua- 
cezes , e mais povoadores, não procuro as raízes da iioiia lingua, mas em 
aqucllcs, etn quem eftes as procuráo. 

VII 

Eu íou aquelle , que não faço a Selecção de vocábulos 
pella etymología em primeiro logar , más em terceiro iómen- 
te. Eílas ião as regras, que me guião ; Todo o vocábulo , que 
for muito mais ufado pellos Sábios da Nação, vence o vocábu- 
lo feu competidor , ainda que ejle o preceda na melhoria de 
conjbnancia , e etymología (u ). Todo o vocábulo , que tiver 
melhúr confommcia , vence o Jeu competidor , ainda que ejie 
tenha igual ujb, e mtlhór etynologia (y). O vocábulo , que 
tiver melhor etymología vence o /eu competidor, ainda que ejie 
feja igualmente armonico , com tanto que feja menos 
ufado (x). Os vocábulos de felecçao , ou os mais uíados , e po- 
lidos vão em letra grypha ; não todos ; porque nao pude. Se 
me for poffivel em poucos annos fahirá hum número muito 
mais avultado [ z J. 

Na Acccntuaçao ■, que he o mêo quinto intento para re- 
mediar a quinta queixa , fiz grandes esforços ( z ) a refpeito 
da timivel dificuldade da matéria (x), e de ler quaii intra- 
Ctada pellos notios Authores. No fobrediHo Appendis farei a 
diligencia de emmendar me , eampliar-me [2 ]. 

Se as propriedades da melhor lingua le reduzem fegundo 
o 

(u) As palavras Efe uma , F.rerevèv , Amável , Fi-ócco tí'c. ainda vencem 
as fus competidoras efpuma , efereber , amabel , flócco &c. pofto que cftes 
tinhaq hum!as excelientes confonancias, e etymologías. Dicc muito mais iça- 
do ; por quanto muitos dos lábios da Nação ainda não fáo fabios orthographos. 
1 anto que o forem pódc-fe efpcrar a vjilovia pellos fobredidlas competidouis . 
c pata que íe medite nelta matéria he que as ponho no Diccionatio. 

()') G vocábulo Jaúdiulc , por ler mais armonico, que fiifacle ico com- 
petidor , já o tem vencido, ainda que foidade tinha igual uld , que cllc no 
tempo d' Arracs , e o precede fempre na etymología. 

(x) Devoção por ler mais etyraologico vencei) a feu competidor deva- 
çã'o , que no tempo de Vieira pouco lhe cedia no tifo , e nada na armo- 
nía. 

( 2 ) Principalmente defde B até L , e defde N. até o fim. 
{ 1 ) Como a moftra o Cap. 4. da Grararaat. 
(2) Veja-le o Appendis , que vai nofim defte Diccionatio. Ahi fe- açha- 

raó emmendadas as palavras mais importantes, peílas quais fe cnámaa- 
dem os vocábulos das diffiniçoens. 
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o louvada critico [ 3] a maior collecção de vocábulos l 4] e 
variedade de phraícs C 5" ] '• á maior regularidade de palavras 
[6 ] e fuar iignificaçoens [ 7 ] : e á rnaior armonía [8] pella 
propriedade de letras [ 9 ] 5 e accentos [ 10] ; E Te eu pelíos 
iobredidlos cinco intentos alcançar, que a nóda lingua teniia tâo 
reilevantes propriedades , e a!gumca precedência ás mais lín- 
guas, que ferviços não faço a amada Patria? 

Sim. E incaníável em íervi-la nao lhe ofFereço fomente os 
jfohrcdidtos vocábulos ampliados , difrinidos , reguladas, eico- 
Ihidos , e accentuados ; más ainda o modo de os compor , e 
ajuntar [o que íe çhama Grammatico, Fhilojophica ] , e as re- 

gras 

(3) Voltaire com as ílias palavras tran(criptas no antcprologo a eíle 
Diccionario. 

(4 ) Nós temos hutn'a quinta parte mais fobre as Naçoens naó Có de vocá- 
bulos íimplices , más dc compoftos , cm que me clmcrei. Conlirao-le para 
fe ver cila admirável verdade. Vejão-Iè também os íynonimos fobrepojaiues, 
que ajuntou Eluteau. 

(;) Por variedade de pbrafes entendemos as 120 variações , que Pobre 
todas as linguas damos a qualquer verbo , fegundo íe dice nas Notas ao 
pretéritos da primeira conjugação. Sc por minha agencia tem a quinta de 
vocábulos fobre as Naçoens, e quaíi dobrados verbos phrafeados , quanto 
faço exceder a nolfa lingua a todas as mais na fecundidade ? Por ido te- 
mos muito poucas das enfadonhas periphrafes, a quem os Eftntngeiros çha- 
uião pbrafes. Eu fó ponho as que fe naó entendem bem pella lua raiz. 

( 6 ) Como no nolfo idiòma houve poucas miftúras de linguas dilíeren- 
tes , c elle teve medres Etymologicos antigos, e modernos ( como Alcle- 
piades , c os fobrenomeados) fempre foi muito regular , e a gora vencerá 
todas as linguas neíla propriedade , fe fe obfervar o preferipto , c fe poITuit o 
que fe vai a dizer. 

(7) Como a noda lingua be a mais fecunda , dá poucas fignificaçoens 
ao méurio vocábulo , e por ido mcfmo he a mais regular nas fignifica- 
çoens , e livre de equúocos. 

Alguns lhe coutedão eda terceira propriedade ; mas obfcrvando-fe o 4. 
cap. Gramaficai dos accentos , e as regras Onbograpbicas fobre o ão , 
ou &c.. i e polfuindo-fc o conteúdo nas fegúintes notas vencerá as mais liu- 
guas jia armonia , como as vence nas fobreditas propriedades , e virá a fer 
a melhor , que ha.. 

(9 1 Vencemos as mais linguas nas exprèdoens impctúofas , por termos 
muitos vocábulos de R. forte; v. g. os principiados por arre; e muitos La- 
tinos, os quais legundo Quintiliano 11, 12. vencem 03 Gregos na fortaleza. 

( to 1 Sc.puiJj fe dice em a Nota immediata. li por cilas coutas , que fal- 
a á nolfa lingua para ler a melhor do mundo? 

-A 
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gras de os eferever cora acerto [ que inclue a Racional Or" 
thographia ] fera coníultar continuamente o Diccionario. 

E todas eílas coufas em hum methoào taõ elpecial , que 
poupa 9 em 10, ou 90 em ico [11 ] a reípeito da leitura, di- 
nheiro , e maneio, que íaõ as couías mais eílimaveis , que ha 
neíte mundo. Nem por iíío íe deve temer a eicuridade , prin- 
cipalmente íe attenderem aos fignais d' abbreviaçuo , que ponlio 
na ultima folha do Diccionario ; pois ategóra tem lido mais 
os que lem terem efta çhave entenderão eífa obra perfeitamen- 
te ; do que aquelles , que necefiltarão delia. Ella conftífe em 
ler todas as letras , que precedem o llgnal , em todas as pala- 
vras, que o íeguem. E iílo fazem íem explicação, e íignal al- 
gum todos os que lem Diccionarios Gregos , e Latinos. Ama- 
r , do , vel , querem dizer Amar , Amado , Amável, Os mais ÍI- 
gnais ainda íao de menos difficuldade , como no diélo logar 
claramente fe vê. 

Para maior alivio dos Leitores divido as letras , que tem di- 
verfiílimo Íom ; v. g. o i, e jf; (/, e V", e ajunto as unillonas 
p, PH :I, e F; e todas as dobradas, excepto os MM, RR, 
e òlí, que fazem lons diílmíliíTimos. E por ahbreviar não po- 
nho as palavras viciadas , más as fuas emmendas ou remiílqes 
no melmo logar , em que íe pertenderíão açhar as vicia- 
das. 

Parece-me , que tenho trabalhado mais do que devia , e 
podia j não íó para os ignorantes, más ainda para os mcfmos 
lábios. Em recompenía deite impertinentililmo trabalho [ 12 ] 
peço aos prudentes , que me remettão as luas amigáveis cen- 
íuras , e importantes defcobertas, para fe publicarem em íêo 
nome no Appendis , que premetto: E aos ingratos , e mor- 
dazes, que le lembrem do que tem dado ao público os íeus 
finiffimos ingenhos: das difficuldades da obra, em que me met- 
ti : e de que a illuminada França, querendo fazer hum'a bem 
fimilhante, inílituio hutnma Accademia de 40 íabios j íabios bem 

( 12) Dez tomos em folio para hum em 4., ou menos cie 8. , por ter 
dobrados termos, e raízes , fio ao menos como lo para 

(12 ) t= Nou ad ttiremes j non ad.., kxica coroponat Sccligcto. 
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efcolhidos; bem auxiliados; trabalhadores ínceffantes por 148 
annos ; e collatores de duvidas tres vezes na femana : que o 
íeu frudo tem fido hum Diccionario da Lingua Franceza, que 
já imprimirão quatro^vezes, depois que outras tantas o emmenda- 
rão; e que continuão íempre em corrigi-lo (13): E que eu 
íou único ; fem tantos princípios como elles tem; fem fer eíco- 
Ihido; fem fer auxiliado; fem ter cora quem confira ; fem ter 
ainda 43 annos de idade : e que o mêo frudo he hum Dic- 
cionario da Lingua Portugueza , com as íuas annexas, o qual, 
tendo mais ^emprezas que o Francez , já o fobrepòja na pri- 
meira edicção em muitas delias. 

( i? ) — La Accademie Frnticoife a cté inflitud em itíj;... pour perfe- 
ítioner la langue . . . Les membres font au nombre de quarante . . . Elie 
la aflamble trois fois la femaine . . . Elie a publié un Didionaire de lan- 
gue Francoife , qui a deja eu quatre editions , e que clle travaille fan cefle 
á pcrfeáioner = diz o A. da Encyclopcdia de Park de 17S2. Dicc, de 
Gram. art. Acadera. 
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Som , e figura do A 
he I.o prepoíição 
com ablativo; v. g 
anda d moda, ou na 
moda: II. prepoíição 
de movimento ; e. g. 
•vai a Santarém: III. 
partícula negativa 

com os vocábulos amênte, atheò; 
fem entendimento , e deos: IV. 
partícula de accrefcimo ( ou de lu- 
gar ) quando eftá junta aos verbos, 
e ferve de em , como no Grego açe- 
dos-, em pe: V. part. íliperftuanas 
dicçoens abrunho, àJiaphaSic. VI. 
artigo._ V. o T. de Grammatica. 

A'-, partícula Grega de admirar. 
Ala ( àbax ) parte do chapeo ,vefti- 

do &c. que pode apparar alguma 
coifa. 

Abacalho ado , arfe: ice ; cheio de ba- 
calhdo : banquete defle ^eixe. 

Abaccamart-ado, arfe , ice; armado 
de hnccamarte. 

Abacella-r, do , mento ; plantar ba- 
cello ; abater. 

Abaçharel-arfc , ado , ice ; fazer- 
bagbarel. 

Abacia do, r, mento ; incuroiads por 
modo de bacia. 

Abbacial-, c. d^bbade. 
fibacó ; taboa com ângulos, ou núme- 

ros para fe aprender Mathematica. 
Abada ( àbax ) vefiido apanhado ap 

paraado alguma coifa ; e c. fera. 

ABBA 

Abhad-e, ear, eado , engo , ejfa, eiíar, 
c£'ado , ia , inho ( abbas, tis ) ó0" 
vernador de monges &c. faboaj 
pai. v. badejo. 

Abadernas f ab cã^ernis , desde ^ fíí 
caoicrnas ") gaíichos , com que allt fe 
feguraõ os colhedores. v. a. 

Abaeta-rfe, do, ge; cobrir-je de baeta. 
Abaf-ar , adiço, ado , amento , ante , 

as, o ; tirar o bafo cobrindo até toi- 
focar; não poder refpirar. 

Abag-o , ar, ado ( ãbadon ) diminui- 
ção. v. amago. 

Abahúla-r , do, ge; metter no bahul, oa 
dar d c. a figura defte. 

Abainhar v. §• avaínhar. 
Abaionet-ado , ar, ice ; armado ae 

baioneta, . 
Abairr-ar, ado, mento ; dividir em 

bairros. 
Abaix-ó: ar,, arfe, ado, amento (a 

bàthys ) ao fundo : humilhar. 
Abajouja-rfe , do , mento ; fazer Je 

bajoujo. v. A. 3- 
Abaknça-rfe, r, do , mento ; mover-fe 

como a balança; alternar-fe. 
Abajandr-arfe, ado, ice ; vejltr-fe com 

balandrdo. , 
Abal-ar, arfe, adiço , ado , avel ,0 

C ab alio irej ir 3mUm lugar. ^ 
Abalaúft-ar, ado ? amento , tce; por 

balaúfles. 
AbalbutUrfe , do , ge ; fazer-fe balbu- 

ciente. 
Abalcon-arfe,ado,íce; pôr-fe no balcao. 

■ A Aba- 



a ABAL 
Abalièna-r , çao , do , vel; fazer n c. 

alheia, 
Ahaliza-r , rfe, do , dor , mento; pôr 

baliza; affinalar-fe. v. §. abalar. 
Abalofa-rfe, do, ge ■, fazer-fe balofo, v. 

abolorecér. 
Abaliouca-r ,do , mento ; dar ballou- 

cos, pálios. 
Abalro-ar, a, ado , amento ( ãd'à!lum 

ruere ) corrér com encontroens a, 
ellragaro navio. &c. v. efàbalfamar, 

Abalfa-r, do, mento; metter no balfeiro. 
Abaluart-ada , ar , ice, coberta de ba- 

luartes. 
Aban-ar, arfe, ado , ador , adura, a6 , 

ico , o ( a pàn àer , á tudo ar ) mo- 
ver o ar ; facudír. 

Abanç-ar , ado , amento , e , o ( bâi-, 
nem) ir diante accomettendo. v. a-vati- 
çar. 

Abanea-rfe , do , mento ; pôr-fe d ban- 
. ca. v. a. 

Aband-ada, ar, ice ; com fuas bandas-, 
á banda. 

Abandaih-arfe, ado, ice ; fazer-fe ban- 
dalho. 

Abandeja-do , r, dura ; ao modo de 
bandeja, v. bandej .. embandeir . ■ 
ea.m. 

Abandoa-rfe , do , nlento ; põr-fe em 
bandos. 

Abandon-ar , ado , amento , o (a ban 
donare ) dar á difcriçâo ; defampa- 
rar : ban , AI. difcriçâo. 

. Abant-al ; aje , e, ejar, do ( bàinon ) 
panilo &cl que uai'diante do ejloma- 
go. v. avantal Stc. e pbantaftna, 

Abaqueta-r, do , ge ; dar com baqueta. 
Abarat-ear, eado , efa , o , ar , bkc. 

( abaryteln ) náo fer tão card. 
Abarb-ar , a. , ado, amento ; dar a 

agua pela barba: á barba , com igu- 
aldade. 

Abarbariza-rfe, do, ge ; fazer-fe bár- 
baro. 

Abarc-ar, ado, ador, amento: a; metter 
na barca monopolizando &c. com- 
prehender: c. calçado, V. abçlwecer. 

ABAR 
Aharraca-rfe, do, mento; metter-fe na 

barraca. 
Abarr-ancarfe, ef_rar-fe , oca-rfe, do , 

mento ; metter-fe no barr-anco, eira , 
oca. 

Abarr-egaiíe , Iga-rfe , do , mento ; 
fazer-fe barregao-, amancebado , ou 
de barriga. 

Abarreta-rfe, do , ice ; pôr o barrete. 
v. embarricar. 

Abarrilha-do, r, mento; encher de 
hnrrilha. 

Abarr-ifco, oadamente ; mijlurado de 
barro, confufamente. 

Abarrota-r , do, mento; encher de 
barrotes &c. fem caber mais. 

Abaílala-r , do , mento (lafdein ) fa- 
zer-fe rei; fujeitar os pomos. v. miaf- 
falar. 

Abaífana-do, r, ge; feito bajfo, mulato* 
Abasbaca-rfe, do, mento; fnzer-fe baf- 

baque. 
Aiafi-ar, a , adamente , ado , ançn , 

ante , ecer , ecido, ecimento , ofa 
( baílafein) trazer até amontoar. 

Abaftard-arfe , a , ado , age -,fazer-fe 
bajlardo. v. alajíór. 

Abaílona-r , do , ge ; dar cem o baf- 
tão. v. alàftor. 

Abatela-r, do, mento ; metter no hatéh 
Abat-er, erfe , ido, imento ( abatoein, 

fazer a c. d-eferta : batein ) calcâla; 
abaixar. 

Abatina-rfe, do , ge ; mejiir-fe com ba- 
tina. 

Abâv-ia, ô ; terceira, e terceiro avô. 
Abate-o , ar &c. são abbr. de abaixar. 
Abaz ( àbax ) c. caniço. 
Ab-ceifo, cê; íáb abbr. de ahfcejfo , 

abece. 
ABDICA-R , çao , do , nte , vel; L.; 

renunciar. 
Abdómen ; parte do embigo, 
Abdiic-tor , ção ; mufculo que traz. 
ABEAT-ARSE , ado , ice ; fazer-ft 

beato. v. bebra. 
Abe-cê, edar , edado , edario ; prin- 

cípios de ler 
Aií- 

ABEG 
Abeg-ão, oens, o a , oaria, oura ( ab 

equis) o que trata das éguas &c. 
da lavoura, v. avejao , embeiçar. 

Aheir-ar , a , ado , amento ; chegar á 
beira. 

Abell-ãa, ar, ado, eira (abellana) 
noz de c. arvore, v. avellàa. 

Abelb-a, ao , oens , aruco , eriçai, eri- 
ce: ar , arfe , ado , inho , udo , uda- 
mente : eiro ( apicula ) mofe a de 
mel: e. planta: aligeirar-fe como 
aquella: c. ave. 

Abelid-arfe, ado , ice; eneber-fe de 
belidas. 

Abelôna ; c. atadura. 
Abelouro; o que atira balas como 

nbellãas. 
A bem ( ad bene) por bem. 
Abemolla-r, do , ge ; cantar por l 

molle. 
Aben-çoar , goado , diçoa-r , do , dor , 

mento; encher de bênçãos. 
Abengala-r, do , ge ; dar com bengala. 
Abeocca-rfe, do , mento ; efeonder-fe 

com o beocco. 
Abequitâ-r , do , ge ; aufentar-fe de 

cavallo. 
Aber ( ab bine ) perlo daqui. v. ba- 

be-res, nça. 
Abergant-arfe, ado, ice ; fazer-fe ber- 

gant-e , im. 
Aber-ir , írfe , ido , ídor , imen- 

to , ío , tnmente, tura ( aperire ) 
patentear-, efculpirem baixo relevo. 
V. abrir. 

Aberlind-ada, ar, ice: por modo de 
berlinda. 

Abêrra-r , ção , do ; errar muito. v. 
a. m. 

Abêf-o , ar , ado ; comido; ncojiu- 
mar-fe por ter comido, v. ave-zar , 
ffo, jao : vefpa. 

Abefouro ( apk fonans ) e. abelhào 
zoador. 

Abeftia-do , liza-do , rfe , ge ; feito 
beft-a, ial. v. avejlhrús, 

Abet-e, o ( al ic-s, tis) c. pinheiro al- 
var. 

ABET 3 

Abetla-r, do, ge; mafear obetle.v, 
abotoar , e a. 

Abetumar &c. v. §. abitumar. 
ABHOC, Et ABHAC, diurna e outra 

parte confufamente, 
Abhorr-êfcér, efcido_, efeimento , ef* 

eivei , ente, et, ir-íe, ice ,id-of 
amente ; infajliar-fe. v. aborrecer. 

ABIBE (ibis) c. ave. 
Abibliotheca-r , do, ge ; metter na h- 

bliotbeca. 
Abicca-r, do , mento ; tocar com o 

bicco. 
Abiçha-r, do , mento; tirar os biçbos. 
Abíga ; c. planta, que faz abortar. 
Abigorn-ado , ar , ice ; por modo de 

bigorna ; bem batido nella. v. abe-, 
goaria. 

Abi-1, litar &c. são abbr. de hábil, 
Abilh-ar , eta-r, do , ge ; dar bilhe- 

tes. v. abelhar, e a. 
Ahintejid-ào , to-, L.; fem teftamento. 
Abiomb-ar ,ado,o; cobrir com biom- 

bos. 
Abiqueira-do, r, ge; coberto debi- 

queiras. 
Abirot-ar , ado, age ; atirar bhotes. 
Abifco-utar , itar, ado, ice ; fazer o 

pa6 bifeoito. 
Ahyfm-o , ar , arfe , ado, adamente; 

amento ( àbyífos ) profundidade , 
efpanto. v. byfma. 

Abizonha-rfe, do, ge-, fazer-fe bizonbo, 
Abita-r &c. be abbr. de habitar. 
Abitas ( abiotos) pdos mui rohujios, e- 

pcrpendiculares, em que fe prendem US 
amarras, ou efeotas. 

Abitilio Cahioiòs) c.cegude &c. berva. 
Abituar oíc. be abbr. de habituar. 
Abituma-r , cão , do ; encher de 

bitume. v. J. bitume , abetumar, 
ABJEC-ÇAO , tivo , to , tamente; 

L.; dcjprezo. 
Abjfidica-r, çaõ, do ; tirar por jujliça. 
Abjíig-ar, udo, o, tir^ do jugo. 
Abjuncçao , to ; Jeparaçao. 
Abjãra-r, ção , do; negar com jura- 

mento. v. £■ 3- 
A ii Abjur- 



4. ABJ 
Abjurga-r , ção , do ; reprehsnder. 
ABLAQUÉA-R, ção, do, L.-, excavar 

a raiz. 
Ablafona-do , r , ge ; cheio de blafoens. 
Ablà-tivo , çáo ; tirado , ultimo cafo. 
Ablêga-r, ção, do ; remover alguém 

de embaixador. 
Ableita-do , r , ge C ablaãam ) tira- 

do do leite. 
Ablôca-r , ção , do ; tirar do lugar. 
Ablú-ir , ção , ido , vio ; lavar. 
ABNEGA-R , ção , do , tivo L; re- 

nunciar. 
Abnêpte ; terceira neta. 
Abnôrme; fem norma. 
Abrai-ír , ente , ição , ido ; confen- 

tir accenando com a cabeça ; apo- 
nqyein. v. boé. 

A^BÒA-MENTE ,fé ( a bona mente , 
íide ) de boa vontade , e fé. 

Abobad-a , ar, ado , ice (abios ba- 
dòs ) muitos arcos de p a [feio , ou 
continuados. 

Abobor-a, ai: ar , ação, ado ( àbra 
borà) molle comida, c. hortali- 
ça : amollentar a comida. 

A bocc-acheia : ados ; a noite C n bucca 
plena) com toda a exprefsão : a 
pedaços (a bucca noíHs) no crepufc. 

Abocca-r : nhar , do , mento ; levar á 
bocca; trazer a alguém nella in- 
famando-o. v. avocar. 

Aboceta-r, do,mento;t«í/íffr na boceta. 
Abodég-a, ar, ado, ueiro ( apu- 

theca') cafa de vinhos, v. advogar. 
Abo-yar , i-ar , ado , mento, o ; na- 

dar como a boia. v. abuiz. 
Aboja-r , do , mento ; metter no bojo, 
Abola-do , r, ge; por modo de bolo 

( eybolòs j feliz, no jogo da bola ; 
amolgado. 

Aboldria-rfe, do , mento ; cingir-fe 
com o boldrié. 

Aboleim-ado , ar, ice; por modo de 
bol-o , eirna. v. abolorec. 

Aholeta-r , do , mento ; dar boleto ao 
foldado ( abolia ) feu veftido. 

Abolha-rfe , do , mento > enckr-fe de 
bolgas, v. f. m, 

ABOT- 
Abolínar, do , dura; navegar d bo- 

lina. v. f. 
Ahôlt-r , rfe, çao , do , dor , mento; 

reduzir a quafi nada. 
Abolore-cer, eido, cimento , nt-arfe ; 

ado , o ; encher de bolor. 
A bom tempo ; recado &c. ( a bono 

tempore ) opportunaraente ; com 
boa cautela. 

Abômina-r, ação , ado , ador, ando , 
avel, avelmente, abei , ofo ; abor- 
recer com máo agouro, v. a. 

Ahonanç-ar , a , ado ; fazer bonança. 
Abon-ar , arfe , açao , ado , ador , 

amento , o ( apponere ) pôr em lu- 
gar doutro ; fiar., prezar, v. abun- 
dar , orfar. 

Abor-dar , ado, amento, age , avel , 
o: chegar á borda, ou bórdo. 

Abordoa-r , do , mento ; ufar do bor- 
dão. v. aboloreccr. 

Aborígenes : origens de familiar. 
Aborrafca-rfe , do , ge ; enebir-fe de 

borrafeas. 
Ahotr-eeer, ir &c. são abbr. de sb- 

horreícer. 
Abôr-fo , ar , ado , ivo ; feto imper- 

feito ; o leite , que redunda na boc- 
ca do minino. 

Abôrt-ar, ado , ivo , o; eftragar o 
feto. 

AbotiJ-ar , ado, o; metter na botija. 
Aboto-ar , arfe , adeira , ado , ador, 

adura , amento , eira ; metter o bo- 
tão na cafa. 

Abotrúa ( abotrys) videira Irava. 
Abouba-rfe, do, ge ; eneber-fe de bou- 

bas. 
Abova-rfe , do , mento ; fazer-fe bo- 

vo. v. abolar. 
ABRA; G; creada , abertura, foz. 
Abraç-ar , arfe , ado , adura , o ; a- 

pertar com os braços. 
Ab'ráda-r, do, mento ; rapar a berva, 
Abra-hàm , m; Heb. ; pai dos cren- 

tes , homem. 
Abranda-r, arfe, do , dura , mento 

(blandiri) pôr brando; afroxar. 
i Abran- 

ABRA 
Ábrang-er, ido, idura, intento C appre- 

hendere) metter entre braços &c. 
Abranquec-erfe , ido , intento, fazer- 

fe branco, v. branquear. 
Abrantes ( Abrinates ) c. povos do 

Ponto, e de Portugal. 
Ah'râfo; rnfpado. v. abraçar. 
.Abraxa:S , cadabra ; c. termos juperf- 

ticiofos. 
Abraz-ar , arfe , ea-r , damenle , do , 

dor , dura , mento ( brazein j fer- 
ver, e queimar como a braza. 

Abbregé (abhrèviaius) compsndi-ado, o. 
Abrego ( ab rigando j vento 

ga, ou do Sul. 
Abreja-rfe , do , mento 

brejo, 
Abrenha-rfe , do , dura 

brenha. 
Abbrévia-r , ção , do , dor , damente 

tura; fazer a c- breve, recopilar. 
Abricoqu-e , eiró {ahròscoubsj de 

licada frucla. v. albericoque, e 
abrir. 

A^brida ir ( a brycon ) ir roendo 
freio o cavallo. 

Abrig-ar , arfe , ada , ado , ador , 
C apricare ) amparar do frio (_ a- 
phrike) fem elle. v. averiguar. 

Abri-l : Ibar , Ibanta-r , do , mento 
( aprilios ) quinto raez de brotar; 
fazer a c. brilhante. 

Abri-r , rfe &c. são abbr. de aberlr; 
abrir mão ; defiftír : abrir o appe- 
tite ; tirar o faftío. 

Abroçh-ar , ado , adura , et ar &c a- 
pertar com broçhe Qeybrocbòs j o 
que tem muitos laços. 

Abrochela-r, do, ge ; cobrir com o 
brochei. 

Abrodi-ado, ar, ce , o (abroàiretus) 
o que tem boa mefa átc. 

Atfrôga-r, ção, do-, revogar. 
Abrolb ar , ado , amento ; o , oí ; abrir 

o olho a planta , e baixio: c. herva. 
Abronzea-do , r , mento ; com cor ótc. 

de bronze, v. f. m. 

, que re- 

mei ter-fe no 

metter-fe na 

5 

ABRO ^ 

tein ) peccar em humidade , abortar, 
v. brotar. 

Abrot-ea , àno , on ; c. hervas , e pei- 
xes (abròs) delicados. 

Abrum-arle , do , ge ; encher-fe de 
hrumo , ou bruega. _ 

Abrunà ; d-.lação mahciofa. 
Abrunh-o , ciro ( prunum ) c. fruas. 
Ab'rup»to , ção; precipitado exordw. 
Abrut-arfe , ado , ecimento ; fazer-fe 

bruto. _ 
ABSCESSO , L.; feparaçao , poilema. 

v. aheeffo. 
Abfcif-a , o; feparada linha Malhem, 
Abfên-cia , te , tar , tarfe , tado ; 

defavinhança. v. aufencia , efeonder. 
Abfidê • L.; camba da roda com os raios; 

npogeo , e perigeo ; niçlw. 
A bíiaii-le,lhan-ça,te;L.; àij/imlhante. 
Abfinthíio f apsinthion ) c. herva &c. 

amarga. 
Abfogro fabfocrus') Infavô do cafadoé 
Abjoi-vér , vição , vido , ução , uto , 

utez, utamente, utorio , to ; def- 
obrigar. 

Abfon-ânte , nncia, o ; dijfonante. 
Abfor-bêr, lente, lido , ção, to-, en- 

gulir, imbeber. 
Abjlémio -, o que não bebe vinho. 
Abjl-erfe, cr, cnção , ento , ido , incu- 

te, cia (abftinere) ter-fe de longe , 
jejuar. 

Abfter-gêr, gente , gido , são, íivo , 
fo -, alimpar os humores, v. a. 

Abjira-hir, bente , hido, cção , ão 
(abftrahere ) confiderar huma c. 
fem a fua annexa. 

Abíiruf-o , âo, amente ; efcondido. 
Abftlrd-o , amente , idade ; contra ra- 

são. v. abneca-r, nhar ; buçhe- 
çhudo , esbugalhado. 

ABUIZ ( a bucca ) bocca , ou arma- 
dilha de pilhar pafaros. v. abutre, 
avejao. 

Abulla-r, do , ge , confirmar com bul- 
ia. v- abluçuo. 

Abrota-r , do , dura mento ( abre- 
Alúnd-ar , ação, ado 

cia, atiça , ante, 
, amento , an- 
anumente ,10, 



(5 ABUN 
o , of-o, ameute; trasbordar ,fohe- 
jar. 

Abunha-r , do , dío ; exijiir com o 
bunho , ou parcimonia fera defertar. 

Abarbulha-rfe , do , mento ; encher- 
fe de burbulhas. v. abrunheiro. 

Aburr-arfe , ica-rfe , do , ge ; deitar- 
fe ao burro , amuar-fe coma elle. v. 
abhorrir-fe. 

Ahãf-ão , ar , ado , imo , imamente,, o; 
ufo d'alguma c- contra a lei. 

Abuftela-rfe , do , ge; encher-fe de 
bujlelas. 

Abiít-i , ír, ido, ilhao; ufar da for- 
te para faber quem he mão no jogo. 

'Abutre (vuitur) c. ave. v. abrotca. 
Abuzi-ado , r, nado , ge ; por modo 

de buzi-o , na. 
ACA' he ahbr. d'aquém, ou d''aqui. 
Acabaça-do , ríe , mento ; por modo 

de cabaça, v. f. 3. 
Acaball-ar , ado , age : a ( cabal- 

leinj montar: Ar. ; c. tributo.vÃ.m. 
Acabana-do , rfe , ge , por modo de 

cabano. 
Acab-ar , arfe , ado, adamente, adar, 

amento ; pôr cabo ; perfeiçaõ; 
morrer : acabar os perigos , fair del- 
les: acabar comfigo ; perfuadir-fe. 

A cabo ; por fim. 
Acabella-rfe , do , mento ; encher-fe 

de cabello, v. a. 
Acabr-ama , nnh-a , ar , ado ( acòs 

bremeins j remedia do que brame , 
atadura do corno d unha ( càballon ) 
c. que profira, 

Acabrita-rfe , do, ge ; fubir aos Ín- 
gremes como o cabrito. 

Acacalo ( cacaha ) c. planta, ouur%e. 
Aca-çaparfe , çhapa-rfe , do , mento ; 

agaçhar-fe como o caçapo. v. aíf. 
Acaqha-morrar , porra-r , do , ge ; 

dar com a caçhamorra. 
Acácia; c. gomma. 
Aca-cifar , çoía-r,do , ge ; metterm 

cacifo, caqola. 
Acada-hora, pajfo ( &c. a càdde hora, 

paíía &c. ) em qualquer tempo. 

ACAD 
Á'cadaval; ao modo de c. Duque d» 

Cadaval no cbnpeo baixo. 
Acadeira-rfe, do, mento; a[fentar- 

fe na cadeira. 
Acàdeml-a , ar, ádo , co, camente, 

lia ; lugar feparado do povo pára 
averiguar a verdade. 

Acadilha-r , do , mento ; me/ter 
no cadilho. 

Acaec-er, ido, imento ( accidere ) 
fucceder. 

Acafeifa ( acacia facia j acacia arti- 
ficial. 

Acafelia-r , do , dor, dura ( aca- 
ciam fellare ) imbeber a acacia, e 
incrufiar-fe. v. affa-frdo , mar. 

Acairel-ar, ado , o ; pôr cairel, v, 
chaifmo. 

Acajada-r, da, do ; dar com cajado, 
Acaj-ou, u; arvore Braf. , que da aca- 

cia. v. calcar , affalar. 
Abalada ; calando-fe. 
Acalcanba-r, do, mento ; pizar com 

o calcanhar, v. calcar. 
Acaldeira-r, da, do-, fazer caldeira- 

da , ou cova ao pé d'arvore para 
a regar. 

Acalenta-do , r, dura C aeàlos ) quie- 
to fem çhorar (calem) çhamar , 
e advertir. 

Acalma-r , do , mento ; pôr em calma, 
v. encal.. 

Acama-r, rfe, do, dura; pôr em cama. 
Acamarada-ríe , do , ge ; tomar por 

camarada. 
Acç-w, oèns ( aclion ) movimento da 

pefloa. 
Acampa-r , rfe , do , mento ; pôr 

gente em campo. 
Acamurça-do , r , ge; por modo de 

camurça, v. aeccnar , encanafirar, 
Acancera-rfe , do , ge; far-sr-fie can- 

cro. v. aquando cu , elle. 
Acanella-r, do, ge ; dar cor de ca- 

nella , dobar na canella. 
Acanha-rfe , r, do, dor , dura , men- 

toenco!her-fe como o canha, ir- 
refoluto. v. ajfanh.. 

Aca- 

ACÂN 
Ácnnho-ar , nar , ne-ar, ado , amen- 

to ; bater com o canhão. 
A^antanhede: ao modo de c. Con- 

de de Cantanhede nos fapatos de 
naveta. 

Acânt-ar, ado , o ; cantar com outro. 
Acànth-o , ico , io ; efteva , ou c. de 

ornato d'Architet.. 
Acant-oar , hoar, ona-r , do , mento-, 

pôr ao canto, cantho. v. acção 
antes de acamp. 

Àcanzila-r ,do, dura; metter no can%il. 
Acapella-r , do, mento-, tomar a on- 

da o capeilo &c. foçobrar. 
Ácàpno: fiem fumo. v. cncapot. 
Acâpta-r, do, d ame me , mento ( cap- 

tare ") tomar a c. com rsfipeito. v. 
acatar , e f. 3. 

Acaranguej-arfe, ado, icefa%er-/i 
caranguejo. 

Acarapuça-rfe , do , ge ; cobrir-fe com 
a carapuça. 

Ac ar~c ar, eação , áo, eado-, pôr á 
cara os complices. 

Acaria-rfe , do , mento , encher-fe de 
caries. 

Acariciar &c. são abbr. de achariciar. 
Acarna-r , ção , do , mento ; tomar 

carnes, e fieu furor-, engordar, v. 
enca.. 

Acâfne; c. enguia. 
Acarneira-do , r, ge; caldo fimilhan- 

te ao de carneiro, v. enca.. 
Acarrapat-ado, ar , ice ; por modo 

de carrapato. 
Acarr-ar, agem, ejar, et-ar, ado, ador, 

aaura, amento , o ; trazér era car- 
ro , carreta, v. aquarttllar. 

Acarv_alha-rfe , do , mento ; pôr-fie a 
perài% no carvalho &c. v. cncar- 
voeir.. 

Acaninçha-rfe , ado , ice; cobrir-fe de 
carunqho. v. affids. 

Acafaca-do , r , ge ; por modo de ca- 
faca. v. aff. 

Acaso ( a casu ) por fucceffo. v. af- 
íazon,. . 

Acafianha-do , r, mento-, o que tem 
cor de caflauha. 

ACAS 7 
Acaflella-r, do, ge , mento ; fazer caf- 

tello. 
Acaftiça-r, do, dura;/«xeV cafia. v.f.4. 
Acatàleflico ; ver fio fem redundância , 

nem falta. 
Acàtalep-tico , to : fia ; fem falia : 

e comprehensão. m. f m. 
Acatann-r , do , dura ; dar com a ca- 

tana. ' 
Acat-ar, 0. &c. são abbr. de acaptar. 
Acatarâél-ado , ar , ice ; cheio de ca- 

tataíías. 
Acatarr-ado, ar, ice, oar &c. cheio 

de catarro. 
Acàftifto , fem affento. v. acabar. 
Acaverna-r , do, mento ; metter na 

caverna. 
Acaudeila-r , do , mento ; fiervir de 

caudel , caudatario. v. acn-mpar , fio. 
Acânllo; pedra ò-c. que refifié ao fogo. 
Acautela-r , rfe , do , damente , mento ; 

pôr em cautela, v. acevadar. 
Açacal ( aqute calo ) aguadeiro, v. 

afacalc.r. 
Açafat-e; a, ar , ado , age ( açapha. 

Ar.; Saph., Heb. ) cefto de vi- 
me: criada que o leva. v. alfa-fei- 
fa, frao, mar , acembarcar. 

Ação he abbr. d^acçãõ antes de ac- 
campar. v. aliás. 

ACE-AR , io Síc. são abbr. de alcear. 
Acebol-ado , ar , ice ; cheio de cebola. 
Accêd-er , ido, io ; chegar-fe , con- 

cordar. v. accidental, ajfedio. 
Acephàlo ; fem cabeça, v- ceif.. 
Aceiba-r , ção , do : Ar. ; pôr fali- 

va no fio. 
Aceira-r , çao , do , dor ; metter na 

ceira , ajuílar o aluguel &c, 
Aceiro ; mina &c. d^ço. 
Acceit-ar , ação , ado , ador , ante , 

avel, o (acceptare) receber. 
Aceldama; Heb. campo de fangue , 

e de juftíçados. 
Accelleíra-r, do , mento ; metter no 

celleiro. 
Accelera-r rfe, ção , damente, do, 

dor, me , L.; aprefíar. 
t Aeel* 



8 ACEL 
Acelga: comp. de felga hervít. Ar. 

v. alTem, 
Acembarca-r, do, mento, mettcr cem 

na barca monopoli%anio. 
Acèmete; o que adora a Deoe , dor- 

mindo os mais. v. f. 3- 
Accénd-er, erfe, âculo, alha , edor , 

ido , imento , io ; excitar o íogo. 
v. afcendim.. . 

Acendra-r, do , dura ( cineres dare') 
encher de cinzas purificar nellas.v- 
ajfentar- 

Acen-o : ar, ad-o, ura ( aflion ■) c. 
movimento lignificante: apontar. 

Aceutetà ; fem pontos, ou defeito. 
Accênt-o , ua-r , do , dor, mento ; pôr 

íignal de breve &c. v. ajfento, 
e f. j. 

Accepçao ( acceptio ) acceitaqao. v. 
accefsao. 

Acccpilba-r , do , dor , dura ; alizar 
com cepilho. 

Accêpta-r, ção , do , dor, nte , vel; 
acceitar. 

Accêptilacio; quitaçaõ, fem ejlar pago. 
Accqaia ; Ar.; azenha. 
Acera-do , r , ção ( acerròs ) fem cor , 

ou com a de cera. 
Acêrb-o, ar, ação , ado, amente, 

idade ; azedo de frufhi verde. v. 
acervo. 

Acerca (circa) a refpeito. 
Acerca-rfs, do, dura (circumire) ir 

perto , avizinhar-fe. 
Acereija-do, r, mento; de cor de ce- 

reija. v.- açoro. 
Acêrrim-o , amente ; fortiíTmio. 
Accrt-ar , adamente, ado, ador, o; 

dar no certo lugar. v. afierto.^ 
Acêrv-o , ar , "açáo , ado ; montão, 
Accef-o , amente ( accenfus ) com fo- 

go. v. a/fazon. 
Accêff-So, imel, ibel, ibilidadc, o, orio, 

oriaments: or; a chegada: o que 
defpacha com outro. 

Acetâbulo .; offo concavo, que incaixa. 
Acceter ( acceptorium ) vafo de rece- 

ber agua para nella Je lavar; àryter. 

ACET 
Acet-ôfo; ârio; avinagrado: psrretdl, 
Acevada-r, do, ge; dar cevada. 
AÇH-A , áb ( aí Fa la ) lenha rachada. 
Açha-carfe , cadiço , cado , dor , cofio , 

que, quofio; ( açhein ) doer-fe por 
moleftia. v. f. 4. 

Açhamboa-rfe , do , mento; fazer-fis 
çhambão. v. ençham.. 

Açhana-r, do , dura ; fazer a c. çhaa. 
v. a. m. 

Açhanquet-ado , ar, ice ; por modo 
de çhanqueta. v. a. 5. 

Açhar &c. v. §. axar, accípipe. 
Achàrato : fiem ftgnal. 
Açharavifca-r, do , mento afazer ac. 

çharnvifical. v. encbarc. 
Acharicia-r, do , mento; encher de 

cbaridas. v. acariciar. 
Açharoa-r , do , mento ( achroèin) 

não tingir , mas dar çharão. 
Achátès; bom companheiro ; c. pedra, 
Açhavafc-ado , ar , o ; feito çhavafical, 
Açhe (achò) dor, ou dúc do tninino, 

fogage. 
Açbeg-ar , arfe , a, ada , adamente, 

ado , amento (achorizein) não lepa- 
rar , mas unir. 

Achej-ar, ado , o ( achas!» ') ter mui- 
to dezejo de voar, adejar. 

Áçheirò; fiem mãos, ou pés. 
Açhc-meno , rò : c. herva, e choupo, 
Acher-ònte , òntico , usà ; inferno. 
Açhêta ', c. cigarra fionora. 
Açhica-r , do, ge ; fazer a c. çhica, 

ou ( achilos) fiem agua tirando-a com 
a bomba (acbroeln ) inútilifidla. 

Aqbicota-r, do, ge •, dar cora o çhi- 
cote. 

Acbiil-ss : eà : eò ; ò ; homem forte : 
c. planta: efiponja de pincel : fiem 
chilo. 

Açhina-do, r, ge; como o china nos 
olhos ifo-c, 

Açbinella-do, r , ge ■, por modo ds 
çiilnella. 

Açhirolog-ia, o ( acheirologòsj pala- 
vras fiem obras. 

Açhomberga; ao modo do General 
Schom- 

ACHO 
Schomberge na altura do çhapeo. 

Achordoa-r , do, mento; pôr chor- 
das. v. acord.oar, açharoar. 

Achortelh-ar , ado, ice; metter no 
chor telho. 

Achitophel; Heb--, confielkeiro para 
o mal. 

Açhoupana-r , do , ge ; metter na çhou- 
pana. 

Achryfiola-r , do , ge(chrysòs louein) 
purificar o ouro no chryfol. 

Achromaticov; quaft fiem cor. 
Achronico (acbronòs) fiem tempo , op- 

pofilo no Sol. v. enchum,. 
ACICATE; he abbr. d^haftcatc. v. 

affac.. 
Acidália ; fobrcnome de Vénus. 
Accidênt-e , ar , ado , al , almenie , 

ia; movimento, ou c. , que exif- 
te por acazo , defmaio. 

Accidia; preguiça vergonhoza. 
Acid-o, ulo; L. ; azedo. 
Acidra-do , r , ge ; com cor de cidra. 
Acylindra-do , r, ge ; por modo de 

cylindro. 
Ac-imar, ym-ar , arfe , ada , ado, 

eiro; ir a cima. v. f. ra. 
Àccjnfôrme ; c. membrana do olho. 
Accin-gW, gido , gimento , cio ; cin- 

gir huma c. á outra: d cinta. 
Acinte ( ciens) movente ( fcienter) 

com conhecida maldade. 
Aclntro; abbr. de abfitntbio. 
Acinz-ado , ador, ar , ento ; de cor 

de cinza. 
Acciom-a, atiço ( àxioma ) maxima 

conltante. v. axioma. 
Accio-nar , nado, nario , nifia , fio ; 

tazer acçoens; te-las na companhia. 
Actpip-e , ar, ado , ige ( cibi pes. 

cupidia) c., que incita a comer 
Aetprefile he abbr. de ar eme file , ou 

comp. de cyprejle. 
Adranda-r , do , gc ; alimpar na ci- 

randa. 
Acyrologia; u/o de termo impróprio. 
Actrra-r, ção, do , dor r acifein ) 

uifurçcer a alguém. 

ACLA 9 
ACCLAMA-R , ção , çoens , do , dor , 

torio; L. ; approvar com applau- 
íbs, gritos &c. 

Acclampa-r, ção, do (acclidem pc- 
nere ) pôr no roafiro hum páo ata' 
do para o fortificar. 

Aclara-r , rfie , ção , do , mento , to- 
rio ; tirar a efeuridade. 

Acleriza-rfe , do , gej fazer-fie clérigo. 
Accliàfte ; fim fracção. 
Aceli-nar, nação , nado: ne , ve , vi- 

dade; pôr cm plano inclinado : de cofia. 
ACOBADA-DO , r , ge; vencido a- 
- cobados. v. acovadado. 
Acobárda-rfe , r , damente , do , men- 

to ; fazer-í"e cobarde ; acumine 
barbus. 

Acobert-o , ar , ado , age (coopertus) 
defendido. 

Acoçar &c. são abbr. de acofifar. 
Acoçha-r, rfe , do , mento ; pôr no 

coçbo , agaqbar-fe. 
Acocora-rfie, do, mento , pór-fe de 

cocoras. 
Acogombr-ar , ado, o; cobrir os co- 

gombros de terra. v. acugulnr. 
Acoima-r , ção, ò.o ; pôr coimas. 
Acoytad-arfe , ado , ice ; fazer-fe 

captado, v. acoutar. 
Acolá ( hac , illic ) por ali. v. colada. 
Acolçheta-r, do , mento ; apertar com 

coiçhete. 
Acolçhoa-r, do, mento; fazer col- 

çhas &c. 
Acoleijos (àcolleles , de/coagulante') 

herva colàjia. v. affolhar. 
Accolh-er , eita , eito , ido , imento , 

o ; erfie &c. ( accolere ) habitar 
patrocinando: recolher-fe. 

Acolytb-o , ar, ado, age ; c. ferven- 
te do Sacrifício. 

Acomadr-arfe, ado , ice; ajfociar-fie 
á comadre. 

AccSmmoda-r , rfie , ção , do , mento ; 
ajuftar. 

Acomos; pdos commodos para o navio. 
Acompadr-aríe , ado , ice ; fazer-fie 

compadre, 
B Acom- 



ro ACOM 
Ãroffijjíiv.hu-f - do j áor 5 tilinto 7 fazer 

companhia. 
Acompleiciona-rfe , do , ge ; tomar 

boa compleição. 
Acomprida-rfe, do , ge; fater-fscom- 

prido. v. accumular , aconfelbar. 
Acondiciona-r , do , mento, comprír 

a condição. 
Aconfrad-arfe , ado , ice ; fatsr-fe 

confrade. 
Aconfelha-r, damente, do, dor, men- 

to : r/e ( confiliari ) dar confelho ; 
pediio. 

Acontec-ér , ido , imento ( contlngere ) 
fucceder. 

Acontent-amento , o ; de forte , que 
fique contente. 

Acontia-do , r , ção ( àcontor ) ntio- 
lentado foldado ô-e. v. aquantiado. 

Acopo; G. c. berma ; contra o canqaffo. 
Acopula-r , ção,do ; lemar d copula. 
Acor-açoar, çoa-r, do, mento; dar 

coração. 
Acord-ar , arfe, ado , adura : ao , o: 

e ( ad cor redere ) tornar a cogi- 
tar acabando o fomno , lembrar ; 
(f cordatus ) juízo concorde : con- 
foante. 

Acordoar &c. são abbr. de achordoar. 
Acordoeira ; flautinha , que dando 

tons fixos faz os inftrumenros a- 
cordes. 

Acorn-à , o ; c. cardos. 
Acôrne ; fem cornos; c. no 11 as ao. 
Açoro; L.; murta brama. v. encor.. 
Acorrer &c. são abbr. de accurrer. 
Acco-çar^ Jf-ar,ado,amento,o-, dar coifa. 
Accofla-r , rfe , do , mento; dar á 

coifa ; enrolar huma corda em ou- 
tra. v. encojl.. 

Acco/lum-nrfe , ar , adernente , ado , 
age , ice ; tomar coílume. 

Acotta-r , do , dura ; pôr cotta. 
Acot-e, ía C cotidie ) em todos os 

dias. 
Acottomcla-r, do, dura; dar cotto- 

veladas. 
Acoucea-r, do, dor, mente; ençber 

de couces, v. acoiw.. 

ACOU 
Acout-ar , arfe, adiço, ado , ador ^ 

adura, amento, eza; dar couto. 
Acomadado. v. §. acobadado , ene.. 
AÇO ( acies ferri ) o gume , ou fer- 

ro purificado. 
Açodar-fe , damente , do , mento ; 

aligeirar-fe como o açor. 
Açoera-r , do , ge , dar cor de aço. 

v. aifofeifa, aífumar. 
Aço-r, renha ; ra-rfe , do , ge ( a!- 

çor, çur, Ar; accípiter) ave de 
rapina: aligeirar-fe como ella. 

Açorda (oífacor datis ) c. migas. Ar. 
Açotea ; Ar.; terrado , varanda do 

Sol. v. affou-gue , te. 
ACQU-IRÍR, eredor, iftar &c. L. ; 

são o me fino, que adquirir, v. ac cla- 
mar, rar. 

ACRE ; L.; azedo, forte. 
Acrscsntar &c. são abbr. de accref- 

centar. v. f. 3. 
Accrcdita-r, rfe , damente , do , dor , 

mento f creditare ) dar credito. 
Acrédor (creditor) aquelle , aquém 

fe deve. 
Accrêfc-er, ido, imo ; enta-r, rfe , do, 

dor , mento; augmentar com outro. 
Acrl-dão , fólio, moniaforça da c. 

ate da. v. acredi,. acbryfol.. 
Acròam-a , ático; mutica , e oração 

aggraâamel. 
Acròa-fe, tico ; oração fuhtíl. 
Acròbat-e , ico ; o que fobe alto. 
Acròlitho ; òume de pedra. 
Acròmio ; pontada , efpinhéla. 
Acroni-o , co ; fem tempo; narcimen- 

to do aftro , quando o Sol fe poera. 
Acròpodio ; pedefial de pedra. 
Acrojltcb-n , ar , ado ; verfo, que fe 

verte &c. 
Acròter-ia, o ; medalha com figura de 

navio por viciaria naval; Entrem. 
Archilet. 

Acrumeruma; copa extraordinária. 
ACT-A , as, iofo , ivo, ividade , o, 

or , oridade , ris , uofo : ua-r , ção , 
do, mento ; acçoens ; obrar forte. 

Aôieòn; famofo caçador. 
Aãúa- 

ACTU 
Aãúa-l, Uàade, Imente ; prezente. v. 

a. m. 
ACCUA-R , do , mento", cair de cú. 
Accuba-r, do, mento; e fiar deitado. 

v. incuh.. ajfub.. acob-ardar , ert.. 
acoçh.. e f. m. 

Accudi-r, do, dura (accurrere) cor- 
rer era focorro. Acc-uáo, odes, ode, 
udimes. v. afjuj.. 

Accu-guiar , cula-r, damente , do, du- 
ra ■, pôr cogulo , ou cuculo na me- 
dida. v. acol.. í'uj-ar, entar. 

Acumma-r, do, dura; pôr no cume. 
Accumula-r rfe, damente, do, nte ; 

pôr cumulo. 
Acunha-r, do, dura ; apertar com cu- 

nha. v. occupar. 
Acúpedio; de pé ligeiro, v. aucupio. 
Acura-r, ção, damente, do; aper- 

feiçoar. 
Accurra!a-r , do, ge ; metterno curral. 
Accurr-er, ido, imento j correrem 

focorro. v. incurt.. 
Ac-ufnr, cufa-r, ção , do, dôr , tivo , 

torio , vcl ; levar a juizo. v. acof- 
fnr, tumor, 

Acútangulo ; diangulo agudo. 
Ancutilla-r , do , mento; ferir com 

o cuteJlo. 
AÇÚCAR &c. São abbr. de ajfucar, 

' Ar. 
Açucena ( çucena , Ar. ; fufanath , 

Hebr. ) c. lilio. 
Açude ( abzuda , Heb. ; Çud , Ar. ) 

repreza dcagua. v. aíf-ofeifa , ujen- 
tar. 

Açul-a,r , ado, amento , ice Ç àfyloein ) 
auxiliar , e enfurecer o cão. v.af- 
furriar, deão. 

ADAG-A , ar , ada , ado , adura (da- 
gem, Al.) efpada curta (dàizei) 
que divide. 

Addgi-o, ar, ado, eiro , ico; dito 
commum , c. cantiga. 

Adagoa-r , ção, do ( adaquare *) dar 
agua. 

Ada-tl, ís ( aeldelos odeia) inven- 
cível no caminho ( delid,Ar. ) 
«lourador delle, 

ADA 11 
Adà-m, míta, mitico ; Heb.; produ- 

to da terra , c. homem. v. f. 3. 
Aáamanes fe abbr. de addemanes. 
Adamânt-íno, ico , e; c. de diaman- 

te : herva maftruço. 
Adam -r, do, íio ; amar muito , fei- 

to dama. 
Adamofca-do , r, ge ; por modo efe 

damafeo. 
.Uâpta-r, ção, do, ve! ; appropriar. 
Adârca: efeuma hitumino%a. 
Aàarg-a , ar, arfe , ado , amento 

.( adarg.. Ar.) efeudo ( àdartos ) 
impenetrável. 

Ad arm-a , ar , ação , ado ( ad ar- 
ma^) rebate ás armas ( dracbma) 
c. peto. 

Adallr-a, àr, ado , age ; bigorna do 
efitndcr folha f nd afira ) até as ef- 
trellas, ou àcmafindamente. 

ADE ( ales, auas ) ave da agua. 
Adeg-a, ar, ado, ueiro (jàpotheca) 

caza de vinhos. 
Adeja-r , do, mento ( alas jacere ) 

dar ás azas, titubiar. 
Adél-à , ar, ado , age, ice, o; fem 

manifeífo vendedora, v. adiantado, 
Adeleve; cora leveza. 
Adelphà; palma , cloendro herva. Ar. 
Adclgaça-r , rfe , damente , do , dor , 

dura , mento; fazer a c. delgada, 
Ade-m, ns, nfinhos ( ales, anas) ade.. 
Addemanes ( addens manes ) acção , 

que ajunta os efpiritos, ou ani- 
mada. 

Aden-ò ; ologia ; ographia: otomia ; 
glândula : juas artes •,£ cortes, v. a.ro. 

Adênfa-r , ção, do ; condenfar. v. a.m. 
Adsnt-ar , e, ação, ado ; fazer dentes. 
Adentr-o, ar, ado , amento; chegada 

ao interior. 
Adeo-s: fa-rfe , do , ge ( ad Deum) 

vai com Deos: igualar-fe com eile. 
Adequâ-r , ção , damente, do; igualar. 
Adde-r , rado , rença-r, do, mento 

( addere ) acrefcentar, aàhcrír. 
Ader-eçar , eçaào , eço , ga-r , do , 

mento f decorare ) ornar, v. a.; e f. 
B ii Adç- 



ti ADER 
Ader-ír , encia &c. são abbr. de ad- 

berir. 
Aderno ( ad £ ter num ) c. pdo , que du- 

ra muito. 
AMerradeira ; na derradeira, ou fim. 
A^desboras (ad extra horas) fóra das 

horas. 
Adefpotàs; noticias fiem author. 
Adefir-ar, adamente, ado, ador,amento, 

a (adftruere) pôr dedro. v. f. ro. 
Ade-us, uzar, vinhar &c. v. 

adeos, advinhar. 
Adextr-a , ar , ado , age (ad dextram 

ferre) levar á direita. 
ADHABITA-R , ção , do ; L.; ha- 

bitar com outro. 
Adbs-rír , rencia, rente , rido , sao , 

ftoio; chegar-fe. 
Adhortá-r, çâo , do *, admoeftar com 

outro. 
ADIAPHORO ; G., indiferente, v. 

dialogar. 
Adiamant-ado , ar, ice ; for modo 

de diamante. 
Aiiant-ar, arfe , ado , amento , f; ir 

diante. 
Adianto ; c. avenca hcwa. 
Adia-r , do , mento ; determinar o dia. 
Adibe ( ad inflar ihis ) c. rafOTsaoio- 

rds como o ihis , adéla. 
Addi-çdo , çoens, ga, cionar , cionado : 

do, dura ( additio ) accrefcimo : 
( additus) junto a outro. 

Adíc-to, ticio, tivo, ção; junto pe- 
lo remate v. a. 

Adynarao ; fem forças, infi rmo. 
Adinbeir-arfe , ar , ado , ice; encher-fe 

de dinheiro. 
Aàinho he abbr. de ademíinho. 
Adip-ôzo , al ; gordo. 
Addir (addere) ir ter cora outro. 
Addít-amento , ar , ado , o ; adiçao. 
Adito ; L.; intrada. 
Adyro; impenetrável gabinete. 
Addivinb-ar, a, açáo, ado, ador, ança, 

ão , atorio , o ( advinare) pronof- 
tícar ^ o contingente. 

ADJA-ZhR , cêneia , cente, zidoj zi- 

ADJE 
go ( adjacere) eflar pegado, 

Adjec-tivo , ção, to ; tiv-ar , ado , 
ice ( adjeãus ) pegado ao Jiibflan- 
tivo: procurar a união io-c com in- 
duftria. 

Adjúdica-r, rfe , ção , do ; julgar os 
bens a outro. 

Adjuga-r, ção , do ; cangar. 
Adjãn-ção, tar, tado, tivo , to ; adic- 

ça6. 
Adjura-r , ção, do ; jurar com oa- 

tro, e requerer. 
Adjâ-torio , niâ-r , ção , do ; auxilio. 
Adleve; L.; com leveza. 
Ad libitum ; L. ; íí vontade. 
ADMINICUL-0, âr , ado ; focorro." 
Adminiflra-r , ção, do , dor , torio ; 

governar o alheio &c. 
Admíra-r , rfe , ção , do , dor , nte 

tivo , vel, velmente , bel , bilida- 
de ; efpantar. 

Admí-fto , xto, xtão ; mijlurndo. v. f, 
Admi-ttir , ttido, f-ivel, ão, ario , 

ivo, o, ôrta', confentir outro na 
fua companhia. 

Admodulá-r, çâo, do; fazer a fe~ 
gunda voz. 

Admoefla-r , ção , do , d.or ( admone- 
re) avizar. 

Admoni-tôrio , ção; avizo. 
Admo-vér, ção , vido ; applicar , mu- 

dar. 
Adnôme; pronome. 
Adnômina-ção : r , do ; C, figura : 

nomear. 
ADQB-E, ar, ado, o; Ar; tejolo 

por cozer (attegia) trambolho, v. 
adubar. 

Adoç-ar, arfe , icn-r, do, mento; fazer 
a c. doce, fácil. 

Adoe-cer , eido , nta-r/e , do , mento; 
cair doente. 

Adoél-a , ar, ado (doliaris , dnlata') 
madeira para toneis, v. ad-uela , ou- 
dado , outar , e a. 

Adoléfcen-cia , ciar, ciado , te ; idade 
até os zi annos. 

Adonai ; Heb. Senhor de tudo , no- 
me de Deos, Adon- 

ADON 
Adonde ( unde ) onde. 
Adon-ico , ice , lo : ifa-r , do ; c. 

yerfos.: formo fo : c. macei la herva : 
infeitar-fe muito. 

Adop-tar , ção , tado , tivo ; perfilhar. 
Adord-r , ção, do , dor, vel; reve- 

renciar. 
Adôreo; trigo efeandia. 

ZZ'Cer ' rcer 3 íceàor ' Aido , fei- m nto : nta-r , do, dra ( obdormif- 

dom,rPnnClpiar adormir- ^zer 
Admn-âr ação, ado, o; infeitar. 

o-s: fa-r, do , mento ( adohruens ) 
ena encoftada ao muro : pôr cofias 

Aj0mf CQ(las, ou doffualia. Adouda-rfe , do, mento ; endoudecer. 
Adout-arfe , ado , amento ; fa-x,er-fe 

douto, parecido, ou acoflumado. v. 
doutrin.. 

Adqui-rír, rido , rldor, ftçao , fito , 
fiar &c. alcançar. 

ADRACNE; G.; « arvore , de que fie 
faz papel. 

Adràganta ; gomma, fatigue de dra- 
gão. v. dragão. 

Adrâftea ; favorecedora da vingança. 
Adnçar &c_ s30 abbr. de adereçar. 
Adr-ede , repias ( ad rap ide ) velof- 

mente como o peixe d rede. 
Adiega-r, ção, do Q ad regerej go- 

vernar por acafo. 
Adrepâ-r, do , ge ; intrar infenftvel- 

mente, engatinhar. 
Adr-esè , effa : eífa-r, do , mento 

prudência: encaminhar 
Aduano, a-.atico-, c. homem : e mar. 

Adro (atrium ) pate-o , io. 
Adroga-ção, r , do; adopção por fu 

plicas, v. adormefeer. 

^ífrníar~?"' ^' c'anleIlte ' con" 
Adflnng-ente, encia, ir , ido. Adflrlc- 

Ann; V f\que ai,ert;l- 
Adun,, Ubl^ 1,am onde- v. f. m. 
Ad^,a,ado,eiro-,p^rdo\s&c. 

i 0 c.. que veio pelo mar &c. Ar, 

ADU 
Adu-ar, a, ação, ado , ares, o ( /ti 

duo ire ) ir a dois, aldear, murar. 
Ar. 

Adub-ar , ação , ado, ador, 5o, o 
( ad uberare ) fertilizar ( adrobò- 
los) c. gorda, preparada. 

Aduç-ar, icar &c. (da/caro) v. ado 
çar. 

Adduc-cír, ção, eido , târ : çhas ( ad- 
ducere) conduzir: voltas da amar- 
ra , que trazem a ancora. 

Adue-la. v. adoela. 
Aduell-ar, ado, ifmo; oferecer duello. 
Adu-fa , ph-a: e, ar, ada, ado, Ar. 

janelia : e pandeiro de freftas. 
Aàiãa-r, ção , do , dor , torio , vel; 

lifonjear. 
Adfãter-ar , a, ação , ado, ador , ino, 

m , o ; corromper. 
Adulto; o que tem n annos, 
Adúna-r , ção, do; ajuntar. 
Adunc-idade , o ; curvatura do aa- 

zol &c. 
Adur ( adurens) picante vilhacaría. 
Adufl-o, ão, ivo ; queimado ; tri- 

gueiro. 
Âdusía (a dyfe*) no fundo das efea- 

das do altar mór; d geologia, v. ad- 
ducido. 

Adutín (adyton j impenetrável panno. 
ADEEN-TICIO , ida, to ;L.; o que 

veio de fóra, 
Advêrhi-o , al, almenle ; partícula com 

o verbo. v. averbar. 
Advêrf-ario , ar , ado , ativo , idade , 

o ; contrario. 
Advert-ír, encia, idamente, ido , men- 

to (advertere) voltar na coufide- 
ração , e efpaço. Eu adv-irto, enes 
&c. irta. v. a. m. 

Advinhar &c. são abbr. de addivi- 
nbar. 

Adví-r,nda, ndo ( advenire ) chegar. 
Aàvo-càr, cacía , cado , catura, ga-r , 

do, mento ; chamar a fi patroci- 
nando. 

Advôl-ver , tição , 'vido ; volver-fe , 
humilhar-fe. v. adi. por ady.. 

A El- 



i'4 AEI 
AEITO ( aeipote , a iflu ) de Ida > 

fem interpolação. 
Aèmero; fem determinação de dia. 
Aeri-o , ano : ographia : ologia : o- 

mancia : ometria ; ophob-a , o ^ e. 
do ar: fua defcripçtio , dijfertação : 
advinha , medida : temor. 

Aèrotico; abridor do ar , e poros. 
Aefmo ( a exijlimia ) por conjeíiura. 

v. d èjlação. 
Aeftite ; pedra d'aguia. v. e. 
AFFAB-ILIDADE , il; L.; aEfago. v. 

affavel. 
Alfabula-do j r , ge , rniflurada de fa- 

bulas. 
AYacaia , phacaia ( àcomphaicaion } 

fapato , e modo d1 andar. 
AfTade ( âjfatim ) copiosamente com 

enfado ; àphar. 
Ajfadiga-r , r/e , dn , dor , mento 

( fatigare ) cnnçar. 
Affag-ar , ação , ado , ador , o ( apha- 

fein) apalpar com caricias, ami- 
mar. v. efamear, 

Afaifar. Aphaifa-r , do , ge ; defcer 
opbaisão. v. faifcar. 

Aífal-ado , ar , o ( afflatus ) puxado 
pelo vento para a cofia C dpbatos ) 
reftflindo a ella. 

Afalcon-ado, ar, ice; por modo de 
falcão. 

Affa-m : madamente ( aphàn ) traba- 
lho de fadiga ■. ligeiramente. 

Affama-r , do, demente, ge ; r/e; en- 
çher de fama : eternizar o feu no- 
me. v. esfomear, e a. 

Afana-r, do, ge ; trabalhar com a/- 
fam. 

Aphanía ; ditos galantes, v. fa-quear, 
rfalbar. 

Afafla-do , r , r/e, mento ( àphamf- 
tes) feparado com faufto &c. 

Affaúía-r, do, ge ; deitarfatilas, v. 
enfaixar. 

Afav-el, elmente , iliza-r , do ; v. 
§. afabilidade. 

Atíazenda-do , r , ge ; çheio de fa- 

AFFA 
Affase-r, res ( ad faflurum ) c. que 

fe ha de fazer. v. f. 
Affa%-erfe , er, ido, imento ( affice- 

re) affeiçoar-fe pelo coftume. 
A'FE' ( a hde ) por fé. 
Affe-ar , ia-r , damente , do , mento ; 

fazer a c. fea. 
iAffêífa ; adjunãa , acoftumaò,n. 
Affêãia-r , çao, damente , ri a , tivo ; 

íjuerer parecer mais do que he. 
Affeíi-o, imo, uof-o , amente ; amor, 

paixão, v. ajfigurar. 
Affei-çoarfe , çoar , ção , çoens , çoa- 

damente , çoado , tesa , to ( aflice- 
re) inclinar-fe a amar, acoflumar-fe. 

Affeir-ar, ado , age; pôr feira,e feu 
tributo, v. enfeixar. 

Affeit-ar, adcira , ado , ador , amen- 
to , e , er, uoza (affeífare ) que- 
rer parecer mais pondo adornos, 
v. enfeit. e. a. m. 

ATelhas ( a fide illius ) por fua fé. 
Apheiio ; a rnair diflancia d'hum pla- 

neta ao Sol. 
Af emina-rfe , r , çao , damente , do 

( effiminare ) fazer-fe muJheril. 
Aplieresi; figura de tirar leira. 
Afferi-r, do , dúr , mento ; ferir, 

marcar. 
Affermenta-r , rfe, ção, do ; fazer o 

fermento. 
Affermofear &c. v. afformofear: 
Afferr-ar , arfe, aiamente , ado , adu- 

ra, o ( addere ferrô ) pegar com 
o ferro harpoadc. 

Afferrolha-r , do , dura ( ferrô occu- 
lare ) feçhar com travefsão de ferro. 

Afferrotoa-r , ção , do , dor ( ferro 
tundere , pungere ) ferir com o 
ferrete. 

Affew-entar : orar , orarfe , oriza-r, 
do , mento ; dar fcrveçencia; fer- 
vor. v. affeã-ar, o. 

Affeuda-r, do , ge ; dar terra a feudo. 
APHIA ; G., força ; meijão peixe. 
Affia-nçar: r, do, mento; dar fiança: fio. 
Áffibéla-r, do , dura Cfibulare ) pren- 

der çom fio/ela. v. njfiwlar. 
Affi- 

AFFI 
Affica-rfe , r , damente, do , men- 

to ( affigere ) pregar-fe , obrar com 
efficacia. 

Affidalga-rfe , r , damente , do , 
mento; fazer-fe fidalgo. 

Afgura-r , rfe , ção , do , mento ; 
reprezentar. v. efígie. 

Aflla-r , do , dor, mento ; adelgaçar 
como hum fio; pôr em fileira , 
e direitura, v. f, 

Aphiia-r , çao , do, dor ( apheloein ) 
mnitsiar os caens. 

f-lhar , lhado , lhação , liação ; 
perfilhar , tomar. 

Aphil-ia ; ergia ; falta d'amor, e 
obras. 

Aphylò ; fem folhas. 
Afi-n , n Q ad finem ) por fim, para 

que. v. affemin. 
Afn-ar, ação , ado , ador , age _ 

amento, aria , o; finar, dar fi- 

( affin- 
nura , confonancia. 

Afnc-ar , adamente , ado 
gere) pregar. 

Affin-e , idade ; parente por Sacra 
mento. 

•Afrmâ-r , ção , damente , do, dor, 
ante 5 tho , tivamente , vel; fir- 

Aíc1/r 0 flue diz- Alhloa-do, r, mento ( afxus) pati- 
l'° tmprimiào , apifoado. 

Amtula-r , do , ge-, ençher defijlulas. 
Aifita-r , ção , do ; ençhér de fitas, v. 

enf.. fiãicio. 
Affivelar «Tc. v. §. affibelar, 

.tnx-ar ado , ador , amento , 
ss ; fixar os editais &c. 

pregados na caza , editais; 
tes pregados. 

AFLAgRANTf?; L.; turbulento em 
aítual delido. 

AMtmma-r ção, do, mio-, abra- 
a™ affremar, 

ge; Biante 
ao Flamengo 

A-fldmnr 0,r Por modo de flauta. jxjmmnr , plegma-r, rfe dn 
ençher de fleiraa. ' 

o; os 
traftes 
enfei 

ge; 

AFFT, 'ff 

Afflex-ado , ar, ice ; pregado de fle- 
xas. 

Affl'-lir , girfe , gido , gimento , cção , 
ão , ttivc ; mortificar., 

Affior-arfe, eta-r , ção , do; ençher- 
fe de flor. v. f. m. 

Afflox-ar , arfe, ado, amento, o 
Çflacere ) faser a c. bamba. 

Affiu-ência , ír , ido , ente , /; abun- 
dância no correr. 

AFFOCINHA-R , do, mento; cair 
de focinhos. 

Afofa-do , r , dura ; feito fofo. 
Àffog-ar , arfe , adamente , adiço , 

adilho, ado , ador , a dura , amen- 
to , o ; fuffocar. 

Afoguen-r , rfe, do , mento ; ençher 
de fogo. v. affug.. 

Aphoit-ar , adamente , amente , ado , 
amento , ez , eza, o ( phoitaein ) 
çhegar deftimido. 

Aifo-Ihar; lia-r , do, mentoençher 
de folha : folia. v. affara. 

Aphonia ; fem vos. 
Affonf-o : inbo ; Jl.; antigo homem. 
Àffára ( áforis ) além. diflb. 
Áfor-ar , adeila , ado, dor , amen- 

to, o ; tomar a c. a foro. 
Afor-çar , fura-r, do , mento ; pôr 

fo ça , e ligeircsa; á força. v. aphro- 
flurado, nitro. 

Aplorifm-ò, ar, ado ; fentença breve, 
v. afform.. 

Afomiga; de mão em mão como a 
formiga. 

Affomofe-arfe , r , mar , nt-arfe , 
ado , o; fazer-fe formozo. v. af- 
furoar. 

Afforquilha-r, do , dura ; pôr em for- 
quilhas. 

Afforraj-ar, ado, e; dar forragem. 
v. aferro.. 

Afforra-do , r, rfe , do , ge ( àpho- 
ros) fem pensão, expedito ; pou- 
par. v. forrar , aphrofurado. 

Affnrtuna-rfe , do , mento; lançar á 
fortuna, v. afforvor.. 

Afoutar &c. v. §. aphoitar. 
AFFRA- 



í6 AFFIR 
AFFRACA-RSE , r , ás , mento ; en- 

fraquecer. v. a-ffiammar, iiamen- 
mengar , freimar-fe. 

Affrancez-ado , rfe , ifmo ; por modo 
de Francez. 

AJfregueza-rfe , do , mento ( frequen- 
tare ) f azer-fa freguez. 

Affre-imarfe , m-arfe , ado , í-e C f1"2- 
mere ) irritar-fe , e murmurar. 

• Affreta-r, do , mento ; alugar para 
frete. v. afferoiorar 

Aftri-ar , câ-r , çáo , do ; esfarinbar 
esfregando, v. affiç.. 

Affr-ica , iccino , o ; terceira parte do 
inundo, v. afligir , e. a. 

Aftriola-r , ção , do; dii.erfriolciras. 
Aphrodisi-o, aco ; c. que incita as 

oieias. 
Aplironitrò ç e/puma do falitn. 
Affront-ar , a , ado , ador , amento , 

:iria, o/o, ofamente: ar/; &c. ( ací 
frontem) oífender na frente : an- 
ciar-fe. 

AphreíTura-do , r, ice ( phryafrfon') 
ligeiro por mãa efperança, 

AJfro-uxar, xar &c. v. §. affioxar, 
affoci nbar. 

Apíitès; Japinhos , ou çbaguinhas na 
bocca. ■ 

AFFUGENTA-R , çáo , do ( aufuge- 
re ) augmentar a fugida. 

Affuloa-r, do, dura : apizoar nofu- 
lão. 

Affuma-r,çao, do , ge •,pór ao fumo. 
Ajfund-ar , arfe ; i-rfè , do , dura ; 

lançar ao fundo: ir-fe a fundo. 
Ajfuron-r, do, mento; metter o fu- 

rão na cova. 
Affurt-o, adélas, alhofato ( furtim ) 

occultamente. v. furunculo. 
Affufal ; tarefa do fufo , dois arra- 

ieis. 
Afíúf-âo , o ; afpersao , abundância. 

v. infufcar. 
Affutila-do , r , ge ; enfeitado com c. 

fúteis. 
AJfuzila-r, do, mento i dar fogo com 

o fuzil. 

AGA 
AGA ( dge , eia ) nttende : Coronel 

na Turquia, v. gabar. 
Agada ( àgatha) c. boa, c. mulher. 
Aga-danhar, fanha-r, do , dor , ge ; 

prender com gadanhos. 
Agága; c. rufião. 
Agal!-ar, ado , ice ; dar galla aos 

olhos. cSrc. 
Agallardoa-r , do, dor, mento; dar 

gallardão. 
Agalega-do , rfe , ge ; por modo de 

Galego. 
Agalga-r , do, mento ; gritar ao gal- 

go ; moer com a galga. 
Agalloa-r , do , dura , mento C 

laein) ornar com galláo. 
Agâllocho; c. tributo, v. amago. 
Agança-r, do , mento C gane are ) ga- 

nhar como amèretri%, v. engach.. 
Aganipè; fonte Poética, v. aguantar. 
Agap-è ; eta; io, o : ito ; amor : 

banquete : e homem carita timo. v, 
ag-raco, raàecér , uard.. 

Agârico ; c. ame , fungao tfrmore , e 
efpecie, 

Agarnaçh-arfe , ado , ice ; mejlir-fs 
de garnaçha. 

A garnél ( ad hirnelam) pelo vazo 
fem medida, v. àgranel. 

Agarra-r , çuo, do , dor ; lançar as 
garras, prender. 

Agarroçha-r , do , mento ; metter as 
garroçhas. 

Agafalb-ar , arfe, adeira, ado, ador, 
adora, amento, eiro , o ( ad cafa- 
lem ) metter a peífoa em caza ; 
hofpedar : agafalbar com o rojio ; 
moftrar boa cara. 

Agajia-do : r : a-rfe, damente, digo, 
dor , mento ( àgaftonos) fufpirante 
C àgafomai ) irritar : apaixonar-fe. 

Agàth a : archia ; boa pedra ; e go- 
verno. 

Agatanh-ar, ado , ice ; agadanhar co- 
mo os gatos. 

A'gatefga ; como o gato agaçhadamen- 
te. v. engatinhar j aga-ghar, fa- 
lhar, ajaef. 

Agua: 

AGUA 
Aguaudêre ; a folgar. 
Agaxalbar &c. no §. agnfalhar. 
AGEDRA (dgeraton ) manjerona. 
Ageira-r , çáo , do ( ageirein ) ajun- 

tar o lixo crimando. 
Agelta-r, rfe , do, mento ; dar geito. 

v. f. m. 
Agentar-ado , ar , ice ; por modo de 

gentar. 
Agen-te , da, dória , oria , ce-nr, a , 

ado (agen-s tis , àgeon ) tradan 
5 principio. 

r?0i'la~r' rre ' ' ment0 C genu- .A Jlcfrere j dobrar o geolho. v. ajoelhar 
Aggêra-r , çáo , do"; amontoar. 
Agêta ; c. berma. 
Agetivar &c. são abbr. de adjefli- 

mar , ou ageitar. 
AGIGANTÀ-RSE, ão, mento ; fazer- 

fe gigante. 
Agi-l , lidade , Uno , linha , Iraente , 

lita-r , ção , do ; ligeiro. 
Aggingiber-ado , ar, ice; çheio de 

gingibere. 
Aginha ( àgefTis) deprelfa , como a 

agína, ou fiel da balança, v. f. 
Agynhaga Qàgya^) atalho para çbe 

gar mais cedo. 
A-gmeta Q àginon ) a pernas encolhi- 

das montar. 
Agy-o , otage ( àgya , atalho em en 

tregar o dinheiro ) u%,ura do cam 
■> e compra da acção. 

Agiologí-o , co; Santo difeurfo , ou 
lenda. 

Agiomach-ia »o ; guerra Santa: mar- 
tyrologio. v. a. m. 
frta-r , rfe , ção, do , nte ; mover 
muito. 

AGGLUTINA-R , çáo , do ; L. 
dar. gru- 

ren AGNA-ÇaO , to , do ; L.; par 
tejeo por maronia. 

Agn-ição : iferô : conhecimento • 
que iras cordeiro. 

Agnifterio ; lugar àe'purif cação ; Ca 
Vella mor. 

' co:i:o' feytico ( agnès j fi plantas. 

AGNO x/ 
Agnómi ; appellido. v. a. 
Agmí-fdei, pafclml ; o cordeiro de 

Deos em medalha, e"bandeirapaf- 
chal blafonica. 

AGOA &c. v. §• agua, e agachar-fe. 
Agoga-mento , r , do ( àgogon ) a 

fago , copia de gogó. 
Agôges; canaès ddgua para as minas. 

v. agouro. 
Agolo ; L.; báculo pafloral. 
Agomma-r , ção , do ( gemmafeere ) 

deitar gommos. 
Agomia ; faca de fouce para os cortar 

( Acmonides j feu inmentor. 
Ago-n , nal , nais , notheta ; G.; 

combate. 
Agongor-ado , ar, ice ; por modo de 

Gongora. ■ 
Agoni-a , al, ar , ado , ador , far, 

fado , fando , jante , , ftarcho ; 
G. ; combate, tranfito da vida. 

Agóra ( hac hora, aythori) ao pre- 
zente. v. aguarentar. 

Agojlinho &c. são abbr. de Auguf- 
tinho. 

Agojlo (auguftus) fexto mez ("ad 
guílum ) a gojlo. 

Agotta-rfe , r , ção , do , dura ; e/- 
gottar-fe gotta por gotta. 

Agouja-do , r, mento ( àgoge acius) 
carregado de doença. 

Agour-o, ar, ado, ador, eiro ( au- 
gurium ) má conjeófura, v. augurar. 

AGR-A , aço , affo , am , amente 
( acris) c. azeda. v. f. 

Agr-a, al, «no(agros; G.} campo. 
Agrade-ar, arfe, ado , amei, amehnen- 

te, o ; fazer-fe grato, contentar, 
v. gradar. 

Agradec-ér , idamente , ido , iment 
( gratiasdicere) dar graças ; cpj 
relponder. v. a. 

Agradua-rfe , r, ção , do ( ad gn- 
dum ire ) tomar o gráo de doutor 
&c. v. §(j. agra. 

Agrandecer , ido , iraento ; fa%er a £. 
agrandecer. 

A gr anel ; no granel, v. §§. agra. 
C " Aggrdt 
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Aggrdv.-ãr, arfe , ado, amento , a?i- 

tc , o, ec-er , ido , iuiento ; mo- 
ieíiur; appellar. 

Agre ( acrê } c. agra. 
Aggre-àir , dido , fião, .[fór , íTurâ j 

accommetter. 
, rfe, ção , ào , two ; a-1 

• jantar. 
Agre-lla : Jle:, L.; c. do campo : nf- 

pero. v. a. ili. 
Agrí-a : ão , óíní, áftico , àoce, dújcej 

foiio , phyllo ; iaipigem d^icres : 
hervas azedas. 

Agríc-oia , últ-ór , ar , ado , ura: 
Agri-phago ; menídr ; o' que cultinja ; 
cothe : e mede o campo. v. a. 

Aggriç-ar 5 ado , o ; pôr as gricenas, 
ou corâoages. ' ' 

Aggrypha-do , r, ge ; agarrado com 
unhas das mãos, e pés como o gry- 
pho. v. a. 3. 

Agriíh-ar , oa-r , do , mento ; met- 
ter no grilhão. 

Agri-mônia , ote ; c. hervas azedas, 
v. achyfolar. 

Agr-o , ura ( acris ) azeda. v. argu- 
mentar. 

AGU-A , a-çar, çado , cento , da , àei- 
ro , dilha , do , áor, douro , gem , 
mar, pé, r , relha , rentar &c. 
( aqua ) fegundo elemento. 

Agua-cil , xi/; Ar. ; meirinho . v. 
agadanhar. 

Agua-do , r , renta-r , do mento 
( àgyos) tolhido o cavalIo. O y 
vale u. 

Aguamá ; peixe de Cezimbra, que anda 
fobre a agua. v. a. m. 

Aguenta-r, ido, vacrtto f àgyeitt~) an- 
> dar muito--, fofrer grande carga. 
•Aguara-ponda, tiguiba; c. plant. Bra- 

fil. 
Aguarda-r , do , mento : da ; guar- 

dar , eefpsrar : c. joia._ v. §§. agu-a, 
ad. ; guarecer , agarico. 

Aguç-ar\ adeira , aàamente , ado , 
adura, o , ofo : a C acuere ) adel- 
gaçar a ponta; prena. 

AGUD 
Agud-o , amente, efa : eas, es ( acn- 

tus) adelgaçado ; formigas delga- 
das. v. aggaàa. 

KgVítlm faqu£ iíiilsS buraco de in- 
trar agua. 

Aguerri-dó , rfe , mento ; preparado 
para a guerra &:c. acofíumado. 

Arguta ( aquila ) c." ave , e -pedra. 
Agui-ão , ar, eira (aquilo) vento 

norte ; c. vil a?, v. gui-ão, eiró. 
Ag^uila ( agolloclium ) c. páo çhei- 

rozo. 
Aguilb-ao , aàa , adar , oa-r , da , do , 

dor, mento ( aculeus ) pico v. 
aguerr. 

Aguiz-ar, ado , amento , o ; pâr na 
gvi%À, moda, tempero. 

Agulb-a, ar , ada, ado, eiro , et-a, 
ar, ado, eiro (acula) aguço de 
cozer, marear &c. v. f. 

Agulh-a , eira ; c.peixe , e plantas, 
v. ag-onia , óra , uçar. 

Agujiinbo &c. são abbr. de auguíti- 
nho. 

Abftm ( hah ) interjeição de doer , 
incocar. 

Ahér Qheri ) homem. 
Ahi (ibi) neffe lugar. v. affinco. 
A'hora ( ad horam ) a bom tempo, 
Ah-oíte , uíle ( dojfetes ) auxiliada 

amarra, por ejiar torcida com ou- 
tra , ad hofiem. 

Ahn : aonde', ftgnal de perturbação. 
Anhuma ( ad unum ) juntamente, v. a. 
,41. Ai-maoçhas, oram aças, que; 

p. de doer fac. v. maoçhas; hora má. 
Aiaio ; p. de folgar, v. §. aio. e aj,. 
Aib-ao , ar , ado ( apodes, de pes cur- 

tos ) andorinha tal, contraria ás 
abelhas : alto buraco do cortiço 
contra aquella. 

Aid ( aiens ) o que diz as ordens (aju- 
tans') ajudante delias. 

Aydrò ; [cm agua. v. a. 4. 
Aimon-oides, pidal , agia ; caraeras 

de fangue. 
Aín : L. ; dizes por ventura ? rcprehen- 

AIND 
Aini-a, agora , aque éuc. ( inde ) 

alem diifo , agora &c. 
Aí-o , a ( ãgogos ) pedagogo , c. flor. 
Aipiri ; raiz Brafil., de que fe faj, 

pão , e.vinho. «- 
Aipo •, he altcrn. d'apio*, 
Air-So , ado ; penaçho de bom ar , c. 

garça. v. eirado , jrado. 
Air-ejar , ejado , ej amento , e , ede- 

ga , es , of-o , amente ( airein j le- 
vantar ao ar : aeri jacere. v. araje 

Air-ella, í; c. plantas, que o ar mo- 
ve muito,, v. a. 

Ayresá-r , do , ge ; G.; dilatar de dia 
em dia. v. a. 

Aytarefcia ; muito amor proprio. 
Áitiologi-a , co ; demonjiraçao da mo- 

lefi.ia. 
Aitozemio ; o que cajliga a fi mefmo 
Aivaca ( ala vicis ) aza do arado 

que fe vira. v. aibão , au.. 
Ai zoa ; fempre noiva herva. 
AJAEZ-AR , do , mento ; cobrir de 

jaezes, v. hajais. 
Ajalap-ado, ar, ice ; nijlurado com 

jalapa. 
Ajanela-rfe , do, ge ; pôr-fe á jane- 

la. v. agentarado. 
Ajaquet-ado , aríce ; feito jaqueta. 
Aiardina-do,rpor modo de jardim 
Ajafmina-do , ar, ice; coberto de 

jafmineiros. 
Ajoeíra-r , do , dura ; efeolher na 

joeira &c. 
Ajoelhar &c. v. Ç. ageolhar , ajuizar, 
Ajorca-r , do , mento ; cobrir de 

jóias , jaezes. 
Ajornal-ar, ado, ice; alugar por jornal 
A]ouj-ar , ader , o : arfe , ado ( adjuu- 

gere) cangar os caens; encolher- 
je &c. ex f. 

Ajovia-r , do , mento ( ajoloaein j 
variar de attonito , e imparcial, 

jud-ar , arfe , a , ado , ador , ante . 
ono , ouro ( njutari) auxiliar, v. 
adqu-torio , dicar. 

^ *$90»* > c- m ajunta ) planta adjiringente. 

mo 
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Ajuiza-r, do, mento, te! (' adjudi- 

care ) fazer juízo. 
Ajumenta-do , r , ge ; por modo de 

jumento. 
Ajunta-r , rfe , diço , âamrnte, do , 

dor , mento , nça , vel; juntar mui- 
to , acrefcentar. 

Ajuramenta-r , rfe , do , ge dar ju- 
ramento. 

Ajuft-ar, arfe, ado , ador , age . mm- 
to , avel , e • pôr ao j^ítQ. v. juf- 
tiçar , aio. 

AL ( allòs , alíud ) outra c.; artigo. 
Ala ; L, ; aza, fileira, c. planta, v. 

lã , helá , allavanca. 
Aliaba-r, rfe , do , nça (allaudare') 

louvar, v. abarca. 
Alahard-eiro : a , a-r , da , do ( à!á- 

baxches ) defenfor ( âla ward , Al. ) 
aza forte na arma. 

Álabarint-ado, ar , ice ; por modo de 
labarinto. 

Alàbajlr-o , ar , ado 
braiiquifiiraa. 

Alabrega-rfe , do , ge 
brego. 

Aiabrefta-do , r , ge ; 
la terra como o labrejfto. 

Alacai-ado , ar , ice ; por modo de 
lacaio. 

Alaconi-zarfe , zadp , fmo ; fazer- 
fe lacónica. 

Alaçor ( ala ter nus j cartamo planta. 
v. lac-rao , crar. 

Alacridade ; alegria externa , e ligei- 
reza. 

Alacroa-r, do, ge ; de cor de lacre , 
e gordo. 

Alaáicina-do , r , ge •, compojlo de 
laélicinios. 

Aladeira-do , r , mento ; çheio de la- 
deiras. 

Aladina-rfe ,do , ge ;fazer-fe ladino. 
Alado ( alatus ) o que fe - levanta nas 

azas. 
Aladroa-rfe , do , ge ; fazer-fç ladrão. 
Alag-arfe , ar , adiço , ado , ador , 

amento, oa ; fazer-fe :la§ij. 
C ii AIs- 

pedra 

fazer-fe la- 

eflender-fe pe- 
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Alagarts-ado , ar, ice ; gpdo de la- 

gartaf. 
A agofta-dfl, r, gf, por modo de la- 

■ ■ ■ ■ , • 
Alaycn-ado , ar , ice ; ibeio de .la- 

gunas. ■ 
Alm^atan , Ileh. ) trmqa de magia 

fsmsa. v, á laúna. 
Alaié ; G , gritaria , fim ás cantiga. 

v. ahiu. 
Alant-ão , «Q , Sa : an.lra ; c. povo , 

e d a a ca. 
•Almndr ( alan , Heb. ) trança de ma- 
- çh-ofeaiea. 
Alajnbas-ado , adamente , ador , ar, 

ice *, feito larnba%. v. lambe!. 
Alambi-jm , car, cada, ca-ge ( aios 

anibicos} cabeça de paneila &c. 
• em que fe diftiíla. Ar.. 

Alamhor-aio , ar, íte (dls arahòn 
ràclns ) declime precipitado ao mar. 

Al -imbraC àlampetes ) efcuriffmo çhm- 
po. 

Alamhr-e, ear, eado , amento ; breo 
Alamno ( lampè àladfúnos J efcu 
ma vagueante ; efpertp. 

'Alamed-a , ar , ado , ice; fileiras 
d^alamos. 

Alameira-do , r , ge ; gheio de la- 
meiras. 

Alamias ( nlan, Heb ; ad laminas ) 
tranças , ou Correas com laminas. 

Alarain ; Ar. ; amigo de confiança. 
Alamiré ; Signo de Muzica. 
Álamo ( almús; c. arvore, v. §. ala- 

mao , alumerar. 
'Alampad-a, ario ; são comp. de lam- 

pada. 
Alaoipe-ar , ação , ado , eiro ; pôr 

larnpeoens , acende-los, 
Alamprei-ada , ar , ce ; fmilhante 

d fopa de lampreia. 
Al-So , an : âno , androal , anquer ; 

cão, povo , e Villas dos Alanos. 
Alancea-r , do, mento ; ferir com a 

lança. 
Aland-eado , rea-do » r > ge ; cevado 

com landes. 

ALAND 
Al andei ; trocifcos deãe homem, ou dt 

nlaçor. v. elosndro. 
Alanguid-arfe , ado , ez ; fa%er-fe lan- 

guido. 
Al-inh-r.r , ado , ice ; pofio cm la- 

nhos , eftripado. 
Alantoldes; terceira membrana do fe- 

to. v. §. alai). 
Alapà-dc , ar, ado , ífta {alapa') 

bofetada. 
Alaparda-rfe, r, do , ge ; weiter-Je 

nn lapa. 
Alapifa-r, do, ge ; rifcar com o lá- 

pis. 
Ala-r ,rfe: res : rdar , rd-ear , eado, 

eamento : e , o ( alas dare) fazer 
fubir :• foldados da ala : poios em 
ala : refenha, oílentação . v, lar- 
dear. f 

Alaranj-ado, ar, ice ; de cor de la- 
ranja. . 

Alara-r , cia , do ; ejlenicr na larei- 
ra. v. a. ra. e lardear. 

Alargã-r , rfe , do , mento ; f:izer a 
c. larga ; d larga. 

Alaryào ( àlale rydou ) gritaria em 
exccífo» 

Alartn-am , a-lo ( ad arma) toma 
as armas , rebaie ; affuíhr. v. a. 

Alarv-ado , ar , í { larvatus) disfor- 
me , comilão. 

Ala-são , íTon; Gõ cavallo rujfo , ou 
ondeado tnudanjel. 

Alafca-da, r, mento; pedra &c. de 
lafcas. 

Alâftó-r , rez ; hum dos cavallos de 
Plutão : duendes. 

Alafira-dor ,r , rfe , do , mento ( àlaC- 
tor) o que deítroe fazendo ladro: 
eftender na bigorna &c. 

Alatin-ar , iza-r , do , amento ; fazer 
a c. latina. 

Alaúde ( alia odiee , vazo armonio- 
zo ) c. viola. 

A'1!atina ( ad unum ) ao mefino tem- 
po. 

Alavão ( ala ovium ) manada d^ve- 
lhas de leite. lavem, 

Aila- 

AI.LAV 
"Aliavança ( allevans) o vêefe , que 

levanta. 
Alazão ( àlazon) oftentante &c. co- 

mo no §. alasão. 
Alazar-ado , ar, ice , feito lazaro. 
Alazeir-ado , ar, ice , caindo de la-, 

zeira. 
ALB-A , a-cento , do , flor, iar, 

iade , iado , iazer ; L. ; c. bran- 
ca: aurora.: hàrro branco ; Ar. ; ai- 
pbós. v. alva. 

Alba-çora , far, fora (albicera)-pei- 
xes Ac. de cor de cera. Ar., v. a. 

AJbafor ( albucus) c. herva , raiz de 
• junça. v. a. m. 
Alhan-ds , ar ia, eiro , eo , és: <j( al- 

bârii bànaifes ) edificador de ma- 
chinas de petba, e cal. 

'Albari {ãlaM nrChè) decreto por tin- 
ta' no albo ( albala ; Ar. ) ccdula. 
•v. al va-rd, r. 

Albarabaz ( d-és harys hàdos ) cerca- 
dura pendente , e bulindo no corti- 
nado. 

Albar-afes , es ; ento , inlvo ( albi- 
ccris ) figos de cor de cera ( alba- 
rius) branquinho: Ar. ; c. infermi- 
dade nas bejlas. 

Aibard-u , ar , ado , adura , ao , eiro , 
itha , o { bardea , Ar. âlbelio ) fel- 
la do jumento. 

Aibar rada (^àlia barra; Ar.) vazo 
, de barro com azas. 
Alhnrrãa ( albucus) cebola da abro- 

fea._ Ar. y. albac. 
Albe-jar , jado , jamento , fc-er , 

erite_, ido , imento ; branquejar, v. 
almejar. J 

Alberc-a: or; Ar. ; terra alagadiça • 
pe:xes de lago. ^ ' 

Alkrg-ar , arfe , ado , aría, ue fher- 
bergen , AI. ) hofpedar. 

Albericoqu-e , eiro (bericokíon) pri- 
mogénita fruda adamalcada ■ Ar. 

Alber-nás : to ( àlia berna ) facco 
ou xambre de caza , e d'agua: c! 
homem. Ar. v. alv. e. a. 

ALBI" 21 
Albi-drio , drar , drado, tre. v. ar- 

bítrio , alv.. 
Alb-o : or ; o-rada , oroçar , orot-ar, 

ado , o ; o branco , a que fe atira: 
alva , ftu toque , e motins, v. alv-o, 
ór, nro-c.J,. alher-g.. icoq. n. 

Albo-rcar , orçado , orque , ruçar &c. 
( àlian brychèin ) engulir o vafo , 
ou liquór ; trocar a c. v. alworcaK 

Albufeira {âlpbe pharòs) branca tor- 
re ; ejluario. 

Albug-sm , ineo , inofo ; o branco dó 
olho. 

Albâme; a clara do ovo. 
Albúnea ; c. fonte , e Sihylla, 
Aíbmiha ( nllurnws) c. torre. 
Albuquerque ( albus quercus ) carva- 

lho branco. 
Albítrno ; pio branco ao pé da caf- 

ca. au dlvdr. 
ALCABALL-AR , a , ado ( cábbnl- 

kin) poftrar com impoftçoens. Ar, 
Alcacange {àls càcab&s ) c. alcachn- 

ge. v. 
Alcagar ( alce càfa ) forte cafa , pa- 

lácio rea'l; Ar. 
Alcaçarias { àlia càíTyein ) tanques 

de cortír coiros. 
Alcacel, r ( ca/ele , Ar. ) fanSa. _ 
Alcacema {àls càfa ) cafinha do mar, 

ou da não. 
Alcácer ( àlos càfa) cafa de fal ( àl« 

celaian) villa. v, a. m. 
Alcachenche {Ais cncabos ) marítimo 

vafo , ou berma fmilhante, 
Alcaçhoela ( àlccon eôlo ) o que le- 

vanta o volante no colo. v. alco., 
Alcaçho-fra , phr-a , ar , ado , al Çàl- 

cephron ) c. herva. 
Alcaçova ( àlce caveâ) forte cova , 

cu fortaleza ; Ar. 
Alcaçús ( Al ceou rifa) fortificante raiz. 
Alcadefe ( Alia cadepts ) vafo de a- 

panhnr, o que cahe da medida. v, al- 
chc.ejl. 

Alcaho-I : lifa-r , do , ge i Ar • o que 
fe dijlila do vinho : fubtilifar, 

Alçàichas ( dls çcpfiuU , mariimas cai- 
xas ) 
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xas') TJííbí entre cinta, e cinta do navio. 
Alcàico ; c. pé de verfo. 
Alcaid-s , ar, ado, aría { àlfler) o 

que defende a praça ( cade , Ar.) 
capitão ( cMados ) o que-encarcera. 

Alcàyota ; Ar.-,prego de grande cabeça. 
Alcald-ar , ado , ice (dia cálenàein ) 

revolver o mar commerciando. 
Alcal-i , ico , ino , iza-r, ção , do 

( àlscàlios ) fal porofo , e que re- 
folve coui o accido. 

Alcamear ( àlce mèee £rêmi) forte ba- 
lido do injlrumento eneo , ou atymbale. 

Ahamphó-r , ra , r-ar,elra, ice, ado 
( càmphofa) c. gomma. Ar. 

Alcan-çar , f-ar , ado , adór , adura , 
e , ia , o ( àlcafein ) forcejar , e 
apanhar. 

'Alcandora ; Ar j poleiro do falcão, 
v. a. m. 

Alcant-ara , ila-r , do , ge , Ar. ; pe- 
dra Íngreme (càthei) de defcenfo 
a pique. 

'Alcamia ; Ar. ; bola de barro , que 
alcança o da cavalhada, v. a. 3. 

'Alcapparr-a, al , ão , eira ( cappa- 
rls) c. hortaliça; Ar. 

Alcàr ; remedia de mataduras ; c. ejle- 
wa ; àlkibios. 

Alcara-vão ; via ; Ar. ; c. ave ( cà- 
rion ) [eu guifado. v. f. ra. 

-Alcar-avis, bas (càrhas) vento ao car- 
vão, e fiu canudo. v.alcac..,anacada. 

Alcarovia ( àlcar òuronon, remedia 
da ourina- retida : cartum I o. endro , 
que a /«« Jair. _ ; 

Alcàthéa ( Alçar therò , remedia d fe- 
ra í fua vigia, caterva de lobos. 

Alcati-fa , ph-a, ar , rtdo , al (àlcar 
tiphie •) remedi o díi liumidâdc j tâ" 
pete ; Ar. v. alquítira» 

Alcatra ( àlcaia ) cauda , e ancas. : 
Alcair-ão , oa-r , do, mento ( àlcar 

trèmon, fortaleza dos buracos ) c. 
refina de os tapar. 

Àlcatrás (àlcaia ) cauda , quilha , c. 
ave marit.. v. f. 

Alcatrate ( cdtartejies } dgebrijla. 

ALCAT 

Alcatru-% : %a-r, do , mento ( àlla cà- 
thydros) vafo abundante d'agua : 
incurvar. v. alca-tra, bal.. 

Alç-ar , arfe : a , as : ado , amento , 
arada: apão, apé, aperna, aprem-a, 
ar, ado t age (àlcein) levantar : 
o que levanta; jurifdiçáo ; c. le- 
vantada- 

Alce (Alcon) o Jeuante. 
Alce-a , r ; L. ; malva fylvejlre. 
Alcêdo-n , nes ; waffarico ave. v. ar' 

ci-hifpo, pre/íe. 
Alcermes, ( 4ls cèros ) fal cordial. 
Alces; L. ; cabra monten.. 
Alchaefte (àls cbèin ) fal dç funffr. 

v. f, m. ' 
Alcbim-ia, i/la, iftar, iftado : e • arte 

de mudar os metais: ç. metal. 
Alchi-milla , ngraxa ; c. malva , e 

graxa por alchimia diftillaãa. v. a, 
Alçhi-rivia , fera (fifer) çhirivia, 
Alcídès ; Hercukí, homem forte, 
Alcino ; bofque anttdinado. 
A!cy-nòn , one ; maffarico ave. 
Alcob-a , it-ar,ado , ice, eira ( c«- 

ha Ar.) camara, cubíl. v. alcova. 
Alcoçho-ar, ado, amento : ela; /í- 

var ao coqho : alcoviteira. 
Alco-fa, ph-a, ar, ado, inha , ino 

( còphinos) c. ceifo ; Ar. v. a. 
Alc-ominia , umínta. ( àlos cumini ) 

paflilha de fal doce , e cuminhos, 
Alcor ( àlcaia). cauda da urfa. 
Alctv-ão , eina ( coraiion , Ar.) lei 

de •Mahoraet ; confultor. 
Alcorça ( alcorque , Ar. ) curfo d^af- 

fuchar diflillado. 
Alcorcov-arfe , ar , a , ado , amento 

( àlcaie curvare ) curvar-fe na an- 
ca. v. alcarovia. 

Alcotáo ; Ar.; balcão de varanda. 
Alcouce ( cavea ) lupanar. 
Alcouve ( Aios caylos ) area de coa- 

vinhas é>'C. 
Akov-a , it-ar , ado , eira , ar-fe , ice 

(cavea) camara: levar ao cubito» 
Alcuça ; Ar. ; almotoUal v.aknm.. 
Alcunh-a , ar , ado , amento ( allus 

cu- 

ALBEA 
cuneus) outro árpeliido acunhado, 
e mão ; Ar. v. aldrava. 

ALDE-AE , n , ado , amente , amen- 
to , Sn, So , ca, rcte ( àldein) 
aumentar os (àleis ) viíiiiho?. 

Aldemer.os (aliquid advnnns) algil- 
a c. ao menos. v. alguidar, 

Alderman {Aldeou) confeibeiro <b'C. 
que aumenta. 

Aldraraam ( àldeon ròdon ) omante 
cravo. 

Aldradi-a, ar , a dor , ado , So (^dràt- 
teoh) c. que prende na porta, e 
bate neiia ; Ar. 

Akirope ; tfpecie de aldrava nas bom- 
bas. 

ALEALDA-RSR : r , ção, do ; fa- 
zer-fe leal : diminuir a alfandega 
ao leal. 

Alea-r , Ção , do ; bater as alas , ou 
a%as. v. aliar. 

Alebr-ado , ar , ke ; por modo de 
tebreo* 

Alêces ; peixinhos de tanque , ou vidro. 
Alecrim ( alicu ) c. planta. 
Aleftò-, c. fúria. 
Aleílor-ia, ico , ofnancia ; pedra de 

gallo. 
Alcphrifes ( àls pbrifos ) cintas mari- 

nhas , ou incaixes da não. 
Alliga-r , qao , do , dor , torio ( àle- 

gem i cita-, 
AUegion-ar , ado , ice ; pôr em le- 

gioens. 
Allegòri-%ar , a , camente , ío*^JIfa , 

fêdo ; falar figuradamente. 
-g'~s > ar , arfe , ado , ador , amen- 
to , ao , emente , ete , ia ( alacris 
aletes) contente, v. legação. 

Alej-ar, ado, o (alas jacere) lan- 
çar as azas querendo voar. v. f. 4. 

Aieib-olía, o , of-o, ar, ado , amen- 
te -( aleboufeos , erro da vontade ) 
traição, v. aleivnfta. 

Alejpha ; c. unguento. 

kf?oT{? ' d0 ' ment0 5 faur-fe 
Aieij-ar , arfe , ado, amento , So , 
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cens ,t o ( álexein ) deslocar ; able- 
gare. v. alijar. 

AU. tra-rm do , mento ; pôr em, leiras. 
Aleit-ar , oa-r , do , amento ■ dar 

leite. 
Alei-vofia &c. v. §. aleibosía. 
AJeix-ar , ado , o(àkxein) deflocar. 
Aleli ; Ar. ; goivo flor. 
Alléluifl ; Heb. ; louvai ao Senhor. 
Aliem. ("í.Ui ) lá ( plcn , illem j a- 

diante. 
Alem-Sé , án , oa , &c. v. AlnmSo. 
Aílembr-ete , ar , ado , ança ( àlli brè- 

tan, aliem, da imagem ) recorda- 
ção, v. al-amar, umerar. 

Alemo &c. v. §. alamo , e àliment., 
A.llemtej-o , So , oa( àlli Tagum ) al- 

iem do Tejo. 
Alendea-rfe , do , mento ; ençher-fe 

.de lêndeas. 
Aienhàda-do , rfe, ge ; çheio de le- 

nha. v. f. m. 
Alentec-ér , ido , i mento ; fazer-fe 

lento. 
Allcnt-o , ar, arfe , ado ( allevamen- 

tum ) ajuda. v. lanterna. 
Alco ; L.; o jogador , e cajado de jo- 

gar a çlloca. 
Aleona-do , r , ção , -d a mente ; com 

cor de leão. 
Alèotjco ; capaz de tran/mutar. 
Alepr-ado, arfe, ice-, çheio de lepra,' 
Alequea-ríe , do , mento ; nbnnar-Je 

com o leque. 
Alerea-r , do , mento ; dizer lereas- 
Aàertn ( àlerelis ) fem dellramento , 

com, vigilância. 
Ales-nordeílear , tear, fueífa-r, do, 

ge ; inclinar o vento para o les-nor' 
defle , te , fuvjle. 

Aletharg-ado, arfe , ice ; pojio em 
letbargo. v. alieto. 

A^letra; á letra como- foa. 
Aletrad-arfe , ado , ice , ifmo ; fa- 

zer-fe letrado. 
Aletreir-aJo , ar , ice ; çheio de le~ 

treiros. 
Aletria ; farinha j OU muíTa em fios, 

v. alisto. Alie- 
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Allevamênto ; alivio. 
Aliev.mta-r , rfe , digo , do , dor, 

mento ( allevare ) pôr «<^ alto. v. 
. levedar-fe. 
A!evianda-rfe , do, ge ; fawr-fe le- 

viano. 
AUeviâr &c. no §. alliviar. 
Alèxãndr-e , ia , ino ; defenfor , ho- 

raeni. 
Alex-arfe , ado , o , os ( álexein )fe- 

parar-fe. 
Alèxi-aco , pharmaco , terio , con- 

travenenos. v. a. 
Aleziria-do , rfe , ge ; çheio de le- 

ziriar. 
ALPHA ; G." ; primeira letra dos Gre- 

gos. 
Alphab-sea, cca ( àlphe thecà ) bran- 

ca cafa , e vagem ( àphaca ) c. 
herva. 

Alphàbet-o , ar , ado , ic-o , amcnie ; 
abecedario. 

Alphac-a : os ( àphaca ") C. herva 
( pbãcos, vafo ) cogumelo ftmilhante. 

Alfac-s , al , ilha , inha ( Mos facè- 
la ) herva de falada, v. a. 

Alphadega ( àlphe thecà ") c. herva 
de cafulo branco, v. alpha-ngeme, 
moçha. 

'Al-faia , phai-a , arfe, ado , amento 
( phàlaera ) ornatos preciofos ; a- 
Ihaja , Ar. 

Alfaíat-ar , ado , age , tt , e , ice 
C haycte Ar.) cofer ( fafciare ) fa- 
7.er faixas ó-a. 

Alfam-a , ifta ( âls fama ) marítima 
fama. 

Alpha-moçha , do ( àlpha raège ) o A 
grande figura Mufical. 

Al-fandcga , phàndeg-a , ar , ado , 
age , ueiro ( àls phòros thecà ) cafa 
de tributo marinho ; Ar, 

Alfaneque ( hanec , Heb. ) inviado , 
que enftna ; c. balcão , 'Ar. 

Alfange , phang-e , eme ( phàlan-s 
gis ) c. efpada ; Ar. 

Al['haqu-eque , ique (phàkik , Ar.') 
Jabio falcão ^ cçnew, rckmptQr. y. f. 

ALFAR 
Alfarge ; Ar.; moinho de vento". 
Alphar-guin , quin ( pbàrgos ) c. pei- 

xe ; àlpbejles. 
Alphar-ales, ios ( àlipboros ) ligeiros 

cavallos &c. 
Alfarrábio ; Ar. ; c. Afironomo , e 

livro velho. v. alf-orrecas , errlco- 
que. 

Al-farroba , pharrob-a , eira ( àlphe 
errube , Ar. ; farinha de arrobe.) 
c. fruíla , que a tem. 

Alphàs ; fardas de lepra branca. 
Ai-faféma , phafém-a , ar , ado , Ice 

phàfganon) c. herva. v. nlpha- 
aca y ia.. 

Alfece (elos feriêndi) cravo , com que 
furão os ferreiros. 

Alfei-ce, çar , fa-r, do , ge (álcen 
faciens , o que faz força na ferra ) 
fua traveffa, e arrocho, 

A!feir-e , eiró ( ala feriata) manada 
à'ovelhas fem flbos. 

Alphelo-a, eiro ( àlos phècle ) fezes 
do fal doce em pneus, 

Alphe-na , nheiro ( al bana ; Ar. ) 
c. planta. 

Alphení-n , narfe , nado ; a mcfma 
alpheloa já delicada ; Ar. 

Alferc-e , eal (fnlcaria) enxada con- 
cava como a fouce. 

Alferes ( alam fercns) o que leva a 
ala militar com bandeira ; alfar- 

. gia ; Ar. 
AP^r-icoque , ecuco ( fcrreus cucu- 

vejtido de ferreiro , ou de pe- 
nitenciado. 

Alfin ( ad finem ) por fm. 
Alfi-nete, lete (. plitia ) fio de metal, 

que pica (filete. Ar.) picar. 
Alphit-ón , ra: ete ; c. farinha em 

tributo a D. Affonffo I. : c. Jilhús 
bolinho, v. alpiílacia.. 

Alphombra (\àlphon ombros , a que 
açba o inverno por fina ) colçha de 
de verão. Ar. Poem f. em lugar 
de ph. 

Alfonftm ; AI.; c. homem , c feu di- 
nhçito v. f. 

AS- 

ALFOB i 
Al-folre , phorbe ( àloft phorbès )j 

area, em que fe nutre a hortali- 
ça. v. euphorbio , e f- m. 

Al-forje, phorj-e , ar , ada , ado , 
5o , ifta ( alix phorbès ) facco de 
fuftento ; Ar. 

Alfor-nas, vas ( èlle foenum ) feno 
Grego herva. 

Alforr-a, uga ( àlos ferrugo ) ferru- 
gem de fal nevofo na feara. 

Alforrecas ( àls corrigíte) correas do 
mar , c. raarifeo ; wrrecum. 

Al-forríar , phorrí-ar, a , ado , age 
( ale In a phòros ) deixar ir fem 
tributo, v. a q. 

Alphoftlco fàlphospityls) ahrancaça- 
do pinheiro do Geres ; Sticha. 

Aifiedaria ; Ar.; poder , que dão aos 
afros. 

Alfur-cilar, íllha-r, do, dura (/ar- 
, . }

c
r
llaYe ) /««f em furquilhas. 

C lmch 5 «»"■ 
aríaço herva. v. 

CTd0 ^tirar a ounna ( ais gales ) fai çh ; c, 
zo de c. gato; Ar. v. f. ■?. 

montes Ar"' P0Ç0S FrofuncIos dos 

Alcont0 ' ^ ' adÓ C arlthmcis ) 
r avia, avio , avião , a- 

Vifta, be (garebe; Ar.) do po- 
ente remo. v. algera. 1 

M?™' a ' Al'-; gritaria 
A/gaftl; Ar. ; alcaide, v. a. 
Algebr-a , nico , icamente , íco - ; 

( Ke'jr , -Ar. ) arte de numer 
compofítor dfoíTos. 

may' mào ' ri1 ( algelnos) dolonfica prisão. 
Aiger-qs: ão : ive ( àlon s.erens h o 

telha lo"5 hgU3 ' 011 feC c'"^ r.o ejhado. bocca por onde entra o 
peixe. e rede nuuda , que arrafta 
muita agua. i arríllta 

aia- 

ifa 
:lr 
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Algib-eira: fie, arrota , ef-a , a ria 

( allix befsòs ) facco do veftido 
( bebaioes) o que o fãs. v. a. 

Algo íaliquod) parte diffo ; cabedal 
Algod-ão , ineo , oeiro ( gofsipion ) 

linho d'arvore. Ar. 
Algonànte ; dor , ou cadeia de gales. 
Aigoròo; dor, e fuxo de vomito, v. 

f. m. 
Algé-s, ôfes, ofos ( àlgeros ) o que 

dá a morte. 
Algrouvão ( àls grus) grou marinho. 
Alguém (aliquis) hum delles. 
Alguergue ( alta gyiou èrgou ) jogo 

fohra de mãos , ou cantinhos. Al- 
querque; Ar. 

Alguidar ( alia galodes ) vafo feito 
de terra para fal moura &c. 

Alg-um , um'a , fia , um tanto • ures 
( aliqu-is, antum , òverfum) hum: 
hum tanto: em outro lugar. 

ALHANA-R , ção , do ; applanar. 
v. f, m. 

Albea-r , ção , do , daraente , mente , 
mento , nar , &:c. ( alienare , allo- 
treín ) fazer, que a c. feja dou- 
tro , albea. 

Alh-o , ar, ada, ado , al: eta ( al- 
lium) c. horraíiça ( àllothen; por 
alguma parte) c. introduzida. 

Alhur ( altorfum ) para outro lugar. 
ALLV ( illic ) nnquelle lugar. 
Allia-r , rfe , da , do , dura , ge y 

nç-a , ar, ado ( alligare ) unir os 
ânimos; v. alienar. 

Alliaria ( alliata j efcor dia com çheirç 
dealbo. 

Aluis; d'outra forte; àlldte.- 
AUibell-ar, do , ge ; pôr a nivel.'. 
Alliberta-rfe , -do , ge ; por-fe em li- 

berdade. 
Alibi ; L.; em outra parte , citação. 
Alic-a : abo : ante ; L. ; c. trigo: 

herva : e uva è.efta terra. 
Alican-tina , thin-a , ar, ado, age, 

eiro (j alius canthus ) outra inve- 
fliva. 

Alicate, Ar. ; c. ferro de engrazador. 
D Ali- 
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Alicer-ce, çar ', çado; Ar. fundamento. 
Alicès; 'vifgo , unioens. 
Allicia-r, ção , do , dor , dura , men- 
^0 ( allicere ) attrahir. v. alecrim, 

licranço, unicorne. 
Alicrifia ( alifma , àleãorolophos ) c. 

pln?ita. 
Alidnda a!io data, 'virada ) regra 

movei. 
Alienà-r , rfe , ção, do, vel •, pôr em 

mão dAutro fenhor. 
Alienigetiá ; eJlra--gciro. 
Alieto Qaiiàetosy agttía marinha, > 
Altfa-ee., fe ( ttllà fadei ) alcatifa 

ePoatra face- S*c. 
Aliphafe (àlos phàfalij açhaque aquo- 

ío nos artelhos. 
Álí-feru , gero ; o que tra% axas. 
Alíigi-r , ção, do , dor , dura, men- 

to; prender. 
Aligeirtt-rfe , r, do , mento ; fazer-fe 

ligeiro, v. a. tit. 
Ali]-ar, açáo, ado , ador , améntó, 

o ( àlo jacere ) arrojar ao ,mar pa- 
ra aíiiviar a não. 

Aimênt-ar , ação , ado , ador , o , 
ofo ; Alim-onia , aria ( àfitnein ,) 
fuftentàr ( alimos ) fem fome. v. 
animal, elemento. 

Alirapha-do , rfe; çheio de limpba, 
Alimoeira-da , rfe ; parede &c. for- 

rada de' limoeiros, v. a. m. 
Alimpa-r, rfe , de ir a , do , dor , du- 

ra , mento ; pôr a c. limpa : a 
limpo. 

AHnda-rfe , do , ge ; faxer-Je lindo. 
Alihguçira-da , rfe , por modo de lín- 

guas. 
Aliuh-ar : av-ar, ado , amento, o; pôr 

■á linha ; em grandes pontos, v. 
akonado, lanterna. 

Alíp-ede , ide ; o que tem axas nos 
pés. 

Allipibre ( allium piper ) alho pimen- 
ta berva, 

Aliptica ; medicina de unturas. 
Aliquâata; jó dhifwfl w partes def- 

iguass. 

A LTOJTID 
Alíquida-rfe, ção , do ; faxer-fe li- 

quido. 
Aliqnôta ; diviftnvel em partes iguaes-. 
Alyfados ( nlyJidetos~) encadeados ven- 

tos , ou fem interpolação, v. alixar. 
Alisboeta-rfe , do ; viver conto os Lis- 

boetas. 
Aljfm-a: ar, ação , ado ; c. tançha- 

gem herva : ençher de limos. 
Aliji-ar , ador, amento, e (alifein") 

ajuntar , e pôr em lifta,' 
Alidra-do ,r , mento •, çbeio delijlras. 
Álliteira-do , rfe , ge; levado em H- 

■tèirii , ou como liteira. 
Aliúade; em outio lugar. 
AUivi-ar , arfe , ação , ado , nd.or , 

amento , o ( alleviare ) fazer a c. 
ffeVe , confol áf. 

AHiyid-arfe , ado , ez ; faxer-fe lívi- 
do , de cor de çhumbo. 

Allixa-da , r , mento ; çheia de lixo. 
v. lixar , alger. 

Alixa-r , ção , do: resfazer ac. li- 
za : humbreiras da porta lizas; 
Ar. ladrilhos. 

ALJAM-A , ia; Ar. junta dos Judeos. 
v. algerós. 

Aija-va, b-a , ar, ado-( alià belos} 
facco de fettas. Ar. 

Aljazere ( àlo jacens ) o que jax no 
mar; lijiria. v. 1. m. 

Aljof-ar , re , rar, rado (julfar , Ar.) 
pérola, planta. 

Aljub-a, arrota, ebe , eira, et-a, 
aría; Ar,; çbupa-, c. vejiido. 

Aljuh-c, ar , ado , eiro (- algibe , Ar.} 
ciílerna , prisão. 

Aljurge ( aléns jurgium } guifo <&-c, 
que augmema a porfia do cão. 

ALMA ; L. ; creadora ( ànima ) ef- 
pirito humano ; capacidade- 

Almnd-ia , raxa ( àlma dia; de fal- 
moura } barco : e rede para faze- 
rem falfamentos ; Ar. ; alllx mà- 
don. 

Almadraque ( mandrake } coiro com 
lãa, ou colçhão de coiro- 

Almaphega ( allix pbegei ; facco, que 
lux,) (anuo raro, Alma* 

ALMAG 
Almngega ( alià megà") vazo, ou tan- 

que de lavar. 
Almagefto ( aliàjpeglfio.s} grande com- 

pilação AJlronom.. 
Almagr-e, ar , ado , o ( marga ) ter- 

ra vermelha. Ar. 
Almalho ( mòllos) lãa, e gado delia. 
Almanach ( monach , Ar.} calendário. 
Almaadaraçhe ; Ar. ; molbe &c. la- 

go de ejlarem nãos. 
Alman-jarra, gera,,( manum gerens} 

páo , que leva a mão da bella na 
nora. 

Almara-ja , xa, za ( àlme raxis) ca- 
pacidade , ou vafo de liquido, que 
fax ef rondo ao jair. Ar. 

Almarg-e , em : ear , ina-r , do , 
mento ( àlos margo } marge do 
rio ; dçirar á marge. 

Almario ( àlia màrai}'vafo , e colec- 
ção de manufacturas { armàlio } 
armaria, v. a. m. 

Almartega ( almtrotes ) falfugem de 
metacs. Ar. 

Almaffega , ega, tich-a , ar,, ado 
( maítiche ), gomma dhvroeira. 

Almaftr-içha , uca ( majirúca) vefti- 
do para carregar, nu molhelba. 

Almasoem (àlia màíon } vafo, ou ca- 
a de malfas, e mercearias. Ar. v. 

Amaxonas. f. m. 
Alms-cs , Ife ( ãmcrí i fes ) foro de- 
a leite. v. f. e a. 3, 
Almedina; Ar.; cídade grande. 
Aime-ia , ga .gega , cig-a , ar, ado 
, < 1 metuu ) Jal , ou gomma ddaroei 

' AÍmehí0TCY0 &c- Ar- v- almaffega alni.a od6s) Jargo caminho para o movi mento do leme ( meiod 
ma} c. villa , apell. V 

Almm-ao ; cens, in ( melrax } con 
çupilciyel herva: c. villa; Ar 
amend-osira , ra. 

' ado ' ei tançar a alma ■•a. a?ii..o. v, awetioa. 
TFj** «a; o Meílias ou c fiv- 
n3J Ç rnixeos} de miíbia " 

Aimicia; fçrmofura. v. alme-ce ,Ucan- 
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colete &c. pro- Almilha ( millum } 
ximo ao corpo. 

Almiiant-ar, e : ado , afgo : ( àlon 
mirinaeln) guardar o mar ; gover- 
no da marinha, v. almofarix. 

Alrayrote ; G.; falfugem de metaes. 
Almif-car, char , char-ar , do , eira 

( àls mofchòn } íal çheirofo do tou- 
ro , on veado ; Ar. 

Almocéla (alme celanç) c. , que co- 
bre com capacidndtkti cama. 

Almo-caden , quecMn ( moqueden ; 
Ar. } mofirador do ( molòs odus ) 
caminho de guerra. 

Alnw-ço , rf-o , ar, ado , ador , ete 
( alius morfus ) outra pequena co- 
mida ; Ar. v. almoxarife. 

Alm-ocreve , ucrebe , uquever ( al- 
mus crebe } o que fuítenta conti- 
nuamente ; Ar. 

Almoed-ar , a , ado , age ( ad mone- 
tam } paffar o metal d moeda. 

Almoela ( àlia medita ) facco de moi- 
nha ; cabeçal. \ 

Alm-ofnça , ufaç-a , ar, ado (nmfcl 
falx ) rafpador do mufgo nas ar* 
vores, e do pó nos cavados; Ar. 

Almofad-a, ar, ado ( raahad; Heb.; 
Ar. encoítar} traveííeiro. v. f. 

Almofarix ( almehertcum } vafo de 
pizar. v., Ç. olmofariz. 

Almo-fla, ph\a ( àlmes phlalas ) va- 
fo de falmoura &c. ou grande. 

Almofr-exe , ixe ( mlfrixum , Ar. ) 
mala da cama de viajar. 

Almoga-bbar , ncer (maghabbar; Ar.) 
empoado foldado , ou micUcie. 

Almo-gma, Igama ( molgós Jbolfa, ou 
quilha da ndo, , 

Àlmomh-a , ar , ado ( altomenos) cal- 
Cãdouro , eira. 

Almôndega ( slma tbeca, fuftentado- 
ra cazinha} bolinho de carne pi- 
cada. 

Almor-Jo , rcimas ; v. almoço , 
aimorroid.. 

Alm-otaçaría , utaç-aria , ar , ado, 
e , el , eis ) aliq niutatio ) outra 

D ii * mu- 



ALMOT 

muda de preços nos alimentos. Ar. 
Almot-olía , elia ( raátelio ) vafod'a- 

zeite ; Ar. 
Almoxárif-s , ar , ado , age ; Ar. ; 

cobrador de fruftos , ou dmeitos 
reaes. 

Almucantara ; Ar. c. circulas da ej- 
phéra. 

Almud-e, ea-r , ção , do (alius mo- 
dius } dois alqueires de liquido; 
Ar. v. almoefi &c. com o. 

ALO ; G. ; circulo tio ajtro ; dedo po- 
legar do pé. 

AHobishoina-rfe , do, ge; imaginar- 
fe lobisbomem. 

AHôbrogo ; favoyano , alarvado. 
Alloca-rfe , do , mento : mettcr-fe no 

lago barrento. 
Allocrí-ção , tono ; falia. v. eníodar. 
Allodinl ( àlodeqos } d'outro povo ; 

tranfeunte livre. 
AUodoxi-a , co ; G. ; dinosrftdade de 

opinioens. 
Alò-c , es, ético; azebre herva. 
Alloeidós; diverfa forma. 
Aloendr-o,al (rodendròs) c. planta. 
AHophànta; fallador fim ra%do ; ma- 

rinheiro. 
AUog-ar, ado , ador , ave! , uel , 

eiro ( ablocare ) dar pojfe da c. por 
tempo. v. allugar. 

'AUo-gear , giaÇ, ja-r, do, dor, men- 
to ; metter na log-e , ia: alojar o 
exercito ; accampa-lo. 

Alog-ia, ifta , ò ; acção irracionavel. 
v. a. , e alluír. 

Allomba-r , do, mento ; derrear os 
lombos. 

Alon ( alis eamus ) mamos de prefia. 
v. alo. 

Allong-ar , arfe , ado , adamente , 
amento: e (ellongare) prolongar; 
c. canado chi mico. 

Alopeci-a , o/õ ; tinha &c, que faz 
cair o eabéllo. 

Alloqu-eiro , e , io. V. §§• alloc-arfe, 
uçáo. 

AWfa i fwel peixe. 

ALOSN 
Alo/na (àloe) c. herva. 
Aiotechnia ; pratica de faes. 
Alouça-da, r , ge ; por modo de louça, 
Alouca-rfe , do, mento", fat,er-fe'louco. 
Aloura-rfe-, do, dura ■ffazer-fe louro. 
ALPPARAVA^-S , fes ( appatans 

vas") o que recebe a aba d-i eftei- 
ra &c. c. frocos v. albarabás, e 
f. m. 

Alpar-ca , qutiro , gat-a , ar , ado , 
eiro ( àiia pàt&gaudes ) vafo , ou 
fapato de cintas ; Ar. 

Alparlús ( àlos pàroulos j cercadura 
cre/pa no docél, ou {pàralyftsj bamba. 

Alpéla (adpluraj a mais. 
AJpend-erar, urada , r-ar , ada , ado, 

e Ç alio penàére j pender para hum 
lado ; fa%er telhado de buma agua/ó. 

Alpcr-fe , çhe ( períicum ) pedego do 
cedo, 

Alp-es, eftre ; ion ; L. ; c- montes; 
altura no jogo. v. piaçá. v. alf. 

Alpifl-a , acia, e (piíU , alopecis) 
c. grão. v. ap-ijlo , ifterio , pito ; 
e alf.. 

Alponde-ras Ç àlo pondera ) pefadas 
pedras no rio , para o faltar por ci- 
ma delias, 

Alpor-car cado , camento , cas:, 
quento (imporcare) fazer regos, 
e plantar vides ; c. doença íimi- 
Ihante. v. d prafer. 

ALQ_UEBRA-R , do , mento; que- 
brar curvando , dobrar C àlo ) no 
mar. 

Alqueir-e, ar , ado ( àlia cheiros, va- 
fo de mão) medida, comque'ella 
pode. v. f. m. 

Alquerraes ( dllas quema ) graa de 
cramalbo. 

Alque-me , iv-e, ar , ado (alia quies) 
outro defcanço á terra lavrada, e 
não femeada. 

Alqui-ce, cer , fe ( quefeyc; Ar. ) 
cobertura , e medida de fola. 

Alquil-ar , ado , ador, é ( alicui lo- 
care ) alugar a befta; Ar. 

Alqui-mia, me, ngraxe; tefto &c^v- 

ALQUTT 
§5- alchl-mia , ngraxe ; architeflo. 

Alquitár ; cenfo de quitar , e nuo per- 
petuo. 

Alquitira ( alkibios ) c. herva , e 
gomma. Ar. 

Alquitra-ve , va , be ( alkeis trabs ) 
trave fortificaate &c. v. arcbitra- 
ve, alçar. 

Alr-ete , ute ; ota-r, do , ge Qàls 
reãe , rede marinha ) c. ave da ra- 
pina no mar, papafigo ; blafonnr. 

ALT-A , a-baixo , firma : forma , 
mente, mento: nartfi , neria , «ei- 
ro , reiro , rifta ; L. ; fuperiór no 
corpo &c. caça d^aves, cilas ( al- 
tères) faltante. 

Altd-r, reiro; ara do Sacrifício, v. 
a. e f. m. 

Alte-ar , ado , amento , r , rcfo , fa ; 
pôr ao alto. 

Altbêa; G. ; malva filvellre; mulh. 
Altera-r , rfe , çao , do , dor , vel , 

tivo; diveríificar, mudando, v.a.m. 
Akcrc-ílr , a , ação , ado ; difputar. 
AUern-âr ; ação , ado, adamente, 

amento, ante, atha, ativamente, 
ativo , o ; fazer ora huma , ora 
outra c. 

Alt-cza , erno , i-haixo , lârio , lô- 
quio , loquo , metría , peta , poten- 
cia , potente , rna, fonante, fono, 

; tonante , tilde , ufculo, oiés, vefa, 
f-o , ar , ado , amente ; altura, 
mto , e baixo , fala , medida , pe- 
tição , potencia , fom &c. do alto. 
'-o ola , or , orofo , ofús, ura ; 
n.. ; levantado. 

Aitiiz ; L. ; c, qUe nutre. v. a. 
ALUA-R, do , mento ; variar como 

a lua. 
Aluba-do, r, ge; esfregado com luva. 
Allubnca-rfe , do , dura ; fawr-fe 

lúbrico. J 

Ailuciné-rfi r, ção , do ; perturbar 
o entendimento , enganar. 

A uco ( alucita ) c. moçho. 

zifirl' ta ' L' ' kanda HW) w- 
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Alludi-r , do, dor '( alludere ) dizer 
huma c. referindo outra. 

A ludra-do , ção , r ; çteio. de luãre. 
Alug-ar , uel , ue>: &c. g. allogar. 
Allui-r, do , mento ( alluere ) alia- . 

gar , desfazer. 
AKime, pedra huma , argtlacea. 
Allumbriga-do , r , ge ; çhe!o ãe !um- 

brigas. 
Alhm-iar, erar, iação , indo , lamen- 

to ; ofo , nofo ( illummare ) dar 
luz , e paz ; lançador á egua. 

Alúrano ; alimentado , colegial. 
Alupana-da, r, ge ; feita lupanar, 
Aliuf-âo , h-o' ; acção de alludir. v. 

illuf. 
Ailmheran-arfe , ado, ice fa%er-fe 

Lutberano. 
Allwvi-So , al, ó ; enxurrada. 
Alluxa-rfe , do, mtnto'-, fasucr-fe lu- 

xo , ou de/engonçado. 
Alu.ruri-arfi, ado , o ■, ençher-fe de 

luxuria. 
Aluzia-do , r, mento , çhelo deJu% , 

lu%ide%. 
ALV-A , acento , aiade &c. v. §. 

alb-a , anás. 
Alvalla-r, ção, de, do , dor fàllon 

vallare ) vali ar o rio. 
AAvdr (albus) barrigudo , tolo. 
Aha-rd, rafes, res , rinho , ro &c. 

v. g§. albar-á, azes. 
Alveao ( alveatus) enxadão por mo- 

do de canal , concavo no meio. 
Alve-'rio , riçal ; colmeal d^belhas. 
Alve-drto, jar , ttarta &c. v. gg. ar- 

bítrio , albe-jar, naria. 
Alveita-dor , r , do, ria ( veterina- 

rius } curador de beftas ; Ar. v. a. 
Alvt-o , onhal ; L. ; cavidade do 

rio , do dente &c. 
Aheo-la: pia ; L. ; c. ave ; taboa 

&c. de jogar. 
Alverca ( àlos vallum ) vallado do 

rio, c. villa. 
Alveriçal ( alvearia ) colmeal. 
Alvi-ao, drío , dràr , tre , triíla. r. 

g. alveao , arbitr-io , 0. 
Alvi- 
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Ahi-çaras , fceras ( à!os vifceruni , 

advifcera; coroa de gofto)premio 
pelo açhado goftofo ; Ar. 

Alvi-dôco , duíio : tana ; duão do 
' bojo do rio : f rede. 
Alvinos; curfos. oj. os §§. ant. 
Ah-o , orada. v. §§. albo , arvorada. 
Alnjor-cur , cado , que ( alio vertere ) 

trocar a c. por outra ; baldeada. 
Ahorô-çar ,♦ çarfe , t-ar , ado , ador, 

amento , o (volutare) alterar re- 
volvendo. y. jj. ajbo. 

Alvura, v. §. albura. 
AMM.-A, o ; G. ; fenhora da cafa ; 

a que dá de niámar. 
Amab-ilí/fimo , íl , ilidade , e! , io ; 

o; digaiffimo de fer amado: por 
mercê. v. amavel. 

Ammacaca-do , r , ge ; por modo de 
macaco. 

Ammaçhada-r , da , do ; dar com a 
maghada. v- maçbucar, amajfar. 

Amacia-r, do , mento ( emaciare ) 
fazer a c. macia. 

Amacilenta-rfe , do , fa%er-fe maci- 
lento. 

Amad-a , eo , igo , iofo , is , o , ór 
( amâta ) c. a que fe quer bera. 
v. emmadsirar. 

Ammador-narfe , ra-rfe , do , pôr-fe 
em. madorra. 

Ammadracea-rfe , do , mento ; fa- 
%er-fe madraço. 

Amadar-ar , ecer , efc-er, ido , imen- 
to (ematurefcere) fazer-fe maduro. 

Ammagiftra- lo , rfs , tura; ellevado 
como o m°Jlre. 

Amàgm-a , ar, ado ; majfa dc metais 
para os ejlendtr. 

Âmago ( màgma ) o mais crafíb , e in- 
terior do páo. 

Araagn-ccr, fc-er, ido, iraento (eraa- 
.crefcçre 3 fazer-fe magro. 

Amihomet-arfe , ado, ifmo ; fa%er- 
fe da feita ds Mahomst. 

Amain-e , a: ar , ado-, fm faria: 
■ abaixar. 

Amaió-r : rar, rado ( ad inaíorem ) 

AMAJ 
para mais: fazer-fe maior; amais. 

Amajeíta-rfe , de , do ; trutar-fe de 
niajeflade. 

Amall-a, ota-r, do , ge ; G,; mal-, 
lote. 

4'malbruca ; como u chapeo de Mal- 
bruc. 

Amaldiçoa-r , do , dor , mento ( ma- 
ledicere) deitar maldição, v. ama- 
gma. 

Amalh-ar, oa-r, do , mento ; met- 
ter na malha , malhada, v. a. m. 

Araa!teaa-rfe , do , ge ; fazer-fe 
Maltez. 

Amàltliéa ; riquefa , c. ef relia. 
Ammamenta-r , do , ge, pôr na mam- 

ma. 
Amanceb-arfe , r , ado , amento , ia ; 

viver com manceba. 
Amância; amor. v. emancip.. 
Amandâ-r, do , mento ; dar de mão, 
Am and ri-arfe , ado , ice ; fazer-fe 

mandrião. 
A^maneira ( ad modulum) ao modo, 
Araangerona (nmaracusj) c. berva. 
A 'manh-aa, ec-ér , ente , ido, imen- 

to ( ad mane ) ao dia feguiute cedo. 
Amanh-ar , ado , o ( ad manual ) 

compor a c. á mão. v. a. 
Amania-rfef, do , tico ; ençher-fe de 

mania. 
Amaniata-do , r , ge ( rnanicatus ) 

algemado. 
Amanilha-do, r , ge , çhcio de ma- 

nilhas. 
Amaniuha-rfe , do fazer-fe maninha, 
Amanipula-do , r , ção ; pofio em ma- 

aipulos, ou molhos. 
Amanfa-r , do , dor , mento ; fazer a 

c. maufa. 
Amãnt-e, iffmo; o que ama. 
Aminte-ar, do, ge; coberto ds man- 

tas. 
Amaieteiga-do, r; çheio de mantei- 

ga. v. a. a. 
Amant-elar; ilh-ar , ado , amento ; 

o ; cobrir de matttclete : mantilha: 
corda do ma/Iro á verga. 

Ama- 

AMAN 
Amamtênfe ; efcrevente. 
Aml-r : rabunda ; querer bem : fu- 

r iofa com o amor. 
Anuíra -, c. amargofa. v. a. 
Amâraco ; mangerona. v. §. amarar. 
Amaraçbn-do , r , ge ; defendido com 

maraçhão. 
Amarafona-da, rfe , ge ; feita mara- 

fona. 
Amarante; c. que amarga, c. villa. 
Amarfnt-o , ina ; flor aveludada , c. 

angulofa. 
Amara-r , ção , do ( ad mare ) Ian- 

. f ar ao mar ■ ( ámare uti) íijm- do 
refò dPâgti.i. 

AmaréL-a, ar , ado , idão , o , ecer, 
ecerfe , eja-r, do, mento C ama- 
rila ) faifea, e fuít cor. 

Amrg-àr , a , ado , ad-amente , amen- 
te , amento , o , ôr , ojò , ofamn- 

■te , ume , w-a, ar, arfe , ado , 
ad -mente ( amaricare ) fabercomo 
fel ; pefar «'alfha. 

Amarídíis -, formofa , e amante, 
Amarinha-rfe, r , do , ge ; fazer-Je 

marinheiro-, 
Amariola-do , [rfe , ge ; feito ma- 

riola. 
Amarífea-da , r , ge ; cnmpoffa dema- 

rijeos. 
Amcrlot-ar, a , ado ( âmalla tange- 

re ) enrugar apertando com a cer- 
da &-c. 

Amarmanja-do , t ; feito marmanjo. 
Amarmela-do , r; por modo de mar- 

melada. 
Anuro ; ariiargozo , c. liomero, 
Am a rota-rfe , do , ge ; fazer-fe ma- 

roto. 
Amarr-a-, ar, a-rfe, ção, do, dor, 

dura,, otar &c. ( àmalla ) corda 
"'ancora: prender. 

Amarroa-r , da , do ; dar marradas. 
■«marroquina-do, r , ge ; tinto como 

o niarroqutii. 

meftuo aniare fe ^ ter amor a 11 

JntSÓfa'r ' do' dur3' dar com war- 
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Arnaruja-r , do , dura ( ad mare la- 

cere ) lançar ao mar vomitando ; 
encapelar-fè o mar: amargar. 

Amanilento; amargofo. 
Amarulha-rfe , do , ge ençher-fe tf 

mar de marulhos. 
Amás QawMaj montão de coizas. 
Amaffa-da , r, deira , do , dor, dou- 

ro , dura, ria ; polia em mafla. 
Amaf-fagar, fagatar , traga-r , do, 

dura ; pôr em majfa fem ordem. 
Au â-flo, tori-o, amtnte ; amante.- 
Amaihallota-r , do , ge ; compor ds 

mathallotes. 
Amatina-r, do, ge ; obrar ao ionue 

de ma tinas. 
Amatula-do , ção , r ; feito watúlo, 

v. ame Chifro. 
Am auto fa ( àmayros } tfeuridade da 

vijla. 
Amáfon-a , io , ico ; mulher varo- 

nil , c. rio. 
Amavc-l, Imente ; digno d^amor. v. 

a. m. 
AMBAG-ES, iozo ; L. ; rodeios de 

palavras ó-c. duvidojas. v. f. 3. 
Ambár; c. bitume marinho. 
Artibarvái ; prociffão d roda dos cam- 

pos. 
Ambas, las : Jes ( ambas) huma , e 

outra : dois azes. 
Anihiç-ão, iofo , iofamente, ion-ar , 

ado , eiro , age ( ambitio ) imo- 
deradó defejo de ter. 

Ambid-ênte : êxtro ; o que fe ferve 
igualmente de bum , e outro dente, 

j e mão. 
Ambiente ; ar , que nos cerca. 
Ambigu o , amente, idade; L.; duvi- 

ddfo. 
Ambira C ambitus j cerco das mari- 

nhas. 
Âmbito ; L. ; ccrcò. 
Ambivio; L.; encruzilhada, ou cor- 

te de dois caminhos. 
Amble fambulnnsj furtetpaffo. 
Ambly-gono , gonia : opía , òpe * ofe; 

angulo ; G., vijia : e parto obtufo. 
1 Am- 
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Ambôn; tribuna do coro. 
Ámboretas ( arnbo relia ) nmlns as 

redes, ou faixas da ndo. 
Ambos ( ambo ) hum ■, e outro. v. 

ambar. 
Ambreta; pedra fimilhante ao ambdr. 
Anibrosí-a, ano; o; liquorde immor- 

taes &c . hom. 
Amhula ( ampula ) vafo de viagem. 
Ambulâ-nte , tivo , torh ; andante. 
AMEA-ÇAR , ço &c. v. §§. arai- 

açar , alhar, beo : ameial , e f. m. 
Amealh-ar , ado , ador , o ; metter 

no mealheiro, v. f. 
Ame-diadar , ia-r , çao , dado , do 

( ad médium dare ) partir ao meio a 
duvida. 

Araedr-entar , onta-r, do , mento ; 
pôr medo com troens, 

Amedronha-do , r ; por modo de me- 
dronho. v. a. m. 

Amei-as , ar , ado ( ad msenia ) pa- 
rapeito do muro &c. v. amieiro. 

Ameig-ar , ado , uices ; fazer mei- 
guices. 

Amei-joa , xoa C mixarion ) c. raa- 
rifco. 

'Ameijoa-r , do , mento ( ad mane ja- 
cére) eftar á noute até de manhã. 

Ameix-a, ial, ieira ( m/xà ) c. fru- 
éla. v. a. m. 

Amelena-do , r , ge ; çbeio de me- 
lenas. 

Amelhora-rCe , do , mento ; por-fe 
melhor. 

Amelindr-arfe , ado j e ; fazer fe me- 
lindre. 

Amelodui-rfe , do , ge ; por-fe em 
melodia. 

Amembrana-do , r , ge ; por modo 
de membrana. 

"Amèn; Heb. G.; aífim feja. 
Amendiga-rfe , do , ge ; fazer-fe 

mendigo. 
'Amência ; doudlce. 
Amendo-a., ar , ada , ado , al , eira 

( amygdàlonc. frmda. v. ama- 
nha a. 

AMEN 
Amên-o , idade ; aprazível. 
Amenofia-r , do , mento ; reduzir a 

menos, adelgaçar. 
Amenf-ar, andar, ea-r , do, dura; 

pSr d mefa, ajfentar-fe a ella com 
império. 

Amênt-e : u-r , çdo , do , dor ; peíToa 
fem entendimento : fazer , que o 
perca. v. ammio. 

Ameos ( àmerimr.on') c. herva. 
Amercea-r, do , mento ; fazer mer- 

ce , e juntar as mercearias. 
Ameretriz-arfe , ado , mo ; fazer-fe 

meretriz. 
Amefa-rfe , nda-rfe, do , ge ; por-fe 

á mefa. 
Amefcla-do , r, ge; çheio de me fel a. 

v. amaífagado. 
Amefqainha-rfe , do , ge ; fazer-fe 

mefquinho. 
Ameftr-ado , ar, arfe , ador., ice ; fei- . 

to mejlre. 
Ametade (ad mediatem) pot meio. 
Ametalla-r , do , ge ; mijiurar me- 

taes. 
Amhhyfto ; c. pedra fina. 
Amettíodi-ar , ado , ice \pdr em me- 

thodn. v. amiu-çtir, dar. 
Amezinha-r/e , r, do , dor, dura; to- 

mar mezinha. 
Amezura-r, da , do ; fazer mezura. 
AMPHIBALO ; G. ; c. vejlido fe- 

çhado. 
Amphibio ; o que vive n^gua , e 

terra. 
Amphibòl-ía , ogl-a , carnente , co; 

equivoca ção. 
Amphibrachio ; pé de breve entre- 

lotigas. 
Amphicarpo ; fruão , que participa 

d'outro. 
Amphicerta ; lua curva. 
Amphídrom-la , o ; movimento ver- 

micular, ou de lagarta. 
Amphimalo ; c. vejlido felpudo. 
Amphimer-a , ina febre ó-c. de 

cada dia. 
Amphio ; c. aipo, 

Amphl- 
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Amphiproftylo ; o que tem columnas 
na frente , e quafi d roda. 

Amphisbena ; cobra de igual gravu- 
ra <b'C. 

Amphifiio; o que tem fombra á ef- 
querda, e direita. 

Amphithalamo; antecamara. 
Amphitheatr-o , ai , ico ; palanque 

curvo. 
Amphitrite ; a favorecedora da ma- 

rinha. 
Amphòra ; vafo , e medida d''azas 
AMMI; G.; falfa bifnaga. 
Amiaç-ar , a , ado , ador , amento , 

o ( minaciam dare ) prometter caf- 
tigo. v. ameaçar. 

Amialha-r, do , ge ; fazer mi alheiro. 
Amianto ; pedra, e fio incombuftivel. 
Amibeo ; c. verfo. 
Amici-cia, fjimo ; amor. 
Amíão ; cobertura ddiombros Sacer- 

dot.. 
Amy-dão , do ( àmyllo ; fem mó*) gom- 

ma de trigo macerado. 
Ami-eiro , «í ( al meion ) c. arvore. 
Amygdàl-as, ina; glândulas da gar- 

ganta, como amêndoas. 
Amig-arfe, a , ado , avel, avelmen- 

te, o • pôr-fe a querer bera. 
-Amima-r , ção , do , dor, ge; fazer 

mimos. 
Amimitobio ; pejfoa de vida inimitá- 

vel. v. d mingua. 
Ammi-o , ens ; ouregao herva. 
Aminhoca-da , r, ge ; çbeia de mi- 

nhocas. 
Aminhota-do 3 r , ge ; por modo de 

minhoto &-c. 
. Aminora-rfe , do , ge; fazer-fe menor. 

v. adminijlrar. 
Amira-rfe , ção, do; abbr. de admi- 

rar-fe. 
Amifera-rfe , do, ge ( mifereri ) com- 

padecer-fe. 
Amifií-vcl, bel ; perdivel. v. f. 4. 
Amit-a , inos ; thia pela parte do pai. 
Amit-ij , o &c. abbr. de admiti ir , 

amião. 

'ÁMlUq gg 
Amhl-çar , à-ar , arfe , adamente , 

ado , amento , e , o , os ; partir 
em miúdos , minúcias, y. a. ra. 

Ami-zade , ítade ( amicitta ) amor. 
Âmnio ; Jegunda membrana do feto. ■ 
Amn-iftla , eftia ; perdão dos-crimes 

feitos na guerra, v. §. am-ma , 
orfegar , ofegar , o ver. 

AMOD-ARSE, ado , age ; pôr-fe d 
moda. 

Amodéí-ar , ado , ice ; feito , como o 
modelo. 

Amodern-arfe , ado , ice; pár-fe â 
moderna, v. amndurefeer. 

Amodorra-rfe , damente , do , men- 
to ; cnçber-fs de modorra. 

Amoeda-r , do , mento ; fazer moe- 
da. 

Amoeílar «Scc. abbr. de admoejlav. 
Amofina-r , rfe, ção , do ; caufar mo- 

finez. 
Amoinha-do , r , dura ; reduzido a 

moinha. 
Amoj-ar , ado , amento , o ( amel- 

geln j tirar o leite A teta. 
Amolla-r, do , dor , dura-, affiar na 

molla, mó. 
Amolda-r , do , mento ; ajafiar a c. 

ao molde. 
Amollç-cer , fc-er , ido , imento ( mol- 

lefcere) fazer a c. branda. 
Amol-lentar, legar, ga-r, do, dura ( a- 

melgein ) fazer , que feja moile 
delubando. 

Amoleta-rfe , do ; f; andar em mu- 
letas. v. amu!.. e a. 

Amolho-ar, ado , amento , f; fazer 
molhos. 

Amólí-r , ção , do; ftparar. 
Amo-marfe, n-arfe , ado , ice ; fa- 

zer-fe mo-mo , no. 
Ammomo ; G. ; c. balfamo. o. a. 
Amonca-rfe , da , do ; ençher-fe de 

moucos. 
Amonecra-rfe_, do , ge ; fazer-fem- 

necra. 
Ammonlaco,; fd fétido, 
Amcnte ; de montão, 

E Amon- j 
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Amonte-ar, ação , ado , f ; fubir 

pslo no para o monte. 
Amonto-nr , arfe , ado , ador , adu- 

ra , eus; fazer montoens. 
Amô-r , raqbo , rmèl , ravelmente , 

'etes , ricos , rio , rftnho , rofa , 
ro/ò, rofamente : r de hortelão , 
res ( L., imeros) acção de querer 
oem ; c. hervas. 

Amor-a , eira , eiral, ím : ar : ado , 
age ; G. ; c. frufla : dar a fua cor 
C moratus) dilatado, aufente. v. a 

Awor^-r , rfe, do , ge ; fazer a c" 
morna. v. a. m. 

Amorraça-do , r, ge; çheio de mor- 
r acenas. 

■Amarroquina-do , r ; por modo de 
marroquim. 

Amorfega-r , do , mento ( admor- 
Jus) "rar com os dentes. 

Amortalha-r 3 do , dor veílír ca mor- 
tálha. 

Amortecer , ecer/e-. ifa-r, ção, do 
C morticmus efle ) eílar perto da 
morte : reputa-lo morto. 

Amq[fega-r, do, dura ( amyíTein ) 
íazer mólTa, 

Amoíleira-rfe, do ; encerrar-fe no mnf- 
teiro,% 

Amojir-ar , a, ação , ado , ador ; fa- 
zer moftra. 

Ammot-a, ar, ação, ado (àmmota') 
montão , a/fude. 

Jmo-tinar , thina-r , ção , do , dor ; 
fazer mo-tin , thin. 

Amo-vér, ção, mdo , mimei ; fepa- 
rar. 

Amou-carfe, cado, co, quice ; fatcr- 
sce mouco. 

Amour-ejarfe , ifca-rfe, do ; fazer- 
fe mouro. 

Amouta-r, ção, do; metter os caens 
d mouta. 

AMPAR-AR. , ado, o ^amplexari} 
cobrir com os braços ; defender, 
v. anipi^ em amf. 

ÍS. ' G-' c- tma » hitum J e 

AMPL 
AmpUa mente, ilude, itudinal, o, 

mr' , ação , ado , ador, o ; 
c. extenfa. 

Amplêxo ; abraço, v. f. m. 
Amp-ula : ulheta , olhet-a , ar , ador 

L- » c- vafo ■, bolha : e relono d'a- 
rea. 

Amp-ullâr , ullação , miado , olla ; 
tnçbar. 

Amputar, ção , do ; cortar d roda. 
Antermmo; perto dos limites 
AMUJ-RSE , r , damente , do ; men- 

to , ateimar como a befta muar, 
v. emmudecer. 

Amuitq ( ad multum ) por muito. v. 
amojar. 

Amulata-rfe , do, fazer-fe da cor de 
mulato. 

Amuleto c. , a que imputão mir- 
íade. 

Amulher-ada , arfe, engarfe ; por mo- 
do de mulher. 

Amur-a, ar, ado, os: ada ( àmal- 
la ) corda na efcacez do vento 

^ A
c, * buqueirão da peça. 

Amúr-ca , ga; hotra d^asceitç, c. ad- 
Jtringente. 

Amurçha-rfe , do , dura ; fazer-fc 
rnurçho. 

Amuninha-rfe, do , gefazer-fe mur- 
nnhento. 

Ainuf-aríe , ado, amento, oria ; in- 
terter-fe com mufas. 

Amufcula-do, r, ge ; çheio de muf- 
culos. 

Amufqueta-do , da , r ; coberto de 
mufquetes, musquiteiros. v. mutilar, 
amotinar , e ami., 

ANM-A , úa; Heb. ; graciofa , c. 
mulher. 

Ana (ànax , regente) medida. 
Anabalio ; fobretudo , c. mejlido. 
Anàfaaptif-mo : ta; repetido baptifmo í 

htreje. 
Anab-ar, ado , o Qanaballein ^retar- 

dar crefcimento , ou mellar. 
Anabasio; fob e bafe, núncio, 
Aiubíuhro j foi/rç púlpito, 

Ana- 

ANAQ 

^Anaça-r , do , mento ( àtiacar) pa- 
ra todos os lados, bater os ovos 
v. anaxar. 

Anacara-do , r ; çheio de nácar. 
Anácard-o , ina ; c, cajlanha, e agua 

do coração. 
Anàcathartico; remedio para efeanar 
Anàcephaleofe ; breme repetição. 
Anàclafe ; ordem fentenciofa. 
Anàcleptico ; purgatimo. 
Anàcollema ; emplafiro adjlringente. 
Anàchoret-a , ifmo ; folitario. 
Anàchreontico , c. merfo. 
Amchronifmo ; erro no tempo. v. f. m. 
Anade-ar, ado, amento , o ( ana- 

da-eln, cnein ) morder até alizar, 
nedear. v. f. 

'Anadé-l, ria ( Ar , àna odòs, á roda 
dos caminhos) fuperior das efpias. 

Anàdema; c. oríwfo da cabeça. 
Anàdefmo ; c. ligamento. 
Ánàdiplofe ; c. figura. 
Anadi-r , ção, do , mento ( aaàdldo- 

nai ) produzir , acrefcentar. 
Annaes (aimales) hiftoria por annos 
Anapha; G. ; intraãamel tremo pelos 

bois, e não pelos camatíos. 
Anapha-da , r , do ( nnà phaníos ) 

c. luzente, e compojla d roda. 
Anaphaya Qanâpbes, íem toquei pri 

meiro Jio do biçho da feda Jiniff.. 
Anapbega ; maçâa d'Anaphe , ou }u 

zente. 
Anapby-l, f ( amàphyfes , c. d^aílo 

pro ) çharamela ; trigo dbAnaphe. 
Ar. 

Anàphifema; c. flato. 
Anàphinese ; exercício da moz Mufic.. 
Anàphora ; c. figura. 
Anàg-al, yro ; c. bermas ddagua. 
Ariàgljfpt-á , ico ; baixo relemo. 
Anàgnoftc ; leitor da rnefa. 
Anag-oa , u-a , al, faia d^ndar ifa- 

ANNA 35" 

gua , ou de linho. 
Anàgog-ico , e ; miftico. 
Anàgramm-a, atiço , atifta; c. tranf- 

mutação de letras, v. a. m. 
Anaip-ar, ado, e ; ajuntar as cartas 
+ do natpe. 

Anná-l; c. do anno. 
Análecf-a , o ; colecção de fragmentos. 
Anàlema ; projeçao da efphera &c. 
Anàleptíco ; refiaurador da fauàe. 
Anàly-fe , far , fado ,fante , tico ; re- 

folução. . 
Annalifta; o que efereve a htílona, 

por annos. 
Anâlog-o , ia, ico, ifmo ; c. propor-» 

cional. 
Anàmórphofe ; c. reprefentaçao. 
Ananás ; c. frufla do Brafil, pinha, 
An-ão , Sa, ano (nànos)- fem crefeer, 

muito baixo. 
Ânàplerotico: o que faz crefcer a car- 

ne ferida. 
Anàpeft-o , ico; c. pé de verfo. 
Andrehí-a, co ; fem príncipe ; inter- 

regno. 
Anasàr-ca , chico , quico ; bydropefta 

da carne. 
Anafcote ( àna fcòtos ) fobre efeura 

fazenda de laa. 
Anàftaf-e, io ; reffunei ção ; c. homem. 
Anàjlomafe ; fim da artéria. 
Anaftra-do , r , ge ; coberto de najlro. 
Anàftrophe ; c. figura. 
Amata ; rendimento d^um anno. 
Annata-do , r, ge; coberto de nata. 
Anàthern-a , ati-fmo, zar, zado; re- 

paração excomraungatoria. 
Anàthê-ma , íi ; o moto dependurado 

no templo. 
Anàtymiafe ; flato de indigejlao. 
Anàtocifmo; ufura da ufura. 
Anàtol-ico , e ; oriental. 
Anàtomí-a , co , camente , o , far, 

fado, fta; arte-do organifmo , e 
feu corte. 

Anàtono ; c. muito extenfa por laxi- 
àao. 

Anàtrefi ; c. furo anatómico. 
Anatron Qanà mtron) nitro molatil 

cm circuito. 
Anaudla ; fem fala. v. §. anagoa. 
Anavalha-do , r ; çheio de namalha- 

das. v. aunov.. 
Apaveta-do, r, ge j por modo de nameta 

E ii Ana- 
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Anaxa-r, do , meato ( àna xamiu ) 

cãrpsítr os ovos <fy'c, para os lados. 
Anàxatre ; c. falitre. 
AN-CA , cal, car, cado , cudo , ch-i- 

Jha, le ; G.; c. curva ao pe da 
cauda. v. anf-a, erina. 

Ances ( Ancas ) braçadas de c. fur- 
tadas. 

Ançha (ampla) larga efpada, tara- 
mela , e palheta Mufica. 

Anchilops ; tumor no canto do olho. 
v. anc-yl.. 

Ançb-o , ura: ova ( amplus) c. lar- 
ga: peixe deançho ovário, oufar- 
dinha. 

Anchllfa ; herva de fojfocar. 
Anci-a , ar , ado , edade, o/b ( au- 

xietas) aperto do coração. 
Anci-ao , ãos , ãa, anidade, ano ( anà 

fenium , á roda da velhice ) ve- 
lho. 

Anciãs ( anti£ ) cahllos d cnbruna , 
pela tefta. 

Ancíila ; criada, v. anq,. 
Ancylofe; G. ; açhaoue nas juntas. 
Ancinho (àncylos, uncinus) harpeo 

de lavrador. 
Ancon ; G. ; o. efquadría. 
Anconèo ; mufculo do cotovelo. 
Ancor-n , ar , ado , adouro , agem , 

al , otc, G. ; harpeo da inbarca- 
ção. 

ANDA-R , ço, da , do , dor , dura , 
dória, me, inas, lotes, nada, 
nça , nia , nte , rejo , riego , ri- 
lho , rim, rina , riz , f ( ambnla- 
re ) dar paffos &c. andar por por- 
tas-•, mendigar; andar de capa cui- 
da • andar em odio armado ; an- 
dar com armas', pelejar: andar á 
vontade ; andar livre. 

Andàbata ; o que fobe a hreçha. v. 
endeçb.. a. 

And-ejo, eiro, ilhas, or, orriais; o 
que anda muito &c. v. a. 

Andorinh-a, ão : ar , ado , age ( hi- 
rundo ) ave de muito voar : re- 
voar j ç, plaqta. 

ANDR 
Andr-ajo , ej-o , ofo ( àndracas j far- 

rapão. 
Andr-é , coca : ienas : Heb.; forte , 

homem : roupinhas. 
Andrino ; c. dc cor d^ndorinha., 
Andro-genèa; logia : ide : ino : n ; 

geração dos homens: alifiamento : 
figura ; remedia das molas; e cafa 
delles. 

Andrògj-no ; c. hermafrodito. 
Andrômeda; c. conjlelaqão. 
ANEBU-ARSE , la-rfe , do , ge ; ciu 

çher-fe de névoa, v, auevoar-fe , av.- 
nex-a, im. 

Ansdôt-o , as ; até agora inédito. vk 
an-belar. 

Aneílara-Jo, r , ge ; por modo de 
neãar. 

Anedia-rfe, do , dura ; fa%er-fe nédio. 
Anegalha-r, do, dura; dobar no ne- 

galho. 
Anega-r, ção , do ( anâgeirein ) fuf* 

focar com agua. v. negaça. 
Anegligent-arfe, ado , ice ; faottr-fe 

negligente. 
Anegra-rfe, do , dura , ge ; fa%er-fe 

negro. 
Ané-l , lar , lado , ladura , lete ( a» 

nellus) circulo do dedo, cabello 
&'c. v. a^helito. 

Anemo-la , nà; for do vento fac. 
Auèmometro; injlrumento de medir o 

vento. 
Anenh-ado , ar , ice ; feito nenho. 
Anefg-ar , ado , uice ; por modo de 

ntfga. 
Anêtho; c. endro herva, 
Aneurifm-a , ar, ado, atiço ; inçha- 

ço fanguineo. 
Anevoa-rfe, do, ge ; ençher-fe de névoa, 
Annêx-a , ão , «r , ação , ado , o 5 

adjunto. 
Anexín ( anexàtarios) provérbio gra- 

ciofo. 
Anfião ( afium, Ar. ) c. gomma. 
Anfràft-uofo , os ; canal eb-c. torcido. 
ANGA-RA, r; G., enfeada', telhei-' 

ro de defçanço, y. angra. 
Angei-i 

ANGAR 
Angari-ar, a, ado , ador, al, ario , 

lha : ari; obrigar a carregar; c. 
planta. 

Angeiographia ; deferipção dos vafos 
Anntom., e d''Agricultura. 

Angel-tca , icanwnte , ico , o : ka: us : 
in ; c. d^nnuncio , anginho flor , 
planta, mulher , homem : bebida ; 
avemarías : pão. 

Augerato ( angina raptus , foitura do 
efireito da ourinaj herva, que a fax. 

Angerôna; a favorecedora doftkncio. 
Angí-na , porto; garrotilbo : e porto 

■ apertado, v. a. 3. 
Angi-fperma : logia, tomia ; aper- 

tado canal do efperma : /ciência , e 
curte de canass. 

Angli-cano , cifmo , co ; L. ; Inglês. 
Angourio ; c. pepino. 
Angra , abbr. d'ângara. 
Angui-a , lia-r : da ( anguilla) c. 

peixe ; difeiplinas da fua pelle, 
çheia d^rea. 

"Anguillâres; ejlreitos canaes do porão 
para as bombas. 

Angúl-ar , ado , ete , o , ofo ; c. do 
canto ; gonía. 

Augurria QJiranguria) retenção dku- 
<• rinas. 
Angtíjli-a : ar , ar-fe , do , mento ; 

aperto: afftigír. 
Atfhêl-ar , ação , ado , adamente , 

ante, ito , o ; refpirar , defejar 
com ancia. 

Anhydro (àgsiydros j inconjlante co- 
mo o anho. 

Anb-o, ar , ado , oto: ocaílo : ufdei 
( agnòs j filho de carneiro : c. plan- 
ta ; relíquia. 

ANIAGEM ( neeses ) fio , linhagem. 
Annibella-r , ção, do; pôr a nível. 

v. anniv., nibel. 
Aniceto , c. d1anís , c. homem. 
Aniçha-do, r; mettido no niçbo. 
Anní-culo , fero : croçhes; dVmm an- 

no : arrufos b-c. 
Annihilã-r ^ çã0 , do , tornar ao nada. 
Anm-r, çao , do , ge ( eyanizein ) 
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azular com anil, herva Indica, e 
da Beira. 

Animadver-tir, tido, são ; confide-. 
rar , reprebender. 

Animi-l, lejo , lidade;, nte , ftica, 
tica : vivente íenfitivo ( animici- 
da ) o que o mata. 

Animd-r, rfe , çao , do , dor ; dar vi- 
da , animo. v. a. 

Anime (aminca) c. gomma. v. f. e a. m. 
Anim-o , ôf-o , amente, idade ; esfor- 

ço , coração &c. 
Aninha-r , ção , do ; metter no ninho, 
Anniquilar ikc. v. §. annihilar. 
Aní-s, fo , fa-r, ção , do ; G. ; her- 

va doce ( aniles ) c. de velhas. 
Anitra-do , r, ge; çheio de nitro, 
Annivela-r , ção , do; pôr á nivel. 
Anniversári-o , amente-, dc cada anno. 
Anj-o, ão ( angèlos ) efpirito , que 

annuncia ; peixe. 
ANNO (L. ; eranos) 12 mezes. 
Anodyno ; G. ; fem dor ; c. , que a 

tira. 
Annodoa-rfe , ção , do ; ençher-fe de 

nodoas, nós. 
Anodova ( ânodos ) afperos caminhos , 

e atalaias. 
Annogueira-do , r , ge ; com cor de 

nogueira. 
Annoi-barfe , va-rfe, do, ge ; fa%er~ 

fe noi-vo , bo. 
Anoit-e , ar, ec-cr, ido , imento ( ad 

noílera ) ao pôr do Sol. 
An o j-ar , arfe , ado , mento : o ; en- 

çher de nojo : c. d^um anno. 
Anomàl-o, ía , iílico ; irregular, v. 

nomear. 
Anomia; defprexo das leis. 
Annôn-a, ario; mantimento para hum 

anno. 
Annona-r , ção , do ( annominare) 

ler foletrando. 
Ancni ; refia boi berva. 
Anonymo; o que naõ tem nome. v. 

aloque. 
Anordeíl-ear , e ido, ía , inclina- va- 

ra o nQídtJie, 
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Anorexia; total fajlio. 
Anoria ; fóra d''horas. 
Anorro-thia , cia ; onda , que loire 

a não. 
Anorte-ar, a, ado ; inclinar para o 

norte. 
Annóf-o, idade; de muitos annos. 
Annotd-r , çao , do , mento ; pôr no- 

ta para lembrança. 
Anoterico; 'ventre fuperiór. 
Annoticia-r , do, dura; dar noticia. 
Annôtina; do anno paffado ; pafcboa 

uniwrjdria. v. anatomia. • 
Annovea-r , ção , do ; pagar nove 

verões. 
Annove-J lar, na-r, çao, do ^farur no- 

vellos , novenas, v. anaxatra , e §. 

kiloglofle ; freio da 

c. fim movimen- 

anca. 
An-quilogloíle 

lingua. 
An-quilofe, kliofe; 

to articular. 
Anriqu-e , eida ( anquina ) corda dAn- 

cora d boia , c. homem fa-c. 
ANS-A , ar, ado , amento; L. mo- 

tivo ; esforço, v. f. m. 
Anfiaticas ; cidades , que tiverão 

anfa de fe unirem no coramercio. 
Aufe-r : rina ; pato , golfinho: e c 

herva. 
Aníiao &c. v. §(j. anci-ao, as, inbo. 
Ànfpejfada (anã fpiffata, efpeíía na 

ala ) c. Toldado, v. infpeffada. 
ANTA ( ànte ) contra ( antaios ) 

inimicillimo animal. 
Antàcido ; contra o accido. 
Anta-goge, naçhafe , nàgoge ; c, fi- 

guras. 
Antàgonijia; adverfario , contendor. 
Antão (antea) no tempo paíflido, v. 

então. 
Antàpoçha ; recibo com refalva. 
Antàpodoíi ; c. figura. 
Antarãiko ; pólo do norte. 
Antaria ; corda de guiar o perco , que 

fi guinda; a que não muda a penna. 
Antas Cantae) columnas do portico, 

Ott portdias. 

ANT 
AN-TE\ G.; diante , primeiramente. 
Ante-camara , cáne , canto , cea , 

choro , cor; lugar antes da cama- 
ra , canicula , canto , cea , choro , 
cor. 

Antece-dêr, dencia, dente, dido, fsâo, 
•fsivo, fior; ir diante. 

Antèc-os, ianos; G. ; quaft antípo- 
das no mefmo meridiano, v. ant-ici- 
par , i'data , agonijla. 

Ant-ebontem, eher ; eahontem; ]antes 
d^ontera : á tres dias. 

Antelâção ; preferencia. 
Ante-logio , iôquio , lúcano, manhãa, 

mão , meridiano , mural, o ; antes 
do elogio , fala , luz , manhãa j 
mão, meio dia, e muro. 

Antenna ; L.; verga , que cruza em 
o maííro. 

Antenilha; pdo ferro , ou duro como 
a pelle d1 anta. 

Antenóme; epíteto antes do. nome. 
Antenupcial; antes das núpcias. 
Anteocçupâ-r, ção , do ; occupar an- 

tes. v. ant-ojo , olhos. 
lacio. 

o ; pagar 

amento j 

Antepaqo; antes do pa-ço 
Antepag-ar , a , mento , 

antes. 
Antepar-ar , arfe , ado , 

ato , o ; preparar d''antes. 
Antep-drto, ajfo , afifados , d fio; an- 

tes do parto , paffo , paliados , 
palio. 

Antep-é, êndulo , enultimo , ílanos 
opa ; antes do pé , pêndulo , pe« 
nultirao , dardos, popa. 

Antepô-r, ftqão , Jl-o, ar, ado , ancia 
( anteponere ) pôr dantes; fazer , 
que preceda. 

Aute-porta , potente , proa , quantos; 
antes da porta , potencia , proa , 
e quantos. 

Anteriô-r , ridade , mente ; o que 
precede, v. interior, antas. 

Ante-s ,fque (ante , antequam ) pri- 
meiramente. 

Antesignano ; o que leva a bandeira. 
Anteílâ-r, ção, do , tivo ; eflar di- 

aits; 

ANTEV ' 
ttnte : tomar teflemur.has: trincheira. 

Antev-er., idencia , idente , isáo , ifio-, 
' ver d'anre?. 
Antever-têr, tido , são; verter dan- 

tes , antlcipar. 
Antev-ir , inda , indo ( antevenire ) 

vir d"1 antes. v. ataviar. 
ANTHEDO ; G. ; c. nefpereiro. 
Anthèle ; flor lanígera do milho fi-c. 
Anthelio; c. girnfol. 
Antbelis; cavidade da orelha 
AntBem-è, a; c. flores, e fiu pro- 

veito. 1 

Antheo; G.; r. gigante. 
Anthera ; G.; compoftção de flores me 

dicinaes. 
Antherico ; talo dlabrotca é>°c. 
Antheíleria ; bebedeira por fefia. 
Anthexè ; c. planta trepadeira. 
Anthèa ; c. peixe. . 
Anthyll-i, con; c. hervas medic. 
Anthino ; mel de flores. 
Amhypallage ; troca de pcllo por pel 

lo. v. anti.. 
Anthypophora ; figura de fujeição. 
Antho ; G. ave Brnfil. , que imita os 

rinçhos. 
Anthologi-a , ca ; fciência <ò'C. de 

flores. 
Anthòlogomena ; colecqão de fentenças 
Anthraciti; pedra como o carvão a- 

cezo. 
Antbrá-s, finhaço ; carvão , e tumor 
Anthropologl-a , co ; fcicncia do ho- 

mem. 
Anthropo-phàgo , latra ; o que come 

carne humana , ou o que a adora. 
Antnropomorphita ; o que d d meni- 

hros a Deos. v. entbuftafmo. 
ANTI ACCIDO ; L.; contra o accido. 
Antibacchio ; c. pé de verfo, 
Antibafe ; a contra bafe, encontro. 
Antiboreo ; relogio do Sol, fronteiro 

ao norte. 
Antica; L.; fala de efpcra. 
Antichepíi ; penhor, que/e dd ao credor. 

ClíS ' ^ i 0 adYerfario de 
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Antichronifmo ; troca dos tempos Gram- 

rnat.. 
Anticipú-r , rfe , ção , do , damente > 

ante; çhegar antes. 
Anticyra ; reprefsão do âifpotifmo. 
Antlcyrico ; elleboro herva. 
Anticope ; repulfa ingenbofa. 
Anticoíla ; contra cofia. 
Antídaélylo; contra o daCtylo. 
Antidâ-r , do, ta dar antes. 
Antidiacono ; alternativamente dia- 

cotio. 
Antidicia ; muitas rafoens contra ra- 

foens. 
Antidylfenterico; contra a dyjfenteria, 
Antidor-o , al ; agradecimento ; entre- 

cutis. 
Antidofe ; repulfa do tributo. 
Anti-doio , pharmàco ; contra venenoi 
Antidoxo ; o que tem opinião con- 

traria. 
Antydroplco ; contra a yàropefta. 
Antiphafe; repojla obvia. v. a. 
Antifebríl ; contra a febre. 
Antiph-en ; letra ás veffas. 
Antipherna; troca do dote. 
Antiphialtico; contra refpiraçãoi 
Antiphileíi ; amor reciproco, 
Antiphilofopho ; contra o pbilofophal 
Antipbon-a, avio-, diverfo canto. 
Antiphotifmo ; luz offenfiva dos olhosi, 
Antiphrafe ; figura Grammat. 
Antiplirodiíio ; cotitravenereo. 
Antigenealogico ; contrario na genea- 

logia. 
Antlg-enio, rapha ; contrario no gé- 

nio , e eferita. 
Antig-o, amente, ualhas, uidnde, uo 

(antiquiis) velho. 
Ámihetico ; contra hética. 
Antilabe ; fintença brevijfima. 
Antilabyo ; gançho, ou fivela do ef- 

cudo. 
Antíl-egomena , ogia ; contradicçoens. 
Antilexi; centradição de dois come- 

diantes. 
Antilyra ; duas violas juntas em hu'- 

ma, 
AntN 
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Antilob-ete, io : parti do lolo da 

orelha, v. a. m. 
AntHogi-co, a ; fophyjía. v. antilo- 

quio. 
Antitneria ; poíigao d^huma parte por 

outra. 
Antimeta-taxe, bole ; commutagao da 

ordem. 
Antimim-efi , o ; imitação do engano 

dos inimigos. 
Antlmolpos; diverfos no canto, 
Antimonio ( aachimen , Ar. ) c. fe- 

munetal. 
Antimorpho ; efpelho , qne fa% a ca- 

ra comprida 
Antinicão ; o que njence o 'vencedor. 
Antiaorai-a , co ; contradicçao das leis. 
Antin-o ; c. confldlação. 
Autio; manuhrio de mover muitos li- 

ças. 
Aatxpalos; de forças iguaes 
Anttpa-pa : ralytico riftaíi ; fmodl- 

co ; thí-a, co ; contra o Papa : pa- 
ralyfe : intenção de qualidade : ef- 
pafmo: e affeição. v. antep. 

Antlpathes ; coral anegrado. v. a. 
antif. 

Antiperiftaltico ; movimento dos in- 
tejiinos, contra o perijlaltico. 

Antipetro ; duro como a pedra. 
■Antipiezoi ; os que fe oprimem reci- 

procamente. 
Antipylos ; portas encontradas na 

praça. 
Antypirgos ; torres fronteiras. 
Amlplaftico ; da mefma matéria, 
Antipleuritico ; contra a pleura. 
Antiplex; c. batida, como a praia. 
Antiplofa; contra agua , e vento. 
Ant-ipnotico : ypnotico ; contra o fla- 

to ; e fomno. 
Ant-ipo ; contra imagem. 
Antypocondriaco ; contra os ypocon- 

drios. 
Antípodas; os de pés contra pés no 

globo. 
Antipodragico ; contra a gota. v, 

anthy. 

ANTIP 
Antipoli-cia ; orca ; facçoens, e cer» 

co da praça. 
Antipr-axe , otaíi; contraria praxe : 

e propofição. 
Antiptofe ; hum cafo por outro. 
Antiqu-ãr, ado, ifmo ; ti-ar o ufq. 
Antiquário ; amigo d'antigualhas. 
Antirresí; controverfia furiofa. 
Antirrino ; c. murreão herva. 
Antirropia ç o contrapelo até equili- 

brar. 
Antífci-os, anos; de fombras contra» 

rias na zona. 
Antif-corodo : podo ; c, herva , 6 

cima. 
Antifeptico; contra os fepticos. 
Antiflafe ; figura de refi/kncia. 
Antifterno ; parte dos lombos. 
Antiftrophe •, figura de inversão. 
Antittrumatico ; contra alparcas. 
Antjla-cdico, ii-,valorojo tia reftjlencial 
Antitaxi ; arte de defessa, 
Antithalamo ; antecamara. 
Antlthe-íi, ton ; contrapoftçSo de le- 

tras cb-c. 
Antiftio ; agente por amor de dinheiro. 
AatUypo ; copia dn retrato. 
Antiti-íi, to ; cajligado alternativa- 

mente. 
Antitriuitario ; contra a Trindade. 
Antli-a, ar , aio ; machina de tf ga- 

tar o ar 
ANTO-ÇHA , çhar-fe , j-arfe , ado , 

o ; G. firme aprehensao , e per- 
fuasao. 

Antoico ; o que habita fronteiro, v. a. 
Antolh-os, ar, arfe , ado, o ( ante 

occulos ) venda aos olhos. 
Antolia ; oriente folflicio. 
Antomosia; juramento de calumnia. 
Antóni-o , áno , eta , nhos, no; c, 

homeils. 
Antonomaf-la, ítc-o, amente; c. figura, 
Antontem he abbr. de antehoutem. 

v. entr.. 
Antr-ò : ochàres, edes , ris; caverna : 

os que goflão de efiar nella. y. anthr., 
entr., 

\ AM 

ANNUA 
ANNUâ-L , Mente ( annalis) de 

cada anno. 
Annu-arfe , ado, adura ; pôr-fe nú. 

v. anod.. 
Annub-larfe, ila-rfe , do, dura ( nu- 

bilare ) ençher-fe de nuvens. 
Annugueirar. v. §. annogue.. 
Annuidade ; fruclo de cada anno. 
Annut-r, çáo , do ( annucre ) con- 

fentir com accenos. 
Anular ; c. dá anel. v. f. 
Annúlla-r , ç50 ^ gi0 j dor , nte , to- 

cio; tirar o valor. 
Annumerá-r , ção , do-, ajuntar ao nu- 

mero, 
Annunci-dr , aqw , a da , ado , ador , 

0 '• dar noticia. 
Annuo ; L,; amuai. v. nutrir. 
Annuvea-rfe , ção , do ; cobrir~fe de 

nuvens. 
ANXIEDADE &c. L. v. §. ancia. 
Anz-ema , ol , o!-ar , ado , eiro 

( dncos ) gançbo de pefear. v. enla- 
zaro , alinha , ozagre. 

AO': Ao comprimento &c. ( ad ) pa- 
ra ; ao longo. 

Aoella-r, do , ge ; inclinar ao efle. 
yiond-e , el!a ; ,ond-e , ella. 
Aonias; fitios deliciozos da Grécia 

c Santarém. 
Ao pé C ad pedem ) na pegada; qua- 

h chegado. 
A'ora ; na ora. 
Aon fio ; G. ; tempo indefinido. 
Aorta Q a cor de orta ) artéria, çue fec- 

he do coração. 
APACABOTA-R j do, ge ; gover- 

nar o pacahote. 
Apaçhorr-arfe , ado , ice ; ençher-fe 

de paçhorra. v. enpacotar apaf-cen- 
tar , fam.. pac. 

^nha-r , ção, do ; fervir de pa- 

^ ' c'0 ' 8e' fnwr-fe pa- 

,'v^' do ' dor ' lnent0 ( a" 
ffci*'1'5""0 o»' V' «te* 

41 .A PAG 
Apàge ; tire lá. 
Apagea-r, çáo , do, mento ; fervir 

de pagem ( apagès ) humilde. ■ 
Apagogia •, demonfiração por ahfurdo. 
Apainça-do , r; por modo de painço. 
Apainela-r , do, ge; ençher de painéis, 
Apaira-r , ção , do Qapaireinf foliar 

a corda <&'C. 
A pais; fim folhas. 
Apaixona-rfi ,r,do, mento ; ençher- 

fe de paixão ; apaifiein. 
Apaizana-rfe , do , ge ; faxer-fi pai- 

xano. 
Apalacian-arfc , ado , o ; faxer-fi 

palaciano. 
Apalanca-r , do , mento ; ufar de pa- 

lan-ca , que. 
Apalanqueta-r , da , do ; ufar dapa- 

lanqueta. 
Apalavra-r , do , ge dar palavra de 

cafar &c. 
Apaiea-r, do , dura (paio dare j dar 

com pão. 
Apalha-r , çáo , do ; faxsr palheiro. 
Apaleftrea-do, r ; exercitado na pa- 

lejira. 
Apa!iça-do , r, da ( âpalexos ") rua 

(fa-c. amparada com pilares. 
Apalma-r, toa-r , do , dura ; uxar 

da palnt-a , atoria; apaloein. 
Apalpa-r, delas, do , mento ( palpa- 

re ) tocar. 
Apamelio; c. negligente. 
Apampina-rfe , do , ge ; ençher-fe de 

pampinos. 
Apaiiaglo ; alimento , e terra de prín- 

cipes. 
Apand-ado , ar , age ; c. que fi fix, 

panda ; ou bamba ; dipantnos. 
Apnnh-ar, ado , adura, o ( ad pug- 

num ) colher á mão. 
Apannigoa-r , çáo , do (ad pnnnicu- 

la } amimar com pannos quentes <b c. 
Apantresi ; affembica , ou fsfla geral. 
Apantropia ; mifantropia por doença. 
Appàpai; p. dáapprovar com gojlo. v. 

imp,. 
Apappo ; G. í fim parentes forçados. 

Apar 
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A par ( a piri ) de igualdade. 
Apnrabol-ar , ado , iímo ; fali ar em 

parabola. 
Aparalvilh-arfe , ado, Icc ; faxcr-fc 

paralvilbo. 
Aparamema-r/e, io , ge ; veílir-fe com 

os paramentos. 
Appdra-r., çáo , do , dor , to , torio, 

tozo ; fuíler. v. f. 
Appar-ar , ação, ado, adura, à , o, 

( appairem ) fazer córte na pen- 
na &c. v. a. 

Aparcela-rfe , do , mento ; ençher-fe 
de parceis. 

Appar-scer, ectdo , cncia, ente , ente- 
mente , igao , icido , icimsnto , it-ór, 
oria , ura ( apparens effe ) eífar 
patente na çhegada. 

Apparelb-ar, arfe, adamente , aàor , 
ado , amento , o (_ apparare ) pre- 
parar. 

Aparelhas £ a pari) a pár. 
Apàremphato ; o que fe njai explican- 

do fem nunca acabar. . 
Aparenta-rfe, do, ge; fazer-fe pa- 

rente. 
Apargyrifmo ; recompenfagao em di- 

nheiro. 
Apar-íne , gla ; amor do hortelão &c. 

hervas. 
Ap-aro ( apaires ) o córte da penna., 
Aparochia-rfe , do ; mir-fe á paro- 

chia. 
Aparola-r, do , ge ; engher de pa- 

rolas. 
Apparreir-ado, r, ifmo ; cercado de 

parreiras. 
Jpnrt-ar, arfe, ado , amento, e (apar- 

taein ) fufpender a união. 
Apartílog-ia, o; perfçitiffma oração. 
Apafv-ejarfe , oa-rfe , do , mento ; 

fazer-je parvo. 
Apás (àpate) feitigo de gojío, ou for- 

mojura. 
Apalcaliza-r, do , ge ; G. ; faltar de 

gofo ; celebrar a pafcoa. 
ApaíTaman-ar , ado j ice 3 ornar com 

pajfamam. 

f APASC 
Apâfcent-ar , arfe , ado , ador, age i 

o ( pafcere J dar pafio, 
Apafarinha-r , do i armar aos pafa- 

ros. v. apn-ixonar , %igoar. 
Apaftilha-do , r ; por modo de pajlilha. 
Apaftora-r, do , ge ; fervir de pajior. 
A' pat-a , agi; fem ejírondo a pe, 
Apatacoa-do , r; çheía de patacnens. 
Apateta-do , rfe, ge ; feito pateta; 

apate ticos. 
Açath-icota, o; infenftoieí no ani- 

mo. 
Apatima-r , do , ge ( apatimaein ) 

abater a c. como o patamar. 
Apatrimonia-do , r; com património 

julgado. 
Apatriz-arfe , do , o ; recolher-fe â 

patria , para reftdir. 
Apatrocina-r , ção , do; tomar a c. 

no Jsu patrocínio. 
Apatralh-arfe , ado, e; metter-fe na 

patrulha. 
Apaveza-r , do , ge 3 engher de pa- 

me-íes. 
Apavona-do, r, dura ; inghado, como 

o pavao. 
Ajiavor-arfe, ar, í-rfe, do ; engher* 

fe de pavor. 
Apaúla-do , r, ge; feito paú!. 
Apauf-ar, ado , e ; fa%er paufa. 
Apauta-r , do , mento; fa%er pauta, 
Apaxonar &c. abbr. de apaixonar. 
Apazigoa-r, damente , do, dor , meu-; 

to; fazer pazes. 
APE; L. ; tire lá. 
Ap-é : ea-rfe , r , do, mento ( a pe- 

de ) em pé; defcer do que mon- 
tava , ou do cargo ( àpedos ) á 
terra. v. apogonhar, 

Apeanh-ado, ar, ice; pofo em pea- 
nha. v. a. 

Apeçonh-ar, enta-r, do, dura; en- 
gher de peçonha, v. apeçonhar. 

A ped-agos: ir; em pedaços ; pedindo. 
Apedr-ar , egulhar , eja-r, do , dor, 

mento ; engher de pedras. 
Apeg-ar , arfe, adamente , adiço , ado , 

amento , o (epagein) pregar. 
Ape-: 

APEJ ' 

Apekr-fe, do , mento ; eHçlcr-fe de 
pejo ; parar o moinho. 

Apeiora-rfe , do , mento ',por-fe peior. 
Appeir-ar , ado , agem, e ( apparare ) 

cangar , e atar ao carro. v. impeit.. 
Appell-âr , ação, açoes, ado, ante , 

ativo , atorio , o ; çhamar em fo- 
corro C apelainon ) expedindo a 
offenfa. 

Apêlles 3 pintor famozo. 
Apelí-içado, iciado , ucia-do , r; co- 

berto de pell-es, teias, ucias: ape-' 
lhancado. 

Appellid-ar ,ado,o( appellitare ) pôr 
fobre nome. v. a. 5. 

Apen-ar , ado , o 5 obrigar com pe- 
nas a ir &c. 

Apenas ( a pene ) quaíi nada; a to- 
car pelas peanas. v. pendência. 

Appênài-ce, cio, culo, x 3 addic- 
çáo appenfà. 

Apen-emo: e ; G. 3 fem vento : car- 
roça envidraçada. 

Ape-nedado , nhado , nhafea-do , r; 
coberto de pe-nedos, nhãs, nhafeos. 
v. apinh-ar, orar, 

Apeniufula-do, r , ge : feito penin- 
fula. v. a. Ç. 

Appenf-o , ar, ado; L. ; dependura- 
do , como appendice. 

Apepina-do , rfe , ge 3 por modo de 
pepino. 

Apepsia 3 md digefao. 
Apeque-iarfe , nha-rfe , do ; tomar 

peque-ira, nbez. 
Aperção ( apertio ) abertura. 
Aperceber &c. v. apreceber, 
Aperd-er, ido , imento 3 pôr emper- 

Aimento. 
Aperenn-ado, ar , ifmo 5 feito pe- 

renne, 
Aperfeiçoa-r, rfe , do, dor, mento : 

fazer a c. mais perfeita, v. perfi.. 
profi.. pergunt.. 

Aperi-ênte, tivo; o que abre. v. perl- 
Apermeia-do , r , ge 3 dobrado &-c. 

pelo meio, 
Aperola-r , do , ge ; dar cor de pérola. 
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Apem-arfe , ar , ação , ado , os sagaf-i 
tar-fe , como o perro. 

Apert-ar, adamente, ado, ador, amen- 
to , ão, o, ura(apartaein ) eftreí- 
tar.. y. apreftar, impertig.. 

Ápefanta-rfe, do ; ençbcr-fe de pefos, 
iniorpefcimento, v. apez. 

ÁpeíToa-rfe , do , mento; ja%er-fepef- 
foa, refpeitavel. v. f. 

Apefia-r ,• do , mento ; ençher de peite, 
Apet-ecer, eccàor, ecido , ccivel, en- 

cia , eífer, ivel, ibel, it-e , ar , 
ado , age , ivel, ivo , orlo , oza 
ozamente ( apetiífare ) ter deíejo; 
epithymai, 

Apetreçha-do , r, mento 5 Çbeio dt 
petreçbos. 

Apevida-rfe , do , ge 5 tomar pevide 
na voz. 

Apexabo 3 G. 3 çhouriço de fatigue. 
Ápeza-r, ra-r, do , ge 3 dar pezar. 

v. af.. 
API; G.; c. per a comprida. 
Apiâílr-o , ar , ado ; berva cidreira. 
Apica ; L. 3 ovelha de pouca lãa, 
Apic-açar, ota-«r, do , mento 3 en- 

gher de pi-ques, cos. 
Apic-e, es, iadura 5 L. 3 pontinhos, 

minúcias. 
Apiçhcla-r, do , ge 3 acompanhar com 

piçbel. 
Apieda-rfe, do, ge-. ter piedade. 
Api-gmentado , menta-do , r , gc J 

gheio ds pigmentos, pimenta. 
Apilh-ado , ar, e ; pofo em pilha. 
Apimpolha-rfe, do, dura 5 tnçher-fe 

de pimpolhos. 
Apina-do , r , ge 3 l>ôr ao pino , o» 

ao alto. 
Apin-cellar, gellar : genta-r, do, 

ge; ufar do pincel, e efmalte. 
Apinh-ar : arfe , oar ; ocar: ora-r , 

do , dura 3 pôr em pinb-a; cens; 
oca: ora. 

Apio; L. ; c. hortaliça, v. aipo. 
Apipa-do , r , ge 3 í'or mdo de pipa . 
Apiqued-ar , ado , o ; lançar a pi* 
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Apyr-ò ; exia ; fern fehre , ou fogo : 

fsàra , que Ibe refijle. 
Apyrrhon-arfe , ado, ifmo ; faur-fe 

iiyrrhoiiico. 
Apifoa-r , do, dura , mento ; encor- 

porar com o pisão. 
Apifr-o: eiro , erio C pi.ftum ) fucco da 

carne : bule, pelo qual o toma o 
faffidiofo. 

" Apyftol-ado , ar ,• eiro ; armado de 
pyjlolas. 

Apitt-ar , ado , age , o ( pittein ) 
çhamar com c. affobio. 

Apite: G.; mnbo de peras , ou fru- 
flas. v. pitit- 

Apyvet-ado , ar, eiro; çbeia de py- 
mete. v. apevid. 

APPLACA-R , rfe , ção , do , dor 
( placnre) apazigoar; àplacetos. 

Appla-inar , na , «fl-r , rfe, ção , do , 
mentò, nte ( apolainein planare ) 
pór a c. plana. 

Aplaneta-do , rfe ; por modo de pla- 
neta , ou com ellc. 

Aplafta-da , r, mento Çàplajlos ) de- 
femlrulhada oiéla. 

Applau-dír , dido , ftniel, fo Ç applau- 
dere ) feftejar com palmadas. 

Ap.lgtie-arfe, ado, o ; fa%er-fe ple- 
beo. 

Applicâ-r , rfe , ção , daniente , do, 
mento, nte ; açhegar , exercitar. 

Aplylia ; L. ; efponja inferior. 
Aplôda ; moinha da palha. v. implu.. 
Aplús Q aipins') a mais, 
Apluítres.; ornatos da ndo. 
Apn-o , eo ; G.; fim re/piração. 
jiPOBRE-CJSR, fc-er, ido, imento ; 

cair em pobreza ( apobríthein ) 
curvar com o pezo da neceííldade. 

Apòbriza-r , do ; dormir com. a bor- 
raçhcira, 

Apòcaceíi ; fngida ao trabalho. 
Apòcalypfê', c. livro de revelação. 
Apòcataft-afe , ico ; reflituição do 

afiro. 
Apoç-ar , eira-r , do , dura ; fazer 

'poço ao pè da planta para a regar. 

APOCH 
Apòçli-af , a , ado-; alcançar recibo 

do acréàor. 
Apòçboa-r , do , mento ; fazer triit- ■ 

çheira ; amontoar terra d' planta. 
Apòcy-uo ; o ; ojfnho da raa : e planta. 
Apòcloria; mudança da cor do rofio 

por alguma aprshensao. 
Apoçonh-ar, enta-r , do , dura ; cn- 

çher de poçonba. v. apeç. 
Apòcope ; fg. de cortar. 
Apòcreo ; tempo , em] que finao come 

carne. 
Apòcryph-o , ar, ado ; de incerto au- 

thor, ou que não merece credito, 
Apòcryfario ■, portador da cana. 
Apôcroftico ; cvacuante d''humor es. 
Apòcrotema ; eflalo nas juntas. 
Apoda-r , do , dura ( apodyein ) cor- 

tar com podão. v. §. apodo. 
Apodenga-io , rfe, ge ; por modo df 

podengo. 
Apòdeptes ; deciniadores. 
Apoder-nrfi , ar , ado , ío ; tomar pa- 

ra feu poder. 
Apoderaria ; pelle regaçnda , crofca. 
Apòdefmo ; oiolante de cabeça , ou 

peito. 
Apòdi-ofe , tico : rejeição do argu- 

mento. 
Apòdyterlo ; cafa de àefpír no banho, 

v. a. 
Apòdixi ; prova evidente. 
Apòd-o , ofe , ar , ado ; repofla gra- 

cioza. 
Apòdoçhe ; honrada recepção. 
Apòdontoíi; alimpadura dos dentes. 
Apòdoidoflho do fervo. 
Apodrecer &c. v. apudrefeer. 

poeir.. 
Apòphafe ; inventario dos bens; Jig, 
Apòphemo ', de mão agouro. 
Apòphia ; raminho no velho. 
Apòphyge ; parte da columna ao pé 

da bafe. 
Apòphyfe ; ^eminência no offo &c. 
Apòphlcgmatico ; o que faz tfcarrar. 
Apòphoreta ; dadiva , vafo. v. apo- 

thenra, 
Apò- 

APOG 
Apòganio ; ancora em terra. 
Apògeo; ponto do aftro mais diftante 

da terra. 
Apò geia ; vento da terra. 
Apògema-r , do , dura; extrabir, pa- 

ra não tresbordar, 
Apògnia ; dcfefperaçao pelo ver longe. 
Apògrapho ; treslndo do original. 
Apoj-ar , ado, adurn , amento , n (apò- 
. thecare) trazer á cafa, ou ao ube- 

re o leite. ^ 
Apoi-ar ^ ado, adura, amento , ante, 

o: amão ; fegurarno poial (apoios") 
o que neceiíita de qualidade : va- 
raem que defeanfa a mão do pintor. 

Apòicifmo ; tranfmigraçao para co- 
lónias. 

Apòidefi ; c. tumor. 
Apòino ; compra da pena impo fia. v. 

§. apoiar, 
Apolaina-do, r, ge ; calçado compo- 

lainas. 
Apolafa-r, do, ge ( apòlaãifiin ) ef- 

porear, 
Apolea-r, çro , do-, lançar da polé. 
Apòlefto ; c. enfia de peixe. 
Apollega-r , do dor, dura; pifar , ou 

medir com o pollegar. v. empoleir.. 
Apolenta-r , do ge ( ad pokntam ) 

dar papa. 
Apòlexi ; claufula principal. 
Apol-ice , ysi ; acção na companhia. 
Apolicta-rfe, do., dura; fazer-fe po- 

Apollindri-o , fta ; c. homem , e he- 
reje. ' 

'Aií/rÍÍth0fl 5 emi're^mãão até ficar de- 
Apòlytrofi redemçao por fungue. 
Apoll-o : ineo , odoro, onio ; G. • c. 

fabio: c. homens. 
Apòlog-ia , ético , ifmo , ifia, iar, 

tza-r, do , mento ; defefa por ef- 
cripto. v. f. 

Apòiog.0 , ,ir , ação , ado ; ficção , 
em que os brutos falão. 

Apoltrona-rfe , do , ge ; fazer-íe o 
açor &-c. poltrão, 
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Apomalif-ar, ado, o Çapèmeili/fiin') 

nbratidnr o cahello com pomada. 
Apòmyo ; enxota mofeas. 
A pomo ira ; parte do redito. 
Apòneufe ; mufculo deflribuidor. 
Apòn-ia : oia ; aversão ao trabalho: 

c. amencia. 
Apònima; vafo de lavar as mãos. 
Apònimpho ; o que não quer efpoza. 
Apont-ar , ndo , ndor, amento , o ; pôr 

pontos; citar. 
Apontca-r , do , mento ; appiicar pon- 

taletes. 
Apòpiifma ; borra do alambicada. 
Apòpyri-a: des; bolo do borralho-, c. 

peixes. 
Apòpie-xía , tico , xia-r , do ; obílru- 

Ção , e tolhimento de todos os 
membros. 

Apoplenefi ; c. figura. 
Apoquenta-rfe , do, dura ; fazer-fe pa- 

ra pouco. 
Aporfiar &c. v. profiar , nppurar. 
Apòre ; problema difivil. 
Apor-earfe , ético , ia-ção , do ( apo~ 

reeln ) anciar-fe na heãtaçãó. 
Apnrifm-a, ar , ado (apórryxis) de- 

fluxo da çhaga. 
Aporo ; G.-Jcm quafi poros : conjipado. 
Aporrea-r, ção , do ( aporraein ) per- 

figuir. ■ 
Apporr-ctar, inha-r , do , ge { apor- 

reptein , porro àare) dar com caçha- s 
porra, perfeguir. 

Apport-âr , ação , ndo , age , e ; 10- 
mar porto , ancorar ; ver á porta. 

Aport-ellar , inha-r, do , ge ; fcçhar 
o port-ello, inba. 

Aportugu-ezarfe , ezado , ifmo ; pâ*~ 
fi ao "modo dos Portaguezes , ã Por- 
tugueza. v. approv-ar , ditar. 

Apôs ; G.; atras , em feguimento. 
Apòfarco ; o que faz crefeer a carne 

da ferida. 
Apòfcopo; o que olha para o alvo , 

atalaia. 
Apòfeiíi ; dança de faltos impudicos, v. 

apozema, 
Ap.o- 
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Apofent-ar, arfe, ado, ador, ndoyta, 

amento, o-, dar pouíada (apofat- 
tein) livrar do cargo. v. apoz.. 

Apofphàgma ; fedimento do liquor 
coado. 

Appoíi-çao, to , tamente ( appofttio ) 
depoftto. 

Apofiopesls; reticencia jig. 
Apofpont-ado, ar , o ; çtíeio ds pon- 

tos d mfta. 
Apoff-arfe : effa-r , âo , dura; tomar 

poffe : da-ia. v. apoçar. 
Apoífeir-ar, ado , o ; dej/iminar. v. 

apoç.. 
Apojl-a : ar , admente , ado , ador, 

adura , amento ( appoíita res ) c. 
depoíitada para o vencedor : pôr. 
v. pofía, e f. 

Apoflayr-arfe, ado , o (apojlaymlri) 
defender-fe tia ejiacnda. 

ApojU-sia , fiar, tdr, tá, tado , tic-o, 
amente ; fugida da religião , offi- 
cio &c. 

Apoílaxi ; dijlillaçdo njagaro%a. 
Apojlém-a , ar , arfe , ado , atifmo , 

atiço , eiro; G.; c. tumor. 
Apoftepticos j or que tirão as coroas 

depondo. 
Apoílèrete; o que engana por arte, 
Apofteriôr-i: arfe , ado ; do eff eito 

para a caufa : deixar o primeiro 
lagar. 

AppofteS (appofita ) cncojlos dos la- 
dos ds lama galeria. 

Appoftiç-ado, ar,_o fappofttus) pof- 
to na roda dos ingeitados. 

Jpojl-ilar ,yl-ar, a, ado-, fazer pof- 
tyla. 

Apoftilha-r, do, ge (apoffellein) 
mandar cartas por pojlilhoens. 

Appoji-o , ura ; poflo ao carro &c. 
Apoftòl-àr, ado, o , orurn , os, ic-o , 

amente ; mandar prégar. v. pojlular. 
Apoftomosiabertura do inçhaço. 
Apoftr-ego, aga-r do ( apojhatego ) 

Capitão ãcpoffo. 
Apoflròph-e, ar, ado, ía: o; excla- 

mação : virgula fuperior em lugar 
(Vacabada por vogal. 

APOT 
Apotàpho ; fepultado á parte, vi ypA 

thecar. 
Apotasi ; matéria de difputa. 
Apothe-ma, graa (_ apòpbtbegma') dU 

Cio featenciofo. 
Apotheosi ; c. canonização. 
Apotenta-rfe , do , ge ; fazer-fe po- 

tente. 
Apotych-ar, ado , o ( apotychizcin) 

aplanar com o maffo a cal afrag-% 
mcntada. 

Apotyxla; efperança fmjlrada. 
Apòto ■, o que nunca bebe, 
Apòtome ; tom cortado por lhe faltay 

o femitono, 
Apòtrya-r , do , dura ; ejlafar com 

trabalhos. 
Apou-carfe , cnr, quenta-rfe , d amen- 

te , do , mento ( apocácéln) mof- 
trar-fe , que he para pouco. 

Apmilo-tico , ar , ado , amento; o 
que faz cicatrizar perfeitamente, v. 
poupar. 

Apòuroa-r , do, ge ; faltar o vento 
profpero. 
Apouta-r , do , mento ; lançar pon- 

tada. v. apoi.. 
Apòza-r ,do , dura • viver parcamente. 
Apòzema ; cozimento medico, v. apo- 

fent.. 
Apòzyga-r , do , dura ; àefcangar do 

vez. 
Apòzyma-r , do , ge ; fazer o fer' 

mento. 
APRAGIA; a.; ocio total. v. apla- 

nar , car. 
Apragmatica-do, r; prohihido na prag- 

mática. 
Apraf-ia: o; praça limpa : invendivel. 
Aprax-ear, ado , o ; guardar a praxe*, 
Apra-z , zer, zido , zimento, zivel 

iplacet} agradar ad placitum. 
Apraza-r, do, mento ; fazer prazoi 

v. a. 
Apre (âpe) tire lâ. 
Apreça-r , do , dor , dura ; fazer o 

preço. v. apreíT. 
Aprecauciona-do, r 3 com precaução. 

Apre- 

APREC 
Apreceb-erfe , er , idamente , ido , 

imento ; preccber , e preparar-fe. 
Aprec-iar , indo , iador , iadura , o ; 

ter a c. em grande preço, e efti- 
maçâo. v. precif. 

Apregoa-r , do , dura 3 lançar o pregão. 
Apreguiça-rfe , do , dura ; ençher-fe 

de preguiça. 
Apprehcn-der , diâo , são , ftva , ftvo , 

Jiv-el , ilidadç j apanhar o fentido 
&c, v. approlong.. 

Aprem-ar, i-r, do , dura ( adprime- 
re } opprimír, 

Apremiã-r , do , dura ; dar premio. 
Apprend-er , ido , iz, izage ; he abbr. 

fapprehend.er. 
Aprenfa-r , do , ge ; apertar na pren- 

fa. v. §. apprehender. 
Apres (aprix) cm tenacidade apôs 

d'outro. 
Apresbiter-arfe , ado , io 3 ordenar-fe 

de presbítero. 
Aprefa-r, do, dura ; fazer prefa. 
Aprefenta-r, çao, do, dor 3 pôr na 

prefença ; aprèf. 
Apreíidia-do , ção , r ; defferrado no 

prefidiq. 
Aprefílha-do , r , dura; pofto na pre- 

filha. 
Apre ff-ar , arfe , adamente , ado , 

amento , urar &c. dar preffa : á 
preffa. 

ApreJl-ar, ado , ador , Imo , o Q prsef- 
tare ) dar a c. preparada, v. pref- 
tes; apertar. 

Aprefunta-do , r , ge ; çheio ds pre- 
funto. 

Aptimazia-rfe , do ; fazer-fe primas. 
Aprimora-rfe , dainente , do , ue ; 

ter primor. 
Aprinceza-da, rfe ; por modo de prin- 

ceza. 
Aprifc~o, ar, ado ( apricuslugar 
, abrigado. 
Apriz-ionar, oa-r , do , memo ; fa- 

zer alguém prizioneiro. v. apreft. 
Aproa-m, do , mento; pôr a pror. 
Approbâ-r , çao j do j dor, mento, 
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torio ; feguir a opinião dfutro, v. 
npprovar ; prober. 

Aprobula-do , rfe ( àprohouletos ) fem 
confeito , atoleimado, v. apprexe. 

Apropheta-rfe , do, ge 3 fazer-fe pro- 
pbstn. v. profiar. 

A-profunda-r , do, dura; ir muito ao 
fundo. 

Apròlogo ; fem prologo. 
Approlonga-r, do , mento ; eftender, 

dilatar. 
Apprc-mptarfe, nt-arfe , ado , amen- 

to, o ; fazer-fe prompto. 
Apron ( aprugnus) peixe ao modo de 

porco. 
Apronia 3 norza negra herva. v. ap- 

propr.. 
Appropicia-r, do , dura 3 fazer a pef- 

foa propicia. 
Appropinqu-ar , arfe ,ado , idade; avi- 

zinhar. 
A propofit-o, ar , ado ( ad propofi- 

tum ) no feu lugar com ( aprop- 
tosia ) propofito. 

Appropriií-r, ção , do , nça 3 fazer a 
c. fua. 

Apprctela-r , ção , do ( protclare f 
empurrar , dilatar. 

Approvar &c. v. §. approbar. 
Approveita-r , do , mento 3 fazer a c.' 

proveitoza. 
Approv-ido , ifiona-do , r ; çheio ds 

provifeens. v. provido, 
Aproçbe ( ad proximum ) preparo pa- 

ra o proximo ataque. 
Aprôxi ; c. raiz inffammavel. 
Approximâ-r, çao , do ; çhegar-fe. 
Aprum-ar , ado , o ( ad plumbum 

sequare ) nivelar com o çhumbo; 
fondar. 

APSIDES; G. ; c. pontos Affronom., 
Apsinthio ; c. herva, amargura. 
Aptyílò ; o que não pode cufpir* 
Apt-o , idao , ittide , itudinal , ar, 

inca-r, ção, do ; conveniente , hábil. 
APUBESC-ERSE , ido , iraento; çhe- 

gnr á puberdade. 
Apudre-fcer, ata-r, do, mento Cpa- 

; trçf- 
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trefcere } corromptr-fi. v. apodre- 
cer, empoeir,. 

Apuh-erixar , ilha-r, do , dura ; en- 
çher de pó , pulvilho. 

Apuja-r , do , ge fuhir com pulos. 
Apuníl-ar ,ualtfa-r-, do , mento ^dar 

pontos, fignais, pontualidadss. 
Apunha-r, do, ge ; ferir com o pu- 

nhal. v. empunhar. 
Apup-ar , ada , ado , o ( piplre ) dar 

vaias ; apyein. 
Appur-ar, ação , aào , amento , o ; 

purificar , ajuftar. v. aporear. 
Apufifm-ar, a, ado, adun (puré 

fiigmari) fa%er çhaga tirando a pu- 
rulencia. 

Apúrpura-do, rfe; coberto às purpu- 
ra. v. f. 4. 

A QUALQjjER ( ad quaiemcumque ) 
a efte , ou á quelle. v. acáecér. 

A^uande-lle , mim i quando eílc , e 
eu ■viemos iô-c 

Aquantia-do : r,amento (a quantite) 
o que recebe quantia; avalia-la. 

Aquá-rio, dór, tico, til, tcis ; íig- 
no &c. d'agua. 

Aquartéla-r, do , mento; dar quartel. 
Àquartilha-r , do , mento ; medir a 

quartilho, v. a. m. 
Aquê ( ad quid ) para que ? v. aqu-i, 

efcer; quebrant.. 
Aqueàãão ; c. cànal d'ag,ua. 
Aqueiv-ar , ado , e ; dar quietação 

d terra cansada &c. v. qaeix. 
Aquell-e, a, outro (ille , illud) o 

que eftá alli. 
Aquelicio ; preces por agua. 
Aqué-pi , mmar , ntejo , ntejanos 

( ekeitan ) deita parte de cá, e do 
mar, e do Tejo. 

■Aque-ntarfe , ntado , ntadura , nta- 
mento , cér, fc-er, ido , mento ( ca- 
lefçere ) quefcér, 

Aqueo ; L. ; d'agua. v. adquirir , 
accaecér, e a. 

Aquefta; ejla C. 
Aqu-i, ideirei, íparatraz ("hic ) neíte 

iugar juftíja do Rei. 

AOjJIE 
Aqulefc-ér, ente , ido ( acquiefcere } 

confentir. 
Aquieta-r , rfe , çao , do ; dar quie- 

tação. 
Aqui foi ia ; L. ; c. ajinhelrn. 
Áquila ; L. ; c. ftgno , peixe , e pão 

çkiiro%o. 
Aquil-do , onâ-l , r ; vento norte. 
Aquileja ; herma dAquileia. 
Aquilino ; c. rPagnia , convexo. 
Aquilio Ç iílud ) aquella c. v. a. 3. 
Aquiminâi j lavatório das mãos. 
Aquinhoa-r , ção , do ; dar o quinhão, 

v. aquer.. 
Aqu-irtr &c. abbr. d^dquírir. 
Aquiíto ifío. 
Aquita-rfe , ção , do ; dar-fe por quite. 
Atjuôf-o, idade; c. de muita agua. 
Aquoti-ar , ado, amento j o,; u-azer 

a c. de quotio. 
Ali ( àer ) terceiro elemento , modo 

de andar, cantar.. 
Ani ; altar baixo, facrificio. 
Aràb-e, efco , ia , ico , ígg) ifmo , 

iza-r , do ; povo deita região, e 
feus ornatos. 

Arabi Ç rabi, Heb. ) mefire Aos Judeos. 
Arabhí-r, ção , do ; fasccr alarido'.' 
Ataca ((iracos) c, legume, agua ar- 

dente é-c. ( 
Arachn-e ; oíde ; teia à^aranha , bor- 

dado : c. membrana, corno cila. 
Aracoão ; c. rola Brajil. 
Aràíton ; rariffima tinta , com que e 

fapateiro lava o fapato. 
Arad-a : o, or; egn-, ura (aràta) 

àratron , àrotrón ) inítrumento de 
lavrador; fua paga por dia. 

Aragem ( aerem gerem ) o que traz 
vento , efte. 

Arais (araios) rariffimo patino, 
Araiophyllo ; de raras folhas.. 
Araiofarco ; de carne , como ejlopa. 
Araiotico ; capai, de rarafazer. 
Aralha ; toura do arado (_acbiron allíiy 

palha do alho. 
Aramá-o , ças (ardomaiy eu te amal- 

diço-Q, y, iiorajná. 

ARAM 

'Árm-e, enha ; fieira dos Arameos , 
Hermijiios ; ou ( aereum ) de metal. 

Arandéla ( arane£ tela} guarda mão , 
como teia d''aranha, ou dArundel. 

Aranh-a , ar , ado , âo, ento , iço , 
uào; ol ( aranea , àrachne ) c. in- 
feíto ; peixe ; c. inítrum.. 

Jranzé-l , la-r , do ( rancei ; Ar. ") 
taxa de vendas ( ari ancalis") gran- 
de molho , catalogo , memorias, 
v. aura popular. 

Ara-r, rega ( arare, nroeln} lavrar. 
Ara-ra ; ticó , ticupana ; c. aves 

Braíil.. 
Arauto ; Al. ; o que traz iníignias 

blafonicas. 
Araveffa ( aratrum viciffim ) arado 

de mudar a aveca. 
Aravia ; língua da Arabia. 
ARBALIÒTA ( ar£ baliffa) lale fi- 

lha d1 ara, ou canal de apontar a fetta. 
Arbyn í àrhyle ) calçado <ò'C. do mí- 

tico , e do caçador. 
'Arbitrâ-r , çâo , dô , dâr , ge , 1, 

rt-o , amente , Arbitr-eiro , a , io, 
iíta , o ; avaliar. 

Arbor-e , ar, ado, ador, al , ârio, 
edo , eo ; vegetavel de tronco, v. 
arvore. 

Arb-riífó , u/l-o : âr, ado, Ivo ; ve- 
getavel de pouco tronco : encofar 
vides ás arvores. 

Arbíko; c. medronheiro. 
ARC-A , aboa ; abouc-e , o ; L. ; 

caixa ; arca dos inteílinos. 
Arcahu-% , %-ar , aço , ado , aria , 

eiro (arca baliítte ) caixa de ati- 
rar , e fazer o íbm buz. v. arcada. 

Arcad-a , o ( arcuata) feita em arco. 
Arcád-e , ia , io ; deita terra ; acca- 

deraico. v. §. archeo e a. 
Arcân-o , al ; fegredo. v. archanjo. 
Arç-ao , oens ( arculus ) femiarco 

dianteiro da fella. , 
Arca-r: rio, 1 , {Ta (arcuare} fazer 

ao modo à^arco ; abraçar a arca 
do corpo : caixeiro, 

A.cebifp-o , ar, ado ( arcliieplfco- 
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pos ) c. principal dos Blipos. 

Arcenal ( arcens navalia ) cafa de 
materiaes, que defviao os navaes 
inimigos, v. a. a. 

Arcêra ; carro com caixão de pão. 
Archài-fmo , co , logla , logo , zà-r ; 

do ; ufo de palavras &c. antigas, 
v. argual. 

Archan-jo, gèlo; o principal dos An- 
jos. v. acha. 

Arçheiro (arcerius) o que fepara o 
inimigo ; guarda-corpo, 

Archelào ; juiz do povo ; c. hom. 
Arch-èo : al , ot ; principio do mo- 

vimento : de cobre. 
Archètypo ; primeiro modello. 
Archi-banco : homha; àuqu-e , efa-, tí 

principal banco; bomba : duque. 
Archi-eplfcopal : flamine t fripão : 

màndrita : do principal Bifpo : Sa- 
cerdote : fripáo : paftor. 

Arçhiote ( ari cMon ) muita tinta, 
c. droga. 

Arçhi-pedante : pelâgo : pirata : poe- 
ta : presbiteral: fynagògo ; o prin- 
cipal pedante; mar : pirata; poeta z 
presbiteral; fynagogo. 

ArcUteã-ura , ar , ado , ico , o, 
onlca , onographia ; fabrica de ca- 
fa &c. obras. 

Archi-trave , trabe ; triclinio ; voita ; 
a principal trave, oufrifo : copei- 
ro : volta. 

Archtv-o , eiro, iíta , iolo ; lugar das 
eferituras. 

Archoliparo ; o que fe enriquece na 
magif ratara. 

Archonte; G. c. magif rado refpei- 
tavel. v. §. archeo. 

Arçlíòíe Çaífufa) açhão&c. que dá luz. 
Arci-bifpo , diago &c. ( arclii-èpifco- 

pos, d) aconos 'j v. arce-hifpo diago. 
Arçio ( nrciium ) pegam aços berva. 
Arciprèf-c, ado (_ archipresbiter ) o 

principal dos presbíteros. 
Arc-o , uluctante, ulo , ua-r, ção,' 

do , dor , dura , mento, ra ; L.; 
circulo de páo ôíQ, 

G Ãx- 
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ArciAco: uro , ophilax ; c. do nor- 

te ; e urfas ahí. 
ARDANIO ; G. ; caldeira d^agua ben- 

ta. v. f. m. 
Ardafto ; cadarço àcjla ter. Perf. 
A de-a ; L. ; garça real. 
Ard-ér , ega , encia , ido , imento , 

0Jr ; abrazar. Arder em ha , defe- 
]os &c. ter grande ira, defejos. 

Ardi-l, le%a , /o/o , d , defa , mento, 
f ( ardelio ) aftuto ( àrdes ) agu- 
deza. v. a. 

Ardoíía ; pedra da cor d'ardea , ou 
ardida. 

Ardu-o , mente ; L.; difficultozo. 
JRE-A , al ; L. ; efpaço entre li- 

nhas ; tom airofo. 
Ar-ea , ei-a, ar, ado, al, siro , ento 

( arena pedrinhas miudiffimas. v. 
d re.. 

Areca { ariena , nrems") efrecie d^ave- 
laa Ind. para cúfptr. v. a. 

Arej-ar, ado , o ( aerem injicere } 
fazer, que entre novo ar. v. tramé- 
la, e f. m. 

Areng-a , ar , ad-o, or ( àregon ) 
oração , que defende , confusão. 

Aren-õfo , ata ; çheio d^arêa. 
Arenque ( alec ) c. fardinha. 
Aréo ( areios ") bulhador toleiraõ. v. 

araiopliyllo. 
Areola; L. ; canteiro de flores : bi- 

co do peito. v. aerometria. 
Arèopag-o : it-a , ico ; c, tribunal: 

critico. 
Are-ofo, queirão ; c. d'areia, areca. 

v. aros. 
Arefi-a, ar , aio , al ( ariíla ) pra- 

gana daefpiga, linho &c. (_ardis) 
flo da c. efquadrada. 

Arefiin ( àrifter ) bolo , ou inçhaço 
na perna da beíla ( aris ) ferida. 

Are(i-o, ar, ado, 'granh-ia , o; 
G- ; decreto em relação. 

A.rethuta ; . fauorecedura das fon- 
tes Poet. 

ARFA-R , do , ge , mento ( arpaein) 
levantar a nao o barpéo ; menear, v. 
alpbeloa. 

ARGAQ 
ARGAÇ-O , ar , [ado , eiro ( álga ) 

C; herva de eftercar. 
Argalia. v. algalia ; agraflb. 
Argamaff-a , ar , ado , adura Ç Ar- 

gaios maíTòs ) bitume Grego &c. 
Argands ( àrgo mys ) ociofo rato, 

ou que dorme todo o inverno. 
Argané-l , o ( archianulus ) anel prin- 

cipal de voltar tSrc. 
Argani-z , zes ; c. panno Ind. 
Arg-áo , eão (argèe) pdo aguçado pa* 

ra fufientar a vinha. 
Argàs ; afpero , c. ferras P. 
Argèl ( argalios ) obra trabalhofa, 

e debulha como em Argel: c. 
íignal no cavai.. 

Argemà ; Jiflula do olho. 
Argèmona ; papoula brava. 
Argênt-ea , êría , ar , ado , íno , 

itíc-o , ar , ado ; c. de prata ; ar- 
gyrèa. 

Argèntina ; coentro prateado. 
Argeftes ; vento oéfnóroéjie , pé bran- 

co no cavallo. 
Argia ; dia de folgar. 
Argicerayno ; relâmpago albicante. 
Argyll-a, acea , ofa ; G.; terra bran- 

ca gredofa. <&'C. 
Arglodos; dentes hranquifllm. 
Argyrànçho ; corrompido por dinheiro, 
Agyreio ; mina de prata. 
Argophàgo ; comedor fem prejlimo. 
Argçl-a, do ( arculus) anéi de atar, 

dobrar. 
Argolog-la , o ; falladura vaa. 
Argonauta ; afluto marinheiro. 
Argò-s: fe , ta , teiro ; c. conflella- 

qao; de grande vijla , efpião do- 
mejlico gyrio. 

Argote ( argòs ) ociofo , ou fecco 
raino , garra. v. a. 

Argu-eiro : ua, uai , uíino ( argòs 
ergòs fubtil obra) átomo : fieira 
&c. v. a. 

Argu-h , cia , ente , ição , ido , men- 
t-âr , nção , ado , ador , o , ofo ( ar- 
guere") difputar fubtilmeiite. 

Argut-o, ar, ado; o que fax. Com agudo. 
Alil- 

ARI 

ARI-Ã , eta , ja-r , ado , mento ; 
fom d1 ar folto. 

Ariadna ; c. eflrella, ct guiadora. 
Arlan-a , ifmo ; c. heregia. v. §. arjo.. 
Ariela ; couve dCAricia. 
Arid-o , ez ; L. ; c. fecca, 
Arie-s, te , tino , ta-r , _do , no ; c. 

ligno : carneiro , vaivém, v. ). 
aria, arithm. 

Arinea ; trigo fenteudo. 
Arinto ; uva miúda, como ejle trigo, 

ou de Corintho. 
Ariophyllo C aridum phylloti ) folha 

fecca. 
Ario-lâr , ado , age, o ; dizer c. vaas. 
Arifco ( arifcydes ) muito irado. v. 

aritb.. , , , 
Ariffaro ( àris ) pé de bezerro herv. 
Ariftàrch-ô , eo ; bom cenfor. 
Arijlocra-cta , tic-o , amente ; gover- 

no de muitos principaes. 
Ariftodemocracia ; governo de(les, e 

do povo. 
Ariftolochia ; herva de pareas. 
Ariftophòro ; o maior prato da meza. 
AriJlotH.es, ico ; c. philofopho. 
Ariftèna ; balde dAgua. 
Arttenon ; muita cartilagem na laryn- 

gC. r- ■ , 
Aritlmetk-a, amente , o ; fcienciade 

números. 
Arithmò ; defordenado , desfalecimento 

do pulfo. 
Arizelo ; forte zelo. 
ARJ-ÁO , oa-r, do , mento ( argèe) 

pá o ( argei ) que fuftera (argiten) 
a vinha. v. harleq.. 

ARM-A : ação , açoens , a-dilha , do , 
dor , dura : da', L. , c. com que 
fe defende , ou offende (armenon) 
preparação de c. juntas ; exercito 
por agua. 

Armàmaxa ; c. liteira. 
Armu-r , mento , ó ; detTender-fe to- 

mar as armas , pôr guerra ; deixar 
as armas, acabar a guerra : armar 
cavalleiro, por-lhe as armas ( ar- 
uiozeIn ) compor com fymetria. 

ARMAR /i 

Ama-ría, tofte , tura ; lugar, em qne 
fe fazem armas; blaíbens. 

Armn-rio , zem ■, cafa d armas. 
Armeiro; o que faz armas. 
Armella ( armilla ) bracelete. 
Armeni-o, a ■, c. deita terra. 
Armnt-ío , icio , o 5 <^c' àt 

rebanho. ^ t t 
Arméo ( amenòn ) hnho em roçada 

grande. . ,, . r 
Armesín ( armenon ) hnno Jino, ta- 

fetá. 
Armi-douto ; gero ; douto nas amas: 

o que as traz. _ 
Armi-lldr, 11a, lha, iheiro ; anel da 

efphéra &c. 
Armí-laufa ; logia : líiílno ; po- 

tente : fono : Jlicio ; vejlido d^ar- 
mas : e Jua fciencia : refenba , po- 
tente : fom: ejiancia , ou fufpensão. 

Arrninh-o, ar, ado , ice doninha 
d^rmenia , ou branca. 

Armo ; L. : a largura d^bombro a 
bombro. 

Armogao (amoge) boa ordem, e tem-, 
po marítimo ; armenon. 

Armogè ; mijlura de cores na pintura. 
Arm-oles, on ( armoracea ") c. herv, 
Armòní-a , ar, ado , co , oz-o , amen- 

te ; concerto mufico. v. ammoni,. 
ARNAGLOSSA ; L.; língua ^ove- 

lha herva. v. arrenegar. 
Arneiro ( arenarius ) areento íitio. 
Arnella ; raiz do dente, como areia. 
Arne-z , za-r, do , ge ( ârnacis ) 

veítido de guerra fobre o armo, 
ou peito. 

ARO ; G. ; fé de bezerro h. v. haro- 
Aroeira ( aroia ) lentifco arb. 
Arogònauta ; fautor da marinha. ^ 
Arom-a , atario , atiço , atiza-r , çao » 

do ; G.; c. de çheiro &c. v. aerome-t 
tria , anc.; arund. harpa. 

ARPASTO ; G. ; grande pelota de 
cordel. 

Arpaxlbio ; o que vive de rapina. 
Arp-ear, eado , eamento , éo , ejar,- 

o-ar, ado , eira, das (, e/rpazetn ± 
G ii /W- 



ri ARPENT 
harpare ) puçhar csan gangbos ; ar- 
rancar a ancora. 

Arpent-e , ar , ear, ado , ador , age 
C aroii pente ) medida carapeftrs de 

fmeo braças, v. a. 
Arpezà ; raiz do monte. 
Arpya ; G. ; ave &c. de rapina. 
Arpifa ; altern. de alpifta. v. harp.. 

appito, e §■ arpear. 
ARQU-AR, ado ,ear , eado, eador, 

carnento , ete , inho , o , ura ( ar- 
cuare ) fazer arco. 

~ Arqueja-r, do, mento (arck jacere) lan- 
çar ár da arca corporal ; andielar. 

Arqu-elha , eta , ilha , iaha , eiro 
( arcula ) arca pequena, v. archi- 
hanoo , teãura , noo &c. alquile. 

ARRABALD-E , ar , ado ( errabu- 
3u ; Ar. ) fuburbio ( erà ballà ) 
terra deixada, v. rabeca , arrel.. 

Arrab-i, iado Qrabi •, lish.) meftre 
mor dos fud.. v. rabil , rubique. 

Arrabuj-arfe , ado, o ; ençbsr-fe de 
rabuje, 

Arracada ( arrâbon cadens) peça das 
orelhas pendente. 

Arraçoa-r , do , mento ; dar ração. 
v. erradio , ra-çhada , ia , e T. ra. 

Arraia-l, no ; exercito &c. na raia. 
Arraia-r , do , dura, mento radiare ) 

lançar raios. 
Arraig-ar , ado , adura , amento , 

otas ( radicare ) lançar raizes. 
Arraí-r , do , mento ( ad radices ire ) 

, façhar fundo. 
Arrais ( rais; Ar. ) cabo , ou patrãõ 

da lancha ( arr.iges ) varonil. 
Arfam C àrake ) berma rinçhão. 
Arraraa-r,lba-r,do,ge; ençber de ramos. 
Arranc-ar , ado , n ^ avcrruncare ) 

tirar com as raizes. 
Arran-çhar , i-ar , adeila , ado , ador, 

amento , o ; pbr em rançho. 
Arraaiar SiÇ. abbr. de arraromar. 
Arca ib-ar , ado , adura , o fregnyein) 

rapar com as unhas. 
Arrapmu-r } do , durafartar com 

rapina. 

ARRAP 
Arrapida-rfe",do, ge -jfaier-fe rápido. 
Arrapoza-dp , rfe ; manhozo , como a 

rapoza. 
Arrar-ar , ear , ent-ar, ado , amen- 

to , o ; pôr as c. raras. 
Arras ( arrabòn ) penhor da efpofa- 

da. v. raf. 
Arraf-ar , ado , amento : es ( arraíTein) 

cortar pelo pé: plantas de fó qua- 
fi raizes ; infilharia ao pé da terra. 

Arraf-ar , r-ar, ado , amento , o 
(raptare) fazer raflro. v. arraz.. 

ArraRella-r, do , dura ; efeajear no 
rafello. 

Arraftolha-rfe , do , ge ; efender-fe 
como o raf olho. v. a. m. 

Arratea-r, do, dura; diuidir pela rata. 
Arrate-l, eis , la-r, do , ge 5 Ar. ; 

c. pezo. 
Arrazoa-r , do , dura , mento ( ra- 

tiocinari) expor a razaõ. v. raia. 
ARR-E, eacold , eilo , ea-r , do , dura 

(airèn) maçho , ou palavra de o 
eftiraular ( arrepès) fem fe mtor- 
tar (arrèn) forte ( arrenein ) agaf- 
tar-fe com palavras, v. arreiar. 

A^r-é : ea-r , ção , do , mento (ut rea) 
como a rc , a tras , abaixada , á 
popa : defeer como a ré. v. a. f. 

Arreata-r , do , dura ; prender com 
a reata ; á reata. 

Arreba-nhar, tar , tadaniente , tado, 
te , to , tinha-r , do , mento , f 
( raptare ) puxar para ft até fazer 
rebanho ; arreptus. v. f. m. 

Arrebem (nri reia bona) muita boa 
riqueza , ( arrèn j maçho. 

Arrcbtnta-r , do , mento ( abrumpe- 
re ) romper-fe o ventre. 

Arrebe-Jfar, f-ar , ado , amento, o 
( àri belfein ) vomitar muito com 
toíle. v. rubique- 

Arrebtta-r, ção, do ( arl rebiiare) 
tornar a ir para o alto. 

Arrebol ( ari rubor eliou ) grande 
'vermelhidão do Sol, 

Arrebola-r , rfe , Ao , dura ; rebolar 
muito. 

Arre* 

ARREB 

Arreburrinho ; arre cão do burrinho , 
cafigo , mofa. v. arracada. 

Arrecada-r , ção, do, dor (recepta- 
re j receber o devido. 

Arrecei-ar , ado, amento , ozo; ter 
receio; arceln. 

Arrecife ( arrechòs) vallado de febe 
contra a agua. 

Arre , cocão ; arre com o câb.v.arraç.. 
Arrec-ú , ua-r , do , mento ( ad re- 

tro culus, retrocedere) tornar a traz. 
A' retaguarda ; na reftaguarda. 
Arred-ar, ado , anienro , o ( recede- 

re) defviar ( a retro ) para traz. 
v. erradio. 

Arredoma ( arròe donms ) cafa , cu 
midro, em que fenão tranípira. 

Arredonda-r , do, mento ; fazer a c. 
redonda, v. arredondar. 

Arredo-r , res ( rotatim ) em roda 
( períodos) em circuito. 

Arredouça-rfe , do , mento andar 
na redouça , ou bambão. 

Areeir-o , ar, ado ; abbr. de areieiro. 
Arrephanha-dor, do , mento , r (_ar- 

rephninon ) rapinante, v. f. m. 
Arrefens ; em reféns. 
Arrtfefc-tr , ido , intento ( refrigef- 

cere) esfriar muito, abaixar. 
Arrtgaç-ar,ado,adura, o; fazer regaço. 
Arregnll-nr, ado , adura , o ; dar galla 

aos olhos, abrindo-os: fazer regalo. 
A' regalheira ; a rego. 
Arreganba-r, rfe, do , mento ( reg- 

nyein ) raçhar; arreganhar os den- 
tes , arregaçar os beiços. 

Arregela-rfe , do , dura ; ençher-fe de 
regelo. 

Arreg-oar, ueira-r, do, ge ; fazer re- 
gos ao campo. 

Arregula-r , do, mento {regularei 
pôr a regna. 

Arreigar &c. v. §. arraigar. 
Arrei-o , ar , ado , amento, eiro C ari 

reia) muita riqueza 110;ornato, v. 
arree. 

Arreita-do , r , mento ( àrre-tos, 
ptos) maçho com luxuria. 

ARREI 5-3 

Arrelie-la C rehlrcn ) mofo de lan- 
çar , como a azsitéla , ou almotolia. 

Arrel-á : apaz ; arre para lá: arre 
rapaz. 

Arrelent-ar , ado, o; pôr ao relento, 
v. harleq.. 

Arrelh-ar , ada , ado , o ; alimpar, 
com a relha. v. reliq. 

Arremang-ar ,'ado , o C retraherema- 
nicam ) arregaçar a manga para a 
tirar. 

Arremata-r , do , dor , mento ; tor- 
nar a màtar lavrando o femeado 
( arematarixa ) leilão vexativo ; 
pôr remate, v. f. m. 

Arremed-ar, ado , ador , o; fazer re- 
medos. 

Arremefquinho ; arre miferamel. 
Arremeff-ar , ado , ador , amento , no, 

0; fazer rcmeílbs. 
Arremett-er , ido, idura, imento (re- 

mittere ) tornar a tirar , acom- 
metter. 

Arremiccas ( arrè miccos j para lá pe- 
queno amante. 

Arremin-ar , arfe , ado, o ( re mi- 
nar i ) tornar a ameaçar. 

Arremón ; G. ; taciturno. 
Arrenàa-r , do , dor , mento ; dar a c.' 

a render. 
Arreneg-arfe, ar, ação , ado, o ( ar- 

renein) agaftar-fe , e dizer injurias; 
tornar a negar a lei &c. 

Arreníco ; G. ; maçbinho. 
Arrem-ar , ado, o; lie abbr, de ar- 

rarentar. v. f. 
Arrente ( arrin , fem nariz , ou coto- 

velo na coiza cortada ) applanada- 
mente. v. rénunc.. e a. 

Arréo ( arrepòs, d reata ) continua- 
mente hum atraz d^outro. 

Arrepanh-ar , ado , amento , o ( arri- 
pere) apanhar por força. 

Arrepel-ar, ado, o; tirar os pe^s. 
v. repellão. 

Arrepend-erfe, ido, inumo ( ar) pen- 
thein ) çhorar o erro amargamen- 
te. 

Arre- 



5*4 ARREP 
Arrepí-a, ar, ado, amento (anep- 

sia') conjlancia , golpe , toque. v. 
arripiar. 

Arrepticio ( arreptus ) tomado por 
força. 

Arrequenta-r , do , dura ; aquentar 
Jegunda aro. 

Arrequer-er , ido , iraento ; requerer 
fem interpolação. 

Arrafía-r, do , dura; por em rejle , 
ou prizao. 

Arreftinga-do , r, ge ; çieio de ref- 
t ingás. 

Arret-ar, ado, o ; vender a réto. v. 
a. 5", retraçar. 

Arrêtro ; a tra%. v. arrehejfar , re- 
vezar, 

'Arrezoar &c. v. arr-azoar, ear, eata. 
ARRIBANA ; cafa de gado na ri- 

bada. 
Arribanceira-da , r , ge ; terra derri- 

bada. 
Arriba-r , çao, aàa, ado ( arripere, 

ad ripam) invadir ao alto, a rih-a, o. 
Arribita-r , do , mento (arriçhafthai) 

ir para cima com pés, e mãos. 
Arriça-r, do, dura ( arrigere ) efta- 

car o cabello. 
Arriçho; G.; cefeinbo de vimes. v. 

arreiero. 
Arri-el, lheíra ^ arh ) braçadeira de 

fio ( aerio ) de metal. 
Arriga-r , do , mento ( arizoein ) 

arrancar. 
Arrij-arfe , ado , amento , o ( rigef- 

cere ) interiffar-fe ( arrigetòs) fem 
pavor. 

Arrim-arfe , r , ado , age, o ; encof- 
tar-fe á rima. v. arrem.. 

Arrila-dor, do , r ( arrildtor ) o com- 
prador , que pafiou fignal. 

Arrincona-r, do, ge Qad rion cona- 
") profiar pelo canto. v. arren.. 

Arriós ( ad riòn ) para o canto; pe- 
. "'4. «o jogo dos cantinhos. 
Arrtpiar-fe ^ ar ^ a^0 ^ amento (horri- 

pilare ) eftacar-fe o cabello &c. 
C, toque, e dança desbo.. 

ARRISC 
Arrifc-ado , ar , amento , o ( a ryf- 

còs) mettido no perigo. 
Arrifpida-rfe, do , ge ; fazer-fe rif- 

pido. 
Arrifta-da , r, ge; wettida na rifle. 
ARRO ( arola ) retenção da efcoria. 
Arroh-a,, ar , ado, age ( Ar.; arta- 

ba) 32 arrateis. 
Arroh-s , ear, eado , o ( erubura ; 

Ar. ) vinho cozido, v. arrombar. 
Arrobufta-rfe , do ; fazer-fe rohuflo, 
Arroçh-o, ar, ado , adura, eiro (rops) 

pão de apertar a chorda , ou dç 
efpancar. 

Anod-a ; ar, ado , amento Ç rota- 
tim ) em roda r puxar com rodo ; 
a rodo, 

Arrodea-r , do, dura ( arroeln ) fa- 
zer rodeios ( arrodein) não os te- 
mer. 

Arrodell-ar, ado, o; ufarde rodella. 
Arrodilha-r, do , mento ; pôr as ro- 

tulas dos joelhos ; enrrodilhar. v. ar- 
redoma. 

Arrod-ondar , unda-r , do , ge ( ro- 
tundare ) fazer a c. rodonda. v. 
arredondar. 

Arrodo-r , res ( rotatim) cm roda. v. 
arreda.. 

ArrocIa( mai4} rodinha na armaria. 
Anoga-r , do , ncia , nt-e , emente; 

appropriar vangloria Scc. a rogo; 
rogado. 

Arroj-ar , arfe , adiça , ado , amen- 
to , o ( ari rogeln ) atirar com 
muito animo. 

Arroi-a : o, os, elo: olos ; retençã» 
do menflruo : agua ençharcada : c. 
ortiga, v, arruido. 

Arrol-ar , ado , amento , o; por em 
rolo ; abanar o berfo. 

Arroldaina-r , do , ge ; paffar por 
roldainas. v. enrrolhar. 

Arromana-rfe , do , ge ; vejlir-fe i 
Romana. 
Arromb-ar , adas, ado , amento : a ; 

fazer a c. romba ; abrir com ím- 
peto : c. toque, e dança deshon.. 

Arro- 

ARROM 

Arromeira-do ,, rfe , ge ; por modo 
de romeiro. 

Arronhado , r ; çheio de ronha. v. 
arrunl:.. 

Arroqucta-do , rfe , ge ; por modo de 
roquete. 

Arro-%, zei-ar , ado , aí , o (oríza) 
c. grão (àrros) não quebrado, e 
efeafeado. v. f. m. 

Arrofalga-do , r; çheio de rofalgar. 
Árrof-ar, ada , ado , adura, amen- 

, to , o ( rohein ) lavar , regar. v. 
enrrofear, e a. m. 

Arroft-ar , r-ar , ado , amento , o ; 
fixar a vifla no . rojlo d''outro : co- 
brir o fapato ( àrrvjlos j arruinado. 

Arrotadura ( ad rupturanf ) enleação 
de pdos na rotura. 

Arrot-ar, ado , adura , o ( ruptare ) 
expeliir o flato : faír a perdiz. 

Arrote-ado , a , ar , o (ari ruptus ) 
roto o mato á eixada &c. 

Arroteira-r, do, ge ; fazer roteiro. 
Arronca-rfe , do , ge ; fazer-fe rouco. 
Arroupa-rfe , r , do , ge ; ençher-fe 

de roupa. v. arror.. 
Arroux-ado, ar, idão ; de cor rouxa. 
ARHUA-R ) do, dor , mento ; fazer 

rua direita; ajunta-los na rua. 
Àrrub-icado , rica-do , r , mento ; 

cheio de rubique , rubricas, v, arruf- 
fado, rupa. 

Armella (adruendum) v. §. arroéla. 
Arruf-arfe , ada, ado, o , oí ( rufare) 

avermelhar-fe de agoniado. 
Arrugar-fe, r, do , mento {corruga- 

re ) enrrugar-fe. 
Arrúgia ; mina douro. 
Arruiba-rfe , do , ge; fazer-fe ruivo. 

v. arroj., 
Arrui-dar , dado , dage, do ; fazer 

ruído. 
Arruina-r , rfe , do , mento ; fazer 

ruína. v. a. m. 
Arrulla-do, r, mento frulldaãusj 
■ mcttído o pão no forno com a pd; 

abanar 0 beyjg. 
Arrulho ; voz do pombo. 

ARRUM 5-5» 
Jrrm-ar , ação , aço , ado, o •, fa- 

zer rumo, caminho. 
Arrunceira-rfe , do, ge ^fazer-fe run- 

ceiro. 
Arrunha-dor , do , ge , mento , r 

( runcator ) roçador da feia depois 
de a arrugar. 

ArruíTa-do , "r , mento ; feito rufio. 
v. ano., com etymol. de arru. v. 
arq-ão , enal : afiem.. 

ARSENIC-0 , af ; G. ; c. minerai 
corrofivo, rofalgar. 

Arfinêo; c, ornato de cabeça, v. arzola. 
ARTABROS ; G.; povos de Cintra. 
Art-e , efâflo , eiro , emanha , eza 

( ar-s tis ) pratica de preceitos. 
Artelh-ar , ado , ador , age , aria 

eir-a, o (arte tiliein j àejhuír com 
arte. v. arthelho , e a. 

Artmt-ge , fia-, c. herva Med. 
Artemòn ; G.; mafiro, í vela da me- 
fnai c. machina. 

Artér ; G.; pdo, e corda de mariolai 
Artcri-a , ar, ado, ai , ozo: ologia: 

otomia; veia .que pulfa: fua def- 
cripção: e corte. v. §. arte.. 

Arthania; c. maçaa. 
Arth-elho : ético , ritico (arthròs) 

junta dos oflbs; gotta nelles. 
Árth-equin , roide ; ameixa Ind. v. 

arflico, 
Arti-culo, culofo , go : culà-r , res , 

çao , àamente , do ; dicção , capitu- 
lo , momento, nó (articollos) o 
bem unido ; dirigir os cafos. 

Articheiro ; artífice diambas as mãos 
igualmente, v. f. m. 

Artilh-eiro, ar &c. no §, artelhar. 
Ani-Jla , eiro , fic-e , itíl , io , ióso, 

iojdmente ; o que exercita alguma 
arte mechanica ( arti-os , lòn) o 
que a apperfeiçoa. v. a. 4. 

Artocrèa ; carne impanada. 
Artòlogáno ; bolo de pão leite 
Artòpta ; vafo de cozer os f( ir éditos, 
Art-rifico , us; r. de membros , gotta. 

v. artturo, 
ARUNCO 3 h. 3 barba de cabra. 

A:m- 



' ARUND 
Arímd-ineo : ella ; c. de cauna: £«- 

nho de cannello , ou guarda mão 
d\irundel. 

Arufpic-e, io , rao ; adivinhador for 
entranhas. 

ARV-AL, ênfe, Ia ; f- ào campo. v. 
alvéola. 

Arvpa-r, do, mento (aere volarej 
trazer a cabeça pelos ares tonta. 

Arvor-e , ar 'Síc. v. §• arbore. 
Arzolla ; Ár. ; amendoada verde, v. 

argefte. , 
A^ •, G.; medida , e c. carta de jo- 

gar. v. aza, affab.. 
Afado ( afamintbos) c. vafo d'azas ; 

afado , ou commodo por pequeno, 
v. f. m. 

Afa-inar, nh-ar , ado , amento , o 
( afaineln') caufar fajlio , e ira. v. 
ajfa-mhka, lio. 

Afd-r , rfe , do, dor ? mento Ç anfam 
habere) ter atrevimento ( anfam 
dare ) pôr a c. ao geito: afco, 
agouro. 

Afarabaccara ( sàrahara ) c. vejlido, 
e herva- 

Asaro ; nardo planta. 
Asàrot-o , ico ; pavimento de feixi- 

nbos corados, v. affazonado. 
Asbêflo ; c. linho incoinbuftivel. 
ASGA ( alfcros ) nojo , e má vonta- 

de a outro. 
Ascâlabote ; c. ofga. 
Aíca-lia ; raonia ; cardo d^horta: c. 

herva. 
Afcarldes; lombrigas , piolhos ladros. 

v. efcaróla. 
Afc-àro, era ; calçado pelludo. v. 

affem, e f. m. 
Afc-ear , eado, eio C afceein } polir 

( afciculare ) alimpar com o cuté- 
lo de efpadeiro. 

Afcen-der , dencia , dente, são , fo ; 
fnbir. v. a(fento. 

Afcet-erio, aS , ico, o : lugar de 
contemplação. 

Alcienta-rfe do , g« i fazer-fe ci- 
fnte. 

ÀSC 
Afcl-os, anos ; fem fomhra na zona. 
Afcifma-rfe , do , ge ; fazer-fe fcif- ' 

matico. 
Afcyrò ; mil furada herva. 
Afcitès ; ydropesia da barriga. 
Afclepl-á : as : adeo ; c. herva: cotU 

traveneno: e pé de verfo. 
Afc-o, orento , oroz-o , amente ( aif- 

cros ) nojo ; fqualidns. 
Afcoraa ; G., ; pelle nos remos para, 

roçarem menos. v. efconder. 
Afcòpéra; alforje d'odre para nadar, 
Afcopò ; fem efcopo •, o que o nãoat' 

tinge. v. a. 
Âfcr-ever, ebêr, ipçSo , íp-ticio, o J 

concordar, v. hafcu-na , a;affec!a, 
AS EIRO , e vezeiro; G. ; mal feU 

tor por cofturae. v. affelar. 
Asèléna ; noite fem luar. 
AJclha (anfula) prezilha no çhapeo; 

vafo Ac. 
Asêllos; c. ejirellas no cancro. 
Asèma ; fem ftgnal, 
Asère; o que move faftio, c. pov.: 

ás efeme aras. 
Afevia ( afel-us , eola ) efpecie d& 

linguado. 
Afevieiro ( àfe-bes, ges j luxurioza- 

com pctulamcia. 
ASPHALIA j G.; pajfaportg, e guar-é 

das. 
Afphalt-è : èo ; c, litume : e trevo, 
Afphyxiaçfalta de pulfo. 
Afphodèle ; gamão herva. 
A^t furtadellas ( furtim ) efeondida-j 

mente. 
ASI-A , ano, atiço ; G.; fegunda parte 

do mundo. 
Aftago ( à/e, àfero ) aborrecimento , 

dia climatérico, v. haíicate. 
Af-ilo , yí-ò , ar , ado , age ; cou- 

to , protecção. 
Afymbòlo ; o que vai ao banquete 

fem o convidarem. 
Afymètr-o , ía ; fem raiz quadra. 
Afymptotàs ; linhas, que fennõ tocão. 
Aíinè ; c. planta , que fe enreda. 
Afyudetò • oração fem çonjunçoens. 

rASlN 

Áfmh-ít, dl , eira ( aíinèpfianta ) c. 
arvore de bolota, v. aginha. 

Afinin-o : ifca ; c. d^afno : c. uva. 
Âfyntaxia; confusão da ordem. 
Afiracò ; gafanhoto fem pinnas. 
ASM.-A , atiço , ento ( afthtnà ) falta 

de refpiração. 
Afmo ; abbr. de azymo. 
Afmodeo ( afmosi d^mòn ) demonio de 

canto luxuriozo. 
Afn-a , aia , al , almente , ear , ati- 

ço , eado , idade , o , eir-ar , ado , 
ao , ice ( afina ) jumenta, louca , 
páos atraveífados. 

Afnoga ; abbr, de íynagoga. 
ASO^ aufus) atrevimento , capae.. 
Afodès ; naufea , e febre continua. 
Afot-è , ea ; luxuriozo prodigo.v. a. m. 
ASPALA-THQ , x ; G. ; cardo pen- 

teador &'C. 
Ajp-ar : a , ado , age ( afpaeln ) ar- 

rancar a pelle (fpatè) ramo ata- 
do em cruz. Ar. v. afpera. 

Afpar-gal , gaes, tò ; incultivado. 
Afpar-go , âgo ; c. herva. 
Afpe-ftavel, ftabèl, fio , ito ; digno 

de fe ver. 
Afpèndb ; o que fó cuida de ff. 
A-iper-âr) a > acj0 ^ ameHte i na, ete , 

d , rimo ; fazer a c. aujiéra, 
Afper-gír , ges, gido , são , fa., fô- 

rio ; borrifar. 
Afpiciênte ; occular veia ét-c. 
Afpi-de , d : L.; c. vibora , efeudo , 

nardo. 
Afpirá-r, ção , do, nte ; diligenciar 

com expeéfação ( fpirare ) foprar 
favorecendo , ajuntar letra. 

Afpr-a &c. abbr. de afpera. 
Afpr-atili : ;1o ; de efeama «ík. ef- 

cabroza : c. peixe. 
Afprò ; c. carvalho. 
Afque-rofo , ar , ado {alfcros, fqua- 

fdus) afeorofo. 
ASSA ( ajfaraum, Ar.) c, herva, e 

gomma. 
A fabendas ; pelo fahiáo. 
Aliabor-ar , ear3 do, mento ; dar fa- 

iar. 7, eníab.. 

ÂSSAC ^7 
Afiacal-ar , adamente , ado , ador ? 

adura , o ( afciculare ) polir a c. ' 
AJfacc-ar , ado, o : adilha ; tirar do1 

' facco : teftemunho falfo. v. affafflno. 
Afiacramenta-rfe , do , ge ; mojirar-. 

fe raras vezes, como o Sacramento. 
v. §. aífa. 

A(fad-o , or , ura { aífatus ) repaíTa" 
do ao lume. 

Afia-fetida , rina ( ajfaraum, Ar. y 
c. hervas fétidas, 

A(fafr-ão , oa : oa-r, do , ge C zaha-' 
faron , Ar. ) efpecie amareila : dar 
ella cor. v. agaf. 

Affaibra-do, r, ge; por modo ãs famro* 
Aífalagartaf ajfaraum ; Ar.) c. herva. 
Affalari-ar , arfe, ado , o ; tomar a. 

falario. 
Aflalçhiçha-do , r , ge ; por modo de 

falçhiçha. 
AíTalmour-ar, ado, ifmo ; paffar pe* 

la falmoura. 
AUaloya-do, r, ge; por modo de faloyo, 
Affalt-ar, o , ea-r , do (_aírultarej 

accometter. 
Aífalvaj-arfe, ado , o ; fazer-fe fal~ 

vaje. 
Aífambenita-do , r , ge ; o que traz, 

fambenito. 
AJfamble-a, ar, ado ( ad limul ílans) 

congreffo. v. affemblador. 
AJfam-e, ar , ado , o , ura ( os fu- 

raens ) prizão da bocca. 
Afiam ento ; acção de affar. 
Aífandalha-r , do , ge ; calçar fatí- 

dalhas. 
Alfandeira-rfe, do, ge ; fazer-fe fan- 

de iro. 
AJfanh-ar , arfe , ado, o , entar 

( afàinein ) exafperar. 
Aflanj-ar, ado, e ; fazer fanja. 
Aflapa-rfe , do , ge ; agaçhar-fe co- 

mo o fapo. 
Afd-r, tivo , vel; repafiar a c, ao 

lume. 
Atíaraiv-ar, ado, o ; cahir faraiva. 
Aff"aragoça-do , r ; por modo de faro-, 

goça. v. affaf.» 
lí ' Aífa, 
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AíTararapela-do , r , gc ; çheio dc bor- 

bulhas , como as de farampo. 
Áffarâto ; mnbo com fangue. 
AJjaffm-io , ar, ado , ato , o ; L. b.: 

morte , que foi feita por paga ajuf- 
tada. 

AíTazoe Çafpin sooe , uida contra fer- 
mente ) berma , que a da. 

Affa%o-nar , a-r , do , ge ( zanein ) 
feccar 3 e amadurar. v. a. m, e 
afceiar. 

ASSEAR-AR , ado , age , eiro ; o 
in:e fase feara. 

Aífcbandija-rfe , do ; fa%cr-fe Jcbnn- 
dija. 

Affebe-ar , ado, o ; fazer fehe. 
Afsêcla ; companheiro comprado, v. 

a (fo cegar. 
AJfeà-ar , ear : enha-r , do , dura ; 

pentear até fazer a c. como feda: 
fazer fedenho. 

Afedi-o , ar, ado (obíidio) cerco. 
Ailegvad-z",?-io,e',repetirfegunda roe%. 
AJfegur-ar , ado , ador , o ;_por a c. 

em feguro tomando o perigo fobre 
li; afirmar, v. ceif.. afeio. 

Affeiílava-do , r , ge : de féis lados. 
Affella-r, do , dura ; pôr o fello. v. 

felga. 
Aífém ( affabilis ) carne fraffar , ou 

da fuaa. 
AUeman-ar, ado , e, eiro ; aqujlar 

por femana. 
Aíicmbl-ar, ado, ador , mento: ea 

( ajfmulare ) formar huma fior é-c. 
de muitos boccados carpentiz , ou de 
fores: congrefo. 

AíTemelhar &c. v. affmilhar ; acce- 
jiar. 

Aífenhor-arfe , ea-rfe , do , mento , 
fazer-fe fenhor. ' 

AíTent-ante * •> > cwicuto, , 
o r íedsns *) o que defcança nos qunr- 
tos- determinar, habitar : a ffent ar- 
fe por foldado ; alifar-fe no exercito. 

Aífentei-udo , ar , age ; por modo de 
fenteio. 

Affen-ttr , tido , fo ; dar confentimen- 
to v. ítfcenfo, afceio, 

ASSE? 

Affepten-ar , ado , ifmo ; pagar fete 
nsezcs : fazer o feptimo. v. aliar.. 

AíTer-çio, tivo , tivameate , to , to-r, 
rio ( aífertío ) af irmação. 

Afferen-ar, ado , o ( ferenare ) aquie- 
tar ; pôr ao fereno. 

AíTerià-r : rfe , do, mento ; pôr em 
ferie, ferio. 

Aífero-diarfe , façarfe, valha-rfe , do; 
fazer-fe ferodio &c. v. acertar , e 
à. m. 

AfTerv-âr , açao , ado, as; guardar. 
Aíferviç-arfe , ado , o; fazer-fe fer- 

miçal. 
Affeffôr, orio , ura ; o que julga com 

outro. 
Affcít-ador , ar, ado , o ( affeftrix > 

o que affenta, c aponta a peça pa- 
ra o tiro ; dorme a fé fia. 

Aflextava-do , r , ge : de feis lados. 
v. affifiir. 

Affctte-dr , do , dura ; ferir com fettas. 
Áffemerd-r , çao , dn ; affirmar muito. 
ÀS SP ; lie abbr. fajfm. 
Aífibi-ar , ado , adura , o ( nffibila- 

lare ) foar nos beiços, v. affohiar. 
Afjláu-o , amente , idade; L. ; con- 

tinuo. 
Aífigana-rfe , do , ge ; fazer-fe fi- 

ga no. 
Aílign-ar , ala-r, çao , do , damente , 

mento , tura ; fazer o Jèu fignal » 
mofirar, emprazar. v. affmar. 

Aílyllaba-r, do , ge ; pronunciar por 
fyllahas. 

Allilencia-r , do , ge ; pôr emfilencio. 
Affilva-do , r, ge ; da cor de filma. 
AJJi-m , m como , m que file , íicut) def- 

te modo : como &c.: p. de defe- 
jar. v. acyma. ' 

A(lymetria-r , do , ge ; àtfpor com 
fymetria. 

Ajfmilha-r , nça , do ( alTunillare ) 
dar funilhança. 

Aíiimilâres ; part. fimilhantes. 
Aílnnonia-r, do, ge; commettér ftmonia. 
AiTyrn^at-ar , ado , ifmo ; tornar fym- 

■ A®nL- 

ASSIMP , 

Aíílmpl-ado , orio ; por modo de fim- 
ples ; afymbolos. v. a, m. 

Aífimulâ-rfe , ção , do ; fingir-fe. 
Ajfma-r , lar &c. abb. de aífignar. 
Aífin-çérarfe , gel-arfe , ado , ifmo ; 

fazer-fe fincéro , fingélo. 
Aífingulariza-do , r , ge ; feito fingu- 

lar. v. abfintbio. 
Aífirg-ar , a, ado; kmar o barco á 

firg,a- 
Affyri-o, a , aco : delia terra. v. acir- 

' rar ; afeifm. 
AfTyíihema-rfe, do , ge ; por-fe em 

fyfibena. 
Ajjifi-tr, tncia , ente , ido ; eftarpre- 

fente. v. a. m. 
Ajfui-ar , ado , o ( affilire ) pôr de 

lítio. 
Aííiz-ar , ado , o •, dar fizo. v. fei- 

zar, aço. 
ASSOALH-AR , adoy adura , o ; pôr 

ao foi; publicar, v. affolbar. 
A lio a-r , da, do ( a ffonare ) fazer 

fora , e motim. v. affu-ada, ar , bar, 
belar. 

AfToberb-arfe , ado , ifmo ; ençher-fe 
de foberba. v. ajfu. 

AJfobi-ar , o &c. v. Ç. aílibiar , e 
aíTubij 

AfTobra-r, do , ge ; dar fobras. 
Alfobrada-da , r , ge ; cafa , que tem 

fobrado. 
A focairo (foccaie ") com alparcas fob 

o cairel do telhaao ; fem rumor , e 
efeondido. 

AJfoceg-ar , arfe , a , adamente , ado, 
o ; dar focego. 

Affncid-r , çao , do , ge , mel ; fazer 
companhia. 

Aífofeifa f zizipbum ) maçaa dAna- 

a le£a- Alíog-eitar , igar &c. amp. de fub- 
. fcitar. 
Affoit-ar , ado , ador, adiço, adura, 

e f addere fcytàle ) dar com cor- 
AI

e'as- v. f. m. A olapa-rfe da , do ; fazer folapa, 
engano.. J 

ASSOL 5-9 
Affola-r, çao, do , amento ( adfola- 

re ) derrubar ; pôr d fola , a pé, 
Ajfold-adar , ado , o ; dar foldada. 
Aífolea-r , ção , do ; dar foleas. 
Aflbleira-r, do , dura; pôr fileira. 
Aífoletra-r , ção , do ; ler letra por 

letra. 
Aíib!ha-r , do , dura ; pôr folho tia 

cafa. 
Aííblida-rfe , do , ge ; fazer-fe fólido. 
A fólo ; por fi fá. v. alfus. 
Affolmer &c. abbr. de abfilmer. 
Ãffom-ar , arfe , ado, o f ad fum- 

mum ) ir ao cume &c. principiar a 
apparecer ; a gaitar fe. 

Affombr-ar , ado , amento , o , ozo 
f adumbrare ) fazer fontbra, ad- 
miração. 

AíTón ; G. ; mais de perto. 
Alíbnân-te , cia ; de confonancia com 

outro. 
A' fonfa f fontict ) com maldade oc- 

culta. 
AfTopeira-da, r ; por modo de fupeira. 
A(Ibpita-rfe , do , ge ; fazer-fe fopí- 

to , occulto. 
A ffopr-ar , ado , adura , o ( fuflare ) 

bufar. v. açor. 
Aflbr-arfe, ado, o ; por-fe em foro. 
Alibr-baríe, v-arfe, a, ado, adu- 

ra , amento , o ; fazer-fe forha. 
Affordid-arfe , àdo , ifmo ; fazer-fe 

fórdido. v. á furdína. 
Afforte-ar , ado , o ; tirar por forte. 
Affortí-rfe , do , mento ; fazer for- 

timento. v. affnrtuar. 
A íoslàio (âfiloicos ) fem filicifmos. 

v. afote. 
Affnutar &c. v. §. aflbitar. 
Áflbviar &c. v. §. aff-obiar , ubel.. 
Affoug-ue , ar, ado , agem f a zoe , 

fem vida) cafa de matar os (zoòs) 
animaes. 

ASSOADA ( aflultus ) acommetti- 
mento impetuofo. 

A.ffua r, do , mento ; alimpar o fuor 
do nariz &c. 

Alfub-ar, ado , o ; enfurecer a fu- 
H ii ber- 
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lerha do cao , ou fa-íe-lo fuhir. 

Affuberb-ar , ado , ifmo ; ençber de 
Juberba. 

Aífub-elar , inar, inha-r , do , men- 
to ; furar cora fubéla <&'C. 

AíTubl-evarfe , ima-rfe , çáo , do ; 
elemr-fe , fublimar-fe. 

Áífuburbia-rfe , do , ge ; ejlahehcer- 
fe no fuburbio. 

AJfu-cena (_ fafanatli; Heb. ; çucena; 
Ar. ) c. lírio. 

Jtjfucba-r, r-ar : ado , eiro , ifmo (fa- 
charus") fal doce ; de cor de ajfu- 
char candi. v. açvde ; acicate. 

Affuàe ( abzude ; Heb.; çud.; Ar.) 
muro, para recuar a agua. 

AíTu-deíiar, eíl-ar,. ado, ice; incli- 
nar o Dento , para fudoejic: fuejle. 

Afluêt-o , ar , ado ; «cejlumaio dia 
de folga. v. fubj. 

AíTujent-arfe , ado , amento , ice ; 
fujar-fe. v. aç.. 

Affuma-r , ado, o (adfummum) ir 
ao cume: c. vi lia. 

Afluiu agr-ar, ado ^ o; engher de fu- 
ra agre. 

AíTum-ír , ido , pção , ptívofaffume- 
re) tomar a c. para o alio, ou 
para ft. 

'AHup-eriôrarfe , rem-arfe , ado , ifmo; 
fazer-fe fuperiôr , fupremo. 

Aifuquia (abxuda quietis) afjude firme, 
Airuqueta-r , do , ge ; calcar com o 

faquete. v. affor.. 
A' furdina ( furde) fm fe owvir, 
AfTurgí-r, do , douro ; rsfçufcitar, le- 

•vantar-fe. 
'Aflurr-agar , iá-r, da, do, ge ; dar 

furra, furriada. 
A1 íurrelfa ; na fab retoa, efcondida- 

mente ; fub ripula. v. a. 
Affurtua-r , do , mento ; fazer o vef- 

tido furtúm. 
Affuíl-altado , obr-ado , ar , o ^ 

fuhatus, afyjiòios') pofio o coração 
, f!n Waltos. 
Afufia-r . } memo ; caufar fufto 

í 3v»asia) coiifusiiO, 

ASSUS 
AfluíTueff-ar , ado , o ; inclinar o tietí- 

to , para fuffuefle. v. efla , até. 
ASTACO; G. ; caranguejo roxo ; c. 

gafanhoto. 
Aílaphà ; wva paffada. 
Aflaph-è ; ylino ; c. hewa : e infettot 
Aíiandè ; correio de pé. 
Aftasia ; ihconjlancia na poflura. 
AJl-e , ea , ea-r , do , mento; L. j 

páo roliço da lança. 
Aftegè ; fem cobertura , ou fegredo. 
Âfteismo ; urbanidade ftncera , e fig. 
Aftéla (_ afluía-) cofiei a de pdo , c« 

cama , que fe poem nas fraduras. 
Aftê-r , ria ; c. berma : e pedra. 
Aftèriaco ; L. ; unguento, para a no- 

va carne. 
Afterias; L. ; c. garça. v. eflericas. 
Alberico ; L. ; alfabacfi de cobra. 
Aftèríon ; c. aranha. 
Ajlèrifco ; eftrelinha de paufa , ou 

nota. 
Aftènfrao ; ajuntamento de efirellas. v, 

afina. 
Afthènico ; fraco comalefcente. 
Aftybòote ; o que anda apregoando j 

e vendendo. s 
Ailygeito ; o do arrabalde. 
Aflilh-a, aço , ar , açáo , ado ( alu. - 

la) farpa de páo. 
Aílynòmo ; intendente dos almotacés* 
Aftiocho ; c. bomba igniaria. 
Aílochò ; o que não attende ao fim ^ 

tolo, 
Aftòmo ; quaji fem bocca. 
Ajlorgà ; fem amor , cafre. 
Allrabè ; cadeira de albarda. 
Aílrabelò; ç. marifco do conçha. 
Aftra-gnlò , nça ; c. bervas ; p. d® 

capitel, e bafe; talão , vértebra. 
Aftra-1, ar , ado ; pe , pia ; c. áéflro'. 

relâmpago, e fua pedra. 
Aftré-à , ar , ado ; famoreçedora dtt 

jufliça. v. f. ?. 
Aílribordo ; ao bordado afironortal. 
Ajlri-ngir , ngente , ngido , cção , ffo ; 

apertar. 
Aíbr-iôte, ôrte; efpeciss de crpjlal &c. 

A£- 

'Aflr-ò , ozo 
logicamente , 
icamente. o 

ASTR ; 
òiabio : lògía , logico , 

logo ;, nòm-ía , ico 
; eítrella : feu iníbru 

mento ; fciencia ; leis. 
Aftro-goecia maneia ; aflrologia de 

prejligios. 
Atiroite ; pedra eflrellar, berma mari 

tinia. v. a. m. 
Aibrò-logema : tesia ; c. couflellaçao 

horofeopo. v. à a. 
Aíbrothoites; o que facrifca ao afiro. 
Afiú-cia, ciofo , to , tamente ; fagact 

dade. 
Afluías; L.; afiilbas. v. a. 
Ajluri-as, ano ; ao; parte de Efpa- 

nlia , e peixe que vem de iá. v. 
ajfi.. a/t., até. 

ATTABA-CARSE , queira-rfe, do 
. ge , damente ; encher-fe de tabaco 

v. f. m. 
Attabaph-ar, ado , o Ç aitein baphe ) 

bater com immersão ; efeonder. v. ta- 
befe. 

AtabaAe , 1 , lar , Ia , leiro , qu-e 
ar, ado , eiro ; são abb. de atym- 
baíe , e Ar. v. a. m. 

•Ataba-lar, lho-ar , ado , ador , <áo 
( ateln boúle j efiragar o confelho ; 
ebrar inconftderadamente ( atabulus ) 
c. mento defeompofio. 

Ataballia-da, r, ge •, letra de tabelliao. 
Ataberna-rfe , do, ge ; metter-fe na 

tab.rna. 
Atabo-nar, nsdo , nage , ens ; mor- 

der , como o tabão. v. entaboar, 
Attabuca-r , do , dura ( aitein bà- 

trous j) repetir as bafionadas. 
Atac-ar , a , ado , ador , amento , 

ante ( atazein) naõ eítender, más 
apertar, v. atelfalhar. 

Atacanh-arfe , ado , o ; fazer-fe ta- 
canho. 

Ataçha-r , do , dura : f; pregar com 
taçha : preftlhas de çbumbo na mi- 
draga. Ar. • 

A^oa-r 5 do 7 mento ; deitar tacão. 
ç"10 ' do ' dor b conhecer Wo taíio; apalpar. 

ATTAD 6i 
Atla-do , r , dura, mento : las Ç atta- 

flusj tocado , e ligado Caãaflòsj in- 
digefio , encolhido; fugir. 

Altaph-al, alrilha, era ( attafbte pha- 
lerte ) ligados jaezes. 

Ataphò ; fem fepulchro. 
Atafon-a , ar , ado , age , eiro ( ta- 

hona ; Heb.; eAr. )' moinho de 
mão. 

Ataphul-ar , ado , o ; augmentar o 
taphúl. 

Attag-à , ên ; c. 
colim. 

Atagatvt-ar , ado , o 
delbruir a alegria 
taipar, e a. ' 

Atayfar; Ar. ; meza redonda. 
Atalai-à , ar, ado ( talai ; Heb. ") 

levantado logar de vigia. 
Atalani-è, a ; incomparável em for- 

codomiz , ou frati- 

( âtaeln ganta) 
"V. en- 

ças. v 
Atalb-ar 

atarant.. intaléig.. Italian. 
, ado, o ( taleare ) cortar 

o efpaço; fazer o caminho mais 
breve ; impedir. 

Atalia-r, do, ge ; pôr a pena de ta- 
lião. 

Attálico ; de tcçúm déouro. 
Atamara-r, ção , do ; dar cor de to- 

mara. v. tambor. 
Atamborila-do , r , ge ; por modo. de 

tamboril. 
Atamiíla-do , r, ge; çbeio de tamif 

fa. v. athana-do , fio ; atenazar. 
Atauoa-do , r , dura ; compofio pelo 

tanoeiro, v. tão. 
Atonto Cad tantnm ) por tanto. 
Atantivio ; púcaro de barro. 
Atapeçado, r, dura; coberto de ta- 

peçaria. 
Ataqu-s, eiro ( àtaclema ) violento 

aífalto. 
AtarambolhasT, do , ge; fazer, que 

a c. dcfça a faltos , como o taram- 
botho. v. (j. attado. 

Ataraht-ar, ado , o ; perturbar , como 
a mordedura da taranta. 

Ataraxia ; firmeza de opinião. 
Atanfa-do, r, ge; regulado pela tarifa. 

Atara 



6i ATARN 
Ãtaraò ; tomo do eixo , iue fegura 

. a roda. 
Atarraca-r, do , dor, dura ( ataeln 

râcos) desfa%er as fendas, e farpas", 
preparar a ferradura. Ar. 

Atarraçha-r , do , dura ; apertar com 
tarraçha. 

Atartarug-ar , ado , o ; dar cor de 
tartaruga. , , „ „ 

AtaíTalhar &c. ahhr. de athr a (falhar. 
Attafca-do , r, ge ( attaflus} tocado 

de todos os lados ■, mettido em lo- 
do t&'C. 

Ataúde ( taibud ; Ar. ) caixão de fe- 
pultar ( taphòs) fepulchro. v. ata- 
bern. 

Ata-uxear, m-ar , aio , o (tayah ; 
Ar. ) toucar, enfeitar. 

Atav-ô , ia ; terceiro avô. 
Ataxí-a , o; irregularidade de crifes 

nas febres. 
AT FA (àte) quaíi naquelle fitio. v 

hafté. 
Atea-r, çdo , do ( afeeln ) offender 

continuando ( ateirein ) lem araau- 
far. 

Atechnico; ftm artificio. 
Atedi-arfe , ado , o ; ençher-fe de 

tédio. 
Attêgia ; çloupana da terra. 
Até gora ; àté efta ora. 
Ateichifto; fem muros, de/amparado. 
Ateiga-do, r, ção; çheio , como a teiga 
Ateima-r , çaò, do (atimaein) ter 

mar. 
Ateiró ( atehos ) indomada teima, e 

odio. 
Até l-á, i •, até o lugar , em que ef- 

tás &c. 
Atellâna; c. joco%a, ou fatyrtca. 
Atelè-s, ia ; fem tributo ; c. injlru- 

mento de tanoeiro, v. a. m. athlota. 
Atemboa-do , r , ge ( atembòs ) con 

trifiado. 
Atemp-ar , ado , o ; dar tempo. 
Aterfiorira-r, rfe, do, ae-, caufar temor. 
Atemper-âr , a , açáo , .ado , ilho ; 

apparelbar. 

ATEN 
Atenaz-ar , ado, o ; atormentar cottí 

tenar. quente. 
Attenqa ( attinencia ) detença efpe- 

rando alguma c. d^lguem. 
Atten-dér , dido , divel, dudo , çao , 

ciorso, tivo , tivamente , to , tamen- 
teadvertir, efperar. At tender ao 
voffoproveito-, traclar delle ; atenès. 

Atenfoa-r , do , dura ; pôr tenfa a 
alguém. 

Attentd-r , çao , do , dor , tiva ; ten- 
tar impiamente, v. a. m, 

Attenuã-r , çao , dô, damente, nte ; 
fazer a c. tenue. 

Atepefc-er , ido , imento ; fa%er-Js 
tépido. 

Até qu-ando , e , ipera (àte quando, 
quid ) até , que tempo &c. 

Aterç-ar, ado , o; tirar a terça. v. 
attriçao, teritar. 

Aterma-r, do , ge; pôr termo ; temdr 
tifto. 

Aternoit-ar , ado , es ; paffar trss 
noites fem dormir. 

Aterrage ; cejlo da gnvea de ver z 
terra. v. f. m. 

Atterrâneo; raio, que fiahc da terra. v'S. 
Aterr-ar , aífar , ear , eirar, enta-r , 

do, mento C terrére ) pôr em ter- 
ra , ençher de terra, applanar. v.f. 

Aterr-ar , orifa-r , do , mento ; cau- 
far terror. 

Ater-fe &c. como ter ( a te fperare ) 
efperar doutro ( attinere ) dilatar- 
fe efperando nelle. 

Attês ; os que arraflão os pés. 
AteíTelh-ar , ado , o ( teffellare) co- 

brir de pedaços quadros, a%ulejados 
é^c. embaraçar-fe com elles. 

Atefoura-r, do , ge (ate fayri%clo) cor- 
tar até a rai%, tonfurar .v.atbefourar. 

Atteji-ár , e , emunha-r , ção , do , 
dor ; dar teílemunho conteíie. 

Atc%a-rfe , do , dura ; fazer-íe tezo. 
ATHANADO ( athanatòs, fem cor- 

rupção ) fola, que a não tem. 
Athanasi-a, o; imortalidade, c. her- 

va , e peffoas. • , 
Atha- 

ATHAN 1 

Athanór ((athanatòs) fempiterno fogo 
no forno de vidro , ou elle. 

Atharà ; papas da fior da farinha, v. 
f. e atheo. 

Atheito ; fem teclo , defcuberto. 
Atbén-às : eo, univeríidade : e livraria. 
Atheníppo ; c. colyrio. 
Athc-o , ífmo , ijia ; G.; fem Deos, e 

religião. 
Atherèuta; ilha <b'C. fem feras. 
Athenfmò; colleççao de fentenças. 
Àtheromà ; tumor na cabeça. 
Atheronà ; c. peixe. 
Athefcur-ar , ado , amento, o ; fazer 

thefouro. v. atlioz., 
Athyr-ar, ado, ador, o (athyrein) 

jogar fetta &'C. faltar. 
Athlst-à , ico ; o que luéla. v. atl,. 
AthoFar , ado, amento, eira ; e(tho- 

Jein ^ ençher de lodo; metter nel- 
le : caldo de farinha. 

Atholei-marfe , r-arfe, .a , ado ; fa- 
%er-fe tholeirao, 

Athoz-ar , oira-r , do, ge ; thor^ar, 
tonfurar, 

Arhragenà ; arvore , de que fe fanem 
incendi ages. 

Athra-fo , f , fa-r , do , mento ( a 
throsás ) fem audacia; a pôs òPoutro ; 
retardar, v. atraf., 

Athraífalh-ar , ado, o Ctrafdn) pôr 
em pedaços; arranca-los com a boc- 
ca, e leva-los nelle. 

Arlirematà ; dadivas dos parentes d 
eíposcada. 

Athrenè ; abelha folga%.ona. 
Athroadnmente ( athroòn ) de cater- 

va ; fem ordem. v. attroar. 
Athròiftico ; o que fase congregar. 
Athro-ixemoixe , oncos athroifts ) a- 

montoamenta fem ordem. v. entroix. 
Athú-m : na-r, do , ge ( tliunus, 

thymnòs ) peixe porco : caça-R) com 
fefta. 

ATI-AR , çar , çoa-r , do , dor , 
mento ( addere titiones ) excitar 

, 0 logo. v. entibi.. 
Aticabo ; c. gafanhoto,, 

ALYCH 63 
Atych-la , e ; cafo ad.vsrfo. 
Attic-o : ifmo ; urgò ; dífte. região : 

doçura de cofumes ; e ordem. 
Atyph-ès , ò , ar , ado ; moderados 

ornatos fobrepojlos. 
Atila-do , r, ge (a tilòn, fem fuji- 

dade ) enfeitado. 
Atilh-ar , ado , amento , o ( « til- 

leln ) não feparar, mal ligar. 
Atymbal-e , ar , ado , eiro ( tynipà- 

non) efpecie de tambor. 
Atimor-arfe , i%a-rfe, do, ge ( athy- 

màn , tlmere ) por-fe em temor. v. 
átomo. 

Attin-ar, ado , o, gí-r , do , mento; 
perceber, v. atrinc. 

Atinto ( atenãòs) fó com a cor natu- 
ral. v. atten.. 

Atipí-arfe , ado , ice ; faseer tiple. 
Atirar &c he abbr. de athyrar. 
A tiracól; na tira do collo , e hombro. 
Atys; G. ; mi nino gentil, v. atiçar, 

athefour. §. ato%.. intis.. 
Atita-r,do, ge (atitcln, injuriar) 

agajlar a ave , o cão na mouta &•€. 
v. intit.. a-ãivo, ptitude , trib.. 

Atíà-s: ncio , nl-e , ico: ides; map- 
pas; fuftentante vertebra : fetin. 

Atmò-s •. fpber-à , ico ; vapor : ar , que 
nos cerca. 

A^TO-A , ar, ado , amento (atonia) 
fem tom, v. atu.. 

Atoalha-da, r , ge ; por modo de toa- 
lha. v. a. 

Attoarda-r , do, f C attonare ) dar 
toada. 

Atychès; perfeguido da fortuna. 
Ato-çhar , içh-ar , ado, ador , o Qoi- 

cheln ) apertar , como a taçba. 
Atocio ; remedia para não conceber. 
Atol-arfe , eiraarfe , endrar , eira-rfe, 

do, ge", fa%er-fe tolo. v. athol-ar , e. 
Atomb-ar , izar , ado , os (atembein) 

andar a tombos. 
Atomenta-do , r,, do, ge ; çheio ds 

tomemos. 
Atòm-o , ijia", argueiro indivifivel. v, 

a tom., atinu. 
Ato- . 



64 ATON ^ 
Afona; allr: de atafona. 
Atoni-a , o ; falta de forças. 
Attônito; pafmado. v. tonfurar , e a. 
Atopemà; claro ab/urdo. 
Atopla; Jymptoma impremflo. v. atu- 

pir. 
Atora-r, do, mento C tolerare ) fo- 

frer, atoçhar. v. torar. 
Ator-çaiar , celar , çha-r, do ge ; 

fazer torçal; por cordoens torcidos. 
v. atroç-oar, idade. 

Atord-ír, oa-r, do, mento (atonare) 
fazer a peíToa attonita. 

Atorment-ar , ado , adura , o ; dar 
tormento. 

Atorrea-da , r 5 ge ; por modo de 
torre. 

Atoucinha-r , do, ge ; ençher de tou- 
cinho. v. atoçhar. 

Atox-igar, igado , igo , o {addere 
toxicou ^ enuenenar. 

At-ozoura-r, izoiira-r, do , dura ; cor- 
tar d ti-zoura. 

A i RABANC-AR , ado, o ; attrahir 
bancas embaraçando o caminho ( a- 
throizeln ) amontoa-las. 

Atrabili-s, ario , ofo ; cholera negra. 
Attrac-ção , tPiío , torio ; acção" de 

puxar para fi. 
Attraca-r, ção , do Q attraflare ) apa- 

nhar ás mãos. 
Atraílò ;/a/o, que attrahe, tiro. v.a.m. 
Atraphaxè; c. hortaliça, v. trag-ar, os. 
Attrah-ír, ente , ido, imento , ivei 

(attrahere ) puxar para íi. 
Atraiçoa-r , do, damente, mento; ar- 

mar traição. 
Atrama-r , do, dura; pôr trama. 
Atran-car , queir-ar, do , mento : fe- 

gurar com tranca , tranqueira. 
Atrancos ( atronotòs ) fem explicação, 

apedaços. v. a. 
Attapalha-r, ção, do, mento; em- 

brulhar em trap-os, alhos. v. f. 4. 
Attravanc-ar , ado , o; impedir com 

traces <&.c. 
Attrame-Jfar í (fado, (fadura} f; pôr 
u de través, v, a. m. 

t ATTRE 
Attrc<Bà-r , ção , dó ; apalpari 
Atra-z, zar &c. v. §. athrafo. 

. Atregoa-r, do, mento ; dar tregoa, 
v. attraiç. ^ 

Atrél-ar , a , ado, o ; pôr tréla. 
Atremola-rfe , do , ge; ençber-fe de 

tremores. 
Atrep-ar, ado , e ( adrepare ) ir fu- 

bindo com pés, e mãos, introduzir- 
fe ; atrcpizein. 

Atrem-erfe , ido , imento ( atreptòs 
intrepidus efle} ter audacia. 

Attribut-r , ção , do, dor ; dar, In:-* 
pntar. 

Attribula-r, ção , do ; dar tribulação. 
Atribuna-da , r, ge ; fheia de tri- 

bunas. 
Attribut-ar , ado , ivo : o ; pagar 

tributo : propriedade. 
Aitrtc-ção , to , çoa-r, do, mento; 

trilho pela dor dos peccados. 
Atryg-arfe , ado , o C ttygeín) feccar- 

fe_ de attho , tomar a cor de trigo. 
Atrinca-l, leiro - ( atroisico) confoli- 

dante mineral, ou de Trine ale. 
Atrinçheir-ar , a , ado ; metter na 

trinçheira. 
Átrio ; L.; pátio. v. atrevido. 
Atro ; L., f. apio. 
Atro-ar, ado , ador , amento o Ç at-í 

tonare) cançar o ouvido com troens, 
v. attrib.. 

Atrocidade ( atrocit-as atis ) eme Ida-; 
de. v. atorçalar. 

A troco ; por troca. 
Atroçoa-r , do , mento ; pôr em troços, 

mal pizar. v. aturdir. 
Atròphí-a , ar , ado , co , o; fem m~ 

trição. v. athroixe , entroixar, a- 
tormentar. 

A troncos ; em troncos, pedaços, v. 
athroncos. 

Atrop-ar : el-ar , ado , amento, o 
( ãtrnpizein 3 mançhar por qualquer 
caminho , inmolvèf na tropa , tropel, 
v. atrepar. 

Atropeç-ar , ado , o ; dar tropeços^ 
v. a. 

Atrò- 

ATRO? 

Atròpo ; hm a das tres furtas. 
A rô-s, fmeilte ; cruel. v. atrog.. a- 

throixe. 
Atrufca ; uva muito negra. 
ATU'A-R , do , muito ; faliar por tú. 
A' tudo ; a todo o rifeo. 
Atupha-do , r , mento ; por modo de 

luphao, jacianciofo. 
Atulhn-r , do , mento ; ençher a c. 
/ como a tulha. v. entulhar , athúm. 

/Atupí-do , r , mento ( àtypotos ) entu- 
pimento da voz ; çheio de eílopas^ 
&c. v. entupir. 

Atura-do , r , damente , dor, mento 
Càtoros , atr-otòs , ynòs) fofrido 
com perfeverança. 

Aturd-ir , oa-r , do , mento { túrbi- 
da re ) perturbar o intendimento , 
admirar. 

Aturgí-r, do, mento •, aturdir ( íar- 
gére ) fartar. 

A tute ( a tota ) por toda a parte. v. 
atoçhar. 

Atutua-r, do , mento ; fallar por tu. 
AU-ÇaO , cionario , ão, ãôr, ãoa-r, 

do , mento ; acção em juizo. 
Auíi-àrio , ôr ; acrefcentamento. 
Auíiio-nâr , do , mento ; mender em 

almoeda, v. a. m. 
Auflorâ-r , do , mento , fazer, que 

pague, ou que fe menda. 
Auãori-daie , za-r , do , mento (auílo- 

rita-s, tis ) credito , poder. 
Aucup-âr , ado , io; pilhar pajfaros. 
Audà-cia, z , zmente ; atrevimento. 
Audes ; audazes formigas, compridas. 
Audi-encia , ente, vel , tô-r , ria , 
[♦.rrial , rio ; lugar d'ouvir as partes. 
A' ufa ; d ufania, ou inçhação. 
Au-ge, gmentár, ment-ar, arfe , ação, 
1 ado , ador , o ; accrefcimo. 
Augur-dr , ação , ado , adôr, eiro , 

ento , io ; conjeílurar felicidades, 
v. agourar. 

Augua-do , r , mento ( avens aquam ) 
defejozo dAgua com açhaaue. v. 

, . , antar. 
Augnfl-a, ai inho, inumo . 0; c, ma- 

tíetbza. 

A UR 6f 
AuJ-a, tco ( àyle ) cafa de enfinar &ci 
Ani l-a , o ; onde cjld ella. 
Aulêo ; pnnno d'armar. 
Aul-ête : ido ; c. gaiteiro : grito. 
Aumentar &c. abbr. de augmentar. 
Aúnada ; adunaàn. 
Aur-à; a popular; viração: applauío, 
Aur-ea: eliano, elio, eo, eola, ichâl- 

co , icoma , icolor, ifera , iflam- 
ma , ifrizio , ipígmento , iphrigia; 
c. d'ouro , ou que o tem; homem , 
a guia &c. 

Auri-culdr , cnlozo ; fealpo ; c. da 
orelha; e feu efeavador. 

Auriga ; o coçbeiro , c. ftgm. v. a.m, 
Aurôr-a : ilge ; crepufculo da mo- 

nhãa: e fua cor , ou tericia. v. 
harufp.. e {. m. 

Aufen-tarfe, cia , tar , tado , te ■, no 
§. abfentar. 

Auf-o , adia , ar, ado ; L. ; atrevi- 
mento. v. abfoluto. 

Aufpic-io, ar , ado ; L.; foccorro no 
principio , agouro. 

Auftér-o , amente , idade , iza-r , do, 
mento ; afpero. v, ohjlinada , ab- 
Jlinencia. 

Auftr-ái, o, ia, iaco ; c. do fui.v. 
avejlhruz. 

Autem genuit; enfada de/tas pala- 
vras <b-c. 

Authêntic-o , a , ar , ado , amente ; 
indubitável, v. apto , auílo. 

AutbS-r, rdr, ria, ridade , rizar 8cc. 
no §§. auci-or, orar , uar &c. 

Autòcephalo ; de própria cabeça, in- 
dependente. 

Autòçhono ; original do paiz. 
Autòcrates ; defpolico , tit. da Ruff a. 
Autòchroo ; fó com a cor natural. 
Autògio ; pdo, em que fe prega o feu 

ro do arado. 
Autògrapho; original eferiptura. 
Autómato ; machina , que por fi fe 

move. 
Autònom-ia , o; Leis próprias. 
Autòpyro ; pão fem farelo . v. auth.. 
Aut-ono , umnâ-r , do ^ çs, 1, lida- 
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66 AUT 
de ; quarta éjlagào do anno. v. ou- 
tono. 

Autòpol-ia , o ; compra na primeira 
maõ, 

Autòílodia; peleja a pé firme. 
Autre ( aytèr, àytefa , hauftrum ) nm.- 

de fiagua. v. aótuar, aãual. 
Auvenhe (ad^ena) cjlrangeiro , e di- 

reito-de o herdar. 
Auxesi; c. augmento, 
Auxili-âr , ado , aàor , jirto , o ; loc- 

correr. v. ai-báo , rs0- 
AYACILLA-RSE , çáo , do ( maci!- 

lari) por-fe perplexo. 
Aaiag-ar y ado , a ( evacuare ) dimi- 

nuír-fe vaiando. 
Avagaré-aríe , ado, ío ; pôr-fs deva- 

gar. v, envainh. 
Avall-ar, ado , e ; di%er o ultimo vai- 

le, v. abalar. 
Avalent-arfe , ado , ismo ; faieer-fe 

'valente. 
Aval-iar , iaçao , iado , iador , iamen- 

to , oar &c. úo ; julgar a val-ia, 
ôr. v. abanar. 

Avanç-ar, ado , ameuto , o : oens (ad- 
ventare) approxiruar-fe accouimct- 
tendo : c. embarcação de avançar. 

Àvandalha-rfe , do , ge ; fa%er-fe 
bandalho, v. aba. 

Avandeja-do., dura, r ; /acudido na 
bandeja, v. evangelho. 

Avanglori-arfe , ado , o ; ençher-fe de 
vãa gloria. 

Avania ( a vanis) tributo de c. vaas. 
Avanial ( ad ante ) panno, que fe 

poem diante da barriga. 
Avant-s ; aj-ar , ado , amento , e , 

ozo ( ad ante ) na dianteira, v. a 
ventajar, . 

Avardafca-r , do , ge ; dar com a 
vardafea. 

Amar-cíía, ento , entamente, o ( avan- 
tia) apego defordenado em reter. 

Ávaralh-arfe , ado-, e ; mettsr-Je ao 
barallxi, v. aba. 

Avannda-da r. sie; cercada deva- , ? ^ ? C>w * 
WidMt 

AVAR 

Avari-ar , a, açáo , ado , ador , ar 
( variire ) fazer o mar &c. varie- 
dades na fazenda, v. §. avareza. 

Avarrafca-da, r , a que andou com 
o varrafeo. 

Avajfala-do , r, ge ; feito vaíTalo.v. 
invaf.. 

Avaííonra-r , do , ge ; dar vafifourn- 
das varrendo. 

Avafta-r , do , nço ; fazer vnjlo , 
abundar, v. baftar. 

AyE; Heb. ; Deus vos fa've. 
Av-e, eação (avis) paílaro. v. veação. 
Av-êa , eia ( avêna } c. cevada. 
Avea-do, r; pojio na vea de doudo. 
Ãveca ( ad vicem ) tabòa, que fe 

vira no arado. 
Ave-jao, gatinha; ave grande de phan- 

rafma. 
Avell-aa, an , anelra , eira , tirai, 

orio , anar: a-r , do , dura ( avel- 
lâna ) c. fruída íecca t feccar , 
àyalcos. 

Avelbeat-arfe , r , «do , o ; fazer-fe 
velho. 

Avelhoens C avellentes, oí que arran- 
cão ) garras da ave. v. abelboens. 

Avelonos ^ vitreales ) continhas de 
vidro. v. a. 

Avelu-dar, ta-r: do , ge ; faze-io ma- 
cio , como o veludo : veludo la- 
vrado. 

Aven (_evenit) fucedeo. 
Avên-a : aria; flauta pajloril: c. ci- 

garra. 
Avenc-a, ão ( a venere ) herva de 

vénus. v. avançar, abançar. 
Aven-ça, çar , çado , ida ( advepien- 

tia) convenção, caminho dAjuíle. 
Avenena-r , do , ge ; ençber de ve- 

neno. v. v. 
Aventaj-arfe, «do , c, ozo ç adventa- 

re ) approxiraar-fe com vencimen- 
to. v. avantal. 

Aventa-r, ado , f dura ; pór ao ven- 
to ; fugir como elk. 

Avcntur-ar , a , ado , ador , eiro : ina 
C ad eveatum) entregar-fs ao aca- 

lo ; 
I 

AVERB 

fo; c. pedra de vidro , e metal , 
por acafo. v. baverd. 

Averb-ar , a , «do , ifmo ; pôr verba 
de fufpeito. 

Averdea-rfe , do , dura , mento ; por- 
fe verde. 

Averduga-r , da, do ; dar com o ver- 
dugo ; pôr vergas de baleia no do- 
naire. 

Averga-do , r , mento •, dobrado , co- 
mo a verga. 

Avergaih-ar , ado , o; dar com ver- 
gaího ; fazer vergoens. 

Avergo-nhar , nça-r , do , mento ; 
caufar vergonha, v. emv. 

Averig-oar, ua-r, çdo, damente, do, 
dor ( verum gerere j) indagar a 
verdade. 

Avermelha-rfe , do , mento ; por-fe 
vermelho, v. invern.. 

Avêrno ; inferno, v. inverrugar, «- 
vir-fe. 

Avêrf-o, âr , ado , «o, ario , avel; 
o que expelle com odio. 

Avefinha ( avicula ) pequena ave. 
AveíF-ar , ado , «r , o ( averfari ) 

voltar para a contraria parte. v. 
avizinhar-fe, vefpa , abefouro. 

Ave-flbrús, tarda ( avis fthmtio, tar- 
da) c. aves. v. invet.. 

Avexa-r , çao , do ; por ap. em vexa- 
ção. v. vexar. 

Avez-ado , ar , o; por muitas vezes 
acoftumado. 

AVI-ARIO, cuia ; L. ; viveiro d1 aves. 
Avia-rfe , r , do , mento, nça ( ad viam 

parare ) preparar-fe para o cami- 
nho. 

Avid-o , amente , ez ; L. ; defejozo. 
v. envidr... havido. 

Avilla ; L. ; cordcirinha , appellido. 
Avil-anarfe, entarfe, ta-rfe , r, do , 

ge ; fazer-fe vilão , vil; àbletes. v. 
babilit.. envim.. 

Avinagra-fe , do , ge ; fazer-fe vinage. 
Avincula-r , ção , do ; introduzir no 

vinculo, y. f. m. 
Aviiiha-rfe)doygQ) coílumar-fe a vinho. 
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A vinte mil por milhar-, a,cinco por 
cento. 

Avi-rfe, ?ido (advenire) convir. Eu 
me ave-nho, ens, em, imos, indes, 
em. Avi-nha, m, elle, era, rei. 

Avi-far , z-ar , ado , «dor , amento , a 
(vifa referre) contar ovifto. 

Avifg-ar , ado, o ; ençber de vifgo, 
vifeozidades. 

Avifpa-dor , r, do , ge C avifipex ) o 
que vê as aves ò-c. 

Avifta-rfe, r , do , mento ; por-fe á 
vifta. v. invet.. avo. 

Avitriola-do , r, ge ; c. de vitríolo, 
Avituaih-ado, ar, o ; çheio de vitua- 

lhas. 
Aviuva-r, do , ge ; fazer a f. viuvo. 
Aviv-ar, enta-r , do, dura ; dar vi- 

veza , vida. 
Avizinba-rfe- , r, do , nça; fazer-fe 

vizinho. 
AF-O'; d , oengo, íto ( avia ) mâi do 

pai, ou mãi ( avus) pai do pai. 
Avoa-r , ça-r , do , mento (avolare) 

bater as azas, efvonçar. 
Avoca-r , ção, cia , do, mento ( ad- 

vocare ) çhamar a sí os autos. v. 
aboc.. 

Avogar &c. abb. de advogar. 
Avol C avellens ) o que arranca fur- 

tando. 
Avolâ-r, do , dura ; voar deprejfa. 
Avoluma-r , ção , do , dor ; fazer vo- 

lume. v. ab-orrecer, undar. 
Avtilf-o , amente ; arrancado. 
Avult-ar , ado , amento , o ; fazer 

vulto. 
Avôneulo; irmão da mãi. 
AXA-MENTO , r; L. ; c. ver/o, oti 

c., que incita a £«'«. v. xadrez. 
Axd-r, do, dura ( axioein ) defeu- 

brir, e julgar, v. açbar , e a. 
Axe ( açhò j feridinha do minino, 
Axêdo ; eixo da mó , fegurelha. 
Axicicia ; tenaz dos pelos. 
Axiciôzo ; partiíifia, que fe congregai 
Axil-ar , a ; veia do fubaco. 
Axíra ; pimenta dejla terra Guin. 

I li AxíOt 
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Axio-deto : logo ; màcho ; miTeto : 

nicho ; pi lio ; digno de cownuni- 
cação : elogio : ftlèja '■ odio : 'vicia- 
ria : fé. 

Axiom-à , ar , aclo , íce 5 raaxima 
conílante. v. a. 

Axòn ; linha meridional 110 rtlogio. 
Axora-r, çâo , do ( axioein ) force- 

jar , e aferrar no porto. 
Axúngia ; c. goWíííra. v. enxudia , ai.. 
AZ ( às) c. moeda, e charta de jogar. 
Ar.-a : aáo ( ala ) p. de voar , ou 

d'excito : púcaro d^azas. v. a%-ar^ 0. 
Azabomba ( àzane bornhàn ) fecca a 

bomba ; da-lhe. 
Azapham-a, ar, ado ( â%oa afhàn j 

fernents ajfam , ou trabalho, v. afain. 
Azagunçh-ar , ada , ado , o ; mettcr- 

ibe a zagaia, ou lança; incitar. 
Azambra-do, ríe , dura, feito zam- 

bro. v. azemel. 
Azamb-ujo , ujeiro , uja : uado, oa , 

ua-r , do ( zàmbcc ) oliveira bra- 
va : o que tem afua cor. v. zam.. 

Azânia ; pinha fecca no pinheiro. 
Azaque ( Ar. , zeugeston ) cenfo , qua- 

rantena ( àza) c. borra. 
Azd-r, do, dor (anfamdare) dar- 

Ihe meios ( Ar. ) má efperança era 
c. dados ; fuceffb ; abbr. d'azareio. 

Azarcao (Ar. ; àza , c. queimada) 
c. tinta de çhumbo queimado. 

Azar-eiro , ola f zaleia) c. arvores de 
fruflos azedos, v. afaro. 

AZEBIÇH-E , ar, ado ( zebicha, 
Ar. ) pedra negriffima. 

'Azebra (azèçhe , azygia, fem canga) 
mula d^AngoIa , que fenão pode 
amanfar. 

Azeçhe (Ar. , àza~) tinta negra. 
Azed-arfe , ar , ado , adura , amcnte , 

o , ume, ura: as ( accidum fieri ) 
fazer-fe acre ; c. hervas taes. 

Azeita , eiro, ella, ar , ado, age ; 
on-a , ar , ado , age (zalt ) oleo : 
e baga de oliveira , Ar. 

Azelha ( anfula ) fsqmuo gançbo , 
preftlba. 

AZEM 

Azsm-él, eis; ula ( àzoi mulre ) fer, 
vo, que tange a mula carregada ; 
eíla. Ar. v. f. 7- 

Azenha (zenia, Ar.; zaonteion) c. 
moinho. 

Azera-r, çao 3 do ; dar cor d^ãço , 
ou do azewe. v. azar-eiro , cia : 
afemí-a , eiro; azebiçbe. 

Azs-tire , nhavre ( àza ) ferrugem 
de c. metaes. 

AZVA (accida) o azedo do eíloma- 
go. v. afiago. 

Aziar ( afeiar Ar. ) mordaça, v. afylo. 
Azimbra-r , do , dura ; dar com a 

•vara de zimbro. 
Azy-mò, truta : nm-ar, arfe , ado ,0 *, 

fem fermento: azedar-fe. 
Azimuth ; Ar.; arco de/de o centi o 

do Sol. v. azeche, agynhaga : ajt- 
íiha , e f. m. 

AZO ( aufus } atrevimento.^ 
Azo-ada, ina do . r Cazacbes) gran- 

de eflrondo. v. affuaàa. 
Azobinh-o , ar, ado : eiro ( zoos bi- 

nem , o que ajunta animaes } vifgo 
de caçar ; c. arv. • 

Azouj-ado , ar , e ( zeugio datas j cao 
prezo a outro pelo pefeofo. v. 1. 4- 

Azorrag-ue ar , ado ( zeugatèr ) lo- 
ro d^ífoutar &c. 

Azoug-ue, ar , ado , adura; Ar.; c. 
metal ( zoè gês) terra de vida. 

AZU-L , eis- , lar , lado , ladura, 
( zul ; Ar.; ceruleus ) cor do Ceo. 

Azulej-o , ar , ado , adura ( zul ge», 
rens, làs ) c. çhata , azul ôío, 

BA 

BA'; interj. d'aborrecer. 
Bàal : Heb. ftnhor, c. idolo. 
Bàaras; c. raiz, que luz. 

BAB-AR , arfe , a , ado, ador , adoue 
ro, ão, eira, eiro , on , oz-o, amente 
(babazeinj fallar somfaliva) lança- 

BAB 

Bafc-anca , ?.o , aré, arco , éca, ecar , 
ecado , oca , ozo : áu ; oza ( báox ) 
louco ( babai j feu modo de admi- 
rar: vaia : c. berva. v. a. 

Babél ; Heb.; torre trc. de confusão. 
Bahylonia ; Heb. Cidade &c. corrup- 

tora. 
Bihuçhe (_ baucidej fapato fem fivela. 
BAÇA ■, abbr. de baffa. 
Bacalauro ( baccis iaureatus ) o co- 

roado com bagas de louro por fer 
fabio. 

Bacalbáo ( bàti-a , f) peixe ; grava- 
ta çhata, como eli.e, 

Bacamarte ( bacar Martis ) c. vafo , 
ou peça de guerra. 

Báccareja Çbàccnriz) c. hewa. 
Bacell-o : dr , ada , ado , eito ( ba- 

ciilum ) vara de vide plantada : 
appcl. novellus. 

Bãcch-anal , ames , antes ; o ; fúria do 
vinho , e intrudo ; vinho. 

Eaçharé-l , lar , lado , líce ( bàzax 
Iaureatus) fali ador formado. 

Bacia ( bàtiace ) c. vafo de lavar. 
Bacinête ( bátbynon j fundo capacete. 
Baci-nico , o ( bàtio-n, la ) vafos 

- fundos. 
Bàoinoura ( bàtis ) c. herv. 
Baço ; abbr. de baffo. 
£acor-o , inh-o ; ar , ado, age , eiro 

( bacon, b., porcarius) porquinho : 
e feu palpitar, v. vaccúm. 

Baãeira fhiSdeúd. , vara) barca de 
vara. 

Báculo ; L.; bordão paílora'. v. abada. 
BADALh-O , ada , ar , ado , eiro ,, 

il, eja-r , do ( batiIIum ) c. de ba-j 
ter no cyno. v. vademeco , e f. m. 

Badana ( bodina ) extremidade do 
vertido ; ridículo ; coiro molle. 

Bad-ear , eada , aja , in , ío Çbadeinji 
andar da qui para. ali. v. vadear. 

Badejo ( batis ) c. bacalháo. v. bi- 
dome , e a. 

Badolake ( bòu àdos lakè ) muita gor- 
dura frifla. v. bafol. 

pwoza (barbiion) ç, infir, muf. 
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BAE', mulher do Canarim Chriftao. 
Baeta-, panno dc.Baecia, ouBetica. 
Bafari; Ar. ; falcão ultramarino. 
Baf-ejar , ejado , ejador , ejo , agem , 

o , ora-r , da , do ( bucca íiare ) 
lançar da bocca ár &c. babar. Ar. 

Ba-fío, ph-ío , úm , orada (bapluus 
odor) çheiro dos tintureiros &c. 

Baford-o , ar , ado ( bebordium j tiro 
da lança pela direção dn bafo. 

Baforeira (haphesonj figueira, que in- 
ficiona ( becà ferens) que produz ca- 
b rinhas. 

BAG-A : aço: anba (bac-a, anòn) 
bolota de loureiro ; de vide já expri- 
mida : e linho. v. vaga , e f. y. 

Bagada; lagryma bagueante, ou va- 
gueante peia cara. 

Bagagem ( baccata gerens ) p, de ex- 
ercito , que traz as fuas precioíi- 
dades. v. bacatéila , vagateila. 

Bagem ( bac-a , anòn ) a bainha de 
quaesquer graõs. 

Bago ( bacanòn ) bolota do caçlío 
d'uvas ■ abbr. de báculo. 

Bagre ( acris ) peixe prateado. 
Bag-uear, abundo, araundo , ue-ado, 

ira ( bacçbari , baàeln ) andar er- 
rante. v. vaguear. 

Baguib-o , ada . bacte ylè ) os grão- 
íinhos das uvas. 

BA^H-V , úl ( behul, Ar. ) cofre. 
Ba-bia, ia ( Baiài) enfeadade Baias, 

e outra qualquer. 
BAA-A, ar, ado ( bât ) apudada. 
Baião ( bacrion ) vafo comprido. 
Baias ( bais ramo ) tranca entre bef- 

ta , e befla. 
Baíll-ar , adeira , ado, ador , adura, 

ata, e , o (ballcin) fazer faltar 
o feu corpo a comparto. 

Baillío ícc. ampl. de bailio. 
Eaính-a , ar , eiro , ado, ura ( ba- 

thyròn ) o que encobre a efpada, 
as farpas do panno &x. v. §, vaínha, 

Bnynilha ( baycifmà ) delicioza bai- 
nha , ingrediente do çhicolate. 

Baio (badius) avermelhado; bèydos.' 
Baione- 



7° BA ION 
Baione-ta : %a ■ dmço na efpingar- 

da ; e maçáa, que vierâo de Baiona. 
Bnirr-o , ar, ado , ice C burg Al., 

pyrgòs) quartao da cidade. 
Baíx-a, ar, ado , amar , amente , ao, 

eia , o ; 20 , oí ( baíTa , bàthys , 
pàxis ) c. profunda , humilde , def- 
pejo > abrolho do mar. 

Baixella ( fupeliex ) colleçSo de ba- 
cias &:c. v. §. vaixella. 

BAJO-UJO , nj-o , ar, ada , ado (W- 
celos, bardus} toleirão. 

Bajú; meio xambre do Ind. , que 
carrega. 

Bajul-âr, açao , aào, atorio , o ; 
trazer carga , e adulação. 

BALL-A , aço , ão , a%io ( bàlíon ) 
c. redonda, que fe atira. v. a. 8. 

Ballaes ( ballones , as que expulsão ) 
■vnffouras da ejlribaría. 

Balaio ( baleen, Celt. ; tàlaros) ceí- 
to de palha. 

Bala-is, x; c. pedra precioxa. 
Baiana ( balanagra ) cbordinha na bai- 

nha da nsella. 
Balanç-a : ar, ado , .é , ear , eado, 

eamento , eiro , irí : ina , o, orio 
C bilan-x , eis , tàlanton ) c. de pe- 
far , cunhar ; bambear , heíitar ; 
c. chorda. v. melancia. 

Balanço ( bàlac) delgadiff. aveia, que 
balancéa muito ; bàlis. 

Bal-andra, ão ( baianos, avelãa) c. 
embarçâoíinha. 

Balnndrdo (bàlatro) veífido da Mi- 
fericordia ; o defpiciente. 

Baláos; e. pailno Indiano. 
Balâ-r, do, to-, gritara ovelha, v.vnllar. 
Balaú-Jle , Jlre , ftada , ftrar , ftradá, 

rd o ( balauítion , flor de romã a ) 
columnata , que a tem efculpida. 
v. §. baila, e f. f 

Ealb-utír j, utido , uciar , ucVado , 
uciente , ucencia , o '■ \\rài&-, fallar , 
como gago : tumulto de voiíés. 

Bal-cao, coens (balk, Al.) porta fàhida. 
Bald -ar , ado , adura , âo , oens : o 

( balkin ) defiruir o principiado : 
dejlruida a boljd, '■ 

BALD 
Baldoe , .ea-r , ção , do Cbatlllum^ 

pá 8íc. de tranfportar as c. 
Bald-ío : oBi ( balios) o que he va- 

rio , ou de todo aquelle , que o 
tomar: mulica , que varia o tom. 

Baldo-chin , quin •, L. b.; o palio ; c. 
feda. v. baldr-eo , oca , e a. 

Bnl-éa , eia, ato ( bàlaena ) c. pei- 
xe. v. belegoens. 

Ballejiiih-a , ar, ado (ballifta) inf- 
tmraento d'atirar,e tomara altu- 
ra do aftro, v. valete. 

Balh-ar , a , adeirãi, ado , adura , 
aríra , arina , arote , ata, e , eiro , 
otada f ball-ein, izeiu) faltar dan- 
çando. v. f. m. 

Balido ( balatus ) grito da ovelha, 
v. valido. 

Ballí-o, ado ( ballon ) encommendado 
por Malta. 

Balli-fa, %-a, ar, ado , ão (blllifi- 
choris) pirâmide de demarcar. 

Balo fo , pho ( gèolophos) inçhado j 
raro. v. valona. 

Ballote (" ballon; G. ) baila de mer- 
cadorias , que hum pode atirar 
(ballotè) c. herva. 

Ballou-çar , çarfe, çado , ço, car &c. 
(ballein) atirar com faltos amiud 
dados, 

Bnlf-a , eiro ( bàcar ) mata de ba!- 
famo íSíc. ( belfan , Ar. ) liquor 
tina ( bammà ) tinta de vinho. 

BnUàrn-o , ao , ico , inho : ina ; c. 
aroma: c. herva. 

Balf-ana ; oens fbàlantion) facco no 
forro do vertido : pendoens. v. bar* 
lamentar , blasão , e a. m. 

Baltêo ; cinto militar. 
Balthasdr ; Heb. ; c. homem. 
Balluarte; muralha de atirar bailas; 

bèloftaíi. 
Balúes-'; área d'ouro , ou taberna, v, 

balaújle' 
Balmerde ; c. herva de bello verde. 
BAM.B-ALEAR , aleado , olhar, alha- 

da , alhado , alháo , alhona , ão, 
ear , eado , ol-ear , eado ; in, ins 1 (bam- 

BAMB 

(bambaleln) mover-fe, como o pên- 
dulo : c. ftoccos. 

Barnh-o , olheiro ( bambâíio ) froxo, 
pando. v. a. 

Bamb-ú , uai, urrai ; canna [bamba 
Indiana, v. bandurrin. 

BANA-L , lidade ( bànayja') direito 
do cozer pão. 

Banan-a , al, eira (bananica) c. plan- 
ta de caçhos ; o fraco. 

Banafa ( hunaufon ) c. tnacbina de le- 
vantar , e cavallo. 

Banafol ; Jucco de banana , ou pal- 
meira. 

£auc-a, ar , ada , ado , al : o, os: 
arrot-a , eiro ( ábacos, bane , Al. ) 
taboa de eferever , comer &c. 
feu panno : lugar, para feaífenta- 
íarem, commerciarem : o quebra- 
do. Ar. 

Bancaiha 5 o de pernas tortas , como 
as da banca. 

Sand-a , ar, ada , ado , age ; anada 
( bandòn, b, pamgion) faixa d'honi- 
bro a hombro &c. lado : tiros 
d'hum lado da não. v. f. 6. 

Banàa-lha , lhar , lhado , lheira, Iht- 
ce , lho , rra , rrice ( pandòulos ) 
fçrvidora de taberna , vagabunda. 

Bandeir-a , inha , ola ( bandòn , b.) 
faixa por íignal ; patrocínio, v. f. m. 

Bandeja ( panaca ) c. valo çhato. v.f. 
Bandej-ar, ado, o (" pandiculari ) a- 

lirapar o pão. 
Band-ir , ido , ice , o ( ban dare , 

Al.j dar decreto de expulsão, banir. 
Band-o, oala, ona , os, eiro f pan- 

dòx ) ajuntamento ddiofpedes , 
falteadores , paífaros; fedi ção. 

Bandofia ( hanâyfo ) mechanico fofo , 
e bandada. 

Eandol-as , eiro ; navio , e homem ej- 
bandalhado , 'bandalho, v. f. 

Bandol-eira, as ( bandòn, b. ) bania 
com cartuxos , que bambalea. v. 
a- 3. 

Bandovas; cangalhas das carnes , que 
hmbaleão. 
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Bandurr-a , ilha , in ; ear , eado , 

ias, ices, ice ( pandòyra ) c. viola 
( pandurizare ) jnaganear. v. f. 

Band-ulho, ulhada^ouba (pandòulos') 
o que'ferve a todas as comidas; pan- 
docla. 

Banha ( balanata ) o r/denho , que 
dá oleo ; e banha , ou amacia as 
tripas. 

Bnnh-o , ar , arfe , ado , ador , adou- 
ro , adura , eiro : o niafia ( baí- 
aneion , neum ) lugar , em que ia- 
vão o corpo: c. cozim. 

Baní-r , ção , cimento , do ; no §. 
band ir. 

Eanqu-eta, inho: eiro (banket, AI.) 
banca : o que dá letras á banca. 

Banquet-s , ea-r , do , dor , mento ; 
comida á banca , ou f banayfa) 
comida maior. 

Banz-ar , a , ado , íiro, o ( barani- 
fein,, anxiare ) opprimir-le com 
duvidas, v. ba-ionefa , ynilha. 

BAPTI-ZAR , %ado , zador , fmò , 
fmal, fi-a , erio ( baptizeín ) lavar 
o peccado original, mifturar agua 
com vinho. 

BAQU-E , ez-r, rfe , ção, do (bat) 
fom da trompa , c do que bate 
eui agua. 

Baqueraarte ( bat Martis ) fom de 
Álarte , e fua peça. v. haccamarte. 

Baquet-a , ar, ado, ifmo (bacillum) 
vara de bater o tambor, v, va- 
queta. 

BAR (bàros ) pezo Ind. de finco quin- 
taes. 

Baraç-a , o ( broçhòn ) apertante 
chordinha , qu brabante. v.barbara. 

Baraçha ( bdratbron , cova funda) cal- 
deirão dos marinheiros. 

Barafunda ( bdros fundi, pezo do fun- 
do ) embrulhada , renda desfiada. 

Barafuft-ar , ado, age ( bcirein fujle ) 
tomar o fundo com afufle , ou não. 

Barnlh-ar, ada, ado, a !or ; o ( blâ» 
terare ) fahar defpropoíitadamente: 
chartas. v. vara Ibar. 

Barana- 
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Barambaz ( làris hàdon ") o que vai 
pendente , c bulindo. 

Bar-So , oens Ç bàro ) homem gran- 
de , e titular, v. varão. 

Bara-r, àr, , douro , ge C barem ) 
alagar-fe, dar á coita. _ 

Barata ( blata) caroçha biçho. _ 
Barat-ear, eado , ar, ado , e, wo, 

o; abbr. de abar atear ; pois 
(barytdn) fig?ifica fer caro 

Bar a th ró ; cotiu funda , e 

Bilrb-a , aças, açudo, adao_, admho, 
ado adura , 5o , ar, arrao , atao , 
ato , atoria; pelo da cara. 

Barbacaa C baris canahs ) canal da 
torre íparafe atirar, v. barbante-, 
berga ite. . . 

Barbar-a, mente, ta, ia, ico,^^ 
de , iz, ifco : ifmo , izar, izado 
ò olexi; ruftico; vícios daoraçao 

Barbafco Cberb-ex. afcum ) c. herv 
Barbat-a , ada , ana , anada, , ea-r, 

çao , do , durai barbas da balea 
&c. jafiancia. 

Barb-ear , cação , eado, adura , eana, 
eiró , eirolas , ecas, içhas, mna , 
irruiva, irroxa ■. ella , tlho , ica- 
çho i fazer a barba ; c. atilho &c. 
na barba. , 

Barbitò ; c. injlrumento de chordas. 
7irírh~n te \ c. tainha peixe. 
Barbokta ; infeflo , e flor de barbas 
Barb-ote, otear, oteado ; na, uda, 

udo, uzamo , uçha-r , do , mento , 
c. de barbas: appel. v. a. m. 

Bârc-a, aqa , ada , agem, arola , el- 
los, o , olas; embarcação de n . 

Barça (bàtiace tbecà ) caixa o out ■ 
ml. v. bracelc-te, jro. _ 

Bard-a, ar, ado, ao, o, ^r., ra 
hsytufíi COYÍI Jcbss» 

Bardana (perfonata^) herva , que fe 
apega as badanas. ~ 

Barde r bardiacus, de barbas^ cravo 
de muitas folhas miudtf. 

Bàrd-o, dengo ; louco. v. a. 3. 
Barej-ar , a , ado , o (barein ) derru 

Jbafí V» varejar, eja,icgar. 

BARET 

Barefa ( bàrython ) a que calca a 
carga. v. vareta, bergante , bra- 
g-al, atiça. 

Bargantím {basco, anteme) c- navio; 
bàris. 

Barge-m , a ( faàrys argòs ) carrega- 
do campo por alagadiço, v. §. 
braguilha. 

Barjuleta ( byrsà ) a lolfa. 
Bàry-phono : maftò ; de vo% grave : 

e mammas defeidas. 
Earymh-do, ar, ado , as ( bàrys boàs) 

fom grave , e inftrumentos , que 
o fazem. v. berimhdo, marimbas. 

Bàry-nofo : fthòmo: tiiymia; tonò : 
zelo : de grave molejiia: luão : ira: 
ton : e inveja, v. variolar. 

Baríavent-ar, ado , ifmo ( barein U- 
lam vento) carregar a embarcação 
ao vsnto. 

Barnab-é, ita (Heb. confolaçâo ) c, 
hom. 

Baro-ens, neta, nía, nil f bàrones) 
c. títulos, v. varoens. 

Bàro-metro : fcopio; injlrumentos de 
medir: e obfervar o pezo do ar. 
v. a. verónica. 

Barque-iro, ta, tff, ar , ado , j-ar, 
ado, o ; o que move a barca. 

BARR-A : ar, «do , emfora ( Ar. ; 
paralla) foz do rio (beriah , Heb.) 
trança fobrepofta no veftido ; fa- 
hir a barra. v. f. í- 

Barraca , as ( baryese ) cafas baixas, 
ou de barro. 

Barra-chel , quel (barra qutertns , Ar.) 
o que procura o foldado fugitivo. 

Barrag-ãa , ão , uíce ( barra gan , 
Ar. ) a que ganha fúra do licito ; 
toca barrigas. ( 

Barra gana ( barra gènos ) c. rulta 
alegre, e panno fimilh.v.bsrregar. 

Barra-l ; nco , nqueiro , r , do , dura 
( burra creta) avermelhada greda: 
impedimento. 

Barre-ira , iro : lia , liada , nto , ta ; 
cova, muro: e lavage com barro 
gredofo. v. varrer. 
" Barre- 

BARREN 

Barrè-no , nar , nado , uho ; tiro ata- 
cado com barro. Ar. v. a. 

Banêt-e , a , arfe , ada, ado , eiro 
(birrus) carapuça, v. a. m. 

Barrt-ca , l , lada , lete , nham , f 
( bàtion , bicar ) c. vafo de vinho. 

Barriera ( harrinum petten j pente de 
marfim com pedras, v. burnfar. _ 

Barr-iga ,yg-a , ar , ada , So , ueiro, 
udo ( bàrys gaftèr ) carregado ven- 
tre. v. a. m. 

Barri lha (burrtmàlsj avermelhado fal 
para vidro. v. bairro , bacinete. 

Barrí-r, do , o ; gritar o elcpbants def- 
efpcraèo. v. a. 4. 

Barrida ; o que efculpe em barro. 
Barr-o , óca , onco , os , oxo ; no §. 

barrai. 
Barrôco (_ bardaicus j diamante não ro- 

dando. 
Barrot-ear, ar , eado , age , e ; n(fen- 

tar as barras, ou (huãcrin ) pdos 
compridos,. 

Barrnm-a , ar, ado , age , ao ( bàrys 
rymbòs , turbilhão ao fundo ) c. 
que fura em gyro. v. verruga. 

Barrunr-ar , ado , o ; conjeãurar pe- 
las pegadas no barro. 

Barth-olomeu , olo , o/do , inalda : 
edouro ( Heb. efgotador cTagua ) c. 
homens, v. verte-douro , r çleelfebú. 

Barulh-ado: ar, ado, o ( bàrylaila- 
rej) muito fallador: nietler d bulha. 

Bar-zea ( bàrys argòs ) v. §. bar gera. 
BAS A ; G".; pcanha; p. do jogo. 
Bafár ( bâfaltes ) pedra de toque , ou 

de beçnartico. v. 
Bafarficò dinheiro Indj régio. 
Basbd-que , quíce , caria (bàb-a<fles, 

ecatus ) toleirão. 
Bafc-a , ar , ado , age ( bafcànon ) 

embarcação pirata. 
Bàscauda; vafo de lavar copos. 
Bafcúlb-nr , ado , eiro , o (bafeau- 

datn legere ) alimpar o vafo com 
trapos. 

Bafc-ulos, ônia , onço, onçada, onga- 
da ; c. pov. de P. c Efpnnha. 

BAS 73 
Báf-è: él; fundamento , peanha ; e a 

fua moldura. 
Bàfiglofa ; c. mufculo da língua. 
Baíilâr; c. mufculo do braço. v. a. 3. 
Bàsil-ica : eà ; icão : inda ; ifco ; tem- 

plo : cafa ; unguento : jogo : bi- 
çho, ou herva reaes. 

Bdsíli-o : diino ; c. hom. ; e hereje. 
v. a. m. 

Basín ; c. panno Ind. v. bacincte , 
bascofa, vafio fogo. 

Bafolãque; v. §. badolaque, 
Baffâl-o, age (baftlòn) governado pe* 

lo Rei. v. vajfálo , e f. m. 
BaíTardo ; Baccho ; vejliào talar, v, 

baçoiro , vnjfoura. 
Baff-o, án-o , ar , ado , age ; còr ane- 

grada: vafo do corpo qne a tem, 
v. baixo. 

Ba (ia (baífòs)pãos , pannos &c. fo- 
brepoftos. v. f. m. 

Baftagârio ; o que leva a cadeirinha. 
Baji-ão-. onar, onada , onado : ião, 

ioens , ida: imento (baílòn) bor- 
dão: dar, e guarnecer com elle: 
não de guerra. 

Bajl-arue, ança , ant-emenie , iííimo 
( baftòs, páos efpeffos &c. ) c. 
d'abund ancia. 

Bafiarà-o, ear, eado , ia ( éx baílà- 
re) filho de mulher corrupta, ou 
de ( bailo tardol, Al. ) baixo naf- 
cimento : c. uva. v. a. e abaflecer. 

Baílílha; abbr. de halcjlílha. 
Bdjl-Ò , or ; c. junta de íbbejo. v. 

bafo.. 
BATALH-AR , a , ado , ador , ante, 

ao , oens ( batein , batuere illos ) 
efpanca-los em guerra , contender. 

Batar-ia, co ( bàton) banda de pe- 
ças de bater. 

Batharda (hàíbys arâeaj pescada garça. 
Batarrdha (batrachia) c. hortaliça, 
Batdt-a , ada , ar, ado ( bàt-is, os ) 

c. raiz. 
Batâv-ia , os ; 01 anda. 
Eat-e , egn ( bat ) pancada d'agu3 \ 

pão de )ó. 
K 
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Saté-a , ar, ado , age ( batanlon, 

braílea) gamela de lavar rnetaes, 
Bate-ar, ada, ado, cú, dor , dura, 

folha ( batein ) dar pancadas na 
pafta &c. 

Batéca Çbdtis') c. abóbora, v. a- 1 ■ B 
Bateira (bactéria, vara) embarca- 

ção , em aue fe ufa de vara. 
Batê-l , Ião , lada, leiro (phàfelos) 

barquinho. 
Bãt-ér , ente , ido , idura , unento, 

ibarba, ica ; oque , oréo , oca-r , 
do ( bateiu) éfpancar ; bater moe- 
da, cunha-ía : rolha &c, batida. 

Batina ( bà-ris, ddina ) veftido ta- 
lár. v. baptizar, bimne, e a. 

Bato-logia; relha ; repetição da mf- 
ma c.: e falia dor. v. a. m. 

Banira ( bapteira ) dourado de mel, 
e. "vinvgre. 

Batúfla ( bàti-dios, òn ) oiafo de levar 
peixes vivos. 

BAUl-iA-R ; do , mento ; I.; uivar 
o cão. 

Ba-úca, ú, úi (ida/i, corte de bois) 
taberna porca fvc. v. bahú. 

Bau-ieâr , Jea-r , do , dor , mento 
( bayfeín ) ladrar , fali ar alto. v. 
ba-llio , ione%a. 

BAX-A &c. abbr. de baixa. 
Baxá ; Ar. ; governador Turco. ^ 
Baxfca ; fapato fim orelhas, c Jhéla. 
BAZ-AR , oartico ( becòn artères ) 

pedra d^ovclha contraveneno. v. va- 
iar, baf-ár , arneo , e, io. 

Bazophí-ar ,a,ado , ante (bazein phy- 
sàs) fallarfofíces, engraniefeer-fe. 

BE' ; G. ; voi de ovelha. _ 
Beât-a, aria, eiro , ice, itude , nz , 

inc-o , âr , ação , ado ; bemaven- 
turada, devota. 

Seat ilha ; panr.o Ind. para beatas. 
£ehê-r , díco , dor , douro , rngem, , 

rete , rraz , rrona, i ronia, rrica-r , 
ção , do. Beb-edo , ida , ido : eàíce, 
edo ç libere ) forbér o tlquor : per- 
turbação com elle. 

Jdebr-a, eiro (brèbrocos) comedíço 

BE3R 

Bebrequín (pereterion , terchrafver- 
nmão. 

BEBCA (bàtis) veftido de biocos 
nas mangas, e talár. 

Be-eeira ; çhe ( bicou gnx ) rebanho 
d-ovelkas do lugar - o carneiro ( bhe ) 
fua tojfe. 

Beçhico ; herva corara a tojfe. v. ve- 
xiga. 

Jkcct) ; L. ; 'bioco d'ave , e rua ef- 
treita. 

Beçoartico (hecon , artères') no §.ha%ar. 
Becuí-ba , ne ; noi: e peixe Brafi 
BEUaA (hàden , lentamente)vagarq%0. 
Bedâme ( bèkrnnon , lança ) formão 

( báthynos ) que efiava. 
Bedel ( bèbelos ) guarda portão &c.. 

( bàdiftcs ) curfór ( bidel, Al. ) 
curador. 

Bedelho ( bdèlion , gomma ) o em- 
brulho delia , e cie dinheiro ( bè- 
delyròs) preverfo na lalcivia. v. 
bredo, bodúm. 

Bedén ( pedeinòs , até os pés) capa 
d'agua para os cobrir. 

BEELSEBU' , búçh ; Heb. ; prínci- 
pe dos demónios, v. velbute. 

Beetrin C beltèros ) governo do me- 
lhor, ou dum bene teneret. 

B FA MI; c. ftgno Muftcal. 
BEI-ÇA'K , çada , çado , ço , çudo : 

jar , jado fiador fiamao , jo , joto , 
jorrica-r , do ( baftare ) pôr os lá- 
bios , dar ofiulos. 

Beido ; veftido de ipatiies. v. a. 
Beij-ú , um , upera; gomma «b-c. da 

índia. v. f. 
Beilh-ozes, ó, azes ( bellaria) bol- 

los doces como fonhos. 
Beir-a , ar , ado , amdr , ame , 61 as: 

oens, ãu : aminhos (pêras) extre- 
midade , borda: (Beronès) c. po- 
vos. P.: c patmos. 

BE'-TLA , lamente : ktdona : las letras-, 
la noite ; Idade ; L.; c. linda , agra- 
dável: boa dama; fciencias ; tlor; 
formofura. 

Bél-a , eta, oens (belos) relâmpago , ou 
' toçha. v. vela, Belâ- 

BELAC 

BelaciíTimo ; muito guerreiro, v. ve- 
lar , e a. m. 

Beldr-o : oéga ( bliton ; blechròn) c. 
hortaliças. 

Bellegoens ; pelles nas pernas. 
Beleguim ( belo gerens) o que pren- 

de á força. 
Bellém ( bethlèem ) c. cidade. 
BeUêza ; figura &c. bélla. 
Bélpho ( blephèra , o que declina nas 

celhas &c. ) dentes de cima para 
dentro- v. haforeira , hofarinbeiro. 

Bê!g-a , íco ; do Paiz Baixo ; leira, 
abalifada para a femearem. 

Bèlho ( peffulus ) ferrolho , ou ferro 
de feçbar. 

Belhori ( hellh ) for , ou cór cinzen- 
ta. v. heilhozes. 

Beliâ! ; Heb. deos dos gentios. 
Belliçhe ; bella cafinha. 
Bélli-co , cófo , cófos , gerar, gerado , 

gerdnte, gero , guín , potente , 
fono ; c,. de guerra. 

Bellicrêpa ; dança de e/padas na pro- 
cifsao t&'C. 

Belíd-a , ozo ( beiòs ) efpigao na pu- 
pilla. v. a. m. 

Beliz ( blèpens) o que olha circunfpe- 
flo.v. vellifcar, blitre, baliza, e a. 

Belmaz ( belemuòs) o que fere, e 
prega ; belòs. 

Eél-lo : monte-, c. linda : vil. P. 
Beli,-na, fo-. favorecedora da guerra. 
Bellarios ( bellaria) beilhozes. v, bo- 

lota , e a. 
Beloze ( belòs) entrada , ou cavida- 

de no jogo da péla , e bilhar. 
Belíerao ( belferòs, bom ) c. homem. 
BeHu-ino , a , ofo ; ferino. 
Eelve-der, rde ( belis, bellus viri- 

dis ) plantas de bélla verdura, v. 
velbute , belfibú, 

EE-M , m-afortunado , amado , aventu- 
rado, aventurança , fazer , fazejo, 
fcito , feitor , fica, mal , nwqueres, 
pojla , querer, querença , querido, 
queria, quiftar , quiítado , quijlo, 
vtndo j de ( bene ). perfeitamente, 

BEM(X 7? 
e dos fimpl. conhecid. v. van- 
guarda. 

Bemquê ( bene quod ) inda que. 
BEN-DÍZER , ção, çoens, çoa, di- 

to , edicamus , ediçha , edicite : 
edíéla , ino , o ( benedicere ) 
bem , rogar por outro : peffons, 

Benefic-iar, indo , ial, iârio , ência, 
io , o C benefacere ) bem fazer. 

Benemer-ito , encia ; L.; bom mere- 
cedor. 

Bene-placito , praz ( bonura placitum) 
bom confentimento. 

Benêff-e, es ( bene eífe ) bem rezí- 
dir, e feu emulumento. 

Benevente ; bom fucceffo , vil!a P. 
Benevol-o, arr.enne , encia--, L. ; amigo. 
Beng-ala , alada : ud-inha, a ; canua: 

e paffarinho deitas terras. 
Bengalé (honum gajlrès ) bem da bar- 

riga , ou banquete. 
Beaign-o , amente, idade •, amorave!. 
Beningenio ; bom limão Bras. 
Benjamin ( Heb., filho da direita ) 

c. homem. v. beijulm. 
Benqu-ê , erer, iítar &c. no §. bem. 
Bens (bona) cabedaes. 
Bentere ( bene terens ) c. ave Braft- 

Hca muito voraz. v. vent-re, o , e f. 
Ben-zcr, zerfe , zedor , zedeiro , zido, 

zimento, tinbo, to (benedicere) 
abençoar bem dizer. 

B-EOCCO : éque ( becco ) bicco da 
mantilha : e náo ; pé de ponta. 

BERBERIZ (brabyla) lofna de Bar- 
baria. v. Barbaria, lerfo , e §. 
befggante. 

Berbigão ( berebèri ) conçha com 
marifeo. 

Be-rebequiu, berique (hembelos, o 
que gyra furando) barramão. 

Berebery (beretbràn) parlezta de pefie. 
Bere-kè , que , que feita ; maffas fi- 

nas , brodio. 
Berêllm (hes Inter) tijolo de oito po- 

legadas. 
Bergamota ( begue anrmth , Ar. ) fc- 

nhora pera , ou de Bergamo. 
K ii Berg- 
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jBerggánt-s , aría , ear , eacfo , mi 

Ber-çhote, êa , ri ( berggang , Al. ) 
ufigubíiaâo. v. uergantín , botjaçotc;, 

Bsrimbdo fac. v. §. baiymháo. 
Beringé-la , i ( berinum gela , aver- 

melhado gelo } hortaliça íimilhan- 
tc 7 bennon. 

Be 17'-Ho : lha-r, do , nte, ntífrao ; c. 
pedra : lux-ír com ejla. 

Bcrjfin-da, úó , guete: gots, guclie ; 
carroíTa , jogo &c. de Bei-lin(be- 
na } coçíie ; foraíleiros de lá. 

Berma Qbemâ') pajfo entre malla, e 
"j aliado. 

Bern-âculo , a , ard-o , ino ; nafeidú 
em cafa r homem. v. Barnabé. 

Bcrn-e : eo ; íçha ( berinum ) pan- 
no ; vertido; e adem , vermelhos. 

Beroiíeo ( yert líkè ) o que principia 
a Imãf, ou pompiar. v. brilkè. 

Bérr-ar , ndo , eiro , edo , \, o : a 
( barríre ) gritar o elephante no 
cio : cio. 

Berreg-ar, ado, ador , age : o , ueiro 
( faezein ) gritar a ovelha : carnei- 
rinho. 

Birfas ( braíica , beta ) couves, v. 
horfeguin , beelfebu. 

Berfo", Heb. ; leito mevediço. v. dít- 
fo , brotoeja, Bartholomeo , betoni- 
ca , bretanha, e a. 

BE'S : fante ; L.; pe%o de oito onças, e 
dinheiro : rodinha no hla%So, 

Befgo ( blesòs ) torto na noifia, v. w/- 
gfi. 

Be(fa-da, r, do ( befsài) valle , ou 
terra lavrada, v. vej-fada , pa , 
fera: byfante, be-ceira , çoanico-, 
bi-sbertioteira , fauro , funt.. 

Bejl-a , aría , eiro , idade , iage , 
iâl, ialidade , inlmente , iârio , iôla , 
unto (beftia, de bis ítans) animal 
de quatro pés. 

Béft-a , eiro , ilha ; são nhhr. de ha- 
^ leftilha v b fh-go , ntar. 

BEI A c petaurum ) rodinha , pião , 
macula. Ufas. v. Ce veede. 

Eet-âr, a, ado , age ; andar na meia 

BET 
àfuro , matizar , concordar, v. b/í- 
tarda. 

Beter ( beta ) berma do tabaco, v 
tmbetcfia , e C m. 

Bélica ; província Tranfguadiana. v. 
metílho. 

Be-tk , til hão ( betis ) c. herva de 
mafear. 

Beton-içai èr; herva ; e póvos da Beira. 
Bètulla ; c. ameeiro balfamico. 
Be-tume ,>:íga ;nos §§. bttume, vexiga. 
BEXANO ( heccelenos, o que fe merca, 

ou delira com nomidades j gatinho. 
BEZAO Qbècon ) animai, que da o be- 

çoartico. 
Bezerra (baccula) a vaquinha. 
BIARÇHE'L ( biòs arcbôs, intendente 

do fujlento ) ajfentijla. 
Bi-anbe : bi ; ajjaáo: e arvore Br afã. 
Biathanate ; matador de si. y. beati- 

Iha, ahíhc. 
BIBLI-A , co , íía ; ophilo : ogràphía : 

omànía : oplà ; otbéc-à , al : ar, 
ado: ario ; livro ; amor ; diferip- 
ção : mania : vendedor : cafa : e 
guarda de livros, v. berebequín. 

Bibord (j biou bordj) bordo de mida , 
ou feguro. v. mibora. 

Bibuia ; L. ; c. mêa , c. faffenta. 
BI (jC~A , ..r 7 ada , .tl, o , tida, udo, 

uiba. Biçhancr-o , ear, eado ( bêc- 
co ) canudo da hocca-, e fuas poC. 
turas ; ponta , rolo , peixes. 

Biçh-a , ano , aría , aroco , eiro , o , 
oca, oxo (biou chão , devida no 
monturo ) infeído , gato. v. hu- 
çhorno. 

Bi-cinio ; cipite; côrde ; côrne : den- 
te ; duo: ênn-io ; âl ; de duas mo- 
%es ( ducte ) cabeças: ceraçoens : 
cornos : dentes: dias : annos. v. vi- 
dônho , e a. m. 

Bic'os ; piolhos do Brafã. 
BIDETE ( biàentes , de dois dentes') 

cabeçada de feri ilha, que tem meio 
canvelo adentado. v. a. 

Biez ( hialos, coJiflrangido) atramejfa- 
do , calha. v. mit%. 

Bifef- 

BÍE 

Blfêfta ; forme : fronte ; de duas fef- 
tas : formas : tejías. 

Bi-folco : pbolco Ij bifurcas ) lamraàor 
de bois ( bi plmlcòs) ifiuito mcfgo. 

BlG-A , ar , ado , adura : arin , canga 
de dois, tranca , ou trame : mariólà. 

Bigani-o , ia; enfado com duas. 
Bígcncr-o , ico ; de dois generos. 
Bigo-de , daria , dear , deado , deira , 

dentes, rrtlha C bis pogonès^) duas 
torcidas da barba. 

Bigorna (bis comua) duas,pontas no 
ferro de atarracar, v. a. 

Bigot-e , aría( btgajd dois carrilhos, 
fuperJticÍQ%6, 

BYLAGE1NA ; Al. ; Lei fatria. v. 
milão, belliçhe. 

Bilha ( falibens) vaio , que faz o foai 
bil bil no vaiar. v. milhafre. 

Bilh-dr , ado , arda, ardar , arde iro , 
ardado, aftre (pilam biaetn) im- 
pellir apela com o ( bilhe A!,) 
páo. 

Bilhete (biolòs) cartinha, v. milhafre. 
Bil-íbra : ingue : íiftro ; duas libras: 

línguas : luflros. v. beleguin. 
Bil-is, a , iârio , iofo ; cholera. v. 

melifcar. 
Bilr-o , ar , ado , adura ( bilix ro- 

tans ) pêndulo de rendilhar. 
Biltre ( bilis triéia, cholera trilhada } 

ridículo. 
Bim-ârido ; âr ; émbro : cjlre : âto ; de 

dois maridos : lavras : membros ; 
mezes ; annos. v. harnbalhada. 

Bimbâ-rra ,Ilíada (hernbè beriab , Heb.) 
tranca do farilho para momer. 

Bin-ário : ôccio : òcculo : onimo , 
orne ; de duas c.: noites: olhos; 
nomes. v. mi-nngre , nho. 

BICCO ( hioac) ohjiaculu dmifta na 
mantilha de bicco, 

Biodo-rò , tò , c. difpenftiro. 
Biogràph-o , ia ; eferiptor de miâas. 
Biól a, eiro , eta, yhi ( biou lyra) 

tnjlrumcnto d^arco <â>-c. v. miol-a , 
ete. 

Eiornb-o , ros ( biâ ombrò ) ob/laculo 
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ao inverno , ou guarãamento , e ef- 
conde cama. 

Bión ; minho com agua falgada. 
Bio-pltlè ; planè : si: timo ; tico 5 de 

mida útil : magabunda : pretérita : 
confcrmada: vitalícia, v. a, 5. 

Bip-âime ; artido , artir ; ede , edâl : 
ênne ; rôra ; de dois palmos: parti- 
dos : pés: maçhadas: proas. 

Biqu-eira , inho ( becco) c. canudo 
&c. v. bribante. 

Bir-ême ; ote , otáo ; de dois remos: 
rodas, eixos ; c. da efpada , e feita. 
v. harymhdo , bihlia , bergante, 
bril-ique , óque , iàna. 

Birr-a , ento ( bis ira , br mus ) gran- 
de cholera. 

Byrfalho ( byrsã lithòs } bolfa de pe- 
dras finas. 

BISAGUDO ; duas mezes agudo. 
Bifalho ( bifaccium ) dois faccos pega» 

dos, ou alforge, v. a. m. 
Bifagra ( penagon ) ferrage , fobre a 

qual fe revolve a porta. 
Byfante ; dinheiro de Byfanei o , peça 

armaria, v. a. 
Bifar-ma ; duas armas; c. ãefmarcada. 
Byfarr-car , amente, eado , ta , o (byr- 

sã rein) vafar abolia, fer liberal 
( biliara , Al. ) forraofura. 

Bi/am-6 : 6 ; duas vezes avô ; e avó, 
Bisb-çlho, elhoteira ; orra , orna ( bis 

ptllio ) de duas caras, fejfos : borras. 
Bisbís; fom do que parece rezar. v. a. 
Bifca-Iho , to (bios amieul a) fujlen- 

to de pajfãí inho. 
BiJ-coito , coui-o , ar , ado , eiro ( bif- 

coéfus) páo duas vezes cozido; 
duas vezes couto. 

BiJ}ond-e , cjfa-, duas vezes Conde , e 
Conde 11 a. 

Bis-dono : litigue ; duas mezes dono : 
de duas línguas. 

Eifm-à , ar, ada, do; unguento fixante. 
Bifmuth ; Ingl. ; meio metal. 
Bijnaggà ; herva , que dá luftro aos 

dentes, 
Bifnê-to, pto ; duas vezes neto. 

Bifa- 
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Sifonh-o , ar ia , ice ( bisòu) inculto, 

ou tonto como o que eftá íbmno- 
tento. 

Bifouro (tis fonans ) c. iafefto , que 
duas vezes foa com as fuás quatro 
azas. 

Bifp-ãr, ado , o (epifcopeín) vero 
rabanho Cathedrál &c. v. S. vixpote. 

Btffext-o , il; duas vezes íexto ; ou 
"de vinte c nove dias em Fevereiro. 

BtjTyilabo ; de duas fyilabas; 
Bíiib •, linho fniffimo. 
Bift-aco , aquete ; unto ; toril ; orta; 

duas ^ezes taco: attonito : toranif. 
e torcida. 

Bi-ftunto ; tóla ( biòte ) razao , e me- 
dida. v. vitóia. 

Bijtigo ( bisíufhis ) peixe , a que fu- 
gao duas vezes a golloza cabeça, 
v. bifa.. 

■Bifunt-ar , ado ,o ; untar duas vezes. 
BITA'COLA ( hahitaculum ) c afina a 

da agulha ( biou acola ) que dà vida. 
v. vi-tácola, âafé ; epitapbio , e a.m. 

Bitualha {Motos) fujlcnto ao exerci- 
to. v. vidualha. 

Bitum-e , ar , ado , ínofo , ofo 5 c. 
mafla d'unir. v. betime. 

BIVA-LVA ; nter; L. ; conçha , que 
abre para duas partes : mufculo do 
queixo de baixo. 

Bivi-o : ario ; encontro de dois cami- 
nhos': praça nelle. 

Bívira ; caznàa depois de viuva. v. 
bi falho , hyfa rear , hiçhano. 

BLANC-A , acento ( blanc Al. ) de 
cor branca ; c. dinheiro, v. branca. 

Blandícias (■ blanditiie^ afagos. 
Blas-femar , phem-nr , ado , ador , ta , 

o (biáfpheraein) dizer mal do bem. 
Blaf onar, ao , onado , ge ( blafein ) 

trazer a origem, e moftra-la com 
phantasía. 

Blat-a : êra ; çhapa de lodo no vejlido: 
( hlatturin ) c. hervn. 

B!ater-âr , ado , o ; queixar-fs como 
louco. v. hlaf. bíblia. 

Bloquc-ador, ar, ado , to C buc- 

BMOL 
eularius ) o que faz bocca na mu- 
rada. 

B moil-e , ar , ado , ice ; ftgnnl muft- 
co, que faz defeer meio ponto. 

BO-A: amente ( bona ) c. que agra- 
da ( bona mente) dé boa vontade. 

BoíH (boaria) uva como o olho de boi. 
Boâma (boa maris) ferpente do mar 

(boàx) c. peixe. v. a. m. e f. 3. 
Boáto ( boetès) alto fom , fama. v. 

bonvai, abnbeda. 
Boáv-entura : ifia (bónus, eventus: 

vifus ) bom fucceífo : e vida. 
Boaz (-bòaon), inftrumcnto boccal , 

que dá fom alto , trompa. 
Eob-o , aría, ice, ar, ea-r, do , 

ge ( boòn, bovans) o que grita , 
e fe finge tolo. 

BOCC-A , aça , ado , al: a da noite , 
a molie ; ardo , arro ( bucca ) bu- 
raco da cara: pôr do Sol ; appel. 

Boçal; de bôcca pn/hiada. v. buflal. 
Boccaxím; c. panno, que quebra , e 

faz bôccas. 
Boe-ejar, ejado , eju , êo : él ( bucca ja- 

cere ) affoprar : beiço Archit. 
Bocê-ta, tal ( capfeta ) caixinha. 
Bóçh-e , a-r , do , ge ( brochla ) bufei 
Bo-çheçha , çheçhada, çhcçbudo , cio , 

cicodio; nos §§. bu-çheçha , cio. 
Boçhéti ( potòs chttis ) bebida peque- 

na , e cara por enufa da cnnêlla éb-c. 
BODDA ( Heb., buda Ar. ) alegria, 

e cafamento. 
Búd-e i úm ( botòn ) gado cabril : feu 

fedór ; bolós. v. bigode. 
Bodég-a, ao , ueiro ( biòn, brytòu 

theca ) cala do vinho. 
Bodiáo ( balis, botón ) c. peixe. 
Bodoens ( bodones ) marcos agrarias. 
Bodo ( botòn ) bolo , ou fujlento por 

voto. v. vodo. 
Boé ( hòe ) fom alto , c feu inflru- 

mento de palheta, v. bueiro , boieiro. 
Boéga {bòtou gês) terra de pajlo de 

( boeicos ) bois ; lesíria , que pruduz 
a h. 'botélba. 

BOFARINHEIRO i vendedor de bo 
fari 

EOF 
farinha , ou polvilho írc. v. lu- 
f-ar , a, o. 

Bó-fé , élhas ( bona Jide ) a boa fé. 
Bufe ( brochia ) pulmoens da refpi- 

raçáo. 
Bofetá ; c. panno Ind. finif. 
Bafet-ada , ca-r , do , mento ( buífe 

taefa , Ceit.) pancada na face to- 
cada. 

Bofête ( boràn phertàn ) banca, que 
fuílêm a comida, v. bueiro. 

Bég-a : ar , ado , ueira ( bocas) c. 
peixe: remar como elle. v. bugio. 

BO-I , iada , ieira , ieiro: jdanha, 
iuno (bos, bòus) animal de can- 
ga; hervas &c. deile. 

Bái-a , ar , ado , ante ( ploias , boi^ 
ierò) chorda &c. nadante , que vem 
da ancora; bolís. v. baião ; abuiz. 

Boj-nr , a, ado , ador , ante : arda : 
arrona , ame , o , udo ( brochein ) 
íbrber o ar , inçliar o bófc, e bar 
ríga como o boi, que jaz : pera: 
vela &c. inçhadas. 

BOL-A , açha , arménio , ange-iro , 
ria ( boíòs ) redondo pão. 

Ból-a : dr , ada , ado , ador ( po- 
lés , bolòs) c. redonda , que fe 
atira; (bolcin) atira-la. 

Bola-nda , iim ( bolòn) o que fe ati- 
ra com faltos na chorda , ou co- 
mo voando, v. a,, 

Bôlba ; calco de cebola ( bolbitòn ) 
eflerco na volta da tripa. v. vol- 
çar, vorçar , vulcaens. 

Boldrié ( balteus ) o talím. 
Bol-ear , éa , êado , êeiro (bolós ire) 

ir em torno com a carroça. 
Bole-iraa , imado , lho ; çhato , ere- 

dondo como o bolo. 
Boléo ( boiè } falto, tiro. 
Boléta (bolitès) cebola , e glande. 
, v- f- 

Boletim {houletòs) recado militar por 
eferipto \ o que o leva. 

0 ao ( bouletòs, biolòs ) bilhete 
para qUe 0 hofpedem &c. 

Boib-a, ento (pola. bulia) empólla. v. 
buhço. 
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Bolin-.ir, a-, ado , ete ( fcolòs ire ) 
ir em torno com a veíla. 

Bol-ínho , inhólo, o : onio ( holòs ) 
pão redondo: ignorante, v. Lulir. 

Bolo-manteia; advinha pela c. atirada. 
tíoló-r , vento (boleou, pallor ) po- 

dridão do boi o com fios. 
Bolota ( bolbos ) cebola , glande ; 

bolitès; Ar. v. borla. 
Bolf-a , eivo, o (bulga)facco de di- 

nheiro &c. v. volver. 
BOM ( bonum } c. boa. 
Bomb-a: ard-a: ar, ada, ado, ada- 

mento , tiro ( bombos) o que faz 
o fom bom bom ; v. g. a baia fo- 
lida ; a çheia de metralha , e o 
fyphão d'agua ( bombos bein ) ati- 
ra-las. 

Bonibaçhas; calçocns largos homby- 
cios, ou de feda. v. a. 

Bômbá-s, x p. de efcarnccer. 
Bombazina; Ar.; c. panno d'algodão. 
Bombe-ar , ado , amento ,. age , eiro 

(bombos bein) atirar bombas. 
Bòmby-s , cio : Ihão ; biçho da feda 

( bòmhyle ) abelha que fiirra, fungão. 
Bombordo ( bónus ordo ) boa ordem 

na navegação , ou bórda direita da 
embarcação. 

Bomeria (bmòs teris, bafe do dinheiro') 
juro recebido do dinheiro a rifeo. 

3o-morò; c. milho da Índia. 
BO-N, naçhão, naçheifao , naçho , 

nan-cear, ceado, qozo. Bon-dade: ho- 
mem : eca , ecra , ete , barrete : 
ifrate , ifacio : ina , inal: itaraente, 
ito , íteza ( benus) c. boa no gé- 
nio : humanidade : cara : fraternida- 
do : fóridez : lindeza, v. bom , e f. f. 

Bónarete ( bónus artes , bom cordeiro ) 
platita , que o tem. 

Bonbon ( botmn bonum ) bom provei- 
to , glodíce. 

Boníco { bàlbíton) efterco de jumento. 
Bonda ; bom ejld; he bajiante, 
Bon-optè : ito ; c. peixes. 
Bonfo (bonafòs , animal felvatico) fa- 

cerdote Ind. incomunicável; bomòs. 
Boo- 
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Boope ; coUifiraâor de brls, 
Eoqu-ejar, ej/ida, eirão , êlho , imól- 

le, irrubió j.iflcççoj; nos §§. ^u- 
qu-ejar, eira , ún.; 

BORA -L , s '( boreíos) c. pedra bran- 
ca ; tincfíl, ou foidã. 

Boraz ( Bòros ) grande comedor, v. 
mra%. 

Borbadilho ; c. tecido de Borba. 
Borboleta ( bombyieta )'c. abclhao, 

iníecló „ dor. 
Borborynli-pr., ado , a , o ( horhory- 

%eln ) roncar a tripa &c. fazer 
turhilbão com eflrondo. 

Borh-íãbcè , ííí&ao , ulhar , ulhado , 
ot-ear, eado , ao , oens ( bòo bul- 

v la ) muita enipoíla , e botão Çbor- 
barein) fair a agua faltando, v. 
iroca-do , tei ; vorcado. 

Borc-arfe , ar / aio , age , o ( huc- 
çd jacére f) eflnr ds bocca para baixo. 

Eorcallo {_kolòs , buccélia') boccado às 
pão. brò-çlmca , cbél; vorco. 

Búrd-a: agem ( bord ; Al. ) extre- 
midade , praia &c. navegação de 
bordos ao pé da praia , ou com 
ventos contrários, v. bardolengo. 
e. f. m. 

Bordalo ; c. peixe da borda. 
Borá-ib , oa-r , da , do Q batròn ) 

baftâo. 
Borda-r , do , dor , dura ; compor com 

floroens d'agulha a bórda do vef- 
tido : fair da bórda. 

Bord-ejar , cjado , ejo: o ( bordja- 
cere ) lançar a embarcação pella 
borda: extremidade delia; páo de 
carvalho, v. a. m. 

Bordo cri m bord ovi ocycci y bota c,t' 
bórda dourada d agulha. 

Bored-l , çã" : cento , c. do ven- 
to nordefte. v. bur-él, -galb. 

Borguinhota ; carapuça, de Borgotiha. 
v. 'vergonha, 

Borjaqote ( hôa ragdatote ) jigo , que 
raçha muito. 

Bori-l, lar, na-r, do,, ge (bòu rinòn , 
o que efcaya muito) efcoupro ; viri- 
cul,mnL j 

BOR.L 

Búrl-a, ar ,'ado , ador, ete ( bòu 
iochàs) grande molho de fios. v. 
bcl-nthn, ôr : bordar , burlar. 

Bornal ( born, Celt. ) facco de bo- 
rà ) comida. 

[Bora-i: ía-r , tio , ge Çbornts') bran- 
co do pdo , c. ave de rapina : fa- 
zer pontaria como cila. Ar. v.. brunir. 

|Boró-ã, eiro , endage ( borá } peto 
de milho (fo c. v. bolor , brochei. 

Borr-a, açal, ar, ada, ado, ador, aãu- 
ra, eTo, oens : ona : alba, ar , ado , 
eiro, ento , o(orròs) fedimento , 
ou fezes de leite, vinho : cinza 
&c. v. c. f. m. 

Bom-cciro ( bonde yeitos ) nordefte 
com çhwva miúda, o» ef a. 

Borraçb-a, ao , eira , eiro, ia, ice , 
o ( orrò açhàs ) carregada de fedi- 
mento , ou pez ; bourofsòs. v. bur- 
rainàs, e a. m. 

Borraçho ( ortakçhòl) pombo do ninho, 
que fe parece com a borraçha cheia ; 
pulafra. 

Borragem ( bòu -rachis) hortaliça de 
muitos pêlos erpinhozos; Louglof- 
sà. v. a. 4. 

Borrafca , he nbbr, de lorracciro , àif- 
fenção. 

Borrêph-a , o ( hornphatlá ) comida 
de pombinhos. 

Borreg-ar , ado : o, ueiro (bòu reg- 
chein) muito roncar como o car- 
neiro : eííe. v. berreg . 

Borrêlho ; ave de cór de borralho? 
Borre-nta , te-ar, ado , adura , a ; 

çheia de borra. 
Borri-fndo , ph-ado, nr , o ( bòu re- 

phteis ) muito efpalhada çlmva, 
ou agua com a bocca &c. v. §. 
borra. 

Borf-egum , egueiro • igada: olèta ; 
botas de borrego : barriga d a : e 
bolfa delle, v. brotoeja, vtrtoeja, 
bafél , vozeiro. 

Borunda-nga , gem ( bord md<s ) comi- 
da ddagua gorda &c. fui a. 

BOSCAGEM'( boskeòn.) paftagem. v. 
f. m. Bof- 

BOSP i 
Bofphorò ; e(Ireito àdigua, que pajfa 

o boi. v. buzina. 
Bofqu-e , eíinho ; ej-ar, ado, o *, Al. ; 

pafto e mato (boskein) come-lo; 
fazer os primeiros rifeos do defe- 
nho , que parecem fer bosque, v. 
bufquejar. 

Bóíla ( bosis) c. brotada ò-c. bolha de 
queimadura : chorda , que fuflem a 
amarra. 

Bof-a , eira, ear , eado , ( boufta- 
sion, cubil ) fugidade de boi ; 
bolbiton. 

Boftéla ; no §. bufléla. 
Boílry'çhòs ; canudos de cabellelra. v. 

bu-lJula , zina. 
BOTA\ G.; ovelhas, ou fuas pelles nas 

pernas; ( botellus ) pelle com car- 
ne , ou perna ( bòys ) pelle de a 
cobrir, e ter vinho. v. f. f. 

Botan-ico , ica , ífmo , ífla ; hervario 
Bot-ão , oens: aina (botulus) globo 

refeito para broçhar; ponteira da 
efpada preta. 

Bot-ar , arfe , e , ado , afogo , age , 
a filia : aios ( potein ) lançar c. 
behivel ( boiein ) atirar ; páos que 
fe atirão. v. batarco , patarco , e f. 

Botarga ( botòs argúis , paflo de be- 
ber arrés ) ovas defumadas , que 
incitao a beber. 

Bot-e: élh-a, âb : o ( botulus ) bar- 
quinho : garrafa : c. herva; e ap- 
pel. ; batiola. v. a. 

Botí-ca , car , eado , cario , cairo 
(ànothêca) cafa cbhervas &c. me- 
dicinaes. v. buticão. 

BoitJa ) na ; v. §§. botelha- boti- 
nha , c f. 

Boti-quin , n Çbòtou tbecd) cafa de 
comida, v. butirão. 

Bòt-o : arfe , ar , ado , adura ; ani- 
mal grqffeiro ; o que per de o a agude- 
za ; haleato : hebetar-fé na cor <&-C. 

Boto-adeira , eiro , ar , ado , adura, 
ens; a que faz botoens. v. abo 

^ toar , batoques. 
Botanouiaacia ; advinha por hervas. 

BOUB cl 

BOUB-A , ao , ento , anocele ( bòu- 
bon ) tumór nas virilhas. 

Bouç-a, eiro (boucolis ) paf.o tapa» 
do para os bois &c. 

Boucranio ; vide negra , careça de 
vacca. 

Boulithò ; pedra do buçho do boi. 
BoumiUa ; c. freixo arv. 
Bouze-ar , ado , ador , adura ( bova- 

re ) gritar , failar alto. v. abobeda. 
BOV-AR, ado , o ; L. ; v. bobo. 
Bovictdio ; matança de bois. 
Bovinâ-r , do, ge ; injuriar, v. bo-i, 

ia ; buzina. 
B quadro ; b defla figura, que desfaz 

o h mol, ou fufenidn. 
BARBANTE ; chordél deíla cidadé. 

v. f. 
Brab-ejar, ejado, ejo, açho, ada, 

ata , ausente , éza , io , ería , ofi- 
dade , ura: o ( briaein j mofrar-fe 
robufo ( hràhíon ) o feu premio : 
( gragion bàbe ) bom modo. v. bravo, 
eshrabej.. 

Brabylòn ; ameixa como ' damafeo. 
Braç-a, o , ada , ado , adeira , adou- 

ra , al: ar, ejar , ejado, agem, 
eiro , údo : eiéte ; Brach-afa , iál 
( brachíon ) covado , e mãos, fua 
medida: acçoens: enfeites : e de- 
feza. v. Braga. 

Brachy-blo : phàgo : ologia ; pnèa : 
fyllàbo ; breve vida: comida: pra- 
tica : rejpiração : e fyllaba. v. a. 

Brad-ar , ado , ador , silo , e , o, 
( bradryechem ) dar foni alto va- 
garoso. 

Bradyp-esia ; ou; digefão : e paffos 
lentos, v. a. 

Era-ga , guez, ciircnfc ( Bracàra ) c. 
Cidade P. 

Bra-ga , dl , as, ar , ado , ueiro_, 
uíiha ( braccarae ) calçoeus, ou ci- 
louras de linho compradas; grilhão. 

Bragança; Cidade dos Brigântes P. v, 
vargadas, berggant-e , ím , e a. a, 

Braia ; braga na prenfa , maílo, 
Bram-ar , ír , ido , ido-r , úra ( bre- 

L iuc- 
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■ ni«ln ) gritar como a fera Irada.; 
Erm:ne5 ( Bracmaaès) fabios Indio.r. 
- y. a. 
Bran-ca , CAçento : céljio cns , co , 

cúra (blaiic, Ai. • i lond ,, Sax. ) 
cor cie. ne.ve ; uva;, cabeílos.. dinhei- 
ro IrcJ deíla cor ; bòu .caau?. 

Brajj-ças , cês ; grãos i,Hpetfeito$ , ar- 
rogados , tardios, w §. brando. 

Brandão ( Lranden, Al. arder ) yel- 
la.groíia, appcllido. 

Brandia ; c.'cinta. 
BranM-r , do , meato ( brenthieítai } 

mover a lança com., arrogância. 
Brand-o , amcnte , éá, úrà ( biandus ) 

cariciozo, molle; 
Branqus-ãr , ndo , ador, adouro, amen- 

to , cer , eido , 10 , júr , jado : 
isim , ia (blr.nc dare Al.) dar bran- 
cúra; c. paanos. v. hraza. 

Brâfma; c. doença das arvorís. 
Brasque ( hrafmà , creta} caroodo , e 

grsda.na faílura dos fornos, v. irac. 
Bra-siL, zí-l , lar, lado , lico , lei- 

ra ; pão da cor de braza , e gran- 
de região, que o dá. v. braça. 

Bratéa ( brachaf bacia delgada. 
Braoi-iza , to , o , ozidadé , úra &c, 

no §. brahsjar, barbuda. 
Brut-O- , eivo ido (brazòn) o que 

tem fogo , e ferve. 
Bmz-ào , onar &c. v. hlasao , e a. 
BREA^-R , ado , adúra, age ; umar 

com brêe. v. bryar. 
BrehigcTo he abbr. de berebigéfo. » 
Breca ( becà., ovelha e feu açhaque) 

Jimilhante eftupidez. 
Bufh-a, ar , ado f breçhòn) . arrui- 

narne muralha com elirondo ; bre- 
çh.en., AI. v. berçhpte. 

Bredo1;(.blitón , brcntliis) c. herva. 
Bréjsr,. 020, eir-o , ar, ado ( bre- 
■ criios}Xutneridda terra, e pafto. 
É r.,. ;: a ( byeg,.:a ) uolleira , e ferida 

nelia ; c. feixe. 
Bi.n!:~.:7,, dl , arfe , ..ado ; aiato- de 

bimth^, 4-c.. ■ j 
Bré-o . ifiup ( brwitluon ) feaína de 

• pinheiro &e. Brctía pu'. 

. BRBT 
':Brela-nha : ngil f Britanniâ ) panno ; 

e maçãa delia terra. 
Brete ( bretãs ) cjiatua de paffaro , 

para os pilhar.- v. betoitica, brotoe- 
ja , brêo, 

Brêto-e , emente , i-ar , a , ageo, .ado, 
a.ijr , ario , dadt , fhn-o , uií.eute; 
curto ; bràchys. v. f. m. 

.BRI-A'L , «ipannbs .de Bretanha. 
Bry-âr , ado-; adamente ,úl (bryoein ) 

tapar com hnos «las plantas : bri-on, 
onia, ma. 

Bri-srêo , barde,çbòte ; ■ muito guer- 
reiro , e ■va-.l-íe. w berel>igú'o. 

Bryca ( brycòn.) roffa/tte dintíja dos 
hajlardos. v. a. m. 

Bryd-ar, ti, ado , amento ( h>ycoein } 
roer o caotallo o freio: oppor-fe. 

Brig-nr , a , fida , ado , ador , adei- 
ro , âo. :■ andáge , andina , antín; 
dutesl, ozo : igida (brifein) ac- 
conunetter com impfcto 5 deman- 
dar: póyos. v. bfrgant-i , im , be- 
rebigâo. 

Brilhar &c. lie abbr. dr bery-lhar. 
Biiiiátui Qhràtlij/sj hcrnJa fahina. 
Bril-ike , oke , oque, f'""i/oht j r/mito 

engano com maneies, v. (j. bryáh 
BriHTbále Qbtimè balais, balanòu , for- 

ça do embolo ) pdo de dar d lomba. 
Br/-n : nd-ar , ado-, e , esG. ,rJ2- 

■ nho: bebe-lo d fauàe ; brifein. 
Bi-inçar , yn-car , cadeira , cado , ea- 

dor , cão, calheira , calhóna , cor, 
co , queira , quedo, ( bryein , br> a- 
zeín ) cantar com alegria &c. vi a. 

Bryn-dones , géla ; fruílas com a cor 
do ( bryn ) tnnlw. v. beringela. 

Brynia ; carne cozida emyvinho. 
Bri-n , nzo , ól ( brirhòn , o que fe 

eííi-ina ) zfilo do credito, v. §. hridl. 
Bryoma {Inyôn ) hcmva norfa , trepa- 

deira'. 
Brífa ; maffa d^wvas, e agua pé : Ten- 

to rijo , atu.ado , t çhava. v. f. m. 
Bfil-âr , a, ado, ajr.ento ; dorwirjo- 

go , ou quafi ao comer. 
Briu-ar , ado, .íwueato , aolfos , Ian- 

dos i 

BRIT 
dor, o f h ittein ) quebrar, u. hibliã. 

Britânico ; Inglez. 
BRO-A , ciro ( borà , de broskeiu ) 

coniida de milho ; brbsòn. y. f. m, 
Brocol-o , e ( brosòn olòs) coraediça 

couve. 
Brocb-n , ar, aio, $dúra : adilho , 
, atéj ( brochtis, brochtòs ) de den- 

tes para fora, v. g. bafruraa : pati- 
no dc flores , e bordado, v. ojorcar. 

Broçb-ã , è , dea : d , ar : ado t ét-e , 
ar, ado; laço do peito coni pe- 
dras : vertido apertado : taçhá ; 
appei. : coiçhete. v. borjaçote. 

Broché-l, leito (brachialis) cober- 
tura do braço. 

Brodio f abrodès} comida delicada, v. 
burhfeo. 

Brolb-àr , a , as , ado , aiura ( brya- 
zein poias ) lançar as arvores bo- 
lhas , e bòtoens. 

Bro-md , ndl ; comida do afno no 
facco; e afno ( bruma) inverno , 
fua figura. 

Bronch-ios, iái ; ocelè : o-tomla ; 
bofes : hérnia : e feu eórts. 

Brôncho ; de dentes para fúra ; de cor 
do fofe , trijh. 

Bronz-e, ear, eaio (Brontes, invento- 
res do metal abrazaio) elle ; pruna. 

Broquel no §. brochei. 
Broqueilto ' ( hrnchotòs , de dentes pa- 

ra fúra ) c: de barruma. v. betoni- 
ca , brotoeja , brêo. 

BrosG-r , dó-, dor, rfúra fprolsacehij 
adornar bordando. 

Brófsà; o que com; rojfanin , a lima 
grofTa. v. borfeg-aim , aia. 

Brot-ar , ado , adúra : os/a ( brya- 
zeia ) principiar a reverdecer as 
arvores: borbulhas brotadas de car- 
ne. v. brutefeo , de bruços. 

BR04-R, do , dtira (bryein) fazer 
fom a atuía , a eira'te. v. brolbar. 

Brttçha , aria. ( brykòn )• a que fuga 
o fatigue.das crianças. 

Bruçli-iie-a.r, ado , o (jhrychehialeasj 
fttgar cbanas no jogo. 

ERTjqH 83 
Bniçho *, c. lagarta. 
Bru-éga, nfi- i , ar, ado , ozo (jprui- 

na ) çhuva miúda. 
Bruí-r, do, mento (f bryelm} fazer 

o fom dragueis. V. brolhar. 
Brum-âl, a ( L. ; plymd ) 'de imverúo, e 

dias pequenos. 
Brum-o, ar, ado, «Vo , os ( broma ) 

matéria parulérua'. 
Brundâfio ; dijía terra tri/bónho'. 
Brunh-o , eir-o , 'dl Ç proinè, prunutn ) 

c. ameixa, v. a. rn. 
BruHt-r , do , dor , mento , faíe-io 

( pruna ) ou luzidio como a braza 
esfregando-o. 

Brufa ( brycòn ) efeova , que roffa (hry- 
sin ) a cafpa dos cá-vitlios. 

Brúfc-o , amente ■, triflç , efcoixdido , 
rifpido. 

Brút-o , cíl, alidade , ária , almènte , 
efeo, êza , idão ; fem entendirnertto. 

Bruxa no §. bruçha. v. bry. em bri. 
BU-A : âiiia ; L. ; petição pueril pa- 

ra beber : c. peixe. v. bouba. 
Bubinâ-r , çáo , do ; tnançhar com 

fangue menfiruo. 
Bubônio ; herva , que cura as boubas. 
Bucc-aça , ado , ál , amôlle', aalo , 

arro : ejar, ejado, ejo , co (bac- 
ca} v. bocc-a , ejar ; buJfJ. 

Bu-cephàlo ; centauro : boi cavallo ; 
e centauro fylvejirés. 

Bucèll-a , ario ; bulo , pedaço de pão. 
BuCéta ( pyxeòn ) v. boceta. 
Buçheçh-a , áo , údo ( buccula } 

grande face. v. hoçheeha. 
Buçho (byfsòs) fuu.lo do eílomago. 

v. vuçhéla. 
Btíçhnrno (pruinofus) de çh.uva miúda, 
Bucci-0 , codio ( búeíea ) buxa de 

pdo, papo. v. huffo , boc- e f. m. 
Bu-colica; cliafma (boueólicos} can- 

tiga de boieiro: volta còmpridai 
Bttceul-o, e , ento ; boquinha do ca- 

bêllo anelado. _ ■' 
Bala (btillansja que principia a ferver. 
Bueiro ( buccaeundi ) bocCíl de rêgo 

na parede &c. 
L u Eue- 
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Buenadiçha ; boa dita j-1'jtic 'Xa/l&ana 

' annuncia. V. f. m: 
BUFA-LO , ro, ( bouhcilòs ') boi jyl- 

wjire: v. f." 
Buf-dr , a, ndo , W ( bàccâ flíre , 

aut jacere } lançar ar da bocca. 
v. bofet-àda, f , e £ 

Buf-ó , ao , onnría C búcco') falhdor, 
e gracejador ( babo ) ave de rapi- 
na na: tu ma. v. a. 

Bug(ãb-a , ada , o ( bou galià ) 
muito caroço , ou tudo caroço. 

Eugi-o. Ur, a'dò' ,"ana, ganga, gan- 
gara, nico; artiiàial defla terra, ou 
( pith-is , ecjum ) que faz tregeitos. 
v. bunho, buéle. 

Bugl-ofsâ , c ; Hiigia ds boi, h. v. f. 
BUP-R , do , mênto ; he abbr. ds 

brunir. 
Buiz ( bah ) dsdrâ d'amar aos paffa- 

ros: v. vuitre. 
Bu-jafné', xahamel ; Ar. •, alcunhas da 

iicgHiihí!. 
BUL-A , ar , ado , ario ( boulc , con- 

fèlho ) efcHpto de privilegio . da- 
do telie. v. vulcão , volçar , e f. m. 

Bulimia ( boulimia ) fome de boi , 
ou grande, v. bo-lbo , leima .WríV, 
farinheira , e f. m. 

Bu-iír , lirfc , líço , liço-io , lido , le , 
Isbuic : Ib-a , ar , ddo , So , ento , 
omens; eflar deíinquicto (boupalòs) 
Jurando ; C búlíare ) fazer bolhas 
fervendo. 

Bulrar &c. no §. burlar. 
Bumba ; fom da pancada. 
BuS-nhò', lho , rihnl ( buntas) palha ta- 

bíia ; junCo ( boutúas} c. nabo. 
Baprefte ; efcaravêlho matnhot. 
Buque f bucar , bucentaUrus ) c. em- 

barcação , proa. 
Buqu-eira , eirão , imólle , êlho, if- 

fêcco (^bucca cundi) buraco de en- 
trar. v. boque,. 

Buque]-ar., a la , ado , o ( buccd ja- 
cere ) lançar da bocca ; faliar por 
entre dentes, v. boquejar, 

BURA; L. ; curvai.■ira do rabiça do 
drado. 

BUR 

Burác-o , ão ( bòu raio , muito roto ; 
refsò , raro) c. aberta. 

Buráto ; c. fida Indiana é-c. v. L m. 
Btifbfílh-a; ar, ado , ão (_bu.lula} 

v. borb/Hha. 
Bur-él , lête , afíná , êta ( burfus pan- 

nus ) panho rufio -, e -grolioi 
Burga-!ez \ c. de BmdigSUa. r. a. 
Burgãllí-ão , oens (j bòu cidculi ~) de 

muitas pedrinhas, ou (j bei beri) con- 
çhinhás. 

Burg-o, Ma, alhão , ameílre , uet,; 
Al. arrabalde ( pyrgòs ) torre po- 
voada. v. borjacôte. 

Burí-i, lar, nar &c. no §. boríl. 
Burl-ar, a, ado, alor, So, oza, 

ozamente , efeamente ,efco (burras 
lalare j diter puerilidades , enga- 
nos. v. brunir. 

Burlóte ( pyrecbolòs } incendiadora 
en.-barcação. 

Burraina ( burranicumj o mafo da fel- 
la ; bebida de leite , e arrobe, v.l-í- 

BUrr-iéo : o, ar , ada , ado , ál ^ ugem, 
atém , iedda, ítage , ical , ■icaes; 
cavallête ; jumento, v. borrijar, e 
f. m. 

Burrié ( pyrròs , burrus} pardo caracol 
com mari/co. v. borr. 

Burri-r , do , a , o ; andar como a for- 
miga de agaftado. v. brutefea: boi- 
feg-uim, ada : houbon. 

Burfolêta ( hyyfa , bulga ) bolfa cm 
premio. 

Burundanga ( burranica , bebida de 
leite, e arrobe) majirngâda. 

Burúza ( boyrafsòn , bòu ràx ) muito 
caroço ádacuitona. 

BUS ; o fom bus. v. f. bu-[fo , zara- 
nho; mufâranho. 

Bufc-ar , a , ado , ador, apé ; avida 
( boufeaphein ) cavar muito pro- 
curando : c. que reconhece a peça 
por dentro. 

Busidis ; dificuldade fobre re—bus il- 
/tf— . v. bu% ; bonaçba. 

Busquej-ar , ado , o ( bòu fçariphein') 
delinear muito bujeando o melhor. 

Bnf' 

BUS 

Bnff-o: dl o ( pnbes ) funda1 do nariz 
com pelinlios: o que os tem , e lie 
pouco experimentado, 

Bujfula ( capfula) caixa com agm 
lha de marear. 

Buftél-a, ozo ( pUrftúla j ferida com' 
efeara , ou çhagçi. v. hojlila, 

Bújt-o, uario ; cadaver jemiujio , ou 
ejiatua de meio corpo. v. botica. 

EUTICaO C butlp ; liarpía dc.bicco 
revolto) halicate fimilhante de ti- 
rar dentes; votfela. v. hoti. 

Butirão ( hucca thiratos j rede de boc- 
ca tirada por choráeis. 

Butyrôio ; amanteigado. 
láajtúa ; r/WK Braf, medic. 
Búx-oy al : a : èta , ula (L.; pyxòs) 

c. arvore : taco : e vafos del/a. v. 
luçbo', §. hi. e f. ra. 

BuTC-inar , ína , inado , inage : ea-r, 
do (buzinein bucinare) tocar com a 
conçha : foar muito. v. -vozear, e f. 

Buz-io, iár, iado • ar;í-nho , te (buc- 
■ cium ) pefeador da conçha da pé- 

rola ; a concha : andar debaixo 
d,agua: alcunhai. 

Búzio (butio) c.a-ve de rapina, e medida. 

c 

rA' ( quâ ) aqui , por efte cami- 
nho ( quía ) porque, v. ça ant. 
de ce. 

Caacicár ; planta Braftl. v. cãa ant. 
de can. e §. cabar. 

CABAÇ-A : o"(cabès, cucurbita) c. 
hortaliça t^cabòs) c. medida ; Ar.-, 
gabata. 

Cabac-ar , a, ado, o (caharc*) tirar 
farfas aos pdos. v. cavacar. 

Cabacínhas ( colocinthis ) c. herva de 
^ cabaças. 

L.abaia (.carbafa Jfthijfma roupa tald . 
Cabd-l, Imente ( capitalis) c. de ca- 
,, ,55®' eflencial , total. 
íabal-a , ifta. j ilUcs ; Heb, c, inter- 

CAB Sc 

petra-çáo , conrpiraçiío , e tributo. 
Caball-árm, o &'c. G. L. v. Cavallo. 
CabaJlína, (oate Poet. 

■Cabcn-a ,'éí , «fo , ete,, o ( çapanè , 
..caupona,) caía vil. v. §. cabeça : 
e f. m. 

Cab-âr, a, ad-o, or, ura. v. cavar. 
Caha-% , ml , nilho-C çalatus ) c. ctf- 

to ; cophiaus. v. f, d- 
Cahêç-a ; ada , ál, alha , aes , ão , 

oens: ar, ado , ador , ear , eddo , 
eira , eiró , o , drta, údo ( cap-ut, 
itis) parte fuperiôr do anim?.! , 
çhtfe &c. c. delia ; moye-la j adu- 
lar com ella ; ct; l;ále. 

Cakddl( capitalis) principal fazenda. 
Cabeáéla ( cabès deleàr ) comida de- 

licada , ou delragmentos de gali- 
nha. 

Cab-edêlo : êdo f capitalis) principal 
areml no cabo do rio; appel. 

Cnbêll-o, aduta , ão , eira , , eireiro, 
eince , údo ( capillus ) pelo da 
cabêça. 

Cab-êr , e, eito, ida, ido, nmento 
( capere ) ter lugar , valimento , 
e c. por forte. v. f. rn. 

Cabide (capiens) torno, que recebe 
a roupa dependurada. 

Cahi-do : lda( capitulum ) Congrega- 
ção de Conegos; e de Mouros, v. 
a. ra. 

Cabido la ; letra capital, ou maiufeu' 
la. v. a. m. 

Cabis-baxo ; caído ; cabeça baxa ; de- 
cadencia. 

Cabifalva ; cabeça alva , ou decrépita. 
Cah-o ; ot-ar, ado , age , eiro , ear 

&c. (carut) cabeça da terra ao 
mar ( capulus) manubrio , fim ( ca- 
priftum ) •chorda groila: navegar 
de cabo em cabo, ou porto em 
porto. 

Cabos; c. peixe dos cabos; ornatos 
menores, 

Cabou-car , cado , que iro ( cabare ) 
fazer cova. 

Cabr-a , ada , ado , ante , «b , ar, 
firo; 
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eiro : dl: élas ( capr^a ) animal de 
pelo ; appel. : iug. 

Cahracêga; c. jogo de olhos tapados. 
Cabre ( cayijlrum ). calabre. 
Cabre-a, ar , ado ; náo do cabreílan- 

te para émmaílrear as outras. y.,a. 
Cabreji-o, ante , antear, anteado , ão , 

eiro, ilho. Gabr-í.lha , io , ioens, 
o ( C3[)iftrum ) chorda de pelo de 
cabra &c. guia. v.carbapçulc. e a.<5. 

Cabrio-la, ar, ado, e; falto empi- 
nado como o da cabra. 

Cabr-íio, ã , ioens , itas ,itíiiha , litei- 
ro , úa, úaa , úra , úno j Jilho da 
cabra. 

Cabida ■, cardo Brazil. v. fabújo , co- 
gul-a , o. 

Cahú-xão: f (càpCtt, cabòs) caixão; 
pedra por lapidar. 

CACA; G.; eíierco humano v. f. 4. 
Caf-4 , ao ; paimo , e peixe , que ca- 

ção os mais; aque le por fer raro , 
e elie por forte. v. caíf-a , âo ; ça- 

faca ;'cdéapSp/ila, e f. <;. 
Cacandr-ia , o ; cobardia para nao 

gajlar. 
Cacá-o, u ( cacuhuat ) c. amêndoa 

Braíi!. 
Caçdpo ; coelhinho, que fe caça a pé. 

v. f. 
Çag-ar , a , ada , ado , ador : ear, 

êa, eado , eante Ccaptare ) pren- 
der animaes; apanhar mais a c. v. 
caífar. 

Càcarej-ar , ada., ado , ayel , o , oza: 
Cacaracá ( cacazeín } fazer voz de 
gaBnha : efcamio. 

C/íf-mj/rt,'eta ( cacabòs ) vazos de 
cozinhar. 

Caceála ; c. peixe, que caga. 
Cacer-âge , eiro ; abbr. de carterdgem. 
CAÇHA ( caychctès ) Jingimcnto , ma- 

nha ; c. panno. 
Caçhn-ço , çúdo , gens : çâo : ça ( cap- 

caixa dos mióios, ou nuca ; 
pancada nella : prudência , bebida 
v. f. 111. 

Caçha^Tnôrra , pôrr-a , ada ( gachis 
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povri) pdo , com figura do alho , ou 
com grojfura no pé. 

Cagh-ao , afund-ar , ado , o (cachla- 
zón ) agua fervente ( fundere ") lan- 
çar neila. 

Cadiét-e, ar, ado, ante Qcacharts\ 
Jineie. J 

Cach-exía : ético , ítala j mdo fanruc • 
tonto. 

Gaçhia ( càchys, bolota ) jior da ef- 
ponjeira. 

Caçhím-ânha , onia amanha efcondida. 
Caçbitnp-Qr , açao , ada, ado , o f cà- 

con kimòn baleln ) tirar fórao máo 
fucco fumando, v. a. a. 

Caçhinna-r, das, do; dar altas ri- 
zadas. v. çhacinar. 

Cagho ( cachris ) ramo de uvas. 
Cagbo-eira , ens, oa-r, do , ge ( cá- 

chazòn ) agua fervente por caufa 
da queda. 

Caçhóla ( capfula ) caixa de prudên- 
cia ; cabeça , cachaço. 

Cagbond-e , ia ; compofiçaÕ Mcd, 
Ind., efpongeira. 

Caçhonreira ; cabelleira de .caghos. 
Cagh-ôpo , ópos : ópa , opi jecaçhão: 

rapariga bútiçoza como o caçhão, 
Cagbôrr-a, ada , eira , éte , o f catu- 

la) cadéila. 
Caghugho ; c, peixe de caçhaco gof- 

tozo. 
GA Cl'AS ( cai cias mento do EJle ) c, 

lug. P. 
Cacif-o , ro (j capfula ) caixinha do 

furão. v. caíia. e. f. m. 
Cací-z , que , mba (cacizòn ) criti- 

canie gomernador. 
Ca-go, gola, golada: co, cilho ( ca- 

cabòs, cocula ) vazos de cozinhar : 
pedaço delles. 

Caco-chimia , chia , chimico , ohimò; 
demòn ; ethès ; pbònía, photón; 
trophla : zelia ; mdo fucco ; demó- 
nio : cojlume : voz: imirigao : imi- 
tação. 

Cacoeira; arvore que dd o cacdo. v. 
a. m. caífbnáda. 

Cago- 

CAGOT. i 

Caçoleta (capfuía) caixiíiha da ef- 
corba. 

Gaçc-te , são abbr. do Cnlçon:- 
te , que fe dependttrama dos hombros. 

Caçouro (cacés -coriuni) mé 'coiro , ou 
rodela de lie no fàzo tíochòs. v, 
caçóla. ' 

CAD-A : a hum : a hora : a paffo : a 
qual-: a quando (ca-Idà , cã) qua'- 
quer ebuza ; hum ; liora ; paífo ; 
qual : quando : vez : quando. 

Cada-ffílfo (icaddà phàlos ,• qualquer 
couza alta vfia por deuti-o ) patí- 
buio , cç-u • • 

Cadanélas ( catentiLef) cadeias de. li- 
nha m c-.': bordado, v. a. m, 

Cadarço (cadurcura ") c; tecido. V. ca- 
tarráo. 

Gadáíle ; pdo com argolas ent que ca- 
bem os maçbos do leme. 

Cakive-r , riso , rozo V corpo morto. 
Cadavéz ( cata vice) qualquer vez. 
Cad-ca, eia, eado , eneta ( cath-ena, 

ammà) pmáo .d'aneis juntos j-clau- 
zura. v. codéço. 

Caácir-a , inha: ar ( cathedrá ) aíTen- 
to ; cortas, v, f. m. 

Cadéii-a , eiro: inha ( catella ) ca- 
chorra : c. marifeo, 

Caiê-ncia, me : ixo , fe : te ; c. que 
cahe. bem , v. g. a voz ; feda traça- 
da ; filho fegundo. 

Cndérn-o , al , aes ; abbr. de quadérno. 
Cad-Í , iz ; Ar. Juiz. 
Cadí-mes (cadentes') t abo as Ao caàaflel 
Cfídl-lko , nho ( gadelhu Heb.) lios' 

juntos, v. f. m. 
Cadí-mo , no ( calidiffiims ) njlutif- 

Jimo. v. §. cadencia, e a. 
Cadinho Qcniinus) vafos de fundir. 
Gádyta ; c. berva trepadeira. 
Gadivo ; o que por ft cabe de maduro.' 
Cadmia: c. pedra metálica, v. codbvniz. 
Cadd-% ; za ; buraco , ou cahos, dç que 

ftnão tirão que neile cahio (gobio) 
c; Peixe ; aldrava. v. quadi. e f. m. 

Gai,i;cê-o , ador; vara dapaz , ou do 
rei d'armas. 
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Cadd-eo fenf, eado,- cidade , qtféí. 
quíce ; velho eddente. 

CAEDPÇO; o que tjld proximo a cair. 
v. ço ant. de ce. 

Carr; imiío , qlré cae ao níar , ònde 
( kiei ) ■ fé dá fundo 1 cahis, Ar, 

CAP-E, ecird-, tieWa-, ttar-ía ( calm- 
vc-h ,. Ar. ) c. fava, vi laf.. 

Cafêl-ía-r , dòj áot, ge fcalieemfel- 
iàre ) çkupnr a cal o que fe i ncruf- 
ta com 'élta. 

Cajila ; Ar. ; VanÇho de gènte ; ce- 
phàle. v.' faplíío. 

Gafr-ea, arfa-. Ar. ; fem lei ( ca- 
phòra ) rapozo maiíhozo ; panno. 
v. faf.1, 

Cnfú-a , ma ( cava furna } efeondrijo 
fundo. v. f. m. 

CAGADO ( chejyír) fapo conçho. 
Cngd-r, çãd-, çá l , da , ado , détfa, 

dura , íháo ; lho; líuue : mafio, 
neifa, nela , iiítà, róla, rrSo, 
rraz , vais ;■ Çag-ão , uínçhas': óte , 
otifmo f caccare) defpejar ú ven- 
tre : c. ave; infcélo : peixe : ypo- 
crita. v. 'tiigúlo , exagão. 

CAH-IR ; os. v. '§§. cair , chãos. 
CAI-AR , adeirn, ado , ador , adtlra : 

eiro i cálice linire ) untar de cal : 
c. appel. 

Caibr-o , ar, ad-o , úra ( caia bria- 
reos) pão forte para fuftentar o 
telhado, v. Caixa , e f. 4. 

Caipház ( caiaphas, blafphérao ) ho- 
mem. 

Caim-ão': oçJo': Ar. ; príncipe : coco- 
àrilho príncipe, v. §. ca-ir, mba. 

Cai-n: nho , nhéza , ok ás: Heb. ; máo 
hòmem : mefquínho , má uva. 

Cnín-ça, çdda, lha; muitos caens. 
v. a. 

Gainía ; poffe da batalha. 
Caíque , cai aqui ; c. barquinho. 
Cair , hi-r, da, diço , do , dos (caderc) 

vir aterra, ou a intender; fuccea 
der. v. cajão. 

Cair-él, tú ( cairoeis) fittinha bera 
tecíd-a na aba. 

1 Cai" 
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Cairo ; fio de cocco. v. cats. 
Caix-a ,ão : eiró ^ cte , etin, ílho , ala, 

óte ( capfula ) arca ; fua guarda. 
CâjA.0 ( cafus') àe%aftre. 
Cajâ-r, da, do , da-r , da , do ; dar 

com bordão, v. bajular. 
Caj-ú , aceiro , uri ; c. fruãas Braf. 

àcliç, 
Cajótes ( cApfutá ) camarotes a roda 

da náo. 
CAL cal-x , eis) pedra queimada, 

v. qual. 
Calabáo Çcalâ bona") c. pdo bom. 
CaíabáíT-a, eira (^Ar.; carabafsà Peri.) 

cabaça; aw. Brag, 
Calab-erear , re-ar, ado, o^calahe- 

YsnÁl.y miflurar os minhos capu- 
lari. v. cadavérico. 

Calabouço (j calos buccte ") prizso da 
bocca , ou de são fallar ( caiadas ) 
■fubterranca. 

Calcibr-e , óte: ia-r, çao , do ( calòs 
briareòs ) chorda forte ( calabri- 
care ) attar com ella. v. a. na. 

Calábri; c, pinheiro. 
Calàç-eiro, aria, a, ear, eado (ca- 

lathòs ) falteador folgazão. 
Calachorda ( cakns chorda ) penetran- 

te chorda. 
Calad-a, amenté, o, úra ( calyptòs ) 

pofta em filencio , penetrada, def- 
çída. Vi calar. 

Calnf-etar , ate, et-ado , ador, age, 
e ( caiaòs phthein) introduzir fios 
para tapar 

Calafrios ( calor frigus ) já quente 
já frio. 

Cala-is-: ím; c. pedra Ind.: ejíanbo 
fino de lá. 

Cala-Iú , máço , raba : rabâco : mbú- 
co : manda: mandra (^calaj) páo , 
e feu guizado: gomma ; fios ■ feda 
<&'C. Ind. v. §. calar. 

Calahíz ( calò lyún , fdo que livra ) 
c. canoa. 

Calambéque ( caíà , fdo ) embarcação 
dVjum pão. 

Calam-idade, itofo ( clamita-s, tis) in- 
. fortunio. i 

CAL 
Calamín-a , ár ( cal lais ) pedra de 

e(lanho. 
Caíaminthà ; bela ortelaa , h. 
Calamfft-ro , rar , rado , erio ; andr 

lador do cabello. v. a. m. 
Calamiíta ; pedra ir.ian <&c, 
Caia-mò , ár ; canna , flauta , penna 
Galamoc-arfe , ada, ado, o ( calaã 

mogoehi ) ferir-fe com pedra. 
Calão ( calo ) vafo d'agua, aguadei- 

ro , e prova d^agua. 
Calandr-a, ar, ado , ciro {calâny 

ingénho de puçhnr agua ; de lufirar 
o pannn : g pajfaro de voz puçhada. 
v. calhandr-a, eiro. 

Cãla-r, r/f, mento ( calyptem , de 
cala ora ) apertar a bocca &c, 

^ ( calére } penetrar ; defeer. 
CalJazião fcallaia') panno vermélbo. 
Caibas ; calabre do papafigo a argola 

do pé do ma/Iro. v. a. m. 
Caicanh-dr; eira (calcaneum) a p, 

^ pofleriór do pé. 
Calq-ar , arfe, ada , ado , ador , adou- 

ro, adúra , apé , ão , oens, «x, earía, 
ez. o, êt-a: ar, ado , arla, eiro , o 
C calceare ) veílir pelos pés; eftrár. 

Calc-dr, ata : orrear : itrâ-r , do , dor, 
douro, dura ; pizar ; correr cal- 
cando : dar couces, v. Ç. cal. 
chdlee. 

Calcária ; pedra , de que fe faz cal, 
Ca'c-clar ; ina-r , çao , do , dor , dá- 

ra ( calcem aelare ) efiucar com cal: 
reduzir a c. a cal. 

Calcifrága; douradinha b. v. a. m. 
Cnlcul-dr , ado , ador, ante, atorio, 

o ; fazer a conta. v. n. 
Cdld-as, a, o: eira, eirao, eirar, 

eirada, eirado, eireiro , ea-r , do, 
dor (L. ; caleòs) banhos &c. quen- 
tes ; ( caldarium , feu vafo , c. pei- 
xe. v. chaldaico. 

,Çalef-ação , rios, enta-r, do ( cale/a- 
fio ) aquentadúra. 

Caleiro ( calcarias ) o que faz cal fca- 
tialisj) o candl. 

Calleja-r , rfs , do , dúra ; fazer ,cai Io ; 
callére. v. calam, Ga- 
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Calemár fcalionifmò *) c. peixe. 
Çalênda-s , r , dp , res , tio ; dia 

.primeiro,'' dp. inpz. v. Calipiuo , ça- 
landr. e a. ra. 

Caltéff-a , eiro ( callis eíTeda ) carro- 
ça, da. eílrád a. y. cali-jide , x, 

Cailête ( callòs ) boa compleição,. ■ 
Calferólles ( caíie ollarum, cafãs em pa- 

nelas ) coelheiras. 
Cal Ida, e : ar , ado ; canal eftreito : 

ajuftar nelie , cortar. 
Calhanlâfio ( callòs mafsès ) patino 

grofo. 
Calb-andro , anàrcira , orda ( calathía- 

nos ) bacio. v. calandro. 
Calh-do ; oddaÇ callàis) pedr-a : ada. 
Calh-e : êta ( cMtís ) rua ejireita : 

portinho, v. a, m. 
Calibre (qualis libraram) qual he o 

nnnlero de libras na baila , tal lie 
o diâmetro da peça, 

Caliç-a , ar, ada, ado ( cal-x , eis) 
cal velha. 

Cálice ( ca!i-x , eis ) vafo do facrif. 
Cali-dáde , ficar ; abbr. de quali-da- 

dc , ficar. 
Cdli-do : dtíco : frio ; L. c. quente : feu 

duelo : e frio. 
Calidromò ; bello paffo , pofla. 
•Caliênd ro; cahellétra pofiiça na mulher. 
Calif-a , ádo , e ; Ar. ; fuccejfor de 

Mahométe. v. a. 3. ?. 
Callfurcado Çcalafurcataj c. forcado, 
Cilligánò ; de boa geração. 
Caligas ( L. caliciòi ) c. polainas. 
Caligrinôló , erente , em ; éfeuro, 
Caliuda ( cnleftchoròs ) c. dança. 
CaJ-indè : lintsrio; biçbo , que revolve 

fcaliòn) o celeiro : bom vcflido. 
Calliophantà ; grande meniirozo. 
Calliopèj nnifa de verfo beroico. 
Caliopodlo ; pé de fdo , ou fôrmn, 
Caliórna (jcalliòn ornyòn, melhor au- 

xiliantej chorda tal por fer pafiada 
for três roldainds. 

Calypico ; c. período. 
Callipiuo (_ calliepeòn ) falador elo- 

quente ■ oudiccionario dilfo, v. í, 
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■Càlys ; botão da flor, e ftu ramo, 
Cfí|//?b; c. peiroa. 
fiâlix ; vafo do facrificio ; cálpòs. 
■Ç^J 1 illrucio,; eiíçellente figo, 
CVálifhri ; fugío de borlas. 
Cqlnho: ar , ado , aria , ozo (cáúmà) 

penetranté calor: ( calo matteia) 
piza-lp cqai hum ,páo : foccegar, 

Càll-o , of-o , idade (L. cylòs) pelle 
indureçida, peça. 

Callomeho (_ callès mellè ) bom mel 
à^nzougue. 

CaM-r, rificp , roz-o , amente : quen- 
tura , animo. v. colo-ílro , rozd. 

Cal-óte, oleiro , ufea-r , do , dor (cu- 
lyptòn) c. que cobre a cabeça , 
ou os enredos para não pagar. 

Galo-tyna ( calotypòs , corta a rama ) 
fatyra. 

Gâítha ; c. flor de bem me queres. 
Calnmii-a , ãr , ado , adôr , of-o , 

amente ( L. cambolie ) accufaçâo 
injufía. v. a. m. " 

Calu-rda, da ( calyptòn ) filencio. 
Cillv-a , avio, ête , ice, o", fem ca- 

bellos. 
Cahín-o , i/mo , ifia ; c. hercfiarcho- 

v. a. 
CAM-A, ar, ada, ado, ilha) aihâo • aci 

( camas )varaes &c. em que fe deí- 
tão ; ferra levantada entre dois re- 
gos: c. crifla v. chama-feo, leão. 

Camada ( camptòs ) doença de ca- 
ma , e clima. 

Cama-klulas, ndulas ■, contas camal- 
dulenfes. 

Camánha( quam magna ) quam grande. 
Gamão ; c. pajfaro de camada. 
Camar-à , abanda, dda, alengo , ario, 

eira , ím, ifia , êta , óte ', apofen- 
to d'abobeda &c. c. planta. 

Cammar-ão, oens ( cammaròs) c, ma- 
rifeo. 

Cammar-as , ento , eiro , leiro ( cam- 
matà) doença de curfos, 

Camár-çâo , troca : ço ; camadas d'a- 
reia maritima : bafas perdidas.. v, 
fam-árra , barço , ç 3, ju. 

M Cama- 
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Camarinha ( camarás ) bagos de car- 

rafco no camargão <èfC- 
C®martél'o ( capuíi nrnlsus ) martéllo 

de grande cabo. v. çam. 
Camaiinè; c. peixe marinho. 
Camatróco ( camateròs) laboriofo pi- 

cados. 
Camb-a , as, ótas: ar , ado , adôr, 

adeila , âge , aio, al, alçar, àler- 
do , alhao, apé, etea-r, do^campè") 
curvidade na perna, roda &c.andar 
bambaieando , ou ferpetueando. 

Camh-iàa , alhada , o , olhada., alhada, 
iâta, uo, o (eampè) gançho cora pei- 
xes ; miftura de peífoas. v. a. e f. ra. 

Cam-béçbs, péçhe ; páo de tinta def- 
ta terra Amerícana. 

tamb-iar , iagão, iado, iador , io , o , 
olaçha, aiaçha , alhaça ( cambire ) 
trocar com ganho. v. a. ra. 

Cambóa ( canibainòs parede, que faT. 
cejfar o nado dos peixes na baixa maré. 

CambòHm ; calunmia ; cajia de ca- 
rne'Ião. v. a. 3, 4, 

Cambra ( camnòn. pernam ) formiguei- 
ro , que atormenta a perna : appel. 

Cambrai-a , êta ; linificio defta terx-a 
Fr. v. a. <5. 

Cambr-ãa , oens , oeiro ( campi yy- 
rum') pereira bra-va. 

Cameleão ; abbr. de chamaleao. 
Càmsl-o , age , ão, eiro , eie, ina , o 

pardal, o podlo , otina ; efpecies 
de jumentos , pannos , artilheria 
(camilòs) uiachina cFarraíiar a náo. 

Camêna ; c. mufa , poetiza. 
Camera &c. no §. camara. v. comeílís, 
Camph-ora, ur-a , ar, ado ( caraphu- 

ra ; Ar. ; cofer Heb. ) c. gomina. 
Cam til-a, lo ,. lha ; c. mulhér , e pan- 

no para a cama nupcial. 
Camilha ; pequena cama. 
Caminh-ar, a , d da, ado , ador , ante , 

tiro : o ( capnt rainare ) mover a 
, cabeça andando : eftrada , modo. 

i.ãmf-a , ada , óla , eta , úte ( cami- 
jia } 3 túnica. 

Cão (canis kj-ais) ç, animal. 

CAMO 
Camo-ens ; eza; tico ; c. terra Efp. ; 

appel. ; raaçãa : e groíTeiro. v. 
fam. 

Camomêle (cameraria ) c. planta, 
Camotard ; patino de ( camuri pilis) 

pelos de cabra, 
Camp-a , ainha , ainheiro , anario , 

age, eludo: âna, ânula; cyno, 
fepultura : hervas, 

Carapè ; lagarta das hortas. 
Cdnip-o., al , anba, amento , ar, ado, 

ear, eado, eador, eão , éllo , eííao , 
é/Ire , ina , ióna, ir , olide , , 
une%a , os ; terra de femear , ou 
de guerra ; matéria , occazião. 

Çamurç-a, ar, ado ( camurte peÉs) 
pelle da que tem pontas curvas, 
ou da cabra. 

Cãa , cãas ( canus capillus) cabelio 
branco. 

CANN-A , aviai, aheal , abò, abrás, 
abuçar , acopole , aíiílula , afreçha ; 
ahora , alraz , as , avezes , avou- 
ra ; G. ; planta occa &c. c. can- 
nas aromat. v. f. 

Cand-da, do , barro ( canetion) va- 
fo de barro , e medida. 

Cand-l , liculo ; c. de rego. 
Canalb-a, âda ( canalicute ) gen- 

te ruim-, 
Cannamo ( cannabòs } v. canhamo. 
Cann-apé: âpfa; banco: e fumo de 

cannas. 
Canar-io: do ; aves defta ilha. 
Canajlr-n , ão , él, eiro , o ( canaf- 

tron) c. cefto de vergas ; canapfa. 
Canç-ãa , ioneira, iuncula, oens, onê- 

ta ,( cantio ) acçao de melodia, v. 
cangaburrada. 

Cancamò; c. anime gonnna. 
Cançar ; altern. de canfar. 
Ganc-ellar, el , élla, ell-ado , ação, 

ada, adura, aria, ario, ér; feçhar 
com tiías, rifcar ; kinclis. 

Cúnc-er, ere , erar, erado ; ro , ro- 
zo; c. figno: e turaôr. 

Cançb-o ( campè ) perna curva. 
Cancola 3 mentira, v. calioph. 

Cali* 
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Candâr, pedra de Candia, v. f. m. 
Cand-êa, eia , elâbro : ela.rias, elas, 

elêta, il , ieiro , ieirdi : ieirdda: 
eleja; o que dá luz; lior, herva. 

Cand-i, e , io , iiar , iládo; ylè Ccan- 
dens) de cor de biaza (candylò } 
c. golosína. 

Cândi-a : al ; Creta , e feu vinho : e 
trigo. 

Cdnd-ido , ente , idâr, idál, ídamen- 
te , idâto ,• idéz , idêza , 6r , úra ; 
branco , iincéro. v. a. 2. 3. 

Candong-a , uéiro ; candúra fingida, 
v. quando, e a. 

Candosôcco ; o mergulhão da vide. 
Caune-berge , pin ; c. cannas. 
Can-éca , efraz , equín ( caneòn ) c. 

vafo de beber. v. fcenéfa. 
Canephòra : a que traz cejlo de vergas. 
Cane-iro, tra , ( canalis) canál d'3gua. 
Cannél-a , ar , ada , ado , o ; pedaço 

de canna , droga aroraatica fimi- 
Ihante. 

Canèja; o peixe cão. 
Can-nequín , névas , ga ; c. pannos de 

canhamo , ou canga do Japão. v. 
famphána: camphora , e a 3. 6. 

Cang-ar, a : aço , ddo , alhada: alhas, 
alliar, alheiro, álho, aburrada , 
arrilhada ( conjugare ) metter no 
jugo ( camphòs ) feu arco : pés 
d'uvas: e c. do burro aguadeiro. 

Cangirão (congius) c. vafo de líqui- 
dos. v. cambio. 

Cangoeira (cannas gerem } inftrumen- 
to de cannas. 

Cangofta f calis angujla ) caminho ef- 
treito. v. caranguejo, gangrena. 

Canh-a: ardo ; óa, oeira , ófa , ôto 
Ccanonion , páo torto) mão efquer- 
da; feni cabêllo ; mefquinho. 

Canham-o, áço, ál, atra ( cannabis ) 
c- Ihiho. 

Canh-ão , o , onáço, onáda , onar , 
"nádo, onear &c. : oeira ,■ oneira 
Ccanòn) tubod^atirar bailas: aber- 
tura d^tirar. 

Canhên-ho (cauouicon) livro frajfento, 
tScaJo. v. a. 
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Canl-çana, çha, forme, I, no; cíí- 
l-a : dr ( catiicte ) pão , cafa Cov. de 
caens: c. ejlrelia: e' calor. 

Can-ígo, içada, ijirél; ifráz ( canif- 
tròn ) tecido de vergas : magro 
como 'o caniço. 

Canipé-n, 1 ; pê lie de cão em luvas. 
Cani-véte , fête (Kirdf Al. ) appara- 

dór das canmlhas, ou penaas d'ef- 
crever. 

Canj-a , ante ; c. d'*arroz Jnd. 
Can-lciro , liána: o, oculo ( canalis) 

canál : modo. 
Canôa ; barco como o canál. v. a. 
Canò-n, nes, nica , nicddo, nicdl , ni- 

camente , nicídade, nico , r.ifta: nicd- 
to ; parte da Miffa , regra Eccle- 
iiaflica &c. : prebenda. 

Canonizi-r , ção , do , dor ; efcrever 
no livro dos Sanftos; louvar. 

Cànôp-o ; olès; c. ejhélla ; e cate- 
quijla de regras. 

Caiióro ; L. ; amoniôzo. 
Cmotilbo ; p. de metal torcido em 

canál. 
Canoura ; canil de deitar o grão no 

moinho. 
Canf-dr, arfe , áço , ddo , aàamente , 

eira (canaíleitt) exhaurir asforças. 
Cantabr-ia , o ; c. região Efp. 
Cantd-r , de ir a, do , dor, nbéde , pio- 

ra , rélla , rína , ríz , rúla , tâ , 
triz ; modificar a voz. v. §• t:an- 
to , quanta. 

Cantharidè , c. mofca. v. f. 3. 
Cati-taro, tba-rò , phorà , ra , râda, 

reira; c. vafos de líquidos, 
Cdnt-ico, iga , iléna, e, o , oçbão , Sr , 

oria-, canção, v. quantidade, e a. m. 
Cart-to, th-ò , ál , do , oens , aria , 

eira, eiro , íl, ina ,ÍHbo , oneira , 
onêtra : ina; angulo, e fuas pedras, 
e medidas: meretriz. 

Canú-do : la , ládo C canalis ) canál 
redondo : e de ferida, v. caimilho, 

Canzarrao (canis) c. animal. 
Canzíl ( camphòspylè ) arco do jugo. 

v. a. 
M ii CA- 
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CAP-A , a pariu ( cap-a , òs , lens ) 
c. que cobre. 

Capacéts ( capitium ) cobertura da 
cabêça , e hombros. 

Capíçho (_ capiens , o que recebe com 
com efpaço) efteirão. v. í. ;u. 

Capa-cidade, cita-r , rfs, do, gí Ccíl" 
pacita-s, tis ) habilidade, efpaço. 
v. fapál. 

Capâno ; c. figueira Africana. 
Cnp-ão ; íir : ado , adôr, adúra ( ca- 

pòn ) gallo cailrado : caítrar : ( ca- 
per) bode capado. 

Capar-âo ; azao , êlhs , ót-a, e (Ar.; 
capliulttm ) cobertura das hombros 
tfir-c. ; telíi.. 

Cá para traz; aqui para (ra%. 
CaparrÔfã ( cupri ronsios ) cor, que 

íe faz de cobre. 
Capatão Q caput , caprifcòs ) c. peixe 

de boa cabeça, v. fap. 
CapattiT, ( cap-a, ut) o cabeça de com- 

panhia. 
Capdxo ( capsula ) vaio de efparto pa- 

ra metter os pés. 
Capáv. (capax) muito hábil. 
Capeiofo Q captiofus ) de engano, v. 

çape. 
Caps-dr, açao , ado , aãâr, eiro ( ca- 

pein, capere) tomar, cobrir, por. 
fe á capa. 

Cnp-élla, cll-So , aens, nnia ; templo- 
zínho ; capiens peliis. 

Cap-élla , ell-âr, iço , o, óte , údo, úza 
(capitiúmj cobertura de cabêça &c. 

Capp-ém,éba, creba, ím. (cappara") 
c. plantas Bra%ilicas. 

Capendúa ; magoa , que cape a duas 
ni.tos, v. a. 

Cap-igorão , irá! : iróte (capiens') c. 
coberturas ; é comida. 

Capilld-r: ria', delgado como o ca- 
bêllo ; c. avenca, v. a. m. 

Capit-açao, âr; dl : ão , aens, aúa , 
anear, aueado , ania , anía, aneira, 
óa ; tributo por cabeça : principál; 
cabêça do governo. 

Çapit-íl : oito , oliiio 3 Ozo 5 cabê- 

r. CAPIT 

ça de Columna ; e c. templo. 
Capitul-o , eiro , d-r, çao, do , res , 

rio , rmente ; Congregação , art. 
Gapivar; c. mphibió ■Bra%. v. fiapo. 
Gapnoraaacia advinha pelio fumo. v. 

cana. 
Capo (caput ) principio-, dá capo; 

torna a cantar, v. cor por ale a. 
Copo-eira : rotâda ; caza de cap-oens: 

maiijâr delles. 
Gaporál (corporak Untem ) c. camisa. 
Çapofâ-r , do, ge (capofsfifeln ) en- 

tregar ao vento atando o Ume na 
tormenta. 

Capote ( cap-a, iens, òs jo que cobre. 
Capriçb-dr, ado , o , oxo , osoameiite 

( cápòs cçheiu ) fair o efpinto 
briózo. 

Capricórnio ; figno cabrá'. 
Capriiic-ár, ação , aio, o; lançar 

o biçho no figo no Algarve 
Câpr-igeno ; iro : ipé, iped.e : ôna, 

o ; o que tem genero : cou-za : ve : 
ou çahéllo para ns olhos como a cabra. 

Caprizante ( caprizôn) pulfo alteran- 
te , ou irregular. 

Câpf-ula , êta , onáda ; caixinha <ò'C. 
Captalepsl ; rigidéx até morrer. 
Captd-r , ção , do , sói, vento , perei- 

ro ; tomar o foi &c. tirar biçhos; 
conciliar , procurar, v. catar.^ 

Captiv-âr , ado , eiro ôza , ô ; ti- 
rar a liberdade, v. cat-ivar , optrica. 

Captúra; c. dinheiro. 
Capú-çho , çháo , çhâda , çhináda, 

çhinho , x C caputium ) cobertúra 
da cabeça &c. 

Capuiána (capula) frigideira de rabo. 
Capálho ( capuhis) holão da fior.v. a. 
Gapurál (caput ) capitão, v. a. 
GAQU-EIRO; eirâge , inâda , age ; r, 

de cacos ; fialgaàura nelles. 
Caquéres ( kakeres , Ing. ) tremedô- 

res herejes. v. a. 
Caquifangue ( cnkè fianguis ) nidofian^ 

gue com'fitlxo. v. cachexia. 
CÍR-j4, ovilha; G. ; face, trigeito 

( cara )' C, que cuita muito. ^ 

CAR 
Caí-â-ba_, fe '; garrafa de hiccos pa- 

ra a%eiie , e vinagre. 
Garab-è : ícr ; caranguejo , e alambre ; 

ave , que o come. 
Carabé-la , Ião , leiro .( Ar. ; carabiòn 

belôn) navio ligeiro, v. caravela, 
cravelha. 

Carabin-àr , a , aço , ado , eiro ( ca- 
ri binei» ) gbegar a cara a ejpin- 
gardeta , e atirar, v. a. 

Caráca ( carabiòn ) c. navio ás carga. 
Caráça ; cara grande. 
Caracú-l, la , lar, lado : leiro (caris 

colas ) peixe glutinôro , ou am- 
phibio ( coros eidos ) de curva, 
ou efpirnl figura; c. planta. 

Çardfter &c. abbr. de cbaratter. 
Car-afúz , ão , amból-a , ar , ado , 

eiro; carafiufca-, ambulante, ou fin- 
gimento ; carilès. 

Caramaçh-ão , ar , ado , oens ( cará 
machòa } c. cabeça &c. que pug- 
na contra, as aguas. 

Carambaa-âr, a , aio ( quernrabb 
Heh. ) gelar. v. a. m. 

Caramelga (caris mi!i) peixe doce. v. 
carmelita. 

Caramelo ( cará raalkeios, cabêça ge- 
lada ) affuccar íimilhante. 

Caram-:lho , inhóla, ofcéla , únlia , 
C cara menias ) cara de trijeitos para 
enganar. 

Caramujo ( caris) c. peixe (uniiros) 
de tinta. v. charajnpáo , e a. 

Caranguêj-o , ar, ado, óla (carabè, 
câncer ) c. marifeo, que mal auda: 
c. embaraçada. 

Carangues ; peixes Bratilicos. 
Carànha (canc-amon , hys) c. gomma. 
Car-antónha, ar, ado, amento': ão 

(cará aneòs) cara torta, e grmtde: 
a ter, dorojio. 

Garanzínlia ; c. jogo de caras ére. 
Carapdo ( caris paòs ) peixe de bom 
. golio , ou ( palòs ) perfeguído. 

Carapêt-a ; ão , eiro , ea-r , do, ( ca- 
ra.petauròs) cabêça de bilro : men- 
ttra mal fingida, v. carpinteiro. 

. CARAP 95 
Carapí-nba, nhoira , ío', xo ( cará pr- 

nea ) cabêça de pinha gelada , ou 
de cabêllo em nós íimilhantes, 

■Carapú-ffa , ça, ção , çoens, ceiro (ca- , 
rés peoufsà ) cobertura da cabêça. 
v. capúlho. 

Caravdn-a, cára ; ceru (caraivan, Ar.) 
rançho de gente : eíialage : c. çhu- 
va , que géla. 

Carav-éla, ína ; nos , caral-éla, 
ina. v. cravelha. 

Carb-áo , oar , oado , oeira , oeiro , 
onado , ona-ria , rio ( carbo ) pão 
meio queimado, v. carvão. 

Cârbafo ; c. linho, e vela. 
Carbátlna ; fap ato de couro crú , ou 

efie. v. a. m, 
Carbonáda ; carne afifinda nos carvcens. 
Carbú-nculo , nélo ; tunior , e pe- 

dra como cai vão em braza. v. farça. 
Carcujá-da , do , r ; Ar. rizada com 

efie fom. 
Garearej-ar , ada , ado , o ( carca- 

retn ) fazer voz de galinha, v. car- 
coma. 

Cdvce-r, rar , rado , ragm, retro ; 
claufurâr. «a encarcerdr, caixilhos. 

Carcbafia (carchesion) ceíto da ga- 
vea , não velha , efqueHto , bomba. 

Carcinoma ; cancro humano. 
Carcóm-er/h, ido -. a , ócio ( carie co- 

medi ) inçher-fe de buracos ; c. ef- 
pecie , ou páo podre. v. corc-un- 
da , óz. 

Card-a , aça , ar , ado , rnfór , adúra, 
adeiro , eiro ( carrainans") o pente 
de carpeâr. 

Card-íl i eira: êa : ínas , enílhas, 
co; c. de cardo; fua cór azul; appel. 

Cardam-ò : omò , ominas ;herva maf- 
truz ; c entras, v. n. m. 

Cardi-aco , a , algía ; açbaque do cora- 
ção , ou efiemago. 

Cardi-dl, alâdo , nâ-1 , lado , lâto , 
licio ; liza-r , do ; c. d^ixo ; prin- 
cipal : tingir de veritêlho. v. a. 

Cdrd-o: énd: 6zo : rç-a , ar, ado,adôr; 
herva de picos: fua cór azul: appel.; 
carda. Gâr- 
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.Cardô m\entraàaàac.\ dijiçtílãadc.v.z. 
Cardoél; pajfãro àe cabeça 'vermelha. 
Caràúme ( gàd ) bandos de peixe, co- 

mo os picos do cardo. 
■Careâ-r , çáo , do , dor; pôr d cara do 

complice ; mater.a cara. v. acearêar. 
Caréca; cabeça, çw carece de cabêl- 

lo , como a cara. 
Care-cer , cente , eido , ncia ( caré- 

re) ter falta. 
Careiro ( car-us, iftai) o que vende 

por preço fobído. 
Carên-a: ar , aceo , ado , (carenòn) 

c. bitúme ; ( carinarí ) da-lo a mio. 
Càrên-o , aria 5 mnho cozido com mel. 

v. quarent-a , tua. 
, Carépa cariei pus ) farelo da c., ca- 

runçho 'ò-c. 
Carér &c. ahhr. de carecer. 
Car-es , êx : c. planta, v. quarefma. 
Car-eftia, êxa Ç caritas') falta de c., 

e preço fubído. 
ilarêt-a , eiro ; cara poftíça. 
Carphatò; c. balfamc. 
Carg-a: 0; ar, âdo; abbr. de carre- 

ga : officio , pensão ; recolher a 
vela. v. fargáço. 

Cari-arfe , ar , a , ado , e , ôfo ; car- 
comer-fe. v. farílho. 

Cariáte ; c. planta Brazil. 
Càryâtes; colurnnas de forma humana. 
Carybdès ; c. fubmergidouro, 
Caricél( carieis pannus) patino de c. 

canna. 
Cari-cidr , d d de &c. abbr. de chari- 

ciar, d'de. 
Cari •cojiinòs, philòs ; plantas cheiro- 

fas. v. a. 
Carí-1: má {caris) peixe: { caryòn) 

amêndoa , e farínba de pão, tudo re- 
la do. 

Carí-lha, milha, môcho : f; másca- 
ras ; e feu unguento, v. a, 

Car-ina, inilha ; carpideira, v. a. 
Cari-óca , jós, pózes; povos Braz. 

v. a. m. 
Carlina; herva de Carlos V. 
Carlinga ( carè língua ) lingua da ca- 

béça do majlo no porão, v. kermes. 1 

[ CÂRM 
Carm-eâr, ina-r , ção , do, dor, du- 

ra , tivo ; carpear laa , e flatos. 
Cám-élo , elita, elitâm , 0: eiína; 

c. monte , ordem ; e lãa. 
Carmes ( carmina ) ver [os de cantiga. 
Cam-ezí, izin, en : óna ( Ar. ; car- 

mil, Heb.) cór de carne ; appel. 
Carn-s , nr, ação , ado , aceiro , adú- 

ra , al , alidade , almente , ârio, 
iça, icula , ôfo , údo, ulento fca- 
r-o , nis ) parte mólle do animal, 
v. f. ?. 

Carn-aval, avaes, áz, ivoro; tempo, 
em que fe come muita carne, in- 
trndo. v. f. 

Carnáz ( carnavium) coiro pela parte 
da carne. 

Carneir-o , aça , aáa : a ( carnòs ) ovê- 
Iha maçha : e fua pelle. 

Carn-icão, igão,ôfidade, ofo, ô, eíeira; 
c. açhaques da carne. 

Carn-içarta , iceiro , iceria , ifteina , 
age : ide , úta ; logar em que fe cor- 
ta carne : log. P. v. a. <í. 

Caro: c. de muito cu/lo, v. charo. 
Caroâ-bil: ta , ça : c. de carne : plan- 

ta Brazil. 
Carú-ça , ceiro (carex , keration) jun- 

co , e capa cTebe. 
Caró-çba , uçha ( kerouchís} efeara- 

vêlho de cornos ; c. mitra. 
Car-ôço , úços, oçâda , ôl-o , a ( cario- 

tús) moéla dura. v. earijed/. 
Carol no ; vinho cozido , e groffo ; al- 

farrúba. 
Carónha( caroòn') fomnolenta, caran- 

tónba, miçhéla. 
Càró-fe , tico ', fonmo letárgico. 
Caróte ( caròs ) ciuourn de tabaco. 
Carótide ; artéria da cabeça. 
Cârpe ; c. bordai o ( carpinus ) c. bordo, 

madeira. 
Carpcd-r , ção , do, dor , dtíra ( car- 

pere) ranhar a lãa. 
Carp-ínteiro , ent-eiro , aría , âge , 

ejí^r, do ( carpentarius) artifta de 
carros &c. em madeira. 

Carpi-y ) deira , do, dura, nha , no 
C cari- 

CAR? 
C carnài ) çhorar o morto carpe- 
ando a cara. 

Carpiftè ; vingador fanguinario. 
Cariiò ; palma da mão. 
Carpò-balfamo , phyllò : cratès •, fru- 

to balfamico : louro fylveftre: e c. he- 
reje, 

Carqu-cija, eijál,eijeirai efe (jcaraklas) 
c. arbufto t-forno de louça. v. a. ni. 

CA RH-A'CA : apúto , apâta , ápatei- 
ra : ãnha f carè rafeis ) cflragador 
da cabeça, piolho ladro : ( curruca ) 
caranguejo da fava fy-c.'. banho fccco. 
v. carapí-xo, to. 

Caml-da , ge ( carrago ) c. que traz 
o carro. 

Carranc-a , ôna, údo (cará anca) cara 
torta; ameaço de mão tempo.v.a.m. 

Carraf-co , ca, cál, queiro : queira, 
pàna (carè raíleis) deftruidor da 
cabêça , ou aigôz (carraíTeis, abran- 
díiHte da pelle ) arbufto, que fe ar- 
raíla : borraçheira. v. ferrar. 

Carráxo ( caraxòn ) infeAo , que ef- 
gadúnha. 

Carreâ-r , do, gem ; ufar do carro. 
Çarreg-dr , arfe: ação , adaraente: adei- 

" , ado , «dor, amento:o , ueiro 
(carro gerere) pôr, e-trazer no car- 
ro &c ■ até não poder mais : opprirair 
com pezo ; qualquer conducção de 
pezos: vela, que toma muito pezo 
do vento ; officio de pezo. v. acca- 
rejãr. 

Carreir-çt, o ( currendi area) lugar de 
correr , corfo , e reprehensán. 

Canet-a ,So,e, eâr , eddo , el, ilha : 
eiro • o ( carrulus ) pequeno carro : 
o que o conduz : e lua carga con- 
duzida, v. accarretar , c- f. 

Can-ião , íl, inho : ilhão , ilho , itél ; 
iulha ( carruca) eixo cora duas ro- 
das para rodar, involver ,ou mover 
05 pés do folio : teclas d^rgão &c : 
0 que gyra com fogo. 

<jfí.yyirn . • ave pequems. , ou como o 
( curruca ) infefto das favas, e que 
132 0 niuíio de carriço. 

CARRTC 
Carriç-o, ál : âr, ado (car-ex, icis") C, 

junco , o mufgo ; cardâ-lo, 
Cdn-o , obátifta, onardo : dça, ocím, 

oceiro, uâge: údo; c. de rodas; c.fege 
, de quatro rodas: (carè rtdis) c.rude. 

Carroço : c. peixe. v. a. 
Cnrt-a , él eira , ear &c. abbr, de 

charta. 
Cartállô ^ccjlo de fundo eflr eito. 
Càrtdmo ; afláphráo purgante,v.quarta. 
Cartaxo ; ave delíe fom , çhafeo , log. 
Carteft-âno . anijmo ; fyftéma de Car- 

fefio. v. a. 
Cartha-ginénfe , ginéz; xo ; c. povo : 

ave da lá. 
Cartibulo ; meza quadrada fobre hum/t 

columnà. 
Canildg-e , inofo; offo brando, v. §. 

cbar.. quar.. 
Carunçh-ôzo : o (cariofus) c. deburâ- 

^ cos , e caria rbiçho , que róe. 
Carfincula ; carne no canto do olho éfC. 
Ca-, vâlh-o , al, etra , ice , óza, ínha. 

Car-vajdl : ujurd ( kerkeòs, quer- 
cus) c. arvore , appel. : eherva. 

Carv-áo , oeir-a , 0 ; uo §. carbão. 
CAS-A , dl, anáta, aneiro , aría , aro- 

_ te, n torre ; G. pcubiculo. 
Gasâ-ca, cão , quín, quí-na , nha ( ca- 

sas ) c, veílido de ( cafach Heb. ) 
cobrir. 

Cafa-nte , r : rfe , do, douro : men- 
t-o , eiro : cafal (fafayrà)a que faz 
arção de gerar : conformar-fe : dote : 
herdade. 

Casávc ( cafsia ) c, herva Braz.. 
Cdfc-a : abúlho , abulharubulhado , 

alhada , alho , allnido, alúíio , ão : 
' árra , arrão , arrijhà, dtn , ada , 

avada ; avél; ar, ado : ais; c. ve- 
lha na arvore (kosquiliòn , quisqai- 
li.ae ) laminas, e efeamas : c.jogp : 
cafeas com agua , que cahe : cafca 
cavada, que foa; dar na cafca : vii. 
P. v. a.Vm. e cacifo. 

Caf-co , cúdo , n:úrr.o , qúiçheio 
qué-te , iro , jar , jado ( Ar. ^af- 
ca , caííis) capacête. 

Ca£- 
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Ca^-ábre , emita , erna , eiró , êta , 

évsl, àh , óta. cafmhã. v. a. 
Cilfo'. fuceíFo , apreço, v. a. m. 
.Cafp-ar , « ado , âge , ento {cbalon 

cájfsfcere } deitar a cafpa da cara. 
Cafquílh-as, ar , ado : o , ório •• inho 

(_ quifquiliaJ ) .cafquíáhas.! o que íe 
occupa nellas. v. cafco , e casaca, 
caçrípo. 

Capão , ondda , orarl ( caíTa ) mere- 
triz , peixe caflante , ou deftruidor 
da rede. v. cagapo. 

Caf-ctr, açáo , ado, aâamttte . age , 
'ande , a-ate ; annúiar. v. f. 3. 

Caff-í a; enéve, ina; e.-berma: e plan- 
tas Erazil. v. f. m. 

Caffiopela; c. conjiellagao. 
Cdff-o , ilho , inho , aróia, óla, onáda, 
. oula , olêt-a : c ( capfula } caixi- 

nha , ou vafo de frigir &c : cafco de 
defender o peito. v. §. cafsao , ca- 
çonro. 

Câjl-à, amente^pnra-, efpecle. v.'gaJl$o, 
Caílaliio ( caftorniomenòs ) c. tala. 
Cajlall-a , das; fonte Poética. 
Cajidno-a, , ál , eiró ; o : êta : êda 

( caílanòn bolota de c. arvore ; fua 
cor; c. delle que toca, feda; e appel. 

Cafte; cafta efpecie , ou fera nuíluni. 
Caftél-lo , lano , lania , láo , lèjo , lei- 

ro , lète , lo branco , vai , vão : la , 
Iãos, banos; fortificado logar , ap- 
pel. : cid. P.: c. reino. 

Callerí-a; ca/a dramas no cajféllo. 
Cajtiq-dl ( cauílicus} o que dá fogo , 

e luz. v. acajligo ; pois he 
Cajliiãàe ( caílitas, tis) a purèza. _ 
Ca/lig-ar, açao, ado , adòr, avel, ábil, 

o ; dar pena ; polir. 
Caílína ( caffiterinôs) c. ejtanho. 
Cajlò-r, rína, rio , riz ; c. amphibio de 

pello, e eftrêlla. 
Gaftrâ r , gão , do , dor ; capar. 
Cajlr-ênjè: o ; odaire, omarin : ametá-r, 

çãò , do ; c. do arraial; appel. : vil, 
P. ; accampar o exercito. 

Cafuá-l , lidade , Imcnte : iiíla 5 c, do 
fucep ; o gue põem cafos, 

CASUL 

Gasdl-a •.■■o, eiro ; vertido como ca- 
íinha; efta. 

CAT ABA-PTIST A: sè ; G. ; contra o 
bapiifmo : e defeenío brando. 

Catabrúçha ( catabrycbòn, contra/iir- 
game ) molho de dourar. 

Càtacauftica; grande cajliga. 
Càtachréfi ; abufo de palavra. 
Cata-cúmha ; clyfmò ; grande tumba , 

ou carneiro : e innundagao. 
Catâd-a, úra (captata) a/peão, hu- 

mor. 
Càtadrómo ; chovda de moíamin. 
Cátadúpa; cafcata natural, v. capr, 
Gàtaphráta, peito drago. 
Càtagmatico ; retfieáio , que folia ct 

quebradura. 
Càtagrápha ; pintura de meio perftL 

v. categoria. 
Càtaigi ; mento , que arranca. 
Càtalepfiatica ; doença do cerehro. ^ 
C:ualy'tico; o que desjasc, a cicatriz. 
Ca ta l-o , úta ; c. planta Braz. 
Càtnl-ogo , efla , eílicò, esia j colec- 

gão : rol. 
Càtamâlico ; c. de emplajlò. 
Càtamb-o , ala ; f. jogo de dois. 
Cat-ão , oens ( cato ) o fabio como el- 

te homem. 
Catdn-a , áo , ar ,ada , ado , ear Scc. 

( catanyfsòn ) penetrante elpadaae 
Catana ; ou Hngua. 

Càtapeita, c. brochei. 
Càtapiráta; c. fonda. 
Catâpy'r-o, eiro; pereira contraria , 

ou brama. 
Càtaplafma; emplafto. 
Càtapléxs ; grande admiração. 
Càtaplo ; arribado ao me/mo porto. 
Gàtapocio; c, pirola. 
Catapúa ( catapolca ) irrisão; e ame 

Braz. 
Catapulta ; c. que arroja bailas ò-c. 

caghoeira. 
Catar &c- abbr. de ca-thar , piar. 
Càtaraã-a , eiro ; Belida, efeunda- 

de. v. cathartico. 
Cdtdrr-o, So, ar'e, ado, dl, eira . OZ0 ' 

grande defiuxão. Càra^ 

CAT 

Cataftopio ; navio explorador. 
Càtá-fta : Jlròph-e , ia ; caVallctte de tor- 

mento : dcjiruiçdo. 
Cát-e; emi: acauteladamente ; terra mâ : 

2; cntr.ados. 
Càte-chiíàr , chcfi , cliizaç.áo , cha.âdo , 

cllizadòr , chizante , cl/mo , chifmo : 
ehúmen-o , âdo ; enílnar a religião 
8cc. o apréndíz v. catacúmba. 

Cathedr-àl , atiço ; abbr. de Ciiíhedràl. 
Càtegor-ía , ico , icamente ; ordem de 

ineludentes , e inclufos. 
Caíêj-a , âr, ádo ; pelota de chordél. 
Catèrv-a , adamente ; multtidío. 
Cathà-r , do , d úra (cathairein ) limpar 

a cabeça dc piolhos 8cc. 
Catharo ; puro , e c. herêje. 
Cathartico ; purgativo. 
Cath-atáo ,a pèça , imbáo ( cathartheis ) 

cajligo gravjffímo. 
Càt/icdr-ál , atiço , ilha ; de cadeira , 

fé. v. catec/i, 
Cathei ; c. arracâda , collàr, 
Càtliétes ; c. de tirar a ourjha. 
Càthcto , linha , ou raio perpcndiculár. 

v. a. j. 
Cathy pno ; captlvo do fomno. 
Cathulic-a , amente , idade , ifmo: ao \ 

univeríâl: unguento tái. v. cat-rc , úr. 
Catilli-a ; ar , âdo ( caiiHa ) caçhorrínha : 

lambèr os pratos &c. lújlrâr. 
Cati-lina, ri na : linéta ; c. pej/oas : e 

PAr. v. a. 
Catimplora (j cai iniba plorans ) vq/o que 

parece çhorar ao verter o liquido, v. I. 
catatháo. 

Catíng-a , ueiro {catul.oJ.-eior )Jcdòr de 
cão, ou de preto. 

Cativ-ar , arfe , eiro , o &c. no ?. capti- 
vâr. 

Càt-oblépe : o ; o que olha para o çhão t 
C. drog. V. caut-o , úa. 

atoptlir-ica , ico : omancia ; /ciência 
ever'. e advinhar pello ejpelho. v. 

c 1a"fàr%e, rta. 
"t-nitu , (',1- ( catt:t ^ Cé barquínhos. v. 

,au,c,o\ catapéra. 
' > cratet ) leito de páo. v. a. 
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CAUÇ-aO , ionâ-r , do , damente , ge 
(cautio ) fiança. 

Caucéla (capfula ) caixinba. 
Caud-a , otário ; o rabo. v. fí m, 
Cau-dalbío , dâ! , dclòzo ; de cabedal , 

rio principal, v. exagoão. 
Caud-él , ciaria »ílh-o , âr , âdo , amen- 

to ( capiíális ) principal intendente 
de cavâllos' ; o que vai na cauda , ou 
fim da turma. 

Cauliculos ; ví grêllos , ou folhas do ca- 
pitél. 

Cauf-àr, a , açío, âdo , adòr , ât, ativq, 
o ; motivâr , demandar. 

Causidico ; advogado da cauta. v. cafa, 
e a. 

Caujlic-o , âr , ação , âdo , adòr ; o que 
queima , ou mortifica. 

Cauter-io , iià-r, ção , do ; /erro em 
hraza , que marca. 

Câut-o , amente, êl-a , òzo , ozamente ; 
pref dente. 

Cautúa ; a previdente reBaguarda. 
CAy-A , âr , ação , adiço , ado , adòr , 

adúra , ín ; L. ; folio. 
Cavac-àr, a , ação , adiço , âdo , adòr , 

adiira , o ; cavar no pão ; tirar raçhas. 
v. cahâl. 

Cavâl-Jo , laO , lár , laria , lète , louço, 
gadúra : Inda , lágera : iariee , hdrí- 
ça , haricc : leâr, leâdo , gár , gâdo, 
gadòr , gadúra : leiro , heiro , heirô- 
zo, heirozamente , cante , quete ( ca- 
ballos , G.L.) c. animal : liias acções: 
cafa; monta-lo : nobre. v. ?. cabállo, 

Cavcdio ; o a l/urge das cafas. 
Caveir-a , ôzo ( calvaria ) calco da cabe- 

ça carcomida. 
Cavêrn-a , of-o , idade ; concavidâde. 
Cavid-:lr, arfe , âdo , òzo : e {cavitnre) 

acautelar : efcapula , que acautela, v. 
cabido , e a. 

Cavill -âr , ação, âdo , ôzo , ozamente ; 
enganar fophif Icamente 

Cavíih-a : âr , ação , âdo ( clavícula ) 
prego de páo : cravâr. 

Cavouc-àr , âdo : o (cavare ) fazêreova : 
c. povo Brazil.v. ça-çhía, çhimônia , 
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CAÇH 

çlionde , Ix-a , iár. 
c;a' ( c/e) move-te. v. fabonéte. 
Çabújo ( catulus ) c. cão. 
Ça-farfe , pharfe ,J'-ór , a , áilo, arncn- 

to , aro , o ; oens C capliaeln ) lahir , 
e fugir como o flato ; gaftar-fe por 
transpiração , ou roçadura : c. feda. 
\, fa-phira , pho ,/;■<!, márra , e.a.m. 

Çar.if-p , âr , âdo , ice ; Ar. ; a tira na 
parte fupcriôr da cortina, v. fampho- 
níitha, 

Çan-queâr , queâdo , quíce , co : Ar. ; 
puXcr d' hum quarto no andar. 

Çapát-o , a , àda , aría , eàr, ca d o , oiro , 
éta , ilhas ( Ar. calapòdos) c. calçado, 
v. fa-pàta , pàto, po , ramigo , rça. 

Çar-Jàr ,ja ,Jàdo , jadôr , rafaçâ-r , do, 
1 ( charaífein , fcarili-ein : care) lan- 
cctar baixo. v. farra-façâl , r. 

CE-A'R , a , eàdo ( coenare ) comfir á 
noite. 

Ceàra (carealis ) c. de ceres , ou femen- 
teira. 

Cebadeira (cebalò ) capitaneanfo vela. 
v. f. m. 

Cebandij-a , ar, ado {duos) biçhinho 
ridículo, v. f. 

Cch-nr , arfo , n , ão , e : âd-a, âr , âdo, 
âl , elro , iço , ilha , o , ôr , ouro ( ci- 
bare ) dar comida ; agulha , esfregâda 
no íman. v. cevar- 

Cebòs c. macaco ; gordura , cjfeito da 
céba. v.fcvo. 

Ceból-a , ál , âr , àda , âdo, ínbo ( coe- 
pula ) c. hortaliça. 

Cece-âr , ida , Age , ia, lo , òco ; 
repetir o c. muitas vezes , ou andar 
muito apurado, v. cer-ceâr. 

Cecém ( cucina Ar. ) lilio. v. a. 
Cêc-o, âle , âl ; intejlino cego , e a fua 

veia. v. ficilia , fed-eiro , ela , entaria. 
CED-ÉR., encia , ente , ido ; L. , deixar 

de fazer , fubmetter-fe &c. 
Cedilha ; a letra c. ás veífas. v. a , e /. 
Ccd-o , ílho , ofeita , o vém ( cito) lógo. 

v-/- 
Ccdr-ò, íno ; c. arvore. 
Cédula (fcedula)c. eícripto d obrigação. 

CEPH 

Cèphal-gia , icb ; doença efe. de cabeça, 
Ceg-âr, arfe , âdo , amente , amento , 

ucira. Cégo ( coecare ) perder a vifta. 
v. cigarrei, feg-a , ar &c. 

Cegarrega ( cicada ) c. injecto, c o que 
Jempre repete o incfmo. 

Cég-e , eito (cifium ) carroça de aro 
das. 

Cegónh-a, eira { ciconia) c. ave. v. cigíi- 
dc , e a. m. 

Ccif-àr , a , Ado , adór , 5o , eiro (ceire- 
)n ) cortar as cearas, v. ccbár ,faliva. 

Ccir-à , ão , eiro ; faixa , e ceflo » feito 
de tiras. v. feit-íl , a ; ccbár. 

CE'LL-A , ar ; L. cubículo. v.Jell-a » 
agão. 

Celà-da ; cohçrta da cabêça. v. Jalàda. 
Celadão ; côrdo lodão ceitis, ouverde- 

màr. vi Jcll-âr , amím ; Jalé. 
Ccleb-rãr , rarfe , ração, ràdo , radôr , 

ravei, rabel , rc, ridade , Arrimo ; ap» 
plaudir ; cleiein. 

Celteir-o , âr , eiro , aría ( cellarium ) 
cala de trigo &c. 

Celcr-idade , ar , ação , âdo , es (celeri» 
ta-s , tis) ligeireza. 

Cel-èjle, ejliàt, cjlina, íco, icola ; C, 
do céo. 

Celeu-ma , fm-à , âr, âdo ; vozeria de 
mari nheiros. v.fclga. 

Cclh-a , âr , âdo , o ( cillium) arco de 
Cabello 1'obre o olho ( ceira ) vafo , 
quazi çhato. 

Célia c. bebida Efpanhóla, 
Celíaca ; c. do ventrículo. 
Cetibâ-do, to , tario ; efládo do foltei- 

ro. v. çhelidonia , cilicio , e ?. cetejle, 
Celto-ríco : uras ( cedliobriga ) terras dc 

braga : e fuas calças ; cellantes. 
Ccll-iuide , ó : altera. 
Celt-ãs , ibérios : ico; c. povos Franc. e 

Port. : e feu açlwquc. 
Céllul-a , ârio ; casinha da fava CJc. 
CE-M, n ( centum) loo. 
Cémcn-to , ár ; ação , ado , ario frag- 

mentos da pedra tfc. no alicerce ; pu? 
rif cação de metal. 

Ccmiteri-o , co ; logâr de fepulchros. v. 
a. m. ^ 

CEN 

CENÁCULO ; L. caía da cca. 
Cenál {chenchròn) c. diamante, v. fendas. 
Cendràda (cineri , aut cieno data ) met- 

tida em cinza, ou greda diluída. 
Cea-o , of-idade , o (coenòs ) lodo. v. 

feno. 
Cènob-ita , io , itico : conventuâl. 
Cenotaphio ; iça fem cadaver. 
Cenr-âda , a : eira (cineria) agua de cin- 

za : antipathía. 
Cenf-o , uai, uàr , uâdo , uário , ueiro j 

c. renda ao Penhor da terra, v.fen- 
fcirâl. 

Çenf-ór , o ri u , úr-a , âr , âdo , adir , 
ante , avel; avaliador critico, v. cinta. 

Cent-ão , oens , ( cento ) remendão poe- 
ta CSV. 

Centaurèa ; ml ponto herva. 
Centauro ; meio homem , e. meio cavalio ; 

c. figna. v. fcnlei-o , âl. 
Cent- ena , ejjtmo , o : ennâr , ennârio : 

imâno : òcculo ; c. de cem annos ; 
mãos ; e olhos, v.fentincla \fcintilàr. 

Centifôlio ; roja de cem folhas. 
Ccntinôdia; corredia herva. 
Centóla ; marijeo dc cem ( alas ) ou per- 

nas compridas. 
Centopeia (centipes) infeílo de cem pés. 
Gentrinos ; mofqaitos dos figos. 
Ccntr-ò , <il, almente : ifuga: ipeta : o- 

baricà ; ponto de gravidade : o que o 
foge : ou procura : e (ciência diíío. 

Cenuipl-o , âr , âdo , amente ; cem ve- 
res dobrado. 

Ceniu-no , rião , ria , riadôr , mvi-r , câ- 
to \ coronel , ou govcrnadòr de cem 
homens, v. fenfeirâl. 

Cenzala {confio bubula ) afoute com cor- 
ria ; cafa dc cem pretos. 

CE'-0 , u (cíelum) patria dos bemaventu- 
rados ; clima. 

Ccpp-a , o ■ ílh-o , âr , âdo Q cippus ) 
tronco da. vide &c. ; ferro no tronco 
para aplainar tabuas: c. prizão , e ef- 
tupido. 

CER-A, áge , apé : amanteia; G.; favo, 
que arde ; advinha por elle. v. cere. 

GeramatCtlo (cerãs mateoias) corno de 
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veãdo , que ao nafeér parece matillo. 
Ceraftès jjérpente com cornos. 
Gerataglofla , c. mufculo da lingua. 
Ceraunia ; pedra dc raio , c planta. 
Cerbcro ; cão infernal. 
Cerbrúno O color pruni ) côr d' abrunho. 
Ccr-ca , câr , câdo , Câdòt , eadúra, cal , 

camento , canía , cante , co , queira , 
quilho (circa) a relpeito C c'r5'ter ) 
perto ( circòs) logar murado ; fe-còs , 
ptos. 

Cere-câr , c , i , i-àr , âdo , adir , adu- 
ra , „ ^ circino csedece ) cortar em 
roda ; cerei n. 

Cercéta {fzarfeta Al, , querqucdula ) c. 
adem. 

Cercí-Uio , Ih-o , âr , âdo (circòs cillii ) 
cerco , ou anel de cabêllo , como o 
das célhas. v. a. ra. 

Ccrd-cira : ál { cerasòs ) c. arvore: c. ter. 
Cerdô-n ; fò ; c. bcrêfiavcha : vil lucrou* 

te ; javali 
Cere-ál , acs : frario : eiro ; c. de cera : 

o que a traz : e a faz. 
Cereb-êllo , ro , ellino , icâl , rína ; 

meòllos. 
Ccrc-ija , ijeira , ijâl , ijo , ja &c. ( cera- 

fús) frudo da cercijeira , ou cerdeira. 
Cerc-fólio , iba, c. hervas. v. l.ferqueh 

ro , e f. m. 
Ceres ; prottcãõra das cearas : v. trigo. 
Geria ; c. bebida Efp. v. cereal. 
Ccrimòni-a âl , âr , âdo , atiço , eiro , 

òzo : ario ; rito : formalidade ; meflre 
de cerimonias. 

Cerinthã ; c. herva , cflor. 
Cern-e , ilha ( carnca) c. molTíça no in- 

terior do pão &c. olheira. 
Cerni-r , do , mento ( cemcrc ) ver da 

qui para ali. 
Cer-ofrârio , ól, ôfo , ôto : olíco ; o que 

traz cera : emplaftros delia ; e vil. P. 
Ceroulas ; altera, de cellouras , ou Ja- 

roulas. 
Cén-a, áno , âna , anía , cerro ( ceras, 

cherròs ) cabeço do monte. 
Cerrâ-ção , do ( acerta ) fumaça dc in- 

cênfo, ou nevóa. 
N ii Ca- 
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Cerrâ-Jo , r , dúra ( circos ) cercado ( a- 
cervatus ) amafíado , muito unido ; de 
igualdade de dentes, v.ferr-âda , a, 
e f. m. 

Gerralhas (icracia ).c. hcrva. 
Ccnà r, çíío , do ( fera clein ) feçhâr 

com açhave. vt fcrrâr , e a. ;• 
Certàme ; contenda , luãa. 
Ccrt-ão , anêjo { cherròs ) terra deferta. 

v. fartaa. 
Cèrt-o , amente , eiro , cza , Iddo , itílde: 

iftcà-r, rfe , cão , do , dôr ; verdadei- 
ro , firme-: averiguar, v. f, 5. 

Cerú-de : fTa : me Q ceroídes ) herva (S'c. 
de côr dc cera no Jucco : alvaiàdc fuc- 
co alvacento. 

Cerúleo : c. ar.úl. v. cerebríno , e a. 
Cervê/a { ccrviiia ) bebida de trigo. 
Cerrí-z ,ce , cál ; pofcojjo. v. fervi-lhas, 

óla. 
Cèr -o-o , a , itl , as , áto , eira , i cabra , 

íno , oante , omenteia ;veádo. v. fer- 
vo. 

Cen.i-r , do , dúra (cercifeln ) unir pe- 
daços. Cirzo , cerces &c. v, cerccta. 

CESA-R , reâna ; rea , rína( caifar )cor- 
tádo , fublime, appel. ;(ceíarea) cabel- 
Icire. v. a. m. 

Ccjf-ão , ionário ( ce/fio ) deixação do 
direito. 

Cejf-âr , ação , âdo , ante , èga ; parar. 
y.fcjf-ão , ionário , ego , o : cecio, fex- 
ma. 

Cejl-a , áo , eiro , o > oens ( ciftà ) vafo 
dc vimes. 

Ceftò ijittã d'anagua <S'c. nos dcfpezâdos. 
v. fejlro , e í". m. 

Cefúr-a , atiço ; golpe , e pé Poct. 
Cet-áceo > ò ; c. dc haláa , ou peixe gr. 
Cetra ; cfcuciete Efpanh. , e injlr. Muf.v. 

& ectera ,Jetím , citrino. 
Cetro , abbr. de iceptro. 
Cetúbal ( cetobris ) c. vil. P. v. cecciUa. 
Cev-âr , a , âda ; v. II. cebâ-r , ndijâr j 

fexma ,Jejão. 
ÇHA' ; c. hcrva da China. v. rham. 
Chabaina-rle, do , ge , rro (çhamài hai- 

nei») andar fiãamcnte , c com ridicci- 
laría. 

ÇHA 

Çhabaf-co, cál , queiro , quice ( cfia- 
mai bofcòs , cltabul Heb. ) terra pouco 
Jertil, muito Jecca ; homem groj/ciro. 
v. çhibârro. 

Çhaç-a, eito , o ■ âlas ( chaion ) páo , em 
que fe bate para apertar o arco, ou jo- 
gar a pélla ; pulo : c. pan. v. çhacara. 

Çha-ças , corr-eár ,eâdo , ice , (charai- 
cas ) pragas , e graças reciprocas ; ta- 
ijues. 

Çhacín-àr , a , âdo (chaiileín , capnifem) 
lanhar , c defumar acame. v. a. m. 

ÇJiac-oina , óta : oteâr , orr-eâr , eado, 
ice ( cycomnis ) dança- de/envolta, v. 
laracóta '. ( charès cotein ) zombar, v. 
jogotcâr , e a. Hl. 

Çha-pharíz : furdâr , phurd-âr , ádo , 
âda , adàge : o ( chalaífc phoròs .) tor- 
re , que deita agua : afundar nella ; 
agua muito turva , em que fe banháo 
os porcos, v. chefalâr. 

Çhafurrúz ; çhaço de ferro. 
Çlwg-a , ár , âdo , amento , uín , uínha , 

uento (. plaga) ferida v<dha. v. inçha- 
guâte, xníréi. 

C^haifa {çhalans) farilho de voltar o te- 
lliàdo do moinho : 

Chalajlico ; c. rezoivente. 
Chal-cedonia, déa , aicò ; c. cidades , pe- 

dras ty'c. 
Chalc-ò: ographò : mctàl amaréllo : abri- 

dôr nelle. v. çharleár , chelreâr , çhe- 
linga. 

Çhalá-pa, vegão (çhelòs, caixinha ) bar- 
quinho ; c. do jogo. 

Çh-am, ão , Õa ( chamai, plana) c. plana. 
Çhamma , ( flamma ) fogo , que luz. v. 

f. 3. 
Chama fio (chemifla , Ebr.) pedra agada 

&c. com figuras, v. çhamaceira. 
Chamalcão ( chamaileon ) c. infeélo, eh. 
Çham-alóte ,alope (■ cbainus undulatus ) 

c. feda , e vc/lido. undeâdo. 
Çhamâ-r , rfe , da , do , dôr , dúra , ma- 

me nt o , ri* , tím 0 clamare , clazeia ) 
gritar por alguém, v. chimárra. 

Çhamb-ão , oâc , âdo , oice ( chamai bai- 
non) o que anda çhamincntc , ou com» 
tolo groffehtf. (^hant- 

ÇHAM , 

f^ham-barnl, baríl, pernil ( çhamai per- 
na ) pezúnho de porco , que çhama , ou 
requer barril , ou vinho ; o páo , que o 
fujlem pendurado ao fumo. 

Çham-brão , pr-ão , a , âdo( chandròn , 
recipiente ) tabua Jimilhante por Jer 
larga. v. xambrâr , Efcomberga. 

Çbambre f cliainòs lopòs ) veftido aberto. 
Chamburíl ( chame vitrealis ) c. pedra , 

ou h. dc vidro. 
Chàmé adle , drò , leà , leucc , lò, peu- 

cc , ficè , zelo ; c. hervas. 
CJhainc-jar, jádo , jante , \io{flammas 

jacere) lançar lavaréda. 
Chametcras ; c. monécras. 
Çiiamiç-a , âr, âda , âdo , eiro ( chamai- 

cieè j humilde ejparto , c chorda dclle, 
V . f. e çham. 

Çliant-iná : iço , icclro , lEc-àr , âdo , o , 
a dôr, adura: a C cáminos ) fogão com 
refpiradouro : lemiúflo; vil. P. 

Çhamórro ( chatè mciròs) dc cabêllo cor- 
tado , v. çhamatín , e a. 

Cjbamp-a : ar, ádo ( planum enfis ) plano 
da cfpàda &c. : dàr com ella , atirar. 
v. I. cambartil. 

Ghampigara (chamaipltjjs) c. cogunMo, h. 
Champortâ-r , do , ge { chamai portare ) 

portai-fe humildemente, v. í. çham- 
brão. 

Çhan-ça , co , cúdo( cbanius) pé aber- 
to , e inçhàdo , fapáto acalcanhàdo , e 
que faz ejfc Jom. v. çanqueâr , xan-ça, 
cadilha, cas marrancas , carrilha. 

^hança( chanyòn ) falia com graça. v. a. 
íjhancaróna 0 chanè cara ) peixe dc boc- 

ca aberta te grande cabeça, v. f. 
Çhan-celUr: cellâr , célla , eellâdo., cel- 

laría , ccl, çarél ( cancellans , kinclis) 
o que feçha com tiras , ou fittas lel- 
lâdas : vacillâr. 

Gjhancelcga. c. arv. Braz. 
Çhançonéta ( cantiuncula) c. cantiga, v. 

gangrena. 
Chanáza ( chamai ) planicia , lhaneza. 
Ghamphr-ât , âdo , àge , amento , éta , 

câr, o , &c. ( chanein phrean) abrir 
cava , ov IncaiXC' 
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ÇhanquHa ; fapâto , que faz efle lorrt 
por eílâr acalcanhado. 

Çhantágem ( clanèos , plantago ) c. her- 
' va. v. tançháge , xantão , 

Çhantr-c , ár', ádo , ia (cantor) gover- 
nador dos cantores. 

Cháos ; G. ; confufáo nas c. amontoa- 
das. 

Çhap-a , âr : ádo , ar la , as , ear eado , 
éo , cirão , cirâda , eireiro-, claro , 
eléte : àda (cspòs) cafca , ou lamina 
de cobrir a cabeça &c. c. plana no al- 
to. v. f. 

Chapá-r, a ; âdo ; capacitar com menti- 
ra : hábil. v. 11 m. 

Çhapi-n , neiro ; nbâ-r , âdo 5 çhnpa no 
fapáto : bater a agua com ella. v. ca- 
pitél. 

Chapif-âr , ádo , O ( chazein pifou ) alim- 
par o retraço. 

Çhapu-tár , tâdo : s (chaiò putarc) cor- 
tar gomos batendo '.Jom de pancada. V. 
çhoqueo. 

Ç har-a , éo , ( chalargòs ) ligeiro : v. 
çharleár. 

Çharaméll-a, ár , âdo , eiro ( caraciàs 
mellòs ) canna fuave , ou flauta. 

Çhar-ão , oâ-r , do , ge ( chroòs ) tin- 
ta , verniz da C)hína. 

Çharampáo 0 charagma ) apertadôr para 
imprimir. 

Charaitè-r , ri-zãr , zâdo , fmo , ílico ; 
fignal imprêifo , dignidade , inclina- 
ção. v. xeravifcál. 

Çhai-co , côzo , quento (charadrà) cova 
d'agua. 

Çharéta ( chordarum rcte ~) rede dc chor- 
das no navio (charitès) graça , beijo. 

Charibàry graça pczáda , algazarra. 
Charybdcs ; c. Jubmergidouro. 
Chai-iciar r icia , wiado , icia! , icimo > 

iciózo , entifmo C charitcin ) fazer 
afagos , e amôr. 

Chari-dadc , dâres, dòzo, dozamente , 
fmo , íláda , ília , fiável , tativ-o , 
amente , (chari-steriòn , tas ) dom por 
benevolência , ou piedade ; c. pan. 

Charinh-o , ôzo » ozamente ( clvaritia ) 
afago. Çhjttlr 
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Çharl-eâr , eâdo : atáo , atice ( charà la- 
tem ) fallàr com graça vendendo as c. 
como fc Jo[]cm boas.. 

Çharmante ( c/iarmâ) agradavcl. 
Çnarnéca ( chernès ) pobre, e areenta 

terra. v. ç/iarão. 
Ç ha me ira ( caruarium ) gancho da fi- 

vela. 
CJharódóte ; o que dâ alegria , e pov. 
Çharót-a , :lr, rido , eiro , ia (carros olòs) 

andor de hum fó. 
Charontc ; barqueiro do inferno. 
Çharp-a, âr, âdo , âge ( choros ) cfcarpa. 
Çharr-o , ice ( chamairrcon) o que anda 

defpicicntc. 
Çharrú-a, âr , âdo, âge ( choralsòn ) 

arado , que lavra com carreta. 
Chart-à , aceo , ãda , âl , ão , apodo , 

ario , áx. , azána , eâr , eação , eàda , 
eâdor , eira , ejâr , ejâdo . él , cia , 
eleira , ilha, ório , ura rio: úxo , rijo , 
uxâ-r , do ; papel , c íeus ufos : em- 
brulho , ordem. 

Çhaf-co , corão : qu-eadòr , ear , eâdo , 
éte ; ave , que faz o fora çhas çhas 
( çhas coreòn ) o que çfpecúla , e cri- 
tica com equívocos. 

ÇHEF 

Chafrac \ Jiindo d'agulha , e abijfmo. 
çhate ( Jaocfí ) fique Jalvo do <^hate 

gato. 
Çluiti-n , nâr , nâdo , nâgè , naría ; am- 

biciàfo mcrcadòr. 
Çhat-b , eâf , eâdo, ice ; falta de grof- 

lura &c. 
C^haudél ( colorem addens ) cobertor , que 

augmenta o calor. 
Çhavana ; c. tegelínha do çhá Sinenfe. 

v. çhabafeo , c f. 
Çhav-e, eâr , eâdo , eadúra , eiro , eira 

ão ( clavis , clãs ) c. que feçha ; 
marca. 

Çhauéllt-a , áo , eira ( clavos ) prego de 
páo. 

Çhav-cs : iér (Flavia:) villa Port. ; appel. 
v. çhaceiro. 

ÇHE'-j} j amente , abbr. de cheia. 
Cjhela-llâr, llâdo , Ihão ',J'allar por çhé 

fi'c , ou ceeeando. 

Çhcf-c, e d'obra , e logar , ía (cephalc ) 
cabeça do governo, v. çhiphrâr. 

Çheg-âr , arfe , ãda, âdo , adôr , adura , 
amento , as, os: anças (cherein ) avi- 
zínhar-fe : c. dança. 

Çhei-o, amente'. a ; o que lança de farto: 
inundação, v. chirob, 

Çbeir-àr , âdo , adôr , adúra , avifcâr , 
ilcâr ifcâdo : o, óco, oxamente (exeiris- 
kein ) tomar no olfadto , predentir : 
perfume. 

Çhel ídonia , as , údc ; c. herva , c co- 
lírios ; pan. 

C]hei-y'drà : ynga , onitè: c. cagado , e 
pedras atartarugàdas. 
he-iinola , rinóla ( cheliòn omnton ) mâ 
architctúra. 

Cheire -âr, âdo , adôr , ín ( chelidonifc- 
m) imitar o çhé! çhcl da andorinha, v. 
çhaminc. 

Cliemosi; imflammação dos olhos.\:.cheio, 
Chenchris; c. pedra , e açor. 
Çlieque ( cephalè) chefe. v. çhirívia. 
Gherme ( cerreus ) c, carvalho , e Jua tin- 

ta. v. kerme. 
Çhernc ( cheneròs ) pato do mar , que hc 

p(%.xe ellimadi/íimo ; acharrae. 
Çh cmcca ( chernès ) pobre terra. v. 

çharn. 
ÇherfonéíTò ; pcninfula. 
Cherub-ín , ico , íno ; Heb.; anjo fuperi- 

ôr. v. xentil. 
Chêta ; abbr. d'( achetá) ou abundante 

de dinheiro. 
ÇHIA ; L. ; c. figo. 
Çhi-ar, ãda , âdo ,ad6r , adúra , âl , ao, 

o: ôte ( chialcin ) fazer o fom de çhí 
çhí doendo-fe &c. 

Çhibâ-r , do , nça , nte , ntaría ; faltar 
por çhí , chi nas namoraçoens, imitan- 
do o çhí çhí dos pafiaros , e bodes no 
cio. 

Çhib-ârra , arrâda , o ( chimaros ) bode. 
Çhibâ-ta , eâr , eâdo , ice (virgata ) ben- 

gala de fujligàr. 
Çhi-çha , ca ; cana ( cicca) pequena lin- 

guiça ; çhuçba e enredo. 
Çhtçhél-o, âr, âdo»adúra; íapâto, que 

faz 

ÇHI ! 

faz o fom de çhí çhé por efiâr a cal- 
canhâdo. 

Çhiçher-o , ívia (ciccrcula , fifaròn )c. le- 
gume, v. xixàrr-o, oco. 

(Jhiçh-irróbiâf , orrob-iâr , iâdo , ío, 
éta ( ficiam roibdein *)Joi bêr o vinho da 
garrafa, 

Çiiiçhí-sbco , mcco (ciccui- m.echus , pe- 
queno adu\tero) namorante de çhí çhí , 
como os pafiaros. 

Çhich-ôria , arúla { cichorion) c. horta- 
liças, 

Çhico ( ciccus } c. pequena. 
Cjhyc-o , a (fy fjjs , G. ) porco. 
Çhicolát-e , eiro : eira ; c. bebida Ameri- 

cana : vafo , em que fe faz- 
Çh-icótc , ycót-e , Ar , âdo , âge ( fcyta- 

le ) aífoute de coiro. v. xlpharéte. 
Çhi-frar , phr âr , âdo, c ; « ( kirà phre- 

in) errcmejfàr , ou ferir com o corno ; 
rapar com c, ferro de livreiro. 

Chiláo (.chila ) de grandes beiços, 
Cjhiliarchà ; o que governa mil. 
Çhilindr-o : ão (chihandròs ) Jota : efia 

no Jogo. 
Cltijl-ò : odocò : odosè , ificâ-r , cão , 

do ; a comida jã fubftanciâda ; léu du- 
élo , e fadúra. 

Çhilr-eár, eâdo , eadòr , ido , O '■ a ; 
Jaxêr o fom de chíl chíl : vinho bebido 
por garrafa. 

Çhimárr-a, âda ( chimaifà , cabra } fua 
pclle &c,, vcftida. 

fjhimbco ; caval/ínho , como hum cabra. 
Chiinér-à , ic-a , amente fingimento. 
Cnimi-a , ca , co , ftà ; arte de diílillar 

&c. v. ximitãrra. 
Çhymp-âr , a , âdo , e ( fj/mpacin ) ati- 

rar , ou derrubar. 
Çhin-a , enfe : eiro (cbèr ) c. região ri- 

ca :cndinbeirâdo. 
(Jhin-câr , câda , cadilha , eâdo , cas , 

çheiro ftanàda, que ( cinèin J tocar 
levemente, v. cincár , çhocalhár. 

íjhinçha-vélha ,bêlh-a ,,o {cimbès ) abà- 
lha çhinçheira. v. f. }. 

JjhinçUe (cintex )percevejo, v. í. m. 
Chinçh-eito , ilha , os , òzo [ ficnttàs ) 
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ahherrecedôr depois de tocar , c pro- 
var tudo, v. f. 

Chinçh-o , e : òrro { cindorium ) rede 
" de cingir , e arraftâr tudo .• appel. y. 

a. e cincho. 
Çhinêl-a , âda , eiro ; calçado aberto , 

que faz o fom çhin çhin , por ler ( fy- 
nalaòs ) batido pelo calcanhâr." 

Çhi-()te , ridóte ; vtjiido ate cobrir as 
mãos , ou de mangas perdidas j c, pei- 
xe. v. 2?. çhiàr , clnjlo. 

Çhipâge ( chimairas prcéparatio ) prepa- 
ração da peite de cabra CSV. 

Çlujqueiro (lyòs coite ) cafmhó!a do por- 
co. 

Chirágrà ; gota nas mãos. 
Chirarnaxio carro de mão. v. a. m. 

xis gravis , fijnnga. 
Çhiry pôs ; tamancos , unha raçhâda. 
Cjhirivia ( Ar. , fifaròn ) c. herva. 
Çhiro-baliflicà: graphè : graphò : mayà : 

nomò : man-cia , tico ; bêjla : credor 
por eferipto : cjle . maneio : leis : e ad- 
vinha pelas mãos. 

Çhiròn-io ; oraò ; c. li ervas. v. chilr. 
Chiturgico &c. v. cirurgião , çhime. e f. 
Çhisná-r, âdo , adúra (cliainein ) torrar 

lentamente. 
Chifp-a , âr , âdo {fixisj faífca d'ira. 
Çhyf-po : ta {fyòs pòus ) peuínho de por- 

co : voT, de lhe Jallar. 
Çhijle ( fchiftòs ) ditto &c. que fende 

ou acerta ; graça. 
Çhita ( chitòn ) túnica , ou panno pinta- 

do da Çhina. v. f. 
Çhit-o : ão (feriptum) bilhètc oculto t 
' ( chiòn ) fegredo. v. çhibança. 

Chlamyde ; o Jobretúdo. 
Chlori-o : tè ; vcrdclh ão : c c. pedra. 
Chloris ; favorecedora dasfiores. 
ÇlWÇÀ ( çhoiçhòs) caia térrea, v. Xa,. 
Çhii-ca , eâdo , cante ■ que ( chloòn) c.. 

que toca , e molefia ; c. jogo : briga, 
v. f. 

Çhóc-a , alejâr , âlh-o , âr , âdo ■ eiro , 
ice ( crotalòn ) c. campainha ; o que 
faz ouvir fegtêdoscomo aquella: cym- 
balòn..v. C. 
/ Çho- 
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Çho-càr, ca , àdo , cadeira , ca , quento , 
quíce ( cloxem , coitacin ) dormir fo- 
bre os ovos. v. f. 

Çhocarr-eâr , eâdo , eira , ciramente , 
éta , ice {jocíilari , fcurrari) zombâr , 
gracejâr. 

Çlw-cas , qucnto (choichòs ) enlodâdo 
veftido. 

Çlio-çbo , iqho (çholòs , clwrdiis') eiiru- 
gâdo. v. çh-icjiirrobiâr, uçharr-iár , 
cta ; çlncoláte. 

Çhãíos Q choicos ) peixe dc fatigue tér- 
reo. v. a. 4. 

Çhoenicio ; c. tc/iás dos ojjos. v. chufr. 
' /iw/i-c ( chephremà } íalto de elpada 

Scc. repentino; tophrè. 
Çhéia (cloios ) c. ave. v. a. 3. 
Choirão ( chotcou } merctíí. v. çhoufo. 
Cholcr-a , a morbus , ico : idocòi ologia; 

c. hupaôr: leu dudo : e fciencia. 
(^holdobolda ( cholodcs bcleòu )frenéti- 

co , ijnc a tira. 
Chonoa ; maraçhao ; frgnúl Maf. fria de 

, folga. v. chròrna , çhumàço. 
Chondrologia fciencia das cartilàgcs. v. 

§. çnofre. 
(jhoqu-e , ento , ice 3 nos ??. çhòc-a, âr , 

as. 
Chor-agio,âl , aría , ca , egraphía, eira, 

ijla , o : epifeopo ; lagar dc cantar , e 
dançar : hijpo que o guia. 

Ç hor-àr , adeira , âdo , adôr , amigar , 
amigado , amigas, ao , ento , o, òna , 
ví-o , amente ( chycin , plorare ) ver- 
ter lagrymas ; choruin lacrymarum. v. 
çJiaraméíã. 

Chord-a , acilla , ão , âge , amento ; él, 
elejo , igero , oâlba , oaría , ociro : 
cada : ilkcira ; ligamento torcido ; 
pancâda com ella : ferras. 

Çbòr-do, ta; outonàdo , degenerado. 
Chor-éò, iambo 3 c. pés de verfo. 
Chorio Çfoticulo tto fé to , e fileira de pe- 

dras igtiaes, 
Choròbáu ; c. nivcl dc guiar agua, 
Chorògraph-ía , ieo ; defcripçào dc pro- 

víncia. 
Choroide 3 cohertára do olho* 

CHOR. 

Choromandeis ; pannos dc/la Ind. 
Çhorouco ; vento da terra ( c/iuròs) que 

çhora , ou orvàl/ia, 
Çhórr-o : ílho ( churri , Ar. , charadrà ) 

corrente d' agua : e de c. 3 dioròs. v. 
I. qhordó , e f. ;. 

Chort-e, ilho , cs ( cohor-s , tis ) caza d' 
animais, v. corte, çhurúme, foftra , 
Xoitpa. 

(j honpàna ( caupona ) çhóça. 
ijhoupo ( populus ) c. arvore. 
[(houríç-o , âda (eborion, foile do feto ) 

tripa cora carne dentro. 
Çhoufo ( claufum ) terra murada. 
CJwut-adór , âr, àdo , ão , o { choreutès) 

faltadòr ; fuccutens. 
Chov-cr , ido , ifna , í c-àr , âdo , o (cho- 

in , ploein ) derratmr agua. v. ç/iuv. 
CHRr-A , 1c; G. 3 explicação do conipo- 

filòr. v. cri-a ,J'e. 
Chry-s , f-alide, acòla : anthemò: argy- 

rò : eletrò : «ndetò: ocollà : ocorne : 
ographe : (51 : olitho: ològo : o mania : 
opeia ; opralfò : ojlòmo ; inledo : mo- 
rador '■ fiòr : prata : pedra: vafo : fal- 
da '.cahèllo : defcripçào : cadilho : pe- 
dra '■ dijeurjo'. mania: arte: alho : c boc- 
al d' ouro. v. crís. 

Chrijm-à , âr , açáo, àdo , âl 3 c. unção, 
v. a. e cryjlâl. 

Chrijl-u, ammente , ão , andàdc , ianida- 
de , ianíjmo , ianizâr , ianizâdo , em- 
pòro , icòla , ífero : iàno , ina , ovão ; 
ungido de Deos : c. hom. 

Chroni-à : atiço : o que muda a còr : c 
tom. 

Chron-ica , icão , ico , ijla , ologia , olo- 
gico , ologilla : ograpbla , ogramraà : 
ometríà , ometro : ofeopio ; o que 
refere pelo tempo ; defereve : mede : 
e vc. 

Chronio ; gulndajle dos caes. 
(j HUIj-JR- , a , âda , àdo , o(chus , Ar.) 

atraveffâr. v. xoupa , çhocalhár. 
Çhuçh-àr , a ,adeira , àdo , ía , urriàr , 

urriddo : amei , arrolhas ( fugere ) lu- 
gar "• c. herva. v. chocarr. 

Çhudro Qfordiditm) fujo, v. çhordo. 
Çhu- 
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Chu-fa , fêta : la , lâr , lâdo , lana, lê- 
te , líce , lo ( cholòn ) palavra , (juc 
Jaz ivci f pot' jcv dc 'x,oiuhcirici c» c. 

. d d nça, 
Çhufcâ-do , rfe , ge (fulphurcus ) de còr 

de enxofre por attomto. v. a. 
fjhumà-ço , çâr , çado, cea , cega, ceita , 

cètc (j plomatile ) facco de pennas &c. 
no traieífeiro. 

f himih-o ; ar, âda , âdo , eiró : e ■ eira 
( plumbum ) c. mctál ; foldar , e ati- 
rar com elle : dança de pretos : c. re- 
de. v. çhannnc. 

Çhu-mpi: nambo ; c. pedra : c cal Braz. 
ijhúp-àr , adeira , àdo , adôr , adúra , 

araelão , amei, êtc : a (luccuro para- 
re) v. çhuçhar : vertido de çhuçbar o 
fuôr. 

Çhurr-o , ião , íUio (carrus ) c. coçhc. v. 
çhón—o , ilho. 

Çhurúme (chynjòs) fucco. v. çh-arainc- 
la , cr do. 

Çhurnt-a , âr , :ldo( turma ) multidão. 
Chuv-a , eiró , òzo SfX.Í pluyia )v. çho- 

vèr , chi. e a. 7. 
CIA'DA ( Citi aeris fonus) fòm do ár aj 

jantado. 
Cya.-rac.i , nò ; c. pedras. 
Ci-ár, âdo , adúra ( cierc , cyameut > ci- 

nein ) terfrrór de luxuria. 
Ciáti-ga , co ( ifchíadicè ) dor nas juntas 

ciens avtus. 
Cyba ( cybion ) c. peixe. 
Cib-âlho , ento , o : ârio ( cibatus ) comi- 

da , que da o pajfaro ao filho : c.Ja 
réllo. 

Cibele 3 compadre céltico. 
Cybio 3 L. pojla d' atum. 
•Cibono ; vafo da Eucharirtia , e pavilhão 
CICATRI-XA'R , tarje.*, íà-d-o , ge , 

nte (jcicatricare ) fechara lerida. 
Cycècn ; c. bebida. 
£'cer-o , ónio ; óla 3 homem eloquente 

letra dc teiiúra : c. lentilha. 
Cychràmo 3 c. codornie. 
Ciei; bugalha de carvàlh». 
^'ci-òzo , âr , àdo ; gago , que repete 

tt|uitas vezes o cí. 

Cy clâmide ; c. herva , e vejlído. 
Gycl-ò , ico : òjde : c. circuío : e linha 

meia curva. 
Cyclóp-c , co 3 bom ferreiro. 
Cicco 3 a té t entre gommo , e gqmmq a a 

romãa ©'c. 
CID ( cidion ) o mais gloriòzo. Ar. 
CidàJ-c , éla :.3o , óa (civita-s , tis ) no- 

bre povoação : o h.abitadôt noore. 
Cid-àr; ouro; onites ; coroa coça faixa : 

coiro do pertigo ; c. uvas. ^ 
Cidr-a : eira , al : âda , ao (cítroll ) Ç. 

frudto ; arvore , herva : doces. 
Cieiro (ciens aer) ár , que cuuía as ( cya- 

rà ) gretas , c frieiras. 
Ciência', abbr. de Jcieneia. ^ . 
Clgr-a : âr , âda , âdo , âo (figla ) cha- 

ratéres dos números Indianos : abbre- 
viár. v.Jigáno. 

CIGAA'RR-A , ár , âda , âdo , arrég» 
( cicada ) gafanhòto ertrondòzo. v. f. 

Cigâlho ( eicum aliud ) outra pequeni- 
na c. cqmo o cibâlho. 

Cigárr-o , âr , âdo , ito ( cigalis ) ififri- 
raçao de tabaco por c. como o bico da 
ccgônha. 

Cigúde ( cicuta j c. herva. 
Cigurclha (j íãtureja ) herva hort. 
CÍLA'DA ( c.elata ) c. encoberta pari 

fazer mal. 
Cilercôa 3 c, esbulhada ; cogumêlo. 
Cilh-a , âr , âda , ado , ão( cílios , cingui 

la) cinta do afno &c. v. filha , celha. 
Cillib-a , anta 3 meea redonda de copos 

©■v. . , 
Cilu i-o , ôzo 3 tecido dc cabêllo , que 

mortifica. 
Cylidònia 3 c. herva. 
Cilimento .( cilium ) celha e feu movimeni 

to de pijeár 3 fillainòn. 
Cilindra 3 c. herva , 011 Icgúnte. f ■ 
Cijtindr-ò , ico , oide 3 coiumna redonua. 
Cilo 3 de tejla fahída. 
Cilvaracllo 3 c. alfarrobeira, 
C-1MA , ytti-a , àr , arfe , àdo ; eira , 

o ( cymà , grelio) cume : ornamento 
do elmo. v.fim-a , álha. 

C-imàlha, yaiídha , êl ( cymatiòn ) frizo 
O At- 
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Arehitet. v. a. 
Gymarcha: cotlàr do cão. 
Çyrabal-irta , ò ; tocador de carrilhão. 
Ciinbr-trino , anio ; c. vejlido tranfpa- 

rc/ite. v. fimbrc. 
Qmcl-e : iarcha ; alfaia ; c Jua guarda. 
Ciment-o , ár , ado ( cocmcutum ) mate- 

riaes do alicerce , e e/h. v. Jijiiiphoiúa. 
Ci nira ( ctmoris ) c.planta c. do menjlruo. 

v, ximitârra. 
Cimitcri-o , ál (coimiterion } logar 

dos fepulchros. v. í. cima. 
CINNAE-ARI , rio ; G. ; c. vermelhão 

( cmabrà ) bodúm. 
Ciunábo ; modelo do harrijla , e pintor. 

v. cyno. • 
Cinnamò-mo ■ lògo ; c. canèlla : e ave, 
Cbnàra ; e, cardo , (jucje come, 
Cinalbno : pente de toucar. 
Cinc-àr, a , âdo , adi Ih a , o ( quinque 

dare ) dar ; por tocar no ( cindálo } 
ertaca do jogo. v. finc-élos , eir-al, o. 

Cinçh-o, e ( cinum ) Jòrma do queijo , 
cerco. 

Gincinn-o , âr > âdo ; cannúdo de cabcl- 
h. v. a. m. 

Cincoeiít-a , ena ( quinquaginta ) 50. v. 
ft/ncope. 

Cinít-ôrio , a , o ; c. rfc cingir, v. cinta. 
Cindâlo * ejlàcâ no Jogo dos páos. 
Cindâpfo ; c. injlrumcnto Muf. 
Cincdia ; pedra da cabeça do cação , e 

dcjhoncjlidade. 
Cine-frârio , rario ; o ferro d' anelar 

quente, v. I. cyno. 
Ciner-ação , icio ; redacção da c. a cin- 

•cas. 
Cinetrón ; pá o de mover o que fc tinge. 
Cinglá-r , do , dura ( cinclinein ) nave- 

gar aos pulos , com bom vento. 
Cing-ir, ideira , ido , idòr , i d ouro , ulo 

( cingere ) cercar com zona. v. fin- 
gdl , cinçho. 

Cynico ; philofopho , impuro , e mordaz. 
ChiyVa ; injlrum. Muf. trtftre. 
Cinno ; bebida muito compo/la. v. f. 
C-jjno , in-o , âl, ciro ( cy mbalòn) cam- 

pa ungida. 

CYN 

Cyno-cepbàlo , morlo: rrhòdò : pò ; her' 
vas : roja ■ e peixe com figura de 
cão. 

Cynocranio ; capitel com cabeça de cão. 
v, a. 

Cynoíílrà ; a urfa conjlcllação. v. ?, 
cíncar. 

Ciuoura ( cinnaris , cynoides ) rabno 
amaréllo. 

Cinlc 1, lar &c. abbr, de Jcinfél. 
Cint-a , eiro , ílba , o : ura , urão , âr , 

âdo , ão ; abbr. de cinda, v, feintilar. 
C-intra , yndira (Cynthia) monte e vil- 

la da Lua em P. 
Cinz-a , eiro , euto (cin-is , eris) pó da 

da c. queimada, v. lincé-l , iro. 
CV-O , óío , ume ( cyòn , ciens ) hu- 

mor , que move a luxuria &c. 
Cyp-èro : arifld ,jun{a : c. planta. 
Cípp-o : ó : aes ; meia columna : arv. 

Sraz,: natur. índian. 
Cypr-c/le , ellál : iàno : is ( cypariíTòs ) 

c. arv. ; homem : e vénus. 
C1R-A , âta ; G. rap via , e fua pelle a 

cobrir a feita. 
Cirâge ; h/o de cera. 
Cirand-arfe , a , ár , âdo, âge ( cincrem 

dare) alimpai—Je do pó em a joeira. 
Circânea ( L. circos ) c. milhafre. 
Circ-è : cnle ; c. impqfiora : c Xargão de 

folhêlho. v. 1. 4. 
Circca ( ci reata ) c. mandragora h. 
Circ-iár , iadt , e : ilio ( circinare ) coe- 

tára roda: cabêllo redondo. 
Circ-ino: io ; c. compajjo : e c. vento. 
Circ-ò , tnfe : úit-o , ár, âdo, âge ; o gij- 

ro : rodeio, 
Circul-o ; ar , ação , âdo , adôr , ante » 

armente , atório ( L. circos} linha cur- 
va ; anncl : gyrâr. 

Circumci-dar , dódo tJão , fo cortar a 
roda o prepúcio. 

Circund-âr , ação , âdo , o ; cereâr. 
Circumdenfâ-do , r , ge ; condcnjàdo ènl 

circuito. 
Circumdu-dòr , cção , zir , zido ; o que 

traz ú roda. 
Circumferen-eia , te ; atea em circuito- 

Gií- 

CIRC 

Circumfi-ns ; xo ; á roda dos limites : 
pregado á roda. 

Circuinfi-êxo : uente , uo ; dobrado : e 
corrente á roda. 

Circumforanco ; o que g'jra vendendo. 
Circumf-oiro , olTúra : usão , ufo ^fofijo' 

c derramação cm circuito. 
Circumbnceítao ; modo de exijlir a SS. 

T rindadc. 
Circumjaz-êr > ido : ígo ; ja%êr à roda. 
Circumiavâ-r, do , mento ; lavar á roda. 
Circumligâ-r, ção , do ; ligar á roda. 
Circumlò-cuçao , quio ; falia em gyro. 
CircumlCivio ; inundação cm circuito. 
Circuramu-nir , nido , nidâde : târ , râ- 

do , ro ; munir '. c murar cm tomo. 
Circumnafc-ór, ido , imento ; nafeer por 

efie tempo Wc. 
Circumn-exo :otâdo •,Junto ■ e notado a 

roda. 
Circumpé ; mojfo das efpâras. 
Circump-endente ; ollo ; pendente '• c 

pojlo em gyro. 
Circumplé.xo : abraçado ao redor, 
Circanfci-evêr , bír , ipção , iptive , 

ipto , ivido , ibido ; efetevêr a roda. 
Circurnfcll-ão > O ; afifento em circuito. 
Circumfoante ; o queJoa á roda. 
Circun fpèc-ção : to ; vifta das circuuftan- 

cias: ferio. 
Circunjià-jicia , nciâr , nciâdo , nciâl , 

ncialmente ,r, do; adjunto em ro- 
da , ou attributo. 

Circumtêxt-o , tira ; tecido de fiares em 
roda. . 

Gircumvallâ-r , ção , do ; voltar á roda. 
Gircumv-cnçao , ir , ido : ersão ; enga- 

no ; e volta em roda. 
^'rcumvefti-da , r , dura ; vcjlida em 
rfy0. . . . 
^'rcumv-izinho : olução ; vizinho ; c 

enrolado cm gyro. 
''ircumvol-vér , vido, ucão ; volvâr á 

roda. v. firicaia , c ?. cirio. 
■nicia ; verbena herva. 
'r'tíaita ( cihs ) c. ave ti'c. que gyra com 
^'fieireza. v. jcriguciro. 

'JTin-alco.; eu3 c. philojepho Ê.e ajudante. 

CIRI 107 

Ciri-o , âl , eiro C cerea) toçha de cera. 
v. cerc-al , eiro. 

Cirn-ca : e ; c. vafo para vinho : e appel. 
Cirrâdo (cirratus) cabêllo atado na coroa; 

franjado. 
drr-ò.ôzo ; inchaço , duro, corúta. v. 

ceroulas. 
Cirsio ; c. borragem, h. v. cerzir. 
Cirfocelè ; hérnia voricôfa. 
Cirurg-ía , ião , ico ( chirurgia ) fciencia 

de curar com ( cheiròn ergò ) obra de 
mãos. v. cer-cêta , zir. 

CIS-A, àr, âdo , âlha , alhâr , alhâdo : 
5o : él •, abbr. de feifa , ou ( ciforium) 
acção de cortâr dos rendimentos : c. 
ave de rapina ; e formão dc gravar. 

Cif.ilpino ; a quem dos Alpes. 
Cif-co , cAr , càdo , cadúra , qu-eira, 

ilhqge ( quifquilia; , collilion ) frag- 
mentos , que fe varrem, v. a. m. 

Cilirâo {cifaròn ) hcrvithàca. 
Cif ma &" c. abbr. dc Jcijina. 
Cif montâno : tagâno : aquem dos moii' 

tes ; e do Tejo. 
Ctjfn-c : eiros ( cycnòs ) c. ave :c appel. 
CilT-anthêno : iti; c. herva'. c pedra. 
Cilf-ecienfe , cr ; c. dcjla ordem. 
Cijlcm-a , ina ( L. cy-itis , tòs) caza d' 

agua. 
Cill-ò : icas ; c. cjliva : c veias ciliacas 

aromáticos. 
Ciftro ; c. eficúdo e padeiro, v. ceftir. 
C1T-A'R , a, ação , Ado ; ando , atório; 

çharnâr a juizo ; allcgàr, v. f. 4. 
Citíxo : c. teixo , arvore. 
Citcria; ejlatua , que falia. 
Cil-criôr , ima ; da parte d'aquém. 
Cit-hàra , óla , har-edo, illà , izâr , izâ- 

do : cia : o; c. viola; venus: c. peixe. 
Citocâcio ; c. trovijcopl. 
Citipé ; de pc ligeiro. 
Citr-aria , eiro ( acdpitrum ars ) falcona- 

ría. 
Citr-ca , e , ina , onéla ; ovelha ; c. de 

cidra ,Jeu páo e cor : c. abobpra. v. ce- 
badeira , lib-ento , rada. y. l.cio. 

C1V-EL , íl , ilmente , idade , ili-dàjc, 
íTimo , fmo , zár, zàdo ( civibs ) ur- 

O ii bâno. 
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bâno. v. íibith. 
Clv-ica , e ; coroa de carvalho CÍV. v. 

fci-a. ■ . . 
Clx.anAa , âr , ndo , ice ; joio , difcor- 

dia. v. zibere , cifiráo. 
CLAGIA ; L. ; cotiçha de fundir. 
Clâde : dejlruição { cladaòn ) » que corta. 
Clam-àr , ação , ado , adôr , atorio , itâr , 

itâdo , itâgis , ór , oròzo , ôío ( L. 
clazein ) gritar, v. calamidade , chlami- 
de , aclampante. 

Cian-cu!ârio , áejlin-o , emente : s ; ef- 
condido : páos dc cervióla. 

Ciang-òr : ir , ido ( L. clangè ) fom da 
trombeta : grafuàr a aguia. 

CU-qucftr , queâdo , queâge , queante : 
z a lide [. clu ^eiu ) ra/igêr a c. di conjcui* 
tãdn , os dentes com frio : cão ladradòr. 

£lai-a, aboia, avoia , amente , ão : »vál , 
ença , eâr , ejâr , efcèr , íficàr ifica-; 
çao , ificàdo , cta , è-ea , icia , idade ; 
ijla , iz , o , os , o efcúro (L. cleinòs) 
de muita kiz , fem implicaçocns : c. 
mulhír : convento ; freira. 

Clarigâ-r , ção , do ; declarar a guerra. 
v. a. 

Clar-ín , inéta , ifo-no , âr , ádo ; inflru- 
raentos de claro fom. v. a. ni. 

Cla-s , s ( clazôn ) Jom do ejlàlo da bomba. 
ClàJT-e, iârio . ico : ajuntamento por 

ordem ; armada : fom da trombeta. 
Cl iihra ( h, chkhròn ) cancela de páo. 
Claudicâ-r , ção , do ; coxear. 
Claudi-o , imo > c. homens. 
Claujlr-o , a , àl, âr , arfe , âdo (L. clei- 

thròn ) pateio conventual. 
Clàufdtiyy condição , feçho. 
Clauhír-a , ár , âdo , âge (clciforela , 

claufa ) cala fechada. 
Ciava (jL. clapaii) Lordão dc nós. 
Clav -e , eiro , aría , ería , élha , ícnla ; 

ilha : ichordio , elfín ( L. clàx ) çhave 
Mufica tFc. : injlnuncnto dc ç/iave c 
chordâS. 

Clav-elina , cta : iorgao (clavata , clotòs) 
flor com figura de cravo j Ar. : injlru- 

■ mento d* cravos em carrilhão, C orgão. 
v, carabina .'6 9. 

CLAV 

Claviér ; cadela d'anéis como çhaves, v. ai 
Clav-o : ôla : cravo fiòr no vejlido : c 

cjlâca cravada , na terra para brotar, 
Clera-a i atis : atitisc, corrcòla : congò* 

xa : c arijlolôquia hervas. 
Clemên-tc , cia : tinas ; focegâdo , pia- 

dofo , c. homem ; fuas leis. 
Cleopba ; gloria total , c bom, 
CIcônia ; c. poejo bravo. 
Cltpsidra ^ relogio d'agua. 
Cle-r; âge (cleròn ) traça do favo: e 

doença. 
Clér-ò , czía , ical, icâto , icatiira igo : 

omancia ; a forte, c gente Eccleíiafi 
tica ; advinha pela forte. 

Clct-ôr : o ; porteiro Eeclef : c. hom. 
Giiban-o; ótò; forno movediço: tejlaceoí 
Giid-io : úcho ; guéla do aliun : porteiro. 
Cliênt-c , ela ; o patroeinàdo. 
Clima ; terra , quetemrnais , ou menos 

meia óra de foi que outra. 
Climatérico : anno de 6}. v. cie, , 
Cli-na , n, neiro (crinis) cabéllo do pef- 

côflb. 
Cli-nâr , n , nâdo, namento , neiro (c/i- 

ncin') incluiaras pejlanas , pijear. 
Clinic-a : ò ; mediei na d c regimento ibap* 

ti ta d o no leito a morrer» 
Clinopâlc ; csfalfamento venéreo. 
Clino-podio : trochò ; c. herva : e tor- 

neamento dos leitos, v. claqueâr. 
Cliò ; a Mufa da Uijl oria, 
Clisía ; cadeira de dormir. 
Ciyftc-r, reiro , rizâ-r, do ; G. v. crffi- 

tél. 
C!itô-r , râr, râdo, rice; c. p. da mulhér. 
Clivôlo.( h. clitjjs ) ladeirento. 
Cloaca ; cano dc immundiela. 
Clofia ; c. ave dc Gume. 
Clóisão ( clòfilis ) c. tabique, 
Clóthò ; a parca , que fica. 
Clunis Q L. cloniòn)parle do fejjo. 
Cluríno ; bugio f cm rabo. 
Cnephà ; vento poeirento. 
CO', c ; abbr. dc com ; quando fe legue 

vogal. 
Coa ( cuda ) rio da Beira , e c. veílido. 
Coâ-ção, tivo, to 5 violência. 

Coa* 

COA ! 

Coacervâ-r , çao , do ; amontoar com 
outro. 

Coaccèffo ; a çhcgâda juntamente. 
Coad eira , o , ouro , tira (colatorium ) 

c. por quem fe coa. 
Caadju-tòr , toría , tricc , và-r , do , 

mento ; o que ajuda com outro. 
Coad-orár , unâ-r , ção , dò ; adorar : e 

unir juntamente. V. quadril, e a. m. 
Coagmcnto ; a juntára das pedras tí'c. 
Coagalâ-r , rje , ção , do , dura. Coatn- 

âr , arfe, ado , adúra , o ; indureleer 
0 liquido. 

Coam-ár , âdo , ante , igo , ôr ; amar 
juntamente. 

Coamb-oi , oeiro ; cambos de e figas. • 
Coangúil-ia , ár , âdo ; ejirvitê%a , ou 

ajflição com outro. 
Coa-r . rje , do , de iro , douro , d tira ( co- 

lara ) paflnr o liquido por hum pan- 
no &c. para o purificar ; perder a cór. 
v. cueiro, 

Coarilà-r , ção , do , dôr, damente , vcl; 
reílringir. 

Coargui-r , cão , do : arguir com outro. 
Coalfâ-r , do, dúra ( coquere & ajjarc j 

cotinhàr cm retorta. 
Coati imundi ; peixes Bikm. 
Coax-ár , ádo , o ',fix,ir oóii de raa. v. 
, ■ cóva. . . 
COBAD-O , âr , ádo , âge ( cubitum , 

cybitòn ) braço , e fuamedida. 
Cobal-tz ; is ; Al. arjcuico : demónios, v. 

COV. 
Cobard-e , arfe , âdo , amente , ia , ice 

( cobaldes Al. ) encolhido ao canto. 
Cobeirò ; ridicuio fallaàor. v, cov. 
Cobâlo (j cobaios ) enganos , c jortifica- 

çoens ao lagar cjlrcito, v. covèlo. 
Cobert-o : a , eira , ir , tira ( coopenus j 

alpendrâda , ouc. defendida pela par- 
te de cima : c. que elconde a cama 
&c. 

Cobi-ça , culo Síc. altcrn. de cubi-ça , cu- 
Jo. 

Cobino ; carro armado de fouces. 
Cobio ; c. peixe , o herva. 
Cobolho ( cobalòs) móllui ©'c. enganadôr. 

COB io<f 

Cóbr-a fcllo ( colubra ) ferpeiite •- brof 
toeja. 

Cahr-ár , âdo , ançq , o (cuperare ) re- 
ceber o cobre&c. devido, v. quebra-r, 
nt'ainerito , o. 

Cobre ( cypròn , cumprum ) c. metâl.v. 
a. m.. 

Cobr-ir , ido , icama ( cooperire ) de- 
fender, v. a.,;. 

COCA ( cobalia ) c. que põem. medo ao 
minino , demoníce , figutxlha,. fingi- 
mento ( coccyòn ).dos antepall.ido's. 
v. f. 

Cócca ( eoccòs) grão de tingir , ou ma- 
tar peixe. 

Cocção (ceciio j cof menta. v. cucâniui. 
Coç-ar , egas ; abbr. de cojj-ar , egar. 
Cocá-r, rda f cocajs) phnnaço no çhapéà. 
fíicariií (cucurinus, conquinifccns ) mo- 

do dc eílar como a galinha fobre os 
óvos ; coceis. 

Coccé-dra ; ra ( coccca drapa ) cobcrlõr 
vermélho : ( culcltra j) c. eolçhão, 

Goccto ; bebida de mel c dormideiras. 
Coçhà-r, do , dúra <j Coffuere.) unir com 

pontos, v. cojjár. 
Coçb-c , eira , eiro , emar ( och-òs , eiós;, 

currus) carróífa. 
Coçbcçha ( cocci/s) c. peixe , e fua bo*- 

çhéçha. v. a. 
Coçhyçh-o : âr , ádo , adôr , adúra ( còc- 

cys) cotovia filtadíâra ; tallâr por en- 
tre dentes. 

Cochló-a : aria; caracol, rofea : phiinage. 
Cochlès ; torto d hum olho. 
Coçh-o , a , içhôla , eâr , eâdo , caria : 

ônc,íno'(Coi casà ) casinha do que 
grunh e o porco , e voz, de çhamac 
(choiròn) ou do porco: revolver o çhy- 
queiro : perna de porco. v. cuçhi- 
Iho. 

Coçhonilha (coclnea caleh-e, Ion,)c. tinia 
■oermilka de biçhinhos porquinhos. 

Còccys ; parte do ojjo lacro. 
Còcy'to ; rio de choro, e eaferno. 
Cocei ; hortaliça redonda : muliebria 

( coi-x , ca) frudto dc c. palmeira. 
Cócó ( elqfmos j voç do gallo. ■ 

Co- 
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Coco-ens; ouro ( códices) póos dó cerro , 
tjue forem o fom cou cou : c. do fttfó. 

Coç-oléte , ulíte ( cep fula còilotes , ) co- 
lete de malha. 

Cocombr-o , Al ( cucumeris )c. pepino. 
Cocc-ôte , urút-a , o (còccys ) crijla , ou 

alto da cabeça , &c. v. cog-ôte , ida , 
ido , c a. j. 

Cocumclo ( coucimclon) v. cogumelo. 
COD-A : anòj Lr, cauda : Jurrão de pcU 

les. 
Code-a , âr , ãdo , áge , b'ni ( codex, co- 

peion) caica de pso íkc. 
£odiç-o ãl, ciro { cytifòs ) c. arbufto. 
Còd-cs , ice , iga : ílh-o , eiró ; ilvro mf. 

ou de- leis : coliecção de charlas , ijue 
ganhdo. 

Codiciil-io , o , iâ-r , âdo , ãge , ârio ; 
appendice do teílamento. v. a. 

Cod-o : orno ( codex ) ca ca do gelo : c. 
peros do tarde , ou de pois do gelo. 

Codomcio ; inflrumento de torrar ceva- 
da , cacáo Vc. 

Codonatario çjceifl cm poder doar. 
Codromiz , uruií ( cotúrnix ) c. ave. v. 

•a. j, c cuecas. 
COEDIFICA'R , ção , do , dòr ; L. ; 

cdijicàr com outro, 
CcviiiciciUe ^ coujacicus ) c. Jignál Al- 

gébrico. 
Coe iro ; pauuo de coàr ; v, cubiro. 
CocUt-o ,eira ( coclius ) .c. appel. ( cuni- 

culus) c. animal, v. §. coelho. 
Coèutr-o , áda, al , cila ( cotiandròn ) c. 

lierva. 
Coepilcopo ; bsfpo com outro. 
Coequâl ; da nicjnia igualdade. 
Coequitã-r , cão , do ; ir d'ancas. 
Coerc-ct, ido , imento , ívo , itivo ; re- 

primir. 
Cocrr-ar , âdo , o ; errar com outro. 
CoclTo (_ còcci/s ) peixe ejeorpiao. 
Çoctiinw-r , ção, do ; ejlimàr com outro. 
Coê-tanco : terno, tcrnâl : terráneo : vo ; 

ela me Imo tempo : eternidade : ter- 
ra : idade, 

Coexctt-cr , nâ-r , ção , do ; exercer, e 
cXcrcítàr com outro. 

CO? 

Cophià-r , âdo , ndiíra ( coyphizeln ) ap» 
planar , confolâr. 

Côjre , ph-te , reiro , rête , 5n (cophi- 
nos ) cello ou arca dc jóias ( cl-òitos , 
cithron ) logar feçhâdo. 

COGITA'-R , çiío , do , dor , tiva , vel, 
bel, bundo ; L. penfâr , meditar. 

Cogna-çâo , do , to (fj/ngonòs, cognatio) 
conjaiiguitiidade. 

Cogni-ção , citivo , to (cognitio ) conhe- 
cimento : gnosis. 

Cognôm-e , ento , iná-r , ção , do ; fo- 
bre nome. 

Cogombr-o , âl ; v. U- cocombro , co- 
1 ombro. 

Cogote ( colgal Heb. ) v. ?. coccôte, en- 
gula. 

Cogum-ilo' inho", v.?.cocumélo: c. appel. 
CÒHABITA'-R , çilo , do , dôr, nte ; 

liahitâr , ou dormir com outro. 
Cohcr-deiro , dâr , dâdo , ança ) cohxr- 

es, edis) o que herda com outro. 
Coher-ènte , entomeate , encia , ir , ida ; 

concordante. 
Cohibi-r , ção, do , toria , bel ( cohibc- 

re ) prohibir ; colyeln. 
Côho ; apeiro , ou tcmoelro. 
Cohòr te ; o terço , o>i çoo foldàdas, 
Cohõlpcde ; hofpedc com outro. 
COI ; G. ; vúz de çhamar os porcos, v. 

coube. 
Coidec-cr ,cido , imento ; abbr. de com- 

padecer-je. 
Coij-Ja , pha , phc-te , âr , âdo , áge 

(coyphè)) c. rede, que con ferva o 
cabèllo. 

Coíguâ-I , Idâde ( cocijualis ) da mcfma 
igualdade. 

Coim-àr , a ,àdo , àge ( coimacin) repri- 
mir o gado, até que lhe rctribuão o 
o damno recebido. 

Coina { coine , commua ; coinelon lupa- 
nâr) vil. P. 

Colncid-ir , ido i cneia ( cum incidere ) 
concordòr, 

Coinquinâ-r , ção , do ; mançhar , cjlupr. 
Coyó-n , nariá ( còt/phon ) poltrão. 
Coir-a , âça , aceito , àma, o , êlla (co.ri- 

um ) 

COI 

um ) pcile ( coyrà , tonfura1! terra de 
lanifícios P. e dos Grifoens: terra tão 
larga como hum coito de boi. \.couro, 
çhoirão. 

Coirm-ão , andàde ( cum germanus ) pri- 
mo. v. confílhos. 

Coybmc ; c. cerveja. 
Cou-a , o (cofia ) colida, 
Coulàd-o , ice ( oytadanòs ) inútil, apou- 

cado ( coitazòn ) que fe deita ( coilòs) 
dcfgraçâdo. 

Coito ; copula ; c. peixe. v. co-uto * ad- 
j itòr , uve , meadas , Xa ; goivo. 

Cu'LA { coda) rabo , feguimento. v. f. 
Cóll-ct, àr , ado , adór , adúra ; a grude. 
C.diabo ; cravelha dentada na viòla. 
Collabâ-r , do , ge ( collaberc ) princi- 

piar a ejeorregar , e arruinar-Jc. 
Colláç a , o ( colladea) a que mammou 

da melraa mulher no meímo tempo. 
Collà-çáo , çionàr , cionádo , r , do , 

di-r, ticio , tivo , tôr , torio ; doação, 
conferencia , cpnfoáda. v. f. 

Coll-àr , arê-le, arinho ; ornato do pef- 
colfo. v. a. I. 3. e chólera. 

Collaterâ-r , rfe, do, ge,!; pôr ao feu la- 
do. v. a. m. 

Colatòrio ; o coadouro. 
Collauda-vel , bel ; igualmente louvá- 

vel. 
Coláx : adulador paro comer. 
Colaxâ-r , ção , do ; ajudar a laxàr. 
Cotçh-a , ão , oeiro colobion ) c. cober- 

ta. v. culfhãa. 
Colçhca fcolp-iàs , ptòs ) c, ganchúda na 

Muf. 
Colçhít-c , eiro , cãr , eâdo , ice ( colyp- 

ter ) gancho em argola , que aperta o 
vertido &.c. v. a. m. 

Còlchico ; c. incauto , c narcifo. 
Còldrc ( coleòs ydriou) bainha das pirto- 

las contra a agua ; meretriz choirão. 
ColU-cção , lia , dáneo , élicio. Uivo , 

Vivamente, íiôr , dorio ; itôr ( col- 
le-sis , dio ) ajuntamento , arrecada- 
Ção. v. f. 5. 

odeg-io , a , iàda , ial, ialmente ( L. 
iyllegòn) ajuntamento de vogaes, cf- 

COL rrr 

tudantes , cantores, v. a/ 
Colle-ira , irar , irâdo , irâge ; â-rfe , da , 

dúra.rctc; c.collár : intefar-fe no pol- 
colfo , e mover a efle , ou a cola : c. 
gravata , ou lenço de mulher, v. cal- 
llar e. v. a. m. 

Coiêpio ; pczúnho de porco. v. cholcr.a , 
e a. 

CoUt-a , br (SV.abbr.de colcíí-a , br. 
Collet-e , eiro ( colleterion ) roupa de 

apertar o peito. v. a. 
Colgà-r , do , dúra (cvlligarc ) atar o col- 

lo dependurado , enforcar. 
Colh-ão , údo {colc-cs , us ) terticulo. v. 

f. m. 
Colhc-r , rada , rão , reiro ( coclbeàr ) 

inflrumento de levar á bocca. 
Colh-êr , edur , edúra , cita , eiteiro > 

ído , imento ( colligere ) apanhar os 
frudos &.C. 

Colla ; r. peixe. 
Colliartfe , do , dúra ( colligare fe) con- 

federar-fe com outro. 
Collihêrto ; fôrro com outro. 
Còily bo ; ganho do cambio. 
Collibrâ-r , do , mento ; pezár com ou- 

tro c. para lhes conhecir o diferença 
da gravidade. 

Coly br-è : i ; maré arrclatadij/ima : c. 
ave. 

Coltc-a : o 3 dôr de c. tripa : e feu reme» 
dio. 

Côly'ce ; caverna com efcúma dc nitro. 
Collici-áres : os ; aljcrózcs : regos dejar 

guadôres, v. a. m. 
Coliphi-o , cio ; pão leve dos athlctas. 
Còlymb-ãdes : o ; azeitonas de calda : 

tanijuc , adem e mergulhador. 
Colimi-nio, râ-r, ção , do 3 marco da 

raia. 
Collina ( L. colonè) otiteirinho. 
Colineâ-r , ção, do ; pôr â linha. 
Colliquâção : derretimento, v. coloquinf. 
Còly'r-a : io , ocerio ; bolo da farta a : 

remédio para os olhos , herva , meçlut 
are. 

Collil-ão , o ( coll-ijio , tjsa.) rajfvdúra. 
Coly-fain.uiQ ; ergut; tico 3 o fuc impede 

ti o ven- 



tt2 CGL 

o vento : ohm : ©V. 
Co!litigâ-r , çáo , do , óte ; dcmàndâr. 
Coltn-o , enr ©'c. no 2. cukneciro. 
fw/iíi; poicoliu ; p. mais eftrdta ; re- 

gaço. 
Colo-bio : bò , bote: boanthè : urò ; ca- 

mlía.fan nimigos ; truncado dc mem- 
bro : Jiòr ; rabo. v. colubrina. 

Colocasia \'e. inhámc , nabo. 
Còlocy-tna ; grande onda-Jem ejirondo , e 

apparât» feni cjfcito. v. í. 
Còiopb-o : onia ; oJim • ec, refina. 
Coloio j c, çiwm v.coiumb. piumb. con-. 

loio. 
Colomb-o, ro ( càlotijnthc ) e. ahohora. 
CoJò-n : nctro ; tripa groj/a : c. rojaigàr. 

v. coronel. 
Colàn-ia , iario , o ; povoação nova. 
Goloquindda fcàlqcijnthc ) c. cabecinha. 
Cotlòqu-io , torio : converta de dois. 
Color-àr , àdo , es, ír ícé > ido , iíia , 

io , is ; dar cót , Uluminât; pretextar. 
Cblòjf-o , ál , ico ; ettatua gigantelca. 
Colíiilr-o : âge ; o primeiro leite depois 

do parto ■ doença ijue coufa, 
Còlòte ; c. ofga , e ave. 
Col.port-a , ur , âdo ; portador .com al- 

Jorge tp'c, ao collo , ou pojcojjo. v, cul- 
tivar. - : 

Colnbr-ina : íta ; c. de cobra , peça com- 
prida ■ vide rajleira. 

Collucâ-r , çáo , do ; cortar os ramos , 
ijue impedem a lãt. na lambda tSV. 

Colitid-ár , a , ào Jitíhr com outro. 
Coiludi-tíe , do ( colliiderc:fe } enganar- 

J'e. 
Cijíiui-r , do , dúra ; desfaièr lavando. 
Colutnbâ-t , da , gc ; beijar como a pom- 

ba. 
Columb-ârio : ina ; baràco de crearem os 

pombos '• metter barrotes , remos ©V. 
cõr dos olhos da pomba. 

Còki;n-c , idade : Jão e.jalvo. 
ttoiumêi-a : ar ; Iravatiouro da língua : 

dente de eonhecbr a idade da bejia. 
Column-a , àr , àdo , âda , âta 3 pilâc ar- 

riticiofo ; amparo. 
Coturno; t. uvclUira. 

COLU 

Cdlíiros ; c. círculos da cfpbbra. 
Coiluf-ão , o , ório ( collujio ) coloio. 
Colluftri-r , ção , do ; olh.àr em roda. 
Còlutlica ; mem de doce, e planta, 
Co|úvi-o , arío ; corrente tmmuuda. 
COM ( cura , fym G.j part. conjundiva. 
Com-à , atô-tio , olò y cabellclra , le- 

thargo, 
Còmin-a , atlco ; incifno no período ,/f- 

mitòno , accento de ponto , e virgula. 
Goma-ceràr : culâ-r, ção , do ; amollen- 

tàr c.om lavãges : ju/àr. 
Comadre (eogntua mater) legunda mai 3 

parteira. 
Gotnagéne,; c. herva. 
Command-àr , âdo , ante , amento , 

aría , o ; mandar com inferiores, 
Comarc-a, ha, hante, ii-to( come arçbòs) 

iogâr principál , ou governante, dç. 
ComnaandtK cammaritus) marido junta- 

mente. 
Comaro : c. mcdrònlw. 
Gammârtyr; martj/r com outro. v. 22. 

com-a , ma. 
COMB-A, adÃo{palamba) pomba, c. pov. 
Comba-nir , iftije, nido , li-C , do , ge 3 

banir , ou appurçlcex com outro. 
Combat-èr, c , ente , ido ; batêr contra , 

refilltrry contrariár. 
Combenôncs 3 os auc vão na mcfma ca- 
, i bjTa. 

Combib-£r , encia , ido ; beber com ou- 
tros. v. conviver. 

Combinà-r , ção , do , dòr , tório , vcl , 
bel; confrontar , unir. 

Gomb-ò : omà : òlyfta ; nó dacanua C5'r.: 
vejiído i/ue Jcata. '■ e corta boljas. 

Combó-iar , t , iada , ta d o , iante ( comi- 
zeim ) conduzir,.ao porto as mios, 
bois &c. 

Comborlá ( cambos orros ) manceba do 
cajado, t ,. 

Combrito : nardo rtjlico. 
Comhro ( culmein ) outeiro. 
Gombuli-r , ção , do 3 bulir com outro. 
Combuft-ao , o , ivel , ib-el , ilidadc 

( combu/lio ) ^jueimadtira. > 
COME 3 V-c. hm"1' WW' 

Cor 

COME 

Comeâda ; ( come odòtt j povoação da cf- 
trâda. 

Gomeâ-r, do , ge , vel , bel ; ir para 
voltar. 

Commeç-àr, âdo , adòr , amento , o 
C commetíri) principiar. 

Conicdi-n , âr , àdo, âge , ant-a , c ; re- 
prefentaçâo , que critica os abúfos. 

Commediâ-r , ção , do ; mediar com 
outro. 

Commedi-rfe , do, damcntc, mento (com 
metiri fe ) raedir-lè , moderar-fe. 

,Cómmeditâ-r , ção , do meditar com 
outro. 

Comedô-r , dória , douro 5 comilão. 
Commembrúdo (cmnmembratus ) grojfo. 
Commcmorà-r , rfe , ção , do , mento, 

ndo , tivo , vcl, bei 3 fazêr menção. 
Commend-a , adeira , otário , adòr ( co- 

medenda) renda que ha de ler comida. 
Commend-ár. a , àdo , adòr , adorta , 

atàrio , ati-cio , vo 3 recommcndàr.v.a. 
■Comenos ( cominus j pouco tempo. 
Cominenfa-l ,«30 que come da mefma 

meza. 
Commenfurâ-do , r , ção , vcl , bel , bi- 

lidade ( commenfus ) proporcionàdo nas 
medidas. 

Comment-àr , aculo , âdo , adòr '■ ârio , 
ariolò , o ; ido , o ; interpetrâr : re- 
lação : fingido. 

Comb-r , rfe , res , rzinho , faina , fána , 
Jlivel, ílís , fto (comedere, comòs 
dare) enguhr; guizâdo. 

Commêrci-o ■ àr , àdo , ante , ávcl ; ne- 
gocio , correfpondencia : (commutarc 
merces) trocar as merciarías. v. a. 

Criméta; efirclla de coma. v. comcâda. 
GOMIÇH-AR , ado : ão, ôzo ( comijfa- 

ri ) comer depois de ler comido '. vonta- 
de fe caf)àr. 

Comíci-os, âr, âdo , áge, âl, ârio ; cor- 
tes. 

Comic-o , amente 3 o comediante. 
Comi-da , do , vel ( comeflus) c. de co- 

mêr. 
Cummigo (cura me) com a minha peflpa. 

; ■'0luniigr4-r , ção , do 3 mudar a habi- 
tação. 

COMIL 113 

Comit-ão , óa , óna ( comiíTor ) còmedór. 
Commili-târ , tâdo , tão , cia ; militar 

no mefmo exercito. 
Comminâ-r , ção , do , dòr , tório 3 

ameaçâr. y. cuminbo. 
Comin ia ; c, oliveira , c azeitona. 
Comminiílrá-r , ção , do ; minijlrúr com 

outro. . 
Com irmão ( cum germanus) primo. 
Commifcra-rfe , ção , do 3 ter compai- 

xão. 
Comijf-ão , araria , ârio , lonnno , O , 

ório : íira ( commiífio ) entrega , a 
trafico com fazenda alheia : as juntas, 
v. comixto , e. f. 3. 

Commitigâ-r , cão , do ; amançãr com 
outro, 

Committi-r , do , mento ( commiterc j 
entregâr. 

Comit-iva , ante (comitans ) companhia. 
Comitre ( comi-tòn , Jirc ) guia dos re- 

me iras. v. 2- comida. 
Comin ixt-o , ão , úra ( L.fymmiblosfj 

mijluràdo. 
COM-O , o ojjim , ofe C quodammodo) 

conforme , por exemplo. 
Commoção ( commotio ) movimento do 

animo. 
Gomraod-âr: a , ação , âdo , amente , 

idade : o , ât-o, ârio : dar a c. como a 
outro quer '■ baràta : cmprcjiiino. 

Commodulâ-r , ção , do 3 nudulâr com 
outro. 

Gommoli-r , ção , do ; demolir. 
Conimoni-ção , do , tório 3 avizo. 
Commonftrâ-r , ção , do ; demonjlrar. 
Gommorâ-r , da , do ; murar com outro, 

v. comaro. 
Commortál ; igualmente mortal, v. co- 

mojgraplto , comnuitaçao. 
Còmòli ; gnide da abelha. 
Commov-ér, erfe , ido , ivel ; abalar. 
Comnofco ( cum nobis) com nos outros. 
COMPACTO ; L. ; comlen àdo. 
Compa-dccerfe , decer, decido , decimen- 

to , Ixão { compati, lympatein ) con- 
doer-íe 3 poder hunfa c. cfl,k com 
outra. 

P Com- 
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Compàár-e , nrfe , ido , âge , ía (cogna- 

tus pater) fegundo pai. 
CvnijHiuro-eiro , ár , âdo , age ( compa- 

tronus ) padrt eiró com outro. 
CompAg-e : ioa-r , ção , do ; uaióo : cn- 

cadear. v. a. }. 
Comp/mh-tiro , a , po , eiri/Tmo , óa , ía 

compa-r , gánus ; aliociâdo. 
Compará-r , çiw , do , Dte , tivt , tiva- 

ii.cate , vçt , bel ; conferir. 
Compar-ça, cialidâde [compa-r, tis) fccio. 
Coiupnr-eccr , ecido , encia , içào ( com- 

parere ) appareccr em jui/n. 
Compart-it , c , ido , idõr , imento ; re- 

partir. 
Co npal-cun , to , centâ-r , do , ge ; paf- 

to cammam. 
Compalmò ; cxccjfiva jaHancla. 
Compojj-àr , ano , adúra , ageiro , o ; 

ano.ir com palio regular , modetâr. 
Compajjivo de compaixão. 
Compatcrnidâde ajunta de paternidades. 
Compnti-vcl , bel , bilidade (cornpaCtilis) 

c. que le pode unir. 
Compatri-cio , õta ^ L. fi/mpotrlotès ) dn 

tnc ma patria. 
Compatrono : igualmente padroeiro. v.§. 

coinpaaccer-ie. 
Compèa Ç compeda ,fympodeòii ) grilhão 

com outro. 
Compecc-âr , a , Ado ; pcccàr com outro. 
Compêç-o , ir , Ado Q cum priiicipiuin } 

coméço com outro. 
Compeg-âr , a , âdo (compcfccre ) pegar 

com outro come-lo com o ijue excita 
a gula. 

CompeUi-r , do , mento ( compellcrc ) 
obrigar a Cair. 

Compêllucid-o , Ade ; tranfparcnte. 
Compeudi-àr > âdo » adòr ario , o j óf-o, 

amente ; abbrcviAr : atAlho. 
Compcn'ã-r , ção , do , dòr , tório- ; re- 

la rei r, dar o equivalente. 
Comperegrin-o , Ar , ação , âdo ; pere- 

grino com outro. 
CompcrendinA-r , çao , do ; dilatar o 

Juízo. 
Comperna ; companheira da outra perna. 

COMPE 

Compés ; e. enfeite , e caramèh. 
Compctén-te, temente , cia ; o que lhe 

convém , decente. 
Cuinpeti-r , çpo , do , dor , mento { com- 

petere ) pcitender omefmo; ter di" 
rei to, 

Compilà-r , ção , do , dòr { L. fympilein ) 
recopilar ; lazer excèrptos. v. compel. 

Gompit-al , alicio, aes , o ; encontro óe 
ruas. 

ComplacA-r , do , ge ; apazigoâr com 
outro. 

Compla-ccncia , cente , cito , m , zór , 
zido ( complaccns a.) animo goílozo 
na união dc vontades. 

Complanâ-r , cão , do ; applanâr. 
Complantâ-r, qão, do ; plantar c. com c, 

ilijf crentes. 
Cumplau-dir , dido , fo ; applattdir com 

outro, 
Compieircionâr , ção , cionâdo { com- 

plcXan ) unir bem os humòrcs , Vc. 
Complc-mento , to : tar , tado : tas ; aca- 

bamento , perfeiqão ( complctitieih ) 
da-la : c. reza. 

Comptex-o , áo , ivo , ionA-r , do , ge (L. 
lyniplocc )o que abrasa , compichcn- 
de. 

Complicà-i , ção , do , tório : ambaraçAr. 
Compl-ice , iciar , iciâdo , icidade , « te 

( compl-ex, íeis 1 Ibcio no meimo de- 
lido. 

Cjompilofo ; applauro com palmadas.v. a. 
Complúries; muitas vezes em excejjo. 
Compluvio ; beirada do telhado , cn- 

Xagoão. 
Compobte ; igualmente pobre. v. com- 

pungir , cl. 
Compb-r , r(e , edôr , nedór , nendn , 

nente , Jicão , lita ,Jitòr , fitúra ,jlot 
Jlnra ( eomponcre ) por huni'a c. coin 
outra , ajuftâr , inventar ( compaztuv) 
por com fauílo. Conjug. como por na 
(j ammat. 

Comporta ; porta do dique ; log. P. 
Comportà-r .■ rfe , do , mento ; trazêr 

com outro , fojrêr : conduiir-ie. 
Compota ; bebida , ou confcrva de fn*" 

das. Com- 

COMPR 

Compr-àr , a , âdo , adòr ( comparare , 
fymprieílai ) adquirir por dinheiro. 

, Compra-zir , zerje , zedbr , zido , zi- 
mento , z ( complacerc ) agradar-fe , e 
dar voto com outro, ou fazer-lhe a 
vontade. 

Comprccâ-r > çao , do ; rogar com outro. 
Comprclic/i-dêr , dedòr , dido , fão , Ji- 

vd , fibel, fibilidade , /ívo , fôr; per- 
ceber á fundo ; conter, v. comp-leiçãa, 
rim ir. 

Compres ;fiador com outro. 
Comprejfi-ão , a , ivel , ibcl , ibilidâde , 

o , or ( compreffio ) aperto. 
Compri-do, dão, deiro , doiro , mento 

(coinperindinatus) dilatádo por dias, 
e efpáílb. v. f. 3. 

Compriment-ar , ado , adòr , eiro , o , 
ôzo ( complere ) inchêr a lua obriga- 
ção oíFerecendo-fe. 

Coiuprimi-r , do ( comprimere ) apertar. 
Çompri-r , rfe , (lamente , dão , do , dòr , 

doiro { complere) completâro que de- 
via fazer. 

Comproin-eítèr , cttcr-re, ettedóir, ctlido , 
ilibo , iffio , iff iriò ( compromittcre ) 
pro nettei de ellar pelo ajuft.Ado , ou 
pelo que (iilgâr o juiz eleito. 

Compru-var , bá-r , ção , [da , dòt ; pro- 
vAr com outro. 

Comprovinciâl ; da mcfma província. 
CompugnA-t , çSo , do ; pelejar com ou- 

tro. 
Compudrefc-cr , ido , imento ( compu- 

trejcerc) apudrefcér com outro. 
Compulf-âr , ação , ado , ôrio ; obrigar 

a Jahir, 
Compun-girfe, gido , ução : piccar-fe com 

os remorlbs da ccnfciencia. 
Comput-âr . ação , Ado , adòr , avel, 

âbel, iíla 1 o ; calcular. 
comquanto •, com que quantidade 

( cum quanquam ) pofto que. v. cor- 
romper. 

'-""'-figo : tigo : tudo ( cum fecum : te- 
cum ; toto ) com a lua : e tua pellba ; 

,-Corn tudo ido não obíla. 
ÍOMMu-M , mmente ■ ma: na , nâl, 
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mlmentc; nalidade : uidâdc ( commu- 
nis, coinè ) c. de todos: fecréta : con- 
gregação de Judeos; e rcligiòfos. 

Cominti-ngâr , ngndo , ngante , nhão 
{ commanducare ) comér com outro 
do facrificio ; fynchonnyein. 

Communicâ-r , rfe , ção , do , ndo , nte , 
tivo, uci ( L. coinoein ) fazer qual- 
quer c. cómmuraa ; corrcípnndet-fe. 

Gommuni-r , rfe , ção , do : fortalecer. 
Commurmurà-r , ção , do , dòr ; mur- 

murar com outro, v. cojniograplua, 
Cominutã-r , ção , do , dòr , ndo , nte, 

tivo, vel : trocâr. 
Comvofco ( cum vobifcum ) com a voíTa 

pellba. 
CONA'-L : to ( conarion ) ga.ulula pine- 

ál do ccrcbro , c pião : es forço. 
Conuaturá-l, tmente , liza-ríe , ção , do J 

quafi naturâl. 
Conc-a , ao ( concava ) cova de jogo &c. 
Côncallej-ár , ado , o { concallére jfiazôd 

callo com o travalno. 
Concarcerciro ; igualmente carcereiro. 
Concallig-ar , Ado , o ; cafiigàr com ou- 

tro. 
ConcatenA-ção , do , r ; ligamento com» 

o dos fuzis da cadèa. 
Còncav-o , Ar, ádo , idàdc ; de caverna. 
Conce-bòr, bedôr, bendo , lido bimen- 

to , vivei , ição : ito , itu-àr, ado , ozò 
( conc-ipcrf,cptus) gerAr ; perceber : 
opinião. 

Concede; ejlacàda contra o inimigo, 
Conced-èr , ente , ido ; pennittir. v. a. m. 
ConcclebrA-r , ção , do , nte ; celebrar 

com outro. 
Concélno ( concilium ) junta de votantes, 

e freguezias. v. confe-lhò , nfo. 
Concencr-âr , arfe , ação , ado , o , ic-o, 

amente ; pór no me;mo centro. 
ConcenUitiáo ; igualmente centúria. 
Concep-ção, taculo , tivo , tuâ-r , do 

(conceptio) geração, percepção, v. 
a. 7. 

Concern-ír , encia , cnt-c , emente (con- 
cernere ) dizer refpeito. 

Concert-ar > arfe, âdo , adamente , adòr, 
f ii ante , 
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ante, atôrío ; o ; pôr em ordem , a 
juílâr , renovar : ( concentus ) confo- 
nancia de vozes. 

ConcéJJ-ão , ionârio ( conceííio ) per- 
mitTáo. v. concêpçíio. 

ConceíTá-r , do , gc cejfâr com outro, 
v. a. e confcllo. 

Conçh-h , ido ; calca do marifeo ; linha 
curva. 

Conçhâv-o , àr , ádo , e!h-âr, âdo , ice 
(conclave) c. fechada , c ttniíro jecrcta. 

Couçheg-àr, arfe , âdo , o > thegarem-fc 
reciprocamente, 

CoiiçheM r , tão , do (cotíedare ) ejeon- 
dêr com outro V. 1. m. 

Còtith\ \ fava com a cáfca. 
Conthclb [confitigo) c. A erva do telhado. 

■ConçAíj-llux , nha , liò, lâdo , loide ; con- 
çha de tinta carmefin. v. conlilhos. 

Couçho { concheus) fapo de concha , ou 
o confiâdo por ter elcúdo ; corchorus. 

Concibônes ; cjlréllas [obre o conceber. 
Concidad-áo , óa ( concivis) da meltna 

cidade. 
CoucMleràr , Cncla ; abbt. dc coufei-de- 

rãr , encia. 
Coiícllí-âr , ação , âdo , adôr , ante : o : 

abulo : atriz ; unir os votos : affam- 
blêa indifFerente : e facinorôza : alco- 
viteira. 

ConctJ-áo : o ; breve dicção : cortado. 
Concitâ-r , cão , do , mento , tório ; 

viovêr muito. 
Conclam-âr , itâ-r, çao, do , dor ; accla- 

tnâr. 
Conelàv-e , ár , âdo , ífta ; ciauflro da 

eleição. 
Çouclu^ir t ido * idôr , dír , dente , den- 

temente , dido ,f'io , fo '■ fúra ( con- 
cluderc , fynclein ) tirâr da premilTa , 
inferir , refolvcr: feçho da aboboda. 

Concoc-ção , tiva ( concoCho ) áigejião. 
v. confoàr , colombro. 

Concoló-r , rio : da mefma côr. 
Concomita-ute 3 nela > t , do j acôtnpa- 

nhante. 
Concord-àr , arfe j ádo j ancia , ança , 

unte, âta, v, çmeiltt '■10 j con- 
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fotmar-fe : (fynchordè ) conformi- 
dáde. 

Concorporâ-r , rfe , cão , do; unir at 
mejma corpo. 

Concorrer &c. no ?. cor.currèr. 
Concraffâ-r . do , mento ; coagulâr. 
Concraticio ; por modo de grade. 
Concredito ; credito com outro. 
Concre-icencia, ção , mefltp, to ( L. fyir 

cresis ) crefcimcnto , tumâr. 
Concrefp-âr , ado , o ; cncrejpár conr 

arte. v. concluião. 
Concubin-a , âge , ârio > âto > o j tnancè- 

bade folteiro. 
Concõbi-to ; o ; copula : meia noite. 
Conculcâ-r , ção , do : pitar á couces. 
ConcupijC-encia, ente , ivet, ibel; appe- 

tite dcfordenâdc). 
Concurá-r , do , dor , dura ; ter cuidado 

com outro. 
Concu-rrêr, rrencia , rrente , rrentemen- 

te , rrido : rf-o : ár , ádo ; correr á 
profia ; ajudar juntamente : multidão 
de peffoas : andâr d'hum'a para outra 
parte. v. f. 

Concu-tir , tido : flao , ílionario , íb 
( concutere) pitar '■ violência, v. f. m. 

CONDÃO (condijlòs ) c. vara advi- 
nAadôra. 

Cond-c , âdo , So , êça (comes) compa- 
nheiro (comeòn ) procuradôr da po- 
voação pelo Rei: c. titulo, v. f. 7. 

Condeccn-cia, te , temente ; decência 
com outro. v. C. 5. 

Coadccor-âr , ação > âdo , o ; honrar 
com titulo. 

Condecurião : dccurião com outro. 
Condc-nnàr , ná-r , rfe , çao , do , dór , 

vel ; dar penna. 
CondcnJ-àr , ação 3 âdo » ave! , abei > o j 

fazer efpcíTo. 
Condcfcend-êr , encia , ente y ido ; defccí 

com a vontâdc d'outro; conformar-fe, 
Cond-cJJá , ycíTa, ijffitha (còndy efeòs) 

vafo de recreio (capfeus ) acaixonado. 
Condcjla-vcl, bel (comcon flabilis) pro- 

curadôt firme na marinha , c artilha- 
ría. 

Con-i 

COND 

Condiâeono ( L. fijndiaconòs ) igualmen- 
te diácono. 

Condi-ção , cionâ-r , do , ge ,' , Imentc, 
vel , bel ( conditio ) claufula , quali- 
dade , génio. v. f. ;. 

Condid-o : icia ; concerto dc mão com- 
mr.a : acção com eferipto de divida, v. 
f- J- 

Condign-o , amente ; igualmente digno. 
Còndy'lo ijunftàrã do dedo feu açha- 

i]"c , nnél , e vergão. 
Cond-imênto , imciítârio , ir > ido ( L. 

condçneòn ) tcmpèro do comer ; adubo. 
• Condl/cipal-o , ádo ; difcipulo do ract- 

rao medre. 
Conditànea ; atcilòna para a conferva. 
Conditúra ; fabrica da vidro. v. I- 
Condi-zcr , zido j to (fyndiceui) dizer o 

mcfmo. _ 
Condo-erfe , ido , imento ( condoleic } 

corapadecer-fe. 
Condoefc-erfe , ido , imento {condolcf- 

ecre ) principiar a adocfccr. 
Condomd-r , do, ge ; domar com outro. 
Còndòm-e io : injirumento de torrar o 

café : e rcjrcjcar o celeiro por meio do 
figo. 

Condorm-ir , içao , ido , ente ; dormir 
com outro. 

Côndr-i : illo ; diãihuo : c almeirão h. 
Conduc-ção , ente , ta , tàrio , ticio , tór'- 

to ( cnnduílio ) o porte : e guia. 
Conduplicá-r , ção , do , vel ; dobrar 

outra vez, 
Condúrdo ; herva contra alporcas. v«íi»tn. 
Condhzi-r , do , mento ( conduccerc ) 

levar. 
CONE'.CÇÁO 3 xao, x-âr , âdo , idâde , 

iro , o ( connedlio , fynebis ) enca- 
deamento de i,ncludentes , e inçlúfos. 

Cone-go , 'cia ; no i. coni-go , zia. v. 
coelhos. 

CONFAB-RICA'R , ullâ-r , çao , do ; 
fabricar , c faliar com outro. 

Confâmulo ; igualmente fâmulo. 
Confarreâ-r, ção , do ; ba/ltjuet.cárcm os 

litigantes , ou defpojantes. 
ConfatiJ; fabjcito ao mcjmo jada.. 
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Conf-azcr , aclúra, eito afazer com outro 
Coirfcdcrà-rfc , r, ção j do ; fazerem li- 

ga. A ^ ■ 
Confci-ção , çoâr , çoâdo , t-âr , âdo : 

ária , eira , o , lira ( confeCtio ) fadlú- 
ra de miílúras : c doces. 

Confer-ir , encia, eu do, ente ,!do (con- 
ferre , fynphcrein ) comparar , c dit- 
putâr ; dár. 

Conferraentâ-t, ç£o , do ; fermentar-fe 
com outro. 

Gon|drva ; c. herva folidantc. 
Conferv-êr , ido , úra ; ferver com outro. 
Conjcjf-àr,, arfe , âdo , ionâl , ionalmert- 

tc, ionârio ,0 •" tfr , oria (conf-iteri , 
effuS ) dizer a verdade : o que a ouve. 

Confi-àr 3 arje , âdo , adamente , ança , 
ando , ante , dejuífór : den-cia , ciário, 
te , temente , tilòquio ( confidere } 
efperât em alguém : fidelidade. 

Confibula ; cinta para não raçhar a ma- 
deira. 

Gonlicionâ-r , do , gc ( conficerc ) mijlu- 
ràr. v. a. m. 

Configurâ-r , rfe , ção , do , tivo , vel ; 
dar figura. 

Conft-nS , nc , nante , nãr , nádo , mo , 
nitimo ( confines) limites. 

Confirmà-r , rfe , ção , dáde , do , dor , 
ndo , ntc, tivo , vel; dar firméza. v. 
conferir. 

Confifc-àr, ação , ado , adôr , avel , a ; 
dár ao fifeo. 

Confi-Jfao , tente , teor ( confefTio ) de- 
claração da verdade. 

Confi-t a : xo ; conclujão ; pregado. 
Conflàto ( confiatus ) aggrcgàdo. 
Conflagra-ção , r , do ( confiogratio ) 

incêndio. 
Confiiã-0 , âr , âdo , ice ; combate. 
Contluduâ-r , ção, do ; fiuãuar com 

outro, 
Cònflu-o , ír , ido , encia , ente , vio ; 

juntúra de rios. 
Conform-àr , arfe , ação , ádo , adôr , an- 

do , ante ; e , emente , idâdc , ifla í 
e ( L. fymraorphein ) aífimilhâr ; fe- 
gundo.' 

C011- 
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Confovt-âr , aríe , ação , nrlo , adòr , 
amento , ante , ívo , o ; dâr força. 

Con f vi-de , ría , ternidâde ( cum frater) 
coirmão. 

Confrag-ôlb , o ; muito efcahrbzo. 
Gonfr.ing-cr , erfe , ido , imento \Jran- 

ger o corpo. 
Confringi-r , do , mento ; ijncbrâr com 

violência. 
Confrontâ-r , rfc , çÕa , do , dôr ( fronti 

apponere ) pôr á frente ; conferir. • 
Confugi-o , aríê , âdo ( L. fyntcigè ) re- 

fugio- 
Conjim-dir , dirfe , dido : fáo , fomente , 

fanea , fa ,jo ( confundere ) mifturdr 
fem ordem : pejo. 

Confunerâ-r , çao , do •-faccr exéquias. 
v. a, • ' 

Cartfutã-r , çóo , do, dôr : convencer. 
Confuturo ; o que ha de vir com outro. 
CONGELA'-B. ,rfc, ção, do ; L. ge- 

lar. 
Gongellt-arfe , âdo , o ; cugelhnr-fe com 

outro. 
Congem-ér , ido , idvíra ; gemer junta- 

mente. 
Congcnero ; do me fino genero. 
Congcnit-o , úra ; gerado com outro. 
Congô-ría , rie , Rão ; amontoamento. ' 
Congerman-arle , âdo , o ( cougcnnaitcf- 

ccrc ) jazcr-fc irmão. 
Congerminâ-r , çâo , do ; brotar junta- 

mente. 
Cong-erráo : y^e ; c. faceto : c nabo. 
Congírdo ( congiarium )c. vafo de Jiquid. 
Congl-aciâr, obár: omerâ-r , çáo , da; 

pôr cm gelo : globo : e montão com ou- 
tro. 

Conglorijicâ-r , çâo , do ; fazêr gloria 
com outro. 

Conglutinà-r , r c , ção , do ( L. íyncol- 
. laein ) grudar. 

Cojig-o : óas (concha ) c. reino, em que 
a concha ferve dc dinheiro : e leu 
initrum. Mnf. 

Congò-nha , ria , (Ta ( cònghjs ) c. herv. 
Brax,. v. cangofta. 

Congôx-a , âr, âdo , amento , ôz-o , 
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araente ( cum anxictate c. ) grande 
aperto do coração, v. longucirâo. 

Congraça-rfe > r , í/o , ge ; reúnir-fe na 
grp.ça. 

Congrattilâ-r , rfc çâo , do , tório ; 
dar os parabéns. 

Congreca-r , do , ge ; andàr com outro 
pelas bodegas. 

Cungreg-ãr , arfe, acuo , âdo , amento , 
anifta , ante , avel , abei , e ( L. 

, fyngeirein ) ajuntar o rebanho. 
Congrcjfo ; encontro , e palfeio com ou- 

tro. 
Côngr-o , eiro ( L. gongròs >}'c. peixe. 
Congrii-a , amente , encia , ente , ente- 

mente , idade , o ; conveniente fuf- 
tento &c. 

Congúelga ( gongòn cijthalès ) c. vege- 
tal dc potras , ou a arvore connarò. 

CONHEC-E'li , erfe , cdòr : ença , ente: 
ido , idamente : imento ;( cngnofccrc , 
ginofehein ) perccbér; reconhecimen- 
to : amigo : recibo. 

Conho (■ canòs) pedra como pinha cm os 
rios. 

CONIÃ ; L. ; c. cegonha. 
Con-ica , e, oide ; G, ; jigúra de pirâ- 

mide rodonda. 
Coni-go , zia ( canonicòs) clérigo dc c. 

regra e beneficio, v. coirmão. 
Coni-ftra , falò ; cjpojadouro da perdix,, 

muliebria, 
Conniv-encia, ente : ír, ido ; dijjimula- 

ção : pcjlcnejãr. 
CONJECTA'NEA ; L. charla d'apon- 

tamentos. 
Çonjeíiur-âr , a , âdo , adòr , àl , almen- 

tc ; julgar por apparencias. v. con- 
girâo. 

Conjug-àr , açao , âdo : es , âl, ahnente ; 
pôr no melmo )ugo ; c terminação : 
calados. 

Conjun-cção , gir , gido , Ct-âr , a , âdo , 
Ivo , o , ouro : úra : união de c. ; p. 
d' ajuntar : occafião. 

Conjur-âr, ação , ado, adòr, io, o ; unir- 
fe com outro pelo juramento contra 
alguém. 

CON- 
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CONLADR-vO , oâ-r , do , ge (conla- 
tro ) jocio nos latrocinios. 

Conlaxâ-r , çâo , do ; ajudar a laxâr. 
Co.il oiar.e , oiado , oiamento, oio, ui-o , 

ozamente ( cum ligare fe ) ligar-fe 
com outro para o raál. v. connéxuo , 
e a. lo. 

Cònopéo ; rede da cama contra os mof- 
quitos. V. com no co. 

CONQUADRA'DO ; quadrado com ou- 
tro. v. com quê, 

Conqucrcntc ; o que fe quciXa com outro. 
Conquctlor : igualmente qucjtòr. 
Conquieta-rfe , çao , do [conquiefcerc } 

aquietar-^ e com ns mais. 
Co uptiji-a, ar , âdo , adòr ( conquifita ) 

terra adquirida. 
Conr-egiao : co ; irfe , ido ; da mcfma 

região culpa : e acção dc rir. 
Conr-c pv idcr , uinpèiVc. nos li. corr- 

c ponder , umpér. 
CONSAGRA'-R , ção , do , dôr , ndo , 

me , tório; L. íãgrâr cora a graça. 
Confa-uâdo, nar, narfe , rá-r , do , du- 

ra ( coujanatas ) Jao com outro. 
Con anguin-co , idade; parente por lan- 

gue. v. a. 
Confarciuado (( conrarcinatusj remenda- 

do com outra cajla dc pannv, 
Confaúda rfe , r, ç :o , do ( confalutarc) 

jaudar- e com outro. 
Conlccn-dcnte , lo ; U que febe, 
Con cienci-a , oz-o , amente ; juízo mo- 

ral. 
Cnnfcripto \ fcnodbr crcrlpto com outro. 
Goufectâ-nte , ç o ; u que Jagra com ou- 

tro. 
Conledfârio ; confequcncia. v. conjide- 

rar , c f. 
Con c-guir , guido , guimento , guinte, 

gumiemeiue , guivcl , cução , cutiv-o. 
amente (confequ-i , tus) alcançar, 
Conjug. como advertir. 

Conlclla ; banco dc dois affcnlos. 
Con eln-ar , ar e t adamente , ado , adòr, 

ando , tiro : 0 , óz" ( conliliare ) dar 
arbítrio ; c. tribunâl. v. conçhclhos. 

Couicumiâl ■ mCjWa Jemcntc, v. f. m 
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Confentâneo ; conveniente. 
Con! (Mi-tir , tido , lia br , ti mento , fo ; 

pèrraittir, aprovar. 
Con cqucn-cia , ic , temente ; illaç1 o. 
Con.crt-aao , ar , u ( conlettus ) Colido 

com outro, v, concertar. 
Con.crv-ar, ação, ado , adòr , atívo , atô- 

ria , ati rio , avel , abei ; a , atnz , ei- 
ra: es ; fazê-lo permanecer : c. ieito- 
ria de doces : occuius de conlcrvar a 
vifta. 

Conlerv-iço , a , o;fcrviço com outros. 
Confêlfo ; ajfcmbtéa. v. confiflir. 
Confidencia ; abatimento das c. que ejlao 

pojias hum as Jobrc as outras. 
Coufidcra-r, ção , do, damcnlc , ncia , 

vcl , velmcnte , bel ; meditar. 
Conjigna-r , ção , do ; determinar o pa- 

gamento. 
Conliliâtio ; o confcthciro. 
Consilhos ; conjíligo) v. conçhclhos. 
Confunilhan-te , ça ( conjimilis ) bum 

com outro Jtmilhaute. v. conjentir. 
Conjijl-ir , ido : encia , ente : òri-o , âl , 

aíiiientc ( con li Itere ) cífâr íolidcz : 
alfamblca. 

Conjoa-r , da , do : ntc : fazer confonan- 
cia ao fomno com alguma comida: 
a que loa com a vogâl. 

Confdbrinhu ( coujobnnus ) fobrlnho d* 
tuim e outro. 

Confoci-arfe , ãr , ação , âdo , o ; ajfo- 
ciar-Jc. 

Confogros ( conferi) pois dos cazâdos. 
Conjot-ár : ar c , ação , adamente , ado , 

adòr , ante , atorio , avel, âbcl , atn- 
ce , o ; dar golfo : e toma-lo. 

Conlo-lda:!es [confolldans,c. , que ajuda 
a Jolríàr : gatos dc ferro, quCjolidão os 
pés direitos da porta. 

Confoitdâ-r , rfe , ção , do , nte , vcl ; 
foldar e fortalecer com outro. 

Conío-nãncia , nante , no, na-r, do ; ac- 
raonia de vozes. 

Conlqpito ; adormecido. 
Confor-cio , tc; cazamcnto. 
Confpacia-r, do , gc ; pajjcar com outrr. 
Confp-cíto : icdlo ; ido : reuo ; vtjla ; 

mira 
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! mirajottra,: oritonle largo '. fagáz. 
Çoafplrã-r , rfe , çno , do , dòr ,.nte , 
j vel ; unir-fc aos mãos. 
Conlpurcá-r, cão , do ; fujíir. 
Copílabélec-êr, ido , imento (conjlaln- 

lire) ejlabelcccr com outro. 
Conjlà-r , do ■ nela , nçla , nça , "te , ntc- 

mentç , ntiao ; eftár firme e fabído ; 
c. peflbas. 

ÇonJiellà-çSo , do ; ajuntamento de ef- 
trcllàs, 

Conjlcmà-v j rfe > ÇÚo , do ; poílràr o 
animo. 

Coiijlipó-r, rfe , çiío , do , dôr ; feçhâr 
os poros, 

Conli-ite : o ( eonjlltlo) parada: certidão. 
Conflràdo ; coberta do mio. 
•Conjlltu-ir , ente , içao, ido , idòr , to 

(confiituere ) pôr leis &c. 
Conjlraitg-êr , cdór, ido , imento , ivcl 

( conttringere ) apertar , obrigar. 
•Conttri-ngir , ngido , cção , dl0 ; aper- 

tàr, 
Conjlrtt-ir , cção , dlôr , ição, ido , ivei, 

jbel , ( conílruere ) edificar, regér o 
edifício graramaticâl. Conj. como ac- 
cudir. 

Conllupra-r , ção , do , dòr iJiiU-r cf- 
tupro. i 

Confiiâ-lta , es yjejlas Vc. do coofêl/io. 
Confubílanciâ-1 , lidâd» , Imente ; da 

mejnia fuhjlancio. 
Coiljuetudinârio ; de cojlumc. 
Confu-l, lòr , lannente ; lado : lente ; 

procurador ; rio P. : c. tribunal ; o 
que conlulta. 

Confult-àr , a , açao, âdo , ante , atívo , 
a , br , òtio ; pedir confélho. v. f. m. 

Coiifun}mà-r , cão , d» , dòr, vel , bel ; 
acabar na perfeição &c. 

Co ufu-tnmlr , m , me , tnpfáo , mmrfrfe, 1 
ifão , ido , idòr , o (confummere ) 
gaílâr Conjug. como accudir. 

Coalur-gir , gido , reicão (j çonftirgere ) 
re jucitàr com outro, 

Contu Tur r-âr , âdo , o Jiuúr fufirro 
com outro. 

CÇJSrT-A , âdo , adòr , adorla ( compu- 
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tum ) calculo , efiiinaçío , conveni 
encia , cuidado , conlulta. 

Contabulã-r , çao , do \ firmãr com to 
bulas. 

■ Contâdlo ; to/juc phtjlico. v. a. m. 
Cootàgi-o , ao , é/o ; doença pegadiça 
Contomiuà-r , ção , Jo , dor , vel , bei 

inlicionár. 
Cout-òr , ante , apâfibs , aria , avel 

oj,eiro : eira ( computare } numerâr 
referir; rofârio : ponteira da efpâda. 
v. a. 5. 

Contcc-èr, ido , imento ( c»ntingcrc)ye 
acCúntecèr , e a. 

Coutcmplà-r , fõo , do , dor, tiva , vel ; 
roeditâr, obfervdr attentamente. 

Contcmporâ-nco , 1 ; do mefiiio tempo. 
Cdmten.pori-íôr , íàdo , f; vivtir cora o 

tempo. 
Comterapt-ivel , ibel , 6r ; dfpretlvcl, 

v. f. 
Coutcu-dcr , da , dedõr , dido , dòr , cao 

ciòf-o , amente ; controver-tér. v.f.m. 
Coutent-c , âr , arjc , adiço , âdo .amen- 

to , emente , o ( contcntus ) fatisfeito. 
Cont-cr , crfe , enencia , endo , ento 

(contlnere ) incerrãr, refrear. 
Conteri-rfc , do ( couterere ) Irilhãr-fe 

com arrependimento, 
Contermin-âr, ação , âdo , o ; avi%i- 

nhâr. 
Conterrâneo ; da me (ma terra. 
Contejl-àr, a .ação, adamente , âdo, 

amente , ando , atívo , avel, avel- 
mente , e , ificâ-r, ção , do ; tefle- 
raunhãr com outro a mefma. c.; efiâr 
á fua tefla difputando. 

Cont-eúdo , ido (concentus) incluído. 
Contcxt-o , âr , âdo , úra ; teçúme do 

di feurfo &c. 
Conthròno [fyiithronòs ) thròno de dois, 
Conti-a , ár , âdo , âge ( computam ) v. 

(juantía. 
Ccnticinio \Jilencio da noite. v. a. j. 
Contigo ( cum tccum } com a tua pellba. 
Contt-guo , guidâde , jo ; pegâdo. 
Contina ; continua doudicc, 
Coiitinin-òio : te, temente, tái , taes; 

puré' 

CONTI 

pureza ; o que (c contem ; terra fir- 
me. 

Contingcircia , te , temente ^caíb. 
Continh-a : âr , ação , âdo ( condnebat) 

incluía ; (contignare ) alfentâr vigas. 
Centinu-âr , arjc , a , ação , adamente , 

âdo , adòr , amente , idade , o ; pro- 
feguir. 

Contyràno ( fi/ntjranòs ) igualmente tjj~ 
ràne. 

Conto ( centum decies) dez centos (com- 
mentum ) fabula ; c. contada. 

Cont-ò, oâ-r , da , do ; grande feita_ fer- 
rada , e vara de barqueiro. 

Conlovn-o , iàta (j conterminus ) confins. 
Comorpticâdo ( conlorplicatum } nome 

dc impllcàda protuiiicia.^ 
Contor-quir , cjuido , íáo , ta ( contor- 

íjuerc ) vlràv o argumento contra o aut. 
COM PRA-, L.; em oppolição, defronte. 
Contra-lto : Irnirante ; apròçhe ; c. alta ; 

almirante : e aproçbe próximos ao 
alto ; fom, almirante e aproçbe prin- 
cipaes. 

Co.ttraba-ixo '• lane-0 , ar , âdo , age 
■ baixo : e balanço em contrario. 
Contrahaad-a , ar , ano '■ ij/a , ff ; banda: 

e contratador de fazendas contrarias 
ao bando. 

Coinraba-tateâr , rateado ; teria : xo ; 
barateâr. bateria : e baXo contrários. 

Contracabêças ; c, çluipai, que abrangem 
as cabeças de madeira. 

Contracadafte ; o contrario do cadajlc. 
Contracaixilho : o contrario do caixilho. 
Contracambiâ-r , ção, do ; mudar o cam- 

bio. 
Contracauda ; c. obra da praça caud. 
Coturue-ção , tivo , to , túra ( contra- 

dio ) encolhimento. 
Co.itraíl-âr , ação , âdo , adòr , ante , 

avel , <, ; ajuftdr o negocio ( contte- 
dare ) manuzeâr. 

Contradanç-a , âr , ado , âge ; dançados 
que te encontrão. 

Contradi-vér , 7.erfe , zente , zído , zi- 
mento , zivel , cção , lias , fio , Hòr, 
'iòrio , cloriumente ,itár, tt-ar , ado , 
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rtí , o , br, o rio ; dizer o contrario. 
Contraef-carpa '■ crcvér , crebcr , cripto : 

cúdo . peto: tár&c. de contra , e lim- 
piices conhecidos. 

Contrafazèr , cito : fazér com vicio. 
Contrqf-orte: úga ; de contra e fimpl, 

coni). 
Contrag-uarda , uardar: olpc dos melm,, 
Contrah-abénça: armonía : erva ; dos 

mefinos. 
Contrah-ir, ente, içâb » ido, imento 

(contrahere ) adquirir , calar. 
Contra-ir : janela : letra : luz ; tr pili 

contrario : janela &c. eiicontráuas. 
Contrama-ndar : rçbâr 1 rca : ré inan- 

dâr &c. em con trario. 
Contramcjlrc ; o proximo ao medre. 
Contram-ina , inar : onte , onlear '. liro , 

urãl/ia , urâr ; mina &c. cm contrariòl 
Contraord-em , enâr ; ordem em contra- 

rio. 
Gontrapa-qucte; lido; paquete em con- 

trario. 
Contraparent-e , ela ; proximo parente. 
Gontrap-arte: arudo : alfo ; afto: elo : 

evâr , cza : eçonha, oçonlia ; onto , 
onteâr : ôr , orfe , ofiçâo '■ orta , or- 
tdr ; otencia: rova : rpméíia : unho ; 
parte &c, em contrario. 

Contraquilha ; a fobrequilha : earhnga. , 
Contrâri-o , âr , arjc, ado , unte , etiàde ; 

adverfario. 
Contra'r-anfho J efiâr : ipa : onda uptú- 

ra : uífa ; rancho &c. coiur. 
Contra'f-eduIa : cllo: enba : ignál -,fedu- 

la tfc. contr. 
Cantrajl-e : âr, ádo , âge (contra fians) 

o que efiã em contrario avaluando" 
metaes &c : contender, 

Contrat-âr , o &c. abbr. de cantrnllâr. 
Contratempo ; tempo contr. , difgraça. 
Contrav-allâdo , allâr leira , eirado : enc- 

110 ; vallddo &c contr. v. f, 
Contrav-ir , indo . ençdo ( contravenirc ) 

vir desfazendo o feito. 
Conlrav-cisto : isita ; vento &c. contrario, 

v. conlravertcr. 
Contrêm-ulo, cr , ido : o que treme na 

encontro, Q Con- 
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Contribui-r , ção , do , dòr, nte ; dar 
com outros o tributo &c cooperar. 

Contribulâ-do , r , ção , vel ; aflitto. 
Contri-çao , to , lamente ( contritio , 

4'ntribc ) dor dos peccados. 
Conílriftâ-ríe , çâo , do ; entrljlecer-fe. 
Controâda ; a contrapancâda ; contrufus. 
Co/jtrovcr-tir, tido ,Jia ,jíjla > lo , lór; 

virar o argumento. 
CObíTUBERN-IO , dl ; L. ; tenda de 

campanha. 
Contudo (cum toto )cm tudo ; más. 
Contumà-cla , ímente , k , zi-ar, âdo, 

ce; obíliuação. ■ 
Co.itumcti-a , òf-o , aracnte ; injuria. 
Contumuiâ-r, ção , do ; amontoar. 
Contu-ndir , ndente , ndido , fão, fo 

( contandere ) ptzâr. 
Contút; c. ove Brar.il. 
Contur-bâr ; mâ-r , çao , do ; turbar ; e 

fax,êr turma com outro. v. a. tn. 
CONNUBI-O . dl ; jL. ; n boda. 
Connumerd-r , çao, do : conlár entre 

outros. 
CONVALL-A'R , ação, âdo , e, o ; i. 

cercar de vallo. 
Convallén ; c. pereira Indiana. 
Convalcfc-êr , ença , encia , ente , ido ; 

cobrar faúde. 
Convalidd-r , ção , do ; validar com ou- 

tros. 
Convallt-r , do , mento ( convellcre ) 

arrancar , ou abalar. 
Convanni-r, ção , do ; vannír entre ou- 

tros. 
Convém ( convenit) parece Ter conveni- 

ente. 
Con.vcnas ; cjlrangciros arruados. 
Convc-nçiio , nça , ncionár , ncionddo , 

nciondge, nciondl , ncionalmentc , 
nhavc-l , Ímente, is ( conventio ) a- 
juíle. 

Convenc-êr , erfc , ido , imento ( convin- 
cere ) vencér com razoens. 

Convènt-o , arfe , âdo , uàl , alidade ; 
ículo ; congregação , e fua cafa ; con- 
ciliábulo. 

Convírgen-te, cia ; o tjuc vai declinando 
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para fe unir ,011 Jazer angulo. 
ConverJ-àr , a, ação , âdo , adõr , ante , 

avel, abei; familiarizar-fe, praticar, 
v. f. 

Convcr-ter , terfe, tedôr , tida , tido , 
tivel, tibel ,Ja, Ião , fivel , íb ; tro- 
car a vida dc ma em boa ; a frente &c. 
v. f. 3. 

Convcíli-r , do , àura : vejltr com outros. 
Cânvéx-o , idade : dr, aríè , âdo , ice ; 

rodondo por fora ; vexar com outros, 
Convéz ; c. parte convexa do navio. 
Convi-cção , cente , Cto Q convinílio ) 

convencimento. 
Convici-ar , udo , adòr, o ; Injuriar, v. a, 
Convi-dar , dàdo , te ( convivare ) rogar 

para o banquete &c. 
Convi-r , rje , do , nda , ndo , nhavcl 

(convenire ) fer conveniente , ajuftar- 
fe. 

Conviv-êr , encia , ido , idouro ; vivéf 
em paz. 

Convocã-r , cão , do , dòr , nte 3 çhamdr 
entre outros, v. comboiar. 

Convo!v-ér, ido , imento : tilo : envol- 
ver entre outros ■ lagarta das vinhas. 

.Convôtos; os obrigados com os mejmos vo- 
tos. 

Convulf-ão , ivo , o; moerão de nervos. 
COOJÍRIGA'-R, ção , do : ajudar o o- 

brigar. 
Coop-artir ; ermutdr: ropietdrio ; partir 

iS'c. com outro. 
Coopcrã-r , ção , do , dòr, rio , vel , bel; 

obrdr com outro. 
Coorde-ndr , m , na-ção , do , vel; or- 

denâr juntamente. 
Coôrto ; najcimento ao me/mo tempo. 
CO'P-A, dda, ão , afio : eira : ciro , clha : 

eár , cjár , ejâdo, cjo, eitída , òte : 
as ( cop is , a ; o comér picado , OU 
compota ) feus vafos , cafa : partclci- 
ra : o que traéla do lobrediílo : eigo- 
târ os copos ; c. charcas com côpos. 

Cóp-à , ár, arfe , ãda , adora ; arvore > 
que fe cofluma cwriâr, e cobrir muito 
chão ( copians) abundando de ramos ; 
( copanòn ) a cova do çhapéo. 

Cop* 
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Cop-dl, aluiva , éia , rcta ; e. gommas,' 
e arv. Braz. v. a. a. 

Copeio ; cavaco , ou c. cortada, v. a. ;. 
Copernicdno ; c.ft/Jlèma Ajlronom. 
f .'opi ; c.fáca de mato. 
Cúpi-a : âr , ação , âdo , adòr, iíla , io , 

iôfo , iofarnente , ilâr &c. L. abun- 
dância ( compilara) c. trasladâda. 

Copi-dta '. nête ; c. coveiro : e fazenda, 
v. cupido , c f. ó. 

Copcos ; ai ojfos mais delgados das cof- 
tclas ; os pegadouros dos remos, v.a.m. 

Cópia { cop-è , idis ) cortada oração , 
quartête. 

Cópo ( colpòs , o que faz regaço) c. vafo. 
Copria ; carreta do cjlcrco. 
Coptà ; c. bi'couto , bolo Armenico ; e ar- 

hujio marinho- 
Côp-ula , ular .ulação , ulâdo , alativo , 

ulavel : igà-r , ção , do ; coito : def- 
falecer nelle. 

CO'QU-E '■ eâr , eddo , elite , elúçhe , 
errão ( coptón) panedda no ( cottc ) 
cocco da cabeça (cokkizein ) cantar 
como o gallo. 

Coqueiro ; boctuliça ( coicà ) palmeira de 
eoccos. 

Coquéce madãma (coccòn, copton ) a que 
ahúfa de li. 

Coquilbdges (conchlloi ) conçhilhas. 
Ceijuilho í coccalbs ) c.pinhão em contas. 
Coquinária ; c. da cozinha, v. a. 3. 
COK [ color) o eífeitoda tinta , defcul- 

pa. 
Còr ; dicedecór, ou pela cor , que lhe 

deixou no cerebro a leitura. 
Cora-ção , çúdo , gem , zíl C cor • 'ce®t > 

cardia ) vafo principdl do fangue. 
Coracoidc ; beiço dojitfo. v. a. 
Corã-l , licio , lína , lio , loachâtes , zíl 

( coralion) c. plantas do mar , que fe 
empedernizão. 

Cocâmble ; c. couve contra avijla. 
1 orbán : Hebr. ; c. thejouro do tempo. 
Corb-élha , elina , úhio{corbula)c.cejla. 
Cor-liêta > çha ( corbita )c. navio de car- 

vegár. 
Corc-a , o (corbitor dôreas •) faltadòr 
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vfâdo. v, colçhão « c a- 
Corçhêt-e , dr, ádo , age ( coras ) v. col- 

çhítc. 
Corçhòro ; vilão a fidalgàdo , c. nerva. 

v. carcoma, crocodilho. 
Corcorij-dr , ãdo , em ( corcorigcin ) Cj- 

trondeàr a tripa. 
Corc-ór, , linda , óv-âr : a : âdo (coras ) 

curvado : falto fimiihante : c. peixe. 
Corculhdr ( corchoròs ) c. herva , e ave. 

v. a. 
Corda &c. abbr. dc chorda. v.azorda. 
•Cordacifmo *, dança das balhadeiras. 
Cord-àto , ice , tira ; prudente. 
Cordavão; coiro de Cordova, wcordovão. 
Cordeiro ( co-ridion , uridios) pequeni- 

no anho ; appel. v. a. 4. 
Cordi-ât , almente , alidade , òlo , ata 

( cordiaca ) c. do coração , Jcu remé- 
dio ; e açhaque. 

Cordylò : c. atum pequeno, v. a. <5. 
Cord-ova, uba: o vãa.ubao (L. cordoubà ) 

c.cid. Efpanh. ; appel. e coiro. 
Cordov-èia : il ; veia do pcfcoço como ha- 

m'a corda , ou ( chorde ^ çhouriço. 
( cònjdallo ) c. cotovia ; appel. v. a. ;. 

Coredór ( coracè) c. peixe. 
Coreixa; c. codomiz , ou (coraX) c. grou. 

v. chorepifeopo , qnarc-nta, Jma ; cor. 
Corgacinha ( eor-choròs , ion) c. herva. 
Cor-gem , Q corrivatio ) infidda d agua , 

beflas &c> 
Córgo ( corrugut) c. arrolo , regata. 
Coriacèfia ; herva , que faz gelar 
Corid-gc , gem : ria ; doença da pélie: c. 

jumàgre. v.choríambo. 
Còria-ndro: nò ; coentro : anel do indes. 
Cory'ca ( còrtj-f, thos ) c. papagaio Braz. 
Còriceo ; ejchóla de mininos. 
Còrycéo ; ejcúta para dar conta. 
Còriphéo ; fuperior , capataz, 
Corymbò ; cajlèllo , calto topete. 
Corinthi-a , o ; arehiteíiúra dejla terra. 

v. chorio. 
Cotis ( keràs ) conçhtnha dinheirnl. 
Corifc-o : dr , ddo , ãgc (coruscans ,) faís- 

ca por modo de raio : relampejar. 
Cory'-tò: za ; c. aljava : e ejhiuUiio. 3 Q ii Cor- 
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CorJy C con/dtiWis ) c. nhiJfarieo. 
Corni-ír, a , ádo , âge ( cormaxún ) fo- 

dâr , cataras tlveiras. 
Corm-e , eiro ( cornas ~)Jorva , ou pcrillt. 
Cormiér ' corrimão da popa. 
Connorante ; corvomareante , ou ma- 

rinho. 
Corn-a : âda , adúra , e cervo : ár: eâr , 

eâdo , eâge : aes , eir-a , o {córnea , 
coroma) obra décimos na mura lha : 
pancada com cornos dar com cites : 
po-los : tantociro dos cirnos, v. coronel. 

Corne!h-a : ão [comictila, coroncs ) pe- 
íjacna gralha '■ C. log. 

Corne-lma , rina (cornco!a) pedra d unlia. 
Comê-llo: o ,f, íbia ; c. homem : c. de 

corno. v. a. 
Corné-ta , teár , teãdo , teiro , t/ce : mu- 

la ; mán ( corn-u , icen ) a trombeta , 
e trombeteiro ; buzina : gaita de fole : 
zunido da orelha, v. f. 

Cornicâbra ; per a como o corno de cabra. 
Corni-çho ■ fero , gero : fronte : pe' ; fi- 

gura de cominhos: o que os traz : na 
teífa: ou pd. 

Corniêra ; corno de polir, canto do livro. 
Corni-gc , je : vêque (cornigera ) ponta, 

ou cimâlha na architetúra : e obra 
corna na muralha, v. a. m. , e f. 

C-òrno ,irnos , orn-ozito , uálha : ozâlo 
( co-rnu , ronis ) oífo , que fahe na 
tefta & c. buzina : meia ferradura. 

Cornôpes ; c. gafanhotos. 
Cornuârio ; o i/ac trabalha em corno, 
Cornucôpia 5 Jignal d abundância , con- 

çhàvo. 
Comú-do , dãge, ta ; o que tem cornos, 

ou permitte a luxuria de fua mulher. 
Cornuilhç ( corneola ) ccreija Wc. dege- 

nerada. 
Cor-o , ographía ; abbr. de choro tSV. 
Corv-n , ar , arfe , ação , âdo , adôr , 

amento , vel , bel ( còron-e , a ) circu- 
lo na cabêqa ; reino. 

Corá ça , çlut ( corycòs) facco na cabíça, 
Corôphio ; c, caranguejo, 
Coroll-a , atiço ; circulo nas medalhas , e 

cf lampas : ou JolhàgSS na columna. 

CORQL" 

Corollârlo ; confequencia ( coròs) fobejo." 
Coromandeis ; pannos e fraã. d. terras. 
Coron-ál , âr , âdo , ária , âta , oide ; 

ofo , e artéria da tcjla. 
Coron-él , éla , elería , ilha; corôa , ott 

cabêca do regimento. 
Coron-eola : òpo ; c.Jiòr ! c herva. \. 

chro-nha , nica. 
Corônide ; jim do livro : perfeição &'c. 
Corôpo ; c. herva c arv. Braz.. 
Côrp-o , arrão , azil , ofuo , idência9 

ulento, orèo , oreidâde , us ; orâ-r, 
rle , ção , do , l , Imentc, túra : es-, 
ieiro ; c. exteuía e folida : encorporàr: 
panno , em que í© íàcrrfica: e lua bol- 
fa. 

Corpófcul-o , ár ; corposito no ar Scc. v- 
crcpujculo. 

CORRA ( corrigia) calabre da nora. 
Corrê-a , ão , ar ia ( corrigia) tira de coi- 

ro, v. corazil. 
Corrcc-ção , la , lamente , tágem , ticio , 

tivo , to , túra ; a emmenda. 
Corred-eira , ela , ia , iça , ío , ir , tira 

( eurrendi res ) c. de correr. 
Corre-eiro : cato : jóia ; o que trabalha 

cm Correas : o que as tem : e herva 11- 
milhante. 

Corrc-gcdôr , gedoría , tção : itôr : ito 
( corredor) emmendadòr; igualmen- 
te reitor : emnsendádo. v. 2. corri- 
gir , c a. 

Correia-ção , tár, tâdo , tivo ( cum rela- 
tio ) mutua relação, v, f. 

Corr-êr , elas, ença ; ente , entemente, 
enteza , cria : CO , cia : cola : crfe (cur- 
rere ) aprclfâr os paíibs : levada , ca- 
deia , letn embaraço ; charteiro : mo- 
tivo de fe emvergonhár ; envergo- 
nhar-fe. 

Corrcjpond-êr : ene ia , ente , ido ; ter 
proporção : eommcrcio. 

Corre-tor , pt-òr , âgem , tira ; o repre- 
benfòr das vendas. 

Corri-coçhe : dn , do ; coçhe : de correr : 
corredúra , envergonhamento , vaia. 

Corrienta ; nos 22. corrê-a , ciro. 
Corrig-ir, ido, imento, ívcl, íbel; em- 

nicn- 
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mendâr. Corri-jo, ges , ge ©V. 
Côrri-go : ióla ; nos'$2. co-rgo ; rrejòla. 
Corri-lho , mento ; mão '■ máfia; óla ; pé: 

queiro ; curjo , conventiculo dc correr : 
c. por quem fe corre a mão na dejeida 
da cfcàda' maffada no que corre fugin- 
do : engano '. rcprchctijno : c, corrida, 
ou ufuàl. 

Corr-ivação : o : levada : curro. 
Corrivál ; competidor igualmente. 
Corroborà-r , çao , do , tivo ; fortificar. 
Corro-êr , erle > i , ido , fáo , si-vel , 

vo , bel (corrodcre ) moêr com accidos 
até curtir. 

Corr-ompér ,ump-ír , erfe , edòr , ido, 
imento ( cotrumpete ) deforganizar , 
fobomâr, 

Cort-opio , úme; pião de correr em gt/ro. 
Corrúda; cfpargo bravo h. v. a. m, 
Corrup-to , ção , tamcnle , tèla , tivel , 

tibe) , tibilidâde , tòr , tório • delbr- 
ganizâr. 

CORSA ; L. ; faixa da ombreira ; gamo 
de cuxfo. v. corça. 

Cor lá ( cors ) corte ( corfon , conjdon ) 
das aves de crijla , ou galinhas. 

Cor -ârio , âge , ifla , o ; navio decurfo, 
ou de correr muitú. 

Corioide ; pedra da cor das caas. 
Corf-olête ; ête ( corja leiia , JaiXa aper- 

tada no peito ) colite d'arnlas : jujlilho. 
Cort-ar , arfe , ada , adeira , a do , 

adúra ,amento , ilhâr, ilhâdo : adòr : 
abolfas : amao ; Corte ( coptein , 
curtare ) decepar , dividir: carniceiro : 
ladrão : c.efquadría de cortar, v. quar- 
tapifa. 

Cort-e : es : cjâr, ejàdo , ejadôr , elo , éz., 
cz.ão , ezãos , ezâna , ezania , ezía , ci- 
mente ( cor-s ,tis j) cafa do Rei , e leu 
ajuntamento , 0 fequito ( corsc ) cabé- 
ça do reino : e fua aflámbléa : tratar 
como na corte ; comprimcntâr com 
politica, v. chort-c , cího. 

Cortiç-a , àr , âda , âdo , ál : o, (no ( cor- 
t-ex, icis) calca de fobreiro &c.: (coix) 

^ vafo delia. v. $. m. 
Cort-lna , y'n-a^âdo : âl ; e. que encer- 
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ra , e hc corrediça para defcobrír; ca- 
bide dos taçhos. 

Cort-ir , ir/e, ido , idór , idúra , ílho , 
imento , úme (coptein ) macerar com 
os ácidos de cortiça , e ( corfbein ) ra- 
par-lhe o pêlo &c. v. cíwrtc. 

Cortúmio ; o diãàdo do coração. 
Corii-çhéo , çhc , çho , ta , to (cory-s , 

thos ) o alto na cabeça , ou o da ban- 
deiróla. 

Coruja ( cory-dòs , còs) ave de touca. 
Corufcante y faifeante. v. a. ra., e f. ra. 
Cor-vína , úta (còr-acinos , ias)c. peixes. 
Corv-o , âçho : ejâr , ejâdo , cjo , eiro , 

ino: itâr , itâdo , itáje : e : eiro. Cor- 
vos ( L. coràx ) c. ave ; negro ; negre- 
jar : comer foiregamente como o cor- 
vo : traválho d' hum dia : cuttâi. v. 
c orbe ta , curve t-a , eâr. 

COS: abbr. dc com os . v. cóz. 
Cosk-ilmacios : os •. fragmentos de coiro: 

e dc cafiílos de trigo, qucpnjjão pelo 
(cojcinòn ) crivo. 

Cofcòja ; ave , que Jaz o fom cós cós. V. 
crofc-o , orão, 

Cofconomancia: advinha pelo criho. 
Cofcorrão ( coffòs) pancada na orelha. 
Gofcorrí-nho , !ho( con/còs ftnòs ) bolça 

de coiro com muito dinheiro ; ou ejle. 
v. cufcufeiro. 

CoVecante , cno ( cjun fecans ) linhos 
que Je cartão (S'c, na Trignometria. v. 
f. m. 

CôTenhòr; fenhôr com outro. 
Cof-êr , edúra , ido ( colfuere ) unir com 

pontos, v. coZêr. 
Cofymbo : cabêleira de nós. 
Cojin-è , ârio , ico : iáno : êt-a , ico ; 

adorno , e homem : c. unguento : e 
loucadòr. 

Cosmò-graphía , graphlco , grápho : la- 
biò : lògía : gonia : pela : pòlita ; dej- 
crlpção : injirumento : e Jciências de 
medir , c governar o munda. 

Cojpi-r , d eira ,do , dór , nhâ-r , do , ge 
(confpuere) lançâr faliva. v. cu p-ir, o. 

Cofqu-cár , eâdo , eadúra , errão , cte 
( cojjòs dare , captetn) esbojéteàr. 

Cof- 
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Cojf-âr , arfe , a ',ádo , adiíra , ârio , o , 
c , egas , eguento , eira : o , olète : 
ouro ( coíTigerare ), esfregar ( coíTòs 
ctare } cfpancâr : c. gorgulho : arco , 
em que o pé do maflo coucca. v corf- 
nrio , olete. 

Cójt-a , áilo : èla : àl, aleira , aneira , 
ão, eár , cã do , eâge , eir-n , eiro, o ; 
parfe exterior do lombo , c do monte 
íngreme ; appel. : ametáde da carga 
da befla : exterior da madeira, c refina 
de papêl ; andar pela cofta do mar, e 
feu preparo. 

Cott-ò , ifragio , oens ; c. raízes çheíroz. 
Cojlodi-a , o ( couftodia ) guarda , e c. 

vafo. v- crofto , crufía. 
£oJli'm-e , âr , arje , àdo , adnmcntc, 

àgein, atiça , ciro[ confuetudo) habito. 
Cojlàr-a ,âr , ddo , eira ( coífuta } cole- 

dúra, v.Jita. 
COT A { kilòn , cqfymlè) pclicea , faia 

curta de malha , cfobrcpclít de man- 
gas. v. f. 

Cvt-a , ar , âdo , adôr ( cotainòn ) c. 
marcante com ira, nota. v. tjuóta. 

Cotão ( cotoneura marmelo , e feu pOlo) 
pelo fimilhante , que cahe do tear. 

Cote • abhr. de cotio ( cotehn ) vígóte , 
irado. 

Çotêa ; Ar. c. eirado. 
Coícj-àr , âdo , adôr , o ( cottabizein ) 

Jançàr vinho nos valos para conhecér 
a fuà reciproca grandeza , e marca-los. 
v. quotcjâr. 

Cot-clo , ilàdn ( coptcbn ) v. cutélo. 
Coterranéo ; da mefma terra. 
Cotêto ( curta tus , diminuído j anão. V. a. 
Cothurno ( L. cothornòs) botins. 
Cottia ( cottabàon ) c. barquinho , e por- 

quinho Braz. V. quantia. 
Coti-ca , nò , âr, âdo ( cot ma ) c. coroa , 

cu faixa atravej)ada no ejeúdoda arma- 
ria. 

Coti-diânú , o ( cotidic ) de todos os 
dias. 

Còtylédo ; c. herva , e veia da madre. 
v. a. 7. 

Cot-inháque : ôn-ea , ína : o ; c. marme- 

lada : herva , tecido d'algodão : e figo 
doce. 

Cotio ( colfivus ) bom de cozer. v. a. }. 
Cott-o , ovêlo , oval , obêlo » ovclnr , o ve- 

lado : ó ( cot-tè , yla) angulo da jun- 
ta do braço : ( coptus ) cortado , a- 
nâo. v. a. m. 

Cotobáca : arrendador das varf. Ind. 
Cotto-via , bia ( cottobiòs , vivente de 

criíla ) c. paffaro. 
Cotr-a , ím ( cru/lo ) côdea immunda. 
Côtula ; c, medida , epôr. v. a. 9. 
COU-BE , ve , bàda , beira , veira ( ca- 

ylòs , uhs ) c. hortaliça. 
Cou-ccár , ce , ceado , ceadôr : eira , ço- 

cira : cão , cilh-ão, oens ( calce agere ) 
dar cora o caleâlhar ; eixo da porta : 
páo que roífa no eixo , e faz o fom 
cou cou. 

Cou-d cl , na , ra , ró ma , ro , iS'c. (coda, 
corium) nos li. caudcl, coina , coiro. 

Couf-a , ciro (caufa , cicxr } objeílo. v. 
con çhclhos , lilhos. 

Contra ( culcítra) c. colcha, v. a. 4. 
CO'V-A , âl, as, rtto , ciro , inha : íl , 

ilheira , vilhão , cio : ilhête : o , ão 
( covum , cavea ) buraco , c. efcavâda: 
camara ; lapa : c. vaíb c. concava de 
vergas para pefear , ou ter galinhas. 

Cov-ado , arde , íl, ilheira , ino , ito ; 
nos ^5- cib-ado > arde , íl, ino , ito. 
v. a. 

Covíz ; verniz Brazil. v. a. m. 
COX-A : eàr , eâdo , eáge , o , óte ; ia : 

in ( L. còchone ) o affento do ani- 
mal : ter ahí difícil movimento : cor- 
redòr entre os bancos da galé , que 
fuífenta as coxas : almofada para ci- 
tas. v. coçh-ino , o. 

Co-% , zcs (cozyrabòs ) cinífo nos cal- 
çoens ; jliftilho de mulher ; vil. P. 

Coz-êr , edúra , ido , idúra , intento : 
inh-àr , a , âdo , ciro ( coquere ) ferver 
c. em liquido ; ( coquinare ) temperar 
o comer. v. cojêr , carâbe : çocêa em 
cot. 

CR A BR Ã O ( cr abro ) mofe a grandif. 
Crâcca 3 crviihâca ; grã^ enrugado ; can- 

il a 

CRAD 

nfl da columna , c c. inari rco. 
Crade 3 c. doença da figueira. 
Crama ; mijlúra de vinho , e agua. v. 

car-mezín , melo , am-inhóla , oicéla , 
e f. m. 

Crambc ; c. couve , vicio da uva : c re- 
petição enfadonha. 

Cram ór , âr ( cra-gàn , zòn ) v. clamàr. 
Cra-ngucjo , ge : meeiro ( crànge ) c. 

marifeos : c rede de os pefcâr &c. 
crafpedo. 

Crânio ; cafco da cabeça. 
Crapaud-e , dina { crâpatallos) fapo con- 

Çao , ua pedra , e planta Braz. 
Crapul-a , âdo ( L. caipale ) bebedice, 
Craqu-e : elin ; no l.creque. v. clara. 
Crâ-s , ífin-a : âr , ado, âge, ando : « ma- 

nhão ; dilatar. 
Crasi ; confufão de vogaes , humôres Vc. 
Crafpedo : vefiido de cauda. 
Cralí-a ; crio. v. claujlra : grade da man- 

jadoura , que fu/lenta a palha. 
Cràtcg-o; òno femente de buxo : c.herv, 
Cratcr ; va o d agua , e conjlellação. 
Cratcroma 3 mijlúra de ejiânho e metal 

para foldâr. v. claujula , e f. 
Cratò ( fortaleza da mão ) vil. P. 
Crav-o , âr , açao , âdo , áta , eira , eiro, 

ejâr , c/ádo , cjo , é/ha : elina , ete , 
íja , iorgflo , ilhâ-r , ção , do (clavus) 
prego : tlòr : e inftrumento íimilban- 
tes. v. gravata , carvão, 

Cr-è , c com cré ( creta ) greda de rifeár 
&c. v. f. m. 

Creâgra ; gançho de tirâr do caldeirão. 
Creà-r , ção, d eira , do , dór , aça , triz , 

túra ; produzir do nada ( creòn ) im- 
perando 3 eleger, alimentâr. 

Crebefccnte ; o que amiúda , e crcjcc. 
Crebifúro ; cjlacada muito ha/la. 
Crcca{ crcas calva ) cabeça calva. 
Crecè-r , nte Ve. abbr. de crefcir. 
Credencia ( crè-cdoco , màtlui ) mefa de 

pôr as c. do Jacrificio. v, f. 
Cfed-encia , enciâl, cnciârio , ibilidàde , 

"lo , iitidâde , it-;ir , âda : o ( credendi 
a. ) acção de crêr: reputação , emprej- 
timo. v. cr-ér , ido. 
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Crédir (creditor , chrefiès) aquelle , a 
quem fe deve. v. a. 

Crema-lhcira ; flcro ( cremaòn olloe) fuf- 
penjôrio da panela ; e dos tejlicíilos. v. 
gramatheira , canneztn. 

Crém-è : y (crematum L.) leite queimado 
&c. tenhôzo : G.c. peixe.v. criminàr, 

Ctêmio 3 lenha miúda a OjCenàir. 
Crcmòr 3 leite Ve. que fe tira do grão 

mollui.io , e pi àdo , e do tartaro. 
Crên-a '■ âr , âdo , âge ; a figura de ferra 

na folha das plantas {creta nans) gre- 
da desfeita; ( cremnòus t. ) para tapâr 
com ella as fendas da não. 

Crcn-ça , te (credendi a.) acção de crer. 
Chreilçh-ár, a , àdo (crainein) loucar.e.a. 
Crèo-thcca : poliò 3 cafa das carnes : 

açougue. 
Crcoulo ( ercatus ) nafeido da efcrâva. 
Crép-e , ína , ón( crcpòs ) pannos crepi- 

tantes. 
Crép-i ; inha 5 c. herva : crefpo cabelo. 
Crêpida 3 chinéla Vc, que range, 
Crepi-r , de ira ,do; nháda , nhâr , nhú- 

do , nheira : tâ-r , do , nte: cio , cu- 
Jo ( crep-are, itare , cri tem ) cjlalâr , 
çhorâr o morto '■ bebida gelâda e cjla- 
lante : çhacalho de mi nino ; crcmbalè, 
v. a. a. 

Crepundia 3 enfeites do mini no. 
CrcpiiJ-culo ,ci 3 luz entre dia e noite. 
Créqu e : clín ( crc-kèn , pens ) Jom da c, 

que ejlâla ; ( crê belos ) çhoro , c ro[ca 
com taes ejlâlos. 

Crêr (credcre) ter ii.Cr-eio, es, Vc.creia. 
Crcjc-ér, cdõr , ença , ente , ido , imen- 

to-, aumentar-fe interiormente. 
Crejp-o , a túra , idáo : ão , ín , ina (crií- 

pus ) enrugado : pannos , redes , ca- 
los taes. 

Creífão [crepas) o cabrão copado. 
Crejl-ãr : âr e , a , âdo , adór , adâra, 

umão ( caftrare ) cort.âr os favos de 
mel no cortiço: demudar-fe na còr 
pelo foi cais ,ou frio ; cretatus. 

Cre-taceo , tico , ve ; cngrcdâdo. 
Crc-thmo , tica , flbn ; c. hervas. 
Gtétio 3 ac.de tomar poj/e da herança. 

Cr- 
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Ct-eúdo : ido. v. crido : credllo, v. a. 3. 
Crí-a, âr , âda , anfa &c. •( crefcens ) 

animal , que ciefcc. v. creàr. 
Crib-ár , ádo , adór , adúra , âge , o , ôíb 

( cribrare ) feparàr o grdo &c. 'ta ( crc- 
fcra ) ciranda, v. crivar. 

Cr -ic oque ( erigi) ranginunto , ma- 
china. 

Cric-a , âr , âdo , áge ( cricas anel, cn- 
feàda; ert/pte) greta. v. a. 

Ctic-ctò: cie : ercta ; vela e triangulo 
com anele crepitantes : c. matráea : c 
milhafre , que guinçha. 

Crido (credicus) tido por ccrfo. v. cli- 
m-a , aco , aterico. 

Crim-e : eza, emente : iifàr, açao , ádo , 
adór , ãl: alizâr, alizádo , alifta , ô- 
J-o , amante ; delido : (crima) juízo 
delle : accufár ( crincin ) julgâ-lo 
rco. 

Crimnó: papa de grãos trincados. 
Cria-a , âl , ito ; ò (crinis) cabcllo 110 

pofcoço : c. lilio. v. clina. 
Crlo-doche ; machia ; machina arictana , 

ou bambam ; peleja de carneiros, v. 
crcoulo. 

Cnpa ; c. Iterva chcirôza. 
Cryptòportico ; porta , c ejlrâda occulta. 
Criqu-e , cte ( cri-gè , x,òn ) ejlálo de jo- 

guetetes , e armas de fogo. 
Cria ; abbr. de eclipfe (crinon ) alfange 

de dividir, e c. pannou 
Crifcrâna ; apontamentos críticos. 
Crifè ; juízo medico &c., lance perigò- 

zo , mudança da queixa &c. 
Cri-fma Jb-I, lito , lògo ,jlomo ; abbr. 

de chri ma , ciinjjol ò"'c. 
Crifp-átúra : ina ( cri/pata.) p. enrugada 

por doença : c. ornato Jiangido. 
CriíT-ár .a , âdo : ón ; dar pulos debai- 

vj. c, majlniço h. 
Crijla ( L. cotis) pcnâçho &c. na ccbcça 
Cnjjj-al, altino , allio, alizâ-r , do, ge ; 

G. ; vidro diapheno : c. herva. 
Crijlão &c. abbr. de Chnjiáo. v. creflâo, 
Cryjlé-l, leira \ no l. clyílcr. 
Crithè ; torçól do olho , como a cevada. 
Critic-a, âr, ádo, adór, ante , o, ón j 

arte de julgar. 

CRIV 

Criv-àr, o &c. no ?. cribâr. 
Crivei ( credihiiis) digno de credito. 
Cró ( crocians ) vóz de corvo , galinha 

&c. e c. jogo. 
Cro-a ,âi C?'c. abb. de coroa ; I20 reis. 
Cróc-à, ai , o ; cortiço d' arvore cotcomi- 

da , ou pão da çharrúa. 
Croç-âl : ia ; i: o ; pedra de cor de cere- 

ja \ outra de cor d'açapliráo , ou gemina 
d'ovo : herva ; e lanúgein daJior Jtuti- 
Ihantes. v. corçhóte , e a. 

Gro-eitâr , aç i-r, do , ge (cro-tein , ci- 
tare) grafnàr. v. crói/ue. 

Crocodi-lho , lo ( cròcodeilos ) lagarto 
ampliib. 

Cròcõta ; filha de cadela e lobo. v. cruel. 
Crom-a , atiço ; abbr. de chronta. 
Cro-n , nia ; aut. conçhas térreas. 
Cronh-a , âl , ciro ( crouneion ) valo do 

cano da efpingarda. 
Croni-ca , jla; abbr. de chronica. 
Cropio yC. fouce. 
Cró iue ( crouficos j vara ferrada do bar- 

queiro ; pancada com ella no (coru- 
pho ) cabeça, v. coque. 

Crofe-Orão , o , oro { crotoneurn ) mal (d 
&c, crefpa ( cruílulum ) bolo doce. 

Croílo ( colojlrum } o primeiro leite. 
Cròtàl-o •• ia ; c. pandeiro : e pendente. 
Cròtaplites ; mufculos das fontes, 
Crót-o: ón : óne ; paleada : mofe a de cão', 

c doença de oliveira. 
Croumà ; c. modo mujico de tocar. 
Croupâda (j croupala ) calçado de páo , e 

ruído com ellc 5 crotòs. 
Cr-ú , úa , uamciite , êta , dêza ( crudus) 

não colido , cruel. 
Cruci-âr , ádo; fero : fi-car , caçaó , cã- 

do , xão , xo { L. crotein) atormentàr : 
o ijuc trás. cruz : ( crucijigere) pregar 
nclla, 

Crudâria : veia de prata. 
Cmènt-o : ado ; cnlãngucntâdo. 
Crupellãrio ; o que traí grilhoens. 
Gru-râl : fma ; c. da perna : c. pandeiro, 
Cruíl-ácéo , ârio , a , ;ir, âdo , aleiro , 

ôfo ; c. de cajcagrájfa , concha, embu- 
tido. 

Crú-* > 

CRU 
Cni.% ,%àr , zarfe : zâda , zadamente , 

Xciro , zéta : zâdo : zio (j crux) afie e 
travélla ; tormento; c. tribunal ; di- 
nheiro : e religiofo. 

C foi faút ; c. Jigrio Mujtco. 
C-U' : tiãda ( culus) o felío ; pancâda 

nelle cahindo na arrapanhadúra. 
Cua-res , túa , beba , dai ; arv. Braz. 
CUB-A , âr, âdo (cupa ) tonel. v. cob- 

ertor , élo , e f. m. 
Cuhiç-a, âr , âdo , adór ,avel ( cupidi- 

tas } ambição, v. cobiça. 
Cub-ica ; aleira ; c. de 6. lados iguaes : 

centro da ròda. 
Citbi-culo , culâr , culârio , I , lheira ; 

Camara, v. coví-l , lheira. 
Cuhit-âljO; c. da inflexão do braço. v. 

cobrir. 
CUCA'-NHA , me , ta ; brinco deapa- 

nhàr do çhão, e dar ciladas'. cjogo-Vii.}. 
Cuccdra ( cu/cila ) c. colçhão. 
Cu-ceirão , cco : çhe çhe ^ coijci) porco 

ctpinho ■ vóz de chamar o porco, v. cu- 
çhyçhar ,jucèna. 

Cuc-o , âr, âdo , áge , utiâ-r, drffcucu- 
lus, còccys ) c. ave , cornudo. 

CucnU-a , o ; capcllo largo ; cume na me- 
dida. v. cogom-clo , inho. 

Cucúrbita ; abobora , c lambtque. 
Cucur-ir , ido , io , ucú : ufâte ;Jazer 

voz de galinha afagando : ho"m. v. 
cocorúta. 

CU-E'CAS , ciro ; pannos do cú , bra- 
gas. v. coeiro. 

Guelh-o , eira ( cuniculus ) v. coelho. 
Ctigiill-a , o , âr , âdo , âgc.v. cucull-a, o. 
Gu ia ( citliola ) c. vajo. 
Citid-àr , arfe , âdo , adòzo , adozamente, 

os, ôzo ( cogitare ) imaginar , inquie- 
tar. v. coitada. 

Çjtj-a , o ; de quem lie • 
CUL- GÇA , ão : âtra ; apâ-da , r , do 

( culi r. ) cciia do cã : couce da ejpin- 
gorda : cuâda. v. collari/tho, 

"leh-ão , oeiro , oâ-r , do , dòr ( culcita) 
v. colçhão , corchétc , co-lctc , l/ter. 

"hn-eiro , ca., eeiro , ôfo , eâ-r, do , 1, 
Vcl Q culnius j v. co hw ciro , o. 
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Gulminâ-r , ção , do , nte ; álkvântâr. 
Culminia ; c. oliveira acuminàda. 
Cúl-o , óte : votante ; fcjfo ; o que vol- 

ta o cú. v. f. m. 
Culp-âr , arfe , a , âdo , áge , avel, abei ; 

monftrár o crime. 
Cúit-o , ôr , úra , ivâ-r , ção , do , dòr , 

vel ; veneração ; beneficio da terra.v. 
a. m. colubrina , zumbaia. 

CUMBE' [ytcijmbòs ) ridícula dança (í'c, 
dos pretos, v, fumê-gre , rento. 

Cum-c , ero : icira Q culmen , còlone ) 
alto do monte: e verga da porta. 

Cu-minho, gum í n ho(cu m i nu m,cy m i aóín} 
c. herva doce. junto , camphce caga- 
minho. 

Cumpr-ir , )mentar;no i. eompr ir , 
imento. 

Cunutiâr , ação , âdo ,adôr , ativo , o 5 
amontoâr. 

CUN-A: óte; L.; berço.caldeirão do poço, 
Cunca ( coumcion ) tigela de páo. 
Gunóo ; ala militar como cunha. 
Cunh-a : âr , âdo , adór, cta , a ( cunc- 

um ) c. que cutra , e fende ; imprimir 
o fignête , fazer diniieiro. v. f. 

Cunhâd-a , io, o ( cuneata ) apertada em 
parentefeo d' affinídade ; fynymphó. 
v. a. 

Cunhâl (coinos) commum angulo a duas 
paredes. 

Cunt-o , úr ; aves Braz, v. convtrfar , 
copaiha. 

CUPfD-O ,éte , ilho , Inho ; L. ; favo- 
reccdôr do amante , amòr , dezejo de 
luxuriar. 

Cúpula ; vafo de cobrir , zimbório, v. 
cucâr , corâl. 

CUli-A'R , a , ação , âdo , adór , ade- 
ria , adia , adente , a orelha , atêlla , 
ativo : âco: e ; ter cuidado , ptocuràr, 
remediâr , medicar: c. parochia ; pur- 
ga de palTaros. v. carcoma. 

Curête ; rapado na tcjla. 
Curi-a , âl, ahnente , ão ; aíTamblca , 

corte. 
Curió fia , amente , idâde ; indagador. 
Gurmi ( coiirmt) c. cerveja, 

• K. Cm- 
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Curr-àl, alâr, alado, aleira , ilâr&c.(eur- 
rendi 1. ) logâr de correr , e recolher 
O gâdo. v. fun-ão , àpa , âr , arfe.^ 

Curi-êr , Ida , iculo , ilho , imáíTa , 
iniãa , ióla , iqueiro , o &c. ( currere ) 
v. correr , çliorrilhu , Jíibriàda i cor- 
rompér Wc. 

Çurj-ár , iido , a rio , ijla , iva > o, ôr , 
ôrio , os, itâr 'Scc. andar de cá para lá ; 
ter de cubilo. 

Curt-Ar, cza , o , amente : <5n ; L. ; «o 
?. cortar: c. cjlopa do canhamo, v. Cor- 
ti r. 

Ctirv-ár , arfe , a , açao , ádo , adtíra , 
atío , a lura , idade , ifrônte , iiinêa , 
o: ct-a , eâr , eâdo , ícc ; arquear: c. 
navio , e corcovo. coru-chéo , {ha , 
>• 

Curúl-a : i ; cadeira inagijlrâl: ahnotacé. 
Cur-upá , upatentura , uni : váne ; c.arv. 

e ave Braz. v. corcita , iurzir. 
CUS-CU^A ,yri ; c. plantas Braz. 
Cufcú-z , zio : zeiro ( cufculium , coski- 

liòn ) gransinhos de farinha : chapco 
acurninâdo. v. coçh. 

Cufplr , o &c. no ?. cofpir. Conjug. co- 
mo o v. acendir. 

Cnjl- âr , a , ádo , ns , o , òz-o , amento 
( conflarc } fer caro. v. cojiéla. 

Cujlod-íã , iâr , iâdo , ino , lo ( L. couf- 
todia) a guarda ; c. vafo. v. cojlú-me , 
ra ; cot-ão , ejàr ; çotea ,6 3. m. 

CUT-E'LLO , êlla , citaria , e/lciro , 
ellcte ; ill-Ar , âda , ádo , aría , eiro 
( cultellus) faca convéxa &c. v. accu- 
tillâr. 

Citt-is , icula , áneo ; pelezinha, v. que- 
tílque , cot-io , ovèto , ovía. 

CUV-A , íl , ito &c. nos 2?. cul-a , 11 , 
ito ; co-vilhclc , xím , çhárra , zinhár. 
v. ci Sc c. por cy. 

Czâ-r , rina C cefar ) titulo do imperador 
da Rufia. 

D 

TA ^(tés) artigo feminino de geni- 
JLJ tivo , ou prepos. de, com o art. a; 

I. e. d «. 

DABk 

Dâbula ; í. palmeira. 
Dác-a : àr : cto : hry ; c. pomo ; cafia ! 

animal envenenado-, e lagrima rcfinòfa. 
Dadlyl-ò : es , ico ; c. pc de verfo: uva. 
DADA (data ) c. que fe dem ; fafeina- 

ção. 
Dadiv-a ; òzo ( da-ta , nòs ; dòtine ) o 

dom : ( dapfileòs ) liberal em dar. 
Dad-o , ílho , ôr ( datus) c. dada ( dà- 

dis, tetès) c. medida , forte, ou ten- 
tos no jogo das tabulas. 

Dadôíi ; açhâque da arv. çheia de resina. 
Daphn-è : ia : ítè : oide :ón ; c. nymfai 

pedra ; efpirradeira : e lamêda de lou- 
ros. 

DAGYS ; G.; c. docél ornato. 
Dagón ; Ebr. ; ídolo do inventor da la' 

voara. 
Dagórna ( dama Us córnea ) toura priva- 

da d hum corno. v. adàga. 
Deh-í; í emdlante (dehinc. j dVífa parte 

ate a outra ; ( deinde ) depois dilfo 
v. deão. 

DALE'M ( de alia p. r.) paiTâdo o rio. 
D'algum modo (de aliquo modo) d algu- 

m'a forte. 
Dal-i , i emdiantc ( dc illic ) daquella 

parte ; deíla em diante, v. d' aliar. 
Dalila ; Ebr. manceba , que entregou 

SanfÕo. 
Dalivo ; homem de pouco juízo. 
Dalma-tica , tico , izáres; c. veftimenta. 
DAM-A , aría , arcte , azéta : ice : âr , 

âdo : a joánna; G. ; a que governa a 
cafa ( daraalis ) delicada: o feu del- 
dc!m ; cobrir a tabula em c. jogo ; c. 
bebedora, e garrafa empalhada, v. 
de magos. 

Da maneira ( de manuaria) de modo. 
Damqf-co , cár , cádo , cêno , qu-ilho , 

ín , inár , inâdo : eiro ; panno defta 
cidade ; feu tecúme ; c. frudla : e lua 
arvore. 

Dam-afo , azo , afio , ião , lá na (dama- 
sis, zòn ; amanífarnento , c o que 
amanfa ) c. peíToas. 

Damofonio ; c. tançhâgem h, 
Uarnalterio ; traiios para conjejjdr. 

Damu' 

DAM 

Dama-àr, arfe : âdo , adamente , atò- 
ria : o, ófo , ofamente , Inho: ificâ-r , 
rfe , çáo , do , dòr , mento , tório 
( L. damnaein ) moteftar , comdem- 
nar: (dacòs) envenenado , rabiôzo : 
deílruição : caufa-la. v. d' Amorim , e 
f. in, 

danais $ g. $ e, ouregão. 
Dan-amarqnêzes, amarca , cz , êza ( Da- 

ni ) os defle reino. v.Dinamarquèzes. 
Dmi-âr , arfe , inho , o &c. abhr. dc 

dantnâr. 
Danç-âr , a , adeira , âdo , adôr , ante , 

arilho , arina , atríz () dantzen , Al. 
denfare paflus ) bailar. 

Dand-ão , ín ( danòs) laxtiriõjo occulto. 
Dâniél ( Ebr. juiz divino ) c. homem. 
Danificar Vc. abbr. dc damnificár. 
Danis-ta ; ma ( daneijia) ufurârio: cam- 

bio. 
Dano ( danòs ) v. damno ; f/' Antas, 
Dante {( dan-s , tis ) o que da. 
O ant-emáo : es : re ( de ante manum )) 

diante da máo : de antes : (de inter) 
de entre. 

DAP-a l , inâ-r , do , ge ( E. dais ) c. 
de banquete, v. Ncpumucè.to. 

Dapanliemia ; paga da virgindade tir. 
Dapalma ; c. u igue.-.to de cabêlío. 
DapêgO ; o efpâjjo entre columnas, 
Dapeira ; experiência qualificâda. 
Dapontico ; o que he dalém do mar. 
D'aquelle ( de quo illorumjde certo dit. 
D aquém ( de qua) da parte de cá do rio. 
® aqu-i : i âdiante : i apouco ( dc hinc ) 

defte logâr: (de hinc ante , amodo ) 
depois : logo. 

, res : rle : rfelhe ; L,; alienar o 
, conceder. Dará vêla : á bomba ; 

a eoJln ; conjèlho ; em rojlo ; </' olho ; 
olhado ; fignificáo : navegar ; efgotâr 
com bomba ; naufragâr na coita ; con- 
Glhâr ; reprehendêr ; pifcâr ; fafei- 
Bár : ( dare fe ) entregar-fe ; ( dare 
fibi curam illius) procurar delis.D-ou, 
"s &c. 

ardan-ário ; io; monopolijia : bracelete, 
"erva. 
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Dard-o , âdá , âr, ejâ-r , da (d ardis ) C. 

fetta , rojão. v. d'arredor. 
Darérao ; c. rabaças , /i. v. a. ;. 
Dart-ò : te ; bolfa tejiiculàr : empige. 
DAS. v. da , dar. 
Dâ-iypo : fmò: c. caçapo: tributo, c da- 

me ijfo. 
Dat-âr: a , âdo, adôr : ário , aría ; ivo ; 

dar muitas vezes : tempo fuhferivido ; 
(daícrios ) o que divide as graças : ca 
f" ?; 

Dathyâto ; incenfo muito inferior. 
Datyí-o : es ; abbr. dc dalh/lo; tamaras, 
DAUCO ( L. daycòs) c. bijnàga , rabia. 
Daulia ; c. ronxinól : dajlòs. 
Dav-So : êjfo : abbr. úe av-ante , éfio. 
David ( Danit Ebr. graciòlò) c. homem. 
Davo ; o cfcràv» tolo. 
DE ( L. dia ) prepofiçao , ou artigo de 

genitivo , ou abktivo; e part. d'aug- 
mento. 

Dêa bòna ; c.^favorecedora. 
Deacinâto ; ca feu do bago &c. fem ha- 

gullw. 
Dc-ado , ão ( deca-dòs , nias } dignidâ- 

de do que preside a dez cantores , 
diáconos fite. 

Dea-lbâr , màr, mbulàr , rticulâ-r , ção 
Scc. branquear muito C3'c. conh. 

Deba-ixâr , xâr , mbár ; baixar &c. mui- 
to. 

Debalde (Ar. baliòs )cm vão. v. a. 
Debamb-ão , alh-ffo , âr , âdo , ice ( bam- 

balio ) o que fe move como o pêndula. 
Debà-r , do , doura , dura ( debacchari ) 

andar com o fio á roda ennovelartdo-o. 
Debnt-êr , c , ido , imento ( debatuere ) 

alfomâr muito ; contender, v. a. m. 
Debellâ-r, ção , do ; vencer cm guerra. 
De bc-m ; m cm melhor ( de bona ) de 

bom animo(dc bono in meiius) cada 
véz melhor. 

Deb-êr , edôr, ente , ido ; ter obrigação, 
olrigâdo a pagar, v. devè-r , za. 

Dcbi-ccàr , ceado , que ( deliburc ) toeâr 
com o bicco provando , ou comen- 
do pouco. 

Dêbi-l , Iode , hnente , litâ-r, ção , do , 
dor j fraco. K ii ■ Dã- 



132 DEB 

JDèbit-o , âr , âdo , age ; obrigação. 
Dcblaterâ-r , cão , do •, fallàr loucamente. 
De boamente ( de bona mente ) dc boa 

vontade, 
Deboçh-arfe , r , âdo , e ( debaccharl ) 

enfurecei—fe com bebedeira , ou luxu- 
ria. v. dcsbolàr. 

iDcborc-o » ár s âdo j âge 5 de bocca paia 
baixo. 

Debr-eâr, iâ-r , do , ge ( deriaem ) lace- 
rar com ajfoutes , tirar o brio. 

Dcbruç-os , ár , arje , âdo , age ; de bra- 
ços para baixo como animal bebendo. 

Uebr-lim , uâr , uàdo, uamcnto (diplón) a 
dobradura do panno. v. dobrúm , c í. 
m. 

Debulh-âr , arfe , a , Ado > adòr , adúra , 
o ( debellare ) expellir cora pancadas 
o gráo do cafúlo. 

Debux-âr , âdo , adôr , ante, o , os (def- 
criberé buxo ) abrir eftampa em bu- 
xo &c. 

PEC-J': á para là ( de hac) deda par- 
te : (de huc illuc ) d'aquí para alJm. 

Decachordò ; iajlrumento de Io chonlas. 
Decacymia ; grande onda a Io. 
Dccacuminâ-r , çao , do ; decotar arv. 
Pc-càda parte : (dc qualibet p.) d'hum'a, 

c outra parte. c. dc dez. 
Decadc-nte , tuia : netas ( deciden-s , 

tis) o que eftápara cahir 1 c. penden- 
tes. 

Decà-gono : dòro : etè : graramàto ; de 
Io ângulos '. palmos : a anos '■ letras. 

Deca-lentár: Ivâr ; tirar a touca ■ o ca- 
béllo da cabeça. 

Pcca-lògo : meto ; dez preceitos : e dias. 
Dc caminhe-, muito prompto a caminhar; 

caminhando. 
Pècân-ia , o, âdo ; governo fobre 10. 
Decantâ-do , r , mento ; engrandecido. 
Decapitâ-r, çao , do, 1 (detrahere capi- 

ta ) degolar. 
Dèca-peòte , telògo ; cobrador das deci- 

mas. 
Deeapulà-r , ção , do ; trasfegar o azei- 

te. 
Pc cara a cura j eftando acarcado. v. 

cccajião. 
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DècadyMo ; pórtico dc to columnas. 
Decaulâ-r , do , ge ( decaulcjccrc ) efgrc- 

làr. 
Dccein-âr , âdo , ice ( dccetn ) mortificar 

até amanfàr ( dec-imare , atenem ) ti- 
rar Io. 

Dccem-júgo; mêdre: péda: vir-âto , os ; 
dc Io no jugo'- Io mezes: Io pés navar- 
ra dc medir', e to no governo. 

Dccen-cia , tc , temente, ciâ-r , do , ge 
( L. deontòs ) o decoro. 

Decend-cr , imento ; abbr. de defeendêr. 
Deccn-dio ; nio , nàl : Io dias ■ elo 

annos ; dècaeta. v. a. m. 
Dc cento em cento ( centcnus )aos 100. 
Deccpà-r , cão ; do ( decerpere p. ) cor- 

tar pés : &c. inútil. 
Decepção ( deceptio ) o dolo, 
Decere ; ejcalér dc lo remos. 
Decê-rfe , abbr. de defeer (decidcre ) 

precipitar-fc. 
Deccrmina ; or ramos bentos, 
Decerni-r , do , mento ( dccernere ) dar 

fentença com critério. 
Decertâ-r , ção , do , tório; contender. 

v. dijfertação. 
De certo; com toda a certeza. 
Decceííó-r: o ; antecejfôr-, partida. 
De çhapa ( de plana) no çhato. 
Decidi'!-, da , dòr (decidere ) julgar a 

final. 
Deeid-uo , io ; o que efiá para cahir. 
Decifrar , phr-Ar , a , ação , âdo ( deo- 

graphein) delinear, deferevêr. 
Décim-a , âr, açao , ádo , adòr , ál , avtl, 

eiro , o , otercio , 4. &c. ( L. dc- 
caímo) hum de lo. v. di%imâr. 

De c-ima , t/ma; da parte cimeira, v. di- 
cingir. 

Decipula (decipicns) cojiêlla de caçar, 
v. dítcipulo. 

Decircin-àr, ádo , a ; rifeãr á compajjo. 
Deciréme ; dc 10 remos. 
Dccif-o , ao , òrio 5 determinado ; rcrio, 
Dcclam-âr ^ açdo , âdo , adôr , atôno , 

itar&c. ( L. diacrazcin ) clamar muito 
orando. 

Declarâ-r, rfe , ção, damente, do , dór, 
to- 

DECL 

tório , vel (L. delaèin ) pôr ás claras. 
Declina-r , çao , do , damente , tório , 

oc/ ( L. eclinein ) deíViâr , fazer di- 
verfas tetminaçoens. 

Decliv-c , idade , lo , ôfo (L. epiclisis ) 
de ladeira a baixo. 

Decoâ-da , r , rfe , ção , do ( decolata) 
lixívio , agua elcoáda , ou defeorrida 
da cinza. 

Decôc-cío , ta ; cozimento medicin. 
De cocaras ; modo de tílâr. v. cocaras. 
Decolor-ar , ação, âdo, ir , ido,ice.Ue- 

colór : dejeárar , viciar a côr. 
Deçonciliá-r , ção , do; dcjconciliar. 
De contado (de computaio) com dinhei- 

ro prelénte ; á horas contadas. 
Dc confino ; de continuado curfo. 
Dc cór ; pela còr, ou imagens , que lhe 

deixou no cerebro a leitura. 
Decoração de corde) com intimoamòr. 
Dèc-óro , orâr , oração, orado , oróz-o , 

amente ; honra , decência. 
Dc corrida ( de cutriculo ) de préffa. 
Dc cofias; deitado fobre as collas. 
Dc cojlãmc ; pelo collúme. 
Decot-adòr , âr , âdo ,'è ( deãicos ) o ijuc 

decepa os ramos , cotos , vcfiidos, 
Dc còt-c , ío ( cotidie ) dc todos os dias. 
De còtes ; vcjlidos jafados. v. a. m. e 9. 
De coz-ér , ido, imento (decoçucre) cozer 

ate diminuir c. quantidade, v. decla- 
rar. 

Dccrcplt-o , arfe , ádo, cz , úde ; caduco. 
Dccrejc-cr , encia , ido , imento ; perder 

o crefcimento. 
Decrct-o, âr , âdo , ál , ori-o, amente ; 

determinação de poder. 
Decribâ-r , ção , do ( dccrihrarc ) "pajfar 

ase. pelo crivo. v. ejcrivàr. 
Decúbito ; poflúra do deitado , fluxo. 
Decumâno ; o que Jó paga dizima. 
Decuplo ( L. dèeaplafiot ) Io vezes mais. 
Dccún-ão , ri , ar , ação , âdo (L. deca- 

darchos) o que traíla de 1 o elfud an- 
tes &c. 

De-cúrjo : çurrátc ; defeida apreífâda do 
tempo , mingoante dcpiélfa a ef- 
condidasi 
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DecufTá-r , ção , do ; pôr em afpa. 
DED-A'DA , eira( digitale , dadylotòs) 

pancada , e luva do dedo. v. didál. 
Dédalo ( L. deidalos ) engenhòzo bom. 
Dedec-orâr , oração , orádo , óro ; def- 

honrár. 
De dentro ( de intro ) no interior. 
De di-a : a cm dia ( dm) antes da noite : 

( in dics ) dilatando por dias. 
Dedieà-r, rfe, ção , do , tória ; oiFere- 

ccr, applicar-fe. 
Dedigná-rfc ,r , ção, do, vel; defde- 

nhar-fe , defprezàr. 
De de gráo (gradatinr)) por grãos. v. f. 
Ded-o : ilhá-r , ção , do ( digitus) ramo 

da mão , ou pé com unha ; repetir as 
dedadas na viola. 

De dois em dois (diofoi) a os pares. 
Dedolá-r , do , ge ; desbajlàr á enxó. 
Dc donde ( de unde ) de que parte. 
Dc doze cm doze ( dòdccatòs , duodeni ) 

ás dúzias, v. f. m. 
Dc duzentos em duzentos ( duceni) a 200. 
Dedit-%ir , izido , zivel ; cção , ccionâl , 

do ( deduccre) coiligírda premiffa. 
DEERR-A'R , âdo, o ; L. ; errar muita. 
De cmprejládo ( dc in tempus prcflato 

por empreftimo. 
De efearneo ; efcarnecendo. 
De cfguêlba ; efguelhando. 
DEEAL-CA RUE, r , cado , que ( de 

fallere ) falhâr muito diminuindo, v. 
f- 4- _ 

Defamâ-r ,do , mento ( L. diaphimlzc- 
in ') infamar multo. 

Defatia-ntc , r , ção , do ( dfatifeens ) o 
que Jc puem cm rachas, ou fatias. 

Defatigâ-r , ção , do , vel ; canfar m. 
Defccà-r , rfe , ção , do ; titâr as fezes , 

e forças. 
Defe-íluifo , ãuojamente , Uivo , ito , 

itua-rfe, r , do , ge ( defedus ) çheio 
de faltas. 

Dcjén-dér, derfe, dcdòr, dente , dí.do , cli- 
mento , divel , nl-n , ár , âdo , áge , 
ão , avcl , ivo , br, ôrio; prefenâr. 

Dcjeri-r , dó , mento ( delerre) conce- 
det ou deipachár. v. diffeipir^ença. 

De- 



Deferv-cr , ido , úra ; acabar da fervura 
lentamente. 

Vefi-fa , ta : zo ; abbr. de defenía : pro- 
hibido. 

De fejla ( feRive ) com alegria, v. f. m. 
DeJincafé Q de firmato pede ) firme- 

mente. 
Dç/i-;j/«í;/e,nâ-r,ç5o,do(defi-nire,cere) 

diminuir-fe lentamente , atd acabar. 
Defint-r , ção , do , dor , tiv-o , a mente, 

terminar a contenda , ou duvida. 
Defiòculo falto de bum olho. 
Defix-o , araente ; bem pregado. 
Defllagrâ-çao , r , do ; abrasamento. 
Deftlammâr &c. v. defmflammàr. 
Dcfflo-râr : cca-r, ção , do , dôr, tnrio; 

tirara Rôr da vingindâde &c. e Róc- 
cos. 

Deliu-vio , xiío , Xo ; humor , que defee. 
De focinhos ( de facie ) de cara a b. 
Defira (de foris ) externamente. 
Defor{a( fortiter) com força. 
De fàí em Jóra ( de foris faucem ) fora 

da foz , e domínio. 
Deform-âr , arfe , açáo , âdo , adòr, c, 

emente , idade ; desfiguràr. 
Delfralda-r , ção , do ( ácfjioccare ) ti- 

nir os foccos , ou boljos da vela ejlen- 
dendo-a. v. desfral. 

Defraudà-r , vfe , ção , do , dôr , nte , 
vel ; tirâr com engános ; privar-fe do 
feu. 

De fréçha ; direito com a fléçha. 
Defricâ-r, do , ge , nte ; jatw-izâr. 
De front-c , ar, âdo: á frente, v. desfrnft. 
Deftugâ-r , ção , do ; tinir tantosfruílos 

até cjlerili%àr. 
Dehiito ; c. arribe de fruBas. 
Defugi-da, r , do (dtfugiendo ) fugindo. 
Defumà-r , do , dôr , douro , dúra ; pôr 

ao fumo. 
Defun-Bo , to : o que gozou da vida. 
Defundoriamente ( defunBorie ) por de 

mais, 
Defu-ndir , ndido , (ão , v. difundir. 
DE GALÕ'PE ( calpozòn ) galppeando. 
Degâ-r , do , ge ( de gere ) deixar pajjar. 
De gatinhas ( de fub gafltidio) lobre o 
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ventre andar &c. v. defgelár. 
Dcgcneni-r , ção, do , tivo ; não fabir á 

caRa ; agenès. 
De geòlhos ( de genibus) fobra geólhos. 
Deglubã-r , ção , do ; efeafeár amajf- 

ando. 
Deglutinâ-r , ção , do ; defgrudar. 
Degollá-r , ção , do , dôr , douro , du- 

ra (decòlare) cortar o pelcóflb. 
De golpe { de glaptòn ) de pancada ( de- 

gtdate ) em hum boccádo como o 
gulòfo. 

De graça (de grátis)gracejando. 
Degrad-àr , ação , âdo : uâ r , ção , do 

( de jicere gè) expellir da terra o ha- 
bitante : ( dejicere gradu ) tirar al- 
guém da dignidade , ou ordens. 

Degráo ( defeendendi gradus ) clcaleira. 
Degrafla-r, do , ge ; aJJaltar muito. 
Degravâ-r , ção , do ; opprimtr m. 
Degredo ( degrefltis) defeida para o def- 

tèrro, e eRe. v. decretaes. 
Degrumâ-r , ção , do ; indireltâr o ca- 

minho á planos inclinados, 
Degul-âr , âdo , ice ; gafar cm gulodi- 

ces. 
DeguR-âr , âdo , o ; examinàr o gojlo. 
DEHONEST-A-R , âdo , ice ; L. v. 

deshoncjl. 
De hum a e outra parle ( de una & alte- 

ra p. ) d* ambos os lados. 
Dc hum em hum (de uno in unum) liúm 

atraz do outro. 
DEI'-DA'DE, cifmo , cola : cidio : 

fic-ârfe , àr, ação, ádo , io , o , orme 
( dei Ratus) o tradlamcnto de déos , 
deoza , ou nympha : morte de Déos 
humanado : fazer-fe déos. 

Dèidigma ; mojira das c. venavcls. 
Dcilia : a noite efcurijfhna. 
Dé indnjlria ; L. ; por habilidâde. 
Deintegr-âr , âdo , ice ; tirar do inteiro. 
Deí-para : flas , Imo ( Dei parens ) a Mal 

de Deos : o que reconhece a Dcos Jcm 
lhe dar culto. 

Dcità-r : r/e , do , diíra ( dejeélare ) lan- 
çar a baixo &c.; lançar-fe na cama &c. 

Deix-àr, arfe , a , ação , ádo , adòr, 
svel 

DEJ 

âvel ( dexeRal) confentír que fique , 
abRerfe , defemparâr ( delegare ) tef- 
târ. 

DEJE CCfAO (dejcBio) curfo , cameras, 
Dejug-ár , àdo , o ; tirâr do Jugo. 
Dejur-ar , âdo , io ; jurar muito. 
DEL ( de tilo } delle , d'cl. 
De lá donde ejlis ( de illa p.) d'círa parte. 
Dclacerà-r, ção , do ■ defpedaçár. 
Delamb-ido , cr , ice ; muito lambido , 

requebrado. 
Delapidâ-r , ção , do ; cjlragâr os bens. 
Delâpfo ; o queda por ejcorregàr. 
De larga : L. ; cm largo efpaço. 
Delaífá-do , r ,gc , vcl, bel • cançãdo. 
Dclat-Ôr , àr, ádo , urio, úra ; maljím. 
Delavâ-do, r ; L. ; v. deslavado. 
D\lie , delle{ de illo ) da quelle. 
Del falira ; ifca da armadilha , e ejla. 
Dclccfâ-vel, bel ; de deleitar. 
Deleito : a cjcolha. 
Delegá-r, ção, do , dôr ; dar as fuas 

vezes. 
Deleit-âr, arfe , ação , âdo , adôr , avel, 

avclmente , e , òz-o , amente ( dele- 
ólare , azein ) recrear, attrahir fuave- 
mente. 

Delcix-arfe , âr , ação , adamente , âdo, 
amento , o ( delaífare lè) amollentar- 
fe no cuidado. 

Deletcrio ; venêno horrível. 
Deletreâ-r , ção , do ; pronunciâr letra 

par letra. 
Dc levante ( de Icvantis more ) alevan- 

tando-le , lem attenção ; do meio 
dia. 

Dele-vel , bil ; que fe pode rifcâr. 
Délphica ; mesa de tres pés, 
Dèlph-ín , inâdo : c. peixe , e P. Fr. 
Delgâd-o , amente, iza ( delicatus ) de- 

licado , fubtíl. 
Delia ; appel. dc Diâna , lua. 
Delibâ-r , ção , do , tório : locâr levem. 
Dcliberà-r , r/c , ção , dam ente , do , ti- 

vo ; ponderâr, e rcfolvcr o que fe ha 
de fazer. 

Delibrâ-r , do, mento ; efeafeár , livrar. 
Delicâ-do, damente, dita , de ; km 
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groíTúra , fino , fubtíl. 
Delici-a: âr , arfe ,ádo , ós-o, amente • 

regalo : ( L. ,dcliazein ) attrahir com 
afagos. 

Dcliciâr ; o canal mais comprido do te- 
lhado, 

Delico ; bácoro defnamádo. 
Delicio ; crime. v. f. 6. e dillgen. 
Dclimá-do , r ; limada a c. , ou campo, 
Delineâ-r , ção , do , dôr; dezenhâr. 
Delini-r , do , mento ; abrandar muito. 
Delinqu-jr , ente, do ( delinquere) pec- 

càr. 
Delíquio; defmaio , falta. 
Deli-r, do , dura ( delere ) v. diluir. 
Deiir-ár , ação , ádo , ante , w: etllotl- 

quetèr , defviar-í'e do rego. 
Delitigâ-r, ção , do ; conlcndêr m. 
Delito ; abbr. de delicio. 
Delivrar dcc. ai tem. de delihrbr. 
De tong-c , ar, a : as, âdo , amento , L.; 

de diflante tempo, ou efpaço: demo- 
ras. 

Dèltoidc ; c, mufculo do braço. 
1E li o to ; c. conjlcllação. 
Dclubâ-r , ção , do , dôr ( deglubare ) 

araolencãr efealeando ( delibuendo ) 
untando. 

Dclubro: c. templo. 
Delúdio : interrupção no Jogo. 
Dclumbâ-r , ção , do ; derrubar os lom- 

bos. v. deleltóio , diluvio. 
DE MADKKVGA DA ( de mane di- 

luculo ) de manháa cêdo. 
Dc mai-s, jdijlo ( de raagis ) além diRo. 
Dc malhão ( malleando ) de pancada. 
Dc má mente ( de mala mente ) de má 

vontade. 
De m-So , am ( manual is) da mão. 
Dcmanâr &c. L. ; v. dimanâr. 
Demand-àr, a , ad.io , âdo , adôr , ante, 

ijia ,o ; procurâr porjufliça &c. 
De maneira ; de manuaria ) de modo. 
De maravilha ( de mirabili) por milagre. 
Deniai-cadir , cha-dôr, a , âr , ação , rr- 

do , adamente ( dctnarchòs ) ptincipc 
do povo , e o que marca as fuas me- 
didas Svc. 

Dc- 



DEM 

T>c mafçh» ( de marc ) á caminhár. 
Det/in-fírt , ir./ a , ar , orje , àdo ( oe 

rrtagis) c. de ibbéjo. 
Dc mate forçado ( de inalè forti) dejor- 

tc vitforia ou carlér.a. 
De mei-as : o n r.iáo ( dimidiate ) pelo 

meio. 
De memoria C memoriter) de cor. 
Deméu-cia , te , ta-rfe , do , ge ( demen- 

tia) falta de jnizo. 
Demenfro ( dcmcujio) a medida. 
Deme-ntir , recêr. v. dejmc-nlir , rceêr. 
Demér-gúlho , gulhSr , gulhado , gulliia, 

fio , fó { demergeudo y deita,ido de 
cabêça ao fundo. 

Demento ; abbr.de defmerito. 
J)emetrio ; grande crhico hom. 
Demigóla ; mela goleira. 
De migra r , cão , rio ; mtidâr a eaja. 
Demiii-uir , órár &c. L. ; v. diinm-uir , 

orár. 
Dèmio ; c. pedra prcclofa. 
DemifT-o , amente ; abatido. 
Demitigá-r, cão , do ; mitigâr multo, v. 

dimittir. 
Dèmkirgo ; arti/la plebéo. 
Dèwo ; tbr. ; elpirito máo. 
Democta-tico , cia ; governo do povo. 
Demócrito critico de rijadas. 
De mod-0 , o que ; L. ; de forte. 
Demoli-r , ção , do , tório i desfazer. 
Demon-io , iaco , iahpda ; o demo. 
Dcmonjlrá-r , rfc , çáo , do , dór , nça , 

tlvo , vel ; provar com evidencia. 
De monte a monte ; L. ; ençhcndo o val- 

le ate chegar a os montes, que o ter- 
minão. 

Dcmór-âr , a, do , dor , vel ; dilatar. 
Demôrtuo ; bem morto. 
Dcraoíflicnes ; celebre orador G, 
Dcmojlràr Vi. abbr ; de dcmonjlràr. 
Demov-êr , erfe , el , ido, imento; mo- 

ver com razoens , rernovér. 
Demuda-r, ije , do , nça ( demutare ) 

trocâr. 
De multas maneiras (multifaric ) dc mui- 

tas fortes. 
Derautilâ-r, cão , do ; mal corlâr. 

DEN 

DE NADA'-R , ção ,do ( denotare) na- 
dar por baixo d agua. 

Denârio ; lo reis ; a medalha. 
Denarrâ-r , ção , do , tiva ; contar por 

ordem. 
Denafc-ér , ido , imento ; morrer ao 

najcèr. 
Dençbenuio \ abbr. dc ençher a mão ; 

grande. 
Dendr-achatè , itè , oide , ophèro ; pe- 

dras agudas ífc, com figuras d'arvo- 
res. 

Dcilegâ-r , ção , do ; negar e recujar. 
Dengu e, ice{ deneòn ) feitiço, v. dig- 

nidade. 
Dc nenhum a parte , maneira ( necunde ) 

nada &c. 
Denicúles ; dias dc rectufdo no dó. 
Dcnigri-r , rfe , do , ce ( deaigrarc ) 

tingir dc negro. 
Dcniquc ; por condir do. 
Den-odár , ódo , odâd-o , amente ; per- 

der os nin, do pejo , e tomar atrevi- 
mento. 

De noite (nodu ) nas trevas da noite. 
Denominà-r , ção , do , tivo ; púr nome. 
Denormâ r , ádo , idâde , Jejordenàr. 
Denodâ-r , ,ção , do ; notar muito. 
De novo ( denuo ) defdc principio. 
De/t/-o , amente, idade ( L. daiynòs ) 

bailo. ; l '1 

Dcnt-e, ar , nda , ádo , âl . ao , ario , 
arpâge » i cu lo , iculado , il . itrício , 
ilcâlpio; iloquo : iente : ir , ido «ôfo, 
úça , údo; ão : ebrum ( den-s , tis ; 
odò-us , ntos ) olfo de maftigár , agu- 
ço dc lavrar , ferrar &c : csfrcgadòr 
dos dentes: o que talla por clles; lhes 
naícem ; ou os bate com frio : c. pei- 
xe : e herva. 

D'entre ( de inter) de entre n. 
D'entr-o, o de poucos dias ( dc intro , en- 

den ) no intcriòr. v. ra. 
Denud-âr , arfe , âdo , éz ; defpir. 
Denumcrár &c. L. ; v. dinumerár. 
Denunci-àr , arfe , a , ação , ádo , adòr, 

ante , avel C denuntiare ) dar novas , 
acufàr. 

DEOG- 

DEO 

DEOCCA^R , ção , do ; quebrar os tor- 
roens. 

Dconerâ-r , do ; defcarrcgàr. 
Deorâ-r, ção , do ; acabar a oração. 
Dco-s , fa , za , fâr, íãdo , fade o ( The- 

òs , Deus ) o que dá, e c.i{liga tudo. 
Deofcul-âr , ado , o ; repetir os beijos. 
De outra parle ( de altera parte ; ali- 

unde ) d'outro logâr. 
DEPALA'C10 ( depalatio ) o ajujlc dos 

relógios ao foi. 
Dc palavra ( dc parabola ) de viva vóz. 
Depalmâ-r , da , do ; latir <ij palmas. 
De pancada (de paatratio)de golpe for- 

te ; de repente. 
Deparà-r , da , í/o,( apparere ) aparecer, 

oíFerecér. 
Depârco ; multo mcf]ui..bo. 
Dc por impar j L. ; aberta para pares , c 

peruoens. 
Dc parte a parte (de parte ad p. diampàs) 

dc hom'a a outra parte. 
Dc parte d alguém ( de participio alicu- 

jus ) por ordem d' outro. 
Dcpart-ir , irlc , e : icípantes , ida , ída- 

mente , ido (r/i partire) dividir pra- 
ticando entre fí : fcparàdos por exco- 
munhão ©V. 

Depafc-Or , ido , imento ; pafiãr , paj- 
torear ; de-pa/ienon. 

De pajfage Q de pàíibn ) tranfitando. 
Depauperá-r, do , gc ; empobrecer. 
Depavua ; bem calçada c calcada. 
Depeculâ-r, ção , do ; roubar o pecúlio 

fazenda real , e louvor alheio. 
Depcnn-ar, a, ado , âdor : icà-r , ção , 

do ; tirar a penna dcc. picár. 
Depend-èr , encia, ente, ido ; eílár pen- 

dente , fubjeito , neceííitâdo. 
Dcpendur-adf , a , âr , âge ; pendente , 

enforcado. 
Dcperd-et , ido, imento ; perdir totnlm. 
Dcperec-cr , ido , imento ( depenre , 

acabar. 
De perto ( de prope ) pouco diílante. 
Dc pcjjoa ( dc perlbna ) de figura. 
EepclU ; cópo de pófpato. 
Depy ges j nadegas , ou quartos magros. 

Depilâ-r, da , do, torio; tirar pêlos ©V. 
Deplantâr Scc. L. v. dejplantar. 
Deplorà-vcl , r , ção , do ; o que move 

o çhoro. 
Deplum-âr, âdo , e ; tirar o plinnàço, 
Dc pedir { de poteílatc ) de valòr. 
Dcpo-êr , emento , ido ( de ponere ) v. 

dcpòr. 
Depoi-s , s diílo , fque ( depotè ) paílado 

illo ( pofthinci por fim. 
Depoli-r , do , mento ; bem poir. 
Depompâ-r, ção , do ; tirar a pompa. 
De ponta ( de punâira ) á pkâr. 
Depontáno ; privado de voto , decrépita. 
De ponto cm branco ; da ponta do pc ate 

á cabeça veflido dc novo, ou d'at.nas 
brancas. 

Depopulâ-r , ção , do , dôr ; defpovoàr. 
Dcp-ôr , oime ito Q de ponere ) derrubár, 

teilcraunhar. Conjug. como por na 
Grani. 

De por meio ( de rc per médium) por en- 
tre c. 

De porta em porta ; L. 4 de huiu'a em 
outra porta pedindo Slc. 

Defpoflâ-r , ção , do , vel ; transportar. 
Depo-fição , jlo : fit-ar , Ado , adòr , 

ario , o ( dcpofitio ) acção de por : 
enttegâr as ç. para lerein guardadas. 

Depoílulâ-r , ção , do , dôr ; pedir com 
cjfi cacia. 

Depravâ-r , rfe , ção, t/e , dór; corrom- 
per os collumes. 

Deprecà-r , ção , do , dámente , dór , 
ndo , tório ; pedir com rógos , inter- 
ceder. 

Depreci-âr , ádo , avcl , o : nbarntãr. 
Deprçd:l-t , ção , do •. Jãx.èr preza. 
Dcprehen-dcr , dido , f o , for : fa ; 

apanhar de fubito '■ pris.do na gonilha , 
De préjfa ; com apreflado palio &c. v. f. 
Depr-imlr, imido , ell-ão, o abater. 
De prompto ; com prompfidão. 
De propo/ito ; com pfopolito, ou tenção. 
Dcpub-i ; er ; fem barba ■■ leilão. 
Oepugn-àr , a , âdo ; pelejar muito. 
Dcpulf-àr , a , âdo , oria : expellir, 
Depa-rár , râdo , rice , rgâ-r, ção, do ; 

putiikar muito. !i Da- 



138 DEPU 

Depufí-r, ç"o , do ; culda>' que o cncoin- 
mcitdtido fará «ftia obrigação ; po-lo. 

T>E QUALQUER , modo , parte (_ qua- 
litercunque) de toda a forte. 

De quando cm quando { aliquando) miu- 
damente. 

Dc quem ( de quo ) do qual. 
De que modo ( quomodo ) de que forte. 
Dequcfto ; queixa , ou dijlo. 
Ecquita-rfe , do , dúra( quitam fe d are ) 

dar-fe por livre do parto. v. dejquitar- 
fc- De quot-ío , e ( quotidie ) quotidiano, 
v. dMierdamento. 

EERELICTO ; L. ; defempâro , deixâ- 
do. 

Derivà-r, rfe , ção , do , dòr, tivo , to- 
rio, vel ; deduzir, guiâr. 

Derogâ-r , ção , do , dòr; anuliâr. 
DERRABA'-R , ção , do , cortar o ra- 

bo. 
Eerrabeá-r , ção , do ; dar muito ao ra- 

bo ; Undàr com raiva. 
Derradeiro ( de retro ) de traz. 
Dc rai-í : zâ-r , do , ge ( radicitus) fun- 

damentalmente : (deradicare ) tirâr as 
raízes. 

Derramà-r , rfe , ção , do , mento : cor- 
tar os ramos { diarrainein ) verter o li- 
quido ; derrancar-fc , ou danar-fe o 
cão. 

Dcrrau-câr, carfe, càdo , camento ■ çh- 
ár , âdo , amento , o ( dericin , diar- 
raein ) cflragãr; tirâr da raiz , e do ran- 
çho , renque , ou logár ; deruncare. 

Derra-pinâr , flejâr , flolbâr , zâr ; rapi- 
nàr Vc. muito. 

De ré ( de rei m.) ao modo de réa , bai- 
xo a traz. 

Verrcâ-r , do , mc/rto ( deriein , diarrae- 
in ) botar os lombos á ré , ou a baixo. 

Derre-buçâr , ceâr ; tirâr o rebuço &c. 
Dc redór , rodôr cm roda. 
Derreg-alâr, ijlâr , rar , rarfe , ulâ-r , 

rfe &c. tirâr os regalos , regijlros Uc. 
Detregâ-r, do , dúra ; regár a cal Ifc. 
Derre-Ivâr , melâr , ngâr ; tirâr a relva , 

remela , e rengue. v. derrang. 

DER 

Dc'rcp-inte , ias ; fubitamente. 
Derre'fonâ-r , do, ncia ; acabar dc re'- 

jonàr. 
Derret-èr , erfe , edôr , ido , imento 

( diarmottein ) pôr em liquido : ( diar- 
reern ) porfe a corrér o fluido. 

De rever, { de reverfo ) obliquamente. 
Dc riba ( de fuper ripam ) fobre a riba 

&c. 
Derribà-r , do , dòr , dúra , mento ; lan- 

çúr da riba a baixo. v. f. j. 
Dcrri-çar ,Jf-àr , do , dúra Q derri-ffein, 

dere ) contender para divertimento 
(de rigére ) tirâr o crefpo ao Cabello 
( dcrcin ) esfolar puxando com os 
dentes. 

De'ri-dÍcuIo, fão , faria ; çfcarneo ; coma 
coix,a ridícula. 

Dc rigor ( de rigore ) cm rigôr. v. a. 
Derrocâ-r , ção, do ( deruere ) cjlragâr, 

derribar da réçha ; efpiãr a nica. 
De roda ( dc rotacione ) em circuito. 
Derrodâ-r , ção , do ; tirâr da roda. 
De rojo ( derependo ) agatiuhaudo. 
De'ro-lliâr , la-r, ção , do ; tirar o rolha 

Ce. v. defcnrolàr. 
De romaria ; em romaria. _ 
De'ronCâ-r , ção , do ( dc runciunre) cor- 

tar com a pluma até alizar. 
Dc rójas ( diarrodòs ) compofto de rófas, 

dilicias, manlidão. 
De rojlo ( de roflro) de cara. 
D-errotado , e rot-adoí a ; ár , arfe a ( dc- 

ruptus ) defltuido : ( diarrothein j 
corrâr com Ímpeto. 

Derrou-bâ r, pár ; tirâr o roubo ©V. 
De'rouçá-da , r , dúra (dcrifa) bem roí- 

da , desflorada. > 
D-errubâdo , e'rubâ-do , r, amento (de - 

ruptus) lançado á baixo , despenbâdo. 
De'ru-gâr , ncinâr; &c.v. defeurrugàr , e 

derronear. 
DES ( de, dia ) partícula , quejwM ao 

vocábulo Jignifica tirar, deslazêr, não , 
c muito. v. dez. 

Defaba-cellâr , deifar , etarfe , fàr , 
inhâr , lançar , landrarfe ^ lâr , Ico- 
natfe , lizâr , lofâr , loucâr, Iroâr , 

liar. 

DESAB 

Ifâr , luartár, ncarfe, ndalharfe , ndei- 
rarfe , ndoarfe , ratar , rbár , rbarizar- 
fc , rcâr , rracarfe , rrancarfe , rretar- 
fe , rrotár , ilâlarfe , ftár , telâr , tinar- 
fe &c. ; tirâr do bacèllo ou oprcjfão ; 
do oflicio de Ctbadcjfa <l3'c. vocab. co- 
nhee. , ou que fe devem ver. 

Defab-eatarfe , eirdr , elidârfe , ençoâr, 
eocarfe , efâr , cfliâdo , etumâr , hor- 
recerfe, iccarfe , ilharíe, ilitarfe, iom- 
bâr , iqueiráda., itâr , ituarfe , itu- 
már, izonhâdo, jurâr ; tirarfe dabea- 
tíce Wc. 

Defabo-ccàr, cetâr, degâr , yâr, Idriar- 
le , letâdo , minarfe , nâr , rdâr, or- 
recerfe , loa-r , rfe ; tirâr da bocca a 
c. aboccâda Vc. 

Defab-raçár, randár , ranger , razâr , re- 
jâdo , reniiarfe , rigâr , rido , rimen- 
t» , rir, roçbarfe , roçhetâdo , roche- 
Jádo , rumâr , rutádo , urbulharfe , 
urrado , urndo .ufo , ufa rfe ; tirar os 
braços <S'c. 

Defaca-brunhâdo , çaparfe , deirarfe , di- 
lllar, irelàr , leaahar, Jdeirár , linarfe, 
ni.ir , mpar, nharfe , ntouarfe , pe|. 
larfe , rapuçarfe , rcar , rieiârfe , 
r.alhatfe , ftellâr , tame.ito , to , t.ir- 
rarle , utelarje , vernarfe ; tirar o aca- 
brttakamcnto ou uhjciçâo , o acaçopa- 
meuto U'c. 

DcJace-âdo , bolado , ivâdo , irâr , itâr , 
lieirâr , lerarfe , ntuár, pilhâdo , rcar- 
le , rtár , vadâdo ; fem aceio, cebola 
Scc. 

Delãçii-icarfe , arabuarfe , anquetâr, 
aroido , egarfe , oupanarfe. Defa- 
cb-ariciâr , ortelâr ; tirarje da chi- 
queiro tS'c. 

Dclac-ingir, izado , larado , tirar o cin- 
gidouro Cr. 

Defaco-bardarfe , bertâdo , çharfe , co- 
ratfe, imâr, Içhetâr, madrarfe , mmo-1 
disrjf , mpadrarle , mpanhâr , rople- 
cionâdo, ndicionâdo , nfradarfe , nfe- 
laádo , roçoâdo , rdàdo , rdoar , rrí- 
do ijiumarfe , ttár , tovelàdo , utár, 
vardarle ; tirâr a covardia Ce. 

DESAC 13^ 

Defac-rcditâr , recentâr, refeentâr, ref- 
cêr , ugulâdo , ualiâr , urâdo , urra- 
lâr ; tirâr o credito Cc. 

Defad-egâr , ereçádo , herír , iantâdo , 
inhe irado , optár , orado , ormefeér , 
ornado , outâdo , reíTádo, uanâdo , 
ubádo ; tirar da adéga Cc. 

Deiaeito Jcm cito. 
Dcfa fa-bilidâde , vel, buládo , digâdo , 

mâdo , zendado , zerfe ; fem aftabili- 
dride &c. 

Defrfe-ãàdo , içoarfe , itâdo , ito , mi- 
narle , rido , rrarfe , rrolhár, târ, 
udar; fem a (Fe d a ção &c. 

Defaffi-ançar, âr , belàr , dalgarfe , lia- 
do , Ihâdo , narjc , ncarfe , rmâr , vc- 
lâr, xár ; tirâr a fiança , fio Cc. v. f. 

Dejajfi-àr , âdo , adór , o (defíidere) def- 
confiàr , c obrigar a que pelejem, v.a. 

Deffl-eimado, igido \ femfleima,\.AtbiÇ. 
Delaífo-cínhâr, gar , go , guearfe , itar- 

fe , rarfe , ro , rmofearfe , rtuuâdo , 
utarfe ; tirâr a aflociuhadúra Cc. 

De itjf-reguezar c , racarfe , reimarfe , 
retar , rontâr , undar ; tirâr-Je daJrc- 
guezia Cc. 

Delâga-çharfê , danhâr , Ilardoâdo , le- 
gado , lloâf , rrár ,jlar-Je , tanhâr , 
zalhar ; tirarje de agaçho Cc. 

Defag-citârfe , cncear , lu.inádo, oâr , 
Oniarfc , oujarfe , ourâdo , rada rfe , 
radecido , raduâdo , gravarfe , regâr , 
rilhoâr , uâr , uçár , uizâdo ; tlrar-fe 
do geito Cc. 

Defainâd-úra , o ; fluxo do cavâllo defau- 
dâdo , ou defnocádo. 

Defair-õzo , âr , ejâdo ; nao airòzo. 
Defaj-aezâdo, anelarfe , ornalarfe , ou- 

jâr , uizâdo , untarfe , uramentâdo , 
ujlarfe ç fem jaèzes Cc. 

Delâla-bregâdo , caiarfe, gâr , gartâdo, 
gunádo , meirâdo , mpeár, pardarfe ; 
tirâdo do modo labrega! Cc. 

Dejalb-ardâr , ejâr , ergarfe , orotár , or- 
cár ; tirâr a albarda &c. 

Defalc-abalár , aidarfe , atifâr , atroar , 
atruzár, ofár , orcovarfe ; tirâr a alca- 
bala Cc, 

S ii De- 
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Eefal-dáarfe , dravàr , legar , egrarfe , 
eijaríe , enibrádo jftatàrfè , levantar- 
fe , fciyni- , tlrár-je da oldca eiV. 

Defalli-arre ,'ciár / enár , garfe , geirar- 
fs , mentado , nhâdo , ftacio , viàdo, 
zátfó ; tirar-jd àq ttUiantja Vc. 

Vefal-niiiilo , àjdr , ongár , porcâr , qui- 
lar , tcár , tcrarle , terhàr , Jucifládo, 
luir, lumiár , uxuriarfe , vorcár; fem 
almit ; tirár da itye &c. 

Defarrá-dó , ncébarrr , nhúr , nfàdo , r, 
rràr , rujudo , vel ; p ijuc deixa dc 
fcr'amàdo. :; ■ 

Defa-migarfe , mimar, moeftár , mofi- 
narfe , montoár, mór, muaríe , mpa- 
rnr ; dciXar-fe da amiga 93'e. 

Defa-uciàdo, ncâr, ncornr , ndàr, nelár, 
nevoarfe , nuexàr, nguíliar , iíliiiaijh, 
nojarfe , novelár , ntojàr , nuir, nu- 
rnerár ; livre de ancias &c. 

Defanóvc no ?. dczanôve. 
Vefapa-ixonaríe, gár , lavtâr , raptado , 

recèr , reíhár , tentado , zigoádo; 
deixar a paixão &c. 

Defap-artár , cghr; apartar &c. muito. 
Dcfape-irár , llàr , nár , recebido , rce- 

bér , rrearfe , rtar, liar, tcoír j liràr 
o apeiro Vc. 

Vefap-iedarfe , lacárfe , licâdo , oderar- 
fe , ontâr , ontoâr , oquentarfe , ortár , 
ortuguezarfe , ozcntár , ojjarfe , ofta- 
t;lr , oílcmár , otentaiíe , oucarfe ; 
pèrdér apicdâde &c. 

Defapr-eciár , ehendér, endêr , ezár , 
eflarfe , imorarle , izionàdo , ontar- 
fe , opinquarfe , opo/itádo , opriarfe , 
oveitar , oximarfe ; tirar o preço Vc. 

T>efá-r , rcâr , rmonía , rvoràr , rmar , 
dc rnáo , a'r , ou deíleito. 

Deíàrr-anrhãr ganhado, anjâr,azoâdd , 
eigâr , aigár, ebitâr , eiidát, enegar- 
íe , ependerle , ezoarfe , imarle , 
jpiarfe, oqhâr, ouparfe , ngàr, umár; 
dcsfaTtir o rançho Vc. 

Vefa-fàdo, fnár , iharfe ; lem afo. v. dc- 
ja-y.âdo > citado. 

DefanT-aflbarfc , amblearfe , imilhâr, 
iftir , ocegár , ociàr , oldadarfe , om- 

DESAS 
hrar , uberbapfe , umir, uflár ; tirar- 
fe da fanha , otl ira , Jimithança Vc. 

Dejajlr-àdo , adamente , c , fem adro , 
pu fortuna ; e mio. 

Dejat-tacàr , tnr , alhãr, aviâr , enr, el- 
már, emorizâr , teadèr , temo. ten- 
tár , errâr , inàdo , ido , oelnr , or- 
mentâr , racar , rançar, raveíTâr , re- 
verle , ulhâr , urdir ; tirâr a attâca , 
ou aperto , atilho &c. 

Dclau-dlorar , mentár , torizar , xiliâr , 
zâdo ; tirâr a auiioridàdc Vc. 

Defav-aliár, ença , cntaròdo , ergonbar- 
/e , ermelhar-1'e , írirrrf , iado , iia- 
narfe , inagràdo , inculàdo , iuliaife , 
irfe , ifâr, itlaric .izinharfe , o!uniâr3 
ultâr ; tirar a valia Vc. 

Defaz-ádo , edarfe , onâdo ; o <jue per' 
déo as azas Vc. 

DESBA-BA'R , callioâdo, danàr , gaxâ- 
da , goàr , gulhâr , inhár , ionetãda, 
joujaríe , lancearfe , lizar , iofaríe , 
1 lar , ncâr, ndulhár ; tirar a baba Vc. 

Desbarat-ádo , àr , c ; no 5. disbaratâdo. 
Desba-rbàr , rbarizâdo , rbeâr , rdàr , 

rrâr , rretarfe , rrotár , jlàr , tatár , 
telâr ; tirâr as barbas &c. 

Desb-eiçíir , cirâr , cfliaríc , içHâr , itu- 
mâr , obâdo , occarfe , ojàr , olâr , 
olhâr, olfác , orbulhàdo, oroarfe ; ti- 
rai- os beiços Vc. 

Desbotà-r , rfc , do , dúra ( des liebeta- 
rc ) poc-fe grolfeiro , e mudado na 
cõr. 

Desb-otoár , oubâr , ovarfe , ravâdo, 
ravejâdo , razâr , rcâr , renhâr , ro- 
çhâr , rochclâdo , rolhar , rumár , 
uqbâr, ucarle , urricarfe ; tirar os 
Iwtocns C3'c. v. desabroch, 

Dcsburcinâdo ( dijlraiio: urceus buecte ) 
desboceado púcaro ; dcscobinatus. 

DESCJ-UEt. A'R , bellâr , bêr , breílâr, 
çâdo ; tirâr a cabcqa &c. 

Defcaçha pclfegueiro ; ahbr. de efcaçíia 
pejjeguciro , acção defurto , e dejlrui- 
Ção. 

Deíca-çhaçâr , çhorrâr , deâr , deirar , 
iâr , ibrâr ; tirar o eaçhaço Vc. 

PeJ- 

DESC 

Defca-ír , ido : ida , hir.Vc. ( decidere ^ 
cahir muito: inteílinos de galinha , 
que delcahem , ou fa deixão perder. 

Delca-ixar , labrádo , lacearfe , isfètâdo , 
leanhâr , Içar , Içarfc. , Ideitâr , He- 
jâr , Imarle , lorarfe , lurnniâdo ; ti- 
rar da caixa Vc:. 

Delcalva-tfe , do ; fater-fc nuúto. calvo. 
Usleamâ-r , târ ; tirar da cama Vc. 
Pefcambâ-do , r , ge {defcapulatus ) def- 

caido ; dc capa caída , antarotado.. 
Defea-mbiâr , minhar, milar; desfazer o 

ca nòio SS'e.. 
Dcícnmpa-do , r , ge ; de largo campo , 

de feri o. 
Delcaunà-r , do , ge , flrâr.; tirar a fo- 

lha á canoa Vc. 
T>c canç-ár , ãdo , o ; tirar ocançâiFo. 
Delcancata ; muito á cara ; efeancarudo. 
Uefea-acellàdo , nnelâdo , ngalh klo , 

ngàr , ngarfe , nhotâr , niqâr ; Jem 
cancéllas Vc. 

Dcfcaot-ádo , Ar: Ada'■ e( decantara) 
muitas vezes cantada : rcprehcnliío re- 
petida : iuftrumento proptio de can- 
tar. 

Defca-nudâr,, nzilàr , paciturfev pellâr , 
pitar , ptiçhàr , ptivât , puçhâdo ; ti- 
râr os cainidos Vc, 

T)c car-àdo , aptiqâdo , , avelar , cerar , 
carie , enâdo, etâdo, gar , nár , oçâr, 
rcâr , regar , tarfe. ; lem tara de ver- 
gonha.&c. 

Dc ca-farfe , falarfe ,fcár , fpâr, fiel Iâr , 
taratarle , tarradc , tivár , traiâr , vul- 
gar , vernarle , vilhâr ; livrar-lè dp 
calamento&c. 

Vcfcaveira-do , rle ; mui cadavérico. 
Lelce-irât, llckâjr , lerar-fe , nfurâr ; 

tinir da tetra Vc. 
Tc cc/i-dcr , dcncia , dente , d ido , di- 

me.ito, fio , fo } dekír , trazer a 
origem, v. a. 

Delce-ntrâdo , pâr , pilhado , rcâr., rci- 
Ih ido , rihaoniatfe , rtiíicâdo ,.rztdo, 
Bar , vâdo ; tirado do centro Vç. 

Dc.c-itr , ente , ida , ido ( deícsndctc ) 
ú pata baixo. v. a. 

DEsq 14I 

Defqh-agàdo , ambpâdo , amprâr , an- 
cclUda , ápàr , aroâr, arcâr, arolâr, 
arruar j.avelhâr > egarfe , inelarle , 
oupainkr, outâr , wmalfâr , umbàr ; 
livre das^çhagps Vc. 

Defch-araterizâr , ariciâr , arinbózo , 
aritatiyo , artarfe .olerizadc , ordoâ- 
do , orteliiâr , riiuanizâdo ; tirár o 
charater Vc. 

Delc-ilhâdo , iyilizâdo .lauftrâr, laufu- 
râr , linâr ;/c"' cillias ©"ç, u. .diici» 

Dcfco-agnlarfe , ariftâdo , bçrta , brir , 
brirjc , çíiâr; perder a coagulação &c. 

Defcocc-o , arfe , âdo ( dia coccò ) fem 
honellidadc , pouca vergonha. 

Defro-deâr , deçâr , phiâdq, herente , 
ifido . imâr , itadarle , ifâr , Içhoâr , 
Ichetârlc , Ucirâr , iliatle , tirar a 
codea Vc. 

Dejco-mboiado , medirfe , merciâr , mife- 
rarfe , mmodarfe , mpadrarfe , mpa- 
decerfe , ijtpaJJar , inplcicionâdo ; 
mpor , mporfe , mprazer , raptimir ; 
fem combóio &c, 

Defcon-ccituâr, ccntrâr , certár , cer- 
tarfe , çhádo , çhavádo , ciliâdo , cor- 
dár , cubinarfe , doerfe , nexão , fel- 
fâr ,Jiar , tilcâr , formarfe , fortâdo , 
fradarfe , gelâr , ghninádo , gtaçarfe , 
gregâr ; tirar o conceito Vc. 

Dcjco-nheccr , njcólurát , ijjuntàr > nloi- 
âr, nlèlhâr , nfoliir, njolar ic , nlbnan- 
cia , nfultâdo , ntar , nto , ntentar , 
ntinaár, ntrabido , ntratâdo , n>aJcf- 
ccr , nverfavel , nverterfe , nsidâr , 
nviver , nvocâr , pulâr ; perder o co- 
nhecimento &c. v. dijconvenicnc. 

Dejc-órada-, orcovarfe , orçhctâr , orna- 
do , oroar , óroçâdo , oroçoâdo , or- 
poraefe , ortetía * ortiçâr , ottindr , 
ofir , crfiiimc , otâr , outâr ; fem a pró- 
pria co,r &c. v. di-ç-ordin , urrèr. 

Pejcr-avár , ecèr , cfeêr , editar : enâr , 
cr ; tirâr os cravos &c. v. dijerepar. 

Defcr-cvèr , ebêr, evedor, ipção , ipto , 
iptôr , ivido ( deftiibcre j explitát , 
rifcâr. 

Defc-rimiuàr, tinâr, riflâr, ronhâda , 
tuzár , 
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ruzár, ugnllâr , uldarfe, uijo , uJme- 
ír , ulparfc , unhar , uriãfo , urvâr ; 
tirar a crime Wc. v. deícobrir. 

Be 'curr-ér , ido , imento ( decurrere ) 
correr do vafo até ficar enxuto, v. dif- 
cu-rrêr , rrár, tir , a.e f. m. 

DEòD-àOO'RA , alem , aejuem ( de ífla 
ora , loco &c. de hinc ) paliado a pre- 
lerite óra até n. v. f. 

Ve dà-r , do , dura ; desfazér o nó &c. 
dâdo. 

Bejd-i , chi : c então (de ipfo loco ; tem- 
po rc ) deíTe logâr ; ou tempo. 

Bcfd-ém , cn ; cnh-àr, eido , ôzo ( dedig- 
natio ) deiprezo : vituperar, v. a. 

Bejd-entàdo, inheirádo, ita , hòza^hêr, 
izerfe , oar , obár , obrar i oinefticar- 
ie , otâr , outrinâdo , oudcjàr , our- 
ar , o ; o que perdéo os dentes &c. 

BESE-CLIPSA'DO , briarfe , conomi- 
co .dificâr , ffeitoâr , fFeminurlc , fi- 
cáz ; livre do eclipfe&c. 

laefe-ixado , leéirizâr , iegér , logiâr ; 
tirado do eixo t!'c. 

DcUj-ar , arfe, âdo , adòr, avel , o , ôz-o, 
amente { defiderare) appetecér. v. a. 

Defemba-bâr , inhar , Judo , lançarle , 
iideirâdo , raçàr , raçarfe , ralMr , 
rb;'do , rcâr , rcarfe , rgâr, rrancâr , 
rrár , rrelâr , rretarlé , sbacarlc , fle- 
cér , liado ; tirar a baba &c. 

Defemb-ebedádo, eiçâr , eftarfe , ezer- 
râdo , iccâr , iocarié , irrár , occàr , 
olàr , oiharle , olfar , orraçhádo , or- 
ralbâr , olcâdo , otâdo ; livre da be- 
bedeira ZTc. v. defin-buldreâdo , vul- 
verfe. 

Bejrmb-ravàr , ravarlé , ravefeerfe , re- 
çbar , renhâr , ruçhâr , nílhãr , ruf- 
carie , rutecerié , açarle , uçlulr , ur- 
rar , urrárfe , urricarfe tirar a brave- 
za v. defiíiib-uldfcsfrfe , utir. 

Deiémm-adeixâdo ,adciràdo , alhetádo , 
alotâdo , anquelcér, aranhâr , argi- 
nâr , alcararie . affàr , ajlreítr , endâ- 
do , oldàr ; fem madeixa C?'c. v. de fim, 

Bejdtitpa-lbar , Icimâdo , llieirado , nnâr, 
manâr j uturrâdo j pelar , quetàr, 

DESE 
rár , redâr , rvecerfe , Jiâr, vezâr ; 
tirâr a palha &c. v. defim. e f. 

Deíémpe-anhâr , qXt, çonhâr , dràr , 
drinirlé , gâr , itâr , lamâdo , llicâ- 
do , nnar , equet.âdo , rrâr , ertigâ- 
do , ft.àdo »'zàr ; tirar da peanha Wr. 
v. dejímp* 

Dcfemp-ilhâr , inár , inhâr , laftrâr , oâr, 
obrecír , oçár , oleirâr , olâr , oíliár, 
orciihár , ojfàr , rafiár , razár , reen- 
dér , reitàr , renhâr , reftâr , regâr , 
rizionâdo , úíhâr , uíverizâdo , unhâr. 
Defemmudeccr ; tirar da pilha. &c. v. 
dej-imp. í/í Wc. 

DESEJS' CÁ-BA'R , beçilr , brefiâr , 
deàr , deirâdo , dernâr , ixàr , ixilhâr , 
Ideirádo , Ihàr , Imarfe , maradàdo , 
mbulhâdo , minhár , miíado , mpâr ; 
tirâr o cabo &c. v. dejlnca. 

Dejcnca-nár, nnár , nalírãr, nefcêr, nga- 
Ihàdo , niçâr , ntâdo , ntoâr , nudâr, 
pellâr, potarfe ; tirar os canos , can- 
nas &c. v. dcfinca. 

Defcnca-ramelâdo. ramonarfe , rançhâr, 
rár , rccifir , rçhâr, recêr , repetâdo , 
retido , rgo , rniçado , rquilhâdo, 
rregarfe , rrilhâr , rtarle , rvoar , iàr , 
íquetadu , fquilhâdo ,jlctlar , jloar , 
tarrádo ; livre do caruniclo Vc. v. dc- 
Jinca, 

Defen-celleirar , ceirâr, ceptâdo , cer- 
rar, charçâr ,çharcâr, chartâr , chole- 
rizarfe, chordqâr.chortelhàr, çhurrár , 
cinerâr , cintado , clauílrár ; tirâr do 
celeiro Wc, v. define, 

Delcnco-brir , bertádo , codeâr , imâr, 
irado , llàdo, Jerizaríe , Iherfe , mroen- 
dâr, rdoâdo , roçado , rrearle , rri- 
lhâr , rtiçâdo ,JiarJe , ftallâr , urâdo, 
utâdo , vàr ; tirar a eobertúra Cfr. v. 
define, dejcobrir , e a. 

Dcfenc-rnvar , ranganâr , rcncâdo , ref- 
pãr , ruâr , ruecerfe , ruzâr , ruzilhâr, 
urralâr , urtâr ; tirâr os cravos &c. v. 
definer. 

Detén-diabrâdo , demoninhâdo , di- 
nheirâdo , dividarfe , doudeccr , du- 
reccr , elâr , ervâr ; livre das diobní- 
ras í?'c. v. defnd. Dc- 
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Befenfa-dárfe , dònho , ixâr, rdâr ,-rde- 
lâr , relâr , tinhâr , rrufçâr .Jiiarje , 
atilhâr ; iivrar-fe do enfâdo &c. v. 
dc/ínf. 

Dcfenf-eitàdo , eirado, eitiçár , eixár , 
ermár , errrijar , eftâdo, ezâr , eudár, 
iàr , idalgarlé , ittâdo , orcâdo , or- 
nado , rafear , ronhâr , umâdo , ure- 
cerfe , ullâr ; Tem enfeites &c. v. 
definfi. 

Defeiíg-açâr , afàr , aiolár . alíilhâ- 
do , algar , alhár , anàr , aftâr , 
atdhâr , atinhâr , eífàdo , endrado , 
odâr, olfarfe , omtnâdo , onçâr , or- 
dâr ; tirâr o engàço. v. defimg. 

De emg-raçâdo , ranâdo , ranzâdo , ravi- 
tádo , raxâdo , razâr , renhâr , rellâr , 
ròíTâr , rudâr , rutâdo , uiçâdo ; fera 
graça Scc. v. defingr. 

D cl enh-âr , âdo , ice, o (defignare) 
idear , e rifcâr, ou amoldar. 

Defeiil-abuçâdo , abutâdo , abuzâdo , 
açár , ameâdo , apâdo , aftrádo ,evá- 
da , iarle , odâr , ouquecêr , oureedr , 
utarfe ; livre dos lábios manfiádos ©*c. 
V. defini. 

Defe.i-naftràr, negrccér , nobrecer , no- 
dar, nojâr , novelàr , ijuadentàdo ; 
tirâr o nafiro Wc. v. iefinn. defemp. 

Delenr-abado , aiár , aivarfe , aivecerfe, 
amâr, ançhâr , egelarfe . olhado , efi- 
nado , eftar, ilíâr , ijâr, iqucccr , 
ocár, odilhâr, dàr , olhar , olfarfe , 
oupâr, wnàdotj fcni rabo &c. v. definr. 

Defenf-aboâr . aCcàr , aiár , aibrâr , al- 
mourâdo , anguentâdo , cbár . cri- 
Ihâr , obcrbecerfe . olhar . opár , 
dvalhâr ; tirar do canhão eXc, v. de- 
fi"f- 

Dclenta-bulâdo, bulâr, ipâr , Iàr, leigâr, 
Mr, Iffcár , nguefeido , piçár, pi- 
zár ; livre de tabua Ve. v. defini. 

Dejent-ão , onces ( dc ipfo tunc ) deífe 
tempo para cá. v. a. 

Uefent-ape^âdo, errâr, etâdo.hefourâr, 
hronizar, hufiarfe , ezàr, ibiarfe , itu- 
Jado , ificâdo , ojarfe , orpecerfe . or- 
tar , Ouriçarfe ; fem tapetes Vc. v. 
aefiut, c a. 

DESENT I4, 
Dcfent-rançar ,tznh?.r, rapâr, rape ira- 

do , revado , rinçheirâdo , rilfecerfe 
roncado, rouxâr, uthàr , iipir ; tirar da 
trança &c. v. dtfint. 

De env-ainhár , air, afàr , elhecêr , çr- 
decêr , ergâr , eigonhâr , crnizâdo , 
cfpinhàdo , eflir , jdraçâdo , inagrar- 
le , incilhâdò , iolâdo , ifgâdo , uivâ- 
do ; tirâr da vainha. t)'e, \. dçfinv. 

Defenx-aguádo , arceár , ergàr; jon fer 
enxaguado, v. definXabido. 

DE b'EQ UVA LER , quivocár , rdâr . 
rmanar ; tirnr a equivalência Vc. 

Defér j meza deferta com doces Wc. quaii" 
do a outra fc occupa. 

Dejer-t0 , tar , tido , tôr , ção ; folidao. 
Dclcj-corbdo , travado , curecido , cu- 

deirado , culpido , perar , piâr , pi- 
fiy.it , pigár , pinhâr , pofido , timàr ; 
íem efeóras &c. v. defijiir Vc, delãf- 
trádo. 

Desía-bár, çâr , cilitâr , cultâr , dâr , 
digâr , ifcâr ; tirâr afaba , a face de- 
vergònha Vc. 

Desfal cado , câr , cameuto, co, que (des 
falcatus ) muito diminuído no meio 
como a fouce. 

Desjitlec-êr , ido , imento { deficere ) def- 
maiâr. 

Desfameâ-do , r , mento ; muito es/a- 
meado, 

Dcsf-amiliarizarfe , fdar > Jlío, vorecèr 9 
liKir jfXdt , x,èr j zerje j dcixàr ajami* 
liaridàdc Vc. 

Dcsfarç-àr , âdo , e {des farcire ) in- 
culcar o que não penfa. 

Dest-atiâr , eiar ; pôr cm muitas fatias , 
c fealdàdc. v. esfateâr. 

Dcsfe-fhâr , irâr , itiçâr, itorizâr , ixâr , 
licitar ,riâr , rnujc , rrolhâr , rrugi- 
nâr , rtilizâr , rver , rvorjzâr , fâr, 
ftejâr , udâr ; tirâr o feçho&c. v. a. 

Dcsfeit-o : a ( defeélus } defcompoílo : 
defeompofição , ruína , eícofa. 

Desfiar , tgurado , ilâr , iiadeiro , ilhâ- 
do , ingido , intâr , irmâr , ivclâdo , 
itâdo , ixâr , lanqueâdo , lapido , lei- 
marlé, ki àr , Jot ecér; tirâr lios &c. 

Do 
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Desfo-einldo : Ihàr , íliâdo , IfiaJár, Ihat 

dúra , rçâr , nne, rmê'M^te , rinina- 
tlc , rrnigâr , rmo-Ceavle , rnâr , rnc- 
cír, rtalectr , rtificâr ; fanjoáros'■ 
tirar a folha , c força ao uilmigO- 

Dos forrado , muito forro. v. a. 
Dcsfrada-rje, do, nifciuo ; tirar-fe de 

trade. 
t)esíraldâ-r , do, mento ; foltãr a fral- 

do ou rias da vila ao vento. 
Desfr-aqueâdo , anqqeâr , angêr, anfir, 

afcâr , aternâdo , eçliâdo , eguezâdo, 
eimarfe , eirâr , equentâr, ctâr , o- 
nnâr , unçhâ^, utâr , utificâr; livre 
da fraqueira Ce; v. defraudór. 

Desfti-ndar , ndaraentâr , runçli.fo ; ti- 
rar o fondo Scç. 

Desga-bâdo , faahotâr , guejár , iolâr , 
lanteâdo , iaidoâdo , ngrenâdo , rra- 
faf ; /e/H /cr gabâdo &'e. 

Detgaigantilhâda jem gargantilha. 
Dejgurr-àr , ar. o , ádo, tio , o ■ e ; lol- 

târ das garras ( de errare ) perder-íe ; 
acção de ioltât e perder por bizarria , 
ou efla. 

Dèjgajlá-r , r/e , do , dôr, dúra ; gaílâr 
muito. 

Defg-ateâdo , azâlho , elâr , eitòzo , 
enerâdo, ermanâdo, eír.âdo , lori- 
arle, lutiuâr , ommâr, ojlo , ojlarfc, 
overnâdo ; Jcm galas , ou prijoe/ts Cc. 

Dcfgr-açádo , aduár , amâdo , angeâdo, 
cdâr, egilr , clâr, enhâr, etâr, ilhoâ- 
do , odâr , udar , unhâr , utâr ; fom 
graça, ou fortúna &c. 

Dojga-aníãdo , arnecér, bernâdo, erteâr, 
iâtlo , indâr ,rgulhâdo , ílâdo ; íem 
guarda. &c. v. a. 3, 

Desh-abilitado , abilhâdo , ahitâr , arpe- 
âr , aftâr , avêr, erbâr , efdâr , ypo- 
criliâdo , ypotbecâr, yfterico , ombre- 
arfe, omiziarle , onejiàr , intàr, iras , 
orririzâr, nfpedâdo, oílilizâdo, umani- 
dacle , umanizâdo , umedecidu , uaii- 
Ihâdo 3 fem habilitação &c. 

Desliy ; abhr. de dcjahí. v. defàr, e a.- 
Des hum outro ; hdrii depois d1 outro. 
Dclidet-ável , àbd , io ; c. dcjcjàr. 

DESID 

Defídi-a , ôfo ; piriguiça. v. dcTid. 
Delign-io , âr, âdo defenho , 'doa. 
Dcfi-gnominia , gfiorâr, guatdade, Ihâr, 

Iluminado , lluilrâdo ; fem ignominia 
Cr. 

Def-maghwda , mbarbâdo , mbebér , 
mbidâr , mbudâr, buido , mbuldrea- 
do , mbutido , mediar, mitâr , mo- 
derâdo ; livre das imaginaçoens &c. 
v. dejem. 

Defimp-açhâr , acientarfe , aonado , 
âr , arelhádo , atàr , écir , élcêr , 
edir , elítr , enhar , enitente , erti- 
neneiarle , ccrâr , etuarle 3 tirar os 
hnpeeiíhos Ce. v. dejem. 

Deíimp-iugir , lie Ir , ôr , orcâr , ortu- 
nâdo , rchendcr , renhâr , renfir . 
rimír , rôperio , utrâr. pelitnmude- 
cerle ; tirar, a c. impingida Wc. v, 
de em. 

DESIN-ALBESCEll , augurado ; per- 
der o albúra ©V. 

Definca-làdo , ndefceríe , ntâr , rn.ir , 
ftoâr , vàr , vilhâr fftm Jvr calado 
Ce. v. defeme. 

Delince-ndiâr , nfádo , ràr , rtàr 3 ti- 
rar o incêndio Ce- v. deícmce. 

Dcjin-çhãr , citâr , civilizado , cllnai- 
Jc , clarelccr , cluir 3 perder a inçha- 
ção. v. delem. 

DeJincommodàr Ce. dar grande incom- 
modo. 

Dejinc-ontràr , orporâr , orrêr , ox'/ > 
radar , redulo , ruftâr , ubâr , ulcâr , 
umbir, urrêr, urvar ,urvelcido 3 pet- 
déf o incontro. &c. v. de.eme. 

Deíi-ndagâdo , ndividuâdo , nebriâdo . 
nefeâdo 3 jem indagação Ce. v. delen. 

Dcjinf-amarfc , atuar , erir , ermar , 
icionâdo , lamiaâr , luir , ormado , 
raquecido , rtàr, rearje, ríngir ,u!i - 
do , unâdo , undtr, ufcár 3 livrar-le 
da infamia&c. v. tlefcinf. 

Dcf.ng-ançhado , aliár , olhado , cnb u , 
crir, tandefeer , ravâr , j^vcfcetle , 
redâr , ulir ; titâao do gançho&c. v, 
dejemg. ■ 

Deíudh-ab.itado , abiljtâdo , erir , i'1'" 
bif, Jem habitação &e. f6 

DESI 

Dífi-nimizâdo , niciâr, njeitar , n/oar , 
■njuriàr , njuilicâdo ; livre d" inimifi- 
dãdc , V, defen. 

tíejtnl-iàr , entefcêr ; tirrlr a liaçao. v.- 
dej cul. 

Dcfino-culâdo , ccâr , vâr ;/c/h focerí- 
Inçocns, v. deleno. 

Defníjui-etíir , hno , nâr , rir 3 tirar a 
quietação &c. dcfcnij. 

Dejinrredàr , ouquefeerfe , ubefeerfe , 
ugár ; tirâr o enredo &c. v. defenr, 

Dc/iii-fçi;do , lerevèr , ferido , fign.ia , 
. fuiâdo , fiqu âdo , ibâr, foíente , for- 
deccr fpecção , pirâr ,, ftâr , ftigâr , 
flilârlUrniilrdo , ítituir , ftrutdo, 
ílrumentâdn , fuccâdo , fuflâdo-, lu- 
iâdo , fuitâdo ,, furdecido ; fem inf- 
ço , abaixado &.c. v. í/c cy ', 

Deílnte-grâdo , iiado , iigeote , ndido , 
nçionldo;, otâíipç rcaiir , reco cr , 
rceplar , rdíctar , rrfjraio , riçado , 
riorâr, rligacío , riinbâdo ,.rmedi;k , 

. nhetterfe , rnarfe , rneíccrlc, rpetrâr , 
rplicâr , tpôr , orpolâdo , rvállo , 
ílâdo 3 fem inteirêiai Síc, v. defini. 

Defint-imâr., imjdár , oâdo , ranhàr, 
râr , rigâdo , tiucâdo , roduzir , ro- 
mettido , rorrumpído, rudâdo, umel- 
cerlbi; desfazêr a intimação Ce. v. 
dejent. . ■ 

Dcfinn-ndàdo , Ir; fem inundação. &c. 
Dehnv-adido , ejâdo , eutariâdo er- 

nâr , ertér , eíligâdo , eterâdo ,. ezâ- 
do , iâr, ocâr , olvèr; jem Jer invadi- 
do Ce. v. defemv. 

Dcfinf.ahido ; muito in-fipido. 
Delinxer-târ, gâr ; timr o enxerto Vc. 

v. dcíenx. 1 
Defir-arfe , âdo , ôzo ; dclicar-fc d,a ira.1 
De/j/l-ír, cheia , ido ; deixar a émpre- 

za. 
Defj-aezâdo , ardinâdo , abrâr , ejtmirfe, 

oi.ldo , ubilâdo , udaizâr, ugâr, uizâr, 
uncrído , uilílâdo , ulio •, jcm jiièzes 
®'c. v. dilj. 

Dcsla-drilhâr , çlr , droâr , gartâr, gri- 
tuade , foâr , icívo , 11 âr , íliaiafle , 
ilrar: tirar o ladrilho Ce. 

DESL 14/ 

Dcdatú-r; cão , áo'(mlãtirre.) alargar 
dnavâlhn tirando a ctirvldâde do jio , 
e grijfara d'a cita 3 desfavêr a lota. 

Desf-aúreâdo , azerâdo ,'eâl, ealdarfe , 
cgâl , egislrâr , egitimâdo , eicâdo 3 
privado dos ladros Ce.. 

Deslavado ; o muito iavâdot, e que já 
fe não poem vermelho., por ter per- 
dido a vefgônhã. v. a. 

Deslcix-o , âr, arle , râdn , o , amento 3 
Jaxo nos feus deveres. ' ■ .• 

Dcsl-embrarfe , evcdâdò , íar , íbefâl > 
icenciár , icitâr, idár , «gâr , iiinaco » 
imitâr , iquidádo , iflãr , illrado , iti- 
gâr , ixàdo , izâdo , kpnjeádo ; per- 
dir a lembrança Ce, 

DecJind-âr , ádo , adór , e ( dilucidare ) 
aclarâr desfazendo as duvidas, v. a. 

Desl-ocàdo , odâr , ogrâr , ojár , ombár , 
ouvàr , ubricâr , uctâr ,umbrár , umi- 
nâdo , ujlrãr , utâr ,.uvár , uxuriaríe , 
lair 3 tirado do feu logâr &c. 

Defma-çarocar : cerrir , deirár , draceá- 
do , drigâdo , ganeádo , guarfe ; ti- 
ràr a maçaròea : ciiríimento Ce. v. 
dsfimaginàr. 

Defmai-àdo , o 3 deíanimâdo, com côr 
.de maia. 

Defma-ltâdo : mmâda , nccbâda ;/e/H ef- 
malte: tirada da miuivna 5 de mummas 
defeidas Ce. 

Defnançh-âdo , ar , arfe , orlam ente, o 3 
"de muitas mançhas ; dellruida a ma- 
nutadlúra 3 ddinauejâdo. 

Dcfma-ncipâr , ndarle ngúdo , niarie , 
niatádo < nifeftarle , uquejâr , ntei- 
gàr , ntciàr , nlêr , ranhado , rcarle , 
"rginár , ridarfe , rujàda , Itararlc , 
jireir , triculâr; tinir a maiiciyaçáo, e 
mando de obejecendo Ce. .oemujsodo. 

Dcsmax-el-ódo , drjp , adaincute , anien- 
to , o 3 de muitas mazelas, e inepti- 
doens. 

D'elm-ecluir , ychâr ( dia fmychein ) de 
queimâr. 

Dcfme-çhâr., dár , diár , dicâr , dirfa, 
ditado , dorratfe, dràr , iulár , lanclio- 
lizarís. lltorudo , núràr , moriane > 

T níuu.i- 
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nílruâda , nfurádo , nttr , ntirfe , rar, 
rcâr , recêr , rgulhado, drado , zjnhá- 
do , zurádo ; lífâr n wécha &c. v. f. 

Peirn-igalhár, iolàr , iferieordiòzo , /«- 
çàr , obiliâr , oderarfe , oèr > oldâr, 
oncâr , o/itàr, orecido , ormár , orri« 
nhádo , ortificádo > otivâdo , outàr , 
udíir , urâr , urrár ; tiràr migalhas 
Cí c. v. a. . A n . 

Pefna-ipádo , morado , rtgâdo , urâr , 
tár , turâdo , turalifàéo , uíeado , ve- 
gár : fdn naipes CíV. 

Dcjna-cejJaria , gár , gocirlr . grejfir , 
rvâr , vár , vuariè , bidaríc j não nc- 
cefi ario &c. 

De fn-iubâr , içhâr , obrecido , ocàr , 
odár , odo , o doar Te , ojarlc , ornear, 
otâr, oiificâr , ove!lar , ucar , ume- 

, rar , unciâdo , utrido ; tirar do ninho, 
poliráea, nós das juntas, vergonha &c. 

JJcjnad-ét., âr , ádo ; o eftar nú. 
Deíob-cecado , cdeccr , jcdlàt , rigár , 

fcurâdo , fervâr, lélio , ftinádo , ftrn- 
ír ; livre das obcecaçocns , ou ceguei- 
ras tfc. v. dcj). 

Defo-ccukàr , ccupâr , ccuparfc , ccur- 
têr , diarfe , íFendêr , ílulcár , làr , 
leâdo , Itrajâr , nerâr , neftâr , nrâr, 
nzenàdo, piado , ppilado , ppinado ; 
pporfe , portímo , prprimir , ppagnar, 
tirar do logâr occulto &c. v. dezoito. 

Dafo-rdem , rdenarle , tdir , relha d o , 
rganizâdo , rgulhòzo , rientâdo , ti- 
ginár , rfâr , rnàdo , rvaUrádo , (Dido , 
ilentádo, urdr , urelár, uriçádo , utor- 
gâr , uzâdo , vár j leni ordem céc. v. 
defat. 

Delpaçh-âr , adamente > ádo , adâr ,05 
abbr. de defempaçbâr. 

X>efpa-cificâdo , diluído , drinhado , la- 
vrado , leftreâr , Imado , Imilhâr , 
mpinâr , ntanâr , ralufâdo , ramen- 
tatfe sfem pacificação tSV. v. 1. 

De^tar-àr , açâo , àdo , o Q dilp-arare , 
lodere ) feparâr a bala da arma pela 
elaíiicdade da polvera. v. diíp. 

Delpar-ccrranfe , entarle , >r , gír; fepa- 
rar-fe do parceiro , parente ; e parir 
éutes do tempo. 

DESP 

Defpa-rreirâr, rticularizâdo , rticipantc, 
rtír , Irnâdo , ílâr , triár , trimo"ià- 
do , trocinâdo , trulhâr , úlâr , utâr , 
vezâdo, vorido ; desfaxár a porreira, 
Vc. v. efpavorido , contrario dedef" 
pavorido. 

Defpautário ; defpropofito defefperâdo. 
Defpc-àr, drâr, drinida ; tirara peia&c. 
Defpedi-âr, àdo , o ; olhar decima. 
Dcjpedaçâr, f e. augmeniâr os pedaços, 

v. a. m. 
Defpedi-da , rfe , r , do , mento ( difeef- 

ius petitio ) petição na partida , que 
fe firvão delie &c. expeditc. 

Dejpe-gàr , iarfe , iorâr , ilhâr , itãr ; 
tirar péga-s , nitntos Vc. 

Defpeit-o , ar , âdo , ador ( defpcitus ) 
vljla doJupcriór com desprezo » dcj- 
go/lo. ... 

Defpe-itorãr , itorarfe , nar , nnar , ndu- 
rar ; tirar a cobertura , ou e carro o® 
peita 

Dejpèj-o.» ur , arfe , ádamente , âdo s 
adiço ; fem pejo , pouca vergonha 
(expedire ) tirar c. do logâr appron- 

j tando-0 para outras c. 
Defpen-dêr , Jàr ; no i, dijpcn-dér ,Jar, 

v. a. 
Defpcnha-r: rfe, do, douro, dura ; der- 

rubâr da penha ; prccipitar-fe. 
Delpe-nitenciâdo, nfionado , nteado » 

queâdo 5 livre da penitencia ts c, v. a. 
m. 

T)efper-âr , cebído , cifar , feiçoar, fi- 
lar , filhar, igâr , igrinâdo , judicádo , 
nâdo , petuâdo , rarfe , feguido , fe- 
vetâr ,jundír , tencér, tender , tur- 
var , vertido , vido ; perder a efpe- 
rança &c. v. f. 

Dcfpcr-difâr, gir, târ ; efperdiçâr, ef- 
palhár , eefpertâr muito. v. djjperdi- 
ei". 

Dejpifa , za ( difpendiíim , expenfa > 
gailo. , 

Defpc-fâr , fcoílar , ttcçhâdo , tnficar ; 
tirar o pejo CJ'c. 

Dejpicà-r , rfe &c. defprezâr , e titàr o 
pique > teconapenfar-fe. 

DESPI 

ticfpt-do , r, rfe , ãamente , dúra .men- 
to ( expeditus ) livre dos veftidos , 
nú. Conjug. como advertir. 

Defpi-edàcle, ematico , Ihár, mentâdo , 
mpolhâr, nnâr , ngár , nhoâr , nho- 
câr , pâr , ntâdo. falta de piedade 
Ve. v. a. m. 

Defpl-acâr , anâr , ançbâr , antâr , an- 
tear, eito ar , umâr; tirâr as placas íS'c. 

Deípicicn-te , cia ; dcfprezadôr. 
Defpo-çonhâr, âr , eirâr; tirâr a poço- 
■ nha , peçonha, v. dlfpôr , depois. 
JDefpoj-âr , âdo , adôr , amento , o{ fpo- 
' liare ) tinir os moveis. 
Dcfpo-leiràr, lido , ntádn , ntoâdo , 

ppâr, pulado, r , rccvcjâdo, rtinhâdo, 
fiado ; tinir do poleiro V'c. v. dijpór , 
d c [proporção. 

Dcfpof-âr , arfe, ádo , adôr , orlo ( def- 
ponfare ) efpozãr. v. a. 

VeJr ót-ico , 'icamertte , ifna ; abfolúto 
no governo. 

Veípo-voâr , utâr ; tirâr a povoação &c. 
Delpra-gucjàr , teâdo , ticâdo , azdr ; ti- 

rar as pragas ©V. v. depravâdo. 
D cfpre-cavido , catado , cedido , cipitâ- 

cio , cizâdo , garfe , judicâr , mear , 
ndâr , ndêr , nhár , nfâr , ocupado , 
parar , fado , fagiâdo , fentâdo , fidi- 
do , ftâr , fumido , varicâdo , venido, 
fem precaução &c. v. f. 

Dcfprez-âdo , âr , arfe , adamente , adór, 
ível , ivelmente , o (^defpretus) vili- 
pendiaduv 

Dcjpri-mòr , morarfe , ncipiâdo , fionâ- 
do , vilegiâdo: fem primor &c. 

Dcfpro-felfâr, gnofticâr, hibir, longâr, 
mettér , mulgâr , pinquaffe , por , 
porção , porcionâr , pofindo , rrogâr , 
feguír, ftiunda , tegér , vár, vido , 
videnciar, ximâdo ; annullàr a prófij- 
Jão Cí'c. 

Defp-rudencia , rumado , ulgár , uivi- 
Ihâdo , uraâr ; fem prudência (Tc. 

Delqu-adernár , adrâr , alificâdo , amâr, 
antiâdo , artilhado , eijaf , eixarfe , 
erer , efeár, inâr ; tirâr quadernas &e. 

Dcfja-ê , ando ( de quo ) des de então. 
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Defuií-ér > arfe , açío , Ada , c ; quitàr 
muito , ou divorciâr-fe. 

Dcfr-abâdo , abiçhádo , acionavel , aízâ- 
do , amâdo , egrarle &c. nos U. der- 
rabâdo&c. ^ 

DESSA-BO A' DO , bòr , borear , cear, 
grát, làr , Igâr, livâr , iitrár , mbeni- 
tâdo , rilhar ,údá-do , vel ; fcm jabãa 
&c. v. dcceinádo. 

De falto ( faltuatim ) com falto. v. a. 
De Jatíde ( falubriter ) com faude. v.a.ra, 
DciTe-bâr , ccàr , gurar > ixât, b ir, 

nhoreâdo , ntenciâdo , queiitado , 
rvído ; tirar o febo (Tc. v. tíiff-ccação, 
erenâr, imilhança : dejcepnr. 

Dejcls em feis : feiscentos cm féis centos 
( fcnijaosíí; ( fexcenteni ) aos 600. 

De/íi-giilác , Ivâr , rgàr , tiâr, tuâr j ti- 
râr o jigillo (Tc. v. diffi. 

De fiv.o (de íerio) com leriedâde. 
De fob-ejo , ro ( de fuperatlte ) a reílár. 
Delfo-berbádo , braçâr , bradado , câdo, 

cegarfe , ciarfe , çobraffe , gár , làr , 
Idár , Idadarfe , leâdo , lemnizado , 
Ihàr, luçâdoi rabrâdo , pciido , ortea- 
do , rtido : livre da foberba (S'c. v. 
diff-olvir , uadir, e a. 

Dellú ( defuper ) da parte de cima. 
Deílu-bjugâdo , bíianciâdo i bflituido 

ccâdo , carâdo , cto , rdelctdo , fpúi» 
târ , ftêr ; livre do jugo (S'c. v. a. 

DESTA B-ACA'DO , erneâdo , uâdo . 
urnâdo ; fem tabaco (Tc, 

Dejlacii-do, r , mento , ; poílo fóra das 
ellacádu da praça &c. deíiccatus. ^ 

Dcjla-çhàr , çâr ipâr , leigâr , Ihâf , 
liscádo , mancado : tirâr a taçha (S'c, 

Díjlamp-âr , açao , ádo > âo ; tirar os 
tampos &c. do fizo ; tontear.^ 

Deíla-açhâr , nquâr , pâr , riíâr , rra- 
çhâr , rtamudeâdo , xàr ; tirâr o tau- 
çhão (Tc. v, a. 

Dêjhnto ; abbr. de dez vezes tanto. 
Dejlc -ccr , imâr,, jelâr , Ihar , mi d o , 

mpcràr, mperarle , mpefiivo , nebra- 
do , iitàdo , nteádo , riorar, rniinâr, 
rroâdo , fâdo , fiádo , ta do ; desfazêr 
a tecedúta &c. 

T ii Doí- 
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Dejlerr-âr > nrrc, àdo , o i dcjicfre ter- 
ra) remover para fóra da terra , que 
habita, v. a. m. 

Defth-efourádo , oldàdo , ronár ^ tlrádo 
do lho ouro 6"c. 

Defi-iuordio ; aòur. de ejlibordio , ou deX- 
tnhordio. 

Deílicl r , do, mento ; J'í!%cr voz. de 
rato. 

DejlUlà-r , çíra, do , damcntc , dòr , tó- 
rio cahir gotta a gotta do alambi- 
que 8tc. 

'Dejliu-ítr , ação , ãdo , adór , o : a : di- 
rigir , deputâr; columna , que fuftea- 
ta o edifício, v. dijlrigatr. 

Defl-y ranizâdo , i tu lado ; livre da tyra- 
nia &c.\. dcfditoJ.o , aijlo. 

Jòcjiitui-r , cão , do ( dcílituere ) de- 
lamparâr. 

Derto-alhâda , âr , gár , jãr , Idâr , iher- 
fe , mbár, raentâr , nâr , ntbcârfe , 
pâr , petàr , rcir , rcerje , rnejâr , 
rreâr , rroár , oucàr; fem toalha tS'c. 

Héjlr-a , amciitc , êr,a , a ( dextera } 
exercitada , éfperta. 

Deftra-bâr ,çâr , dtâr; tiràr a trabe , ou 
ligamento da língua tSV. 

Deftragâ-r , ríe ; ejiragar-fe muito. v. 
djlrahir. 

Delír-ajàr , arpar , ancâr , anqueirâr, 
anlâr .apalFcâr, aílflr, avâr, tuellãr, 
cmêr , eparfe ; lirár o traje Cojltima- 
do CíV. v. a. j. e f. 

Deílri-butâdo , gâdo, lliâdo, pádo, um- 
phâdo ; fem tributo Wc. 

Dejlri-íi» , ng-ir , ido , iinento : a; lo- 
gâr determinado : c. raipadúta. v. dif- 
tri-dlo , nçàr , e a. 

Dejlroç-àr , adamente > àdo , adòv , o 
( deftruere ) deílruir ; por cm troços, 
v. dejlorcér, 

Deftr-ocâdo , orabádo , onádo , oncâ- 
do , ouxâdo , umpbâdo ; fem troca 
We. v. f. 

Jdejlru-ir , irfe , ifão , ido , idòr , imen- 
to , umunhalé/.a ( dcílruere) arruinar. 
Conjug. como aceudtr. v. a. 

Peflu-lhar , mbâr, mclcerls , raultuar- 

DESU 

fe , nicâr , urbâr , uífido • tirar da 
talha £5'e. v. a. 

De tt-bilo : etúdo . L. ; derepente : def- 
coliúme. v. aifaadir , e 1. 

Delir-Icerâdo , Itiraâdo, Itrajádo , ndeà- 
do , rígido , nhâdo , nir , nirle , ntâ- 
do , rtigádo , uído, o , tilizàdo ',Jein 
ulceras , ou çbagas 

Defult-ôrio , irra ^Jaltadór.v. detTuin. 
Defva-ínhár, Uâr , lèr , liar te : tirar a 

vai aba , bainha , (iíe. 
Delvair-àr , arfe , ádo , o ; altera, de 

de variar, V. a. 
De vanefe-erfe , èr , ida , imento ( eva- 

nelcere.) íazer-le muito vaídózo. 
De var-iar , ár , tarje., iado , lo ; variar 

muito. 
Defva-filhâdo , ílalôdo , fiado , ticiriâ- 

do ; tirado da vajilha tS'e. v. desbaftar. 
Delve-dâdo , irado ; fem fer vedado &c. 
Dejv-elar e , ciado, cladamente , tilo (de- 

velare ) tirár o véo , e eílar vigiando 
com amòr. 

Delve-ndido , nenâdo , ncrádo , ntrâ- 
do , atura , rdejâr , rgàaha , tgonqà- 
do , rnizâdo , rrugádo , Ilido , rilha- 
do , zado : desjeita a veada Ce. v. 
déi vezes, 

Dejvi-ádo , ái* , wfc > o > cariado 9 cia- 
do , Ctualliâdo , idrado , gâdo , gaitâ- 
do , giâdo, gorâdo , lanado , nagrâ- 
do , nculâdo , nhâdo , uhatâdq , rgi- 
nâdo , rtuolb , Icerâdo , uvàdo , zi- 
nhâdo: tirado da via &c, devius. v. 
desbo-ccado , tado. 

Dcl vo-lumádo , tado ; desfeito o volume. 
t'c. v. a. 

DETA'LH-E , âr , âdo ; grande talhe , 
ou dc cripção. v. f. 

Detecido ( dclcXtus ) tecido com outro 
fio. 

Det-êr , erfe ,eaça , ençro , nçòzo , nte, 
ido imento : cnla ( det-incre , ynein J 
dèmorâr, reter : afrouxada. 

Deterió-r, rar , rado , ramepto : peiòr. 
Deteri-í .do , mento ; tnlhâr muito, 
Determina-r , r e , çao , dameatc , do » 

dor 5 por termo mandando. 

DETER 

Deterrâ-r , do imento ( detcrrerc ) ater- 
rar , atemorlzâr. 

Detcrrimo ; imcumparavelmeale peiòr. 
Deterlivo f deterjus ) limeo ralpàao. 
Detejla-r , c;ão , do , nte , vei , hei ; 

. abominar. 
De todo f de toto ) totalmente. 
Detò-nlb , nádo , rnàdo , rquido , rio , 

rto ; milito telyuoàdo , trovijádo , tor- 
neado , revirado , torcido , e torto. 

V etra-hir , lúdo , hidor , eção , ctòr ; 
murmurâr , infaraâr. 

De tranjè ia ( de tranfeunti ) paliando. 
Dc trá% ( de tergo ) nas coílas. 
Letfcdâ r , ç 'o , do ; recu àr m. 
Detrimèat-o ,ár, âdo , ólb ; perda , tri- 

iho. 
Dethronâ-r , ção , do ; tirar do throno. 
Dct-runcar, urbâr , urpâr ; dcjliencàr , 

turvar , e afear muito, 
Detú-di • ra t aerrubàda : c. herv. 
Detu-mcfccrle , rgirle ; defiaçkttrfe. 
DEU NC1 ; L. ; onze onças, 
Deucaliônte t h, de lamojo diluvio, 
Deungir&c. tugir muito. 
Deuter-ia ; los : ogamia ; aguapd : páre- 

as ■ e tgiindas bodas. 
Deutermomro ; repetição da lei. 
DEU-S , Ja [ L. i beòs^rio l.DeoS, 
DEVAÇaO t altera, de devoção. 
De vag-o : ar ( de vacatione ) de vacân- 

cia : fem prcllâ. 
De i ai de , vao ( de vau a , vacua ) cm 

vão. v. debalde. 
jDevanco , ahbr, de devanefeimento, 
Devante ; altera, de d avante. 
Devari-âr , ação, âdo , os modos ; va- 

riar muito. 
Devajf-a , âr, arfe, âdo , adôr , ante , 

idâde , idão , o ( debaccbata) polia em 
dcbóçiies, proílituiçoens (devaliata) 
arrazâda , delcoutada , e feita com- 
mum'a ( develatío , divulgacio) publi- 
cação do delido inquirido. 

Deurllâ r , c ão , do , dor ; ajfolàr. 
Deve-Iâr , netâr, rbcrâr ; de.cobrir , ve- 

nerar i c njfouttír muito, 
Vev-êr , cdôr, idauwitc t ido (debere ) 

DEV 

ter obrigação de pagar &c. 
Deveras { de vere ) verdadeiramente. 
Devergcn-cia , tc acção de jcJcpaiur de 

caca véz mais. 
Devérfo ; para baixo. 
Divertir Ce. L. no l- divertir. 
Devex-ât, ação , ádo '• idade ; vexâr 

muito ■ ( deveXttn-s , tis } ladeira. 
Devêz-a , al , io ( devetita ) vedada ma- 

ta ; dafós. V. dcbéza ; c t. dever. 
Dcvincilho ( devinciens illitu j c. pjue o 

aperta muito. 
Dcvi-o , âr , ação , âdo ; defviádo da 

caminho. 
Devt-r , ndo , ce ( devenive j descer, v. 

devija. 
Devirginâ-r , ção , do ; tiràr a virgin- 

dade. 
Devitâ-r , do , ge ; evitar muita. 
Dcvo-âr , âdo , o [devolare } voar para 

baixo. 
Dcvoca r , C"0 , do ; çhamár para baixo. 
Devo-ção , cionâr . lamente , t-o , ai íe , 

ádo , iee ( devotio ) alieCto as touras 
lá gradas &.C. 

Devoluto , ú tório , tição , ver , ver fé , 
vido; livre por paliar o tempo. 

Devoro-r , ção , ao , me ; Itagâr. v.a.m. 
DEXT-AM EE: era t iboidio ; L. ; néa 

onças ■ mão '• c bordo direitos. 
D-ér,, e-zênn , lufeis: zofette : 7 oito : xa- 

nóve ( dac-a : aex • acta : áodo : aen- 
nia , ) io ; 16 : 17 : i3 : 19. 

Dezembro ( decémber) decinio méz. v.a. 
Dezim-àr , àdo , adur , eiró ( dedmare ) 

tiràr lo. v. a. j. 
De zombaria (de jocnlariícr ) zombando. 
Dez vezes dobrado ( cLc-apIous , uplus ) 

io muhiplitâdo por lo. 
DIA ( di-rii , es) 24 riras , ou tempo em 

que apparete o Ibl. 
Diaballemer ; Ar. medicina de fede. 
DiabalaÃftia ; pói, mèit, de bal. ú.n.f, 
Uiabathra ; c. çhincla. 
Diabc-tes : tica , lha ; fuxo de muita 

ottrina ; c. cauàl : e for. 
Diab-o,oiico , oíicamcnte, rite, rúra dia- 

bòlos, calunihiadór j elpitito máo. 
Dia- 
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Diabôma; áifpoflfão dos aíTentos tbeatr. 
Piaboracis ; pvz med. de lorus ( diíibòros) 

que jujleutn muito. 
Diabor-eo: o ; do boreas'- gu/hulòr. 
Diabotâno ; emphjiro de muit. herv. v. 

a. m. 
Diabouglofll ; pór. de borragens. 
piabryonia ; íebida de uuijgn h. v. a. 4. 
DíACALAMIiNTHE , G ; />óz de ca- 

bacSithás h. 
Eiacarihàmo ; pau, .de cnrtbamo. h. 
Diacadia ; bebida dc cijjia !>. 
Diacaiíorio ; med. dc tcjiiculos de cajlòr. 
Diacatholiçon ; purga de todos os humor. 
!Diaclia!citeos; empl. dc (chalcitès , broit- 

zc ) vitríolo calcinado. 
Diacbêío'; cuido pendeadôr. 
Diacliylon ; empl, dc frtiii. mucilag, 
Diáchytoii ; o vinho dc pajfas. 
Diacho ; altern. de diàbo. 
Diacidrão ; ntedic. de cidrão. 
Diácymino ; med. de caminhos. 
Diacirmabéri ; pázdc cinnaberis, 
Diàcinnamómo ; pór. de cinnamómo. 
Diaclepton; pedra, i/ticjcçha a f. virtude. 
Diácôdeia ; Xarope de papoulas br, 
Diac/ocyrúbidos ; med. de coloquinti- 

das h. 
Diaevit-o , âdo , àto , ida ; clérigo da 

evangctlio. 
Diac-òro , oílò , rydio , ryftál , ròio , 

urcurna : med. dejlas plantas , c fimpl. 
D]ADE'MA ; G. elpecie de coroa. 
Diàdefma ; malva , c volvulo d' horta. 
Diaeriò; muito aerio. 
Diâplui { diopha'òit , c. comediça) molha- 

dúrn de obreiro rujlico, 
Dl 'phan-o , eidâde , icao •, trafparente. 
Diatarfara ; med. de farfarah. Ar. h. 
Diaphéggo ; o mais bem feito. 
Diapliylcfi : desjlatulento. 
l)iaphy'fi ; iuterváUo entre 0JJ0 e ojfo. 
DiapJutnía ; grande dijjonancia. 
Diapbbra ; grande diffcrença. 
Diaphora-tico, ú , o-, c. que fd% fuãr. 
13iaphvâgpi-a , atiço ; membrana , que fc- 

pára o peito dos Intcjlinos. 
Diapbro ; o que cfpiíma muito. 

DIAG 

DIAG-ALANGA , ingebòri, argante ; 
G, med. de gulnnga , gtugeberi , c 
da garganta. 

Diagalves ; uva dc Diogo alvares, v, a. 
Diàglaucio ; colurio de lUuminâr. 
Diagnollico ; o que fav Jui%o da queixa. 

'Dingon-úl , ico ; linha d'an§ulo á angu- 
lo. 

Diagrydio ( diagrahion) eXafper ante ef- 
cúiKa. 

Dia-hyíTòpe , jalâpa ; med. de byjfòpe 
Vc. 

Diaitcte ; procurador do erário. 
Diaitetlca ; medicina de ndietâr, 
DIA'L ( L. dias'10 ) c. do dia , c dejttpi 
Dialâ-cca , âea , uro ; med. de lacca , 

leite , louro. 
Dialellic-a , a mente, o ; lógica. 
nialeílo ; derivação da lingua ger. 
Dlalysi ; paga e recibo, v. dalmatico. 
Dlalòg-o , ãr, âdo , ico , ilmo ; conver- 

fa de dois. 
Dialogia ■, figuro dc 2. fentenças. v. a. 
Dial-tbéa , una ; med. anllhéa , e prat. 
Dialuténfi ; de divcrfos pafios. 
DIAMA-NNA' , rgaritòn , ílicon ; G. ; 

med. de mauná , pedras prCciòfas , 
c fiagcl. 

Diamnn-tc, f, tár, tádo , tino ( adàma-s, 
ntis) c. pedra preciôfa. v. a. 

Dia-mbàr, mercúrio , raorò, mornsia , 
mofchò , múmia , mufeo ; med. de 
ambar , mercúrio , amoras , mojcho j 
múmias , emujgo, 

Diamètr-O , ãl, almentc; linha pelo cen- 
tro , que mede a largura. 

Diamiólo ; parede de pedra folta. 
D,iamoircda;d.e«j iguaes porçocns.v.z.D 
Diampáz ; para fempre. 
Diampcr ; daqui por diante, v. a. j. e 

Deão, 
Diana ; favorccedòra dos caçadores, lua, 
Diandailté ; dia andado , ou pajjado. 
Dian-itro, ucum : med. de nitro , c na* 

%es. 
Diant-e , eira ( dia ante ) antes dc n. 
Diap-almà , apâr , lantâgo, oraphygò , 

rasio , rúnis, yritè ; med. de palma , 
papai-, 

DIAP > 

papar , tançbagc ,pomph]0 , marrolo 
herv a , c dc pijrite pedra. 

Diapalraa ; c. unguento do cabèllo. v. a. 
Diap-albn ; ente : intcrràllu entre }. , e 

8 vibraçaens da oitava Muj. : intervàl- 
lo entre I. e ;. 

Diapcdesis ; rejudação fanguinca. v. a I. 
j. e diaf. diachylão. 

Diapôntio ; ultramarino. 
DIARI-Otamcnte/úla ; L. relação do dia. 
Viarr-êa , ento ; cameras. 
Diárodon *- pó-, de roías vermelhas, 
l)ias andados ; pajfiados os dias. 
Dia-fatúrno , leordiò , lebeften , fennc , 

fpermâton ; med. de çhumbo , ejcoí— 
(lio , Jebejlen , fé n/te , e Jcmcntes. 

Diafphá ; e/paço falido entre rachas, 
Diatina ; teia jcm trama. v. a. m. 
Eiafuter ; duodécima conjtclláção. 
Didspr o , asimo ; matit.àdo dc branco. 
Diaílylo ; columnas dijlonies. 
Liaílhma ; grande dijlancia. 
Liaítiroate ; ejiimaçáo da demanda , in- 

terpunção. 
Diaíhjle ; dilataç ao do coroçao, 
Iiaftomôfi 'f abertúra da hocca , (jucixo, 
Biallropho ^ cjlropeunte diabólico, 
Dia fu-cino , iphure , póx, d'alambre Cc, 
BIA P-ARTARO , liamaròn ^ póz de 

de tartaro , c thamaras, 
BiathcTi ; difpojíção Archlt, v. dlct. 
T)iateíiuròn ; (jitarta confonancia, j, 4, 
Diathéca ; deixa em tefíamento, 
Diatypôfi ; Jig. dc 1/1 formar, 
Diàthy ro ; guarda poria , balcão, 
X)iatoÍcliÍo c, balanço da náo, 
Biatòmo ; dividido em partes iguaes, 
.Diaton-ico >e^ dc 2 tons , c femitòn, 
Bratoro • tcjòlo da larg, da parede. 
Dlat-ragacanto , urblth , urpôto ; pó* de 

tragacanto , turbith , e tiupeto fom, 
Vc. 

Diatr-êto : iba ; torneado; efchóla. v. a. 
Jjlauleio : concerto de 2 flautas. 
Diaulifcò ; c. canal Dioptrico. 
Eiaulo ; 2 efiadios ; lioc pés. 
Diaz-ygia : oma : 0fttcr . . nJaW 

OtravcJJado ; duodécimo offo do elui- 
nhaiço, ^ Jt 

DIAZ i^I 

Diazingebèri ; med. de giugiberi. 
DIBA PKO ; G. r ptt/mo de hum'a cor por 

hum lado , e outra por outro. v. deb. 
Diboulò i o que a oonfcUia os 2 deman- 

dijlas. 
Dica ijufliça clara , demanda jujla, 
Dicfrta ( didlio) o vocábulo; prolação. 
Dic-áz , acidàde : 'fialladôr picante. 
Diçha ; divijão na mão , e advinha por 

etla, 
Dichallèr ; hum dos dentes anteriores, 
Diçhe ( dicé ) galantaria , que fé dá. 
Dich-ito : oboulò : orde : oréo ; oria : 

otomò : ronò ; de duas túnicas :con è- 
Ihos . c/i ardas : choros : nmetádes dtt 
lua : tempos. 

Diçho-thc- phrò; didode 2 remidos , 
que parece ler dideiio : homem do- 
brado. 

Dicibula( diciiíion ) contenda vão , puc 
rilid. 

Diccionár-io , iíla ; vocabulário , de dicç. 
Dicipl-ina.o e"c. abbr. de dijeip-ttna , 

tilo, 
Djcli ; porta de 2 cóUceiras, ou amétàdes, 
Dicoliàs ',Jarças livres na comedia. 
Dicolo \ de 2 membros , ou períodos, v. 

a. 6. 
Dicroto ; 2 ordens dc remos. v. a. m. 
Didárao; c. poéjo herv a, 
Dilià-r : do , dòr , dúra : me , tório , tú- 

ra (L. diatairein ) dizer de vagir para 
o manucnle efctévêr : 1'entença , ou 
adagio : confciencia. 

Diíl-èrio , o ( L. deiterio) ditto picante. 
Didy na Çjàvorecédéra das redes , lua. 

v, a. 
DIDACTK O ; G. ■ apto para cnfinàr. 
Didal ( digitale ) anel para colír, 
Didilh-ár , ádo , C ( digito librare) bran- 

dir a cherdn da viola com o dedo. 
D;d-ymò ; ymótc : órò : rachniá : geme o : 

dc 2 naturezas '. tejólo de 2 palmos : 2 
drachmns, 

Didu-%ir , ção ( diducerei. v. deduzir. 
Dicçhe ; ár , em que çhega ojem a oré- 

Iha. ' 
Diê-dro : lasi: nò: rt ; zy gò; de 2 ojfen- 

tus: 
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tos : iHCttrfoens militares : annos ; re- 
mos e cavãllos por iadò. 

Difeifi (clioic.efisdioecefis) \\ dlocêji.. 
IlierOíii : cm má cm. 
Diei jrle j Uco \ ilivljao da fyllaba em 2. 
ifiêli; qiiãrtà parte do tom. 
Vtét-a ■ ética ( diaíta), comer regulado ; 

medicina , que o regula, v. a. 4. 
WF-FAMsfrR , ÇÍb , do, dôr , tôrk 

( L. diapliiiiii,ei;"! ) inta mâr muito. 
Diffatigá-r , <;ão , do: cançir muito. 
jyijferch-ça , te', temente : çà-r , r/tf , do 

"'( diiterentia ) ^iílinção { diaphcreín ) 
diftinguir. 

Diferi-r , do mento fdiferre, diaphe- 
Vem ) dilatar , ter diíterença. v. def- 
Jerir. 

Dífic-ii , ilmcnte , nldàdr. , alt-âr , âdo , 
'd :.o , ounnente ; trabaihòzo , em ba- 
raçádo. 

DitFicíen-cia , te ; desconfiança. 
J))ph-y!io •' òno ; de 2 folhas ■ e vozes. 
Vljfniir &e. L. no ?. definir. 

, xdo , ente j eftilicido. v. a. m. 
c deforme. 

Piphry'ge ; pedra e e eárla de cobre, 
Piphrò ; almofada do coçhciro. 
Diiiug-io . ir , ida , ído ( L. dtaphyge ) 

./«gj! vaiiáda. 
Difíul.ninâ-r , cão , do ; derrulàr com 

raio. v. dtfumàr. 
DljJa-ndir , ndido : fãa : famente , íl vo , 

',0 ; elpalhâr : dilpcrdiuo ; largamen- 
te. 

piíutúto ; muito lajeivo. 
LIGA'M-0 1 ia iji, i dmts vezes cafàdo. 
íngallrico ; e. mufeulo do ventre Vc. 
pigencio ; h. de fenda no queixo. 
Dlge-rir , rijo , rivel , Ji-ão , ivo : o , 

õr.io (;digcrçre ) desfazer a comida , 
difpòr : pandcdlas. Gonjug. como 
advertir. 

T"igi,t-.'l . o : cllo ; c. de dedo : tf. herva. 
Ligladi.l-r , çãQ , do , dor ; pelejar con- 

tra í. 
Pig-loSo : nemò : onla de 2 línguas : 

fenteuçoi : e parto dobrado. 
Pigma f didagmà / Jigual na margem. 

DIGNE 

Dign-arfi , ir , açao , ido ameníe, 
âvel , atózo , o idâde , ificâ-r, ção , 
do julgar póf digno , e jufto ; titulo, 
v. n. m. 

Digrcjfh , (To , 'diente ( digrélfio ) 
"apartamento do cafo principâl. 

Digrunhi-r , do , mento ( digrunnirc ) 
grunhir minto.. 

DIÍPPASIA ; G. ; batalha equijlrc. 
Dijambo ;/>J dc 2Jambos. 
Uijudicâ-r, cão , do , tório ■. julgar com 

outro. 
Dijun-gtr, gido , nçiio , ndb-o , ir , ido, 

ura : feparár. 
PlLJ'ÇÁO ( dilatio ) prorogação de 

tempo. 
Di!a-ceràr, minâr, niár , pidâr , pidar- 

le ; lacevár Cie. muito, 
Dilipfo ; e corregão. 
Dilat ár , arfe , açáo , âdo , adòr , ôri» 

{ L. diallatem } demorar. 
Dilêc-la , ção: muito amido. 
D;/t'«i/H-í/,atico',argumento de 2 lemmas. 
Diligen-cla , ciar , ciado , te , temente } 

fervor interno no obrar. 
Dlli-r , do , mento ; abbr. dc diluir. 
Ddog-ía, ico ; palavra de 2 Jcnlidos. 
Dilucidá-r , ção , do { D. dclentj aclarãr, 
Diluc-ir , ído , ulojdiluccfcere) ama- 

nha cê r. 
Dilúdio ; interrupção do combate. 
Dilui-r , ção , do ( diluere , dialyein ) 

desfazer lavando. 
Dilúvi-o , Sr, açáo , âdo, ál; innunda- 

ção gr. 
DiMA'GHA ; G. ; dragão de pé e ca- 

vallo, 
Dimanà-r , ção , do > ncial ( L. diraa- 

ncin ) cfpalharfe para diverfas partes. 
Dimcciênte ; c. linha dimetrál de iguais, 
Uimenf-ão, uri-r , ção , do , dor ( di- 

meu fio , diemetresis j medida de todos 
os lados, 

Dimetâ-r , ção , do ; medir o campo , pa- 
ra fe cnirineheirar o exercito. 

Dimc-tro : re ; de dois metros : e membr, 
Uimidi-ár , açáo , âdo , o ( i. dimnife- 

in } partir a meio. 
Ur 

DIMíN 

Dimiii-uir , uii je , uiçao , uido , tiimen- 
to , utivo , úto , utamente , or-ãr, ar- 
le , acão, ádo ( L. di raciocin ) fazêr a 
c. ma' pequena. 

Uimi-ttir , ttido tjfáa , (To , (fòria ( di- 
mittere ) permittir que &c. 

Dnnitro j mitra de duas cores. 
Dimo-vèr , vido , ção ; remover do lo- 

gàr , (óJtár a terra &c. 
D1N~A , idâde , o ; abbr. de digna ; 

rícinos. 
Dinamar-ijuczes , quéz , ca , ( Dani )os 

defle^Reino Européo. 
Dyrtamè ; poteule , e abundante. 
DynaíWà , a \ Jeru dos Reis parentes. 
idiíiheií-e , lido , ( denanon) moeda cor- 

rente (jdyneròs ) o potente, v. a. 5. 
Dia;/z ; abbr, de Dianyxio. 
Dintriã-r , ção, do ( diutrirc ) fhiàr, 

rnngér com os dentes. 
Duiumeràr &'c. numerâr perfeitamente. 
J)10C'E'-SE , fano : te ( dieiccfis , dioe- 

célis) território do bifpado : adminif- 
trador. 

Diógenes ; c. homem pobre gencrôfo. 
Dloguil ta \J0lddd6 , que vai fazer pre- 

MS. 
Pio.dòco ; o que habita á parte. 
Dyqnymò ; homem dc dois nomes. 
Dlonu/io 1 Eaccho , vinho , honaetn. 
Dioptr-ica , ^ ico : a ; .jeieneia de ver ao 

longe: injirumento de ver , e nivelar. 
Dioptriiínó ; apójléma da vulva Vc. 
Dio 11a : yz ; dia prefixa : e. valia. 
PioJO-li , tico . purgação do foro fang. 
Diolcoroi ; apojlcma da ovelha , e conjiel. 
Diófinp ; partículas , que fazem o çbeiro. 
Di o fie-o :.r ; de 2 ójfos ; c. injlrum. 
Uiburéticoú c. que taz ourinâr. 
Diota : vaxq de 2 orelhas. 
D1PECH AICE.; G. ; cfpeço entre os 

remos.- 
Pipyrçno c. injlrum..chimrg. d'abr. 
Piplaiio : proporção dobrada. 
Dipiintlwó1; parede de 2 ordens. 
Diplóâ ; crânio de 2 ainetndes ; velhaca- 

ria, 
Viplõm-a., atiço ; privilegio reâl. v. dep. 

f %''V- 
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Dipfãco ; cardo penteadór. 
Diptéro ; dc 2 ordens de columnas. 
DiptycUo ; rol dos mementos defunt. 
Diptongo ( diphtliongòs ) dois tons cm 

hunci fó ; íyllaba fimilíi. 
Dique ( dyptòs) vallâdo de cncanár agua 

( dicle ) fua porta d'ametades. 
DIRÁS [diree ) maldiçoens atrozes, v.f.m. 
Dircéna ; c.fonte frigidijfima. 
Dcribir dcc. ( derjbere )". derivar. 
Dir-igir , igljo , éeção , cllamente , ivo , 

ór , ôrio ( dir-igere , eâtts) guiàr, 
indireitár. 

Dircit-o , aniente , tira , éza , ( direCll.S ) 
(cm tortura ; o dejido. v. mão. 

Dirim-tr , ente , ido (dirimcrc j feparár. 
V. derivar. 

Dirmeâ ; abbr. de dirá amim &c. v. int- 
per. Grammat. 

Di r-adiâr , uoipêr ; lançar raios , e rom- 
per muito, 

Di rubá-do , ção , r, (diruptus) v. de'~ 
rubádo , dejab-ór , olear. 

Dl Si} AR A f-A DO , õr, e (dirparatum) 
lepírâdo cora deftruíção. 

Difcalçâdo { dijcalceatus) no l. defcalçàr. 
v. diffençoens. 

Dllcéo ; c. comèta rodando. 
Difceptâ-r , ção , do , dor ; dl futàr. 
Difcé-ptrò : tò ; dois jceptros : dividid. 
Dijcernt-r, do , mento , vel , culo (dif- 

cerncre ) dillinguir dividindo : agú- 
Hu dc toucâr. 

Difcèílb ; / eparnção , partida.v. díflidio. 
Dilcingi-r , do 1 tirar o cingidouro. 
Diício 1 c. de duos Jo/nbras. 
Dijéiplin-a , ár , adamente , adéla , âdo , 

ante , avel , abei, ólo ; doutrina ; c. 
azorrigué. 

Dlfeipui-o , ido ; apprendíz. 
Ddc-o , òfo ; prato , m ia do ajlro , rede 

vavrcdoiira, 
Difcóbolò : jogador da bóia , ou barra. 
Dy/có/e ; defríbediente , mal inclinado. 
Difcolót; de divertis cores. v. dal com. 
Dífeonv-ir : eu te nem &c. ( difeonvenire) 

não convir ; inconveniência ; dilcot- 
netes. 

V Di- 
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Difcôrd-la , âr, Ado , avcl , ábel , e , c- 
mente ; falta de concórdia ; diícol-ia , 
letès. 

r if urrêr &c. no ?■ difctirrèr, 
Dyfcraci-a , àd& de/icniperança. 
I)i crepii-r , <!o , neiu , iUc ; não concor- 

dar , ler differente. 
Di rcr-iç'íto '• êt-o , mncntc , eâr , eâdo , 

ke ( dracrísis ) dilcernimento : ( L. 
difertu?) critico , eloquente, v. dercr. 

Dilcriminâ-r , çao,, do : dijlingnir bem. 
Di!cúbit-o , ôrio ; o. njjeuto á mezn. 
Difcunhâdo ( di.ciincatiis ) fem cunhai 
Dijcnr-rêr , rido , fo , fér , hido , ladôr , 

sive, íitâr&c. ; correr de premitía 
para a confequencía ; inferir. 

Di ca-tir , tido ijfdo , (fòrio ; averiguar. 
-Dyic-lage : lio : meto; difficil em dormir: 

cm lhe chegar oJol: c vomitar. 
Dijfenlcri-a , ico ; cameras. 
I)y fe-rôto : tà : tymologico : tò ; dijficil 

em deixar o amir , e jer lavrado cm 
cçhar viveres nejfc anuo '■ ou a ct tjmo- 
logla : ou a alegria. 

Dyfi-drò ; ppo ; s; dijficil em fuàr: mon- 
tar : e de cêr. v. aii-èr , ima. 

Disjun-gir, gido , cção , Hívo , dliva- 
mente , dlo f disjungere) jcparnr. 

Difpalâ-r , ção, do ; tirar os páos á vinh. 
Di par-ár , àdo , o ( L. difplodcre) a 

tirâr. / 
Dlrpa-ridàde , i (difparitas) defiguald. 
D^.parát-c , âr , adamenje , âdo ( difpa- 

ratum ) contradiélorio , parvoíce. 
Di'pend-èr , ido , io , iôzo ; gaft âr. 
D Ifpenf-âr , arfe , a , ação , âdo , adôr, 

eiro ; diftribuir do tbefouro , e tinir 
as obrigaçoens. 

Difperdi-cio , çàr , çado , çadòr ( difper- 
ditio) deífruíção. 

Di perf-o, ilo, Ir, ido ; muito efpalliâ- 
do. 

Dyfpesl-o , a ; de diffeil digtjldo. 
Di plicen-cia , te , temente ; defprazár. 
Difplicá-r , cão, do ; alimpar das plicas 

esv. 
Difpluviâdo ( difpluviíitus ff telhado de 

duas aguas. 

DYSP 

Dyfpnéla ; difieuldàde em refplrhr. 
Difpo-jâr , jâdo , jo , li-àr , âdo , o ; ti- 

rar o cjólio. v. de pojàr. 
l)ii[»ondéo ; pe de dois ejpondéos. 
Dijpô-r , ct; , r/c , nente , jicõo , fitw 

vãmente , fitivo , lltòr , fitúra , jlo 
( difponere) diftribuir por ordem. v. 
defp. 

Diipul vcrâda ( difpalverata Afeita cm pó. 
Difpumâr ; í.; no i. àefpumár. 
Difpun-cção , gl-r , do ;■ eXamt da conta. 
Di putrár , a , àdo , ador , avcl, ábel ; 

argumentâr , altercâr. 
Difquifição (di u/ui/itio / inquirição. 
Diir-arár , umpêr ; arrarar &e. muito. 

V. dcjjahnr. 
OISSE-CCA-R, minâ-r , ção , do; 

retalhar C"c. muito, v. diJJimUhaute. 
DiJ)en-tir, tido , tanco , ção , ífo , Ifôr ; 

fer de parecer contrario. 
Diflepíaicnto ; media dòvi ão da nóz, 
Dillcrea-ár , àdo > o ; jercnàr muito. 
Dijfcrtà-r , ção , do ; difputâr em papel. 
Ui/lid-cnte , cncia , ia , io , iòzo ; dif- 

corde. 
Diffign-âr , ação , âdo , lo ; deztnhãr. 
Diífyllabo ; de duas Jj/llubas. 
Dijfmi-lhança , Ihante, làr, lâdo , lares , 

le ( diJTimilitudo ) diverfidâdc. 
Dijfmulà-r , ção , dam ente , do , dor ; 

iingir , efeonder a intenção. 
Di/fpà-r , ção , do , dor ; cftragâr. 
Dillociã-r , ção, do , ve! , bel ; ãejunir. 
DIJfol-vér , vente , vido , ubcl '■ ução , 

lit-o , ivo , ivamente; defatâr: laxidão 
de coílúmes &c. 

Dljjo-nancia , naníe , no , âr , âdo > 
ante ; falta de confonancia, 

Dilfòrt-e : eio; di!graça ; partilha. 
Dijjua-dir , d ido , Jão , fòr , fório ( dif- 

luadere ) defperfuadir. 
DiíTúlco ; porco de feda dividida. 
Dljla-nte , neta , utemente '■ I , do J 

remoto : (L. dtaífai) abfcntar-fe. 
Diftên-íão , to ; grande cjleadimenlo. 
Didenninâ-r , ção , do ; dejmarcar ,fe* 

parar. 
Dijiicho; poefía de dois verfos. 

Di/4. 

DIST 

Dijliltàr ire. L. ; no ?. dejlillàr, 
Dijlin-ar , ado , o ; determin lr. 
Dijlin-guir, guirfe , guido , guidòr , 

guivel , cção , íi-o , ántente , ivo i dif- 
tinguere ) fazír feparação ; dilfiren- 
te , nobre, inllinto. 

Diílorquí-r , do . mento ; tirar per im- 
prjlura. 

Di/lrà-hir , Ilido , hidor , himento , 
cção : ll-ar , ação , àdo , adór , ante , 
ivo , o {-diHra-here , jl-evâr para 
varias partes o intendimento &c; 
delcontradár no juro &c. 

Dijlribu-ir , ição, ido , idôr , tívo re- 
partir. 

Di/h itto ; logâr apertado. 
Bijirin-çár , eodo , cc ( difirincare ) dif- 

tingmr miudamente. 
Diflriiigi-r , do , mento ; apertar muito. 
Diftriincí-r , tk», mento ; deipedaçâr. 
Di/larb-ia , ár , àdo ( dilfurbatio ) per- 

turbação. 
Pyluri-a : o : ílo Ç dyfouri-a , às ,jlòs ) 

dificuldade ■ em oarinar : em fe guar- 
dar ; c ler iom vento. 

Di T-yf , âr j âdo , O/.-o, amentef ditans) 
acção , que enriquéce , ou taz feliz ; 
d-ittos , yròs. v. I". 

Dit-ado , âr , adàr, ice , o : abbr. de di- 
■iiàdo. v. didâmo , diptico. 

Ditby'ramb-o , ico ; poe ia de Baccho. 
Ditono ; dais tons diferentes, j. maior. 
Ditongo ( dipbtongòs ) dois tons de fyl- 

labas em hum u. 
Ditrochéo; dois pés trochéos.v. dioretico. 
DIU RIS-0 , Ar , ação , âdo , âl , e ; L. 

c. do dia , c. livro. 
Diutúrn-o , idade ; de larga duração. 
Uivendèr &c, vender a diver os. 
Divcrbio ;Jalla de muitos na comédia ao 

me mo tempo, i 
Du ergio ; t/uebrada do rio. 
Divèrjra , o , ijicà-r, ção , do , mento ; 

differente. 
Diver-tir , lido , fio , fivel, fòrio, fura,; 

iazer digretlao ; aliviâr o animo. 
Divexâ-r , ção , do : vexar muito. 
ViKKyas [Mivitijei/: nii/uéias. 

DIV 

Divida ( debitio ).c. debída. 
I)i\ idia ; Írí/ièzn por dijeordia. 
Divi-dir , dendo , dido , didòr , dicuh : 

fa, làr, lado , Ião , ftvel, fo , fòr , 
forio, lura ( dividere ). repartir: re- 
partiraeatos ffagua : dilferença na 
farda. 

Divi-na , namente , naçao »^ 'Val , natô» 
rio , ndàdc, nha, nhâr, nhâdo , uivar , 
xàdo ; c. dc Deo. > exceileitte ; ou que 
prouoftica. v. advinha. 

Divorci-o , ar , arfe , tuío , adòr ( divor- 
tium ) feparação , defuni.io. 

Divulgà-r , ção , do , dôt; publicar. 
Divull-o , ão ; arrancada. 
DIXE ( diee) galante dadiva. V. f. 
Dl-íèr , zcrle , zedòr , zivel , zedetio , 

ximos diximos ;dice-re,iu)fallâr.Conj. 
na Grarninat. 

Dh-im-a , ar, âdo , adòr , eira , o ( deci- 
ma ) a decima parte, que fe paga. 

D0{ tòn ) artigo do geaitivo , ou abbr. 
de d' o. v. dar. 

Dà (dolor) dor , ou veilido , que a 
moftra. 

Doa-r , ção , do , dòr (do-nare , eia )dar 
por morte &c. 

Dobà-r , do , doura , diira { dupíare ) du- 
piicár os lios huns lobre os outros na 
novcllo. 

Bób-le : ra , ràr , ràdo , radamente , ra- 
díça , rez , reza , rador, re ; nlo, {du- 
plex', diplòs ) outro tanto , como o pri- 
meiro : c. jobrepojia ■ c. dinh. 

DO-CE , çaioa > çainba , çaría , comen- 
te , ceira ( duice ) fuave , nad amargo. 

Doce! ; abbr. de dor fel. 
Docncmo ; c. pé de verjo. 
Docente (docen-s , tis )o.çuc vnjna. 
Dbci-lJidàde-, de facilidâde cm aprenddr 

&c. brando. ^ V,l 
Doc-tfmo tiloquo , tifono : tnn-a , âr , 

âdo , âl , amento , ante , avel ; de- 
monjlração evidente : que folia , e Jéa 
Jabiame.ue i fabedoría , enjí.io. 

Dòco ; c. trave , e meteoro. 
Documènto ; inlfrucção , prova. 
Doçura I dulcedo ) o doce. 

' V ii Dò- 
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Tòdecagono ; o que tem doze angulas. 
Dòdrânt-e , âl ; 9. onças , terça da e. 
I>0-Eí>ÇJ , ente, e/itió , ir , erje i ^to- 

lentia , dyy ),.iuíi(iT)id;u;le ,:àpr,. Doe- 
ine , te , lhe. Dohui-ine <y'c. 'Daco-mc 
•Ce. Deem-me tS'c. 

Boende dolenliam ilaus ) v. duende. 
Dôefl-âí ,, âdo , 0 ; desjiouejior , injuri- 

àr , fiár de dó. 
Doge {dòxeua , ditx ) duque de Venezo i 
Ddgrn^a , atiço ., aúíla, atiiâ-r . do ; 

ponto dejiuido , aríig». 
Dógue (dòkeon ) ena , que.guía o gàdo. 
Dogucto ( dv goetòn ; caía dos empojlô- 

res ) arruamento das Judios, v. 1: IM{ 
Vjis ( doios t duo ) dobtâda. uuidáde. 
Do-ilós , ido , lente {(/>)/(?(■« ) dores. 
BOL-A'DÒ , âr, ice : abèlla : âbra ; 

aiiíôdo á enXó : ejla : a picurôta. 
DolantJUÍn ( elephanliniiin ) tinta de 

Nant/uín, ou dó. v. a. m. 
Dôl-io : òn ; tonelcjlique dc bordão. 
Dól-ó , ôjó, ofamente : ophonia ; engâ- 

110 : morte á traição. 
Dolor-óza , ozamente , ido (dolenda) 

ijiic caufa dôr. 
DOM ( domnus ; fenhôr de ferra ; non- 

tius , fuperiòr ) prenóme honorifico 
( don-òn , um ) dadiva , mercê. 

Ddm-a , ârio , cdârio ; abl/r. de ebdo- 
madn. 

Domà-r , rfe , do , dôr , dúra &ç. vel ; 
amanfír. V. dúgina. 

Dome ; teílo plano , eirado, v. a. m. 
Do mefma' modo{ dia met, modo) da 

mefina forte. 
Domèjlic-o, âr , arfe , amente , âdo, ada- 

mente , ãvet; de caía, 
Dom-icilio : icênio : ípôrta ; uncula ■. 

própria cafa: cea nejia ■ caracót : cafl- 
nha. 

Domi-nga , ngues , ngueiro , ngos , na , 
110 , nic-âl, ída j o ( dotninica ) dia 
do fenhôr; o 7 dia. 

Domin-io , ir , arjc , nção , âdo , adòr; 
ante , atiço, ativo , atôrio , &c. fc- 
nbor/o. v. a. 

Pònionde 3 d( eaminhó para ff íb. 

DON 

D-ON , ó-na, na branca , nas : no 2 dom. 
Dona-dio , r, do , târio , tivo , to ; abbr. 

Jt donatário ; o que dá , ou aprefenta. 
Donoir-e , cia 1 duoni aeris.f. ) laia de 

bom ar , ou graça por fer largutflima , 
ou duodéna. 

Donde ( de uude ) de que parte. 
Doado {donacadès; c. dexanno)Jlexivcl. 
Donico: até quando. 
Dõifínhá (. dônax) c. animal (doncpti) 

. que perturba , ç , he,,daninho perfe- 
guindo os ratos. 

Dono { donúnus ) fenhôr (tionnus) avô 
&c. 

Donóf-o, amente^ lihcrâl {duo nus) bom. 
Doníé-la, los ,; 1 (domjfea figillata) fe- 

nhóra virgem ( duona fella ) boa ca- 
deira : ou velador : brando , puto. 

DOR (dolor) fentimento , pena. 
Dòrca ; c. cabra montei. \. dorlcl. 
DòrétO ; o que Jó com dadivas Je aplaca. 
Dórica ; archiletúra dejia terra, 
Dor-yenio , ypetro , ts : yphòro ; c. al' 

face brava !i'e. A. i c. arçheiro. 
Dorido ( doiit-us , í|tus) p que fe doe. 
Dorm-ir , ente , efcêr , efeido , ida ,idar 

idôr , in/iíco , inhocamentc ; ideira : 
it-àr, ação , ádo., ador , ârio ; ufír 
do fomno : c. hetva : cabecear com 
fomno. Durmo,dormes <5'c,v. dromedá- 
rio. , ,, 

Dórn-a ; illas, es ( dogá nàx) vafo, tina : 
vil. P. 

Dòrolcpte ; o que por dadivas fe com- 
rompe. 

Dòró-n : nico ; duas terças do palmo ; 
medida do polegar , c indes : c. herva. 

Dòrothéo ; dadiva de Deos; homem. 
Dorf-cl , o : icr ( dorjualis ) pauno das 

cojias , c fobre cio. v. dócil : correâo 
das cojias. 

DOS ; abbr. de d'os , e de dois. 
Dófc ; quantidade botânico dada. 
Dofclha ; vafo dc duas orilhas ou duas 

at-as. v. doiêna. 
Dót-e , Ar , ado , adòr , âl, > ante ( dò-S , 

tis ) c. dada para calar. 
D0\JD-p, ameme , ejar , ejâdo , íec 

( dou-. 

DOUR 

( doupes) o que eílrondéa pfír falta 
de juízo ; davus. 

Dourad-a : In/ia (prata) c.peixe ; e jogo. 
Dourà-r , do, dôr , dúra, merllo (de- 

aurarè ) cobrir dVruro. 
Douro ( Donos ) c. rio Port. 
Dúu-s , s tantos ; no ? dois. 
Doutiva f dia óyato ) d'orel/10 cantor 55*f. 

" fem rejicxôo. 
Dout-o , amente , ar , orar , oràdo , orâl, 
- oraménte , orrtmetita , ando , ri nu , 

rineiro , rinà-r, do , \ , Imente, men- 
to , nte , vel (dodl-us, rina) o que fa- 

, be bem , e enfína. v. dois. 
D' outr-a , veí ; a maneirao niíulo (dcu~ | 

teron ■: de altero modo ) cfoutr.r forte. 
DOXOMANi A ; G. ; mania de fer lou- 

vado. 
DÓxomimcte ; imnntadbr do que ignora. 
Doí-e , ena ( dôdeca, duodecim ) 12. v. 

dofêlha , duzentos. 
DRA-BA , dm cu lo «concio ; c. hervas 

e biçhinlios : pedra. 
Drachma ; oitava da onça , dinh. v.'a. 
Drag-ão , »; oens, duas : oneirp. onârio, 

oeirô , ontea ( dracòn ) ferpente 
véli a : c. foldadôs e luas hombreiras : 
( dragan tôn ) c. planta e lua gom- 
ma. 

Dram-a , atiço ; pohna edmico. 
Drape ( drapeteòn , trapetès } panno mui- 

to apljoâdo , de que foge a çbuvn. 
Drapéta ; ejeravo fugitivo. 
Drfiuco ; e. efpecie deJomitlgo. 
Drent-âr , ádo , ice j cantar o ciq^nc. 
Drepâlíl 5 c, andorinha do mar, 
Dryâdês ; nymphas dos bofqacs. 
Driça (drindicns ) chorda da roldaina 

que range. 
Dry-itc : ophòno , optéri : ofipheàr ; c. 

pedra , que arde '. Jétos de carvàlho : 
e viJgo. 

D13 pete ; m.eitónn, que cahio dc madura. 
Drog.a, afia , mjio : £tc ( dragan tôn ) 

gomma de langue dc dragai) , e mais 
c. de botica , ou cfpeciaría: (drôzctos ) 
panno frizâdo. 

Dionu-dàtio (drima-s, dçf) eafotlo , quf 

DR O j 

anda multo. v. dormir. 
Dròmo ; c, carahgnijo. 
Drupa ; unguento dc pelâr , péz. 
Druida (L, dri/idè I facerdite dos Celtas. 
DU-A'L, as , èto', Lf : c. do dois. 
Oub-adoura , radica &c. nós H. dob-âr , 

k". 
Dúbi-o , tâvel , tavelinente , dâr&c. drí- 

vidózo. v. duvidàr. 
DVCA' DO , âl, at o ( dncattís ) efíâdp 

do duque ; cruzâda dinh. 
Duélil •; o que Je pode ejlendir. 
Duelo ; conâl ; 'ince.vadèlla. 
Duda ; abbr. dc duvida. 
Dnell-o , ico , iita 5 combate de dois. 
Duende (, dyèn dons , dqéror) c. , que & 

no,te canja mortificação i diáirêtc. v 
a. 8. 

Dnlci-jicâr, ficação , ficado , âii0 , ]u- 
quio , loquo , nifta , J/i mo ; adoçàr. 

láilUw f doiília ) ferviPveneração. ' ' 
Dum ; abbr. de hum. 
Dum-e , cto , 6fo j mato de clptnhos * 

c. log. P. 
Dúo ( L. doios , dois ) cantâta de dois. 
Duòdé-cimo , nâtio , no • c. de ia. 
Dunas ( dynamis ) grandes montes fa- 

rda; diammôs. 
Dupl-es , e , o , ice , ic-âr , ação , âdo , 

adamente , ârio , icidâdc , o( L. dipla- 
sios ) dóbro. v. depois. 

Duqu-e , ezn ( du-x , eis j capitão ) c. ti- 
tulo. 

Durà-r , ção , do , dôr, douro , mento , 
nte , vei : que ; permanecer por mui- 
to tempo. : c. panno fimií. 

Durêta ; tina da figura do corpo para to~ 
màr banhos em pouca agua. 

Ditr-o , amente , cito , cie , éza , ilhão : 
ama ter : âzió , ião ; o que reiifte ao 
tóque : c. membrana : e fruftas taes. 

Duília (docheio j patamâr da e cada. 
Dutró ; c. herva Indiana. 
Duumvi-táto , r ; governo de dois, 
Duvjd-àr , arfe , a , «r/a , ayeí , ôfo » 

amentél dubrtaie, rlyozcin ) eíUr perl 
plexo , recear que fe engânc,- v. dub. 

Dmeufvr ('dtKchtía tlJatoíhtí:j zco. 
Da- 

I 
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Dúzia l diioílccim , dodecacis ) U. v. 
dy eiurc di. ■ ; 

U ' ■ 

£( et , cti) conjunção d "aju^sr. 
Ji'('efl , eíli ) terceira pcfloa do 

verbo 1'iim , es, fui. 
j?(i ^particu-fa exltortante , .-e incitantc. 
E'B'AWO-,-i.,ro , íno . jfta ; c. arvore. 
Ebdornàd-p, âl , àrio , itico ; iemána. 

v v.'.a.« ■ 
Eb-ér : ionitas ; <3-. 5 c. Aem. : e hcrej, 
Ebifoo ; c. althea , muivaijco. 
E'bor-í> ,citfe { L. Ebaarà ). v. E vera, 
Ebr-an-o , aizár i aízàdo ', aí fino . éò', Ju- 

déo. 
E'bri-o. edáde, olâdo , feftivo ( L. eyòi) 

bfhiulo, 
Ebiulli-r , ção , do \fervir multo. 
Elmio ; E. ; u herva e/igo. 
Ebúr-neo , ario ; c, de marfim. 
E'ÇA ( cccc eicòn , aqui eflá a imagem) 

tumulo honorifico nas exequias. 
Ecate ; rf goveruadàra do inferno. 
Ecuèri ; Ci dança de mdos e pés Gal. 
Ecatonibc ; Jaerijielo de loo. bois. 
Ecdasis ; figura de efcapàr. 
Ecb-()iiCO : yícptico ; C. remédios do par- 

to : e carnofidádes. v. excepção. 
Ecebolia ; arte d'atirar certo, 
Ecccn tricô ; férà do centro. 
Ecerebclládo ; fora do eerehéllo; tolo. 
Eqhudiço.( edicas ) fi éH ctcpnljo. 
Eçháres (■ echinèt > ichtèroi; cuida de pei- 

xe. v. axár. 
Eçhavelhão ( eçheboio). v. çhavéllia. 
Echca ; vafo uuágiiiciitãr a vóz. 
Ech-euma , ymosi ; peffufáo d hinnôr. 
Echí-nò , nopliòra : nopò • bs : (es,; ou* 

rijos do mar: cardo ■ cfcàmonca , ou 
pedra verde. 

Echi-o 1 , s ; incdicamento de vihora. v. a. 
Ecbnc-à , is ; a rempra , ou lainpreiu, 
E'clió ; c. repetição da vdz. 
Ecietloa , o j-fijjUaia de elegàr. 
Ecclejhfilico , eno i ès j geatp da igre- 

, ECL 

jc : c. livro fagrlidl). 
'Ecligrnà ; c. lambedòr coolhàdo. 
Ech-piè ,Jfc , Jfnr , (larlo , fiado , (Ta* 

ge : ptica ; euibarâço dc luz : circulo 
do aftrn , em qué ha o eclipic. 

Eclòg-a , iano , ida. v. egloga. 
Ecnephias y ve/ife rápido da nuvem. 
Ecnom-ía , ieo , o , izà-r , do eyoico» 

no mia ) bom governo da cafa com- 
prando a (cu tempo. v. a. S. 

Ec-omenico , únienico ■jgerai, de todos. 
Ecpctalo ; de granda folha. 
F.cpiclma ; c. jeijúra do crânio, 
Ecrán ( ccrainon ) porta, ou injirumento, 

que diminuo o Calor do fogão. 
Eél-asc : ypò; c. diajlole: imprçf. 
EdUdiplc ; c. fqnalépha. 
Efíu-a , o ; febre continua. 
Ecúleo ; cavallête de tormento, v. a. m. 
E1)A-Z , cidade ( ed-us, odos ) comedor. 
Edecán ( edecumator , dizimapor ) c. go- 

vernador indian. 
Edôm-à , atiço , atólb, c. fieimáo. 
Edentâ-r , ção , do , dòr ; de ilcntâr. 
Edi-ção ( editio , cedosis ) imprellão. 
EdiCf-o , âl, âr , ação . ado (L. edraiòfi 

decreto publicado. 
Edifiic-ar , arfe , ação, Ado, ador , ante, 

amento , ativo , avel , io ; fabricar ca- 
las &c. 

Edil ; c. almotacé. 
Edy ljo : c. podia breve. 
Edit-or , ál, icio , os •, o que faz iin- 

primir. v. a. 4. 
Ed-oçâr , ulcotâr , uçâr , do , mento 

( eiiulcurc ) v. adoçar. 
Edom-a , a d a: abbr. de cbdomada. 
Edomâ-r, do , dor, durar amanfàrmui- 

to. . , , • 
lEduc-ção, to ( eduího ) acção de extrabtr. 
EduCá-r > ção , do , dor , nda , Ute ; inl- 

truir. v. a. ■ 
Edil lio ( E. edeíwà ) bom eomejiivtl. 
Edúr-o , Ar , Ado . amento : muita duro* 
EEFAB-EL , ilidâde •, L. c.quejc pode 

falUir , trociavet, 
Effarcido (cffarcitus) reçheâdo. 
Eph^bò ; o que chega á puberdade. r * Ephc- 

EPH 

Ephebriflà ; mui petulante. 
Eficit-o , uàr , uarfe , uàdo, uadòr. Efi e- 

él-ívo , ivamente , uàr , uAdo, ríz,(eli"e- 
dlus ) o produílò , feitio. 

Ephc-li : drd ç c. nodoa uo pcile ; herv. 
Ephemer-ide a òq diário : c. lilio branco. 
Etfeawnâ-r , rfe, ção, do ; anwUierar-je. 
ElFeràdo ( cjfcrqtni )ifeito ferón. 
Efifer vefcên-cin , te ; fervura em caçhão, 

" ira ; ecphlilfun. 
Ephialté ; c. pcxadílo. 
EJfic-ncia , az t àfmente encia ; ent-e , 

emente ; força em produzir : o que 
produz. 

Ephicles t bóias , ou taças da coroa. 
Ejf'gi-a t ^r , àdo , amento , e; retrato. 
Ephimèra ; c. de hum Jó dia. 
Effiã-via , encia , xão ; vaporação , ex- 

travàl. 
Ephò-bo; rò ; c. figura : e vigi ante. 
EpUonia ; pronunciação fuave. 
Elfugiò ( L. cephijgé ) fubterfugio. 
Efu-fao , Ibrio , ndi-r, do( eÔufio) der- 

ramamento do liquido, pordigali- 
dàdc. V. inffundieia. 

tffutua-r , ção, do; gafiàr cm torpèeas. 
EGAS TRIO ; G. ; c. do ventre. 
Egc-ntc : rie , lio ; necejfitàdo : excre- 

mento. 
Egid i : io ; peito d' armas : bom. 
EgllopiS ; çhaga do alho. 
£g,!J'Plè , ptâno , cio , cinco , ciâno , tâ- 

no , <0 ; c. região. 
Ègir-a • ar , ádo ; Ar, era dos Árabes '. 

{ egeirein ) exercitar. 
Egloga no S. écloga ( aigòn logòs) dif- 

curfo do paílòr cabril, 
Egnâcio ; c. homem. v. Ignacio. 
Eg-oa, ouriço, ua , uajinha , »oripo(equa) 

femea do cavállo. 
Egois-mo , ta ( cgó ) eufò-, c. jyjlcma. 
Egrcgi-o , mente ( L. egregoròs J ex- 

cellente, 
Egr-emaçho , immia ; bulhento. v. agri- 

rnon. 
Egreficòmo ; o que incita o comer, 
Egréfi-o , jfta ; lahida. 
E gr-o , inaonia, óio j L, doente, v. a.. 6. 

EGU 

Egulo ; L. ;enXóphe de fonte. 
Egurgita-r , ção , do , nte ; vomitàr. 
EH ; L. ; interjeição de fuprdza. 
Ehêm; vi'zdo que aXp a c. de repente. 

■Ehcu ; oór. doque jc irjlíma. 
El; G. vóz para que lhe tornem dizer, 

v. c« , hei. 
E'ia ; vóz de adinoeflar. v. ?. eiva. 
Eib-iofo ; osia : oulia : bua vinda : bom 

pnfio; e contêlíw- y.enx-Ada. ó ; uçhãp. 
Ei-ke ,.cò j fhega-te ao rego , tolo ; aa 

jvjh, ■ 
Ei-conoclaílè , dylio , dòlatríã : nos ?. 

icnoclajic , id-nlio , olatría. 
Eido ( endion , ideus ) domicilio , e rocio, 
Eiphóno ; ajfaphrúa brava. igreje. 
Eil-a , o( eccillamj aqui eílã éiia. 
Eilami ; membrana ao pé do cérebro, 
Kilco ; ri açòr , c o pio Icgurnál, 
E-ilis : yomo ; c. éreira : bom vinho, 
Eir-a, Ar , Ado , Age : adega ( eyryàlòs ) 

largo plano de debuihâr ( areie dòde- 
ca ) doze alqueires da eira. 

Eyral ; çhapa do eixo, para que o nÕ.a 
gafie a roda. 

Eiíatnãça ( e ora mala J) por má tira , 
como v. g. C5'c. cajíor. v. aramáça. 

Eiría ( ( eirenà , pãz )c. mulher. 
Kyti-alò: pyle ; larga eira : e porta. 
E iris ; r, iris , e aróma. 
Eiró (enydrò , enchelisje. enguia.v.cról. 
Eiron/a t no i. ironia, 
Ei-s ,s abí , Jalil , s aqui , s que de re- 

pente { eccl , ecce hic , iliic , hinc, 
illinc ) aqui, &c. cílá. 

Eil-agògè ; edpnò : egesi : odio : òdo : 
opò ; introdueção : perfuajão : poli/po : 
renda honorária ■. diante da vjla. 

Ey-felino : iemó : tece ;■ therò ; bom lu- 
ar, corpo: ah/lincnte: c atirador. 

Eito ( ( iíhim ) ida fem interrupção na 
cava , c mais traválho. 

Eirór ( ctòr , animo ; edòr )c. homem. 
Eiv-a , Ar , Ado , Ice ( hebctatlo ) embo- 

tamento , falta; açbâquc. 
Eixad-a , Ar , Ada , Ado , ão ( eylacà) 

inllrumento de cavát. v. cnxaaa. 
Eix-o , Ar, ádo, adúra , atito ; axòn ) 

tra- 
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trave , que une as rodas , Qíl roda. v. 
CnXÓ, 

Fiec-çao , to ( cjcíllo ), cupuífaf no- 
EL cm EIRei ( ille ) o Rei &C, 
E'Ua ( ília ).iiqut'lla , a. 
JUaborA-r , gão , do , to tio ; irahalhar m. 
Klacdta j c. atiim de jalmoara. 
Elâdp ( cgçhuitm ) gelado. 
Elaia ( òlatc ) c. faia arv, v. olaia, 
Elaiagèup i c. zambujeiro. 
Eilainpea-r , (,ão , do,( cUampein ) allu- 

nnàr com lampcocns. 
EUn,( èlaphcos , ion) c. veado. 
Ekng,ueícèp-te , cia ; o que Je vai enfra- 

quecendo. 
Eiasia ; ejpáço de carreira cavallàr. 
Elafiná ; c. lamina dc bronze. 
Ela-Jiico , /liçidáde , terio ; o que fe di- 

lata de pois de fer compriroido. 
Eiât-e : cr; crio , ite ; c, ferpente : bolo : 

heryas '■ e pedra contra qucimàd. 
Elccçliito ; c. vcjlido dc coada. 
Elc,lie ; ( 4r. clajeòn j apo/lata vagab, 
Elie { iíle ) aqueíle. v. s. Io. 
EUea 'Jiro; auxilio de Deos , c. hom. 
Elicbòr p , aflc.T, ínha ; c. bervas purg. 
EteR-ivo , jvaraeiuc > o , orâi , ,riz (ale- 

dilis- )p que fc nomea poc eleiqSo. 
EleÇlr-ica , zât , zaçáo , zAdo ; oide; c. 

d' alambre , e attrallipa : mcmbrãiia 
vaginal. 

Eleíluârio ( iel-leixis , i:àí ; ingulivel ) 
Jiuido medicinál (^elcliorum) de c. ef- 
colhidas. 

Elcdoiio ; c. polfpo lamentável. 
Ele fante , phan-te , íuo '■ cia ( clepha-s, 

ritos ); c, animal; c. panno ; e lepra. 
Elegan-te , temente , cia ( elegan-s , tis , 

eylocòs) diíercto, alciâdo no tallâr.^ 
Ele-gêr , gido , givel , gibcl , gibilida- 

dc , giuicnto , ifão , it-o , ir, orado , 
\: oral Qe>igere , ecl-cgcin,, igei.n) clco- 

, llicr a votos. 
EU..-ia , iaco , àdas; poelia ttiíle. v. a. 

e erguer. 
Elleiím ; o rcjlp da.pcnjão. 
EleiO ; c. djyr , e apio lagumàl. 
Eleis in tefide conipaixão, v. 4. 

] ELEL 

! Eklèu : fin: dc f antiga Baceh, bcUcn ifcf 
hrcuòtnc dc Bciçcho, 

Elr.mcnt-0 , Aí, Ar ,.ârio ; principio d- 
algum^ çoiza ; terra , agua , ar , e 
togo. 

Eilcn-à : izar , izâdo , ifnao , ílta , ór; 
Grécia , c. muUicr : iinmitação dos 
Gregos. 

Elencii-ò , âr, âdo , ico ; índice do li- 
vro. 

Elepòle,; c. macblna d'alormenlar a ci- 
dade. 

E!eiithcr'i-a , o ; liberdade , c. mulher. 
Elcvà-r , rje , çâo , do, ndo ( L. eiaphri- 

zeiu ) levantar muito. 
Elpha ( plica) vara da cepa uníiâda. 
Élhâne { clatinc ) c, berva para póx, i/W 

l'0. , ' 
Elíà~s , âno 7 Deos meo j c. homem. v. 

ilíaco. 
Elic-é : es ,; aria maior confcUàpão : re- 

gos,aguadeiros. v. elixação. 
Elici-cnte , to ; o que tira para fóra, 
Elicon ; G. ; o monte das Mujas. 
Elicòpe ; doUns nogros atrállivos.v. ele- 

mento , e a. m. 
Eliminâ-r,, çao , do t .pór fóra da porta. 
Eliò-çaçs.: tropio ; ío/hò/oí do jol : gyra- 

fól. 
Ellip-sè , tico ; fig. dc jiiprimir vocábulo 
Elí-sc ,tica ; fg. ejmàgàda , on oval. 
EU co.; graças a Deos ; c. hom em. 
Elysios ; campas deleitáveis ; c, eco. ^ 
Ely. trò ; crujia das aias dps. iajeãos / 

fement. 
Elix •, da mcfma idàde. 
Elix-âr, ação , âdo , ativo , atura, ír , 

òrio ( L. cllcicbcin ] cojir cm agua. 
Elixir ( elitcts) bebida toda Jacidavcl. 
E'lm-o , cte ( elyma , Al.),c. envoltorío 

c defenfivo da cabdça ; tymhve no el- 
cúdo. ■ 

Ella ( ellòn ) c. da vide &c. que a pren- 
de ; pcdâçO entre nó e .nó , que tem 
edes atilhoj ( clòs ) cravo ; fungão da 
oliveira. 

Elocu-ção , torio ( eloentio , eylalòs ) a 
protiunciajáo p, da Kctlfrica. 

Elo- 

ELOG 

EIogí-o , ãr, âdo , úilôr , aco , ida Ç L. 
eylogia ) louvor expreílâdo. 

Eloendro (_ rodeadròs } c. planta. 
Eioiígâ-r , çao , do , dór ; fcpuràr para 

long e. 
Eloqu-pítc , entemente , cncla , io ( e!o- 

quen-s , tis ; eylalòs) o que faila com 
pureza , e fublim. 

Eirci Ç ille rex) o rei. 
Eluc.ldo Q elacus ) emtouqacfcido. 
Eiucidâ-r, ção , do, no { cluccre) expli- 

car. 
Eludlâ-véi , bel : nte ; o que fe nâb pode 

vencer em lulla ■ forcejante : impedia- 
te ; clyòn. 

Elucubração ( clecuhratio ) defcobérta cn~ 
genhoza , feita á candeia, 

Eili-dit .dido, f o { cludcrc) cngaiiâr , 
c efciipar Com dejtrita. 

Elu-mbido ( cl um bis ) derreado dos lomb. 
Eitncâdoi elmcalus } privado d' isum olho. 
Eki-triâdo; xâdo ; traffegàdo : icfuocàdo 
Elmi-o , e ; umundafio de imniundicias 

©V. v. a. 
Elv-as , ira ; cidade P. doHèivécicE Suif- 
. los ( elpis) elpeiança. 
F.lxínè ; c. alfavaca de cobra h. 
Em ( èii , ii) ^ j-jj,. > no . v(')z d'acrcfc, 

Quaíi tem na cumpofição dos verbos a 
melraa ngnilicaçao que a partícula a 
na compoíiçao dos leus. Também lig- 
nifica fem. 

Ema ; lança , ou ave do mar , que a di- 
gne ( emai) tardia por farta. 

Emac-erAr , iâr : ulâr , ulada &c. como 
nos leús fimplices ; L ; macerar , e 
maciàr muito: tirar a mançba. v. em 
mac. ó^c. 

Emadc-nte ,Tcér , feido ; o que cjlá », 
molhàdo. 

Ema-durctccr , grcfcèr &e. L. nós ES- 
ama-durc cêr , amagreicêr. 

Emanem , ina-r, ção do ( emagàon ) v. 
"nageni. 

Eman-âr , ação , âdo , ente ; dejlillàr. 
Emancipâ-r, fe , ção , do ; tirâr do do- 

mínio paterno, v. mnncipar. 
Emane-ente", ião , íór (ematrtas, eemai- 
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nou ) a que fica fóra da praça Vc. v. 
itmnancnte. . 

Emanquefcérufccfe , fctdo , feimento , 
ira ( emancare) tirâr o movimento das 
mãos , coxeâr.-v. a. m. 

Emâtco ; c. uva magra. 
Emarginá-r, ção , do ; tirâr as bufidlas, 

ou margens apparando-as, 
Ema-ptysico : itite 3 o que cifpe langue : 

pedra de o ejlancàr. v. Em lilaf. 
Emmarroid-e , age , agia , ai ( aima roun 9 

fangus , que corre ) queixa fimilhan- 
te , cametas. 

Emáz ( emax ) o que defeja comprar tuda. 
E.MBAB-ARSE , ceado ; caçher-fc de 

baba. 
Emboç-ãr , rre , âdo , o { ecbafanizein ) 

tirâr a boa cõr e animo cora tormen- 
tos ; tomar a côr do baço ; perder o 
diapheoo. 

Embaciada { embaphio ) por modo de ba- 
cio funda. v. a, 

Emhac-alhoarfc , amartarfe , eellàdo , 
çbareludo , dl eirado ; enchér-Jc de ba- 
cn/húo ©V. v. envadeavel. 

Emba-dir, dido , fio ( emba-dizein , tj/e- 
im , inein ) aecomettbr. v. invadir. 

Emba-êtàdo , liâdo, gulhâdo; coberto de 
baeta &c. 

Embaínhà-r, do , mento ; mettêr na baí- 
njia , ou faze-la. 

Emba-ionctâdo j irrâdo ,' iúcâdo , jou- 
J ido ; armado com baiohèta &c. 

Ernbaí-r , do , mento ( embai,tein ) infal- 
tar , itludir. v. a. m. 

Embnixa-dór , da, deâr, deâdo , irit 
(embasios , ambaxus} o que \ ai tra- 
ófâr negócios graves. 

Em baixo ( cn bàthys) no fundo. v. a. 5. 
e f. m. 

Embala-nçarfe , nçúr , ndi-Ado, úílâdo; 
por-fe cm movimento de balança Vc. 

Em balanças : balde ; hefitatido, ou bam- 
baleando , como as balanças : de bal- 
de. 

Emball-âr , âdo , adtira , o ( emballeln ) 
pôr em movimento da pêndula , ou 
em ballotes. 

X Em» 
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Embal-conâdo , lizâdo , ofâdo , loucar, 

famâr , fâr : pojio no balcão Vc. v. 
a. m. 

Embamrtià : c. mo ft a rd a , ou acirrantc. 
Emba-mbalharfe nanâdo , ndaihado; 

Jazcr-fe bambalháo c. {imbalnicta ) 
com fujidàdc. 

Einlandelrá-r , rfe , do > ge , ; 
pôr bandeira ; incorporar debaixo 
delia. 

Emba-ndejâdo , nliàdo > nqueteado ; 
fe/n ler bandejado ifc- 

Emba-ndoâdo , ndulhado , nzarfe ; poj- 
to cm bandos Ce. 

Embaptizâdo i fém baptifmo ; o contra- 
rio dc embapthò. 

Emharaç-âr , arfe , mio , adamCnte , o , 
ôzo { embrocheln ) pôr baraços . m- 
pecilhos , obílaculos. . n . 

Embaralhà-r, r e , do , (Wro f emballein; 
embainein aleas) mettér bum as car- 
tas &c. por meio das uutras ; contun- 
dír. . 

Embar-ateàdo , beâdo: bãdo : perdi- 
da a baratêza , cbarbeagáo : çhew dc 

Embarba-rizarfe . tado ( ecbarlaroem ) 
fincr-fe barbara &c. 

Embar-càr, carfc , cagão , eh d o , que ; 
metter na barca ou navio. 

Embard-a : âr, ádo; em coberta abundân- 
cia ■ cobrir em meda ; embarythein. 

Embarg-àr , ádo , adamente , atite , o 
( cmbrochcin ) impedir a execução. 

JEmbanaca-rfe, r, do , dúta ; mcUcrfc 
na barraca. A 

Embarr-ancarfe , eirâr , eíbir , enado , 
etarfe , icâr , ígár , ilàr, ilhâr, ocar ; 
metiêr no barranco &c. 

Embarrâ-rfe ,r, do, dúta ; dar no bar- 
ro , ou embaraço , e ficar pegado. 

Embar-roteâdo : ulbàdo ',Jein barrotes ■ 
e com bani lhos. 

Embafadúra ( embasfs ) intrada oppor- 

EmbJba-carfe , do , quíce :fazer-fe baf- 
bâque , admiradòr, c amante impe- 
rito. 

EMBAS 

Ernbafteccr &c. v. abajlecèr. 
Embath-ai : ra ; f. bóias curtas : e calg. 
Embat-e, èr, ido ; curfo dasguas , everi' 

to t pancada de çhápa : baton. 
Embat-eirâdo , elâdo , inâdo ; mcttêr 

na bateira £5"c. 
Erabaterio ; cantata de marghâr. 

: Embat-ocâr 1 ucà-r , do , dura j bater até 
apertar o batoque : { embateyein ) ir 
com terrór , ou razaô a impedir a fal- 
fa , como o batoque o liquido. 

EnibaX-adôr, o Cf. abbr. de cmbai-Xà- 
dòr ,o. r , , 

Embebedà-rfe , r , do , ge ; por-fe bêba- 
do. 

Embcbe-dòr , r &c. (, cmbaplúo ). v. hn* 
bebedor , invèço no Appcnd. 

Embe-delliado , içado , irâf; embralhà- 
do como v bedelho, mettido o beigo e fi- 
xe r a beira. 

Embellúc-o , âr , arfe , âdo ( cmhcUch 
Ar. emblema ) c, que halucina , e at- 
trahc ( cmbtepón ) o que fixa os olboS 
attvahido. v. emblema , emve-lhido 3 
ncilho. 

Embcocc-arfe, âdo , o ; cobrir-fe com o 
beócco da mantilha, v.emby-lantado t 
iluntâdo ; envelpinharfe. v. f. 3. 

Embcíl-ádo , iâdo , iaríe \ Jeito bijla. 
Embctelg-a : âr, âdo , uice (embati ) <1 

tina , 011 becco fem Jah 1 a a : não dcixàr 
fahir. v. invê-% , soado. 

Embezerr-arfe , âdo , ice ( cmbattjcin ) 
andar com Jobcrba , c pertinácia , co- 
mo o bezerro. 

Embi-ccár , ccajo , que ( embibazem , 
empicràinein ) pegar cm tudo com o 
bicco > contrariar, v. ambigão. 

Embi-cz , ezádo , ezâr : çhado ; ao blêt. 
v. enviz '. cheio de bighos. 

Embíg-o , áda, âr , âdo , uíce (cnibryôs, 
omphalòs , umbiikus ) parte , pot 
onde o féto eftáva unido a mai. 

Embi-godeádo , Ihâdo , Irâdo , occàdo , 
ombâdo , queirâdo ; gheio de bigodes 
Wc, 

Embi-rtâdo, rrarfe , yfantâdo , fcoitâdo-, 
fgádo , fonhâdo, funtâdo, tuaIhado, 0 lumâ- 

EMBJS 

tumâdo ; ( erabreatc ) çheio de birra 
pertinácia Cf. 

Embif-pár: cado( cmblepàn ) olhàr fixo ' 
tmpifcãr. v. a. 

Emblêm-à , atiço ; c. xadrez , ou rayílê- 
rio. 

Embloqueâdo ; fem bloqueio. 
Embo-âr , ádo , az ( emhoacin ) gritar. 
Eraboba-rfe , do •, fazer-fe bobo. 
Embo-borarfe , leimâdo , letâdo , Ihâ- 

do ; nos §?. aho-boràr , leim. Cc. 
Embo-ccòr , cado , dura , que ( embyoe- 

in , embothròs) tapar a bocca com c. 
introduzida ; entrar por eila. v, aboc- 
cár , avocàr. 

Emho-cetâdo , degâdo , iâdo , jâdo ; 
mclttdo na boceta Wc. v. embuçhâr , 
emboljar e 1. ç. 

Embo!dcâ-r , çao , do ( cmbcbclcin , im- 
bultlre ) íujar com lodo Cf. v. imbul- 
dreâr, ab ildriaefe , a. 5. c f. ni. 

Embolio ( eebohon ) bebida para parir, 
fEiubóho , ar , ado : ilm-ò , âr, âdo , âl 

(cmbolion) bóia maitfda no corno do 
boi ; buxa , que extrabe o ar na fyrin- 
ga e bcímba : epilòdio , dia interca- 
lâr. 

Eiuiol -àr, arfe , ado , adòr, o ; mettér 
na bolla , ou bolfo. 

Emboniea-rlc , do , ge ; encher-fe de bo- 
nitos , bonecas , enfeites. 

Embora ; em boa 6ra. 
Emhor-co , câr , cação , cá do , cadúra , 

nacs (embole ) acção de defaguár o 
rio pclla toz , ou o liquido pella boc- 
ca do vafo : 011 buracos do navio : e 
cites. 

Einborr-agharfc , aceirarfe, afeâ-rfe , do, 
ge ; tonaâr borra-çheira , ceira , fca. 
v. emb-urrilhâr , rulhâr. 

Embofca-rfe , da , do ( ecbofkein) raet- 
tec-ie no bofque , ou em filiada. 

Embojl-eàr , earjc , cãdo, eadúra : ices , 
ciro ; tapar com bofia: ( embolifmata) 
as cerzidas mentiras &c. v. imhojlíccs. 

Emhot-àdo , àr , arfe , adúra , o ( em- 
broutetes , inbebetatus) obftúfo de 
entendimento &c. v. embutir. 

EMBO f 
Emb-otelhár ,tijâr, ubâdo , uçâdo , o- 

vâr , ovinár , ragar ; metiêr na bote- 
lha Cc. 

Embraç-âr , adeiro , do , dura , o ; untr 
a fí com os bragas Cc. v. abraçar. 

Embra-ndccerfc , ndècir : aquecer , aque- 
cer íe : vár , varie , vcccr c : za ; por-fe 
brando : branco : bravo: (ecbradòn } 
abrazante. 

Embreà-r , do , dúra ; untâr de breo. 
Embréghn-do , r , dúra { embrothos ) 

compoflo de labarynthos dc conçhas 
&c. 

Embrej-âr , âdo ,0 ( cmbrechctn) metiêr 
cm humidades. 

Embre-nhárfe , nhâr ; dar ; metter-fe na 
brenha Cc. 

Em breve , erabràchy )cm pouco tempo. 
Embriag-âdo , arfe , ucz { cbriolatus j 

bêbado. 
Emvn-ão, ôn , olog a , otonla , ocia ; 

principio do feto, e fciencias d'elle. 
Embryd-âr, arfe , âdo, adúra , o ( ccbra- 

rem ) por o cavalio cm bnjda. v. cm- 
horcagoens. 

Erobroçbádo &c. ( embroçhus) v. abro- 
ghado, 

Embiolh-arfe , do ; encher-re de bròlliaíi 
Embroma ; o gentar gr o feiro. 
Enbronduziâdo (cnhrontctèi) atonito car- 

rancudo. 
Embroquclâdo ; coberto com o broquel. 
Embrugh-àdo , àr , ice ; tnolellâdo pella 

bruçha. 
Emb-rulharfe , urriibaríc , ulha-rfe , da, 

do , damente , dor ; metter-fe na bu- 
lha. 

Emhrn ca-rfe , do, dúra; fazer-fe brufeo, 
Embrutcc-êr , ido , imento fuzet-fc bru- 

to. v. ?. embrughàr, ^ 
Embug-àr , arje , àdo , adura , o ; co. rir 

o buço. 
Emhughn-do, r, dúra ; mettido no bu- 

çho ; impando com o legrêdo &c. co- 
mo quem tem o buçho çheio, OU elli 
apertado pella buxa. 

Embúd-e: âr , arfe, âdo , áge ( cmbyòn .) 
funil de inçhêr ; pregar o bocca 3 
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lampreia, v, imbúde. 
Jdmbuir ( embyein) ençher de pratica.v. 

imbifir , Idreâr ; cmboldreâr. 
Emb-uízâdo; ulbâdo , urrilâdo : urricá- 

do; urrado ; mettido no bnix.: bulha : 
burrujifíccs : e tr'ijUx.as de burro. v. cm- 
bijleiro > imbujlc, e a. 7. 

Embuti r , do , dúra ( embyein ) msttêr 
( anbtjthíqs ) nojundo. v. imbutir. 

EmbuXadono 2- omboçhãdo, 
Embuzina dòr, r, do, ge (embacanaòn ) 

o ijue a piipa peita buzina. 
Em çhcio , claro ; no cheio , e claro. 
Em continente [ incpntinenter ) fem mo- 

deração na préffa , c continuação, 
v. incontinente. 

Em diante ; no tempo adiante. 
ÈM'MÀ-4"A'R, çanuir , çanccâdo , ça- 

rocâdo , çhucádo ; por em maço &c. 
v. emac. indmac. 

Em madei ràr: xâ-r , do , mento ; por o 
madeiramento : e madeixa. 

Em'mag-em , inar 8cc. ( emmag-ewn , 
oein. ) v. imagem. 

Enúna-goâdo .liciado \fem magoa Vc. 
Em'ma-iâr, Ihár, lhetàr, llotáf, mmâr; 

pór maias íí'c. 
Em'mainâr ( ccmeinein ) v. amainar , e a. 
Endmancntê (emmenctieos ) permanente. 
Em'maniatico (emmanès ) m. maniatico. 

v. eman. 
Em'nia-ntcigâdo , ntelâdo , ranhado , 

rçhetàdo , rinhâdo , riolâdo, rifcàdo, 
rulhádo ; çh cio de manteiga Ve. 

Eni ma-'cararfe, fcotado, imorrâdo, JJà- 
do , (Tcirâdo , fleár, jlreãr , ftragár , 
cobrir-íe com a mafeara &c. 

Em'ma-(lig;ido , teriâl , traqueado, tri- 
Culâdo , zelado J fem Jer majligado. 
&c. v. a. c im'mat. 

Emmaús ; defenfão ; appel. v. a. 
E,nmed-àr , albâr , ortarfe • pôr na me- 

da &c. 
Em^ed-icâdo , ido , tâdo çfemfer me- 

dicado Vj'c. v. iinmcd. 
Em meio ( emmefò) no meio. v. immem. 
ílm'me!odeá-r, çâo , do (mmslodci/i ) 

/ozir melodia. 

EME 

Emcnd-âr, arfe, a, âdo, adamente , adôr, 
avel , abei; corrigir, v. immedi. 

Emmendícâ-do , r , cão ; pedido pellas 
portas. 

Emánio ; emerfdo , medido, v. immenfo. 
Em'ment-a , âr , âdo , adbr : o ( emme 

letaòn , me a tio ) c, çue jau, lembrar : 
memento. 

EnVmente-s , s que ( èn méntoi ) entre 
tanto, cm quanto, 

Emmenti-da , r , deiro ( ementila ) fin- 
gida. j 

Endmcre-ndàdo : trizâda ; fem merenda 
esv. v. f. 4. 

Emér-ito , ecido ; premio merecida , apo- 
fentâdo ; Eraèros. v. immerito. 

Emero-bio : logio ; jciencia das vidas ~. 
e dias. 

Emer-lao ,fo , gencia ■ gente , gir, gi. 
do ( emerfio ) apparecimento depois da 
eclipfc, 011 occàjoi imminente. v. im- 
mer. 

Em'me-fltâdo , fquinhâdo , xericádo , 
zinhâdo ; Jeito mefire Wc. 

Emetic-o , amente ; o cjuejan, vomitàr. 
Em'methodico ( cmmetkodòs } pajlo em 

methodo. v. 3. m. 
Em'metrizád<) ( cmmetròs ) cm verfo. 
Emphàge ; o ijuc tem c. nau ca. 
Emphà-Ji , tic-o-, amente ; modo de fal- 

lâr , que dá a entender muito mais. 
Empháâ-r , da , daniente : do , dura , 

mento ( emphyllhein ) metter o fio pol- 
ias contas-, levar á fio, em linha , conti- 
nuadamente : ( emphi/iiòs ) dofconfiàdo, 

Emphilozophâdo ( emphiloio.phos y bem 
difeurrido. 

Emphyfeumatico ; dc.fiatulento. 
Emphitcu-ta , târ , tâuo, ticaroentc , si; 

o que toma a c. emprazâda para a be- 
neficiar. 

Empbiebotomèo ; c.fangradôr , e corte. 
Emphertâdo ( emphortòs ) carregado de 

çhcio. 
Emphorj-âr , âdo, e (empboresin cchàn) 

melíér na barriga até lhe não caber, 
Bqri-andrò: barbara : crânio : cyclò : cy- 

luultò; meio homem '• meio barbara erc, 
v. iraigo. 

EMIG 
Emigra-nte , ção , do ; ff fite muda de 

caieas Wc. antes de acabar o tempo. 
E'mina ; meio Jeltíl. 
Eminêa-cia , te , tij/tmo ; altura , e tra- 

âamento. v. imminente, 
EnVminbocâr &c. fcàr com minhoca. 
Enúninin-arfe , inic-êr , ido-fiaxer-fe 

mini/w. 
Emi-nio : podlo : nià; lodo numero'- meio 

pé : e óra. 
Emiolia ; ametade cem hum inteiro. 
Emijf-ario , 5o , araria ; cfpía , lanja. 
Emiíiihér-io , ico , ia ; meia efphéra. 
Emi-ftichiò: tonò : triciò ; meio verfo : 

tom : e publicação, v. im'miílo no Ap- 
pend. 

Emo-çao , vêr , vido ( emolia ) depofi- 
çao. 

Em^no-çhilâtíe , delir .dorrarfe , edà- 
do , Idar : faxer-je moçhila Vc. 

Emhnoleliâdo ; livre da inolejiia. 
Em' m-ólhàdo olhâ-do , r , dura: poflo 

em móllios ; molhos. 
Etr.oll-iente , ir , ido , efc-cr, ido, imen- 

to ( cmollieas) o que abranda , faz 
moiles. 

Emolumento ; ganho do officio. 
Em mon-câdo : dâdo ; com moucos : fem 

mond. 
Em montoens ; aos montes, em mont. 
Em mort-alhada : ificâdo'( emortualis , 

emmoròs ) pofto na mortâiha ; fem 
mortificação. 

Enfmoftâdo ( mujlulentus ) mijlurãdo 
com o mojlo. 

Einioo-uquecér, rmâr , rmaçâr , rrafflr , 
rrinhâdo ; fazêr-le mouco &c. 

EMP-A : âda , adúra (empallòn ) acção 
de metter pãos e atâr a vinha ; impe- 
data , in palis: abbr. de empanada. 

Empa-cabotádo , clietúdo , cotado , di- 
Iji.ido , droado mettido no pacahóte 
Vc. v. impacicntarfc. 

Empaçh-âr , ado , ante, o ( ecpaçhyne- 
in ) lartâr ; empais v. impaçhàr. 

Empadtuado Jem ejlar paéiuàdo, v.a.m. 
Empaizã-r, do , ge ( empaizein ) jogote- 

ar ,Ja~Aér pais no jogo. v. empelaraâ- 
do. 

EMP j6f 

Empalamàdo ( empalafsòn ) tolhido. 
Erapalanqu-eâdo , inâdo ; pofio em pa. 

ianque tã'c. 
Erapallâ-r , ádo , dúra ( cmpallàn ) em- 

par. 
Empaleftreádo ( ccphúos )fóra da palef- 

ira, 
Empalhâ-r , do , dor , dúra ( empnbíTe- 

in ) involvêr as c. com promeífas am- 
bíguas ; cobrir de palha. 

Empa-lheirar , Ihetádo , liçãdo , Imâr ; 
encher de palha o palheiro &c. v. im- 
pai lidecêr. 

Empallideç-erfe , ido , imento ( cxpal- 
lefcere )Jdt..er-Je palíido. v. a. 

Erapal-itado , pitado ; /cm pátltâr CV. 
Empamp-ilbado , ulhâdo ; çhcio de pam- 

pilhos. 
Empan-áda : nàd-n , âr t "[CJ0 j Jjl5a ) çcs 

( in pane) carne &c. mettída no pão 
( m panno) defiefifáo da janélia , quê 
confifte em pannos. v. epanaphora. 

Empand-cirada . iltúkio , inldo ; pijl„ a 
vide Ce. por modo de pandeiro, inc hâ- 
da &e. 

Empanegyrizâ-r , do ( cmpanegyrhein ) 
encher de panegijrlcos publicamente. 

Empan-ellàdo , gario ; mettido na pa- 
nclla &c. v. imp. 

Empan-finldo , íurrâdo , tanldo , to- 
mjmâdo , tufado ; muito çhcio de pão 
Ce. v. 'fmpaç hádo. 

Empap-ar , cirâr ; encher de papa &c. 
Empapcl-àr , àdò, âge , iç-âr, âdo , o ; 

cobrir , ou einbrulhrir em papeis, v» 
empachetár. 

Empar (. empallcm , inpedare ) fazer a 
empa - archejâr de empachado, ou 

( empa-is, idòs) çheio como a prenhe. 
v. impar. 

Empara-bollâr: 'fuzádo , mentido ; di- 
^•ér em parabollas '.Jem parafúzo Ce. 

Emparadór &e. ( empà-x , còs fi que am- 
para. v. imperador. 

Empar-ceirarfe , celádo.cdâdo , dtâdo, 
elhádo, reitldo ; Jaxcr-íeparceiro Ce! 
emparcchcin. vi imparclhar. 

Em particulár (cu partrctilatim ). eonj 
diíU- 
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diftinção. v. iinpartlvel, 
EnipLirvoec-ér , ido , iinento , Jazcr-fc 

parvo. 
Empaf-quinàdo , choâclo , tâv , teliâr, 

tinár ; pojlo cm pafquín Vc. v. impai. 
Empatt-ár , ado , c ( enipactein ) embara- 

çar. v. impatàr. 
Empa-tacoddo , tranharíe , triarfe , tru- 

liiâr , veiàr ; çhcio dc patacoens íS'c. 
v. impa. 

Empatr-imoniâdo , ocinâdo jfem patri- 
mónio- Cc. v. a. 

Em pó {cmpedòs ) de pe firme. 
Empenh-âr , âdo , ice : pôr em peâithit. 
Emp-eçàr , cçàdo , ecilho , éc-cr , ente , 

ido , imento (empaíiein ) embaraçar, 
v. cmpavezâr. 

Empeço { impeto ) começo abriga 
Empeçonh-ár, ãelo , amento , eiitâr &c. 

Ciivenenâr v.ê. empoçonhâr. 
Empcclâjdo (_ eu pdi.às) em peças entro- 

mct. 
Em pedaços ( èu pezais } partido. 
Empcdâ-t , ção , do (cmpedàn) meti cr na 

peia , c dc baixo dos pés ate dclgramàr. 
Empedir , do , mento (> èmpedem ) v. 

impedir. 
Enipcdr-àdo , ar , adúra : ini-rfe, do (cm- 

petròs } çheio de pedras , calçada : 
iriduCeicef-fe çomo a pedra. 

Emp-égíl-r , do , dúra { empcdein ) met- 
ter na pega , ou peia : c no pego. 

Empeiora-r , do , mento ; ir . para peiôr. 
Empeir-âr, ádo , epôr no appeire , ex- 

periência , e cravadnra. 
Empe-itàdo , jâdo , jída ifem peita ttfe. 
Empolam-âr , Ado , e ; mettêr no pelá- 

me, v. einpalamàdo , ou empehos. 
Empc-làr , 1 bancado , llicâdo ; tornar pê- 

lo &c. 
Empclír &c. ( empclazàn ] v. impellir. 
Empenâ-do , r, diira ( empoinios) pof- 

to e n pc u , e tortnra. 
Empenan-r , í/oÇ, ge ; tomâr penna. 
Empenh-ar , arfe , âdo , amento , orâ-r , 

do , ge ( oppignorare ) pôr em pe- 
nhor • obtigâr. v. impe-nharfe , ne- 
tvavel, nitenciàdo , nitente, nlâdo. 

Empen-teádo : nujâdo : fan penteadúra ; 
com penugem, 

Empepina-rle , do,ge ( cmpicralnàn ) 
agajiar-/c',c inçhar-fc como o pepino, 

Empcquenha-rle , do ,fax,cr-Jc pequeno 
peco ; èn peais. 

Empera-dòr , r &c. ( erap-áx , acos „ 
eròs) céfar. v. emper-ader , cebído , 
ceptivel. 

Emper-cifAdo , domado , durável , egri- 
nâdo, eicrutavel, filfido, filhado, furaâ" 
do, guntâdo, igâdo, judicâdo , longi- 
do , mamente , rnciâdo , movido , 
routâdo ',Jem ter per cl no. v. imper. 

Emperiodàdo ( empenados ) dc períodos, 
Empêro (empes) porém. v. imper. 
Eraperr-arfe ; ãr , adaraente , amento , 

âdo , ice ( emperipethém ) agajlar-fe 
com objliaação como o perro : ( empe- 
ripeirem ) prcgatje na rojfadúra. 

Emper-lbadido , tendido , vertido ; fent 
Jcr persuadido, iS'c, 

Empercig-âdo , arle , u/ce ( empneuma- 
tis ) i/iç/iàdo e tceo como o pertigo. V. 
impert. ephira. e a. 

Efflpeíâr &c. mctlér dc baixo derpefo, 
Empeib ( cmpès ) totahnente, v. enivef- 

pinharie , impejjoal. 
Èmpcjiã-r, do, mento : ençhêr de pefle. 
Etnpctai ; c. comida de queijo, v. irapet. 
Empetr-eçhâdo , iticâdo ; fem pctreçhos. 
Empetrinâ-do , rfe {empctròs) tezo coma 

hum'a pedra , impcrtigãdo. 
Empetrò ; herva me d. para a pedra. 
Empe-úgádo , zâr , za ; coberto dc peú- 

gas. Wc.\. l?. empei-âr , o; e emgh. 
entre emf. 

Empi-çhelâr , corotàdo, cotado ; mettêr 
no piçhél, pico CVc. 

Empid-o : ôz-o , amente ( emp)-s , dos ) 
c. mofquito : ( empodíòs) dc impediment 
to , ou nocivo, v, 1". e impiedade. 

Empy-ígà , cgarico , êma , ematíco , 
doz-o , amente ; pojiéma por e/carro. 
v. impigem , epiléptico. 

Empilhà-r , do , dúra (empileeill ) pôr 
em pilha , amontoar. 

Emphn-eatàdo , poliiádo ; çheio de pi- 
naen" 
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menta , e pimpolhos, 
Empin-àr : arfe , âdo , adúra , o (empi- 

nem ) efgotâr : levar ao pino : levâr 
o cavâllo as mãos até lã. 

Empincelâdo ; fem fer appincelàdo. 
Empingir&c. (emp-egniejlhai, iczcin ) v. 

impingir , imping. 
Empinh-ado , ocâdo ; pojlo cm pinha , 

pinhóca. 
Empi-nhorâdo ,ntâdo ; fem plnhbr tS'c. 
Empi-pàdo , quetâdo, rangâdo -, rateâdo; 

■ mettido na pipa &c.v.^.crapepinaríe. 
Empyrcumá % forno dcJardín , e ejlúrro. 
Empir-ico , ifmo ( empei ricos ) medico , 

que fi fe funda na efpericncia. 
Empi-rig-uiçâdo , fcâdo , úgádo, veta- 

do ; çheio de pirigníça Vc. 
Empyrio ( empyròs ) eco das luzes inao 

ceífiveis. v. ?. erap-ido , crtigarre ; 
emvefpinbarfe. 

Empizoâdo ; fem Jir apizoádo. v. im- 
plítcavcl. 

Empl-anádo, antâdo, anteâdo , eitâdo ; 
tem ter applanàdo G'c. 

Emplajir-ò , ar , ado , dge ; pôr cataplaf- 
ma. 

Empleílh ; cafa de enfilharia , çheio, v. 
empalamâdoe a. m. 

Empleurò ; de bom cofiado, v. impl, 
Emplcxia ; embaraço de entendimento. 1 

Emplicâr &c. ( emplecàn) v. impllcàr , 
implorar. 

Emphtma-rfe ,r,do, gé ; cnçherfe de 
plumas , pennas. v. implu. 

Empo-ár , arfe , br efe cr ; ençhêr de nó 
&c. 

Empoç-âr, onhâr , onhentâr ; mettêr na 
poça, poço &c. 

Em podé-r : ròzo ( in potefíate ) no do- 
mínio : fem valôr. 

Empoeirar &c. encher de poeira. 
Empo-phio : yfa ( empln/sà ) cavâllo &c. 

ci'habilidàde : cjpéílro d hum pé fi. 
Empo-jado : leado ijcm pojndâra i>'c. 
Emp-iJa i olâ-r , rfe j da , dúra ( ampul- 

la, pòmpolyx ) bolha , ou inchação 
da carne, agua &c. v. appol-cár, legar, 
e a. 
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Empòléma : o íucrô do negocio. 
Empòlêmos : trajies de guerra. 
Empolei-rarfc , âr, âdo, o ; porfe no po- 

leiro. 
Empolg-ár , ádo ,, adúra ; eira (immittc- 

re polliccm ) mettêr o oçòr a unha pol- 
legâr ; npoUegar : filio do arco , cm 
que fe põem o poltegàr. 

Empo Ihâdo , 1 troado , Iverizádo , Ive- 
rinhâdo ; çheio dc palhas Wc. v. em- 
pulv. impolt. 

Empompe -áríe , ado , icc ( empompcuC- 
\n jjaéíarfe. 

Empondera-do , vel ; fem fe ponderâr, 
v, empunhar. 

Em ponto ( in pundo) á óra. 
Empontuado ; falto de pontoens. v. ap- 

pontoâdo , itnp-òr, orcàr. 
Em popa { empothèn ) favoravelmente. 
Emporetico , papel mataborrao. 
Empor-to : ético ; terra , a que por mar 

acodiu fazenda de todas as partes : fa- 
bio roercadôr. v. improporçáo. 

Emportar &c, {emporizejíai] \, importar, 
Hmportelládo ; jem Jer nportcllàdo. v. 

import. 
Em pôs ( in pofleriori) no alcance. 
Empo-fpontádo , ffâdo , ílemiido , fii- 

çado , lliládo, fluládo ; fem fer appof- 
pontâdo &c. v, appojfàdo , appofí ema" 
de, empeçado , impo-fjxvel ,Jla ,jlôf,t. 

Empotrado ; poflo no potro , com potras, 
Empo-voâdo , upádo ; jem povoação 
Emprais ( emp-rejlès letria ) cardador á 

Jogo- 
Empra-ntcado , ticavel ; fem fer pran- 

teado &c. v. cmpraticavel. 
Emprajlo ttre. altetn. dc emplafiro. v. a. 
ÊMpríizà-r ' do , dôr , mento ; dar , ou 

tomâr por aforamento (en.proftcnds) 
de dia determinado. 

Empreaes (êmp-repòs òrpema ) c. anagna, 
ou guarda pé. v. imparec. 

Empre-cavído , ceb/do , cedido , cingi- 
do , cióíb , cifado , cognizído , dpf- 
tinado -,Jem Jer precavido (3'c. 

Emprégâdo f emprisàs } tolhido. 
Emprcg-ãdo , ar , atjc , âdo , adamente 

o ^ em- 
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o ( empraíl-òs , icos ") applicádo á 
obra , officio , logdr : ( empvolcos ) 
officio&c. doido ( ejTiporeion } tneí- 
cancía. v.impre-gnnrjc, hcndêr. 

Emprcit-ijía, tida , Ar , ;ido (empiothaf- 
mios) o que faz a obra por detcnm- 
nádo tempo , e dinheiro. 

Emprc-judicado, jurádo , longâdo > roc- 
ditldo i miAdo , miilo , movido , 
ndldo ',feni Jcr prejudicado a c, v. im- 
prendêr. 

Einprc.ihàda ( cmp-ais , ai de ) v. im- 
preuh. 

Empren-omeAdo , oflicâdo , otldo , un- 
ciâdo ; fem prenomeação tS'c. 

Emprcit-fa , ta , fàr ,Jado ( ertip-laíTòn , 
edés, iezòn ) c. que imprime figu- 
ras. v. impren'a. 

Eaiprc-occupádo , ordinldo , parado , 
icrevldo ; Jem preoccupaçocus Vc. v. 
cmprêr.n , impretc. e. a. 

Em prefeuça-, (in pr.efentia, emproílhèn) 
á vifta. 

Empr-etenciâdo , éfentida , cfervAdo , 
elidido, efignâdo jfem/er prefenciâ- 
do av. 

Empr-c [fàr , ííj'o ( cmplafsòn ) v. im- 
prèjfàr. ■ 

Mmprejl-àdo , áv , adòr , wo » ido Q em- 
proicos, in campus praiftatum ) dádo 
dc graça por certo tempo fomente. 

Empr-efumido , eTuppofto , ctendido , 
eterido , etextâdo , evaricâdo , eve- 
nldo , evertido ; fem Jcr. pre umido 
av. v. imprev. emph. entre cmf. 

Emprc~.a ( imprehenla , emprotlicmòs) 
c. erapreitâda , expedição , ou fym- 
bolo iinpréfTo. 

Emprimi-r, do , dòr ( emp-riein , l*J[e- 
i/i j v. imprimir. 

Émpri-mrirozo , ncipiàdo . fionádo, vi- 
legiado ^fcm fer primorôzo av. 

Empri-r . do , dòr , mento (, emphein) 
euçhir, 

Emproa do , rfe , r , adòr , mento ( cm- 
proròs) de proa , ou cabéça levanta- 
da , foberbo. v. improb. 

Erapru-ceflado , clamado , curado , di- 
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galidâde , duzido , emio , fairâdo 
ferido , fiado, fundido , gnofticAdo, 
hibido ; fem fer proccjfàdo C?V. v. im* 
prof. 

Empro-jedlldo , lixo , longâdo , mettí" 
do , mulgldo , pagado , porcioitado , 
rogado , feguido , fternAdo; Jem Jef 
projeãado Wc. v. impro. 

Emproftliotòno ; d. de cabeça torta. 
Emprote-gido , ilâdo ; Jem protecção, v. 

impr. 
Emprum-àdo , âr , o ; por ao prumo. v. 

implutmdp, 
Empu-blicádo : Igâdo ; Jem fer publicà- 

do : çheio de pulgas, v. empuxar, impu. 
Empulhà-r , do i dor , dura Q empaíal- 

fein ) lançar pulhas, v. a. e impugti. 
Empulmoldo ( emplegif) çheio ^de pui* 

moeus. v, imptd. 
Empuíilt-àr , âdo, o( empolaein ) ençhcr 

o punho com a efpada &c. ,v. imp. 
Empu-rrár , xár S5V. f emp-oieçui , lei-" 

fein j v. impu-rrár , çhur, 
EM QUANTO{ in quantum , cniotè ) 

nefte comcnos. 
Em ijíiè ; no que ( empà ) pofloque. 
Eni lembra ( injimul ') juntamente. 
Em tanto( enthaytá ) v. enth-snto , ão, 
EM.'MUDA'DO ; fem mudança. 
Einmad-ecèr , ccido , ecimento , êz 

(emutirc ) perder a vtíz , calar. 
Em multo , pouco , nada , nenhum ; por 

muito &c. v. í. m. 
Emul-gente , fão , Ifório , Itòrio ; o que 

ordenha. 
E'niul-o : âr , açiío , Ado ítemulus , zelo- 

iria ) competidor ; zelâr. 
Em'mu-liàdo , ndádo ; Jem multa CíV. 
Emundlório ; purgativo por moucos. 
Emunidáde (emunitas ) v. imunidade. 
Einurçh-ejccr , ejeido , Ar , udo C Ciliar* 

cefcere ) por-fe murçho. 
Emulgl-r, ção , do ; tirar o mufgo. 
Emu/fitâ-r , do , gc ; Jallàr por entre 

dentes. 
Em'muficldo ( emmoufòs ) pojlo em Mu* 

fica. 
EN í f/í, ig, in ) v. em > aaaçàr »ina. 

En* 

EN 

En,nadd;-f . do (c« addirc) acrefcántár :n. 
Eíiagennaç ,o ( ca..agennesia ) extermina- 

ção de parentelco. v. anagóge, 
Enagifmò ; comida CyV. no mortuqrlo. 
Enaira-r , çab , do ( enairlíem ) lançar 

ao ar. 
Enallage j fig. de tranfpòr a ordem. v. 

ina. 
Ena!deâ-do , r , ge ; feito aldeão, v. ana. 
En-namorarfe, arràr,afiado, atâr, azAdo ; 

namorar; c CJV. multo. v. anarchía, ina. 
Enarmonico ; e. methodo Mii/ico. 
En najlrà-r , do , ge ; attlr com naftro ; 

enamma. v. a. e ina. 
ENCAB-/I'DO, ar, o; mettido no caho. 
Encahanâdo ; por modo.de cabana , ca- 

bano. 
Encubeç-âr , âdo, o ; tnettdr na cabeça ; 

reniead ir o cabeço das botas. 
Encabeil-arfe , âdo, o ; ençhcr- c de ca- 

bc/lo. 
Encab ido , oucádo ; cm ter cabimento 
• CSV. 
Eacabrejlà r , dtv, mento ; pôrcábrefiro. 
Eilcabrundo ; Jeilo pertmáx, como o ca- 

brão. 
Encaç ido ; rem exercício na caça, 
Enca-çhimbado , çiiòrrâdo , cifádo , 

colado ; mettido no caçhinibo CSV. 
Encadea r , çao , do , mento ; mettér na 

cadeia ; infiár na gtamalheira. 
Ehcadelra-r c , do , mento ( encathidrye- 

in ) por-fe na cadeira &c. Ponho n 
em logár de g ; por lerem equiva- 
lentes, o que fe vê cmegcayfiòn , eti- 
câuftum &c. 

Eucadernà-r , ção , da , dòr ( encathar- 
mozein ) ajuntâr os cadernos , qua- 
dernós. 

Encad-ilhAdo ,ucAdo ; mettido no cadi- 
lho CS* c, 

Encaf-ilâdo, reàdo , uádo ; mettido na 
cajila Cfc. 

Eucai-brar , relâr ; por os cai ros CSV. 
Encalx-ur , ádo , amento , c : o , iihAr 

&c. ; encathacleln) introduzir na caix- 
a , dho &c :( encausls) o engaíle. 

Eucala-bereâdo, twádo, fetâdo , mitò- 

| F.KCA i^p 

Co: núrii ^.fcm fer enlabereàdo , tras* 
fegndo Ve-. J encalindeein ) revolv-r, 
e marcar na calandra, v. f. 

Encalà-r , do , mento ( cncal-eein , yp- 
tein ) abrir a fruta para ver a nradutê- 
za , e torna-la a tapár ; penetrar, v. 
f. 4. 

Eiicalcâ-r , do , mento ( encháleuein ) 
cakâr muito ; ir no calcunhár do ou- 
tro. v. acalcqithãr. 

Encal-citlâdo , cuiâdó , deádo ; fem fer 
calcinado CSV. 

Encalço ; o calço enti e cair,as. v. a. 
Encal-deirádo , lejado ; mettido na cal. 

d eira CSV. 
Encálh-ar ,arfe , Ado , c ; meítêr na ca- 

lha , calheta , ou logâr , de que não 
pode fahir. v. inca!. 

Elicaiind-ar , ado, e ( encntindecin j re- 
volver o doce no pó do afijuchar. 

E,,calm-àr , adiço , ado , ice ( encaiein) 
caufâr calma. 

Encalofccle ; o que anda em muletas. 
Encalumniâdo ; Jem 'cr catumniàdo. ' 
Encalv-e eido , ádo , inâdo ; feito calvo. 
Encamà-r, r e , do, dúra ; pôr na cama ; 

ás camadas: ( encoimoellai; deitar-fe 
por doente. 

Encam-aradârfe ,bâr-, beteàr, biâr, bo- 
lhar , bulhar , botado , elâdo , phorá- 
do \ metter-Je por camarada CSV, 

Entamin/i-arjc , âr , âdo, o; porfe no 
caminho. 

Encarru ada ; Cavalhada com camifa» fo- 
hrepoftaroente veflidas. 

Enclmou-çáda: dtáo] c. eucamifàda : fei- 
to camottco. 

Encampà-r , çao , do ( encamptein ) 
obrigAr a que receba , e introduzir no 

^ campo &C. v. acca mp. , murçado. 
Encunà-do, r , dtira , Ihádo Jlfiâdo: pof- 

to em canos &c. 
Encancc-lládo : râdo \ fem cancéllos : ca- 

míi!o do ca ecro, 
Rncandieirâdo; çheio de candL iroi. 
Ercandiiâ-do , rfe , ge ( encaqjlòn tjtc J 

matéria d'ajfuchar duro, e vermelha 
como o lucre 3 incande/cere. 

Y En« 
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Encane-câdo , ejâdo , nelládo ; mettido 
na caneca Ce. v. incanelcerlc. 

Encangaih-arfe , ado , o ( encatadlnetn) 
ejlar em coito , unir os cangalhos. 

Enca-ngâr, nh-âr, âdo, o. v. Vi. cangar, 
. accanhàr. 
Encanhenh-âr , âdo , o ; pór no canhc- 

nlto. 
Encanhoneâdo ; fem fer batido por ca- 

nhocns. 
Encannlçà-da, r , do , C. per modo de 

canmco. 
Encaniculàdo ; mettido na canlcnla, 
Enca-nonizado , nfavcl; jcm canoniza- 

ção Cc. 
Uncant-ar, âdo , amento , o (encana-íFe- 

ein , xai / attralnr com verlbs caniâ- 
dos. v. incaatar. 

Encanteira-do , r ; pojlo cm çanteiraens. 
Encanthi '■ carnajidade do cantho occnlar. 
Enea ito-ado , narte ,, arte , âdo ; nietti- 

do ao ca ito , ou caniho. 
Encjinz-ilâdo.ilâr.arleytjeítn/tf no cantil. 
Encap-acindo , ido , eádo , itâdo , ita- 

neâdo , itulado , rilhado , ricjlioíò, 
rificado , tivado ; Jtm cjiar capacitado 
ÍS'c. v. incap. 

Encap-ellarfe , ellâdo , aronndo > oeira- 
do , oíàdo tomàr a onda o capètlo , 
ou marulho tí'c. v. I. }. 

Encara-Mado , binado , coládo , maçbâ- 
do, mbanâdo; mettido na carahcla Ce. 

Encara-mboládo , munbâdo , melado , 
peteâdo , pitado (Vanádó ; çòcio de ca- 
rambolas Ce. 

Encara r , do > mento (cn caran oraein) 
pregar a vi-lFa na cara d'outro. v. a. 

Encar-angâdo , cncâdo : tbâdo ( encar- 
jlos ) e:guelhado como o caranguejo , to- 
lhido : enfeitiçado, v. a. 111. 

Encarcerà-r , do , gem ; metter no car- 
cere. v. a. 

Encar-comido , dâdo > duçado , eado 
ler c/lar carcomido Cc. 

Encar.d ia , iaco : ido, ir , ice ; pedra do 
Coração , medulla J J"jo até o interior. 

Encare-cêr , eido , cidamente , cimento , 
ntar, iliarle &c. (carere) pot-fe caro; 

ENCAR 

exaggerâ-lo como tal, v. a. 
Encare-tado , tur e , nado; coberto , com 

a careta &.C ; enealyptós. 
Encarg-o , fle &c.,encardion) cuidado no 

officio , efte , e ahbr. de encarrego. 
Encar-iado , ioíb , unçhúzo ; jem carepa 

C e. 
Encarn-âr , açao , âdo , as , iíjH-r , r(e , 

do , dúra ; mecter-1'e na carne , toma- 
la , ou alguuda c. com anlia : põr cór 
de carne. 

Encaro-çâdo, çhàdo; mettido no caroço, 
caráçha. 

Encarp-câdo , cntejádo , ido ;/em/cr 
Carpcddo Cc. 

Encarp-io ; o ; pl, de femente na cabeça ; 
floroens com JriiSlas e culpidas, 

Encartjuilhâ-r , r t , do , diira ( encacein) 
pór em rugas como as da carqueija , 
ou cracca. 

Encarranc-arie , âdo , údo ; por-fe car- 
rancudo. v. accarr-âr, ear, ejar , ctar. 

Encarreg-ar , ar c , ado , o ; carregar em 
outro o feu dever. v. a. 

Encarr-cirâr , ilha-r, do , mento ; pôr 
no carreira , ou caminho, v. a. m. 

Encarreti Ibâdo; çhclo dc carretilhas. v.a, 
Enc-artarje , hart-àr , ado , amen- 

to , e ; metter-fe nooffitio porcaria. 
EncartuX-àr, ado , o ; mettet cm cartu- 

xo. 
Encarv-alhâdo, oâdo ; v. 2. accarvalhâ- 

do Ce. , 
Enea a-do , câdo ; metido em lua cala 

&c. 
Enea cá-r , do , dúra'; creâr ca Tc a dura.^ 
Encaf-calhâdo , cai rilhado , Otâdo , pa- 

do , ulado ; Çhcto de ca calno Ce. 
Encafquet-ar , arle , ado , ice ; incttir no 

ca co da cabeça ; per uadir. v. 1. ;. 
Encojlcll-ar c , ar, ado , âge ; por-le em 

caltdilo , fubir a prumo a perdiz. 
Encafti-gâda: fem Jcr cajiigada, v. incajl. 
Encnjl-oar , oado » oameiito t e , o (cnca- 

ultò iem ) pregâr a logo alguma c. &c. 
v'a" "E r /. , A 

Encata : entranhas ; em bti^ca Qcncas j 
profunda ; captando. 
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Encstalog-âr , âdo, o ( encatalegàn) por 
em catalogo, 

Eneata-nâdo , radâdo , rrâdo , rroâdo ; 
çhclo ric catànas Ce. 

Encat-ecifâdo , ivàdo ; fem catccif- 
mo Ce. 

Encatraiído ; mettido no catraio. 
Encau-cionâdo , ílicâdo , terizâdo ; fem 

caução C5'e. 
Encauíl-ò : ico ; e. lacre : pintor á fogo. 

v. a. e incauto. 
Encavà-do , c , ge ; mettido o cabo na 

cava , ou buraco da ferram, v. em ah. 
E-.cavalgado , eirado , ernâdo , illâdo , 

ilh ido ,-oucâdo ; pojlo no cavalh Ce. 
V. I. encaixar. 

Ença-nefádo , pateádo ; arjado ; ç/icto 
de çanéfas Ce.: fem ç.trjas. V. inccado. 

Encc-liado , bollido , diihâdo , irâdo ; 
çheio oe cibo , ou febo Ce. 

Etlcebaidijâdo ; fem fer cebandjãdo Ce. 
v. a. 

Encclado ; e. i.ifeíto cjlripitante. v. a. m. 
c. incei. 

Ence-llcirado , Ihádo; mettido no cel- 
Icim &c. 

EiKeleuma : exhortação marítima. 
Enteii.der , dido , dimento , tivo ( en- 

ccntruei i ) incitar, v. iiieendcr. 
Encen-drãdo , ráda ( cine ri datam ) met- 

tido na coada de cinta. v. inccns. 
Enceniâ-r , do , s ( encainoein ) vcjlir c. 

nova, 
Enecra-r , arfe : do, ge (cnceroein) 

untát de cera : ( eneeròs ) mortâl. 
Ence-rceado , rcilhâdo , rimoniatico ; 

fem fer cerceado Ce. v. acerei). 
Enccrr-àr, arle , âdo , adòr , adora , 

amento , o , abódes Q encleiein ) oc- 
cultâr dentro ; fera claudcre. 

Encertà-r , do, dúra (encluein ) tirar o 
primeiro pcdâço &c. v. incerta. 

Ence-rzido , vâdo : ílâdo ; femJer cer- 
zi,lo Ce. : mettido na ce/la. v. inço. 

EhçHa-cinâdo , gâdo , irtâdo , mejâdo , 
mufeado , ncellâdn , mphrâdo , roâ- 
do. Enchataílerizâdo ; jem çhacína 
Ce. 
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Ençhacôco ( ençhascòn cochn ) o que falia 
confu'amente das partes vergonnoj, 
(eaxeón } esfregando. 

Encbacotâdo ( eitthaceuièn ) imprimida 
dentro, v. enxeirâdo. 

Ençha-mboádo , furdâdo , miçâdo , 
nqnctàdo , rcàdo , rcar e, rolado, rroâ- 
do. Er.chartado ; mettido nas çhamboi- 
ccs , grojfarías Ce. v. a. j. oçlioron- 
do , inchar e, enXa-xêca , rroco. 

Ençh-ér, erjc , emão , en( lias , c.ife , 
ido , intento , y'do , oniniento ( ench- 
em, yein ; irnpierej metter dentro até 
nao cab^r mais. v. açhinelàdo , eil- 
xofrado. 

Ençhcrg-ão , a ( encheiridiòn ) c, panno 
com palha manuab.cm que le dorme, 
v. enxergar. 

Enchylificâdo ( cnchijlisàs ) pojlo cm 
clu/lo. 

Eoçbi-marrâdo : ncàdo ; mettido na çhi- 
marra ; fem çhiaques , ou tiques, v, 
açhine/ado. 

Enchiridion ( L. cneheiridion ) livro tua- 
nuãi. v. incho. 

Ençho-câdo , f ido : fem fer çhocâdo Ce. 
Eoçhoizo ( ecç/ioicon ) tina murada. 
Enclwlerii-ar , ar e , ado , o ^ eccholoe- 

in) por em cholera , irritar. 
Ençhòmâ ; terra amontoada, 
Eothondr-ologia ,ò; Jciencia de cartila- 

gens. v. a. 4. 
Enchordoa-r , do , dúra, mento {ccclior- 

diieoi )pur chordas , e ufâr d' ellas ; 
egchord,.s. 

En-chortclhado , çhou-panádo , ricâdo , 
riçarfe ; mettido noehortêlho , < hou- 
pâna ,e por modode chouriço na te- 
zúra &c. v. ençlioizo , cnXotâr, 

Ençho-utido , vifcâdo ; Jem fhouto. v. 
anxóva , enXov-ál , alhàr ; enxovia. 

Enchril-i, mâdo ; aníiura contra a peço- 
nha Ce. 

Enchroni-zâr, zâdo , câdo , frao ( en- 
chronizetn ) immortali%ar na cnronica 
Ce. 

Ençhu-çàdo , çhâdo , fâdo , pâdo ;/ei» 
fec çhuçado Ce. v. enxofrado. 

Y ii Eu- 
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JZiiçhíitn-açâílo , bâdo ; çheio de çliumâ- 
ços &c. ençhomá. v. a. e enxurrada , 
ançhúla. 

Enci-cutrizádo , drádo , garrâdo > Ihâdo; 
Jem ejlar cícati i»ado Wc. v. accidra- 
do , inci. 

Entycl-cma , ômà : ío : ò: optdi-a , co ; 
machhías do tneulrjy, ijtie voltando mof- 
trão de ijiíc c falia ■ orbicular anaiver- 
Jâno '■ vojlido Oriental de peça '■ ( en- 
cijclopaideia ) circulo de ciências. 

Encimâ-do , r , ge ; Jcm o cimo do cajli- 
<*0 , e icoimàiío , ob olúto. v, accimado. 

Encinát- i, âda ( enciimo-n « nos ) prenhe. 
v. iiicinta. 

Enci ngido , rciádo , rculâdo : fent fer 
engulo, v, a. 

JU ícircum-cidado , ciso , feripto , fpec- 
ç::o , fpeíto , ílanciAdo , vallâdo ; 
fem eflâr uicurncidàdo &c. 

Enci-rzido , Icâdo ; j cm ejiar cir%ído. v. 
ineijão 

Entiftcrnâdo : meltido na cijlerna. v. in- 
ci-tar , vil; incl. 

Encla-riticâdo , udicâdo ; /em clarifica- 
, ção is'c, 
JBnclau -nràdo , trado , trarfe j metlído 

na claulura Stc. v. incle. 
Enclei izâdo ( cncleròs ) Jeito clérigo. 
Enclinâr &.C. ( encticn ) V. inclinar. 
Encli-tka , ma ; c. partícula , que incli- 

na o accenio para a antecedente. 
Encló ( encloioòn ) muro em redondo. 
tncluír &c. ( encl-eiein , oiocin ) v. in- 

cluir. 
Encoa-djuvâdo , do , gulâdo , rguido , 

riàno ; ícm ler ajapodo íí c. v. iacho- 
ádo , accobardar-fe , e 1. ?. 

Encoberta-rTe , r , do ; mctter-re nas co- 
bertas , coberto '■ emcomboejiai. \. ac- 
cobcrturfe , e f. rn. 

Encobrâ-íd , do ; que fe não pôde co- 
brar, 

Encob-rir , ri/e , rido , idúr , imento , 
«rio, ertamente ( encolpocin , cóope- 
rire ) efeonder, metter em p. occulta. 

Jíncodea-re, r , do , dára ; pôr-le em 
çodea , regelo y incruftarc. 

ENCO 

Enco-fiàdo *. frâdo ( epconpbisàs ) Jeitt 
cr cofiado ; mettido no cojre. V. incog- 

itavel , nito We. 
Ene o habitado ( ennaedés ) fem habita- 

ção. v. mcoh-crentc , ibldo. 
lincoi-fàdo , raâdo , rada ; mettido no 

coifa &c. v. accoimâr. 
Encol-lado , leitâdo , eníàdo ; poíío em 

eólia &c. v. encholerivado , incole. 
Encplh-erje , ér , eita , ido , idamente , 

imento ( encolpizein ) mettêt-fe do 
regâço , conuahir-fe , acanhar-íe. 

Encol-liâdo,mádo;_/fHi collioção.v. incol, 
Encomb-amdo , atido , iuâdo , olado ; 

jer ejiar combanido Vc. v. ineonibuj- 
tivel. 

Eiicora-eçfido, edido, memorâdo, men- 
ílirâvel, menfuiàdo , mentido , mer- 
ciàdo , mettido ',Jcin jer começada 
Wc. 

Encommend-àr , arfe , a , açâo , ado , 
ivdoi, ( comineouatc / entregai as luas 
vezes a outro. 

Ecora'ini-nâdo , tttdo , xio ; fem com* 
minaçã.. C/c. 

Encomi-o , ar, ado , aflico ; elogio pu- 
blico. v. a. 

Encoaimod-o , âr 8tc. ( encommã ) t. 
iitconwiodo. 

Encom-movi-do , onido ; fem commoçãa 
&c. 

Encomp-adecido , ad.ado, arecido , af- 
iado , aiilvel , ativel , ellido , endiâ- 
do , penlàdo , etente , etido , ilàdo , 
laçencia , lemento , lexo , litâdo, or- 
tâv el , rádò ; fera ter compaixão &c. 
v. incomp-aravel, ojto , reiienjível. 

Encomp-rimentàdo , limído , ron.etti- 
do , rovàdo , ungido , utido : Jcm 
Jer comprimentado Vc. 

Encom'mu-mcavcl, nieado ■ ngado ; in- 
capaz de fc coinmunicnr. v. incommu- 
tavel. 

Encon-naturâl , ccbído , certâdo , che- 
gado , cifo , cluido i comitante , 
cordâvel, creto, corrido ; Jemjcr con- 
naturàl Wc. v. inconcedido. 

Encon-centrãdo > çhido > çhavado ; met- 
tido 

ENCON 

tido no centro, v.a. e inc&nc-iderâdo , 
iliâdo, uifo. 

Encond-ecorádo , ennâdo , ensádo , 
icionádo , oído , uzido j fem ejiar con- 
decorado Cr. 

Encon deíTâdo : nexo •, mettido na con- 
dèfia ; fem connccção. v. a. 

Eticouf-ederâdo , endo , ellado , iâdo , 
inante , innádo , ifcâdo , ormâdo , 
ortâdo , tontâdo , undido , utádo ; 
Jcm ter con/cderação &c, v. incont. 
incong. 

Encon-gregâdo , loiádo , quifládo , re(- 
pomjido ; fem Jer congregado Wc. 

Entonf-agrâdo , eguido , elhádo , enti- 
do , enâdo, ervâdo , ignâdo , oâdo , 
onancia , ternâdo , trangido , trut- 
do , umâdo ; fem ejiar conjagrado 
tS'c. v. incol. inco itami.iádo. 

Encont-emplado , ádo , eraporizádo , em- 
ptuel . elidido , entado , eiiâdo , cf 
ta.,cl ,iguo , ingente , inuàdo , radia- 
do , radicto , dizivel , rábido , rito ; 
fem lei coiitemplâdo &c. v. inconti- 
nente, 

Encontr-dr , arfe , adiço , o : ão , oà-r , 
dda , âdo ; no l. incontrar. v. incon- 
trover-lido, fp. 

JEnconv-ale eido , encído , crfddo , ertí 
do , idado , ivido , ocâdo ; fem ellar 
coiualefcido StC. v. inconveniente. 

Enco-piado , piofo : quinhâdo ; fem fer 
copiado", mettido no coquinho, v. incoq. 

Encor-açoâdo , çoãdo , doàdo ; fem co- 
ração. v. accor uçoàr , çoâr. 

Encordoar ©'«. abbr. de cnchordoàr. v. a. 
Encomelll-ar , âdo , o ; mettèrno como, 

e pelar nelie, de preiar ; encpryptein. 
Encor-oado , refpondido , roborado , 

tej âdo "fiem Jer coroado tS'c. v. wcorp- 
âr , orar, c. 1. m. 

Encorrea-rf c ,r,do, dura ( corrugati ) 
pot-fc em rugas , Correas, v. incurr- 
egido , êr , ido , e a. 

Encortelh.ir , abbr. de cnchortclhãr, v. 
encutr-alár, ílhár. 

Encerti-çado : nâdo ; poílo por modo 
de cortiça: çheio de cortinas, v. in- 
corrupjão. 
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Encofpas ( encolpias ) regaços das botas 
defcídus , ou cjias, 

Encuf-pido , que ado, Hido •, fem fer cpf~ 
pido tS'c, 

Encojl -ãr , arfe , a , adamente , âdo , 
dura , amento , o ; topâr nas coíías , 
ou firmar nellas. 

Encofluràdo ; ç/uio de cojhiras. v. atol- 
tum. 

Enco-tejádo , uccâdo , zido j fem fer 
cotejado il'c. 

Encoftò ; ira por cojlnnic. v. a. 
Enco-urado , arar , litâdo , vado , vár , 

varfe ; çheio de couio &c. v. a. ra. c 
incox. 

Encramar &c. ( cncra%cin ) v. inclamár. 
Encranganado ; cravado , tolhido, v.f.m. 
Encraffa-do , r , r,e ; (eito cralio. 
Enerav-ar, ar/e, âdo , adúra , o , ejà-r , 

do ( encrouocni; cravai muito , to- 
ibèr. v. eng.-avatado. 

Encr-eado , enâdo , eftâdo , ibâdo , 
iminàdo;lem ler creâdo &c.v.Inci cdul. 

Encrejp-arje , r , do , dúra ; poi-lc cref- 
po. v, a. e incr. 

Encrinai &c. (J encrine)n •; v. inclinár. 
Encr-is ; iphia ; bilo tíeJtniuhá, c mel 

íf'c. : do borralho, 
Encrilmudo ; abbr. de enchri niàdp, 
Encrifta-tle , r , do , ge ; por-Jea jogar 

as ci ijlas como os gallos. 
Encri-ticado , fiado \/em fer criticado 

v. incrível; enc-oroâdo , ofpas , 
hron. 

Encrot-âr , ado , ice ( encrolcein ) dan- 
çar com ,01,05 ejlrondoios , e cajla- 
nhótas. 

Encru-ar/e , àr, âdo , efeerfe , efeido , 
èza, o ; por-te por modo de cni, mal- 
cozido &c. ( encroucin j fazer-fe cru- 
el, v. incru-ento , fiâr. 

Encrui-ar c , ar , âda , âdo , ilhâ-r , 
âda , ado ; por-l"e em cruz. 

Encubà-r , do , ge ■, mcttêr na cuba. v. 
incubár , cttcob-crío , iir Vc, 

Encu-biçâdo , gulâdo , idâdo , Imcâdo , 
Itivâdo ; fem cr cubiçado tS'c. v. i/i- 
cul-cúr , pado , to. 

En- 
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Ençuírtagrído ; metticlo no çnmngre. 
Encuraiâ-da , r , do : pòjla no cume. v. 

vncu.nhir. 
Encu-muládo , nhádo ; fem cumulo Wc. 

v. incur-âdn > ovei , iu , lòfo. 
JrLncurc-ohuio , tilado , íllindo ; mcttido 

m currâl , apertrído ao canto. 
Encurrcr &c. 'entyrcin ) v. incur-rêr , fo. 
E icurta-r , rfc , do , dúra ( encoptein } 

diminuir no comprimento. 
E.icurvu-r , r c , tio , dura , mento ( en- 

cyptcin )v. hicurvár. 
Encuti ( encj/lè ) doença pcllu culc. V. 

ádamà-do » fcàdò, 
END-AMNÍi- ICADO , ccérnido , eci- 

dido , eciinldo , ecifo , eclarâvel , 
eclarído , ecretâdo ; fetn fer dam.úfi- 
càdo &c. v. i.idec-ente , clhàvel , oro. 

Endc ( cadeos ) cjfc pouco. v. ande. 
Ende-cagono , caíTyllabo : çhas , ixas , 

x;t-s , âr Ado ; de onze ângulos , Jytla- 
hns , ; e c, ver os. 

Ende-dicrido , fendo , finhádo , fumàdo, 
legâdo , liberado , liei Ado , lineído , 
lido , luhádo; fem fer dedicado Wc. v. 
inde-finido , icitAdo , levei , iinquido. 

Endémico ; mui/o acn/lumàdo. 
Eudemo,únliãdo ■ potluido do demonio. 

v, in. 
Ende-monnrádo , nominôdo ; fem fer 

demonflrãdo Wc. v. inden. 
EndentA-r, <;ão , do ; v. addentâr. 
EndeozA-do , r , ríè , dameate; pojlopor 

modo de Dcos , e dberbo. 
Endcpen-nâdo , dencia , dente , dente- 

mente , durado fem fer dcpennàdo. 
v. independente CPc. indepr. 

Endercn-a , <i\Và {endeès prunum) ameixa 
redonda in/criòr, 

Enderentá-r, do , mento ( cndexióes- 
lhai ) indlreitàr n vido, v, indir. 

Ende-rivado, rretido derivação Vc. 
Endes {endeixis) ovo , ifUe mojira o ninho. 
Endes-pnjrldo , picado . tili.ido , tin ido, 

troçado , truido , truivet ifemjer def- 
pojodo Wc. v. indel. 

E ide-terminâdo. , Icnnlnadainc/itc , vaf- 
l.Ado , vaílàdo , vertido , ntâdo , zi- 
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mâdo ; fem determinação &c. v. en- 
deçhas , ind. 

Endiabrado ( endiabollus ) máo como O 
diàbo. 

Endi-Aço , bia fintijhus , indiciam, ar.c* 
tluim ) c. kervas. 

Endialogâdo ; pojlo em diálogos. 
Endicio &c. ( cudelxès ) o. indicio Wc. 
Endfgen-cia , re ( endcca )v. indigência. 
Endt-gerido , lido , iuido , minuido , 

menfurâvel , milfao , mittido ; fem 
fer digendo &.c. 

Endignatfe &c. ( endlnectn ) v. indignar' 
je Wc, 

Endy mi ao paftòr amado da lua. v.a. m. 
Endhtheirà-do, rje ; çheio de de dinhei- 

ro. 
Emnlreit-àr , arfe , âdo , úra : pôr em di- 

reitúra. v. indir. 
Endi-rigido , fcernido, fciplinâvel , fei- 

plinado , feuirido , Icnpto , l"cutí\el, 
feutido , fpcnhâdo , Iputàvcl , flillà- 
do , Rinado , Rribuido , Rrulvel ; cm 
ter direcção Wc. v. indil". e a. 9. 

Ennividà-do , r c ; çheio de dividas, v, 
indiv-iduàr , 1 ib. 

Endi-vorci Ado , vulgâdo , r.tveh-fem hw 
ver divorcio Wc. v. indócil. 

Endodtuiâdo ; fem fer doutrinàdo. v. 
indo. 

Endoenças ( endosis ) remiífoens da fe- 
mAna fandfa por vi fitas. 

Endoiío (endoitum ) principio por cojhime. 
Endo-gmatizádo, mâdo , meílicàdo; mi- 

to ; fem receber dogmas Wc.: endomè. 
Endo-idccèr , oudeiâr , udeç-èr , ido , 

imento ; por-le doudo. 
Endo-rfâr , ífâ-r , do , mento ; eferc 

vêr no ( dor o ) ou cojlas. v. a. 
Endourádo ifemjer dourado, v. indout. 
Endovclico ; c. cupido. 
Endro ( anethum )c. herva. 
Endròm-i , idâr , id Ado , idâto ; e vcjli- 

do. v. Indubitável. 
Eivdumento (endymà), v. indu-mento , 

,-e cêr &c. 
ENNEACAGONO ; G. ; de 9 angulas. 
lançada ; L. poêma de Enéas. v. 1. 9- 

Etie- 

ENEC 

Enécà ; porque. 
Ennegrec-erjc , êr , ido , imento ; fa- 

zer fe negro. 
Enelâ-r , do , dúra , (enelàn) v. annelãr. 
E.ncm.i : c. cíijlér , me inha. 
Energ-ía , ico { cnergeia ) efficacia no 

dizer. 
Energúmeno ( energòs manibus ; erino- 

is ) o que obra com a força das almas 
dos defuntos , ou dos deinonios; en- 
demoninhâdo. 

Çnen-rfe , r , do , cc (enc-irein , reide- 
iu ) pegar-:e. v. i. herir , merme. 

Enervâ-r , çào , do ( í.. ecn-ercaeut , en- 
rice tn- j debilitar os nervos, 

En .c-vonr'c , voar , voado , voadúra , 
hularfe &c. cobrir-le de névoa. 

Eue-Riarucl , llercâdo , (ludiofo ,xami- 
nádo , xcrutnvcl , xgotâvel , xhauri- 
vel , xo , xpeduo , xierminavel , xti- 
màvel ; ,0 que je não pode cjiimar Wc. 
v. iue. 

ÈN. Aii-A'0O , ulâdo; çheio de fubás 
Wc. v. inf. 

Ealac-etAdo , iâdo , ilitâdo , cionârio, 
çultâdo ; fcilí Jacêtas , ou faces Wc. 
v. inf. 

E n/ã d-ar , arfe , âdamente, âdo , amen- 
.to , igâr, igâdo , o , ó.iho .onhamen- 
te , ófo ^ emphlaein , faligare) can- 
fâr. v. enfaXar; emphage. 

Enfa-ifcâdo, leonâdo , Idrâdo ; çheio de 
faijeas Wc. 

Enfal-hvel , livelmente , lido , fàdo , fl- 
ficâdo ,queâdo ; lem poder falhr , ou 
cngaiiâr Síc, 

EnU-luâdo , rd a d o , rdâr , rd eludo , rel- 
ia d o , falhado , rinhade , rnelâdo , 
rrapâdo , rra cádo , rronças; mettido 
na falua Wc. v. infnm-ado , e. 

Enfa-migerAdo , mil iarizádo , gueâdo , 
rpAdo i Jem crjamigerãdo Wc. v. in- 

Jd-nte , nção , rte ; emphali ,c a. 1. 
e 3' Enfar ado , arfe , âr , o ( enphrcílis , 
in/drílus ) reçheàdo , e nau caule. 

Enfal-ciaâdo , quiâdo ; jem jojeiuação 
Wc, 

ENF 

Enfujli-ãdo , âr , arfe , adura , amento , 
01 faliidirus) cheio de faílio. v. I. 
enfarado. 

Enfa-tcxrr , tilhâr , tióta , xar , xado , 
zendado ; egurãr o barco com ujaíé- 
Xa , ou fato no fardel Wc. 

Enfa-tiâdo , xinâdo, zido ; fem feresfa- 
ti Ado &c. \. inja-tigavcl, tuâdo, ujlo, 
vó.r. 

Enfe-breciâdo , brícitâdo , hrurAdo, de- 
Ihádo , dorento , içâo ; delxaeo da fe- 
bre Wc. v. infec. 

Enfei rádo , joâdo ; contraliado , ou 
çheio ue feira Wc. 

Enfeit-ãdo , ar , ar c , e ( emphoteios ) 
efplendido. injcitado. 

Enfeitiç-ar , aiio , o i en phiteucin) in- 
troduzir feitiços , attrsçocns. v. infi- 
cionar. 

Enfeit-oriâdo , urâdo ; remfeitoria. 
En/eix-ar , ado , e ; pôr em feixe , cm- 

phorein. v. injeln. 
Enfe-lpado , lujado , meado ; mettido 

na felpa Wc, 
Enfe-meiuido , ndído , rido , rmentâ- 

do ; não fementido ffi c. v. hfer-ir , 
iâr. 

Enferm-o , âr , arfe , Ado , aria , eiro , 
idade ( emphy-òn , finá , infirmus ) 
carregAdo da queixa, v. inf. 

Eaf-eroiiuo , errujado , errujarfe , erruf- 
çado, eudado , evado ; çheio de fero- 
cidade &C. v. enfur. 

Enfé-rrâdo , rramentâdo , rretàdo , rre- 
toâdo , rrolbado , rrugento , rtilizA- 
do , rvido , rvorizádo ; jem e/iâr fer- 
rado We. v. infeji. , emph. , e a. 

Eifiu-r , rje , do, dura ; no 5. emphiâr. 
Enli-aoçâdo , dafgâdo , gurâdo , girA- 

vel , lâdo , lhado , lirâdo , n briá- 
do , ndâdo , l álizído , 1 cádo , ngi- 
do , ntâdo , rrriâdo , Uali/ádn , 
xo ; Jem fiança Wc. \. affi dalgido , 
lado , lh"do ; emphi. infi. 

Enfitta-r , r e , do , ge ■, ençhcr de fittas. 
emphueuta <S e. 

Eifi-vetar , belâr ■ <tnphorbioein , infibu- 
lare ) \. ajfivelur , ihíi-velâr , I tlar, 
e a. m. Ea- 
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Enf.-agélácfo', atéjAdo , autído , egraâ- 
tico , occ:u!o , orecido > oxâdo, udtúâ- 
do ; fcm fi:r jin^etkèo G"c. 

Enrlarmnâr (emphlegein ) v. injfammnr, 
Infi. e a. 

Enfo-gòzo , goeâdo , dido , Igádo , lid- 
do , me , mentâdo '] perdido o Jogo 
Wc. 

Enfo-gueírâdo , Ihâdo; yojlo nafogtielra 

Eifor-câr , enrfe •, eddo , nnr , naihar > 
neâ-r , do , dúra •, pòr na forca e 
forno. 

Enfor-cejâdo , jâdo , midàvel , mulâdo , 
nccído , nicâdo , talecido , tificâdo , 
rido \jCinJorccjo &c. v. niformar &c. 
e a. 

Eiifnrni-r , do , dúra ( emphoreeht ) cn- 
fartir, ou mcorpàr a lãa do çlwpco. 

Enforquilhãdo ; pojlo ein fiorijuit/ias. 
Enfo tildo , fTinhâdo , uçádo , utâdo ; 

fem JcrJoJTàdo &c. v. aíío. , Infr, e 
f. m. 

Enfra-gòzo , nçhâdo , ngaliiâdo , ngí- 
do , njádo , nzido , ternâdo , udâ- 
do , udulento ; deixada a jfragoúdà- 
dc Wc. 

Eiifra-queccríe , quefeer , (jtucido t qtie- 
chuento , queza , ciclo , carie , câr , 
queâr &c. { inilacere ) por-fe fraco. 

Enfrafca-rle , r, do , ge ( empltrnjfein) 
inctter-fc nos frnfeos , bebidas ifc. v. 
a. m. e infreàr. 

Eafre-guezâdn , irâdo , tâdo ; gatâdo ; 
deixado da frsgueúa &c. ■ mettido na 
fregata. v. alfreg. , infre. 

Enfri-cfâdo , gorento ; fem fer friclo 
&c. 

Enfri-eirâdo ; çbeio de frieiras, v. a. c 
infrt. 

Enfro-ído , ir : nlui-do , r , rfe ( empli- 
ra f às , ij às I v. injiitído : mettido na 
frò tha. v. infron-dc) ío , ido. 

Eu fronte ( cr> fronte ) v. em fronte. 
Enfr-onteirado , ugâl , uftràdo ; otâdo ; 

fem fronteira &e : trazido na frota. v. 
tnfrnli, 

Enjii-eirádo , luiàdo ; çheio de fu eitos 
dce.v. infumâdo.&c, 

ENFU 

Enfu-lminido , loâdo , ndádo , ndamen^ 
tâdo, ndeâdo ; /em Wc,- 

Enfmà-do , rie , r , çâo ( emphy-ías , 
fmáto ) cheio de vento , loherbo. v. 
infendí-r , ça. 

Bnfii-nilddo, rcrâdo , rnâdo , rquilhádo c 
Jlãdo ; mettido no funil, aperto &c. 
v. enfor. 

En/urec-erfe , êr , ido , imento ; por-fe 
em furòr. 

Enfu-riòzo , filâdo , fivel , fiigâdo , ti! ; 
perdida a faria &c. V. infú-fa , lâf , 
jcàr , e a. 

ENGA BBA'DO ; fem fer gabbâdo. 
Engah-elâdo , iiíetddo ; pojio cm gabe- 

tas tyv. 
Engáç-o , àr , ôdo , âgc ( eng-aios j os , 

yEn ) inftrumento d'al5mpâr a terra ; 
partes ramòfas do caçho. 

Engad-anhâr : elhado ; mettér nos gada- 
nhos : prezo pedias gadelhas na bulnn. 

Engaf-ar e , ar , ndo , áge , ec-e le , cr, 
ido , imento ; cnçhet-fe de gaíeiira. 
v. f. 

Enga-iolàdo , geirádo : guejâdo , itlieá-» 
do ; mettido na gaiola &c : fem ga- 
gnejâr &c. 

Engal-lado , lardoãdo , lanteâdo, eádp , 
cgâdo , rejâdo •, Jem Jer gallado tt''c. 

Engá-leirâdo . Igàdo , Igrâr; lheirádo : 
lhofâdo ; lopâdo : pojio em gáleiras : 
na galga , ou faltos por modo de gal- 
go i no gatheiro '■ galhòfa : galopes. 

Euga-lfilhadòr , Ifilharfe , Itiliiado , Ifi' 
riharfe , IHnhâdo : Ih-.âr , âdo , o (cn- 
gitajlés ) ejcarneccdõr , e briguento : 
( cngelaein ) efeamecér depois de enga- 
ndr, v. a. a. , e f. m. 

Engam-ellhdo: miâdo ; racttido na ga- 
mclla : e boda ; engamisàs. 

Engan-àr , arfe , àdamente , ado , adãr , 
o , ó-í-o , o mente , ir.bo Q engyaétn ) 

. prometter dolófamcnte ; ecgoeteuein. 
Engan-çádo , çhàdo, fhadir íífe.', ganhar 

á gança ; meítèr nogançbo. v. ingan- 
çhàr. 

Engani-do , r ; o que não pôde ganir com 
frio ( engajlrtnnjtho) o que jójalla do 
ventre, Eng-- 

ENG 

Eng-ár , âdo , «ice ( engeuein ) accajlu- 
marfe ; engatas. 

Engara-bitâdo , binhádo , gnejâdo , vi- 
tâdo / c/i garabato p. ) tolhido na ca- 
ma ( engeráfcajás )Jeito velho, e en- 
rugado ; com os garavitos ou dedos 
tolhidos. 

Engara-bulhâdo , tujído ; mettido cm 
garnbiilhos (2'c. 

Engarantído tf cm fer garantido, v.a.m. 
Engargalhâ-r , da , do ( cngelaein) dar 

gargalhadas , ou rijadas grandes. 
Engár-gantâdo, garejado , guejádo , ga- 

Iheirâdo, lopâdo, rafado, rançhâ- 
dp ; mettido na garganta &c, 

Engalidh-âdo , o ; fem jer agajolhàdo, 
EngaJ-gado . gàr , gàrfõ , go , nâdo (en 

gualò tlíéHthai ) o que eílá na gar- 
ganta &c, embaraçado, v. f. 

Enga/l-e , ar , arfe , Ado , odor , o ( en- 
cauilòs ) c. qne fe cravou. 

Engat-âdo : eâdcj; çheio de gatos '■ fem 
clles. 

Engatilh-âr, âdo , o ; levantár o gati- 
lho. 

Engaúnh-àr , âdo , o ; andâr com mãos 
e pés , como v. g. o gato. 

Eoga-tunhado;.zcâdp ; Jem gatúnhos Vc. 
Enga-vetndo , veado , zetâdo , zuâdo ; 

mettido na gaveta &c. v. a. e cngalo- 
làdo. 

Engea-brâdo , âdo ; femgeábra OV, 
Engeiophy lló ; planta defolh. arrajlant. 
Engeilnr ( egerere ) v. injeitâr. 
Engela-rfe , ar, âdo; por-fe em gelo- v. 

ingelavel. ,, 
Engelh-àrfe, âr , âdo , adnra , o ( enge- 

racin ) , fazer-lc velho, ou enrugâdo. 
Enge-lozía , ranâdc, tletâdo; 'pqfitu.na 

'gclotía &c. v. examinado , ingcni. 
Enge-mído , neaiogiâdo , nentivpj/çm 

Jer gemido ©'c. 
Engendr-âr , âdo, o ( engcnfinj g/pâr. 

v. a. a. 
Engcr.h-àr , Ado , eiro , ena , o , ózo , 

ozamente ; o , âca ( engeuein ). gerir 
no intendimento a invenção ; ma- 
china ; eygós. v. ingenhar. 
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Enge-ntâdo , nuino , òfhâdo , râdo , 
rinjançãdo , rmanâdo ; fem ter gtnr- 
tâdo S'c. v. inge. engri. 

Engcjfn-r, do , dúra ; cobrir de gcOTo. 
Enget-ár, âdo , o ( èn gmjtò p. ) pôr ás 

gavélas , ou mantidas. 
Eng-ibâtá :.,ybathò ; e. machina udraali- 

ca : c. vizinha ao fundo. 
Engi-bbòzo , gantádo , ngtqnâdo , râ- 

do ; perdida a gibba Wc. 
Engi-gado , nnetado ; mettido na giga 

etv. 
Êngifòma ;c. ojfo do crânio torto. 
Engythccc ; ç. galheiro de copos &c. 
Engí-aciâdo , andolâdo , obádo , utinâ- 

do ; poílo em glacc , ou gelo ficc. ( en- 
gl tf cr os ) ghitinafo. v. inglo. 

Engl-ofâdo , ubâdo : fcm glófa Vc. v. 
ínglu. 

Engod-àrfc , ar , adamento , âdo , adòf , 
«(engeuein ) guftár até ficâr prezo, 
v. Angóla , engu. 

Engoíf-arfc , âr , âdo , o ; meter-fe no 
golfo , ou muito dentro. 

Engo-Jpeâdo , minòzo ijem golpes. 
Eagomma-r , do , dúra j luílrâr com 3 

gomma. 
Engònâ-íi : tò ; c, conjlellaçdo : e relo- 

glo. 
Engaaç-o , ar , âdo , adúra ( engomphn- 

sis) uni: o de c. que entrão cm outras, 
e fe revolvem : maçhas feraeas. 

Engon-ilhado : io ; mettido na gonílha ; 
angulçzo. 

•Engor-âdo , golejâdo , gulhâdo ; fem 
garo , gorg-olèjo , úlho. 

■Enford-âr , arfe , âdo , úr-a , âr, arfe , 
ado , amento ; tomar gordura. 

■Engo.r-geâdo , jâdo , mettido na gorge , 
ou barriga. V. a. m. 

Engorla-do , r , mento ( en gorgoles) 
apreliamenteeftudâdo , repetido, co- 
zido &c. 

Engor-ovinhâdo , govinhâdo , rovinhâ- 
do ( èn gorgapi-s , dos ) e irugâdo , e. 
borre ido ao modo de Gorgo , ou grou, 

.Engorrâ-rfe , do , ge { en gorgiazein ) 
mctler-jc de gúrra ; ialrodunir-Jc com 

Z as 
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as palavras , e artificias de Górgias. 
Engos ( engòuafi , anethum ) berv. dos 

joelhos. 
Engo-fado , zâdo , íládo , ftòzo , verná- 

do ; dc gojlôzo Vc. v. angra. 
Engouçhà-do , rfc, mento (èn gounathe- 

is j engonasi )o que eílá curvo de joe- 
lhos e corpo. v. a. 

Engra-çàdo ,'cia , ciádo ; cheio de gra- 
ças ( enchrysòs ) dourado , galante, 
v. engravà-do , valado. 

Engra-cejâdo , ciôzó , dâdo , mâdo 5 
deixados os gracejos Wc. 

Engradec-èr , ido fa7.cr-fe em grão. 
Engra-philílâda : Ilíada ( engraphe ) 

e crlptura embrulhada : cònfujão de 
vos.es , como as das gralhas, v. a. m. 

Engrampon-acfe : âr , ádo, ão , o ; por- 
Je na grampa , enfoberbecer-jc 1 ( cn- 
graphein j e/igrandefeér cem lizonja 
para o logràr. 

Engrandc cêr (engraphein ) v. ingran- 
defeer L. 

Engra-ngeâdo, fnâdo , íTado , údâdo; 
fem fer grangeádo &c. v. engranhàdo, 
ou engouçhâdo. 

Eng ra-nizâdo , vatâdo , xâdo , xâr , 
xarfe fheio de grani%o Wc. 

Engra-nzâr , ruâdo. , zà-r , do ( engra- 
phein ) enfiar com litonjas a outro pa- 
ra o !eti proveito ; enfiar os grãos das 
contas em arames, v. a. a. e ingra. in- 
gred-âr , sente. 

Engre iâdo , tâdo ;/cni cjlàrgrelado Vc. 
Engrenh-ar , arfe , ádo , ice , o (encri- 

nein ) embaraçâr a clina &c. por em 
grénha. 

Engr-clhâdo ,ylhoâdo, ympâdo , inal- 
dâdo : mettido na grelha 15V. v. a. m. 

Engrimanç-o , âr , àdo Ç engkt rima') 
primeiras linhas do injlrumcnto , ou 
( engòs montei es ) injlrumcnto de ad- 
vinha ; cmbujlo ; engraphe. v. a. e 
engoríàr. 

Engrojfa-rfe , âr , ádo , adúra ; fazer-fe 
groíTo. 

Engro-unhído , vinhádo ( encrotfiòs ) 
perturbado , ou cpcalbido como o grou. 

ENGR 

Engrudâ-r, do, mento ; pegâr com gru- 
de. 

Engru-nhído, mmâdo : fem ter grunhi- 
do itfc. 

Engrut-âr , âdo, ice ( cncrg/ptcin ) met- 
ter na gruta. v. ingua. 

Engua-idrapádo , danhâdo , rdanapâdoj 
ritâdo , rupàdo , filado ; çheio de gual 
drâpas Ve. 

Enguar-dádo , necido , ecído ',fem Jer 
guardado iS'c. 

Enguelrâdo ; prezo pella guelra. 
Engu-errcâdo , iâdo , inçhâdo, indâdo;' 

J cm ter guerreada B"c. 
Enguí-a , ão ( enchehs , anguila ) c. 

peixe. 
Engui/ç-âr , âdo , âdor , o ( enguyein ) 

prometter dolofamente , e impedir a 
que 1c procure outro caminho , en- 
feitiçar. 

Enguinâ-do, r, tfe , ção ; altcrn. de in- 
dignado ; ou pojio cm agonia, v. a. tn. 

Engul-eirâdo , ozinádo ; mettido na gu- 
ieira o V. 

Engu-lir , lido , lldòr , lidúra : Ih-o, 
arfe , do ( engyalizcln , gulutire )paC- 
far pclla guéla ao ventre : naufea nef- 
fa paffâge. Conjug. como accudir. v. 
a. e ingu. 

Engu-rgulhâdo , fanado , ttâdo : çhelo 
de gurgúlho , guzânos , gotta v. en- 
grovinhâdo , inguft. 

Engúrr-ia , iâr, iâdo , ícc ( engòs oròn , 
vafo da o uri na ) fua tjueixa ; Jlrnngou- 
rsa. 

Enguvemâdo ; dejgovernâdo. v. InhablP, 
enad. 

EN'HASTA'DO ; vendido cm hajia pu- 
blica. 

En'h-eivádo , ebetâdo , eriditârio , cr- 
niádo , cfttâdo , invernâdo , ifpido ; 
perdida a heiva Wc. 

Enhcmo ( E. enahnon ) emplajlro daje- 
rída enfanguentâda. v. a. 

Enhydr-i: o ( E, cnydt-is , of) cobra : e 
pedra d'agua. v. a. m, 

Enho ( hinulus, enòs) veàJ»d'kum anno. 
v. en'o. in'hofp. 

En'h- 

EN^H 

En'h-oflilizâdo , uivado , umedefeido , 
umilhâdo ; fem fer hojlilizàdo V c. v. 
in humano , ial- 

ENIAYGO ; G. parte do fèffo. 
Enniçhâ-r , do ; mcttèr no niçho. 
Ennideádo •fem fer ideado, v. ini. 

v Enydr-i , o ; no ?. cnhijdri. 
Enillâ-r , ção , do ( cnillein ) efeamc- 

cèr com os olhos , nicàr. 
{Ením-à , atiço , aticaraente ( ainigmà ) 

c. que moftra liiim'a , e fignifica ou- 
tra c. difficil de entender, v. iriim. 

Enni-nhâdo , trâdo , velado ; dejanni- 
nhado &"c. v. ini. 

Enyílrò ; intejlino ao pé do fêjfo. 
EMJA-EZA'DO , cobitâdo , danciôzo ; 

fem cjlàr ajaezado (Tc. v. ajacz. 
Enja-ncllâdo , llapSdo, quecâdo , rdinâ- 

do , fmiuâdo , fmineirâdo , fpcâdo , 
zído ; pojio najancila (Xe. 

Enjeitar ( ejcífaie ) v. enjeitar , engeit. 
Enj-ejuádo , oelhâdo , oeiràdo, ogàdo , 

oiàdo ; fem cjlàr emjejum tS'c, 
Enjo-àr , ar'c , adamente, âdo , o ( eje- 

âare ) lançar fora por naufea ; en 
enaytiem. 

Enjol-âr , âdo , o ; abbr. dc engaiolâr , 
ou engulhar com enganos, v. cm joe- 
lhos. 

Enju-lgàdo, ncâdo , rifdicionâdo , íliçà- 
do , ílificádo ; fem fer julgado &c. v. 
inju-riar , Jl. 

ENLA-BARYNTA'DO , buçâdo , bu- 
zâdo , butâdo ; pojio cm labarynto , 
lábios untados , e labutaçoens. v. cnlav. 

Enlaç-àr , arje , âdo , ndiíra , e ; attâr 
com laçadas , enredar ; illaqueare. 

Enla-ccrâdo , eivo, crâdo , deâdo , drâ- 
do , dilhâdo , geado , grymâdo , mbi- 
do , mbycrido , mbifcâdo, nçâdo, nce- 
tádo , nhádo > rdeâdo , fcívo , tejâdo, 
ureâdo , vãdo , vrâdo , xâdo ; Jem la- 
ccraçoens Cr. 

Enla-deirádo , gartâdo , gâdo , gunâ- 
do , macâdo , meado , mcarfe , meadú- 
ra , mbuçádo , rabujado , mpadâdo , 
nçhâdo , ntetnâdo , pâdo , queâdo > 
rcirâdo , ílrado , tâdo , zar-âdo , o ; 
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çjida de ladeiras (Xe. v. a. 
Enlealdâdo ■fiem a altealdação daalfand. 
En-tcàr , lheât , le-arjc , âdo , adúra , 

io ( eneilein , eileiein ) attâr com li- 
gas , embarâços. 

Enlegâdo ; jem ter legado, ou tejlam. 
Enleg-er , ido, ível (cclcgcta ) v. eleger. 
Enle-gislâdo , gitimâdo , itâdo , itoâdo, 

ivádo , mbrado , fado , vãdo , vedado , 
vigado jfem ejiár legislado Vc. t. al- 
iei. e a. 

Enle-gumâdo , iâdo , ndeàdo , rcádo ; 
çheio de legumes , cale tos tXc, v. tn- 
íentéfcêr , c a. 

Enleva-rfc , do ; acrefe. dc elevarfe. 
Enli-àdo , nhâdo , ftràdo , teirâdo ; 

poílo em liaçoens &c. v. a. ç. 
Enli-bcrâl, bellâdo , bertâdo , bidinó- 

fo , cenciâdo , cionâdo , citado , da- 
do , gâdo , mâdo , mphâdo, mitado, 
mpo , quidádo , fado , fonjeâdo , ti- 
gádo , tigiòfo , vrâdo , xâdo , xiviâdo ; 
falto de liberalidade &c. v. a , e inli. 

Enlo-brigádo , giâdo , grado , quacidâ- 
de , quáz , teâdo , uvâdo ; fem Jer lo- 
brigado , ou vljlo íí' c. 

Enlo-dádo , dàr , dar/i , câdo , giâdo > 
gicâdo , mbádo , mbrigado , tâdo , 
ucâdo , uquecèr , uijuecidu , urecir , 
ttrecido , ulâdo ; çheio de lodo &c. 
v. a. 

Enloix-a , âr , âdo ( elloXaòn ) briga de 
filiada, v. a. a. 

Enlu-hricâdo , crâdo , cubrádo , dibrio, 
meâdo , ílrâdo , xado , xuriado , xu- 
riófo , zido ; fem lubricação iõ'c. v. 
illudir e f. 

Entu-tàdo , dlâdo , tarfe , drâdo , phâdo ; 
çheio de luto, efcuridâde &c. v.emm. 

EN'NA-CARA^DG, galhado , ipâdo , 
morâdo , rigâdo ,jlràdo , Jlràr ; çheio 
de nacar tS"c. 

En'naymachia ; batalha navâl v. a. 
En'na-turâl, taliciádo, ufragâdo , ufeà- 

do ijem naturalidade Wc. v. inna. 
En ne-buládo , galhâdo , gre cêr , gref- 

cerfe , grecido , fgado , vado , voa- 
do ; nebulozo &c. 
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En'ne-gligente , gâdo , gociâdo ;fem ,ie- 
gtígciicia eçc. 

En'ni-çhâdo, nhádo, trado ; meltido no 
niçho &c, 

En'iiob-diencia , diente , decér, decido, 
rádo , rigádo , fequiâdo , fequiólo ,, 
fclfo , flaculo , ílinâdo , viàdo "ijalta 
clc (rbdieiícia Vc. 

En noirec-êr , erfc, ido , imento (nobili- 
tare) fazér nobre. v. inob. 

En^o-ccafi ío , cculâr , ccuhâdo , ccu- 
pâdo , ffendido , fficiâdo , il^uícádo , 
leâdo , Ihâdo , Itrajádo, mbreádo , 
meído , mittido , mologo , n d eido , 
nerâdo , nzenâdo , perâdo , pilâ- 
do , ppofto , ppriraído , ppulento ; 
falta de occafiáo &c. v. i/mo. 

E/i na-dâr , doâr ,doarfe , doado , ivado, 
gueirâdo , jarjc ,jádo ,jo ; entbct dc 
nós , nodoas &c. v. i/w. 

Enorchò ; o tjue Jó tem hum tejllculo. 
Enor-denhâda , âdo , dido , ganizâdo , 

gulhõzo , iginádo , lâdo ,nAdo , neâ- 
do , rorizâdo , íâdo , valhádo; fem ler 
ordenhada &c. v. f. 

Enór-me , memente , midàdc : defleAdo , 
oeftâdo (^L. ecnomòs )v. inàrme : ven- 
tando do nordeíle &c. 

En'ol-culAdo , fâdo , tentado ; fem of- 
culos CTc. 

Enodrò ; c. ventrículo dos ruminantes, v. 
innot. 

Enoulà ; gíngivn interior. 
Eno-urâdo , uriçâdo, uriçarfe, vâr , vel- 

là-do , r ; pojlo em oura-, como o ouriço 
enrejícido &c. 

Enou-rellãdo , rinâdo , fàdo , tonado , 
torgâdo , vido ; fem Jer orettâdo C?c. 
v. em/t. 

£N<ZUÀ-DERNA'R , dernâdo , dernâ- 
je , rtanàdo , rtehido , totzâdo; pofto 
em quadernos , e não em rolos como 
antigamente &c. 

Enqn-adrâdo , adruplicAdo , lifieAdo , 
ntiâdo f ebrâdo , ebradiqo , eimâdo , 
eixâdo , entádo, erellâdo , efeído ; 
fem Jer quadrado Wc. 

Er.qii-élhndo , ezilâdo 3 mettido na qué- 
ilu &c. v. a. 

ENa 
Enqu-eredôr , irlr , ijicão ; V. Inqu-ere- 

aór , (Vír , ictnr, 
Enqui-lhAdo , nAdo , ntalAdo , íquilhd- 

do ; mettido iw quilha !í'o, 
Enqui-nhoAdo, ntâdo , tAdo ; fem ter 

quinhão &c. v.a. m. 
£A RA-BA'DO , har , baçâdo , biçAdo , 

bkcâdd, iado , ivâdo , ivejeerje , ivef- 
cidp > ízâdo , jâdo , mar , marfe , r,la- 
do , malhado , nçhado , pozâdo 3 met- 
tido no rabo, &.c. 

Enra-biàdo , bifcâdo , qhádo , ciocinA- 
do , cionâvel , dicado , gctAdo , (Ado, 
IhAdo , lleàdo , mificádo , nçòzoj, 
ngido , nhàdo , nhôzo , pado , paziâ- 
do , pinado , reâdo , lâdo, 1'cádo, 
fgádo , IpAdo , ílellâdo , ílolhádo , 
ZoA-do , vel ; fem rabia , raiva Wc. 

Enre-alçádo, baixado, bateido, baptiza- 
do, bclado , bocado, buçudo , bufeado; 
fem realce Vc. 

Enrec-atádo , ebido, eita , lutado , om- 
mcndâdo , ompcnfâdo , onciliàdo , 
onhecído , ordâdo , reâdo , uúdo , 
uperâdo , urrido ; fem ter recato Vc. 

Enre-çhaçAdo , çheâdo ; Jem Jer reçLa- 
çado Wc. 

Eurcd-âr , arfe , àdo, adora , amento > 
o ( enriptem ) mettár na rede ; emba- 
raçâr. v. inredàr. 

Enrcd-imido , izimâdo , ondâdo,, un» 
dancia , uzido ; fem Jer redimido V>'e. 

EnredoUç-Ar , ârfe , Ado ,0 ; pôr em re- 
douça , Ott bambão. 

Enrçf-cito , crido , inàdo , ledido , lo- 
relbido , olgâdo , olhado , orqâdo , 
reâdo , reicâdo , riàdo , ugiAdo , utâ- 
do ; fera eílâr refeito &c. 

Enreg-ado , alâdo , ateado , eneràdo , 
ido , iílrâdo , rAdo , ulâdo : Jem rega 
Ve. 

EnreigA-rfe , r , do , dura ( enrizoem ) 
pregar-fc com as rais.es. 

Enre-inâdo , incidido , itorâdo , jeitá- 
do ; fem ter reinado &c. 

Enreg-elàrfe , elâr , ciado , êlo , oâ-r , 
do , dúra { cnrigoeki) pór-fe em ge- 
lo, em frio: e cm regos j ragdas.v.a.j. 

1 Eif 
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Enrel-ampejar , cntecído , vado a oucâ- 
do ; Jem relampejàr Wc. 

Enrem-ediàdo , âdo , endâdo , ettido , 
ido , oido , ordido , ovido , unerâdo, 
fem Cer remediAdo &c. 

Enren-afcido , ovádo , unciâdo : dilhâ- 
do -,Jem ter renajeido pciia graça Wc. 
çheio de rendilhas. 

Enrep-arudo , arável, artido , etído , 
icâdo , licâdo , oizâdo , oílo , rehen- 
dido , relcntâdo, rimído .reduzido, 
rovâdo , udiâdo , ugnâvel , utâdo , 
uxado.; fem Jer reparado Wc. 

Enr-equentâdo , eTatcido ; Jem fer re- 
quentado Wc. 

Enrcl-freAdo , gatádo , inarfe, inàdo , 
iflido, i/li vel , olvido , peitado , pi- 
rado, piandelcido, tabelecido , taurâ- 
do , tellàdo , tituido , ttíngldo , tími- 
do , vallâdo ; fem Jer es freado Wc. 

Enrejl-ar , ado, adúra , o ([ enre-ptein , 
ífein )mttttéra lança na rellc ou anel; 
fazer refle , accomcttcr. v. a. 

Enret-alhádo , ardâdo , ethàdo , ido , ini- 
do , irâdo, raçâdo, radiado , ratado , 
ribuido , rocedido , rocido , rucâdo ; 
jem fer retalhado Wc, 

Enre-verdcfcido , vezádo , vi/lo , vifao , 
volvido , zàdo ; Jem ter reverdejeido 
Wc, v, arriçâr. 

Enri diculâdo , fAdo , Ihádo ; çheio dc 
ridicularias Wc. 

Enri-jar , gecêr , gecído ,jàdo , jo ( en- 
rizein ) fazer-le rijo. 

Eiiry'm-a , Ado ( cnrçthmòs ) verfijicâdo. 
Enri-nçhâdo , fcâdo ;/<;/» ter ri nçhado. 

v. anúçàr. 
Enríqu-e : ee-ir, ido, imento ( ener ruch, 

Al, , fempre poderózo ) c. homem : 
adquirir riqueza, v. a. 

Enrifl-Ar , âdo , adúra , e ; metter a 
lança no rifle. v. enrejlar. 

Enro-borAdo , dâdo , deâdo , delâdo 3 
fem fer roborádo. v. arrode-ádo, lâ- 
do. 

Enrocà-r , do , dúra; pôr na róca. v. a. 
Enrodilha-r , rfè , do , mento ; pôr ao 

modo de rodilha, embrulhâr. 
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Enro-gâdo , ido ; fem fer rogado. Wc. 
Enrol-àr , ado , o : os ; por em tolo : c. 

pantios. 
Enro-ldainâdo # falgádo 3 armado de rol- 

dama Wc. 
Enrolh-âr, âdo , adúra , o 3 tapâr com 

rolha. 
Enro-manceâdo , mpido , nchâdo , ndâ- 

■do , ÍAdo , fuitlo Jem romance í 
Enrofcà-rfc , r , do , dúra ; por-le cm 

roiba. 
Enrojl-àr, àdo , o , eirâr , &c. encoii- 

trar-fe dc roílo á roiio 3 por tofto , ou 
coberta no lapáto. 

Enro-tuJâdo , oupàdo , uparje , uxádo ; 
çheio de rotulas Wc. 

Enr-oubâdo , uâdo , ubricâdo 5 fem fer 
roubado. Wc, 

Enr-ouquefcêr , ubicádo , uibâdo ; nos 
Sc- inrouqucfcèr Wc. v. a, a. 

Enrug-ar , arjc , a , âdo ( errugare ) v, 
inru-gâr , ib. 

Enru-gido , minado , mpído , pteâdo , 
llicâdo; Jem ter rugido Wc. v. a. m. 

ENSAíJ-EDO , orózo 3 Jem Jcr fabido 
Wc, 

Enjaho-âr , arfe , âdo, adúra, onetár &c. 
untAr de fabão. 

Enfaccâ-r , do , dúra , Ih Ar &c. ; metter 
no facco , ou facçalhão. 

Enfa-çhâdo , ciado , era mentido , crifi- 
câdo , ccudidqj ; Jem Jer taçbtido Wc, 

Enfa-dío , lado,, grado , li ido ; não Ilí- 
dio &c. 

Enfai-arJe-, ar , âdo : o (enfe-ein, thein, 
meílhai ) exercitar-íe em laia , ou em 
particular , e anticipadamente : ( en- 
fasis ) preludio, v. exalcár. 

.Enfa-ibrádo , inetâdo , linàdo , litràdo, 
Iraourado , Ifádo ; çheio defaibro Wc. 

Enfal-ariàdo , gado , itâdo , táJo , teá- 
do , vâdo ; Jem Jer âffldlariâdo Wc. 

Enfalmos J incautos com jainws. v. a. m. 
e infal. 

Enfa-mbenitâdo , ndecido : nádò ; com 
Jnmhenito Wc. : fern íonação. 

Enfançhas ( enfargnnçòn ) panno da pfre- 
ga para alargír o vcílido. v. a, 

Enfâr 
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Enfa-ngnentAr , iigíiciitàdo , llteirâdo , 
patSdo , ragoçádo , rarapeljdo , rdi- 
nhâdo ; mlflçhàr com tangue 5cc. 

Enú-ngrádo, njádo , ntincàdo , que.l- 
do, ifldo, r)!iáo ( fcinferfangrâdo ti''-". 
v. a. 

Enfarilh-àr , âdo , o ; involvcr no fari- 
Iho. 

Enlartâ-r , ção , da ( in fertarc) v. Cn- 
graíàr. 

Enlh-tisfeito, tyrizâdo , údòzo , udàdc ; 
Jcm fntisfação tS'c.v. int. 

Enfoenefudo > ipilhâdo , intillado , if- 
aiatico Jccnifd Vc. 

En^cád-ti , arfe , ddo (enfeitas) mar cm 
leio , ou entre cabos proximos. 

E,ilehá-r , rje, do , dtira ; untâr de lebo. 
Enfc-ccâdo , dâdo , gado , guido , gun- 

dâdo , gurâdo , ifàdo ; fem ejlorfcc- 
co C"c. v. lule, 

Enlei-xádo , rilhado; çíicio defeixos Wc. 
Enfej-âr , ádo : o ( eufetheiít ) ajoetràr 

até nçhàr a occafiáo ejln. 
Enfa-llâdo , mcntâdo , meâdo ;/cm fel- 

lo KV. 
Enfeahorea-rfe , /■, do > dòr > mento ; 

fazer-fe lenhòr. v. cnfcnf-ivcl, áto , 
uàl. 

EnlVntâdo , ntilhàdo , ntenciikio ,nti- 
do , qucftràdo , quiòzo ; Jem fc ajjen- 
tàr Ce. v. 

Enle-rguilhádo, nlhído , rràdo ,vàdo ; 
coberto de fcrgíillha KV. 

Enfe-rpcntcâdo , rrilhâdo , rvido , zo- 
nádo ; fem jerpenteaçociis KV. v. in- 
fertàr , encertàr , a. , c enfiada, 

Entirero ; o ijne trar, e'pada, 
Enfi-ganeâdo , gillâdo , gnaládo , gnifi- 

cn.itc , gnificádo , gniádo , llabado , 
Ihàdo , llogizâdo , Ivildo , mbolizâdo, 
niitriâdo ; deixddas as Jigantect Ce. 

Enjin-àr , àdo , adíqo , ador, ança , o 
(enlemaineln) imprimira doutrina ao 
aprendiz. 

En('-i iccro , yncopâdo , vndicAdo , in- 
gularizâdo ; fem /inceridàde K'e. 

Enfínli-o , âr , ádo , ice ( fminòs ) en- 
gáqo. 
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Enf-inificàntc , inificádo , yrgâdo , ir- 
guilhádo , yringâdo , itiâdo , ituâdo; 
lera lignifiçáo , ou prcílimo &c. v. in- 
(1. enlb. e i". 

Enjobcr-beccrfe , becido , batfc , bâdo , 
bíce , anarfe , anâdo ; cnçher-fe de 
foberba &c. v. enlub. 

Enfob-mcttido , ornado , râdo , raqâdo, 
radàdo , repofto , repujâdo , reláltá- 
do , revindo , revivido , rio ; fem ej- 
tar Jobnicttido KV. v. enfub. 

Enfoccâdo ; calçado com fúccos. v. infue. 
Enlbcegâdo '. [cm focigo. v. infocia. 
Enfo-ço , çobrádo , corrido , domita , 

ff rido ( infulfus) fem tal &c. v. enfu. 
Enfu-gâr , gàdo , lapàdo ; ajuntar os 

bois cora a fóga. &c. 
En foi-âdo , dadàdo , dádo , eâdo , emne, 

etrádo , fado , bâdo , icitàdo , uqâdo; 
fem Jblas K*e. v. Jolhár , inibi. 

Enfo-mádo , mbrio, ndâdo , nóro ; fem 
Jcr fomàdo Ce. v. intb. 

Enfopâ'rfe p r, dot dóra ; por-fe em íbpai 
repalfado da humidàdc ; iniuccare. 

Enfo-pràdo , rbádo , rbído , rôfo , rtoá- 
d« , rtido , rumbâtico , velado ; Jcm 

Jcr ajfopràdo Ce. v. enfu, iolop. 
Enfo-rdccida , ordccírfe , valha-r , arfe t 

do , dòr, mento (enUbdòs , fordidus) 
qheio de fujidáde > enrugas &c. por 
ler manuziâdo. v. enfurd. e a. 

Enfó-fo (inlullus ) (cm tal , ou tem cal 
pello meio da parede, v. a, m. 

Enfuâdo ; fem ter fuàdo. v. infunv. 
Enlub-alternâdo , ádo , cjádo , intendi- 

do , ido , jeitado, jugâdo , mergido, 
miniílrádo , negado , nrdinádo , pe- 
zádo , rogado , ferivido , fidiádo , 
ílanciâdo , ftentádo , flituido ; Jem 
fiibalternaçoeus Ce. v. os do ?. enlob- 
mettido , e infub. 

E/ifaberbecerfe Ce. no §. enfoberb, v. a. 
e Infuccâr. 

Enfu-ccedído , currido , diRinto , fficl- 
cncia yjjicicnte , ffocâdo , ff rido , gge- 
rido , raido , negado ; fem ter Jnccdi- 
do Ce. 

Enfura-mádo ; agrádo ; pojlg na fumma 
da 

ENSUP 
da Ira ; « no fumâgre. 

Enfup-eâdo , erfluo , erRíção , licâdo , 
plemcnto , portado, porto , primído , 
prido ',JcmJupcaçoens , ou oprejjoens 
Ce. v. infup. infurdccido, in. 

Enfur-râdo , ripiádo , rido , rogado , 
tuãdo;/em ejiàr furràdo Ce. v. infufe. 

Enjuf-crivido , peito , peitado , pendi- 
do , pirado , tanciâdo , tentádo , ti- 
do , tituido ; fera fuleripção &c. v. 
infa. 

Enfu-terfugio , trancâdo , vertido :falta 
de futerfogio K'e. 

ENTAB-ACA'DO , aqueádo , elionâdo, 
ernâdo , lâdo , eládo , uádo , uamen- 
to , ulàdo , utnado ; çheío de tabaco 
&c. 

Enta-çhádo , coâdo , fetádo , fulhádo ; 
pregado com taçbas Ce. v. intalio, 

Entaipá-r , ção , do , { entaphiazein ) 
metter na taipa, coroo no fcpulchro. 

Ental-or , ar c , ado , adúra , as , < ejr 
Ce. ( enthaein ) opprimir , pôr em 
talas. 

Entaleigà-r, rfe, do , dúra ; metter no 
talcigo. v. a. 

Entalh-àr, ádo , e ( entamnein) pôr em 
talha , ou efculpútra. 

Enta-mancádo , mboretâdo , mpádo , 
nhado ; pojlo cm tamancos Ce. 

Enth-ão , onces ( enthà , eita , ) nerte 
tempo. 

Entançhâ-r , do , dúra ( enta-íTeln , xis) 
pregar , no meio o tançhão. 

Entang-::do , uecér , uecido , uido ( en- 
tarajfás) tolhido coma perturbação , 
ou frio. v. a. j. 

Enta-noâdo , pâdo , rambolhádo , ra- 
meládo , rdàdo , rifado ; fenr ter at- 
t ano âdo Vc, v. tapar, 

'Entanto (eiten ) nefte coménos. 
Enta-peçár , peceirar , rimbádo ; cobrir 

de tapeçarias Cc. v. a. m. 
Entaf-câr, cado . falhado í eutajfchi) en- 

tançhàr : pregado o tajjálho. 
Entâ-fe : xl • intenção : c enxerto. 
Ente ( en-s, tis; òn , ontòs) tudo o que 

exifte. 

ENTE A 183 

Entenda Ç entecnelâs ) filha do marido. 
Ent-beatrãdo , ctlâdo , eigâdo , ejolá- 

do (cílheatrifas ) mettido no thcàtro 
Ce. 

Ente-cído , imâdo , Ihádo , merârio , 
mido ; Jem ejlár tecido Ce. v. a., e 
int. antênnas , entr. 

Entej-ár , ado , o ( entekem ) introduzir 
a naufèa. v. antdjo. 

Entelechia ; potencia de entender e mo- 
ver. v. a. 

En ten-ção, to f entenes ) v. intenção. 
Entcnd-êr, erfe , cd&r , ido , idamente , 

imento (enteinein) applicar-fe , e 
percebêr. v. mtcr-êjfc , içarfe , nefe. 

c. entre, 
Enter-iòr ; oncia : ocelc ( enterionc) o 

intimo : a (juilba interna : tumor no ejm 

cróto. v. inter-iòr , petr, , entr, 
Enterryr , àrfe , ado , adòr , amento, 

o, eirâr&c.; mettêr debaixo da terra, 
v, int. 

Entertinho ( entéricos } a banha do intef- 
tino. v. int. entr. 

Enteja-dúra , ar , arfe , ádo , adôr ( en- 
tasis ) a tefidão. v. entyficâr , inteji. 

Enthejour-ár , ádo , ice { eethefaurizein ) 
mettêr no cofre. v. ent-y., u. 

Entertino ( enthojlia ) v. intejiino. 
Entib-iarje , iár , iàdo , icza , cza ; fa- 

zér-fe tibio. 
Entidade ( enti datum) o fer da c. 
Entijo ; abbr. dc entertinho, 
Enthymèmá ; c. argumento orator. 
Entimidà-rfe , r , do , ge ; por-fe temo- 

rózo ; enti-êlein , nattein. v. intimido. 
Entin-gida , ta : fem fer tingida. 
Ent-irádo , yranizado ; não tirádo KV. 
Entilana-rle , r ,do , ge ; ençher-Je de 

tijánas. 
Enti)ficá-rfc , do , dúra ; fazer-fe tyfico. 
Entífna-do, r , ; muito ti [na d o; entephrá, 

V. enthe [ourar , a li, ourar. 
Entitubiádo ( euthjmòs J Jem titubiàr. 
Entitulá-r , ffe , rfe , ge ; dar titulo ( en- 

tiaòs ) honiádo ; nomeár. v. entibeza, 
cativéza. 

Enteá-do , r , rfe, ção , dôr ( entonòs ) 
o que 
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o queloina o tom , e teima ( entopi- 
zòn ) tem mudâr dc logàr. v. int. 

Ento-alhádo , câdo , cheirado , fàdo , 
lecido , leccr , leimâdo , mentâdo ; 
f/ieio dc toalhas. 

Entoj-fir , arfe, âdo , o [cntoxcuetn) 
mettêr na cabeça com perlnaçdo. 

Eut-holdâdo , oliiido , mfido , mbádo ; 
jcm lhaIdo Vc. v. 1 jitolcrà-vcl , do. 

Enton-âdo , arfe , o ( entonos ) enlefàdo, 
e inçliado como o lonôl , johevho. 

Entonces ( cntheijtèn ) enthao. 
Entonelâ-r , do ; mettêr no tonel. 
Ent-Ónfnrâdo , honteâdo, opáqo , opetâ- 

do , r rcido , ordoàdo , orgalhâdo , 
orraentôfo; fera eílàr tonfutâdo &c. 

Entovâ-r , çáo , do ( e.HoKCuehi ) pene- 
trar o toro ( cntornòs ) cortado. 

Entorn-çtlo ,àr , arfe , o ( entornòs) gy- 
râdo no torno &c. e vertido o liquido, 
amizade &c. ; intortus. 

Ento-rneâdo , rncjâdo , rpc , rràdo ; Jcm 
fer torncádo Wc, 

Entorpcc-crfe , êr , ido , imento ( obtor- 
pere } cnçhér-le de torpor, v. a. 

Èntort-ndo , âr , adòr, adúra , ar l', iliia, 
illutr , ilhàdo, úra ( obtnrUis) torci- 
do. v. int-ort. nrb. ; entnr. 

Ento-rvifcâdo , uçâdo , ucinhâdo , rou- 
riçarfe , utiçàdo ; çheio de torvlfciidas 
ij'c. 

Ento-fâdo , fque ído , fcanejâdo , ílâdo , 
ucâdo ',fcm jer tcado t/'c. v. int. 

EiUox-âr, âdo , adúra : igâ-r , do , dúra 
( entoXeuei/i ) mettêr o torno com a per- 
to : tpxlgâr, ou invenenar. v. entre*. 

Eatra-bajhâdo , btcádo , qâdo ,Jeni ter 
trabalhado Vfc. 

Entraberta ( entbs aperta ) aberta para 
dentro ; ou meia aberta, v. a. e intra. 

Entràd-a , o, < entòs odòs , enteuxis , in- 
tratns } caminho para dentro, v. intr. 

Èntra-dicíbnâl ,'duzido, fegàdo , gado , 
hido , jádo , m.âdo ',Jein tradição G'c. 

Entrombos; abbr. de entre ambos, entr'- 
amb. 

Entra-melâdo , ncàdo ; Jem tramóia Vc. 
Entraoacntes ( entòs nientòi) entre tanto 

v. a. 

ENTR 

Enírançâ-r , do , dúra ; attâr cora a tran« 
ça. 

Eatran-cia , te ; no ?. entrada, 
Entranh-as , âr , âdo ,ave! , avelmentC 

{ enterionai ) partes interiores. 
Entranque-irâdo, tâdo ; mettido na tran- 

queira Vc. 
Entran-quillo , fação^fem iranijulllidà- 

fie &c. 
Entranf-cendido , cripto , figurado , 

fundido , gredído , migrado , mitti- 
do , pirado , portado , poílo , torna- 
do , ubftanciádo ; Jem tranjcendencia 
IS" c. 

Entrap-âr, eirâr , ilhâr , aceir^r , alhâr; 
cnçhêr de trapos SV. 

Eutrár ( entorouein , entòs ire ) v. i/j- 
trnr. 

Entraf-bordàdo, ladâdo, paíTàdo , fado, 
tejádo , tornado ;/cm trasíovdàr tS'c. 
v. introt. 

Entra-uteâdo , zido ; Jem trauta Wc, 
v.en. 

Entrav-âdo , ejâdo , incâdo , incarfe , 
éi ; çlioio. de traves , embaraaos iS'c. 
tolhido. 

Entráí ( entragòn ) leicenço , que come 
até matar. v. a. m. 

Entre (inter , entòs ) no meio d'himi / 
c outro. 

Entre-batcr , beijar , cadente , cantar; 
bater CSV, entre , ou em hum e depois 
u'oiitro continuando. 

Entrec-afca , afear , afcádo , onhecêr , 
ortâdo , ojio , 07.-cr , edura , ido ; c. 
que ellá entre a calca e pão &c. v. 
interc. 

Entrcçhò ; aprcjjàdamente. 
Entred-ía'■ ouro e Minho '■ uo ( interdiu) 

em quanto fáz foi : c. piov. P. ; e eí- 
pâco. v. interd. 

Entvcf-ãlho . órro , aliar; fòlba 3cc. entre. 
Entr-cgâr , egarfe , óga , égue , ego da 

( entrechein ) fazer iifhcrir á al- 
guém a quíllo , que largou. 

Entre-inâdo : lâ-do, r ; mettido no trem, 
e tréla. v. entalilcâr. 

Entrel-açâr,ardeâr, inha , ineâr, ineâl, 
unho 
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unbo , ufeo e fufeo , fazer laços tS'c. 
entre. v. intcrl. , e a. 

Entre mãos ; no meio das mãos, prefen- 
temente. 

Entrerae-ár; ediâ-r , qão , do , dòr; par- 
tir ú meio : mediar entre. 

Eatrem-endo, ido ; que nao caufa tre- 
mor. 

Entrementes: entre momentos, v.entram. 
Eatrcm-ettêr , etterje , ettedór , ettido , 

ettimento ; êz (intermittere, entribe- 
in ) mettêr de permeio : c. farça , 
que íe entremétteá opera. v. int. 

Entrcpâdo : Jem ter trepado. 
EutrepaíTo ; c. pajfo entre andadura CJV. 
Entrcpeç-ar , âdo , o ( entrepein ) vol- 

tar por topar , ou pejo. v. mtrepàdo , 
interp-olnr , ôr. 

Entre portas ; no meio das portas, v. /'/<- 
tcrpre-hendèr , ia , tar. 

Entre- açhàr , çhaç ar , ado , o. ( entre- 
chein ) laqhar ou fazer as c. aprellada- 
mente , deixando c. naó feitas entre 
as feitas. 

EntrelVn-albâdo , udiido ; fem trefmàlho 
CSV; 

Entrefòllio, ilhao ; o que fica entre o 
tolho , c filnão. 

Entretalli-ar , âdo , adór, adúra , o ( en- 
tc-reucin , mnein ) Jazer ejcultúra 
funda. 

Entret-anto ; êr , er^e , edôr , ido , ini- 
do , inimento (( interatim ) nclle co- 
menos : advertir ncíle pouco tempo, 
v. inter-tecída , ílício. 

Entretól-a, âr , âdo ; tela , ou panno 
entre outros, v. intert. interv. 

Entréva-rjc , r , da , dúra ( entrepein ) 
tolherfe com dores. v. interv. 

Entributádo ; Jem pagar tributo. 
Entriçhò ; íopéte pojtiço. 
Entriçhóma ; a pálpebra inferlòr. 
Entrida ( enthnjlòn ) bolo dc picado, 
Entrig-àr , a , ado , ante , adur ( ent-ri- 

beln , hroskein ) enredâr cora meixe- 
ricos. 

Entri-lhâdo , nádo , ncâdo , nçhâdo ; Jem 
fer trilhado CSV. v. intriga. 
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Entrinçbelr-arje , ár , âdo , amento , ÍC3 
(enteiçhizein ) cobrir-le com a trin- 
cheira. v. intr. 

Entrip-âdo , eçàdo ; çkeio de tripas ®V. 
Entri/lic-erfe , er , ido , imento ( con- 

triiiari) por-lé trille. 
Erur-iumphâdo , ocâdo, oçâdo , oçido , 

oçhàdo ; Jem triumpho &e. v. intro- 
duzir , ou critrogein , e intróito. 

Entro-lhâdo , mbâdo , ncâ-do , r ; met- 
tido na trolha CSV, *• introm. 

Enthroni-zàr , zação , zãdo , fmò ( en- 
thronúein.) pór no throno. 

Entrup-eçado , cçar , eçatfe , êço : Ide 
^ entropias ) voltâdo por dar no tro- 
peço , como o foi no tropico ; c. çhi- 
néla. v. intr. 

Enthrofg-âr , a, âdo {enthroskcin ) in- 
trigar. 

Entr-otâdo , ucâdo ; fem trote CSV. 
Entrouvi-r, do , ce ; ouvir alguma pa- 

lavra entre vários fons. 
Entr-ouXar , ouXado , ovoádo , umphâ- 

do , uncà-do , r , fe ; mettêr na trou- 
xa &c. v. a. m. e intrud. 

Entuph-ârfe , âr , âdo , o ( entijphcin ) 
tnçenderje com ira efeberba ; por-Je in- 
çhádo e tezu como o tupbo. 

Entulh-àr , arfe , ado : o (cntyloeln ) cn- 
çhêr a c. como a tulha : montão lem 
ordem , montúro. 

Entu-mbâdo , nicâdo; mettido na tumba. 
V. intumcfcèr. 

Entumultu-âdo, òfo : fem tumulto. 
Entupi-r , rfe ,do , mento ( enty poeln, 

locin j) introduzir atê não deixar paf- 
fâge. v. intur. c f. 

Enthu-fiajmo , fiarfe , fiâdo , fiaílà : ri- 
nâdo , riçâdo (enthoufiafmòs) furòr 
poético , ou de fer mais do que he : 
o que o moftra na altivêz. 

Entu-ffido , tuna ; Jem tuffir CSV. 
ENU-bA'^ : cleà-r , ção , do ; cajàr : 

e efmeolâr defigoahnente. 
Enu-phâno , meravel , nção , nhâdo , 

nido , urtigádo ; fem ejiar uphàno CSV. 
Enula ( iuula) c, herva ( cnoulòn ) de 

gingiva. v. a. 
Aa Emi- 
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Enu-merár; nciâ-r , qSo, do , dor ; nti- 
meràr ■ cnaneiâr defígualmenlc. v.inu. 

Enufu-r.írio , rpâdo: [em utúra ©V.v. in. 
Enutrí-r , ção , do ( L. enitrcphem ) nu- 

írír muito» 
ENFA-DEA'VEL , deâdo , cilâdo , 

dío , gucâdo ; fem le poder vadear 
&c. v. inundâr. 

Envahi-r.do, mento Qhivadcrc , ec- 
hai.iein ) eiccomcttcr. v. efvaliir. 

Envainhá-r , ção , do ; v. embainhar. 
Enva-llddo , ndcjádo , ngloriòzo , nido, 

râdo , rdafcâdo , rejâdo, riàvel, riâdo, 
rrido ; fem vallâdo CTc. v. em vão , in- 
valido erc. 

Envar-alhàdo , alhàr, alhàrfe , âlho ; el- 
lido ; naettêr no varãllio : varclla , ou 
confufáo. v. emban nr, e a. 

Envaí-ár , ilhâ-r , do , dúra ; metíêr no 
vafo , guvafilha. v. embafadúrn, inva- 
fâr , embaçàdo. 

Enva-fcultíjâdo , ffalâdo , dourado , 
ticinâdo ; fem fer vajculejádo Vc. v. 
invedâdo. 

Enve-getâdo , hemente, lejâdo ; fem ve- 
getação erc. 

Enveirâdo ; compojio petlas beiras, v. a. 
Envelhacà-dò , rfe , ria : çheio de velha- 

caría. 
Envelh-ecerfe , ecêr , ecido > ido : fazer- 

fe vélho. 
Enve-llifcâdo , ncível , ndicâvel, ndicâ- 

do , nerâdo, ntilàdo j/em veliifcoens 
<?V. 

Enve-lludâdo : nenado, nenarfe , ncnàr : 
ntrâdo ; tnettido em velhidos : venè- 
nes". ventres, v. inven-ção , divel, íâr ~ 
envincithnrfe , e a. 

Enverbâ-do , lizâdo ; fem fer averbado. 
Envcrdec-èr, ido , imento ; por-fe verde. 
Enverg:l-r , do , dúra : ftâdo ; dobrar -fe 

como a verga '.fem vergajla. 
Envergonh-arfe , âr , âdo , adór , ice ; 

ençher-fe de vergonha. 
Enverguêz ( embrochòs) chordas d'attâr 

nvélaá verga , ou antênna. 
Enverificâ-do, vel; fem fe verificar. 
Envcrmelli-ecbrje, ecído, aríe , âdo; 

por-fe vermêlho. v. invernar. 
Enver-nizâr , nizâdo , rnga-rfe , r , do } 

encher de verniz , e verrugas. 
Enver-offimcl , ojjimllhança , rumâdo , 

fâdo , íificâdo ; fem veroiTinnihan- 
ça &c. v. a. e inverter , cnvêi , e 

Envef-gâdo , lado ',Jem jer vc go &'c, 
Envefpinha-rfe , do , dúra ; por-fe bravo 

como a velpa acirrada, v. invejl. invet. 
e a. 

Env-etilhâdo, etilhâr : éxâdo; mcttèr no 
vetílho '■ não véxàdo. 

Env-êe, ezarfe , ezâdo , ezamento , ié z, 
zâr &c. (inveríuni, cn biaòs) o avíf- 
lo. v. invêz. 

Enviá-r, rfe: do , túra : deira : f; pôr na 
via preparado {embibazein , èntyein ) 
o que poem em via os negocios : gué- 
las : unhas ; v. invi. e a. 

Envi-brãdo , ciâdo , ciâvel , ciôfo, do- 
riôfo , drâdo , giâdo , gorado ; fent 
Jer vibrado Wc. v. invic. 

Envi-âuaihâdo, draçâdo , draçír , elâ- 
do , ezâdo , gâdo ; çheio de viãuâlhat 
t>'c. v. inv-idàr , íte , e a. 

Envil-anâdo, ecêr , ecido afeito vilão 
Vc. 

Envimiâ.r , do , dúra ; attàr com vimes. 
Envinagra-rfe , do ; fazer-fe vinagre. 
Envincilhà-r , rfe , do , dúra ; embara- 

çár cora vincílhos &c. 
Envin-culâdo , dicàdo , dimâdo , gâdo , 

hâdo , batâdo fem Jer vinculado Vc, 
V. invio. avinh. 

Envi-rguludo, rginâdo, rtuôzo , ftòzo , 
toriòzo , tuperádo , viíàcâdo , izinhâ- 
do ; fem virgulas Vc. 

Envi-rotàdo , Igádo , fgâr , fcâr , tua- 
lllàdo, uvâ-r,do ; çheio de virotes Vc. 
v. invif. invit. invocar 

Envo-gâdo , lumòzo , luntârio , luntatia- 
mente , íuptuoib , mitãdo , ráz , tâ- 
do , zcâdo ; fem vogar Vc. v. invol- 
vêr , to , untano ; invul, 

ENXABVDO { infipidus ) fem fabôr. 
Enxâcca [una facca ) hum a perna do al- 

forje. v. ençhacóco. 
EnXàd-o, âr , âda , âdo , <Jo ( enxeòn ) 

inf- 

ENXAD 

indrumento de efcavàr, ou de (exo- 
ryttcin ) cavâr. v. Xadréz. 

Enxadrya ( enydn ) c. berva d'agua. 
EnXag-oar , uà-r , ação , adéla , adúra , 

ádo , avel : ão : âte ( exageln , exan- 
genera ) dar voltas n'agua : clarabóia 
exagonia , ou de leis ângulos , que 
recebe as aguas do telhado : lavatório 
com reprehe: úão ; enydroein : 

Enxáião ( enXaca ) herva faião. 
Enxa-irelâdo , raivais , im-ddo , âr , os ; 

coberto com o Xairel , ou (encheirou , 
exomis ) manta no lombo dabejla. 

Enxarabr-âr , ado , ice [exambrejlhai) ef- 
corrér , feccàr ametade.v. exa. 

Enxam-e , eà-r , do , dúra ( examen ) 
bando d'abêihas ( exaraaòn ) que fe 
fepâra das mais. 

Enxaqueca ( exakesls ) faúde em meia 
cabdca , e doença na outra ; x.icaque , 
Ar. v. cnçhacotâdo , cnXarfia , a.;, 
e f. 4. 

Enxarondo (exalòs ) fem fal , enxebre. 
EnXarop-ar , ado , e ; eiUjhdr de xarope. 
E ixar-rõco , éo ( exacoito ) c. peixe. 
Enxarfi-a , âr , âdo , âge ( exarsis) chor- 

das ,e ar naçoens da náo. 
Enxebre ; emabarozo. 
Enxeco f exe-eon f dòn ~) o que arruina. 
Enxe-irado , no ; fem fer cheirado oV. 

v. exemplar , cnçhè r , rgão. 
EnXerga-r, do , dúra ( enxeòn oraein ) 

ver rapando , ou de perto ( exoraein ) 
ver perfeitamente, v.?. ençhcrgão, in. 

Enxer-tar, tado , tadòr , tia , to , ir , 
irfe, ido ( encentr-ocin , izcín , infer- 
tura ) metcèr garfo na arvore, v. in. 

Enxid-o : ro ( exldton j ejlreit a fazenda ; 
abbr. de enxertado pomar. 

Enxó {enxeòn .)inftrumçnto , que efcâva 
de perto ; çhoòs. 

EnXobalh-àr , âdo, o (exòhallein j tra- 
dâr inal a c. por fora ; exoleia. 

Enxôfr-c , dr: ado , âge ( cn fulphur ) 
c. bitúme: (exochròs ) o que tomou a 
lua còr por medo ; o batido de çhófre. 
v. finfovalhâr. 

Enxoico; expulfo dafua caza. 
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Enxoifi-âr , âdo , ice ( exoinctn ) atórdoàr 
com vinho Vc. v. enxa-lmos t mbráf. 

Enxo-qucâdo , upâdo: fem xóque Vc. 
Eaxotâ-r çáo , do ; pregar a náo nã 

{exaura) ou váo ejlrcito. v. enxu. 
Enxotha-r , do , dúra ( exothein ) expul- 

fâr a ave. v. §. enXobalhàr , cnfovalhàr. 
Enxó-va , uva ( cxormijbs ) v. anXòva , 

e a. 3. 
Enxoval ( Ar. exomis) camífas &c. 
Enxovia (exourà ) cárcere apertado. 
Enxuphainâ-r , do , ge ( exypbainem ) 

compor com çhuías , graças. 
EnX-ugar , ugarfe , ugâdo , ugadúra , 

úto f exorrizein , in fu-gere , dus j 
tirâr a humidâde ; feccàr. v. etíçhura. 

Enxu-ndia , lha ( axungia ) gordura da 
galinha, v. ençhu. 

Enxur-ràr, rada , rado , ro , dâr , darfe, 
dado , deiro , do ( exourein ) correr 3 
ourina , e mais c. iramundas , ou 
agua ; exydaroein ; v. ançhúlâ, e a m. 

ENZA-GUNÇH A'DO , gaiâdo , inâdo, 
ranoàdo , mbrado , ngado , ngara- 
1 hâdo , rgunçhado ; fem djfrèr os 
zagunçhos Vc. v. %a, anzol. 

Enz-clòzo , elàdo , imbrâdó , ingiberâ- 
do , ombâdo, oupeirâdo , urtâdo ; 
íem zélo &c. 

Enzcroa C cc e/nà j fervór de odio. v. a. 
E'OL O : opila : o rei dos ventos que fo- 

pra da Eólia Grega : c. garraf a dc 
fazer vento ao fogareiro, 

Eolocrasia ; comida requentada, v. a. 
Eóò ; c. do Oriente , e d'aurora. 
Eòpfa ; por ijfo mcfmo. 
Eúra ; alento , e e perança. 
Eottologio ; catalogados feriados , c fejl, 
Eós ; G ; até então a Deos. 
EPACTA [ epadòs 1 numero de I' dias 

que fe acrefeenta ao anuo lunario para 
hcâr igual ao íolàr. v. epat. 

Epaphairefi ; repetição em tirâr , fíg. 
Epagòge ; fig. de introduzir. 
Epalhállo ( epallaffon ) bobo m. variado. 
Epàna-dipiófi , dipfa : dròmc , phóra , 

lepsi, ftróphè ; fig. de repetir no prin- 
cipio C fim : ou recuando Vc. . 

A» ii Épàn- 
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Epàndy'tos ; fohrc túdo occapotàdo. 
Epàn-ódos , orthofc ; de repvehcnd. 
Eparch-ò , ia ; governador da provinda. 
Epar-oúro ; si , vín ; c. hortelão : e tu- 

niôr cavai. 
Epat-ica : íti : 5ti : ò : ourio : c. do figa- 

do : pedra , cobre : queixa : pciXe '. e 
herva de côr figadal, v. eph. entr. ef. 

Epèdâno ; jui s débil, de freguez. 
Epel; depois dljlo. 
Epeir-âr, ádo , o ( epcirqcin ) preparar. 
Epeislo ; canal dejdê a vexíga. 
Epetuhcfi ; interpofição de letra, 
Epiâta '.fôbrc fezonàtica. 
Epib-âca : lema ; joldádo da armada ar- 

mação da caza. 
Epicarpio ; cataplajma de [emente ; ujo- 

Jruãuario. 
Epic-edio : énò ; oração fúnebre : ( epi- 

coinas ) equivoco, 
Hpicheia ( epicheòn ) modo de interpe- 

petrâr em favór. 
Epiçheiro ; premio de mãofeçhàda. 
Epicheirêm-a, atíco •fifilogifino com pro- 

va. 
Epiçhcl-âr , âdo , ice ; fartar-fe de beber 

pello piçhél. 
Epichy'ii ; c. funil, e fulêjo do numero. 
Epic-v'clo •. o '■) c, circulo AJlronomico ■ 

heróica. 
JEpichon-dro, ordò; mefenterio cartilagí- 

nôzo. 
Epicr-àno '■ òcògfobre crânio '■ ajfafroàdo. 
Epicur-io , ilmo ; auxilio ; hom. fyftem. 
Epidem-ia , ico ; doença de muito povo. 
Epidcrma ; a Jobre cútis. 
Epidi-âàco , xi : dymi ; demonfirativo : 

a intima membrana dos tejliculos. 
Epid-ipne: romà ; meza de doce : chorda 

d'arra/iâr a rede. 
Epiphanía ; appariçíío de Deos human. 
Epiph-lóge ; oiiema : òra : ri ; a parte 

inflammada ( exclamação ) finál : 
defér , ou fegunda meca; medo do mar. 

Epiglò-iíl , tti *, valva!a da Inrijngc. 
Epig-aílrio : elo ; c. do ventre : amarra 

tcrrejlre, e planta , que fe arrafia. 
Epigfàphe; injeripçãa breve. 

EPIG 

Epigrâmm-a , atiço , atrophò, iíía ; poe* 
fia breve com agudeza. 

Epliep-fia , tico ; accidente[em Jentldos. 
Epil-íma : lò '■ obi ; unguento vil: o que 

tem hum olho menor ; o fundo do fi- 
gado. 

Epilòg-o , ár , ádo , ante , ice ; compen- 
dio. 

Epimaltha ; cera branda dos fellot. 
Epimê-dio , nideo : lá : nia ; c. bervas 

de efierllizâr : pedra de negros raios ; 
c prejente do mêz, 

Epini-cio : jítes : ptri ; cântico por vi- 
Boria : borbulha lac/trj/mãl : e ultimo 
copo depois de lavainãos. 

Epinôrn-e ; i ; direito de compajle ; apen- 
dis á lei. 

Epíó-lo : te ; borboleta da luz : piedade 
innáta, 

Epip-aélcs : etfòn : irhédio ; c. ellebor' 
ri na : manjericão '■ e carroça, v. epiph. 
iupr. 

Epif-ccnò i obra fobre afcèna 
Epijcop-àl , âdo •• io (epifcopicos) c. do 

bifpo : náo meixiriqueira. 
Epi'1-y'nalépha : êmò; c.fig. ■. marcado. 
Epijodi-o, co ( epeilbdion ) digrefiáo 

poética , ou hiftoriál. 
Epift-âte : ylio : Juperintendente ; refiro 

da náo : c, archltràvc» 
Epifiol-a , ár , âdo , armente , io > ophò- 

ro , ogràpho ; cliarta miíTiva. 
Epiftomio ; cravelha furada , para dei- 

tàr , e tapar agua ; rilha. 
Epiílròph-e ; éy ',fig. de couverfão '• a 

vértebra ao pê da cabeça. 
Epithaphio j inferipção fepulchrál. 
Epitbalami-o , co ; canção nupcial. 
Epit-áfc , hêca , herapeufe , ròphe , ro- 

çhifmò , zeugè ; c.fig. Kethor. &c. 
Epithéma ; medicamento confortai. 
Epithè-to : 11 ; palavra , que elogia , ou 

vitupera : de vitupério, v. a. m. 
Epit-hymo , ima : imete ; herva de to- 

milho : reprehenfôr , e premi adir. v. 
a. m. 

Epltyro ; bolo de queijo , e efpecies. 
Epitôgio ; capa dejembargatoria. 

Epi- 

EPIT 1 

EpitíMe ; nafclmento dc afiro. 
Epitòm-e , âr, âdo , ice : recopilaçao. 
Epito nio: nò : xi ; cravelha do infiru- 

mento : chordade firmar o mafio '• canât 
da fétta. 

Epitríto ; tres quartas do todo. v. a. 9. 
Epucha ■, tempo defque fe conta. 
Epód-ò : e ; adágio : c. peixe. 
E pois não ( epòu ) quem duvida. 
Epopeia ; poema croico. 
Epta-gônò , chordò, phyllòjpbòroj me- 

ro , metro , mi'reme , py 'io , plò ; 
de 7 ângulos , chordas [folhas , por- 
tadores , dias, verfos , remos, portas , 
verfocns. 

Epta-rchià , íladio , teucò ,tichò , tylò ; 
de 7 principias , ejiàdíos , livros, or- 
dens , columnas. 

Epulida ( epouli-s, dos ) tumár da gingiv. 
Epu-!o : pa ; E. banquete publico : Jcu in- 

tendente- v. j/potccàr. 
E QUANDO não ( et quando non ) fe 

nao. 
Equâ-r , ção , do ; dor ( jequare ) igua- 

lar : circulo em que o foi Jaz os dias e 
noites iguacs. 

E' quejando ( et qaalccunque) e qual; tal 
equejando: i-e. tal e qual. 

Equêjir-e , ia ;c. de cavallciro. 
Eguiangulo ; dc iguacs ângulos. 
Equi-dâde , tâbcl , tâbilidâde , ílimo 

( aequita-s , tis ) jufliça ou razão. 
Equi-diâno : diftancia , diftante ; forme: 

latero : mâno : dc iguacs dias '■ dij- 
tancias -. formas '. lados : mãos. 

Equltibr-io , ár , ação , âdo , êl ; libra , 
ou pezo iugâl em hum e outro braço 
da balança ; isè litrà. v. a. 

Equ-iménto: ino ; ício; paga pello lança- 
mento do cavâllo '• c. dejle : e Jua ma- 
nada. 

Equinócci-o , ál ; noite igual ao dia. 
Equipá-gem , r , ção , do (equitatus) o 

fortimentode cavállos &c. na marçha. 
Equip-almos : aração , arâr , arâdo , 

arável r cndencia, endente : ollência, 
ollente : òndio ; de iguacs palmos ; 
preparos -. pçiuleiicicis ■ podêres: c pe- 
ies > 
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Equ!-fo : féti ; tâ-r , ção , do ; plcadôr : 
herva cavallina : andara cavâllo. v.a.7. 

Equival-ér , enchi, ente , ião ( Kquiva- 
lére ) ter igual podér. 

Equivoc-ár , arfe, ação , âdo , amente , 
o ; ter duas íignificaçoens diverlas. 

Equ-6reo ; úlco ; e. do mar ■ cavallcte. 
E'RA ; G. ; beneficio , e paz de Ceiar ; 

ou tempo defque principiarão os Ef- 
panhoes 2 contar os leus annos ; c. 
herva , e abbr. de ereira. v. herança. 

Eracléa (cranthcmo ) c. planta d. terra. 
Erá-rio : niíla ; né ( atrarium, cranòs ) 

thefouro da nação : thefouteiro : 
monte de piedâde. 

Eraímò ; amavel ; c. homem. 
Efàtò ; Mufa favorecedôra da Mothe- 

matica. 
Ercotetonica ; architctúrn pratica. 
Ercúl-es , âno , eo ( Eracleés ) homem 

forte. v. herdàde. 
Erèbo ^ o tenchròfo do inferno, 
Erêc-ção, to, tòr (ctedio) levantamento. 
Erêco ( ercòn ) o que procura a herança. 
Eré-gc , gía ( aireticòs ; airesin gerens ) 

o que tem eresia , ou feparação por 
erro na fé. v. erefta. 

E reira ( edera ) c. atbuflo , éra. v. a. 
Ergâ-fiulo : ta : te { ergathònj majmúr- 

ra : guindajlc '. fabricante. 
E rgô ; lògo , palavra de in ferir, 
Ergu-êr , erfe , ido , imento ( ergazeC- 

tbai , erigere ) levantâix com trabalho 
a obra. 

Erèmít-a , ao , ic» , ôrio; habitadôr d» 
deferto. v. enni torio , donnitorio. 

E'rés ( *ra ) metaes de adorno. 
Ere-fía , fiarcha , tic-o , amente ( aire- 

sis) erro na fé com divifão. 
Ecío; abbr. de Eiria mulh. v. f. m. 
Eri-ftonlo , dano , gonè ; c. conficUaç. 
Er-igèro , ice , ipbià , yngio , inéo , io- 

phòro , ioxylo , ithale ; c. bervas. 
Erigi-r , do , mento ( erigere j ievan- 

târ. v. a. 
Ery-ngô ;■ fimo; barba de lódc : c. droga. 
Erjsipél-à , arfe , ádo , ão , atòza , ice ; 

C. doetíça da cútis. 
Eiif- 
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Erif-rna , t:*Ic ; batovéo da parede ; c c. 
pedra. v. a. 4. 

Erauphrodíto ; de 2 naturêras. v. f. m, 
Erai-ão , a uir , a uido , aad ide , âuo : 

ida , ifáo , itaníce , itíce , itóa ([ ger- 
r ia a as ) v. irmão (Fe. capéllu dos ir- 
mãos , ou do ermo, 

Ermeiieíitic-a , amentc , o ; fcicncia de 
incerpetrâr. 

JErm-o , àr , àdo , áge , opJiilo (cremòs 
delcrto. v. arraóles h. 

E'r,i-ia , iòzo , occlc (emòs celè) turaôr 
ramòlb no efcróto. v. crp. 

Eròd aclylo : ente ; c. planta : corrafivo. 
Eród-ès , iâno: c. homens. 
Erogâ r , ção , do ; dijiribuir. 
E'i:p-i , ícidade , ico , iaa , iitno , 1, olo- 

gia ; varonil , façânhôzo. 
Ero-tico , me tico : ty'lò ; amoròfo : c. 

pédr. 
Erpè s : ílico ; ferida com raízes : o que 

anda a ratio , ou o reptil, v. f. m. 
E radicá-r , çao , do ; tiràr peita raír,. 
Err ar , aluindo , adumente , àdo , ante , 

átas, ático , o , oneameiite , onea, o/tia, 
onico , òr (L. erroein ) andàr perdido, 
defacertâr. 

Erriçado &c. ( crroòs ) tèz,o o cabello como 
o do bode. v. arr-ifada , ôbc , e a. 

Erò-ca , ga ; c. herva. 
Erudâ-r , çáo, do ( L. creugeiíi): vomi- 

tar. 
Er adi-to , ção , r , do ; inllruido. 
Eruginòfo (.erugiaofus , ertjjibotcis ) c. 

d atinhàvre , ou fcrrúge vermelha na 
fcâra. 

Erva Wc. abbr, de herva, 
Erv-.íço : anço , atão , áto '■ edêdo , edó- 

e,a (ervum , èrobos ) o çhiçharo , grão'. 
( ery-/í(eptròn, thacè) c. raiz. : c. vil.P, 

Ervl-lha , Ihàca, ah a ( er-vilia , yíimòll) 
c. legume e grãos. v. herv. 

Ervoâ-da . r , ção , do ( aeri volatus ) 
cabeça pellos ares , em voos , ou 'altos. 

Ervòdo ( arbutus , erijthrocôntos ) c, nie- 
droaheiro. V. herv. 

£'•5 ; L. ; exilles ; e partícula G. , que 
equivale ás partículas a , des , ex. 

ESAB 

Efâbèl ( elifabet ; firme por juramento 
dc Deos) c, mulher, v. ^abcl , exame- 
tro. 

Esbator-ado, ido > ír, age; crgotàdo das 
baforadas , lançadas com fadiga, 

Esbag-açúr , o Ar , ulh.ir ; axãr , r , do , 
dúra ; tiràr o bagaço , bagos , bagulhos 
( exbnlijlarc, eis bailem ) amajfàr e der- 
rubar com trabúco Wc : deixar ir para 
baXo as mammas ê}'c. 

Esba-nabalhâdo , ndalh-ádo , arfe , ice ; 
feito bambalhão , baadàlho , esfarrapa' 
do. 

Esbanj-:lr , âdo , ice ( eisbibaxein , exbi- 
bere) beber e comer dejmarcadamente , 
dij/ípãr os bens, 

Esbarbâ-r , do , dúra ; cortar as barbas. 
Esban-àr, âdo , o , anj-âr , âdo , o ( ba- 

re-ein , nem} cahir fobre alguém, e 
deílrui-io , ou inficionâ-lo. 

Esbarr-igâr , etatfe , oncár , ot-âr, âdo , 
ice ; tiràr as tripas da barriga , barre- 
te , barro,tca , c barrotes. 

Esbarrond-àr , àdo , o ( eisballein barln ; 
cxbaliílare ) derrubar o ediíicio. v. a. 

Esbaf-bacâdo , falado ; livre da hasba- 
íjuice , e hafalage , ou vajfallage. 

Esbelto ( beitiòn ) da melhor figura .ou 
delgadcza como ( belòs ) a lanqa. 

Esbetetio [sbetenos ) c. de extinguir. 
Esbirro ; o que tem birra , e prende. 
Esbóç-o , âr , âdo (reisboíè ) principio da 

piuHúra , dchíixo. 
Esbof-âr , âdo , O ; lançar o bife ou feu 

langue de muito canlàdo, 
Esbofet-eír , earfe , eado , ice ; ençhêr 

a cara dc bofetadas, 
Esboj-âr , ado , o ; tiràr a boja. 
Esbombard-e ir , eâdo , ícc ; derrubar 

com bnmbàrdas. 
Esbord-âr, âdo , o , transbordar. 
Esboroã-r, rfe , do , dúra ( deoccarc ) 

desfazer o torrão ou boroa. 
Esborraçh-âr : àdo , o ; apertâr atd lan- 

çar a borra , como a borrâeha ; çhâto» 
Esborralhà-r, rCe , do, douro, dúra ; ef- 

palhâr a borrâlha , ou reduzir ase. a 
cíh, \, esb-arroudàr , ravçjarje. 

ES- 

ESB 

Esbracejà-r , do , dúra ; bracejar multo 
com impeto : eebrajfein. 

Esbraguílh-âdo , âr , ice ; fem ter 
a braguilha apertada, 

Esbranqa-içàdo , ccido , ecimento , ec- 
erfe , içarfe ; poflo em hum branco 
delcórâdo. 

Eshrav-cjar c , ejàdo , âr , âdo , ice ; 
ufàr da bravéza até a perdér. 

Esbrazâ t, do , mento{ ccbrazcin)faz.br 
ferver revolvendo as brazas. 

Esbr-yár , oâr , oçhâ-r , do , dúra ; ti- 
ràr do bifo , broa, briçha. v. exbur- 
gàr. 

Esbruinâ-r , çáo , do ; tirar o brumo. 
Esbuçh-àda, âr, o ; parede &c. que tem 

bucho fahido , barriga , ou luxamento. 
Esbugalh-àdo , âr, o ; olho lahido , que 

parece ter hum bugâlho- 
Esbúth-o , àr, àdo , adòr ( fp-ylòn , oli- 

um ) o dcfpôjo , desfraudaçáo. 
Esburac-àr , âdo , o ; fazer butâcos. 
Esburgâr (expurgare) v. exburgàr , esbo. 

e a. 4. 
ESCABA'-R , do dúra, {fea-here , pcin j 

v. excavàr. 
Escabe-çár , qâdo , ço; ceá-r, do , dú- 

ra ; tiràr a cabeça ; abanar com cila. 
V. defeab. 

Efcnbé-çhe , xe ( efea Beticae j comida 
de calda , feita na Betica , louvada 
dos Românos &c. 

Efcabellá-r, do , ge ; largar o cabèllo. 
Efc.ibéllo [Jcabellnin ) c. banco. 
Efcabia , ofo (j Jcaòies ) Jaraa. v. efea- 

labr. 
Efcalirõf-o , idâde ( fcabr-um , ofus ) af- 

pero. 
Efcabujâr ( caput jacere , feaperda ire ) 

v. ejcabeceàr , e ejlrebuxâr : ejtjuadrâo. 
Efca-ceâr , ceado , cêz , céza , ço ( fca- 

ze.n ) claudicar o-vento até faltar, v. 
c, cajf. 

Efca-çhàr , xâ-r , rfe , do , dúra , peife- 
gueiro (skedazein ) leparâr fendendo, 
efcançhât rachando, v. efeatafeden- 
do. 

Efcatholâ-r, do dúra ; tiràr a caçhéla. 

ESC ipr 

Efcâda (fcala , catellps) degraos &c. 
Etcadea [fcapòs ) ramo do caçho. 
Efcad-eirâr, ucâ-r, do dúra ; tiràr da ca- 

deira , e caduijuéz. 
Efcadelec-êr , ido , imento ( efea dclc- 

re ) apagar o cuidado com o comêr e 
dormitàr.v. cjquadi-ão , inhât; a.cíca- 
tafedêr , Ifurnio. 

Efcaphio {Jcaphiòn ) baciníco dc mulher. 
Efcagalhâ-r , do , dúra \Jkedazcin ) cf- 

palhàr, ou abbr. de elcangalhar. v. 
efeambio, 

Efcaimôzo ; queimadíço , melindròzo. 
EJcal-a : àr , àda, àdo , ador , amento , 

a favaes , a rabo; efcâda de contar, e 
arribar o navio : fubir a ituirálha , por 
efcâda , e deítruir ( fcalleln ) fender o 
peixe para o íàlgâr. 

Efcalabardo (fcalabotès ) biçho amigo da 
mel , invejòz,o. 

Efcalabitâno [ Jcalabis r.) c. de Santarém. 
Efcalá-bràr , brado , bro , mocât , rnor- 

câ-r , do , dúra (fcallein ) cortar á ef- 
pâda &c. ferir com pancada , raçhâr; 
deícobinatus. 

Efcal-ão , arcár , areâdo , eira ( fcala ) 
degráo de efcâda. v. a. 4. 

Efcal-dar, cfcêr , Jíir ; nos ih eXcal-dár, 
efeér , fàr. v. a. 

Efcalcno (fcalenòs ) triangulo dc lados 
dc/igaacs. V. eíqu-alér , clêto. 

Efcaieutro (fcalcutròn ) pá dc tiràr bra- 
zas. 

Elcalíurnio { L, fcalòs forno j o que ef- 
garnváta c fére por melancholia ; cruel. 

Elcalmo ( Jcalmòs ) torno , à que Jo liga o 
remo. 

Efcà-lo , lho (fca-li , ròs)c.boga. 
Elcalópfe (Jcalòps ) c. toupeira. 
Elcal pél (Jcal-pelus , mè ) c. lanceia. 
Ejcalraçho ( fcallòn racis ) c. gramma , 

que lavra a terra com immenfas raí- 
zes. 

Efcalva-rfc , r , da , dúra ; fazer-fe 
calvo. 

Ejcàm-a , âr : àdo , adôr, âge ; abbr. de 
efquàma : ( fcammandans ) o que faz 
armadilha , enganador. 

Elea- 
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Efcamalho-iJo ,ar(e , ice ; fcpdràdo d" 
inahiada , ou di per 'o conio os efennias 
ao efcaniàrou .aliodores dojcanvna. 

Efeamba-do , r , ge ifcambòs ) de peruas 
tortas para deutrof V. caaibaiío. 

Efcarab-ar , iâr , iádo , o ; cambiôr, troe. 
E cam-êl , êilo { bcamellus- , ^ ícalaic ) 

branco , em que fc faz a aljmpaaura 
das efpâdas ; ou efta , e a 'urra. 

Efcam-igero , ôfo; abbr. de efqiiamtg. 
Elcamonia [fcomonia ) o. herva purgai. 

Efçampâ-r : do , ge Qfchazctn } escajje- 
achava-, intermittirfe i de largo 

camp. 
Efcantpeâ-r , çío, do, iòr (fcairein cam- 

po} faltât pcllo campo. 
Eícampêdo ( féanunà campi) amargem 

vallada do campo. 
Efcannà-r , do . dúca ; alimpar canuas. 

v. efeans. 
Elcanç-ão , aría Qfcantiauits , c. da uva) 

o copeiro. 
Efcaacar-âf , âdo , as ; expôr ás caras de 

todos. 
Efcauçh-o : âr , arfe , âdo , amento , a 

perna (Içambòs) muito cançho : abrir 
as pernas. . , 

Efcnudàl-o , izâr , ir,arfe , irado , izage , 
bro , ozamente ctiivo t mao exem- 
pjo : o pinguclho da armadilha, v. ex- 
caudefçer e. 

Efcand-ia ; iena : ix (fcondix); ccící/í/í/íc 
J-'rancê%a , ou e. maçáas redondas : c 
hortaliça, v. a. 

Efcandi-t. do , mento (fcaudere )fubir, 
ou contar á mais. 

Elcandul-a , ârio ( fçaudula) ripa ,páo de 
medir. 

Efcnugalha-rfc , t , do , dôr, ge ; cahir 
das cangâjhas , desfazer-fe o monte , 
cahir dèfcompoftamentc com rifo. 

Efcành-O ■■ oar , oàdo , oice ( efcula,) co- 
midazínha , que tbbejou (fcamnum) 
raminho da barba ; torná-la a rapâr. 

Efcannifrâ-do , rfe , feito magro , como 
o camtíço. 

JBjcan-in ho , o { fcamnum ) banquinho , J 
cofrezinho. 

ESG 

Efcanhot-ár , âdo , ace ; desfarer o ca* 
nhóto. 

Efcanf-âdo , íl ( fcanfilts) fácil de fubir 
ffcartès ) exercitado , deicançadp. V, 
excamilháo. 

EJcap-ãr, arfe , âdo , ataria , atôno , 
" út-a , ir/e, ir , ido ( fcapulis ) fugif 
com os hombros ao pezo &c. e ficar 
Ihre ( feaphe ) na barquinha. 

Efcaparctc (fcapteufula } caixa de peças* 
Efcâpo (fcapòs ) grelo , ajle Wc. 
Efcapola ( fcapòs) gançho dc dependur. 
Ejcaputàriof fcapujarum p. ) pannq das 

efpadoas. v. a. 4. 
Efcâques (fcutulata ) c. de quadros ,xa* 

d rés. 
Efc-hára, Ara ( fcharà) cotlra da chaga. 
Efcara-bclho , velho {Jcarobòs) c. inje* 

lio. v. efgatabuihár. 
Efcatafunçh-ár , âdo , ice (fcari-phejlai, 

Jicarc ) abrir com as unhas b"c. bujeár. 
EJcara-muçàr , peten-r, do , dor , dur» 

( ícarizein mounàs) faltar fó f petay- 
ro ) na chorda ; ou ( fearipheitai pe- 
tòn ) tirâr as carapcttas da lãa. 

Efcarap-eHâr , elládo : cila ; ejearafuu* 
çlíor a peite , ou cjchára í hulha d u* 
nhàdas. v. 

Efcarapuçâ-do , rfe , ge ; fcjn carapuça. 
v. c. cfcatabcMiO , cravètha , e garga- 
lhada. r ■ a 

Efcarça ( afearas )fóla do pe , ejua tnjir* 
vaidade ao cnvállo. . 

Efcarca-vâr , vâdo .více , r [jeari-phej- 
tai , jicarc) cXcavar ao ejeoupro. v.a« 

Efoarç-âr , eãr , cádo , eameuto , ej-âr , 
âdo , o, ['Jcarizàu } palpitar a ws 
{ jclcedaícin ) c palhar-Je. 

Efcarccll-a : arfe, âdo (n caròs ) calço da 
arma , ou çhapa dc ferro no couce ; ou 
bofa dc mola '■ tirar-Je. 

Efcarcéo ( lehazòn ). reprehenfáo enca- 
recida. 

Efcarçh-âr :a , âdo ( fcaioreà/i ) malefi- 
da r : hum dos canhoens do freio a gi- 
neta. > 

Efcard-uçár , úqa , uqâdo , âr , ado , 
âge ( cròn cardo a ) abrir a lãa com a 

car- 
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cardúça , cardar, v. encarecimento. 
Etona (/c/éflr;i7 ) manjares. . 
Efcarlât-c : im { fclialet Al. ) carmefím ; 

còr das afcarldes , ou lombrigas: c. fa- 
zenda 

Efcanne/it-o, ér, âdo (fcallun menti-o, s) 
cautcMa por experiência ( fcar-thmòu , 
ilicationis meneio ) lembrança do pe- 
rigo paliado, v. exearn âr, ificár. 

Ejcarn-ccér, ecedôr , ecimcnto, io, icâ-r, 
rio , ge( efeara necein) anniquiiâr o 
fubjeito na própria cara; skerbolein. 
v. a. 

Efcâro (fcaròs ) o peixe fargo. 
Mfearól-a : âr , âdo , amento : ada ( fca- 

riola ) c. chicória : tirâr o carolo , ou 
caroço : mentira csburgâda ; ecolyp- 
tein. 

Efchatotico ( fcharoticos) c. corrofivo. 
Ejcarp-âdo , ár : a , âge : ( fcambòs) 

muro obliquo , ou recolliido para 
dentro ; ( fcaptòs ) alicerce limilhan- 
te , e cinta do muro. 

Efcarpeâ-r , do , diira ; carpeâr m. 
Efcarp -i/i : cs ( effòu carpoú ) calçado 

do carpo, ou tornozêlo &c; efte de fer- 
ro ; afcaròs. v. f. 4. 

Efcarramão ( efea ramenti) comer de pi- 
cado , oufua empada. 

Efcarra-nçharje , nçhâr , çhârfe > patâ- 
rfe , do , ckira ; por-fe efcançhádo , 
como ocarrâçho , e carrapato. 

Efcarrapiçh-âr, âdo , o ; desjhzèr o car- 
rapiçho. 

Efcarr-âr , âdo, adbr , o fereáre) ex- 
pelltr o cathárro. v. efquartçjár. 

Efcarv-açâr, âr , as , içh-âr , âdo - o. u. 
efearcavar , e.crava , efclavína. 

Efcafcà-r ,do , dúra ; tirâr a calca. 
EfcàJJ-a , amenle , eãr , eàdo , ês , cza 

(leaios) deshumâno , inefquinho ; el- 
cazón , fcinipòs. 

Efcafterio {fcapteriòn ) c. cutcllo , rol- 
dnuin, 

Efcatafed-endo , ér , ido , ôr Q fcatò foe- 
tens ) çh cirando á trampa , como o que 
fógc com medo, v. f. in. 

Elcavalgâ~r í do , 5 dcfcèr do cavàllo. 
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EfcasJ-âr , acâr , eirâr ; no ?. exeavár 
esV. v. ? efcaçhár , cfcabéçhe , e efeh. 
entr. efe. 

Efçhéd-a , ula ffkedà ) apontamento. 
Efchêmtn-a , atiço ffkemmà ) c. mdéUo. 
Elchynomène ( .efclujnòmene) c. planta 

fenfit. v. excla-màr, refeér. 
Efclav-âgem : ína : óna ; collár ■ capoti- 

Iho : e cjpàda , como os da EJclavuiua, 
Efclerô-ma ; te , ticò, plualmia ; cirro , 

no ventre : e túnica do olho. v. exco. 
Eícoadrinh-âr , ádo , adòr , ice ffcope- 

ein , ferutari ) efpçcular. V. ejquadri- 
nhàr. 

Efcob-a , no , arfe , âr , âdo , adúra , a- 
dòr (feop.C, eccoreòn , ) c. que alimpa 
(jkjjbhla) as poeiras, v. efcòva. 

Efcoccg-âr , a , ádo \fincèrm. cócegas. 
E cóc-ia , êz, { fcoia , fombra) c. reino. 
Ejcoadr-ão ; a (cohor-s tis ) troço dc fol- 

dâdos; ou de náos, v. efcódas, ercoár. 
Ejcoçha-r , do , dúra ; tirâr do coçho 

(Icoliptein) arrancár o ramo. v. efeor- 
çhâr. 

Ejcod-àr , a , âdo , ilha (excodicare , ec- 
côptein ) tirâr a afpréza da pedra com 
a efcòva dc ferro ( feotizein ) efeure- 
cír com tinta negra o carnáz do cou- 
ro. v. cxc-odeâr , udeiràr , udélla, 

Efcoi-fâdo , mâdo , mâr ', fem coifa , c 
coima. v. e feouç. , eje-opro , utàr. 

EJchól-a , ojlico, njlicamcutc'âr (Icbol- 
à , ocio ) logâr , em que fe applição 
ao eílúdo fem outro cuidado: c. pei- 
xe ociólb. 

Efcolh-êr , a , cdúr , eito , idamente , 
' ido , imento (Cclegein , eligerc ) dar 

preferencia a hum. 
Efcò-lho , f fcopelàs ) penedo do mar tS'c. 

( feolòn ) que impede a navegação. 
Elcol-ymo : ioneiro (fçpl-j/mòs, ioncirbs) 

c. carda : de ruins fpuhas. v. a. m. 
Efchòli-o, afta ( fchohon ) o notando. 
Efcolopendra ffcólopeudra ) c. ccntopèa. 
Ejcblt-a , ar, ado , ice (itulua , cohots) 

guarda. 
Efcomberga ; c. dejlc general. 
Efcombro (Jeinjiiriij ) r.-pei.Vf. y. efeu- 

inilha, eXcçmtsngàr, Bb Ef- 
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Efcond-êr , erfe , edâlha , cdôr , cdotiro , 

edúra , idamente, ido , imtínto , rijo , 
rilho ( abfcondere ) oçcultár. 

Efcorijur-âr , ação , údo , o ; tirâr a con- 
juração. 

Ejconf-o , amente ( fcoliòs ) declive, v. 
defeont. 

Efcontra ( econlra ) defronte. 
Efcopét-a , âda, aría , eâr, eâdo , eira , 

ice ( fclopus , o que dá eflâlo ) efpin- 
garda pequêna. 

Efcópo ( leopos) alvo , fitn , intento. 
Efcòpro ( eccopèus , Ica-ptòn , Iprum ) 

c. goiva , ou ferro de cículpir. 
Efcór-a , ar , áilo , áge , ôte (choras , 

fcorpiòn ) páo de efpéque , ou de 
luftentâr. 

Efcór-ba, v-a , âr , do , g<t { fcrob-S , is) 
o farélloou polvera na caçoleta. 

Efcorbut-o , ico ( fcorpiòdedlos) humòr. 
venenôfo , que fe difperfa como odo 
efeorpiáo. 

Efcorçhâ-r , do > dura {JlorJuari , ecoi- 
lízcin ) ejlripâro peixe. v. efcarçhâr. 

EJcor-cioneira : dio (fcor-pinaca , diòs) 
c. herv. 

Efcordâ-r , do , dúra [fcordinejlhai) cx- 
tcnder-fc depois do tom no ( feorpiante- 
>n ) irritar , ou incitar á obrigação, v. 
aceordâr , efcráfulas , e a. 

Bfciri-a , arfe , do , ge (fcoria ) fugidâ- 
de do metál &c. ridículo, v. excoriâ- 
mento. 

Efcorná-r , do , dúra ; expellir com o 
corno. v. cfcarafunchâr. 

Efcorpi-ão : nâca ( fcorpion ) lacráo , in- 
fedlo vcnenòzo ; c. peça ; e herva. 

Efcorpiçhâ-r , do , dúra ( fcorpizàn) ef- 
gottãr o vazo bebendo. 

Efcorraçâ-r , do , ge ( fcoracizeln) ex- 
pellir com affronta. 

Efcorr-egàr , br, nos §?. excurr-egâr, br. 
Efcorreit-o , amente ( correlius ) fem 

tolhimento. v. a. e cfco-ltar , rpiçh ar. 
Efcortinà-r , çao , do ; tirâr a cortin a 

(Jcopein) objervâr claramente, v. §. 
efeórba. 

Efcof-ír, edúra , Sdo , imento , ióte 
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( fceraclzein ) trabiàr de palavra , e 
patadas até expellir. v. excozcr. 

Efcõt-a , âr, âdo , age , eiras ( ícoiniòn , 
skytalc ) chorda nautica , que fe alta 
em ( fcotòs) efeuras cavernas, v. f. 

Efcot-âr , âdo , àge : e ( eccoptein) ma- 
tar : Al. preço rateado na carne. 

Efcoteiro (skytilos ) fem trafles ligeiro. 
Efcot-ilha , ilhão : o ( eccoptòn j alçapão 

do (fcotòs) efeuro convcz , que im- 
pede a agua, e lúz : da Efcocia. 

Efcotôraa {Jcòtoma)vertigem jiatulenta, 
Efcoii-çâr , çàdo , çâdòr , ço : cear , ci- 

nhâ-r , do , dúra ( ecrouein ) expellir 
o liquido do couce , ou fundo ; dar 
couces, v. efeópro. 

Ercouvcz( jeopè ) occulo da proa. 
Efeòv-a, inha; no ?. ejcóba.\. exco-fêr,z. 
Elcrambroeiro ( adiras pyrus ) pereira 

brava. v. ejearmentár. 
Efcráv-o , âr, âdo, aría , atúra , idão 

{slave Al. ) captivo. v. excre-ment. t. 
Efcr-evêr , everfe , evente, evido , ebêr, 

cbido , iba , ivao , ivaninba , ivinhâr , 
ivinhâdo, ilhâr,ipváo, ipta,it-a, inio , 
o , âr, orlo , urár , uração , uràdo , 
uràrio ( feribere , ícaripbein ) expòr o 
feu conceito com letras, v. excri. ef- 
clavóna. 

Efcróful-as : ária ( ferofila) alporcas-.c.h. 
Efctópulo (fcrupulus ) vigêj/ima quarta 

parte da onça , ou hum grão , e tem 
leis quilates. 

Efcróto (ferotain ) bolfa dos tejlkuhs. v. 
?. cfcòrba, 

Efcrup-éda ; o fferupeda ) cálo , çue faz 
coxear : (jferopuin ) pedrinha do japato. 

Eferuptil-o , ejâr , izàr, izàdo , ifmo , 
óí-o , amente ( fcrupulus) duvida mo- 
ral &c. 

Efcrut-âr , âdo, adôr, inio , inhâ-r, ção» 
do , dòt (ferutari ) indagar com dili- 
gencia. v. ejcodàr , e f. m. 

Ejcudélla ( fcutella) tigélla. 
Efcúd-o , £te : âr , arfe , âdo : cir-o , Ar » 

âdo , àge ( feutum , fcytòs ) broquel; 
cobrir com elle : creâdo do efeúdo. 
v, cftjuadriiihâr, e a. m. 

ESCUL 

Elculâpio {sefculapius ) c. favorecedor da 
Medicina. 

Elculênto (j efculentus ) bom para comer, 
Efcul-o , cto ( lejctilus ) c. azinheira. 
Efculp-ir , ido , idor , tôr , túra (ícul- 

pere ) figurar com o efcõpro. 
Efeúma Vc. altera, de cfpiuna. 
Efcumilha ; panno raro , e fino como a 

efcúma ; ou çhumbo miudifflmo , 
que o pode paífàr fem romper. 

Efctir-o i amente , as , idade , efe-êr , 
edõr , ido , imento (obfcurus, fcotòs) 
c. fem lúz , ou clareza ; trevas. 

Efcúrra (Jcurra jfaeéto, bobo. v. eXcu-rr. 
fàr. 

Ejcut-âr , arfe , a , âdo , adôr ( aufculta- 
re ) ouvir com diligencia, v. efeot. 

Efcuteiro ; no 2. efcoteiro. v. efeoti. 
Elcutu!àdo ( /c«ín/rtíHJ ) de quadros. 
ESDRÚXULO ( es dryoçhòs , eftalei- 

ro) verfo de penúltimas breves , ou 
cxcurregadíças. v. executar. 

ESPHACE LO (jphacelos) i.tfiommação 
de gangréna. 

Efphadrâpo (fphadazòn ) emplajlra , que 
irrita o ejlomago, cjin vomitar. 

Esjdifa-r , r/e , do , dôr , mento ( fpha- 
dazein ) palpitar de canfâdo( fphalle- 
in ) poflrâr. v. exf. e f. 

Esfalqueâ-r , do , (Jphallcin ) v. falqueâr, 
desfalcado. 

Esfamià-do , rfe , gc ; muito faminto , 
e cobiçòzo. 

Efphu-ndegâ-do , arfe (fphanio datus ) 
pojíono leito de esfalfado f/em refpira- 
ção. 

Esfarrapâ-r , rfe , do , dúra ( fpb--' 
lacerar ate Kazdr farrípos. 

Esfitiá-do , »■ , ge ; poflo era fatias. 
Eiplie-cia : noeide ( jphecia ) enxáme , e 

favo das vefpas ; crljia piramidál, ojfo 
do crânio. 

Ejphér-a , icamcnte, icidade, ico : ifie- 
rio , iflico , oide , omaclua ( íphaira ) 
bóia . jógo da pé Ha. 

Elphin-éíer: ge (Jphigttèr ) mnfeuto , que 
aperta ofejjo : nionflro com azas. 

Elphy ra (Iphyà ) Jétta , peixe , conçha , 
tnarijeo. 
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Esfollà-r , rfe , da , dor , dúra , cáras , 
gâto , váca ; tirâr o fólle, ou pelle., v. 
esíulinhâr , exfolh. 

Esfomeà-do , rfe , ge ; çheio de fome. 
Efphondy'1-e : io ; o ; c. raiz , barata ; 

beiço do fufo '. c vértebra. Erine, por f. 
v. esfurun. 

Esforacâ-r , do , ge ( peiforarc ) esbura- 
càr. 

Esforç-nrfe , âr , adàmentc , âdo , adôr , 
o( Ipliodrynem ) tomâr grande força. 

Efphrâgi (fphragts ) Jiguete impréjfo. 
Esfrangalfa-ârfe , ado,o ( refrangere ) es- 

Jarrapàr-fc. 
Esfreg-âr , arfe : açÕo , adamente , âdo 

ador, adúra , ão ; cgulirâ-r , çãp , do. 
Esfrega f defricare ) roçàr alimpan- 
do : caíligo : o mcfmo por dentro, v. 
exfr. 

Esf ia-ife, r , do, dôr , douro ( refrigera- 
re ) por-le muito frio. v. I. esfur. 

Esfu-linhár , mà-r , do , dòr , dúra ; ti- 
râr a fuligem , c fumo. v, 2. esforacâr. 

Esfurunçh-âr , âdo , o ; expremêr o fu- 
rttnçho , furunculo. 

Esfuz-iâr , iâdo , ióte: i [efphjzàn ) fal- 
tar com precipitação como a bala , ven- 
to : e artéria aprejjada. v. efeofióte. 

Esfufilâ-r , do, ge (fulgurarei relampe- 
jar. v. efca-çhâr , Xar ; c gnthàr. 

EdGADANHA -DO, r .ge ; com osJig- 
nais dos gadânhos introduzidos, 

Efgadclhâ-do , r , rfe , ge ; poílo em ga- 
delhas , fem fer toucado, v. a. m. 

Efga-ivotâdo , Igâ-do , rie, ge; por modo 
de gaivota , c galgo. 

Efgalh-arfc: ar , a do , adúra : o ; por-fe 
com os galhos largol : tirar galho ■ 
eíle. 

Efgalraçho ( eftrialis ) herva muito come- 
dòra da terra. v. efcalraçho. 

ffgau-àr. , âdo , adúra : a : iça-rfe , do , 
ge ; tirar a gâna , e ganmr aportando 
a garganta ,e foifocando : c. queixa : 
por-le a gaunir fino, ou magro como 
o canniço, 

Efgaravanírâ-r , do , dúra [ feariphein ) 
delineur com pontos , rifearjem arte. 

Ub ii ' Ef- 
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Efgarav-atâr : atil , ulhâ-r , do , dôr , 
" dúra ( fcari-pheftai , fkâre ) efcayâr 

com as unlias a galinha ; revolvér os 
garavâtcs ; palitar : pequena goiva do 
marceneiro. 

Eíg-ardâr , uardâ-r , do, mento (/ernfa- 
ri) iiidngâr com attençõo. 

Efgâres : gejlos o cri os , cirôfos. v. f. m. 
Efgarrançh-o , âr , âdo {fcariphón) pico, 
Efgarf-âr; arfe , âdo , ao , e , o ; defa- 

garrâr ; defgarreiv-fe. v. a. 3. e exgu. 
Efgor-geãr , jâ-r , do , dura ; tirar o gor- 

gc degolando ; ou o gorjàl. 
Elgottà-r , rfe , do , dòr , dúra ( exgur- 

gitare ) tirâr até a ultima gótta. v. a. 
6- 7- 

Ejgrini-ir , a , idor , ido (fchirmen Al.) 
" pelejâr ( fcaripho ) com ponteiro , ou 
efpàda , o ( fcarptois ) faltos ligeiros. 

Efgrouvi-âdo , nhâ-do , rfe ; alto , e ma- 
gr o como o gma» v. a. 7. 

JLjgueir-a : arfe , ádo , ice ( egrcfTa area) 
eira e vil. P. que fahiodo mar ; fugir 
de efguclha , ou efeondidamente. 

Ejgíielh-àr , arfe , a , adamente , ado , 
ão , ice ( fcalenein , obliquara ) pôr 
de ilharga, v. a. m. 

JEíguiçh-âr , âdo , adura > adôr » " ( eis- 
clyzein) inundar com liquido tepu- 
qhâdo. 

Bfguí-o : no ( es gylos ) de membros 
claudicantes por delgados ; c. linifí- 
cio. 

Efgurriçh-âr , arfe , âdo , o ( cxgurgitá- 
re) tirâr para fira até a ultima gotta. 

ECgutíàt Sícfextrahere guitas) v. efgot- 
tàr. 

ESLABÃO( fchara lahens) Umbr aberto. 
Esla-droâr , gartà-r j do , ge •, tirâr os 

ladroais á ceppa , e lagarta á vinha. 
Eslocâ-r , ção , do ; deslocar, v. f. 7. 
ESMACHUC-A'R , a . ado ( eifmajfe- 

i/i) cfmãgâv muitas vezes, 
Efmadrigâ-r , do , dúra ; dejhrnr a ma- 

triz. 
JBfmagã-r , rfe % do > dòr > dura ( eismat- 

tein , malakifein ) calcar até fazer a c. 
molle , e chata. v. imaginar , e f, m. 
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Efmalt-âr , âdo , adôr , e , i'ce(fmattein ) 
pôr maífa luzidia , e pintura á fogo. 

Efma-mmàda : Ira-âda , âr , ice ; fugàda 
das inannnas: piriguiçòja. 

Efmanjá-r, do , dúra ; dejlruir o manjàr. 
Efin-âr , a , ádo , o ( .ejlimare ) avaliar 

pella vijia. 
EJmnratd-a : o ( fmaragdòs ) c. pedra fina. 

verde : e appelido. 
iEfraeçhâ-r , do , dúra {fmeçhcin ) alhn- 

pâr o vinho com méçha , v. efmyçhâr. . 
Ejmelolà-r , do , ge ( emedulare ) tirâr 

mciôlo, v. a. m. 
Efmê-ma, atiço , {Jmemà ) c. pi de polir, 
Efmer-arjc , âr , adamente , âdo, o, a 

" ( fmeraílein ) luzir por diligencia, v. 
efnnjríl. 

Efmerilh-âo , âr , açâo , âdo , adôr , 
(fchetmeling Al. ) c. ave de rapina , 
occulo , ou efpingarda ,que faz effei- 
to ao longe. 

EJm-yçhâr , uçha , tjçhàdo , yqhadúra : 
içiui-do , r , ge( fmycheln ) queimar : 
( fmilcusas ) cortado , ferido pella 
quéda. 

Efmigal/iá-r , rfe , do , dura ; pôr em 
migâlhas. 

Efmil-ax : o (fnil-aX , os ) c. planta tre- 
padeira : e arvore, v. efmeiotâr. 

Ejmyrí-l, Isr , lâdo , líce ( ímyris) c. 
pédta de lavrar pedras finas. 

EJtniuçâ-r , rfe , do , ge . lha ( fmeleue- 
in) cortar ( minutatim) em miúdos. 
v. S- efmâr. 

Eímochâ-r , do , dúra (fmoçhetn ) comèr 
fem afeio ,fa%.ê-lo nutçho. 

Efmo-êr , crfe , ido , edúra ( efeam mo- 
lire ) digirir o coraêr, v. f.4. 

Efm-óla , ol-âr , âdo , aría , êr ( eleemo- 
slna ) dom charitativo. 

Elmo-ndâr: ntâ-r, do, dúra j/nsér « 
monda '. desfazer o monte. 

Efmorcc-cr , ida , intento ( emoríri) per- 
der o animo. 

Efm-ormàr , ofeár, outâr , oitâr , arrâr , 
urrarfe : undâr; uronâ-r , do , dura ; 
tirâr o mormo, mofeas , mouta, mut- 
tão ; dar murros e feridas ; v. efmoti- 

dar ; 
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dar : desfazer o muro. 
E'S NãO E'S ; abbr. de ejlá nno eftâ. 
Efnocâ-r , rfe , do , dúra ; dejnocàr. 
Efnóga ; abbr. de fynagóga. 
Elhucâ-r , do , dura ; feparâr a cabeça 

pella nuca. v. deínocár. 
Efo-phago : pò ; garganta.: c. herva. 
ESPAC-IA'Pv, iádo, ár , âdo, áge , cjâr, 

ejâdo , o , ôfo , ojamente ( jpatiari) 
pôr tíijlancia ; obfcrvà-la , dijlàr. v. 
eípadâr , pajfeàr. 

EJpâd-a , âr , ada , ádo , adôr , açhím , 
áo , eirada , ciro ( fpathè ) arma de 
furâr e cortar. 

EJpadà-na : nàr , nado , nâge : rte : ueo 
( fparganion ) c. herva com figura de 
efpada , barbatana de peixe : cobrir 
com aquella : peixe fimilhante : v. 
pedânco , a. e 1. 3. 

Ejpadél-a , âr , âdo , áge ( fpath-òmele , 
ula ) pá de efcafcâr o linho. 

Efpadí-lha , n , nçhin , nh-ár, âdo , ice 
( fpathiòn ) pequena efpáda , ou char- 
la com a lua figura, v. f. m. 

Efpad-ons , oirádo , uas , uâr , uâdo , 
uâge, údo ( fpath-ai , ula;) pás dos 
dos horabros. v.efparecêr. 

Efpald-as : ár , êta , âdo , eleira , eirâ-r: 
da , do , ge ; cfpaduas ou ((fcapuia ") 
hombros ; panno , cm que fe encojião : 
e pancada , que receberão da efpàda. 

Efpalhâ-r , rfe , damente , do , dòr , dou- 
ra , dúra , fâto ( fpatalein ) extender 
a palha &c. dilpalatus. 

Efpalraâ-r , qão : do; perder a palma do 
cafco ; çhâto como a palma. 

Eípalto (Jp/tlhalion ) c. corá/, e tinto v*,- 
Dlèllia ( afphaltòs ") c, bitúiue. 

Efpampinâ-r , ção , do ; tirâr es pamp- 
inos , ulh. 

Efpannâ-r , do , dôr , douro , dúra ; 
alimpar com pannos o pó &c. 

Efpan-câr , câdo, cadúra , doirada ( fpa- 
thizeln ) dar pancadas com o plano 
da efpáda &c. 

Efpánh-a , il .xiléta ( fpania ) região das 
( fpàthon ) efpâdas, que os Gregos , 
e Latinos trotarão pellas íltas ; ou ra- 
ridade. 
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Efpant-o , ár , arfe , adamente , adiço , 
ádo , âlho , ôz-o , umente { fpafmaú- 
on ) convullão por medo da (fpafma- 
tòs ) efpàda núa ; horror. 

Efparaváo ( fparie) turacr na perna. 
Efparav-él , eis [Jpargane ) armaçãofe- 

poravel contra o Jot na tenda ; mojqui- 
teiro &c. 

Efpatc-él , clâ-r , do , ge ( fparaíTòir) 
baixio , que faz quebrar as ondas. 

Efparc-cêr , íTcr , ci-do , mento ( fpar- 
elfein , gere ) efpalhâr os cuidados 
com novas viftas. v. 1. m. 

Efpargànòíi [Jparganosi ) grande copia 
de leite na recém parida. 

Efparg-e : ir , ído , jjpento, irico ( fpar- 
gens ) yílópc : burrihir. 

Efparg-o , ão , ál , âr , ído , ôza : aes 
( ajparagòs ) c. hc/va ; fpareis gatai ) 
terras de jenteàr. 

Efpâro (fpa-rus , thè ) c. lança , arre- 
mejfão. 

Efporrcgá-do , r , ge ( fparagmàta } tro- 
ços dç efpargo , e mais hervas enfo- 
pâdas. 

Efpar-réla , tela ( fpartioli ) armadilha 
tic paflaros &c. ( fparchenòs ) quecahe 
de preíla. 

. Efpar-rinhár , rinha , rinhâdo , fir , ià , 
lido , zi-r , do {fpar-effein , gere ) la- 
cerar a agua, e Ja7.ê-Ia faltar., v. ef- 
pargir, e f. m. 

Efpartílh-o , âr , âdo , âge (fphath-ion, 
ularum c. ) colete com colléllas , ou 
barbas de balça. 

EJport-o , aI , ano , ciro , ejâr , ejâdo : 
énha ( fparte ) c. herva para churdas 
&.C '■ fapâto delia 3 v. ejparavão , e a., 
m. 

EJpof-mo , modlco, mologio , tico (fpaf- 
mòs) convulíao de nervos, que tolhe. 

Efpafl-âr , âdo , o ; dar pafjos entre as 
c. , contraríár. v. cfpac. 

Efpatalâ-do , rfe , ge {fpatalaòn) o que 
Je poem na efpiriguiccira , ou pofura 
lafciva, 

Efpatango {fpatangbs ) c. ouriço do mar, 
Efpât-O ; ho (y/nrr/iz ^ eôr dC palmeira , 

cia- 
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cuizcata : ( ípnthc ) pedra de fogo. 
Efpatluil-a , aiio (.Jpath-è , ida) pá de ef- 

tcmièr unguentos. 
E'pavitá-r , do , ge ; efmurrflr o pavio. 
E pavori-rje , r , do, ce ( (pairem ) tre- 

mer cora pavor. 
Ji pecá-r , do , dura ( fpicare ) mettár 

agúqos que fuftém , ou ( fpethai). va- 
ras. 

JE peci-e y avia , clro , ( fpecies ) diverfi- 
dâde' da eHencia , cafla , cheiros, 
idéas ; fpennà. 

Etpcei-ál y alidade , ahnente , alixar, ali- 
zàdo yfu-ar , ado , âge , o ( tpacialis ) 
particular , boin. 

Efpcciôj-o , amente , idade ( fpeciofus ) 
formòfo , lindo. 

Eípeclóma (fpèeloma ) íom do coito. 
Ejpcãa-cttlo , dàr ( fpedaculum ) c. re- 

prefcntâda. v. cXpetta-ção , tiva. 
Eípéílro ( Jpc-ãròn) vljno phanlajlica. 
Mjpeccd-ãr , açao , àdo , adòr , ativo , ali- 

vamento : ária ; o ( fpeculari , ícopec- 
in } indagar e ver da atalaia : ( fpccu- 
lar ) janclla de vidraças ; efpelho ou 
c. de alargar a ferida para a ver: fpe- 
còulator. 

Efpcdaçà-r . rfc , do , ge ; pfr em peda- 
ços. v. expedi-r , çáo ; defpedir. 

Efpcdanio ( judcX pedaneus )juic de pé , 
■ ou da aldeia, 
Efpedre-gâr : jr-r , do , dúra *, tirar as 

pedras : atira-las. 
Efpegma (fpeginà ) efeória metálico. 
E vêlli-o , arfe , àdo , ice ( fpecukim ) c. 

que reprefenta aquillo , que íe poem 
defronte. 

Efpelicia ( elpclèx ) v. pcllida. 
Efpelta ( ípelta L.l>. Ar. fpennà) c.trigo. 
Efpelunc-a , 6fo {Jpàl-yaX , yngòs , im- 

ca 1 çriíta. 
Efpeiida ( pcndòn ) língua do freio , que 

juortif^a. v. cSCpc/iílcr , di pcnder» 
Efpenn-icãr , âr , âdo , adúra ; tiràr a 

penn-a , úgem. v. elpinifere. 
Efpcdlhà-r y rfc , do , dura , caiar os 

peolhos. 
EJpéijue, ( fpicaiis ) v. efpecár. 
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Efpcra ^ fpeiròn ) peça , qne dijfcmtna 
metralha, v. í". e efpargaes, 

Efp-crâr , éra , erã-do , dor , vel , bel , 
nç-a y ár , arfe , àdo , age ( fpe-rarc , 
rchcin , zeln ) crèr , que ha de vir. 

E pçrdi-çár , çarfe , çádo , cia( difperde- 
rc) botâr a perder. 

Efperdigotâ-r, do ; tiràr os perdigotos. 
Efpcri-a : dis , o (fpena ) ejlrèlla da tar- 

de y E pánha occidcntâl, ou Portugal; 
e fuás ilhas. v. exper-i, jur. 

Efperm-a , accte , acético : ato-cele , lo- 
gia { fpennà ) femente genital '■ meúlo 
(ceteòs } da balêa '. hérnia. 

Efpernegà-do , r e , r , ge ( fperchnòs ) 
canfâdo de correr com préiia. v. ef- 
parregâdo. 

Efpért-àr , arfe , a , âdo > adòr , adúra , 
amente , éz.a , o ( fpcrchcin ; incitâr, 
apreífâr. v. defpertar , experto, 

Efpefcoíla-r , do , mento ; tirar o pcf- 
cójjo. 

E pêjf-o , âr , arfe , âdo , amente , idao: 
úra ( fpi-des , lius ) condcnfâdo : ma- 
togròffo. 

E pet-àdo , àda , ár , arfe , ão , ilha , o 
(fpicatus ) paífâdo pello aguço. v. 
efp-avitàdo , ivitãdo ; eíph. entr. efp. 

E pi-àr , a , ão , àdo , adúra f Ipeculati ) 
vigiar, v. expiar , expirar. 

Efpi-caqâr, caçado : çh-n , arfe , ar, Ada, 
âdo , o , él { fpicare ) batèr com o pico m 
furar : (fpicuhun ) o aguço. 

EÍpicilegio Ifpecilegiuin )colecção, v. ?. 
efpir. 

Efpicinardo; planta que dá efpígas coma 
as do nardo. v. experiência. 

Efpig-a , Ar , àdo , ão , âme , uéta , ui- 
' lha :uc ( fpica ) caroço com gnios : 
c. herva. v. efpirro. 

Efpín ( fpinârura p.) porco de efpinhos. 
v. efpinicâdo. 

Efpinâcio (Jpina acida') c. planta , ourr.- 
EJpinàfre ( fpinachium ) c. hortaliça, v. 

expinfâr. 
Efpincla (fpin-cla , ther ) c, rubtin. 
Efpinita ( fpinularum i. ) inftrumento 

de pinulas, oucravo pequáno. 

ESPI 
Efplngâ-r , do , dúra ( fpèndeln , dei- 

tar gotta ágotta ) efpalháras pingas. 
Ejpingard-a , ão , âr , àda , âdo , ar ia , 

eâr , eâdo , ice , ciro ( fpintherizòn ) 
arma , que deita faífeas da pedernei- 
ra , ou pingas abrazadòras. 

£jpi .h-a , âr , ado , adúra, o , ôzo , oza- 
mente . orje : Ôço : al : ciro : cia ( fpi- 
na ) o pico : picar-íc c agaftur-fe : 
parte do lombo com efpínhas: vil.P.: 
pereira &c. de picos : olfo aguçado 
no baixo peito. 

Efpinicâ-da , rle , dúra f fpinuhs afia ) 
■ muito apertada com ajinctcs, ou a - 

c iada. 
Efpinifere ( fpinifer )jogo dc charlas , 

que tráx, efpinhos , ou (fpinàn ) chama- 
ri%. 

EJpin-ola, ula ( fpinula ) alfinete e appe- 
' lido. 
Efpintlier (fpinthèr ) c. manilha feinti- 

lante. v. a. 
Efpi olhar ©V. no }. efpeôlhâr. 
Efpionía (fpiònia ) c. vide , e uva. 
Efpipâ-r, do , dúra (fptzein ) ejlcndêr a 

cjlriga , e pipos , ou condenjãçoens do 
linho ao fiar. 

Efpíque {fpicatus ) efplga do nardo. 
Efpi-r , do , dúra ; abbr, dc dcfpir, 
Efpir-a , á! (fpeira ) circulo , que nãofe- 

çha , v. g. a rofea do fúfo. 
Efpirà-r , ção , do , dôr ( fpirare ) lan- 

çar vapores &c. v. refptrâr , exp-i, ár, 
erieucia, 

JSfpirií-o , ar : Ado : uòio : uai , uai me n- 
tc , ualidâde, ulità-r > do , ge ( fpiri- 
tus ) o que hc aquillo , que iic o 
corpo : endemoninhado : de brio , e 
esforço : myílico. 

Efpín-o , âr, àdo, adôr, adúra : adeira: 
a canivete ( fpiritus reòn) ar, que 
corre do bofe com força ; planta , 
que faz efpirrâr: agaftâdo. 

Efpit-âl , alidade ; obra efpirituál. v. 
haípitàl. 

Efpivitâ-da , rfe , ge { efphàn ) vi% , que 
Jc/az aguda como as das aves, y. cf- 
pavitár , explan. 
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EJplcnd-or , ente , ido , idamente , ifico > 
ilero , orozo ((pendor) magnificência. 

Efplen-ico , icia , ilegia ; o (jpUnicos ) 
c. do báço : {Jplcnòs ) c. herva. v. eX- 
pol. expodàr. 

Elpódo { Jpodòs) cima dos metaes. 
Ejpúja-rje , do , douro , dúra ( pulvera- 

ri} ençher-fe de pó a beífa. v. dcfpo- 
jarfe. 

Elpói-a : im{fpolia) lãa çhúrra ; feu 
panno. 

Efpoldrinha-rfe , do , dúra ; correr , c 
efpójar-fe como o poldro. 

Efpoléta fjpoditès ) cinca dc polvera em 
canudo que pica a carga , ou (fpondè 
ijlc ) matéria, que dercpente fe acccndc. 

Ejpàli-o , âr , arfe, açSo , âdo , adòr 
( fpol-ás , ium ) vertidos , ou moveis • 
e lua pilhagem, v. exp. 

Efponda { fponda ) c. barra , leito , ejlr. 
EJpond-éo , aico ; alio ( fpondeios) pé de 

2 longas : vinho offerecido. 
Efpondyl-io ; o {Jpondijlion) vértebra 

do pcjcôço , e rodela do fufo : c. planta. 
Ejpon-ja: jar , jado , gcira , jeira , giò- 

zo , jòzo ( fpongia ) c. corpo poròfo , 
e flòr : lavár com aquclle. 

Efponfacs ( fponfalia ) promefias de ca- 
lar. 

Elpont-ar, açao , ado ; Ao , efpecãr com 
pontão ; tirar aponta : o pique curto. 

Ejpontanc-o , amente ( fpontaneus) vo- 
luntário. 

Ej por-a , ár , àda , ado , cãr , cãdo , ice t 
ão (fpodeòn) c. que pica o cavalio ; 
incentivo ; prcíia ; o rompante da 
proa. v. expo, 

Efporadico (fporadicòs) açhiqucJemeãdo. 
sdjportul-a, âr , arfe , àdo , ice ( fportula 

porydion ) donativo ao miniflro. v. 
elprotelarfe. 

E pò-ca i f.:!r) arpe ^ ^ aj(-)r j ório ; 
„-0]ro > 011 ro (fponlã ) noiba. v. dcfpof. 
Jproia-rJe , r , do , dúra ; crtender-fe a 

maré pella praia ; dilatar-fc na expla- 
nação. 

Efpreit-âr , a , ação , âdo , adòr ( fplan- 
chnizcln , ferutari) indagar o interior 
«c. v. expremir. 
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E prlgmç-arfe , àr , àdo , nclúr , amento , 
eira ; lançar fóra a priguíça exten- 
dendo-fe, 

Efprità-do , 1 ; abbr. de cfpi-rltâdo , tál. 
El protcla rfe , do , ge ( protelem) dor 

antes ou além do promettido, 
E pulgà-r, rfe , do , dúra ; catâr as pul- 
• gas ; inquirir, v. expalfâr. 
E pám-a , àr , adelra , àdo , adôr , alha , 

anie , eo , ôfo ( fpunia ) bôlha d a- 
gua &c. 

Efpurci-cia , loquio (fp-ttreitia, ijrathia) 
fujldàdc. 

E>pui-io , idade ( fp-urius, oroi) baftardo. 
Efpúto (fpíitrini , fptj/òn) o cafpo. 
ESQ.yA'DR-A, ár ,ádo , áo , ía , o {res 

quadra } c. de 4. lados, v. efeoàdra , 
eXijii. 

Edjuttdriiihàr 13°c. no 5. cfcondrlnhâr. 
Ejquál-ér , ciro ( fcapbè ) embarcação de 

muitos elcalraòs , ou remos. 
Ffqualid-o , êz (Jt/ualulus ) defaíinhàdo. 
Efiiaâl-o, Uw ( fqualus) lixa , peixe. 
Eiíjuám-a, âr , áda , àdo , addr , ante , 

igero , ôfo : aíhâr &c. ( fquama ) c. 
calca do peixe: v. efcamalhoár. 

Efquâque-lâdo , lâr , s {jcutclatus ) dc 
• iCadvè** na Armaria. 
Efyucrtcjà-r , do , dura ; feparâros quar- 

tos &c. v. a. 
Ejipiéc-ér , erje , idlço , ido , imcato (ske- 

dazein ) dillipar-fe da memoria, v. 
efehe. 

Efauclèto ( skeletòn ) cadaver fecco. v. 
cXcjueiitarfe , Iclicmtna. 

Efjiièrd-a: eâr, eâdo , ice : o ( ícaiottós, 
aviítera ) mão , que não he a direita : 
rejeitâr : máo. v. elguio. 

Efcjuiph-c , áda, âdo, âr ( fc-aphè, yphòs) 
vafo . era que fe leva ( fcaphe ) a co- 
va ; lançha. 

Efquil-a , rkqhol fcjulla , fkiUh,) c. herv. 
EJqui t-a , ár : arfe , àdo , adúraf sketli , 

cala ) angulo da cala . dar por elle 
com a bebidíce. 

Efquinaruho ( fkinthòs )fldr de junco- 
Effii.-tencla ( fynanchia ) aperto da gar- 

ganta. v. efe aninho , cjpifha. 
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Efijuipa-çiío , íleo ( skepsis) efpeciòfo 
commcnto , ou feitio, v. f. 

Efijuipà-r , çõo , do (leaphèn parare ) 
preparar a embarcação ( skeptein ) 
fornecer o trem. 

Efijuirola ( skiròs ) fragmento do ólTo 
tkc. v. etctjiiifíto , quitar. 

Ejquiv-arfe , àr , àdo, amente ,ança , a, 
o (skyzeln ) extranhâr os aífedlos ; 
não dar confiança. 

ESS-A , c : outro (eceíne , ipfa) a mef- 
ma : ( eccinos allòsalter) o outro 
mefmo. v. èça. 

Ejféuci-a , âl, ahnente ; naturczadac. 
H5T/4 ( ida, ayte )ac. preíente. 
Ejlá ( Hat j v. ejiàr, atabalhoado. 
Ejlab-eleccr , elecerfe , elecedór , eleci- 

do , eleclmento , 11, itidàde ( ílabi lire ) 
firmar, v. ejlável, 

Eftrbul-o , âr , "ido , âge (fíab!iliim,Jlit* 
tlimòs ) curràl, manjedoura. 

Ejiàc-a , âr , àda , àdo , ( fta!i-s , còs ) 
o forcado de fullêr a rede a feccar &c. 
( fchata Hebr. ftayròs) agúqo que fe 
prega no çhão. 

Rjta-ção , cio , cionárlo , da , da ( fla-tio, 
ias) parada , confiftencia, eipâço de 
tempo. 

E/Iàdío ( íladiòn ) carreira de 125 paffos. 
Ejtà fo ■ ijla : úlho (lia-tus , tòs) princi- 

pado , modo de viver ; o que difeor- 
re fobre ifto : eílãea dura ; foeiro. v. 
a, 1U. 

Ejlnf-âr , arfe , a , Ada , odor (íla-zcin , 
philizein)diftillâr as forças com o tra- 
balho , ou tinr-lhe tudo com engâ- 
nos ( ftaphidoeiu ) fazêruvas paífas. 

Ejlaferino ; cftatua firme nos torneios , 
ou homem parado a obfervâr. 

Ejlafcta ( ilatira fador) o que logo faz 
o recado , correio, v. lafúl. 

Efiaph-ilâgra; yfargà :/n : òmà ; c. vi- 
de : torquèi-a Cirurg. '■ gorgulho : e do- 
ença dos olhos. Princlp. por S. 

Eftagyrita ; dcjla terra , Arijlotellca. 
Eftagmíta {Jlagmà ) c. gomma. 
Eftagnâ-r , ção , do QJlagnare, jlcgne!- 

thai )jawr tanque , parar, extinguir. 

EST 

Eftai (Jlamin , Ijllon j majlo , e vela var- 
re doura. 

Eftais {Jlatuum p. } pataeio dos ejlàdos 
embaixatrizes , e dos embaixadores ; 
o qual nos fundos tinha {Jlalatèn ) c. dc 
naos Qjlahn ) madeira (^Jlaln j hijeou- 
to , carne , ou provimento da armada. 
v. f. m. 

Eftaladite {Jlalaclòs ) dijlillante pedra. 
Ejlatà jadeiro ,jem , ja-r ,rre , do , dura 

( ftabularius ) hofpedeiro por paga. 
Ejlalão ( paftalòn ) medida do loldàdo. 
Ejial-ando , ár , adu , ice ( flalteos ) ar- 

rebentando de comprimido , ou de 
appetite. 

EJialeiro ( ftal-ices , aterius ) efeóras , 
fobre que fe fabrica a não. 

Ejlalh-ar , àdo., o (ass talantoein ) de- 
terminâr o preço &c, ftatèon. 

Ejl.ihcidio 0 íiala-fsòn , gmà ) defluxo. 
Ejial-ido , o ; ibm do que eftâia ; pataf- 

s in. 
Eílaltico jlalticos ) movimento , que com- 

prime o coração ; c, de contracção, v. 
ejiomago. 

Ejiatn-bràr , brado , bre , e : ènha f If- 
emonòn , amincin brazein } abrazâr a 
laa para lhe tirar o ctefpo; ( íhuninea) 
c. panno deita iãa. 

Eftamea (_Jiàincn ,Jicnú ) nervo da her- 
va. 

Ejlamp-àr , a , âdo , ice f ítarc typo , 
fligmare ) imprimir. 

Eflampido ; ibm da tampa arrebent. 
Ejian-càr , cadeira, càdo, quía: que , co, 

queira ; altern. de eftagnâr : c. Her- 
vas : cala , em que e(lagoa comer- 
cio da mercadoria privativa. 

EJlancia ( fta-sis , ns ) logâr , em que a 
c. eftá ,6 acção de eftâr. 

Ejlandarte ( ítanden Al) bandeira , que 
governa ; llafiarchès. 

Ejiánli-o , àr , arfe , âdo , adór , ar/a 
((tannum ) c. metal. v. a. 3. 

EJla-ntc , (íla-simos , ns, ntis) o que 
exillc ; ou que Íuílém os livros, v. i/ij- 
íante , eft-anquía , opagorda, tombo- 
tico. Ejl-ou , ás , á &c. 
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Eftardâlho (^%yi^J ) agúco , efpàda. 
Eftardiót-a , ifmo (Jlradiotès) filia pel" 

lo contrario da ginêta. 
Eftatóf-te , ea {Jiafeòs eros )finhòr da 

cjlàdo. 
Efta-fâdo , zádo , zâr, telâ-r , do , men- 

to [Jia-íâs ,fanè )pojlo como o dijhl- 
iàdo , ypotecàdo , ejlatua , ou (jlans 
alís ) parado com assas abertas, ca.içado 
de voàr. v.extaf. 

Eílat-ica , érà {jlatiea) fciência de pezâr 
cquilibràr. v. a. 

Ejiatu-a , âr, arfe , âdo , âge , ária , àrio 
C ftatua ) figura de relevo. 

Eftatú-ir , ido , ivel , to , tàrio {ftat-Ui- 
re , èon ) detenninàr em jocicdàde. 

Ejlatúra (ílatura ) a corpulência. 
Ellavão (Jiayròs) o ferro com que fe ef- 

peta , ou dependura a candeia. 
Ejlàvel ( fta-bilis , teròs ) firme. v. ?. 

eítabil, c a. 5. 
Eji-e : é , ém ; no J. eíla: abbr. _de cfté- 

ja , eftejão. 
Ejieá-r , da , do ( fl-ereein , azein ) pa- 

rar a çhuva. v. ejlei-o , ar, 
Efleato-ce 1c : me [Jiealòs ceie) hérnia 

febófa : fia corte. 
Eftephania {Jlephaiúa, coroa) c. mtilhêr. 
Eftega-nographia : fi ; efiriptúra por ci- 

phras ; travação de paredes, P. por í. 
EJlei-o , âr , âdo, âge (fleròs) efpéque. 
Èjieir-a , âr , âdo , âge , âo , eira (fieira) 

" a quilha da náo , e lignal , que deixa 
na agua cortâda { fl-eucos , orcon > 
orea ) fobre eflrâdo de junco &c. 

Ejietro (_ íeíluarium , ílenòs ) rejâto dc 
maré. 

Eílell-ante , a , âr , âdo , ífero , ionâto -■ 
ião ( ejlellan-s , tis ) c. de cjlrêllas '■ /a- 
garto ejlrellàdo. v. extemp. 

Eftémma (yíí/n/iia ) brasão , iufcripçãa. 
Ejlend-êr , erje , edôr , edouro , edúra : 

idameatc , ido : erête (íleuoein ) fa- 
zer a c. mais comprida , que larga ; c. 
jógo. v. exlendèr. 

Eftcnô-phyllò , phòno : pô : pôro ; lò- 
go ; dc ejireitàsfolhas '■ vóz : porto : 
poros: e o que dijputa do c, váas. Prip- 
eip. por S, Cc Eíxe- 
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Eftenôvo ; còr de ejlèva nova. 
Eílentoria ; trombeta , tjue iguala as vo- 

zes de $0 como E/lentór. v. cjleio. 
EJler-càr , ca , cadamcnte , cado , ca- 

dôr , cadúra, cage , co , coraria , qoi- 
linlo , queir-a, ar , âdo , ice ( fterco- 
rarc , ílernere fcoriais ) adubar a terra 
com efeorias &c. 

Eftereo-graphía , metria,tomia ; deferip- 
ção, medida e corte dos folldos. P. p. í. 
v. yjlericas. 

EJléri-l, lidâde , ll-câ-r , do , ge ( íler- 
ilis , eòs.) infrudifero . v. ext. 

Eflernòn (jlcrnòn } juidhira do peito. 
EJlcrroa-dôr , r , ção , do , í/í ir a ; des- 

fazedòr dos terroens(fterroboàs)o que 
tem grande voz, e exagéra as façanhas. 

Eífertôr(7/eríòr ) roncador, c. mujculo. 
EJlèv-a , âr , âdo , âge ( ftoebc) c. ar- 

bufto. v. eftiva. 
Jtjlcv-ão : es ( ftephanòs , coroa ) c. ho- 

mem : appelido. v. ejlcàr. 
Eftibio (_jlibi ) c, còr para a cara. 
Eftibordio ; abbr de dejlribordio. 
Eftíco (ytó/òr ) cancro de pintas. 
Eílygi-a , dc CJ^/S'" ) laS"a infemál. v. 

a(fí-ns , ís , no Append. 
EJiill-àr , açiio , âcto , Adòr . tltcldio (flil- 

lare ) v. dejlillàr , ajlilh-a , âço , e í. 
jyl-íia, yl-o , ar , arfe , âdo , adór : íta 

( ftylós) o ponteiro , e modo de cf- 
crevêr ; o coftume : ( ftylitès ) pofto 
fobre a columna. v. a. 

EJlim-àr , arfe , a , aça o , âdo , adamen- 
te , adôr , âvel, abei, ativa (íeftima- 
ri, timefthai) avaliar e amar. 

EJlimut-o , âr , arfe , adamente , âdo , 
adèr , ante (íli-mulus . gcys ) a efpó- 
ra , incentivo. 

.Ejli-nguír , nguirfe » nguido , "ÇÕo > 
nllo , nques : nhâ-r , Ç-10 / ("'n" 
guere) v. extinguir : tirar ás coloméas 
o mel fegunda váz, ou até o extin- 
wuir. 

Eflí-o, âr , arfe . do , dúra (aellas) o ve- 
rão ; theròs. 

Eftiomen-âr , açao , âdo, o ffliomenem) 
comer-fe de gangrena. 
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EJlipendl-o , âr , âdo , ário , âge f fti- 
pendium ) paga , foldo. 

EJhjptico ( ftypticòs j aflringente , ma- 
gro. 

EJlipulâ-r , rfe , ção , do , dôr ( flipula- 
ri ) ajuntar a clauíula do contrato , 
flerizein. 

Ejlir-àt, arfe, âdo , adiira , adór , amen- 
to , ante : do ( eélenein ) cftendcr 
( exò thiraios , extradus ) puxado pa- 
ra fora , e alongado ; longitude de ca- 
minho. 

Eflyr-ax : èna {Jlt/raX ) c. gommo : peixe. 
Eflirp-e , àr , âdo , âge {Jiirp-s , is 

}ws ) tronco , c dc.ccudcnciii, v. cxtir~ 
pôr , eftripár, e a. 5. 

EJliv-a , âr , âdo , âge : àda , â ( ftiva) 
rabiça doarâdo( xftinVia ) avaluação 
(íeítiva ) logâres frefeos no eftio : e 
feára de milho , que ncííe tempo fe 
fáz. 

E'flo (.ejlus ) maré ,,firór. 
EJlocâ-da , r , do , dúra \ ftocazomènos ) 

ferida com a ponta do eftóque. 
EJloph-âr , a , ado , adór , amento : o 

( ftomphafein ) ufâr de palavras am- 
pliádas : enchiir dc eftópa , OU pôr a 
c. fofa como ella feu panno e quali- 
dade (ílypsis ) pintura fobre ouro. 

Eftoie-o , ílino QJioicos ) feiiario aujléro. 
EJlòj-o , âr , âdo , ice ( ilomà , theca ) 

orifícios , em que fe guardão ferra- 
mentas. 

EJlilra : âo, âr, âdo , âge (ítolè ) c. fai- 
xa ( ftol-òs , o ) ramo que láhc da raiz 
com força. 

Eílólid-o , araente , cz (flolidus ) louco. 
Eftomacâce ( Jlòmacàce) vicio da gingi- 

va. 
EJhmâ-go : chál , cbico , tico : Igía : 

ga-rfe , do, ge ( flomachòs ) ventrícu- 
lo do cozimento ( ftomachios ) lua 
doença ; (ílòmalgia) fua dôr : ( ftona- 
chizeln ) gemer de agallâdo. 

Eftomcntâ-r , ção , do ; tirâr o fomento. 
Eftomio { Jlonúon ) Ungiiéta do freio. 
EJionà-r , do , dura , mento ; tirar a tô- 

na , ou ( ftonycòn ) afpera cafca. v. 
enthonces. 
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EJlôp-a , ár, âda , âdo , eira , ento : 
agorda ( (fypc , ífupa ) linho , que lá- 
bio na aíledadúra : c. paliaro muito 
gordo e fofo. 

E/lóqu-e , eâr , earfe , câdo, eadiira( fto- 
"rthè , ma ) efpcto dc ferro. v. f. 

Eílorâ-que , ína (Jlorà-s , eis ; Jii/rà-x , 
cãs ) gomma , herva , peixe. v. cftar- 
dióta , ifloria. 

Eftory'ne fjlorpnè ) injlrumento dc tirâr 
fangue dos narizes, v. cjl-urninho , ro- 
peâr ; cXtorrarfe , ejlerroàr. 

EJlortcg-âdo , âr , adúra , o ( ftrobetòs ) 
torcido , deslocado. 

Ejlorv-âr , âdo , adór , o , ilbo ( exturba- 
"re , ftrobein ) perturbar , impedir 

(álrabai) grilhoens. v. ellrob. 
Ejlou ( ílaraai , Ho ) v. c/lar. 
Ejlour-àr , ado , adòr > n ( íloutizem ) 

íaltàr com eílrondo. 
Ejloutro f iíle alter ) o outro. 
Ejlouv-ado , arfe , idez ( ftultus) parve- 

jâdo. 
Eílrab-ão , ifmo {jlrabòs ) d'ollios tortos. 
Eílrabclo {Jlrabelòs ) marijeo de bux,ina. 

v. eílrcbuxâr. 
Efiràd-a , àr , âdo , âge : o (ílorèa oáòs, 

flratum ) caminho calçâdo , e rcál: 
(ílrot-òs ) o que fe poem de baixo 
dos pés. v. ?. eílardióta. 

Eftragão (Jlrychnòs ) c. Jerpcntina h. 
Ejlrág-o , àr , arfe , adamente, âdo , adôr 

(ílrages, ílrosis ) deílruição ; ftreu- 
gein. 

Eílra-guílha , milha { jlragulum , Jlra- 
minea ) c. panno , c vcjlido. v. c/lálo. 

EJirnngcir-o , ice ( extraneus ;" veio 
defóra. v. extrangeiro. 

EJlrangul-âr , açSo , adamente , âdo , 
ice : ária : o ( ílrang-alein , ulari) ma- 
tar com tormentos fuceflivos : c. her- 
va ; ecomido, em que aperta o tudél 
no baixão. 

Eílranguria (Jlrangouria ) queixa dc ou- 
rinár gotta a gotta. 

Ejlrânh-o , âr ( extraneus ) v. extranh. 
Ejlrâ-r , râ-r , do , ge ( llronnyein) fa- 

zer eíltâda de mato &c. 
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EJírata-gêma , gemko : logla , ficâ-r, 
ção , do ( ilrategêma ) ardiléza mili- 
tar ; arte da guerra, v. extrav. 

Ejlré-a , âr , arfe ■ âdo , adôr , adúra 
(ílrema) dadiva janeira , principio i 
v. aílriádo ,00 bem feito. 

EJirebaría (ftrepitantium c. , ílabulum ) 
cafa dos que dão patadas. 

Eílrebilha [Jlrcblè ) .injlrnmento d aper- 
tar as taboas náuticas, ou de cofèr o li- 
vro entre ellas. v. ejlr-ibilbo , cbíibo, 

EJlrebuX-âr , âdo , arfe , adúra , O (ítie- 
bloein ) puxâr para aqui e para allí 
com ira , ruiua , e eílrondo ; ílrepere. 

EJlreit-o , âr , arfe , âdo , amenlc , êr. , 
eia, tira (llridlus , flenòs ) fera lar- 
gura j canál marítimo. 

EJlrilt-a , ár , arfe , âdo , amen , eira 
( flella , aílròn iy ) matéria rodonda , 
que lúz no céo ( ílrobiloòn ) gy rando ; 
c. planta , e ílôr. 

Ejlrêm-o , âr, efeer (gès termòn) limite 
da terra. v. extrém-o , âr , efcêr. 

Eílrcp-e , âr, âdo , âge (Jlrenès .Jipes) 
c. aguda me t ti da no çhãe , para encra- 
vâr o que pajfa, 

Ejlrépit-o , âr , âdo , âge ( ílre-pitus , 
nós; ftrigmòs ) íom da pateâda. 

Eílri-a , âr , âdo , adúra (jlrix ) canil 
na columna , rofea ÍS*c. v. cjlirão , hif- 
trião. 

Ejhib-o , âr, arfe , âdo , âge , ão , arfa, 
eira , eiro , eirâr, eirado : ílAo ( allra- 
pa , íl-apia , aphia, ref. Al. ) firma- 
mento para montár :ou para continuar 
a oração; ítribligò. v. ell-robillio , r-C 
btixàr , ibordio ; dijlribuir. 

Eílríc-as , âr, a ção, âdo , to {flri-ngoi , 
<e ) undulaçoens na melânia (fe. ^líri- 
ca ) apertada na imprenfa. v. f. 3. 

Eftriélúra (Jiriciúra ) pedra de quefe ti- 
ra ferro , c aço , c a jua jundidara. 

Eílrid-ór , ente (jlri-dor , hás ) rangi- 
mento dos dentes , cfpàdas , corujas 
(Fe. 

Ejlríg-a ; âr , âdo , adúra , óte ( ílriga ) 
mólho de linho &c.: esfrcgâ-lo. v. f. 

Ellnge (ílti-x , gòs , gis ) a bruxa. 
Cc ii Ef- 
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Eftrig-íl, ilàr, ilâdo , ilíce: mento (jíri- 
gil , zò/í) ahnqfáca , ou cardo na fau- 
no ; Jujidádc tirada, 

Eftrigòfo (Jirl-gofiis , fhnòs XJitgâdo fd- 
lo máo génio , ejadiga ; trigo palhinha. 

Eftrm-gir , zi-r , do , mento [Jlringere) 
apertâr o panno a dois páos para o cf- 
tendêr , adelgaçar , e cntczâr. 

EJlripá-r , ção, do , dura ; tirar a tripa. 
Elíritabílla (Jlr-itabilla , ebelòs) o jueJó 

põem a ponta de pé ; tolhido. 
JE'jiro ( oeftròs ) furôr poético. 
Ejlrob-âr , àdo : o '■ ilbo Q ftrobeetn) V. 

( ftro-bòs, plòs , ppus) circulo , que 
prende o reino ao tolcte , ou bois á 
gramalheira : (ílrobilòs) gyro na dan- 
ça , ou remate da cantiga. 

Eftrópií-a , âr, âdo , adór , ige^/lrophè) 
quarteto de verfos , cantiga, v. eft-ru- 
gir , urgir ; dejlruir. 

Eftròm-a , atiço (jjlromà ) livro mifcelan. 
Eftrombotico iJlrombodès) de turbilhão , 

éjiro , ejtjuipação. V. injlrumcnío. 
Eftrompá-r, Ibâ-r, do, dòr , dúra Qjlr- 

omboein , epbeht ) moér com voltas , 
majjàdas ou cançajfos. 

Eftroncá-r , do , mento ; liràr do tron- 
co , e (^ Jlronnycm ) ejlrár, 

JZJlrond-o, eár , eâdo , comento , oZ^o , 
amente ( ílr-enòs, idor, outhizòn j o 
fom da multidiío. 

Eftrongy'le {Jlrongtjlc) pedra, lombriga, 
não redonda. 

Eftropâ-jo , Ih-o , âr , âdo , adúra Cjlro- 
phiòn ) rodilha da cabêca fS'c. ejlropeã- 
do QJlrephalhàs ) embrulhado e roto. 
v. f. ;. 

EJlropià-dúra , r , rfe , do , dòr ( ftropia, 
Celt. ) cancâlío do máo tratamento 
(ílr-obetu , eptòs ) attormentâdo e 
luxado com voltas, v. ejlróbo , afltó- 
la , extorvinhâr. 

Efttopontún {Jirobanifcos ) banco , que 
fe põem nos varaes da fége , leito do 
navio. 

Eftrud-ôr , úra [Jlrullor ) architéto. 
Ejirúm-c , âr , âdo , eira '. ôfo ( flromcrí) 

eftrado pata fe fazer cm efterco : al- 

ESTRU 

porquento. v. ?. ejlrâr. 
Ejlru-gír , zi-r , do , dúra (ftrouthize- 

in ) tazêr o íom da ave , que voa arre- 
batada. v. efturgír. EJlra-jo, ges efe. 

Eftrup-áda , âr , àdo , ido (Jlrep-ens , 
itus ) pntoada , ejlrondo de pés, 

Eílrús (jlrouth)on ) v. avejlrús. 
Effua-ção, r , do , ge ( eejlus ) a calma. 
EJiu-c , càr, câdo , que , queiro , quíce 

( fluc Al. , ftoclias) mafla de igualar o 
tédio e receber lavores, 

Eíluçhe [jlochàjma)chartas , que tendem 
ao Jint de ganhát mais, 

Ejlud-o , âr , âdo , adòr , adúra , ante , 
iàj-o , amente ( ftudimn , fpoud. ) 
applicação em ler, ouvir , e meditar. 

EJlúf-a : âr, arfe , ádo , âge (aiflum fa- 
ciens } forno &c. que faz a mefina cal- 
ma do foi ; ftyphros , íluben Al. : v. 
5, cjiophàr ( ftyphein ) apertâr as grc« 
tas com eftôpa. 

Eftug-ar , a , ado QJhjgàn ) Iwrrorieàr t 
apprejjar ajiiga. 

Ejlup-efablo : ido , idéi '■ ôr , oràr, orar- 
je , oràdo , orágc ; endo ( ftupefadus) 
pafmâdo derepente ; fem entendi- 
mento : pafino , falta de fenfação por 
queixa ; maravilhòzo. 

EJlup-cira , ento : ins , inha &c. {íiu- 
pea , ílypeion ) v. cjiópa ; c. pannos. 
v. f. 

Ejlupr-o , âr , âdo , adòr , ice ( ftuprum ■y 
coito forçado com virgem, v. a, e ef- 
torâque. 

EJlurdi-as, âr, âdo , adòr ,0 ( ílrupea- 
ria) fedas de folgar ftropliaios } o 
que adverte com cantigas , e galanta- 
rias como os Turdulos (cíliaein) ban- 
quctcâr alegremente. 

Ejlurgi-rfe ,t , do , dura ( elaio turge- 
re , ftreniaein ) inçhar-fe por ferver 
no azeite. Ejlur-jo, ges &c. v. AJturias. 

EJlurninho { fturnus ) c. ave. 
EJlurrâ-do , âr, ar je , ice , o ( extorri- 

dus , ftyphròs) requeimâdo na eftufa 
&c, v. ãjlucia , eíluçhe. 

ESULA ; L. ; maleitas herva. 
Efur-iâl j íno 3 de fome 3 ejliasis. 

Efuf- 

ESUST 

Efullo ( eefujlum ) bronze queimado. 
Efva-eccr , ecerfe , ecido , eciraento , 

irfe , ír , tdo , imeuto ( evanefecre , 
ecbaiucin ) vaporar até haver dcfmáio. 

Efvalterios ( evoluti , velitares ) páos, em 
que Jc volve a ejeóta. v. esbelto. 

Efvet-gonçâdo , gonçarfe , rumâ-do , 
rfe :Jem vergòuhe Wc. v. esbrumàr. 

Efvidigâ-r , do ,ge ; extrahir as vides. 
EJvo-açarJe , iça-rfe , r , do , mento , 

ge (cvolitare ) voât fem deílino; com 
medo. v. a. m. 

ETCETERA , &c.; L. ; c as mais cou- 
fas. v. ethico. 

Ethèira ; cabeleira ejlcndida p. cojl. 
Etherio ( aithertos ~) c. do âr. 
M'tern-o , âl , almente , amente , idade , 

fcà-r , r'e , do , ge ( aeternus, aito- 
nios ) fem principio , nem fim. 

Eterò-dOxo , doxía : clito : genio ; feio 3 
o que he de outro dógma : declinação ; 
género '• jombra. 

Ethefi-as , o ; c. vente d' agojlo. 
£t/n-ca : co : kéta; feiencia de coílúmes ; 

( etilc.s) muito tyíico (ethikè ) inter- 
petraç o de coflúme. 

JSíjçmòlog-ía , icamente , ico, iíla , câ-t, 
do ; ongem da palavra , e fua expli- 
cação. 

Ethiòp-e , ia , ico , io ; negro delia terra. 
E't-ites : hnà 3 e. pedra ; e vulcanar, 
Et-ncrò ; papa de legumes. 
Ethn-ico : archa ; pagão : çhife. 
Etho-logia , iogico : pela 3 feiencia mo- 

ráí : c.fig. 
EU(egò) a minha peffba. 
Eúb-âto : iò : ólò: osia : ouIi« , Oom paf- 

fo : vida '■ tiro ; pajlo '■ confèlho. Trine, 
por cq. 

Euc-ardio : carpia : entrò : cphàlo ; bom 
coração ; Jruíia : agáco : cabeça ; eij. 

Euçh-a : ão ( eyoicòs ) boa camera '■ ( ey- 
çhilos ) o que dá comer de nutrição, v. 
uçharía. 

Euchanjl-ía : eâr , câdo , ice : erio , ico 
( eycharift-la, eein , cnòn.òs , graça e 
luavidâdc ) corpo de J. C. que as dá ■ 
dar a communbáo ; factâtio. 
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Euch-eria : ologlo : dc boas mães , c. ma- 
Ibér : livro d oraçoens ; cy. 

Euc-lei: eria : ofmla ; boa çhave : forte : 
compojlúra ; ey. 

Eud-íá: ócia : óxla ; bom dia : vontâde '• 
c nome , ou c. mulheres 3 cij. 

Euph-enúa , ifmò : ygia : ills , iléto : 
onia : orbia : orbio : oria : rnsia , ro- 
ffuâ ; boa fama , c. mulher ; boa fu- 
gida : amada : vóz ; pado : herva : ex- 
portação : alegria, e c. mulheres ; ey. 

Eug-e ; ena ( L. eqge ) p. dc incitâr , e 
infultàr : arreia admirando-fe. 

Eug-enia , enio '■ eria : y'ro ; Icífia : ra- 
phc ; boa nobreza , c. mulhér : boa 
velhice : gyro : eloquência: letra &c ; 
ey. v. a. 

Eugio 3 A. ; pclicula do virgo. 
Rul-alia : abia : érà ; ytà : ogía , ogidi- 

co : òufía ( eylaiòs , de boa falia 3 ey- 
olaia , bom azeite) c. mulher; boa la» 
bia reverente ; lóro : lyra : louvor: 
frefcúra , e adorno ; ey. 

Eum-ati : bce : elia : enides : ctri : étrò ; 
itrb : ouria ; boa entrada , ou de/calça- 
douro nofapáto : gamma : boa melodia : 

fúrias ' pedra : metro ; mitra : mufca, 
Eun-éo : omia ; boa pedra : c lei: cy. 
Elin te {L. b. de ire ) o que vai. 
Eunúch-o , ifrao : io { cynouchòs) caE 

trâdo em tudo ; ( eynouchiòn ) c. al- 
fâce , contraria á luxúria. 

EuomÍlies( cuomilòs ) ponao d'agazalhâr. 
Eup-aidela : âçhè : atetò ; atôrio : atrídé : 

ei téia : etâlò : czò : étrà ; loa creação : 
carne : calcadouro '■ herva : patrício : 
peita objequiofa :folha : pé : e premio 
ao inventor ; cy. 

Eury-alo : odò ; domo : larga eira; nía ' 
bocca ; c. bom. cy. 

Edr-in : ípò : ythonia , ythmò : ò ; ònâ- 
to ; bom nariz , e fáro : maré: fyme- 
tna , vento do nafeente invernâl '• c 
outro vento 3 cy, v. a. 

Európ-a, es,ice ; a noílá q.p. do mundo. 
EuJ-èbio : táchio: tocliio : trà ; de boa re- 

ligiãotefpigas: atifadôr, ou homens : 
cfpiga aliada. 

Eut- 
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Eut-erpè ; hale : heria : ycliès ; hymlo : 
hynò: onò : liygrarnmò ; hoa Mufa dc- 
leitàvçl : talo caça : fortuna : e ani- 
mo , ou c. homens '■ bom tino : tom : e 
regrados archftéíios. eij. v. etikêíla. 

Eutr-opèlia : icliò: virtude de moderação 
no Xjomhàr , galantarias e gojlo : boa 
trança de cabêlla ; eç. 

Ey-xêriò ; zôlò : zônà ; de boa hofpitali- 
aàdc ; zf/a : cinto ; ey. 

E'yA ( L. eyà ) noíia p. mai. 
Evacuâ-r , çãa , do , tívo , tôria ; vafir 

o ventre &c. fazer vafíos. 
Eva-dir , dido , íao , fòr ( evadere) efca- 

pâr figindo para fora com dejirêía. 
Evaílâ-r , çao , do ( L. ecbaftcin ) dcr- 

rubàr dovallo, au trinçheira ; dcbtt- 
Ihàr. 

Eva-n ; andrla ( cya-n , ndria ) iiómes de 
Baccho ; homens ■ 

Evann-âr , ação , âdo , efc-êr , ido , 
imento ; L.L. v. ahanàr o trigo ; def- 
vancícèr» 

JEvangel-ho , izàr , hâdo , izadôr , izà- 
ge , ico , ijia ( L. eyangellion ) bom 
an núncio , ou proméífa do Cco fc 
imitarmos a J. C. v. ébano. 

Evaporá-r , rfe , çno , do , dôr , tivo , to- 
rio ; exhaiâr muito vapôr. v. a. j. 

Eváx ; L.; ó viva , fcjlejando. 
Eventiiâ-r , çâo , do , dòr , tório ; vcn- 

tilàr. 
Evê-nto : rganco ; fticéjjo : c. trave. 
Ever-tcr, tido , fão , fòr ; dcjlruir. 
Evic-ção , âo ( eviltio ) convencimento. 
Evldên-cia , ciàr , ciádo , cifmo.íe, te- 

mente ; verdade tão manifefta , que 
fe nao pode negar. 

Evilefc-ér , ido , imento *, avilanâr. 
Evifcerá-r , ção , do ; extripar. 
Evit-âr , aqão , âdo , ando , atôrio, âvcl, 

e ; fazer que não fuccèda. 
E'v-o , iternidàde ; tempo fem fim. 
Evo-câr : lâ-r , qãa , do , dôr; çhamár: e 

vaporar muita. 
Evoc ( L. èj/oe ) applaiifo de Bac. 
Evol-vêr, vi do, tição , utório ; defcnvol- 

vér. 

EVOR 
E'vor-a , eiife ; no §. E'bora. 
Evul-gâr , gação , gâdo, gadôr : fo ; dl-- 

vulgàr muito : arrancado. 
EXALTBLO ; G. de féis livros. 
Exac-çna , lamente , tidão , to , tôr( exa- 

clio, ytis , itetesis) grande diligencia, 
arrecadação. O ex vale eis. 

Exacerbâ-r, ção , do, dor ; irritar. 
Exâco '.Jcl da terra herva. 
Exà-chórdo : colò : dadtylò : phòro ; de 

6 chordas , ou fexta : 6. membros : de- 
dos ; c mariolas de cadeira, v. execrar. 

Exadvêrio ; defronte ; contrariando, v. 
Xadrez,. 

Exaggcrà-r , ção , damente , do , dôr , 
tico (L. ex-egeircin , aeirein ) enca- 
recer , elevar. 

Exagiò ; 6. parte da c. dividida. 
Exagitâ-r, ção, do ( L. exagein) incltâr. 
Exàgóg-e , ico ; translação. 
Exag-ôno, onál , uão ; dc 6 ângulos. 
Exagr-âr, âdo , o ( exagriainam ) eXaf- 

perâr {exagriocin )Jazêr agrcjlc. 
Exagu-âr , ação , âdo , adòr , adúra , 

amento : ao (cxa-tjuecarc , rijem ) ej- 
coàr , efgottàr. v. cnXaguar , eis ahi, 
exhalàr , e a. tu. 

Exalbcfc-êr , ido , imento ; por-fe palli- 
do. 

Exal-çâr , çarfe, çado , çamento , tâ-r, 
rjc , ção , damente , da , dôr (L. Cxaei- 
rein ) elevar. 

Exam-âr, âdo , adòr, ôr; amâr muito. 
Exambrâ-r , do , deiro , diiia ( cxombro- 

fai ) repajjàr a terra com agua. v. enX. 
Exâm-c , inà-.r , rfe , ção , deiro , do , 

dòr , diira ( L. efmòs , exetasis) averi- 
guação. 

Exam-èro: ctro : ireme : oro ; de 6 dias: 
medidas poéticas : remos; e partes , ou 
fortes, v. a. 

Exanca-ndo , r, do , dòr ( exanconlfon) 
pegando pello meio c derrubando , cf- 
pancando. 

Exangue ( L. eXahnos ) fem fanguc. 
Exanim-àr , arfe , ação , tido , e ( L. exa- 

nyein) tirâr o animo, matar. 
Exantl-âr , âdo , ice ( cXantlein ) tirôr o 

ar, Exap- 

EXAP 

Exap-alalíío : ézò , ôdè : là : lâ-r , do ; 
de 6 palmos : pés : 6 vezes dobrado 
( exaptoein) explicar a doutrina e bap- 
tizar. 

Exàpína ; repentinamente, v. a. 
Exaptá-r , do ( L. cXaptcin ) preparar, 
Exaqucca f eXakesis ) v. enXatjuèca. 
Exarâ-r, do , dúra ; lavrar, e cfcrevèr. 
Exarch-ò , âdo ; o çuc governa 6 prov. 
Exar-eâr : mâ-r , ção , do ; tirâr as arei- 

as '■ c defpir as armas. 
Exafcia-r, do , dúra( E. exafceein ) alim- 

par a madeira á eixi fomente. 
Exajpcrà-r, rje , çno , damente , do , dôr 

( L. exapteln ) accendcr a ira : por-fe 
alpero. 

Exafl-adio i érò : eucò ; i cliò : ylò ; de 6 
cjiadios; Plêiades : livros ; ordens ■ co- 
lumnas. 

Exauãorâ-r, ção, í/o ;tirára audtoridâ- 
de , ou obrigação. 

Exaudivel ( exaudiend.) queje pode ou- 
vir. 

Exaugura-r, ção , do ; tirâr a auguração. 
Exaufpic-âr, âdo , io ; principiâr com 

Javbr. 
Exavéga ( cxaijtè , fcaphi') repentina , ou 

ligcirijfhna embarcação, v. çhavéque. 
Fxbaiiíf-ar , ado , ice ; dcrruóàr com ba- 

UJla, ou bailas. 
Exbebcr &c. ( cxbibere ) bebêr muito. 
E.vcal-çar , çado , çadúra , céz(excalcea- 

re) v. dcfcalçâr, 
Excald-âr , adiço f ódo 9 adôr t adúra, 

a favaes, efe-ér , ido , imento ( excal- 
facerc ) fazer a lenia ção de calòr , e 
empólas. 

Excalfà-do , r, : dôr , dúra , torio ( ex- 
calcfadus ) ovo quéfcído em agua 
quente : c. valo. v. efcambâr. 

Excan-dcfcér , defeerfe , dejcencia , def- 
cido , til/ião ; pôr em braza , ou gran- 
de ira. 

Excarcerâ-r , do , ge ; extrahir do cár- 
cere. y. efear-mentâr , ncccr. 

Excarn-ificâr, ár , içâ-r , do , dúra ; ex- 
trahir as carnes rafgando-as, 

Excav-ãr , a , âdo , adôr , adúra , ão , 
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acâr , eirâ-r , rfe , do , dúra ( L. fcal- 
leln ) fazer cavas. v. efe. 

Excecâ-r, çao , do ; ccgâr muito. 
Exccd-êr, ente , ido ; levar ventâge. 
Exceição ( exccpíio ) v. excep-ção , t. 
Exccllônt-c , emente , ifijimo ; o que ex- 

cede muito. 
Excêlf-o , amente ; fubl/me ; ypfelòs. 
Exccp-tuàr, tuarje , tuado , to , tória : 

ção , tà-r , do ( exceptarc) tirâr da 
regra : daufula. 

Excérpt-os , ôr ; pcdâóos efeolhidos. 
Excéjfro , ivo , amente ; L. ; demafia, 
ilxc-ètra : ídio ; dejiruídbra : defiruiç. 
Excif-o , ão , or ; coríqdo. 
Excità-r , rfe , ção , do , dôr , mento, 

nte , vei, bel ; deípertâr, incitâr, 
Exdainà-r , ção , do , dôr ( L. eferazein) 

bradar por focórro &c. 
Exclarefc-er , crfe , ido , imento ( excla- 

race , cclamprynein ) illuminâr. 
Exclu-ir, ido , idôr , fao , fo , jiv-o , 

amente ( excludere , ecclei-ein , zein) 
pôr fóra. 

Excoâ-r : rfe , do , dúra{ excolarc ) fabír 
o liquido pello coadouro : fugir, 

Excocção ( eXcollio ) grande cozimento, 
Excodcà-r , ção , do , dôr , dúra ( exco- 

dicare , rticarc ) tirâr a codéa. 
Excogitãr, ção , do , dôr ; inventâr. 
Excoma-ngâr , ngndo, ngadôr, nhão ( ex- 

comunicarc) feparâr da communica- 
ção. 

Excond-êr , ido, rijo", L. v. efeondêr. 
ExcotizfeJ] òr , grega Jo .fui ; o que foi 

confcíTôr , congregado, e confuí. 
Excorde ( excor-s , dis) defacordado. v. 

efeord. 
Excôr-ne : regedor ; o que teve cornos : 

0 que foi corregedor, v. efeor. e. f. m. 
Excorrcgâ-r, díço , dío, do , douro , dúra, 

mento ( excurrere gc) correr com a 
terra que )c fepâra &c.v.a. in. 

Excorr-ér , ediço , edio, edouro , cdú- 
ra , .ilhas , ído ( eXcurrcre j fahir pa- 
ra fóra o liquido. 

Excortiçà-r , do , dúra ; no i. excodeâr. 
Excoz-id© , imen to , cr ( exccãus ) muito 

cozido, v. f. z, c £x. 
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Excrecia {eXcretla) cafcukilhos de pedra. 
Excre-mènto , mentido ; ção , çoens , 

târ , tâdo , ticio , to ; eflerco fu)i- 
dâde , que le titou na excribadúra. 

Bxcrèjccncui ; carne efponjoza cretcida. 
Excri-vâr , bâ-r , çáo. , da , dòr , dura ; 

alitnpâr paliando pello crivo. 
Exculcâ-r , do , dúra ; lançar á couces. 
Exculp-ir t ido , tòr , tura ( exculp-ere , 

tas ) fazer figuras com o efeoupro. 
Excu-nhàdo , ri-ál , ar , ádo , riôlo ; o 

cjlic foi cuiihàdo 
F.xcur-rér , rido > Táo , ío > fôr 5 afazer 

correrias e pilkãges• v' eXccrv-cr > 
eçàr , os quais iodem aqui ter logãr. 

ExcuJ-ár , aqão , ádo , adòr, àvel, ábel, 
o ; defculpâr, difpenfâr. v. a. 

Excu-tíc , tido , ffâo , ffo , Sòno{ exca- 
tere ) exanúnàr , çxpcllir. v. dijCUtir. 

E^e ( cxès ) para diante bois. 
EXE'BO ; G. ;já fora da puberdade. 
Execrá-r , çao , do , vel , bel; amaldi- 

çoar. 
Èxecu-ção , târ , tâdo , tòr > torio Ç exe- 

cutto ) cumprir , por em exercício. 
Exêd-0 : dr-à ; io ; c. herva : ajfcnío , va- 

randa de Joh caja da afambíéa. 
Exegá-tico , si ; interpetrotivo. 
Exegona ; pregação do benefício rcc. 
Exemp-ção , to, tà-r , do , gi { exemp- 

tio ) excepção dc p. para o trabalho. 
Excmpl-ár ) âdo , aridade , armente , o , 

ijicà-r, ção, do, mento ; modelo (ex- 
ellenizein) imitar os Gregos. 

Exemo ifem freio , dejcnfreàdo. ^ _ 
Exenterâ-r , ção , do CL- exenterizetn) 

dcfentranbàr. 
Exdjui-as , Ai, âdo , âge ; funerais. 
Exerc-icia , cr , erfe , ido > it-âr , âdo , 

adòr : áge , o ( exercitium , exergasia ) 
a pratica : tropa. v. exher. 

Exerr-ár , ádo , o, erràr muito. v. def- 
peràr , exafperàr. 

Exeftuâ-r, ção , do ( cxoejluarc ) abra- 
zar-iC com a calma. v. csfalf. desfo. 

EXFREG-J'R , arfe , açáo , âdo , áo. 
Exfr-éga , icação (exfricare) roflar 
muitas vezes. 

EXF 

Exfutiito ; esfalfado no coito. 
Exgrumâ-r , ção , do ; Jalúr como o cít< 

racúl. 
Exgu-ardião : vernadôr; o que foi guar- 

dião : e governadôr. v. efgu. 
Exhalà-r , ção , do ; lançâr hálitos. 
Exhau-rir , rir/e , rido , ridúra , /i-o , 

ice ( L. exa-irein , ryein ) efgottâr. v. 
desh, 

Exher-vdr , bâ-r, çao,do; tirar a herva. 
Exkcr-dàr , edâr , dàda , dadúra , ança 

(exhieredare) tirâr a herança. 
Exhibi-r , çao , do , dòr , tório , vel 

( exhibcre) dar em publico. 
Ex/urtã-r , ção , do , dòr , tíva , tório 

( L. exortyein ) admoeftár com cor- 
reção. 

Exhumâ-r, çáo, do ; defenterrãr. 
EXICl-O , âl { exi-timn , Jfoa } morte. 
Exidio ; o peçaeno habito. 
Exig-ir, encia , ido { exigere ) pedir. 
Exigít-O , idâde ; pouca c. , limitado. 
Exílio ( i. exiltòn ) dejlèrro. v. í. m. 
Eximi-o , dâdc (L. exymneôs) cetebrâdo. 
Eximi-r , rfe , do , dúra ( L. ex-emein , 

imein, ymenizem) tirâr pata fóra , li- 
vrâr. 

Exinani-r, rfe , do ,ce ( L. exluoein)anii 
ijuilàr purgando. 

Exinteriorâ-r , do , ge( exenter-eyein , 
^ tirâr do interior. 

ExiíUmá-r , ção , do , dòr , vel , bil ( L, 
eXctaíein ) julgar. 

Exijl-ir , ido , encia , ente ; eftàr. 
Êxito ( L. exitòn -) fim , iãhida. 
Exm-âr , a, âdo ; abbr. de exijlimàr. v. 

í efm. eln. 
EXO ( ax-òn , is ) v. eixo. 
Exòd-o : io -ffahída : ejua cantiga. 
Exoinâ-do, r , rie , dúra ( cxoinosj çuaji 

bchedo. 
Exolcto ( L. exolès )já efquecido. 
Exòm-c : ífà : cno ; colete Jem mangas ; 

mia nos hombros : c. futúro. 
Exomologêsi ; confijfão grotulatòria. 
Exonerà-r , ção , (L. exonellhai ) li" 

vrâr da carga. 
Exop-io ; talmia ',,fóra da vijla : relaxà- 

ção mufeulàr na olho. Exo- 

EXOR 

Exorâ-bel , vel : bulo : abrandàvcl com 
rogos : c. argumento Oratório. 

Exorb-ár , ido , intento ; abjorbèr. 
Exorbita-nte , ncia, ntemente , r , do , 

ge ( exorbans ) o que arranca a alma , 
ou pêde mais do que vale a c. ; ou fa- 
lte da orbita. 

Exorci-Jmò ,jlh , zà-r , do , ge ; efeon- 
jurâr. 

Exordi-o , âr , âdo , âge ; princio. 
Exorient-e , ár, âdo, âge ( exorien-s , tis) 

o çue nafcc fóra do oriente. 
Exorn-ár , ado , o ; adornàr muito. 
Exorrià-r, do , ge ( cxorri%ein ) expre- 

mêr o joro ao queijo. 
Exortà-r , ção, do ( exortyein ) eshortár. 
Exolfá-r , do , mento ; tirâr os óffos. 
Exoílrà ; c. machina de reprefentar. 
Exothâ-r , do , dúra ( exotheeiu j v. en- 

xotàr. 
Exótica ; peregrino , efquipâtico. 
EX'P AM.; O , ão ; extcn o. 
Expattia-r , do , gc ; cXpellSr da patria. 

v. efp, 
Expavoi-irfe , ído , ice f expavere ) ter 

pavôr. 
Expctia-ção , tiva , r , do , dòr , vel 

( expedatio ) efpcrança. 
Expectorâ-r , çáo , do , nte ; lançar do 
• peito. 
Expedi-r , rfe , ção , do , dòr, encia , 

ente , to , tamente ( L. fpatem / def- 
paqhâr. v. dejpedir. 

Expelii-r : do , mento ( expellere , ecbal- 
lein ) cxptdfâr: v. expulfo. 

Expcn-dcr, dído , ias ; di.pendcr. v. efp. 
Expori-ojiCui , ente , mentràr , '.rív , àt , 

o ; pratica obícrváda. 
Experiguiç-aríe , âr , âdo , amento , 

adór , eira (expergifeere )cftender-le 
depois dc dormir. 

Experjur-ár , ádo , o ; jurar de fazer. 
Expert-o , amente , éca, àr, âdo , adór 

( experitus) exercitado (experredus) 
accordádo, vivo ; pekathcls. 

Expiâ-r , ção , do , tório , vel , bel ; pu- 
rificâr. v, efpi. 

Expinfâ-r , do , dúra ; moêr á pinfa. , 
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Explrà-r , ção , do , dúra (L. ecpnein) 
morrer, v. e/pirar. 

Explanà-r , rfe , ção , da , do , ria , vel, 
bel (L. exclaynein ) aplanar os altos, 
dif. &c. 

Explantâ-r , çao , do ; mudar a planta. 
Explend-efcente , ór ; refplandefccnte. 
Explic-àr , arfe , açáo , adamente , âdo „ 

adòr , àvel , âfcel, icít-o , amente f L. 
exelifiein ) definvolvêr das duvidas. 

Explorâ-r , ção , do , dòr ; mdagàr. 
Explof-ão , o ( explojio ) fom do tiro. v. 

efpol. exfpol. 
Expolí-r , do , dúra ; polir muito. 
Expò-r , rfe , nente , fição , fitór , fio 

( exponere , ceprophainein ) pôr á 
vifta , interpetrâr , injeitâr. v. a. 

Exportá-r, ção , do > dor , vel , bel ( L. 
ccprophercin ) levâr para fóra. 

Expofluià-ção , r , do ; petição ao ojfen- 
, j"''- 
Expr-efeito : etór : iór; o que foi perfei- 

to '■ pretor ; priàr. 
Expreitã-r , rfo , dúra (expifeari) vigiâr. 
Exprem-êr , erfe , ido , idúra ( exprime- 

re ) apertar ate lançâr o fucco. 
Expréf-o , amente , ão , ivo , ivamente 

l L.' ecpicfâs) declarado, v. experic. e 
a. 5. 

Exprimí-r , rfe , do ; dedatâr. v. a. 4. 
Exprobrâ-r , ção , do ; lançar cm roilo. 
Efpro-pofito yVedòr : vincial; o que foi 

propoíito ; provedor : e provincial. 
Expudâr Ce. ( exputare ) v. e podar. 
Expugná-r , ção , do , dor , vel , bei ; 

tom.ir por torça d'annas, 
Expulfâr , fação , fàdo , fadòr, fatôrio, 

fàvel, fatriz ,fivo ,fo, íorío ; lançâr 
fóra. v. exfp. 

Expungi-r , do , ce ; rifcâr a efcripla, 
Expurgâ-r , ção , do ; purificar m. 
EXQUA'DR.A , âr, âdo , áo , ia.( rcs 

quadra jc. quadrada , exercito &c. v. 
efq. 

Exqucntâ-r, rfe , do , dòr , mento ( ex- 
candefcere ) incendiâr. 

Exquifi-çlo ; to , tamente ( exquifitio ) 
inquirição ', efeolhido, particulár. v.efq. 

Dd Ext- 
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Exr-adicâr :ogAr: uminâ-r, cão , do ; 
íirâr de raiz : annulâr '■ ruminar m. 

Exfaciâ-r , do , ge jjaclàr muito. 
Exfangue ; L. no ?. exangue. 
Exfarci-r , do mento ; rccompenfàr. 
Exfcarrâr &c. ( exfcreare) v. çfcarràr. 
Exfc-rcvér ; idio : ulpir &c. (L- "os U. 

eferevir cXcídio : c cfculpir. 
Exfe-crâr : eutàr '■ qaltis ; L. L, nos 22. 

exe-crâr catar : qulas- 
Exficcâ-do , r , ge (exjiccatus) m. fecco. 
Exfi-lio ; Jlir ; L. L. nos 22. exi-lio '■ jl. 
Exfili-r; do , ce ;fahârjura. v. a. 
Exfol-vcr . vido , ução ijeltàr. 
Exío-mne : rte ;,/<•'"> fomno Ce. 
Exforbér &c. h. no t.cXorbér. 
Exfordefc-cr, ido , mento ',Jujàr. v.a.m. 
Expacià-r , do , mento ( exfpatiari) paf- 

feâr por advertimento. v. e/pajf. 
Tdxfp-ettaçáo : irar : Ic/tdâr ; L. L, nos 

22. cxp-cliação '■ irar : le/idôr. v. eíp. 
JExJp-ólio , ojàr : timâr; LL. nos 2$. cjp- 

ólio , ojur : amàr. y. exper., cfp. 
Exfu-ccàdo , gâdo : ngue fucco '■ c 

unhas. 
Exfuflâ-r , çao , do ; infpirâr fyjl. 
Exiultâ-r , ncia , nte , do , bundo ; fal- 

tar obrigada do gojlo. v. a. m. 
Exfupperâ-r , çío, do ; efearrâr mater. 
Exfurgi-r , do , mento ( exfurgere , 

exacirein ) Jevantar-fe. 
Exfufcitâ-do , r , ge ; acordado. 
Exftá-r , ncia , nte , do ; ejlàr d alto. 
Exjlà-Ji, fiâr, fvdáofiâgegicv; exccíTo de 

entendimento , e arrebatamento. 
Exílernâ-r , cão , do ; perder ofentida. 
JExjH-llàr : mulâr : ntingnir : L. L. nos 

?§. ejlillàr &c. v. es. a 
lExJiirpâ-r , çao , do , dôr j arrancar até 

as raízes, v. ejlripâr. 
JEXTEMPORA-NEO , neamente , L ; 

fora do feu tempo. 
Exten-dêr , fão &c. no 2. ejlendir. 
Extenuâr &c. L. v. atenuar. 
Exteriô-r , nitente , ridàde (L. exotèros) 

o que eftá de fora. 
Extermin-âr , ação , âdo , adôr , âvel , 

âbel, inio (L, edlemncin ) lançar fo- 
ra do termo. 
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Extèr-no, namente , râneo; L.; exterior. 
Exterrelc-êr, ido , imento ; caujár ter- 

ror. 
Exti-llâr : mulâr: nguir '■ rpâr ; L. I.. 

nos 22. ejlillàr &c.: e extirpar, v. eíf. 
Exjlor-quir , quido ,fdo , tôr ; vinhâ-r , 

do ( extorquere , exethein ) tirar com 
violência ; atormentár com vinho. 

Extorpefc-ct , ido , iraento (_ extorpere ) 
entorpejcér muito, 

Extarrã-r , rfe , do , dôr , dúra ( extor- 
rere ) torrár até quaíi queimar, v. f. 

Extra-liír, hente , hído , cçao , lio ( ex- 
tcahere , exò trepein ) tirâr para fóra. 
v. eftr. 

Extrajudiciâ-l, l me nte ;fóra dojuizo. 
Extramúr-os , àl , âno ; fóra dos muros. 
Extran-aturâl : umeràrw , umeral; eo ç 

jíóra do natural: c numero. 
Extrành-o * âr , âdo % adôr , adamente » 

éza ( extraneus , extraneus, exoteros ) 
de fóra ; dçfconhecêr. 

Extrangeir-o , arfe, âdo , ice (extraneus) 
v. cji range iro, e a. m, 

Ex t raord uiàr i~o f ame nte * fora da ordem» 
Extrapalfâ-r , do , ge ; pajjârjura. 
Extrapont-e ; ino , eâ-r , do ; Jira da 

ponte : travêjjo. 
Extra têmpora ; Jóra das têmporas. 
Extvúvag-ãntc - ancia , antemente >uea-* 

r , do'( extra vagan-s . tis ) O que va- 
guéa por fóra por não ter ainda logár: 
acção extraordinária. 

Extrava-Jâr ,farje , fâdo , ia : r , do , 
ge ; lançar por fóra dos vafos : cutíât 
por fóra. 

Extravenâdo ( extra venas ) Jóra das 
veias, 

Extrêm-a- âr, arfe , adamente, adúra , 
ança, e; fl«Hf<ro(L. exòtcrmòn) o fim 
da c. , a marca , que divide da outra : 
feparât fetn millúra : Sacramento fi-' 
nâl. 

Extremefc-èr , erfe , ido , imento ( exti" 
mefccre ) teroér e ttemêr.v. exterm. 

Extrêm-o : âzo , ozamente '■ ôz ; fim , 
marca , e ponto mais alta : dc excéf» 
fos: c. vil. P. 

Ex- 
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Extrinçâ-r , do j dúra ( extrlcare ) livrar 
de intrigas, v. eílri-ngir , nzír, pâr. 

Extrinfcc-o, amento ; fuperficiái. v, ext- 
erior , oríão ; eftrudtúra. 

Exttúf-0 i ôr ; empurrado. 
Extu-mefcido ; rvádo : (Tido ; muito in- 

çhâdo &c. 
EXUJBERA-NCIA . nte , r, do( exube- 

rantia ) grande abunduncia. 
Exulà-r , do , ge(L. exillcin) andar def- 

terrâdo. 
Exulcerâ-r, rfe , cão , do ( L. exelcoein) 

Jazêr çhagas. 
Eultâ-r, cão , do t, faltar dc alegre. 
Exia-ndâdo ■ fto ; innuadàdo ; cjucimâdo. 
Exvaporâ- r, ção , do ; vaporar m. 
Exvi-gârio , câri-o , âto ; o que foi vigá- 

rio. v. tiçhão, eTuJa , e 1. 4. 

F 

Ah-a, ál , âcio ; c.lcgáme (phageln) 
X de bom comer { phacòs) c. legume. 

y. fava, 
Fâbclla ;Jabulazinha. 
Fabi-âno , o; c. homens. 
Fabordão ; bordão de fa > voz Mujica , 

junta ao canta d'orgãu. 
Fábr-ica , icâr , icâção , icâdo , icadòr , 

icante , íco , íi, iqueiro : icio ; cafa 
d'artiftas : c. hom. 

Fàbul-a , izar , izâdo , âr, âdo, adôr , if- 
ta , ôf-o , amento : hiílõria em parte 
do eífencial verdadeira , e no mais 
fingida, y.faça em fazer. 

FAC-A , aliáo , àda C ãat-x , CfS ; pa-' 
dis) c. inftruracnto dc cortar; cavâllo, 
que corta terra ou anda muito : ferida 
de faca. v. f. 

Phacaia (phaieafibn) c.fapâto, e moào 
d'andar com elle. 

Facção (fadio , ) parcialidade turbulen- 
ta ; phacellòs, padis. 

Façánh-a , adamente ,eito , óz-o , aman- 
te Ç facinus ) acção e'roica. 

Fa-ce , çâda , ceira : qalbo ( facicns , 
phagòn ) mação do roílo : cata e cabe- 
ça branca, v. f. 

FAC iit 

Fac-ccia : eira , cciár > eciâdo , eciôzo , 
ct-o , amento, ão, ôíb ; galantaria: o 
que a tem , ou aface de phantqfía , c 
pataratàgc. 

Facêt-a , eâ-r , do , ge ; a facezínha pla- 
na da pedra lapidada (_ phaice) efplen- 
dlda. v. a. 

Façk-a , ciro , o ( fa-x , eis , cuia ; phay- 
sis) arqhóte para fignal &c. c. pão. 

Façháda ; face principal , frontifp. 
Façhín-a, âr , âdo, âge (phaciolòs, fafci- 

culus ) molho para a trincheira.v.a.m. 
F.ãcl-l, Imente, lidàdc, limo, Utâ-r , da, 

gc Q L. phayiòs) fem dificuldâde. 
Faci-norôfó : onârio ; malfeitôr : de fa- 

cção. 
Façón (fácies ] formulário cerimoniàtl- 

co , módo. v. f. ni, 
Faã-o , ôr , ive/, icio , úra ; feito. 
Façú-do , las ; dc grandes faces. 
Fâcula ',fáçha de Jogo. v. faúla. 
Faciil-dãde , tàr , tado , tâge , ttvo , tô» 

zo ( facuita-s , tis) licença de fazér ; 
arte , ou Iciencia. 

Facúnd-ia , o , iôfo ; eloquência, v. fc. 
FADA (fatídica ) a que advinha. v.f.I.j. 
Fadig-a , âr , âdo (fadgatio) cançâíTo. 
Fad-o , âr , âdo , aito : ário: eira ( fa- 

tltrn, ) connexão dc c. , que caujão o fuc- 
ccjfo , ou cjlc : propenfão do cojlúme: 
vil. P. 

Phàénna ^fnçhína para illinninâr. 
Phaethonte(p/iaefAò-«, ntòs ) o foi. 
Phagedem-a , ico : fóme canina , cancro. 
Phàgéma ; c. comida d'arroz. 
Fagàte ( fans acute) c. ínflrumento de 

boeca , que falia em agudo. 
Faqucir-0 , ice ; o que fáz chancias; pha- 

triacòs. y. faúla. 
Fagundes ( facundus, elòq.)c. appel. 
FAI-A : ál ( fagus , phagòs) c. arvore ; 

e ilha P. 
Phaianca (phai-nòn , cos ) ojlentação , la- 

zimento ; louça vidrada dc Fai/cnça Fr. 
Faím ( phalganòn ) c. efpadim. 
Faina (fans ) o que falta para travalhareni 

a compâffo. 
Phaião (pha-fanòs , (fophònos) c.falcão. 

Dd ii " Fc- 
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Taijc-a , âr , âdo , áge ( favila . phalíbs) 
partícula do fogo fcintilamente; raio. 

Falx-a , âr , âdo, áge (fafcia , phalaròn ) 
o cinto. 

FAL-A , la , âr , àda, âdo , adór, adn- 
ra , amento , ante ( fabulatio , pha- 
sis , fanf ylc ) vóz articulada , narra- 

• ção , converfa , abbr. de íáz á elTa 
( phalà ) c. crifla. 

Phálabâllo ; ornamento atirado , guar- 
dapé. 

Falâçha ( phagein ylè ) bolàçha de majfa 
dc cajlanhas. 

Fallâ-cia , ciôfo , z ( L. phelèx) pn/duríi 
enganadora, v. a. m. 

Phala-rna ; ngc : ngio : ongoli: ri : rica ; 
c. infcao que lirz, '■ legião ; c. arànha e 
herva : doença das peftânas : falcão 
marinho : e dardo, v.falja , e í. m. 

Falc-ão , oâda , oeiro , onaría , oneiro , 
onéte ( fako , phalaris } a ave dc ra- 
pina , e c. perja. 

Falcà-r : do, dôr, ge , s , ta ■ tnía (phal- 
cracin ) cortar até encalvàr : (falca- 
tus ) por modo defoike : [falx trú£ ) 

fouce , ou rapina de ca%a, engano. 
Falci-dia : pedio ; c. lei : cançho. v. f.m. 
Faldiftôrio Q fantis Jiator ) parapeito do 

que fala , ou ora de joelhos encojiàdo. 
Faid-ra , a, râr , râdo , rão , reiro , re- 

Jin , rilha : nfqueiro : riqueira C fal- 
dos Al. , phalà-ra , òn ) cinta aílaca- 
da, que cobrc( phalòys) af vergonhas, 
ou adorna : deshonefto : bolfa ao pé 
da faldra. 

Fallec-êr , ido, linenío ( fallere) efeapar 
a alma do corpo. v. f. m. 

Fâlere ; parapeito do tanque <c'c. v. f, 
Fal-lir, lencia ; lido, iimento , livel "■ 

h-a , âr , aría , eiró , âdo ( fallere phe- 
leein ) enganâr no que fe elperava 
( falcatus ) diminuído : íalta. 

Falifca; cóva da manjadotira do boi. 
•Fal-pêrra ■ ripas : falia perra ; rip. 
Falqueâ-do , r , çãò {falcatus ) diminuí- 

do no meio por modo de fouce. v. a. 
Falf-a , âr, âdo , amente, amento , ârio ; 

abrâga , afe , ijutio, câr, eàdo: He '■ 

FALT 

idâdejdlo: o ; ificâ-r, cão, damente 
do , dôr; infiel, enganadora : vóz que 
vai faltando : engano : (phalòs )lenço 
branco : fazêr falfidâdes na obra. 

Falt-àdo , a , âr , adôr , ária , eiro (fal- 
catus ) diminuído , fallido , dellin- 
quido. 

Fâlú-a , eira , gueiro { fazelus, phafelòs) 
c. embarcação. 

FAM ( fac ipíum ) faz iffo como te fa- 
zem ; vil. P. 

Fam-a , igerâdo: izâr , izâdo , óf-o , a- 
mente , idâdc ( L. phemè , phamàn ) 
noticia publica , celebridade : j( phe- 
mizeln) divulgar. 

Fam-élico , e , âco , icida , into , uleií- 
to ; clicão ; o que tem muita fóme ■ vil. 
P. v. fomc , e a. 

Famili-a , âr, aridade , ormente , ari- 
íà-r , rfc , do , gc ( L. pheraes ile ) 
gente de falâr, ou de cala. 

Famul-a, âr, âdo , atòrio , ento , o , òf-o, 
amente ; a creáda •, bandeira compri- 
da , que he eferáva do vento ; phala- 
ròn. 

FANA'-R : do , dúra ( L. plionaein ) 
circuncidar o, cabcilo , para fervir no 
fano: circuncidado. 

Fanàli-co , camente ,fmo ; o efpiritâdo , 
ou de fingidas tevelaçoens. 

Fan-qUão , çliôno , qhonice , çhoâr , 
choâdo : dango ( phallà gonâ ■ffacicns 
gonèm , tnalacian) o que tem molliciif. 
dança delta. v. t.fanque-ría , iro. 

Phande ( p ha gema) c. comida d arroz,, 
Fanéc-a : o ; abbr. dc faricca , ou (fa-« 
■ tio , phagér ) frango do mar peixe i 

pedaço de pão fendido ; fanado , cir- 
cuncidado. 

Frt/í-cgíifAr.phainòn) medida qudropea- 
da ^ ou de 4 alqueires ; farris metròn. 

Fanfarrão , arríce , urr-ia , iâr, iâdo , 
ice ( fans farrem) o que falia em ter 
muito pão ; phantaftico , jaílanciôzo. 
v. a. 

Fanh&z-o, ice (fans nafo) o que fala 
pello nariz. 

Phanico ( phanaòn ) o que accareta mer- 
cadorias, í a' 

FANO 

Fàno ; templo de Phanes I. deos. 
Fan-queiro , queria, ccr/íi (franca gerens) 

o que tradla de roupas Francêzas , In- 
dianas &c. 

Phànta-jía , fiâr , fiâdo, fíce, fiòzo , fio- 
zamente : Jma : Jlic-o , amente ; as el- 
pecies do cerebro :reprel'entação hor- 
rível : fem fundamento. 

Faqu-càr , eacão , eàdo Anha : eiro '■ dar 
facadas ; caixa para facas. \. fareis. 

FARAN-DULA'GE , dula, gâlho(p/m- 
rangodè gennh) geração t>'e. esfranga- 
lhada , ridicuhzâda. 

Fhâra-i : òn ; o vingador: c. jogo. 
Faraute ( farls fecialis ) interpetre. v. 

arauto , flauta. 
Pharáz ( pharygè dans ) c. ejlalajadeiro. 
Far-cifta , ça, çante , çóla ( farciens ) 

remendão de dittos alheios , facécias, 
fabulas , ou ( pharsòys ) porqoens de 
comedias. 

Fard-a , âr , âdo , âgem ( farta ) calâca 
nova de vários pannos e còres. 

Fard él, cieiro , elâge : o ( fartus , pha- 
fcoliòn , rctra) facco, ou alforje, 
qheio ; c. enfaccáda. 

Farél-o , agem , aens, ento , ôrio ( fari- 
na; ylc) matéria craffa da farinha. 

Farfa-lhâr , t , Ih â-da, do , dôr , s ( fa- 
riari, phalazein ) falar a tropelada- 
mente. 

Faifante [farrem fan-s , tis,) v. fanfar- 
rão. 

Fárl-aro , íigio ; c. herv. 
Pharfilhoens ( pbarès fibiihe ) travcjfas 

da fivela , oubiecos. 
Fari-nha , abeiro , nJvnto , aí:07,0 , r - 

cio , nolento ( farina) c. moída, 
Pharyng-e : otomia ( phànjn-x , gòs ) 

orifieio da garganta : feu córte. 
PhariJ-éo , aico ( pharifaios) feparâdo 

ypocríta. 
Pharmac-ia , eutica , eutico , ò : opciâ : 

oplà : arte dc Botica , ou de medica- 
mentos : de os fazdr : feu vendedor. 

Farn-eiro : cl, ento : o farinarias ,) fú- 
va da farinha a rida damó : feu facco '• 
C. carvalho, v. phtenejí , tico. 
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Faro , pharo( pharcis ) rugas, em que o 
cheiro da caça fáz efie!to ; lãgacidâ- 
de ; cid. P. v. f. 

Phar-il, oleiro ( pharòs ) lúz em torre 
&c. 

Phar-óma , romba , ronca [pharu modus) 
modo de vingador , ameaço ,jaHancia. 

Farp-ão '. a , âr , àda , adiço , âdo ( har- 
pago) aguço com ganchos pata ferrar 
e trazer : ( phar-ès , ilãs) ruptura ria 
borda do panno &c. 

Pharrogo-ulo ; bilha ( pharòs cuculus ) 
vefiido dc cogtíla : o que o tráz , ou de 
farrapos, v. ferragúlo. 

Farr-ão , âgem , cjal , eg-eâr , eâdo , 
ice ((farrago ) feára em herva. v. fer- 
ramenta, 

Farr-àpo , apão , ipa , icôco , opilha 
(phar-ès , ifàs pannus) panno roto , e 
tafgâdo com divifão do outro. v. a. 

Farro {fa-r , rris ) c. dc cevada pilada. 
Farr-oraba , umpéo , ufca ( phofganòit 

rumpetisj cfpáda rompante ©'c. v. a.á. 
Farronca ( phaia nubis ) nuvem negra. v. 

a. I. j. 7. hrcafrefára. 
Fárt-o , âr , arjc , adélla , adiço , âdo-, 

adór , adára , tira : c , em , abetn , 
avelhâcos ; reçheâdo : c. doce , e co- 
midas. 

FASCA'L ( faleis , phacellòs ) pão em 
feixe ao pé da eira. 

Fâfces; infignia de feixe dc varas, maçh, 
Fqjcinâ-r , ção , do , dòr , nte , tório ; 

olhâr com odio , dar quebranto. 
Phafé japparencia do afiro. 
Fas nefás; L. por juflo , cu injljlo, 
Fafquí-a , âr , âdo , âge ( phaíganòn , 

fc-andula , heda ) ripa por modo de 
folha de efpâda , que le lóbrepoem. 
v. C. m. 

Fafti gio ; altura , foberanía. 
Fajl-ío, idiojo , idiofamente , idiento , 

iento( faftidium) repugnância do, ef- 
tomago á comida. 

Fâjl-o , òfo : es ( l.. phlasmòs) altivcza- 
d'aniriio e de gaflos : ( fafli ) as chra- 
nicas. 

FATA'ÇA (phtheica) c. peixe. 
Fa- 
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Fatacáz (p/iatuè cornou ) pedaÇO dc pao ef- 

Cíivàdo no mcòlo. 
Fot-ál , ahnentc ; ahdnde ■ sixa ( L. pht- 

hartòs} inevitável por fado ; (phatòs^) 
grande nos fados ; dilgrâça ; faça- 
nha : v. a. m. 

Phatérna (phàtonaa ) queijada , boceta. 
Plmeúfín ( phateios ) emphiteufi. 
Falêx-a , âr , Ado , íce{ falcula ) gancho 

por modo de fouce , ou ancoréta. 
Fatí-a , âr , âdo , adòr , adúra ( phatè ) 

c. cortada delgadamente, v. esjatiâr. 
Fatídico ; advinhadôr ,de fados. 
Fa tis-ar , arfe: âdo , adôr , adúra ; can- 

tar ( phatòs) cortado do trabalho, v. 
fa-díga , Uivei ,Ho , a f. m. 

Phatnè ; a conjlellaçáo prefèpio. 
Fat-o , jóta ( pharfòs , fadus ) tudo o 

que cobre com fadara de vertido 
( phatria ) collecçao de animaes. 

Fatóto {%fattor totius ) o quefe intromitte 
aja%tr de tudo. 

Fáiu-o , amente, ídâde ( L. phoita) lou- 
co. 

FAUCES ; bocca da garganta. 
Fâúl a , ha , âr , âdo , âge , ento ( Fa- 

villa , phaysis ) faísca. 
Pbaulla ( phai/tià ) aieitôua grande , e 

má. 
Fauno c. macàco liMuriòzo. 
PhaíJno ( phai/uòs ) c. herva. 
Fattjl-o, amente , ino ( L. phaycòn ) di- 

tòzo , c. homens, s. faajlo. 
Fautu-r , rizâ-r, do, ge ; patrono. 
Fauves ( phaj/lòs , pharfòs ) dcfprefivel ef- 

cóba de trapos nos navios. 
FAV-A , ál , éta &c. no i.faha. 
Favo : cera, que contem o mel. 
Favônio : íephiro , que favorece. 
Favò-r , ravcl , ra'vcimente , recer , re- 

cedòr , rccido , recimcilto : ríta ; pa- 
trocínio : a amâda , ou c. canudo de 
cabêllo. 

FA-X xa , xo ( L. phaysis ) arçhòle pa- 
ra dar figaàl. v.Jaçha , e l. 

Fu.t-íi , èque: âda\ ina,0\ abbr. de faixa : 
façhàda : ftçh-inn, o. v. st.,faia , e f. 

Fazed-âr, âdo , âge ; dar que Jaú r com 

FAZ 

as envnendas-; emmendàr. 
Eãí-cr , crfe , edòr , enda , endeiro , 

imento.ivel ( facere , pratteln) obrâr: 
Firiêc par e/ic ; accudir por elle. Fa- 
ço , ícs , t,: F-ix, , izcjle , éz , izemos -. 
izéra ■ arei .áz , aze , aqa : aría : izej- 
fe : izéra : izêr : eit-o, ór , oria i2'e. 

Fé ( fides , phemè ) cre-nça , dito. 
Fea-ldàde , mente , nçh-ão , óna ( foèdi- 

tas) defeito na porporção. o. feia. 
Phébò ( pbdíhon )fol , appcUdo. 
Fébr-c , ao , ícula , icitàr , icitaçao, ici- 

tádo , icitante, iculòfo , iftiga , íl ( L. 
phleòn ) fervura do langue, v. fibra. 

Febr-clro : uâ-t, cão, do ( februarius ) 
\. fevreiro ■ puriíicâr. 

FEC-A'L , ôíb, ulento ; ária , ula {foe- 
culcntus , phecleòs ) de fézes : vinagre 
da burra aguada e fermentada. 

Feçh-âr , arfe , âdiço , àde , adôr , adú- 
ra , adamente , o (phereinciacè , íige- 
re ) trazer de baixo de çháve. 

Feciâl; arauto , que publica as pazes, 
Fecund-o , âr , aça o , âdo , ice , idade 

( foecundus , photbaios j que produz 
muito. v. facundo. 

Fed-êr, ido , cl/w , entío , orento , ôr , 
ice ; egòza : ena ( foetere ) çheirár 
mal: c. herva:fedôr do corpo: v.fetid. 

Fedifrâgo (Joedifragus ) quebranta con- 
tra t. 

Fedo [foedus ) torpe ,fcio. 
í'ege ( fecit) v. fez , figura. 
PHEY ; G. i vah fuja de envergonhado. 

v. fé. 
Fci-a , o ( foeda) delproporcionâda. 
Feição ( fadio ) ro do agradável, v. a. 
Feij-Õo , oál, oàda , oadúra , oâr , oado , 

a a iro : i ( phafeolòs , fafeolus ) c. le- 
gume : e appel. 

Feir-a , do , âr , âdo , ante , ice ( pho- 
ròs , fórum ) logâr do commcrcio , e 
efte ( phcgòs j dia de femâna. v. enfei. 

Feifa ; ebr de phaifão , ou tojlada. 
Feita (fada ) c. obrada , obra , véz. 
Fetí-ço ,çâr , çâdo , faria , ceiro , ce- 

ria ( fadicium m. ) açhâque feito por 
maldade ; c. feita para attrahir. v.enf. 

Ffií- 

FEIT 
Fcit-o ; (o , úra : ór , cria: orlzá-r , do , 

ge (tadum ) o prodúdo da acção , 
auto : acção : operante no negocio 
&c. : bcneficiâr. 

Feixe ( fafeis , phaccliòs ) o mólho. 
FE'-L , Igucira ; a cholera. v. f. 5. 
Phelêtè ifigo , que parece maduro. 
Feli-ce : eia ■ ciãno , cidade , " , zmente , 

cità-r, rfe , ç.ão , do ,ge (feli-x , eis) 
ditózo : c. mulh. : c. bom. v. Phillpe. 

Felipòdio ;Jel da terra herva. 
Phelonía ( pheloòu ) engano , rebelião. 
Felp-a , eçhín , údo ( filornm pannus } 

panno de fios para fora cardados. 
Pheltro (phelonion ) capa d'agua ; penula. 

v. ful-úge , ígem. 
FEM-EA , eleta, ia , iâço , iarfe , iádo, 

iâl , iança , ieiro , inidâde , iníl , 
inino ( foemina) a que pode parir, ou 
( phainòn ) dár a luz. 

Femenç-âr : a , âdo ( pbroimiaze)n )in- 
dagâr bem o livro Cfc. e fazer-lhe o 
proemio : ( pherè ) diligencia. 

Fementida (fidei mentita;, phenakiflcs) 
impoftóra , falia. 

Fem-inai, orâl ; panno das coxas, v.a j. 
PH ENE ; G. ■ a aguia maior defend. 
Fend-êr , erfe , a , edòr , edúra , eria , 

ido , imento ( findere) abrir as fibras. 
Feneíf-ír : erie , ido , imento ( phoinif- 

fein ) matàr ifinire ) acabar. 
Fenert-élla , ra ; Janellinha. 
Phengiti ; c. pedra rejplandefeente. 
Fhenicio ( phoini-ffà , cius ) c. pôvo. 
Phenio ( phainis ) c, anemòna. 
Phcnis ( phoinis) c. ave fingida. 
Fen-o: âr, âdo, âge , azão , íl . ífccia : 

ogrôgo , ículo ( foenum , phoinis ) 
herva do gado ; tevolvè-la no prado 
para fe feccâr; c. hervas. 

Phcnomeno ( phaineraôn ) c. admirável , 
que appatéce de novo. 

Fe-nto , to ( pteròs, filix) c. planta, 
Feona [ foeda ) muito feia. 
FE R-A , abráz ( L. pher) anima! bravo. 
Fcraci-dâdc , /limo fferacita-s , tis ; 

pherecarpòs) fertilidade, v. fradizélo' 
Pherea j a tenjSo ncrvâfa. 

Feré-ola : ntíno . cracio ; c. vide de mui- 
tofruíio : c. foldàdos. 

Phere-ponia : sbio : ílâcò : tro ; paciên- 
cia 110 trabalho : o que dá vida : efe li- 
dei ro : efqni fe. 

Fer-êza , idâde , ino{ feritas ) aspréza. 
Fcri-àr : a , âdo , adòr, âge , as ; folgar: 

( fadura , pheròn ergòu ) o trabalho 
da femâna. v. a. e f. 

Fert-r , rfe , da, do , dôr , folha , men- 
to ( L, phtheirein ) abrir ao fangue 
&c. Conj. como advertir. 

Pherm-à : êdo ; renda : logâr P. 
Ferment-ár, arfe , ação , âceo , âdo, 

edo , o ; levedar ; pôr em alteração. 
\. firmeza , firmòr . formbzo, 

Fcrna-n , ndo', ndina (J vem hant Al. ■ 
dèfenfòra mão ) c. homem : e bigode! 

Pheme : dote , que tráza efpòza. 
Phernlo; cetra de trazer peixe. 
Fero, phéro ( phcr-teròs , ngyiòs ; ferox ) 

capaz , briòzo. v. f. j. 
Ferônia {L. pherfcphòne ) deòza d. bof- 

ques. 
Phcronymò ; o que obra fegundo o feu no- 

me Jignifica, v. f. 
Fer-óz , ocidade , ozmente ■ os ; omanía 

(ferox) bravo como a fera : ralhos: 
{ pheròraania ) amôr pelias feras. 

F-érra , errâ-r , rfe, do , dor, dura , 
gem : tário ( ferrea a.) acção dc calçât 

^ dc ferro a bcrta&c. :martclo de ferrâr. 
Ferrâd-a : 0 ( ferrata) agua , que fabc a 

ferro ( phereglagès) c. vafo de orde- 
nhar : o chapeado de ferro para me- 
dir, e a poftema que deitão no phe- 
retro , cu morte. v. pharrago-ulo , 
bilha , e a. 

Ferrãl ; a uva phcréola de côr de ferro. 
erramònt-a , ál ; âr , âdo , fce ; qual- 
quer inftrumento de cortar &c : amea- 
çar com elle. 

Ferr-ão-, aría, as áz ( ferrea açus ) aguço 
de picar : fabrica de ferro : c. appel. 
f ■ farr-ão > ejâl, ejãr , opllha, c a. 4. 

Fêrr-ca : ánho : eira : eiro : éte: etoâr , 
etuâ-r , da , do , dòr, dlira ; c. de 
ferro ; rijo cm não ceder coujio 

elle i 



216 FERR 

elle : appel. : offieia! : ( ferreterium ) 
agúco de picâr , mardr , enfiar. 

Ten-o : oa-Ja , r , da í L. fideròs ) c. rae- 
tál : picâda , oa ferida com e!le. 

Férralh-âr , ,uio , ice , o ( ferro aliare ) 
fcçhâr com travefíáo de ferro. 

Ferropêia {férrea pedica ) grilrião. 
Ferru-gcm , genta , gínea , ginôza : 

na pifo , fca ( ferrugo ) c- elcória no 
ferro : efpâda rompante , que a tem. 

fulugem , furrigem , pharra-mpeo , 
ú fca. 

Fêrli-l , lldàdc , Ihâ-r > do , gc (L. phe- 
recarpòs) o que dá muito fruclo. v. 
Jortúna. 

Férula ; L, ; palmatória , efgálho. 
Ferv-ér , ediço , edouro , ença , ente , 

entemente , ejciutcia , ido , lira ; àr , 
orózo , orozamente » oriza-r» do > ge j 
bulir em cachão : ardente dezêjo. 

Fervido ; L. ; muito íjuent-.e, ou ahraza- 
do. v. ferino > e a. 

FEíaÇENrNOb •, L.; c. virfos nas hí>- 
das. 

Fcff-o , ònia ; L. ; cançâdo. 
Féji a : ão , eiro , ejar, cjâdo , ejadôr, 

êjo , ím , iv-ál , almcnte , idâdc , a 5 
L. ; c. d' alegria : abbr. de florcílão 
na Arcliitet. 

Feftina-ção , nte [L. pheron) préjja. v.a. 
Fèjio ; L. ; o alegre , ou direito do pan- 

no { feffus) o cançâdo pello uzo. 
FE"riDO :L. ; çhejro fedorento. 
Fét-o , Al , úra ( L. phytòn ) creatúra no 

ventre da mãi; e ahbt.defento.v. feito. 
Fe-udo , U , nd-àl , otário (toedus , pho- 

ròs ) tributo de vaUalâgem. 
Fcvr-a , o "O , ido e '• eiro ; nos 12-fibro . 

febre : febreiro. 
F-cxe , é* ; v./ex no $. fazêr. 
Fezes ( feces , phçcli) imimuldicias. 
FI FI( E. phijó )foge do fedor.b 3- 
yiriala ; redoma , garrafa. 
Fiambre ( nbx e ambrósia ) comida de fe- 

biafria, prefunto &c. que fabe na 
( phyge / ou fuga a c. celcífe, 

Fiá-r , rfe, da , d eira. dilho , do , 
dor, iiffl > iijár, ,. i>íaáje , libado, 

FIB 

nçage , nçâlhas, luíclra : dilho : lho 
{lidere) confiar f fidejubere ) proraet- 
têt de pagar por outro ( filutn darc ) 
fazèr a chordinha ; c. pan. : e appel. 

Fibcl-a , âr, âdo ,âge , ão , cte ( fibiiltt') 
c. de apertar o fnpàto tfe. v.Jivéta. 

Fíbr-a , ózo , údo ; fio de carne &c. 
Ficà-da , r , rfe , do : t/w ( fixula , phy- 

lacc ) a efiação ou demora nologár: 
vil. P. 

Fic-ção , ãieio ( fiâio , phylaffòn ) fin- 
giraento. 

FWALG-0 , amente , ão , ueiro , uête, 
uía (lidei alicujus h. )homem d aigu- 
m'a fé 5 Jiíbo d'íilgo y ou d algum ho* 
mem hoiirâdo , ou filhado. 

fidedigno ; digno de fé. _ . 
Fide-icomSffârio , icomiffb : junòno ; 

depojitario do legado para o entregàr ; 
fiador. 

Vid-elidádc , o( fidc!ita-s , tis) o fer fiel. 
Fidéos {fides ) c.fios, ou chord. de majja. 
Pliidicia ; o parco hanqdètc. 
Fidúci-a , âl, âri o : confiança. 
Fieira ( filum íeris ) fio de meta!. 
FI-E'L , cldâde , cimente ( fidelis , pil- 

tòs )o r^uc não fa Ua ao que prome ttéo. 
Figa ( lixa ) mão feçhâda com o dedo 

infame lãhido. 
Figàd-o, âl, almente , eira , ela ( he- 

paticus, epaticos ) inteílmo, que fixa O 
fangue. v. fiz em fazér. 

Fig-o ■■ ueir-a , âl , ido , da : ó ( ficus , 
lycòn ) c. ftuila : Ida arvore , appel, 
e vil. P. 

Figúr-a i ár , arfe , açao , adamente , 
àdo , adòr , ál, ilha , ativ-a , amente 
( L. physis) imâgem , firma. 

Fii r , ção , do , mento C finite) finali- 
zar. 

Fij-o, âr , ão (filias ) w. filho. 
FIFA ( filatim, phylc ) hum diante do 

outro a fio ; cão d avançar afila, v.f.^ 
Filâ-ça , çha (fiti c. ) c. fiada. 
Phylaélcria ; c. eferiptos ,fioccos, e fub- 

tiliza de obfcrvaçSo, 
Phyla-delphia : gtêtc : grò •• lêlo : lethè : 

íogène ■ ndria : ntheu: nthropia: réte- 
'( rgytia: 

PlilX. 

rgyrla ; rchlo : rchía : rm ltò : arran- 
nicò : raciá ; amigo da fraternidade : 
cafa : campo '■ mutuo '. verdade '. efira li- 
geiros : marido : fiór : hunutnidàdc '■ 
virtude '■ diaheiro '■ antiguidáde : go- 
verno : armas : armonía : e de fí. 

Fhita-dòr : r , rfe , do , diira ( phyl-ar- 
matòs , eris ) cão, que dele;a ler ar- 
mado c andâr em guerra : pregar os 
dentes , e não largar { phylafsòn o 
que deíFcude. 

Fitagrána (fili ergòn ) óbra de fieira, 
feita por ourives, v. a. a. efiambre. 

Phile coia : doiiia : ia ; mia ; mporò : 
liámò : nio : rgia : ri ; amigo d' ouvir : 
do recreio : azeitona : beijos : commer- 
cio '• vento : iubjeiçdo 1 ' lrohiilho : e 
contendas. 

Fileira ; anipl. de fila. v. a. 
Philélei pliHelaealè ) c. panno de Ida. v. 

a. m. 
Filet-e , eâ-r , do , dúrn ; fio no or- 

, nato ( phiala ) qualquer ornâto , ou 
moldura na extremidade da obra 
( phyllón ) de folhas. 

Fil/i-o , o dalgo , o jamilias , ótc : âr , 
aríe , açaó : àdo , amento. Fili-afào , 
.</ , cidio { lilius) o produdo de pais; 
tomar por filho &c.( phylaffein) ufur- 
par ; ( phyletes.) tom.ido para a gera- 
ção dos nobres. 

Fhtjlk-ó , ázes ( phyllón )c. folha de gu- 
ludice. v. a. 

Phdi-âtro ; nçhty : ppò : floria ; ami- 
go da medeeina : peixe : cavatlos : c 
ifioxja. . v. fila gr á na. 

Phllípp-c , a , í.1.1 ; c. homem. v. a. 
Filipendulo ; Jio de pêndulo plnnt. 
Philyria ; entieeajco da til Vc, 
Fliilis ; amada , delgada como fio. 
Plulillhco ; homem comprido, v. a. 4. 
I iliilria (fi/i jlratagema ) ellratagima 

Ião perigòzo como o Cjuebràr o fio. v. 
filtrar. 

fiiilo-barbàro ; bíblico : caino : calia : 
cerdè : chòrò : cofmo : dete : dico ". 
phenic : gethe ; imo ; amigo da bar- 
baridade : livraria : novidade : fonno- 
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fúita : lucro : ebôro. '■ ornato ; perigri- 
naçáo ■.demandas ; InHo •' rijo. 

Philo-ló>go , lògía : inâfio : mclè : mc- 
tòt ■ mythia : traousia patór ; Tarco ; 
leio ; amigo das letras : leite : melo- 
dia [ ou rouxinól) '.da mai: fabula: ma- 
Jica : pai: carne -. faijibra. v. filigrana , 
phyliognomía. 

Philosòph-o , ar , àdo , ador , age , aí , 
ia , iro , leamente , iímo t o amigo 
das ('ciências , e que discorre nellas. 

Philo-thco: techina: theria : xenio; ami- 
go de Deos : das artes : caça '■ c hofpe- 
des. 

FHtra-r , ção . > ge ( fila tranare) paf- 
tár os fios do co.tdouro. 

Philtrò ; bebida para a amarem. 
Philúro ( ph-Mci.ythjdròs , olis ) c. peixe. 
FIM { finis) o termo da c. 
Phymà ; e. tumâr , e vomica, 
Funbri-a , âr , ado , âge ; barra do vefl. 
Fimeutida ;. «a ?. fementida. 
Phimòli; contracção do prepúcio. 
FIN-A , o ( pfile) delgada como fio. 
Finança; renda do { phintis ) governa- 

dór do cjlàdo. 
Finá r, rle : do , l, lizâ-r, lizàdo , !men- 

te , mento [finire ) acabar : morto. 
Fin-car, car,e , ca , cadn. cadtira , cape , 

queza ( figere ) pregâr, ou encoílâr 
com firmeza. 

Fi id-àr , ado , o ; dar fim á c. 
Fineza fiiritio ) llibtil diffinição , e o 

termo , a que pódc çhegàr o amor. 
Fingi-r , rje , damente , do , dor , men- 

to ; compòr engano. 
Finic-ár , erfejído, imento {finiri ) 

morrer. 
Finit-imo ; o ; comfinante : limitado. 
Phynò ; c. cohjrio. v. a. 7. 
hnt-a : àr , arfe , àdo , adúra ( finita ) 

tributo , que acaba as vezes no raef- 
mo anno : abbr. de ler mentir. 

FI 0 ,rcla ( filum ) chordinha , foquito. 
Phyramá jc.majfa, ou gomma. \. fe- 

rir , e a. 
F irm-àr , arfe : a, àdo , adòr : âl ; amen- 

to e , emente , eza '• id..o , id em , 
Ee ido, 
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Ido : ôr ; fegurâr : fubfcripção , que 
dá o valor : bróçhe pregado ■ céo fun- 
damentâl; eftável: decreto de firma ; 
mufculo leguradòr. 

Pbiro f phiinòl , ptjrgòs ) torre de c. jo- 
go ; vafo de deitar os dados. 

PHYSA'LO ; G. ; c. raã veacnisa. 
Fije-o ■ âl , '"'lo , alixrâr , àdo , áge , 

imo ( L. pliylcòs ) erário publico : ac- 
cufadòr. 

Phyfe-mâtà : ter ; f ; pérola imperfeita : 
c. halêa : pedra de majfas. 

Fijg-âr : à.ado , adôif fiflleulare ) pre- 
gar o peixe : ferir o ponto. 

Physi-ca , .câr , eàdo > comente : co : og- 
noraía , ognomifla ; ólog-ía , ico , 
ice ; fciencia das c. lenfiveis inime- 
diate , ou mediatamente ; medico : 
indagadôr da iuclinaqão pelo rofio : 
fienc. de c. naturaes. 

Fiif-ipéde , úra ; de pé raçhãdo. v. a. m. 
Fifiíco ( pijlacia ) c. nóz,, ou dróga. 
Fiftuc-âr: a , âdo , adòr , âge ; batêr a 

calçada ; majjo para ejle cffcito. 
Fyiul-a , ár , ação, âdo , ôío ( L. pby- 

fetcr ) çhaga funda , e flauta. 
FiTf-A , eira (vitta) c. trança. 
Fit-0 , àr , âdo , áge ; cs ( fixum ) o ef- 

cópo , ou c. a que fe attende ; v. g. 
( phitio) ao plantio ; eftàca , ou páo 
do jogo: ( phlia) pés direitos na boc- 
ca do forno. 

Fiáca ( fiducia ) confiança ; appel. 
Fivcl-a , âo &c. ( fixula ) no ?. fibéla. 
Ftx-a , ár , arfe , ação , âdo , amente , 

amento , ante , antemente , ôrio : 
ú ; pregado ; firme , determinado : 
lenço prcgâdo no peito. 

FLAi!E'LLO ; L. ; abano de mofe as ; 
phladioòn. 

Flagéll-o , âr , açao , âdo , ante ( L. 
phragelliòn ) aífoute , tormento. 

Flagici-o , òfo ( L. phagyròs) acção in- 
Jame, 

Fíagran-te: cia ( flagran-s , tis) deliélo, 
que fe eftá vendo : refplandòr , ve- 
hemencia d'amòr > ou dezejo. \.fra- 
grância. 

FLAM 

Flamm-a : anda , ante , ivomo : ula 
(_ L. phlegma ) lavareda ; flagrancia 
do fcecio : bandeira comprida por 
modo de huma çhama. 

Flâm-e , ine , iuia ifàto ^facerd. 
Fla-mengo ■ menga : ndres ; homem : e 

tigela defta : terra Holand. 
F)an-co , queá-r , do , mento ( Al.fac- 

cíis ) o muro fraco , ou quasi cortina 
da praça. v. a. c frauqueâr. 

Flat-o , cjãr , cjàdo , eyador , êjo , ôzo , 
ulento : uârio {L. ph-yfas , lazòii) ven- 
to do cftomago ; ( phlalinòs) fado : 
fundidor alioprando. 

Flaut-a , âr, àdo, âge, eâr, eâdo jeâge, 
eito ( L. photins ) aflibio mufico. 

Fiâv-o : iâno , io ; louro : bom. 
Phlebotora-ia , o ; arte de fangràr. 
Pblegethontè ; rio infamado , injem. 
Phle-gma , gmatico , ima ; chuleia. 
Phlègó-n ; nti; cavállo do foi : c. pedr. 

v. a. 
Phlcimão (pblegomène) tumôt inflam. 
Fléx-a , âr , úda , âdo , â!, eira (íligens, 

flitisch Al. belòs ) fetta menor , que 
fere &c. 

Fléx-ivel, ibel , ibilidâde : ipé , ivice: 
uólb , úra ; o que facilmente fe dobra : 
de pé , e pofcoço torto ; (phlidoncs ) 
o regâço do veflido. 

Flòcc-o , âr, âdo , adúra , arcte ; franja,. 
Plllogâde (phluus adus j de muita cajcu ; 

c. marifeo. 
Phlogidio ; pedaço de carne ojfàda. 
Phlo-gio , mi , mò , gi-no , te : fmò ; 

c. Hervas : e pedras de cõr de fomma : 
inf animação, 

í-hlogiflic-o , âr , âdo ; inflamnável. v. 
a. 

Phlones ( p/da/ilj ) conçbas fuhterràneas. 
Fl-òr : óra , orâda, orâi , orão ; ore-âr , 

ação, àdo: nça: ncio , ntím, n- 
tino , fcêr , fceute , kido, feimento ; 
fa , flâr, ftâdo, ta : te , teâr, teâdo, 
tâge ( flo-s, ris ) o cálice , que incluo 
a femente ou fruélo da planta : favo- 
recedora: brilhâr : cid. : hom. : jar- 
dim : efpadim ; fligens. 

Flà- 

FLO 

Fló-rido , ridamente , rido , riáo , rio, ri- 
fe r o , rim , ripondjo rijla , ro , feu- 
lo ; brilhante como a flor. 

Floxo &c. (faccidus ) v.froXo, e f. 4. 
Fíuíiu-âr, ação , àdo, âge , ante ,âfo, 

fonante ( L. phloibòn dare ) ondejâr, 
duvidar, 

Flà-ido , idamente, ente (L. phlydaòn) 
o húmido , ou que não he folido. 

Flúflrn ; houança , c calmaria, 
Fluviárl , tico 5 c, do rio, 
Flux-o , ão , ipede ; a corrente. 
FHOAO ( phò-s , tos) homem , que fe 

não nomeia. 
Fo-çár , çàda , çàdo , çâdúra : cinli-o , 

âr , âda , âdo , údo ( fo-dicarc , flor ) 
abbr. de foffár: tromba , com que fof- 
fão. 

Fociles ; Jr. ; c. v fjos do braço. 
Foci!â-r , ção , do ; recrear, v. a. m. 
Fòc-o , ârio ( L. photàs ) parte , em que 

Je unem os raios do fogo , ou humores 
da febre. 

Phòco ; o touro marinho. 
Phod-cr , edúra , ido ( photeucin , fu- 

tueie ) géràr. 
Focir-o , "da ( foculus) páo efpetâdo 

no carro. 
Fof-o , eâr , eâdo , ice (fungofus , pho- 

liodcs , geolophòs ) inçhâdo , jaélan- 
ciòzo. 

Fogàça ( fogfâs ) c. bob do forno. 
Fogiigem phognyòn) nafeida que abra- 

za a carne lavrando, v. fugir. 
Fvg-o , ão , âl , areiro, arco : atura ; 

ôto , o; amente , ueira , uco : uêt-c , 
eâr , eâdo , ciro , ice ( toctts , phò-s , 
tos) o 4 dos elementos ; pá de tirâr 
brazas : luriozo : fogo de fubir. v. foi 
em cjlar. 

Fo-ia , |âca , jo [ fofula , pholea ) eiva 
de caçar firas. 

Phói-o : os ( phò-s , losj luz: appcl. v.a. 
PHOI.LA, Fl ( pholhs ) dinheiro , bolla , 

ou péila ( pboleò ) para o jogo ; dona- 
tivo na pa léhoa. 

Pholcò : o que tem c. tortura nos olhos. 
l<ól-le : lego: go. ( L. pholfis ) couto do 

FOLG itp 

animal inteiro : folie de refpiraçâo 
e efta 110 animal. 

Folg-àr , arfe , adamente » âdo , adòr , 
adúra , alhòna , ança , acáo , azòna , 
uêdo ; ocínho. Folgo ( foll-cre , e gc- 
rere , phorraizein ) brincâr com a ped- 
ia &c. advertirfe , goftâr ; vil. P. v.a. 

Foth-a,it, arfe , àda: âdo , adòr, âgem, 
ão , ento , eâr , eação , eâdo , cllto , 
cta, ête , ó , udò ( follium , phyllòn ) 
extremidâde da planta , plançha do 
livro &c. c. arvore. 

Follí-a , na , âr , âdo , ar , óa ( phoilis ) 
^ jogo com dança e canto ; brinco. 
Foihc-ulo : ár , ação , âdo , âge , o o 

folzinho ; tirâr as pcUicas. 
Fotli-o , acura , éca ( follium , phyllòn ) 

folha de papel. v. phlogiftico. 
Follirca : ave peq. , ou da folha. 
FO'M-E , ediço ( fames ) vontâdc de 

comer. 
Foment-àr , ação , âdo , adòr, ativa , o J 

ajudar com emplafttos &c. 
Fomes ; L. ; ■vontade de luxuriar. 
Fôna ( fornaX ) faifca apágàda ( phonios ) 

cruél ( phorbòs ) mefquínho , e ridícu- 
lo. V. fanfarrão , funil. 

Font-c, àna , anâi : c arcada , êllo , c rec- 
ca (fon-s , tis) manancial d' aguas &c. 
origem : vil. P. 

lOli-A : a com tf o : a iffo ( foras ) para 
o exterior (phoras ) impurrão : repul- 
fa : (pborò ipfo ) tirado ilfo, ou allém 
dilfo. v.fora em cjlàr. 

Foròd-0 , ouro «íV. ( foratus) v. furar. 
Fora-gido, geròoe : feiro , ufleiro fu- 

gido por fora da pátrio : o que cjiájóra 
d' ctía fein ncccjfidadç. 

Phoraj-ât, ádo ,e [phoriaein)firtâr. 
Forâl ( phoràJegeon ) livro dos foros. 
For-âr, ão ; L. ; v.fu-âr, ão. 
Phoraícbià •, furto de c. Jagrada. 
Forc-a : àdo Q furca) c. tormento : gan- 

cha. 
For-ça : çar , çar-fc , çadamente-. çàdo , 

çadòn , çadúra : çòzn , çoiitincutt, 
cej-nr , âdo , o ( fortitudo) valentia , 
violência : (phoryein) lubjugâr, obri- 

Ee ii gâr 
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•gâra que faça : (phorcctòn ) o que traz 
carga nas gales : neceffario; v. a. floc- 

, ca-dúra , rête. 
Forçiir-eira , a (phorbà-s , dos ) a que 

vende o comír dos inteflinos , e faz 
chordas das tripas, v. frejjlircira-i 

Fórd-a : icidio ( L. yhovi-s , dios ) vacca 
]irê,ilíC : Jtia morte. 

Foi--eira , cca ; o que paga foro. 
Forenfe ; c. do foro judicial, v. f. 
Forj-ar , âdo, adbr , amento : n?.. Fòr- 

já , gamenta (fornaci jacere ) fabricar 
no fogão , raachinâr : appcl. 

Form-a, «r, nção : âdo , atúra , adòr, 
afianço , ando , âvçl , ábcl , eiró : 
Fórma (L. phormis, morpliò ) vafo , 
ou modelo, em que tomão afigura as 
c. , que fe fundem , ou fc tabricão, v. 
g. o fapãto : ( formatos) licenciado 
para advogar : L. ; figura. 

Fonnà-l ■ lidãdc , lijla , llzá-r : rfe , do , 
ge ; feita fegundo a fórma determi- 
nada : ceremoniâl ; formar a figura 
d'agaft:'ido. v. a. 

Formão ( forans ) c. ferro de furâr , c 
formâr. v. a. m.Jirmento , e f. m. 

Formid-Avel , avelmente , âbel , ine ; 
olôfo : o ( L. pliorticos , phoberòs ) o 
que poem medo:o que o temtqucnte. 

Formi-ga : gâr, gâdo , gâge , gozo, 
côfo : giiciro : gão ( formica) c. infe- 
íílo : revolver-le como elle ; comi- 
çhão , ou revolução fimilhautc : ( for- 
maceus ) muro de terra formada. 

Pllorm-Ò: oróphé : cairão : e /«a agulha. 
Formól~o , amettte , ura , ear , earle , 

câdo , ice. For mija (L. eymorphòs ) 
de bélla fórma. 

Formul-àno , a , ida ; de regras. 
Forn-álha , acalia, acaes,âceo; Ada, câr, 

eido , eâge , eiro , cte , tlho , o : os 
( forqa-x , cuia ) logârde fazer lume : 
cozedura : trempes. 

Forn-cfcér , efeerfe , efeído , efeimento, 
ír, ido , imento ( fortefeere ) fortalef- 
cêr ( phorbàn edere ) adminifttâr ali- 
mento. v. f. 

Foruic-âr , arfe, ação, âdo , adamente , 

FORO 

adir , nrio , inbo : ice (L. porneueln ) 
gerar : ( forni-x , eis ) abobeda. v. a.a. 

Foro , foros ( phoròs ) tributo , privile- 
gio , tribunal , judicatúra , eftillc. v. 
pharól. 

Phòroty ; porco , e monjlro marinho. 
Forquilha ( forcula) forcadinho. 
Fon-àdo , àr , âge , o. Forros (phore- 

dòn ) tendo outro panno unido , ou 
( phormin ) teclo de clleira. v. phoi r- 
o , Ar , arfe Wc. ou f. 3. 

Ferr-agear, agcàdo , âge : Hl ( pjtoròn 
gerere ) tra-oàrJullcato : o que o iras. 
v. forcejar. 

Forri-ca , câr , catfe , cado , côfo , quen- 
to {Jurica , phorytòs ) trampa delgada. 
v. a. 

Forr-o ■ âr , arfe , âdo , âge ■ êta , agai- 
tas ( aphoròs} o que eila livre de tii- 
buto, fubjeição, divida do jogo , gaf- 
to : e por confequcncia poupar : o 
que poupa muito , mefquínho. v. a.j. 

Fortáz ; pavimento do forno. 
Fort-e , alçcèr , alecerfe , aleccdór , ale- 

cido , alecimento , alèea , emente , 
idão , ín , ijicâ-r, rje , ção , do , dór , 
ge ( fortis . pherteros) valente , caf- 
téllo. 

Fortúit-o , amente; por a câíb; 
Foriúm ( fortis odor , phortòs } moledo 

çheiro. 
Fortim-a , âr , arfe, âdo , âvc) , ico , ôzo 

( L.phoròs) felicidade, v. uj)ortunâr. 
Fòrulo ; caza na cjiante, travejfa da rua 

no jardín. 
Fòrvo f F. phofiicòs) ttjiúlo arrogante. 
PH-0'SCA : olca ( pholcòiv) reprefenta- 

ção de cngâno , on amcâço : ( phòri- 
ne) fioraem inepto . 

Phofphòr-o , ico ; o que transhix, tomo a 
pedra fina. 

Phofi-I, làr , lá do , ladõp, Iciro ( pliò-s , 
còn ) o que faifea , c. indr, arma , e 
anél. 

Fòfl-o , àr , âdo , âdur , adeiro , adtira , 
cte : íl , ilogia : inho ; a cova a roda 
do muro : tudo , que fe açha caban- 
do. v. i.Jo-çâr, ci/ihe, 

Phót- 

PHOT 

Phút-a , eár, eádo , ice ( phojin) c. pan- 
no , e touca dos Phoióqucs { fota) favo- 
recida d' ornatos, v. fulveiro. 

FOU-CE , çâr , çiuln , çádo , çadúra : 
cinha ( fal-x , eis) c. curva de cortar : 
e íegár. 

Plioutcza ( phoitaòn , fautí'a. ) v. apholl. 
Fovente ( feven-s , tis ) a que favorece. 
Phox-ò : oçheilò ; decora ; e beiços com- 

prid. 
Fi-z: xínô(faus ) bocca do rio : e c. 

peixe , que anda nella. v. fabrica , e 
f. m. 

Frac-ção , túra: aço ( fradlio , phlafis ) 
quebradura • deíãdre. 

Frâces ; as birras da azeite. 
FRACC-0 , allião , amente ( dacctis, fra- 

cefcens ) de poucas torças, v. a. 5. 
Frnd-e , ar-fe , âdo , age , alilão , a ria , 

ejiir , cjádo , ejíce , efeo , esilbo , il- 
mo : íque '■ inho ( frater , phrater ) ir- 
mão de focicdâde . ( phradc ; prudên- 
cia , dice )homem; e papafigo. 

Frilg-a , ária , âr, âdo , aria { tragofa , 
phragma ) de altos e baixos com bof- 
que ; L. morango, v. frangâlho. 

Fragàt-a , eár , eâdo , ice. Phragâta 
0 phragmitcs ) c. náo armada. 

Fràgi-l , lidâde , Imcnte ; quebradiço. 
Fragmento [h. phlafmà ) p. quebuida. 
Phragmite ; c. canna. 
' r,ig-o , ueâr , ucàdo , uice { frag-ans , 

es , phortycòs) efierco da Caça , que 
çlieira muito. v. ?. fragua. 

Fragôr: efirondo da c, que Je quebra. 
Frag-òjo , ofidâde , lira , uej-ar , âdo , 
J ice : de fragas ; appcl. 

Fragan-cia , te-, çheiro adfivo. v. flag- 
rante. 

Prug-tia , oa , oír , oâdo , ueiro , uei- 
rice ( nagrantia , phlegma ) a cliamma 
do amor divino Scc. v. a. 2. e 4. 

Fralda .( phragellc" )' panno para 
baixo do joelho , que he o aiíoute das 
pernas ao andâr ; ou ( phraflón ) alba 
cobertura, v. falda ,ficmma. 

Frâmca ; c. alaharda. v. Flamenco, e h 
fragmento. b 

Fran-ça , ceâr , ceâdo , ccjâr , cejâdo , 
cês , cezâr , cezâdo , cinifino , çhinó- 
te ( Francia ) c. reino ; afeiádo como 
0 Franccz. v. ofrancezàdo. 

Fran-ças , céâ-r, do , ge {fragentia , 
phiyganà ) virgultas , ou piccos da ra- 
ma de pinheiro , muito flexíveis, v. 
frangélha. 

Franc-êlho , olím ( phcgya )c, ave de ra- 
pina , que frange as azas ao cahir fo- 
bre a caça ; ou que ( phragelleí ) a 
flagclla. 

Françh-a , âr ,ádo âgf( frangem ) o fig- 
cata, que divide o ejciido em afpa) trna- 
nai , franché. v. a. 3. 

Francijc-o, ano , anâge ( Francis L. , O 
lingua de França )c. bom. c ord. 

Frun-co , camente , qu-càr , câdo , eira , 
Ha, ia ; L. ; de Franconia , liberal , 
livre. v. f. m. e Flandres. 

Fran-gâlho , dulàgem , dúno (frangem 
ylè , ph-ragclifas , layròs ) o roto , ou 
proximo a romper-fe. v. esfrangalh. e 
'• 3- 

Frangclha (frangem ylèn) arco , que 
apertando-Je reprime a matéria do quei- 
jo tti'c, 

Fran-gir , zír , ger, girfe, gedòr, gi-do , 
dúra, mento ( frangerc ) reprimir a ex- 
tenfão enrugando-a ; frontem rugare. 

Fréng-o , ão ( fracidus gallus ) fracco 
gafio. 

Franj-a , âr , Ado , ice , ipanno. Phranja 
{ phragona ) a cercadura de flóccos no 
veilido &c. v. a. 8. 

Francino ( frunitús , phajlòs ) flexível, 
tenue. v. a. S. e 2. 

Fraqu-càr , eâdo, cza, eira , eir/cc , cjâr, 
ejâdo , ête , inho ( fragefeere ) enfra- 
quelccr. 

Fralca (fracida , phla-fis ,yràs) louça ou 
kafies ,fáceis a romper-Jei phnjiihe j) 

Jaladúra com ímpeto , ou bulha, v. íafi- 
câl. 

Frafcârjo ( fratrarius ) putanhelro. 
Fraj-Co , queira. Phrajco ( phrcatiòn ) 

cóva ou vaio fundo ; phiala. v. a. m.. 
Phráf-i , e , iiía , iâ-r. do , dòr , dúra ; 

modo defalàr. v. a. Frof- 
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Frat-efnn , evnàl , itíáde , ífaS ; ricid-a , 
io { L. pliratria ) c. da Cociedâde , mi 
de irmáo ; reprelvenião a eíle : feu 
matador. 

Fraudâ-r . çáo , do ; v. defrnndâr. 
Frniid-c , iileit-cin , to , tamente ( frau-s, 

dis ; plir-oudòs , enoòn ) engâno oc- 
culto. 

Fraut-n , Ar , ádo , aría , eira ( phrauès) 
inllmmento que faz voz humana, v. 

flauta. 
Fhrnuto ( phrazòn ; o que fala ) c. ap- 

pel, v. frizão , phrafl. 
FFEÇU-A , âr , àdo , ice : as. Phréçha 

( phrclcs ) c. arreraeçâda , que le pre- 
ga : vil. P. 

FrcçluU ( phraíTòn ylè ) madeiro , que 
prende a paréde e madeiramento, v. 
a. e fri-cação , gideira *, fardelhóte. 

Fregu esia , ês , eza-rfe , do , mento 
F paraecia ) paroehia ; lóge de fre- 
quentação no comprar &c. v. aflreg. 

Frei , is , ire , ires '■ ir-a , ático , eâr , 
eado , eiro , ícc , ifmo , íz ( fratris , 
phrateros p. ) prenôme de fràde : a 
profeda. v, a. 

Frel-o . âr , ádo , adúra ( fnenum , phre- 
nàon ) c. inftrumento de reprimir, v. 
enfretãr , phleima , e a. 

Freix-o , Al, eiro : iél , o de efpadaciuc- 
ta , o de Numão ( fraxinus ) c. arvo- 
re : e vil. P. v. a, 4. 5. e fulminár. 

Frem-ito , ente , ir , ido , ice ( L. phr- 
eigmès , imós ) o bramido , e rinçíto. 

Phreuçha ( phrearia ) longo buráco. 
Fhrè.u-ji , íiâr , fiúdo , tk-o , «mente ; 

delírio por inHammaçâo do cérebro. 
Frente ( fron-s , tis ) téíia. v. frioleira. 
Fri'(}iíefi'tc , tcincutc , cui , tà-r , çuo , 

danicnte , do , dõr , tivo , vel ( fre- 
quen-s , tis ; phoitòs ) o que repete 
as. villtas &c. 

Freí-co , cal , cò.r , cúra ; quita, tjui-dão, 
[finto , fllmninente ^frigidiusculus ) C. 
esfriada , limpa . nóva. 

Frefjúr-a , eira ( freíla m. ) miúdos do 
animál partidos. 

tréjla ( feneitra ), janelinha comprida. 

FRE 

Frét-c , âr , ádo , ál. Phréte ( phoretòn ) 
a carga , que fe leva por hura'a vez 
em terra , ou ( freto ) no mar. frei- 
re , fréçha , freixo. 

FRI-À , Acho , açháo , âgem , aldadc , 
ameute : eira '■ eirento, cx.a , gido , 
gidi/íimo , gor-ifero ,ento ( frigida , 
pfychrà) não quente ; comiçhao por 
encalhe frio. 

Friá-bcl ,r , ção;c. de dtjjoívcr entre de- 
dos. w frívola. 

Fnca-Jjc ndó , ( fricatus , pbrydòs ) 
esfregado , e toíládo na gordura , ou 
meio friílo. v. a. }. e íí. 

Phrygilà ; a ave çhamariz. 
Fric-çío , ação ( friíilo ) esfregação. 
Phrygia ; e. pedra de tingir nonnos. 
Fri-gir gideira , gido , gidura , íiâda , 

dlangáda , ââdo , dtár , ífo , xão : 
getrò F frigere , phrygein ) coler em 
azeite , ou gordura : pá de o revol- 
ver . Conj. como fl/tgir. v. a. 4. 

Frija í ^ avarenta , c mirrada como a c, 
f ida. v. a. e frençha. 

Phryn-ò : io ; rã a do mato: c. arb. v. a. 
Fri-o , orenlo , úra ( frigus , pfychòs ) v. 

fria- 
Frioleira ( frívola res ) c. frívola ; 
Friófo ; ahbr. de furiojo. 
FriJ-a : àr , âda , ádo , Age (thri-x , xos) 

o pelo crefpo nos paunos (j Phyxus ) 
celebre pello véllo d'ouro ; panno: 
allevantar o pelo ; ( phryaflTciu ) iu- 
çhar-fe e comparar-le a outro. 

Frilão ; cavnllo da i rifla , ou ( pltryajfon) 
foberho. v. a.fljlula , ptnyio. 

Fri-t 1 lo ; grão menôr no cume da ejpi- 
ga : abbr. de Jriíio yfnxus. v. a. 44* *- 

Frivol-a , ame ate ( L. phryaíTòn) c. váa , 
vil. fem fundamento, v. a. lo , e 
flo-ceo, rão j Jorjáe ,JrouXo. 

Phryt-o , ar , ádo , áge ( phoròs zoòn ) 
arebitráve , que tem animaes efculpí- 
dos ; c. da Phrygià. v. a. 4. 

FROF D-OS0 , ente , ifero ( L. phyllo- 
des) folhúdp. 

Fr a-nha , uxél ^fronde , foilio plena ) 
facco 

PHRO 

lacco , çheio de folhelho flexível, v.f. 
Phronh-o , ento , a ( phroneòn ) inçhà- 

do. 
Front-âl, e : âr , ádo , áge : a , aberto: 

aría , ifplcio : eâr . eâdo , eadúra , 
cir-a , âr , ádo , âge : o ; c. da frente; 
c. panno no altâr ; lançar na cara : 
pregão : galaria , ou frente , que fe 
vê : fazêr raia : ( phrontiftts) o guar- 
da , ou procurador delia. 

Frita. Phrit-a , ir , âdo , âge , eiro 
(phratrà) collecção de ndos (phor- 
tax ) de carga. 

Frouva (Jringuilla ) c. ave v. a. 4. 
Fro-uXo , Xo , Xámente , xidão. Phrouxo 

( phroudòs , fracidus ) o que perdeo 
da terça. fluxo. 

FRUCT-0 , a , âr , âdo , âge , eira , 
eiro : ifero , iperda ,uó!o , uofamente ; 
ex , iflcà-r , ção , do , dor , ge ; o pro- 
duílo da c. ; ( phryganodòs ) o que 
produz : o arbuílo 

Frug-i-1 , Imentc, iidâde ; de temperan- 
ça. 

Fruição [fruitio ) o gozo da c. pojfuida. 
v. fermento, 

frunçho ; abb. de furunculo. 
Fruni-do , r , rle , ção ( frunltus ) o que 

gozou , e giza de forças. 
FfUfino 1 c. de pedaços , c. homem, 
Frujlrà-neo , ncamente , r , rje , damen- 

tc, do , dòr , vel ( L. phroudòs ) 
o que falta ao cfperâdo. v. phoão, a. 7. 
t focinho. 

Frnt-a , o &c. abbr. de frutt-a , o. 
f U( O i L. • enfeite , tinta , zangão. 
rue ; í.. ; fom do çue arróta. v. joeiro. 
Pu fu ( phii)voz do que [ente máo çheiro; 

ejlránha ; ri ; e do gato. 
Fug-ir , a , âça , áce , acidâde , alâça , 

áz , ida, idiço , iliv-o , ameute ( fuge- 
re, phygein ) corrér para fe livrâr. 
Fujo. Foges &c. v. fui em eflár. Fui 

.efi%. he máo modo de falar. 
Fuinh-a : o ( fulcinia) c. gato : e paíTaro, 

que trepão. 
Fuillo ( fuas ) tu , que has de fêr. 
F UL A ( fugil„ ) fugida , ou préjfa (ph- 

oleia , Ij/sis ) a empola. 
Fu-làno , ão ( pliulen , Ar. ; pheloni, 

Heb. ) nome em logãr do proprio. 
Full-ão , ônica , oâ-r , do , ge {JuUoni- 

itm)c. pifão. v. folia &c. 
Fulcro ; ejpeque d' allevanca , pé da ca- 

ma, 
Fulg-êncio , ente , ino, ôr ; or-âr , âdo, 

âge , ante , icrimante ; refplandef- 
cente , homem : relampejar. 

Phulh-eiro , aria (phjlajsòn ) p que ar- 
ma traiçoens , ou enganos ; ( phlyzòn) 
zombador. \.folhinha. 

Ful-igem , ugcin , iginòfo ( fuligo ) ef- 
C')rias do fumo oa chaminé. 

Fulmênta ; a vira da fapnto. 
Fitlminá-r, ção , do , dòr . nte ; lançár 

raios , determinar o mal. 
Ful-o , vo , veiro { fulvus) cór d'ouro a 

vermelhado, v, fvlliza. c a. j. 
Finn-o , âr , âça , ada , àdo , adòr, an- 

te , arada , ârio , eiro , égas , igâr, 
igação , igado , ôfo : adeira : aria , 
iterra : o : icr ; exhalação craifa do 
que arde : c. vafo : hervas : panno ; 
ellcrco. 

FUNA -L , es ( L. phanafias ) toçheiro- 
Funambulo ; o que anda na chorda, 
Funrção ( fundio) officio, c feíla. 
Funce ; embarcação como o [Junginus ) 

cogumillo. 
Funçh-o : ál ( fatniculum ) c. herv.: cid. 
Fund-a , âda , eiro , ibulâ-rio , r , do , 

ge ( L. fpendonè) chorda d'atirâr pe- 
dra. v. f. 

Farid a-r > rfe , do, dòr, ge , ment-o » 
«r , arfe , ádo ; por alicerces, e ra- 
zoens folidas. v. a. c f. 

F"nd-o : âr , ádo , âgem , amente , ão : 
eâr , eâdo , eadouro , eiro , ílho , úra 
( L. pyndaxj) o mais baixo da c. ; pôr 
tampos na pipa : ancorar, ou landâr^ 

Fundi-r : rle : ça , ção , do , dòr ( fun- 
dere ) derreter metâl ; desbaratâr-fe : 
C fundens , fpendòn ) acção de lançâr 
de molho. 

Fúndul-a : o ; iecco fem Jahida : e buxa 
nas bombas d'agua, v. a. m. 

Funé- 
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Fuirêhre , é/lo ,■ eftâr , eftâdo , efiifiiio : 

crdl,cy\o ( L. phonlcos) trifte, dc mor- 
te ; e exéquias, 

Funéto ; nrco ua vide cnipâdn, 
Fu :%-ão , o , àn , udo '■ òfo c. cugurnê- 

lo ; de tinta , murr '0 (lucus , pholiOr 
dês ) zangão: c. eíjxmjóza. 

Fu ii-l , ler o , lã-r , do , ge ( fundens 
vlè ). indrumehto de infundir o li- 
quido : infundibidnm. 

Fui-acidâde , dz( furacita-s , tis , pho- 
rajís ) gcdiu deftiriàr. 

Fíir-nr , aedo , àdo ■ adòe , adaiivo J âgc, 
avidas , <> ; aj{ forarc, phyrein ) abrir 
bur.ico : pé de vento : e c. gato , que 
o faz., v. tor. 

Fur-cádo , quilha , quita ; ada ( farcula) 
v. forcado ■ c. olfo do peito. v. Jorc. 
farripa. 

Furftireo t çhclo dc farelo, 
Fur-iã o , iofaineutc , ibundo , ôr > '■ ia , 

ía-rfe , do , ge i" L. phòricos ) cheio 
de irritaqio , phrenefi : efta , c c. 
ínfernál. 

Tunt-a , âceo , eira ( furnns ) cova de 
cofcr &c. w Jorncho ,Jirnejcèr, fru- 
nido. 

Furriel ( Al. v.forriél. 
Funigera (/-í/íigi): pke ionjrsòs) cor ver- 

mèlita que corre o Irigo , ouJerrugetn. 
Furi- o , ôr , àdo , adeila , açores , afo- 

go , apâllb , ivo ; ivamente ( L. phor- 
,at.s , iòn ) roubo : as efeondidas, 

Fumu-culo , uçho , inçhâço purulento. 
Fúrv-o , eiro ; muito negro. 
FUSA ; I. eacqjludnjig. Mujic. v. f. m. 
Fufc-o , âr, àdo" , adòr , âge ( L. phaios) 

meio negro, v, cutujc. 
Fuf-ibel , ão : o queje pôde derreter. 
Fuji-lár , l Vc. ( fulgurare) v. phojil. 
Fu f-o , eiro , éia ; trouqo de hár , c. dc 

elpírus. 
Furta Ifujlii ) a vara , ou embarcaqao 

delia. , , , . 
Fu/ialha ( fuftcma w raraage delgada. 
Fufi-ão , cte ( phòíbn ) pauno de vtlla 

&c. 
Fujlc ( futum ) pipa dc pao, e ourives. 

FUST 

Fufíig-a çío , a , âr, ada , .ido , odíLi , 
adòr {Jiijiiludo ) cu/ligo dc vavdajcu- 
das , ou I a/louádas. 

Viiti-l, lidíde ; c. vãa. 
Futre (fututus ) tornieâdo , forafteiro. 
cutiir-o , rir , àdo , iqúo , idade ; o que 

ha dc vir. v./uf-o , ít Scc. c ganqa. 

G 

Abb-âda , âr : arfe , açáo , àdo , 
adòr, adára , amento , anca, 

afio , axóla , óla , o ( gãbbathà ) c. 
exaltada : ( gayriaeln ) jaélarle. 

Gaba lio ; c. planta aromatica. 
Gab-âo , inardo , aincce ( galbanon , 

gayfapè ) capote pcltido dc mangas c 
capelo, v. gangamito. 

Gabclla ( gabe Heb. ) tributo por ( gal- 
bulo ) eajligo. v. gaveta. 

Gabí-no ,nha ; c. hom. v. a. 
GM-iuétc ; io ( gabbatha ) cafa dc pa- 

peis , e de julgar : çhapco exaltado , 
enturinâdo. 

Gàbrii-l, ela; fortaleza divina : homem. 
Gaçho ( galcola } capacite, v. agàçbo, 

gnada-nhár , meeis , e f. m. 
GADLcLH-A , àdas , eira , mio ( gede- 

lim , Heb. ) cabéllo apartado doou- 
tro. 

Gadcmo ( O que edifica nd 
terra ; fine cr o. v. Guiidiána. 

Gad-0 , âlha (gad ) turba de viventes : 
rez annuâl , ou de huin aiino* 

GtJph-a , eira , ém : âr , arfe , àdo , aría 9 
o { capheòn ) queixa , que faz canqaf- 
fo e tranfpiração contagióla • inh- 
cionár. v. gançlia. 

Gaphanhòto ( galeotés ) fallão , que ga- 
pha as terras, v. f. 

Gag-ata ; áo ; c. pedra - jogo gamao. 
Ga-ge , geo , je (gaza j riqueza , ou 

emolumento .que vem , aliem do la- 
lâvio. 

Già-gciro , jeir-o , ar , ado , ice ( gaian 
ciròn ) o que annunçia a terra ( car- 
chefio oraòn ) vigiando no alto do 
maliro. v. gaicio. Gag- 

GAG 

Gag-uejâr , uejàdo , ueira , uento .uêz, 
o ( gangalizein ) titilar com a vóz ao 
pronunciar as primeiras fyjlabas, 

GAl-A , eiras ; G. ; c. terra c confc- 
Ihe { ga-ios , ysòs ) levantado cabei- 
lo ein rodopio. 

Gaybóo ( gaqlapè ) v. gabao. 
Gaiçhête Cgqqsus ) chortlêla de trança 

para ferrar a vélla. 
Gaidaruupa {.gaidarèu pias \ pé dc bar- 

ro ) oíira fnniihante. 
Gaiph(inas( gau p/wnès) gofio ou gefto 

da lingua , e( ganphòn ) das queijadas 
para alegrâr.v. a. 6. e 7. 

Ga-io : Jo ; c. homem ([ galbula ).c. ave 
(gaim) que í e cníbbcrbeíce ; c. appel. 

Gay l-indco , otéI ( gai/tâu inodcàs ) o Jur- 
tificaute ferro do inajiareo. 

Caiòl a , eiro ( gay-los , leola ) valo fu-. 
râdo para ter paliaros. v. í. gar.iaçha. 

Gaip-o , eiro ( eaip.r) a eXlremidâde , 
ou galho do cacho &e. 

Caità-cur , a , ada , ár , âdo, earía , eâ- 
da , eiro , ice ( Ar. gathoem ) alegrar 
com c, infirumento de vento.' v. "ai- 
çhete , aibno 

Caivót-n , ão , ím , eâr , eádo , ice 
( gavia ) c. aves do mar. 

CA-LA , 1 ( ag.ilma ) ornato prcciòlb. 
v. 6. e 12. 

Gallacrifla ; crl/la dc gallo Jiôr. 
Gaiaéiite \ peava aleitada» 
Gula-gaia , nga ( galbanon ) c. gómma, 
Giill-ão , ori-;lr , a d o , ice ( agallòn ) or-. 

nato d ouro Ibbrepoílo. 
Gal-an , ant-c , cari a . cav , ckdo , cio , 

emente , iue ( agaJicròii , Jcuòs ) de- 
Icitâvcl à villa ( galanthis) c. moça 
formóza : ( gangalizeia, geloiazeíp,) 
alegrar com giacas , ou ( gallando ) 
doudejando. v. a. m. 

Gauipâgo ( gnlii pòu ) fucco hiíòto no pé 
do cavallo , cm ( gangaliò/Uo ) inçlia- 
ço- 

Callá-r , do, dtira ; tomâr o gallo a ga- 
Jlnha &c. ; calcare galinam. 

Gallard-u0 , oar > 0lJ(ju > ^ agallòn do- 
num ) dom , que adorna o premiado. 

Cft 
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Gal-aría, erla ( galeropòs f. ) frontifpi- 
cio que alegra a viíta. 

Galarim ( galilaia rei) limite mais alto 
da c. ou conta a dobrar até a galaxía. 

Galatea ; celebre nytnpha. 
Galaxia ; vía laíiea no Céo. 
Gâib-o , ano , éo : mo : o ; ulo ; c. bi- 

çho de carvalho : gomifia . vcjlido 
tranfparente : enfeite luxurio fo : ver- 
de : ave e mação dc cijprcjle. v. guald- 
ído , rapa. 

Gahirópa ( gala dropàx ) molho fem fubl- 
taacia. 

Galdrúpe (gaylòa drtjs ) c. páo do leme 
_ nav. 

Gal-c, eàça , cão , eóta , éra (gaylòs) 
c. embarcações. 

Oaic-ár , a , açaO , ado , ador , àto ; 
ornar com capacete , ou gulas ; bri- 
Ihílr. 

Gallégo (Gallaicòs.Gallaicus) dc Galiza. 
Galeu-a , âr, âdo , âge (glaphytà, Caiia) 

cova comprida. 
Gale irão [galerita } adem dc corúta. 
Galén-a : ò , ico ; veia metalica na mi- 

na Jcré.10 e c. dc medico. 
Gal-éo; ótè ; c, peixe: ofga. v. a. 6. 
Vjalerita ; c. ave dos rios, 
Gallt :rno ; vento Gallego , nordejle. 
Galer-o ; iculo ; çhapco ; c plumagem. 
Galés ( galeagta ) braga { colallerion _) 

logar dos torçâdos a galés. v. galfárro. 
Galtârro [gluloJarris ^ comilão ladrão. 
Gatg-a , àça , âr , âdo , o , uice ; ueira , 

( gullica canis ) cadéila Francêza dc 
Jebrcs comprida , e delgada ; pedra 
de moér &c. como cila ; gula ou fo- 
me: e cóva funilhante. 

Galha (gâlla) bugalho de tinta negr. 
taralhard-o , araente , âno , ia : ête (ga- 

leròs, agla/fimòs, ) alegre , béllo : c. 
_ flammula tâl. 

Galnèt-a , eira ( galeota ) c. vafo. 
Galh-o : eiro ( galos , agalaíles ) ramo , 

que fe fuftenta do meliuo fucco : 
tronco com ramos , em que fe pen- 
durío os valos. 

Galh-o feiro , ijâ , of-câr , eádo , aría , 
ff ice 
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ice ( gelò faílor) o que faz rir, face- 
to , brincadór. 

Gnlluido ; o que tem grandes galhos ou 
cornos ( galcòs ) c. peixe (gale ) gato 
pingado. 

Galli-âmbo , jambo : c. pé. v.galcdo. 
Gallic-âno : o , âr , arfe , âdo , adòr , 

adúra'; c. dos Francéxes : fe" aduicjac. 
Galli-criifa , cro , nga ; c. Hervas, 
Galil-é , cia , éo ( galila'ia , lunile , mor- 

te ) e rimetêrio alpendrado. 
Gallimachia ; batalha de gatlos, e dif- 

curfo de confufas vindicaçoes. 
Gallin-ârio, íeio; c. de gatlos. w a. 4. 
Galliah-a , âço , clro : ólla ( gall-ina , 

òs) c. ave : outra do mato, e c. ca- 
belleira. 

Gal-10 , iopfi , litriçlio , litrifle : lipá- 
vo; c. Hervas : e gatlo pavão. v. ga- 
leòta. 

Galliz.a f Gallaicia) c, reino dc ( callòs 
oicòs ) boa morâda , e ( gallaicas) pe- 
dras prec. vermelh. 

Gadò ; c. ave , ferida , peixe , gom- 
mo. 

Caltóçb-a , âr , âdo , eiro , ícc ( callicie) 
tamancos , em que entrão os lapatos 
no tempo cie lamas ; galho , ou va- 
ra de enxerto , ou prego da náo. v. 
garroçíta. 

Cal-opàr , ópe , op-âdo , eâr, eádo , ea- 
dôr , ice ( caipazein ) correr a faltos, 
v. a. m. 

Galouqhéa ; a ijiie dá muito leite. 
Galr-ão y ar , a do , ador , cj-.a , âdo , 

o (garrullus) o falladór, jadanciozo ; 
appel. 

Gjllúçlio; blzônlw de Galliza tfe. 
Gívllul-âr , âdo, ice [ gallulafcere) mu- 

da r a váz na puberdade. 
Calv-áo : cas : cta ( galbanum ) veflído 

riquif. ; c. appel. : vil. i'. (galeola ). 
c. embarc. 

CAMA (kemòs, dama) corfa , apellido ; 
G. ; c. letra. 

Gamm-ão , area ( grammifmòs ) c. jogo 
de dados e ( gammarus , caramaròs ) 
c. herv. 

GAM 

Gamarra ( amalla ) prifão da filha a loc 
ca para Je mio allevaular. 

Gamb-a , £a , âda ; cta : óta ( gampsè , 
campè) perua ; alcance falto ; c. peixe ; 
c c. cauçha , ou curva. 

Gamb-òa , oeira , oà-r , do , ge ( gam- 
pfé , cambainòn ) parede curva com 
grades de pefcâr o peixe , que entrou 
em alta maré ( gambrios ) preciôlò 
marmeilo raoJlâr ; appel. v. a. 

Gam-clla , ellío .eileira, óte : eila (ca- 
mélia ) valo dc lavár &c ; c. dinheiro 
na boda. 

Gatnénho ( gameòn ) noivo (ganoon ) o 
(jue alegra com o afeeio c galantaria, 

Gam-cte : o : oens , onéra , onitos ; o 
cafàdo de pouco , ou : corfo : c licrva 
gamão. v. a. m. e camurça. 

GAN A ( ganca, ganòs , ) appetíte de co- 
mer , luxuriar Vc. 

Ganauci-a , Ar , âdo , AI , òzo (gana Ar. 
ganèr , cana Heb. ) lucro poíluido. , 

Ganç-a ; âr , ádo , âge : aría , ófo (ga- 
nca , ) meretriz de bodega , e ganha 
nella : alcançar; aldeia e gandera de 
Goa. V. ganjn. 

Gançh-o , a , âr , âda , ado , òzo , lido-1 
òtra ( gamphòs) c. curva de pegâr co- 
mo o ( uncinus ) anzol; lucro : gàm- 
pfonyx) mão d'unhas curvas. 

Gand-aiâr, ãia, aiâdo, aeiro laidla (ganf~ 
cefthai ) folgar , c ( ganonà dare ) dar 
alegre divertimento ; gançár na enxur- 
rada : c. andàme. 

Gand-ara , era (anderòn ) campina de 
tio &c. 

Gandá-zes , res ( ganlfus ) pannos de- 
leitojos, 

Gaild-ú , úm ( ganonà dons } danfa de- 
leitof. 

Gang-a : es , ético ; itè ; c. panno do : 
rio &c. Ind. 

Gangabas ; c. homens dc carregar ; e 
fruíi. 

GangaraitO ( gangamè ) c. rede. 
Gangão (gangamòn) redáda , préffa. 
Ganglíò; tumor por torcedura ncrvofr. 
Gangozo yjanhózo por gangrena. 

Gan- 

GANG 

Gangrên-a , âr , arfe , âdo Age , òzo 
( gangraina ) carne podre , e corrup- 
tóra na çhaga. 

Ganh-o , ar , nrje , adio , âdo , adòr , ão , 
ança , apão , apérde , údo ; no ?. ga- 
nancia. v. 1. 

Ganni-do , mio , r , çarfe , çao , çàdo : 
ços ( gannitus ) o chio do'cão &c. ; 
importunação com gritos já roucos . 
dedos como caniços. 

GânymédespnóyTò gallante &c. v.goníz. 
Ganympha (gainbríos ntjinphès) vejli- 

do da creâda. 
Gan-ò , òzo , ozamente : óga ; deleite , 

gozo : o. peixe deleitavel, 
Ganf-a , o , òzo ; ave de pata. v. ganç. 
GA O ( caòn , abrazndâr) pciòlho tal. v. 

guâpo , grah-ato , éto , iío. 
GARABÚllH-A , Ar, Ado , ento , o 

{ gargâra boulunA) multidão de confe- 
IHos ; ou f garab ylè , Ar.f) mexeri- 
cã.) ; confufào dc c. v. gra-búlha , plii- 
1 il ida , jáo , Ilíada. 

Garamúçho ( cara mjjçhòs ) encolhido 
novato. 

Garanhão ( gane-o , onis) luxuriôíb , ca- 
vâllo de lançamento, v. gran. 

Garant-e , ir, ido , ia ; Celt. y fiador da 
pát. 

Garatufa fcara tufa) cabeça da charta 
batida &c. c fraude no Jogo. v. gra- 
tuçha , vata , bato ; garvín. 

Ga râvi ; Ar. ; c. injlrumento fonóro. V. 
grabito. 

Garh-o , cAr , eAdo , oziddde , ôz-o , 
amento ( carabaraòn ) o que tem gra- 
vidade , e brio; appel. 

Gar-ça , ceiro , ciz , eia , çóna , çóta : 
ço , ços : ção ( Ar. ardea , pygaraòs , 
gavia ) gavião maiór 0 glayeòs ) d' 
olhos verdes claros : mòlfo , appel. 
v. guard-a , ingo &c. 

Garph-o , âr , âda , ádo , Age (carphòs , 
grapheis ) vara Je enxerto , e triden- 
te , com que fe come.v. graphi-lháda, 
lu 5 gargarejar. 

Gàrgnlh-mla : Ar , ádo , eira : o ( garga- 
lisinòs ) riláda cora titilaçoens da gar- 
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ganta ( gargalizeín ) fazc-las altamen- 
te : efeárro groíTo. 

Gargâh ( gargagareòn ) garganta , e 
( gargareonò ylc ) trogálho néila ; do- 
nato . 

Gargant-a '. So : olleira : eâr , câdo , ea- 
dòr, cio, cjâr, ejâdo : ilha , oíce ( gar- 
ganerin) gurgumilo : comilão : fazór 
trinadas : e c. adorno do pofcoço. 

Gargarej-âr , ádo , adòr , o ( gargarizc- 
in ) fazér faltar o liquido na garganta 
v. guari-da , no 

Garimpa ( careiíún pyrgòu ) bandeiróla 
no mais alto da torre. 

Garyophill-ò , Ata (caiyophillèn ) crav» 
ejpecia. v. gunta ; grabaldo. 

Garydf-ò , eiro ; cajá de Jogo. v. guri ta , 
grabaldo. 

Garlop-eAr , Ado, áge ( cara \opizin ) ca- 
beça ou cepilho que aliza muito ; ou 
( gàr lopizòn ) o que alimpa muito ; 
carta. 

Ga-rnâçha , unAçha ( gaynacia , chorat- 
zach Syr) c. xambre dc cafa. v. gra- 
nada ; guarn-ecèr , imento. 

Gamei (hirnclla ) vafo de beber ícm me- 
dida. v. granel, gayl-indêo , otcl. 

Gar-ò , oupa ; c. peixes , cJeu mãlho. 
v. gurupés. 

Garr-a , ao : as ; abbr. de ganchórra ; 
coiro das mãos, ou da ( cara) cabeça. 

Garràph-a , ão , eár , eâdo , ice : al ( ca- 
rá pliala ) vafo , que a cAba em figu- 
ra cónica ; gariphiala , cár-talJòs , aba. 
Ar. rigalfrà) ginja bojuda. 

Gan-âio , cia ( gaia reòn ) rafteiro , e 
( gaytòs garrulus ) foberho falador. 

Garrançh-o , Ar , ádo , adúra , âo {'gai- 
Ibs reífòn ) aguço, que rafga. v. a. 

Garri-da , r, do, ce ( garriens) cyno , 
que faz fom agudo , o que çhilréa. 
v. f. 

Garrid-o , ícc ( ganòs reòn ) o que an- 
da com fobéjns enfeites ; appel. 

Garròçh-a , ão , âr, âdo , eiro , o (gai- 
fòs roçhnios) dardo de matâr lógo. 
v. guurromilha . 

Garrit-e , eâr , eâdo , ice : Uno : cia: 
Ff ii Gar- 
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Gírrúçha (- gargaronòs roptròiv ) ehór- 
da c arróçho do gurgumtlo : c. quei- 
xa , que o aperta : e ordem. 

Gftrrui-o , ice falador inepto. 
Cánípa ( gaftrènypèr) c. lebre o ven- 

tre , ou ancas. 
Gtúrvín Q Ar. grophice ) coifa bordada. 
GASALH-A'®0, o: os [cafiilà aptas L. 

conimoilo nnílarno em quarto , jijlcn- 
to , clnirícias : c. cogumélos. v.j. 

Gaf-nâr , náda nâdo : nâte , néte , 
gaite [ganire) folar da garganta: efta. 

Galpa, as , eâ-r , do , dúra ( caf/t ijinà , 
gaufapè ) cinta no rojlo do fápáto 
vélho. V. f. m. 

Gafpaçho( gojiren pachijeòn ) c. miga , 
que encrajja o ventre. 

Gaft-ào , állio ( ingeftum ) v. ingnjlc, 
caftão , hom. 

Gnjl -àr , arfe , adiço , âdo , adòr , o , 
ozo , ozamente ( gaílrizein ) coníinnír 
no ventre Scc. 

Gaflr-rco : ifrno : ophílo : ología ; oçhci- 
ro ; ocnenaía ; humor aecidodo ventre: 
o feu enchimento ; amòr : arte de co- 
xinha : o que vive do Jêo trabalho '■ 
barriga da perna. 

CJT-A , ão (_ cauta]) aeautellâda torre , 
e vela ( galé , catta ) c. animâl , plan- 
ta , peixe. v. agath. 

Gatâzio ( cataxaòn ) gqjlo , detrimento , 
f raude , unhada > lograçdo. 

Ceteh-r : do , dúra ( catei-dein , lieln ) 
ligar com gatos de ferro : liftâdo. v. 
engatinhar. 

Gateira ( cateideln j. ) janélla de ver no 
alto do tçliiado , e para andâr nelle 
como gato. 

Gatefga (cíi/i-c/janíè, illisàs ) de ilharga , 
como quem revira os olhos.v.á gatelga. 

Gatilh-o , âr , âdo , àqo (catillòn ) ga- 
lo , que revira o perro da efpingur- 
da á gatefga ; c. hetva. v. engatUhàr, 
de gatinhas. 

Gat-imânhos ; inhas ,c\ geitos manuaes 
como os do gato '■ feu modo d'andàr. 
v. i'i. engatinhar, ga-ta , ear. 

Gatundé ( càtcchiina ) c. fom fonóro. 

Gatú-no, nice , nar,nado,nh-ar ,a , ado, 
ice[captans, catajceptòn) o que toma, oit 
furta no Jogo como o gato ; velhaco. 

GAUDIPERIO ( gaudium periens ) gof- 
to de gracejo , que arruina o paciente. 

Gavârro ( gqalò rcòn ) humor no cajco, 
Gdv-ta , ceiro (cavea ) ceflo do mafto. 
Gavélit ( gyalos ) a mao cheia. v. gab. 
Gavêi-a , âtio , eâr , eâdo , eiro , ice 

(capf-acc , elia ) caixinha da banca. 
Gavi-no , Ião , nha , ête ( gavia) ç. as e 

de rapina, flofculo da flôr , ladrão 
da vide. v. ga-b. i,falho ; caçapos. 

GAZE-A'DO : âr , adòr , io (gavifus ) 
folgado não eíludâdo ; f ga-udere , 
yriaem) folgar. 

Gazela ( galeza , Ar. ) c. gama. v. f. m. 
Gaxcl-a , ar/a , cár , cádo , eiro ( gazéii 

tenens) papel , que tem riqueza if- 
torica. 

Gnúo (glaueus) d* olhos azues averdádos. 
Gà%-gphilácio : ií<r , tila , uár , uâdo , uâ- 

ge , ueiro ; thefouro ; fua çhave ou 
equivalente delia. 

GEA'líR-A âr,dd»(gecc/jt labra)a que fax 
OS beiços,ou encaixes dos fundos na pipa. 

Geà-r , ada , ado , adòr ( gelare) cahir 
gelo. 

Gebb-a , ôzo (gibha ) corcova (gerò/t ) 
muito vélho. v. zibelma. 

Gcéa-a , âi; valte infernal. 
Gccji-a , àl, eira (] geniíla ) c. arbufio., 
Gephyra ; inlcrvállo entre hatalhoens, 
Geira ( gés res ) v.je-ira juàr. 
Gcit-n , vi-0 , amente ( gaílus ) modo , 

hábil. 
GEiL-A'R , arfe , ação , âdo , adúra 

icidio , ido , o ; cahir néve &c. con- 
detlfâda. 

Geléa ( gelaòn ) doce , &c. refplandef- 
cente , e gelado. 

Gel-de, nolín ( gelge ). v. jalde , gennfi. 
Gclha?( gelaflna ) enrugada como o que 

fc ri , ou a ( gelgé) vélha, 
Geilio ( gelgls, cabeça do alho ) parte do 

rodixio que Je parece com cila. v. a. 
Geliz ( Ar. , gclgopolès j vendedor de c- 

velhas, v. a. j. 
i Ge- 
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Gclot/a (ge-ifòn gelaòn ) grade, que 
dá luz á cafa , que occulta. 

Gélva ( gàqlòs j c. embarcação Ind, 
GEMM-A : âr , âdo , ancia , ante ; o 

olho , ou interiôr do ovo , e pedra 
preciôfa: brotar. - 

Gémea (] gemina) duas do mcfmo parto. 
Gcm-cr , edâr , cdúra , ido : éllo : es ; 

fazer voz de quem fente ( gemein ) 
eftâr carregado : c. log. P.: abbr. de 
Jaime. 

Geminâ-r , ção , do ; L. ; dobrar. 
Geminis ; ^■Jtguo do xodiaco. 
Gem-ônida : urfá ; c. pedra : e tumor. 
Gennâde ; a que calou inferiormente. 
GENARGHA ; G. principal da famUia. 
Gcnámai gentianèjc. herva. 
Ceuèalog-ia , iár , iado , tco , tila ; iela- 

ção desde o tronco até os indivíduos 
da família. 

Généia ; o buço , filio da barba. 
Gencrá-l, ládo , lâto , Iidade , lijfimo 

( gen-cralis , icos )de todos; o que os 
governa. 

CeneraÚvo. ( gene-rabilis,, ticòs ) de ge- 
rar. 

Gener-o , ico , icamente ( gen-òs , us , 
eris ) origem ; o que inclue efpecics. 

GenerôJ-o , amente , idàde ( L. geaicòs) 
nobre , liberal. 

Genefaret; horta do príncipe. 
Génesis ; najciinento , e c. livro àififo. 
Genet-a : âr . âdo . ãrio , c ( genavia ) 

c. gato , comedõr das galinhas : ( ge- 
iticulare ) andâr com geôlhos curvos a 
Cavallo, v. ginèth-c , a 

Genethliàco ; diteurfo fobre o najCimento. 
Geneura { gcnoujlès )ferie de c, pancadas: 

fimilhnntes no injirumento. v.. gingi- 
va , bre. 

Geniána ; c.. pedra preciôfa. 
Geniculo ; nó nas cannas OV. 
Géni-o , àl ( L. gennaios ) inclinação na- 

tiva. v. genealogia. 
Genit-âl ; o: ôr, úra { L. genneúcos ]}'• 

de gerãr : ( gennet-ès , or) gerado '■ e 
gerndôr. 

Genltivo (L. genicòs) fegundo calo. v.a. 
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Genizero ( Tare. . gennids ) foi d âdo 
Turco , que defeende de Grego ( geo- 
lophòs ) coitado. 

Génov-a , êx ( Genua) c. Republica. 
Genro ( gen-er , ouftés ; gambròs )o ca- 

lado com a filha, v. f. 
Gema-r , âdo (.genta , carne ) comida de 

carne &c. ou a maior. 
Gent-c : alba : ilício ( gen-os , s , tis) 

multidão d' homens; má gente : da 
melraa família, v. f. m. 

Genti-l, Intente, lixa : l homem (L. gen- 
nicos ) generófo, forte ( genix) boni- 
to ; camariila. v.a. 

Gentí-lidade , lico , licamente , lismo , o 
(gentilita-s , tis ; génetai , ) a nação 
pagãa &c. v. a. 

Qinufle-xão , tir , tido , xôrio ( gemi 
flexio) dobradura do geòlho até o 
çhão. 

Genai-no , namente , dáde ( L. gennai- 
os ) iém de generaçao. 

GEO'D-E : osia ; L. c. pedra : efcie nela 
de dividir as terras. 

Gcògraph-ía , iâr , iádo , )co, icamente , 
ifmo , o : fciencia dedeferevtr a ter- 
ra , òu o mundo- 

Gebth-o , ár, ádo , eira , ice ( gen-os , 
11} joelho, 

Geolophò ; outeiro , tumór fofo. 
Geoman-cia , teia ; advinha pel. terra. 
Gèomctr-ía , a , àl , ic-o , amente , ilmo: 

fciencia de medir a teria , ou qual- 
quêr c. 

Geon {geolophòn ) /miitilo no choro» 
Cleorgico ( L. geodis J c. d agricultúra-. 
Geoucho ; o que cinge a terra. 
Gcbxa ; de muita geâda , ou gelo. 
GERA'-ÇhO, r, rje , do , dòr : rdo(ge- 

nc-ratio , sis ) produção familiar 
hom. 

Gerâ-l, Imente ( gen-etalis , icòs) de to- 
dos. v. jerarebíú. 

Ger-âria , dio ; moffa de cargo , ou de 
fóra. v. ger-obita , ivanda; gyribanda» 

Gerês ^ geranÒB m.) lerra d açores P.. 
Gcrgelín[ geraiviòn ) c. herva doce.. 
Geryâo [gcrlònjRei Efp. que dava váx a 

Ires 



230 GER 

tres reinos , e c. arvore. 
Gerifalte ( Ar. geres Jaiço ) grande fal- 

ena. 
Geryngonça [geryòs gonòs )í. genero de 

falar. 
Gcrí-za , vanda, vóte (gcratiàs ) cruel 

antlpatíiía. 
Gernuin-o • arití , ar j acçao , ado t ada- 

mente : ia , ico ; irmão , homem : 
unirfe : c. região. 

Gcrm-e, inâr, inaçao > inâdo : tis: h. ; o 
rènòvo da arvore '• brotar ; ponio do co- 
cjueiro. v, Jero. 

Ge o piga , bíta : ntc , tifia ( geram 
picrà) bebida devél/w '■ ejle. V. çhiro- 
mançia. 

Gérr-a , o Ç gerròn ) vafo. v. Jarra, 
Gerr-cta , ice , ilha ( ger-òn , yòn, ro ) 

vélho , que diz /Moleiras. 
Gertet-^do, âr arfe , íce {gerrcs )pei- 

xe &c, golpeado para a Jalga ',ferra- 
tus. v. gergelim. 

Gerúndio ; c. tempo infinito. 
GES-EORETA : o ; L.; c. náo rnexirl- 

queira ( gaisbn ) c. dardo, wfafmbn. 
Gejj-o i âr , ádo , adúra ( gypfòs) C. cal. 

v. jef. 
Gcjiátjo ( geflatio ) exportação , e vil. P. 
cijl-o-. iculâ-r , ção , do , dòr , ge ; L.; 

modo exterior , femblante : fazer 
trageitos. 

Gct-a : hijoGodo , e lavrador : c. cc- 
bòla.. 

GYALAMENA (gi/nlòn ) pedra metálica. 
Giilo ; abbr. de Juliao. 
Cibb-a , ózo : ãu , ancte ; oia ( L. ybo- 

sis) corcova : c. vellido , que a cobre 
e faz ; turra : c. cobra , que a tem. v. 
íibetina yjubit-àdo i eo. 

Gyccbi (gi/arccs ) c. panno defendedòr. 
Gido ( gingidiòn , fedum') fajão herva. 

v. gee/la. 
Gig-a, ajóga ( gylios , gyrgatòs,) ccfto 

de vimes; leo jogo , ou outro contra 
as lais. 

Giga-ntc , ntejco , ntea , machià (gi- 
ga-s , ntos } o defmarcâdo na grande- 
za. 

GIG 

Gigara ; c. laranja de Guiné P. 
Gigartò ; o grão do bágo. 
Gig-êria , ote ; defeahlda da galinha, 
GIL ; abbr. de Giraids , gyraldo. 
Gilacaiota ; gelo doce dc coco. 
Gilavento ( gyòj ventus )jótavcnto. 
Gilbarbeira ( gilva barfiacum ) planta cin- 

zenta de barbas picantes, v. jiib. 
Gilcróque ( geloiotès , cocos ) ridículo, 
Gilv-át. , âzio , o ( gy-alòn , lios) cavi- 

dftde da ferida ; ou a lua cicatriz (gil- 
va ) parda. v. Guimaraens , zimbo, 
gentio. 

Gymn-asio , archà , aftico : ophifiíla ; 
ejlúdo ; exercício dos athalétas \ c. phi- 
lojopbo. 

GYN-E'CI A , ico , opedia ( gynaicàon) 
cafa das mulhércs. v. Janela. 

Ginnét-e : ti , âr, âdo , ârio , ice (gen- 
nòs ) cavâllo : monta á pernas curvas ; 
doce fimilhante, ginglymòs. v.genáta, 

Gingibere ; no l. Gngiberi. 
GingidíO ; c. emolira , hortaliça. 
Gingiv-a ,-d\ ; carne ao pé d. dent. 
Gingr-ín , in-âr, âdo, eiró ; e. gaita. 
Gin-ja , jeira jeiràl : jao ; o que gingrí- 

na , ou patctèia de decrépito ; cere- 
ja azeda como ogingidio : pão fimi- 
Ihante. v. gcòlbo. 

GYR-A , ia , io , igonça , igoto ( g/j- 
reia) rodeio com engano , ou dcjh'ê%a j 
linguagem de marotos. 

Gyrqld-o , es ( gyralcòs , curvo) hom, 
v. a. 

Gj/r-ò : âr , âdo , ante , ão , ón : âfa : 
ifalte : ondula , inóia; a fól ; o circui- 
ta : andàr ti roda : c. animái : falcão; 
roda dc foguetes ; c flor que andao ã 
róda. 

Gyropa ( gi/rcòs potis ) caldo de farinha, 
Gij-s , a : jdr ,.»«-/■, do , dtira ( gypfòs ) 

gelfo de rifeár o alfaiate i furtar por 
clle. v. cifarão. 

Gi-th , tho ; herva nigéla. v. a. 
GLABE'LLA ; L. ; entre celbas fem 

pelos. 
Glac-iâi : e ; regelado : c. feda ; glycis, 
Gladia-dôr , tório Ç^gladiotorj cjpada- 

çbín. Clond- 

GLA 

Cland-ula , ulòzo, e , ifero: ío ( L. gloy- 
tòs ) bolota na carne &c.: papeira do 
porco. 

Glâr-éa , ôzo ; terra d' arêa gròjfa (gla- 
rts) pedra de polir as outras. 

Glà-fto : uco (glà-x , ijcòs ) pa/lél ; a7,ul. 
G)éfa-a , ôfo ; o torrão , ou pedaço. 
Glcçhoníte ; vinho dc poejo medie. 
Gleycò , mojlõ , o t bebida doce. 
Glcne ; eava do ojjo , que recebe outro. 
Glyc-yrnélò : ymeride : ónio ; c. pomo 

mui doce : marifeo de grande conçha ; 
e pé. 

Glinò ; c. carvalho branco. 
Glif-cente , fâ-r, do , ge ; o que fe ef- 

tende ejeondidamente. 
Glyliomàrga. c. barro branco magr. 
GLOB-O, ól-o, idâde ; bóia , mundo. 
Gloc-iâr, iâdo , ejo ; c. carcarejàfi. _ 
Glolh-ardo , ão , ar, âdo , ice ( glojjdr- 

gòs)falador. 
Glomerá-r , qão , do ; ennovelàr, 
Glori-a , âf , arfe , âdo , ante , abundo , 

ofo, ojemente ,Jicà-r , ção , do , dòr 
(L. cicios) gofto faciânte; fama. 

GUff-à , ár , âdò , adôt, ârio; interpe- 
iração. 

Glott-iímò , e ; beijo de língua, v. f. m. 
Glu-bàr , bagáo , bâdo , ma ; tiràr a 

pélle. 
Gltlt ; fom do liquór na garganta. 
Giin-ão , onaría , onice ( gjuto ) gulôzo. 
Gluti-nifa , n , nàr , nação, nâdo , na- 

dór (L. gloiòs) dc vilgo , pegadiço , 
grudento. 

GNAPH-A'LO : o ; G. cotao na carda- 
dúra ; cardo que a tira, 

Gnaticídio ; morte de flbo pcllo pai. 
Gnèto ; cardo de coalhàr o leite, 
Gnomològ-o , ia : colleíiôr de fentenças. 
Gnomo-nica ,n , nico tf ciência dos pon- 

teiros , ou relogios do jol. 
Gnoftico ; hereje prejtimido de Jabir. 
goai ( goaòn , làij) fom do que çbórn, v. 

guà-po , rdâr , tecér , rida , rda-te. 
Goarma ( gontjòn rine , lima dos joelhos ) 

__ vejlido , que jò çhega àhi. 
Go-cia : do ; da ; des ; dinho, dia ( go- 
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th\a)e. região '■ feu nacionâl: moéda: 
pân, appcl. V. godâlha , Guadiana. 

Godilhão ( gongylidiòn ) tumor gargant. 
v. a. 

Godrim (goffipn rinòs j coberta acol- 
çhoáda d' algodão. 

Goès; incantador , e appel. v. gucta. 
Gog-âr, ádo , âge , o (goaein ) ç/ioràr 

tnormo. 
Góia ( goeteia ) incauto amor ôfo. 
Goiáb-a : eira ; c. doce ; c arv. Bras. 
Goiv-a , éta ; o { gamphòs , glypheiòn ) 

cravo dc eículpir ; ( gongylis ) c. flôr. 
GO L-A , clha : ilha ( glutus , collum ) 

garganta ,e feu ornato : c prizão ; CO- 
lytcs. v. colleira. 

Gòlc (guies í.) o que fc forbe d' hum'a 
vez. v. a. e glplh-ao , ardo. 

Goles ( glajjcòs } entre branco e verde. 
Gol-éta , ca Q goleàjc. cova de prizão ; 

embarcação , e (eólias) c. peixe. v. 
giilfáda. 

Golfo : fão : ião ( colpòsj) enfeâda fun- 
da ; lua herva. 

Golpbi-nho , n ( delphinus ) c. peixe, v, 
a. I. c. 5. 

Gòlgòtha ; logâr de caveiras. 
Golo-díce , fo , tão ; no ?. gohdtce. 
Gòip-eàr , âda , eâdo, eodúro , e ; èlha, 

(glaptem) acutilâr , lanhát: (golca 
gloíiòcomòn ) algibeira , e embrulho 
colido. Géipe d'olho ; percepção re- 
pentina. v. eolumbrina. 

GO MM-A : eira : es ( gummi, commis ) 
c, refina , ou amydão ; arvore que a 
da : appel. v. gamão , e I. m. 

Gomil ( goraòs alòs ) c, vafo , que geme 
ao lançar agua ás mãos ; guturnium. 
v. gum, , vomitar. 

Gomm-o , ar, ado , aleira , ôzo ( gemma) 
o ramo tenro. 

Gonç-o ■■ Mo , alão , uives ( gonatiòn ) c. 
geòlho , ou raaçha femea : e hom. 

Gondóla ( cijmbula ,goylôs ) c. embarcaç. 
Goncte Ç comphòs ) prego, c ejeoupro* 

v. golilha. 
Goníz ( goniaion ) ofo angulôfo dc jogàr- 
Gonorré-ih , nto , fluxo do femen. 

Goò í 
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Goò ; ; v. gorn. 
CORs!'DO , r , r ~e , diíra. v. goro. 
Gera% ' go-mphòs , bius ) c. peixe, v.f.4. 
Górdi-o , âno ; L. ; nó IhdlJJoluvel. 
Lorii-o , lira , urento C gurdus ) de gra- 

xa. 
Cor-gt- gnmilos'■ jál , gcira : guriâl : 

geâr , geâdo , géio , golejâr , golejâ- 
cIl. f goléjo : gèta , gulbâça , gut-il : 
ó , uó ( gorgyrá , gargarcòn , gurgu- 
li.o ) garganta : fna cobertlíra : comer 
e gargarejar : dinheiro para comer ; 
engi lido. v. gnrgainilo. 

Goigonàs ; Mediha , Wc. horrendas. 
Car-gorão , ças , detó , dins , goroáz, 

rahs (govgòs ) foberba , ou teza fe- 
da , e mais pamios. 

Gorgót-è , ilo ; dher apreJTàdo. v. a. a. 
giirgiilho , gurit-a , li : gorge , guar- 
necida , gitrgumilo. 

Gorliio ; c. ganinia Jimiih. ao goro. 
Lor-o : ol-ar,c, àr , ado , o ( corysàs ) re- 

duzido ao modo de mancos , ou ( uri- 
num ) ovo choco : nao çbegâr a fer. 

Górpe ( gorgoles j aprejjáda roldainn, 
Corr-a ; ear , eâdo , ice ( Ar. gorgolo- 

phà ) carapúfla de crida, ou comprida; 
( gorgiazein ) immitâr a converfa de 
Górgias, para indagar o que dezeja. 
v. garupa , garavâta , e a, 6. 

CO'SM-A , rir , âda, âge , ento (gyòu 
myXd ) raormo cia garganta. 

Goft-ar , àdo , a.lor , o , ot.o , atorio , 
oZamcnte ( gufi.ire ) dclcitar-le com o 
Ctbõr. Cójlo, as Vc.Dar gojlo-, recrear. 

Cóít-a , oco , câr, eâdo , eira , ice , ej- 
àr , ádv , ackira, o ( gutta ) a pinga , e 
queixa ( gounatus ) dos gcôlhos &c. v. 
guatimálo , goivo , e f. m., 

C vtiiico ; L. ; dos Godos , tofeo. 
C oito ( guttur ( principio da garganta. 
Go-uvcr , u. ido, uváo : uvcia\ zo, zaría, 

zòzo, za-r , r.e , do , lho, nça (gttau- 
dere ) folgar-: e com a pojfe- vil P, : pol- 
fcjfâo ( gurdus) inútil oit cão , que não 
lie de caqa. v. ?. grnínha. 

Cover ,-ar , o &c. no ?. guberno. v. a. 
CJiAB-Â"iO , cto ; iilha , aldo , ulhen- 
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to : ito (gra-bion, bden , pbidlon) pao- 
finho raçhâdo , ou lecco : ( grahiòu 
yle ) materiâl d' accender : dedo fimi- 
Ihante , e appel. v. Gabriel, garabu- 
Iha. 

Gra-ça,'- fas : cejár , cejâdo , cejadèr , cê' 
jo , céta,cia, ciarfe, ciádo : ciàno : ciò- 
ja: ciozo, cic/idade , cio amente , çóla 
( gratia , charis ) modo agradavel , 
fonnofúra .amizade .auxílio : louvo- 
res : fazêr rir : c. ordem : ilha : bobo 
&C. v. grajfar, gnrcês. 

Graci-lcnto , 1, hpe : m. magro. v. a. 
Gracirâ-r, do ; abbr. de gratificàr. v. a. 

m. 
Grada ; abbr. de gradada , ou ornada, 
Grada-çâo , tim (gradatlo ) por dcgràos. 
Grad-âr , ado , adòr : e , éllias , inhóla : 

eâ-r , çno , do ( cratire ) applanár a 
terra com canico &c : eíle. v. f. m. 
golpeâar ao modo dc grade. 

Gradeâ-r, ção , do( gratus ire ) agradar, 
Gradclín { chroà hn ) cór roXa da Jlor do 

linho : 
Grad-o, ar , ice, íl ; abbr. de graúdo , 

ou gradado ( gratc ) d vontâde C ora* 
dus) galardão, v. a. m. 

Graduti-do , r , rfe , Ç ao , dór (gradu clo- 
natus) revertido de grao honrôzo. 

Graduà-I, Imcnte (gradatus ) c. por de- 
grdos. 

Grafa (grnsàs) barra d' ajfuchàr , efua 
má agua ardente. 

Graphilhâ-da , r , do ( graphis t/lô) mão 
rijeo , e eferipta : ( gràpti/s ) recortado. 

Graphifco ; c. tenaz Cirúrgica, v. f. m. 
Graphonictro [ graptè metrbn) injlra- 

tnento do medir pora fe rijcâr Trig- 
nometricamente. 

Gralnha ; grilosinlio do bago. 
Gra-ixa, xa , xózo (grafos ) c. olio. 
Graj-ão , óla ( gracilis ) magro delgado 

( grallator ) o que anda em ejlacas de 
pão (grapis ] c. ave magri[fiina. 

Gral (gracilefcendi v. ) valo de efcafcâr 
011 pifâr, 

Gralh-o , àr : ida , ádeiro , ido , adòr , 
ifta , o , eâ-r , do , dúra (gra-culus, 

iòn) 
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ivn ) c.corvo; (grafiòs) vozes confufas 
de ralhadòrcs. 

Cra-uf. m Bretanha ; mMcjlrc; abbr. de 
grande; Inglat; Príncipe de Malta. 

Grãa Q granum ) grão de tingir. 
Grani-a : ão : àr , àda , adeira , adúra , 

áta , inófo , açbo , olâi , ineo , ( gra- 
men ) relva : c. herva : tirâr a 
calca do linho com a efpadélla, v. 
gramnliieira : 

Graihmâtia ; c.jafpe de linhas. 
Graminati ca , cal, calme ate , co , rta , 

zâ r , do , ge ; arte de ler. v. a. e f. m. 
Giâ ni-a, ofo ,c. remelòzo. 
Grarami-nho , ço ( grammateubn ) inf- 

trume ,to de tirar linhas. 
Cr ão, an, anà-r , do , 1 , rio ( granum) 

globofinho ( gracm ) de comer ; fe- 
mente. v. grani , garnaçha. 

Cranad-U , ciro : as , ilha ; ma { Grana- 
ta ) c. cidâde : c. çheia dc grãos atío- 
gueantes ; a pedra graramatia : con- 
tinhas : c. pedra. v. a. 

Granç-as , âl ( gra-nea , pes ) gráos en- 
rugados , ou fera farinha. 

Gra-ndc , n , n d - ;i í i 1 o , emente, cza'- 
evo : itrerenqa, ifFcrcntc ; iloquio, do- 
co: ifono : ifcapio : iàzo , io%a- 
mente , iuículo , ijjimo , iíTiffiino , 
úra; ulim : ula ; extenfo no corpo : 
idide ; dilferença : fala : fora : tron- 
co ; acçao : ave dc grandes grifadas ; 
vil. P. v. glanduta. 

Granel (f gra-narium , ia) celleiro. 
Grangea (traga"') confeitos miudif. 
Graage-àr : a , àdo , adòr , ana, io ( gra- 

num agere ) traílar o grao , ou ater- 
ra para o ter ; Ç granige ) terra de 
o dar. v. garanhão. 

Graní-fero , to : o que tráz grãos. 
Graniz-o , âr , âda , âdo , òzo (grand-o, 

inis) çhuva de pedra. 
Grun-ja , jâl , zâl; abbr. de grangea. 
Crào ( gradus ) degráo , ordem de nú- 

meros . dignidâde. 
Grapa ([ gràptijs ) ferida da Jtinlfa. 
Gralnâ-r , da , do (gra-ctllnre , xarc ; 

grunire ffazêt vóc de gralha ®*c. 
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GraJTà-r , da , do , dôr, dúra , vel ; pro- 
pagar , eftender-fe. 

Grat-a : idão , itude , o , ific-àr , 
ação , àdo , io ( L. cretiòs ^agradável : 
agradefeiraento. 

Grâr-is , iút-o , amente \ de graça. 
Gratúçha ( gmphè ttfçhas ) puiUàra ao 

acajo ,fein regra ; grqpho. 
Gratulà-r , cão , do , tório ; dàr para- 

béns, 
Graú-do : lho ( granatus) de bom grão : 

o do bago , ou bagulho. 
Grava-r , do , me ; ção , do , dôr , lu- 

ra ; carregar, pjoleílar ; proiundaçaa 
da efculptura. 

Grav-nta"ato , cto ( gravam taenia ) fit- 
ta , que oppnme o pofcòífo : v. ?. 
grabato. 

Grav-c, emente êza, idàdc ; pefãdo ; mo- 
Icrtia , fealdade. 

Grave-olcncia , ftôllo : Iâda f L. grarun) 
molejlo f heiro : c c. cinza Ruj/iana, v. 
a. a. 

Gravidâ-r , çao , do ; emprenhàr, 
Grâv-ios : ín , itâ-r , ção , do. c. Gregos 

do Minho '• e feu ornato pejado na ca- 
beça. v. 2. gralxa. 

GRE'-CIA , cizâr, cizàdo , cifino , go , 
guifmo ( gtaicia , velhice ) c. região. 

Grcd-a , ár, áda , àdo , òjs ( creta ) c. 
barro alcalico. 

Gregorio ; homem vigilante. 
Gre-i, gário, gal: gar, gâdo, ge ( gre-x, 

gis) rebànho ; ajuntar, v. f. e a. m. 
Grelha ( craticula) grade d' affir. 
Grel-o , àr , arfe , àdo , adúra ( grapheis, 

caylò )) gommo a dar femente. 
Gremalheira (CVemartcr ilias ) fufpen- 

fòrio do valo ao fogo ; cadeia. 
Grém-10 , iíl : ancza ; L. ; regaço , fa- 

ciedàde : c. mulh. 
Grenh-u , âr , ado , ice ( griecnia ) chor- 

da de cabcilo enredâdo ; griphòs. 
Gret-a , ar , arfe , ado , adúra , (grj -tc , 

foii , cripta) a fenda larga. 
Greva ( crepls ) c. calçado de ferrei 
GH.Y ; G. ; Jom do rifo c cameced. 
Glicina • c, calibre recojido, 

Gg Gn- 
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Griph-o : ânha ; enigma , letra baflardí- 

Jha ; aguia grande : a fua unha. v. ri- 
phâr , grinalda : 

Grilh-ão , ar, ádo , aría , o ( cricòu illàs) 
prilao d'anél era o pé. 

Gn/ll-o , âr , <âdo , âge ; L. ; c. infefto 
( gryllei) que range muito ; c. ord. 
v. garimpa. 

Grinald-a , ár , âda , ádo ( crinòn alòr ) 
corôa dclilios&c. 

Gripò ; c. trcfmàlho rede. 
Gri-s; feta ( gleucinns ) de còr d'azeite : 

vafu , ijue o tem > e dá hiz de foi cris. 
Gril-âlha : c (thnxàs ales) cebeltcira 

por modo de coroa , ou Ç grj/ptòs ) 
de borhêtcs pasmo fimílhante , ou dos 
Grijoens. v. Jrijàdo , ehrjfò-l, logo , 

jlomo. 
Grj/t-âr , a , âda , ádo , adbr , aría , a 

{ gr-yíTeln , xare) vouzeâr. v. a. 
GRO' gró : grodatú ( gry , crotòs )Jom 

do liquido ao Jahir de c. vajos : Jeda 
dejle fom. 

Grol-o , arfe ; abbr. de goròlo.v. grunh. 
Groncmar : cortes-ia de profunda mão. 
Gronho ( grandineus ) c- pomo enfaraibâ- 

do , ou muito duro no tarde. 
Gronthò ; rudimentos de locar trompa. 

v. gloria. 
Cróf-a , âr , ádo , adúra , (grofphòs ) a 

ponta da lança , com que fe ralpa , 
wu c. lima ; ( croilai )doze dúzias , de 
qualquer c. v. gloj/d. 

GroJI'-o , amente ; eiro , eiramente : aría '■ 
eiría , éza , idão , ôr : úra ( craflus) 
volumòzo ( croffòs ) íbbrepofto , ou 
de demaCada largura ; em peça in- 
teira ;( gurdus ) tofeo , Cem polidez : 
panno fera finura alguofia ; abundân- 
cia. v, glutão > grutefeo. 

Cr-ou , ua , uciro ( grus ) c. ave , mach. 
GRUV-E , âr , ádo , adòr , adúra ; o 

( gl-uten , la ) c. colla : o groffo e 
miúdo. v. a. 

Grulli-a, âr , ádo , aria ( gryflòs, garru- 
luS ) ralhadèrjem rojão , intpuicta. 

Grumét-e , âgera ( croumaticòs ) perito 
no tado de fubir e defter pelos mal- 
tos , e chutd. 

GRU 

Gtura-o, âr, âdo , aría , ôfo ; fangtte 
©'c. coalhado , ou o coalho. 

Grunhi-do , r , da , dòr, dura (gr-unni- 
tus, yfmòs ) o çfiorar do porco 8íc. 
v. garupa. 

Grut-a , ejeo ( gr-onè , ytè , yfòn ; cryp- 
tè ) penbafeo efcavâdo , ou cavetnò- 
zo. v. glutão. 

G foi re ; c. Jlgno Mujlco. v. gadelha, 
GUAD-EMECr , emecens, uxàdo; cou- 

ro lavrado dcjla cidade Ajricana , c 
c. tapejfaría dclle. 

Guadành-o : a ■ âr . âdo , ice ( gyalòn ) 
p. da maô , que a panha como arpéo : 
fouce ( gyò daneizem) de tomâr na 
palma. 

Guadiana ( gyàs Ana ) c. rio P. , em par- 
te fobterraneo ; ya u , ou y valle u. 

Guai (iai ) ai , vos. do que çhóra. 
Gua-iâca: lére ; c. raiz. '■ peixe Amer. 
Gualde [guajlum , glajlum ,yalin) azul 

ejciíro, «lambreado. 
Gualdi-r: do , mento (gyalòdare) dar 

ao ventre .confumir. v. a. m. 
Gualdrâp-a , âr, âdo , ice { gyalòn da- 

pis , ftratum ) tapete da barriga ca- 
vallâr. 

Gualdrypâ-r , ção , do ( gj/atò drtjpcm ) 
apanhar com a palma da mão. v. gal- 
drópa. 

Gualdr-ópe , úpi ( gyiaia drypís ) chor- 
da do páo do teme i ou Jcu cabo, 

Gualhardo , &c. (gyòs laròn ) v. galhar- 
do. 

Gualtéra ( gyalòn carès ; c. concava , que 
cobre a cabeça ) c. carapújfa monteira. 

Guan-te , ça (gyòn tegi ; cobertura da 
mãos ) c. luva. 

Guâp-o , ice ( gyopaòn ) o que afeéia os 
1'cus membros. 

Guard-a , ão : âr, ârfe , âdo , adòr , an- 
te : ão ( gyòn ardún ) o que deftende 
os membros ; de ( ardis ) arma def- 
fenfiva , ou ( airòn ) foccorro e def- 
feníao , ou ( vart Al. } deffeza ; Ci- 
dade P. c. vil. : defiendér , que gai- 
tem. 

Guarda-nâpo : léte , pé : corpo , cojla , 
dar 

GUAR 

damas , lojas , lama , mão , marinha , 
mato , mor , náo , patos , pi , portão , 
puxa, repofta , repofleiro , roupa,, 
tempo , tombo , vento , vinha: rio 
(wart mappa ) panno , que deíFendc 
( ardi ) a fujidâde ao cornér : ou- 
tros pannos : c. deffenlbrcs : e ave. 

Guardi-ão , anta , ãnàr, anâdo , anice , 
mento : ngo , nvão : infante : ns (gy- 
òn ardòn ) o deffenfor dos membros : 
c. minillro : varas do cfpattílho ; e 
velas. 

Guatdõ-nha , ôza; a que deffeude, os 
gajlds. 

Guar-ecér , ecerfe , ição : ida , ido , 
imento : ina ; íta ( gyarceein ) auxili- 
ar os membros , convalcfcir : Joccòrro : 
vejlc : cqfinha. V. gania , gargant-a , 
3o. 

Guarliudéo ( gi/alòn drys ) cavidâdc, ou 
argola do »iaJlaréo[ deoxetai) que o fe- 
gúra. 

Cuarn-cccr , ecerfe , ecedôr , ecido , tei- 
mento l ir , ido , imento: ição : içoens: 
Guaromilha ( gya ronnyin ) roborâr os 
membros &c. ornâr : guarda militar: 
arréios. v. gàrttpa , gurupé ; gas-guétc, 

. tár; guarda-te. 
Gua-fil , zí-1, lado ; Ar. jjuiz , almoxa- 

rife. 
Vniatimalo ; anil d. ler. Americ. v. a. 
GUEERN-A'R , arfe , acção , âdo , 

adòr , amento, ança , içha , ilho , o , 
0Z0 ( í." eybernaein ) reger. v. gover- 
nar CV. 

Gud o (.gtjliòs )c. vafo , armar.. 
Gudilhão ( giliocollós ) 111, lãa CV. amaf- 

fâda. 
GV-EDE'LHA : edes ; édre ; no ?. ga- 

délha ; appelido : e flòr ( gybdamas ) 
que dórna os membros medic. 

Gu-éla : eira ( gula ) garganta : e f. p. 
Guco ( gij-ès , eu ) o dente do arado, 
Guérr-a ; eâr , eàdo , eadòr , eadúra : 

eiro ( werre Al.) peleja : ( gyiò refe- 
__ m ) defpedaqâr os membros : appel.: 

Guéta ( gyò taòn) capeante dos membr, 
vejlc. 

GUE 23^ 

Guete ( Al., gijiò iémen } repudio. 
GUI-AR , arje , a, âdo , adòr , amen- 

to , no , eiro : abc-lla , lha Q gyjé du- 
òlare) dirigir pelo caminho ; f gyioba- 
rès ) carregador dos membros) c.plan- 
ta , cornos de veâdo. 

Guilh-i : eiro(g'/-liòs, alòn) covafinha , 
em que g'Jra o eixo do rodízio, ou cjie : 
vil: P. ; gulòjo. 

Guilherme ( gyalòn ermazòn } o que faz 
a cova do encaixe carpentil ; c. homt 

Guilhóte , Ar. , o gutòlo u'ufruiiuârio. 
Guimaraens ( PTiraarani v. ) c. vil. P. 
Guinâ-da , r, do {gynaicifmò) ímpeto 

{ carhlnus ) rijada. 
Guinçh-o , âr , «u/o, âda ( gyps G.) c. ave 

de rapina , que fáz efte fora , ou ( iy- 
zòn ) grito lera palavra ; geranifee- 
in. v. f. m. 

Guindaleta ( gydia lei/iè ) amarra atada 
ao caes. 

Guindâ-r , da , do , ina : Jle { gruidare ) 
levantar com cila machina : v. ?. Kin- 
daílc. 

Guingío ( gymnòu gaynacè ) vejlldo do 
nú , ou que não cobre por fino ( grij 
bombiccum ) immunoleia do bsçho da 
feda v. gangao , guarlindéo j grinalda. 

Guijfo (gyiòn ciftòs ) ramo da cllcva &c. 
Guilâ { ilâcis , Weife Al. guida Ar.) ma- 

neira. 
Guifo ( gyà fonans) cavidade foante ,caf- 

cavt). 
Guita ( gyiaia tenuis) eborda delgada. 
Guithârra ( cithâra) c. viola: 
Guiiâ-r , Jo , 1 òr , dúra , mento ( guR 

tui parare J cofinhâr , difpòt. 
GVL-A , ão , odice, ó/o , olâna , ofina, 

hão: fiâda L. ; peccãdo no comer: 
iaclo de \omito. 

Gul-eira , Éfha ; cta , ilha ( gulrearea ) 
circulo da guéla , ou pofcollo : c. pri- 
zão. v. collcira , gole. e a. 

Gu-lião , Ihão : lipâvo ( gijliayçhcn) o 
que tem pojcojjo comprido , homem, 
planta e pavão. 

Gume ( acumen ) Ho da efpáda &c. 
Gumi-ft, na ( gyiaia kymbès ) chorda. 

grójfia. 
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groffa da embarcação. 
Guinii ( kymhiòn ) c.vafo (kymbòu íllòn) 

da cabáçd e boca apertada, y. gom. 
Gumm-ófo , iline ; c. de gonwia. v. giúa- 

çho, goráz. 
GURD-.10 : ins (gtirdo) tolo ; v. gordtns. 
Gúrg-e , j:To , gítâ-r , çío , do ; f fégo. 
Ourgulh-o : ar , âdn adúra , ão ( gur- 

cullio) c. infedlo : fáliir a agua , como 
nquelie expclle a farinha. 

Ciirgn-milo , tó &c. ( gurgulio ) bocca 
da garganta, v. gorg. e a. 

Curit-a , âr, âdo^ âge , ciro ( gurguf- 
tium ) casinha ( corykò) em alto para 
vigiar, v. garupa , gorráils. 

Gurupd ( prorà/t tjpèr m.) tnajlo fobre a 
proa, v. gravata, 

GUí)A'N-0., ilho (gurculliofa/tiei ) bl- 
çho da carne Wc. 

Guíl-àr, ôfo &c. L. v. gpjiàr. 
Gutt-cjar, ôfo &c, ( guttans) v. gottcjãr. 
Guttur-al, ôfo; c. da garganta. 

H 

HA ; I,. voz de reprehendOr , 
ampeífâr , e rir. v,. <í para , haver , 

avença. 
JHaiêres Q habentia ) bens. v. havêres. 
fíábi-l, lidâde , Imeníe : Utà-r , rje , çao, 

do , do , dór , vel : capaz; ;ulgâ- 
lo tal. v. ab-ilhár , itas. 

Habita-r , çao , culo , do , dór , ntc , vel , 
hei ; monir. 

Hâlut-ú , ti-âr , arfe , açna , ri f/a, adôr , 
hl, almente, dei ; coltúme , c. vef- 
tido. 

HACA' ( hoc ) v. cá. 
Haíl-c : equí : egóra : equipéra (hflbfenus) 
- Jem pajjar d a yi tile fitio : c da quí ■ 

piuda não : c, pêra.A- ate, 
Hadjipuçba; ha , que tem acçoens depu- 

çha , ou perro,. 
Hadró-bqlo fpli^ro ; c. gemina : e nar- 

do. v. aguia, ai, p. d' haver,atab-a rda, 
reg i io. A . 

Jlal-ito, àc..mo., age ; relpiraçao. v. 

HAM 
al-ãr, o , hirl irr c c p. d' haver. 

Hâma. c. bomba dc incêndio, v. amma, 
Harn-âca :ióta ( hamata , ama ) coUeeção 

d anzócs crede de dormir , dependu- 
rada por elleí : pefcadòr d'anzól. 

Hamâdryades ; nijmphas de bOj que. v. 
arnax, 

Hamec ; Ar.; c. confeição. 
HARA ; L. pnfilga de patos. v. arenq. 
Hariol -âr, ado , áge , o ; fingir-Jc iaf- 

pirndo. v. ariol. 
Hari c-o .arfe ,adt> , àge ( baris, Hcb. 

bravo, elquivo. v. annonía. 
Harlequi-n , ná-r, do «ge haro Aí. , le- 

éfòs} o que fe faz. em arco õtc. de 
Elfatica. 

Haro (Al. alòs ) c. arco. v. ar-o , pa , 
pé o , pifa , ufp. , e p. d' haver. 

Harpá-rti) : xa ; c. péla grande '■ e maúnça 
do fufo. v. arp. e farto. 

Haniga ; vi Cl una de Ci.rnos ; log. P. 
Ha/icàW; Ar. ; c. èfpóra , aguilh. 
Hajl-a , ar, âdo , âi io , e , im ; ula ; lei- 

láo. v. ajie : raiz dc gamão. 
Háu ; voz, do que ejlá altonitç, 
Hâuflo ;gole ,.efgotado. 
llav-cr , iffião , ido : ires ( habere) ter 

pofiuir : bens. Conj. na Grammat : 
Hé ; o melmo , que ha. y. éa , cbdoinada. 
Hcb-etâr, cte , ctí-çno , do ; faz.é-lo , 

obtu o , embotado, v. Ebraico , ccat. 
Hddta ( L. eccamà ) empilla , e cavidade 

do páo cozido, v. eíiica. 
V. He:dera , diondo , i , iba , ido , Ia , 

Iciârio , ra , rança , rba, nl , rminio , 
rva , fitar com feus derivados nos 
Appendis em u fim do Diccionario. 

V. Hi. Hia-ato , e mal , nnivel , rfu- 
to , rundineo, fpido , ílri o ; ahi. 

V. Ho-je , llanda , leo , mbro , melio , 
mera, nelfo , norârio, mar, rda, 
ira , rrendo , rta , fpedar , fte , ftia , 
ftifitio : ahl. 

V. Hn-l , ivar, m , mano, mediar, mc- 
rál , milde , nnos no Appendis. 

Advertência. 
Segue-fe a letra I , e a folha 400 

I. Y. 

Ia ; G. ; voz, de excitar. 
la-cht, te ; Ing. ; c. embarcação. 
Yàdes ; os fete e/lrelíos. 
là-i , boi ; vozes de lamentar v.jrc. 
Yalo ; verde ejeuro, 
làtralcptica ; medicina de unguentos. 
làtronico: vencedor dos médicos, 
ISEKl-A, cò, os; Efpanha. 
Iberide ; o majlurço bravo , herva. 
Ibern-ár : ia &c. v. invernar ■ coregião. 
Ibcs ; c. cabra montez. 
Ib-yn ; Is ; c. pega ; c cegonha. 
Ibrida ; L. ; animal , voz ©'c. de duas 

efpccics , v. g. a mula. 
IÇA-R , do, ge ( icere ) levantar a ban- 

deira &c. ierir. v. infçar. 
ícaro ; homem voador , ligeiro. 
Içhacorvo ( ichtlujon corvus , corvo dc 

pefeer ) tmpojlor , mexeriqueuo. 
Içhnçumo ; rata. 
Iththya ; pelle de lixa , injlrwnento de 

tirar o Jeto do ventre. 
Ichthy-eleo : ocolla ; ologo ; azeite 

dc peixe : fia cotia ; e difpuíantc, 
Içhó , oz (choòs) cova de caçar ( icò ) 

biçho. &c. 
Ichon-ifmo, ico , ographia , ographico 

ologia ; oclaíla, oraacho; O. ; ima- 
gem ao natural , fua dejeripção , de- 
zenho ; dejlruldor das Imagens, 

Içhór ; G. ; agua ruça da azeitona 
c da chaga, 

líierl-àa , to : a ; doença , que faz os 
olhos amarellos ; c. pedra. 

Idl i-n : s ; c. milhuno : c dòninha. 
IDA (idla , ithma) cantinho andado. 
Idade ( aeta-s , tis ) annos de cada liuin. 
Idálio ;L; monte, ou c. de Vénus. 
Idanha ( egitania) c. villa P. 
Ide ( ithi) parti. 
Idé-a , ar , ado , al , almente , iímo ( G. 

de idein ver) imagem da c. externa , 
fyfthema. 

Idca ; ennla campana , herva. 
Idinti-co , dade , jiea-r , ção ,do ; O mef- 

mo fem diverfidade. 
Idcro ; o ijue ama logo éi primeira vijla, 
Idcll , h e ; i/uer dizer. 

IDI, 401 
YdiDo ; poema alegre. 
Idio-crafe : gràes ; graphò ; dc particu- 

lar tempc.r.,,,sento : ■ c geração ; eferi- 
pto dc mão própria, 

Idiom-a , atiço ; lingua nacional. 
Idtopaphia ; particular delírio a affeiçtw. 
Idiopragmo ; o que Jó tracla do feu ne- 

gocio. 
Idiot-a : iímo , izar , izado ; ignorante 

particularidade da lingua. 
Iilol-o , atra , atrar , a trado , atri-a , 

zar , zado ; G. L. ; imagem adorada. 
Idomaçho ( ideos mappa) panno do fuor 

d chi ti,Co da fclla. 
Idonc-o , amcníc , idade, conveniente. 
Idos ( idus , eidos ) 1 j , ou 15 do mez. 
Idozo ; de muita idade. 
Ydr-a : agogia •. argyro : auiico ; G. ■ 

cobra , canal , prata , c orgãa d'agua. 
Ydr-eo ; ia : oa ; occle , ocelico : oce- 

plialo ." G, ; az.este , vafo , empola , 
hérnia , e cabeça d'agua , ou com agua. 

Ydropli-anta : ilo ; obia : oro ; G. : ve- 
dor , amor , e medo d'agua : aguadeiro. 

Ydro-gráphia , gráphico ; defe ripe do do 
mar. 

Ydro-mancia ; me! ; metro : mphalo : 
niylo ; G.; mania, mel, medida , cm- 
bigo , c moinho d'agua. 

\dro-pcfia , pico ; rico ; (copo-, fcopia: 
íiatica ; theca : tico : G. ; doença 
d gua : j tido rifle o : vedor : pefadura , c 
cafa </' agua ; continuamente fua n d o. 

YENA ; ò", porco peixe, pedra, v.jer. 
infante. 

Yphedria jantar in ferlór. V. infiel. 
Iphlgtnia ; c. vwlher- 
IG1-ASTICO , no ; G. ; dc confervar 

a faude. 
Ign-aclo , aela . es ( agnus , cordeiro ) 

homem. 
Ignaro : ignorante, 
IgOav-ia , o ; negligencia , fem indujlria. 
Ign-co , iârio , ifero , ifatfe , ilado , í- 

ta ; de fogo. v. a j. 
Ignóbi-1 , lidade ; fem nobro-a. 
Ignbminl-a , ofamente , 010 ; afFronta 

publica. 
Eee Igna' 

\ 
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Ignarà-r , do , nela , ntc , nl cm ente , 
nli.mo , vcl, bel ; nao faber. 

Ignòfc-ericia , ibel- ; perda". 
Ignot-o, icia ; defconhccido. v. igual. 
Y gr-a ; emplajlro liijuido. 
Igry-a , eiro ( eccleíia ) congregação , 

e templo, v. egrégia. 
Ygro-bio, ceie &c. o que -oive em lugar 

húmido, v. ydroe. 
Jgua-l, lar , lar e, iação , lado , lamen- 

to , lança , Idança , Idade , leza , l/ia, 
hnente ,r , ção , do ( aequalis ) da 
mefma medida. 

Iguaria (efearia ) comida delicada. 
IL; G ; voz de gago. 
IJJaborâ-r , ção , do ; trabalhar com per- 

feição. 
lllà-ção , tivo ; confequencia. 
lliacerábel ; que fcnSo pode rafgar, 
IJlacrymá-bel , vel ; o que fe não deve 

çhorar. 
lllâpfo ; o ; o que cfcor regou , efpaço 

de tempo. 
lllaqueá-r , ção , do ; metter no laço. 

v. a. 4. 
llar-ia , io : odia ; alegre mulher, e 

canto. 
lldefonjo ( ille eft fons ) c. homem libe- 

ral. 
Illecebra ; h. ; meiguice artificial. 
lllcg-al , alidade : itim-o , amente , ar , 

ado , idade ; contra as leis: não le- 
gitimo. 

Ylema ; G. ; gommo, que fahc da raiz da 
arvore, v. elena. 

])lepid-o , amente , ez : fem graça. 
Itlèf-o, ão ; naó oftendido. 
Yleurgi-a , co, arte de cortar madei- 

ras , 
Ilha'( illac ) por aquclla parte. 
Jlh-a , ar , ado , eo , eta , ota , oa , ( in- 

ibia ) terra cercada d^igua. 
Ilh-al, i ( ocellus) buraquinho de en- 

fiar. 
Ilharg-as , ar , ado , ueiro (ilia ) lados 

da barriga. 
Ilhe : ahbr. de abí lhe. v. a. m. 
Ili-aca , on ; dor nejle intejlino. 

ILLI 

Il!ibá-to , do , ção , r ; fem mancha. 
Illiberâ-l , lidade , 1 mente ;/cm libera- 

lidade. 
IHbce: çar, ciâ-r , do , dor , mento , 

torio ; ave chamariz '■ attrahír com 
enganos. 

llhcit-o , amente , ez ; L. ; não licito, v. 
elicito. 

liliraa-do , r , ge (illunis ) fem limos , e 
Umadura. 

Illimina-do , r , ção , tivo ; expulfo da 
entrada. 

Illimita-do , r , ção; fem limites, v.a.7. 
lllifrico ; verfo de 8 íyllabas. 
Ilbs- ão , O ; choque , quebradura. 
llliterâ-do , Iraente ; fem letras. 
Illocâ-bel , vel ; incapaz de lugar. 
lllu-dir , dido , são , Jor , forio ; enga- 

nar , efearnecer. 
llluminà-r, çaí , do, dor , nte , tivo; 

allumiar. 
Illúne ; fem luar. v. a. m. 
lllujlrâ-r , ção , do , dor, mento , nte , 

tivo , torio ; dar luz , luflrc. 
lltijh-c , emente , ijfima ; muito nobre, 

celebre. 
Iliuvião ; L. ; inundação immunda. 
Illuzi-r , do , mento ( illucefcere) ama- 

nhecer. 
IMMACULA-R , ção , do . vel , bel ; 

L. ; não mançHur. 
Imag-cm '■ inâ-r , ção , do , dor , nte , 

ria , riu , tiva ; imaginôfo ; retrato ; 
faze-lo no cerebro. 

Ima-n , ntario ; pedra &c. dc attrahír. 
Immán-e , idade ; muito grande , cruel. 
Immanénte ; permanente com outro. 
Immanifefto ; fem manifejlo. v, era. 
Immàrcefeibcl; que não pode amagre- 

cer. 
lmmatiria-l, lidade ; efpiritual. 
Immatúr-o , idade ; fem madureza , 

intempe/livo. 
IMBALNICIA : çujidade do banho Vc. 

v. emb.. 
Imbeb-cr , edura , ido ( imbibere) attra- 

hír a humidade, v. emb. 
Imbecill-idade , e ; debilidade. 

Imbêl- 

IMBE 

Imhdli-e , ia ; inepto para a guerra. 
Imbírbe ; fem barba. 
Imbid-ar, ado , o (i/nbitere ) entrar com 

apojlas no jogo. v. embigo. 
Imbonidáde ; a maldade. 
hnbóra ( in bona hora ) em boa hora 

parta. 
hnhojl-eiro , ear , eado , íce( impo A >r ) 

0 que arma fingimentos. 
hnbud-o : ar , ado, ice ( imbutum ) fu- 

nil : ferrar abocca o peixe. 
Imbui-r, do , mento; inftruír. 
Imbuldrea-r , ção , do ( imbulbitare ) 

çujar com lodo Ce. 
Imbuflc ; acção do imbojleiro. v. c. 
Imbuti-do , dura , r ( imbutus ) introdu- 

zido. 
1MMEDIA-M. , ção , do , tamente , to , 

vel, bel ; L. ; naó mediar. 
Immedicá-r , ção , do, vel , bel ; não 

curar. 
Immeditado ; fem fer confiderado. 
Immemor-ado , abei , avel, e , ial, la- 

vei , io ; fem lembrança , e memo- 
ria. 

Immenf-ô , idade '■ ura-bcl , vel; fem li- 
mites : e medidas. 

Immêr-gente, são , ló ; mcrgulhante. 
Immergulhavel ; o que fe não pode mer- 

gulhar. 
Immerit-o , amente ; L. ; não merece- 

dor. v. a. m. 
Imic-ranla : yclo : vlindro ; meia cabeça'- 

ct/elo : e eylindro. 
Imi-go , gar , gado, zidade; obbr. de 

1 limigo. 
Innnigra-r, ção , do ; mudar a morada. 
Jtnniiuè.i-lc , cia ; o que ertã para vir , 

fobranceiro. 
Ymineo ^ favorecedor do cafamento. 
Immiferábel ; indigno de compaixão. 
Immifericôirdi-ofo , a ; o que não tem 

mifcrieordia. 
Imilphcr-a , íco ; meia efphera. 
Imita-r , ção , dor , ndo , nte , vcl , 

bel ; feguir o exemplo. 
Imi-tercãa : verfo ; mela terçã a ; e verfo 

v. f. 8. 
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Immoderâ-r , ção , damente , do ; de- 
mafiar. 

Immodcjl-o , amente , ; fem modefiia. 
Iramodic-o , amente ; L. ; d ema/lado. 
Immodulàda ; fem modulaçoens. 
Immolâ-ção , do , r çjaqrijicio de fangue. 
ímmorá-bei , vcl , r , do; incapaz dc 

morar. 
Iiíimortâ-l, lidade , lifa-r ,rfe , do , ge; 

o que não pode morrer, 
Immortifica-do , ção , r ; fem mortifi- 

cação. 
Immò-to , vel, bel, bilidade ; fem mo- 

vimento. 
IMPAGATO ; L. ; fem paz, 
Impa-çhado , çhar, çh0 , dado , ar , c 

( impaãus ) encontrado , e pejfo. 
hnpaciên-cía , tar , tar e , toa., , te , te- 

mente-, falta de foftrimemo, 
Irapâge ; torno de pão ajuntando taboas. 
Impallefc-cr , ido , imento ; fazer-fe 

paiiido- 
Impalpável ; que fe não pode a palpar, 
Impan-crâr , ga-r, ção , do ; acometter 

luxuriofamente. 
Impannòs ; fem pannos , v.ú. 
Impá-r , çSo , do { impedare ) cfiacar as 

vinhas, v. empar : ( impar eífe ) eftar 
defigual archejando de farto ; aberto. 

Imp arc-o , imonia ; falta de parcimonia. 
Impatelh-a ( unparililas ) a defiguaUade 

v, emp, 
Impartivcl ; que fe não pode partir. 
Impof)i-vel, bel, bilidade ; incapaz de 

padecer. 
Impànfo ; fem ter comido. 
Impat-ar , ado , c ; abbr. de impadar. 
Impati-bcl , bilidade , \el,; incapaz dc 

paixão. 
Impavid-o , ez ; L. ; fem medo. 
Impeeca-vel, bel, bilidade , r, do ; in- 

capaz de peecar. 
hnpe-cer, fc-cr , ido , illw ; embaraçar 

os pés &c. 
Impcdi-r , irfe , ção , do , mento , ente , 

tivo ; pôr obílaculos. 
Impell-ír, ido , o ; atretnellar com Ím- 

peto. 
Eee ii Im- 
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Impend-élltC , iôfo , de muito pendor : 

c gtjlo' 
Impehctrà-vel , bel f hihdade 5 inca- 

paz de fe trefpaííar. 
hnpenh-av , er c , ado t 0 { impendere ) 

delpender ate dever. 
Impaútêii-te, temente, cia ; fem peniten- 

cia. 
Impenfa-vel , bel , r , do (impenJibiUs ) 

ijue fendo pode conjiderar. 
ímperà-r, do , dor, nte , troo , to rio, triz , 

imperi-al, aletcs,atinente , o , 0 0 , OjU- 
monte; mandar como obedecido. 

Imperceptl-vcl , velmente , bel j o cjue 
fe não pode perceber. 

Imperdí-vel , do ; í/cie fe não pode per- 
der. 

Imper/ei-to , tamente , çdo , çoa-r , do , 
mento; L. ; fem perfeição, v. a. 5. 

Imperi-cia , to , tamente ; ignorância, v. 
a. 4. 

Imperjurâdo ; fem juramento. 
Imperm-anente : ifsão , ifsibel , iffo : 

ixto ; fem permanência , permijsão , e 
mi/lura. 

Impct^petuo : fpicuo, tendente; fem per- 
petuidade , clareza , e pcrtençào. 

Impertinen-te , temente ci-a , ar , ado 
( importunos ) fora dc tempo , mo- 
lefto. 

Impcrturbâ-do , eão , vel ,bc! ; fem per- 
turbação. 

Imperúndia ; a ultima mlferia. 
Impêrvio ; que fe não pode pajfar. 
ImpcJ)da-l, Imente (impe rfonalis ) o que 

fó tem terceira peítoa. 
Impeti-.vel, bel ; que fe não pode pedir. 
lmpet-o , uar , uado , uòj-o, pmenie, ida- 

de ; impulfo. 
Jmpetrâ-r , çdo , do , dor , nte , tivo , 

vcl , bel; alcançar com rogos. v. a. 
Impia-mento , do ; contaminação. 
Jmpi-edade , edarfe , arle , edado , amen- 

te , o [ irapieta-s, tis ) falta de pieda- 
de , e religião. 

Impis;-cm , inofo (impetigo ) c. fama. 
Impilias ; L.jfoccos de linho. v. empinar. 
hnpingi-r , do, mento ; introduzir. 

IMPIN 

Impingu-ído^arfc, e afeito piagtie.y.a.4. 
Implac-avcl, âbel , âdo , ido ; que fenío 

pode aplacar. 
Implan-ado , o , tado ; fem applanação ; 
^—mpla/itla. 
Impl-éxo , teit-o , amente ; embrulhado , 

contido. 
Implica-r , ção , do , nela jnte, vcl ; en- 

redar , contradizet-fe ; implikein. 
v. a. 

Implorà-r , ção , do , dor , ndo ; rogar 
çhorando. 

IraplúiT. e ; fem pennas. 
Impluvi-a , ar, ado : o ; L. ; vcjlido 

para chuva : eXaguÕo, 
Impalga-r, ção , do (imnútlerc polican) 

agarrar. 
hnpoli-do , damente , mento , cia , tic-o , 

amente ; fem polidez. 
[mpollúto ; fem mançha. 
Impoménta ; a fobre mefa. 
Imponderável ; que fe não pode ponde- 

rar, 
Impô-r , nenda, nente , /ição , fiticio , 

fitiVo ,Jlo (imponere ) Sobrepor. 
Imporcâ-r, ção, do , daraente, lliar&c. 

lavrar mal, çujar. 
Import-àr , ação , ado , anela , ante , 

aticio, ativo , e ; trazer para dentro , 
fer conveniente. 

hnportun-o , amente , ar , ado , idade ] 
fora de tempo ; molcllo. 

Importudlo ; fem porto. v. a. 4. 
ImpoJ/i-vel, velmente , bel , btlldadc , bl- 

tlta-r , do , gc ; o que não pode fer, 
Impôfta ; c. cornija, v. z.6. 
Impojlú-r , tura: o enganador. 
Impotên-te , temente , cl-a , ar » ado, 

aduta ; fem poder , e geração. 
Impratleà-vcl, bel ,r, do ; incapaz de 

fe praticar. 
Imprecâ-r , ção , do ; amaldiçoar, 
Impre-gnár , nh-ar, ado , ez ; conceber. 
Impre-hender , nd-cr , ido , idura ( pre- 

licndere ) tomar a rclblução de fazer. 
hnpre-nfa , nfar , njndo , niibel , JJ'-a , 

ão , ar , ado , o ,or,{ impreílã) cha- 
pa opprimida , que imprime as luas 
letras. lm- 

IMPRE 

Imprefciên-cia , te , temente falta de 
previdência. 

Impre-tevivel ; incapaz de fe pajjar. 
Imprcvijlo ( improviílis ) rií.o vifto an- 

tes de fucceder. 
Imprim-tr , ar ,adura , ente , ido , idor; 

eftampar. 
Improba-r, ção , do, ntè , vel, velmen- 

te , bsl , bilidade ; reprovar. 
Improb-o , amente, idade ; L.; malvado. 
Improbrà-r , ção , do ; reprovar na pre- 

fença. 
Impro-fêffo : le: mpt-o , idaõ : fem pro- 

fijfaó , prole , promptidao. 
Jmproper-io , ár , ado ; affronta no rofto. 
Impropn-o , amente , ar, ado , age ; eda- 

dc ; L. fem propriedade. 
Improporç-uo , iona-r , do , gQ , vel ; fal- 

ta de proporção. 
Impròiper-o, idade fem profperidade. 
Improvável &c. v. improbar. 
Impròvid-o , cncia , ent-e , emente ; 

fein providencia, 
Impfovif-o , amente , ar , ado , ador, 

or : repentino verfo. 
Imprudén-te , temente , cl-a , ar , ado , 

age ; fem prudência. 
Impúb-e , efe-er, ente , ido ; fó eom 

buço. 
Impud-cncia , íc-o , amente , ida ; def- 

honejlidade. 
Impugnà-r , ção , do , dor , nte , vel ; 

contrariar. 
Impâli-o , ivo , ôr: orio ; movimento 

impetuofo. 
Impulvctifa-do, r ( impíilvercus ) fem pi. 
Impún-e , ir , ição , ido , idamente , 
emente , idade ; Jcm ca/ligo. 
Impur-o, ado , eza r-gavcl ; fem pureza, 
Impu-rrno , x-ão , or , ado (impullus ) 

impulfo. 
Imputa-r , ção , do , dor ; attribuír. 
IMMU-DAVEL , tavel, tábel ,da-r,do ; 

imeapaz de fe mudar. 
hninude-fcer , feldo , feimento, z (immu- 

tefeere ) perder a voz. 
Immidgente ; o que ordenha. 
Immfind-o , abei, ida ; cujo. 
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hnmttn-e , ir , ido , idade ; privilegiado. 
ImmuíTulo ; L. ; aguia nova. v. a. 
Immutilá-do , ção ; J em mutilação. 
Ymn-o , odia , oida , ographo , elogia ; 

G. poeira em louvor, v. inhabil. 
INAB-RUPTO ; -L. ; que fe não pode 

romper. 
Ina-bfoluto ; cabado ; fem abfolulez ; c 

cabo. 
Inac-ção , tivo , tuòfo ; falta d acçao, 
Inaccefa (inaccen a) fem lume. 
InacceJ-ivcl, rbel, o ; a que fe não. po- 

de chegar. 
Inacc-ommodavel : ufà-vel, do ; o que 

fe não pode accommodar'. e accuzar. 
Inad-rbel ; mifsibel ; ulábel; uflo ; a 

que fe não pode ir , admittir , adular ; 
e em queima. 

Inadvert-enda, ir , ido , idamente, imetl- 
to; faha de advertência. 

Ina-ffe&âdo : gitá-do , bel; fem a (feda- 
ção , c agitação. 

Inalbe-ar, ação , ado, ador, avel, fc-er, 
ido, intento ; embranquecer. 

Inalienâdo ; fem alienação. 
Inaltera-vcl , velmente , bel, r, ção , do ç 

incapaz de fe alterar. 
Inam-avel, abei, ado , iílt-vel, bel ; 

incapaz de fe amar : e perder, 
Inam-biciofo, bicão ; Jcm ambição. 
Inamên-o , idade ;/<;>» amenidade, v.a.m. 
Inân-e, ia , iâ-r , do , iloquo ; va zio. 
Inanlm-e, ár, ação , tido', fem animação, 
hiappcte-mcia , fci-\el,do ; lem appe- 

tencia. 
Inaquófa ; fem agua. 
Inal cuío ; varado Juiz encojlada. 
Inarnefc-ér , ido , intento ; principiar a 

arder. 
Inargú-cia , to falta d'argúcia. 
I narra-vel-bel ; incapaz de fe contar. 
Inarticnlá-do , ção , r , vel ; fem articu- 

lação. 
Inai tifici-ál , ofo ; fem artificio. 
Inaf-ccnfo : fado ; fem ajeenjo , eajfa- 

durai 
Inattc-nto , nuádo , fládo ',fem aitenção-, 

' attenuaçao , atejlaçuo. 
Jnna- 
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Itmhlo ; nafcido juntamente com a c. 
Imituravel ; incapaz de fe aturar. 
Inaudi-to , vel , bel ; o que nunca fe 

ouvio. 
hiaugurà-r , ç&o , do , dor , toria ; dedi- 

car. 
Ináures ; arracadas d'otiro. 
Ináu-íb : fpiçio ; Jfin aufo , o aufpicio. 
Innavegà-vcl , bel , ção , r , do ; inca- 

paz de fe navegar, v. encab. 
INGÂLA-R , do , dura ; L-; çhamar , c 

averiguar abrindo. 
Incalefc-ér, ido , imento ; aquecer , c 

caLjar-Je. 
Incállido •, níio quente, v. encan, 
Ineandefc-êr , ido , imento ; fazer-fe. 

branco de Joga. 
Incanefc-cr, ido , imento ; ir tendo mui- 

tas côas. v. en. 
Incanfave-i, Imente ; incapaz de fe can- 

far. ■ ^ 
Incant-âr , ado , adamente , ador , amen- 

to , o ^ attrahír. 
Jncapà-z , Jmcntc , cita-r, do , gc ; não 

capaz. 
Incapeave-1, Imente : incapaz, de fe ca- 

pear. 
Incapillâto ; Jem cabcllo. 
Inçar &c. abbr. de infçar. 
Jncnrna-r , ção do \ V. er,carn~ir , iç. 
Incafligâ-do , r , ção , vel , bel ; Jem 

cafiigo. 
Incall-o , amente ; fem pureza. 
Incáut-o , amente ; delãeautelado. 
Jncavá-r , ç&o , do ; cavar madeira; met- 

ter cabo. 
Incavillá-qão , r , do ; introducção de ca- 

balas , cavilhas. 
INCEADO (incoenatus) fem cea. 
Incelebr-e'. ar, ado , idade ; L. ; não 

celebre. 
Incendi-Ario , ar , ■ ado , o o que lança 

fogo. 
Incênf-0 , ar , ado , ador, ario , orio ; 

incendiado artma&c. 
Inceniiv-a : o ; primeira flauta ; efti- 

raulo. 
Inceptá-r , ção , do ; principiar , tomar 

nu caminho. 

INGER 
íncerâ-r t, rfc , do, mento; untar de 

cera ; tomar a fua cor. 
Inccrl-àr , ado , adura , amente , cza , 

idío , o ; fazer duvidofo (inceptare) 
tirar hum pedaço, v. infertò. 

Inccjf-avcl, àbel , aut-e, emente ; inca- 
paz de ceifar. 

Inccífo ; pafjo grave , e continuado. 
lnecjl-o , uo o , uofamente , ua-r , ado , 

ge ; copula com parente. 
Inçha-r ,rjc , ção , ço, do, coco ( inflare 

imumclcer, cn-foberbecer- fe. v. ench. 
Inchoã-r , ção , do ; principiar. 
IxMGIGLJRE ; L. fera por amanfar. 
Incid-ir , encia , ente, entemente , ido , 

cahir a caíb. 
lucile ; canal, ou efeoadoaro da rua. 
In cindi: a ; prenhe , v. ene. 
Incipiente ; principiante , nejeio. 
Incircuncíf-o , ão ; Jem cireuneisão. 
íncireunfcrípto ; fem circunjcripção. 
Ineir.io , ivo , o, ura : corte ; linhas das 

mãos. 
Incità-r , do , dor , mento , ndo ; eftimu- 

lar. 
Incitega ; L.; talher de garrafa , c copos. 
htcivi-l, lidado , Imente , lifa-r, do , ge; 

fem civilidade, v. ene. 
Inclam-ár : itâ-r , ção , do : exclamar 

mais ; ou menos. 
Inclarefc-êr, ido, imento; exelarcfcer 

o dia. 
Inelemèn-eia, te ; fem piedade. 
Inclinà-r , rje , ção , do , nte ; propen- 

der. 
Incline ; fem clina. v. ench 
Incl-fo '■ otor ; illuftre : aífoutador. 
Inclu-ir , ido , são ,Jo (includere) en- 

cerrar. «=. 
Incoãç-ão , to ; Jem violência, v. inch. 
Incòcção ; falta de cozimento. 
Incoiji-l , s ; vajo cjlanhado . 
Incogitâ-vel , bel , bundo , r , ção , do , 

nela , nte ; inconlideravel. 
Incògnit-o , amente ; defconhecido. 
Incoheren-cia , te , temente ; L. ; fem co- 

hercncia. 
Incohibi-do , bel;/«» cclnbiçào. 

In- 

INCOL 

Incoleira ( Íncola ) o que habita como na- 
tural. 

íncolorádo ',fem cor. 
lncolam-e , idade \ L. ; são , e falvo. 
Incòmma ; eftalío do toldado. 
Incombujlivcl ; incapaz de íe queimar. 
Incòm-e : eavel; jem companheiro, coma: 

e pa ff agem. 
Incommendâdo ; não recommendado. v. 

ene. 
Incommenfuravel ; incapaz defer men- 

furado. 
Incomiciá-r , do , dura ; fna mar a cortes 

v. ene. 
Incommod-âr , açâo , ado , ador , idàdc , 

adiço, o , ofo"; deíãcommodar. 
Incomparà-vel , mente, bel , do ; que fe 

não pode comparar. 
Incompa-J/ível, ti-vel , velmente, bel , 

bihdade ; incapaz de fe compadecer , 
e compatir. 

Jncômpctcn-te, temente , ela ; fem com- 
petência. 

Incomplacencia; fem complacência. 
Ineomplêli-o, ar , ado, amente ; por aca- 

bar. 
fncompo-rtavel, Uivei , ffibilidade: fio; 

incapaz de fe foffrer , ter pojjihihdadc : 
c j em compo/ição. 

Ineqtnprehen-Jivel , f velmente , fibel ; 
Jibilídadc , fáb , der, dido ; incapaz 
de fe comprehender. 

hicommu-nicavcl ; ta vel , tábel ; que fe 
naó pode cornmunicar, e mudar. 

Inconccíf-ivel , ibel , o ; incapaz de fe 
conceder. '' 

Inconciliá-vel, r , ção , do ; que fe não 
pode reconciliar. 

hiconcorda-vel, r , do ; incapaz de fe 
concordar. 

Incon-creto : nexo , nexão : citflb ; fem 
conexão : concuçaÕ. 

Inconfeílo ; Jem confifsão. 
Inconfiden-cia , te , temente ; fem con- 

ndencia. 
hnconfonn-idade , e ; fem conformidade. 
Inconful-o , aõ ; fem confurao. 
Incongclâ-vel, bel , r, do ; incapaz de 

Je gelar. 
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incongruên-cia, te, temente ; falta de 

congruência. 
Ineonijuijla-vcl , r , do ; que fenão pode 

conquiftar. 
Inconfêntaneo ; o que não concorda. 
hiconjequèn-ciag te , temente ; falta de 

fequencia. 
Inconfíderà-ção , i , do , damente, nça ; 

falta de confideração. 
Incoifolá-vel , bel , do ; fera haver con- 

folação. 
Inconfpicuo ; não celebrado. 
ãnconjlan-cia , tc , temente ; falta de 

conílancia. 
Inconl últ-ado , o ; Jem con futta. 
Inçonfumâ-do , r , ção ; não con 'umado. 
Inconíbmpt-o , ivel ifemfegajlur, 
Inconfutil ; não cofda. 
Incontaminâ-do , vel, bel ; fem mançha. 
IncontcmpU-do , bel ; fem fer contem- 

plado. 
Incontempti-vel , bel ; indigno de fer 

defprezado. 
Incontefta-vcl , velmente , r , qaó , do; 

quefenao pode contcjlar. 
Incontigu-o idade ; Jem vizinhança. 
Incontingivel ; que nao pode fucccder. 
Incontinin-cia , te, temente-, falta d« 

continência , c pureza. 
InConlr-ar, ado , adiço , o , oens , oada 

(in contrarium ire ) fahir :í cara d'ou- 
tro . v, encontrar. 

Incontra-dizivel : ílãivcl : verti-vel , bel ; 
que fenão pode contradizer , contraf- 
íar , virar. 

Incontrovérl-o , ia ; fem controvcrjia. 
Inconveniin-cia , te , temente ; falta de 

conveniência. 
Inconverti-bel , vel ; incapaz de fc con- 

verter. 
Inco-piôfo , roado fem copia , e coroa. 
Incordio ; tumor nas cordas das verilhas. 
Incorpor-ál, eo , cidade ; fem corpo. v. í. 
Incorporà-r , ção , do , mento ; unir-fe 

a outro corpo. v. en. 
Incorrc-dlo , gido , give-i, Imente ; fem 

correcção. 
Incorrer &c. ; v. ?. incorrer. 

In- 
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Tncorriip-çiro , to, tamcutc j tlvcl, bel , 
bilidade ; lera corrupção^ 

Incoxà-r, do , dura ; Jentnr-fc fobre hu- 
ma Jú coxa. 

Incraífá-r , do , dura feirei- a c. crojji'. 
Inerm-do , r , ção ; nem crcado, nem 

produzido. ....... 
Ina-odulo , cdululadc «dibel . edibihda- 

de , ive-l, knente ; iem ereaça. 
Incremento ; atrciciatameut». 
Increp-ár, itâ-r , ção , do ; rcpvehcitdcr. 
Incrimina-vcl , r , ção , do ; </«c Jc ndo 

pode criminar, v.. a $. cncr. 
Incriicnt-o , ar , údo ; lom langue. 
Incruftà-r , çao , do afazer côdea , rebo- 

car. 
Incub-âr , arfe , ação , ado , o ; cncoj- 

tar^je , çhocar , nietter na cuba pesa- 
delo. 

Incubiçofo ( incupidus ) qne naó cobiça. 
v. encobrir. 

Incude ; L. ; bigorna do ouvido. 
lucuidada \femJcr cuidada. 
Jncnlc-àr , arje , a , ado , ador ; repizar 

enfinando. 
Inculp-ár , a,ado , amento , Mel, vci- 

mente ; não culpar, 
Incíih-O , ura , iva-r , çao , do ; fem 

culto. 
Xnjcunib-ír , trfe , enem , ido - a ( imeum- 

bere ) iittpôr obrigação : a impofla do 
arco. 

Ilicurá-do , vel. bel ; fem cura. 
Incúri-a , ôjo , ofamente , ojidadc ; falta 

de cuidado. 
Jncur-rêr , rente , rido , são , Jo j cor- 

rer para o crime. v. incorrer. 
Jncurv-ár ,arje , ação , ado , idade > o , 

cfc-cr , ido ; arquear. 
IncúíTo ; encontrão , mó picada. 
IND-J , ai/ue {inde ) depois dilTo. 
Jndag-àr , ação , ado , ador , avel , abei, 

em ; inquirir. 
Indetó-do , damente , to (indebitus) v. 

indevido. r j ' 
Indccen-cia , te , temente iem decoro. 
Jndecif-o , amente, ao , iem deeilâo. 
Indeciará-vcl, bel ; que fe não pode de- 

clarar. 

INDEG 

Jndeelinii-V.il, bel , r , ção > do ; Incapaz 
de fe declinar. 

I/idceôr-o , âdo , of-o , amente ; fem o 
decoro. 

Indef-eclivel , i ciente ; que não pode 
faltar. 

Indef-cnfavel, n Jo , fo \ (To ; fem defe- 
fa ; e canfaço. 

Indcfi ti-do , damente , I , çao , to ; lem 
dciinição. 

Indeleitã-do , ção , vel ( Indedellatus ) 
Jein deleite. 

Indel-evci , ibcl ; incapaz de fe rifear. 
Indelibcra-ção , r , do , vel ; ,/à/ía de 

deliberação. 
Indelldo i falta de dclitto. 
Indcmn-idade , c , ifa-r , do , ge ; ifen- 

ção do dainno. v. en. 
Indemoftra-do , r , çao ; fem dcmonjlra- 

ça o. v. eud. 
Indenunciâdo ; fem fer denunciado. 
lndependen-te , temente , cia j tem de- 

pendência. 
Indeplorâ-vel, bel, do ; incapaz de fer 

çh. orado. 
Indepr-atâdo , ecâvel , chcnfivel ; fem 

depravação , deprecaçao , apre/tensão, 
v. indire. 

Indes ( índex ) o moflrador. 
Indezata-vel , do ; que fe não pode de- 

zatar. 
Indifcri-pto , bivel ; fem deferipção, 
1 ndefeidp-avel, a , ar > ado ; que le não 

pode defculpar. 
Indcf-e , inente ; fem preguiça. 
Indef-érto , triíto ; jem dejersão , e 

aperto. V. a. __ , r 
Indcftrui-vel , da ; que fe não pode def- 

truír. 
Indetermina-do ,t,ção, damente , dor , 

vel; fem determinação. 
Inde-vido , bido , vidainente\ não devido. 
Indevb-ção , to , tamente ; fem devoção. 
Indevorâdo ; fem devoração. 
Index ; L ; fegundo dedo ; taboada dc 

hum livro. 
Indi-a , ano , atiço , co *, c. região. 
Lndieà-r, ção , do , dor , dura , tivo , tu- 

ra , 
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ra , vel; dcfcobrir ; endelcnymi. 
Indic-ção , ional ; tempo de anitos. 
Indic-e ; ío , ia-r , do ; index : moftra. 

v. a. I , e 3. 
Indíd-o , ado ; não ddlo. 
Indlfferên-tc , temente , ça , ça-r , do 3 

tem differença. 
Indige L. o que não tem Jbz. 
Indigcn-a , al ; í. ; natural do paiz. 
Indigên-eia , te, temente ; pobreza. 
índigèjl-o , ão , ivel , ibel ; de mãdigef- 

tão , defmazelado. 
Indignà-r , rje , ção , damente , do , dor ; 

irritar. 
Indign-o , idade ; incapaz de dignidade. 
In d igo ( indicou ) anil purificado, 
índiligin-te, temente , ci-a , ar , ado ; 

delcuidado. 
Indiminil-to , ido , içío ; fem diminui- 

ção. 
Indimi-fsão , tido ; fem demtfsão. 
Indin-ar , o &c. abbr, dc indigno. 
Indltheira-do , r, rfc , ge ; çheio dc 

dinheiro. 
Indifciplin-âvei , abei , ar, ado.icc; 

incapaz dc injlrueção. 
Jndiréã-amcnte, o ; fem manifeílar o 

íim. v. end. 
Indi cri-ção , pção , minadamente ; fal- 

ta de defcricío. 
Indiícuti-vcl , r , do ; que fenão pode 

difeatir. v. indiz. 
Indijpe ija-do , vel , bel , vclmentc; fem 

difpenfa. 
Indifpo-/ição , r ,jio ; alteração da fau- 

de &c. 
Jndllpirtave-t, hnente ; que não adraitte 

dilputa. 
Indilliraile ; L. 3 fem dijjlmilhança. 
Indiílimulu-vel , bel ; incapaz de diffi- 

mulação . 
Indijfohi-vet , bel , velmcnte , to ; que 

fe não pode diífolver. 
l"diftin-ção , guivel, tt-o , amente ; fero 

dillineção. 
Indidriéfa ; não cjlreita. v. end. 
lndividu-o , ar , ção , ado , al , atmente , 

ante; hum particular de cada efpc- 
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Indivlf-o , iv-el , cimente , ilidade ; fem 
divisão. 

Indizive-l , hnente 3 incapaz de fe dizer, 
ladoci-l , lidade ; que não admitte en- 

ffno. 
Índole 3 L. ; génio. 
Indolén-eia, te , temente indifFerença 

priguiçoza. 
Indom-âdo , íto , avel , abei ; fem fer 

domado. 
Indormi-do , tado ; fem ter dormido, 
Indota-do , vel ; fem jcr dotado, v. ciidon, 
Indout-o , amente (indolius ) ignorante. 
Jndubi-tavel, tábel, tavelmente , tante , 

dar, dado , doíb ,0,3 que não ad- 
mitte duvidas. 

Indnc-ção , íio , dtòr ; acção de in- 
duzir. 

Indúcias ; dilaeocns na demanda. 
Indu-enças , Igências , Igente , Ho; per- 

doens. 
Indumento 3 qualquer cobertura, 
Indur-ijcer , ãr , ejeerfe , ejei-do , men- 

to ; dar dureza, v. induz. 
Indtijlri-a , ar , arfe , ado , age , o , of-o , 

amente ; habilidade. 
Indúfi-a , ar ■, ado , ario 3 camifa exte- 

rior para Jc não çujar. 
Induzi-r , do , dor , mento { induccere ) 

introduzir , incitar. 
INF.BRIA-R. , ção , do ; L. ; embebe- 

dar. 
Inedi to , çao 3 L. 3 fem edição. 
Incdifica-do , ção ; fem edificação. 
Jnejfà-vcl , bel , velmcnte 3 indizivel. 
Inefhcâ-z , zmente , cia 5 Jem efiicacia. 
Ineíf-igiâvcl 3 ugivel 3 incapaz de efígie, 

c fugida. 
Incl-egante : oquente : udave-l , 

hnente 3/cm elegância , eloquência e 
fugida. 

Inemmendâ-vel , bel 3 incapaz dc cm- 
menda. 

Inêp-to , tidão , cia ; lem aptidão. 
Inequi-dáde, tn-vcl , bel; Jem equidade. 
Inênnc ; defarmadq. 
Inér-tc , cia ; fem arte. 
Inerudi-to , ção ; fem erudição. 

Fff Inef- 
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Jncfcà-r , do , ge ; attrahlr com a comi- 
jnidã. v. merc. 

Inefperad-o , amentc ( mfperatus ) não 
e pvraáo, 

lneftimá-ve! , bei ; o que nUo tem preço. 
Inefiudiofo ; fern ejiudos, 
Jnevltà-velthc] ^ que íh níopode evitar. 
Jnexaminádo ; fem exame, 
Inexcitá-vel , bel ; i.ieapa^ de fe excitar. 
Inexcogitâ-vel , bel; que Je não pode co- 

gitar. 
J/icxcrutàvel 5 que íe nao pode inda- 

gar. 
Incxcú-Ito , favcl , bel ; fem culto , 

e exeti a. 
Inexerci-tâdo , cio ; fem exercício. 
Inex-gotavel, haurivel ,jlo \ incapaz de 

fe exgotar. 
Inêxo i fem neXo. 
Incxora-vel , bel ; o que fe não abranda 

com rogos. 
Inexpedi-to , vel; L. ; fem expedição. 
Inexpcrâ-do , vel ( inexpcãiaíut ) não ef- 

perada* 
Inexpcr-to j iencia , ente ; fem experi- 

ência. 
Incxpiá-vel , bel , cio , do ; que fe não 

pode remir. 
JneXpl-âuovet, tc-avel , âbel , aç.K.), ado. 

ito ; incapaz de explanação. 
Inexplorâ-vel, do; que fe não pode ex- 

plorar. 
IncXpugnâ-vel , bel , do incapaz de íer 

vencido, v. inf. 
Jnexterminâ-vel , bel ; que não pode Jer 

exterminado, 
Jnextimavel; que não tem preço. 
Inextin-do , ção , gui-vel, bel ;/cm ex- 

tlnção, 
Inext-irpâvel, ricá-vel , bel ; que não 

tem extirpação , c defembaraço. 
INF ABRIGADO ; b- não fabricado. 
Infacc-to, cia ;• fem facécia. 
Infacúnd-o , ia ; fem eloquência. 
Iujd!li-vel, bel, hilidadc , vcimente ; não 

fallivel , ou de engano. 
Ijtfam-àr > arfe , açao , âdo , odor , ato- 

rio , e , emente, ia ; defacreditar. 

INFAN 

Infan-cia , ção , coa , çoens ; idade atd 
os 7 annos. 

Infando ; o que fe não pode dizer por fer 
torpe. 

ínfant-e , a , ár , ado al, ariá , icida , 
icidio , il; menino , (bldado de pé. 

Infâr-te : tar , dar, dela-r , do , dor, 
mento ; çhouriço ; ençher o fardo , 
fardel. 

htfatigâ-vel , velmente, bel , do ; inca- 
paz de fe cançar. 

Infatuâ-r , ção , do faze-lo , fátuo, 
Infàujl-o , amente ; infenz 
Infavorá-vel, velmente , bel , bilibus ; 

fem favor. 
Infec-ção , tar , tado , tivo, to ; conta- 

S.Í0- íufecund-o , idade ; elxenl. 
Infeti-z, , ce , cidade ,Jmente , citâ-r, do; 

difgraçado. 
Infeit-ado , ar , es ( infeflus ) tingido , 

e ornado, v. enf. 
Infênf-o , ár, ado ; inimigo, v. f. m, 
lafenò-r , ridade , rmente ; mais baixo. 
Infer-lr , encia , enda , êntc , Ido , ivei 

(inferre ) concluir. 
Infêrn-o , al; lugar de penas. 
lnfcjl-ar , ado , adura , o ; vexar. 
Infeftiv-o , al ; fem graça. 
Infi-velar , bulá-r , cão, do ; afivelar. 
Infici-ãl , ênte ,âr, ona-r , do , dor ; ne- 

gativo : tingir , corromper, 
Infi-dèlidadc ; do , el , cimente , elizar- 

fe , do ; deslealdade. 
Infigurâ-vel, bel; que fe não pode fi- 

gurar. 
Infim-o , âtes ; debaixo de todos. 
Infin-ito , ndo , inidadc , itamente , iti- 

vo , ivel , ibel ; que não tem fim. 
Infirm-âr , ado , aria , eiro , idade ; di- 

minuir a força v. enf. 
Infifga-r , ção , do (infigere )fifgar no 

interior. 
Inft:i-çSo , r , do ; inçbação. 
Infiamma-r , r/c , ção , do , dor, nte , 

tivo , torio , vel ; abrazar. 
Infléx-ão , ivel, ibel , ibibidade ; fem 

dobradura. 
In- 
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Infli-gir , ção , gido ; pôr a pena. 
lnfiu-ir , encia , ente , ição , ido , idor , 

vio , xo ; infpirar. 
Inforà-do , ge ; çhamar a Juízo. 
Informâ-r , rfe , çao , do , dor , ndo , 

tivo , torio , vel , bel ; dar forma 
e noticia. 

Infàrm-e , idade : fem forma. 
Itiformidâ-vel , bel ; que Je não receia. 
Infortún-io, ado; difgraça. 
Infrâc-ção , tôr , gil ; quebrantamento 

da lei. 
Infraquec-er, crfe , ido , imelltO (inflac- 

cere ) diminuir a força. 
Infrafcripto ; abaixo aílignado. 
Infrem-r , ção , do , dor ( infrenare ) pôr 

o freio. 
Infrequên-cia , te temente , ta-r , da- 

mente , do ; falta de frequência. 
Infrigerante : refrigerante. 
lnf-htgi-r . do , mento ; debilitar. 
Infrondòf-o ; fem folha. 
Infrud-tfero , uôj-o , amentc ; fem fru- 

dos. 
Infrunido ; femfruniçav , tolo. 
Infumâ-r , do , dura ; curar ao fumo. 
Infumibulo ; a partefupcriir da chaminé. 
Infu-nado , ládo ; çheia de famulas , c 

vento. 
Infundibulo ; canal , por onde cabe o 

grão na mó. 
Infamii-r , ção , do : ça ; lançar den- 

tro : ccnrada. 
Infnf-a , aS , o ; c. lançada ; quarta 

d'agua. 
Infufcâ-r , ção , do ; denegrir. 
INGANÇH-A-íi , ado , o ( inuncare ) 

prender com gançho. 
Inga-r , do , dura (ingeminare ) crcfccr 

em dobro, 
Ingaft-e, ar, ado , adura (ingcjlum ) c. 

iutruduzida , cajlão. 
Ingelha-do , r , dura ( ingeniculatus ) 

encolhidos os joelhos &c. 
lugenh-o , ar , ado, eiro, cria, 0-fo , 

amente ( ingenium ) entendimento 
agudo , fUa invenção , machina. 
gc-nito , rado ; nafeido com a c, cm 
q-ue ejlá, 

In 
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Ifígênte ; muito grande. 
Ingenu-o , amente, idade ; finedro. 
Ingeri-r, rfe , ido , idura ; introduzir. 
Ingl-aterra , cz , ezw ( Anglia ) c. rei- 

no. 
Inglóri-ofo , o ; Jcm gloria. 
Ingiuvi-ófo, e ; í/c papo vorás v. ingua. 
Ingracia ( ingrata} defagradavet. 
higrandefe-èr , erfe , ido, imento ; faze-lo 

grande. 
Ingrat-o , antente , idao , itude , arfe t 

ado ; o que naó reconhece os benefi- 
cios. 

Ingrav-âr , efe-er , ido , imento ; ag- 
gravar muito. 

Ingreda-r , do , mento ( incrctare ) en- 
çher de greda. 

Ingre-dientc , dir , dido , f], • 0 que 
entra , droga. 

Ingrcm-C, ia ; L. ; dificultozo de fubir, 
v. en. 

Ingu-a , al , inal (inguen ) tumor nas 
virilhas, v. angula. 

Ingu-tir , rgità-r.ção, do; metter na 
gúek &c. 

Inguftá-ve!, bel, do ; que fe não pode 
gofiar, 

INHA ahbr. de minha. 
Inhabi-l , tida de , li ta-r , ção , do , ve! ; 

fern habilidade. 
lnhabità-do , r, ção , vel, bel; deferto. 
Inh-ame , ouza , apuri , azara , termos , 

he vvas Afr, , ou AL , ou ríe (i/iha/hiiif-' 
fon) canario : porco. 

hi her-ir, irje , encia , ente r ido ; ape- 
gar. 

In'hia-nte , ar , ado; o qiuc ejlà defejan- 
do com a bocca aberta. 

In hibt-r , ção , do , toria ; prohibir por 
juftiça. 

In'honéíl-o , it, ado ; defhoncjlo. 
In hòrifico ; que não dá honra. 
In hofpit-aUdadc , al, a , o ; fem hofpi- 

talidadc, 
Inhumán-o , amente , idade, iza-rfe , do J 

deshumano. 
Irfhumedcfcido ; fem humidade. 
1NICIA-R , ção , do , dor , 1, ntc ; L.; 

principiar. Flf li lai- 
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líiiío ahhr. de inimigo ( utigeits ) o que rc- 
colue , c. Iiom. 

Inigua 1 , la-rfe , do ( in<cquaUs ) defi- 
giuil.v. enigma. 

Inimi go , cicia > cijjimo > zade , ftade > 
íiar , ftarle , zar, zi-ar, ado > dade , 
contrario. 

Inin.ita-vj , bel ; que fe não pode 
imitar. 

Inin-telegivel , terpetravel , veltigavel; 
incapaz de Je entender > Cntevpctrar , 
e invejligar. 

Iníijii-o > emente > idade l injufto. 
ji\JE-íTAR , cção, ila-do , mento , 

r ei ( injeclare) lançar o infante den- 
tro da roda. 

Injo-ar , ado , o (injeílare) lançar do 
eílomago. 

Injucúnd-o , amente , idade ; defagra- 
vei. 

Inju-lgado , dicádo ^fem fer julgado. 
3njún-dto , cção , gi-r , do ; ajuntado. 
Injnrádo ; Jetn dar juramento. 
Injuri-a , ar , ado > o j àf-o t amente . pa- 

lavra &.c. aíFrontoza. 
Injujl-iça içar, içado , amente , o ; ini- 

quidade. 
1NLENT-ESCER, efeido , ura , L. ; 

Jazer-!e lento. 
Ililic-e , ia-r , do , dura ; canal defeuber- 

to na rua. 
Inliciadór ( inlicitator) comprador com 

indujlrla. 
3NO.LEDIEN-ClA.te;X. ; dqfobediencia. 
Inobfcurá-vel, bel ; incapaz de Je ejeu- 

recer. 
Inobfervâ-vel, bel, r , dp , ncia; que fc 

não pode oi ervar, 
Inoccà-r, ção , do ; quebrar os torroens. 
Innocen-cia , te , temente ; falta dc inno- 

cencia. 
Inoccidup ; ajlro que não Ce- efeonde. 
lnociof-o , amente , idade ; Jem ocio- 

Jidade. 
Jnoeulà-r , ção , do , dor ; inxertar be- 

xigas &c. 
Inoff-endido , ênfo ; iciõfo, ',Jem offen- 

Jo, e ojficio. 

INOM 
Inom-inâl, eado ; fem nome. 
inopi-a , ofo , L. ; pobreza. 
Inopina-vel, bel, r, ção , do , damen- 

tc , dor ; que fe não pode imaginar. 
Inopportím-o , idade yfora do tempo. 
Inordena-do, damente , r , ção ; defor- 

denado. 
Inónn-e , idade : fem ordem. 
Innotici-a , ar , ado jjqlta de noticia. 
Innova-r , ç5o , do , dor ; renovar. 
Inptmris ; cin primeiro lugar. 
1A QUIET-AR , ação , ado , adór , a- 

mente , o , ude ; dclálbíTegar. 
Inquitin-o , ado ; morador em cazas d' 

aluguel. 
Inquinà-r , ção , do, mento ; mançhar, 

v. enq. 
Inqui-rir , rido , ridor , Jlção , Jidor ; 

tomar informaçoens, v. irr. 
INRED-JR , ado , o ( irritire ) emba- 

raçar. v. irre. 
Inrouquefc-er , ido , imento ( irraucefce- 

re ) fazer-fe rouco. 
Inrubcfc-er , ido, imento (irrubefeere) 

por-fe vermelho. 
Inrug-ar , a , ação , ado (irrugare ) fa- 

zer rugas. 
IRSACl-AVEL . ábel,. abilidade , avel- 

mente , edade ; o que nunca fe farta. 
Infa-dío , lutrlero ; de pouca faude. 
Infanà-vel, bel, mente ; incurável. 
Iníàn-ia , o ; loucura. 
Infat-ivo : urável , urabcl; não feme ado ; 

nem farto. 
Infç-nr , ado , adura , o ( infceadete ) 

fazer fubir , propagar, v. içar. 
Infcién-te , cia ; ignorante. 
Inlcr-ever , eber , ebido , evido , ipção , 

to ; intitular, v. inexcr. 
hífculp-ir , ido , tura ; gravar. 
ínjè-ão : câ-vel, bel ; pequeno animal; 

não partido. 
ínfemeado ( infeminalus ) não femeado. 
Infenefc-êr , ido , ice ; avelhentar-je, 
[nfenjato ; fem juizo. 
Infen-Jível , fibel , Jibilidade , Jlvelmcn- 

tc ,/itivo , ti-tfe , do , mento ; fem 
fe ientit. 

In- 
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Tnfenfuâ-l , lidade ; fem luxuria. 
In ep'arà~vcl, bel , vchnente , do; fem 

fc poder leparar. 
Infepfilt-ado ,o ; Jem fepullura. 
Inlerén-o , ado ; nublado. 
Infer-ir, ido , târ, ado , o ; introduzir 

v. mcertar. 
Infr-cia , ça ; X. -y falfiçba , çlwuriça. 
Inlidi-as , ár , ado , ador , ol-o , amen- 

te ; traiçoens. 
Infign-c , emente , ia , iã-r , do , tura ; 

aííignalado. 
Infignifica-nte, tivo ; que não ftgni- 

fica. 
Insile ; orgão do tear. 
Injín-ar , ado , ador , o , uâ-r , rfe , ção , 

do , dor , nte ; fazer entrar ílrave- 
mente a doutrina &c. 

lnãpul-0 , Ct. ; L. ; fem labor. 
Infift-ir , encia , ente , ido ; inflar. 
InfitO ; X. ; utnalo , enxerto. 
Infoa-r , do , dura (infoiave ) curar , ou 

quajl Jccar ao Sol. 
Infoctà-vel , bel , bilidade ; incapaz de 

fociedade. 
Jnfqfri-do, vcl, velmeittc ; que fe naõ 

fofre. 
iafolén-cia , te , temente ; arrogancia. 
Infolid-o , ez ; L. -y/em fohdez. 
Infolidum ; L. cti;;) o poder de todos. 
Iníol-ito ; L. , dcfacojlumado. 
InfoTu-ta , vel , bel ; não paga: indijjolu- 

vel. 
Infomn-e , iôfo , olcn-cia , to ; fem fo ni- 

no. 
Infopito ; acordado, v. infup. 
iníbrdeíc-ér , ido , imento ; Jdecr-fe 

for J ido. 
Inforti-da , avel ; não tirada por forte. 
Infojjo (inlulfus ) fera fal. 
Infpeciòfo ; não efpeciofo. 
Infpec-tôr , çdo ; vigiador. 
Infperâ- do , vel , bel ; não cfperado. 
lufpírí-ão , ô; borrifo. 
lufpefja-da , r , ge ( infpiíFata) conden- 

fada , c. Toldado. 
lufpi.ra-,- çSot da, do., dor, mento ; 
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Infpiritllâl , não efiritual. 
InfeiíTár &c v. ?. iujp ejfado. 
Infpoliâdo ; não deípojado. 
Infla-bilidade , bel ; vel ; L. ; inconjlan- 

cia. 
Injlá-do , r , ncia , nte , ntemente , vel ; 

apertado com razoens. 
Lijlànt-e, anc-o , amente , momento, v.a. 
Lijiaurâ-r , çao , do , dor , ticio , tivo , 

renovar, v. a ;. _.| 
lnjilgà-r , çaõ , do , dor; incitar. 
Inílillà-r, çaõ, do, dor ; derramar got- 

ta , e gota. v. ef. 
Inílirnulã-r , çaõ, do , dor ; irritar, v.ef. 
Inflí icto ; aftucia natural. 
Inftipula-r , çaõ , do , dor ; cjujlar.v.<£• 
Inítita ; L. ; faXa no gtmrdapé. 
hijlitu-ir , í çao , ido , idor , úta , 11 to ; 

eftabeíecer. 
Inílretlu-o , amente; não valor ofo, 
Injlru-Jr , irfe , cção , idamente , ido , Ui- 

vo , o , or , ura ; cnftnar. 
Injtrnment-o , al, arfe , ado ; c. com que 

fe obra ; toca &c. 
Inftudiof-o, amente ; não ejludiofo. 
Infaa ( infula ) ilha. 
InFuâv-e , idade ; molejlo, 
Infubjcc-to , ção ; néo Jubjeito, 
Infubtii , lidade ; grojftViro, 
Iníucca-r , do , dura : ençhcr dc fucco. 
Infucto ; dejacojlumado. 
Injufficient-e , temente , ciaj que não baf- 

ta. 
Inluflá-r, ção , do , dor ; infpirar. 
Inibia r , no ; c. da ilha. 
lnsidf}-o , ée ; infoíTo. 
Injult-àr , ado , ador , o , ofo , ura ; in- 

juria na cara. 
Infuperá-vel, bel; invencível. 
In uportave-l , Imentc ; que fe não po- 

de fuportar. 
Infurdc c-er , ido , encia , imento; fa- 

zer-fe lurdo. o 
Infurg-ir , encia, ido , ; levantar-fe con- 

tra. *t 
InfuíTurrâ-r , ção , do g fazer -uffurro. 
J A TACT-Q j j] ; L. ; não tocado. 
Imêílo ; fem teílo , dejeuberto, 

' Inte- 
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Inte-grár, gerrimo , grado , gral, gral- 

ineiite , gr ante , grldadc , ir-ar , arfe , 
adamcate , ado , amentc , e~><i , iço , o - 
iça-rle , do ; dar as partes , ijtte lhe 
pertencem : v. intiriçar-fe. 

Intell-cBuál , ecção , eclível , ettivo, <g'- 
ênte , cncia , ivel , ivelmente, ioel j c' 
do entendimento. 

3ntemcrà-da , nda ; fem corrupção. 
Iritemper-údo , adamente . amento , an- 

cia , ie ; dcjlempcrado. 
Intempejiiv-o, amentc , idade ; fora do 

tempo. ■ , , 
inten^cão > cion-ar > do . (intentio) de- 

liberação. v. 1. J. 
Jntendên-te , cia ; o que íe applica á lua 

infpecçâo. 
Intend-er , edor, ido , imcnto , (inteliige- 

re ) perceber, v. ent. 
Inten-ddr , dido, são, fivo ,fame ate ,fo ; 

fíHgntcniàr o* grãos v. a. I. e 3. 
Intent-àr , ação , ado , o ; procurar fa- 

zer. 
Interàmnca ; c. intcjlinos. 
Interaranênlc ; de entre rios. 
interkeb-cr , edura , ido ; beber amiúdo 

depremeio. 
Intercalâ-r , cão, do , rio mel ter tempo 

de premeia. 
Jntercaden-te, cia ; pulfo Scc. que de 

cahe entre febres. 
Intercan-tár , ção, tido', cantar pelo meio 

das fcenas. 
Intercapído ; íntervallo das horas eccleji- 

ajiicas. 
Jntcrcc-dèr , d ido j fsoo , ílòr ? enticpôr- 

fe pedindo por outro. 
Intercepção ; fopreza dos efpiritos. 
Intercept-àr , ado , ice j o ; apanhar car- 

tas Vc. no caminho. 
Intercmcfa ; cingida de premeio.- 
Intercif-o , ão ; cortada peto meio. 
lnterclúf-0 , ão ; encerrado fem refpira- 

ção. 
intercolúmaio ; vão entre columnas. 
Intercílte ; c. entre peite , e carne. 
Interdia ; entre dia. 
Interdi-tio , to , zer , ta-r, do ; prohibi- 

ção ceclcliallmi. 

INTEND 

IntcrdúQio ; efpaço entre dois , divisão 
dos períodos. 

Interequitâ-r , do , ge ; andar acavallo 
pelo meio. 

Intcrejf-ar , arfe , ado , al , ante , e , eiró 
( interelle j importar. 

Interfá-nte , cção ; o que interrompe a 
pratica. 

Interflucn-te , cia ; o que corre de pre- 
meio. 

Interfutdro ; o que ejlá qua/l a fer pre- 
mente. 

Intergerina ; parede com/nua a duas 
camas. 

Interiç-ão , arfe, ado, age ( interitio ) 
' morte , c rigidez do morto Cí'c. 
Interi-m , na , namente', L. ; entre tanto. 
Interiô-r , rmente ; que efta dentro. 
Interja-ccntc , ccr , zer , zido ; que jaz 

entre duas. c. 
Interjeição ; p. expreffiva dos aíFcdos : 
Ititeriân-do, cção ,Junto entre outros. 
Interliga r , ção , do ; atar entre dois. 
Interli-nha , ncâl ; nha-r , do , ge , L. ; 

elcrita entre regras. 
Intcrlocu-tór , toria , ção ; o que corta 

a pratica. 
Interlucá-r , ção , do ; cortar es ramos 

fttpcrjluos, 
Interlú-mnio , fco, zi-r, do , mento : 

entre luas , luz, 
Interluvião ; canal d aguas arrebatadas. 
lnterme-ár , ção , do ; pajfar pelo meio. 
Intermc-dio , diar , diato , iar , iado , 

io , ntes ; de premeio. 
Intermé-nftruo : llre ; entre menjlro , 

e mez. 
Interminá-r , ção , do , vel, bei ; nunca 

acabar. 
Interrnitt-ir, encia , ente , ittido , ifsão, 

iíTo ; rnetter tempo de premeio. 
Intermixto ^ mijlarado no meio. 
Intermôrto ; meio morto. 
Intermú-ndio , tal ; entre mundos ; e mu- 

ros. v. f. 4. 
Irtcmefc-erje , er , ido , iraento , ( in- 

ternalcerc ) nafeer-lhe compaixão in- 
terior. 

In- 

INTERN 

Intern-igrânte , egr-ino , o ; o que ne- 
greja de permeio. 

Internitênte ; que luz de premeio. 
Intern-o , arfe , ado , age ■, interior. 
Intern-ó , ódio ; efpaço entre nò , c no. 
Interniinci-o , a , ar, ada , age ; o que 

Jervc no efpaço entre núncios. 
Interord-inio , ens; efpaço entre fileiras 

d' arvores Wc. 
Interpellâ-r , ção , do , dor ; apertar o 

devedor em juízo, 
Interpensivo ; trave no canto do telhado. 
Interp-etrar , rcl-àr , ação , ado , ador , 

ando , ante , ativa , ativamente , e ; 
explicar. 

Interplicâ-r , ção , do \ implicar com ra- 
zoens. 

Interpolâ-r , çao , do , dor ; metter dc 
permeio. 

Interpò-r , rfe, imento , fição ,Jlo ; pôr 
entre dois. 

Interprêces ; deprecaçoens, 
Intreprcço ; ganho na revenda. 
Interpie-ndcr , ndido , fa ( intereapre- 

hendere ) tomar de improviío. 
Interpretar Wc. no ?. mterpetrar. 
Interpunçâo ; divifao com pontos, 
Ijitcrrc-gno , nho; tempo , cm que não ha 

rei, 
Interrogâ-r , ção , do , dor , ntc , tivo , 

tono ; perguntar. 
lutcrr-omper , umpêr, límpido , limpida- 

mente , umpimento , oto , up-çno , to ; 
embaraçar a continuação. 

Interfcâlme ; ejpaço entre remo , e remo, 
ou Ieus tolctes. 

Interfcr-ever , ebér , ipçaõ , ipto , ivi- 
«o \ intcrlinhar. 

ínterlec-cáo , cár , cado i faXa odentada, 
Intei fift-ír, encia , ido 5 parar no njeio. 
Interíepta-do# r , ge , ( mterjeptm) em- 

baraçado com febes Wc. 
Interlo-ar , ná-r, do ge ; foar entre. 
nterlpiià-r , ção , do ; cfpirar entre, 
'itêrjilclo ; íntervallo nas ordens, 
"tertec-ida , cr , edura ( intertcxta ) tc- 

- cida de lavores. 

"Tanlta ^ ) cfPaí° entre 

INTER 41J 

Intertòrta ; torta no melo. 
Intertrigo ; roçadura ao tornozelo.- 
Intertrimêilto ; perda caujada pelas ro- 

çaduras. 
Interturbá-do , r , ção; meio perturbado, 
Interusúrio ; lucro da u ura. 
Intetvacán-te , cia ; vazia no meio. 
Intèrvail-o , arfe , ado, age ; efpaço de 

tempo , ou lugar. 
Intervcnio ; efpaço entre as^ veias. v. f. 
Interv-ír , ènção , indo ; por-fe de pre- 

meio, 
Interver-tcr, tido , são, for ; defcnca- 

mlnhar para roubar. 
Intervigi-ar , a, ado (intervlgilare) vi- 

giar por intervallos. 
Intcrvi-jlo , fita-do , r , ção( intervifus) 

viiio , e vifitado por vezes. 
Interv-oar , oado , ó( intervolare) voar 

no meio, 
Intetvómit-o , ar , ado ; vomito entre 

boccado , e hoccado. 
Intejlâ-do , vel, bel; fem teflarnento. 
Intcft-e , emunha-do, r , ge ; fem tcjlc- 

munha. 
Intcjlln-o , al ; as tripas, v. ent. 
Inthn-o , amentc , â-'r , ção , do , dor ; 

interior : perfuadir. 
Intim-ido , orato ; L.; fem medo. v. ent. 
Intind-o ; òrio ; tinto cm c. . mojlai— 

d eira. 
Into-ar , ação , ado , nado { intonare ) 

fazer edrondos , e ateimar. 
Intolerà-vel , bel , velmente ,nría , nte, 

ntemente ; que fe não pode fofrer 
v. a. 

Intorqui-r , do ; voltar o argumento. 
Intofquea-do , r , dura ( Intonjus ) não 

rapado. 
Intraãà-vel, bel , velmente, do ; que fe 

naó pode traílar. v. f. m. 
Intranfitívo ; que não pajfa. 
Intrâ-r , da , do , ncia , vel, bel ; ir para 

dentro. Entr-o , as &c. intrav-a , as 
etfc. 

Intrepid-o,amentc,ez, eza, 71.; fem medo. 
Intri-câdo , ncado , cadamente , g-ar , 

u , ado ; enredado. 
In- 
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Intrida (Intrlta ) c. picado de earne Wc. 
Intrigo ; affaáura pelo juor.v.a. 
Intrinfcc-o , aineule ; interior. 
Introc-orrer , úrr-er, encia , ido ; cor- 

rer para dentro, 
Introdu-zir , úr-fe cção , ãor , údo ( in- 

troducere ) conduzir para dentro. 
Intróito ; L. ; exordio. v. eatr. 
Intromett-ér , crfe , edura , "lo , imen- 

to ; conduzir para dentro. 
Intronntip-êr , ido , imento ; romper pa- 

ra dentro. 
Introvocâ-r , cão , do ; çhamar para 

dentro. 
Intru-dar , dado , do , fo , fáo ( intradc- 

re ) metter-fe na quarefma. 
Intub-o , aceo ; 1. •, çhicoria brava. 
Intuit-o , ivo, ivaraencc ; L. ; vilia. 
Intumcfc-êr , crfe , eacia , ido ; inchar. 
Inturbádo ; fem perturbação. 
INUBERE ; L. \jent abre. 
Inui-r, (jão , do ; darjlnat de Jim com 

a cabeça. 
Inula ; L. c. verbasco herva. 
Intnner-avcl , âbel, abiiidade , o ; fem 

numero. 
Juwtdà-r, ção , do , ntc ; transbordar. 
Inanido ; fan união. 
IllUrbatl-O , idade , fem urbanidnde. 
Inílíò ; falta d' ufo. 
Iniíti-l , Imeate , li-dade , zar , tado ; 

fem preílimo. 
Innutri-do , r , ção ; creado com far- 

tura. 
INVADEAVEL ; que nao fe pode va- 

dear. 
Inva-dír , ilido ; sao , fadara , iivo , for; 

aífaltar ; cmbaineln. 
Invali-do , dar , dado , dadc , damen- 

te , tude ; débil. 
Invarlà-vcl, bel > velmcntc ; que fe não 

pode variar, v. a. j. 
Invç-bliva , hi-r , do ( invedio ) modo 

de trazer para dentro , ou de nego- 
ciar. v. invecilva. 

Invcdada ( invetita ) não prohibldo. 
hivcj-a , ar , ado , ador, OjU , amento {in- 

vidia ) pezar com o bem alheio. 

INV 
Jnvênç-ão , iuncula ; invento. 
Invcncive-l , Imente ; que fe não pode 

^ vencer. 
Invendi-vel , bel , do ; Incapaz de fe 

vender, v, a. m. 
Inventàri-o , ar , ado, ador ; rol dos bens. 
Invént-o , ar , ado, ador, iva, or ; achado 
Invenuft-o , amente Jem graça. 
Inverg-ênte , ar, ado , adura ; i/ae In- 

clina para derramar Wc. dobrar. 
Invcnt-ar , a da , ado , adura , al , a, o,'-» , 

amente ( hibernare ) paifar a cftação 
fria. 

Inverofim-el , ilhança ; fem verofimi- 
lhança. 

Invcr-tèr , tido , tedura , são , fo , fu- 
ra ; transpor, v. invez. 

Invefpera-rfe, do, dura (invefpcrafcere) 
ir çhegaado à veTpera. 

Invejliga-r , ção , do , dor ; inquirir di- 
ligentemente. 

Invejii-r , da , do , dura ; dar veftido , 
dominio , ou fobrefalto. 

Invetera-rfe , ção , do , dor , ( inveterai- 
cere) envelhecer-fe. 

Inveliva (inventum) invenção para al- 
cançar o feu fim. 

Inve-z , za-r , do , damente , dura ( in- 
verle) pelo contrario , aveífo. 
Invià-r , deira, do , dor , lura ; pôr em 

via, mandar negociar. 
Inviciá-vel , bel , velmcntc ; ijue não 

fe pode viciar, 
Inviã-o , i/Timo ; invencivel. 
Invid-ar, do, o (invitare) dezafiar no 

Jogo, v. invcz. 
ínvio ; E, ; fem caminho, 
luviula-vel , bel , velmeníc , damente , 

do ; incapaz de fe offender. v. e n. 
Invisi-vcl, bel, velmente ; que fe não 

pode ver. 
Invilitado ; fem ter vl/ita. 
Invita-lono , r , do ; convite , c. reza. 
Invíto ; conjlrangido. 
Invocà-r , ção , do , dura ; çhamar cm 

feu favor. 
Invot-vèr , vedor , vedouro , vente , 

vido , tu , torio , ução : ucre : vuio ; 
embru- 

INVOL 

embrulhar : toalha de barbeiro : la- 
garta das vinhas. 

Involnntarl-o , amente ; nao voluntário. 
Invulgã-r , rizado ; não vulgar. 
Invutnerà-vel, bel ; que não pode fer 

ferido. 
1NX-EBRE , arondo ( infpidus )femfa- 

bor. v, inchar. 
Inxcrga-r , do , dura ( infererc occulum ) 

metter o olho , e ver. v. enxa. 
Inx-erír , erido : ertar , ertado , crtía , 

erto , idro ( infererc ) conduzir para 
dentro ; unir o garfo. 

IOY, G ; p. d' alegria. 
Yoide ; offo , íjuc tem a figura de y. 
Yof-ciatno ; iri : c. mehnendvo ; c almei- 

rão. 
lota ; G. ; teli-a !. 
YPACT1CO ; G. ; c. relaxante. 
Ypag-io : oge : ogeo ; c. roldaina : enga- 

no : e molhelha. 
Ypài-iage . iptro ; c.figo ■ unguento. 
Ypancoma ; almofada de cotovelo. 
Ypanthj ; encontro konrojo. 
Ypaníhro ; c, muito cavcmofa, 
Ypa-rcho , to ; príncipe independ. 
Ypàrgyro ; prata fatfificada. 
Ypàrnò ; rebanho de borreguinhos. 
Ypáte; corda prima. 
Ypàtite ; c. doença de cabeça. 
Ypecacuanha (t/peeòoií ) c. herva cmet, 
Yptlalè ; c. cfpirradeira. 
Ypenemio ; evo por gaitar. 
Yp.rubale ; ejlriho das antenas. 
Yp-raho : dominante no mar. 
Yperbàton ; c.fig. Rhct. 
1 pcrbul-e , ic-o , amente ; exaggeraçâo. 
Yperbor.o ■ circulo polar doRortc. 
Ypercbritico ; muito purgativo. 
Ypeidulia ( tjpèr doutos , fobre fervos ) 

culto de N. Senhora. 
Yp-lgam-o , ia ; noivo decrépito. 
Yp-rico ; mil furada herva, 
Yp.rocha ; perfonage pampo f. 
Ypèmocio ; circulo pular do ul. 
Y'p.roico ; ultimas aguas furtadas. 
Yperthefi ; tranfito peto ZC/tith, 
Yperthyro ; verga da porta, ahjuitvave. 
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Ypèthro ; eirado da caza dcficaí, 
Ipp;etra ; alvcltaría cava liar. 
Ypn-otico ; ate: çuc fazJomno : c.fcr 

pente. 
Ypòbolo ; argumento do autente-, dadi 

va nas bodas. 
Ypòcaufio Jor io dc cjlufa. 
Ypòceles ; pejlanas inieriores, 
Ippòcentauío ; cavallo centauro. 
Ypò-çheri , cete , cifthi , quiílsdo ; c 

hervas. 
Ypòçhy fi ; c. belida. 
I pòchondrl-os, aco; ventre baixo. 
Ypòcyclo ; g/oiy ) ijuejujlenta alguma c 
Ypocoila : garrafa acjiindo concavo. 
\ puCOllo . abaomen do colon, 
Ypòcorefma ; diminuição da c. torpe. 
Ippòcrene ; fonte do c. pega'o. 
Ypòcri-fia, ta, tamente , tifrno; pieda 

de fingida. 
Ypòdea ; ejlcirão de metter os pés, 
Ypòderi ; pomo a' Jdão na garganta. 
Ypudexi ; recebimento fajluofo. 
Ypòdiafteíe f ífilncna das jf tabas, 
Ypudimete ; avaliador da demanda, 
Ypòdromo '. caldeira de não, c peixe,1 

Ippòdromo ; picadeiro de correr. 
Ypòphyfi ; ramo , ijue fohc da raiz. 
Ypòphonia ; premio dc matar a fera. 
Ypòphora ; çhaga cavcrnoja. 
Ypòphrigio ; genero u armonia. 
Ypògeo ; c. catacumba. 
Ypògcfo : fempre noiva h. 
Ypògypone ; o encojiado ao bordão. 
Ypògio-ífe, tte ; freio «av-, da língua. 
Ypògnacio ; aí/no finta aos Joelhos. 
Ypògrapho ; ruae dcjejíhe. 
Ypôleima ; o rejio da divida. 
Ippòma-chio : nia ■, foldado dc cavallo - 

mania por cavaltos. 
Ypòmmena ; livro dc memoria, 
Ipòmoclio; c, alçaprcma. 
\ pomozitt ; dilação pedida com Juram. 
f pòpio ; olheiras por doença. 
Ypòproa (ypopi •aros ) de proa baixa. 
Ypòs-arca , imo: ydropejia na carne, 
Ypòfiopefi ; c. figura Rhct. 
Ypijla-tlco , ticamente , fe ; c. do fup- 

poílo. Ggg Ypòl- 



4x8 YPOST 

Ypòflerno ; abaixo do cjlernon. 
Ypòftylo : firmado cm coUunaaS. 
Ypòftrapho o ijuc torna a vir. 
Ypòteri ; bolo dc leite &c. 
Ypòthcc-a , ar , ado , age , ario ; empe- 

nho de bens. 
Ypòthenula ; diagonal do quadrado. ^ 
Ypòthc-fc , tic-o , amente ; íuppofiçáo. 
Ypòthyro : limiar da porta Ce. 
Ypotypofi ; c. fig. Rhct- 
Ipfulice : retrato do amado. 
I-R, rfie{ ire ) fazer caminho, v. l.vai. 
Jr-a i ar , arfe , acuJido , âdo , alcivel , 

ol-o j amente ; raiva. 
Ir-ía, ena ( eirene , paz ) c. mulh. 
Iri-s, no : arco da velha , flor , peixe. 
Irm-ão , ãa , ãmente , andade , an-nar , 

ado, age , ito ; nafeido do melrao 
pai, igual. v. a. 4- 

Ironi-a , co , camente , ( eiroma) hg. 
efearneo. 

IPvR-A , orio ( ira , intcjlino ) f. de def- 
gojlo Wc. 

irraclonà-l, vel , velmente, bel, bilida- 
de; fem raciocínio. 

Irradiá-r, çáo , do ; lançar raios, 
Irrcce-ptivel , itavcl , bel i incapaz de 

fc receber. 
Irrecô-gitavel : mpenfavel ; que Je não 

pode cogitar : nem rccompenfar. 
Jrrcconcilia-vel , velmente 9 do ; inca- 

paz de fe reconciliar. 
Irrecordá-vel , bel ; que fc não pode lem- 

brar. 
Ifrecuperà-vel, velmente , bel: que fe 

naõ pode recuperàr. 
Irrecusá-ve! , bel ; que fe nao recina 
Irred-ivivo : uílivel , uzive) ; que nao 

pode reviver : e fer reduzido. 
Irref-ormavel ; ragavcl; ugivel : utnvel ; 

incapaz de fe reformar ; refragar ; fu- 
gir : refutar. 

IrregrefsJ-vel , bel ■ incapaz de tornar. 
Irregulâ-r, rmente , ridade ; tifa-rfe , 

db; fem regra. 
Irreligi-ao , ój-o , amente , idade ; fem 

religião. 
Irreme-avel; dià-vel, velmente , bel; fem 

pajfage ; e remedia. 

IRREM 

írremlffi-vd , velmente; que fe nao de- 
ve perdoar. 

Irrem-oto ; uneravel; nem remoto : nem 
remunerável. 

írveparà-vel, velmente , bel ; incapaz de 
fe reparar. 

Irre-pleco ; quieto ; não repleto Wc. 
Irreprehenfi-vel , velmente ; que naõ 

merece reprehensão. v. a. 
fe velmente ; a que Je não po- 

falta de determi- 

Irrefiíli -vcl 
de refijlir, 

Irrefolú-ção , to , vel 
nação. 

Irretrada-do , vel ; fem retratação. 
Irrevcrên-cia , te , temente ; falta de ref- 

peito. 
Irrcva-gavel , câbel, ga-velmcntc , r , 

ção , do ; que fe nao pode revogar. 
Irrevolvida (in-evolata )nãa lida &c. 
Irrif-ão , ór; efearneo. 
Irritã-r, ção , d", dor , nte , tivo ; exaf3 

perar. __ 
Irrito ; L. ; millo. 
Irrogã-r , ção , do ; impor pena. 
Irrupção , to ; entrada com ímpeto. V. 
Irtiola ; L, ; c. vide. v. hirto. 
ISAAC; Hcb. ; rifivel , c. hom. 
Ilagoge ; introducção áfciência. 
Ifati; i.; pajlel herva. 
Ifc-a , ar , do ; age ( efeufít ) pequeno 

manjar &c. (ilehion ) perfunto. 
Ifch-émon , ias ; c. herva. 
Ifchi ; reprefentante forte, jogo. 
Yígino ; G. ; herva cor dc grita , ijento 

®v. v. ?. exêmpto. 
Isis i c, coral fino. 
ílímaeliftas ; Heb. c. Árabes. 
Isò-chorda : chroa : chrono; crate • dc 

igual corda : tinta : tempo : poder. 
Isòd-omo , ozo : romo ; dc iguaes pedras 

na caza : doutrina ; curjo. 
Isòete ; fempre noiva herva. 
Isò-phia : gonò : (ceie : fyllàbo: tyràno '■ 

tomò : tonò : dc iguais naturezas : an- 
gules : lados : fqllabas : tijraniàs : to- 
mos : tons. v. ijjjopc. 

Isòpyro \ feijão bravo fragarla. v. a. m» 
Is'rac-l, Uta ; Heb ; povo Hebreo. 

i jjt-o , 

ISS-O 

I/7-o , omsfmo (ipfum ) a mefma. c. 
YJ]op-c , ar , ado , age , o : G.; c. her- 

va &c. de borrifar. 
Yjier-icà : ocele , litha , logia ; fuf- 

fucada matriz ; doenças , e fciencias 
fobre ella. 

Yfierolò-go , tília ; fallador , e confilho 
extemporâneo. 

Isthm-ò : iaco ; lingoa de terra entre 
mares. 

Ifliba ( Jlohoe ) ramas, e rnbiça. v. ejliva. 
IfUthope ; dc remo , e véla.. 
Iftò (ijloe ) lá defje lugar. 
lílòpeda ; pé do majlo na quilha. 
JJlori-a , ar , ado , adur , al, co , camen- 

te , ographo ; conto, v. hijloria. 
lílriçh-i , inçh-ar , ado, o : fiagello , for- 

te io no jogo. 
Iftrls : porco cfpinho. v. eftrião. 
ITALI-A, an-o, arfe , ado , ía ; L. ; c. 

região. 
Ite-m , ns ; L. ; também , artigos. 
Iterà-r , çao , do: repetir. 
I te tico ; o que parte temerariameute, 
ítinera-rio , nte ; roteiro.^ 
Itria ; c. bolo doce, 
YYA (yòs ) c. herva. 
IXI; G. ; cjlrada direita, v. ejophago. 

JAEZ 4i? 

/" (jam ) agora. v. geabra. 
Jabo-ru; ticaba ; uva •' e galinha Bra- 

filica. 
Jacca ; c.fior f ave 

' ac'vm'n : randã : rd ; ave : páo ; c croco- 
dda lh-n/iliCo_ v_ |achara_ 

dra ,"hcirnem,yaC'nth0S 5 ^ ^ ' Pe" 
Jhc-ob 6 obeo . obina , obita , obiti- 
tJ/II ' . "P antador , ypocrita ; hom. Jaiia-rje , do uca . nte , nciof-o , amen- 

te ; vanglonar-fe. J 

Jaez-cs , ar , ado, ifmo (iásts ) cobertu- 
ra , do cavallo , hombros &c. 

Ja-gòra,mais (jam hac hora)ao prefente. 
Jaino i alegre , quente. 
Ja!tapa ( iallon pyòn ) planta purgativa. 
Jalde (gè/gc ) cor d'ouro, ou amareíla. 
Jaleco ( tafis , chamis) c. colletc. v. a. j. 
Ja-mbeiro , raaracu , pinabreiro , nda- 

nes; c. arv. Bras. : c. feda. 
Jamb-o , ico , age ; G.; c. pé de verfo ; 

pés direitos da porta , rije a perpendicu- 
lar. v. zambro. 

Janeco ; abbr. de João. 
Jan-eiro , eira, ( Januarius) c< mez. 
Jancll-a , arfe , ado , eira (janicula ) 

pojligo._ 
Jangada (junda) páos juntos,embarcação 
Janifer-a, ofjanUrix /porteira, e Turcos, 
Janfc-n, ni-ano , niíía ( Jannes Heb. 

refponfante) apell. hereje, 
Jant-ar , do , retro , rino (jentar) comi- 

da maior. 
Januário ; c. homem, 
Jaque ( jam quod ) agora que. 
Jaquell-ado . ar , ice (tcffellatus ) c. de 

xadriz. 
Jaquc-S; t-a , ar , ado ; Jacob , vertido. 
Jardi-n , n-ar , ado, eiro {jaher , Heb. ; 

gartin , Al. (cerca de flores) arde- 
nein) rega-la. 

Jardotino (geranion linon ) c. droga. 
Jár-o , rro ; pé dc bezerro herva. 
Jarr-a , o , et-a : ar, do , içe ; vafo da 

figura do Jarro ( gvros gerres) velho 
de frioleiras ; cortar pelos noz. 

Jasione ; lizerão herva. 
Jafmi-n , nar , nado nciro (iàfminon) 

c. flor ; Ar. 
Jàfon ; celebre argonauta. 
Jàfp-c , ear , eado , achate , oni ; c. pe- 

dras finas. v. gebali. 
Jaz-cr , ente , ida , ido, igo , arina {ja- 

edre ) ertar deitado , fepultado. 
JEGINOSO ; L. ; c. do figado. 
Jehovah ; Hcb. ; Dcos grande. 
Jeira (jugerum ) terra de 24^ partos de 

longo , e 120 de largo. 
Teiu-ar , ado , ador , adeiroj m ; no (je- 

Ggg i» j«- 
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junare ) nao comer &c. inteftino del- 
gado. v. geno-lin , va ; joelho. 

Jeraci-on , tis ; c. herva , pedra. 
Jèrarchi~a > co 'j governo Santo ecclefi- 

aíiico. v- gergoli". 
Jeremias: exakador de Deos , e liom. 
Jerepemonga ; cobra negra Ura]. 
J^ro-phila , plnlacio , phoro : graphi-a , 

co \Jacrijlão ; dejeripção de c./agra- 
das. 

Jèrogilphic-a , ar, ado ; enigma fagra- 
do , c. letras. 

Jèromenia ; fefta. de noite , c de dia. 
Jaomyrto ; mi/rtv fylvcjlrc. 
J^romyfto ; o íjue já ordens facr, 
Jèroni/mo ; homem , íagrado fom. 
Jeropiga (ieros picra ) fanâa bebida. 
.Kroícop-o , ia ; c. fanático. 
Jèru at-cm , onnteno ; Sandia cidade. 
J ESU -S , h-a , leo ; Heb. nollo Salva- 

dor. 
JILBARBEIRA ( jirebotana ) c.planta. 
Jimbcr-o , ar , ado , áo (Janiperos ) e. 

arvore. 
Jivanca f Juvenca ) tourinha. 
JOACHl-N , na ; Heb. preparação » c. 

homem. 
Joã-o , naz, nne , n, nnn , nete , nico ; 

Heb. graça, c. homem. v. geonetc. 
Job ; Heb. paciente ; hom. 
Joc-arrear , arreado , arreiro , arríce : 

ò/-o, aniente , idade {jocari) gracejar. 
v. jucundo. 

Joeh-a , ar » ado , ice ; crivo de paliar 
o joio. 

Joel ; Heb. quieto , homem (johar Ar. 
joculum ) c. joia. 

Joelho &c. altern. de juelho. 
Jofalh-ão, ar , ado , ona (jocos fabu- 

lans ) o que die graças. 
Jog-ar , ado, ador, adura , o, ral , uet-e, 

ear, eado ( joculari ) brincar, Ian 
çar ao acafo para ganhar.',! 

Jogue {jòge ) de/canfo : de c. feita. 
Joi-a , alheir-o, ar , ado , ice ( johar , 

Ar. , joculum ) adereço de pedras. 
Joína (ion ) c. violeta &c. 
Joio (loliuro) c. herva , e grão. 

JOLD 

íoldro {joulhon) de buffo. v. poldra. 
Joli (joppè ) fonnofa{joli ) c. mulher. 
Jonas ; Heb ; pomba , homem. 
Jonic-a , o ; c. architetura , e pe. 
Jorcòi i cabra montec, 
Jordão ( jordanis ) c. rio. 
Jorre {JurosJatia , festa montão ) parede 

de peara jecca ; Ar. 
Jorn-ada : al , oleiro , e { diumale iter , 

®s ) caminho ; e paga de hum dia 
v. jur. 

Jorr-ar , a , ão , ado , o (lar reln ) cor- 
rer a humidade , untar de breo ò".. v, 
zorra. 

Jofaphá ; Heb. valle do juizo univetf. 
Joj-é , eph-a , ino ; Heb. ; augmento , 

c. homem. 
J o fias ; Heb. ; do Senhor , c. hom. 
Jota ; G. nome da iecra I, e J. 
Jouces { loutli) c. peixe. 
Jo-uver, v-er , ido {joeire) Jazer , ha- 

ver. 
Joven (juvenis ) mancebo, v. juv. 
Joviã-l, Imentc \ c, de Júpiter ( jocu- 

laris ) gracejador. 
JUE-A ; ão , anete , eteir-a , o ; L- i 

ctina '■ e vcjlido do pcjcofo , coberta por 
cila v. gibbão. 

Jubil-àr , açã0 ) a(l0 , ador '■ co : o ; Can- 
tar defeançado : defeanço ; alegria j 
iòbelios. 

Jucúud-o , amente , idade ; aprazivel, 
Jud-as , á , aiea , aico , aí/mo , aizar , ai- 

zado , eo , ia , ia-r , ano , ar ia ; Heb.; 
louvado , c. homem , po\o &.C. 

Judic-àtura , lai , almente , wrio , ioz-o , 
amente ; poder de julgar. 

Juclh-o , ar, ado , age , eira (jngians , 
gonijos ) noz da dobradura da perna. v. 

joelho. 
Júg-o , al, amentar , ar , ado: ad-a , 

eiro ; canga : tributo por jugo. v.jog. 
Jíigula ; c. conjletação. 
Jugulâ-r , do , douro ; c. dope/coço de- 

golar. 
Jul-z, ar , ado ,0,1 judex ,) o que julga., 
Jula (jalis ) c. peixe ojlr. 
Julavento ( iòulos venti ) cantilena do 

vento. J 

JULG | 

Julga-r , ç"o , do , dor , mento ( judi- 
eare ) íentenciar. 

Julho ( juli-s ) feptimo mez. 
J uli-ano, ão , o: a-, c. homens : herv. 
JCdo; f.or de cajlanheiro Wc. Jímilh. 
Jumêni-o , , al , ario ; burro. 
Ju/i-ro , car , cado , cal, colo , queira , 

queiral : ça quilho : c. hervas , em- 
barcação : flor. 

Jiiu-tlo , t-o , a , amente , amento , ar , 
ado , eira , oura , ouro , ura. Jungi-r, 
do ; pegado. 

Junho ( juaius ) fexto mez. 
Jími-cula , or ; a mais moça , vara ©V. 
Júnipero ; L. ; zimbro arbujlo. 
Jupi-tcr ■ va ; fexto planeta : c. droga. 
J ur-àr , a , ado , ador, mnent-o , ar , ado ; 

fer teílemunha jurídica. 
Jur-dicção , isdícção , idtco , idieamente: 

is-cànjulto , perito , prudência , ta ; 
áuthoridade por direito : letrado. 

Jur-o , ubaca , umenlm [ júris &c.:} direi- 
to de julta ufura. 

Junral &c. dtumalis. v. §. jornal. 
Jutulènto : de minto caldo. 
Jus ; direito , o que lhe compete. 
Juir-ão , ante , arte (jujfum; debaixo. 
Jitjl-a , amente , ar, ado , ador , amen- 

to , oí ; licito ; torneios ajullados.v. 
IUX. 

JiJiiç-a , ar , ado , eiro , ozo , io: vir- 
tude , que da o leu a feu dono ; fe- 
rias por iudlo. 

Júftidio ; o dia da paga. 
Jujiijicà-r , rfe , ção , do , damente ,dor, 

ntc , tivo ; defender a alguém. 
Jujliího ; veftido jufto ao corpo. 
J"jiin -lano , o ; c. homens, 
Juven-at , ãr , ado , il, ihdade , ta , tu- 

de , ca ; c, da mocidade ; ypeunetes. 
JliXtapôJi.ção; nutrição por apego das 

panes. 

K 

OK , que precede á letra á , o , u 
'u.ppre-fe com a letra €.; mas an- 

tes de e , i , y , v. g. em Kyrios , he 
pteeifo o K. 
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Kebo ; G. ; c. macaco. 
Kcdmata ; áifiuXoens , e dores nos ar- 

telhos. 
Kcleo ; c. pega nociva. 
Kemeas : taffetás Ind. deflores. 
K.renibelo ; e. e caravclho. 
Kervbia ; osjulliculos dasjavat. 
Kermes ; c carlate de kerman , ou de 

excrc/cencia de carvalho ; kinmris , 
quer nus. v. alqueimes. 

Ket-ate , zer ; c. drogas , e tintas. 
Kethio ; buraco do vajo , em que/e dei- 

tão as jortes. 
!r iX gaivota , c author. KIKK-ABAI , i , ; canto de coru- 

ja Vc. 
Kinna ; c. planta purgativa &c. 
Kin-dafle , dar, dado , dage , g"0 ( p). 

na-X , cos) o que je move , pnra todos 
os lados ligeiramente com o pezo. v. 
gulndajle. 

Kmíra ; injlrumento , de fom queixoso. 
Kynocephale : macaco com cabeça de cão. 
K,j, i-os , e eleijon : ela ; Heb. ; fenhor 

compad.eceivos ; poeíia de repetir 
c. verfos. 

L 

TT A' (illâ ) naquella parte. 
jILi La pofpofltivo; v. g. ama-la ; ama- 

re illam. v. lã-a , n 
LABAÇA( lapathon ) c. herva. 
Labareda ( làbrotes ) voracidade da flani- 

ma , ou cila. v. lavarèda. 
Lábaro ; c. bandeira Ho numa. 
Labd-acifmo ; oide ; repetição do L : 

lambdoide. 
Lab-éo , adente , efadlâ-r , ção , do; 

mançha na famma. 
Laberc-a., o ( labreia ) falladoraave ; gi- 

rio. v. labyrintho. 
Labi-a , al , o , os , òfo ; beiços , modo de 

perjuadír. 
Làbjjrinth-o , io ; c. çheia de embara- 

ços. 
Lubò-r , riòfo , riofamente : ura ; tra- 

balho ; agricultura, v. lav-or, oura.. 
La- 



42 i LABOR 

Laborâ-r , ção , do , dot, ge , nte , to- 
rio ; eftar mcttido em trabalho &c. 
v. a. 

Labr-ar, a , adio , ado , a dor , age , an- 
te , eg-o , a me® te , uice (laborare ) 
trabalhar de arado Wc. rujiico (tahma) 
palrilha. v. lavrar. 

Làbras ; lobo marinho, v. a. 
Labr-eilo , nica , úrno ; c. plantas. 
Labro ; L. ; tina de banho. v. a. 
Labuta-do , r , ção ( tahoratus) lidado. 
LACA (làcaphthon) c.droga ( làíis ) per- 

na, ou fua doença no jumento. 
Lacai-o , ar , ado , age ( làkis ) o que a 

companha com beftas. 
ILacáo (latis , lágon ) perlunto. 
Làca-the : tráo ; c. arvore ■ c droga. 
Laç-ar , ada , ado , acia , ete , o {tacía- 

■ re) atar dando nó de correr. 
íiàcedemoni-a , o , ; cidade na Grécia. 
JLacer-àr , ação , ado , age , ante , ote ; 

defpadaçar lacein. v, f. rn. 
Laccma ; gabão dc inverno. 
Lacêr-ta , da ; lagarta , peixe. 
Lacheíis ; huina parca , forte. 
Lacin-ia , ete ; L.; orla , banda. 
Lacio( latlum ) Italia. 
J.acivo tfc. abbr. de lafcivo. 
Jjàconi-co , comente ; fmo , lia , za-r , 

do ; abbreviado. 
Làccofçhèa ; de tuberas defeidas. 
Làcotomo ; Unha, que corta o mercdlano. 
Lacráo (lacertos ) infeâo venenofo. 
OLacr-c .ar , ado * adura (daac , Ar. ) ce- 

ra de feçhar. 
Lacrym-ál , ante , avel , ábel , oíb ; » 

que deita lagrjpnas. V. lagr. 
Lád-eo , ar , adó , age de leite. 
Làíiicitno ; manjar de leite. 
Laítúca ; alface do alfobre. 
Lacún-a , òtb ; falta dc letras &c. 
LAD-A : àno ; ejievq '■ ejua gomma. 
Ladainh-a , ar , ado , eho ( litania ) c. 

preces, v- a. 
Lad-ear . iili-ar , ado > 0 •, ir ao lado , 

encojlado. 
Ladeir-a, ento ( latericia ) encofta. 
Ladino latino , clpertu. 

LAD 

Lado ( latus) ilharga , baixo. 
Ladr-a , So , aváz , ete , o , oar , oado , 

oariâ , oeira , oice ( latro ) o que furta. 
Ladr-ar , ado , odor , ido , o ( latrarc ) 

dar latidos ; làdon. 
Ladriço (/íiítrieiítí ) corda dos lados no 

travão do cavallo. 
Ladrilh-o , ar, ado , ador , ice ( lateri- 

cius) telha plana. v. a. 2. 3. 
LAGACSO (làda canis ) c. arhujio. 
Lága-día , na ; c. ave : efilhú. 
Laga r , reiro , rtça , radega , rcs ( là- 

gon ) cova dc efpremer uvas &c. 
Lagart-a , ixa , o, ar, ado, age ( lacerta) 

c. infeclos. 
La-gc , ea , em , edo , ear , ia-r , do , 

mento (là-as , inx , pis ) pedra çhata. 
Làgea ; olho de lebre , uva. 
Lagéna ; c. vafo , tina. 
Lag-0 , oa , os {lagon , làccos ) tanque , 

cova. 
Lag-o ; ope-vi : n ; c. hervas •, peixe ; c 

cjlrclla dc lebre. 
Làgo-nopono ; phàlmo ; doença dc cóli- 

ca ; e dc pcjlanas , que fe não unem. 
Lagojl-a , im (locufta) c. marifeo. 
Lagn/in-a , ar , ado , al , as , ejar > cja* 

do , olb (lacrynw ) agua dos olhos. 
Lagun-a , ofo (lacuna ) çharco. 
Laia (lànos ) laa fina ( hios , povos ) 

cafla. 
Laical {'laicos ) c. dc leigo. 
Laicaftria ; meretrlr, de todos. 
Lai-s, ra (laiphos ) véla da ponta do maf- 

tro , ou cjle, 
Lalvo-s , la( laithe , labes ) manchas. 
LALL-AR , a , àdo , c ; ó. L. ; fazer 

viz de adormentar. 
Làl-e , ím ; pedra muito branca. 
LAM-A, açat, acenta , al , arão, aren- 

to , m ; L. ; terra araaílada. 
Lãa (lana ) pelo dovelha &c. 
Lamantim {làm-ia .j/ris ) peixe dc tnant- 

mas. 
Lamb-ada , So ; pancada nos lombos. 
Lainb-êr , a , areiro , az , cato , edor , 

edura, ido , ifqueiro , uçada , ugem , 
ije-o , ar, ado , age ; recolher com a 

iin- 

LAMB 

língua ; làbros. 
Lambdoide ; terceira juntura do crânio , 

que tem a figura dc L. 
Lambei 3 capitel por modo, que e/lá lam- 

bendo. 
Lambi-quc , ca-r , ção , do , dor ( ambix ) 

vafo de diftillar. 
Lambis ; caracol Bras, gojlofijjlmo. v. 

alameda. 
Lameg-o : al , ueiro (làniecon) c. Cida- 

de P. : c luas arvores ; lágeos. 
Lam-eira , eiro, eirão , 01b ; muita lama. 
Lament-ar , arfe , ação , ado , ador , 

ave 1, abei , o ■ chorar gritando, v. f. 
m. 

Linaia; mulher dejiruidora de infantes, 
papão ; peixe. 

Lâm-ina , cila; c. çhata,e delgada, v.a.3. 
Limpa ; cavallo d aurora t c. ligeira. 
Lamp-àda, adario , adeiro, adiço , adio, 

adifta , ião , ioens ; c. com iue. 
Làmpão ( lampa , ligeiro ) figo do cedo. 

v. f. 4. 
Lampas ; lujlres , ■uífííríl.r. 
Làmpe t flor , OU crafjldão do vinho , V. 

a. 3. 
Lamp-eiro, o (Ihmpene) ligeiro coche Vc. 

( tàmpouris ) rapofo. 
Làmpene ; cjptcndidn barraca. 
L.tmperão : efpumojo marifeo. 
Lampyridc ; hiçhinho , que luz. v. a 3. 
Lamprei-a, ar , ado, So , ce ( larapyris) 

e. peixe (lampà praein) pilha-lo á luz. 
LâmpUaco , o j ver los do mores. 
LANA-DA , ge ( lanata ) efeova de lãa. 
Lanç—a , ada, eiro , arote , ca-r , do , 

dor , dura (Jancta ) pica ; lònche. 
Lançadeira ; c, que fe lança com o fio 

para tramar. 
Lanç-ar , arfe, ado , ador , amento , o ; 

atirar a c. como a lança , dar preço. 
Lance ( lònçhe) forte ('lànçhanon') o 

que le arrerneça a effa occafião. v. 
lancearia. 

Lanceiro; degrao de efeada , a que fe 
'ança o pé. v. a. 4. 

' ado' eiro ' eira (la"- cuiare ) plcar a veja ^ 
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Lançh-a , So , eiro (lancula , làgynion , 

vafo ) embarcação. 
Lançho { lònçhfi) pedaço dc pedra. v. ?. 

lançar. 
Lanço-l , es (lention ) c. panno. 
Land-e , ra , roal , Im, ua ; abbr, de 

glande. 
Langu-ido , icente , idamente, idez , or, 

ida-rfe , do ; defmaiado. 
Languinh-ofo , ento ( lanuginofus) de 

fios bolorentos , nojento. 
Lang-úrio alamhr til JV.y y (X J , UlLÍ! UU t X. * 
Lanh-ar , ado , ador , adura , o (laniare) 

dar golpes. 
Làn-ificío , igero , iginofo , goteiro , 

olo, leiro, lento , fudo; tecido dc 
lãa. 

Lanfquete ; Al. 3 c.jogo. 
Laatcm-a , aro (laterna , lanthànon ) c. 

que leva luz , e a efeonde. 
Lantor 3 c. coqueiro Bras. 
Lanu-do , gem , ginòíb 3 de lãa. 
LAOMEDÂO ; G. jjuiz do povo. 
LAI'-A , So, as , ca-rfc, do , ge {lápa- 

thios ) cavidade na penha (làppa) pe- 
gamaços herva. 

Lap-aro , atilho , in (làperos, laurices ) 
coelha tenrinho. 

Lapas {lèpas ) ojlra gojiozifftmn. 
Lapid-a 3 ario , atorio , eo , ifico , ófo ; 

ár : ação , ado : pedra &c '■ o que a la- 
vra : dejiruição. 

Lapi-s , çhumbo , flazulí ; c. pedras pa- 
ra eferever &c. 

Lapo-nla , ens ; c. região. 
Lapiiz( làbros) comedor , tofeo. 
Liíplana ; c. lahrejio herva, 
Lãpfo ; curfo do tempo , queda. 
LAQUEA-R , rfe , ção , do ; L. ; atar 

a artéria , forro da eaza. v. desla- 
quear. 

Laqueca (tàs kieramenos ) pedra de tem- 
pcrodas cores. 

LA-R , rcs , reira , ré ; ra-fe , do , ge , 
pio ; L. ; lugar , em que fe cozinha : 
ladrão de cala. 

Laranj-a , al, eira , ar , ada , ado , ice 
(la aurata ) maçãa dourada, v. a. 

Lar- 

\ 
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Jjàrd-o , Orio , cn-r , fila , do, dor , doira', 
toucinho ; latinos. 

Larg-nr , a, ado , ador , amento , az ; o , 
or , neta, ura ( largiri ) repartir cora 
liberalidade ( Jaírgon ) muita obra : 
comprido para os lados. 

Lar-iço : gis (lari-x , eis ) c. efpini"-'"'0 ■ 
fabugueiro. v. alarydo. 

Làryng-e , etomia ; bocca do canal , por 
onde rejpiramos. 

Lároz ; c. gavião , c barrote , que Jnf- 
tcnla a madeira do telhado. ^ 

Lárv-a , âl , ar , ádo , az i majeara , du- 
ende : e/lapido. 

LASANO : Gr. ; cadeira dc fervíçp, 
Lafc-a , ar , ado , amente ; arin ( lachos) 

pedaço delgado. 
íajeiv-ia , amente , 0 , iar , lado , ice ; 

luxuria, v. alasáo. 
Láfe-r , rino , rpicio ; ajjqfctida herva. 

V. laeeira. ■ 
XafT-ãr , ado , idão , itude , o ; fatigar. 
Laftàyro ; muito cahelludo no pelien. 
JLajlim-ar ; arje , a , ado , ador , avcl , 

eiro , of-o , amente ( lá timorcílhai) 
otFender muito : (lá timorein ) com- 
padeçer-le muito. 

la/lr-o , a-r , cão , do (lãos fraton ) ef- 
trado de pedra no navio &c. 

LJT-A : ada ; L. ; c. larga , e delgada 
ds ferro : e vinha. 

Latag-o ,38 , ar, ado ; ejlalo do çhicote 
no ar. 

JLat-ão , oeiro , ( clatron) c. metal. 
Latej-ar , ado , o (latus gerere) palpitar 

na ilharga ífce. v. Jatago. 
Lotei—ál , íilmente , anenje , e , ao ; de 

ilharga. 
Latibulo ; L. ; e condrijo. 
Laticlávio ; túnica de largos cravos, v. f. 
Latif-ôlio ; úndo ; de largas folhas &c. 
Lah-no , m , nar , nada , nado , nidade, 

nifmo , nifa-r , do , ge ; do lacio. 
Lati-r , do , dura ( latrare) ladrar. 
Latitàd-e , inalj; largura, v. a. S. 
Latria ; adoração fervil. 
Latrin-a , al ,ais ; jeereta. 
Lalróctn-io , al , ár , ado ; roubo. 

LAT 

Lat-r?0 , uca ; abbr. de la-terão , cinca. 
LAUDA ; Ar. ; meia pagina ( laios ) 

elqucrda. 
Laudano ampl. de ladano. 
Laud-átorio , aticio , avel, abei, es ; de 

louvar, v. alaúde. 
Laudemio ( latis domini) louvor, e reco- 

nhecença do dominio. 
Lauld j embarcação dejla villa. 
Làurá ; mojieiro com lavoura. 
Laur-eâr , ea , ado , el , eola , etano, 

cto , igero , O : coroar dc loureiro O'c. 
triunfar. 

Lau'perêmnis continuo louvar ao Sa- 
cramento fempre expofto. 

Laut-o , amente , iciaj L. ; efpiendido. 
LAVA ( lavans ) matéria vulcanar , que 

lava tudo (leva is ) que ie levanta. 
Lava-ça, ca! , ceiro , nda ( laver ) c. 

hervas. V. f. m. 
Lavanca (levans ) tranca dc allevantar. 

v. f» 
Lavà-r , r/è , cro , deira , dente , do , 

dor , douro , dura , gem , mãos , men- 
to , ndcría , ndeira, nte , pês, tico , 
tono : nco ; purificar : c. pato. 

Lavareda ; flamma . que lava. vi iaber- 
ca , e a. 

Lav-rar, ra , radio , rado , rador , ragC , 
randio, rante , re , or, oura ( labotare, 
aroein ) fazer regos muito juntos , 
efculpir. v. laia. 

Lax-àr , ação , ado , amente , amento , 
ante , ativo , idão , o, afrouxar, v. ala- 
sáo. 

Lae-aro, arar, arado, atento, areto , ati- 
ce , arim : eira : er ; Heb. homem 
de çhagas ( laceius ) delpedaçado r 
fraqueza : e vagar na obra. 

Lazuli ( ieuli, Heb., aiuli , Ar.) pedra 
Ji ia de cor azul. 

LEA G. í pedra de pefo no tear jC. 
couve. 

Lea-l, Idade , Imcnte '■ Ida-r , rle , ção, 
do , damente , dor , mento. ( legalis) 
oblèrvante das leis : favorecc-lo na 
alfandega. 

Leão (Jeon ) c. animal, apcll. 
Le- 

LEAND 

Leánd-ere , ro , rino ; c. homem. v.f. m. 
LEBERI ; G. ; peite dc cobra yjava ®'e. 
Lèbiano ; c, peixe, tejllculo, 
Leb-re , raçho , ra.ia , reiro , rello , reo, 

ricidio, or-ada , eiro ( Lporis) elpecie 
dc coelho , confiei. , peixe. 

Lebr-ina ,úm (leibretos ) orvalhada né- 
voa. 

Lebuçhe ; Ar. vento de buçhornos. v. 
Ic-Jfa , chino. 

LECATE (lèkithos , Ar. ) c. torquez. 
Le-ciúncula , cionario , ctivo , dlura , 

dor ; tieçãoiinha. 
Lcdfistcma ; comida no leito. 
Led-o , ice (l.etus ) alegre : laltos. 
Ledòn ; c. herva , e vejlido. v. lagacao. 
LEGA-CVA , do, tura( legatio ) envia- 

tura. 
Lcga-do , damente , r , dor, tório , ti- 

cio , torio ,; a deixa. 
Lcgà-l , hneníc , li-dade , zar , zado ; 
■ conforme as leis. 

Legal lio ( lègon fila , o que apanha os fi- 
os ) novelo, v. a. 2. }. 

Lcgi-ão , onario (leg-èon, io ) p.do exer- 
cito. 

Lcgisla-dor , r , ção , do, torio ; o que 
dá leis. 

Lcgi-Jla ; rúpa ; o que tradla de leis ; e 
as rompe. 

Lcgitun-o , a , ar , ação , ado , adamen- 
te , idade ; verdadeiro fegundo as 
leis. 

Leg-lvel, vchnentc , íbel , enda ; o que 
le pode ler. 

Leg-oa , u-a , ar, ado (Ar., leuca) 3800 
pálios. 

Legra (leberis ) feparação da carne. 
Legum-e , inofo ; grãos de cozer. 
LEI ( lex ) o que liga a obedecer. 
Leicenço (leichen ) tumor foradiço. 
Leig-o , al , almente ( laicos) do povo , 

fem ordens, e íciencia, 
Leitã-o , ar, ado , oens (legalis ) venda 

a pregão segundo a lei. 
Leio-bato ; caylo ; li-o peixe : e talo. \. 

lida. 
Lcim-a ; oaia ; prado limado ; anémona. 

LEIO ^2^ 
Leioffria ; afira dc branda carca. 
Lelpadermo ; fiem nada de prepu cio. 
Leira (Icion , lira ) tira de terra. 
Lciri-a , oa , ( còiipo j Cidade P. 
Leiros ; graciojo , appellido. 
Lcit-ão : o-n , ar , ado ; porquinho de 

leite , ou de mamar. 
Leitaráo ; herva de leite , c cr ralha. 
Lci-tc , ar , ado , age , eira , uario ( la-C 

cl is) fucco materno. 
Leito (JeA-ròn , us ) catre , e cama. 
Leil-or , orado , oral , ura ( leitor) len- 

te. 
Lcituga (leichen) herva de leite. 
Leiva (leion ) tira de terra , e p io. 
Leixa-r , cão , do ; legar , deixar. 
Le wcs {lixulse j bolos frPos. 
LELE' (leia Ar.; Senhora. 
LEMMA 3 G. ; propofição principal, eu- 

trecOjCa. 
Lembi-ar , ar è , ada , ança , cte ( lamba- 

ncin ) recofdar 3 le embrotetás. 
Lcnirc, es , os (lema ) go\ erno da em- 

barcação. 
Lctinjie 3 panno de lemnia &c. 
Lèmnifco ; fita da coroa, v. a. m. 
Lcmures ; L, t, fantajmas noílurnas. 
LEU Ç-0, ol, eaná (lention ) panno 

de linho. 
Lenda (legenda )c. que ha de fer lida. 
Lciide-a , aço, ozo (Jen-s , dis) lèmen- 

tc do peoiho. 
Lendemãa ; abbr. de Aliem da manhã a. 
Lenh-o , a , ato , cir-o , o , (lignis) pão 

para o lumeòcc. 
Len-ir, ido . idade , imento , itivo , oci- 

nio 3 abrandar com afagos. V. lin. 
Lcnt-amcntc , ejar , ár , elccr , elcido , 

eiro , Idão, itude , o , ura 3 Iroxa- 
meiue , com moleza , humidade. 

Lent-e ■ ejolaí legen-s , tis) leitor , vi- 
dro , : e metal fimilhante á lentilha. 

Lentilh-a , al , olb (leiuicula) c. legu- 
me. 

Lcntifco; c. aroeira planta, 
LEO-A , mil, nado , nculo , neira , ni- 

ca , pardo , nardo , nel , nor, poldo, 
cadia (leaina) c. animaishomens. 

hhh kè- 



4i6 LEONT 

Lèont-ico , opodio ; c. hervas. 
Lèo-ntio , petra ; pedras luzidias. 
LEPADNO ; G.; apparelho de correas 

defae o peito do cavallo para o cjçhc. 
íepiíWo , ameate , ez ; L. ; polido. 
Hèpr-a , una , oz-o , aria; doenija de ef- 

qucimas. 
L^ptol-ogia : urgia ; Jataí difeurfo , e 

obra. 
Li.pto-ii > pyHo , tax ; c. berv. 
LE-QUE (I.-ke , mou ) abanico. 
LER. {lege-in , re) entender a eíciipta. 

leio , les Wc. li , lejle , leu. 
Lerdo ( Ion os ) fem arte. 
Lere-ar , as , a tão , ado, eta ( lerei/t ) 

dizer, graças. 
Lcr-ma , na ; Tagoa imniunda. 
LE'á a les ; de lejle n les ucjle, tudo. 
Le tí-o , ar , ado , adura , amagejiade, 

(Isfio ) otfenfa , quebradura. 
Lésbia ; ob'cenijjima meretriz. 
Leíche ; G. ;_ fuilí conveija, v. lixívia. 
Lcjirrw , a ; terra , que o rio leia. 
Le m-a , eato ( limax) C. caracol. 
Le -o ■ òs ; offendido : c. eftrella. 
Lejja ; triík rio , e villa. P. 
Lej-te: nordejh: juejl-e , ar, ado , ice 

( levans elt ) vento nafeente : o de 
hum , e outro lado. 

Lefl-es , amente , o ( lefchè ) expedito. 
Lellr-a , e ; herva dos Lejlrigocns Wc. v. 

latão. 
' LETHãRG-O-, ía , ico , iza-rfe , do ; 

G. ; tbmnolencia mortal. 
L-th es ; al ; ejíjuecimcnto mortal. 
Letr-a , ado , adamente , adura , amen- 

to, as, eiró (litera) charadter, que 1c lê. 
Leiria ; abbr. de aletria. 
LEUCÁ-DIA : rtha ; rgila : f. ; G.; 

mulher ; flor : barro r e hervas brancas. 
Luic-e : iico ; c. herva : e mugem. 
LeUcocr-a :yfo ; branca cabeça : c ouro. 
Laicoph-ago : legmatico •' oro ; manjar : 

phleuma * e polme de dourar, brancos. 
.Lcuco-gaia ; io ; branca terra : e viola. 
Li.ucol-ino ; itho : opho ; branco linho '■ 

pedra: e crijlã. 
Leuco-nia; me; n : oílito : ofi : taboa 

LEV 
gcJTada : Cabello \ çhoupb , e garça : 
mármore : c uevoa do olho, brancas, 

Lev-a , ar , ada , adiço , ado , areda (le- 
vado ) acção de mudar para o alto , 
ou exercito &c. 

Levant-e , ino : ar , arfe, adamente, adi- 
ço , ado , ador , adura, amento ( le- 
van-s , tis) nalcence do Sol : fazer 
lubir , alliviar. 

Lcy-c , emente , eza , iandade , iano „ 
idão , ipes , ifomno ; de pouco peio , 
ligeiro na fé, pes ,fomno. 

Levcd-arfc , ado , o (levarc le ) Icvantar- 
fe a maífa pela fermentação. 

Levigâ-r , ção , do ; alizar', leanehl. 
Levir ; cunhado , inn. da marido. 
Levit-a , ico ; diácono, v. lei. 
LEXTA ; Ar. ; arv. , egofl. pomo. 
Lexic-o , on ; diccionario de cxplic. 
Lcxi-dio , terio , lha ; palavra Cjcolhida.. 

v. lixívia , tes-ão , iria ; lei. 
LUAJSI-0 , ar, ado , amento , eza {pia» 

nus) íincêro. 
Lhe ; p. conjunt. em v. g. Ihc-dice , ou 

dice-ihe, dixit iili. 
LI A (leis , fli) borra do azeite (liàn' 

thos ) flor, ou bolor do vinho. 
Lia-r , fo, ção , do , dor , douro , gc, 

me , nça , nte (ligare , lygoeiny atar, 
unir. 

Liaculo ; L. ; ati zador da parede (Tc, 
L1RAN-0, ico : io : oto ; G.; c. monte : 

uva ; tofmaninho , e vento fudoefle. 
Libá-r , ção, do ; provar , e borrifar ; 

libem. 
Llbe-l , ll-a , ar , ado, age ; inflrutnen- 

to de horizontar. 
; Libe li-o , atiço ; livrinho ,petição. 
Liberâ-l, Imente , tiriade , liza-r , do,, 

ge ; o que dá com grandeza , e pru- 
dência. 

Líber-e , emente , dade , ar , t-ar , ado , 
ador ,o : ino , inage , inijmo ; como !e- 
nhor dc Ji : o ijne Je não liga á religião. 
v. livre. 

Liby-a , co ; p. d' Africa. 
Libiduiof-o , amente ; luxuriofo. 
Líbr-a , ar, rado ; arratel , figno ; litra. 

v. ii-vrar, berar. Li- 

LIBR. 

Libr-aria , eito , ete , o , ocio ; v. livra- 
ria. 

Libr-é , ea ; vcílido de liberalidade, v. 
lebreo , libellar. 

LIÇ-aO ( leílio ) enfino de cada vez. 
Lycantrophia ; mania de lobis homem. v. 

lecatc. 
Lycapsòs ; herva de erifipela. 
Licênç-a , iar , iado , iamento , ióf-o , 

amente ; permiffao. 
Lycéo ; G. ; aula , e c. arvore. 
Liçha ; e coupro medida. 
Lychin-i ; 0 ; borrage : meçha. 
Lychmobio ; o tjue vigia de noutc. 
Lyci-nia, S : c, arvores , e unguento. 
Licion-ar , ado , íce , sjla ; dar liçoens. 
Lvcilcà t c. cajla de cadcilas. 
Licit-o , amento , ar , ação , ado . ador : 

permettido ; o que lança maior [jreço. 
Licopfe ; língua de cão herva. 
Lycò ; aranha Iharinheira das mofeas. v. 

iiçuor. 
Licorne ; muito corno , on unicórnio. 
Liç-os , o ( licia ) pente de tios. 
Licra,iço ; muito creança cobra , ou 

(lithòs ) pedra pela dureza. 
Lidôr ; porta machado , executor. 
Lycurgò ; o ijuc dá muitas leis cm vão. 
L1D-AK , a, ado , dor : e ( litigare ) lu- 

âar, trabalhar: de manda. v. f. j. 
Lyd- a ; pedra de polir , c. Mujica. 
Lidim-o , amente (teidimu ) legitimo. 
Lido ( ieêlus) villo o elcripto. v. ludro- 

za. 
LIENTRRI -A , co G. ; lubricidade dos 

intejlinos. 
Lyeò ; Racho , vinho. 
LIPHERNO ; ; o çuc vive á fombra. 
LlG-AR. , a , ãção , ado, ador , adura , 

áme , amento , atura ; atar ; lygoein. 
Ligeir-o , amente , eza ( aligerus) o que 

traz azas , ou a lua velocidade. 
Lygdòs ; c. pedra. v. legitimo. 
Lign-òfo , iíicado ; c. de páo. 
Ligúíl-ico , ro ; c. plantas. 
LILIO ; L. ; açucena. 
LIM-A , eira : ão , oeiro , onada (limo- 

nium ,dòro} c. plantas azedas j rio ; 
appel. ! 

Lim-nr, a, ado , adura , alha ; polir rot 
fando. v. f. ;. 

Limbo ; orla , c. inferno. 
Lijmph-a , âr , ádo , atiço ; c. agua. 
Lim-inar , ine , iar; cnarcha ; jolheira 5 

guarda portão. 
Limit-àr, ação , adamente, ado , aneo , 

c , ropho ; terminar , reílringir. 
Lim-o , ar, ação , ado , os , ôfo ; lodo 

&c. ; lyma. 
Limòni-a ; ades ; c. anémona ©V. 
Linip-o , ar , ado , ador , adura , amente , 

eza , ido , itúde ; puro ( tipos j feia 
cafca. 

LINARIA ; L.\ c. Unho , e obra. 
Linea-mêntO , r , C 'o t cio ■ delineação. 
Lijnc-è , urio ; cão &c. de muita vifla. 
Li.td-o , amente , eza ■ om.ii ( iineatus ) 

delineado cora perfeição ; paflb 
certo. 

Lineu ; c. muge , appel lido. 
Línga-a , age , araz , areiro , arsíeiro , 

ario , eta ; p. do corpo , idioma &c. 
Linguado (lingulaca j c. peixe , herva. 

v. a. 
Linguiça ; çhouriça de linguas , ou 

deig. 
Linh-a, agem , aría, ol (linea ) fio, c. 

tecido , direitura. 
Linh-o , ar , ares , eira , aça : aceira 

( linon ) herva de fe fiar : pintarroxo. 
Lini-cinio ; ficio: gero ; teia :fabrica : e. 

o (jue traz linho. 
Linimênto ; wiHura d'abrandar. 
Lmo-çhito ; p.plo ; fparto : urgia ; ca- 

mifa'. cfparto , c tecido dc linho. 
Líno-ftròpho : zofti; marrubio Wc. h, 
LIO'S (lithòs 1 pedra mármore. 
LÍP-ARA : iria c, unguento :Jcbre, 
Lipe ( hps) pedra vitriolica. 
Lippi-do , o : rcmclozo. 
Lipo-nauta , neo : ftrato ; defertor da 

armada : e exercito, 
Lipothyrnia ; Jalta de efpiritof. 
LldU ADO , or : ida-r : rfe , Ç"o , do , 

mento ; claro , fluido : ajudar as con- 
tas : derreter-lé. 

LYK-A : ico , G.: viola , conftellacío : 
Hhh ii ver- 
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verfo pequeno, v. lia , delirar. 
tiri-a , no ( leiros) c. açullena (iris) 

herva de tinta amarella. 
Lyron ; Gi ; tançhage Vc. v. Ih. 
LIS-A , ar , ado , actura , amente , ura , 

in ( lis , lifleui ) c. polida , linccra. 
Lyf-:u,ia ; 10 : idico : imachia ; " 'I"e "" 

vra cie dores : cuidados: demandas ■ pe- 
leja, v. le. ma. . 

llsho-a , eta , na , nenfe , nina ( olifipo ) 
capital dos Portuguezes. 

Lyfi ; L. : o ra.gatío dasjancllas , raçha. 
Lyfoma ; G. ; divijao de cabcllos na mo- 

leira. 
JLii ouj-ear, earje , a , ar, ta , cada , eador, 
eiro , ice ; a (lenocinari, ílífomai ) adu- 

lar : o liz. 
JLljl-rão , rar , rado , ao : ízr . ar , ado : 

ròn (Jita ) fitta , e rol comprido : ap- 
planador da terra. 

LITANI AS ; G. ; Ladainhas. 
Lite pendente auranda a demanda. 
íiteir-a , eivo , o ( leílica ) efpeeie d'an- 

dor (litos ) panno de facco. 
T.itorà-l , Intente t vio > to > tura 5 a le- 

tra. 
Lltii-ao ; pedra , e peixe lha. 
Litharg-yro , o ; pedra de prata. 
Luh-iafe' ; ographia : oldg-ia , o ; ori- 

gem : difcripçdo : cjclcncia de pedras. 
Litho-colla : dendro : derme : dòmo ; 

colla : arvore '■ pellc; e cafa de pedra. 
Litho-phito ; nitro : flrato ; tronco ma- 

rinho : nitro : c ejlrado de pedra. 
Lithoto-mornia , nttico : o que corta o 

pedra dos rins. 
, aç"o , ado , ante , io , io-ío , 

amente ; controverter, v. a. 9. 
Litobi-o , co ; vida Jsmples. 
Lytrò ; preço do rcjgate. 
LrtUO pequena trombeta. 
JLiturgi-co , a { litourgos ) miniftro do 

facriticio. v. libei, liviandade. 
L1V-IDO , efe ente , ôr ; de cor de çhum- 

bo. \. htra. 
Livr-ar , e &c. no ?. liberar. 
JLivr-aría, o &c, no i libraria. 
LUA [ lithas íchtys) peixe de pelie de 

IJX 
pedra , que- alir.a ; cação. v. f. 

Lix-ívio, a , ar , ado , andeiro ; barreia. 
Lix-o , ento ( li-x , eis) cinza &c. 
Ll-Z , zes ; lírio. v. lija. 
LO' ( lòxa ) atravelFaddraente , á bolina 

(Jixulre) páo dovos. 
Lo: p. pnfpolitiva em v. g. ama-lo, 

amare iilum. 
Loa (lugas ) oraçãozinha. 
Loan-da ,, go •, c. tetras, e açhaques de 

Guiné. 
LOB-A , ato , eira , eteira , eto ( lupa ) 

c. animai ( iópas) veftido tenue , e ta- 
lar. v. f. 

Lobagante (leomat mus ) c. marifeo. v. a. 
Lobcrga (lobse )Jruão do milho , loureiro 

Ce. v. a. m. 
Lob-o , inho ( lupus , iycòs ) c. animal , 

appel. (lobos) globozinho do ouvida 
&c. v. lubi. , lugubre.. 

Lobrig-ar , açâo , ado* os (lacubrarc ) 
vigiar o lobo Ce. 

LOCA ( louus ) lugar do peixe debaixo 
da lagc Ce. v. a. m, 

Lòcalo ; e. cegonha. 
Loc;i-r , çao , do , l, hnente, tario , to } 

collocar , arrendar. 
Loc-cução , uloi io ; falia. v. loq. 
Locuplet-ár , ado , ice ; enriqueeer, 
LODãO ( lòtos) c, arvore. 
Lodi-ér, x ; X. ; c. colcha. 
Lod-o, açal, acento , ão , ozo , ea-r , dò 

( lutum ) terra desfeita em agua; ly<' n. 
LOGA-R , rejo , rcte , rinho : rtenente 

( lociis) c. que tem Cobre fi outra : o 
que faz as vezes cToutro.. v. lugar. 

Logarithmo ; e. modo de contar, v. a. 
Lo-ge ,'ia, eta ; colleçáo dc c. a vender, 

e caía , que as tem. 
Lòge-io; mporo ; púlpito : c vendedor 

dc palavras. 
Lògic-a, al , almentc ,ot, arte de dilcur- 

rer. 
Ldgilf-ico , crio.; orico ; contador: Ih 

vro de dittos. 
Logo ( eloco , illieo ) Cera demora., 
Lògo-detía , eida , machia ; contenda 

(Sfc. Jobre palavras , e ridicularias. 
Logo- 

LOG 

Lògo-grapbia , gripho , theta; dijuro 
[obre a eferipta. v. lugarten. 

Logr-ar , çdo , ado > odor > adouro , o : 
lucrar {loco gradere ) andar no lugar 
&c. lucrado , zombar. 

L0'10 ; G.; optimo ; de S.Eloi. v. lour. 
loge. 

LOÀBARD-OS ,ía-.a{ longobardi ) c. 
povos ; e couve. 

Lomb-o . a '• ada > ar . ado » eiro ( lum- 
bus) parte das cofias Stc. ; pan^ ida. 

Lombrig-a 1 ueira ( lumbricus) c. minho- 
ca : abtotano herva. 

Lomcnto ; .c. tinta alui , e farinha. 
LORA (lòma ) panno efireito . ou de 

vela. 
Londres ( londinum ) c. Cidade. 
Lóng-a , amente, amento , ar , ado ; 

areia , arola : amira : animidade ; 
comprido no corpo : mira ; animo. 

Làng-c , es , eta: evo , Inquo , itempo: 
imano : ipé ; imetría , imetrico : itu- 
de , itudinal, o, or , ura ,; diftante ■ 
de longo tempo : mão ; pé : medida,: 
difiancia. 

Long-ueirão-, íirio ; comprido marifeo. 
Lontra (lutra ) gato amphibio. 
LOOÇH { At. ,! ora ) bebida doce. 
LOP-O , es ( lupus) hora. appel. 
LOQ_U-AClL>ADE , ar,, cia ; demazia 

no fallar. 
Loquel-e , a (lécleitron) muita fecha- 

dura ( lòchos) apertado. 
LOR-A , éa ; aguapé. 
Lòr-do , delo : cha ; curvo , debilitado : 

c. cinbareaçno. 
Loreto { lauretum ) c. de louros , Cid. 
Lor-o ; iga . ica : ena , onha ; G. ; c. 

correa : faia, de malha: appel. v.a.m. 
LOSJS A (lonchitis) talo amarg. 
LO-TA , rpa ; G.; mendigo, v. latão. 
Lotn-r , ção , do , dor( elutriare) mifiu- 

rar os vinhos. 
Lot-e , cria , ar , ado ( losz Al. ) for- 

teado , qualidade, v. a. 
Lot-o ,, ophago ; G. ; lodão. 
Louç-a , eiro ( lout^ra) valos de lavar 
' étc. v. louílâo. 
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Loti-co 1 carne,ite , cura , qu-ejar , e;a- 
do , ice ( elucus ) atordoado, demen- 
te. 

Lour-o ; a , aça , ar , ado, eiro : cnço , 
içai , ofo ( laurus ) c. arvore (lê a,u- 
ratus) muito dourado , cor de papa- 
gaio , tolo ;, hora. 

Louf-a , ãa , ada (lòpos ) cafca de pe- 
dra , lage. 

Louíf-âo , amente, ainha , anía {liyjfon) 
de vejlidos lavados , pulchro. 

Louv-ar , r c , açdo , ado , ador , amen- 
to , avcl , avclmcnte , or , ainha , 
aminh-a , ar , ado , eiro( laudare) 
engrandecer de palavra , avaliar. 

Louva a Deus ; gafanhoto verde. 
LOXA (Ic oxòs ) muito picante limonada. 
Lox-ar , açâo , ado , o : a-rfe ( loXoeiíi) 

atravejjãr a vi/la : obliquai—Je ajet— 
radura , e çhocaUwr. 

Loxodtomi-a, co; caminho dc torturas, v. 
loto. 

Lu-a ar , ( luna ) c., planeta . v. hm. 
Lubi-shomem , nho ( lupus homo ) mania 

de ler lobo. 
Lubric-ár , ação , ado , idade , o •, Jazer, 

que efeorregue.. v., lo. 
LUCAR; L.: dadiva ao comediante. 
Lucas ; Heb. rcliurreição , homem. 
Luc-èna , erna ; o que luz , appell. 
Luci-a , ano , do ; brilhante. 
Lúci-Jer, Jcrlno , fero , fuga , lio , na , 

nio ; o que traz luz , efiteUa. , de- 
mónio. 

Lucr-àr , ado , âo , ante , ativo , êcia , 
ifuga , ipeta , o , ôl-o , amente ; ga- 
nhar. 

Lidi-ãr , a , ado , ador , in ; pelejar a 
braço. 

LuU-ú , Úofo : uôfa : vcílido fúnebre : 
c. que fe da por morte do emphi- 
teuta &ç. 

Lucubiá-Çáo , r , do ; obra de engenho. 
LUD-IBRW , ibriolò , ião , o , iíica-r 

çÕO , do ; jogo de zombaria. 
Liidr-e , ento , ozo ( lòytron) iujidada 

do banho , da lia &c. 
I Lueta (liíuula ) lua uova. 
1 Lu- 
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Luph-ar , a , ada , ado , (lophacin ) 
refpivar a gaite , vento itfe. entre o 
canfaço. 

Il/GJÁ &c. v. ?. logar. 
Lugo ( lucus ) bofque , e cid. 
lugrar ( lucrare ) v. lograr. 
liigubr-c , emente , idade ; tride ; 

leigos, v. Utão. 
LUi'-R , ç:ío , do ; L. ; pag"'' '■> ty?'". 
LUL-A , igo ; c. fyba peixe. 
LUMA ; L. ; c. efpinha dos prados , h, 
l.wnb-rigueira , agem ( lumb-ricus , ago) 

v. lomb-nga , o. 
Linn-e , bre , brar , brado , brainento , 

jar , iado , leira , iilho , in-ar, açao > 
ado , ador , arins , òjo , ofamente ; 
fogo , luz , v. limiar. 

XI/A'-^ÍR , ação , ado , aria , hrlo , 
atiço , ei-a, eiro ; c. da Lua. 

LUFADO ; L. ; afpero freio. 
ínp-anar , ercál ; covil de meretriz. 
Lúp-aro , ulo ; matalobos h. 
Lupia ( lòbas ) inchação redonda. 
LURA ; 1. ; bocca do odre. 
Luicão ( lurco ) engiiiídor de tudo , ou 

rede tniuda. 
Lúr-ga , ida ; ave Vc. amar cila efvcr- 

d cada. 
ZUSBE'L -, abbr. de Lúcifer. 
Lúfco ; o (jue Jó tem hum olho. 
Lulcofuíco (lucidum fafeum } entre nou- 

te ,0 dia. v. luz. 
íú -itanla , itana , iada , o , on ; Portu- 

gal ; Lysitania. 
Lufori-o , amente ; de brinco. 
Lujlr-âr , ação , aroens , ado , al, ante , 

c , ifico , tlho , o , ozo , ozamente : 
ocrú ; purificar , trilhar : defprezivel. 

Ltijlro ; o quinquencio. v. a , e luã. 
LÚTEA ; L. ; c. lírio , e trincai. 
JLutheran-a , imo ; c. lei ta. 
Lutúlcn-cia , to ; enlodaçáo. 
LUV-AS , eiro ( lubentia ) pelles Scc. 

de godo nas máos , c. das luper- 
cais. 

LVÁ'-A , ar, ação , ado , atura ; L.; c. 
delengonçada ; loxòs. 

Lúxo ; demalia no vçftir &C. 

LUX 

Luxúrl-a , ár , aríe , ado , ôf-o , amente ' 
deshoneftidade. 

LU-h , zeluze , eiro , ente , ema , ir , 
í i , idío , ido , idamente , imento , 
inda , inhao , io ( lux) c. que illu- 
inina. 

Luzerna (lucèrna) c. trevo , que lux, , e 
engorda muito. v. li. 

M 

MA' ( mala ) c. nociva , ruim. 
Maca ( mà ) de jurar , c pra- 

guejar. v. maça ant. de mace. . ilí«- 
chabco. 

Maca-co , cão , cote , quico r. coa ( mac- 
còan , delirante 1 animal de trigeitos 
delirantes : delírio. 

Macáo ; Cidade , e fazenda da China, 
Maaarw ; íelíz , c. homem. 
Macarr-ão , onio i maçar ronnqon) forti- 

ficante , ou grofja aletria. 
Macarroe (inàcar roè ) forte fluxo , ou 

maré. 
Macarron-ico, ice (maccòau) c. delira/t- 

te j ou faceto. 
Maç-a , ar , ada , ado , adura , aga-r , 

da , do ( màza ) c. efmagada , ou ab- 
br. de mafj-a , ar. v. maço. 

Maç-aa , eira ( malon ) c. fruâa (mala ) 
face do rortro. v. a. 

Maçam-e , orda ( maceries) laftro ama- 
çado com pedra , c cal. 

Maçanct-a , eiro ( mazinos ) bóia feita 
de maça dura , ou de fios. v. a. m. 

Maçarico ( macaicrano) ave de longo 
topete ( mazaon rinòs) de bico , que 
a maça a lama , ou ( macer rinòs ) de 
nariz delgado. 

Maçaro-ca , queira (màza rodàne) maça 
dc tramar ( rombou) do fulo > milho 
&c. 

Macedo ; longo , appellido. 
Maceira ( magis , madra } vafo d'amaf- 

far. v. 2. maçãa. 
Macella ( machc , chameelum ) c. herva. 
Matelluca > porta do jardim. 

Ma- 

MACER 

Macerà-r , rrc , ção > do , mento ; dei- 
tar de molho , curtir , affligir, v. 
a. ç. 

Macét-a : e ( màzifce ) pequena maça : 
e maço. 

Machabeo ; Hcb. fortif. homem. 
Maçhacaz ( machiticos ) o que peleja com 

manha, 
Maçhad-a , ar , ada , ado . inha , o ( ma- 

chairidton ) c. arma de cortar, v. f.m. 
Maçh-ão , eiro , ete (mafculus ) c. maj- 

cutina grande. 
Maçhafemca ; dobradiça de maçlw , e 

femea , ou de leme. v. mcchanico, 
Machaironio ; c. ejpadana h. 
Maçha-r , ado , dura ( machejlai) ralhar, 

criticar, v. a. m. 
Machi-a , ar , ado , adura ; paga da moe- 

dtira na machio a. v. maquia. 
Machin ; tinta dc Nanklii. 
JMachín-àr , a > ação , ado > ador t al , 

íível, abei, illa , õfo : obrar com in- 
genhos de matéria , ingenhar ; me- 
chaneuein. 

Maçhí-ar , arfe , a , ado , adura , eiro 
( mafeniare ) gerar , ir ao maçho. 

Maçhiavel-o , ico „iímo ; homem Jcm lei. 
Maçhiote ( macer) cafca do cravo. 
Maçh-o , óa , orra ( mafculus ) c. maf- 

culina ( muius ) c. animal. 
Maçhuca-r , do , dura , ( ma-chaeln, 

zaein ) pilar , atd efmigalhar. 
Maçbuçho. ( machinofus ) iie ingenho. 
Mac irar, a , ado , adura , o , cl , nela 5 

attenuar , alizar. 
Mac -ço-. cote; de maça folida:cor macis. 
Macicira { Matianum malum )v.?imaçáa. 
Macilèn-to , cia ; magro delmaiado. 
Macis ; flor da noz nojeada , e fua cor. 
Maç-o : onaria , onage , orral ( mazon ) 

inftrumento de pizar : obra de pe- 
dreiro. 

Maco-s ; me ira,; infello : c palmeira do 
Brafll. 

Macro-bio ; bòlo ; longa vida ■ c tiro. 
Macròco-lo : Do ; fmo ; período : pa- 

pel : e inundo comprido. 
Macrò-logia ; ma : mo ; difeurft: açha- 
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que; c tempo comprido. 
Macrò-riza ; te : thimia : longa raiz : 

orelha : e animo. 
Madá-r, borrão , cardo , cavallo , dei- 

ro , do , dor , douro , lellc , lobos , 
mang o , nça , nte , fano , Ião , vel j 
bel ; dar a morte, v. matar. 

Macul-àr , arre , a , ação, ado , avel , 
òfo ; mançhar. 

MADAM-A , ofela ( éma damalis ) mi- 
nha delicada fenhora. 

Madeir-ar , a , ado , age, amento , avel, 
o ( mateiiare ) cobrir dc pios. 

Madcix-a , ar, ado, íce( mutaxa) Ca- 
bello atado &c. meada. Ar. 

Madi-ficádo , do ; molhado. 
Madòn ; norxa branca h. v. modorra. 
Madoroíl ; açliaqnc dc cahir o cabelo. 
Madra-ccar , ceado , cciro , çaria, ç0 

( mandrâ eíie) eílar no curral ociozo. 
Madr-e , ajia , inha ( mate-r , cuia ; me- 

ter ) a que pario : a que ferve de mai, 
v. f. 

Madr-e : cperola : epaz { matrixi útero : 
conçha , cm que fe gera. a pérola ; c, 
panno Ind. 

Madre t)íva { matta fylva ) c. planta. 
Madrigal ( magadis ) ver o de cantar, v- 

a. 5. > e medronheiro. 
Madruga-r , da , do , dor (mane agero ) 

trabalhar de manhãa. 
Madúlfa ; bebad-o , eira de mojbo, 
Madur-ar , ação , do , age , amente , ati- 

vo , ecer , ecido , eira , eira , exa , o 
( maturare ) làzonar. 

MA-FAMEVE , oma : Mahomet. 
Mãfé [ mala fide) com ma fif. v. a. 
Maphorjo ; mantilha tran parente. 
Mqfr-n , eiro ( maio (Vadio ) oprefsão 

pelo ma) , trabalho &c. vil. P. 
MAGA ; G. ; cavallete do ujlrumcnto, 
Magabeira ; cerejeira Brafll. 
Magalhacns ( magalesio , magnânimo ) 

c. appellido. 
Mag-ano , gan-o , a , ão , ear , eado , 

eira , ete , ice ; incantador com fal- 
fos affagos. 

Magarejé ; mácello facicns) o que ma- 
ta „ 
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ta , e esfola no açougue. 

Mngdale.iú ; Heb. , magnifica j mulh. 
IWag-dulia ; mà ; tnajja de purificar as 

mãos, : bçrra. 
MageiriíTa ; boa conjlnhelra. 
Magejladeíkc. {mègethos fi.l.mnjcjlaie. 
Magí-a , co , fino ; fabedoria eia pre- 

ternatuiais apparentes. 
IVJag-ida : í; gra.idc pralo : e vcjlldo. 
M igydari; raie de la erplcio. v. imaginar. 
Magijl-cno , ral , ralmcnte : emprego 

de mcftrc. 
Tdagiflrti-do , r , tura ; ^uiz. 
Magnate, magnas ) poderozo. 
Mágnanim-o , amente , idade , ds gran- 

de animo. 
Magne-sia : tc , tifino , tic-a , araente ; 

pedra de ferro : e dc cevar. 
Mâgnilic-ar , ado , amente , at t enchi, 

0 ; engrandecer. 
IVlágni-loquo; ibnanter de grandeJiilla : 

c o/n. 
Magn-itúdc , o ; grandeza. 
Mago •, lábio , magico. 
Mag-oa , ua , ua-r , rje , do , mento : ri 

1 macula ) nodoa , dor: ave Braf. 
Magote ( manus ottéon ) ajuntamento 

de afpeiílos , ou de gente &c. 
Magr-o , eira , eea , iço , efe-er , ido , 

imento ( macrum ) tem gordura. 
Maguer ( niège ) pojlo ijue. 
Magajioi ambuílio) alladúra de cafianh. 
MAHOME-T , tano , tifino ; Ar. ; c. 

iinpoílor. 
MAI ( mater, meter) a que pario. 
Mal-a , ar , ado , ce , er; eoafieilação , 

centóla, e llor de giella, que fe poem 
no primeiro dc maio ; appel. 

Máinça ( manioX ) rojea do fujo, 
Maine ; furipfo , appel. 
Mainel ( manuahs ) corrimão. 
Mainúrgo ; c. peixe. 
Mcii-o : os : quinto mez : flor. 
Mai-ôr , oral , ordomo , orga , oriz , 

oria , oridade , orinha , orino , orita , 
ormente , orona : uleulo ; ores ; o 
mais grande : antepafludos. v, mor- 
domo. 

MAIOS 

Malofmo ; c, queixa cavallar. 
Mai-s , fque ( magis 1 além difto. 
Maír. ; o maior milho. v. f. rn. 
MAJEST-ADE , oe-o , amente ( majef-" 

ta-s,tis ) grandeza, v. magefiade. 
Mij-òr , arrão ; o maior da companh. 
itóJL (maios ) o que he oppofloao bem 

( màlacia) doença. 
Mala (imalla ) c. lacco. 
Màla-bathro , çba ; unguentos , plant. 
Malacbí-as.; tes ; c. /iom. e pedra. 
Malacia ; cahnarlá , appelite da que cjlíi 

prenhe. 
Mal a-condicionado , conjelhado , fortu- 

nado , gafalhado , gafado ; de mal 
&c. conh. 

Malqfaia ; má faia ; appel. 
Malaga ; vinho defia terra. v. a. m. 
Màlagma ; c. molie cie quebrar a força 

da bala ÍS"c. 
Malagueiro ( malacon fafix ) molle fal- 

gueiro ( amallam gerens ) o de inala a 
vender . v. mollang. 

Malaguc-ta , z ; pimenta [dejla terra. v. 
melanchólUi. 

Malandrim ; má andarilho , vadio. 
Mal a-parlado , pto , Jfada , Jfombrado , 

venturado , vindo: de mal 3cc. 
Malato ( malucos ) doente. 
Mal barbado ; de pouca barba. 
Malbruc ; c. hom, c feia moda. 
Màlco ; torpor , homem. 
Mal c-autente , oúnhado , reado ; de mal 

&c. conh. 
MaUl-ade : içao , içoens , içoar , içoado , 

idlo ; ieer , ixente , ito, Maledic-cncia , 
to ( malita-s tis ) mal : praga : dizer 

mal. 
Mal u-ijpojlo , itofo , onado ; de mal &.C. 

conh. v. a. 
Malleâ-vel , bel ; o que fe pode ejlender. 
Malefic-io , éncia , lar , iado , o ; má 

obra , darano. 
Maleit-as ( malacia ( C. doença. 
Maleiteira ( màlacion ) c. herva. 
Mal e-wpregado , ncarado , ngraçado , 

s , jlreado ; de mal &c. conh. v. me- 
lancia. 

Ma- 

MAL 

McãeVol-o , éncia ; o que quer mal. 
Matfa-dada , llantc de mal &c. 
Malfazer , ario , azejo , azente , eit-o , 

or , oria ( malefacere ) obrar mal > ot- 
fender. 

Malferido , gejl-o , ado ; de mal &c. 
Malga ( maluvium ; valo , tigela. 
Malha ( macula ) c. anel na rede , man- 

çba , ou nodoa nos animaes. 
Malhada { magale ) curral, v. f- 
Malh ar , ada , adeiro , ado, ador , adoi 

ro , acs , ão , eirâo , eiró , o ( mallea- 
re ) bater com o raangoal fite. 

Malici-a , ar , ado , ador , ó-jo , amen- 
te', maldade. 

Mall-gnàr , gna , gnamente , gnidade , 
gno , nar , narfe , na , nado , «amen- 
te , filmo ; fazer mal. 

Mal in-clhwdo , tencionado ; de mal Oíc. 
Mali-s ; nga ; c. queixa : c panno. 
Mal hgr-arre , ado , « J de mal &c. ■ 
Mal-nfiqucres , querer , querc iça , qjuJ- 

t-o , ar , arje, ado de mal fite. c,flor. 
Mal-.uafcido , na eer , parado , parir , pa- 

rida , feio ,Jáa ; de mal fite. 
Malji-m , ua-r , çno , d» , dura ( malum 

fignans ) o que affina , ou moflra o 
crime doutro. 

Maljo-anlc , fr-cr , ida dc mal &C. 
Malta , cz ( Me li te ) c. ilha , e ordem. 

V. i. 
Mal th a ; cera molle , hltanc. 
Malthez ( malthòn ) diífoluto , vad. 
Mal tra-pilhado, dlar , tar , tudo , var ; 

de mal We. 
Maiu-a , ar , ai co ( málaçhe ) c. herv. 
Matvad-o , amente { maievolusj o que 

quer , e faz mal. v. a. 
Malvajla ; vinho defta terra. 
Mal v-ejlido , eflir , er : i/la ; de mal 

&c. malquifto. 
MAMM-A , ília ; illar , inha, cada , 

ofa , uda j ilho : ar , ada ,ailo , ador , 
adura , áo , ote ; G. ; teta : lua co- 
bertura : lugar . v. 1". ra. 

Mamaluco ; Ar. \ filho de branco, e Brafil. 
Matnalutho , louco. 
Mamm-ao , oeira ; frutla Braf. 
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Mámente (mala mente ) de ma vontade, 
v. a 3. 

Mã-o , os ( manus ) p. do braço : ir á 
mão , deter alguém : dar-lhe a mão , 
ajuda-lo. 

Mamona ; riqueza, v. a. ;. 
Mampojl-ciro , a , ar ia ; o que he poflo 

por mão d outro em negocio, v. a. 6. 
MANA (germana) irmâa(mannation) 

thia &c. como irmâa. 
Manná, Heb ; c. mel , purg. 
Manada ( manus ) colecção dc C. na 

mão , rebanho, v. f. m. 
Manalvo ; c. de mãos alvas. 
Maná-r, do , ncia-l, Imente ; efeorrer 

por [manos ) c. rara. 
Manc-a , ar , ad-o , ura ; aleijada. 
Mancai ( màn-iace , aco) puljcira. 
Manceb-a , ía ( mancipata) comprada 

para a luxuria per manás cibum. 
Mancebo ( mau-tipium , cs ) fâmulo ; 

moço , velador. 
Mançh-ar , afie , a , ado , adamente 

( maculare ) pôr nodoa , ruina. 
Mançhca ( manus plena ) manada. 
Mançhego ; carro , que fe açhcga com a 

mão. 
Mançhil ; catello , que ençhe a mão. 
Mançhua ; barquinho d huma ma/uula, v, 

ma.Jidão. 
Mancipar fite, abbr. de emancipar. 
Mà nco ; lem mão. v. num u. 
Manda ; mandamento do tejiador. v.f.m. 
Mandalotò ; beijo impuro. 
Mand-ãr , adeira , ado , ador , ame ito , 

arim , aiario , ata , o por preceito » 
enviar, legar. 

Mandibul-a : alueis ; queijada : c. droga, 
Mand il ; yl, yas ; toalha ; vejl. 
iVluiding-a : ueiro ; c. terra : impojlor. 
Mandioca ; raiz de manducar. V. a. }. 
Mindt-a ; ião , ia-r , ão , ria ; cerco da 

rebíhiào ; pvlgulço o, 
Mandra-gòra : goa , cuia ; herva , (juc 

fúk fom io aos amantes, v. 1. 
Mand-ucár , ucaçâo , ucado, uca dor , 

rugo ; comer. 
Mane-ar , ado , vel , io ,jar Jado , jo 

lii (maau 
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( manu agere ) tocar com as maos, 
mover. 

Maneira ( manuaria) modo das mãos 
&c. braguilha. 

Manélo ( manipulas ) molho de lãa &c. 
Manênte ; o que efpcra outro officio. 
Manes ; almas tutelares. 
Mane-ta , quin ; ruão tolhida. 
Manga ( mauica ) veílido do braço (ma- 

nirulus) eíquadrão. 
Mang-a , ab-a , eira ;, fruli, Braf. 
Mang-ío , ar , ado , ador, alaça, alhao, 

az , anilha , o ( mang-ò , àlon) o que 
enfeita , para vender melhor ( manga- 
nein ) enganar com afagos Wc. madra- 
ço, v. maaj. 

Manger-lcão ; o na ( mangyrana G. b.) 
c. hervas ; maliathale , & manu ge- 
rendi. 

Man-go , oal , (manga noa ) pertigo da 
holejlilha , malho &'e. 

Mangr-ada , a , ar , age ( manca grandi- 
ne ) feara tolhida pela jeraiva. 

Mangue ; arvore Braf. 
Manga-ito , ote , lho ; pequena manga. 
Manh-a , oz-o,, amente ; mania d'atei- 

mar ( magna ars) grande engenho 
( màgas) judiciofo. 

Manbaa ( mane ) na madrugada. 
Màní-a, ar, ado , age , aco , acolo , áti- 

co ; furor cm huma loucura. 
Maniat-ado , ar , ice ( manibus ligatus) 

algemado, v. manear. 
Man-ica : ice ( manipulas ) molho : men. 
Manich-do , ifmo ; c. hereje. 
Manichordio (manlax chordes ) inftru- 

mento de chordas obliquas. 
Manico ; c. berva moura. 
Manfejl-àr, ação , ado , ador , amente, 

ante , o ; patentear, v. magnifico. 
Manilha { maniacts ) armilha. 
Maninelo ; maníaco , mulherengo. 
Maninh-a , ex, (maneiiS fme conceptu ) 

a que não concebe. 
Maniata ( manica ) peia das mãos. 
Manlpul-o , ar , ação , ado ; mão L. ; 

çheia , c. eftola. 
Mani-que , quins, ta, to ( manicula) 

MANJ 
manfinha ; appellidos ; manicatus. 

Manja-,■, do, doura, dura, legoas, 
rbranco , rufada , vel (mand-ere , uca" 
re ) comer. v. mang. 

Mano ( germanus ) irmão. 
Manobr-ar , a , ado ( manu operari) 

obrar com mão defira. 
Mànocarpo ; de raro fruão. 
Manoel ( emmanoel , Heb. , Deus cora 

nolco ) c. homem. 
Manophyllo ; de raras folhas. 
Manolho ( manulus) poldro , milho. 
Manómetro ; medida da rarefaçaó do ar. 
Manopla s( ma mis pera ) c, luva. 
Manqu-ejar , ejado , eira , ice ; ( matlcus 

ire ) ir coxeando. 
Manf-ão , e , ionario , ilha ( maafio ) 

demora , habitaçaó. 
Manf-o , amente , idão , uêta , uêtude ; 

pacifico, 
Maníúcio ; forte comilão. 
Mánt-a , ão , az , ear, ado , ador , ca- 

ria , eeiro ; cobertor. 
Manteig~a, ar, ado , ueiro, uento , ozo » 

udo ( mammá tyròs ) leite coalhado 
na p. pingue v. í. m. 

Manté-l , lar , lado , ler , Ictc, lina , iro, 
is , ns ; toalha , capa. v. a. ir.. 

Mant-er , er-Je , enedor , ente , eudo , 
luda , ido , intento ( manu tenere ) fuC- 
tentar á mão. 

Mantichòra ; bugio Ethiope. v. a. 
Mant-il , ilete , ilha , o , ó ; panno de 

cobrir ; manduliòn. v. mantele. e. a. m. 
Manuiána ; dejla ter. velhice. 
Manuà-l, Imente: rio , vcl ; c, de mão; 

ladrão. 
Manubaliífa ; béjla de mão. 
Manúbio ; dcfpejo para o general. 
Manúbri-o , ar, do ; cabo de mover a 

machina. 
Manucodiata ; c. ave Braf. 
Manudu-cção , zir , zido , ( manu duãio) 

guia da mão. v. Manoel. 
Manuenfc ; o que treslada ã mão. 
Manifaãin-a , ar , ado ; fabrica. 
Manumi-ttir , ttido , fsão , fio aferrar. 

v. agnus-dei« chriíli. 
Ma- 

MANUP 

Manhpréço ; paga do feitio. 
Manu crlp-to , ção ; elcripto á mão. 
Manu-lear , zea-r, ção, do ( manu ducee- 

rcl trabiar com a mão. 
Manuftcrgio ; panno d alimp. as maos. 
Manut-er , cnção , ido , igio ( manu 

tenere ) confervar. v. a. 
MA'-0 , os ( malum ) c. má. 
Mao-çhas , xa , ja : má hora , ainda não. 
MAPP-A , âmandi; lenço &c. comdeí- 

cripçáo do mundo ( mapeón ) o que 
o coraprehende. 

Mapaes ( mapalia ) palhoças. 
MaQUERENÇA ; acção de querer mal. 
Maqu-ia , i,,a &c. no ?. mach-ía , ina. 
MA-R , rabuto ( mare ) congregação d- 

aguas lãlgadas. v. marav. 
Maracaila ; papagaio abrancaçado B. 
Maraçh-ão, ar, ado (maraxnon) febe 

&c. que faz feccar o campo. 
Maracot-ãa , ocas , eivo , ( malum coto- 

neum ) ftuda de cotão , ou pelego. 
Maracujá ; c. caracoielro Bra . 
Maracut-a ; dinheiro d' Angola. 
Maratona ; marabuta fornicaria. 
Maraes ( ma ris arca! ) os falgadiços, 
Maranh-ar , a , ado ,. Õo ( maraijgetn ) 

privar da cl ar a. a , embrulhar. 
Mará-o , u ; Heb. pedinte rapinante 

( margòs ) petulante na luxuria. 
M.iralra-o , ar , ada , ado , odico ; ma- 

greza hetica. 
Marathr-o : ino ; c. funçho : c vinho. 
Matavalha ( marcidnla ) magrn apara. 
Maravedí-m , f , ; real dosMaravidis. 
Maravilh-a , ar , arfe, ado , ot-o , amen- 

to ( mirabilis )c. que admira. 
Marc-a , ar , cado , ador , age , aílta , 

avalha , atim { marck , Al.) fignete, 
limite, v. f. 

Mar-çal, ctíl-o , ino ; c. bom, 
Marcenelr-o , ariá ( marck ingerens , o 

que ingire marcas) affemblador. v. 
mercenciro. 

Marçh-a , ar , ado , ador ( marcb , Al. ) 
cavallo , e fua andadura. 

Marçhante ( inercan-s , tis ) comprador 
de gados. 
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Marçhchar , z , ado , c; pôr marcas o 
marceneiro. Ar. 

Marohe-z , s , za , zado , zita , zota 
( marck , Al. ; methoriarches ) c. titu- 
lo. V. marque,. 

Marc-ial, io ; de guerra bom. 
Março ( martius) 5. mcz. v. a. 
Marc-0 : os ( rilarck, Al.) limite : bom. 
Maré ( maris aãlus) fermentação do 

mar. 
Mãrea-r , ção , do , g-em , ntc : da ( ma- 

ri agere) obrar no mar,c em a não ; c, 
molhada pelo mar. 

Mar-eçhal , içhal ( amarch fçhalçh, 
Al. ) general de cavallana. 

Mareco &C. abbr. de marreca. 
Marc-iro : moto : ta , teca : s/n ; c. do 

mar : e feu movimento : maré : o 
çheiro. 

Marej-ar , ado , ice ( mari jacerc ) lançar 
ao mar vomitando &c. 

Marfin ( tneris phines , p. oíllfraga) 
dente de elefante. 

Márg-a , apez ; greda , que ejlerca. 
Margàri-da : de : ta ; mulher; tamara : 

e pérola, 
Margél (margo) margem, ou boccal d* 

poça. 
Marg-em : in-àr , açao , ado , al, ete 

(marg-o, inis) (imbria : vallar. v.merg. 
M.irgura &c. abbr. de amargura. 
Màri-a , al, alba , alva , a na , anos , 

cas , cada , cão, oneta ; Heb. fenhora, 
mulh. &c. v. a. 9. 

Mari-bouda , gne : vefpa ; e mofe. Braf. 
v. a. 

Marid-o, ar, ado, age fmaritus) o cafado, 
Marymb-as , unda; no ?. barymbas. 
Marinh-a , ar, ado , age , ana , atiço , 

eira , efeo, o ( marina) marítima na- 
vegação : c. de lai. 

Mariul-ar , a , ado , âo , atiço , ifmo 
( marilyein ) carregar carvão &c. 

Màripo-ea ( raarilopotes , a que bebe fo- 
go ) borboleta. 

Màrí-s , s ; c. medida de liq. ; appel. 
Marifca pfigo grande fem jabor. 
Marij-co , ar, cado , queiro ; peixe de 

conçha. lii ii Ma- 
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Marti a-!: ge : c. de «fados. 
Mai i-íimo , zopada ; L. c. do mar. 
Marlot-a ; ar , ado ( mcluta , Ar.) vcjll- 

do apanhada ; e.t ovalhar. 
Maroianj-o , ão ; ejlapldo, como o anjo do 

mármore *, margainon. 
Marmcl-o , ada , eiro , uta : ( màion mc- 

li ; pomo de mel &c. ;• lota , o" bofe 
do marmelo , e do entendimento ; 
marnoryge. 

Marmith-a , ozo hmarts mithiòs , medida 
do ajfoldadajo ) caldeirão. 

Marmorato ; ejhujuc Wc. de argamaça 
marmórea. 

Marmòr-e , co ; pedra de luflro. 
Marmot-a, ear , eado , ice ( maraygta 

et tis , ob^curação ao objelio ) catita ra 
óptica. 

Marmúra ; pintura , que finge mármore. 
Marn-a , ear , eado , ice , c. marga. 
Maro-ma , mba ( mallas ) chorua do vo- 

lautim. 
Màroníta ; hom. derta terra. 
Marot-o , ada , age , ão , ear , eado , 

ice , ifmo. v. ?. maráo. 
Marquei. Síc. altera, de marchcz. 
MArr-a , ar , aço , ada , ado , adouro , 

eiro ; inftrujnento de arrancar baten- 
do , c. raartélu. 

JVlarrafáo ( màrafmos ) magro tabaco , 
jem çheiro. 

IWarr-alheiro , uaz , oáz , oar , oado , 
oteiro , oçha , tifo ( maraílon) o que 
cjlá amartelaudo com teimas , iras tS'c. 
para/ião pagar{màrayiioti ) dcjjccaute, 
ajluto. 

Marr-ãa : ano , axo ; porca mamaa : 
judeo , que a não come. v. a. m. 

Marrec-a , aje ( maris ades ) c. pato. v. 
a. 2. 5. 

JVlarrr-oio , tíbio ; c. herva. 
Marroqui-ti, no ; peliica de Marrocos, 

v. a. 4. 
Wárf úpio > apio ; bolça de dinheiro. 
Mart-a , aranha , azebelma ( mártes ) 

gato de boa pelle. v. 1. rn. 
Mane ; patrocinador da guerra. 
Martél-o , ar , ado 1 ador , adura, etc 

MART 
( martulus) ferro de bater. 

Martn-a , iaho , ines, ins , ingravio ; 
Heb. tenhora ; peífous. 

Marty-nete , menga t mantlchora) avedc 
penaçho , ou ejie ; marlelete, 

Màrtj-r : rj/-o , togio , logifta , zor , za-- 
tio , lono ; o que tefleanmha com o 
langue: tormento , planta. 

Maru-çha ; ja ; mariazinha : v. amaruja , 
muruge. 

Marulii-o , ar , ada , ado , age { maris 
fludus ) ( nda efctimoza. 

Marvão ( mavors , de guerra ) vil. P. 
MAS ■ s ainda ; s antes ( ma, man) 

porem : porem ainda : antes. 
Mas ( mala ) c. ruins. v. a. 
Ma ca-bar : bado , bo , r , do , gc ( maf- 
' tichaein) mal acabar, ou pizar com 

os dentes ; defacreditar ( mafearpio) 
cujo alfuchar &c. 

Majcar-a ; ar , arjc , ado , arenhas , ari- 
lha , ra , ra-r , rado, rjce (malca cara) 
má cara poíliça : macular, v. a. 

Malchate çfiolha de majear. 
Ma cot-o , ar , ado , ice (marculus) maf- 

io de pizar. 
MalculctO ; vinha , que feuão poda pof 

annos. 
Ma.citl-ino , éfc-cr, ido ; varonil. 
Mafeta ; comilão , impuro. 
Mafmorra ( Ar., vas moriendi) cárcere, 

que mata. 
Mafraorro ( muJ morto) varão tolo. 
Mafpeto ; Jblha d'afia fétida. 
Mojime ( mage j poftoque. 
Majj-ar , a , ado , adura , acro , agar , 

aguda , agado , agadura , ame , amor- 
da , apão , apc , arr-ão , ( maílaein) 
efmagar , por cm. farinha molhada, 
v. tnttç, 

Maífar-al , ote ( mafiarls ) c. planta me- 
dicinal. v. maçar. 

Mafie- 'ra , neiro ; vafo dbimalfar. v. 
mace. 

Mafif-iço , ico , o , orral ; c. de maíTa , 
ou de amalfar. v. tnac. 

Mallbr-a , etha ; Ucb. , tradição. 
Majl-aréo , ear , etição , cqdo , o , ra , 

fear , 
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rear , &c. ( raaft , Al. ) páo da 'veja 
( malus , maítòs^) jugo. 

Maílichc ; refina d aroeira. 
Majliga-r , qSo , do , deita , dor , dura , 

torio ( matlichaein ; amalfar com os 
dentes. 

Maftin ( mafiigitas ) cão , que afiouta 
\o lobo. 

Maftraga-r , da , do ( majlurhare) çujar 
horrendamente , infiltrar. 

Maftruço ( tnafiàs )c, coentro herv. 
MAT-A , agul , agaes , ana , eiro ( ma- 

te-ola , ria) lugar de muitas arvores. 
Mata-iologo , ifmo ; orador dc redicuta- 

rias. v. a. , e 1. 7. 
Mala-r , borrão , cardo , Cavallo , dei- 

ro , do , dor , douro , dura , íeílc , lo- 
bos , mango , nÇa , nte , porcos , 
tia , r.c . «ano » ao ' vel ( miltteini 
pizar "até dar a morte ; maílare. 

Matara ; lança dos célticos P. v. a. m. 
Mate ; viB.ria , fim. v. a. 4. 
Matélla ; ourinol empalhado, v.f. 4. 
Maícri-ci, aes ; c. de edificio. 
Matei ia-l , iteiade , li mo , lijla , Imentc ; 

r , ç"o , do ; S. de matéria : lanca-la. 
Matêrn-o , aí, atinente , idade ; c. da 

mai. 
Malhaílot-c , age ( màthalks ) vafo na- 
. vai , c marinheiro. 
Mathcmatic-a , ame nte , o ; fciencia de 

medir , e contar. 
Math-eps, ias ( Heb.dom de Deos) hom. 
Maihrciro ( mathetrie ) iurtruido , lag. 
Mathu dlem ( Heb. o qúc dilata a morte) 

homem velhiílimo. 
Matilha ; colecção de raaflíns. 
Matioiolçho ; o tine lucra por medir mal. 
^iíttin-as y ada, al > ar , ado , eiro , olo. 

ni?tutmas preces, ou demsnháa cedo. 
Mutttj-z , zar , zado, zage (. mattya ) 
- nicza de varias iguarias , cores &c. 
Mat-o , ogrojfu > omho çx. mata. 
Matra-ca , qup-ar , ado , ice , jar &c. 

( Ar. iTiataizon ) o que fas eftrondo , 
ou galla o tempo a outro em pueri- 
lidades , zombarias. 

Matralh-a , ar , ada , ado ( materialia ) 

máteriaes d'atirar. v. maihrciro. 
Matriaria ; artemlgc herva. 
Matricul-a ,.ar , ado , eiro.; catalogo. 
Matri-cida , cidio ; " que mata a mai. 
Matnmc ; o que tem a mai viva. 
Matninòni-o , ar , ado , age , al ; ajun- 

tamencò licito cainal. 
Matriz { mat-rix, cr) ovário , modelo. 
Matrôn-a , aça , aes , al : eo ; fenhora, 

que foi , ou lie «fada : o feu aífento. 
Matúl-a , ão , ina , o ; ourinol ( mnteo- 

ia ) muito material na torcida, v. f. 
Maíulio , ( màí-rj/fl , os oinou) provador 

de vinhos. 
Ma lura-r, t.ãi, , do , vel ; amadurefeer. 
Matutino ; r. de manhãa. 
MAU ( malum ) c. ruim. v. mão. 
Maul-a , eta , iza-r , do , gc (máfia) me- 

retrix,. 
Maánça ;. mão çheia. v. maínça. 
Muur-itania , itano , icio t, Màuráma. 
Maujol-êo , ico ; fepulcro fumptuolb. 
MAVIOS-0 , wnente ( mavoleris, maon) 

o que quer ternamente. 
Mavôr-cio , te ; c. de guerra, v. mai. 
MAX1LL-A , ár ; o queixada. 
Maxhn-a , ifta ; grandif. axioma, 
Maxim-e , iliano ,1,10, o ; principalmen- 

te : homens, v. maçh. 
MAltAG-KO, ah fia ; c. terra. 
Maiel-ar ,a , adameute , ado, o ( ma- 

zaein) ofl ender , macular. 
Mazio ; rego do peito. 
Mazon ; biqueira d'agua com figura de 

matninn. 
Mazo-mbo , rro , rral { màzagoas) o qile 

çhora por maça, carrancudo, 
ME ; X. ; a mim. 
M-é , cá-r , do , u [ mèce) balido da ca- 

bra &c. mecazein. v. tntjar , meia. 
Meada ( metata ) linha'Colhida, v. mci. 
Mealheiro ; abbr.de medíilbciro. v. mci. 
Meâ-tO , vel ; buraco dc pajfagcm.w f. 4. 
MEVA ; Cid. Arabç ; cala favorecedo- 

ra. v. medir. 
■ Mec-ênas ,ia ; fautor das letras, v. MeC. 

Meçh-a , ar , ado , ador , eiro ( mediar) 
1 remédio em lios. 

Me- 
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Mcchant-co , ca, fino ; o que trabalha 
era machinas 5 fem nobreza, v. mach. 

Méch-o , ante ( mo-echos, ichos) adul- 
tero. 

Meçhoação ; raiz purg. dcjla terra. v. 
medir. 

Mèco-n : ni : ,nio ; fucco de dormideira : 
c, alface ; primeiro excremento dos me- 
ninos. 

MED-A , 5o , aos, ar , ado , eira , eiros 
í, meta) monte de trigo , areia &c, 

Medalh-a , ão , eiro , ida ( metallica) 
chapa de metal com figura. 

Medéa ; mulher encantadora. 
ftxcdiàa-a , anis ate > h o que não he 

grande , nera pequeno, v. f. 
Medianoqhe ; comida dc carne á meia 

noite do fabaiio. 
Medià-r , ção , do , dor , nciro , níce , 

ntc , (fcinn , tamente , tario , to , t ar , 
triz ; eftar entre partes, para as com- 
por. v. a. m. 

Mcdic-ar , ar, e , ação , ado , aí , aman- 
te , amentar , amentado , amento , 
amentozo , avei , ina , inar, inado , 
hta!, o ; curar. v. f. ra. 

Médio ; treva çheirofo. 
Medioer-c, emente , idade ; L. ; me- 

diano. 
Mèdiponto ; ccirão no lagar ti azeite. 
Medi-r , rfe , Ç"o , da , doira , do , dor , 

dura ( met-iri, rein ) applicar o pal- 
mo &c. para determinar a quantida- 
de. Mido , medes CÍV. ou rneç-o , a , 
amos , ais , ão. 

jyicdita-r , ção, do , dor , tivo , vel; con- 
liderac ; medomai. 

Mcait-èrraneo , úllio ; entre terras. 
Med-o , oroz-o , amente ( raetus ) temor. 
Medonh-O , amente, pzo (metum ponens) 

o que poem medro. 
Medorr-ar , a ,do , ice (mide rein ) não 

correrem os efpincos. 
Medr-ar , a > "do , anqa ( medullari) 

tomar gordura. 
MeHronh-ro , eiro , ( mòri dryòs) arvore 

d'amoras ; Ar. v. a. 4. 
MediiU-a , ar, ado, tdo.; tutano. 

MED 
Medôfa 1 filtia de cobras no cahcllo.sS.Ç, 
MEGALOGRAPHIA ; G. ; difcripçâo 

de c. grandes. 
Megalopoii ; grande cidade, v. meón. 
Megera ; fúria infernal. 
ME1-A , ar , adade , ado , ãa , ão, 

mente ( media ) c. d'ametade. 
Melas ( mediae ) c. que medeão entre fa- 

patos , e caltoês. 
Meigen-drado , gro : meio gerado. 
Mclg-uicc , amente , o ( raeilichoíia) 

charicia ; meligerus. 
Mejjoóda ; abbr. d' omeijeoda. 
Melmcndro ( mcion nicnandros, menos 

forte ) herva de eftupidez. 
Meio ( medias) enrte hum, e outro ( di- 

midius) amccade ( modus) occallãa 
{ meion ) c. herva, 

Moiolo ( nieduUa ) interior do pão &c, 
v. miolo , menores. 

Meloura ; menor cauda. 
Mcir-as , eles ç diiilbr , appcl. 
Meirinha ( marina ) ovelha d'alera do 

mar. 
Meirin/1-0 , ar , ado , ice (meíris ) parti- 

dor das duvidas&c. v. mexe-r , riear. 
MEJ A-R , adela , ado , adura ; L. , v. 

i. my-o , ar. 
ME-L , laço •, G.; doce d abe lha &c. 
Melado ( inalas ) tulco, cor de mel. v. 

melar. 
Melam-phyllò , podio ; c. bervas. 
Mel-ão , cal, oeiro ( melopcpon ) c. pe- 

pino doce. 
Melámpo ; cão d' ABeou C?"c. 
Melampfythio ; vinho de pajfas. 
Mclun-çheta : teria ; luva-, e greda negr. 
Melanchoh-a , co , amente ; Zar , zado \ 

cholera negra. 
Meldnei-a , al , eira ( melòn , teta , e 

pomo da lua figura) c. fruda. 
Melan-corypho : crani ; themo : thio ; 

papa figo : c. plantas negras. 
Melandryo ; polpa dlatuin jalniour. 
Melaneto : aguia negra v. a. 2.4. 
Mclania ; palmo de fombras efeuras. 
Melanthè ; efearavelho dafior da mat. 
Melanúro j corruto peixe. 

MEL 

Melàpio ; c. raaçãa. 
Meta-r , do , dura ( melein) raacerar-fe. 
Melas ; negras malhas da cabeça. 
Mclca; comida de leite. v. 1. 4. 
Mel-chifedcc , çhiór ; Heb. , rei juflo , 

hom. 
Mclcoçhado ; biçho de feda malhado. 
Meleágride ; galinha Africana , flor. 
Melena (melethròn) cabello em gadelha. 
Melg-a : aça ( meligeris ) moiquito , 

peixe ; vil. P. 
Melgneira ( melicerls , favos ; mèlina , 

boi la) mealheiro. 
Mclharuco ( melanophron ) ave d'abelha. 
JAelhú-r , rar , rar-jc , ra , ração , rado , 

ramente , ria , rmente ( melior ) mais 
bom. 

Meli antho , lote: phyíTo , no , flb , te- 
na ; coroa de rei : e. cidreira herv. 

M-liceria ; çhaga de buracos como o favo. 
Meli-chlor , chro : chrylb , ti ; X. ; c. 

pedras de cor de mele ouro. 
Melli cia , co , fero, fluo, íluidade , 

génio ; X. ; murcelía dc mel e. tjue 
o tem. 

Mehco , e. pé de verfo , e gala. 
Meliganga ( meliua) bebida de mel. 
Mcli-n , no ; calda dc marmelos; appel. 
Melímlr-o o , e (meilichós, raolitiis da- 

tus) o que fe trata com delicadeza. 
Melio ; L. ; coleira do cão armado. 
Mellis ; teixugo , açhaijuc ,freixo. 
Melite ; G. ; vinho dc fruUas. 
MJitnrgo o tjue trelia dc cohneas, 
Melò ; dc cuidado ; appel. v. 2. melão. 
Mèlodí-a , of-o , amente ; armonía. 
Melarfolio ; thro ; c. mação ; e norza h. 
Melote ; G. ; vefie de pelle com lãa. 
Meloti ; G. ; efgaravatador da orelha. 
Mélponenc; a fautora da tragcdia.v.mug. 
Melr-o , oa , es ( merulus ) c. ave. 
MEMBRAN-A , ficeo , oíb ; G. ; pel- 

licula. 
Mèmbr-o , imolle , udo ,ura ; p. do cor- 

po. v. incitneudro. 
Mèrnecylo ; c. medronho. 
Memento ; lembrate ; repoufo. 
Menúnlto ; dedo miaimo , ou de mam- 

mar. 
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Vícmor-nr, arfe , ação , ado , ando , ati- 
vo , avcl, abei , ia , iarfe , iado , la! , 
aes , iozo ; lembrar. 

MENA (mamà)"c. peixe dèfprez. , e ap- 
pel. 

Menades ç fscerdolrzas deRaccho , bebed. 
Mcnag-e , em ( raènon àge ) permanente 

veneração , fidelidade , foltura fob 
palavra, v. manejaria. 

Menálio ; de monte , confielação. 
Mènandro ; o 1/110 cjpera homem. 
Men-ção , cio na r , cionado , çageiro , ça~ 

gem ( mentio ) recado : o que o leva. 
Mend-ácidade , acillimo , anho , es , ou- 

ça , ela , ôfo ; faljidade no dicio. 
Mcndi-cãr , canciá , cado , cante , cida- 

de , gar , gado , go , guez , guidade ; 
pedir deporta cm porta. v. mandrugo. 

Mendicicia ; vela interina na efeajfez da 
vento. v. mandr. manJtãa. 

Mene-ar ; ação , ado , av.é!, io : zcs (me- 
nein ) baver-fe cem (menos) juízo 
( meniein ) mover com ira, 

Meniáno ; varanda johre columnas. 
Mcnía-r , ção , do ( inenyein ) indicar 

com a cabeça. 
Menigrepo ( menagijrtes ) o <jue ajunta 

e molas , para a mai dos deozes. 
Meningè ; G. ; membrana do cerebro. 
Meneilra ( myjlvon , G. ) pão com molho. 
Mcnin-o , eiro , ice ; menor dc 7 "ann. 
Menologio , folhinha do mez. v. manuc. 
Menò-r , res , cidade ( minor ) mais pe- 

queno. 
Menos ( minus) mais pouco. 
Menolcab-ar , ado , o ; cabar menos , e 

defprezar, v. mafeabar. 
Menospre-ço , zar &c. eonh. 
Menlageiro. v. me-ençageiro,Jfagciro. 
Minfà-l , rio &c. da meza , e mez. v. 

meza. 
Menfiru-o , a , ar , ada , al ; purgação 

de cada mez. 
Mcnjur-àr , a , ação , ado , avel, abei ; 

medir. 
Mêntagra ; inipigem do (jucixo. 
Ment-e , al, al mente , ar , ado , ecàpta 

( min os , men-stis) intendimento : 
fem elk. Meu- 
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JWente-s , fque ( mentas) cm qtianto. 
Mêntha ; c. orlclãa herva. 
Mentigem ( mcntlgo ) ronha (f ovelha. 
Aícuti-y, deiro , do ,ra , roz-o ,aineiitc ; 

ír contra a mente , ou contra o que 
julga. Minto , mentes , &c. Mint-a , 
amos , ao* 

Mentor ; G. ; guta d' OhjJfes Síc. 
Mèntrajl-o , ar , ado , ice ; c. herva. v, 

mexer. 
MEO ; v. 22. meu , mei-o , otla. V. f. 
Meón ; G. ; endro fylvejlre , herva. 
MEQV1EE'S ; terra da Moutama , ap- 

pellido. v. magarefe. 
MER.-A : amente \ L. ; pura ( maira ) 

canicula , mulher raivofa., c. droga . 
íbmeate. v. melanch. 

Merâco ; vinho jent mijlura olg. 
Merarchía ; regimento cie 2000 jold. 
Alercá-r , dejar , dejado , do , dor , dó- 

ria , ncía , nciar, nciado , ndia , ntil, 
ntís , toria , tu^o , ve! , bel ; trocar, 
c. porc. , ou por dinheiro. 

Mcre-é , eador ( rneris , porção de con- 
vidado) beneficio, v. 1'. 5. 

Mercedônias; dias intercalares, 
Merce-eira , aría , mirto ; o que le paga 

das rezas &c. v. marceneiro. 
Merci-aría , o, monia , cir-o , ar . ado , 

age ( mercimonium , mer-x eis ). ta- 
zeiída ; ou generos de vender por 
miúdo. v. i". 4. 

Mercuriâ-l , « ; ortiga morta. hom. 
Mêrcurio ; c. planeta , folheto , azouge, 

alcoviteiro , Jadráo. 
Mèrd-a , alh o , alhaz , alhudo , ento , 

inha , ozo ; clcrcraento humano. 
Mcrcc-cr , edor , ido , idnniente , i ncuto 

( mereri ) ter ferviços dignos de pa- 
ga. v. racri. 

Merènd-a , ar , ado , ario , ciro , ice ; 
comida na tarde. 

Mereiri-e , cio , za-r , ado , al , age ; 
puta. 

Mcrg-a, eo ; fouànha , molho, e forcado. 
Merguth-ar , ado, ador , ia , o : iio [met- 

gere illura ) mctte-lo nagua &c. : 
( mergus) corvo mar. 

MER 

Mcry ; comida dc fruta fomente. 
Merida { emerita ) c. cidade. 
Mcridian-o , al , ar , ado ; do meio dia, 
Merij-ar , ado , ice ( mèridaJacere ) re- 

ver parte do H.jitor. 
Meringe (mèris) parte do ouvido. 
Mcriímo ; figo de repartição. 
Merit-o , iffimo , úri-o , amente ; meri- 

ci mento. 
Mcrl-o ; ens , in ( merulus) c. ave , pei- 

xe , machlnni \ ( mèris loimos , partica- 
las uifcjlantcs ) balas tS'c, v. melro. 

Merobiba ; o tjuc fo bebe vinho puro. 
Mer-ol , ú; c. herva , c afiw Ethiop. 
Mértola ( myrtiiis ] vil. P. v. mera. 
MES,. fa &c. ( mcnl-is , a ) v. me-* , 

z.a, Jfageiro ; maícabar. 
Mcfa-yla : rabe ; meia aula '■ e Árabe. 
Mekl-ar, a , ad-o , adamente ( mijcérc 

colores ) mijlurar cores. 
Mele ; chorda do meio , ou d alamlre, 
Mefc-gat , ado , ão { meJegein ) Jegar , 

ou nioKttlcar. 
Mvfcmerio ; meio dia. 
Melena ( mè on) vela , cmajlo do meio , 

ou da poupa. 
Mejc-nteno , entérico ; inteflino jejuno. 

v. melbr. mccinJia. 
Mclbi-horo; amétade do choro. 
Mcfolabo ; injlrumento de açhar. o meio. 
Mcfollrauta ; yeio : meio marinh. ; e 

norte. 
Màfopotamia ; entre rios. 
Melbc-io , aicas; raia entre regloe/ts, 
Mefni-o , amente , eidade , idade ( met ) 

identidade. 
Mefjulnh-o , ar ado , amente , ariá, 

ez , eza , idade ( raikeinos) avarento 
(roifelus) infeliz. 

ylcfauit-a , elta ; Ar. ; templo Mahom. 
Mejdge-iro , m ( miíTa gerens ) o que 

traz recados &c. mandados. 
McíT-e , tjana ; feara recolhida. 
Mejfas , ado ; Heb.; ungido , Chrido. 
Mejlé-r , res , riaes (miniíler ) official 

do Senado, v. mi/ler. 
Mcíl-icia , o ; tri/leca. v. mi/Iiço. 
Mcjlr-c , ar, ado , al, onça, ice , efa- 

la 1 
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la, cfcola , ado ( magiíler , meter) 
o que enfina. y. mijlu. majlr. 

Mefur-a , ar , arje , ado , avel ( raenfu- 
ra ) medida de cortejo. 

MET-A , acifmo ; L. : baliza. 
Mctabole ; troca dc coisa por c. 
Mètacarpo ; mão entre dedos , e pulfo. 
Metade ( medietas ) meia coiza. 
Mèthaphi/fíc-a , ar , ado , amente , o ; 

além na natureza ; ficção. 
Mètnphor-a , orlc-o , amente ; c. tropo. 
Métaphraf-i , iar , iado , te , ; verfão. 
Mèta-l , llurgia , lli-co , fia , zar, zado ; 

mineral , que fe eftende. 
Mctalepfi ,y?g«i-a de participação. 
Mctaraorphofi ; transformação da c. 
Mètaplafrao ; transformação dc palav. 
Mèta-ptofi, íl-afi ,'efi 1 c. transformaç. 
Mutaftylio ; alpendrado da porta.v.a. Io. 
Mctax-a , ario ; feda crua , feixe. 
Metétlo; appel. ( mètclíjs ) ejlrang, 
Mctempfichofi ; pajjage da alma , para 

outra corpo. 
Mèteor-o , izar , izado , ologi-a , co ; 

phehomcno dc vapores. 
M-tcorethera ; a tjue caça no ár. 
Meit-er, ere, edor, edura , ido , idiço 

( immittcre } introduzir ( miitere ) re- 
colher '■ metter ent Jerros , prender : 
metter dente-, entender : metier-Je ni,- 
Jo , tomar conta dillb. 

Mctheorto ; appendis da fcjla. 
Mcthodio ; logração ingenhoza. 
Mèthod-o , iar , iado , ice , ie-o , amente', 

ordem dos argumentos. 
Mcthorio ; marco dos confins. 
Meticulòfo; muito medrozo. 
Metoicio ; penfão de inquilinos. 
Mctoicifmo ; feitura de Coloma. 
Metoico ; degradado para colónias. 
Mèton-i/mia , omafia ; mudança de no- 

me. 
Metôpa ; cfpaço entre 2 trigliphos. 
Mètope cavidade entre forro, e telhado. 
Mctopi ; pena , que fc julgou. 
Mctopio ; bebida tS'c. d'amcnd. amarg. 
Mctopofcopia : advinha pelas feiçoens. 
Mctotchio ; efpaço entre arvore, e arv. 
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Mctreta ; c. medida , ou talha. 
Metrethia ; mai dc Deus. 
Metridio ; avario das plantas. 
Mctrinchyte ; ft/ringa até o útero. 
Mètr-o , iço, iologo , ifica-r, ção , do: 

medida do verfo , ou efte. 
Metro-mater, pater ; avô materno, c 

pat. 
Motronymico', appel. peia mai. 
Metropol-i, ií-íi, ano ; cidade , que he 

mai d'outras. 
MEU ( meum, èmon) c. minha { meon) 

c. herva doce. v. miada. 
MEX-EK, edor, edura , ido ( mifeere ) 

mifturar , confundir. 
MeXeri-car , cado , co , queira ( mecha- 

ta jacere ) lançar enredos , contai^c. 
v. mixllhão , meio. 

MEZ ( menfis , men) jo dias. 
Mez-a ,ada , al , ario , and-ar , ado ,íec 

( menfa) banca com comer , tribunal, 
v. raefe. 

Meziuh-ar , arfe : a , ado , ador , eira 
( medicinam dare ) applicat a medi- 
cina : cliíler. v. mefo. 

M-I: y ; voz muz. : voz dc çhorar. 
Myà ; c. conçhade madre pérola. 
Miaç-a , ar, ado {minada ) v. ameaça, 
Myachanto ; efpargo bravo h. 
Myagr-a: o ; ratoeira : c. herv. 
Miaigamía; bodas incejluoias. 
Mialha ; abbr. de migalha, v. me alh. 
My-ar , ado , áu ,0 [ myaein ) mugir do 

gato ; minyrizein. 
Mijçagra ( rayces arcus, gançho , e arco) 

lemes, ou dobradiça da porta. 
MICANTE ; L, brilhante. 
Mycc -,fungão nas oliveiras. 
Mich-acl , aela : letes ; Heb. : forte : 

pejjoas :c. foldados. 
Michela ( machias ) luXurlofa (mifclla ) 

dejprefivct, 
ÍMiçho ( micos ) pequeno pedaço dc pão. 
ÍMyclai ; lijlas no juramento ffl'c. 
Mictocolmo ; pequeno mundo. 
Mteto-logía : phone ; pequeno difeurfa , 

c voz. 
Microfeopio ; occulo dc ver ao perto. 
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Microfplwo ; nardo de peij. folhas. 
Mída : lanço d' ortro , ou bom. 
Mydon ; L. ; carnefungofa. 
IWydriafe ; nintia dilação pupilar. 
Mydrò ; bata ardente v. f. }. 
MIGALH-A , eiro , ento ( inicula) par- 

tícula de pão &c. 
Mygali ; rato , como a doninha. 
Aiig-ar , a 9 ado j aditra ( mydaein ) lan- 

çar migalhas de pão no caldo , para 
fe aboborarem. 

Migo( mccum) comigo. 
Migruina ( migrans ) dor , que pajja. 
Myidioll ; ponta do mídculo, 
Myinda ; jogo de cabra cega. 
Mij-ar , abem , adeiro , ado , ador , 

l/dura , o , ota , ote (mingere) ourinar. 
MI-L , llcnano , llejftmo: llepedes , lle- 

folio , Ifolhas , furada ( milion) dez 
vezes cem : c. infeílo , e herva. 

Myl-acris , ecò; barata dos moinhos. 
Milagr-t , eiro , oz-o , amento ( miraca- 

lum ) c. admirável , lobre anatureza. 
v. a. 

Milphai ; caluda dos cabelos- 
Milh-a, ão , ar, ares , eiro ( mlliarion ) 

mil palfos &c. v. f. 
Milhafre , no , neiro , nez ( milvus) c. 

ave de rapina. 
Mithãa ( mil laria ) herva do milho. 
Milh-ão , aço , arada , eiro, o ( milium ) 

grão mais grolfo. v. a. m. 
Milhara-s , ada ( milion oarion , milhão 

d' ovos) ovas de peixe. v. a. 1.4. 
Milheira ( milaria ) c. ave , herv. v.a.in. 
Mili-cia , ciar , ciado , ciano , tà-r , do , 

"te , rmente ; guerra. 
Mil ium folis ; c. milho , droga* 
Millo ; coleira do edo armado* 
Milón ; Ji or do teixo , e era, 
Mdtón ; vermelhão ,ferrug. da feara- 
Milvâge ; peixe voador , açor. 
MIM ( min ) de , a , para mim. 
Mimacre; chouriço mimoío, 
Mim-elote , oia : fácil imitador. 
Mint-o , ice , 01.-0 , amente , ear , eado , 

eio ; geílo agradavel , comediante 
fem voz ( mymà ) comida delicioza. 

MIN 
MIN-A , ar , ado , ador , eiro'. cral , 

erologi-a , co ; L. ; buraco no muro , 
ou na terra para tirar metaes : foífil. 

Mind-à : c ; c. perfume : lug, P. 
Minerva ; ingenho , jciência. 
Minervâl falario do mejlre. v. f. j. 
Mingaçho ( micarwn capja ) furrao ( my- 

cetò) efmurrador. 
Mingalha { mingens pars, myccs) c. p. 

v. migalha. 
Ming-ar , a, ado , ao , oa , oar , oado , 

oador , oante , uar&c. ( minus agere, 
mlnythein ) deminuir. 

Mmh-a ; aminha , amunde ( mea ) c. 
de mim : c. arvores. 

Minh-o , oto ( Minion ) rio , e província 
P. v. milhano. 

Mlnhoe-a, ar, ada,tido, quice ( mylocàos) 
c. anguiinha. 

Myniantbc ; trevo medicinal. 
Mini-otura, o ; pintura de pont. veritl. 
Minima *, L. ; a mais pequena, 
Minime : L. ; de nenhuma Jorte. 
Miain-o , ar , ado , ice (mynios) infante. 
Minirifmo; murmuração baixa. 
Minijl-èrio , criar , criado , ra , rar, ra- 

ção , rado , ral , ria , rice , ro ; em- 
prego de adminiftrar. v. admin. 

Miniftrè-I , eis ( minijlrator ) o que odtni- 
nijlra, ou toca injirume/itos. 

' Minor-âr ,ado , idade , ativo : diminuir. 
Minotauro ; homem , como touro. 
Minúriçáo ; requebro das aves. 
Miniif-cida , cias; pequeninas c. 
Miniit-o , al; <1 , ar , ado , ice ; brevif- 

firao tempo : e memoria por eferi- 
pto ; minyorio. 

MW1.-0 , ar, ado , ice ( myclos ) me- 
dulla , interior ; miMos ; cerebro. 

Mvopàráo ; navio pirata, v. f. ra. 
Myopè ; de vi/la curta , conivente. 
Myo-pia : xo; buraco de rato : toupeira. 
Myòlbta ; orelha de rato , herv. 
Myòuro ; verfo que acaba cm agudo. v. 

mlchletc. v. f. S. 
MIR-AP., a , ado , ador, adottro, agala, 

amenro , amturco , anda , andclla , 
ante , 011, ones,; aolbo . avel, abei ; 

ver 
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ver de baixo : c. frutas. 
Mlr-acnloxo ; ífico ; railagrozo. 
Myria-da ; rcha ; 10000 1 efeu general. 
Myric-a , ino ; tamarguclra aríujlo. 
Myrio-phyllo ; nímo: mil folh. h, : nom. 
Myrmecio ; formigueiro nas mãos CTV. 
Myrraedo ; cardume de formigas ,c peix. 
Myròbalano ; c. avelãa baljarnica. 
Myrò-pola , polio : thecà : vendedor : e 

cafa de unguentos , drogas. 
Mvrr-a , ar : arje , ado , age , amento , 

ino ; G. ; e. gomraa : tarer-le muito 
magro. 

Myrt-o opetalo ; G. ; murta : h. 
MISA-DELPHO : gathe, galhomtropo, 

ntropia : rgyro; lello, G. ; o que abor- 
rece ao irmão '■ o bem : os homens o di- 
nheiro ; e mutuamente , v. mlXagra. 

Mifcaro (myeis) cogumelo h. 
Mi 'cclàni-ã , co ; millurada de c. 
Mifchò ; pejinho de frMaVc. 
Milcr-ello ; ar , ado ( mifkello ) vinho 

negro vilifftmo. v. mefen. 
Miler-arfe, açâo, ado , erc, cri, icordi-a, 

aio , ocamente ; ter compaixão. 
Mifc-ravcl , ravelmente , rábel, rabllljji- 

mo , rando , ria , ro , rrimo : fete ; 
digno de compaixão , inteliz: muito 
luxuriozo ( mifkello ) melquinbo. 

Mifganccia ; ajuntamento de regatos. 
Mysi ; fucco , ou matric dos metaes. 
Milo-dico , gamo , goes , ino , logo , 

pai , pater, pilo , pogo, pono , pra- 
ina , xeni ; G.; aborrecedor de deman- 
das , cafaine.ttos , impojliccs , vinhos , 
difeurfos , JilhOS , pais , amigos, bar- 
bas , trabalhos , negocias , e hojpedes. 

Mijfa , «1, ar, ado , aría ; olferta man- 
dada. _ 

Mijf ão , lona no, r , do , ge ; acçao de 
enviara palavra dc Deos&c. 

Mijfanga (rniíTa ) contas mandadas pa- 
ra rezarem ,011 fe ornarem, v. melier. 

Mifiv-o , vel ( miílilis) c. de fe arrojar , 
ou mandar. 

JVlilloira ( mi (for ) chorda , que arroja a 
vela para baixo. 

Myllagogo ; o calecbljla. v. í. 4. 
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■Mijlir (raiferftatus) neceflidade. 
Mijic-r , res. riaes{ niinifter, mythotè) 

creado , continuo. 
Mijjlert-o , al , 01.-0 , amente; fegredo , 

lacram ento. 
Myiliceto ; mufculo peixe. 
Mijl-íço , ão ( miftus ) ibrída , miílur. 
Mi)jl\c-o , amente ; c. de raylierio , con- 

templativo. v. f. m.. 
Myílillò ; côdea dc pão para cacas. 
Miji-o , ilinea , ur-a , ar , aãa , adas , 

adamente, ado , ador ; c. coulundida 
com outras ; tmdlòs. 

Myflron ; G. ; pão com manteiga , em- 
pada. 

MÍTA1NA ( mitylos ) luva fem dedos. 
Mythiologí a , co , camente , íla ; hiílo- 

ria fabuloza. v. f. 7. 
Mithr-as , idácia ; pedra , e planta contra 

a peçonha. 
Mit-y : idoto ; grude d' abelha: mcd. 
Mytl ; tinta dejyba , nai ii. de peixe. 
Mitiga-r , r c , cão , do , dor , nte , 

tivo •, abrandar , diminuir. 
Mitiifimo ; brandijjimo fem ira. 
Myttotò : miga dc queijo , ovos efe. 
Miti—a , ar , ado , ephoro ; barrete com- 

prido nos bífpos &c. v. ma tralha. 
M1UÇ-AS , alhas , ar , ado { minulix ) 

fragmentos ; mijcòr. V. f. m. 
Miud-o , amente, ei.a ( minutus) peque- 

no , ou delgado. 
Myuça (myltua) beiços de fufo. v. ma- 

inça. 
Myulo ( mijtilos ) conçha do fiço. 
M1X-ANTROPO , ombròto ; meio ha- 

mem, 
Mix-er , edor , edura , ido , eii-car , 

cado , co , queiro (mifeere , mixias ) 
v. mcXc-r % ricar Vc, 

Myxllhão ( myaCGS ) c. marifeo. 
Mixilho ( núxias ) carrete de mover. 
Mixo-barbato , lydio: nuio barbara, a 

lyd. 
Mixoclorio cor fobre o verde. 
Mixodia ; encruzilhada , caçhopos. 
Mixophry ; de jebrancclhas Juntas. 
Mixo-rdia , nolada , roía-da, tio , r 1 n/i- 
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sodia) miftura d' aguas &c. como en- 
tre fcvlla , e carybdes ( myòcho , ef- 
tercode rato ) c. defpreziv. 

Mixoth-ero : ri ; meio fcra-.e branco. 
Mixt-o , Ura &c. v. mijlo. 
MO , poípcíitivo era dar-mo &c. dare 

mihi. 
iVíó ( mola , mylc ) pedra de moer. 
MOB -LIA , l, lidado, liario ; L. ; os 

moveis, v. movei. 
MO-ÇA , ço , çalháo , catão , çatona , 

cidade , tjhaçh-a, ariá , ítn (moichos) 
novo (mothas) eícrava , ou creada 
nafcida em cafa. v. muchaçhin. 

Mv-ça , cega ,çl>ição : çhinga ( morfus, 
ro.igbs) marca por mordedura , ou a 
maçadura (mochethèma ) iurra. 

IWozad o {Ar. , mijcè dans ) carcereiro. 
Moç-ão, mbii/uc ( motio ) irapulfo , tem- 

po de navegar defde de Moçambi- 
que. 

Moc-anqueiro , anquxce , ar , ado > o 
(mocàoii) o ijue Cjcdniccc entortando a 
cara. v. a. 3. 4. 

Mochenca ( mofchoà gentar )Jre[jliras de 
boi com molho, v. a. 5. 

Mo/jhíl-a , aço , ao , ar , ado , age ( Ar. 
myccs chllou )■ aiíorge ( mecleutes) 
o que o leva a outro. v. a. 4. c maciço. 

Moçh-o , ar , ado , ice ( molchos ) mutila- 
do , fem cornos ( mychos) fom , ou 
ave jque muge. v. a. 6. 

MOD-A , alidade ; môdo de veflir &c. 
mais moderno. 

Modél-o , ar , ado ( modulus) defenho. 
M-oderà-r , rjc, ção , dameute, do , dor , 

vet, bel ; conter os Ímpetos , tempe- 
rar. 

Modem-o , amente , ice , ifmo ( modo 
erat 1 o que há pouco principiou. 

Modèjl-ia , amente , o : compoílura nas 
acqoens. 

Modic-o , amente , ar, ado , idade ; L. 
pouco. 

Modífica-r , ção , do , dor ■ moderar. 
Modilhão ( modiolus) a p. da roda , em 

que emeaixão os raios ; regiftro na 

arca d' agua , ou balde, v. nnuiilhSo- 

MOD 
Modio ; alijticire medida. 
Modo ; L. ; maneira , geito , fyrtema. 
Modorr-nrfe ,a, do ( raorpheo date fe) 

pôr-fe em fotnnoiencia. 
Modulá-r , ção , do , dor ; cantar armo- 

niozamente , mediras ac^oens d'ou- 
tro. 

Modulo ; L. ; medida do femidiametro 
da colurana pata proporcionar a Ar- 
chitetur. 

MOED-A , ar, ado , eiro (moneta ) di- 
nheiro. Pagai—lhe na mejma moeda , 
dar-lhe o melmo , que recebeo. 

Moél-a , ozo { raulòs , mó ) ventrículo 
da galinha. 

Moe-r , deira , dura , nda, nga , ( mo- 
le re , mylein ) fazer farinha. 

MOF-AR, a , ado , ador , adeiro , atr-a , 
az ( mocacin ) efcarnecer cora tregei- 
tos. 

Mqfiit-a , amente, ento ■ o (momphè ) 
queixume , e defgraça ; raao. v. amo- 
finar. 

Mqf-o , ento , ozo (memphites , mucor) 
bolor , e máo çheiro. 

MOG-ANGUEIRO , anga , anguice , 
iganga ( mocaon) o que torce a cara Cifri- 
para divertimento, v. mixotofada. 

MOJÇHO Síc. no ?. moçlw. 
Moi-íio , imento , inha : inho ( molitus ) 

poílo em farinha : engenho de moer. 
Moiment-o : a ; monumento ; vil. P. 
Moi-ra , rão , na; forte : a \ . meur-a ão. 
Mòj/f-cs : aico ; fabio legislador : © in- 

genh. xadrez &c. de embutidos. 
MOLA ( molens) c. que move na fecha- 

dura &c. pela fua claflicidade. 
Motla-r , nqão , angaz angueiro > are- 

jo , arinha ; h, molie. 
Molar ; dente queixai , c. da mo. 
Molas (mola , mylòs ) c. de matriz. 
Mohl-e , ar, ado : ura ( modulus) forma, 

porque le faz qualquer figura: caixilho 
Miile-, c. de cílatura &c. deímarcada. 
Mbll-e ; c. tenra , fraca ; mòlys. 
Molleima í mèlinia ) dilação préguic. 
Moleira ( mollc cates ) a parte molle de 

da cabeça, v. f. 
Mo- 

MOL 1 

Molelr-o , a ( molendarius, myloròs) o 
que tradla do moinho, v. a. 7. 

Moleque ( moleskcs) fervo de acompa- 
nhar. 

Molcjl-ar , arfe , adamente, ado , amen- 
te : ia , o ; mortificar: doença , enfa- 
do ; malacos. 

Molcta ; barco, que nos mafiros faz a fi- 
gura de molçtas. v, amuleta. 

Moletas , ( molimenta ) esforços , ou 
páos , que fuftentao o molelio. 

Molle-te , sn ; pão Wc. molle. 
Mulh-ado , ar , ador , adura , anca , o , 

inhar &c. ( mollis humore ) enfopa- 
do. v. ?. 4. 

Molhe ( molòs ) porto arteficial. 
Molhelha ; molle almofada da carga. 
Molner itTc. v. mulher. 
Móllt-o , ada ( manipulus ) feixe. A mo- 

lhos , com abundancia. v. a. 4. 
Mòlli-eia , dão , nljmã , flerio : ente , 

Jica-r , ção , do , nte , livo; brandu- 
ra, c. luxuria. 

Molli-na : pé : vcjlido; c pé brando. 
Molinha-duta , r , do (molouris ) otiri- 

na , ou çhuva às pingas, 
Mòl-ys , oche , ou , ugo ; c. hervas. 
Mottisc-ar , ado , ão ( molliter traâare) 

apertara carne brandamente. 
Mollita ; Ar. : defeendente de Mouro. 
Mòl-opo: rcho; fignal do ajfoute'. prumo. 
MolIòlTo ; cão de fila , c. pé. 
Molúcro ; Jerro , queJãa mover a mó. 
Molliiria ; molleza , que engana. 
Mollúfca ; noe de ca,ca molle. v. f. m. 
MOMENT-O , aneo , ôfo ; infiantes , 

importância, v. 1". 
Mom-ò , a , ar, ado , ento , lec : efear- 

necedor , aliedado. v. mocanqueiro , 
mãopojleiro, e s. 

MONA-CHAL , chifmò, filco , zilho ; 
c. de monges. 

Mònada ; unidades ,JoUdão. 
Mònaylo ; ajfobío de capador. 
Mònarch-ia , a , ico , ifmo : omacho ; 

governo de hum ló ; o que obra pelo 
deílruir. 

Monç-ão , ões ( motio) moção de ven- 
to. certo. 
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Monc-o , ar , ada , ado , ozo (mucus ) 
humor grofib do nariz. 

Mond-ar, a , adeira , ado , ador , adura : 
in ( mundare.) alimpar a feara : vil.P. 

Mondego ( mondà ) rio de Coimbra. 
Molldong-o , uciro ( monòdon oncion , 

fó carne de afio ) c. inocltenca. v. mun- 
dungada , meniar, e f. 7. 

Monet-ârio , a ,al ; lugar do dinheiro. 
Mo-netc, nho [monòs )fú na tejia cabcllo. 
Mong-e , ic , ja (monachos : monòs ge- 

rens : monòs ieros) frade ; fuiitario 
trabalh. ; e Saneio, v, mungir , boni- 
frate. 

Mòníppo ; carruage de hum fó cavallo. 
Mon-ír, ição , ido, ita , \torio : )ca (mo- 

nere ) admocítar mulh. v. munir. 
Mònii-s , çho ; d unha folida ; appcl. 
Mon-o : cero , icraque ( roòmos , de tri- 

geitos ) macaco ; figurilha reptcíen- 
tante. 

Mono-caylo : cero: cfardia-, chorma : 
chrono: clon ; colo ; copo : crepe-; 
culo ; de hum fó caule ( ou ramo ) • 
corno ■■ chorda,[ ou eonjlante fom ): cor- 
ramo : membro : remo : pé calçado : c 
olho. 

Mòno-diaria : do ; gamía : litho ; logía : 
machia ; podio ; de huma jó lamenta- 
ção - dente , ; cazarnento : pedra : dij- 
curjo : peleja : pé. 

Mònopoli-Jla, o , ce , ar , ado , zar , za- 
do ; o que abarca fazendas , para que 
elle fó venda. 

Mcno-fiyilabo • ílichio : tonía : tropho: 
xiJo ; cie hilnia fó fyllaha ; verfo : tom ; 
comida: pào, 

Monf-anto : ão ; araz : árros (mons fan- 
ítus ) vil. P. 

Monjeiílior (emos fiimos , meu venerá- 
vel ; meus fenior , meu patrão ) c. 
prelado. 

Monílrár &c, v. mojli 
Mènjlr-o , noJ~o , amente , idade ; g que, 

iie contra a ordem da natureza , vi- 
vi ozp. 

Mont-a : ar , adiço , adigo , ado , ador 
( momentum ^valor; valer 3 fubir a®. 

moa- 
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monte , ou mais alto , ou fobre o Ca- 
vallo. 

Mont-ána , anha , enhéx,, anbefco , auho- 
zo , ão , c , ei, eúnho , tiofo ; icolo ; 
i vago ; alegre , a: S'1 > arroijo , étnòr , 
emuro : cnegro ; c. dafèrra : liabitan- 
tes ;■ cid. ; appel. 

Montante) momentoza efpada dc 2 maos 
Mont-aría , araz , ear, eado , eiro , hería : 

eira ( molòs therion ) guerra das feras; 
carapuça de monte. v. a. m. 

Montc-a , cér ; montinho Jobre toda a 
Arch. v. a. a. 

Montúr-o , eiro ; monte d' ourina , e 
cfterco. 

Monti nènl-o , til ; lembrança, fepulchro. 
MO'li ; abbr. de maior. v. mara-Vedln , 

buto. 
Mái-a : âcio ; a demora : c. dura. v. f.ra. 
IMòr-a , eira, eiral , ada : ang-o , ão , 

ueiro ; c. frudas d'arvore ; c. herva. 
v. íj moras. 

Morà-l, es , Imentc , lldade , lijla , li- 
xar-r , do , dor ; c. pertencente aos 
coftumes. v. a. e muranho. 

Morâ-r, ada , adia , ade , ador) deter-fe 
habitando, v. a. ra. 

Moratória ; c. que dilata a paga. 
Mõrb-o , itico , òíb , ofidade , us ; do- 

ença. 
Morcego ( ornix cacca ) c. ave cega , e 

nodurna. v. nmr-cèla , çh. 
Morde-nte ; xim ; tinha ; e chollca mord. 
jyiord-êr : erje , aça , acidade , az , az- 

nietue , edor , edura , ideia , ido , 
ificar, ic-ar , ação , ado , ante, Õo ; 
picar com os dentes &c. : arrepen- 
der fe. 

Mordom-o , ado , age , ia , ia-r , do 
( maior dómus ) o maior adminiftra- 
dor da caia. 

Morea ( raurena ) c. peixe. 
írtoreja-r , ado , adura ( moràn ) affii- 

gír-Je. 
Morèn-0 , ifeo (mo-rphnò , rulo) fufeo. 
Mor-èto,ongo ; torta de queijo , vinho, 

leite, hervas Cc. 
Morph-eò : anha y/oinna: e fua vo.z fa- 

ulia. 

MOR.P 

Mòrpbía ; lepra morena. 
Morgad-o , lo ( maior genitus) primogé- 

nito ( maiori aptum ) feu património. 
Mòrg-e : o : geira , c caniço do ejicrco. 
Moribundo ; agonizante ; moriraos. 
Morigcr-àr , ação , ado, o ; inftruit nos 

bons coftumes. v. f. 3. 
Mormente ; abbr. de maiormente. 
Mòrnay-ro, do , Ião ; c. peixes. 
Mòrm-o : ajfar , affaao , ajfeiro , ajfen- 

to , aílb , iffo, oxo ; feio com ranho de 
( moryíiein ) fujar , ou çhorer miúdo. 

Mom-o , idão *, menór calor ; thermò. 
Moroiço( moracinm ) duro monte , pedr. 
Mòrologia , conver a tola. 
Morôf-o , idade , ca-r , do ; dilatado. 
MorraJ)-a , at, eira ( mòris raíla ) por- 

ção de terra , alagada pelas mares. 
( mormyròs racis) lua herva. v. mur- 
r-aça , áo. 

Murr-er , edor , ento , ido { morein ) fe- 
parar-fe da vida ; raori. 

Morrido ( morion ( c. herva, e alto ca- 
pacete com a figura daquclla , ou do 
peixe mofmyro ( moracium ) duro. 

Morrinh-a , ento , or-o , amente ( mo- 
reis ) doença de cahir o peilo ate 
morrer. 

Morro ( moracium ) duro monte, v. 
morroio. 

Mortà-l, es , Udodc , imentc ; fubjeito á 
morte. 

Mortalh-a , ar, ado , o ; cobertura do 
morto. 

Mort-e , andade , icidio , icino , ifero 
{ mòros, mor-»,!is ) feparação entre o 
que dá vida , e viveu. 

Mortecór ; delineação na pintura. 
Morteir-u , ar , ada , ado ( mortarium ) 

almofariz , ou lemclhante peça curta, 
v. a. 

Mortijica-r, rre , cão , do , dor , nte 
( mortificus e(I'e) ler cauíádor da mor- 
te lenta. v. murtinhos , amortixar. 

Mort-o , orio : uál, uorio ; o que viveu : 
dó : v. morea , murxéo , moiiaico. 

MOSCA &c. múfca. v. i. mulcadeiro. 
Moích-ada ; atei; eta ( mojchòs) almif- 

car : 

MOSC 

ear '■ uva ; c roxa com o feu çnelrd. 
Mofch-ar , ado, eiro : ena ( mojeheein) 

Jitgir o touro com a inofea &c.; c. delie. 
Moíchéa ; cafa de erudição Mahom. 
Mof-chetaria , quet-aría , ada , c , ear , 

eiro ( mofchòcarin , chclrozo caroço ) 
bala miada. v. muíquetaría. 

Mofchovi-tas: a (Mofchi) G.povos : e foia. 
Mófi/nho ( roofsin ) torre de páo, appel. 

v.a.i.Ç. mafquito, moça, maciço ,e f.m. 
Mojfo , a , oxinho {molchòs ) novo. v. 

moço , mufta-çho , rda. 
Mojlciro ( monaílerion ) convento. 
Moji-o : açho ( muftum , mouítàchea ) 

vinho antes 8e fe cozer : bebedeira 
( rayftax} bigodes , bucles. 

Mojlr-ar , arfe , a, ado , ador , ança 
( monftrare ) patentear. 

Moftren-co : go ( monjirigena)filho de 
monjlro. V. muXana. 

MOTACrLLA ; L. ; ave bitkbule. 
Mot-c : ete ( mythòs ) fentença breve : 

a racfmj em lolfa. v. inutljari 
Mo-tin , thi-n , nar , nado , nozo ( mò- 

thos) tumulto. 
Motiv-o , ar , ado , ice ( motio ) cauía. 
Mot-òr , o , apropria , riz ; o que move 
IWotreco ( morte ) pedaço de pão. 
MOUÇti-ÁO , arr-áo , oco ( mòrçhea ) 

clfacada do vallado. 
Mouçho ( mychios , trilte ganido ) ave 

que o tem. v. moçha. 
Moit-co .cartão , qutce , quidío , que' 

cer, eido ( mycon ) orelha falta; mou- 
nothia. 

Mour-a , ão , ilhão( morion , maura) c. 
herva , fulca , e vil. P. 

Mour-ama , aría , ifeo , ifmo , eja-r , do 
( Mauritania ) c. região, v. a. morr. 

Mout-a , eira ; montão de mato. 
MOV-UR , erfe , ediço , edor, et ,ente, 

rVa , ivel ; ífe ( movíre ) dar movi- 
mento : aborto, v. mo-io , çhinga ; 
mixorofada. 

M-V\ na,. ( mulus )maçho.v. moçhaçba. 
Mutha-tin , q\i\nf mujlaceus ) cnufiajca- 

rado de diverfas cores , v. moçhíta. 
Muc-ilagem , ói-o , idade ; botór. 
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MVD-A , amente., cr, , eza , ea-t , do 
( muta ) fem falia. v. 1. 

Mud-ar, arfe , a , adeira , adiço , ado , 
ador , amente , anca , vel , velmen- 
te , bel( mutare) trocar o lugar. 

Mudílhão ( mut-ihis , ulus ) caçhorro , cm 
que fe afjcntão as traves, v. mo-éla , 
fina , gàng. 

MUGEM ( mugil , myxòn )c. peixe. v. 
mixorofada. 

Mugi-r , do , to ; gritar o boi. v. mun- 
ger , mo—num ento , ính-a , o ; e a. 

MU-I , ,1-0 , ij/i mo ( multum ) em cx- 
ceífo. 

MULA ; L. ; femea do mulo (myllus) 
bouba. 

Mulat-o, al , aría , ice , ifmo ( melòs ) 
de cor anegrada. v. moleque. 

Mulccbre ( mulcens ) c. que abranda. 
Mulleta ( mylios) páo de forquilha, v. 

molcta. 
Mullete {mulluí ) c. peixe . v. mol. 
Mulg-cr , ido , imento ; no 2. munger. 
Mulhé-r , rengo , til , rilmente, rinha , 

rzinha, rifmo (miilicr) femea racional. 
Muliabr-e , ia ; c. de mulher. 
Mulo ; maçho , e peixe ; myilòs. 
Múlío ; bebida de mojlo , e mel. 
Midt-ãr , a , ado, ador ; caftigar. 
Mukic-áule : olor , or : úpido ; de mui- 

tos grelos : cores : e defejos. 
Multi-dão , túde ; abundancia dcc. 
Multi-lôrme : fida : lòquio : númmo t 

peda; feio : fono : vago ; de muitas 
formas ; raçhas : falias ; lucros : pés '• 
feiencias : Jons : e vagueaçoens. 

Multipiic-âr , ação , ado , ador , ando 
ante , ice , icidadc ; augmentar á pro- 
porção do multiplicador, v, a. 

MÚMIA ( mijinà , c. bal/amo ) cadavei- 
por cllc incorrupto , droga. v. mon-ar, 
ção , faiL e f. m. 

MUJSl D-AR , adeira , ado , ador , icia > 
ifica-r , ção , do , tivo ; purificar, v. 
mond-a, êgo. 

Mund-o, an-o , al,amente, idade :,o orbev 
Munduugada ( mundum garum) puro mo- 

lho, v. mondongo. 
Mung- 
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Muitg-cr , Ido , idura ( mulgére ) orde- 

nhar o leite. 
Muni-cíar, ciado: çóo, ço ■ çocas [mintire) 

forí jicar : pão , c çhunóo nuudo : pe- 
treijhos de gueira v. f. 

Múnicip-io , al , ar , ado , ice ; cidade de 
privilegia. 

Maaijic-e.icia , io , o ; liberalidade, v. 
vioit-Uorio , umento > opolia > turo * 
muito : mo. 

MVRA-L , lha : r , dal . do , dor ; c. 
de muro; (murem mirati) vigiar o 
rato. 

Muranho ; ahbr. de muraranho. v. morar. 
Murça { inurina ) pelie de c. rato' nos 

hombros ccclef. : vil. P. v. morcego. 
Murcèlla ( muricata ) chouriça do lan- 

gue muria , ou de porco &c. 
Murcél-o ,ice : ina ( murceolus ) verme- 

lho elcuro ; c. feda íitnilh. 
Tilurçh-o y ar , arje , ado > idíio ( murci- 

das) enfraquecido no verdor &c. v. 
morêao. 

Mur.iaia[ mutila ) tronçha redonda, 
ou de Murcia. 

Murganh-o : ice ( marliuim ) ratinho-. 
( niiijcerda ) jeu ejlerco. v. mixonof. 

Murice ( tnur-eX , íeis ) a purpura , e cj- 
trepc. 

Murmur-âr , açiio , ado , odor , ilha , 10 : 
tuh-o , ar , ado ; rolhar criticando •• 
fom dagua. 

Miiro ; cercadura da praça &c. 
JVltara ; pedra de malhas , ou ejlas. v. 

morrinha, e f. ra. 
Murrdo ( mucus, mycè raciou ) pavio 

ardido. 
Murr-o , aça ( mulcatio , pugnus in faci- 

em ) punhada, v. mareei. 
Murt-a , al , nhos c. arbuílo ; myr- 

tós, v. amortização. 
Murugem ( rnurina ) orelha de rato her- 

va. \. mar-çhtir , célo. 
MUSA ( L. , mònfaj poe.fia &c. v. mais. 
Mu arah-e , ico ( mixo arabe) meio Ára- 

be , ou chriUão , que vive entre elles 

Mii, ar anho ( musaraneus) rato veneno- 

MUSC 
zo pela mordedura ; alcunha. 

Mufca-deiro : rdo , rro : r , do (mursít- 
riirn ) abauador de mofeas : grande 
inu ijuito : Jugir o gado com a mofca* 

Miifc-epO.ipula^nrtjcipídaiH) ratoeira.v. f. 
Mujeul-o , ôlb ; c. tendão, v. murceli. 
Mà eo : lugar da accadernia : mòufeos. 
Muf-go , gos , câfo ( mufeus ) c. im- 

mundic. 
Màjic-a , al , o ; fciencia de cantar ; 

mousice. 
Múfinon ; o filho de cabra , e carneiro. 
Mufomanía ( moujòmaaia ) mania mu fica. 
Mujcjuet-c , ada , aría , ear , eado , oiro 

( myíccs fclopetòn ) efpingarda de 
murráo. 

Mu'quit-o , eiro ( mufearium ) mofea 
peq. 

Muftâ-ceo : çho ; c. fopa : bude. v. 
mo/lo, 

Mujlard-a , al , ear , eada , eira ( muf- 
earium , thlafpe ) molho de c. herva 
picant. 

Muflricula t, firma do fapato. v. monflr. 
MUTA-BILÍDADE , ção , ança ; mu- 

dança, 
Mutija-r , çao , do ( mutírc ) criticar 

haiXo. 
Muthar-a , ar , ado ( mythariou ) marca. 
Mutil-âr , a ção , ado , ador , o ; cortar ; 

mitelos. v. motim , rauthara. 
Màtíi-o , ar, açâo > ado , ameulc , ario ; 

empreftimo. 
MUXAMA ( myacès }c. peixe. 
Mnxunn ( myx-c , aria ) taifea. 
Muxaranha ( maris a rança) peixe aranha, 

v. mixonofada. 

N 

A { àna ) ema cafa Scc. v. f. m. 
NAB-ANCIA , áo ( Nabathea ) 

terra Arab. c P. 
Nabla e. pjalterlo. 
JS'ab-o , al , iça ( napus ) c. raiz com. 

( nabum ) c. animal d' Angola. 
NAÇA ; '«bbr. de najja. 

Nàca; 

NAG 

Nàca ; vil pélle , c homem. 
Na-ção , çoens , ciona-t, ríè , do ( nàtio ) 

reino &c. de diverfos coftumes. 
Nac-àr , arar, arada, aríce (nicra, Heb. , 

narica ) o vermelho da madre pérola , 
ou defmaiado. v. anacardina. 

NaccrSíc. abbr. de nafeer. v. a ra. 
Naco (nànos) pequeno pedaço ■,nà£ios. 
NADA ( meden , nihil) c. nenhuma. 
Nad-ar , ado , ador , a d ura , ante , avel, 

ivel, a ( natare ) andar íbbre a agua. 
Nadegas ( nates ) coxas. 
Nadir; Ar. nos antípodas. 
Nado ( natus) nalcido. v. a. j. 
NAFA [uaphtà ) c. bitume. 
Nafe ( nàma floris) agua de flor de la- 

rangeira. 
Nqfegá (nànophyes) baixo de hum qua- 

dnl. 
NAG-ALHO , oza ( naccos , peite com 

lãa ) trapo de dobrar. 
NA1ADES ; G. nymphas d'agua. 
Naycrà-cia , tico ; fenhorío do mar , e 

viciaria. 
Nàycrori; magijlrado da marinha, 
Nayl-0 , age ; paga do frete. 
Naim ; a menldadc , anano. 
Naymach-ia , o ; batalha naval. 
Naymarcho ; capitão da náo. 
Naíp-c , ar, ado , ice ; Ar. ; huma das 

4 cfpecies de charlas. 
Naipegia ; cjhdciro, fabrica naval. 
Naypegico ; fabricante de nãos. 
Nàyporo ; porto de nãos. 
Nàire , c. aroma ; nobre , que ura delle. 
Naylibio ; o que vive Jempre na não. 
Nayhpèda ; ammarra em terra. 
Nayfipòro ; rio navegavol por na o. 
Nàytilo ; c. polypo peixe. 
Naytrias ; mulheres , que vivem na náo. 
NALGAS {nates) coxas. v. f. m. na- 

degas. 
NAMBU' ; c. perdiz do Braf. 
Não : não obfiante ( non ) nada diíTo : 

fem , que óbíle. 
Namor-ar, arfe, ação, ado, ador, amen- 

to , ante , atoria , o , ie-os , ar» ado 
(in amore) andar amando. 
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NAN-A , o ;.C?. , v. anáa. 
Nann-á : eta ; thia : Anaica. 
Nan-io ; ar , ado : minino : dormir elle, 
Nanja ( non jam ) já cu não. 
Nànque ; porque ; defculpa. 
Nanquin ; Cid. , tinha ©'c. çhin. 
Nantezes •, pannos de Nantes Franç. 
NA'0 ( nàys , navis ) navio de guerra. 
NAPEAS ; G. ; nymphas dos bojqucs. 
Nàpe-ia : 11o ; c. hervas. 
Napol-es , itano (neapolis) nova Cidade, 

e appellido. 
NAQUESTE ( àna ekehio , ijlo ) nefie 

lugar. v. nadar. 
NARCAPhTmO - G.; c. perfume. 
Narceja ( marcis neTsa ) ade , que tre- 

me. 
Narci-fo , fsò , nga : fa-r, do ; c. flor , 

homem : ver-le na fonte &c. 
Narciflitc ; c. pedra vermelha. 
Narcótica ; c. que faz entorpeícér. 
Nard-ò , ino ; herva de bom çheiro. 
Narica ; c. ojira. 
Nari-z , gada , gar , gado , ganga , gffo, 

gudo : na ( na,iz) p. da cara : venta. 
Narrà-r , ção , do , tiva , vel , bel ; con- 

tar. v. narc-eja , Ifo. 
Narte ( narthyx ) c. lugar , porção. 
Narthc-x : cia : cauna freçha : e botica. 
NAS-AL , uto : ardo ; ila-r, do ; L. ; 

c. do nariz : fanho ; piparote no nariz ; 
fojfar. 

Nalamonite ; pedra fangulnea de veias. 
Najc-ir, edouro , ença , ida , ido , imen- 

to ( nafei , gennafeem ) virá luz. 
Nafitcrna ; vajo de ires azas. 
Nafitorte ; planta, que faz entortar o na- 

riz. 
Nàjf-a , eiro c. ; rede de pefear. 
Naílò ; torta de pajfas , fralias. 
Nafir-o , car, eado ice (naílbll , o que 

comprime) forte liga. 
Nafiurço ( naflurtium ) c. herva. 
NAT-A , ar, ado , eiro , ento ( natans 

adeps ) gordura , que nada no leite 
&c. lodo. 

Fat-al ,aes, alia, alicio , aliciar, ali- 
ciado , ividade , ivo ; nafeimemo. 
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Natatôria ; lago tlc nadar, 
Natatíl; viveiro de peixes. 

; nadegas , e cjleiroens. 
Natinâ-r , çáo , do , dor j negociar na- 

vegando. 
Natrix ; cobra d' agua vcncnoca. 
Natui'-a , nl , alidade , alijla , ahnente , 

ar , ado , cia , alica-r , çáo , do ; 
aggregado de todos os entes , tempe- 
ramento. 

ls'ÃU (ná\s , navis ) v. náo. 
Nauclcr-o , age , ico ; fenhor da náo. 
Naucanzes ; pannos Ind. 
Nauco ; L. ; caca de noi , ou tez. 
Naufrag-io , àr , ado , ante , o ; ruína 

total da emb.arcaçao ; nàyphthoria. v, 
nay. 

Nauplio ; c. fyba. v. nay. 
Kauj-ea , ia , e-àr , ado , ante , ativo , 

avel , ofo (L. ; nàyfia ) enjoo. 
Nauftibulo ; L, ; canoa de banhos. 
iVaut-ica , ico , a { L.; nyftice) fdencia 

de navegar. 
Nauulo ; c. peixe, como náo. v. a. J. 
NAVA-L , es ; c. de náos. 
Jdiavalh-a , ar , ada , ado , ice ( novacu- 

la ) c. faca. 
INavalheira ( nantllns) c. peixe. 
JS ave ( navia ) p. da igreja com feitio de 

náo por caufa das columnas. 
2iravcga-r , çáo , do , dor , nte , vel, bel 

( navigare ) fazer viagem no mar. 
iNaveta ( navia) vafo de incenfo &c. 
Naví-o , cul-a , âr (navigium ) embarca- 

ção de commercio. 
NAXIO ; L. j pedra efmeríl, c, conjlel- 

lação. v. nafal. 
NAZARE-TH , nò ; c. terra. 
NEAGEM ( ncèfls , fio ) linificlo. 
NEBEDA ( nèpcbia) c. herva. 
Neb-li , ri ; Ar. ; nobreJalcão , de cor 

de veado , tjue Jobe ás nuvens. 
Neb-lína , ulàfo , ua , ua-rfe , do ; ar , 

mento , efeuro , nephle. v. nevoeiro. 
Nebulão (' nebulo ) caloteiro enrredador. 

v. a. 
NEC-EDADE , ia , iamente ( nècerde) 

tolice, v. nejcio. 

NEC 

Neccjf-âria , ârio , arlamenfc , idade', 
it-ar , arfe , ado , úde ; c. inevitável; 
fecreta. v. nexo. 

Nccy dalo ; biçhinho da feda ao nafeer. 
Nccro-do: çbio: logio , logo : maneia , 

tico » ccnutcvio ^ cattílogo : c adviíilia 
pelos mortos, 

NeÇtá-r , rio ; bebida celcjle , bom vinho. 
Nedfar-ea ; ite ; c. herva : e pedra. 
NEDI-0, ar , ado (nitidus) lifo ( ne-< 

dys , G.) barriga çheia. 
NEt A-NDA , ria : fta ; L. ; c. indigna, 

de fe dizer por fer má : infeliz. 
Nèphri-tis , tico , tomia, metrà ; dôr 

dos rins. 
Nefrén ; porquinho ao defmamar. 
NEGAÇ-A , ear, eado, ice ( nea gàza 

nova riqueza ) aétrativo dc paífaros 
&c.. 

Negalho ( neèon galla , bugalha que in. 
volve) novello pequeno, v. nagalho, 

IVegâ-r , fão ,, do , dor , patau , tiva , 
tivamente , livo ; contradizer. 

Ncgligên-cia , ciar, ciado , te , temente. 
falta de cuidado ; nelegéos. 

Negoci-àr , arfe , ação , ado , ador , an- 
te , o , ofo; comerciar. 

Ncgreg-ada , ura ( nècrote ) dada á mor- 
tificação , infeliz. 

Ncgr-cio , arfe , ado , ciros , ejar, ejado , 
icia , idão ,0,0 branco , ume, ura 
( nigrum ) dc cor efcuri/Iima : appei. 
v. neglicencia , necrom. 

NEl-VA , ba ( nebis) riodo Minho. 
NE-L , lie {in illo ) cm cllc. 
Nelgada ( nelegéos) cruel patada. 
NE-M m ainda ( nec , needum ) náo ; 

náo fó. 
Nembo ( nèmos ) o rcçheio da parede. 
Ncm-efi , bra-r , do , nga ; recordação , 

para a vingança, v. lembrar. 
Nemoròlo ; c. do bofque. 
Ncmpe ; comvem a Jaber, 
EENH-ARl'A , um a , um ( nec una ) 

nem hum'a fó c. inteira. 
Nenh-o , íce( nenos) tonto. v. a. 
Nenluircs ( neutrubi ) em nenhiim'a 

>'NEN 

Ncn-ia , iar , iado , ice ; canto trijie , 
de acalentar mininos : conto de velhas. 

N, ;nno ; irmão da mãi. 
NEO-BRO : còro :phkò ; nova comida '■ 

varredor : e baptizado. 
Nco-gamo : gonò ; graph-è , ia , ífmo , 

o , novo cajado : nafeido : e eferipto. 
co in ia ; fejla do vinho novo, 

Nco-logo , logico , logifmo : menia ; 
nova palavra : c luz. 

Nco-polita : pòto : ptolemò 1 ftantia : no- 
vo cidadão ; bebida : foldado '■ c injlan- 
cia. 

Ncot-tia ; tò : terlco *, ninho novo : fran- 
go : e inventor de novidades. 

NEP A ; L, ; c. caranguejo , e jlgno. 
Nep-árco : êntbe ; liberal: herva. 
Nepòt-c , ífmo ; neto , fobrinho ; nèpo- 

dis. 
Neptún-o , ino ; o favorecedor do mar. 
Nepumuceno ; Ai. : c. homem. 
NEQUI-C1A , ffirao ; L. y maldade. 
NEREIDAS ; G. ; mjmpkas do mor, 
Ncr-io , is ^ es ; c. hervas : Padtcs. 
JVêi-o , ão ; crudeiiillmo homem. 
Nêrv-o, al , ino , itico , ofo , of-dadc , 

udo, ura : ographia , ologia , oto- 
mia ; e. mufculo , e luas artes ; 
torça ; ncyrion. 

iNESCI-0 , ameiitc. ; L. ; ignorante. 
JSÍcjg-a , uento (nexans) pannó j que 

ajunta outros. 
Nefper-a , eira , ( melpilion ) c. frudla. 
EfeJ-Jé : te ( in ipíb , niílo) em cílc : 

em eíle. 
Nelfetrophio ; lugar dc cr ear adens. v.a. 
Neftòreos ; annos dc Ne/ior , ou muitos. 
NE'T-A : o (neptis; nepos) a que tem 

avô : filho do filho ; grelo. 
NEUM-A , atiço ; G. ; modulação alegre. 

v. pneumático. 
Neurifma ( ncyrico) açhaque de nervo 

&c. 
JVeutr-âl, alidade , ahnente , o ; nem d' 

hum , nem d' outro. 
KEV-AR , „da , ado , e , eiro , ofo ( ni- 

vcrc , niphein ) cahir gelo. 
E:cvo-a ar , ado , eiro , fo. v. ?. 

néb-lina > ulofo. 

NEX 45*1; 

NEXO ; L. • jundura. v. neagem. 
NlBE'-L, JJa , lla-r , do , dor, ge ( libei- 

la ) prumo d'agua. v. nivél. 
NIC-AR , ação , ado , o ( nicacht) ven- 

cer zombando. 
Nicepltoro ; o que traz vidoria ; hom. 
Nyçhia ; vigília uoãarna. 
Niç/w (roychios ) lugar intimo ( neòs ) 

do templo. 
Nicol-ào , aita; c. homem , herva. 
Nicofiana ; tabaco dcNicis , oii Níccrô- 

te. v. neccomanciá. 
Nydàlope ; o que vê pouco de noite. 
Nydegrcte 1 herva , que luz dc noite. 
Nydelia ; fejla noíiurná à Baccno &c. 
Nythcparcho ; cabo de ronda. 
Nyderis ; peixe , que luz de noite. 
Nydcrò ; vagueante nuiturno. 
Nvdi-biò-; gamo ; lochô ; o que fó fe 

jujlenta : caça , c attreiçoa de noite. 
Nydicòro : corvo noílurao. 
Nydo-bacia ; grapbia : machia ; theria ; 

jornada ; dejeripção : batalha : e caça- 
da nolturna. 

NI-DAMENTO , ego , dificâ-r , çáo , 
do ; material para o ninho. 

Nidô-r , rofo çlleiro dc indigcflão. v. 
a. 

NYGAEELHA ( mjs apicula) c. herva 
negra , e purgante. 

Nigelía (nys gil) h. , e femente negr. 
Nig-ina , unde ; c. h. , efémentes. 
Nigri-eia , nba ; L. , negridão , c. ter. 
Nigroman-cia ,tc , tico, (necromancia) 

advinha avocando os mortos. 
Nil-ò: cs ; c. reo: e pannos de la. 
NIMB-O , ofo ; L. ; chuveiro ( nitor) 

rejplandor na medalha. 
Njmph-ã, eo. Nin fa ; a noiva ; favore- 

cedora ; pellizinha do , bichinho , c 
abertura da ilor &c. ao nafeer. 

Nympheá ; golfão herva. 
Nimi-amente , edade , o(nimie ) dema- 

ziadamenté. 
NINA-NDO , r , çáo , do ( ni/ilnlòtt 

dicendo , cantando á creança ) zomban- 
do (niceter ) Vencedor. 

Ninguém{ ningulus ) nenhuma pcflba. 
LU ii Ni- 
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Ninha ( iiJ/nnlòn ) creança. v. C- 
Ninharia ( nihil rei ) nada , bacatella. 
JS'inJi-o ,íir , rida , eiro (nitidion , nidus)' 

carna.de çhoco., v. neophito. 
N! PTRI ; G. ; agaa de palmeira. Scc. 
NISA ; G. ; villa de Bacchp , e P. 
Nilo ; esforço eontra o Ímpeto. 
Nijfo ( in ipfo ) em. eda c. 
Nifio (in ifto ) em cfta c. 
NÍTE-DULA , la , h. -ratinho do mato. 
IVic-clla : ido;;)íi d'ouro ■ rejplandecente. 
Nitr-ò , aria , ofo ; falitre. 
N1VE'L &c. no S- ninei. 
Niv-eo , ofo : ária : L. ; de <or dc neve '■ 

cafa dc neve. 
KIXO ; L. ; no ?. nijo. V, niçlw, 
US 01 anà , ín ) em o cafo&c. 
E 0' ( nodus ) vinculo &c. 
Woa (nona hora ) ás tces da tarde. 
NOB-RE , remente , r&a , rega , iii-tár, 

tado , archía , a rio , arifta , jfimo , 
íla ( nobilis ) illuftre por aalcinienro. 
v. univerf. 

NOÇÃO {noesís , notio) conhecimento. 
Nocar ; G. ; dormitaçâo periguiçoja. 
Noçhatre { nochàle ) de nocado. 
Nociv-o , amento, c. damnola, 
NoU-ítrno ; ámbulo : iluz : ivago ; ivigil : 

lirlabio ; c. da noite: p que neila an- 
da ; luz ; vaguea: vigia: e conta as 
horas. 

KODYNA ; G. ; o que tira a dor. 
JSodoa ( nota ) infatnia ( nodulus , nó ) 

mançha ( nòfema ) açhaque ; notheià. 
Nodogèro ; o que lhe filtao os dentes, 
Nod-oíb , ar , ado ; c. de nós. 
EiO E' , emita ; Hcb. ; c. homem. v. a.m 
KOGAL ; 6. ; manjar deliciofo ; de no- 

zes. 
Nog-ueira , ado , ueira-1 , do (nucctum) 

arvore , que dá nozes. 
NC1T-E ( no x dl is , nys , G.) c. p. do 

dia. 
Noitivó ( noíiiva) c. curuja. 
Noi-vo , eda , bo ( nubenr ) o que cafa. 
NOJ-O , ento , ozo , ar , ado (naysia ) 

afeo. 
NOUMETANGERE ; intraíUvcl. 

K 

NOL 

Nolundade ( nolunta-s,tis ) o neto querer, 
NOMA-DES : s ; G. ; pajlores fem do" 

micilio : çbagas cancrozas. V. num. 
Nòmata ; tljias , e Jignaesjumentaes. 

ám-e , ea-r , v c , ção , da , damente ; 
do , dor , palavra didindiva , fama ; 
ònoma. 

Nom-cnClatura , enciador , ina , ina-r , 
qão , do , 1 , es , tivo ; nomeada &C. 

Nòmocanon ; collccção de leis. 
JAGiV-A ; L. : c. de 9 ; c. parca.. 
Nonnada (non nihil ) c. nenhuma. 
Nonage-nàrio , [flmo ; de 90 annoS. 
Nônos; finco , ou leite do mez. 
Nonnâto ; não nafcldo , tirado do ventre» 
Nondo ; cavqLlo de fqfíila. 
Nones (non eíl par ) numero ímpar. 
Nôno ; c. de nove ; c. titulo, 
Nonparelha ( non parilis) fem parelha. 
NORA ( nurus ) mulher do filho ( no- 

ròps, anoria Ar.) fonora machina d© 
tirar agua. 

Norça (.Notthia) berva defia terra. 
N.ordcJifP , ear , eado , ice ; vento en- 

tre o norte , e éfte. 
Nore ; papagaio indiano. 
Norma ; modelo , efquadria. v. f. 4. 
Naroojl-e, ear , ado , ice ; vento entre 

o norte , o éíle. v. a. 4. 
Noronha ( norops , G. ) efplendido ; 

appel. 
Nort-c , al , a'lto , ear , eado , ice ( nu 

ardòs G. ) a mefma urfa , ou ponto 
diametralmente oppoílo ao Sul; ven- 
to da hí. 

Noruega ; c, reinado norte , e tempeíla- 
de. v. norça.. 

NO'S ( noi , nos) eu ,. e os mais.. 
Nó-s feato ( nodi) hum ,. e outro nó. 

V., /ioz nofeada. 
Nós outros ( nos alteri ) todos nós diíFe- 

rentes. 
NoJJo (noflrura) c. de nós outros : noi- 

thero. 
NOT-AR ,a , açao , âdo , ador ando, 

ário , avel , avetmente , ãbel , abili- 
dade ; pôr fignal : eferivão. 

Nòtho bnfiar do. v. noto. 
Nô', 

NOT 1 

Nhticl-a, ar , ado , oz-o , amente ; co- 
nhecimento. 

Notificà-r , ção , do, dor , toria ; citar. 
Nót-o, ori-o, amente , edade; L. 'fabldo , 

vento Sul , ou de humidade , notòs. v. 
anatomia. 

NOUTRO ( èn etèro ) em outro. 
NO'y-A : âr, ação, adilhas , ado , ador , 

al , aes, amente , os , ato ; c. depouco 
tempo ; renovar, v. innov. 

Nóv-e , ear, eado , eal , ena , êno , 
eneiro , éndial ; L. ; numero nono. 

Novecentos ( novics centura ) 900. 
jNovcl ; bacello, e vinho novo. 
Novéll-a , ar , ado , eiro > ijla ; L.; nova 

fabula &C. 
Novêllo (eneileon } c. em que fe involve 

o fio. 
Novembro ; undécimo mez. 
Noventa ( nonaginta, ennèneconta ) 90. 
Noviç-o , ia-r , da , ria (novitjus) no- 

vato na ordem &c. 
Novidade ( novita-S , tis ) íuceíTo novo. 
Novilho ( novellòs) o tourinho novo. 
Nov-ilíimnio : o ; lua nova ; c. nova. 
Nevifitm-o , amente ; c. derradeira, v. a. 
NOXATRE ( nochelcs , oxalis ) c. dro- 

ga efeura , e azeda. 
Nôxio j c, nociva. 
NO-'í , zes , zelha , zilbáo , z nofeada , 
, * vomita (liu-x, cisj frudo de noguei- 

ra &C. V. /JOJ. 
N-U', uamente ( nudus ) c. fem cober- 

tura. 
NUB-E , eta , ifero , larfe , lado , lofo; 
■ ár com vapores, v. nuvem. 
IVubila • caíadouva. v. numerar ,0 3. 
NUCA ( nucleus) o que inclue o mio- 

lo , cachaço. 
Nucamênto ffior de nogueira &c. 
KuciprunliO ; enxerto d' amexieira em no- 

gueira. 
NU-DEl ,■ deza , eza , dip-c , edaes 

(nuditas ) falta de cobertura. 
Nugâ-torio , r , ção , do ; ridículo. 
Wugueira &c. ( nuceitum) v. nogueira. 
Nuyte (nys, G.) v. noite. 
Nu-llo , llidade , Ibar , llifica-r. ção. do; 

Jtivalido. 
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NUMÃO ( Numantia ) c. vil. P. 
Núme ; o. que infplra , alma , Dcos. 
Númélla ; tronco dc prender pés , e ca- 

beça. 
Nuniérâ-r , ção , damente , do , dor , 

1 , ndo , vel , bel ; contar. 
Numcr-o , ia , ico , icamente , oro , oíl- 

dadc ; L. ; coilecçáo de unidades. . 
Num-ifma , ulatia , ma ( nomijmà ) me- 

dalha , &c. 
NUN ( in uno ) em hum. v. não. 
Nunca ( nunquám ) já mais. 
Nunci-àr , a , ação , ado , ador , ante , 

atura , o ; dar novas. 
Nuncupa-tivo , r , ção, do [ntincupatlis) 

tejlemento verbal. 
Nundinâ-1 , s ; de feira. 
NÚPCIA-L, aes , T. ; de bodas. 
NUT-O : ár , ado , ancia , ante , avel , 

abei ; acèno com a cabeça '■ vacillar. 
Nutrt-r , ção , cio , do , ente , tivo, 

ment-o , al ; luflentar , fazer crefccr. 
NUV-EM , iozo ; no?, nube. v. ni. 

O 

O; G. ; he artigo do nominativo , e 
accufativo", e também de dativo, fe 

ferve dc ao ; hc abbr. da p. a e/le, em 
v. g. ame-o , amet illum. 

C ; G he p. de chamar , exclamar, ad- 
mirar , e fentí-r. 

OB-BA : c ; de çhamar : tribu. 
Obacerâ-r , ção , do ; initcrrompcr. 
Obcecá-r , rfe , ção , do ; allucinarfe.v. 

objeffo. 
Obca-r , ção , do ( ohirc ) andar á roda. 

v. obviar , oblação. 
Obdur-arfe , ação , ado , efe-erfe , ido , 

imento ; indurefeer-fe muito v. a. 4. 
Obcd-ecer , ecido , encial , Icn-cia , c al, 

te , temente •. ( obedire )-fubjeitar-fe á 
vontade de outro. 

Obéialo •, futura direita do crânio, 
Obélifco", pirâmide, como agulha. 
Obeló penna dc metal ', ponteiro. 
Obequitá-r , ção , do ; rodear de cavnilo» 

1 Obcx í 
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Obêx ; impedimento. 
Obèf-o , âr , ado , idade ; multo gordo. 
O ifírmà-r , çao , do ; pcrjijilr muito. 
Obfufcd-r , çâo , do ; laju car muito. 
Obi-ce : dos ( obe-X.icls ) objlaculo '■ v. P. 
Obiter ; L. ; dc pajfagem. 
Obit-o, us ; L. ; falecimento. 
Obj-Êcção , ieies, eci-ár > ado , o ; argu- 

mento contrario. 
Objurgâ-r , çâo, do , nte : reprehender. 
OlAú-çõo j to ( oblútío ) offerecimcnto. 
Obligatorio ( obiiguns ) dc obrigação, 
OblhjH-o , ar , ado , amentfi , idade ; de 

efguellia , o que não he nominativo. 
Obl .iterâ-r , çáo , do ; apagar as letras. 
Oblông-o , ariè , açío , ado ; allongado. 
Obludbâ-r , ção , do ; rejljlir á luta. 
Obr-ar , a , ado , ador , egão , ciro adei- 

ra ( operari) trabalhar , fabricar : fer- 
ros das hoftias. 

Obrêa ( obligans) maffa , que obriga os 
papeis a lé unirem. 

Obriga-r rfe , ação , açoens , ado , ador, 
ntc , torio ( obiigare) ligar com pre- 
ceito &c. v. oblig. 

Ohrcp-tíclo , ção ; ás efeondidas. 
Oh cin-o , idade ; deshoneílo. 
Obicur-âr , ação , ado , efcer , efeido , 

idnO , idade , o ; cfcurcccr minto. 
Obfecra-r , ção, do ; pedir por amor de 

Deos , injlantemente. v. exéquias. 
Cb êifui-o , ar, ado , ofo , ibei ; obras , 

ou palavras cortezes. 
Cbjcrvâ-r, rfe, ção , do , do, , nela, 

nte , ntivo , torio , vel, bel ; elprei- 
tar, guardar as leis. 

Chf-cJ/b , ejsão , idi-o , onal ; fitiado pe- 
lo demonio &c. 

Obfidiáná ; pedra negra tranfpar. 
O.bhgná-r, ção , do ; põr/ignete. 
ObfoletO ; dcltifado , antiquado. 
Obíònio ( opjonton ) condtdlo , gulodice. 
Obforb-êr ido, imento , abjorbêr mui- 

to. 
Objla-r , calo , do , licia , nte ; impedir. 
Obftétric-ia > e ; c. de parteira. 
Objlina-rje , r , ção , damente , do ; ci- 

tar pertinaz. 

OBS 

Obílrigillo ; correa dc fapato &c. 
Objlru-ir , ção , âivo , ido > fo ; tapar 

as vias. 
O.bt-cr , ido , age ( obtinére ) alcançar. 
Obteflâ-r , çâo . do ; tomar a Deos por 

lejlinmnha pedindo. 
Obtuito { X. ;òpi ) appilcaçaó da vi/la. 
Obtura-jnénto , r , do ; rolha. 
Obtú-jo , iao , ndírt fe;n ponta aguda. 
Obumbrá-r , ção , do ; ajjoir.hrar á roda. 
Obvi-ar , ação , ado , o ; ir ao encontro , 

e remediar. 
OC-A , o ( òchc ) cavernoza , vazia. 
O cca ; L. ; grade de cjiorroar. V. cicca , 

cclrra. 
Occaji-ão , oens , on-ar , ado, al , almen- 

te , ice ( occafio ) tempo opportuno. 
Occáíb ; poente , morte. 
Oee-anò , n , anico ; o grande mar. 
Oçhà ; longe ( eccatio ) cjiorroação. 
Oçh-aria , ão ( òçhe regia) comida real, 

e fua cozinha. 
Oçhanè ; para JyiveJlre. 
Oçhimatropho bebedor do foro. 
Odjlocracia ; governo turbulento. 
Ochr-à , e ; tinta , amarella miner. 
Ochreas ; L. j botas de guerra. 
Ochnba : Jajpcnjurío do que fe pinta, 
Occid-cnte , êntal , uo ; poente. 
Ocym-ò : oide ; c. mangericão (tãc, 
Oci-o , ar , ado , 0&-0 , amente ; idade ; 

L, ; voluntária defoccupação. 
Occipici-o , al; o toutiço. 
Occorr-er , encia, ente, ido ( occurrete) 

accudir , lembrar, v. oceuren. 
Occil-ao , iva , O (occifio ) mortanda- 

de. v. uca , ochre , e l. 9. 
Ocla-chordo ; daâylò : edrò : phòro ; 

de oito ebordas '■ dedos : lados : carrega- 
dores, 

Odume-nos; rós : tròs ; de 8 metes : 
dias : verfos. V. oita. 

OHog-ènario , èjjimo.: gonò ; de 80 afl-" 
nos : e 8 ângulos. 

Oéíbúplo ; multiplicado por S.; oHaplasios. 
Oenl-o , ar, arme ntc , ear , eado , i (Ti- 

mo , ijla , oí ; L. ; inílrumento de 
ver. 

Oc- 

ÓCCUL 

Cccuh-ar., arfe , ado , ador , agem , a- 
mente, ativo , o ; efeonder. 

Occupão (oceup-o , onis ) ladrão. 
Occupà-r , rfe , ção , çoens , do , dor , 

nte , ticio , vel, bel ; tornar a ençher, 
tomar , empregar-fe. 

Occur-rêr , reneia , rente , rido , To en- 
contrar. v. occorrer. 

ODALGrA ; G. : dor de dentes. 
Odagrà : torquet dc tirar dentes. 
0'd-è , a , ario , emíra ; c. poefia. 
Odegò ; guia do caminho. 
Odentologia ; fcicncia /obre os dentes. 
0'di-o , ento , 0J0 , ofamente , ar , arfe , 

ado , vel, bel ; aborrecimento conti- 
nuado. 

Od-yíféa ; velas '■ c. navegação : lug. P. 
Odò-rifero , r ■ çheiroto. 
Odr-c , eira ( ut-er , ris) c. botraçha. 
OE' ; G. : ó tà , bajla. 
Oecò ; fala de jantar, 
Oenanthc ; fior da vide , h. , ove. 
Oefophàgo ; a garganta, v. efo. 
Oej-te: St,docjle< Norocjlc ( occidens 

eft).vento do poente: ventos de hum, 
e outro lado. 

OFF-A,eo; L.lfopa aboboradir,almondeg. 
Olieg-ar, ado , o , uento ( ojfocari ) 

rejpirar com dijiculríade ; offcíins. 
Cfcn-dèr , derfe, dedor , dente , dicu- 

■ lo , d til o ',-Ja , fáo , /ivo , for ; aggra- 
var. 

Ofcr-ccer , ecerfe , acido , enda , t-a , 
' ar , ado , orlo (offerre , profphetcin) 

prefentear , lãcrificar. 
Gphiacà ; remedia contra as ferpentes, 
Ophiasi ; utagre doença. 
Ophi-cardellò : te ; e. pedras. 
Ojfici-o , ar , ado , al, ante , na , of-o , 

amente ; L,; modo de vida.obfequio. 
Oph-idio , thalmia ; c. congros peixes. 
OphioFcorodò , taphyllò ; c. hervas. 
Ophthalmia ; dor dos olhos. 
OfFrecer &c. abbr. de oferecer. 
Oflfllca ; côr pojllça na cara. 
Ofu cà-r , cão , da ; efcurecer. 
ÓGANHO( òge anrius ) ejle anno, 
O-ge ,je (òge die , hodie ) nejle dia. 
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Oféo ( àceos ) ligeiro falcão da Egco, 
0 genza ( òfàfcon rità, ralt dc impulfos 

odiofos ) antipatia. 
Ogivo ( ogcè ) arco diagonal. 
OH : L. ; inter}, de admirar , repre- 

hender. &c. 
Ohô ; vot do que vc repentinamente, 
GI; G. ; p. de fentimento. 
OY-à , lá ; p. de cfcarnccer vah. 
Oyal ; p. de ameaçar. 
01 mí ; ai demim ; hei mlhi. v. o enan- 

the. 
Oipoino ; o que logo caftiga. 
Oyra ( oyranòs ) máo ar na fcara. 
Oiriço no l. ouriço. 
Oyrina &C. { òj/rema ) V. ourlna. 
Oyrò ; vento profpero. v. ouro. 
Oys {òjas , audis ) ouves. 
Oijlão { oytaòn) c, torre &c. que fere 

( altiufcula ) parede mais alta na caza. 
Oiíav-a , ar , ado , ario , o ( oda-cis, va) 

huma parte de 8 , repartido cm 8. 
O i te iro do peito ( àyr/ioo ) mammas. v. 

outeiro. 
Oitcnt-a : a mil (oíl-oginta, aclfmyrioi) 

80 : 8ooeo. 
Olto-centos ; mil ( oílo-centum ; mille ) 

800 : Soco, 
Oitiva ( otjatoeis ) à orelha , fem refle- 

Xíío, 
Oitoco parto ligeiro, ejelit. v. outono. 
Oitubro ( odobnos ) oitavo mez. v. oxa- 

lá. 
0'LA' ; ó de lá ; p. de çhamar. 
Oll-a , aría , eiro : L. ; panella. 
Olaia (lilac, Ar.; oiis) c. arvore, v. Eu- 

lália. 
Oland-a , ilha ; pannos defta republ. 
Olàs ; regos , ou ferras das ondas. 
Olea r£. ; pedra de tres cores- 
Olé ( 6 laite, ó alegremente ) para bem. 
Ol-eo , io , ear , eado , cador, eario , eo- 

ginofo , cofo (L. ; elaion) azeite &c. 
Olerò ; tinta defi/ba. 
Olfa-llo , to ; fentido de çheirar.v. of- 

fego. 
Olha ( oli-us, d ) panellada de hortaliça 

&c. 
0'lh- 
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Olh-ar , aila , ado , ador , adura , aes , 
al , eirao , eiras , eiro , o , ocoa , udo 
( oculare ) ver, attender. 

Olibano ( iibanoit ) incenjo ma ç/w. 
Oliga -ina : ndria ; falto de fatigue ■ e 

homens. 
Oligatchía j governo admiuijlr. par P01'- 

cos, 
Olympiàda j cfpaço de quatro annos. 
Oly-mpò , mpio ; nda ; Céo ' ^id. P. 
Olyrà ; trigo caudeal. 
Oíyf-ipònenjc : ílca, c. de Lisboa : c Olyf. 
Oiiv-n , ai', ar , edo ■ eira : cnça , etc , 

inia ; c. arsore : vareja-la : appel. vil. 
Olivas ; humor azelt. no cavallo. 
Otivél; ampl. de llbél. v. 
OUn-o , eiro , edai , edo (ulmus ) c. arv. 
Olmofariz {olmofarris ) vafo de trilhar 

trigo ©"c. v. atino farií. 
Olmotelía ( ciei matelio ) v. almotclía. 
Olocajlo ; Sacrifício , que fe queima. 
Olorcò ; péiinho do pomo. 
Olò -roto , t ; de çheiro : cyfue. 
Oitraj-ar , ado , e ( oulrax.ein ) ajf rontar. 

v. ultrajar. 
Olvid-ozo , ar, ado , o ( obtiviofus) ef- 

qiiecidlço, 
OMAG-1A ; G. comida de carne crua. 
Omâfo: a tripa mais grojja. 
Ombr-cira o , ear, eado , cice ( ornos) 

pc direito da porta. v. hombr. 
Cmega ; o ó grande, v. hom-eni, icid. 
Omênto ; O redenho das tripas. 
Oraphacio ; fucca d' uvas Vc. verdes. 
Omphàlecele; tumor no embigo. 
Omicròn ; ó pequeno , c breve. 
Oinilde &c. ( omiletos ) v. humilde. 
Omiií-a , atiça ; fermão ao congreífo di- 

vif. 
Omí-ttir , ttido ,Jfdo , fTo ; deixar. 
Omnia ; L. ; todas as coufas. 
Omni-côr: firme : geno ; de todas as 

caras ■. formas : géneros. 
Onnimode ; L. ; por todos os modos 
Oumip-ávo ; erito ; o que tudo teme: e 

fabc. 
Omnipotèn-te , cia ; todo poderozo. 
Omni-fono , fonante ; tenente ; vago ; 

OMO 

VOraZ ; de todos os fpns : tcnencias : 
vagueaçoens ; e comezainas. 

Omo-centrico i doxò : ph-agia : onia ; 
do mcjmo centro : doutrina ; comida : 
e voz. 

Omogcnè-o , idade ; do melmo genero, 
Omo-i : logia ; ai de mim : confifjno. 
Omològ-o , ar, ado ;proporcional. 
Omo-nytnò : plates : rroia : tòns : ou- 

sio , ; do mejmo nome : cojlal: confluo : 
ton • e juhjlancia. 

ÒNACÉNTAURO ; G ■ boifylvcflrc. 
Onàcrotalo ; çhocalho grande. 
Onag-rò i ò : ajno montn sjeu pajlor. 
bnça( oyneia , mrcia) iá p. do arratel 

(anthera)c. gato. 
Onkylò ; tumor no canto do olho. 
Ond-a , ar , ado , ear , eado , olb ( un« 

da , òidma ) agua do mar empolada, 
Ond-c , equer ( uude) em que lugar. 
Oncr-àr , açáo , ado , atio , oja ; carre- 

gar. v. honejlo. 
Oniromaucia ; adivinha pelos fonhos. 
Ony-s , chyte ^ G. pedras de cor d'unha. 
Oni-foo, tc ; c. biçhinho ; e herva. 
Onò-centauro : crotalòi gyró ; c. animal-, 

ave : e cardo. 
Onomancla ; advinha pelo nome. 
Oiiòrnaftcriá \ fifta no dia do feu nome. 
Onòmaftico ; dkeionario de nomes. 
Onomatopcia ; modo dcfizer nomes pelo 

fom , que fiz a c. 
Onò-ni : pordò ; pyxò : fma ; c. herv, 
Onra ( ònos ) preço. v. honra. 
Ontem ; dia antes d' hoje. v. antehont. 
Ónus ; L. ; pezo ( ònos ) preço. 
Om-c , cno (undecim ) dez , e hum. 
Onzcn-a , ar, ado , adura , eiro ; ulura 

de li , ou mortífera. 
OPA (oplasia ) c. veíiido de guerra &C. 

beca ( ôpa) buraco para a trave. 
Opàc-o, acidade ; não tranfparentc. 
Opâlo ; pedra verde-vermelha. 
Opá-ndo , r , do ; o archejo de inçhaç. 
Opção ( optio ) liberdade de cfcolh. 
Opera ; L. ; efpedaculo beiii operado. 
Oper-àr , ação , açoens , ado , ador , at- 

rio, atriz , ozo i trabalhar , obrar. 
Oppi- 

CPPID 

■Oppidâno ; de fortaleza , ou Cidad. 
Opia-do , r , ge , ta ( òpioit aíium ) con- 

feição d'opio. V. pian. 
Opific-io , e ; L. feitio, mechanifmo. 
Oppilà-r , ção , do , tivo ; obllruir ; pi- 

loeln. v. oplear-fe. 
Opimo ; gordo luzidio. 
Opin-ãr , çao , ado , ante , ativo , avel , 

' bel , ião , ioens , iatico , iozo ; conje- 
dlurar. 

Opio ílicco de dormideiras 5 engano 
para fe efquecerem. 

Opipar-0 . amente ; L. ; de boa tncza. 
Opis '. Jcccovro , vingança. 
Opifambo ( opifòs) retrogado. 
Opiftcro ; o que acompanha a traz. 
Opifthographia; ejeriptura 4» direita pa- 
. ra a efquerja. 
Opiftbotòno ; queima de entorta cabeça. 
Opitero ; o que tem avô , e não pai. 
Opiza-r , ção , do ; tirar Juccos por inci- 

Jão. 
Opplea-rfe , rão , do ( opplèrc) objlruir 

etnn inçhação. 
Opo -balfamo : carpàfo : nàx ; c. opios, 
Oppb-r , rfc , ente , fica o , fiçoens , fito, 

flo, fltò-r , ria {opponere) contrariar. 
Opor-òtheca , ico ; caza dajrdfa. 
Opportú—no , n , namente j nidade; a 

bom tempo. 
Opôs ; coalho do fiicço de figueira hafo- 

reira. v. a. m. e opera. 
Oppr-imir, ido , cJ)-ão, o , ôr ; prender 

as acçoens. 
Opprôbr-io , ar , ado ; affronta. v. opção. 
Opta-livo , vel , bel ; de dezejar. 
Optic-a , amente , o ; íciencia dc ver. 
Optim-o , amente, ates , idade , L. , o 

melhor. 
Oppugnã-r, ção , do, dor, torio ; com- 

bater. 
Oputèn-cia , to , tamente ; muita rique- 

za , e abundancia. 
Ppu-lo : ncia ; L. ; c. Cerdeira : c fi- 

gueira. 
Opú ado ; obrinha , livrinho. 
Opúvio ; nodoas , que fez o ajfoute. 
ÇR.-A , al, „/■, Q. minutos 3 abbr. d' 

agóra. 
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Orâ-ção , çoens , ciunculado , d br , l , 
;•, tôri-ca , amente , o ; oremus ; lup- 
plica a Deus , pratica ao povo. 

Orà-culo , go ; rcpoíla de homem famo- . 
zo , ou elle mefmo ; o Santo padro- 
eiro. v. a,a. 

Ora malafta ; ora moleza ; alcunha. 
Orário , pequeno livro de oraçoens , re- 

lógio , cjlola, embarcação. 
Ora-íTiiS ( hac ora Jufum) agora a ct/ma ; 

trabalhar de força. 
Orat-C , es (orátim ).o que anda de praia 

em praia maniatico. v. a. 4. 
Orb-e , icular : ita , itolb, ivago : acém ; 

L. ; mundo : circulo do aitro : lug. 
Or-bicatò : ca ; c.figo ■. c balça. v. orja. 
Orchanete (orch-is , os) droga vegetal. 
Orchata ( orch-ls , òs ) pevides , e hec- 

vas cm bebida. 
Orchc/i-rà , a , ar , ado , ico , ographia , 

dança de faltos , ou dos orchies. 
Orchi ; azeitona de Sevilha , c. herva , a 

peixe. 
Orchiiò ; c. ave. 
Orchipedc ; tendão dos tefiiculos. 
Orçhò ; fileiras d arvores ; açhaqttc da 

vide. 
Orcò Juramentada prizão , inferno. 
Ord-ettar , enarfe , en , enação , enada- 

mente , enado , enamento , enança , 
enante , mando ,oni\o , inari-a , amen-1 

te , o ; regular. 
Ordenha-r , rje , ção , do , dor ( oròs de- 

igmaritein ) tirar o leite. v. a. 
Ord-ir , ido , idor , idura , unic ; princi- 

piar a dispor os fios da téa &C. 
Oréa ; G. ; boccado de freio. 
Oreadcs 3 nymphas dos montes. 
Oreja ( orichalcum ) c. melai. 
Orclh-a , ar , ada, ado , ão , ana , eira , 

udo ( oricula ) conçha do ouvido. 
Oi-fão , ph-ão , andade , ania , o ; ifta : 

otrophio( orphanòs) falto dc pai &c: 
o que ttaifa delle ; leu fuflento. 

Orphêo ; G ; tocador, que incanta. 
Organi-zar , zação , zado , cò [ organein ) 

difpor as partes para movimentos mc- 
chaaicos. 

Jvlmm Or- 
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Prg. áo , an-elro , ijla ( orgànon ) inflru- 

niénto pneumático , de tear &c. 
Orgas ; terra-fcrtil. 

. Orgevãoi oraofslinum) c. herva. 
Orgias ^ fejlas de Baccho , ou idolatras. 
Orgulh-oio , os.aincute , o (orgilòs) Tuber- 

ho ; iracundo. 
úrièut-e , «/ , ar , ado ; o nafeente. 
Orifício ( oris. fadura ) buraco artif. 
Oriflainiua ( onflammeum } cjlandartc 

dourado. 
Oryge [orij-X gis) c. cabra montez. 
Críg-em , tita-r , r/c , ção Imeit- 

tc , rio ( orig-o inis ) defcendencia. 
Ori-lha , lha o, jones ; v. orelha, our. 
Oriendc ^ pila de arroz. 
Orion ; c. conjletlaçd,. 
Oripigmento ( ori pigmentam , o verme- 

lhão do ouro ) c. tinta. 
Ori-fmò : te : termoJixo : c. pedra. 
Oriundo ; nafeido em outro paiz. 
Ory-x:xe :G; e.. peixe : e fojfinhiwa. 
Cria-onte, So, ont-al , almcntc ; ar, ado , 

ario (oriz-on ontos) circulo do Ceo , 
que termina a vida ; nivellar. 

Orl-a , ar, ado , anda ( ora ; oròs layròs) 
borda larga de panno cozido para 
dentro. 

Ormeia ; cannn dc pefear preparada. 
Ormen-ò : inò : grello i e c. herva. 
Ormetcrio ; praça d'armas ; prizão. 
Cnni-r , damente, do, dor, to , mènt-o, 

ar, ado ; aftormofear ; orioinein. 
Crne-ar, ado, io ( onc-mai , are) zur- 

rar. 
Cm-io ; ithomancia : elas; c. ave : advi- 

nha ; íjppellido. 
Oro anno ; no outro anuo além do paf- 

fado. 
"Oràb-anche , ethroi : ia ; c. hervas : c 

ince no miúdo. 
Oròb-ite : ò ; tinta de lírio : c. ervilha. 
OroíbÔÍK) , ia ; princípios conjcturacs. 
Orothesià ; o tombo das terras. 
Crraea ( oròs , íoro) bebida de palmeira, 

v. obrreção. 
Cr r-ir , orizar , endo (orrodlas) v. horr. 
Orf-o ■ ar , ado , amento , Ús ; L, ; prínci- 

ORT 
pios conjeduraes do numero: ( orfe' 
in ) aprefTar a navegação com o ( or 
tbiax) ou pe de maito fora. v. hort-a, 
al. 

Ortclãa (òrty-x gos) c. herv. v. hortel. 
Orthòdox-o , ia j dc boa doutrina. 
Orthò-dromia ; epià : bom andar : efalla. 
Orthograph-ía , ico , ifta , o ; arte de ef- 

crever com certeza. 
Orthòlog-ía , o ; boa pronuncia. 
Orthom-anteià ; mafto ; etria ; boa advi- 

nha : mammas '■ c medida. 
Ortho-pnoia : fia: ftata : tono ; boa ref- 

píração: empada ; ejia-ncia : c tom. 
Or-tix ; c. herva , e appel. v. urtiga. 
Orvalh-o , ar , ado , ento , ozo ( oròs va- 

poralis ){sitmidadc de vapor. 
Orz-élla , ilha (ortlx zul) c, planta de tin- 

ta azul. v. arz. 
OSA'N ; G. ; Jimllhantcmentc. 
Olana ; Hcb. ; faivai aos fuplicantes. vi 

ob-fcena , fervar. 
Ofciilâ-r , ção , do ; mover-fe como o 

pêndulo. 
Ofcino ; c. ave , e agouro pelo fea canto. 
Olcitâ-r , ção , do : ncia ; bocejar a mia* 

do '.frouxidão priguifoza. 
OJcul-o , âr , ção , ado , atorio ; o beijo. 
oyg" (ofà galèos) aborrecido lagarto ; c 

aborrecimento. 
O fio ; c. fanlia , c homem, 
Of-iris , ite , má ; c. hervas. 
Ofm-ò :ylò ; pudridão , e fedor do nariz ; 

c. polypo. v. hofp. 
Ojor-la ; ío , es ( olai ) vertido , e pan- 

no ruftico : appel. 
Of-fo ,fa ,fada , far , fado , íco , fel , 

féte, fico , fifla , fozo , fudo , fu- 
ozo: tagrà ; teologia, teocopia : toliia- 
chia : tothcca ( L. ; ofttèon ) p. dura 
do animal : feu buticão : fciencias : 
dados : caía. v. ohjlacuh. 

Oft-aga , ais, ing-uc , ar , ado ( orthi-aX 
ocas ) majlo e chorda da orfa. v. eftaes. 

Oftaría (fiathmòs ) ejlalage. 
Oftè \ exercito , que Jaz impeli ir o inl" 

migo. 
Ojíentà-r , ção , do , dor % nte , tiva, 
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oí-o , amente. Oflea>fivo , derete ; 
moftrar por vangloria, v. cjlen. itojUa. 

OJliàrio ; porteiro , e direito de poito. 
V. objllnado. 

Oft iátim •, de porta cm porta. 
Ojlr-h ■ aría; eatio *, c. marifeo : feu vi- 

veiro. 
Oftr-acco , o , ca : acite ; c. dc purpura, 

ou de conçha empedernida : c. pedra. 
Oftracifmò ; dcjlcrro por fer poderozo. 
Oftryá ; pereira freixo. 
Ojlrogodos ( oftrogothi ) Godos onen- 

taes. v. objlrucção. 
OTT A (G. agouro ) c. lugar. P. 
Qtalgía ( otòs algos ) dor d' orelha. 
Otehchytè ; cnjjiél d orelha. 
Ot-ò ; hone • c. ave '■ c herva. 
Oroglyphò ; c. çuc efeava a orelha. 
Othomanos; Ar. ; Turcos dominantes, 

v. outorgar. 
Ototoi; mela palavra entre foluços. ^ 
Olf ( oy , aut) conjunção alternativa. 
Ou ção ( acarus ) in febio da cntrecule. v.f. 
Ouças : fentido d' ouvir. v. ouvir , ufano. 
Oulá ( heas lá ) p. de çhamar. V. olá. 
Outa (aurca) cor dourada na fcara, o íjuc 

hc feu açhaçuc. 
Oura-r, ado , age ( oyracm) trazer pelos 

ares a cabeça, 
Ourcgão ( origànon ) c. herva. 
Ouré-lla , cllar, êllado , cllice : èlto ; èn 

( òros layros) borda larga : cila Já fe- 
parada : c. vil. P. v. f. m. 

Ouriç-o , ar, ado , eira (ericius) c.depi- 
cos no cartanheiro &C. 

Cur-ina, inar , inadeiro inado , ino!, ino- 
zo : etercs (oyron , urina) mijo ; (oy 
reteres) leus canaes. 

Ourinou ( oyria nyxia ) adem noHuma. 
Our-o , ives , ivezariá : ichalco , iflam- 

nia, incú , opcl , opimento : iijue, os 
( oròs, aurum ) o melhor metal : ou- 
ros falfos: vil. P. 

Cuz-ar , adamente , ado , adia , enda , 
ío , o ( aufum habcrc ) ter atrevimen- 
to. 

Ouf-ença , iá (òy/ta ) fubjlancia , cabe- 
dal. v. aujléra , e a. 
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Outeiro ( acroterion ) alto do monte. 
Outi-s : va ; c. ave : v. oytiva , oitravaí 
Oulon-o , al , ar , ada , ado , (autumnus) 

c. eftação do anno. 
Outorg-ar ,a , ado , ameato (aullorarc) 

conjentir , dar. 
Outraj-ar, ado , amento , e ( oijtrazein) 

ajf rontar. v. ultrajar. 
OuU—o, a ora, o vez , em , o Jim , o tan- 

to ( oyteros , alterum ) qualquer Scc. 
Outubro (oílobnos ) c. mez. v. oxalá. 
Ouv-ir , enca , erím , Ida , ido , idor, 

idoría , late, irta: ido ( audite , acou- 
ein ) ufar do fentido auricular. Ou- 
çãó , a , amos , ão. Ouves C?'c. 

OVA-ÇaO , nte ( ovatio ) meio triunfo. 
Ov-ario , 3., as , ar, ado , al, eito : ipa- 

ra , o ( oation ) matriz ; a que pare 
ovos. 

Ovc-m , ncadura ( ojjcodctàn ) c. chorão. 
v. habenças , avenças , ouverítn. 

Ovi-ar Wc: dio ; abbr. de obviar: c. hom. 
OXALA, ( oxa lá , Pun. , Ar. , ophè- 

lon ) permita Deos. 
Oxalm-a , ia ; vinagre folgado. 
Oxa-r , do , mala ( oxijrem ) enxotar, v. 

oçharia. 
Ox-y ,co; G. ; ligeiramente foge. 
Oxia ; não ligeira e mcxeriijucira. 
Oxy-càntha: cedrò : i'&c. c, plantas azed. 
Oxy-gala : garò : porò : c. bebidas azed. 
OXAGRE ( ozaina) açhaque de buftclas 

fedorentas nos mininos. 
Ozen-a ; itè ; c. polvò : c herva. v. ofo. 
Ozòthéca , cajafedorenta , privada. 

P 

PA' ( pala) taboa com cabo. 
PABUL-O , ozo ; L. pajlo , logra- 

ção. 
PACA ; coelho Brafl. pacato. 
Pacalwt-e , ear , eado , eiró ( pacloòn ) 

coçhe feçhado , c com feitio de náo; 
c. navio. v. f. m. 

Pação ; o palatino , ou do paço, 
Pacáo ( paifticos) c. jogo. 

ÍVlmro ii Xac- 
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Tac-ãto , acidade, e ; pacifico, v. pa-f- 
. cer , nCjhão , ixáo , e f. 7. 
Tnçhcco ( pachètos , craílo ) appel. 
Tach-cte , ife ( padlòn) navio , ou moço 

de recados. 
Paçho-la ; çhada , uçhada (pac/tyiòs ) 

craffo de ciiteiidimciito:patavra de tolo. 
Pacho-nceta ; rr-a , ear , cado , ciro , 

ento , ice (pachncts yfem movimento : 
(pdyfolc )dcfcaiifo prigpiçofo. v. a. ^ 

Paciên-cia , tc , temente , ta-r , do ; lof- 
frimento. 

Taclfiç-ar , açíío, ado , ador, amcnte, o; 
fazer paz. v. palcigo. 

Fn-ço , ceiro , igo ( palatiòn ) cafa do 
Rei. 

Paco-beira ■ f.; c. arvore ■ c ovelha Braf. 
Pacote Cpaãuòn , avolumado ) mallote. 
Pac-ovio , úvio ; o velho poeta , defprcf. 
Faã-o , ua-r, ção , damente , do , dor , 

ear &c. convenção. 
FA D-A , ariá , eiro : ejar , ejado , ejo , 

ilha ( panaria ) bolo de pão ; (páteilâ 
jaccre ) bahdcjaro trigo. v. pedante. 

Fadar ( palatum) cco da bocca. 
Fadec-ér , cdor , ente , Ido , imento 

( pathein ) ter dores. v. a. ni. 
Padellim (pàtella) cadilho com vidrojci- 

vente. 
padezes ( paitalocis ) ameias dcfpenha- 

das. 
Fadicira (pathòs bardos ) verga da por- 

ta , que ibffrc o pezo da parede. 
Fadilh-a , «iro ( palèutes) o que arma 

enganos , em ( paidas) galantes fabu- 
las. 

Fadiola ( pattclion) c. liteira. 
Pádo ; pinheiro alvar. 
Fadr-no , ocas ( paideon ) c. que enfina 

os vindouros ( pçtrà ) marco. 
Fadrajl-o , ar , ado , ice ( pater datus , 

patrozòn ) ocazado com a mai de c. : 
colina fobre a fortaleza. 

Fadr-e , cnoffo , inh-o , ar . ado , age 
(pater) o pai efpiritual. v. apadrinhar. 

Fadro-eiro , ado , age , ar( patroneuòn ) 
o que patrocina , ou confere bene- 
jicios. v. a. 3. 

PAD 

Pada-a , ano ; c. Cidade Italiana, v. ?. 
pão , e f. j. 

PÁG-ÃO , nos , anaes , anifmo : anate , 
anoter/a : ode ( paganus , aldeão) 
gentio : medrozo ; idolo. 

Pag~ar , arje , a , ado , ador , amento , 
avel , o ( pagein ) ir-fe compor cora o 
acrédor. v. pacatos, e f. m. 

Pag-élla , ina , ametade de huma Jolha, 
Pa-giar , giado , gc , gem , geiros , jo- 

1-a , ada (pagiocin ) firmar o amo como 
{pais)fervo v. a. }. 4. 

Paguei (páilòn ) navio d'a edmpanhar. 
Pagúro ; c. carangueijo. 
PA-1, is , iiinho : ím ( pater) o que tem 

filhos ; appel. 
Palnç-o : ada , al (patlicum ) milho miú- 

do ; ratoeira. 
Painel ( panniculum ) panno com pintu- 

ra. 
Pa-io , ipires ( page ) tripa grolla com 

carne ( pelagius J homem do mar. 
Paiút ( paipale ) polvera no fundo da 

não. v. a. 7. 
P«àyr-o , ar , ado , age ; o que anda 

pouco. ■ ■—íj 
Pai-xão : va ( p-athòs, eifis , aílio) mo- 

vimento da alma , affliçâo ; appel. 
Pa-iv > ix.es , ix.an-0 , age j ifia ( patria) 

terra , cm que nafceo ; efta &c. pin- 
tada. 

PALA ( L. pàlethron ) çhata , engafle 
da pedra (palcutria) lograçâo. 

Palia ; c. cobertura do calis. 
Pallacána ; cebotla de pequena cabeça. 
Pala—cio , ciano , dino ( palatlop ) paça 
Paladar (palatum) cco da bocca. 
Palladi-ão , o ; o que finge pâlladios , ou 

oráculos. 
Pallafrcn ; grande c máo cavallo como o 

pafladio. 
Pal»majha( pàlamc , palmada) jogo del- 

ia. v. pcllame. 
Palamentes ; remos de pala , ou çhatos. 
Palandtas ; duas barcas çhatas unidas ; 
Palanfrorio ( palimph-cme , ròn ) repeti- 

das palavras mudando de parecer. 
Palangana ( pelogonòs ) tigela çhata. 

Pofc 

PAL 

Falanqae ( palanda) cafa , levantada em 
páos, para delia verem os efpedacu- 
los. 

Palanquín v. planqueta (patcllion ) c. an- 
dar. 

Pallánte : a aurora. 
Palá-r , do , gc : atar a vida ao páo. 
Falias ; a favoreçodora das fciencias , e 

armas. 
Palalfra ; pala de feçhadura. 
Palatin-o : a : ado ; do paço ■ pala de flo- 

res na cabeça : c. região. 
Palato 'ijcntido do goflo , paladar. 
Fala-vra , , bra , vr-ado , eiro , orlo , 

ozo ( palam bazòn ) voz , que clara- 
. mente explica o conceito ; parabòle. 
Foliar ; a papada do boi ; appel. 
Falea-r, ção , do , dor , tivo ( palcuein) 

alliciar com enganos , córar. v. palh- 

Palèographí-a , co ; fciência fobre eferi- 
pturas antigas. 

Fàlejlina região de Jeruzalem &c. 
Falejlr-a , ear , eado , cador, ice , ita 

(pàlaiftra) exercício. 
Fath-a , acanna , acarga , aças, aço ada , 

agem , arefeo , oa , alhas, eiro , iço , 
oça , ota ( palea ) canna de trigo &c. 

Folhet-a , ada , 5o ; canudo de palha 
&c. com que fe toca (palacra) p. çha- 
tas d' ouro &c. 

Palhete ( pal!en-s tis) araarellado vinho, 
v. a. m. 

Falhado , r , çiía , tivo ; encapotado. 
Faliça-da , r , do ( palatío) eltacada. 
Pallid-o , ão , cx. ; defeorado. 
Pallilho ( pallula ) panno de feha. 
Pallilog-ia , o ; repetição do dito. 
Palimb-achio : amò : io ; olò ; oulia ; re- 

petição do pé : pajflo '■ vida : dolo : con- 
felho. 

Pa!indi-cia : nia ; repetição da demanda : 
c refluxo. 

Falino-dia : rò ; retradlação ; volta. 
Palinxeílo ; c. engejfada , em que fc cf- 

creve , e refereve. 
Pallio ; capa , docel ambulativo. 
Falil-o, ar , ado , age , eiro ( palus ) páo- 

finho aguçado. 
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Palivro (phllouros ) aíivinho arv. 
Pàlma-a , achrilfi , ar , eira , eiral , ei- 

rín , o 1b : ito , itofo : cila ; c. arvore , 
vidoria : panno : vil. P. 

Palm-a , ar , ada , ado , ato-ar, ada , ado, 
ataria, atoreada ( L. pálame ) mão 
aberta ; cafligar nella. v. 3, , e C 4- 

Palmej-ar , ado , o ; bater as palmas. 
Palrae-ta , ia : pá , ou palma de ejlendcr 

&c. v. f. m. 
Pahnilh-a ■ ar , ado , adura , adeira ; pan- 

no da palma dope : andar a pé. v.a.4. 
Palmiprimo j vinho de figos. 
Palm-o , ar , eiro , ete , itezo ; ipedal ; 

medida da mão aberta : e de palmo , 
e pc. 

Palpà-r , ção , do , dor , dura , vel , 
velmente , bel: tocar advertidamente, 
lizonjear ; thalpein. 

Pálpebra ; capella do olho. 
Palpità-r , ção , do , nte ; laltar o cora- 

ção (paltòs ) vibrado. 
Palr-ar , a , adeiro , ado , ador , amen- 

to , ariá , atorio , eiro , eiramente, 
ilha , ilhice , iila: ifcar , if-cado , quei- 
ra ( parabòlas rcin) fallar muito ; e c. 
de fegredo. v. pari. 

Paltoque ( pajlòs) o que de balde palpita. 
Paludamênto ; capa roçagante. 
Palíiilre ; c. de lagoas. 
PAM ( panos) v. pão. 
Pamphiiw ; amado de todos ; bom, 
Pammet-ér : rò ; mai de todos : medid, 

univ. 
P-ão : ão de porco ( panòs) c. maífa co- 

zida r tubera da terra fimilhante. 
Pampan-ada : o (pamphanon) pompa yãcr. 

pampolho , c, peixe. 
Pampilho (pampòlys) oflentante flor, 
Paropinâ-r , do , ge , alimpar as vid. 
Pampolho ( pampinus) a vara nova. 
Pamptasia ; vendo de todos os bens. 
Pampulh-a , o , ada ( pamplousios) fao- 

co reçheado doe. pezadas, poílo na 
redes. 

PANACE'A ; G. c. herva muito med. 
Pànag-athi : gia : toda boa ; e lãnfla ; 

luz. 
Pa-" 
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Panagrà ; rede que arre fia tudo. 
Paaiial; c. de panno : logração. 
Panar-çhò ; o que governa tudo. 
Panarício ( pàrotiychion ) purulencia da 

unha. 
Panal-chetè , co ; prado , ilezo da neve 

por ter agua. 
Pança ( pautices ) ventre. 
Pa.içada ( pancration ) forte golpe. 
Panejas ( palangte ) trancas roliças. 
Pancarpia ; toda a cajia de jruttos. 
Panch-aio : ynio ; reílò ; c. cidade : e c. 

purgantes. V. plançha. 
Pançhão ( banchus) c. peixe. 
Pançho ( pandus ) curvo no melo. 
Pancracio ; tuãa de punhadas. 
Pancreá-s , tico ; p. do figado. 
Pandareta (pandòtjra ) cutelo , e tonfura 

malfeita. 
Pamlcãas ; livros, que contem tudo. 
Pàndeiro ( Ar. ; pandiculares ) inílru- 

mento curvo de tocar. 
Pandiculft-rle , do , ge ; efprigalçar-fe 

abrindo a bocca. 
Pandilli-ciro , a (pandclctàos) forte en- 

ganador. 
Pand-o , ar , ado , age ; encurvado. 
Pandora ; terra Wc. que da tudo. 
Pandorga ( pondoyrà ) e. inji rumento tri- 

angular de chordas , ou travej/ds. 
Pancgi/ri-co , fmo ,Jla , za-r , do ; ora- 

ção em louvor na celebridade. 
Panc-iro , fete , te , tela (panarium ) ar- 

ca do pão. 
Panéll-a , eiro ( pàn olla ) vafo de cozer 

tudo. 
Pannéte ; pannoúnho. 
Panfucio ; o que fax. pão. 
Pang-ar , ado : aio, ao , vel (pangcrc ) 

pregar lançhao : ( pangynaici ) com 
todas as mulheres (pangeloio) muito 
ridículo, v. paguei. 

Pangonio ; pedra de muitos ângulos. 
Panychilmo ; o que vigia tudo de noite. 
Pânico ; c, de Pan , ou fingido papão. 
Pànni-culo : goar , gua-r , do ; panno fi- 

no ; envolver nelle , a mimar. 
Pânificio ; fabrica de paeus. 

1 PANN 
Pàntí-o , oíb ; c. tecida. 
Pauno-ias : ura ; villa de Pannònia , e 

P. : lua embarcação , c eipada. 
Pànofpría ; mijlura de todos os legumes. 
Pân-fa , (eiro , ola ; c. ejlendida , barri- 

ga çheia ; panticcs. 
Panfelenè ; plenilúnio completo, 
Panfpsrrnia ; mijlura de todas as fe- 

mentes. 
Pan tache ; em toda a parte. 
I antaíaçudo ( panta faces ) todo boche- 

Çhas. 
Pant-aliân , e/ião : elão ( pantalás) mife- 

rabiliffimo ( panteleios ) perfeito , 
homem ; veflido inteiro. 

Pántaila ( pantanax , rei de tudo ) bar- 
riga. 

Pantan-o , ozo (panta nagaya , toda naif> 
fragante } terra encharcada. 

Pantlieón ; G. ; templo geral. 
Panthéra ; G.; onça, fojo. 
Panthoinia j ceia a toda a corte, 
Pantomim-b , a , ar , ado ; o que reprC» 

fenta com acçoens , e íem falia. 
PantopoFeio ; feira de tudo. 
Pantufo , fada , pho ( pantá phellòs tu- 

do cortiça ) fapatos comella ; pax. 
Pailturr-a , ilha , o (pnntà fourà ) toda 

barriga da perna ( radalos ) cnçhuma- 
çada. 

Panuccilio; eanella da lançadeira. 
Pannuíllo ; toalhaiinha. 
Panxenò ; o que recebe os hofpedcs. v. 

pançho. 
P-4 o , os , ojinhas (pa-talòs , Jum ) c. 

que foi vegeta vel. v. pão antes de 
pamp. 

PAPP-A , ado , alo , al , avel , iíía ; 
G- í pai , ou intendente geral da 
Igreja. 

Pàp-a , ada , ado , agem ; caldo com fa- 
rinha &.C. 

Papa-açorda , arroz , cavallo , gentes , 
sentares, Ivo , tortas ; mofeas ; a/ca- 
nhas do papador : c. lagartixa, v. a. 

Papada ( pap-pòs , ula ) muita carne de- 
baixo do queixo. 

Papafigo; ave ,, que come os figos (pa- 
ptainon J 

PAP 

ptaion) vela mais alta de que fe vê a 
tetra. 

Papag-aio , ue-ar , ado , ice ( pfittacos) 
c. ave ( pappizòn ) que faz a vez pap- 
paz ; panno , e planta da lua cor. 
v. a. 3. 4- 

Pap-ài : pás : votes de dor : c das tripas. 
Papalvo ( papans alvearia) biçho , que co- 

me as colmeas. v. a. r. 
Pap-ão , àr , as , eiro , arnt-agem , ada , 

e ; o que come papas, &c. poem me- 
do. v. pip. 

PapparraZ (pappòs)c. vegetal , droga. 
Pappe-at , ado , ador , ice ( pappitein ) 

nomear o pai , fatiar muito. 
Papp-cira ; o , udo , ufe ( pap-pòs,ula ) 

papada , inçhaçhao : íacco do que a 
ave papou , e flor de cardos &c. que 
voa. 

Papé-l , is , lada. Ião , lat ia, leira p 

Uço : lot-e, ar, ado( pàpyros) folha de 
eferever : embrulhar : encrefpar. 

Papelíno ; panno de feda e linho. 
Pappia ; G. ; irmão do pai; nppcl. 
Papilla ; bicco da tnammma , çhave da fon- 

te. 
Papilliao; c. borboleta, v. a. j. 
Papoula { papaver) c. flor. v. a. 6. pach- 

abote , cte , ite, 
PA-R , res ; L. 3 igual: dois. 
Pará ; ao , aos, a clle&c. v. parar. 
Parabe-m , ns (parà bonum, permaneça 

o bem ) confiçáo de gofto pelo bera 
alh. 

Parabòl-a , ar , ado , eiro , illa , ico; dit- 
to por comparação. 

Paraboll-a , ar , ado , ica ( pàrabollon) 
projeêlo curvo , como o ( parabyzòn) 
repuxo d'agua. 

Pàracentefi 3 furo do ydropico ESV. 
Pàrachrefi ; figura de a buxo. 
Párachyte ; 0 que dá emborcaçoens. 
Paracl-éto , ito 3 advogado , infpirador. 
Parâ-da, do , dor , deiro , delia , gem , 

nça , ,■ , foi 3 toldo da náo ; c. quieta. 
Pàtadiaftole : figura de feparar. 
Pàradiciaco ( paradàfios) ave do paraixo. 
Paradigma 3 exemplar. 
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Paradonde ( pára unde ) à que parte. 
Paradofi ; tradição da doutrina." 
Parado-xo ; opinião contra todos, irrac. 
Parapbemaes 3 bens alem do dote. 
Paraphya ; ramo com roix , alporquc. 
Pàrapbimofi ; contracção do prepúcio. 
Pàraphonia ; ahfurdo , dfentoação. 
Pàraphrà-Je , fear , feado , ít-e, ico ; 

tradução diíiufa. 
Para-fao , phuz-o: ar , ado , ice ( pàra- 

pheron ) o que leva , entra &c. por 
voltas , ou elpiras : andar vagabun- 
do como entendimento para acertar, 
v. a. 12. e preg-ana , ão. 

Patagoge 3 c. de duração. 
Páragrapho : eferita feparada. 
Pàragtamma ; troca de letra. 
Paraixo ( paradeifos ) pomar de recreio, 

Céo. 
Pàrallaxi: variação da c. viftá , por cau- 

fa da atmofphéra; deslocação do oifo 
&c. v. peralta. 

Parallélo 3 linhas &c. que fempre tem 
entre fi a kmefma diftancia : compa- 
ção. 

Pàralléto-grammo '■ pipèdo ; de rifeas , e 
pés equidiílantes. 

Pàtalipomenon ; appendis do que fc dei- 
xou de dixer. 

Pàralij-si , tico 3 laxação de nervos. 
Pàralophia 3 curvidade no pefcoço. 
Pàralogifmo ',falja argumentação. 
Pàralógo 5 inopinadamente , fera de- 

mora. 
Paramcnt-ar , ado , o , os { parare ment- 

um , ellum ) afeiar. 
Paramentes( para mentoi) em quanto. 
Pàrameria 3 barriga interior da perna. 
Param efi 3 tom de b fa mi. 
Parâmetro 5 a medida mais alta da para- 

bolla. 
Pà ramos ; fitio celeíle , ou defcoberto. 
Parando mentes 3 preparando em quan- 

to o que fe ha de dixer. 
Parane-fi , tico ( pàrainefi) cxhortaçãoj 

confcladora. 
Paranete ; a penúltima chorda. 
Ptiranympho 3 padrinho das noivos. 

Pà- 
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Pàranite ; c- amethijlo pedra. 
Ptirante ; para ante mim &c. prepar. 
far-áo , angue , ( pàraparato , ) náo pu- 

blica. 
Paràpan ; por tudo tem que fazer. 
Par a par ( pares ílitnus ) iguaes fomos. 
Parapatâo ; enganado com tfagos. 
Pàrapechy ; c. raquete. 
Pàrapegma; c. injlrumento dc obfervar 

o orto e occa.o do ajlro j ephemerides. 
Parapeito ( àpèithos ) reparo , que per- 

fuade a chegarem-fe por í'er da altura 
do peito. 

Piraplafrna ; cera na margem para notar. 
Par.ipontio ; marítimo. 
Pàraptofl: fig. dc cafo por cafo. 
Para que ( pára quod ) ailim. v. i. para- 

da. 
Pàrârio ; corrcRor de mercadorias. 
Paravante ; para avante , ou diante. 
Pàrafanga ; grande legoa de 4 milhas. 
Paiafcencia ; antccamcra no tbeatro, vtfc. 
Pàrafccve ; preparação , ou fejla feira 

Sanita. 
Pàrafelene ■.duplicação da lua. 
Pàrafiapefi ^ c. fig. de reticencia. 
Para fito ; inconvidado par a jantar. 
Pàra-fta , phyà ; plantão. 
Paraftada ; colamnas cncojladas. 
Pàrafonio : arma , c talim. 
Parati ; c. villa , e peixe Braf. 
Pàratílho ; tenaz d' arrancar pelos. 
Parát-o , age ; apparato. 
Paravante ; para avante , ou diante, v. 

par-vo , ouvila. 
Pàraxonio ; c. cm que rofja o eixo. 
Pàn-a , as ;a que rege a forte. 
Parc-amcnte , imònia , o ; com modera- 

ção nos gaflos. 
Par-ceiro , çariá , ciaria , cella , ciai, 

cialidade ( partiarius) o que tem par- 
te , amigo. 

Parc-él , eis; parte do banco d'areia. 
Parçhe ( parcheis) moJliíkante emplaíl. 
Parche ( pàrchctos ) tapada. 
Fdrd-al, aes ; oca : elha; c. ave , onça ; 

e peixe pardos. 
Pardclhas; altern. d^ifiilhas , ou por/é- 

. ihai. 

PARD 
Pardieiro ; velhas paredes de cafa. 
Pàrd-o ; ilho , ofo ; animal cinzento , <5 

c. deíla cor. 
PAR.EA ; G. ; c- ferpente. 
Porcas ( pàrsaon ) c. do feto expulfas 

( parciiiie) prezente ( parencia) val- 
fálagetn. 

Parce-er , erfe , ença , ido , imento { pa- 
rere ) objedar-fe com fimilfaança 
( piacitum ) voto. 

Pàrechyfi ; e. ydropejia da cútis. 
PàredaJ» ; cXtenção da fyllaha. 
Pared-e , ão ( parie-s , tis) muro. 
Pareyrema ; cavillação para mudar o pa- 

ão. 
Parelha { parilitas) igualdade. 
Párelío ; o foi duplicado. 
Pá remia ; caminho conmium. 
Pàtenchyma ; transfmáo dc fanguc. 
Paténdia-r , çâo , do ; intrer occullo. v. 

paranefi , e f. m. 
Parentâ-r , çâo , do ; fazer exéquias. 
Parcní-e. es , alha , élla , eiro , cfco , 

ea-r, ção , do (pareu-s , tis 1 conlua- 
gumeo. 

Phrenthcf-i , iar , íado > ice ; palavras 
introduzidas, que tirando-fe não fa- 
zem falta. 

Parergo ; c. appendis. 
Pares ; iguais , titulo, v. pregana. 
Pargo ( pràgos ) c. peixe. 
PARI-AR , ação , ado , dade • ãmbo j 

L. ; igualar , njujiar contas ; c. pé. v. 
a. m. 

Pari-etária , zela , hervas Wc de parede, 
Pari-r , da , d eira , do , dura , ( parere ) 

dar a' luz o fedo. 
Pàryphe ; pa tino de flor. introduz, 
Pàrypate ; chorda b fa ut. 
Paríz ; capital dos Francezes. v. a. m. 
Parla-mento ; r , deira , do , nfrois , 

nfrorio ( par-ilitium , abole ) aífam- 
blca de iguacs : fallar. 

Parl-axe , ij ía , ogramo ; abbr. de parai- 
laXe , yfla , lelogrammo. 

Pann-à , azana , azão ; c. cidade, efeudo. 
Parnaci ; c. vcjlido dc mini nos. 
Paruâjo j monte , conlágrado ás mufas. 

Par- 

PARN 

Parnope ; c. gafanhoto. ^ _ 
PARO' ; L. : c. embarcação de pirata. 
Paroch-ia , iál, iano , o freguezía. 
Parodia : canto de caminhar. 
Paroide ; c. apuflema do ouvido, _ 
Paról-a , ar , ado, ear, eado , eiro Cpa' 

rabòle j circumloquio. 
Pàrolco ; chorda de puxar o barco, 
Paronomia ; flmilhança de nomes. 
Paromologia ; fig- de confeflar. 
Paronomafla ; alufaó ao nome. 
Paronyqhia tumor nas unhas. 
Parople ; grande prato , aciplpc. v, a. 8. 
Pàrotida ; iuçhaço de traz da orelha. 
Paro-tio : uatio ; e. ar vacadas : angulo do 

olho , para a parte da orelha. 
Paroubél-a : ada , eiro C paralero ) o que 

delira : palavra tola. 
Paroulida ; mflammação da g'mS'va- , 
Pàroxi nw. augmento da queixa, agoma. 
Farpados Cpalpcbr.c j pcllcs dos olhos. 
Parque Ç park , Ai. , parder , Heb. ) ta- 

pada ; íitio da anilharia, v. patchc , e 
a. m. 

PAKRJFO &.C. abbr. de paragyapho. 
Parr-eira , « . eira-l , r . do ( parareon ; 

carreira por baixo da vinha , droga. 
Párrhalio ; celebre pintor. 
Parricid-a , io ; matador do pai. 
Parrilha Cpbryphyj c. panno.v.par-ocho, 

cimoiiui. 
PARTAZANA ; arma dc partir , ou 

dos Parthos. 
parte C par-s . tis ) porção dc hum todo 

feparado , lugar , demandifla. v. C 5. 
c. prateleira. 

Parthen-ò : omater . la : io ; recolhimen- 
to dc virgens : mãi virgem '■ mcrcurtal 
h. 

Partieip-àr , açao , ado , ante , antes , c ■ 
io ; alcançar parte : parte do verbo. 

Parúcul-a ; ar , armente : ari-dade , uir , 
zado ; partezinha : individual. 

Parti-r , r/e , çâo , da , (lamente : dano, 
dor , douras , dura , lha ; dividir : 
parcial. 

Pàr-to , eira , urien te ; adio de parir. 
Patú j arvore, e v»/. Sraf. v. pacoul. 
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Pàrv-a , idade , ulo , ulez : o , oa , «a» 
mente , oíce , oiçada , oeirão , oejar , 
eja-t , do ; pequeno no corpo : e no 
juizo. v. pezabrao. 

PASC-ER , erfe , eiro , ego , ento , igo s 
al , uai , uòfo ; L. ; apafeenter. 

Pafch-oa , al , oal , oéla /paícha , Keb.) 
tranfito , c reffurreição. 

Pafch-afio , afia , alífãú , uate C pflehon , 
G. } o que Jofre totalmente, v. 1. m. 

Pafin-ado , ar , adiço , í' , ot-o , amen- 
te fpafmòs ) eftupido de admiração. 

Pafpalhao ç pa palè ) leve , 11 àpallflo. 
Pa qui-n , nada ^ latyra na efiatua dc 

Palquin em Roma &c. 
Paff-a , as ; fn.dla paliada , ou fecca. 
Pajfla-r ,rc , do , dor , dores , nte , gel- 

ro , valente : gem , mento : culpas . 
muros , pé 9 tempo Q paííeiíl^ tranfi- 
tar para o ventre &c. Q paífus darc ) 
andar ; acção de paliar , morte : c, 
que paffou.v. 1. 6. 

Pafja-deira ,diço , dío , diz , doura , ca- 
lhe , gem , gens , geiro , l , porte. 
Pafl-e , ento ; o que deixa paliar , ou 
fudenta. v. a. 

Pajfamane-s, iro ( pafsòn manibus) a!a- 
már , tecido com as mãos. v. a. 

Paíl apelo paflydte j com Ímpeto, c pref- 
fado pé. 

Pa(faro , arage , aròla , er-o , ía, inu-a , 
ar , ado , eiro paffer j ave. v. a. 5. 
4. e f. m. 

Paflí-vo , vãmente , vel, bilidade ,ona- 
1, rio ( paffus j c. que foíFreu , paf- 
fou. 

pojf-o , «da : eiro , cio , car , ela-r ^do ; 
dojs pés e meio ao comprido , ou 
;.; vagaiozo. 

Pafl-a ; el , cieiro : ilha ( paíl-è, illum) 
c. amalfada : bolo de Cornet : de tin- 
ta : e çheiro. v. f. m. 

Pall-ar , ado , ando , ozo , tf , ôr , or-a , 
'car , ar , ado , al , almente , ial , 
icia , íl C paftum dare } fuftentar. 

Pallinàca ; tf. cenoura , tf peixe. 
Paftin-àr , ação , ada , adi) , ador : a ; 

amontoar a terra • enxada ae aois bic 
cos. Nun fal-* 
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Faflophòr-io , o ; rfltar portátil. 
Paftômi ; c. aziar. v. a. 4. 
PAT-A , a çhoca Q patula ) ave de pé 

tjhato ; planta do pé. 
Patac-a , Ôo : oa-da , r , do ( platè ) cha- 

pa dc jogar , ou diiiheiro : oftenta- 
ção. v. 

Patada ( pàtafTon) palmada do pe > cjuc 
calca : tolar/a. 

Patall-ím , ou(pateHiòn , pratinho )ap- 
pel, v. petal-ira , ou. 

Pata-mar , maíTo , reo C paterna ) o pla- 
no da éfcada , ou que le piza. 

Pataral-ear, eado, eiro, a [paratra^cdia- 
rc ) mentir para ojlentar. v. a. m. 

Pata-ta , leira ( batis)c. raiz. 
Pataréca ( patula) vagem çhata defeixáà 

á crc'cer. v. a. m. 
Patan-aha ( batrachiòn ) raiz vermelh. 
Patavina ; quafi nada de lingtia &e. como 

os de Vadua. 
Pataxo C paílòn ) navio C petachnòn ) 

largo. 
Patca-r , da , do , (pateein ) batér com 

o pc, e eílrondeat ; andar á pata; pa- 
gar o pato : v. paílcar. 

Patega ( patagium ) vejlldo de bandas. 
Pàteiro : o que trata de patos (pateome- 

nos) o que dá de comer. 
Pat-ejar , inha-r , da , do, ge ( pateein ) 

calcar a agua como o pato ; ca/içar 
como ellc. 

Patélha Q pattalòs ) tançbão do leme. 
Patêna (pátana) pratinho. 
Patent-c , emente , ea-r, rfc , do , dura 

( paten-s , tis ) c. que moflra a pof- 
fe. &c. 

Pat-co , lo '( patens) cafa &c. aberta. 
Paièrn-o , al , almcnte , idade , o. Pater 

noíler ; c. do pai. v. f. 
Path-áo , alou , ola , éta ( patlwòs) cjlu- 

pido de palxocns. 
Path-étlc-o , eticamente : ognonlico , o- 

logía ; o que reprefenta as paixoeiis : 
moflrador de queixa. 

Pati-buh, vel , bel ; L. ; forca. &c. 
Patlf-e , a , amente , ão , aría ( patbi- 

cus ) confiado em namorar&c. v.''a'.5. 
t ?• pata. 

PAT 
Palranh-a « eiro , ozo ( patróna ) menti- 

ra , que le introduz ao patháo. 
Patr-ão , oa , 0.1-0 , ado , age , al Ç pà- 
^ tron ) protedor , amo. 
Paln-a , ccw , 10 , wta , iotico , iotifmo ,, 

rotlza-r , dq ( L. ; patroia ) terra , em 
que íc nafceo, 

Patriarch-a , ado, al, acs ; príncipe dos 
padres. 

Patricid-a , io : mattador do pai. 
Patrlmóni-o , ar , ado , al ; bens herda- 

dos dos pais. 
Fatrocin-io , ar , ado , age ( L. ; patro- 

cei a ) protecção. 
Putrôn-a , ear , eado ; padroeira , car- 

tuxeira , lingua , e deípropofitos do 
fervo &c. 

Patronímico ; appelido pelo pai. 
Patroixa ;■ peixe para trouxas C?'c. 
Patndh-a , ar , acla , ado , age ( patri» 

vigiles ) ronda. 
Patropòii ; capital do pátrio paiz. 
Patrouçho ; total herdeiro do pai. 
Pa titio ; largo , gordo, 
PAU ( pa-ttalòs, lum) v. páo. 
I auciloquio ; L, ; e Jatlar pouco, 
Paú-l j íj , io , los , lozo ( paludoíum ) 

terra alagadiça. 
Paulatin-amcnte , o (paulatim ) pouco e 

pOKCÕ, 
Paul-o , iito : ina ( L. ; Paulos} peífoas : 

cxacraçoens de Paulo IV. 
Paupér-rirno , tino; o mais pobre. 
Pauj-a, ar , adamente , ado , ador , 

agens ( L. ; paysis ) intervallo de def- 
canço. 

Paufario ; a que dá a pau/a de remar. 
Pauf-ia : ari ; L. ; c. azeitona : e pedra. 
Paut-a , ar , ada , adamente , ado : o , 

oar &c. (pada ) c. ajuftada para com- 
mércio , regrar &c. v. palio. 

PAVA NA ( pavonacea , c. de pavão ) 
inçhação ojlentatoria, 

Pavão ( pa-vo , òn ) c. ave oftentoza. 
Pavc-a , ar , adó (pavera ) manada. 
Pav-clhão , i/hão ( papilio ) cortinado 

da cama , tenda de campanhas ( pa- 
tagion ) bandeira. 

Vave- 

PAV 1 

Pave-% , zes ( patellà ) e feudo , que 
caufa pavôr f pary.phc } .0 tecido na 
borda da não para a defender ; ban- 
deira. v. a. , , • 

Pavicula , L. ; cylmdro d applatnar a 
eira . . 

Pávido ; L- i medrozo ; v. padi-eira, ola, 
C A- 

Pavimênt-o , ar , ado ; folho. 
Pavio ; pavéa de fios na torcida. 
Pavò-a , ens ,:nada , nea-rfe , Çao . do ;: 

femea do pavão ; oftentar-le v.la- 
mente. , '' 

Pavò-r, rozo , rifmo, nza-r, do ; meão. 
PAXaO (pathòs) v. paixão , pai. 
PÁh ( pax ) tranquilidade, v. bez. 
P£' ( peza , pes) bale do .animal. _ ' 
ipc~a , aça : ar, ado , age ( ped-e , wa ) 

braga : pedaein. 
peaçá ; planta , para.plas ,chordas. 
.Pcá-l, nha \ bafe de pôr os pes. 
Peão ( podaneus ) homem de pc. v. a. 
ifeán ( pàean ) hj/mno alegre. 
Pc á pá ; tal clareza como he a de pronun- 

ciav ejlas fyllabas. v. i'. S- ■ 
.PEC,-A ,anhn , ejo < peza ) porqao , ou 

( peemà ) c. arma rfatirar. 
pecca-r , do , daço , dor , doraqo , mi-, 

nozo , nte , veí, bel; declinar do juí- 
to ; pedein. 

Pcceg-o , ueiro , al (perficus) c. fruda. 
Péçh-a , oz-o, amente,( peltòs , c. enge- 

ihada ) deleito , impertinência. ^ 
Fee-o , a ( beccòs ) tolo ( pedos, pa- 

chos) engelhado , e cralio no difeor- 
rer. v. 1. m. , ; 

Peçonh-a , euto , ozo. v. §. poqonha. 
Peco-ta , reiío , lha) ; L. ; gado. v. pe- 

gureiro , píc-uinha , otilho. 
Peculià-r, .rmeuW ; particular. 
Pecúlio ; toda a lazenda. 
Pecúni-a , ario , ofo ■.dinheiro, 
PPDAC.O ( pittaciòra ) p. da c. 
Pcdágog-o , ico ; aio do mini no. 
Peda-1 , neo ; e. do pé : juiz inferior.^ 

. Pedantie , em ante , eriá , eíco, elca- 
mente , i mo , iza-r , do ( pedanus) 
juiz, e juízo de pequena alqada, que 
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fe introduz por critico. 
P-edegalbo ; uva JimllJiante ao pé de gal- 

bano. V. f. S* 
Pedejlal; pé da eflatua , ou penha.. 
Pedé-ftre , premente; <1 pé ; pedjtcs^ 
Pediluvio ( peíluviam ) lavapes ., ehaçia, 
Pedt-r , do , dor, gollto , nqhco , nçhaq, 

mento , torio , ot-e , ao , una pete- 
re .) rogar que lhe dera. 

Pedr-a , ar , ada , ado , aría , egal, ego- 
zo , egulho , eira , eivo , enal , ensc 
ra , iz ( petrà) areia eonglutiaada. 

Pedr-.iqa , ifeo: a ume ; neve em pedra : 
alúmen, 

Pcdr-o : om , ogão , ofo , ouç.os (pettòs) 
c. homem : c. de pe.dra. 

PEGA ( pi-ea , tta j c. ave. 
Pég-U, ão , uiiho ( pcgnimòn ) lugar , 

por onde fe pega. v. 1. m. e pigarça. 
Pegada ( peda ) fignal , que deixou o pé. 
Pegam- , r/e , do , dor , dura , flor «>»»., 

raaífo , mento , zomo ( pegnimi, pefr 
fein ) unir huraa c. á outra. 

Pògafo; cavallo poético. 
pego (pelagòs ) mar, ou poço fundo. 
Pegu-iho : reiro ; v. pee-ulio , oreico. 
PEI-A , ar &c. no í. pêa. 
Peid-ar , ado , eiro , o , orr-ada , eiro , 

euto,(pedere , perdei» ) dar traques. 
Peib-r , rar , tado , ramento, ria, rrqen- 

te ; mais ruim. 
Pci-tar , tb-ar : a , ado , ciro.Ç peithein ) 

perfuadir com dinheiro : paga , lul- 
peita. 

Peit-o , avento , (lho .ogueira , orreira , 
■oral, oríl ( pcftus ) C. p. do corpo. 

Peix-c , eira , fníio , inheira , ilogia : 
ot-o , a ( pifeis , ichitis ) animal aquá- 
tico ; appel. 

FFJ A-R « rjé , da , damente , do , dou- 
ro , mento (pregnari) emprenhar (.pe- 
daein ) peiar o moinho &c. 

Pej-o , arjc , ado ( peira , pcdica ) emba- 
raço no deshonefto &c. pigcrc. 

PELLÃ ( per illam )para aquella p. Scc. 
péla ( pelaún , pila ) c. redonda , que 

lé atira. v. f. 4. 
Pclag-o ; ia ; ia ; mar, pégo purpura dc 

Nnn ii fou- 
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conçha ■ homem. 
■Pelame ; atúm novo. v. f. m. e palang. 
Pelan-gapuxis , picris ; cobcrtas dc pelo. 
Pcla-r ■ vre , da, do , dura, ge , mage , 

me! piiare) arrancar os pelos : elcal- 
rfar-fe. v. f. 

Pclargíti ; c. herva , e cegonha. 
Péli-e , ar , ado , age , ame , So, ana , 

ego , etería , efinha fpe!lis}mem- 
Prana , que cobre o animal. 

Pelegríme ypelamh ) c. peixe. 
Pchj-ar , a , ado , ador. ona ( pel-aein , 

lere ) expulfiir o inimigo. 
Pe-Ihanca , lhancaría , lli-ca, cuia , quei- 

ro , teiro , trão , trazo : cia (pellis ) 
pelie ; vertido , que as tem. 

Pelicano { pvlecanos ) c. ave v. a. 
Pelítre i pel-argitis , icinòs ; pijrsthrítn ]) 

c. herva. 
Pelo ( pilus) lãa fein crefpo. 
Pcl-o , o que {periltud , quod) por iffb. 
Pelota (pelaòn) péla dechordcl. 
Pclot-ão , ocas ( peiethyòn ) efpaço en- 

tre turba , e turba de íbidados, ou 
ertas. 

Petót-e , ão ; fartilm fohrc a peite > tle 
pelo , ou pelejar, v. f. m., e pllotica. 

Pelourinho ( pelecaein ovròn ) lugar de 
degolar { pila oyriarchos ) columna 
com ferro encruzado. 

Pclour-o , ada ; péla , a tirada por arma 
de fogo ; feijão de votar. 

Pelt-à , ar , ado ; c. crendo leve. 
Pelu-cla , do ; panno de pelo aveludado. 
Pellúcido ; franrpa.rcntc, finif/imo. 
PEN-A , ar, ado , ai , aes , alidade , 

almente , aliza-r > do ( poenc ) cafti- 
go .afflição. 

Penn-a , ada , agen , ão : açho , ariz: a- 
cova , afiil, agarcía, aguíão , amaior, 
everde, (L. ; pinnà ) c. , com que. voa 
a ave : grinalda : vil. P. v. a. 

Penât-es : al; a cendehtes : c. de caía. 
Panavez (penam ) difpenía d'ovos Wc. 
Penoa , al , ozo ( peniculim ) membro 

gr o (To pendente , narh. v. penfãà. 
Pend-ãà, oens (pendens} leda penden- 

te , bandeira. 

pend 
Pendenc-iador, ia , iar , iado ; &■{ peri* 

deus ) o que peca ajujlifa da demanda- 
penitencia, 

Pcnd-ér , ente : entes , ericalho ieulo , 
ido , ilhe , iliba , illiaa; eftar prezo 
fó no alto ; depender : atracadas. 

Pendó-r , res ; peio , declive , paga. , 
Pêndul-o , ar , ado , ice ; c. íufpenfa s 

que taz vibtaçoens. 
Pemlur-a , ar , ada , ado r ador age, 

ativo , avel ( pêndula ) c. que eftá 
fufpendida. 

Pcncd-o , ão , ia , ería , ono , oto ( poe- 
nc ) pedra. 

Pene n—ar , a , ado , ador , ciro ; palr 
lar a farinha pelo panno raro s por 
modo de crivo. 

Pcnh-a, aje-a . ozo (pocnec } pennedo 
declive. 

Vcnhô-r , rar , Vc. no ?. pinhor. 
Penctrã-r , ção , do , dor , ntc , tivo , 

vel, bei; trafpaflar. v. f. m. 
Pcnni-gero , pé , potente ; o que traz 

pennas : tem-nas no pé : t potencia ncl- 
las. v. panig. 

Pen-ílhojoniaiihfpafo/ífíijc.Aeru. pentem. 
Peni-n fula , njulár : çhe ; quaíi ilha: c. 

villa.P. 
Pcnii c nci-n , ar , ado , ador , ai , a ria , 

a rio, eiro, ozo. Pen-itenU , ivel , ibel, 
oi-o , amente : caíligo , e arrepeudi" 
mento. v. a. 5. e f. m. 

Penos ( poctn ) os Cartaginczcs. 
Penf-ão , ar , arfe, ado , a dura , tonar , 

tonado , iot/ario , o , oeiro ( penfio ) 
paga , foro , fuftento. 

Penjà-r , cão, damente, do , dor, nte , 
tivo : amento ; ponderar , meditar : 
arracada. 

Penf-eiro : íl , iles ; penfamento ; c. 
pendente, v. a. m. 

Penta-chordò : daâylò : dorò : etò : 
phyllb ;- de 5 chordas : dedos : palmos : 
anitos;, fbllws;, 

Penta-gonò : metrò : pòle : fpàlto : 
tlieucò : thlc ; de ç angulas ■ verfos : 
cidades ; roldainas : volumes : jogos. 

Pent-cav , earfe , c , eado çador ccí- 
rei 

PENT 

Yo ; em I peíl-ein, inare) cardar; ( pe- 
nis ) cabelos das partes. 

Pentecojles ; O. ; aos dias vinda do 
Efpirito Santo. 

Penter-c ; i de 5 remos c ânuos» 
Pcnu-gem , gento , do ( penula ) pena 

ao nafeer. 
Penula ; capote de inverno. 
Peniiltim-o , amente ; quafi ultimo. 
Pennuria Q L.., peina ) careflía , mife- 

PEO-NAGEM , n { pcdancaffoldadefca 
de pé. v., peáo. 

peonía f poèonía ) c. herva. v. peior. 
Peozes f peduni lora ) péa do falcao. 
PEP-A , e ; abbr. dejofe-pha , ph. v. 

Pefht-l', al , eiro , inda ( pé?") c- fru- 
cla da hortas ., 

f epolim Cpeplegòn } c.oxo déjenda, 
Pepsi ; digeJiaS completa, v. f. m., 
PEÇVE-jSo , nbci , nina , nino {peaòs) 

de pequena, ou limitada cftatura. 
iPcqtt-íçe , ear , eado > eira > ( pachys 

eflupidez , parvoíce. 
PE-R, ra ( per , para ) aos. v. para.^ 
Per-a , aceo , ada , amagem , a pão , 

a pigarfa f pirum ) c. íruCta. v. para- 
bém , faiar. 

Pcra!-bo ; to : ta , tíce , vilb-o , ar . ado. 
Ice; muito branco. : C alto : altivo Jem 
Jiindamento, 

-Pera-mánte : mbular : mêno ; mpulo ; 
muito amante ", timbnlativM . ameno . 
C amplo. 

Pera,ite ; pera ante mim &c. 
Peni-ntigo : rduo : fpero ; ftúto : ttento . 

muito antigo *■ dijficultoio ajpero ■ 
ajluto : e. atteato. 

Perâtica ; c. gomma , ou reúna. 
Pcrav-ante •, per avante , ou diante. 
Pcib-clla ; cnigno : ibcíia : reve ; multa 

Lella. : benigna ■ bebediça : breve.. 
Pcrc-a , a , as &íc. aiteriii, do perd-a ,o , 

as &.c. mais ufadas.. 
Percalç-os , ar , ado ( parà calceos ) ga- 

ges para fapatos. v. prccalç. 
percâ-uto ,u$ão, ver , vidamente, vido 3 
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multo acautelado, v. precaver. 
Percc-ber , báo ,bedor, blào , bimento , 

pção , pllvel , ptibel , ptivo (j peici* 
pere } comprchender. 

Percêlebre ; muito celebrado. 
Percevejo, /Ao ^ poiceliio ^ infeélO'fe- 

dorento. r 
Perceves ( pércis ) c. marifeo. v. pcrjcv. 
Percha fpertica ) vara de medir. 
Percinéfo : muito cingido. 
Percif-o,ar, ado , Ao;necelTario. v. prectj. 
Pcrcito : vil: multo movido , mão : c ci- 

vil. v. prefeito. 
Perclàr-lfjtmo ,0; iíiuflriíTimo 
Pcrc-oado : oarílado : ognito ; ommodo: 

opiozo ; rado : rú : uriozo ; muito coa- 
do Vc. coithec. 

Perconfeguinte , por conjccjtiencla, v. a. 
Percu-tir , dir , tido . ciente , fsão , ífor 

(pcrcutere ) efponcar, v. í. }. 
Perd-ão , eens ( perdonatio ) remdsão. 
Pcrdénfa ; dcnjijjlma. 
Perd-er ,.rfe , a, edor , içao, ida , ida- 

mente , ido , idozo , intento , ivel , 
ibel C perdere , perthein ) ficar (em. 
o que tinha. v. perca ; más o verbo 

, perder já he regular. 
Petdicio: c. alfavaca de cobra b. 
Perdido ( perdix ) libidinolb. - 
Pcrdi-fficil : gno : ligeute : utúrno . 

zer 3 muito dijpcll CFc. 
Perdi-i , gão , goto , guciro C perdix j 

c. ave,. 
Pedo-ar , arfe , anqa , ado , adòr , nâ- 

r , nça . do ; remittir a culpa , per- 
didomai. 

Perdom-ár : inà-r , ção , do , dor ; do- 
mar ; c dominar muito. 

Perdulari-o , amente ( perditor) deftrui- 
dor dos feus bens. 

Pcrdttr-avel , avclmcníc: 030 que he 
de muita duração ; e dureza.. 

Perc-cêr, cedeiro , eido , mptort-o j 
amente , ( perire ) acabar a vida. v.f. 

Peregregi-o , amente ; muito excellente. 
Percgrln-o , ar , açãó , ado, ador, al „ 

ante ; o que anda fora da patria. 
Pe[eloquente 3 muito eloquentet. 
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Perclr-a , a! (pirum) c. arvore , e appel. 

v. petielio. 
Perendia-o , ar, ado , age ; dilatado. 
Percnn-e , al , aiineate , emente , ár , 

ado , idade ; c. que íempre continua, 
v. periquito. 

Peres ; abbr. de Pedr-o , ez 
Perel-a , amento , ozo ; ahbr. de prl- 

guiça. v. "prefente, 
Pctes-fcrutár : íliraular : ftello : inqiurir 

c ejlhntdar multo : c. appel. 
Per fãs ; pelo jujlo : proveito. 
Per-feição , azer , azedor , azido , ei-qo- 

ai . coado , çoasel f çocus t tanieníe , 
to ( perfedtia ) o complemento da 
obra. v. prafiar. 

Pèrfid-ia , amente , o ; aleivozía. 
Perfí-l, la-r, qão , da , do ( per filum ) 

poftura a fio , linha , ou pêndulo. A- 
melo perfil; a meia cara. Perfilado d' 
curo ; cercado d' hum fio d'ouro íem 
torturas. 

Pcrfitha-r , çáo , da , do , dor , mento. 
( per publicum filium recognofci } 
fazer que c. íeja reconhecido leu fi- 
lho. v. profioeo. 

Perf-orár, orado , uro : atravejjar com 
furo. _ | 

Perfum-arfc , ar , açao , ado > odor , 
e ; repaffar-fe pelo fumo odorífero. 

Perfunãori-amcnte , o ( perfundkorie } 
por tranfena. v. pregão , prégnçoeits. 

Pcrgaminh-o , eiro ; coiro dc Pergamo. 
Vi prígeúça. 

Pergrá-ciofo : phico : nde : to : vado : 
ve : mmto graciofo ■ delineado ■ gran- 
de : grato , carregado ■ grave, 

Pêrgula ; grande balcaó , latada. 
■Pergunt-ar, arfe , a ado , odor , ante 

( percuntari ) inquirir de palavra. 
Pcrh-onoíitícd : òrrendo : umáno ; dc 

muita honra : horror; e humanidade. 
PERPAMJjO ; G. ; fie de 2 breves. 
Pericárdio : fe. a roda docoração. 
"Pcricarp-io : o ; folhelho das j ementes ; 

bracelete '• c. cebola. 
Perlelu (peritia ) fcicacia experim. 
Pcricope ; cejura dc Jjfilabp iFe. 

EERIC 
Pericoto ( perleo-pè , tijs) c. topete. 
Pericranio ; c. a roda do crânio, 
Pcridôneo ; muito conveniente. 
Pcridromi ; varanda dc pajfeio. 
Per ieco ( pcrioicos ) habitador do mcfina 

merediano , ou parallélo. 
Pcrie-gefi : rgia ; demaziado cuidada : a 

curlofidade. 
Pcrielio ; a roda do Sol. 
P-riphcrí-a , co ; clrcunifercncia. 
Pèrtph-rafi , òra , rafiico , razca-r , do ; 

circumlocuçao. 
Pcrig-ar , ado , o , or.-o , amente '( peri- 

clitari ) pór-fe a rifeo. 
Pcrigco ; ponto em que o afiro efiá mais 

próxima a terra, v. f. 7. 
Pcrigloíla ; íí roda da lingaa. v. peregri- 

no. 
Perigraphc ; planta da obra. 
Peril { pcrilaliizcti } picadas manias de 

Cavallo. 
Pènlampo ; bicho , que luz, 
Pcrilema ; cerco da caça. 
Perilleo ; afiada dc retortaj conto no tcirro 

dc periilo. 
Peri-lha , galho , ngallio (pêros caden- 

tes ) bordas franjadas , c. pendentes 
das bordas ; permíut. 

Peri-ihalho , linganfo [pèrUalosffallador 
confa' o. 

Periliteiro ( pê ri lltlws ) arbufio quafl pe- 
dra. v. pyrilit. 

Perillo ; columna agudlf. dc Perillo ; pe- 
ri/ii/lian. 

Peri-llullre ; mpedido ; multo illufire : 
e impedido. 

Perima ( perhnens ) mortal delançamea- 
to da acção. 

Pcrimachia ; batalha cm circulo. 
Perimetria : medida da circinnferencia. 
Pcriti ; tcfiiiuio ; appel. v. pyrin. 
Perin-certo : ccuninodo ; confequente : 

digno : dirigente ; fame : genhozo : 
,grato : iquo : juriozo : figne : teito : 
muito incerto 2SV. conh. 

Pcrinephoro ; gordo nos rins. 
Pcrinelo ; barrado fife. de purpura, v. 

a. ai, 
Pè- 
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Pèrínoia commento maUclaxo.v. a. 3. 
Perio-cha : denta : ajfmnpto : vifitador. 
Period-o , leamente , izar , izado - ico j 

c. circuito de palavras , epocha : e c. 
que torna no tempo prefixo. 

Pèrioicio 1 habitante dc c. circulo. 
Pèriope ifòco do cfpcllw. v. priof. 
Perioueo ; membrana do ofio. 
Pèripatt-o , ética , doutrina paífeando. 
Peripécia ; Jubita mudança de fortuna. 
Périplo ; navegação a roda. 
Pcripncumonia ; 'mfiamação do bofe. 
Pcriplema ; imniunaicia , lama dos pes. 
Pcriptero ; rodeiado de columnas. 
Periquito ( pcrilatos ) c. ave perita em 

fallar. 
Perylyítolc ; intervallo entre fufiole , e 

diajlole. 
Pcrifcio ; dc fornira a roda. 
Pcrifcete ; ligas pendentes das pern.^ 
Pcriftaitico 3 movimento do coraçao > c 

artérias conlraltidas. 
Pèriílaíl ; c. vizinhança. 
Pcryílylio ; claijiro de columnas. 
Pcrilfroma ; tapeçaria , c armação, 
Pcriílrophe ; mudança dejentido. 
Pcritermo ; membrana dos Intefiinos. 
Pcrít-o, amente; fab-io experimental. 
Pcritreto ; bocca da befia , ou peça. 
terjci-dicar > dicado , dicial , dicialmcn- 

tc , i co ( per nefas judicarc ) julgar 
mal , e faze-lo. v. prejtid. 

Perjucund-o , idade ; muito agradavcl. 
Perjunca-r, çao , do; deitar muito jun- 

co , e prejwnpção. 
Pcrjiir-o , ar , odo , io ; jura falío. 
Petia t ahbr. ãe pérola, v. prelado, 
Perl-cudo , er , ição ido ( pcrlefius ) 

multo bem lido. 
Pcrl-ípido : óve : iberál : iquido ; ouva- 

hel :úduofo : úforio : uftrante ; mui- 
to lépido conh. v. periliteiro. 

Perlong-ár , ado , amento , o ; allonga- 
mento. 

Pcrlax-o , idade (perlufiransj o que ve 
&c. com demaziada attençfo , c im- 
pertinência. 

PERMA-GNO : 1 ; L.; muito grande : 
■c mal. 
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Permane-cer , ccnte , eido , nela , nte 
( pcrmancte , paraminnein ) durar 
até o fim. 

Permâ-turo : xiino ; muito maduro : e 
de/marcado. 

Penne-âr, ado , ave! , abei , lo , la-r , 
do palfar &c. pelo meio. v. premiar. 

Permedità-r y ção , do y vcl ; penlar mui* 
to. 

Pcrme-diocre ; nfo •, multo medíocre : e 
bem medido, 

Permili-tár , tado , cia ; militar o tempo 
determinado. 

Perm-ifto, iílão : ôdico : odcflo : òlle 
oliéflo : undo : tinido ; multo infiltra- 
do Wc.conh. 

Permi-itir, tjirfe , ttldo, ttiraento yjsão, 
Jfo ; dar , confentir. 

Permo-vcr , vido , ção ; mover muito , 
perturbar, y. promover, c a. m. 

Permufl-ado, ar, o (permufius ) abran- 
dado com mimos. 

Pcrmu-tàr , tacão , tado , tando , dar 
&c. ; cambiar. 

Pent-à , ada , alto , ear , cação , cada , 
e3dor,eira:anibueo, es.: c. de andar &c. 
metter pernas , fugir : c. cid. P. 

Pernavegado : navegado até o fim. 
Pernavilheiro ébano periliteiro y ou de 

Pernes U'c, v. a. m. 
Pern-ecefiário : egado ; imio : obre : 

ocivo : multo necefiario &c, conh. V. 
paren, 

Pêrniciof-o , amente , idade ; maligno. 
Pernil ( pern-à , onides) perfiinto. 
Pírnio ; frieira do calcanhar, v. a. 3. 
Pem-o , os ( peronè, fivela , e cinto j c, 

que Jcguriío os moutoens , andilhas 
&c. 

Pcrnoita-r , çno , do ( pernodare ) paffar 
a noite , não dormir. 

Pernumerã-r , ção , do 3 acabar de con- 
tar, 

PE'RO; L. ; coiro embrulhado no pé ( pe- 
ros yjalto ; pcdèj más faha-lhe. 

Pcn)(petifius) c. macãa : abbr. de pedro, 
Pcro-bfcuro : diofo : tficiofo ; paco ; 

pórtuno ; rnado ; muito cbjeuro &"c. 
conh. Pero- 
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Pérola ( peràs alòs) effeíto do mar ( pi' 

■riallos) excelentiflimo. 
Perolleira ( pèn olla) quafi panela ( pera 

àlos ) jacco do mar. 
Per onde ( peru,ide ) porque lagar.v. por 

onde. 
Perone ; ojfo , que une os ojjos da perna. 
Peroriga ; o que tem cavallo de lança- 

mento. 
Pcrorâ-r , çâo , do ; compendiar a ora- 

ção, 
Pcc-oroc!ia , oerocha ( perperòs oclws ) 

arrebatadiffinui maré. 
Pcrota ; ave de ( perâ ) ou fncco, 
Perpa-cáto : Ilido: rco : rvo : fto ; multo 

pacato CTít, 
perpajf-ar , arfe, a d o , au ( pèri paficin) 

trelpalFar , foffrer. v. barbatana. 
P-crpen-dêr , dido ,fão , fo : la ; pefar 

mais para huma parte ; c. herva, 
Pcrpcndicui-ar , aridade , annente , o ; 

a prumOi 
Perp strâ r , ção ,do( vel, bei : acabar 

de Jdr,cr. 
Fcrpctu-âr , arfe , ação , a d o, amcate , 

ando , ario , idade , o , izar , izado ; 
.« ; ana •, continuar fem fim ; c. flor ; 
e panno. v. propina. 

X*crplcx-o , amente. Idade ; irrcfoluto. 
Perpoii-r , do , mento ; polir multo , 

aperfeiçoar a obra. v, prepotência. 
Perprcíla ; herva , que expelle a pedra. 
Perpro-pinquo : fpero : úlcliro ; úrga- 

do ; multo virá iho Cr. conh. 
Perque {per quld) porque cawca.v.porque. 
Ferquili-qão . to ; grande inquirição, v. 

f. m, 
PERK.-ARO : idiculo ; L. ; muito raro 

&c. 
Perrexil ( peri exòs) vinagre introduzi- 

do em harvas &c. que roe o tallio. 
Pcrr-o , a , aça , ar ia , eivo, ice { perro- 

dens) o que roe tudo de agaftado &c. 
cáo. v. pirraça. 

Perrogà-r, çio , do ; pedir o eonfenti- 
meuto. v. prorogar. 

Perru-mpèr, mpido , mpimento , pto ; 
ijitrar com ímpeto j quebrantar, v. pe- 
ruca. 

PERS 

Perf-ã , ío , lano , ico : lana ; iiabí tadof 
e panno deíle reino. 

Perfãúda-c , ção , do ( perfalatare) faú- 
dar frequentemente. 

Pcrjcl-ndír , ndido , ndencia , fsao , (To 
(perícindere } cortar, não fazer cafo. 

Pcrfcr-cvcr , eber , cvído , ípção , ipto ; 
eferever até o fim. 

Perfcrut-ár , ação , ado , ador , inio ; 
invejhgar diligentemente. 

Perfecaria Qper eà ) c. herva. 
Perfeò ; c. conjlellaç ão. 
Perjcgui-r , ção ; do , dor , mento ( per- 

lé-diok-cat , qui) oJícnder o que fo- 
ge. 

Pcrjcnti-r ,do , mento . fentir perfeita- 
mente v. percevejo. 

Perfcverâ-r , do , nça , ntc , utemente , 
continuar ate o fim. 

Perfeves ( perle-ys , des ) c. polvo ma- 
riíco. 

Perf-êvo , evéto : imite : imples: o'ém- 
ne : orbénte ; muitojCvcro Cr, conh. 
v. a. 9. 

Perfi-nar , naríc , gnár , no , na-çm , 
do, L ; afignar muito ; fazer tres cru- 
zes era lugar d' huma. 

Perjljl-ír , ido , encia ente ( perflflere) 
atteimar. 

Fcr ollána ( perfcllum , c. vafo) copa de 
barro Ghinenfe, v. a. 5. 

Perfolidá-r , ção , do ; folidar multo. 
Per ona-gem , liza-t , do , ge ( perlbna) 

peíFoa qualificada. 
Perlonada { perfonata ) emmafearada. 

v. percevejo , e a. <5. 
Pcr'péã-o , iva ; vifta , frontifpicio. 
Perfpeculá-r , ção , do ; ver pelo buraca. 
Per pícá-cia , z , zmente ; ingenho agu- 

do, 
Pcrfpicu-o , idade ; muito claro. 
Perfpirã-r , ção , do , vel ; rfpirar , af- 

foprar , e tran pirar multo. 
Pel rtlmtil-ãr , ado , o ; incitar muito. 
Per-ílrcnuo : ftúdiolo : fubtil ; multo va- 

lorozo Cr. conh. 
Pctftri-ngir, ção , ífo ; apertar muita. 
Peijua-tlír , dido > divel, Jão, /iva , fi- 

vel p 

PERS 

• vel , fibel , for, foria (•perfuadére) 
obrigar a crer. v. a. m. 

Perfult-ár, ado , ice ; faltar de gojio. 
Pcrfunto ( petaf-òn , tmculus ) pernil. 

v> vovtacolo, , . 
Pcrten-ccr , ci , cente , eido (pertmere 

tocar por diteito. 
Perten-dêr , dedor , dente , dido, sao , 

focns , fo , for ; perftftri no requeri- 
mento. v. a. 

Perteotâ-r , ção , do ; experimentar bem. 
Pcrt-cnue : érrito : ôrpe : nite : rito . 

uraúltuofo ; muito tenuc Cr. conh. 
Pcrtlg-o , uéiro ( pertica) vara , pica. 
Pcrtinà-cia , a , zmente y teima. 
Perto ( pcryii) a pouca diftancia. 
Pertolerá-r , do ifoffrer muito. 
Pcrtorqui-r , do : torcer , e atormentar. 
Pertradla-r , çao , do ; examinar bem , 

manuccar, v. a. 6. , 
Pertra-hir , Ilido , çao ; trazer a força. 
Perturbà-r , rfe, ção , damente, da , dor', 

confundir muito. 
Pettux-ar , ado , o ( pertundere ) balanee- 

ar o vento a veia ate a furar. 
PEE.-U' , lia gaflo deita terra, 
Petu-ea , queiro ( peruah , Heb.) cabel- 

leira poltiça. 
Perun-gir , gido , ção ; repelir a unção. 
Perú-rbano : fiti! ; multo cor/ra-Cr. 
Peru-/ia , r/iá-ç vil. ital. e P. v. Pruffia. 
Petvadi-r , dido ; Intrar fem licença. 
Pervagâ-r , ção , do ; andar vago. 
Perv-âgo : alido : ário ; áfto : elpera : 

etúílo : íl ; muito vago Cr. conh. 
Pcrvalec-ér , encia , ido ( pervalcre ) 

creícer no vaJór. v- prevaricar. 
Pervaíbl-r , ção , do ; arruinar muito. 
Perv-cr , ífão , fio ( pervilere ) ver bem. 
Pcrver-tcr , ter-fc , tedor , tido , famen- 

te . fã o , fdadc , fo ; relaxar a ordem. 
Perveíligá-r , ção ; do ; invejiigar mul- 

to. 
Pervica-cia ,z ; objllnaçaÓ. 
Pervigit-ânte , lo ; muito vigiador. 
Pervi-r, ndo (pcrvcnirc) çhegar de N. 

v. a. 5.9.0 pé. 
PES-A ív , adamente 1 adeiro , adela > 
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adó , ador , o , oinho , ozinho ( pen- 
íãre ) determinar a gravidade ; te-la. 
v. pezar, 

Pej-car , ca , cado , r 17i/rr , cadeiro , ca- 
rejo , caria , cas , queira : cada ( pil- 
cace ) caçar peixes &c.: c. peixe. 

Pcfcoç-o , Sdá, eira, inho, udo ■ fo ipofl 
collum ) p. depois dos hombros até 
a cabeça : ( percuíllo ) pancada ncííe 
lllSar- , . • 4 Pef-cudar , cudado , quiz-ar , a , ado n 
ador ( perferutari ) indagar muito. v. 
pezebrao. 

Pele br e (pinefepc ) reparthnento na man- 
jadoura. 

Pefepelo ( pede falo) em bum fò pé. 
Petga-r , do , dura ( pl-/foein , carc) 

untar de pez. 
Pelmancos ( peífuii manei) páos corta- 

dos na poppa. 
Pefp-cga , êgar , egado , ita ( pes pin- 

lens ) pé , que bate. v. pofpontar , 
pafhín , e a. j. 5. 

PcJJ-ego , igo , egai , egueiro ( perficòs ) 
c. íiuéla. v. pecego. 

PèJJlm-o , amente 5 maliilimo, 
Pcjfo-n : al , nlmentc ( perlbna ) esiílen- 

cia por fi. v. poffuír. 
Pejian-a , as , ej-ar , ado , ícc ( peítac» 

nòn ) cobertura concava do olho : 
( pefiehi tamnòs) move-la , para vet 
ao longe. 

Pcjl-e , ifero , iferamonte, ilcn-cia , tc, 
temente , ciai , cialmente ; epide- 
mia. 

Pelúres : c. Prov. P, v. peiunho , pifual. 
PET-A , ar , ado , ador ( pcttòa) p. do 

podão , que pica , e deípedaça < pe- 
tayrion ) o pião ( petaòn ) explicada 
mentira com tom de verdade ^ pe- 
tafòs) peixe çhato. 

Pcta-1: lò , liímo ( petiohis ) pé da flor : 
folha larga. v. f. m. 

Petard-o , a , ciro ( petayròn ) peça de 
a tirar lanças , pedras &c. 

Petayrò ; carro de bulutun , que fe movia 
porfl, 

Pst-ear, eado, eeiro , eifta j ifla , al- 
Ooo fi»» 
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ím , ou ( pcta-em , zctn) explicai' par- 
te , c ocultar o mais para introduzir a 
mn teria. 

Pcti-ção, çoens , tório (petitio } reque- 
rimento 

Pet!cégff { petilus exeas ) pequeno cego. 
Petimcire ( aparenthiineto) attento ex- 

cogitador, 
Pctinga ( petilus ) pcijucno peixe , que 

Jerve de i ca. 
Petintal ; o que peta calafetando o navio , 

ou ( pet-cinos , àyrijles ) grumete. 
JPetipé ( petilus pes) pequeno pé , ou re- 

gra de medir. 
Peti c-ar , ado ; o ( petifeere , pitiíTare ) 

provar levemente ; pequena ifca. 
Pctííécco {petilus ficcus ) pequeno Jecco. 
Pcto {picus ) ave &c.'que peta ( pa;tus ) 

torto( petro ) velho ruílico. 
1'etorito ; carro de 4 rodas tlgeir. 
Patrão ( petro ) carneiro capado. 
Petreçh-ar , ar c , ado , o , os ; cnçhcr 

de petardos , pedras , petráos &c. 
inflruraentos. 

Petr-eolo , oilo : oleo de pedra. 
Pctrifica-do , r , r/e , ção ( petre rephls) 

feito pedra. 
Petrína ; cinto, ou cjlola de Pedro.v.i.m. 
P.etron-ilha-; filha de Pedro. v. patr. 
Petrofo { TL, ^pctrodès ) pedregojo. v. a. 5. 
Pet/ilân-cia., te ; inlblencia , luxuria. 
PEUCE ; G. c. pinheiro , e uva, 
Peueedanò ; c. finçho. 
Peúgas ( pedufeuli curtas polainas. 
Pevi-dc, tada (pepo) femente de me- 

lão Stc. : bebida , que fc faz' delia. v. 
piví-dc , do o , rada , tetro * pcçha. 

PEZ ( pix , pifsà , peucè ) refaia. v.f.m. 
P.ezehrão ( pctàn hrabcuòn , o que fujiem 

a planta do pé ) pavimento da feje. 
Peza-r , do , dume , dumbre ; mes, roz- 

o , amento ( poinè zemia ) cadigo do 
penitente ; te-lo ; inoílra dcile. v. 
pe ar , pirúar. 

Pczunho ( pezà onychòs ) planta do pé 
com unba. v. ph. em f. 

PI-A , âculo , avcl ( pila , pyeliòn ) va- 
fo de purificar pelo baptilVno &c. e 
de beber o gado. 

PI-A 
Pi-a , adozo , adozamente , ameníe ; L. } 

compalfiva. v. f. 4. 
Piamatcr ; pia matriz , ou membrana do 

cérebro. 
I íambre ( ptlcníum ) c, andas c, 
Pi-ão , atraz ( pila , kion ) péla'de fer- 

rão , ou bilro. v. pe-ão , anha , e f. 
Pj ar ; G. primeiro leite depois do parto. 
Piá-r , ado , a d ura : no : no forte ( pip- 

are , pizein ) çidar o paliaro : voz pia: 
c, manidiordio. v. pcci-v , cd« 

Piaflra ( piajlerton ) moeda çluita de 750 
reis, 

PIC-A > açar , açado , aceira , ar , arfe » 
adeira. ttdetro , ado . ador , ml ura , 
ante , aría , arcta , ao, atoíle ( pilum) 
lanqa , e mais inílrumentos de pe- 
netrar. 

Pica-nço , nceira , flor , milho , peixe 
(picus) peto , c mais aves , fimilhan- 
tes no picar. 

Picar-o: dia, relco pieràs ) cruel ■ prov, 
Pranceza , acção de Je picarem, v. pi- 
cato. 

Pifarr-a : o (picearia, piíleia) terra em- 
pedernida limilhante ao pez : appel, 

Pichalingua ( picroglojfà ) má lingua. 
Piç h-el , eis , eleira , rir ri n , o , orra 

( pithacé , bici-òn , diòn) valo de vi- 
nho &c. 

Piçholí-11 , no ( picroçholos ) amargozat 
bolota, v. a. 

Piçhoz-0 , amente {pitiffans } o que fé 
Jaz provar, impertinente , morofo.v. 
pijeina. 

Picnotico ; o que foz rçfrefçar. 
Píc-o , ota , oto . ote ; hico do peto, fer- 

ramenta , monte &c. graça: c. panno 
de picos , pelos. 

Picola (p<etila } pequena meza &c. ■ v. a. 
Picota ( pifeà } lagoa , terra que fc piza 

({ picea ) arvore , que da pez. v. a. ra. 
Picuinha ; palavra de picar, gracejar. 
PID-A , amos , ais , ão , ido. v. pedir, 
P1E-VADE , darfe , dado , dozo , do- 

zamente , ntiílimo (pieta-s, tis) com- 
paixão. 

Pieira j a que aleita os lobos, 
Pj/cm- 

PYEM 

Pyém~a , atiço ( pyc aima ^ fatigue pu- 
rulento do bofe. 

Piericdes : mulas do monte. 
Pifn-ro , no { pipanos , pfeifer , AI. ) c. 

flauta aguda. 
Pifi-o , atnente ( piphascòn ,jdlanciojo) 

perjidfi , patife. 
PÍGAR.ÇA ( pigargos ) pera de coxa. 
Pigarro (j pyorroia ]) catarro. 
Pigmento : cor , que je põem na cara, 
Pog-meo , ola ( pygraaios) d'liutn cova- 

do. v. peguilho , peiorar. 
PILA ; voz de çhaatar as pulas a {pfo) 

porta. 
Pi-lno : lar , lado , lador , ladura , Ihei- 

ro( pila ) gral de efeafear &c. : (pelu- 
ein ) moer cora pancadas. 

Pilá-r , rete , aflr^ . eca, ar , ado ( pi- 
lum) c. columna. v. a. 

Pilatos ( pylaites) homenzinho , appel. 
Pild-ar, r-ar , ado , eiro , cte , o ( pij- 

darizein ) dar pulas ..fugir. 
Pilh-a , eira ; as , crias ( plloon ) c. 

amontoada: montes de graça. v. pe- 
Ihatica. 

pi!h-ar , a , ado , ador , agem , ao , nte 
pilare.) roubar, v. a. 5. 

Piléo ; çhapéo pqranúdal. v. peregrino. 
Pyl-iquc , oque , itre , itrão ( pjfiaiies ) 

homem , c, ridícula , e C. doença , v. 
perilitre. 

Pilò : botins de lua campaéla. v. f. 
Pylorò ; porta dos intcjlinos , eu. 
Pilolb í.. c. de muito pelo. 
Pitot-o , agem . ar , ado , ifrao ( pedà- 

liouchos ) governador do leme. 
Pilret-e ; ciro hoincm de.pitdar , ou de 

pilaticas '■ v. periliteiro. 
Pilu-la , tí-ca , car , cado : queiro ; L. ; 

bolinha : ( pilarii ) os que fazem ha- 
bilidades de mãos com bolinhas &c. 

JPJMENT-A , ao , eira , cl, o ( pim- 
praòn , piperi ) grão , que queima a 
boca; appel. 

pimpinela (• iipenula ) c. herva. 
Pimpl-à : eidas ; c. monte ; e mudas. 
Pimpolh o , ar, ado , age (primus pollus) 

gommo da vide ; paropinus. 

PIN 47^ 

PINN-A , as , afio ; G. ; raios na ro- 
da &c. ; conçhas do iníéélo ( pinna- 
rius) appei. 

Pinnaça [ pmoza-X , ciou ) c, vafo , e em** 
harcação. 

Plr.n-aculo , acoròto ; cume. 
Pina-r, do , dura ( pingerc , impingere ) 

introduzir prego ( plncum ) de pinho 
no Jàpalo, 

Pináx; iaboa , que fteflenta os canudos do 
orgão udraultco. 

Pi/ífít pieflròn )ibuticao. 
Pincé-l , lar , Ioda , lado , eiro ( pitim- 

cillum) molho de pennasSíc. de pin- 
tar. 

Pinçh-ar , ado , eiro , o (.pydacizein) 
faltar ao pinno , ou fora. 

Pinccrna ; o quc admitiljira os copos de 
vinho- ; pinoon. 

Pind-o ; aro ; monte Poético : c. Poct. 
Ping-ar , a , ado , adeira , o ( pinein ) 

deitar gota , e gota de vinho , ou de 
c. pingue. 

Ping-cntc : alheie ,uela , uelho , ueto 
( penden-s > tis j arracada , que pen- 
de da orelha : c. pendente do nariz 
do peru IPc, 

Pingue ; c. gorda ; piòn; v. a. m. 
puih-a , ão , ocas , cada '■ el ( pinea) c, 

fruta , femente do pinheho : cid. P. 
V. penhajeo 

Pinh-o , al, eiral , eira , eiro : oca : ochz 
( pi-tynòs , nus ) ,c. arvore ; appel.; 
c. cotho pinha: c. feda fimilh. 

Pmho-r, ra , ra-r , do , livo { pignus ) 
ypotheca. v. pcnhâr. 

Pinico , c. de tmmuadicia , ourinol. v, 
pen. 

Puto ( pinaculum ) cume ; prego de pi- 
nho. v. pinula, 

Pinot-e, ear, eado , ice ; couce para f 
pino, 

Pint-ar, arfe , ado , or , ura : alegrete : 
amonos , unha : a , as ( pininon da- 
re ,pingere ) reprefentar com tinta, 
e íombras : fecio : os que pintaó mal; 
malha , doença í uva , jogo. 

Finia-rroxo , da'- /'<go ■ ai es pintadas 
Ooo ii de 
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de roxo : e que cantão firgue firgue. 

Pint-o , ão , ainho(pinnotrophòs) o que 
, vai creando penna ; appel. v. pincél, 

Pi:tiula ; barbatana, çhapa &c. 
PuO ( pius ) c. piadoza Q pipatos ") voz 

de pai Fa to. v. peiigaJa. 
Piolh-ó , avia , ada , ento , or.a : eia ( pe- 

dicuiusj c. infedto : ( pediculark j c. 
berva. v. peia-agcm , ia ■ pcior. 

Piorno pi/uis ) c.Jior. v. peózes. 
PiP-A, otc :.o , ar , ado ( pipulus pi- 

tbòs ) c. vafo de vinho (pipizein } dar 
de beber : cachimbo. 

Piparote ^ pípulam ) iijtirta , golpe na ca- 
ra com as cojlas do dedo. 

Pip-ia , iar , ilâr, ita-r ^ do , ge ( ptpians) 
gaita de ca.ut , vou de pajjdro. 

Pippo ; c. ave marinha, v. a. j. 
PlQU-E, cn-o , ero , efecco ( pileum ) 

e. lança ; a piíjue ■ perpendicularmen- 
te como a lança ao fundo. 

Pique-no , ta ( pi^/i/inus ) v. peijncnoi 
Piquetei piíieriòn } punhado de gente 

militar ; çhapeo de bicco. 
PYR-A , ai : agra : aeantha ; G.; fo- 

gueira : tenaz : herva : 
Fi/ramid-c , al; columna aguda. 
Pirang-a , ar, ado , aría , ueiro , uíce 

( peiaàòn , pcira&u ) o que fc mata a 
fome ; não de piratear» 

"Pirat-a , aría , efea , car , eado , ico 
( L. peirates ) ladrão em o mar. 

Py rau-no : fta : bacia com bvaias : borbo- 
leta. 

Tires. ( pyrgòs ) c. vafo ; "patronymico 
de Pedro. 

Pyre thrò , liteiro ; c. plantas de Jogo. 
Pyreutès ; o que pcfca á lux,, 
Pyre-xi , tio ; paroci nto da febre. 
Ti fígriiçor.o (picròs.pigcr) v. prlgniçozo. 
Ti/ri-lampò ; infedo , que luz mui to. 
pyrenè ; fonte con'agrada ás mujas. 
Ttjrineòs ; c, montes da Efpanha. 
Pyr-itè , obòlo , ophorò ; c. pedras- de 

fogo. 
Pu-ola ( pílula) bólinha. 
Pyroinancia ; adivinha peloJogo. 
Pyropò 3 cobn cem rcjplandgr d'oure. 

PIR 
Pyrotechnl-a , co ; arte de fogos. 
Pyrraça ( pyr-afteòn , razôn ) acçao, 

que incendia o outro. 
Pyrrhichi-o • a ; e. pe : e dança armada. 
Ejrrhon-tcò , íjmo 3 o que duvida de tu- 

do. 
•1 IS-AR , a , ada , ado , ador , adurá , 

ao , o , oar , oado , ociro ( L. ; piezein) 
calcar até moer , ou encorporar. 

11 ca ( pijlnna ) pequena ( pittacium ) pe* 
daço. 

I ilb-ár , a , ado , age ; caçar com trigei- 
tos dos olhos SS'c. ( pljieuein ) firmar 
o amor Vc. fechando algum delks : 
quafi J'eçlia-los para ver melhor. 

Pilb-átorio , ofo ; icuio ; ina ineja ; is 3 
c. de peixes ; peixinho : feu viveiro , 
ouw tanque de lavar : figno. 

Pijeo (piíinnus ) pequenino paíTarinho, 
más pilador ; pitilòs. 

Pileo, ( pifmn ) ervilha grande, v. peie- 
pelo , pefquizaí. 

Piifa-rra , phaltò ; abitumada terra Vá, 
Pifarro ( pifòn rcin , canal de correr ) 

c. appl. 
Pilia ; pia de beber o gado. 
Pift-acla , ico ; c. nox , e oleo. 
Pift-ana : olocliia ; c. uva : c herva. 
PifliUa mão do gral, c c. fimilhantc na 

flor. 
Pj/fiól-a, ct-e, ar, aço , ado as ( pyVòs 

ílolion , veíluario do fogo ; pyrcbò- 
los, c. que o vomita ) c. arma de 
fogo : c. jogo, v. epljlohi, 

PH -A , eira ( pitbecion ) planta de 
fios.. 

Pitt-ada : a aça ( pittacion ) p. d.e tabaco-; 
e da renda. 

Pitangueira ; c. gingeiva Eraf. 
Pithagoricò; c. de Pithagoras. 
Pithe-e : o , ar, ada , ado ( pithúuhs ) 

flauta : ou caçhimbo com figura de 
pipa. 

Pith iàs ; meteoros como toneis. 
Pith-ò : oniíla ; dragão : e c. impojlora. 

v. a. ra.., e pinto. 
Pityne ; garrafa euvimcada. 
Pytiocâmpa ; biçho de pinheiros,, v. pe- 

titório, Pi-, 

PIT 

Pityrl; c. empanada. 
Pytis ; bogia , e meretriz. 
Piti-fcar , cado > fco , tox-o , amente 

( petiífare ) provar fomente, v. petij- 
car 9 appctitoz-o» 

Pituita j hum dos quatro humores. 
PlUGADA ( pifata) terra com pega- 

das. 
Pingas ( pilòs ) polainas apifoadas. 
PIVÉRADA ( plperata) çheia de pi- 

menta, 
Vijvet-e , eiro ( pyren ^ incenfo &c. cm 

paílilha. 
Pivid-c, oxo ( pituita ) gofma de galinha 

( pittacion ) pedaço da calca &c. 
na língua , que embaraça a vóz. 

PIXIDE ; G. ; boceta de buxo , ou vafo 
d" Sacramento, v, peixinho. 

P1ZAR &c. ( piezein ) v. pifar. 
PLA-CA , cage , queta i placous) çha- 

pa com candieiro. 
Placar &c. v. applacar. 
Placenta 3 c. bolo , e p. do ittero. 
Plâc-et, ito , ente-iro, na 3 confenfnnen- 

to. 
Plàcid-o , amente , ez , iílimo 3 quieto. 
placui ; fui ca de metal na çhamine. 
Plága 3 contu ão 3 máo clima. 
Tlagiarw; ladrão de conceitos &C. 
Ptain-a , és { plax c. chata , ou que 

applana. 
Plan-ár , a , adeira , ado , amente , ano, 

icia , o , ura : itnettia , ilpherio ; ho- 
rixontar , declarar ; arte de medir as 
e. çhatas, 

Phnarado 3 arado com rodas. 
Plânca ; de pé çhato ; platè. 
Plançh-a , ar , ado ; eta ( plax, planca) 

taboa , cunha , e bola chata. 
pianet-à , atio 3 eftrella errante ; c. veíl. 

v. a. 4. 
Planqueta 3 injlrumcnto de medir os pi"' 

nos 3 c. bala. 
Planta ; palma do pé ; c. que fe planta. 
Pídnt-âr , ação , açoens , adeira , ado , 

ador , age , ario , avel , abei , eiro , 
10 3 iuterrar Có as raízes. 

Plantear Vc. ( planttuiu darc ~) v. pran- 
tear , e. a. S. 

PLAS ^77 

Plafmà 3 c. gargarejo , e vox cff Alada. 
Paílic-à , o 3 arte d' ollciro. 
Platàfôrma 3 o plano das peças 3 c. reP- 

peitavel. 
Flata-nò : x ; c. arvore ; e peixe. 
Plateia 3 larga rua , c theatro. 
Platy-phillò ; logò, fmo ; pou : rin : 

cero folha : falia : pé, narix: e pontas 
largas. V. palatina. 

Platys ; o nervo maior da perna. 
Platonia ( platès ) larga pedra com inf- 

cripção. 
Plnlon-ico , ífmo 3 fcquax de Platão. 
Plnufl-vcl, bel ,bílidade ; de applaufo. 
Plauílro 3 L. 3 curro coberto. 
Pleb-c , ecula , éo , icola , ifeito f L. 3 

plethòs } gente mechanica. 
Pleélrò ; cythara 3 cabeça de leme. 
Plêiades ; Jctte ejircllo. 
Pleit-ear , eação , cado , endor , cante , 

o ( plettein , pleéiare ) caftigar por 
juíliça. 

Plèn-o , amente , arta , ilude ■ ilumino 
ipotencla , ipotenciario ; ornar ; cheio ; 
tua : potencia : e maré çheia ; pleur 
nòs ; plcòs. 

Pleonafmò 3 fupcrfluidade de palavras. 
Pleouexia ; nimta ambição. 
Plethor-à , ico 3 redundância d Immoi es. 
Plcur-ã , itls , iticò , ix , izar , izado. 

opneumonia 3 c. membrana do peito , 
e dor nelia. 

Plexo ; o tecido de nervos <i'c. 
Plic-ár , a , ado , age , atura , avel ; fi- 

zer pregaspichem, v. pilique. 
Plimén ; centro da roda com raios. 
Plinthò 3 bafe da columna Ve. 
Pliftolochia 3 c. malvaí.co herva. 
Plocò 3 mijlura de pelo , e vidro no for- 

ro da não. 
Plora-vel , bel : L. v. deplorável. 
Plò-ftro ; xémo ; carro : c caixa de ef- 

terco. 
Píum-a , aceiro , açhó , ada , agem , 

alho , afio , alfeiro , ete , ipe ; penna- 
Plumb-ágern , eo ; eia : mijlura de çhum- 

bo , e prata : c fua moeda. 
rittr-àl, aes, ulidude alizar, alizado » 

iferi- 
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ifcripto ; c. de muito;. 
P!us ultra1; c. i/iaçcçjjivel. 
Plutão ( pteò , pluto ) dcos do iifiniD- 

v. pelotão, 
Plutèo ; cjpaldar da cama j ejlaatc , mú.i- 

ta de guerra. 
Plu.-i-al , olb ; capa <3'c. da çluiva. 
PNEUM-A ; atk-a , o ; G. ar : maçhina, 

'l'ic o tir-a. 
Pneumato-celè , mphalè ; hérnias ven- 

tosas. 
Pneurnatològia ; fclencla de cfpirltos. 
Pneumato-sè , nico ; ar no cjiomago. 
Pnig-co , iti ; tapa vento no orgão. 
PO' (pulvis) farinha ( pys ) purulencia 

nojoza ( popoi ) p. de lepcebcndcr. 
Ppá ; c. hcrvet{ palí ) pernas da bolina. 
Pobr-e , emente , etão , ete , eza , czita , 

iflimo Q pauper) o que vive íó do íeu 
trabalho, v. publicar , povoar. 

Pàç-u , a , eiró , eirão , inho '■ itga.Póços 
( putèum ) cova : Q puccura luís) v. 
po rcilga. 

Poçonha &c. ( potiuncula ) v. peçonha. 
Pod-ar , a , ado , ador , ãoeides ( pu- 

tarc ) cortar os ramos : c. vil- poelle- 
rion. 

Podengo (podenemòs} ligeiro cão. 
Pod-êr , crio , cro. o , croeanicntc , ido , 

rozo ^ potens eíTe ~) ter valòr ; poíTe. 
PoJJo , des tPc. Po-Jfa» dei <õ'e. Pud-c, 
cjtc > era &c. Pod-e , eras &c. 

Poderè ; vejlldo talár. 
Podice {pod-cx , leis) o fejfo. 
Podr-e , idão , ido , icalho ( putris) 

corrupto. 
POEDOlRO ; trapo , que faz polir o fio., 
Poedouro ; fios , que dão poíiçáó a tin- 

ta, v. pnejo. 
Pocir-a , ento ( puiverulentus ) pó. 
Poc-mà ,fía , th , tica , ticamente , tico , 

tinha tis-a , ar , ado ; huns tantos 
ver los. 

Poente (ponentis p.)lugar defe pòr. 
Poèr Ç ponere ) v. pòr , e a. m. 
Pofina ; aòbr. de porphj/rp , efcarlate. 
Pògo-n ; nla ; blgodcira '. cometa barbudo. 
POIA Qpolenta ) bolo ,Jujidade. 

FOI 
Poi-al, o ( podlon) pnííouro. 
Poi-r , do , mento Q polire) alizar. 
Pois ( poi ) porque. 
Puís que ( pufteaquam ) de pois que. 
Poj-ar, a, ado , adouro , adura , eja. 

o ; anca (poiein ) foser vir o leito '• 
potencia. 

PO LA ; abbr. de por cila ( polòs) franga. 
Pola-co : íb ; de Polonia ; frango, 
Polalna ( ppleòn ) o que cerca, c cobre 

a perna. v. §. pólo. 
Poldr-o : a.( polòs , pulus ) cria da égua: 

pilar no rio , para o paífar. 
Pol-é , ear , cado , eador , coiro , came 

(polion ) pão ( poiiendi) de jogar a 
pela com o cnminozo. 

Polca ; o primeiro excremento do burri- 
nho. 

Polleg-àr , nda , ado , Ueira ( políicaris) 
o uedo mais grolFo. 

Poleiro (polion ) pollouro das aves. 
Polem-ica , ico , archò ; guerra na dou-' 

trina &c. 
Poleraòaia ; c. arruda h. 
Poll-cx , ice : o dedo pollegar. v. polie- 

gueira , pulgeira. 
Potha ( pollòs) muitos determinados ten- 

tos do Jogo. 
Polhacra ( potubrum) c. vafo , c embarca* 

çáo. 
Polheira ( polcbn ) c. cobertura. 
Pòlia ; c. pedra , c gado cnvaUar. 
Polyandrio ; chnetcrio da freguesia, 
Pòlya-nthca : rchia , rchico : aílrò ; de 

muitas flores , ou conceitos governa- 
dores juntamente : c cjlretlas jnntas. 

Poh/c-arpò ; rari : rcflò : muito frufto , 
e homem ; caça , c peíca: e unçoens 
v. a. 6. 

Polici-a , ar , ado , amento , archà, ci- 
vilidade , c íeu governo. 

Pojlicitâção \ promejja repetida. 
Polid-eiva : endtò : ico : otò ; oxò ; de 

muitas ladeiras : arvores : demandas '. 
liberalidades : fervas : nobrezas, v. 1'. 

Políd-o , es , ura ( politus) alizado. 
Polye-dru : idò : rgo; tairo : te ; de mui- 

tos lados \ formas : obras : amigos : air 
nos. Po- 
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Po!yph-agb ; aslo ; emò : yllò : r5 ; de 
multo comer; foliar '. fama , ou gloria : 
folhas : prudência. 

Pòlyg-amia , amifta , amo : a!à ; lofsà , 
íottu : onò : raphía : ramrnò ; de mul- 
tas mulheres em cal amento : leite c/n 
herva línguas , ou verfocns ; ân- 
gulos : eferiptas diferentes : c liflos 
em pedra. 

Poíílha ( pul-ex, icis) carunçho &c. 
Polylo-bo : pò ; gia de muitos foUiculos : 

. cortiças : c periphrafes, 
Pòlym-atho : elò : eter: ctría : ità : yxo • 

nia ; de muita apprehe/ij ão : melodia '■ 
mais : medidas : quadros : torcidas', me- 
moria, v. f. 

Poliment-o ; a ; polídura : tuberas guiza- 
das. v. puhns , poterio. 

Poiyo-ino : nimo : ífeò ; de multo vinho'. 
nomes : ójjos. , i n 

Polyp-ais : aftò ; àtax ; athe : òtal: ylo : 
^ yrgò : yrò; ò , odio : ogò: oli : otò : 

otc ; de muitos filhos '■ roldainas '• fal- 
tos t molejlias : folhas portas : torres : 
trigo , efogo : pés e/n peixe , c herva : 

. barbas : cidades : poros : bebidas, 
Poli-r , rfc 5 fiar luílro , brunir. 
Polyrr-izò : odò 5 de muitas raízes'. c ro- 

ías. 
Polyf-fyllabò; endetò : ynodo : tylo ; 

tomo : de muitas f/jllabas : conjan- 
çoeus '. fi/nodos : culu/nnas ; bocas. 

Pòlytnc-o , ifmo , iíla ; o que adora a 
muitos dcoies. 

Polyth-era : yrò : richò ; ricò ; de mui- 
tas feras ; e portas ; c. hervas. 

Politi-cà , camcntc , cò , cão , graphia , 
Imo , zar , zado ; civilidade. 

Poly-xerò : zygò '. zonò ; de muitas fec- 
curas ' e bancos '■ c. pedra, 

Pohnc ( polmenta, polpòs, ) papas. 
Folio ; abbr. de por ellè ; por aquclle. 
Fõl-ò , ar ; eixo do murtdo. 
Polp-a , ada , idao , ozo1, udoi pulpa) 

carne fem oífo ; c. droga. v. pultilha. 
poltr-ão , oens , a : on-a , aría , ena 

( polleX truncus , pollegar cortado ) 
cepo , priguicozo : cadeia Cortada Ho 
efpaldar. 
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Pallu-ír , ido , çno , çoens , to ( polluere) 
mançhar. 

Polver-a , ilho , ín , ínho , liar , izado , 
ifta , oza , ozo (pulvis pyrius ) pó 
de fogo. 

Polvo ( polypòn) c. peixe. 
POMA ; G. ; cobertura do vafo. 
Po/n-ada , ega ; polme de cabello. 
Pomà-r , res , rciro , tico ; jardim d' ar- 

vores frudfiferas. 
Pomb-a : al , alinho , eiro j o ( palumba ) 

c. ave : c vil. P. 
Pomeridiano ; defde meio dia. 
Pomerio ; Japata do muro. 
Pomes (pumex) pedra efponjoza. 
Pò/n-o , ifero, ôna , ofo, erania ; frudla. 
Pomp-à , anada , atiço , ear , eado , éo, 

onio , oz-o , a/nente ; triumpho , 
fauílo ; impulfo da bomba, 

Pompilo ; peixe , que acompanha a náo. 
PONÇaO( punílio) ejlocada. v. pomes. 
Ponder-àr, açiro , ado , ador , ativo , 

iiTtma , ofo ; pefat com juizo. 
Ponc-nte , r : v. poente. 
Pon£-o : ul { puniceus ) vermelha fitla : 

c. rio P. 
Ponl-a , ada , aguda , apé , as ponto- 

pungênt e , ou que pica ( punda ) 
a parte attingida. v. f. 4. 

Pònt-aléte , ocas , ( ponticulus) a prall- 
çha , ouefpeque da parede. 

Pontão ( ponto ) a barca çhata. 
Pontaria ; acção de mirar pela culatra , 

e ponto da peça para o objeíio. 
Pont-c , al , icula , ão , oens, onage 

( pon-s , tis) prançha &c. pela qual 
fe paffa o [tio. 

Pontcii-a tojo que punge , e apponta. 
Pontico ; c. do mar , e laborioza. 
Pontfic-e , ar , ado , âl , alraente , ia 

( pontif-ex , icis) bifpo, 
Font-o , uar, ação , ado , al , alidade , 

almcnte { pundum ) c. indivifivel , 
fignal , momento , voto , cafo , C 
parte do dividendo, v. a. 4. 7. 

PonXc ( pomà , pinòn } c. bebida. 
POLPA ( puppis ) c. da p. do leme. 
Popanò; c. fogaça de manteiga 1 

Po* 
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Popa-r, ada, ado ( poaphe\n ") ejlrsn- 
dear com as palmas vituperando, v. 
apupar. 

Popina ; taberna, v. apoplexia. 
Popyfmà ; applatíjo com as palmas. 
Poplite ( popl-cx , itis ) mufculo da per- 

na, 
Popul-aça , âr , aridade , armente ôf-o , 

idade ; povo mindo ; pòlys ochlòs. 
Pòpulo ; çhoupo arvore. 
POR. ( pèr , prós ) pelo. 
Pdv.Q 'pone-ia , re) collocar. Por o cor- 

po; expor a vida. 
P-ónho , eus ; unha , unhas : uz , uzejte; 

mera. 
Por agora ( pèr autc ora) agora. 
Porão ( poreion ) lugar , em que a náo 

franiporta ; leu fundo. 
Pòrc-a , ada , ariça , arla , ilga. o Pár- 

eos ; c. animal ; c. fuja , conçha , 
rede. 

Forç-3o , ioní/la , iuncula ( porti-o . nisl 
parte. v. proc-eder , cfsão ^ ifsão. 

Porcelana ( porcyknx ) louça rodonda. 
Porceoneiro { porcès )anél do eixo. 
Percevejo ( porcellio ) c. i ale dl o. v. 

profusão , prodígio. 
Porca ; pajfavel bebida , ou ajuda. 
Porém f porrò ) más. v. projiar. 
Por ende ( per endcès j por ncccjjitado. 
Porplii-do , rò ; mármore braiteo-vcrme- 

l/to , purpura. 
Porphyrogenito ; nafeido em porphlros. 

v. pergaminho , promeltér. 
Por ijjo { proin , per iplum } eíTa lie a 

ca ufa. 
Porneí-o, ar , ado , ffno ; lupanár. 
Fòr-ò , os, ozo , ozidade , iirno ; bura- 

quinho do luor ( poros ) callo. 
Por onde ( per cn odòn ) por qual ca- 

minho. v. prop. 
Porpo-em , ens ( porpaòn j gibão afive- 

lado. 
Porquanto( per quantum j porque. 
Porqu-c , e não ( pòs , per qua; ? ) quais 

fio as caufas ? 
Porqu-elro , ete , ice , idao : inhas (por- 

carius ) o que trata dos porcos ; c. in- 
fedlo. v. hoiao. 
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Porr-ò , acco : ada , al, az , es , eta ; 

aluo , c e. do feu feitio : pancada. 
Porfc ( ponere ) conílituir-le. 
Pôrt-a , ada , al, arla , alô , ão : alegre J 

intrada : cid. P. v. f. m. 
Port-age-m , ageiro , e (portorium } tri- 

buto dc intrada. 
Portanto ( per tantum ) por iffb. 
Portâ-r , rfe , ção , collo , clavina , do, 

dor , frafeo , manto , paz , til ; trazer, 
v. a. 

Port-èla , eira , cl , ê!o , inha , inhola , 
inola (j portula) pequena porta , ou 
ellreito entre montes &c. v. protefi 
tar. 

Portènt-o , ofo ; admirável c. 
Pórtico ; alpendrada , pátio. 
Port-o , orio , udo , uolo (L. porthmós) 

lugar, a que fe appõrta , vindo do 
mar&c. cid, P. v. pretório. 

PortradQ poílera ) na trazeira. 
Portug-ai, «cr. ( portos c. ien ]c. Cidade , 

e Reino , que habitamos. 
Por ventura ( per eventnm ) por acafo. 
POS ( poftj depois ; abbr, cl após, 
P"~s > fiuh» , fjoannes ( pulvercs ) p, 

dc farinha. 
Pòíca ; agua avinagrada. 
PoícoíT-o , ada ( pojl collum ) v. pcrcocot 
Pojcr-evcr , eber , ipção , ipto , ividó ; 

aílignar o eferipto ; v. pve crever. 
Pofdata ; data pofteriór ao tempo , quc 

fe efereveo &c. 
Pofá-a , i ; azeitona decaída. 
Pofento (poílicuium ) quarto pequeno. 

v. ap/w ento. 
Pofi-câo, ticio , tura( pofitio) íituação, 
Poíilga ( puteum fuíle) cova do porco. 
Pofitiv-o , a mente ; poílo com certeza , 

confiante, v. a. m. e f. 
Pofpont-ar ado , o ; dar pontos de la- 

bor depois de ter os ueceílarios. , 
Porpo-r , fição .fio , ílureiro ( poílpo- 

nere ) ellimar menos. 
Poff-ante , ança, es ,o ; potente, v. vc 

der. 
Pojjf-e , es, edor , cfllir, cíTado , efsão , 

ejfivo , cílivaraente , elib , ejfor, 
ui-r , 

POS 

nl-r , do , dor (poíTeífio) gozo. V.a. 
Pojfi-vei, vcimente, bel , bili-dadc , tar, 

tarfe , tadó ; o que pode fer. 
Pòjl-a , ar, arfe , ado ; c. que fe pôs 

aparte , ou que fe cortou do todo ; 
cavallo poílo nelle para, correr o pof- 
tilhaô. 

PoíPautúmnal ; c. depois do outono. 
Pof-tcommunin , de comunio ; P. h. ; 
oração depois da comunhão.\.2 .pojCrevcr. 
Pojléma ; abbr. de apofiéina. 
Pòjle ; pilar , hombreira. 
Poílerga-neo , r'( do ; expulfo. 
Pojlcriò-r , ridade , rmciitc ; O ultimo ; 

yíleròs. 
Pôílhutno ; c. depois de morrer, o aut, 
Pojliço ; creança pofta na roda dos en- 

geitados. 
Pojltgo ( pofticum ) janellinha. 
Pojl-ilía , y/à ; eferipto depois. 
Poftilcna ; retranca do ataphál. 
Fufiílhão { portitor) correio de poíla.v. 

poílumaria. 
PoíVliíllinio ; direito de rcjlaurar che- 

gando a patria. 
Polf-meridiáno : paflo : perna : princi- 

pio ; depois de meio dia ; comer ; 
perna: principio. 

Fofi-o ; ouro : pòjios 5 fituado , empre- 
go : lugar de pôr as c. 

Ponquete ( pojlfcops ) páo de reforçar. 
Fojlrar Wc. abbr. projirai. 

Poftr-cmo , emeiro , emeriá , eiro : es ; 
ultimo ; Jobremcza. 

, Poft-fiduo : fcénio : vérta ; depois de Ires 
dias ; Jcena : e parto as veffias. 

Fojlulà-r , ção , do , dor , ncia , nte , 
ticio , torio ; requerer amiúdo. 

Pòftum-a , aria , eira , idade ; derradeira. 
Fojlur-a ; eira (poíitura) íituaçáo da c. : 

a que poem côr. 
PO rA'-BEL , vcl , geira , gem , gens, 

mio ( pota-bilis , tneis ) c. bebível, ou 
para caldo. 

Fot-amante , amogito , ério ; c. herv. 
Fót-c , eria ( poter ) alqueire de liqui- 

do ( botliòs) pó d' alimpar vidros. 
Potê-iicia , neial, ntado , nte , ntea, 
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ntemente , íladc, tativo ; valôr; po- 
tnà. v. a. a. 

Pôtho : fior dejerufalém. 
Potilíime ; principalmente. 
Potozí; terra de minas riquif. 
Potr-a , ão , ofo ( porracea, prethòn ) in- 

çhaço pendente. 
Potr-o , ete : ea-r, do ( potelòs polôs ) 

ligeiro poldro ; (polcuein) monta lo 
POU-CO , eoxluho , qui-xinho , dade ) 

ífimo ( paucus , payròs ) naõ muito. 
Poupa ( upupa ) ave de voz pou poa. 
Poup-ae , arfe , açao , ado , ador , age , 

ão (pauperare j privar das c. decen- 
tes. 

Pouf-ar-, a , ada , adda , adeiro, ado , 
ador , adoría , adouro , ante , xo , a 
Q paufare ) defeançar , morar. 

Pout-ada , a ( pòus pòdos ) ancora cora 
amarra. 

POV-O , oa-r, ção , do , dor ; Póvo-s , a 
( populus) gente : vil. P. v. poial. 

PKAÇ-A , ariá, eiro ( pra-sia , terion) 
campo de vender (_ ar-x , eis) forta- 
leza. 

Praçho { pittacion ) pedaço de panno 
com unguento. 

Prado (pratum) campo d' herva regadia. 
Prag-a , uento , uentamente , uej-ar , 

ado , adamentç , ador , amento, ento 
(pl-aga , egè ) calamidade , impreca- 
ção para que eíla venha. v. pregana. 

Pragmatic-a : o ; lei fobre c. de compra; 
hábil negociante. 

Praija ( praynòn ) borda do mar , que 
liie mitiga o feu furor. 

Praijn-a , adeira ,at, ado, ador( pranK 
zòn, praynòn ) c., que alifa as tabuas, 
c faz planos. 

Pratnnio ; vinho negro generofo, 
Pran ; ao pr efe nte ,de plano. 
Pranch-a : ada ( pla-x , còs , plana ) lar- 

ga tabua; e plano : De prançha ; pan- 
cada com a parteçhata. v. plant-a , 
ar ; pra-z , zer. 

Prant-o, car , eaçaô , eado , eador , e- 
eita ( planólus) alto çhoro. 

Pi'a-sio ; pedra , cor d'alho verde ; e. 
lopofio. v. pafwar. Ppp Pra- 
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Prem-a , edclw Ç premcns *) c. que oppri- 

me , eu pnçha para baixo os lifos Wc. 
Prem-acerár ; aldizer : andar : edicar '■ 

edír ; macerar &c. a/itenorinc/ite. v. 
pragmatica , e a. 

Prematúr-o , amente ; madura , ou dada 
antes dc tempo, v. primazia, 

Premeditã-r , ção , do , nte ; fazer pre- 
vias Goníideraçoens , ou fyfte'ma. 

Premercà-r, do , ge ; comprar primeiro. 
Prcml-àr , açâo , ado , o , ozo ; dar o 

promettido ao vencedor. 
Preminencia ; abbr. dc preeminência. 
Premi-niílrâr : ttir ; minijlrar: e ma^u^ar 

d'a,Itcs. v. permittir. 
Prcmijfa ; propofiçío , que antecede , 

e contém a confequencia. 
Prcu-irto; ò]Je ; onita : orto ; mijlurado 

®'c- antes do tempo, 
Piemodo ; fora do modo , muito. v. a. 
Prem-oderár todular : oleftat : oftrar : 

unir ; moderar iS'c. a nterlormente.a. 
Prcmoajlratenfe ( pr;emonflrata ) c. or- 

dem anteriormente moftrada. 
Premcver , vedor , vido , ção ; mover 

para obrar. v. promover , c a. 5. 
Prenâ-dar ; rrar : vegar ; nadar ©V. pri- 

meiro, 
Prend-a , ar , ado , ice ; dadiva , que 

prende , ou firma o amor. 
Prend-cr , edor , ido , imento ; ligar. 
Pren-cxo : ocçao ; ligadura Wc. anterior. 
Prcnh-e , cz , eza, idaõ ( pr.cgnata) pe- 

jada. 
Preno-bre : eivo : d limo : dofo; muito 

nobre Wc. v. a. 
Prcnôm-c , ea-r , ção, do : titulo , que 

íe poem antes do nome. v. pronome. 
Pren-ojiico , ofticar : unci-âr , ado , o ; 

conhecer : e nunciaro que ha dc fuc- 
ceder. v. pronunciar. 

Pren -otar , uncupar : notar : c chamar 
primeiro. 

PrcnJ-àr , a , adeira , ado , ador ; aper- 
tar até imprimir &c. v. a. 

Preoccupâ-r , rfc , ção , do ; anticipar 
huma noticia ; ençher de prejuízos. 

f reordenar &c. ordenar antes do tem- 
po, v. prerogativn. 1 

r PREP 
Prepa-Ipar: ÍTar : palpar, c paffar antes 1 

e muito. 
Prepão ; pá o , que precede o majlo. 
Pi epai-âr , arfe , acáo , açoens , ado , 

ador , araíivo , atorio , o ; apparelhar 
antecedentemente. 

Prcp-árco : ârvo ; ingue ; multo parco t 
pequeno : e pingue, v. a. m. 

Prepea-dér , endido , enjão , enfo; o que 
pende anteriormente, v. perpend. 

Prepi-nhorar ■' lar ; pinhorar Wc. antes 
de Jdllír Wc. v. a. m. 

Prepo-l/r : nderar ; polir Wc. antes. 
Prepô-r : ojição : of.to , ofitura , ojla ; 

preferir ;c. anterior aconclufáo : pre- 
lado., v. propo-r, Jlto. 

Prepôfler-o, amente ; às vcjfas. v. a. 
Prepotcn-cia , te ; muito maior poder. 
Prepúcio ; pcllíca de c. membro. 
Prepu-lchro : rgado : ro ; mais pnlchrg 

Wc. 
Prerogativa ; voto Scc. em primeiro lu- 

gar. v. prorogar. 
Prc-ançozo ■ âlb : igido : utilante ; mui' 

to rançozo Wc, 
Prcto-borar : er ; rolorar Wc. antes. 
Prcrfi-mper , mpido , pção : pto ; que- 

brar antes : dejpenhatto. 
Fi-cf-a , 0 : ilha ( prenfa ) pilhada , del"- 

pojo : atilho, v, preza. 
Prcfàgi-o, âr , ado ; advinhar. 
Prelan-ár : tificâ-r , ção , do -,farar : e 

fantijicar antes. 
Presbitá ; o que fó vc ao longe. 
Presbitèr-o , ado , al , ano , io ; facer- 

dote ( prcsbys ) legado de Deos. 
Prefc-léncia, rente; Ho ; antecedente fei- 

encia : fabido , ou conhecido eon- 
demnado. 

Prçjcr-cver , ebér , ivido , ipção , ipto , 
iptivel ; eferever antes já naó ter 
força. v. prolcripto. 

Prcíc-ccát; minar : pultar : rvic ; ante- 
riormenle Jeccar Wc. 

Prefen-ça, ciar , ciado , ciai , clabnen- 
te : tc , temnte , teiro tea-r , ção , 
dos (preléntia) aílilientia a viíla , 
reíolução : dadiva apprefentada. v. 
perfeindtr. Pte- 
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?refentáneo ; o que obra em prefença, 
c com promptidão. 

¥rerentâr Wc. v. apprefentar. 
Pref-cnti-r , rfe , do , mento ; fentir 

antes ; adivinhar. 
Prefêpi-o ■■ a ; eftribariá; c. cflrel. 
Prcfervà-r , ção , damente , do , dor , ti- 

vo , torro ; guardar defde o principio, 
v. a. ;. . 

Presidi-o , ar , ado , al, ano ; praça. 
Prcf.d-ír , ido , ene ia , ente (h. ; pror- 

zoncin ) ter o principal affento em c. 
PreTign-àv , arfe, ado , o ' ifica-r , çao , 

do; ajjignar: c fignificar antes. V. per' 
Jsgnar. 

Prczígo (prefipioje. de preferente fabôr, 
ou que prende a outra comida, v. 
vvc~lti i za. 

Prcfò-lido : nado ; muito fohdo Wc. 
PrcjT-a , So : izão , izar , izado , ur-a , 

õzn , ar , ado , age ( prxpes ) acçáo 
ligeira (preílájopprimida, apertada no 
tempo : apertado negocio, v. prec. 

Prcjlà-r , çáo , dío , do , mento ,, nça , 
ncia , nte ; dar , valer » fervir. 

Prefic ; abbr. de presbítero ( prxjler ) 
turbilhão de Jogo. 

Preji-cz , eza , ezmente , iteza , o (pref- 
to) com preffa , prompto. 

Preftigio-s , ib ; Ugeirezas para illudir. 
Prejlim-o , eiro , ozo , ozamente ■■ onio 

( preftitum more ) utilidade , dada 
por coftume : venda fimilhante. v, 
poftrimeiro. 

Prtilito ; acompanhamento dado. v. a. 3. 
Preílr-angular : ingir; ejirongular : c 

apertar multo. 
preju-niir , jnlrfc t mulo j nildov j man- 

ca, mpção , mpto, nção, nçozo jOta, 
ntuoz-o , amente ; íufpeitar. 

Prefanta v. ?. perfunto. 
Préfuppô-r , fiçáo , fto ; fuppãr ante- 

cedentemente. 
Pret-àélo: emido ; tocado Wc, antes. 
Prctcn-dér ; tár ; ejlcndcr : c tentar an- 

tes ; v. proteincin. pertender , e f. 
Preten-ra : nue ; muito, tenra Wc. 
Prctcri-r > ição, ido'- iloi não, lazer rnen- 
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çao : tempo paffado. 
Pretcrmittir &c. deixar pajjar. 
Preternatura-l , Imentc ; além do natu- 

ral. 
Pretêxt-o ■ ar , ado , ozo ; motivo ap- 

paretite para disfarçar : bordar, v. 
perti. 

Prct-o , idao , ete , olím ; indo ( prre- 
tinélus ) muito tingido de negro. 

Prct-orio , br , oría , oriana , ura { L. ; 
praitourion) lugar , em que julga o 
corregedor. 

Pret-òrrido : ôrto : rêpido : úmido : mui- 
to tojlado : torto '■ c inçhado. 

Preungido; ungido antecedentemente. 
Preval-ládo : ido ; muito fortificado &c. 
Prcvalefc-ir, ença , ido ; valer mais. 
Prcvaricã-r , ção , do , dor ; apartá-rfe 

do que d.eve. 
Prevel-ado : oz ; muito coberto &c. 
Prev-cnir , ir, enção , cuido,ento ;çhe- 

gar antes , acautelar. 
Prev-êr, idencia , ijão , iío, ijlo (prae- 

videre) antever, v. prover , e a. 
Prevcrbio ; prepojlção antes do verbo. 
Prevcrná-r , do , ge ; anticipar-Je a pri- 

mavera. 
Prever-tèr , tido , fão ,/a , for ; virar do 

bem para o mal &c. 
Prev-exar : olar ; vexar Wc. muito. 
Prcvi-o , amente ; que vai diante , obvio. 

v. a. e prebofie. 
Preza Wc. no hprefa, 
Preza-rfc : t , do , muito ( placere fibi ) 

agradar-lc : eílimar. v. pref-entar 
opopeia. 

PRIAP-O, eida , ifrao ; G. ; genital. 
Prigo Wc. abbr. de perigo, v. prehm. 
Prigulç-a , ozo , ento ( pigritia ) horror 

ao trabalho , ocio culpável., 
Prim-a , acia , aciãl , ado , ario , aria- 

meute, az, azia : anoite : avera; a que- 
não tem antecedente : ao principiar 
a noite ; e verão.; c. led. 

Ptimâno- ; do primeira legião, a. m. 
Prlineir-e , amente ( ptimus) o que não 

tem anterior. 
Primevo ; da for , ou primeira idade. 

Pri- 
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rrimi-cerio , çhiça ; o mais antigo, v. 
prcnújfa. 

Primícias ; primeiros frudos, ou c. 
Primi-gênio ; raiz , na dicção , que não 

iie derivada v. premiucncia. 
Prirnipara ; a que pavio a primeira vez. 
Primiibrinio ; primeiro eferipturario. 
Primitivo ; no feu primeiro ler. 
Primô (L. uprin ) primeiramente. 
Primo ; o primeiro defeendente nos 

tranfverfãis , íillio de irmãos ; dcíiro, 
Primogíuii-o , or , ura ; o que nafcc 

primeiro ; progen^s. 
Prim-ôr , ôres , oroz-o , amante ( primuff 

lionor) primazia na honra , e Jibcra- 
lidadc. 

Primôrdi-o , al : principio das c, 
Príuc-eza , ip-e , iir , iado ( princeps , 

prymnetis ) a que governa como pri- 
meira. 

Principà-l , iar , lado , lidade , hnente , 
es ; primeiro em preceder &c. c. pre- 
lado. 

Principi-o , ar, ado, ador , ante; origem. 
Prió-r, ra , rezo , rada , ridude ; o que 

precede , ou hc prçíado. v. pleuriz. 
Priojl-e , ado , ia priòn ouíián ) o que 

cobra a renda da Igreja ; prior quarf- 
tor. 

Prif-ão , ion-ar , ado , age , eiro ( prif- 
is , ein ) ligadura da pelíoa. 

Pril-co , tino ; cila ; antigo : c. mulh, 
Pryfin-à , atiço ; corpo triangular , com- 

hajlao. 
Prilta ; ferrador , c farinha, v. a. m. 
Prytania ; depofto a Jcgurar o juízo. v. 

pertigo , e a. m. 
Privad-a : o ( priva ) particular calhan- 

dro : e valido. 
Privà-r , r/e , ijão , (lamente , do , nca , 

ante , tipo. , livamentc ; defraudar. 
Pvivilègi-o ar , ado , ario ; lei particu- 

lar em favor;,priva lex. v. provimento. 
Frivínha I privignn ) n enteada. 
tRO' ; G. ; era favor, por ; e abbr. de 

proveito. 
Pró-a : ar , ado , eja-r , do ( prorii ) o 

beque do navio : pruanthein v. em- 
proar. 

PROA 
Proa-nnta : via : vúnculo ; irmda d'avó : 

je da hifavó : c do hifavô. 
Proanflòr ; o primeiro nuUor. 
Prob-ár , a , abei ; akilidade , abelraen- 

ts , açao , ado , ador , anca , ati- 
vo , atorio , avel ( L. ; proballein ) 
dar prova: vcrif/tmiUiança, v. provar. 

í robaticn ; ovelha , c c. lagoa, v. pobre. 
Prob-enda , er, ido , imento ( prohasis) 

hum redito ccclcjiajl, ( prscocre , pro- 
bainein ) da-lo, v. prover. 

I roblêm-d , alic-o , amento • dú\ida. 
Pròbtidade , o ( probita-s, tis ) bondade. 
Pro bofei de ; tromba de porco , clcph.&c. 
Proboílc ( probofcòs j vigário do pajlor 

{probas hojlis ) c. oficial milit. v. pre- 
hojle. 

Proca-cidade , z {procacitas j petulância. 
Pfocatharticò ; principal manifefo. 
Proccd-èr, ido: imento, ura: ente; 

deleender : modo d'obrar ; proei- 
mion. 

Procel f-oío , a ; tcmpejluozo. 
Pròcer-o , idade : muito grande. 
Procèjj-o , ar , ado , ão , iona-l , rio: 

Proei[fno ; o progreflo dos autos : a 
marçha em ordem ; proecòn. 

Procéflri ; curral meio defeuherto. 
Procidèn-te ; cia ; o que Je lança aos pés 

d' alguém : defeida da madre Wc. 
Procymaia ; baluarte as ondas, 
Pròcyón ; cjlrella quafi canicular. 
Pròclamâ-r , çao , do , dor ; publicar 

em altas vozes. 
f rocliv-e , idade , io ; de ladeira. 
Procni ; c. figo pafado. 
Próco ; o que pertende c. para cazar. 
Proocilio ; barriga acuminada. 
Procônju-l , ar , ado ; viceconful. 
Procop-ò : ia ; o que rema : c. mulher, 
Procraftmâ-r, ção , do ; dilatar de dia 

em dia. 
Procreá-r , ção , do , dor , gerar. 
Procura-r , ção , do , dor , dória , nca , 

loria tura ; Iblicitar, e adminiítrar 
para outro. 

Procurf-âr , ado , age ifazer correrias, 
v. precuijor, 

Proi 

PROC 

Procíifle ; ladrão cruel. 
Prudigi-o , of-o , amente , milagre. 
Frôdig-o , ar , ado , amente , ali-dadc, 

zar , zado ; o que defpetdiça ; pro- 
eticò. 

Prodi/-er , ido , io ( prodiccrc ) proro- 
gar o dia de dizer. 

Prodroraò ; o 'juc vem diante, como fi- 
nos lampos , ventos da caukula tS'c. 

Preda-zir , zido , zidor , cção , cente , 
divo , Ho , dor ( produccre) frudi- 
ficar. 

Proecònomí-a , co ; economia anterior. 
Procj-ar , ado , o ( proràn jaccre ) lan- 

çar a pròa. v. preminencia. 
Proemi-o , âr, ado, al ( proimion ) exor- 

Procnca : vil. , e appel. de proezas. 
Proes ( proíX ) dadivas , emulmnentos. 
Proeza ( proadíòn , procera adio ) ac- 

ção de valòr. 
Profaça ( profeãus ) proveito. 
Pro/an-iir , açao , ado , ador , araente, 

idade , o ; íccuiarizar , deteriorar. 
Prophe-cía , ta , tar , tado , ta! , tico , 

tkamente , ida , iz-a , ar , ado : inf- 
piração fanta. 

Proíedi-cio , vo : defeendente, 
Prqferi-O , do , mento , ( píjphetein , 

proferre ) pronunciar. 
Pnf-éjjo , cfjar , efjado , ifsãa , itente: 

ejf-èr , ria ; obrigado á regra : &c. 
meftre público. 

Profi-ar , a , ado , ador , oz-o , amente 
( profiteri ) prometter com teima. 

Prnfic-uo , iénte ; de proveito. 
Prohl {profio J porfio , ou d hwnafó 

parte pintada. V. perfil. 
Prophylaticò ; confervador dafutde. v. 

a. 4. 
Prouborò ; humor entre a menbrana aa 

teta. 
Ptofligâ-r , ção , do ; desbaratar. 
Proflúvio ; inundação. 
Pròfug-o : io ; muito fugitivo : refug. 
Prqfund-àr , adamente , ado , eza , ida- 

de , 0 ; ir abaixo , invefligar de raiz. 
Prqfiijdo, ( profulio ) prodigalidade. 
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Progéni-e , to , tor ; dcfcendencia. 
Prog-ér , ido ( placéré ) agradar. 
Progynasio ; governador do ejiudo. 
PrOgnolofsi : a ponta de lingua. 
Prognojhc-o , ar , ação , ado , ador ; 

advinha. 
Progovemador ; o vice governador. 
Prographè ; profpèão da obra. 
Programmà ; c. edital. 
Progrè/]-o , ar , ado , ão , Ivo ) ivamen- 

te ; avanço na ordem. 
Prôh ; interjeição de fentír. 
Prohibí-r , ção , do , dor , tivo , tório , 

vel ( prohibere ) vedar. 
Proin ; por ifjo mefno. 
Pro-is , izes ( proves )gançho ttTc. da pro- 

va. v. proes. 
Projec-tar , ção , iodo , ticio, til , to , 

tura ; lançar , dilineár. v. prejMzo. 
Pro-1 , Ifaça ( profeãus) proveito. 
Prolação ( proialeòn ) clara pronuncia 

( prolatio j dilação. 
Pròl-e : ific-o , ar, açao , ado , amente ; 

geração : e o que concorre para elta. 
Prolepsi ; fig. d' anticlpação. 
Prolico ( prolalòs ) precepitado no faltar , 

ou louco. 
Prol-ixo , uxo , usidade , ix-arfe , ado , 

amente, idade ; diffuíò, impertinente. 
Prolobò ; o primeiro papo d'aves. 
Prolog-ò , omeno , ar, izà-r , do ; ex- 

plicação da obra. 
Prolongà-r , rfc , ção , do , dor , men- 

to, cílender. 
Prolôíjuio ; exordio , adagio. 
Prolúvio ; inundação , dqfenteria. 
Promcr-cio: ito; muito coHiiuercía : e me- 

recimento : v. peromagem. 
Prom-ettcr, ettedor, ettido , ettimento % 

emento , efja , iíTão , illbrio (promit- 
tere ) dar efperança. 

Promethêo ; providencia de Deos ; hom. 
Frominèn-cia , te ( L. ; proòn ) cume do 

monte. v. pcnnijsão , e f. m. 
ptoraifeu-o , amente ; mijlurado. 
Promontório ; cabo , c porto comerc. 
Promo-vcv , vido , ção , tòr ; mover a 

dignidade &c. ; ptomyein. 
'' Ptcnnp' 
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Prbmpt-o , amcnte; idao : uarto ; prepa- 
rado, preftes : defpenfa, 

Promutgà-r , ção , da , dor ; publicar. 
PrpraúKi ; bebida dc vinho , c mci. 
Prómutuo : Juro do cmprcjiimo. 
Pronâu ; portico do templo. 
Pronêp-te: ote ; primeiros bijuétos. 
Prõno ( X.. preuès ) prupenfo. 
Pro.iôm-e , ear , , eaCjáo , eado , ínal ; 

titulo , que precede o nome. 
Pronominação ; e. auloitomajia. 
Proa-ojlico : to ; abbr. de pro-gnojlico ; 

mpto. 
Pronúbo ■, favorecedor das bodas. 
Pronuuci-àr , a , aç d o , a do , adof , ati- 

vo , avel; articular. 
Pronúro ; molhei- do neto. 
Propagâ-r , ção , ado , dor , agem , an- 

da , ante , amplificar a defeenden- 
cia , as cepas &c. v. prepaíFar. 

Propattúo ; irmão do bijayá. 
Propcde (props-s,dis ') chordade ejlender 

a ponta Inferior da vela. 
Propeu-dèr , dido , dulo , fãa , fo ; pe- 

faf mais para hutna parte. 
Properâ-r , çáo , do ; nprejfar. 
Propici-o : ar , açáo , ado , ador, atorio, 

avel ; favorável ; aplacar. 
Propyliò ; pátio com coUtmnas. 
Propiuâ-r , açáo , ado -.a ( i. ; propi- 

nei" ) dar de beber : dinheiro para ijjo. 
Propinqu-o , idade '; çhegado , parente. 
Proplalmà ; modéio em barro. 
Propnigeò ; c. modo de fuár. 
Propodosi ; figura dc rejpondcr. 
Propolá ; cfpecial monopolijla. 
Propoii ; .ii/tume d' abelha. 
Propo-r , tfe , nivel , fição , fito ,Jla , 

fio ( proponere ) expor , votar em al- 
guém. v. prepor. 

Propôr-çã o , ciona-r , d a ni ente , do , 
1 , lidade , Imente , vel ; coirelpon- 
dencia entre duas. c. 

Proprctòr ; vice pretor. 
Prápri-o , amcnte , edade , etário ; par- 

ticular d' alguém. 
Propugná-r, çáo ,; culo , do , dor; pc- 

lejar por alguém ■ Jèrtflleea ; propole- 
tnem. 

PROP 
Propulfa-r , çao , do , rebater. 
Proqueftôr ; o vice (juejlor, 
Proráta ; guardador da proa. 
Proroga-r , frio , do ; dl (Ferir paca outro 

dia, v. prerogativa. 
Pro rata ; á proporção. 
Pro'r-omper , ump-cr , ido , ção ; rom- 

per com violência, v. prurido. 
1 rós ( proix ) dadivas , emolumentos, 
Pròj-a , aico , ador ; oração fern metro 
Profagogio ; c. formadas curvas. 
Prolagogò ; forte attraãivo. 
Pcolapia ; fcendencla. 

■Prosboreio ; tempo dos ventos nortes. 
ProFcenio.; hocea do theatro. 
Profci-ndtr , adido , fo ; ah/ueivar. 
Projcr-cvcr, eber , ipçao , ivido ; def- 

terrar ; polgraphein. v. pre/crever. 
Profdocia ; medo do futuro eterno &'c. 
Profphonesi ; e./g.' de perguntar. 
Prolcda ; mulher pública. 
Profedamo ,falta dc potencia no ( pro* 

jedrò ) cançadp. 
Pròfe-gutr , gaido , eu ção proFequi J 

continuar. 
Prolei-ar , ado , o (projecein) derrubar 

as glandes ao gado. 
ProFelenè ; coroa da Lua. 
Proíclytò ; novato cathecumeno, 
Proférpin-a : íca ; morte : c. herv. 
Prôfcticha j fi/nagoga ; pedinte contlr, 
Profignâno ; porta bandeira. 
Proryllogilmo ; Jfilogifmo com prova* 
Pro jodi-a , co ; accento dc fyllabas. 
Profoicò ; o (Jue não fahe de eafa. 
Proíonomasia ; fig. d agnomlnação, 
Profopopàa ; ficção de pefloa ( pro- 

fopsis) afpedo niageftozo. 
Projpccio ; viíta de longe ; rifeo d» 

obra ; galaria. 
Prófper-o , ar , rarfe , ado , amente , 

idade, leliz. 
Prolpici-o , encia ; o que vè o futuro, 
Proíí-á : acia ; átrio '■ e guarda portão. 
Proftapheresi ; movimento d' adicção , e 

fidfiração. 
Proftãn-te , r , do ; o que efiá a venda. 
Profiernà-r, ção , do > tivo ; lançar por 

terra. ptòF. 

PROS 

Pròílibulo ; C. lupanár. 
Proftyalò , tò t, façhada com cohtmnas. 
Proftypò ; figura de meio relevo. 
Proílitu-ir , irle , ição , ido , idor , ida , 

uta , ivel ; expãr a deshonejlidadc. 
ProlFoumia ; híIo meXirlqueira. 
Projh-à-do , ção , r , rte , dor ; lançado 

aos pés ; debilitado, v. permito. 
Profura-r , ção, do { projourhem ) na- 

vegar com vento favorável. 
Protasc ; exordio do drama. ^ ^ 
Pro te ( prol eros J) prior da impvcjjao. 
Prote-gèr , gido , cção , llo-r , ria ; de- 

fender. 
Protel-dr , ação , ado; o ; reçhaçar, 

pre rogar : o uniforme puxar dos bois. 
v. pertento. 

Pròtco ; o inconfiantiffimo. 
Protcrv-o , ia , idade ; infolente. 
Protejl-àr, a , ação , ado , ador ,ativo , 

o : ant-c , ifmo; prometter em publi- 
co : hereje de pretefto. 

Prôt-hell : ypo ; preparação : modelo. 
Protyr-i : ò ; anteira de pedaços tojeos , 

ou acotovelados : a pedra próxima para 
que os carros a não toquem '. c. vinho. 

Protocanonico ; livro dos primeiros ca- 
nónicos. v. portacolo.^ 

Pro toco lòn ; primeira regra de letras 
grandes. 

Protogaiá ; o primeiro leite. 
Protò-martyr '■ medico : niutà ; primei- 

ro martyr: medico : marinheiro ; 
Protonò ; churda da ponta do majlo a 

proa. 
Protonotàrlo ; primeiro notário eccK 
Protopa-pa ; triarcha ; prim. papa íFc. 
Prnto-plaftc ; primeiro olleiro. 
Protopraxia ; preferencia na cobrança. 
ítotò-fyncclo-; typò : tomò : primeiro 

vigário : modela e grelo cortado. 
Protta-hir, hido , ção ; trazer ao meio, 

dilotnr. 
Protrita ; <í tres dias , triduo. 
Pro tropo : o que ejcorre das uvas. 
Protuberá-r , çáo , do ; influir muito. 
P.rotut-òr , cia ; vice tutor. 
Fmi-vira , ver, vido , ger, ga, gido 
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( placeret) agradara-Fe. 
Prov-ar , a &c. no }. probar. v. pobre. 
Provêâo ; avançado na idade. 
Provedô-r , rio, (providens , proeidon)o 

que vc bem a ncceíFidade ; e a provê, 
Proveit-o , oz-o , amente ( proteílus , 

proventos) a utilidade. 
Proven-iente : to ; c que nafee da hí : 

renda. 
Prov-êr , eudo , ido , idamcnte , inten- 

to , ifão , ifor , iFario , ifton-al, ar , 
ado , eiro ( providere ) ver, e lortir- 
íé do ncceíFario.Conjug. como ver. 

Proverbi-o , al , alraente ; adagio. / 
Pròvi-do , damente , d encia , denciar , 

dcnciado , dente , dentemente , jão 
tf e. do h a. m acautelado para o fu- 
turo ; proifidòn, \. publicado, 

Provinci-a , al , alado , aíato , anno ; 
pequena região ; governo feparado. 

Provindêmia; ejlrélla das vindimas. 
Provinh-ar ,a , açao , ado ; mergulhara 

vinha. v. a }. ;. 
Provir { provenire ) defeender, Conjug. 

como vir. 
Provocà-r , ção , do , dor ; deíafiar. 
Provol-vêr , ução , to ; rodar. 
Provulgá-r , ção , do , dor ; publicar. 
Prbxim-o , idade : amente ; vizinho 1 

( prozòn) quafi agora. 
Pruxonet-à , ico ; c. corretor. 
Pm ; abbr. do publico preço. 
Prudén-ciíi, ciar , ciado , ciai , cialmctl- 

te , te , temente ; fçiencia de acaute- 
lar. 

Pru-ír , ido , ri-do ; ter comichão, v. />/«- 
mage. 

Frum-o , ar , ado , age ( plumbum ) o 
çhurnbo dc Fondar. 

Prunéla ( prttnicolor ) cor d' abrunho , c. 
lai. v. provido. 

Prujji-a , ano ^ c, reino, 
PSAL-MO , mear, meadp, mifta, terio: 

G. c. cântico, v. jahno. 
Pleud-o , òptnpheta' \Jalfo prephela. 
Plychelogia ; Jciencia da alma. 
Pteremico ; o que faz cfpirrar. 
Pterycl-ò , ifmo; vafo de ejeurrar. 

Qqq Pte- 
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Pteryglo ; doença bolhas. 
Pttaiiímo 5 dejiuXo de hajjci, 
Pli Una ; bebida de pevides, v. tifána, 
t £ylic-a , ameate , o ; v. ttjjica. 
Ptoluméo ; guerra , c. homem. 
■r L/-A , amente , ante ( pungens ) "gu- 

Ço. 
Pube-rdade , fcente (puberta-s , tis) ida- 

de de gerar , ou de 14. annos, v. bo- 
diáo. - 

Púbis ; ojfo do ajeato , hájfo Vc. 
Publica no 5 cobrador dos tributos, 
Fubllc-ár, arfe , ação, ado, ador , amea- 

te , ante , icidade, icifta , o ; divul- 
gar. 

Tu-caro , cara , çíiiaho ( poterion , po- 
culum) c. valo. 

Puceiro (putearius) o tjuc Jat- poços. 
1 ucélla (puella) donzela, v. puXa-r, van- 

te ; porjilga. 
Puda-r , do , dor ( putare) v. podar. 
1 u^cn-do , te , lugar de vergonha. 
Pud-ico , ibundo , icamente , icicia, 

icidade , ôr , oricolor ; honejio. 
Pudrid-o , ao { putridus) v. podridão. 
FUEJOipiúeiam yc. herva. 
Pueir-a ,ento ( pulvis) v. poeira. 
Fueri-l , lidade , Jmente ,/, cia ; c. 

de mínimo. 
Puerpério ; tempo de parto , cjic 
Puga ( X. ptigè ) nndega. 
Pug-e , elle , i ( pofui) eu paz. 
Pugillár ; tahoa engeffdda de eferev. 
Pugi-Io , lato , barba ; pequeno. 
Pugn-àr, a ado , ador, ante , as , ato- 

rio ( L. ; pyginachein ) pelejar , de- 
tende r. v. poír. 

Puja-r, do , nça , nte ( pathdarc ) Ian- 
çar a arvore pimpolhos , terjorça». 

PULL-A , afira ; a franga. 
Pult-àr , ado , ante , o , oens, os ; pro- 

duzir com força , faltar. 
Fòlch-ra , eria •. formofa. 
Pul-ga , gão , guento , gozo . ilha ( pu- 

le-x , icis )c. infeífos. 
Puig- eira , ueira (pjijllion ) c. herv. v. 

P"l-feira , tilha. 
Pu!h-a , ento {pulfa) lançada cavilla- 

PUL 
ção. V. poli-cia , do , r. 

Pullino ; aos primeiros dentes, v. a. 
Pulm-ão , oens , onico , orrage ; onaf 

(pulmo ) bofe , inchaço : c. planta. 
Pulmclia {pulla) cor de pulmão. 
Pulmênt-o , ario; papas ; peitos, v. a. S. 
Púlpito ; lugar, em que ie prega. 
Pàlf-o , ar , açao , ado , ante , ativo , 

eira , ida ; atila ; obatente da artéria 
ao pc da mão ; efla p. , e força : c. 
planta. 

Pultiiha {pultans ) efpora debater. 
Pullula-r , ção , do : lançar pimpolhos. 
Pulv-ilho,er-inho,\\ho, izar,i sado, ento , 

oz-o, a ( pulvis ) v. polv-ilho , erinho ; 
pomar, 

Pulvinâr ; almofadinha , baixio. 
Púm-es , icozo • v. púmes. 
PUN-ÇaO, ço, çoens , dlura,gente , 

gír , gido Q puníiio } picada, v. pin- 
gente. ^ 

Punãapé ( punclum pedis) picada com 
a ponta do pé. 

Punduâ-1, lidade , r , ção , do (pu/ifíum) 
c. de ponto , promptualidade , pontos, 
v. a. j. e f, 

Pundonò-r , rozo ( pundtum honoris ) 
cazo d' honra. 

Punhâ-t, lada (pugiunculus) c. faca. 
Punh-o : os , ctes : ada ; ado , anho , ar , 

ares : ete ( pugnuns , pygnè) mão fe- 
çhada ; feu ornato : pancada ■ medi- 
da : vil. P. 

Púnico; Carihaginez, 
Puni-r , ção , do , dor , vel , bel ; caf- 

tigar-. 
Púp-a ; i ; monêcra ; poppa da mio. 
Pupilt-a , ar , agem , o ; minína do 

olho , orphãa. 
PUR-yl, amente, c!;íi;L.; c.ferh mançha. 
Piirca( pijthis) tabiia de pinho. v. pruden- 

te , e a. 
Purg-âr , arfe , a , ação , ado , ador , 

amento , ante , ativo, ntorio ; alim- 
par. v. pergaminho. 

Pur-idade , iuino , ida , o , rifica-r , rfe, 
ção , do , dor , torio ( purities ) falta 
de mançha. v. pulmão. 

P«r* 

PURP 

Ptirpur-a , ar , ado , ario , ear , eado . 
eo , ino : iana ; cor muito vermelha : 
c. droga. r 

Purria ( pongion reas ) odre , bebeao, 
Prujfiàno , Port-Ugal , agem. 

Purulên-to; cia ; de matérias podr. 
PUS ( x. ; pyòs ) puruleneia. 
Púf-a ; i ; rapariga : puz. 
PuíTil-ânlme , animidade, o ; de pouco 

animo. v. poft-liminio , rema. 
Púflul-a , ofo ; bojiélla , fleimao. 
PUT-A , ão , anheiro , anifmo , ana , 

edo , o , ea-r, ção , do ( pythis ) me- 
retriz ( puteus , pythedòn ) poço , po- 
dridão. 

Putativo ( pntatus ) imaginado. _ 
Putêgas ( put entes ) h ervas que fedem. _ 
Putref-âção , azér . eito, aflono ; acçao 

de fe fazer podre. 
PlfX-AR ,ado , •> ■■ os ■■ avante ( pui la- 

te ) impellir para fora : curiós : c. que 
corta puxando-fe para diante, v. pi . . 

PUZ ôcc. do verbo pôr. 

Q 

QUá ; cá . ncjla partc{ quia) porque 
v. cakcr. 

Quabíbe ; Ar. ; pimenta branca : 
Qinddrn-a , al, aes : as ( quaternária ) 

covas , on encaixes de 4. em 4 palmos ■ 
quadras do jogo. 

Quidémo (quaternus , c. de 4 , em 4) 
folha dobrada em 4 partes ; 4 ou ; 
'folhas juntas. 

Quadrage-nâno , no . ntano : fím-a , o; 
c. de 40 annos : dias. v. a. 

Quâdr-ar , a , ado , adura , as , afie, atu- 
ra : angulo , angular : ant-c , él : re- 
duzir a c. a 4 lados : c. de 4. ângulos: 
quarta do circulo para medir &c. 

Çuádri-cula ; dènte : énnio , énnas : fi- 
do : fólio ; fòri : frònte ; de 4 lados ■ 
dentes: annos : raçhas :folhas .portas, 
efrontarias. 

Quadri-ga , gil : gemeos : lâtcr-o , ai ; 
4 cavallos em coçho '• 4 gemeos: e lados. 
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Quadril (quadrantalis) o quarto do ani- 
mal. 

Quadril/,-eiro , a ( quater ligans ) o que 
liga 4 vezes , ou as tnaos , e pés. 

Quadri-libre , mêftre : nome ; partito ! 
vio : virato : dc 4 libras : mexes "• no- 
mes : partidas : camnrhos Cm encontro , 
e governo dc 4 homens, 

QuadríngeU-ario , tiílimo; de 400 annos. 
Quadro : e. de 4 lados 5 painel. 
Quadrúpcd-c, àiite-, o que anda em 4 pés. 
Quadrúp-la , licár , licação , licado , lo ; 

ea-r , do ; 4 vezes tanto. 
Quà-l , Iquer ; ede ou aquelle? como. v» 

coalhar , coagular. 
Quahbre ; no ?. calibre. 
Qualt-dadc , fica-r , r e , ção , do , dor 

( qualita-s , tis ) o predicado exterior 
averigua-lo. 

Qaà-m : manha ; quanto: tamanha. 
Quando ; no tempo , em que. 
Quangofl;a( quam angujia ) que apertada 

viela. 
Quânquam ; pojlo que , elogio de dcfcul- 

pa. v. cantharides. 
Quânt-as vezes : o{ quantK vices) que 

vezes foráo : eífe tanto. 
Quant-c elle , elhas ( quantam ad iltuin) 

fe eu fora com elle. v. a. 
Quanlí-dade : u , ar , ado , 11o , ofo , 

tativo (quantita-s, tis ) extenlâo , e 
íolidez : hum tanto. v. cakeres. 

Qnare-nta , ntêna , ntía , Jma , fmaí 
( quadraginta ) 40 dias. 

Quârt-a , âna , anârio , alúdo , ao , ar , 
ada , ario , ear , eado , eiro , eja , 
ilho , o , óla ; huma pane do todo 
dividido em 4 ; pezo limilhante , e 
vafo de medida, v. charta. 

Quort-a feira ; ãa , ãas ; O quarto dia da 
femana : e fefáo de 4 em 4 dias. 

Quartapiza ; quarta barra do Jaia , que 
quaji fe piza. 

Quarteirão ; a quarta parte de roo. 
Quart-él, o ; a quarta parte da caza, aco- 

lhimento. v. a. J.e cortina. 
Quáf : com muito pouca falta. 
Quat-etnâcio ; o que leva a quarta parte 

(^qq ii dà 
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da renda das mais. v. caterva. 

Quator-ze, zada , zèno : deciraános (qua- 
tuordecim 1 14 ; c. herejeí. 

Quatr-alvo : após , áo ; de quatro pés 
brancos ; e ejfes em carreira, v. ca- 
traio. 

Quatri-duo : anno , ennal ; 4 dias : e 4 
anaos. 

Quatr-ín , inca ( quadrantal ) dinheiro. 
Quatr-o-. olhos ; ovirato : opea-r , eado 

(quatuor) 4 olhos : homens : vezes 
tanto. 

Quatr o centos : o mil ( quatuor ceiltum , 
mile) 400 : 400c. v. a. 

Quatropiílo %jogo de 4 bolas &c. 
Quavaiiéjo (ijiiatlus viminum) ccjlinho dc 

vimes. 
-E ( quie) que c. ?he poíTivel ? 

Quebr-ar , arjc , a , ada , adeira , adiço , 
ado , ador , adura , entar , catado , 
ditador , entamento , entáo, entoens : 
a offo ( crepare ) eílalar, defprezar: c. 
açor. v. cobrança ; quefccr. 

Qnéd-a : o ; abbr. de cabida ; quieto. 
Quedúlla ; abbr. de que hefeito filia ? 

' onde ejlà ? 
Çue-gíla , zila (qu£ gelans) c. , que faz. 

má vontade, v. queixa. 
Quejando ( qualccunque') qualquer coisi- 

nha : tal e quejando ; tal c qual. 
Qucij-ól , ar , ada , adilha , eira , o (ca- 

feale) fòrma , ou lugar do bolo de 
manteiga, v. ?. queixai. 

Qiteim-ar , arfe , a , ação, ada , adélla , 
ado jador , adiira , a roupa ( cremare) 
arder. v. S- querer. 

Queiroz ( cairos, tecelão ) appel.v.f. ra. 
Queix-ál: ada , o (chcion ) dente , que 

capca , e desfaz : ( cheilòs ) beiço , 
ou carne , que cerca os tais dentes 
(capfula ) caixa èom glofma. 

Qaeix-arfc ~ . a , ado , ador , oz.of oza- 
raente , úme (que-rere , ílus) lamen- 
tar-ic. 

Que-l , lie ( qul efi " que ejiá ali. 
Quilha ( catlis) rúa eílreita ( kelon )ca- 

nal d'agua. 
Que-m , mquerque (ecquifquam) qual . 

QUE 

qualquer, v. cangoíla , chimèra, can* 
tharidas, 

Qaent-e , ar , ado , ura ( calen-s , tis ) 
cal ido. v. oquentar-je , quintal, e ?• 
querer. 

Que reli-a , ar , ado, ador , ante , ozo ; 
queixa em juízo. v. crenar , e f. m. 

Quer-ér , ença ençozo , ido ( qtmere ) 
dezejar e bufear. Que-ro , rcs , s, r , 
reinos , reis , rem. ria ; qui-z , íejlc , 
x. , zemos : zera '. zejje ; zer , teres > 
zercis-. Queira eu ttfc. v. creaçtw. 

Querim-ônia , unha : lamentação, v. e/i- 
erubím , itomancia. 

Quefc-ir , ido , mento ( calei cere ) to- 
mar calór. v. quisquilhas. 

Que fiquér Q.quod fqua) quefe d'algíf 
ma jorte. 

Quef-táo , ito , tiúncula , tlona-r , do , 
ge ; pergunta , e difputa. 

Queíl-òr , orio , úra ; arrecadador dos 
tributos. 

Quetilquâ(quid tale)que c. he tão eleva' 
da ? v. a. j. , e queixa , quegila. 

QUIA ; L.; porque, v. quilcá. 
Qui-cio , do ; abbr. de quict-ação , o {Ici- 

c) ) c. arvore , e eixo. 
Quídam hómo ; hum homcmzinho. v. a. 
Quiêt-o , ação , amente , ilino , iíla , 

orio., ude ; defeançado. \. aquieta- 
ção. 

Qullat-e , ario( qualitas) valôr de metaes 
Quiln-a , ar , ado ( xilòn) o madeiro no 

lombo da não , ou de jogar; carina. 
v. çjiinicr-íi , ico. 

Qida-a t aqui na ( còine) o cantho , que 
fazem duas paredes ( kinna ) c. cal- 
ca rnedicúiál, v. kinna. 

Quináo ( kineòn) vencimento nas per- 
guntas , Ar- 

Quin-as , àrio ; cinco medalhas nas ar- 
mas Porruguezas. 

Quinc-alogò; unciál : upedal ; ; nu nãos 
mentos . onças pés. 

Quindè-nnio : cagono ; 15 annos : e aw 
'rui. 

QuingentcíTimo ; c. de ;oo. v. cang. 
Qninh-ão , oar, oado , oeiro ; quantida- 

< > de > 

QUIN ' 

de , que pertence a cada hurn. 
Quinhent-os , as vezes: ida ( qmngenti) 

500 : author de 1500 e tantos. 
Quinquage-nário ,jf ni-a , 0 : de ço. 
Quinquatria , feira Vc. de 5 dias. 
Quinquefo-lho , Ho ; herva dc ^ jolrzs. 
Qiiinquelh-aría , eiro ( quinque re^,, 

k coizinhas , ou quifquílhas. 
Qaiouè-nnio , nnal : mcftre : reme ; vi- 

ráto : 5 annosmezes ; remos : e 110- 
mens em governo. 

Qaínt-a , ãl , alão , ãa , anciro , ctro 
huma p. de 5 (cinda) terra mura- 
da , ou que ie comprou com o quin- 
to do lucro , ou (quintana ) que da 
as ; coizas precifas a vida. v. f. 

Quintá-l : r, do : cjfencm : feira ; 4 
airobas , que vem a ter o quinto do 
quarteirão d' arroba ; pois 2i.— 4, e 
l0^. 2j ; tirar o quinto : a c. mais j 

4 punficada,ou diftíllada; 5. dia. 
Quint-âres , ilidas ; paiinos de 5. 
Quintilha ; eflròpha de 5 verfos. 
Quintí-lio , nio ■ iliáno , iniano; qmn- 

tas cjjcaeias d'antimonio &c. c e. ho- 
mens. 

Quinto decimo ; " quinze 110. 
Quintú-plo : mviráto ; 5 vetes > '■ c 5 

homens. 
Qíãnz-c , êno C quindecim ) 15- j 
Quifçá ( quis feit , qucmjabc ') talvez. 
Quispfais ; c. panno Ind. v. Itynos, 
Quijquílh-o , ar , ado , as, ícej quisquil-1 

liura) ridículo. 
Ouiílo C quec/Uus ) bufado. 1 

Qui-tambata", riaco , fecco ; e. arvores. 
v. quegilia. __ 

Quit-c : ar, arfe , a , açao , ança , ado , 
amento : a foi , avento ,eria 'qmtus; 
potente ; loltar , perdoar ; quid dare. 

QUO-CIENTE , ta , tite C quotics ; 
quantas vezes Je inclue no numero j" 
periõr. ,, 

Quo-gdlo : fumfoo ; c. animal : < ave <1 
Angolla &c. _ 

Quodlibét-o ..ico ( quodllbct) qucjtaq por 
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nníhas as partes* 
Quomo ( i]uain) v. como , caqtic , e a» 
Qitòt-líhàno > idianameutc * itii> iado , iOy 

de todos os dias. 

R 

RA : G. : c, raiz. v. raa ant. de ran. 
, cciro , Çaría ; çâl 

( lapathòn ) v. labãça : amigo de fimi- 
Ihantes Hervas , ftudas&c.; vil. P. 

Rabaçh-ar , a >ado( rahattem ) repizar 
com pajfeios. 

Rabacoelha; ave , que tem rabo ftmlhan- 
| te ao de coelho. 

Kabâd-a, ilha ; pedaço da parte do rabo. 
' Rab-adanâda , áa , Sas , ( ramenta )fatia 

delgada cam golodlcc. 
Rob-ão , oens ; cávallo de raoo cortado. 

v. f. . . ' 
| Raba-m , no , fiOj(raphanos , rapys ) c. 

raiz hortenfe. 
Rabanada C rabdizòn ) pancada com 2 

1 vara , ou extremidade do rabo. v. re- 
] banho. 
j Rabâns ( raptantes ) chordinhas , que ar- 
1 rchatão , aujerrao a vela. 
iRabatinhas (raptiíando) arrebatando. 

Rabd-oide : logia : machia yc.jutura do 
crânio : conta das regras fogo do pão ; 
e advinha pelas Jettas. 

Rabeà r, do, dura •. faecudir com o ralo. 
Rah-éea , ecão , equUla , il , ileiro ( reb- 

[ et, iac . ab , Hcb. ) c. inftrumentos. 
Rabê-da , te : ta ; rabada ou coftas de 

Portugal: C. ave. 
Ralén ( rabdis ) vara , ou çlncote. v. a» 
Rabb-í, oni , in-o , age , ico , ífrao , 

1 iíla ; Hcb. ; mejlre dosjudeos. 
j Rabi-âr , a , ado ador , áca , e, ofo ( ra- 

bite ) ter comiçhão , ruiva , ira. 
Rabí-ça : çho : cuia , curto , furcado , 

junco , pardo , tizoura : rapoza ; rabo 
do arado ; e da lella ; c. aves.: e plan- 
ras de fimilhantes rabos. v. a I. 2. 5. 
e tubicão. 

IPvabilacca ; 0 que fejacca oecultamcníe 
j sff. 
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do pajfclo por Ir a Irai , ou no ralo. 

Rabí c a , ar , ado , a d ura ( rabdosís) !i- 
iiha , que fez a penna. 

Jiab-í co : ufc-o ar , ado , adura , aí;e 
( rax biolVis ) vago faudavel : ( r.ix 
boulcapliòri) vago d^vas bufcado de 
pois da vindima: (ragizein). v. re- 
bitar. 

Rah-o , o á rabo , o d'afno , o lúva , tido: 
úço (rabdòs ) vara pendente do ani- 
mal &c. o fim : rabo da cauda ( ra- 
efioios) fim do efpinhaçp. 

Rnhuj-ento , c , avia ( rabiofus) raivoíb , 
impertinente, v. rebolo. 

Rabut-a , ar , ado , ice ; advogado , que 
falia muito , e fabe pouco, v, a j. 

RAG-A , alba ; Hcb. , ócco , fem juizo 
( racis ) ramo d a palmeira „ e fua bebi- 
da. 

Raça ( racis ) defcendencia , Cafta : raio 
do íol ao fahir da nubem. v. a. 

Mação ; racionavei porção (rafa , racfaòs) 
deparada das mais. 

Raccda ( racis ) ramo com ralt, 
Raç/ia (rachòs , raífa ) farpa dc páo 

&c. arrancada do todo (racion) c. pan- 
no vil. v. f. 

Raçh-ar , ar-fc. a , ado , ador , adára 
( rágeein ) fender : ragàs. 

Rar hêt-a, i , ilino ( rachcòs) pá dc jogar, 
açacçucs do trigo. 

Racimo (racemus ) caçho d'uvas. 
Racmáge ; cozimento dc raízes, v. rocio, 
Racio-ctuar, cinação , chiado , cinador , 

chtia , oaa-vcl, bel, bilidade , / , hnea- 
te, rio ; difeorrer. 

Ra-cioneiro : çoeiro ( ratio/iaríus ) o que 
calcula as raçocus ; e as recebe, v. re- 
colta. 

RA-DA , ente ( raduta ) a agua , que la- 
va a praia , ou e/la. 

Radi-ar, ação , ado , al , almente , an- 
te , o , olb : ortictro ; lançar linhas 
de luz &e : e. iajlruaíento de medir. 

Radic-ar , ação , ado , al, alniente , avcl, 
020 ; lançar raízes. 

Radi-òla : cuia ; e. azeitona : e herva. 
Radoçá-r , do , mento ; abbr. de rea- 

doçar. 

í RAD 

Radote (ca d tila ) c, plaina , e cafpader. 
ivA-H- R, emento , tdo (rajerc ) rajpar, 
KAPH A ; G. ; cafedara das tripas pela 

fome , c cjla. 
Rapbaci ■ Heb. curador , anjo , homem. 
Rap banido; o rabam no Cep dofomltieo . 

e adultero. 5 

Rafa-r , do , dura (rapere) furtar, v. a. 
m. 

Ratéga ( raptnns j golpe de vento , que 
arrebata , ou vira a embarcação. 

Rafeiro ( raptitans) cão íaccndor (ra- 
pheòs) de cozida coleira, v. refinar. 

Raget-ár , ado , e ( rageein ) golpear. 
Ragoide . tumea do olho , que paz o bit- 

riiquínho da pitpílla, 
Ragd ( vagodès) molho de caçhos verdes t 

ou c. azedas, 
RAI-A àno ( L. ; raphis ) c. peixe ( ra- 

dens ) terra, que toca outro reino.v.f. 
Raia-da , r, do , duras ( rqdiata , rabdòs ) 

çheia de tijlas de varias cores, 
Raigõta ( radicula ) raízinba. 
Ra-mha , imao , ívimido , imíres (rrr'"í- 

na ) mulher do rei. 
Rain-unculo , éfe (ranunculus) e. flor. 
Raio { radius) linha do centro a circum- 

fcrcncia ; c. de fogo , que mata. v. 
reiterar, 

Raiv-a , ar , ado, ozo , ozamente ( ra- 
bies ) rabia , fúria. V. racha. 

Raí-z :zar, zado, ( radix , rizá ) canal , 
por onde fe fuftcnta o vegetavei ; 
( raizein ) fortifkar-fe. v. raçha , ratio. 

Raj-ár , ado ; Óda : eira (radiare j lançar 
do centro-, golpe dc vento: e de foi, 
v. raiada , ou [rabujculn) c. morada. 
v. ragetar. 

RALL-A , ar , ado , araente , ear, ado , 
eza; L. ; c. rara. v. f. 

Rat-adõr '. a , So , ar , ado : é ( radula ) 
rafpador: páo de rafpas , ou farelos : 
má cafle v. rei. 

Ralha-dõr , ar , ado , ar ia , o , os [ rab-u- 
la , iozus ) fallador com ameaças. 

Rall-iár , iado , iage : o ( valiam facerc ) 
rarear a vélla pondo o navio ao vento. 

Rallo ; o raro , ou locutotio das freiras 
(ral- 

RAM 

(rallum) biçho , que rafpa a horta- 
liça. v. f. j. 

RAMMA L ( ramnià ) eiifiadnra de con- 
tas , rofario. v. f. m. 

Ra mentos ; areias , refiduos , rafpas, 
Ramic-es : ôfa c, veias ■ e hérnia. 
Râm-o :a, ada, alheie, alheteira, alho', ar, 

ado , adamente , eiro , eirada ,_eiral , 
eta , etc , ifiear , ificaçáo , ificado , 

, «í , ofo : eira ; galho darvore : 
colecção de ramos : e de flores : me- 
retriz dc ramo , ou taberna, v. remela. 

R-áa , Sas , ans , aneiro (rana ) c- m- 
feífo &c. 

Ramnò ; e. efpinhclro. v. a. m. 
Rampante ( reptan-s , hs ) o que anda de 

rajlo , humilde, v. rump. 
Rámulo; rama dc tumores debaixo da hng. 
RANÇH-0 , Ada, C. é[ (tamnes ) co- 

lecção dc ibldados &c, 
Ranç-o , ozo, ozamente , ozidade ( ran- 

cens) goílo de toucinho , ou c, ve- 
lha. 

Ran-côr , cúra , goméla ; odio. 
Rang-êr , ido , ímento , él ( rincare , ra- 

thâgein ) eftrondear : c, appel. v. ren- 
que. v. a. 1 

Ranh-âr , ado , adouro , adára , ái , fira 
( regnyein ) abrir com as unhas &c. 

Ranh-o , êta , ozo (vanis) monco. 
Ranimat &C. abbr. de reanimar. 
Ran-ilha , ula , ulario ; úaculo ; c. ran- 

zinha ; açhaque da lingua: e flor. 
Rahiquín ( rauis cafei f páo apdo com 

queijo. 
Rapacidade ; { rapacita-s , tu ) inclina- 

çao a roubar, 
RAP-AR , a , ação , ado , ador , adei- 

ra , adoura , adura , ã lingua , âo , 
ayé ( rapere ) tirar a calca. 

Rap-az , agão , azête , clho , azia , aziâ- 
da, az i Ira o , arig-a , ada ( rarion , 
os ) moflb robullo ( rapax) que leva 
com preíieza. 

Rapin-a , ar , ado , ador , aço ; furto 
cora violência. 

Rapid-o , amente , ez , arrebatado. 
Riipóz-o , a, :ía : ínho , inhar: eira (rap- 
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o , tòn ) c. animal , que furta com 
manha : efta : eo fedôr: e bom lugar 
em que toma o foi. 

Rapfod-ia , ífta ; poejia dc pedaços. 
Rápt-o, onaz , onice,oiu'-<Va , ar , ação , 

ado ; furto de p. para luxuriar, v. re- 
portar , raqueta , requitar. 

RAR-A , amente/ L. ; araios) o que não 
he commum. 

Rarê-ar , ado , za , fazer , façao , faci- 
ente , feito ; perder a dentidão. 

Kar-ldadc , idão , iftmo , hfinainente , 
o ; o pequeno numero. 

RAS (razus ) panno fem pelos ou de 
Raf. 

Râf-a, amente , ar , ada , a çheia, ado, 
ador , adfira , ante ; medida rapada 
v. razão , ar rafar. 

Rafc-ar, a , ado , ador, adura , ão , 
apé ; oa (tazitare ) rafpar levemente : 
meretriz. 

Rafctinh-o , ar , ado , ice ( radufculus , 
resis ) modólo imperfeito. 

Rafg-ar , ado , ador , aditra , áo , ( ta- 
geein , thagein) lacerâr. 

Ráf-o , fira : our-a , ar , ado ; rapado ; 
batbeadura. v. rafa. 

Rafp -ar, a , ado , adura ( raptare ) tirar 
roffando. 

Rajlè-llo , quete , Ha-r , do, ge ; ^r.ide 
&c. d'aplanar a terra ; pente d aíle- 
dar. 

Rafth-êar : ejar, ejado , ejador ejadura 
ejo , eiro , ilha , ilhar , ilbado , ilhaço ,, 
o ( rallhapygizeiíi) ferir , ou fazer pe- 
gada com a planta do pc ; leguic os 
vefligios. 

Rajlò!li-o, ar , a d-a , o ( rafa flipula) pa- 
lha eílendida. v. refvallar. 

RAT-A : ear , cada , cio ; L.; a propor- 
ção ; dividir por efta. 

Rat-a , o , ão , azâna , o eira, oníce, ada , 
ar, inha-r, çao, do(raut Al., raptans ) 
c. ínfeíto roedor. 

Rat-ária : es; c, barco ; e vil. P. 
Rati-hábição , fica-çao , r , da, dor 

approvação do que ejlá Jeito. v. re- 
clijicar. 

Ra- 
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Ra tina (ratus) panno de friza firme. v. 

retina. 
Ratinhe ( raptitans) barredor , ribeiri- 

nho. v. a. 4. e §. rapto. 
Rauea ; biche da raiz. do carvalho. 
Ran dal ( rcithròn , rapuius canalis ) le- 

vada. 
Raucilbno ; de fem rouco. 
Rau-to , zo ( raptus ) V- rapto, roubo , 

raçhada , rebelde. 
Ravilla ; cor entre garça , e cajíanha, 
Ravinho ( taviens ) rabujento. 
RAXA ( rabdos ) panno de mcfcla. v. ra- 

çha , raia. 
RJ%-aO , oens , oar , oado , oador , 

oamento , oavel , onavel ( rati-o , 
onis) difcurlb ratificado, v. ra-J , ci- 
mo. 

RE' (rea) culpada : baixa ; voz Mus. 
Re ( retro , a traz , tomar} p. quc junta J 

aos vocábulos fignifica tornar a fazer 
o que te tinha teito , ç do melino 
modo. Como torna a repor o que a p. 
des arruinou , quali todas os que 
principião por des podem come(,ar 
com re ; v. g. 

Reablòrbêr &c. (como em abforbêr) tor- 
nar a abjorber como a tempos tinha 
abforbldo. v. rchabilitar , e defab, 

R cac-ção , tivo , cCíib, cendêr , cudir; { 
repetição do raefmo ablo &c. v. defac. 

Readilho 5 panno raros,inho. 
Read-optâr, oçar , unár, vettír ; adop- 

tar <2'c, de novo. v. defad. 
Reafivclar; afivelar como d'antes, v.defaf. 
Reag-úçar, gradar; tornar a aguçar. 
Reajúdar ; tornar a ajudar, v. de aí. 
R-eat , eacs, eis, és( recula ) coiziaha ou 

diminutiííimo dinheiro. 
Rcà-l, Jengo lêza , lijla ( regalis ) c. do 

rei. v. i". 4. 
Rcal-çâr , fado , ce , ço ; tornar a alçar. 
Realejo ( redla ayle , firme flauta ) or- 

gãozinho. 
Realegrarle ; tornar-fe a alegrar, v. a. j. 

e dcjal. 
Real-incntc , idade, izar , izado ( reapfe) 1 

com verdadeira esilieacia. 

i REA 
, Reama-r , nhar , nfar , amar , Wc, como 

antes. v. defam. 
- Rean-imar , corar , exar ; tornar a ani- 

mar &c. v. dèfar. 
Reapertar ; tornar a apertar, v. defap. 

deiaij. 
Rearmar ; armar como d'antes. v. defar, 
ReaJJumir ; tomar de novo. v, defajf. 
Reat-ar : a , ado : o ; tornar a atar : chor- 

diuha delgada ; culpa. v. dejat. 
Rea-udôrar , vizinhar-lc , auãoritar Ce. 

de novo. v. dc.au. dc.nv, 
REBAIX-AR, o ; tornar a abaixar. 
Rebanh-o : ar , ado , ice (grex agnorutn) 

manada de cordeiros &c. j reenàs 
baein ) ir guiando as ovelhas. 

Reia-ptizar, rbear, tornar a baptizar &c. 
Rebatt-ér : e &c. como ern bater ( rahat- 

tein ) repizar : Ímpeto dos inimigos, 
v. arrebatar , rabaunhas , desba. 

Rebe-çâr , ijar ( rebitare ) tomar a vomi- 
tar : c beijar, v. arrebejfar , revejja , 
desb. 

Rebel-lãr, hir-rc , lado , Mo , lia, Uno, 
de , dia : Um : lo ; tornar a pelejar 
por deibbediencia : c. muralhas ; e 
apeli.v. rabén, reve-n, ndieta , ntrar; 
arrebentar. 

Rebiijuc ( regizon ) o que tinge a face. v, 
rubiijue. 

Rcbimba ( rebians ) rebelde , inçlmio : v. 
rabijea. 

Rebit-ár , ado , e ; voltara ponta do pre- 
go. v. arrebltâr. 

Reho { rembòn , o que gyra ) pedra re- 
donda , e capaz de fe atirar. 

Rebo-càr , cado , cadura , que (remulca- 
re ) trazer á firga ( regen boucolein ) 
desfazer a cavidade da parede encruí- 
tando-a. v. rebeçar. 

Rcbol-âr, ado , eira '. indo , iço ; bolar 
para traz . com preíía, v. revolindo , 
rchuli. 

Rebolo (_ rembòs, revolvens) amoladou- 
ra , que anda em gyro , c. redonda , 
que pode rodar. 

Rebombo {nboausj fom redondo ; retro 
bombos, 

Rfi^ 

REBO ' 

Rebonda ( reclpienda) digna de fe rece- 
ber. 

Reboràdo ( retliron j hwnòr da çhaga. 
Rebordans ; caftanhas defta terra( ravx-) 

de cor morada ; v. transbordar. 
Rehot-ar , ado , alho , o { xe hebetare , 

tetundere ) eflragar o fio , ingenho 
&c. 

Rebra-nquear , mir; tornara corar Wc. 
Rebtiç-ar , ado , o { recordere byffum ) 

efeonder parte da cara com o capote. 
Reb\ilí-r , do : fo ; tornar a bohr : mo- 

tim. 
Rebufc-ar , ado, o ; tornar a butcar. 
REÇA'G,\ ; ( rechia ) Ímpeto da onda , 

que quebra. 
Recaçh-ar , ado , o C rccalcare ) rept- 

z.ar com foberba v. arrecadar. 
Recadorn<( retro carrus } tfaceira do car- 

Recad-o , eiro, iíla { recautus ) fegredo. 
Recahi-r , da , do ; tornar a cahir na ca- 

ma. 
Recai car : çar : caria , mar , vo ; tornar 

a calcar : calçar : c c\ pedra <13*c* 
Recalcitr-ár ,, ado > e j repugnar , e cou- 

cçor. 
Rccaai-ar , ado , a , o (racam , Heb. } j 

bordar ; tornar a cama. 
Recamara ^ retro camera j antecamera. 
Reca-mblar , ngar, ntár ; tomar a camb. 

Cr. 
Recant-0 , bo : canto interior. 
Rccap-itular .acitar , riqhar, tivar , tor- 

nar a capitular . ou dizer em breve 
&c. v. raçaó. 

Rcca-to , tarje , tado , utcla &C. repe- 
tida cautela. 

Recc-ar , ado , lo , iozo ( recellare ) re- 
troceder por medo. 

R.cccb-cr . erje , edor, ente, enta , ido , 
Imento , ivcl ( recipere ) tomar outra 
vez *. calar-fc. v. a. 

Rcceit-a , ar , ado , uario{ recepta) me- 
dicina admittida ; conta do recebido. 

Recc-n , nte , nteraente , ntal, n nafei- 
do ( reeen ; ) moderno. 

Recend-êr , ido , imento (recentem da- 
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re odorem ) dar grande çheiro. v. ref» 
cindir. 

Recênha (recenfio ) alardo. v. a. m. e 
rcjjcntir. 

Recèp-çSo , tàculo , tivel , tivo . tir ; 
recebimento. 

'Reccífo ■Jcparaçáo , retiro. 
Reçhaç-O , ar , ado {reclua ) deílruiçao , 

que faz o Ímpeto do mar &c. re- 
púila. 

Rechámo ; c. guindafic. 
Reçh-egar , ovêr ; '.ornar a çheg. Cr. 
Reçhc-io , ar , ado ( repletío ) inqhi* 

mento , como o do (j reçhò) vallado. 
Rec-ibo, ipe , ipiínte , ipiaugulo collfi- 

qáo eferipta da que recebo. 
Recid-énte; ivo ; o que recahe : e fc ref- 

titue. v. a. 
Recife ( rechòs faílus } valladò contra o 

mar , vil. P. no firas. 
Recinto , arrabalde &c. 
Recíproc-o , ar, ado , ancia , ante ; o 

que torna para onde veio ; mutuo. 
Rccilao ( re-xis , eijio ) rafgão. 
Rccit-àr , ação , ado , ador , ante , ati- 

vo , o ; contar , ou ler em alta voz. 
Reclam-àr, ação , ado , ador , atorio , 

o ; contradizer a miúdo. 
Rcelinâ-r , rfe, cão , do , torio ; encoC- 

tar. 
Reclúf-o , ao ; encarcerado. 
Reclut-a , ar , ado (rccolleche) recolhi- 

das pelfoas para foi dados. v. recova. 
Recóar ( rccotàrc j tornar a coar. 
Recobr-ar , ado , o ; reçuperât. v. rccu. 
Recòdlo ; rccozido. 
Recogitár ; tornar a cogitar , cuidar. 
Rcco-llê'do , lleicão , Ita , Ih-er , erje , 

eita , ido , imento ; congregado , co- 
lhido. 

Recome-çar , rciar ; tomar a começar 
Cc. 

Recommcnda-r , çao > do tornar a cn- 
commendar. 

RecompenJ-arfe , ar , a , ação , ado ( re- 
cipere compenfatiónem ) tomar o 
equivalente do que lhe devião. 

Recompor; tomar a compor. 
Rrr JU- 
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'Recôncavo ( gès concava ) terra concava 
entre o mar , c a ferra fmuofa. 

Reconcentr-ar , ado , o (recondere cen- 
tro ) ir-fe efeonder no centro. 

Reconcilià-r , r/e ; tornar a conciliar : 
repor na amizade pela coníiçáo. 

Recondi-to , r , do ; muito e/condido. 
Rícoiidu-z.ir , z.ido , cção (reconducere) 

deixar no mefmo emprego. 
Reconf-eíTar , irrnar , ortar , rontar ; 

tornar a confejfar &c- 
Reconhecer. ( recognoftere ) tornar a co- 

nhecer ; examinar de novo. 
Rccon-quiftar , fignar , tar , tradar ; 

concjuijiav de novo ©V. 
Recontr-o , a (res contra } coir-a de ga/ 

tão Wc. contra molejtlas ; reimeontro. 
Reconv-alefcer , encer , ocar ; tornar a 

convate ecr (S'c, 
Reconv-ir , cnção , ido ( revenire con- 

tra ) vir pedindo reílituiçáo a quem 
a pedia. 

Recopila-r , cão , do, torio ; fazer dc 
novo compilação. 

Recordà-r, ção , do , tiva ; fazer vir á 
memoria. 

Recorrer ; v. no ?. recurrer , e reco'cr. 
R ccojl-ar , arfe , ado : a { reclinare cof- 

ias , ) çbegar as cofias a alguma c. 
para defeançar: (rachis) lado dc ferra. 

Reco-ílear , ler , tejar , utar ; tornar a 
cojiear & e, 

Reco-veiro , var , vado , vagem : va , a 
( recolleítor) o que torna ajuntar na 
terra o que lhe vai faltando : a fua 
fileira de beftas ; redor vedurarutn. 

Kccor.er (recoquere ) tornar a cozer. 
Recraraar ; Jdcer pregas de camas , c 

não frangidas. V. reclamar. 
Rccrc-ar , açao , ado , odor , ativo , io ; 

alliviar , confortar, v. f. m. 
Recremcnt-o , leio . excremento. 
Rècrelcêr ; fobrevir com aumento. 
Recr-iminaíj ivar , uar , -udeíccr ; tor- 

nar a criminar Wc. v. rectuta. 
Réli-a , amente , idão , o , ipea-v , ção , 

do , ndo ; c. direita ; c. veílido. v. 
retaguarda. 

! RECT 

ReBànguh ; angulo de linhas redaS.v.a. 
Redilineo ; de linhas direitas, v. reitor ^ 

recoa. 
Rec-uàr , ado , ú ( retrocedere culo ) 

tornar para traz fem voltar. 
Recíl-bito , bo , mbi-r , do ; cncojlo. 
Recúdir , bater; abbr dc rcacudir, 
Recu-idar , Ipar, , nhar ; tomar acudir 

v. rcjiiin-ar , ir. 
Reciípcrà-r , ção , do , torio ; reflaurar. 
Recur-ar , iofo ; tornar a curar Wc. 
Rccu- rrèr ; rrido , rjo ; correr a pedir 

Ibcorro. 
Recúr-vo , ar , ado ; retrocido. 
Rccnjâ-r , ção , do ; não querer. 
Recu-tído , tir , (Tão ; rebatido. 
RED ADA ( redis jadus ) lanço da re- 

de, v. vcdcnho, 
Reda-már , nfar , rguir ; tornar a ninar 

Wc. v. red-imento , haveres. 
Rêd-c , ar, ado ,ciro , epé (retis ) li- 

nhas encruzadas para pelcar. v. f. 
Rede-a , as { rcgiiia ) Correas de gover- 

nar o eavallo &c. 
Rcd-empção , emptor, imi-r , do ; ref- 

gate. 
Redênho ( retis axunghe ) rede de gor- 

dura nas tripas. 
Redentcs j dentes , ou ângulos do muro 

( retro ) para traz , e diante, v. ridí- 
culo. 

Red-hibíçJo hibir , hibido , haveres , 
ição , imento ; acção de reentregar, 

Redíl ; rede de cercar o rebanho. 
Redintegrâr ; pôr no antigo ejlado, 
Rèdi-to : ivivo ; renda ; reífucitado. 
Redh-lma ■ er ; fegunda dizima tkc. 
Redo-brar , mar ; tornar a dobrar Wc. 
Redoma ( rerabòn dònje , c. que em gy- 

ro cerca) manga de vidro.. 
Redoinoinho ( rembòn molre) , gyro da 

mò , vento &c. 
Rcdond-o , Úr , ado , éz , cza : ilha { ro- 

tundus) por modo de bóia ( rem- 
bòn ) que gyra fobte o feu eixo : c. 
verfos. 

Rcd-ôr , órcs : pió ( rembòn ) lugar &c.. 
que eltá em gyro , ou em toda dou- 

tro : 

REDO 1 

tro : gyro fobre hum pá &c. 
Redormir ; tórnar a dormir. 
Redouç-âc , a , âdo ( rembòn duccre) gui- 

ar a chorda de halançeàr . ou dança. 
Redrâ-r , do , dura ( retro dare ) dar 

atraco ás vinhas ; repajllna-las. 
Redunda-ncia , nte, ntemente , r , do ; 

fuperfluidade. 
Reduplicàr tornár a duplicar.^ 
Reda-zir i zirfe , zido , cção , állvo : ílo 

( reducere) tornâr ao antigo ; igualar: 
cerco de praça &c. 

REEDIFICAR Wc. L. ; tornâr a edi- 
ficar. 

Reclc-ito, gêr ; tornado a eleger. 
Reem-baiúhar , baraçar , barbar , bar- 

câr t bebedârle f bolar , bol ar > men- 
dârpedrãr, pinhâr , pohreccr , pof- 
fâr . prazâr , prenhar , tornar a cm- 
baraçòr Wc. v. reím. de:em. 

Reen-cabreftàr , cal nár , canaílrâr, car- 
cerãr , carícer , çhêr , cobrar , di- 
nheirado , facear , terelTár , tortâr, 
tranhâr , trinchei rir , troixár , tupjr , 
vernât ; tornar a cncabvejiàr Wc. v. 
rein . . dejtn . ■ 

REFA-BRIGA'R . Ifar . voreccr , xar ; 
tornar a fabricar Wc. 

Rcf-azcr , azerfe , açío , azedôr , azi- 
do , azimento , ecção , cição , eito , 
cito ri-o , eivo ( ref-acerc , ercire , 
eílus ) tornar , a fazer , e ençher o 
ventre, v. rifão. 

Refec-cr, eido, mento ( refrigera re ) 
resfriar, v. arrcfecêr. 

Ref ega , réga ( reflans ) a que torna af- 
loprar ã véla com prejuízo. 

Refego { refeálus) panno de mais na 
baila , para fuprir a reenbainha.v.a.m. 

Refè-m , ns { reficiens) o que ficando 
"em poder do inimigo refaz as condi- 
çoens da paz &c. 

Refe-nd.r , rràr ; tornar afendêr Wc. 
Referendà-rio , r , do ( referens) o que 

confere , c relato. 
Refcrí-r , rfe , do , mento ( referre ) 

contar, v. a. m. 
Rtfert-eiro , eirameate, a j ar, ado (rí- 
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S fraãorias ) tclmofo , conferidor. 
Rcfi-rvcr : ftejar, fia , ftcl-o; ar , ado ; 

tornar a ferver ; feítejar: e ( refocil- 
lare ) abrir as ventas para allentarfe. 

Rcfi-ão , oens , ar , ado ( tefigens ) o 
que fe emprega em namorar defaio- 
radaraente , e alcovitar. 

Rcp-nàr , ncâr, rmâr, velár , xâr ; tor- 
nar a affinar &c. 

Rcfc-blir , Bido , divo , xão , xivel, 
xibel , xo ,xiona-r, , do , ge ; dar no 
objedo e voltar: obferva-lo. 

Rcjiore-fcêr , âr ; tornar a florefcer. 
Rcf-úxo , f-r, do ; a vaíante maré. 
Rofo-lgàr , cillár , Jeg-âr , âdo , o ; to- 

mar novos alentos. 
Rqfflh-ãda , âr, âdo , amento , o ( res 

"foliata ) c. de folhas , folies , refer- 
vas. 

Reforç-âr , arfe , ado , amento , o ( rc- 
ficere ) tomar novas forças. 

Refbr-cejár: jár : màr, marje '• midavel, 
rarfe ; tomar a forcejar :forjár'.J'or- 
mâr , ou emmendarfe Wc, 

Rcfou-çâda , cinhâ-do, rfe , mento ( re- 
figicns ) o que toma afugirjem ref- 
ponder, 

Rcfrâc-ção , to : tario ; quebrantamen- 
to do raio da luz &e. ; delobediente. 

Refraga-r , cão, do ; votar contra. 
Refrão ; referida maxima ,. dittado. 
Rcfreâ-r , rfe , ção , daraente ; do , dor 

(refnenare) repiirnir. v. refriar. 
Refrega (refr-ataria , igens) teimozo 

golpe de vento &c. rafgador. 
Rçfr-efcâr , efearfe , efeado , efeo , iger- 

àr , ado , ante , io : aliviar o calor &c. 
Rtfria-r , do, mento ( refrigefeere ) 

arrefecer ate conílipar-fe ; rigocin. 
Refro-ndefcér : ndefeido , ndoló , nha- 

do ; rein çher-fc dc ramos Wc. 
Refug-io, iarfe , lar , iado , O ; couto. 
Rcfúg-o , ár, ádo , amento ( refutatus) 

o que fe rejeitou. 
Rcfui-r , da , do ( refrigere ) tornar a fu- 

gir petas incjmas pizadas. 
Refu-lgênte , nfúfio ; o que torna a rej- 

plaadcfccr. 
jRn ii 
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Refun-dír , dido , íao , fo ; tornara li- 
quidar , ou rejlituir, v. a. 

Jte/htà-r, ção , do , dor ; convencer, v. 
a. e í. ç. 

REGA ÇO ( regòs ) vertido apanhado , 
ou ( reccptans) que recebe, v. 1". 4- 

Regai-ía , limo , éza (regalis ) c. real. 
v. rigoiiz. 

Regâl-o : âr , arfe , adàmcntc , ádo , 
adòr , ão , òna, os fregilla ) mangui- 
to de plumas : da-lo , ou outra c. ; 
tornar a galeár, ter meza real &c. v.f. 

R.ga-nhár , nharfe, nhâdo, nhadúra , 
liràrle &c. ( rcgnqeht ) raçhàr , Juí- 
rir-fe, v. arreganh. 

Reg âr , a , ação , adeíra , adio , âdo , 
adòr , adúra , alheiro , amento ,4abo- 
fc , araatgem , to ( reein , tigare) 
molhar. 

Regat-car , câdo , eadòr, ice , ão (rege- 
rere ) tornar a trazer , e levar , atei- 
mando no preço. v. a. e f. 4. 

Regeira ( regè f fenda da nho, v. rafeira. 
R cgi -lar , mêr ; tornar a gelar &c. I 
Regenera-r , (ão , do , dor ; gerar de 

novo. 
Rcg-èr , edòr , encia , entár , entâdo , 

ido .íme , imen , ivel , ; iment-o , ar, 
ado ; governar : legião governada. 

Regéfto ; montão de terra ; c. feita. 
Rêg-ia , iamente : icidio : ifugio : ína , 

io : c. do Rei: fua morte : fugida : e 
mulhêr. v. reçhimbéo. 

Região , onâl , onário ( régio ) grande 
parte da terra. 

Regijl-àr , adamente , ádo, adòr, 0 ( re- 
gitarc ) governar demarcando o lugar 
&c. 

Reglutin-ofo , âr, ado ; multo pcgajõfo. 
Rcgn-ante, âr, ado, icola , o; v. reinan- 

te. 
Rego (regè) fenda , c. valia. 
Reg-oa , oâr, oado , loens (regulans ) 

vara de regular, v. rigoiiz. 
Regnug-âr , a , ado ( nsgijrare ) enrofear 

« eauda , gritar a rapoía , ou fazer 
ctle lom. 

Regoz-ijárfe , ijado , ijo, ar &c, tornar 

REG 
a gor.ar , c alcgrarfe. 

Regr-a , âr , arlè , ação , adamente f 
ado , ador , aes , amento . ão , ante 
( regula ) vara , preceitos. 

Regra-cíar , xâr ; tornar a graça. 
Reguçâr ; abbr. de aguçar. 
Regrêjf-o: ar , ádo, ão ; a tornada para 

traz ; tornar ao mefmo porto. 
Regu-ardàr, ardo, v ernár, urgitâr, fiar ; 

tornar a guardar Wc. v. f. 3. 
Regueif-eiro , a {retorta; futtor) a que 

Jar, roje as de pão. 
Regueira (rexisj rego com agua. 
Rcgue-ngo , ngueiro , imc ( regentis 

gea ) terra real no foro. 
Reguin-go , óte ( regòs gynòs ) c. verti- 

do aberto; regílla. 
Regut-ar , arfe , ação , Adamente , âdo , 

amento , aridade : o ; governar confor- 
me as regras ; pequeno rei , ou le- 
vantado. v. a. 3, 

Rehabi litár , túar ; tornar a hablUt. <&'c. 
RE-l, i a anuas i3'c. (rex) o que gover- 

na abiòluto. v. recepção. 
Reig a-d o , r , da ( raditatus ) dc raizes. 

v. reunia , realiza. 
Reimám ( rett mundi ) biç/w , que gyra 

Jem domicilio ; remhòs vennis, 
Rei-mbehér , mbichir , mitar , mpedir , 

mpenhar , mpór, mprehender, mpri- 
jHih* j tornar a imbeher Wc, v, reern. 

Rein-ár , a , âdo , adòr , ante, ícola , o , 
ól{ regnare ) governar abfoluto. 

Reín-eidir , citícncla , citar , clinarfe , 
comfnodar, centrar , cor^iorar , ftear, 
tereífar , troduzir , vernar , veftigar, 
vertir , viar ; tornar a incidir , ou 
cahir &c. V. valnunctilo , rcqueijeira. 

Rei-s , fetc ; ampl. dc res ( rccuLc ) di- 
minutiíTimos dinheiros ; dadiva em 
dia dos Reis Magos. v. a. 

Rciterá-r , ção , do ; repelir. 
Keitò-r , ràdo , ria (redor) governador, 

v. rcvcndicar, 
Reix-a , avelha , vas f reífon rixa ) aver- 

tâo , odio antigo (rexès) os buracos da 
grade, ou eíta. 

REJEITA'.11 , açao , ado ( rejedare )) 
defprezar. KE- 

REL 

RF.'LÂ ( ranmla } ramánha do inato. 
Rcla-ção , tar , tado , tívo , tivamente , 

tòr , torio (telatio ) narração ; refpei- 
to entre dois &c. v. f. 

Rcla-mbêr , mbôrio , nçâr , nguefcâr , 
pf-o , ta 3 tornar a lamber ífc. 

Relamejar ; tornar a lagrimejar. 
Relamp-ago , cjàr , ejàdo , íjo , aguear 

&c. ( reà lampas ) fácil luz em as nu- 
vens. v. a. m. 

Rel-àr , âdo , adòr , adúra , ao , e , car 
&c. (reluere) dillolver roflando. v. 
ral. 

Rcln-xàrfe , vâr ; tomarfe a laxar nos 
coftumes &c. 

Relègo (telegens) direito de efeolher 
tempo , em que ninguém porta ven- 
der vinho do que c. 3 celeiro, v. re- 
eleição , retiqão. 

Rcleixo { relidus ) lugar, que fe deixou 
entre a cafa e muro ; olèo cxpullb 
bafta ; corte. 

Relc-mbrárfc ,r ; tomor-fe a lembrar; 
Rclent-efccr , eícido : o ; tornar-Je a 

fazer lento aojerena : ou ejic. 
R elcv-ãr , ado , ador , amento : ancia , 

ante '■ o ; alevantar outra vez ;aliiviar 
com o perdão ; importância ; efculp- 
tCira dc meia figura levantada. 

Relha ( religans ) pá da aguilhttda , que 
Jcpãra a terra do arado , e o ferro 
dejie religans caiXa de mulher. 

Relhas ( relifjce ) travéjfas das cambas. 
Rélheira ( regè oris ) fenda , em que Jc 

ejlende o metal. 
Relho { micidus. ) refúgo ( replum ) fal- 

maò degenerado, v. 1". 4. 
Relig-ião , a , âr , ado , âme , ionario , 

lò)-a , amente , idade , o ; culto, que 
aíguem faz por ellar ligado. 

Relin-qliàr : qui-r do ; tornar a rinçhar '■ 
c a deixar o bem. 

Relniga ( religans ) chorda , que ampa- 
ra , e reata a veia. 

Rehqu-ias ,a , a rio : átario ; rertos de 
c. , ou de Santos : o que deve orefto. 

Rclo-giu , giár , giàdo , gieiro-, joeiro 
( orain logion , horologium) moftra- 

. dôr das oras. 

RELO 5^0 r 

Rel-oiicàr , ocár , ouvâr , udár , udan- 
cia , uraiar, uzír ; tornar a enlouque- 
cer &c. 

Relv-a ; âr , ado , éllo ( herbula ) pe- 
quena herva : decruar. 

RE'M. ad retn ) <! c. , a propojlto. 
Rema-grclcêr , Idizêr ; tornar a emma- 

grefeér, c dizer mal. 
Reman-ccêntc , âr: thar: cipâr 1 ndár , 

ndióla ; a que torna a correr ; tornar 
a manchar e defmanqhar , raancipar : 
e mandar com manha. 

Remang-ár, ádo , o ( retraherc manicam) 
arregaçar a manga Wc. para atirar a 
pedra. 

Rema-necenle , necêr , necído , nfao •- 
nfo, lie (temanen-s, tis ) o reflo : a 
agua que fica muito mania nas enfea- 
das. 

Rem-àr , âdo , ador , eiró 0 remigare j 
mover a embarcação com o remo ; 
remar o Jeu remo ; tratar o leu ne- 
gocio. 

Rema-rcâr ; rçhâr ; dâr , tár , taçao, 
tâdo , te ; tornar a marcar : marçnar'. 
e mmfar ofemeado para refemear ; pôr 
morte ou fim ; praguejar, v. ar rema. 

Remb-arcár , ollar ; tornar a embarcar. 
Reme-dâr , ado , o i remetin ) tornar a 

medir , e ejcarnecer. v. arreme. 
Remedi-ar , açaõ , âdo , avcl , ábel , o ; 

tornar a pôr os meios , e curar. Re- 
med-eio , eias &c. iava. 

Remcd-icár , ir ; tornar a medicar , e me- 
d ir. v a. 4* 

Rcmeirinhar ^ tornar o meirinho a bafear, 
v. f. 

Rcmé-la , lòzo , Ihao (teòsmelòs) deflu- 
xo de còc de mel. 

Remc-morar , mbrança , nfúrâr , tcár , 
rciár ; memoi íar-Jc de novo Wc. 

Rcmend-âr , ado , age ,, ão 7 o tornara 
emmendar, ou remediar com novos 
pedaços o que fe tafgou. 

Rcme-ttêr , tterie , ttido ,Jf-a : âr , âdo , 
iÍo{ rimi-ttere , rtus). tornar a mandar 
citar ; e atirar, v. arreme. e a. 4. 

Remexer ; tornar a mexer. 
Remiujlcêntia 3 lembrança. Re- 



sói REMI 

Jlem-íí-, do , mento (redimere ) reíga- 
tar. 

Rcmí-ttir , ttldo , Jf-ão , ivel , ibel ; 
perdoar. 

Jlcmijf-o , amente; froxo , negligente. 
Remíxt-o , ão ; rnljticrado cie novo. 
Rcinò ; pá com que fe rema. 
Remoção ( remotio ) apartamento. 
Remoça-rfe , r , do , mento; tornar-fe 

a fazer moço. 
Rano-cr , edor , cia , ido , íitho : léa , 

lares ; tornar a moer o que trazem 
a bocca &c. raiva. 

Hcmothàr ; molhar de novo. 
Remont-ár , árfe , a ; tornar a fubir o 

rio Wc. para o monte : c reformar os 
cavallos de montar. 

JLemôqa-e , eâr , eado ( rernatícòs , rc- 
movens ) ditto disfarçado , que torna 
a mover. 

Remor-a , âr , ado; L. ; peixe , que di- 
lata. 

JR-emor-dêr , dimento ,fo ; tornara mor- 
der a confciencia. v. remoç. 

Rem-orgár , ulc-ár , ação , ado ,o ; tra- 
zer a emborcação ájirga. 

JLemôt-o , amente , ijflmo ; feparado. 
Hano-vêr , vido , ção , vimento , vi- 

vei ; apartar. 
Retnú-dar , gir , nfgár , rmurâr , ndar ; 

tomar a mudar tic. v. remimento , e 
a- J* 

Hcmunerà-r , ção , do , dor , torio , vel; 
recompcnfar. v. a. 

RENAX ; L, c. dos rins, 
Kcuã-fccv , dar , morar , vegar ; tornar 

a nafeer &c. 
Rend-a , ith-àr , âdo , âge , eira ( rexis , 

retis } rede de ornar. v. f. 
Rend-êr , a : eiro , íção , ídamente , 

ido , ôto , ozamente : imento , crie , 
ido freddere) produzir tanto por anuo : 
o que recolhe os produdor : fubjei- 
ção. v. arrenegar. 

Renge ( rege ) e. rede , ou crifpina , do 
cabitio , c pejeoço reaideus ) que ref- 
ptaadejee. 

Rcngo ( rcgòs ) coberta de çhita. 

RENH 
Re-nhír, nhido , nui-r , ção , do ; mof- 

trar com ira que naó quer. 
Renít-cncia , ente , ir , ido ; forte re- 

fijlcncia. 
ReiiOin-eâr , me ; tornar a nomear, 
Renov-âr , arie , ação , ado , ador » 

amento , o , ellâr ; fazer de novo. 
Renque ( reincatenatc )fileiras d'arvo- 

res reencadeadas, ou proporciona- 
das. v. a. 4. 

Rente (reptanter) raftejnndo. v. a. rn. 
Renu-merár , trír ; tornar a numerar, 
Renunci-àr , a , ação , ado , ante, avel ; 

excufair-íe do emprego, v. r a nane ião. 
RE'O {reus ) culpado. 
Reôch-ro ( rejians ochris) ochra refinada. 
Reordenar ; tornar a ordenar. 
REPA-GA'R , giar , ixonarfe , irar , 

Ipitar , ngâr; tornar a pagar V'e. 
Repáge ; c. tranca da porta. v. a. 
Repand-irofio : o ; de bicco efpalmado '• 

amacacado. v. a. m. 
Repâ-r , do , ge ( reperef) engatinhàr. 
Repar-âr , arje , ação , adamente , ado , 

ador , atorio , avel, abei , o ; renovar. 
Reparti-r, imento ; partir a proporção. 
Repas ( repexte ) cabellos penteados de 

novo , poucos c (oitos. 
Repa-ícér , (lar : Jfar: flinár : triârfe ; 

tornar a pajlar : pajfar tudo : cavar ; 
c morar na pai ria. 

Repe-dir , gâr , llár ; tornar a pedir. 
Repell-ir , ido , ão : lançar para traz. 
Repe-ndúrar , nfar, ntear ; tornar apen- 

dtirar , picar c?v. v. repenicar. 
Repcn-te , s , tín-o , amente ; inílante. 
Repercú-íTão , ti-r , do ; reverberação. 
Repe-rdêr , rguntar ; tornar a perder. 
Repertório ; o inventario dos tempos. 
Repe-fâr , fcar , zar ; tornar a pejar. 
Repetenado ( repetens) o que pede o fea 

com Jubcrba. 
Rcpet-ir, encia , ido , idor , itorio ; tor- 

nar a dizer &c. Rcpít-o , imos, ia 
&c. i , a Repetes «5 c. 

Repiar ; tomar a piar J repedare tor- 
nar a correr para traz. v. arrepiar. 

Re pias [ prepes ) velojmcnte , de repente. 
Re- 

REPI ] 

Repi-car , nicar , que ; picar repetida- 
mente com o badalo nos cinos. 

Repimp-òlhar : âr , inar , ihhorãr ; lan- 
çar pimpolhos ; e ejlar com pojiura dc 
juberbo , como ellcs, v. a. e 1. 

Repi-zàr , nçhâr j tornar a pizar &c, 
Replan-âr , íár ; tornar apptanar. 
Replc-to , cção ; reçheado. 
Replic-ár, a , ação ,âdo , ador , ante ; 

contradizer em juizo repedindo. 
Repôcia ; tornaboda , ou banquete, 
Repo-izár , ufar ; tornar a paufar. 
Repobegâr , egâdo , ego , gâr , gado , 

go ( replicare ) dobrar o panno Jazendo 
pregas Wc, 

Repblh-o , íiflOjhortaliqa dc repolgos,ou 
replecçoens. 

Repo-br , ndcrâr , nt-âr , a , âdo ; tor- 
nar a polir ; ponderar ■ c vir a ponta 
da maré «fc. 

Repâ-r , ncio , fitorio ,Jlo: Jteiro ( re- 
poncre ) tornar a pôr no feu lugar : 
panno de correr, e c. emprego. 

Reportà-v"e , r , ção . do , mento ; refe- 
tir-fe ao palfado. 1 

Rcpojl a , âda ; abbr. dc refpofla. v.a.m. 
Repotre-árfe , âdo , io ; cjhnder-fe no 

potro , regalar-fé. 
Rep-aujàr , ovoâr, razér , tornar a pou- 

lár. 
Reprchèn-der , dedor , dido , dimento , 

fão , Jivel; arguir. 
Repre-ndér , dido , Ja , fálla , fao , Jar , 

Jàdo , jadõr , ladura , for > zar , ZÍO- 
nàr , &c. reter. 

Reprezentà-r , ção , do , dor , neo , ntc , 
tivo ; fupnr as vezes d'outro. y. repl. 

Repr-imir , imirje , irnenda , eílão j re- 
frear. 

Repro-duzír : mòttê-r , rfe ; tornar a pro- 
duzir : e prometter. 

Repro-vàr , va , vaçao , vâdo , vadór , 
vatório , bât , bo , çh-e , ar &c. não 
approvar. 

Rept-ár , âdo ; ante , íl, is ; andar araf- 
to '■ ferpenle. 

Rêpublic-a , áno , irta (refpublica) o 
bem commum. 

REPU ^03 

Répudi-àr , ação , âdo , adôr , ante , o , 
ofo ; rejeitar. 

Repugnâ-r , do , ncio , nte , torio ; con- 
trariar. 

Repul-fa , âr , ado ; rejeição. 
Repu-llídar : ngir : gar ; tornar a brotar: 

picar : purgar. 
Reputâ-r , ção , do ; confidcrar. 
Repux-ar , o ; puxar de novo , e muito. 
REQUEBR-ÃR , ado , o ; tornar a 

quebrar , ou titilac com a voz. 
Requcij-ão , âr , ado , eira , óa •, e. nata 

feita fobre o lòro de quei o. 
Rcqiteim-âr , âdo : adílho : e •, tornar a 

queimar , ou toílar ; panno : e peixe 
defta côc. v. f. m. 

Requc-ntâr ,/cêr ; tornar a aquentar. 
Requ-erâr , crente , etído , erimento , 

eriz , irição , ifito , iíitòrio ; eft-ar , 
a, ação , ado ( requirere ) pedir de juf- 
tiça : e com namóros. Re que -iro , res 
&c. v. rigotíz. 

Requicio ( requiejeens) c. que fica dedef- 
canfo, ou intranhada no vajo &c. rejlo. 

Requiem ; c. refponjo de defuntos. ■ 
Requife ( requifit.e fabrica; ) de cxquifí- 

ta fabrica , ou de firgueiro. 
Requín ( requirens ) cação , que procura 

viventes para os comer. 
Requint-ar , c ; tornar a quintar , ou fu- 

bir de ponto. 
Requitar; tornara tirar o que tinha per- 

dido no jogo. v. re-z , íjab. Jfac. _ - 
RESJB-JO , òr , cr ,orear (res lãporis) 

c. do antigo lâbôr. 
Refácc-a , ar •, fegundo Jacco , que a on- 

da faz voltando da praia, 
ReTa-grár ,hir , Itar ,lteâr , Ivár , Iva 

nâr , údar ; tornar a jagrar «5'c. 
Re farci-r , do , mento { refarcire ) re- 

compenfar. 
Rejcald-o , ar , ado ( refcaldo ) brazas 

com cinza , redos dc fogueira. &c. 
Refcia-r, do , dura ( refeire ) Jaber c. 

occultas. v. rec-ear , io.- 
Rcfci-ífõrio , ndi-r, do ; de anntillar. 
Refco-dar , lher , jider , var ; tornar a 

elcodar. ífc. 
t Re£-- 
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Refcr-ipto , evér 5cc. decreto íbbre con- 

1'ulta ; bilhete para cobrar. 
Re feccà-rfe , r ; tornai—fc a fcccar. 
Rcfé-ci , da ( refe-x , eis) polegar da vide. 
Rcfcd a : ar , ado ; c. herva '■ applacar. 
Re fe-guir , liar , mear ; tornar a feguir 

&c. 
Rejê/ih-a , âr , âdo ( refigaare ) alardo 

d» tornar affignar os Toldados, v. rc- 
eenha. 

Re'je-ntirfe , rrâr ; tornâr-fe a fentir. 
M-ejerv-ar , a , ação , ado , atario ; son- 

fervar , guardar para outro tempo. 
Resf-riàr: olegár; tornar a esfriar ; e 

dar ao folie, ou bofe. v. rafgnr. 
Rejgat-âr , ado , ador, e ( res captarc ) 

tomar as c, que lhe tomáráo. 
Relguard-âr , o ; tornar a guardar. 
Re iicca-riè , cão , do , douro ; tornâr- 

fe a Jcccar. 
Refidc ( ref-es , tdis ) agua fediça. j 
JR-cJid-ir , cncla , ente , ido : uo ( refide- 

re) ficar de aflento : relfo da divida. 
Refignà-ríe , ção , do , torio ; por-fe no 

arbítrio d'outro. 
Reílli-r , do , ce ; tornar a faltar. 
ReTtmilhança ; fegunda jlmilhanqa. 
Relirao : de nariz muito ghato. 
Rejín-a , àr , ado , enta , ojo ( L. reti- 

na ) c. breo. 
Refing-âr , a , âdo ( refonare) ralhar. 
Refio ( reisòs )Jortc, v. rccio , rojcio. 
Rejljl-ir, encia , ente, ido ; eílar pelo 

contrario. 
ReTttiar ; tornar o filiar. 
Rcfma ( rethecs manuum , dedos das 

raãos)2o dedos ou maos de papel; re- 
duplicata manus. v. rofmo ninho. 

Re(ÍTiu-ngár, ninhá-r , do , mento (re- 
nmrmurarc, rcfponfarc, ) tornar a mur- 
murar por entre os dentes ; mufíitare. 

Refó ( reforbens ) ventrículo , (fue torna a 
abjorbér a comida ruminada; ou o pri- 
meiro. 

Re'lb-ciar , Idadar , Idar ; tornar a fo- 
ciar. 

Relo-lvèr , /vente , tvido , lução , luvel , 
lúbel , lul-ivo, orlo '■ o , amenle ; te- 

RESO 
duzir a' partículas mínimas ; deter- 
minar : defembaraçado. v. rafpadilho. 

Refanà-r , do , dura (L. renchcin) ron- 
cltar , retumbar o lom. 

Rcfpaldo ( redes fcapula ) efpalddo da 
carruagC) a ijae jc encoJlSo. v, rajpado. 

Refpeãív-o , amente (relpeclus ) deter- 
minado , relativo. 

Refpcit-àr , ado , ave/ : o , ôzo , ozamen- 
te ( refpedlare ) attender com venera- 
ção : relação. 

Refpig-ãr , So ; tornar a cfpigar. 
Refpn g-o , àr ( refpiramen ) borrifo de 

pingas , guc rcfialtão. 
Refpir-ár , ação , ado , adbr , adouro ■ 

ante , o ; vaporar, tomar alento. 
Refpl-andejcêr , cnd-ejCèr , ejeido , õr ■ 

lançar luzes. 
Refpon-dêr , dão , dedor , dente ; dido : 

jar , jado , íao , favel, Jo , Jorio ; Sa- 
tisfazer a quem pergunta ; correl- 
ponder : fazer c. rezas. 

Refp-òíla, ítblica ; v. rep-ojlq. ublica ; 
rafe-ão , unhar. 

Ref-puraár , quamâr ; tomar a efpumar: 
e eftjuamar. 

Refquicio ( rechis cafei ) raçha do quei- 
jo &c. v. f. m. 

Rcfia-bcliecr s gnar ; tornar a eftabel. 
Reji-àr , ado , ante ■ aboi ; ficar para o 

futuro : herva, que prende o arado , 
e boi. 

Rejlaurn-r , ção , do , dôr , tivo , vel } 
renovar. 

Rèjl-c , ia; chorda dalhos , de luz &C. 
v. f. 

Rejlél-àr , ado , o { reíTein flelegèn ) 
romper a cafca do linho. v. ra/íólho , 
rcfiiva, e a. 

Reftingas ( rejlringentcs) bancos d'area > 
ijue apertão as pajjages das mios. 

Rejlitui-r , 5:00 , ao , dôr ; tornar o íeu 
a feu dono. 

Reílí-va , ba , va-r , do ( rejlibitis ) terra 
rejemeada, 

Refio (icfians ) o que fica por pagar. 
Rcjln-ngir, ngente , agido , cção , ão , 

ílívo ; apertar ; fazer abftracçoens. 
Rc'- 

RES 

ReTu-âr , dâr , Icàr ; tornar a fuâr. 
Rc ultâ-r , do , ncia ; fahir á luz 
Re' urná-r, ção , do ; repaflar o liquido 

o valo ;re!udare. 
Rfil-mír . midò , mo , mpt-o : ivo : re- 

copilar : de reftituir. 
Rèfupín-ò , ado deitado de cofias. 
Rc :t rgir , rgidó , rrciçao , Jcita-r , do ; 

tornar a viver. , - . 
Revalla-r , çao , do . douro ( re fui tare ) 

faltar para fóra do vallado , ou reto. 
RETA ( retè ) julla , direita. 
Retábulo (regòs plax) tabua pintada. 
Retaguarda ( retro wart. Al. ) guarda a 

traz. 
Retalh-ãr , âda , do , ndàra , o f retaha- 

re , fazer o que lhe fizerao ) tornar a 
talh r , defpeda ar. r r . 

Retáraa ( rcte ) giefias , de que fc fazem 
redes, ou a trancadas ao petxe, sti ■ 

Reta-nçhár , pár f tornar a tançhar. 
Retá-r , do , ge ; tomar de empreitada ; 

de afiar. 
Retarda r , ção , da , do , dôr , mento 1 

nça , tivo , vel ; demorar muito. 
Retaxâr \ tornar a taxar ,c criticar. 
Rete-cér , imár ; dobrar a teçunic &c. 
Retédo ; fegunda coberta de telha. 
licte-huir , nder , nlão , ntáf ; telhar dc 

novo &c, v. f. 5. 
J.el-èr , cnçao ' enhva , ento , entriz , 

endo, ido, intento, inencia (retiuerc ) 
confervar , deter: memoria. 

Rete-lãr , zár, (Telhar ; tornar a late for. 
Rethefourár ; tornàr a enthejourâr, v. re- 

tórica. 
Reticência : fig- dc calar. 
Ret-iculâr , í forme , írnirabile , ma ; c. 

de rede no olho Wc. v. retlficar. 
Reti-nnir , ngír : tornar a tinnir. 
Retira-r : r/e , ção , da, do, douro , nte; 

tornar a tirar '. defviarte. v. rcitcr. 
Rctò ; juílo direito , ou abbr. de refio . 

retro. 
Reto-câr , que , mar , par , rcêr ; tor- 

nar a tocar , ou afinar a pintura. 
Rctoric-a , o , amente , ar , ado ; arte de 

perfuadir com palavras. 

^RBT 5^65- 

Retorn-âr , a f ado : i> ': élo ; tornar a 
vir: retribuição- repetição d alguns 
veríos. 

Retorqu-it , idó , e ; vira- o argumew 
to contra o oppofitpr. 

Retorr-âr , idó ; tiritar a torrar. 
Rctòrta ; panélla retorcida para alambi- 

car. 
Retòft-a , âr ; muito to fiada. _ 
Retouç-ácfe , ar, ado , ador, ao , o l re- 

torque rc ) cfpojar-fe d' humi e outra 
parte , efnugar ; efirondear. 

Rcfra-çâr , o tornar a trttçar. 
Retra-Uâr , ilação , lUo , âadof 

&c. tornar a tradlar , e revogar. 
Retrahi-r : do , mento ; tomara fí cot» 

a palavra : de refervas , retirado, 
Retranc-ar a ; tornar a trancar-; c. que 

rctrahe a anca da hejia. 
Retrafar , ado , o ( rctradara1) trazer i 

memoria o original peia pintura. 
: /{ífH-A ( rcdríéta ) caíinha retirada. 
| Reínbiú-r , ção, do , firreconfpen- 

lár. 
Retrimento ; quaefquerfezes pegadas. 

: Rerri-ncâr , turâr ; tornar a trinc a-. 
Retr-a , o aberto ( L. ; retrà) convenção 

de que o vendedor poffa desfazer a 
venda quando lhe parecer. 

Retroadíva {retroaila ) -lei que desfaz o 
paffado. • 

Retrocc-dèr , dido , ffo ; voltar pelo 
mefino caminho. 

Retro-cido , cèr , cimento , s ,z (retroci- 
tus ) polío em elpiras. 

Retrôgr-ado,, adâr.,adação , adado ,éf- 
fo ; afiro que rccúa , c torna a andar. 
v. a. 

Retrouç-ár, ado , o ( rctrodaccre ) arre- 
gaçar a faia &c. v. rctouçar. 

Rctrú-car', que , ; tornar a ttucar. 
Rctamb-ár , ado , ante , o ( retonare .) 

fazer echo , foar em cavewai 
Retu-ndir , ndido , fo ; embotar. 
REU ( réus ) v. reo , ruibarbo, 
Reum-à , aticò , atijmo ; defluxao nas 

juntas. 
Re'u-ngtr, nílâr , "»'• • fattilizat; 

Sss ter- 
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tornar a ungir <3'c. - ■ . 
KE VAL-IDa'^ elcár, «is» torjiqr q dar 

valia , valor. 
Jveva-iiciejár , ralhar., rrer ; tornar a 

vandejar &c. 
i^evcla-r , çdo , do , dor ; defcobrir o 

. HUuro. , , 
Revé-l , Id/a; altern. de rebcÚc. 
Rcvél/i-o , ufço , eíc-er , ido mul- 

to vcljio. 
Revell-jr , ente, ido : la f/n ; arrancar : 

c. dtogA fortificação qtiajifeparade 
da praça.; redoquin , Ár. 

Rt.ve-unr (rcvenieDs) o que torna a vir 
em comrario. 

Ríyeroeér : ndir : nerav : ntrar ; tornar 
a vencer : vender : venerar : e jjòr o 
ventre para traz-, 

JLevê-r , Je , dor &c, tornar a rever , 
repaliar. 

Rc-vcra ; na verdade , ou realidade. 
Reverberâ-r, ção , damente ,4o çfazer 

rejfiexão de raios. 
IReverdeJc-cr , ido , imento ( revirefee- 

re ) tornar-fe a fazer verde para 
creícer. 

IR-eyeren-do , das , dijjima , dijflmo , cia , 
ciar , ciado , clador , ciai , ciozi) , te , 
temente muito digno, de venecação. 

B-everia ; altero, de rebeldia-. 
Revírfão ,ar , ado , avet : o : volta do 

navio ao mefmo porto : a outra parte 
da medalha. 

Reve-rtér : dar: Jitrx redundar cm utili- 
dade : tornar a vejfantr e vejhr , ou 
empregar, v. rebelfar.. 

JLev-êz , ézes '■ êza-r, do , damente y men- 
to ( reverfio ) a volta , já cora febre 
&c. já fetri cila ; ao travez • alternar. 

Revi-brâr , giar , gorarfe , ndicar, ndic- 
ta , ngar ;■ tornar a vibrar Wc. v. f. 

Reví-r , nda , ndo : mento ( revenire ) 
tornam a vir . vaporaçao pelos poros 
do- vafo. 

Revirar &c. tornar a virar ; revertere. 
Revi-fâo , fdr ,jia , la-r , do ; fegunda 

vilia. 
Revi-litàr , vèr I vefeer , vi ficar ; tornar 

REU 
a vifitar OSc. v. rebit. 

llevoá-r , da , do , mento ( revoláre ) 
tornar a voar a perdiz &.c. 

Revo-car , catnria , gvi-r , ção, do , dor, 
tono ; tornar a çtiamar : e annular. v. 
rcboccar. 

Revo-ívêr , Iverfe , Ivedor , hido , Ivic. 
mento , ha, Itoz-o , Itoz-amcnte , luç-So, 
oens ; virar de cima para baixo , ta- 
rou luiar. 

Reviâll-áo, o , orio ., ozo ; o arranco, 
REXA ( re-xis, tis) a grade. v. reixa , 

rai-ão. 
R£'fi ; Heb. ; cabeça de gado ; res. v. 

rente , rcjíduo. 
' Rèz-úr, a , ado , ador, rio ( rezein ) re- 

citar oraçoens. v. rcj-ênlia , ína , io ; 
razoar. 

Rbad.iinfmtò \ juiz fevero. 
Rhanúsia ; Javorccedòra da vingança, 

vejao-fe clleç , e os mais, fem h j 
porque fao Gregos. 

RVJ (rechia, ridlum ) bahfa. 
Riáçho (rya-x , cos ) regato. 
Riante ; c. tjuc Je ri. v. reata. 
Rl B-A, ada, a daquem, a d'alem , age, 

ai icc ir a : eira , eira , elrinho, eirada , 
ordage-a Coar a Tejo ( ripe ) o declive 
para o rio : c. appel. : c ter, P, v. ri- 

: veir-a > 0 '■ •rabadillfa , rcbeldno , e , 
cria; reb-ranchio , itar ; rival, 

RlC-A , a mente , áço , anho , o : a do- 
na , o homem : hardo , harte : idal 
( ris . rydòn ) potente , abundante ; 
boa • títulos ; bom. : e cruzado novo 
AL 

Riç-ar , ado , amento : o ( rigere ) en- 
crefpar o pelo : c. panno ; ric , Ar. 

Rícino,; c, carrapato , herva , purgan- 
te. v. ri-zín , xa ; recôncavo. 

Ricuhi ; pequeno vco , ou lenço. 
RIDE LA { ridicula, ripòs ) Juelragç Vc. 

que não deixa cahir as o, do carro. 
Ridicul-o , ninente , ari-a, zar , zado ; o 

que ca ufa tilo ; patife. 
Rido ( ricula } panno de tirar o foi «ja- 

nela. v. rir, 
tR.yemà ; c. doce de calda. 

Ri-/*. 

Rl 

ítfifa . ph-i: "f. àd» , k* *''0 ,a'ncc So 

dado , e feu ídgo , e vctidá. • 
Riph.ão , ar , ado ( ri-fhè , pis ) cavallo 

faliaddr , c fnjíòn j rindhãd. . •■ ■■ 
Riphãn Yetòn) fentença , bu axioma; 
HPG-KZÂ-,id-áz , o, afóente.í rigion-, 

rigidita-s , tis ) dureza , força. v. rc- 
s/lHt. 

Rigolá ( rizà, ridícula ) tançh ão -, que ja 
tem rtiir.es. ■ 

Rigoliz j riza glyclsff. raiz doce. 1 

Rlgò-r , ridàdè , rijino , rljla , roj-o , 
amente ( L. ; .rigòs ) feyeridade ; in- 
flexibilidade ; v. tfgueifa. ; 

Rigucir-h , o (riguus ) canal d^ua. 
Rij-q, amente , era { rigi-on , dus ) forte 

Ruía/,'ado , : eir-a , o '( reluere ) des- 
fazer roendo ; renelatòs : (rege tens) 
fenda de eílendermetal. 

Rí-M , n , ns : ndes ( rien') c. parte do 
corpo , e meio da vdla , que Ife ata. 

Rim-a ;• âr , ado , árllas bfo , ula ( L.; 
regmà) fenda (rizas ) meda de raízes 
ou de lenha (. rytmòs ) pdèfià 4 "fa- 
ie-la. v. a. 

Rin-calça , gráve ( riais calceatns ) cal- 
ção de coiro , ou de montar. 

Rinc-ão , oens, onàdalrichhs.recondi- 
tum ) recôncavo , canto rançou , Ar. 

Rinçh-dr , ada adò , ador ,■ avclh.ída , 
o: 'ão ( rinaylein , hiiinire )'gritar o 
cavallo pelos narizes ; c. filíVva. 

Rinelasia f/rng&ncld' bufeada r jUjo. 
Ring inâ-r , ção , do ( ringerc) alimpar os 

dentes. 
Ringi-r , do, mcnco f ringeiti: j Jazer 

c/lrondo com os dentes, 
Rinhi-r , do , dura [ ringerc ) ajfànhar- 

fc , ralhar. 
Rinifla-r , do , ge ( rinatjlèin , rihè fiarc) 

bafar pelo nariz. 
Rinocerôte ; animal, que tem hum conto 

na tejla. v. ?. rir. 
RIO (ryàx , rivtis ) corrente caudeloza. 
Rip-âr , ado, adlira : anfo (riptein , ra- 

pere ) puxar p.ira fi o linho , para 
, lhe tirar a baganha : pente deite of- 

. Km ÇòT 
ficio.e livro,, que fó ferve com» 
elíé erti pouíÀ tèVnpo. f . 

Ripa-S , ado , ar,, adura ( repàg-, rips ^ 
varas íe fôítér a telha no te do. v, re- 
pimp-ddo- ■ , . 

Ripiz-ar , ado : o ( ripizein ) bater o ar 
Wc'. : vinliTiibro. 

Ripope ( rezias opôs ) bebida de raízes , 
ou máo vinho. 

Rypticò''( capciz de defpcgar as imupdi- 
cias , Jabonatlco. , ■ j 

Riqueza' { ryephneia ) abundância de 
tudo. 

Riquinho (ricula ) c. coiphéte. v, rico. 
RT-R , i/e , do , 'jo , ía , fada , filoquio, 

siva fjlyet, síbçl fffinho, fota , fote; 
fied-r, do (ridere , riilis) lazer,ç. get- 
fOS dhilégna, 'ou elcarneo ; rir a miu- 
do. V. rhíf , Ou f. 5. 

RÍJ'c-a : ar » adir', adura , amento , o : 
ado , adíiho ( ups ) varinha ^ op linha 
de. tinta ; à rtfPd ; como eítáefçripto: 
bbffár a elcripta &c. v. f.; pannps , 
que tem rifças , ou liítás ; rabdòsf 

Ri/fc-tír , ado : o { ryskeln ) livrar (Jó 
perigo; arçyjcarbi não livrar , mas 
metter no perigo ; pois o a G. he 
negativo : ( rysibn) Caía , é premio 
por livrar , ou tomar fobre fi os pe- 
rigos doutrò. v. ríço. 

Ry ícs ( pijlà ) prlzocns no meio da vela. 
Kif-ivei!fo Wc. no §.'/•»■': v. relinga. 
Ryfmò a feiie , ou ordem das c. 
iUfpcd-o , amente ,éz { fiptôs) de ge )io 

afpero , e precipitado ; re-hifpidus. 
Rifle ( rifeis j caixinha , de defeançar a 

lança. 
RYTHM-0 fica ; G.; de verfo , e MuJ. 
Rit-o , uàl , ualica . ualmente : o ( L. ; 

ryl'mbè!) cérimonia coltumada ; imdh. 
Rytón; G. ; copo de bocca larga.' 
Riveir-o , a,ínho ( rivús ) regato, v. ' 

rib-a , eiro. 
RIX-A'R , a , alo , ador , eima , ôfo ,■ 

óta , óte ( L. ç-erixeiíi j conteadèr. 
Rizagrà ; buticáo de tirar raízes, 
Rizíri {fr/tòn ) rátzinha purgante. 
Ri?cie ( rljíás ) pajléllão do fucco de raí- 

zes. 
Sss ii Ri- 
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Rizán ( raomjs , raiz d'Unha ) ancora de 
> 4-unhas, v. rifo, 
RO RO \ fdni da (jne ftjfptra *, roibdàs. 
l\od% ( fôdeiis') roedor , comedòr. 
Robilo (rhombus ) c. peixe. 
Rohorâv , ado , ge , mento , nte , tiro; 

fortificar, 
Robc-r : rld ( r o f/a ratas ) Jogo , .q"6 

Jcr rafara da c&m o antecedente vale 54 
c. hdm. v. rnbín. 

RobicotCro i-g tfiie repfoa o >' >S'7go. 
Roble ( rohur j carvallto. v. roubo. 
Uobãji-o , amente, ést,; muito forte; roòll 
ROC-A , aja ( nica. Ar. ; rrfps) vara , 

que íuftenta o que fe ha de fiar. 
Ro-ca '■ çh-a , cdo , ela ( rogàs/'penedia 

fendida , e cavernoía ; c. appel.v.rDí/. 
Roç-iír , a , adáo , ado , adir , adoara , 

ailouro , adura : egar , egado : âgante , 
amalha ( roncare) cortar o mato ( ro- 
dore) roer esfregando ; arraftar a an- 
cora ; capa , que vai arraflandp j e 
roçando. 

Rocáíha : rogaleSs , ròx jjèndas com con- 
çhas tFc. v. a. rn. 

Rochê-te : ló (ròiax , roch , Al. , rochet- 
tum L. b. ) fobrepcliz de rugas , ou 
ryíTotè ; capote abotoado, v. rofictc. 

Roc-ím , inante ( roizeòn ) o que rinçha 
muito. , 

Reci-o , ar , ado ( rn-feida , fida , cida J 
praça &c. orvalhada, v. reei-u , nlío. 

ROD-A., ar, ante , avel , ão , eiró , 
eira : ada' ado (rota *) bóia çhata : c. 
firma firailhante : cavallo de ma- 
lhas rodondas ; rodaròs. v. f. 9- 

Rodapé ; gttardapé, volta em hum pé. 
Ilodoválho ( rota, rinobatès ) c. peixe. 
Rode-ar , ado , amento , lo ( rotare ) ir 

ao redor , e não em linha reíta. 
Rodél-a , ar , ado , eiró : o ( rotula) ro- 

dinha dos joelhos , efeudo &c. cinta 
a roda da fóla. 

Rode-nte '• > 'S0 { roden-s , tis) o Ijue rbe : 
hom. 

Rodes ; ilha, que foi dos, Maltezcs. 
Rodilh-a , eira ( rofmè yle ) panno roto 

(rotula) rodinha , ou moiifdha da ca- 
beça. 

ROD 

Rodízio (rofa duíla ) roda do moinho ò 
levada pela agqa cm torno. 

Rod-o , ar , ado , ndúra ( rod^ns ) o que 
roça na eira o pão , voltando-o para 
fi como lmra'a roda ; rotans. 

Rodôlho ( roicòs ) de peruas curvas , ott- 
tonado. 

Rodo-moí/iho : pêlo , pio : uçar (rombos)1 

o- que anda cm roda , como o moi- 
nho : ou no pião &c. v. redo-moijtho , 
pio , uçar ; rtdorfr. 

Redondéis ( rotundse ) barras , oufioccos 
çm roda. 

Rodando &c. ( rotundus.) v. redondo. 
R.OR '-LA rotula J rodinha na Arma- 

ria. 
Ro-ér , edelra , edor , edura , ido (_ ro- 

dere.) cortar com dentes , ou roçando 
Ro-o , es : e , a p"c. 

PvOphò ; a prega , ou flocco , que forbe 9 
panno. v. ronfo , rujião. 

Rog-âr , ado , adàr , adoura , alivas, 
ação , açoens , o. Rogos ; pedir cotn 
humildade. 

Ro-gueira , gerio ( rogus ) fogueira, v. 
rajeira , rugido. 

Roído C roibdòs ) v. ruído , e f..roer. v. 
ruim : roux-o , inól 

Roj-do ( rothiòn ) fetta , ou dardo ( ro- 
thòs) corrente d'agua. v. 1". 

Ro-jo , ar , ado , ão : oeus ; ( roujlòf , 
roheus ) avermelhado por ter emji mui- 
muito Jogo t torrelmos. 

Rff-I. , es , leiro ( rotalis ) papel de no- 
mes , pofto em elpiras , ou em ca- 
nudo , como antigamente ufavão. 

Rol-a : ap, ada, ado ; ave , que faz eílc 
fom rodondo , ou de intlação : 
fazer ellc fom , ou rolos. 

Rolão ( rofa ylc ) fáriuha , mais roída, 
que moida. v. ral-ão , a. 

liold-âr , a , ado , adúra ( rotare ) andar 
de noite a roda &c. da povoação vi- 
giando , ou era ronda; entrar por 
circulo. 

Roldain-a , ar , ado , ice ( rotula ) rodi- 
nha do moutão , que augmenta a 
força. 

Rol- 

ROLD 

Roldão ( rodanòs) arrebatado , e forte.v. 

Áolh-Í .'ar, ado , ão , eito (rotula) ro- 
dinha de cortiça &c. para tapar. 

Ro-lho : líço ; pelourinho , em que ie 
poera os roes : redondo , e Ino co- 
me elie. _ , , ■ j 

Rél-o ,êtc: ím (rotalis) c. de elpiras de 
cera , rol &c. : appel.v. enrolar. 

ROM ( ròus , rhum) c. de tingir. 
Rom-à , âno , anenfe , anifco ; forte 

Cidade. 
Rum-ãa ; aneira ( rola , rymòn ) c. po- 

mH- ■ - jj Rom-ágem , a ria , eiro : eira : ao , utuao 
(Romam gerens íé) acção de ir a Ro-| 
ma, ou «Santuários: c. peixe; e hom. 

Romnnc-e , éar , eado , eiro , ia , ifa 
( tomailbn ) falia nacional , qu= ln> 

niita os.Romanos , que não tallavao 
mais , que a lua lingua ; verfos de 
toantes ; fermoens. 

Romb-ò , oíde ; figuras, de dois ângulos 
obtájos, e 2 agudos ; grojfeiro. 

Rompe-r , nte &c. altern. de rtimpêr. 
RON-CEIRO , çaría , es/rodens) o que 

vai roçando , e.de vagar , como a no- 
ra , que roncha. 

Ronch-ar : a , as , ado , a dor , eira , 
enho , ido, o , os : ôlho ( ronch-azein, 
iífare ) efltondear pelo nariz &c. va- 
lentão ; o que iílo taz por ler mal 
caílrudo. , 

Roud-ar , a , ado , ador , ão ( rotundare, 
rombein ) rodear vigiando. 

Ronh-a , ento , ozo ( toe ) defluxo , ma- 
iicia. > / ^ /' 

Roaha-r , qzo , do < runpare.) bater e li- 
mar a foi a* v. roupa, , 

Roque (rok , Petf. e Ar.) rei no xadrez, 
homem. 

Roqueira ( rotjuos ) impetuofa peca. v. 
rochéte , ronquido. 

Rorante ( roran-s , tis ) orvalhante. 
RO'S-A , ar , ado , al , ( L.; todàx) c. 

flor. 
Rofagvâna • panno de grua , cor de rofa. 
Ro,algar ( rizà galiòn ) veneno da raiz 

delta hetva. 

ROSAS 

Rofafioljs ( rofeidum folis ) bebida de 
cor de foi no orvalho. 

Rofârio ; enfiada de roías , ou rezas. v. 
rezado. 

Rorc-a , quilha ( rofeia , totundula ) c. 
anéí, ou c. de elpiras cavadas. 

Rôfci-do , ar, ado , o ; orvalhado. 
Rof-ea , eira , cia ; êia 1 endo ,,ína ; c, de 

rofa : rodinha da efpòra ; hom. v, ruxi- 
nól., rocegar. 

Rof.c-rê, Ur (rofx creta, color) efraal- 
tádas ftores roladas, ou adereço. 

RoSiiho (rujeus ) cavallo rojado, v. rocim. 
Rofmanính-o , al ( rofmarinum j c. plan- 

ta. 
Rofmár ; amphlhio de Moçambique, v. §. 

rofea., 
Rofn-âr , a , ado , ador , adúra (rozein, 

refonare) faUar com ira por entre os 
dentes. 

Ràfo ; monte roçado &c. 
Rojl-o : ir, ido , rál , ris ( roftelium ) 

a frente ; ( roflrare) ferrar com o bic- 
co ; mal trafíar. 

ROT-A : ês > eàr ,.eado , eador , eadúra 
{ rupta) defpedaçada ; tetra delmon- 
tada. 

Ròt a ; ár , açffo , ado : as ; rúda de def- 
pachos '■ rodàr : caminhos batidos, chor- 
das dobradas , ou pajjadas. pela rol- 
daina. 

Rot-ciro , oto.{ rotalis) rol das rotas &c. 
Rótula ; todinha de joelho , e geolofia 

de rodar , ou correr. 
Rotúnd-e, idade, o ; redondamente. 
ROU Rou ( ròus ) o corrente da lei. 
Rouh-ar , ado , vdór , o ^ rophein , rap- 

tare ) efgotar , ou tirar o alheio. 
Rouç-ar , ão ; roubar a virgindade. 
Ruu-co , fenho , qu-ear , eado , ênho , 

ice , idão { raucus, ronchòs) embara- 
çado da voz. 

Roup-a , ão, ar ia , avilheiro j eiro , êta , 
inh-as , ( ropòs ) veflidos. 

Roux-o , ear , eado , idão '■ i/iôl '■ o cré 
(•rousios) entre vermelho e negro: 
ave : ec. tinta , reuxas. v. ro-chò çho, 
çha. , chéte , ficré ; ruxinól , rofario , 
arrozoamente. RV-A 4 



Çip RU-A 
RU-A , cila : ao (ruendivla , róè) eftra- 

da de correr ; panno dsfta terra. 
Rub-efaâro i Cio ' áca ; cia ; feito verme- 

lho : c. peixe oe raa dejla côr. 
R£ib-ia : ic?o , icãnclo , idáo , idear , id- 

eado , ique : i , íin, ins ; tinta', pintam 
do rojlo : c pedra , vermelhns. 

Ruíil-e ; o ; hum cruzado na Rajfia. 
Rúbo ; aJtjhia Çarça. 
Rubòr ; a vermelhidão d" pejo , ou cjlc. 
Rubr-icar , ica, içado , icadôr, icante , 

iciíla , ro ( rnbrá notarc ) fazer notas 
nos ritos &c. com tinta verruellia. v. 
roçhoçhó > Kullo. 

Rudbfi-r > ção , do j fair a rcr(h%. v, 
arrotar. 

RUDA { rytè , ruta ) c. planta. 
Ruda-r, do , ge ( raderc ) zurrar. 
Rttd-c , emente , êza ; tolbo , afpero, 

fem viveza. 
Rudê-iflo, ra ; c. de caliças. 
Rudicuia ; colhér &c. dc mexer o ijue fe 

coze, 
Rudimênt-os , a ; princípios, v. ?. rua, 
Riifi-ío, ar , ado , oens ( rti/us) c. al- 

covitclro Vc. 
Rufo ; avermelhado. 
Rúg-a > ar , ado ofo j enrugado, v. cn- 

ntg. 
Rug ir , e ruge , ido , idozo , ímento ; 

fazer o fom do leão &c. Gonj. como 
Jugl* 

RUIBAREO Ç rlzà barbara ) raiz bar- 
bara de purgar, rhacoma. 

Rui-bo : bàca , ( rubejlio ) c. peixes 
(rubeus) c. avermelhada. . 

Ruíd-o , ofo ( ruitus) caída , e feu eftron- 
do. V. roído. 

Rtií-n , ndadc , nmente (reiculus ) refu- 
gado , ou máo. 

Ruín-a j ofo ; o eftrago. 
Ruipollto ( rijà Ponticd , rbapontica ) c. 

raia purgante do Ponto. v. rouxinol. 
Ruiv-a : àca : o (rubea ) c. tinta : peixe : 

e c. avermelhadas. 
P ú!l-a , ar , ado ; vara com pá. 
KUMa ; L. ^ teta, e o que faz volume, 

iarmòs. 

RUM 
Riirri-e , , es ^ í? dc Románía, 
Rum-íar , iná-r , ção , do , dor , dura 

tornar a trazer a co/nida a hocca , e 
rotnoe-la ; reconjiderar. 

Ruaiice ; c. labaça aTjèda* 
Ru-nio , inbo ( fymôs ) leme , e fua di- 

recção . 
Rumbr ; fama fem airthôr certo. 
Rump-èr , edôr , ente , ideira , ido , 

imento : 5o , oens ; quebrar e entrar : 
p. de'ferradura , que rompe o çháo. 
v. romper. 

Rump-oteno , o ; parreira cm arvore. 
Ru-nceiro , nha-r, ção , do ( runcator) 

o lunador (Tc. vagarozo. v. ron. e h 
rudo. 

Rupt-úra , orio , eâ-r , ção , do ; quebra- 
dura. v. roteár. 

Riiquétc ( rugata ) fobrepeliz de rugas. 
v. rochete. 

Rur-ál , ína ; camponcz , aldeão. 
RUSS-A , êta ( rujpans ) acção de pro- 

curar com diligencia , oit engano, V. 
C m. 

Ruíiad-oira , úrâ ( nUcaria ) Joucc dc 
cortar mato. v. roçad. 

Rujft-a , âno ; nação defeendente de 
Koích, 

RàJT-o , a , ilho , ín ; entre vermelho , 
e negro. v. roei. 

Rtíjli-càr , cado , cainente , câno , cida- 
de , co , quez., queza ; traílar do cam- 
po. 

Rúíl-o , ro ; llzonja no bliKÕo. 
FA ; L. ; heiis dc tranjportar, 

Rutâbro ; c. de picos , grade. 
Rutilá-r , ção , do , nte ; refplandeeêr, 
Ruxinúl e lufeinia ) v . rouxinol , rui, 

s 

^ A ; L. ; ahbr. de fua. 
J Sá ( fae* , feie ) move-te ; appel. v. 
faa ant. de Jan. 

SJBBA-DO , dear , deado , eador , ti- 
nas , tário , tico , tear , tiza-r , do 
( fabbaton) leptimo dia da femana. 

Sai- 

SAB i 

Sab-ão , oens ( fapòn ) ma ff a , que faz 
defapegar as immundicias. 

Sabanà ; afperà toalha d'arunpar. v. fe- 
bandija. 

Sàbaóth ; Dcos dos exércitos, v. febajlião. 
Sabáftos (Jabanà ) tiras dc panno de di- 

ver.a cor nas vejlimeutas %c. V. f.m. 
Sab-el, élha, òga : eiro ( fa-lpè , piòn , 

pãrda } c. peixes : barco de os pelcar. 
Sabcllicos ; c. herejes. 
Sab-cr , eçhão , edôr , edoría , ença , 

enda , íçhão , idamente , ido , idoria , 
io , lamente , úda ( fap-erc , iens > 
.fapheein) ter tciencia , c golfo. Sei '■ 
Jabes Wc.Joub-e , ejle , e tlfc. Sa-hc , 
iba , ibamos , bei, ibam. 

Sabina c. hetva , e mulher. 
Sabo-aría t eiro '■ ncte , cte > Icte > léta , 

nario , nozo ; éira ; officína dc fabão : 
bola de fabão , reprehenfâo : c. herva. 

Sàbod ; Baccho. 
Sabói-a , âna ; couve dejle Ducado, v. a. 
Sohò-r, roso > rozamente , râge , rca-r , 

rfe , do ( firpor) c. , que faz o gofto 
no paladar ; rio P. 

Sabdg-o » ál, ôza , ueiro ( fabucus ) c. ar- 
vore, e o raeioloeíponjozo , como o 
defta arvore. 

Sabijo ; cão fabúdo , ou fabio cm caçar 
feras. 

£abúrr-a , ál, o ; areia , c milho grojfo 
dc lajlro. 

SA'CC-A , alhao, aría ( faccòs) bolça, 
v. a. m. 

Sacal-ocns , So , ar , ado , adòr faltos 
a miúdo dentro dojucco vwzio ,Jobre o 
carro tS'c. e abbr. d'aj)acaloens. 

Saccã-r , do , ddla : da : dor : búXas , 
boccado , bolla , borralho , rnóias , 
porta , pelouro , rabo , rolhas , tra- 
po '■ vem ( facc-çein , àre ) tirar do 
facco &c : porta faida -..cão , que tira 
aos mais ; inftrumetjtos de tirar : 
logar P. 

Sacélo; oratorio cm que fe ordena. 
Sucerdò-te , cio , tãl , tilfa ( lácerdo-s, 

tis )o que lãcrafica , ou da c. fagradas. 
Saçh-ar , a , ado , ado , ador , adúra , ao. 

SAC jn 

o , òla ( farculare , fcaphein ) cavâr 
baixo. v.Jacr. 

Saci-àr , ado , adamente , ave! , âbel , 
edade ( fat-iare , tem ) fartar. 

SAcc-ò , ola , ula , oçhe , onáda ; bolla. 
\. joçqhrar , Jacctidir. 

Sacôm-a; eiro ; contrapezo : homem inú- 
til ,c pobre. 

Sacò-ndio : penio ; c. pedra : e liquòr. 
Sacondro ; c. abelha de Moçambique. V. 

focorro , e f. 
Sàcr-a , aújjlmo , O , o judio , oho ; C, 

dedicada a Deos ; p. do lacrif. 
Sacra-mènto , mentár , mentárle ; men- 

tãdo ■ rio ; c. , que dá graça : efeon- 
dido lugar do Sacramento, v.fecret. 
e f. m. 

Sácre : i (facra _ fames ) avareza ; leitocns 
dc des dias. v. í. na. 

Sarijic-àr , ação , ado , adôr, icio ; fa- 
zer o Sacramento. 

Sacrilcg-o , amente , io , ia-r , do ; furto 
&c. de c. lagrada. 

Sacri-ma : o ; vinho dc lagrima : e c- 
atambre. v. a. 

Sacrijl-ía , ao , a ( facrarum fíathmus ) 
lugar das vcítes fagradas. 

Saccudt-r , do , dela , dòr , d tira, men- 
to (loccutere , faein ) abanar com 
força. Conj. como fugir. 

SADfO ( falubris ) faúdavel. 
Saduccos ; Hcb. \Judeosj/pocritas. 
Saê-ta , fta ( fadas) afpero panno. 
SA-FA'R , ph-âr , arie , mio , adúra , o , 

qeos ( faphcçin ) defembaraçar , e 
por a e. clara e prompta ( facln pha- 
reis) mover as velas ( íaphones, L.b.) 
as cordas ( fatrhoein Igallat-fe , fugir. 

Saphar-0 : a (pfaphorósj o pero , cjor- 
dido gentio , cfalcão : vil. P. v. cafre, 
/<?/'•«. 

Saphcna ( faph , Ar. ) vela [obre o joelho. 
Saphico Qjapplucos ) c. verfo. 
Soft o (fafil, Ar. ; zaphelòs} c. peixe; vil. 
Saphir-a , ína ( fappheitòs) c. pedra. v. 

a. ;. 
Safr-a , ar, adeira , ado , aría ( fatbràs ), 

pé de ferro , em que fe a delgação 
&c. 



fí* SAG 

&c. os rnetaes : piíadúra d^zeitona. 
SAGA ; L. ; advuihadora , çhupadora. 

«cidade, áz , afmeittc , açana , acia , 
eria , éza ( fagacita-s , tis ) aílucia. 

Sag-aia, tcs (jagnru) c. ejloijue.zagaia■ 
Sagapêno ; goma de canajrcçha. 
Sagê ia-; rede d' nn-ajlar. 
Sag-jâo , o (^fagion) c. beccn otninljlro. 
Sagiii-âr , a , ado , ario; engordar. 
Sagitt-ario , a , ál , ifero \freçhelro , c. 
Jlgiw. 

Sogra-r , ção , do , l, ^ > o'® ( iacrare ) 
dedicar a Dcos. 

Sagu-áte : í : m , r ; prefente : mzcaco ; 
e c. de coco e palmeira Indianas. 

Sahír &c. como tmfair , mais udido. 
SAI-A , o , ínho , agues ; át (iagòs ) c. 

veílidd : e psnno groíFo. 
Saião (fagion.) c. beeea , e minijlro (fag- 

■tnen ,jcdam) c. herva , 
Saibr-o , ão , ozo ( fabukun) areia groíTa. 

v. ('. m. , e cytriél. 
Sai i-éte , ctâr , etado , o (fainon) c. do 

■comer, que adula , ou convida a co- 
mer mais ; lolax. 

Saí-r , rfe : da , do : mento , me , oria , 
údo ( falire ) partir para fora : ida a 
bataUiár , ou luxuriofa ; ida a enter- 
rar-fe &c. Sn-io , ís , í , imos , is, 
tem : ia : í &c. 

Say-otè ; o erplgão da lança. 
SA-L , lár ; làda , làdo L. ; àls ) c. que 

pica , e faz hum dos 7 goflos : alface 
&c. com fa) &c. 

Sal-a , cta ( foa!, Al.; faliendi domus) 
■cafa , cm que fe pode bailar. 

Sala-banco , bancar , bancado , cão , 
quea-t , do Qjala-càn , gòn ) abano , 
Jaccudidnra. 

Sala-cia , man-ca , tico; mulher de Nep- 
tuno ; Alcácer ; c. cid, 

Satacoirça [falacênia^) tnollícia. y, f. 7. 
Salara-ale', eâr { Jalagè , cclèujma )cUi- 

môr dos marinheiros. 
Salamiío ( falmòn , pacifico ) c. homem. 
Salaman-di à , tega ; c. lagarta amarela, 

v. J ela min. 
Sal-ão , ebrófo ; d'areia e pedregtilho. 

SAL 

Saram-moniaco: puriz, puro; fa! d' Âni- 
mo n t"c : e c. hervas , i/uc o tem. 

Salapficio ; rapazête de falario. 
Salàri-o , âr, arfe , ado , age: o jornal. 

v. ajfalár . faia. 
Salçhiçh-a , ão , eiro (falfa fyeia ) vafo, 

cu tripa co-m íãllãmcntos ( fyeòs) de 
porco : c. do aproçhe. 

Saldadas ; quartos de vacca folgados. 
Saleiro ( faiarium ]) vafo do fal. 
Salèmn ; ahb. de falamalc ( fal pé } c, 

peixe , e appel. 
Salg-ar , a , adeira , ado , adôr , adàfa , 

áma, amacia : ás f faíare ) tapar os 
póros 'com fal : c. planta. 

Saigérna {falaX ) c. pedra j/e fal. 
Salgueir-o , ál ( íãlignus) c. arvore. 
Salicáftro ; c. parreira brava. 
Salidtârio ; herva lupo , e tançháo. 
Salí-cnte : iôs , iâres : ir; o que fai a fal- 

tos : c. povos : e vil. P. 
SalJa-a, ário , o ; lugar , era que fe faz 

lai, 
Salítr-c , ar , ado, ô?o ( iàl nitreum ) 

íãl de muita elaílicidadc. 
Saiiílnca ; c. alfazéma. 
Sativ-a , àr , ação , ado , ai , ário , ofo 

( L. ; faliòti ) o culpo. 
Salmdce afoute de transformar o feXo, 
Salmácido ; o fyie tem muito^ al, e aredo. 
Salm-ãô , òa , imèle : i , igonda (iálmo) 

c. peixes : e guizâdos. 
Salm-o, onico át, abbr. de pfalmo , fal'- 

ammoniaco. 
Salmour-a, ar, ado , age ( falfamentum) 

agua com fal para falgar. 
Salòhr-a , idade ( falmacida ) a que tem 

fal , e azodútne. 
Salo-io , ífmo ( falaífón ) o que faz abun- 

dar Lisboa ^ iáliens ) o que todos os 
dias eílá e fai delia : ou oriundo de 
Salé. 

Salp-ctra : içar , içado , icadòr , icadúra , 
ique : ição : ipimenta-r , do , ge ; 
fal de pedra : picar: c. com pouco Jal : 
v. Jalçhlçhão : falgar com fal , e pi- 
menta. 

Sàlpige ; c, ave , e peixe. v. a. 
* Sal» 

SALP 

Salpúga ; c. formiga venenoza. 
Salprcíò {fale ajperjus ) tomado do fal. 
Sàlj-a, afraz , aparrilha , ar , ado : 

ada , eira , ilha ; ( felino) plantas de 
faes para moftarda : medic. &c : con- 
fuiao. 

Salfamento t c- de ialmoura. 
Saifúg-em , inozo ; humor falgado. 
Salíú-fa : -a ; fonte de jal em Riomaior 

P. , mais falgado , que o domar: modo 
de falgar. 

Sah-àr , ado , ador , ante .areio , atnce ; 
áo ; dar pulos : gafanhoto. 

Salt-ear , eado, cador, imbanco, o a 
falto ( faltuatim ire ) ir interpolada- 
rnente furtando aqui , e alli. v. pfal- 
tério . e f. m. ^ 

Saki-mbarca = nvao ; vcjlido carto do 
que falta a barca {/«/" ) desde o pe- 
go -. falto em váo , ou jogo de rapaz 

Sàl-to : eiro ; o pulo , parte do talão ; 
e o que os faz ; de falto ; de repen- 
te. v. a. m. 

Salcuatio : c. de bofque, cota eiro. v.Jolu- 
çar. 

Saliid-ar , ado , adòr , orio (falutare ) v. 
faúdar-, fal agem 

Saíu-tario , tifero , uhr-e , idade ; ladio. 
Salva ( falis vas) vafo çhato para lai &c. 
Sàlv-a , cta : ià-r , ado , age ( lálvia) c. 

herva : bebê-la corno o qha ; o que já 
faz ião os Romanos, v. a. 3. 

Salvaj-em , ar ia , óia ( ialos , fylvaticus ) 
alarve ; c. peça. 

Salv-antes, o qnè ; abbr. dcfalvo antes , 
excepto , ou Jenão. v.f ou. 

Salv-ár , a , ação, ado , adòr , amento , 
e , ificar , ificado , o ; c rainha : 0 con- 
duão : atclla : aterra ; dar faúde , ou 
conlervaçáo ; faádar ; dar tiros em 
attenção : c. oração : condução livre 
de perigo ; c. veia ; vil. P. 

SA'M-A -.acia ; G. ; cafea da cana : e c. 
ornoto, 

Sam-ago , o (famàx ) parte do pão , ao pé 
da cafea. 

Samar-itáno , ía ; defta terra. 
Smnárr-a , ão (lãgma , fagòs mandris) 

SAMB J13 

veflído de pelles, ou de pallôr. 
Sambarco {fambalà ) c, fandàlha. 
Samhenít-0 , ar , arfe , »do . age (fagttm 

benedidura ) vertido bento no peni- 
tenciado do S. Officio. v.fangu figa. 

Sambúca (fambycè ) c. arpa , e ponte Ic- 
vadíça. v. -faccabuXas. 

Sáraeta ; femente do olmo, v. Jemiar. 
Samphô-na , nha , ntnh-a , ar , ado , ei- 

ro , ice (fymphonia) c. infttumento 
Mus. 

Samphórà ; cavalio marcado com J. 
Satníca ffnnt mi hl ) na minha opinião 

fdo. v. famago. 
S-ão , ãos , ãu , ãas , ãmente f funt ) 

exiftera { fanus ) fem moleftia. v. f. 
m. 

Sa-mòlo , mphfychè : mpfa : c. hervas : 
e azeitona cm maffa. v. fomos. 

S-AN , ão ; abbr. de Sando nos que 
principiâo por conídance ; v,. g. San 
João. 

S-anága , eneg-a , ál: ria &c. perto de 
Cache j. 

San-ár , ação , ado , ador , amento , 
ativo , ear &c. v. farar , fauquadilha, 
zancadílha. 

San-cçáo : çho , çho panfa: çlanas { fan- 
ttio ) determinação : c. homem '■ cogu- 
mélos. 

Sanchrijlía ©V. arapl. de JacrifUa ; fem-. 
nion. 

Sáníi-a , cimente, ão, a lándorum ; eiro : 
arém: elmo : ioga 1 iamen ( L, 3 le- 
rrmè) pelida &c. de determinada vir- 
tude : lupetftiozo : vil. P- : San-Tia- 
go , e Telmo : o que fe benze com 
eíla única palavra ; o mftante. 

Sanlii-dadc , ificar , ificação , ificado > 
ificadôr , ificantc , ificicetur, imônia , 
o , oral , uàrio : igá-r do ; ionocencia 
de coftúmes; benzer. 

Sandála ; cevadinha branca. 
Sanda-liàs , olhas : chinelas, 
Sandalo (fantalòn ) c. pão çheirozo, 
Sandapila : cjquí/e, dos pobres. 
Sanda-râcà ; arclb : afèl ; arjenico : e c. 

hervas e pedras. 
Ttt Sand- 



5" 14 SAND 
Sand-éu , eiro, ice, iamcntc , ivárra 

{jounhs ) louco, 
Sanci-i, í i, alhos , omíl ( Tandíx ) tinta 

termeliia ; appel. ter. v. a. e fcanéja , 
Jamphonínha. 

Sinigr-ar , a d o , ajòr , adouro : adúra , 
í" ■ a lino-ua ( fanguinare ) tirar o ian- 
gne 8íc. : dia de navegação : c. herva. 

Saugu-c ,.énto , iíicar, iticação , idea- 
do , inal , inca : icèl : içhnva : iuàrio, 
inolento ,ozo: iniio ; i,%ga : e dra- 
giío ; c. humòr do animal : planta : 
Camaras: matador: paninho : infedo ; 
gomma. v. ft/nhciírio. 

Sanidade {fanita-s , tis ) faude. 
Sáni-e , ozo ; matéria purulenta. 
Sanh-údo , a , ózo ( iannion ) o que fe 

Ta com diderios, e efearneos ; appel. 
v, njjlinhar. ' 

Sanj-a , ar , ado , adúra ( fanguinans^ 
cava , que verte humidades. 

Saitjo-iío : amieira ( Sanítus Joannes } 
efie S., o feu dia : e tributo. 

Sanguá-i, dilha ; c. a guia ; e fua armadi- 
lha pelos pés. 

Santa Vc. abbr. defauBa.v. ceutó-la, 
follio , péa. 

Santcrna ; a confolda , lineal. 
SAPA ; L. ; o arrobe. 
Sap-ãl; o , éte ( fapròs ) terra podre : 

• infedo , que nella te cria. 
Sapât-a , aría, eiro, o : a d a , ear , eada, 

eado : êtas, ilhas: eira ( fecòs podós) 
fandàlha , que cerca todo o pí : o 
feu eftrondo : c. marifeo. v. çapato. 

Sap-e , ete (Jaoeti ) fiejue Jalvo do gato ; 
herva Braf. v. çhap-ejar , inhar. 

Sapien-cia , ciàl , te , temente , tes; 
fabedoria. 

Sapin-o, a : o ; c.Jaia : Jafpe : peixe. v. 
a. 4. 

Saponária ; c. de fabiío. 
Sapòrif-íco , ero ; c. de fabar. 
Sapucaya ; arvore Brajil. 
Sacju-ear , eado , eador > e , eio , ilâda , 

inho , de , o , itcl { fakkizein ) tirar 
do-lacco roubando, ou deipejando. 

SARABAN-CO j da , dar , dada , da- 

SARA 
do , dear &c. {farabòs ) partes , e dan- 
ças deshonejlas. v. zaibatana. 

Sara-bíilheuto , bolho , pulhento ( ílirx 
arapolis ) carne com horbíilhas : 1'ale- 
broza. v. fai rabn-lo , e 1. 4. 

Saracòta ( Sarabarh) c. calças ou bajús. 
Saracot-ear , earle , eado , e , eio {fa- 

ron cotem j mover-'c dcshonejlamcnte ç 
peiteirar-le ; andar daijut para ali. 

Sarafaça-r . do , ge . 1 (jcarifiem, Icare) 
ranhar , ou lancctar mal. 

Sara:fina , cu , guilha , pilheira ( fara- 
ba-lla , rà ) c. pannos. 

Saragô-ça: f«/jfl(fyrácusis)c. Cidade Caf- 
telhana , e feu panno ; e ameixas. 

Saraiva &C. no Í.Jeraiva. 
Saram-àgo , énh-a , eira , o ( fari armòn ) 

plantas de magos , ou herva , c pe- 
reira d'Anitrtênha. v. jalamantega , 
ccramatúlo. 

Sarambéque 5 farahanda ; dança de couces. 
Saramp-o , é/o ( farx ampolís .carne com 

borbulhas ) achaque que as faz. 
Saramúgo ; peixe entre Jargo c muge, vc 

fer-ão , ngue. 
Sarapancl ; abobeda (fargaaès) de ccjla , 

ou çhata. 
Sarapatel (Jàrx pai eis ) carne picada <5V. 

v. a 5. 
Sarapò ; dc grandes pés. 
Sar-ar , r.e , do , dúra ( fanare ) dar faú- 

de. 
SaráíFa (farifsà ) c. ferro com 1 ca. 
Sarça ( tercei , Ar. ) mata dc fylvas. 
Sarcafmò ; graça picante , irrijão. 
Sarc/na ; a carga , obrigação. 
Sarco-celc : phagò ; phyllò : idé : llà : 

logia : mà : pyò : ticò ; tumòr : co- 
medor ifolha : poro : coita : jcicncia 
purulencia : c produllòs da carne. 

Sa rd-a : ento, óa; c.peixe: o que tem as 
luas pintas. 

Sardão ( hardon , Ar. faycòs ) lagarto : 
vil. P. 

Sardenha ( fardinia ) c. reino. 
Sardinh-a , eiro , aria ( fardinia ) c. pei- 

xe. 
Saudio ; c. pedra preciosa. 

Sar- 

SARD 

Sardón ; G. ; o faceo da rede, 
Sardonl-co : o ; rifo de efe ame o : c. her- 

va. v. farac. 
Sarg-âço , acinha ; a (fa-yridion , penon) 

c. Jiervas : e uva. 
Sargcnt-0 , a , eâr , eado ( farifTàn ge- 

rens )o que traz alabarda. v. f. J. 
Sargà: c. peixe. 
Sa ri Ih-o , ar . ado , ador , age ( faronòs 

ilix) dobadoura d apanhar a rede &c. 
v. §. feirilho. 

Satj-àr : a, âdo, adôr. adúea , áta ( far- 
cazein ) abrir a carne : panno , que 
pica. 

SaníTa ; lança , ou piejue. 
Surmênto ; vides; appel. v.falmáo. 
Sarn-òto , a , ento (lanioíus , farvang , 

Heb.) de matérias , e bofítélas. 
Saro ( falàx ) còr de metal. 
Sarolíc-a , ar , ado , ando , od faronò 

licnò 1) a pne fe peneira deshon. ,Jecia. 
Saronide ; arvore carcomida. 
Sarôpè ; varredor da Igreja &c. 
Saréiílns ( laraballa , faronòn Jantaròn) 

panno, que cobre as partes pud. v. 
celouras , ferpão. 

Sarrabidh-o , àda ((arou borós) comida 
das alimpaduras , ou fragmentos do 
porco. 

Sa rrac-énos : ino ; Árabes dc Sarrâco 
clefccndentes de Sara : c. porta leva- 
díça. 

Sarrâco ; carro dc grandes pezos, v. ferr- 
ado , ar , ílhar. 

Sarr-o , ento: úga ( faromà ) immundi- 
cia da pipa : e das efpigas ferrugentas. 

Sart-ãa , agem ( Tartago ) frigideira ; 
vil. P. v. certa0. 

Sartiga { fariffa , piíjue ) paó de pregana. 
Satzè-ta , das {faarfeta , Al. ) c. adem : 

vil. P. 
S ASSA FR AZ ; c. pinheiro Brajil. v. 

fejjcnta , fa-ciar , tisfazer , xifraga. 
SATAN-AZ, ico; G.; adverfario, diabo. 
Satârio ; cejllulta da fementeira. 
Satélii-te , cio ; guarda : r. cjlrêtla. 
Sathet-io , óna ; c. lontra. 
Satina ; fege Ugeírijjima. 

SAT 

Satisdâ-cao , r, do {fatisdatio) fiança. 
Satisf-azer , acção , acfório , cito ( fat-te- 

in , isfacere ) fartar ; contentar. 
Satyr-à , ico , ice , ographò , iza-r , do ; 

critica mordaz. 
Satyr-ião; o : e. herva : e macaco. 
Satívo ; femeado: de cultura. 
Satràp-a , ia : inha ; governador de pro- 

víncia , regulo, rabala: c. bebida. 
Satur-âr , ação , ado , o : agem . eja 

( L. fittein ) fartar: c. herv. 
Satárn-o , ál , io : ino , iáno ; c. plane- 

ta , fombno : homens, v. a. m. 
SAUGIA'-R , do , ge ( L. Jayniazetii ") 

ferir , çhagar. 
?ij.ucn Q jai/còs) o fecco , ou parte infen- 

fivei da unha do cavalio. 
Saud-adc, o-z-o , a me ate ( folitudo ) fen- 

timento por ter o bem auzente. 
Saúdn-r , ção , do , dor ( falutare ) pro- 

curar pela faúde. 
Saéid-c , avel , avclmcnte ( fa!u-s , tis) 

boa dispohção. v. fab-asto , ão fa- 
gaz ; cebandija. 

Save-l , eiro , altera, dc fabel. v. fabin. 
Sax-co , atil , ozo ; ifraga : onia ; c. dc 

feixotc. herva: c ducado, v. Jai.Jej- 
ão , onâr ; foco, 

Sazú ; c. ave dc Sa fala. 
SGtiUULA (fched-a , ula ) regimento > 

lei. 
Scele-râto , ftina ( L.fcelejlhnon ) mal- 

vado. 
Scèlli ; pé ate o quadril. 
Scelotyrbc ; c. parqlifía até os dentes. 
Scca-ã , ico; íta , obíta ; ographia , ope- 

gia ; pannos do theatro ( atí fortuna ) 
feu habitador ' deferipção Ce. 

Scenda [feindens ) garganta de montes. 
Sccnèfa ; panno da fcena fobre a porta, 

v. a. m. 
Sccntélha ( feintila ) faífca do raio. 
Sccpa ( fcopeàs , icirpula ) pc da vide. 
Sccpánò ; c. filha peixe, 
Sccpaima ; capilé ; cortina do muro. 
Sceparnífmò ; quebradura do cafco. 
Scepilh-ar , ado , ador , adura , a ( fce- 

patnizein) aplainar a tabua. 
T tt ii Sccp- 



^ SCEP 

Scepti-cò, cjTmo ; o que duvida de tudo. 
Sceptrò ; o baftão real. 
6'ev-asia : afmà ; ophoria ; ophylacio , 

othecà : ophylà , orò ; o npparáto : da 
guerra : viveres : condução : quartel 
general : e guarda. 

Sciad-io > ophora ; o guarda foi j latada ; 
peixe. 

Scia-therà ,therico: graph/a ; relogio do 
Jol pela Jomhra : lua de eripçao. 

Sciati-ca , ga iíchiatica ) dor no oíTo. 
Sciatroph-ia , o ; vida á fonibra. 
Sci-èntc , encia , cntementef cntifico, en- 

tificamente , olo , ographia, vel, bel ; 
o que íabe ( feiras ) c. de Minerva. 

Scyla ; caçhòpo de Sicilia, 
\>cijicet ; convém a faher*. 
Sciila j cebòlla alba rrãa. 
Scitnpodio ; canapé dc dannlr a féjla, 
Scinco •, crocodilo terrcjlre. 
Scinypho [ Jcidips ) mojquiththo da praga. 
Sein cl ^ icindens } ferro , que corta. 
Scintil-ár , a , ação, ado , a,ttc ; faíícar. 
Scintinéla ( fcindalmòs ) o que efta a. in- 

dagar as c. mais indiíFerentes. v. cyn- 
thra. 

Scif-o , ôzo , úme (fcyza ) dezejo da co- 
pula. 

Scipi-ão , oens ; homem forte. 
íscípò Q feimpon , G,) bajião y planta. 
Scirophda ^jogo dc dados , damas Wc. 
Scirr-ò , oco ; tumòr duro. 
Sei -a , ar, ado , tiro ; feparado dinhei- 

ro para o Rei, 
£cif-ao , úra ■. él \ o corte : v. fcinfcl. 
Scíin-a , ar , ado , atiço Q fchilma ) di- 

vilao na religião&c. 
Scytalè ; c. ferpente , e doninha, 
Scyth-à , ico : homem fero*.. 
SE { fi ) partícula de condição ( fe ) a 

fi mefmo , em v. g. amar-Je. 
Sé { fedes) a (Tento do Bilpo , cathedral. 

v. cêlla. 
Sear-eiro , a ( ferens , feges ) o que fe- 

mea. v. feb-a , ar. 
Seha/l-ião , ia na , janifía ,o ( febaílicòs) 

venerável homem. v. fabafto. 
Scbc{ fepes, Tccòs)tapadura com ramos. 

SAB 

Sebe-nlo " llc ; cafcadc palmeira : amei- 
xa medic. 

Sebo &c. v.Jcvo , faca-lao , vem. 
Scc-a , c-a , ar , ar e , ado , adòr, adu- 

ra , amente , ante , o [ fayca , ficca) c. 
fem humidade. 

Sécc-a : a c Méca ( íiccatio) rèficação , 
caufada pela dilatada comeria : iu- 
gííres diftantes , larga vagueação. 

Scc-ç o , ante , ear , eado , eáge , dlôr 
(Jeílio ) a cortadeira a roda, v. joiêgo , 
Jc-J/ego , ijnaz. 

Séci-o , fi; feceado, nu abbr. de afeeiado 
( fecis ) creada do alceio, v. ciciozo , C 
a. 5. 

Secrêc-çâo: ta, taraente, tório (fecreíiid) 
jcparaçSo : privada. 

Sccret-àrio , aria , amente , aruir , ea-r , 
do , gc ; homem de fegredo. 

Sclt-àrio., ador , a il, tf, o que fegue 
a, doutrina d'outro : cortado o , mar- 
mor. 

Sêcnl-o : âr , arméute , aridade, arifino 
arizá-r , ção , do , ge ; mundo ; cera 
annos : o que n o he Ecclefuifticn. 

Secund-ário , ar , ado , amente , ictrio : 
ina; iniifa ; ogenito , o ; de legando 
lugar ; pateas : c. herva ; e fegundo 
filho. 

Sec-cura : uridade ■■ ure; Jcijuidao: fega- 
ranço '. maçhada. 

SED-A , ar , ado , eiro : áça ( ferieòn) 
fios de c. biçho : peneira de feda. v. 
ajjednr , e /, 

Sea-as , etido , òfo: álha , éla : ênho (fe- 
to) pelos rijos ; linha dclles para pef- 
car: fangria que fe tapa com elles. 

Scd-e , eento , eozo ( fitis) vontade de' 
beber. 

Sedent-ario , e ; o que trabalha aflenta- 
do. v. jois. 

Séd-ição , icióf-o , amante Q feditio ) mo- 
tim. 

Sedíço ( fepticós) meio corrupto. 
Sedimento ; borra ,qite ajfenton. 
SedtVcção , élòr , Clorio , zír , zído 

{ Jediiilio ) dejvío com engano. 
Sedula ; abbr, de Icedala, 

Seéti 

SÉER 

Seér: abbr. de fe cjiivcr , fizer. 
Seér-bitia , fukers ^c. pannos Ind. v. f.J. 
SEG- A'E , a , ada , ado , adòr , adouro, 

adúra, ão , mento : aréga ( fecare ) 
cortar cora foucinha de mão , ou do 
temão ; c. cigarra, v. ceg-ar .eifecul- 
o , ar, 

Sefêfta \ favorecedora das fearas. 
Scgrêdo i fecretum) o que fe não deve 

dizer. 
£egregã-r , qão , do , trvo ; apartar, v. 

fccularcs. , 
Segú-de , re ifccuris )ferro do mafiado. 
Segni-r , r/e, do , dor , mento , nte . t1 

Ihas(fequi) ir a traz ; c. cantigas, 
Gunjug. como mentir. ^ 

Eegúllo ; Jignal da mina d ouro. 
Scgund-a , ar , ado , age , ano , ar,a- 

mente , as , avó : o ( lecunda ) a que le 
fegue depois da ptiraeiía ; ( fecun- 
dum ) conforme. 

Segitr-o , ar , ado , adòr , amente , ança , 
'idade ; êlha i facurus ) lem cuidado 
no perigo pelo ter comprado : c. que 
fegura o rodízio ( faturaja ) c, herva , 
jogo. 

££I; pretérito dc faber. v. fe. 
Seyà-r , qão , do ( leyeiB ) voltar a em- 

bnreaç ãu cvm remos, 
Seiba {J cironiò ) bumídude dabocca > ou 

fativa no f io. v. jediço. 
Seif-àr , a , ado , adòr , adúra , ía ( fe- 

tíionem facete ) fegar a leára. v. 
fa/íc. 

Scie { fmus) regaço , peito. v. Ccir-a, no. 
Sein Ih-o , ar , ado , adòr , age { Jenas 

HiX ) dobadoura da linha , chorda Vc, 
v. Jarllho. . 

Sci-s '. fma, fmar, fmado ,/iiiflrifi , fmei- 
ro , fk-a : ante , ario ; avar avado : 
úplo ilha , ina , o , ogenito , ovir , 
ovirato ( ex , fex ) 6 '■ i deó : de 6 la- 
dos : c. inftruraento ; e 6 vezes mais: 
eftropha de 6 &c. 

Sei ceiíto-r.f mil (fexcenti) fico '■ fiaocoo. 
Seita ( íédla ) doutrina feparada. v. Je- 

llario , tiá. 
Seilíl { fc*tula ) feifta parte do real. 

SEIT fl7 

Seitoira {felhr /) c. injlrumcnto de fegar. 
Seix-o ,ál,as . ôzo ( faxum ) pedra ró- 

liça. 
Seia ( fegefire ) aíTento da janela, v. fer. 
Sejáno ; homem e cava/lo de grafado. 
Sejúge ; coçhede cavallos. v. cege. 
SELL-A , ar , ado , ariá , eiro, egão , 

éte , i/i; G. ; c. almofada de montar. 
Selâchè ; peixe fem c camas. s 
Selada {fcleycis ) c.cobertura Q elidon ) 

pagina ou poe ia. v. celada, talada , ou 
as lóbrcdiÁas hervas com lai &c. v. . 
;• 

Sel-âgo , apyro ; eníte, eno , enogorto ; 
C. hervas. 

Selamim ( fexta decima modii) a decima 
fexta parte do alqueire ; feifija , Ah 

Sclt-ar , ado , adòr , adúra, o ( figiilare ) 
pôr fignete ; figiilarion. 

Selec-ta , ção ; efeolhida , boa. 
Selegâo (/eieuilií) tlborua de vinho com 

apio , bolàçha &c. v. celeiro. 
Selcn-c : ologia , adromò : ite ; lúa-. fcl- 

ejicia Jobre ella , e jeu curfo : e. pedra, 
e mineral, v. fcelerato. 

Selga (felinnusia , fclago )) c. hortal, 
SeAlia ( feleticis , fitella ) tina curta. v. 

cclha , cilicio , e a 
Sellozo ffeílòs) o pobre, que jc mette 

em grandes negócios. 
Sèlpón ; c. beljohn , barata, 
Sèh-a , âca , ático ( felínoiicio , fylva) 

mata. 
SEM f fine ) com falta diflo &c. 
Semàn-a , ãrio , eiro ( feptem mane ) 

fette manh/as , e dias. 
Semblante Q fcmaleòs ) roflo &c. que 

mofiraa difpoliçâo. v. ajfemblador. 
Sembra ( fymoafis ) companhia. \.Jeni- 

la , lãdn , cr. 
Semeia-logia tica ; indicação da molcf- 

tia. v. Jimi-lhança , litudin. 
Semc-n , nt-e , ar , açâo , ado , eira , 

ilhas ; geração , grao &c. que ha de 
nafeer. 

Semeioç-ar, a , ado ( fcmainàn ) colllgír 
dos fignais cotn Jabtilczá. 

Semencina (/ Jcminiuin } planta contra 
1 lombrigas. Se- 



?i8 SEM 

Semêílr-; , io ; de 6 mcr.es. v. fynútvla. 
Semi ; ametade dc ijuali/uer ca ira. 
Semi-a , as ( feraidalis ) o relao da fa- 

rinha. 
Seraia-cérbo , grcftre , nime , nnuo ; 

meio aredo , agrejle , animono > e de 
6 meres. 

Semia-r : da , dor , dtira ( feminare ) 
lançar o grão &c. á terra : a qnc ella 
com feara &c. 

Semi-bârbaro , breve ; meio barbara : 
breve. 

Semi-cadaver : capro ; carpo : cego : cir- 
culo , circulàr: colchca : complemen- 
to : crú ; cu pio ; meio cadaver : ca- 
brão : mão ©*£-. conhec. 

Semid-cfunto ; cos , eoza : ia : iarnetro : 
iapafon : iapente : iatiieferão : iffiren- 
ça : itòno : outo ; iiplcs , obte ; meio 
defunto t3'c. 

Simideiro {Jcmitarias ) atalho c/Ireito. 
Scmiphoro {Jemeiophor&s ) porta bandei- 

ra. 
Sernigrá- r , ção , do ; mudar a cazc. 
Semi-grâve , grêgo , hômera , hôra , 

nspiração , rmão , jejúno ; melo gra- 
ve tS'c, v. JimiUiante. 

Semí-libra , libre , lixa , lunar , lúmnio, 
medico , melro ; mela Hln-a &c. 

Semir.à-no , riftu ; r , çao , do , i. ; vi- 
veiro de plantas ; elludantes &c. fe- 
mear. 

Semi-mitra , niraa , morto , nú ; meia 
mitra &e. 

Semiographo , o que efereve por notas. 
Scmip-agão , arente , é , edàl , elagia- 

no , erfeito , eriphería , lêno , rova , 
roha ; meio pagão Vc. 

SemiT-oberauo , òmraa .ómne, onante , 
opito : meio joberano Wc. 

Sêmita atalha, v. chimitárra. 
Semi-tôm , tòno , terciána , tradâdo , 

trepido, vivo , vogal , voto; meio 
tom &c. 

Semo-logò : thcO : grande pregador : e 
-1 h cu logo . 

Scraònes ; meios dco7.es , c me is homens. 
Semov-cr , ente , tdo ; ap pari ar. 

SEMP 

Sempitèrn-o , amente , idade ; fem fim. 
Scmpr-e : e flôrío , e noiva , e verde , 

e viva ( femper ) fem interpolação : c. 
plantas. 

Semprdni-o : a ; c. homem : celeiro publ. 
Semqiie{ fine qua ) fem a qual c. 
Sem fabo-ría , r ( fine fapore ) infulfcz. 
Sem tirte , nem guarte ; de repente, fem 

dizer que fe tire. v.fcena. 
SENyf-DÔ , culo , dàr , tufcônfníto , 

tório ; junta de economia &c. v. cenac. 
Scn-ão , ocas ( ií non habuiíTet) modo 

dc notar o defeito , ou eíi.c ( femei- 
on) ; excepto quando, v.jcenda , Je- 
nha. 

Sená-rio : Ç; c. dc6 ■ os 6 dos dados. 
Senda! ( findòn ) lençol. 
Sendeiro ( fenex equus ) Cavallo velho ; 

afneiro. 
Sendi ; cabclto dos l.id, no alto da cabe- 

ça. v, Jcr. 
Sénne; herva purgante defta terra. 
Séneca ; homem , c veneno : v. fecnija. 
Senefcál ( L. b. dc Jemnòs kijlix ) copei- 

ro mór, 
Sen-etóde , íi, ío ; velhice. 
Senha ( letm , fignun ) fignal (_ fingula ) 

cada huma. 
Scnhô-r, ri-a , ar , arfe, ado , agem , 1 , 

Imente , nha , o , Imo , ta (femnòs ) 
venerando ( fenior ) mais velho em 
empregos ; pefluidor. v. fanja. 

Seno (^Jinus ) boijo , linhá do circulo, v. 
cenràda., 

Senoitra ( fecinousia ) rabano amatélo. 
Sen Veira ( fenfus ruens ) featido pronto 

a vingar-fe, 
ScnJ-âto ; o , orio ; de jutzo prudente, 

v. fcifél. 
Scnfific-âr , ção , do •,Jazer fciitir. 
Sênjl-vcl , velmente , bel , bilidadc , en- 

te : tiva; capaz dc fe fentir : c. herva. 
Senluâ-l i tidade , Imente ; inclinado a 

fenfaçoens luxuriozas &c. 
Senta.rfe , da , do , ge (fedentem fequi) 

leguir a ppítura d' affento. v. ojjent. 
Scntei-o , ál ( fecale ) c. grão. 
Scnt-élha , abbr. de Jcentélha. 

Sen- 

SENT ' 

Scntcn-çm > ciar > ciado » ciíidor > ciai , 
cialmente , cioz-o , amente ( ienten- 
tia ) o parecer. 

Sentina , i^ fiuido > bomba , ou fecrèta da 
iiho, 

Seuti-r > do , mento, néla ; perceber pe- 
los orgaos do corpo , julgar , ter dor. 
v. fchitinéla. Conjug. como mentir. 
v, centõla, 

rSenzala (fept-a , ala ) currais de gado , 
e dc negros. . . r 

Seo ( fuum ) c. lua. v. fe-" , io ; Jcepa. 
SEPAEA'-1<~, ção , damente , do , dòr , 

tivo , triz , vel , bel ( L. , leipatni- 
zern ) apartar, v. jccpílhar. 

Sept-e, angulo (lepta , íeptem ) 7. v. 

sJptecentos C feptingenti ) 7co. y.fcte- 
centos. , . r . 

Scvtanbro ( feptémb-er , nos) fetimo 
mez pela conta velha, y. fetembro. 

Scpte-méílre , mezínho : mpedâi: mpli- 
ce ; 7 meies ; pés ; duplicaçecns. 

Septéni-triao , trionâl * vir-ato , ál, os ■ 
7 eílrellas, Norte : 7 homens em go- 
verno.   

Sept-êno , enârio ; uno : énmo : líollio ; 
iforme : imoncio : úplo; 7 dias: an- 
nos: folhas: formas; montes; du- 
plicaçoens. \. felino. 

Sept-enta , uagenátio , uagéno , uagejjl- 
m-a , o ; 7o- y.fetcnta. 

Septeriò ; c. novena. 
Septicò ; o que faz apttdrcfcer. v. ícep- 

tico. 
Scptinge nârio , nte/Iimo ; de 700. 
Sépto ; membrana , que cerca o peito. V. 

a. 4- 5- , „ 
Scptro ; abbr. de Sceptro. 
Scpul-chro , chiai , tara , turár-io , veda , 

tà-r , rfe , do , , cova de defunto. 
SEQl}-A'S , ót. , éla , encia , ente , ito; 

L. ; feguidôr. 
Sequ-eiro. , ídão , io%o , ifftmo : eira : ÍH 

( faycòs) tetra fecca ; c. appelido : e 
rnoéda.. v. Jiquér. 

Sequcjlr-o , ar , ação , ado , adôr , aría ; 
depozito dos bens tirados. 

SER ^19 

SER ( effe ) cílar, exifiencia. Sou , és , 
é , fomos , fois , Jám. Era &c. Eui , 
Jb-Jle , i , mos , /ies . rão. Fora ^c. 
Scr~ci ,05,0, émos , e,s , ám. S-è , 
eja , cjàmos , de , ejão. Ser-ás , á , 
íimos , eis , ám. Seia Ce. Fira Wc. 
Fá/Te Ve. For W'c. Sendo. Sido. Ter , 
haver,e cftar não pertencem aqui. v. 
faracuteár. 

Seraph-im , íco , ina , mo ; Ebr. , anjo 
maiòr. , . 

Serai-va , ar , ado, age ( feraios) çhuva 
preza , ou era pedra ; appel. 

Seramàgo ( fera magi ) v. Jara-mago , 
mpélo , múgo. 

Serangue ( fera ancora )fegurança da an- 
cora (sèrangx) taçha , e dança desh. 
v. a. 

Ser-ão , au : anâta ( ferum } meia noute 
com travalho ; e tocáta. 

Serap-ia ; aes ; c. herva : tutelares, v. 
fardao. 

Serco tS'c. { fecòs , feptum )v. cerce. 
Seria { feirèn , (irene ) c. peixe, encan- 

tadôra. v. ccrefóllio. 
Scrin-o , ar, adamente , ádo , idade; 

âta ; fem tormentos &c. noute quie- 
ta : e tocata, v. a. 

Sêrgi-a ; 0 ; c. azeitona : c. homem. v. 
ccrt/r , e f. 

Sergaí-lha ( ieirà , ceirà ) panno e(irei- 
to de chordao. \. firguili.a. 

Séri-a, amente , edade , o , oz-o , amente 
cizúda. 

Scr-icò : íguciro ; c. de feda : o que Jaz 
maçanetas Ce. delia. 

Serie ; continuação das couzas. v. a. e 
fyrigaita. 

Serílho Ce. ( fericè , ou feiras ilix)do- 
badoura da feda , ou linha c chorda, 
V.farilho , fyriuga ,e a. ;. 

Senn-ão , onàrio , onar, ociná-r, do, 
rio ( fermo) pregação. 

Scrb-dio ; menho : o\ alhada ( ferotinus ) 
c. do tarde : mação tardia, e acção 
que por tarde he mal feita. v. cero- 
frário , farolica , cirurgião. 

Serof-o , idade ; e. dc Joro. \.faroulas. 
Sefp- 
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Serp-íro , /I , ól Q erpilôn , ferpyllurr.) 
■c. herva. 

Serp-âr , âdo , age: a ; andar de gatinhas 
( erpàn) ejiendcr-fe o contagio : vil.P. 

Scrp-c, ent-e , car , eàdo , ozo : tua , 
ária ( Si;ps ,ier.pens) cobra : andar em 
1", ou aflibíar como ella : ve'las tor- 
cidas , c. hervas. 

Serperaílra ; C, tjne atadas nas pernas 
não as deixãa entortar. 

Sên—a , do , âr , adiço , âdo , addr , 
.aditrn : afo : âge : azina , ainadeira : 
aÇaçar , aih-àr , âdo , as ^ eiro ; c. de 
dentes , que corta : rcfto do pão fer- 
rado ; ferro de navio : o que repete a 
jmefma c. ralhando. Serrar com lima. 
v. cérra-r , Ano , c f. 

Serrà-r , çdo , diço, do , dàra , íbo , 
couta r, do ( fera rein ) correr na 
feçhadúra ( fecazdn } clauzúrar , cer- 
car. v. cerrá-ção , do , lhas , c a. 

Serrátuia ; beto nica , herva, 
Scrr-ilha , ilhár , ilhâdo , ilbãge , óte 

^ ferrula ) ferrínha , lima , e c. , que 
tere a befta no queixo, v. certa» , 
Jartãa , cerúdc , c a. m. 

Serumbatico {ferum haòn ) o que vaia 
meia nonte , dorminhoco , trijlc, 

Serv-tr , irfe., a , ente , entiá , cot nó rio , 
içai , içhada , iço , idão , ido , idor , 
í! , ilmente : ilheta : ilha ,, ilbcira : 
ióla : ita , o ■ miniftrar a outro : lapa- 
to , embarcaçãa pelcadora : portaló ; 
c. ordem. v. cerzir. 

SE-SA'MO, sban fele ; G. funçho 
&c. herv. 

Sc'm-a , a ri A ; abbr. de [cifma. 
Selqui-áltcra , cuplo ; onqa ; óra : men- 

le ; odiava : pc , pedal ; tercio ; hum a 
e meta ; u. g. onça : hora : lueo ". x/itd- 
v a : pé : terça. 

ScJJ-ão , ionário : ego , o (feííio ) acqao 
de ellar aííentado ; conferencia : o 
alfento do corpo &c. v. cejfàr. 

Sejfcnta {icífagiata ) 6,0. 
Scjl-a , ea-t ^ do( fe-itans , xta ) hora de- 

pois do meio dia. v. fejia. 
•S.eiíànte ; a jeijla parte da geira. v.feis- 

tanlc. 

SEST 
Scllr-a : ózo : o , ína (finitjlrorfa ) ef- 

qtterda : mão ; teima, extrauagancia. 
Sdllro [jcijlrbn ) pandeiro de Joálhas. v. 

c Ir. údo, 
SE 1 1 - A , atada t ear , eado : eira ' /a 

( íagitta) c. aguçada : logar de as ati- 
rar , e c. do cubo do inoíJiíio : embar- 
cação ligeira como a fetta. 

Sét-c ecenios ; emezínho , abbr. de Se- 
pté. Wc. 

Scl-embro '. cmtríão : hw : enta &c. abbr, 
de Septembro Wc. 

Setereiáo; priii/ií) de Chaterelau Fr. v. a. 
ar. 

Setbín ; Ebr. c. páo durijjíme. 
Set-iál , .ia , inítha lerica ) efpaldâr de 

feda : outros pannos. 
Setôzo ; de feda de cavallo. v. fedloira. 
SetúageJJima ; abbr. AeSeptuageffima. 
Setúval ; altera, ide Cetubal. 
SE-ld ,-us (iuus ) c. lua. 
Seudo-apoltolo , chritlo , logo , nimo , 

propheta ; abbr. de pfcitdo apojloio Vc. 
v. ccbadcira &c. 

Sev-àr ; a , Ado , adtira ; andija ( fecize- 
in) faginâr , 011 engordar o porco&c: 
efle : outro biçho , ou -o ridiculo. v. 
febe, 

Sev-íro , icia , o , er-amente , idade : 
íno , ta no : cruéi : bom. v. cebola <lS'c. 

Seva , ôzo ( fe-vum, bum , pum ) gor- 
dura groífa. v. cncc-var , bar. 

SEXAGE-NA RIO , nio , jjima ; L. j 
da 60. 

Sexo ; o fer difHndlivo, de homem , e 
mulher. 

Sèx-ta, tavádo, til , ma &c.v. fcljía Wc. 
/«. 

Sez-ão , oens , onâ-r , do , ge ( zesls } 
arnaduramento , tempo , doença, v. 
cizudo. 

S1'-,L, ; fe , p. de condição ( fibi ) a ÍI. 
V. ejlava , ciar , fcára. 

Syagra ■, Javali , peixe , inceofo. 
Siatiga ; abbr. de jclatiga. 
Sib-a : ento , radada ( fepia) c. peixe : 

molho pardo. v. cibidho. 
Sybaritè ; paezia aamores , luxurioio. 

Sibyl- 

SIB 

Sibyll-à , íno; c. prophetijja. 
Siljil-ár , ado , adòr , os ; v. ajjtblar , e 

a. m. 
Sybo-sio ; te: manada de porcos: e pajlòr. 
SIGAIS ( fi caftt J fc por a cafo ( fiquá ) 

Jc de algum modo, 
Sycamór ( fi/eaòn amorls , o (jue lança fet- 

ta d1 amor ) arco no hlafdo. 
Sycamínò ; c. moreira afigucirada. 
Sic-ario , ariâto , a ; matadôr com faca. 
Syctit ',Jigo , e ventóza farjàda. 
Sicilia ; c. reino e mulher. 
Sic-lecio , rôcio {JlgbUs ) caladamente. 
Siclò ; quarta da onça , c. circulo. 
Sycophantà ; turbulento calumniador. 
Syco-mà , fl ; inçhaça como hum figo. 
Syc-omorò ; terfais ; c. arvore: e pannos. 
Sicrino (fiquod craniam) qualquer cabe 

ça, ou homemifigelòs ) de oculto nome. 
v. Cicuta. 

S1DER-EO , âl : â-rfe , cão , do : c. de 
cjlrèlía : feccar-fe com o feu calar. 

Siá-erite , e : ônios ; c. plantas '■ c povos 
v. fer , ci-dra , eiro , e a. 

Syphâr ; G. ; expuljão dn pclle. 
Syphobeu , manada de porcos. 
Sypllón ; G. ; canudo torto. v. cigálho. 
Sifra fflV. ( fíglàg , llgla) V. cifra. _ 
SlGA'N-0 , ear, eado , ice ( hnganus) 

vadio deRa terra. 
Sigéò ; c. de Tróia : appel. 
Sigíll-o , ár, âdo , aria, âta (figill-anon , 

um) o fegredo factamental .Jello. 
Sigmatifmò ; continua repetição da le- 

tra S. 
Sign-âculo , âl , alát , alado , atôno , 

atura , óte ; felh , reprefentáçao. v. 
final , ajfig". 

Signife-ro , r ( L. ; Jignopboròs ) porta- 
bnndclríu 

Signljicà-r > çdo , do , ncia , nte > tivo > 
'tório , vel , bel; reprefentar. 

Signinino ; obra de armagajfa. 
Signo ; eonftéllação, e leu influxo ; hg- 

m\. v. fegorèlha. 
Sigralha Qfil graculus ) gralha amarela- 

da , ou pequena. 
SXL ; E. ; tinta amarela , '• rio. v. fcyla. 

SYL f2T 

Sf/ab-b , âl: âr , âdo , atágem , icor vo- 
ga! com confoante: foletréar. v. cilá- 
da. 

Silâ-no ; ge ; rcgljià, ou efguiçho d agua' 
o Jlgnal, que na agua deixa o navio. 

Syllédltó ; companheiro de cama e meza. 
Silenci-o , âr , âdo , ârio, ozo ( L. ; fige- 

lòn ) o calár. 
S'úènò{filaindn)motejador com palavras, 

c carinhas. 
Syllépfe ; fig. de fingulav por plural. 
Siler ; c. amieiro, v. cilha. 
Silph-c : ío ; c. barata'• e bcljoim, 
Silh-a : ao ( fimblòs) o alvoriça!. v. ci- 

Iha ; ( fellà ) pequena lella. 
Silharía [filiearia ) pedra quadrada em 

fileira. 
Sillyb-à : ò ; pajlade couro no livro : "car- 

do. 
Siliceo ; c. de pederneira. 
Siliccmio; c. de comer aos que encommen- 

dão o defunto, v. cilicio , cylidonia. 
Silig-em , ineo ; trigo candiàl. v. cylin- 

dro. , 
Siliqu-a : áftre ; c.folhèlho : e arbujlo. 
Sill-ò , ographò ; poesia fatyrica (filo) 

de grandes celhas , e nariz rombo , e 
concavo. r 

Sylloçhíimò ; união de duas companhias 
Vc. . . . 

Stjllogi-Jwò, Jlico , za-r , do ; raciocínio 
fobre duas premilTas. v. cclouras. 

Syllu-rgò [Jijllourgòs ) o que ajuda aj'a- 
grar. 

Silúro ( E. : filourbs) c. peixe,^ ^ 
Silv-a , amaçha , ar , Ado , ao , ático, 

ozo: eira, eriz, êjlrc, io , ia, âno: es ; 
mata ; appel. : hora. : cid. P. 

Silv-o , âr &c. abbr. de fibílo. 
STM ( fie ) part. de confentir. 
Sim-a , Alho ( firnòs , fumma ) o alto , 

ou cume. v. cym-a , alha, 
Syrtlách-io , o ; companheiro na guerra. 
Sim-ão : Úo orme £ íimon ) c. homem : 

e jogo. 
Symmàrtyr ; companheiro no martyno. 
Symbáraà ; calo fridhúto. 
Symbiotò ; 0 que vive com outro. 

yvv Sym- 

\ 
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Symhoíei ; tahuínha , ou marca da ma- 
lho. 

Si/mhol ò : Ico, izâ-r , do ; compendio da 
doutrina : eícrjpto enigmático. 

SyiTibótò ; varjea de pajla commum. 
Symboul-ia : ò ; coji ulta : c jablo. 
Simeão ; Ehr.tc. homem, e bom velho. 
Sj/mmètr-ín , ico , izà-r , do ; proporção 

nas partes. 
Symphall. ; vcjlímeuto e/h-ellâda. 
Syraph-ítà , csi : c. ojfos .e berv. 
Sj/mphon-ía , ília j cortyonancia de ial- 

trum. 
Symphrofíaà ; concórdia , mulher. 
Simia '' L. Jlmòs ) macuca; de nariz curvo. 
{jimi lâr , líires , U , les , Ihá-r , damen- 

te , do, nça , ntc , memente , vel , 
vel nente , veis ; omogeaio ; parecido. 
V. njjt.nilhado , ciraíra. 

Symiita ; 'acerdote companheiro d outro, 
Simitas ; pedras de varias cores. 
Simò ; lugar alto , cume ; macaco. 
Simo-nia , onideo- òa\ venda do elpiritu- 

al pela temporal , como quiz fazer 
Simão Mago : mulh. 

St/mpath-íà , icamente , ico , ícos , izâ r, 
do ; paix.io , ou amor em favòr dou- 
tro. 

Symperiphorà ; continuada ajfijlencia a 
outro. 

Symp-ivio , flvio ; c. copo. 
Simpl-cs, ario , açho , aqheirâo , éza , 

e meníe, ice , icidadc , icifla , orio , 
óta , óte ; o que não tem compofi- 
çâo , nem malícia ; mas tolice. 

Sympolita ; concidadão , ou parlamcnta- 
rio. 

Sympofio ; convite a heherem. 
Si/mptóm-à , atiço ; fignál da infirmid. 
Symulácro ; iniagem em vulto. 
Symulãr &C. v. dijjlniulàr. 
Symú-l cadente , 1 deíinente: taneo t,fi- 

guras de cadencia , c fi.m , corno ou- 
tras : do ttidpw tempo. 

Simulta {JínwhaS ) odio dijjlinuládo. v.a. 
SlRiftlto \ biçho no corno do. carneiro. 
S HA ; abbr. de figno. v. china , cina- 

bare. 

SYN 

Synaháfe ; C.ponno da Ç/tina. 
Si/nagóg-à , ico ; igreja dos Judeos. 
Sinai ; Ebr. c. monte d' A rabia. 
Synalfá ; concerto de flautas. 
Sinà-l , es , làr &c. abbr. de fignal. 
Syna-llagò , maticò ; o que obriga. 
Sj/na-téphà , rtrosi ; conjunção de íylla- 

has. 
Synamnrò ; luxuria correspondida, 
Synapífmò; cmphjlro de mojlarda, 
Synáx-i , ariò ; preces em commnm ; aciof 

dos Sanllos.v. fitnplcs, cinca-dilha, r. 
Syncategorcm-à , atiço ; c. adjcílívo. 
Syncausi ; o ejlurramento do ejlomago. 
Sinieir-o , ál { lile-r , ris) c. lalguciro. 
Syncélò ; o bijpo coadjntbr. 
Sincel-os ,ar , ado , age ( fingulee) cada 

gota feparadamente gelada , c cah in- 
do. 

Synceraftò ; olha de muitas c. boas. 
ísmcêr-o , amente , ridade, rijjimo : fenl 

dobLz. 
Syncchtsi , crasi , crc-si , ticò ; fig. cf 

ajuntar ; comercio , c tíoença das olhos, 
Synchorcuta ; companheiro no choro. 
Synciirón-o , ifmo ; do me mo tempo. 
Sj/ncop-è , ár , ado , age , al , izâ-r . do ; 

perda repentina dc forcas; c lig v.f rr, 
Sjj,ideiro{ lyndidòn , o que igualmente 

teme ) fraco cavallo. 
Synd-ercll , esi : c ; i ; intclllg encia In- 

nata : appcl. : vil. P. 
Sijndic-ò : ár , Ado ,ál , atura ; defcnfòr, 

e procurador da corporatp o : devalíar 
a léu favòr. 

Sindo-pè : OS I lençol , mêcha : rendeiros 
Ind. 

Syndrômò ; companheiro do pojlilhão, 
Synedochè :fig. da parte pelo todo. 
Sijnedri-u , co ; concilio permanente. 
Synepbbbò ; conitcmporanco na puber- 

dade. 
Synephorá ; duas letras com hum fçm, 
Sypegor-ia , o ; <j paga do advogado. 
Sin-ciro : éte ; abbr. de ligne-iro , cte. 
Syngó-1 , Lida , leito ( fingida ) íuun fi 

pár de bois. 
Singel-a , lamente , lèza lingula ) fetn 

doblcz. Sin- 

S1NG 

Singentiâaa ; c. herva. 
Sing<dà-r , rmeiíte, ridade , rice , riza-r , 

rje , do ; de cada hum , particular. 
Singradúra (Jincradirinòn ) a derrota ,ou 

curfo de não em 24 horas, v. ícnhôr fPc. 
Sinificâr &e. abbr. de fignificâr. 
Synymphas ; cunhadas , cajudas com 

Synippia ; manada dc cavados. 
Siaifter-o , a , amente ; ejquerdo , mao. 
Sin-o : o Sala mão , o lama o ; abbr. de 

figno , ou c. que dá fignais. v. ci/no 
((inochítes) pedra de magos, ou com 
4 triângulos unidos. 

Synódxò ;febre fem intennifãoj 
Synódi-cò ; ia , ita : conjunção da Lua 

como Sol '■ companhia do caminho. 
Synod-ò . al . ahnente : ico ; concilio : 

convencional. _ . j. 
Synóphry , G. ; tnpnho . e turrado,. 

' v. fenoura , cinoara. 
gynoicò : damcjnafomilia.- 
Sjjitonim-o , mia ; o que jignifica o mej- 

mo* 
Sinóp-c , le vermelho efeuro. 
Synópsc ; compendio do livro Wc. ^ 
Synovia (fijnauloòn ) a que cicatriza. V. 

Syntáphò ; cemitério da cidade. 
Syocagmá ^formação do exercito Vc. 
Synta-ráxi , ticò ; tezidáo de nervos. 
Sijntáxi ; diflribuíqão das p. Grammat. 
Sintel ifinuatus ) c. circulo. 
Synthé-si , tic-o, amente; compojiqao dal 

p. que fc incluem no todo ; e de medi- 
camentos. . , , 

Svnth-yò ; ròphra : rônò ; participante do 
' meímo facrificio : comida ; e throno. 

Sintiiàr ifc. abbr. de fcintilar. v.Jenti. 
Sintra ; altera, de Cynthtia. 
Syntreí , pajjcio de 3 i triumviràto. 
Sinuòl-o , amente , idade : de enjeada. 

v. cio. „ „ , , . n 
Sinzé-l , lâ-r , do . ge ( fifoe ) 

mento de eículpò. v. JcíJel. 
SIPA'RlO 3 G. 3 vélá dc cobrir o t lie a- 

U-o Vc. 
gipó ; abbr, de Jctpó , cipó. v. jepuit. j 

sia P3 

Siquais Ofiquà ) fe de algum modo. 
Si quê [fiquidem ) por quanto. 
Siqu-ér , is ( fiquid j algum a cotiza. 
SIRA'MPAIS 3 pannos de feda Ind. 
Sitápà ; calda d azeitona, 
Syrbè 3 voz de fallàv ao porco , Utrnulte. 
Snrg-a , ár , ádo , áge ( Syrtès ) òbovda , 

" que ( fyrèi) traz o barco para li (. iyr- 
ma ) c. arraílada. 

Sirgo {ferieis )Jcda do biçío. 
Syrgueiro fjjrgajlèr ) operário dc Jeda 

rija. v. feriguciro. 
Sirguílha (fir-ena , ius) panno raro. v. 

cerzir, 
Siriási 3 infia,nmaçao do ecrehro, 
Siticaia {Jkarkcui ) bulo de leite &c. 
Syrigaita (lyrites } ave erc. que fe move 

' ( fiirdèn j impctuozaincntc. 
Syring-a , âr , ádo , adeka , age , atome; 

canudo de repuxo , ou clyftcr. 
Sirio 3 canicula. v. cirio. 
Syriourà 3 rabo de porco herva , endro. 
Surízíno ( fytizon) ave, que faz cif e loin. 
Svrmaia : purga d agua c jal; rabaw, 
Syrmièc ; O ijue vende garebulhos de pi- 

nheira , ou lenha miúda-, cjia. 
Sirò ; cova dc conjervar p trigo. 
Syróncs 3 lombrigas compridas, 
Syrrar Scc. (fijrrajfcin j ajfigtr. v. ucir- 

rar. 
Syrro Wc. confluo , ou abbr. de Sci/rro. 
Syrtcs ; caçhópos dl areia mudável. 
SISA p'c. abbr. de fei a. 
SylTarcofsc ; união da carne , e ojfio. . 
Silár-ò , ao ; alquerívia herva. 
Silarra ; ovêlha d'hum anno. v. cijco. 
Sif-eiro, ar &c. {fifjjphus j ladrão, v. /ei- 

jciro. 
Sifcl ( fifò-n , è ) v. fcifél. ^ 
Silymbr-iq ; a ; herva , ornato : e vil. P. 
SiíhSo (fife-r , ris ) ervilhàca. 
Stjjlém-a , atiço 3 invento por fllaçao de 

princípios. V. cijlcrna , fixtína. 
Sí m-a , atiço ; abbr. defcijna. v. cizo. 
Syftolc ; abbr. da fyltaha , c puljo. 
Syílómò ; dc'bocca pequena. 
Sillro ( L.feijlros j c. pandeiro, v. f. J. 
SrTT-Aj e; G. 3 VOZ de fazer iparçhar, 

ou voltar. Vvv ir 1>1' 



m SITAN 
Sitániú ; trigo de -j ,ott <) femanas. v. cit. 
Sitiai ( filygòs , fitus regalis) efpaldár, e 

dncél do throno real &c. 
Sittyb-a . d : vejle dc pelle : c vafo. 
Siticulòfo ; c ijue cair a fede. v.fetin'- 
Sit-io , ar , ado , ádúr, ante ( litus , ob- 

fidío ) cerco de praça &c. 
Siti-o : a , o [ fitus ) pofiçao ; colocada. 
Sito: ia ; celeiro dos emprejlimos. 
Situà-do , r ,-çí1o ( fitus ) pofto. V. Cctub. 
Situla ; caldeirão , balde. v. a. 
£lU'(yígè ) Jilcucio ; chitón. s.Jlb. 
Sixt-o , ina ; homem ; e panno. v.f.cilia 
Syzarcózc ; conuexão carnofa, 
gyzigia ; meia Ida ; 2 (/uartos. 
S-0 , oas, ós (lòlus) íblitario ( folutn) 

fomente ; e abbr. de Ibb. 
Soâ-da , r , do , nte( fonans ) fama, ou 

c. que vai foando, Sô-o , as í?c. 
Soá-lha , jetn {fonans ala) e. çhocálho do 

pandeiro. 
Soàlh-eiro , ar , ado , eira , o ( folarium) 

fijio de tomar o Sol. v. affoàlhar. 
So So , oens (folanus , fubfolanus) ven- 

to do naicente. v.fuãa , e a. 5.64. 
SOB ( fub } debaixo do v. g. 
Sob-àco , ârba , càpa , culór , copa , diá- 

cono , ejàr , emmendar&c. v. em fu- 
bnco &c. wjn-cccjfõr , ç/wntre. 

Eob-c : Co - abanaclõr dc mofeas : correa 
do rabo e lombo ; ou tamoeiro. v. a. 

Soberàn-o , amenlc , ia , iza-rfe , do ( fo- 
baròs , fupernus ) magnifico , fupe- 
riór. v. fuberáno. 

Sobcrb-o , a , arle, ádo , amente , ele ( fo- 
baròs , fuperbus) o que vai atropelan- 
do os mais ; yperbiòs. v. }. Jub-erba , 
ida. 

Sob nico /'gnal : rnao : que&c. ( fub meo 
figno } debaixo da minha firma : mãa 
&c, 

Sob-mmettêr , mergir , ncgâr We. v. ?. 
2. fii-mmetí&r , mergir , negar. 

£obòl-a ,0,0 jantar ; v. jobr-c , e o 
jantar, y. cebola, 

Sob-ornàr , vênna. v.Jub-ornâr , orrálho ; 
fiipênaa. 

Sóbr-o , ar, àdo , âje ( fuperans} o que 
iubêja. 

SOBR 
Sobrâ-ço , do , necira , nçariá , ncélba ; 

V. 22. fubrà-ço , do Vc. a , e f. fo. 
Sobre ( luper , yp^r ) por cima dos mais 

( lupra ) além , efn excedo , fegunda 
vez ; v. g. 

Sobre-avizo , bagada. bagagem , bainha, 
bandeira , barraca , bafe : azúl, baixa, 
bamba , baila ôcc ; avl%o , bagada , 
bagàgcin , c bainha jobre outro avix,a 
® c, .oxul, baixa (2'c. cm eXccjfo, 

Sobrec-air , abána , alábre , alçoens , al- 
ma , alio , ama , amiía7, apa , arga , 
afàco , afeo : anna , aír. , cêa , êlía , 
cair &c. fobre outro ; offo lobre 3 
canna da perna beflial. 

Sobreccllentc ; o que fobra , e excede o 
gailo. 

Sobrc-cco , çhaga , chorda , çhuva , cí- 
lha , cinta , colliir , convir , corno , 
corrca , cojêr , coita, cú ; cunhar; pait- 
no , çhaga &c. fobre o primeiro ceo , 
ou ar : augmemar o valor da moeda 
com a marca lobre o cunho. 

Sobred-iíio , ia , d, ourar : ifficii , tko ; 
a cima dido &c ; muito difficultozo. 
v. fubdividir. 

Sobre e-dificár , mendâr , minênte , 
rgucr-fe , fcáda , feóte , ferevér , 
jeripto , flár , xcedér ; cdijicàr Vc. 
fobre outro. v. fu.crevêr. 

Sobref-ejja ; acil , ama , úzo , orno , 
orro , ilhâr ; padada a feda : em ex» 
célfo fácil &c. 

Sobre-glanduia : graúdo , ír ; glandula 
fobre outra Ofc, 

Sobr-ciro , etrál : ál ({ fube-r, ris) c. ar- 
vore : e vil. P. 

Sobrcjuii ; o aggravifla juiz dos outr. 
Sobrcl-áge , açâda , aucetâda , avráda , 

eito : eve , onga , ouvavel ; cafinha 
fobre a lóge &c. 

Sobre maneira ( lupra modum ) em ex- 
cedo. 

Sobrein-auhãa ; anga , ania, ão , anta , 
arca , edida , erenda , eflre . ida , ó : 
anifcílo , ólle ; na madrugada &c. : 
canhão , ou rochcte fobre a manga. 

Súbi:cmê%a ( fuperans menfam quotidia- 
nam ) 

SOBR 

mm ) frudas do tempo &c. que fão 
fobre ocoflume, ou inéfa quotidiana. 

Sobrcn-atnl '. aturdi , aturahnente , atu- 
ralidade , afeida , ó , ervo , umero : 
obre , o me , ornea-r , cão , do ; paf- 
fada a feita do JSfatâl : milagre fobre 
as forças da natureza. 

Sobrv-Jfo , nda , ração : culto ; ódb ( ou 
ca Ho ) fobre outro Scc. 

Sobrepaga ; recibo do que ejtá pago. 
Sobrcp-arto , ajchôa ; depois do parto. 
Sobrcpellíx ; camifa de linho fobre , ou 

fobe as pêlles da rnúrça &c. 
Sobre pe-n fido , queno ; aíio bem pen- 
. Jãdo- 
Sobi cpô-r , Jlo ( fuperponere ) pôr dc 

mais . dobrar fobre outro como prega. 
Sobr cpòfjc ; alem das podes , farto tícc. 
Sobrepn/a-r , do , damente , nça , nte , 

ntemente (fuperare ) exceder. Sohrep- 
ójo , ójas ; lyàva &e. 

Sobrejaí-r , da., do ; fair fobre os mais. 
Sohrcfalt-o , ar , ádo ; ea-r , do , mento 

( lúperíilire ) laltac em cima repenti- 
namente ; faltar irregularmente , len- 
do &.C. 

Sobrefentença ; fcgimia fentença. 
Sobrctc-do , ima ; cirádojabre o telío. 
Sobrevend-ér, a , ido ; vender Jobre o 

jujio valor. 
Sobiev-êr , fia , ilto gvèr fobre, ou ou- 

tra ve%. 
Sofcrcvejt-ir , e , ido ; ucflir fobre vejl, 
Sobrev-ir , Inda, indo ( fupervenire) 

vir lobre outro de repente. 
Sobrcvi-vcr , vencia , vente , vido , da 

( fupervivere ) viver depois de morre- 
rem os outros ; e ter os feus oíficios. 

Sobrevo-ár, ado , o ( jupervolarc j voar 
par cima. 

Sobrevolv-ér , ido ; volver fobre outros. 
Sàhri-a , amente, edade , o , ofoo- 

fo , quête ; moderada ; uva tempo- 
rãa. 

Sobrinho ( fobrinus) filho d'irmão. 
Sobro ( lúbe-r , ris ) c. arvore, v. fu-ro- 

gar ,Jiar , verter. 
SÒGAÍRO (^fausis cairia , fub cairá j 

SOC 

Ida teinpejliva , ou ao longo para pro- 
curar a occajião. 

Socale-o , âr , ádo , âge ( folum calcans ) 
o que fubjúga a terra para que não 

defça. v . Juccc-dêr , Jfár. 
Soc-egãr , egadameute , cgiido , êgo '■ ega 

( foccein ) tirar do perigo , e conlet- 
var a c.: vinho para dorvnír. 

SoçhantfC ; altern. de Sufiantrc. 
Soçhia , ar (Jfousis ) ás ejeondidas. v. f. 

m. 
Socho (focbòn ) a pancada , que paa. 
Socin-ação , ár, ádo'. iân-o, ilmo {Jouf- 

is , cos ) agitação : c. hereje. 
Sôci-o , ar , ado , adõr , al, alidade , al- 

raeutc javel , abei , abilidade, edàde, 
énno ; companheiro. 

Sòcc-o , os , Ada , ar ,âdo ,o!ígo ; c. cal- 
çado ( fotròn ) o centro da roda com 
os raios.v. a. 5. 

Soço (fubm/uljus ) meio infoço. 
Soço-hr-àr , Ado , o ( fotò obruere) fub- 

mctgír a náo com mtintão d' ondas. 
&c. 

Socôtdia ; defeorçoamento , negliccncia. 
Soccòrr-o , êr Vc. no 2. fuecurrêr. 
Socrático; methodo de Sócrates, v. fequef- 

tràr , Jac-udir , oteàr. 
SODALPCIO {Jodatiliam ) ccntpanhí t. 

y.jois em fer. 
Sodomí-ta , tico , a ; c. luxutiofo. v./ii- 

doêjic , fons. 
So-ér , ír , ido , írnento : eiro {folerc, 

Jucre ) ter cojlúmc '■ oppcl. 
Sóes ( foles) calmas, v. fubítabilicimen- 

_ to , fuêjlc. 
Soéílra t Jimiflra ) a ejqucrda. v.lfuito. 
SOPHl A ; G. ; fabedoria ; mullicr. v. 

folfio. 
Sophíf-mà , matico , ta , teria , tic-o , 

ar , ação , ádo , aría: argumento ca- 
vilozo. v. fuf-utié , raldâr , rcâr , urár. 

Sophreg-o , união ( fophoclès ) fé elle 
quer comer ,ou ter fama. 

Sofrer íTV. no 2. fuffrer. 
Sopnro-niò : fy'nà ; prudente : cafa. 
Soga (fubjugans) corréa , que fubjugá. 

v. fu-jcitar , gillar. 
So- 
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Soçr-o , í75(Tocrus) pai de mulher, v.a.9. 
kOr-DAUE , ddiõ , > cifino (./o&íarj , 

lis ) ^oliilão , fítúdade. 
Soído ( fouitiis ) r.ii.niio. v. fuinho. 
Soi-la , to ; nos . fnixa, to. 
Soje ira (Joligo.) herva de foldar. 
SOL Qh. eliòs) afiro maior ; voz Mui. 
Si/l a , ò.p , âdo , adúia ( folea ) planta 

do fapáto &c. v. f. 
Sol-ácio , ão , áz , azôza con- 

Jolaçdo. 
Solano ; herva Moura. v. fetmním. 
Solap-ár , arfe '.a , âda , adamentc , âdo , 

áge (folum aperire) abrir a terra por 
baixo ate fazer caverna ; .efeonder-fe 
nella ; fub lapide caverna. 

Sola r , riega ; c. do Sol ; ou terra com 
palacio , em que principiou a fatni- 
lia. v. falobanoo , e 1". m. 

Sol críz {foíis eelj/psis ) jol echjpfâdo. 1 
Sold-àr ; âdo , adúra : a , anéla ( folida- 

re ) unir ate ficar macilFo : ( folidago) 
c. herva. v. f. 

Sold-o , âdo , adefea , ad-âr , fldo , eiro 
( folídutn ) c. dinheiro , ou paga. 

Sole-as , âr , âdo , age , es ( folum ) hum 
ío pár de bois para ajudúr. 

Solecíl-mo > ta Qjoloicifmus) erro contra 
ajyntáxe. 

Soledade ( folitudo ) eftancia fem com- 
panhia. 

Sol-eira , cta (folca) liminar. 
Svlémn-e , emente , idade , ijfima , izâ-r , 

ção ; do , com toda a pompa. 
Solcrci-a , o \ fagneidáde. v. a. ra. 
Soletr-âr , âdo , ice ; fó ler huma letra 1 

e depois outra como os principiantes. 
Solf-ar , a , ado , adúra iíla ; io , eãr , 

ejár &c cantar pelas vaies Jol Jd td'c. 
retrogradando {JaUdade ) unírjdlhas : 
foberbo. 

Sol levádo ; foi levantado do oriíonte. 
Solha ( IpJea ) c. peixe. 
S0U1-» , âr , adp , adúra , eira ( folifter- 

nium ) o eftrado da cafa (íilouròs) t. 
peixe. 

S<A\&[ foliar.) panno de Jiital Cc. 
Sxiljeli-ãr, açãa, ado, adir : Ojúde : attra- 

SOLÍD 

hir com proraêíTas : cuidadôzo. 
SolíJdo ( folitudo ) o eitar em deferto. 
§álidéo ; barrete , que fó a Dcos le tira. 
Solid-o , âr, açao , ado , amente , ario , 

ariamente , éi, éza , ice ^fol-òs ■, idus) 
c. compaíta , dura. 

Solifsrrea ; toda de ferro. 
Solilóquio falia com ,fitem não refpondéi 
Soli não ( Ar. fublimata ) azougue &c. 

íublimados. 
Solínhadeira ; c. de folapár , ou falétas. 
Sólio ; throno d' bum fó. 
Sò!i-pc : úga : c. à'unba fotida : c.fonnl- 

■ Sa- 
Solit-ària, ariamente, Cide ; fofinho ; c. 

ave. 
Sõl-o , os ' cantâta d'lium fó ; chão. 
Sol po/la: poftiira do foi no oriíonte. 
Salflici-p , ái ; c maiòr , c menor dia. 
Solt-o , âr , arfe , ado , adòr , amente , 

úra : eiro : a f fulutus ) fem prizão : 
não cafãdo : péa para fuitar a befta. 
v. f, m. 

Solúç-âr , ado , amento, o { fynlczeln , 
íinguftare ) interpolar a relpiracão 
com eftrondo. 

Sol-vcr , vido , ução , utivo , tive! , ubcl 
( L.fynlein ) dcfâtar , pagar. 

SO'M , ns ( fouus) ar movido , que no 
ouvido faz fenfaçáo. v.fou,fão. 

Son t-a , âr , ado , ari-o , amente ( foma- 
teion , fumma ) collecção , ou valôr 
de todas as contas, v. Samágre , fc- 
mâua. 

Somatiò 1 livro de razão , tjtte fe lava pa* 
ra je tornar eferever. 

Soma-tologia : teio : fcos ; fclencia dos 
corpos : corporação , collcgio : crphãos, 

Sombr-a , ía : io : eiro, eireiro ( umbra , 
fciahà ) falta de lúz, peixe ave ; tril- 
te : çhapèo , que faz íombra. 

Soménos ( íblum minor ) Có menor cm 
parte. 

Sãmente ( folum ) fó em parte. \.fibme~ 
rgir , tter. 

Somitig-o , a ria , ar , âdo ( fornati-gcòn , 
mperòs) o que fe trata, ou vende com 
efcacidão.: abbr, de lodomitico. 

Sêmn- 

SOM 1 

Sòmn-o : amhulo : arento , ifero , ige- 
ro > iófo, olên-cln , to vontade dc 
dormir ; o que dorme andando ; e fo- 
nha muito. v. jer. 

Somútha ; vif ão em fanhos. 
SONNA ; Ar. ; tradição Mahometâna. 
Sona-ta , titia , nte , na : já ; tocata dc 

bom fom ; c. caftanhêta. 
Sôiivhb ; cerralha herva. 
Son-ça , ta , cidade , çonéte , go , ga 

( Ipiuicus ) lábio diílirnuládo. 
Sond-âr , a , aito , atíòr ( Íyudiarrein ) 

fundear com prumu&c. nnelligar. 
Sonét-o , car , eado , ice ; poelia da me- 

Ihór conlbnancia. v. a. m. 
Sonh-ar , ado , adòr , adúra , « ( fom- 

niare ) ter viíbens dormindo. 
Sonipe ; Cavallo ligeiro , e dcjom. 
Sana ® c. ai1!'1- dc omno. 
Sonàr-o , ófo ; armoniózo. v. a. ?. 
SOP-A , ão , eira , ct-a , ear , eàdo , 

ice (Al. , opôs, ofta ) pão com 
caldo. v. llip-âpo, c , eãr , ènna. 

Sap-ito , onfero , orolb ; adormecido. 
Sappor • altetn. dc fuppár. v.fnp-puràr , 

ortàr, 
Sapr-O , ar fada , adúra ( fufflatio) bu- 

fadcla. v.fup-ticar , reza , rir. 
Soqu-eiruda , iteiro , ir [jochòn ) pancada 

com o foçeos ; o ijue os Jaz. 
Í O R abbr. de foror : rio P. 
Soráce ; c. de pentear os cavãlios. 
Sot.áçò ; carrofeçhado cem preciosido. 
SoraiTmò; aggrcgâdo de lingaas. 
Sorb-n , ãl , eira : arfe , âdo, adúra (for- 

bum) ç. fruita : por-íe meia podre co- 
mo ella. 

Sorb èr , edouro , ido , o , as : éte ; en- 
giílír com a inlpiração.: c. bebida ; 
que aíTim le toma. v.forvèr. 

Sarça ( foròs ) calinhóla , ou capoeira. 
hòida ; vaeca prenhe, v. açorda. 
Sòrdid-o , amente , cz , cza , icia , ífmo; 

fujo, avarento, v. jmtãína. 
Sotdi-r , do , mento (Jortiri-) alcançar 

o porto por ocajo ; Jahír do perigo. 
S.orcllén ; dilLrio contra o velho, 
Soria i montão farcut. 

SOR 527 

Sori-tcS , cia ; fyUugifmo cfaccwr.ulâr. 
Soma I foteuon ) o que açcumúla fem 

acabar de dizer, vagatofo. 
S-ora , oras , oz-o , amente ( foròs , fe- 

rum ) agua do leite , fapgue &c. 
Sor-obálho , robálh-o , adonro , ar , ado, 

age [ loreuòji bulanoUS , valias) o ,jíic 
amontoa c. de carvalho , vt.nta Vc, ou 
( ínrraès ballàn ) o que expelle iinundi- 
cias, o varredouro, 

Soropcgò ; o que fatc, caiXoens , o coveiro. 
Sôro-r , rio ; irmão , e freira. 
Sart-e , car , eâda , eadór, eãge , eiro , 

ija , ilha: élha : 'ílegio ( for s , tis ) o 
acazo : vil. P. ; advinha por fortes. 

Sorti-r , da , do , dor, mento ; alcançar, 
fazer provimento. Surt-o , es, c , em : 
a , amos , ais , am. Sortimos C/ v. 

Sorumbático ( fotòll baòtl , o que vai ao 
tumulo t foroplex, dectepiío ) o que 
efiã trifie conto cftes ; forobkphan.s. 
v.feroménho , iútr-ár, ateiro , iada, 
ir ; fubrepfão. 

Sorv-a , ir efe. nos forb-a , ir. 
SO'-S ,Jínhos { foli) c. tem companhia., 

v. fus-laio , peitar , pirar , taneiar ; 
foçcbràr. 

Softcnt-ante , ar , ado , adòr , o { fort\~ 
cos*) o confervadôr. \. JuJi-eiítar, ir ; 
coílra. 

So-ftrò , terià , premio do medico , que 
curou. 

SOTA ( cote ) çabêça , ou carta princi- 
pal em alguns jogos ( foòn )o que ad- 
miniftra ( cotà , ou lubter ) debaixo 
das ordens d'i utro , ou em fegundo 
lugar ; v. g. o fegundo coqheiro , ou 

Sot-aeapltão , acoçbciro , amejlre , amí* 
Hi/iru, apatrão , apiiàto , avento. 

Sót-ão , a , da ( catoicia , zeta , fubter ,) 
habitação de loge , fobe a fala. 

Sol -ána , áque , er tugi o , errar ; nos U. 
Jut-ána , âque V'c. 

.Sot-o '■ o maior : o capitão Scc. no í. foi 
tão : c. appel. : v. jotacapitão , fLitrail- 
cao , faturno , e i. 'cr. 

So-a'a , uza uthão , 1 fa : u èl f fovlòn , 
libo ; lousis , matçba) c. appel. 'in;- 
vil. P. Scut- 
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Sout-o , cio ( faltus) bofque. 
Súv-a ; ár , Ado, adiira (fochòn ) moedú- 

ra eom pancadas ; ( íbutliai, fordida- 
re ) correr , esfregar , e fujar. v.fabà- 
co , íht , r. 

Sov-éla , freira , eníl , ertér , tua ; nos 
íl. ftíb-élà , ereiro ■; fobro , 'fuvertêr , 
fubína. 

SU' {Jousò ) move-te porco ; fys- 
Sun ; c. delle ( sòu ) de ti. 
Sualtêrnico ; alambre louro. 
Suíía ( fueva) lombo do porco &c. fys. 
Sana (■ fubfolanus ) •vV joãu. 
Sciâ-r , do , dor , doura , rentO ' res í fu- 

dare ) tranfpirár hutnôres : Irabalhàr ; 
appel. 

Sua-são , lôrio , déla (fuafio ) pcrfuasão. 
Suâv-c , emente , uíâde , hir > tendo , 

izáge: idico , tloqucme ; iludio : ciên- 
cia ; c. goftóla : eagradavel no dizer: 
jogo ; e cheiro. 

Suâví-o , âr , ado , àgc ; beijo go/la%o. v. 
f-.7; SUl!A'CIDO ; L. ; algum tanto azedo. 

Sttbâco ( fub brachio) cova debaixo do 
braço. 

Síibã-da , çâo ( fubadla) amaíFâda , rof- 
íâda. 

Suba-grcfle : Iba , Ibicántc ; algum tanto 
agrejie : c branca. 

Subaltêrn-o : ar , âdo : ação, ice ( fub al- 
tero ) o que he inferior : alternar de 
baixo. 

Subamargo { fuhtimarus ) amoriijento. 
Snbá-r , do , díira ( fubagitare ) incitar o 

cao ; L. ; appeteccr o coito. 
Subâ-rido , reénto , rrogante , fpero , 

zádo ; algum tanto árido tS'c. \.focalco. 
Subc-andido , eleííc , inericio : anto , 

antôr , enturio ; abrancoçada <a'c : ao 
canto iS'c. v. fuccej/or. 

Subcâpa : debaixo da capa , ou pretexto, 
v. a. e jucciníío. 

Subc-lamár &c. gritar debaixo. 
Subc-onful, lâvio : opa ; oncavo , relpo , 

rú , ruento , urvo : utánca ; fegundo 
conful , gavinete , copa ; mais con- 
cavo , crefpo , crú , cnlanguentàdo , 

SUB 
curvo : e debaixo da cútis. 

Subdébi-1 , litâdo ; meio debilitado. 
Subdclegâ-do , r , ção i fegundo legado. 
Subdiacon-0 , âr, ado, ice ; c. de epillola. 
Subd-iâl , ío ; c, do Jercno. 
Subdi-ficil, fjuntivo ; hum pouco difícil. 
Subdi-ftinguír , vidír ; dijlinguir, c 

dividir parte outra vez. 
Subdit-o , icio ; íujeitâdo. v. a. 
Subd-ôce , olo , uplo , uplicàr ; uvid-ô- 

zo , ar ; meio doce , enganador , duplo , 
c d itvíddz:. 

Sub-e : eira , eirada ; abbr. de fobre , c 
fottbe : debaixo da beira do telhàdo. 

Subej-àr , âdo , avel , idiío , o : rt( iupc- 
rarejTcftar por abundancia : abundan- 
tante no curto. 

Subél-a , âr , âda , âdo , v.o Çfubula) c. 
de furar. \. jorela , jubútilo. 

Sobemendâr ; emmendar no fim da cf- 
cripta. 

Suber-âno , ha [fttper-nus > bia j) v. Joher- 
áno , ha. 

Subcr-eiro , al, eira , cirál , o (_ fube-r , 
ris } c, arvore, v. ?. fevereiro ,fubjpre- 
ver. 

Subf-ermentâdo , rio , ufeo ; meio fer- 
mentado , frio ,fufco. v.fuhjeita. 

Subg-orja , uarda ; debaixo da gorja. 
Subgrâ-nde , ve; hum pouco grande. 
bubhaft-a , âr , ação , âdo ; venda em 

leilão, 
Subh-ôrrido , umido ; bem medonho. 
bub-i , ri ; ave contra a aguia. 
Subm-a , ar , ado , ( jubulo ) fomitigo, 
Subi-ntenderfe , llurtrar , ntrar , raríe ; 

intender-le debaixo d'outro nome 8íc. 
Subi-r , r/c, da , do , douro , mento ; ir 

ao alto. Conjug. como fugir. 
Subit-ânca , aneamente , amente , o • 

repentina. 
Subjaz-ér, ido , ígo ; Jazer debaixo dou- 

tro. 
Subj-eitàr , eitarfe , eitâdo , cição , rito , 

igóla ( fubjeílare ) por na obediência 
d'outro. v. fuj-citar, ugâr. 

Subjug-àr , âda , âdo , o ; por no jogo, 
Suhjunítivo ; modo a;untadíço. 

Suble- 

SUBL 

Sdlevâ-r , ção , do , dôr; amotinar. 
Sublica ; pertigo , ejléto. 
Subltm-e, ar , arfe , ação, âdo, emente , 

idade ; icia ; exaltado ; verga da porta, 
e ponte levadíça. 

Sublin-âr, ado , ice {fublinire ) por mel 
pelos beiços , enganar. 

Sublucâno antemanhãa , madrugai,br. 
Sublfici-do , o ; meio luzido. 
Subiun-àr , io ; abaixo da lua. 
Sublúlco {fublujlris ) o entre dia e noite. 
Suhmcr-gir, girfe , f'd° J'10, 80 

fundo. v. fumergir. 
Subm-ettèr , etterje , ettido , iJJ-ao , o , 

amente { fubmitterc ) fubjekar. v. Ju- 
metêr. . „ 

Subm-inijlrãr , ovér ; mmiftrar ,c fepa- 
tar no poder d' outro. 

Sub-molêfto , moròfo ; hum pouco molej- 
to. Vc- . . . 

Sténegàr ; negar alguma c.,e occulta-la. 
Subnc-gro , xo ; meio negro , e atado. 
Subu-ervâr , otár ; cortar nervos ®'c. 
Subo-cculár , diòla , fcéna , feura ; hum 

pouco vljivel Wc. v.ccbòla. 
Suhordiaâ-r , ção. do ; ordenâr hunFas c. 

de baixo das outras 
Suhorn-àr , âdo , ador , o ; peitâr. 
Suborrálh-o ; ar , ado ; debaixo de borra- 

lho : me toe r debaixo delle. v. a. j. 
Sup-állido , inguc $meio pallido. 
Subp-é '. edimeo : câ-r , çao , do ; debai- 

xo do pc , fundamento : baje . trazer 
debaixo , cafenr. 

Suh-ptnna ; debaixo da penna. v./upin- 
iia, 

Subpcz-ãr , âdo, o ; experimentar o pe- 
zo debaixo da carga. v.Jupez. 

Subpr-efeitó , ctor, incipe , ocuradôr : 
fegundo prefeito , ou prelado. 

Subraç-àr , âda , âdo , adúra, o; raetter 
debaixo do braço. 

Subrâd-0 , âr , âdo ( fuper trabes rtra- 
tum ) eftrado fobre traves, v. fohràdo. 

Subranceíra ; terra lupeiiòr , e declive , 
aos barrancos , e rios. w fubereiro. 

Subrancélha ( fupercilium ) fobre célha. 
Sub'rep-lieio , ticiameute , lâo ; alcança- 
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do com enganos. 
Sub'rogâ-r , ção , do , dor; pôr hum em 

logar d'outro. 
Su'o'tCi-iva , bra ; avcrmelhâda. 
Subrúnda ; as beiras do telhado. 
Subfan-âr , âdo , ice ; efcamecêr. 
Subfcedíva ; lagares vagos. _ 
Subfr-cvêr , ebêr, ivido , ip-jno , to , 

tór ; aflignar no fim da efcnpta ; 
concorrer para a imprenla. 

Sublellio , banco do defendente , reo C3'c. 
Subfentir •ju pcitàr debaixo de c. 
Subfcquente ; o qtic iimncdlatcunentc Jc 

figue. 
Subtervir ; fervi,- humilde , c bem, 
òith idi-o , ár , âdo , arío ; foccorto. 
Subfignâno ; foldado aggregado. 
Subfijl-ir ; enfia , ido ; exirtir apc que- 

do ; complemento , craífidão. v. fu- 
ftjlir. 

Subíbláneo ; o que mera em foto. 
Subjlan-cia , ciar , ciarfe , ciadoctàl , 

cialmente , te ; tivo ( L. fyrtasis) o 
fer , que por íi exirte; bens , poífcs , 
compendio ; nome que ertá por fi fó. 
v. fujl-anciàr, entâr , êr. 

SubjÍitii-ir , irfe , ição , ido , íc ; por al- 
guém em logar doutro, v. fujlkuir , 
jufaltado. 

Subtentâr ; explrimentàr fuhellmente. 
Subterfúgio ; fugida por baixo , pretexto. 
Subtranc-âr , ado , age : ão ( fub trunco 

poncre ) metter no tronco : o que obra 
a portas attrancadas , cavilozamente. 

Subtcrr-ânco , enho : âr , atle , ado , 
amento ; debaixo da terra . enterrar. 
y. futerrà-neo , r. 

Suhti-l, lêza , Imente , lidade , Ibar, 
lizâdo , iizmo, loquencia ; delgado, 
penetrante , cngeuhôzo. v. útil. 

Subtra-hir , hirfe, hido , cfcc , ítivo ; 
tirar debaixo, v. futrahir. 

Subt-rifte , orpe ; meio trifle ,c torpe. 
Subúcula ; bolo de mel e azeite ; camifa. 
Suhbt-ão , ar , ado ( íubula ) o que toca 

flauta , ou anda na muda da voz. 
Subíilco ; guarda porcos': porqueiro. 
Subúrb-io , àtio , icario ; arrabalde. 
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Subven-íte , ir, ida ; lemlratc % c c. ref- 
iwiijo de defuntos. 

Subvcrbúfta ; çhcla de vergocus. 
Subver-tcr , terfc , tedòr , tido , fáo 

fundir, aíToiár. v. fuvcrtêr, 
illbvolrér; volver debaixo para cima. 
SUCCA'-DO , r , ge , tc (fuccofus) cheio 

de fucco. v. foca-iro , leo. 
Sucàpa ; abbr de 1'ubcápa. 
Succc-dèr , dáneo , denhoj d ido, dimen- 

to ,jr<Ío , ffível ,Jíívo , Jf vãmente , 
JJb , Jfà-r , rio ; acontecer , fubílifuir. 

Sucéna d foubon , inos ; fulunath Ebr. 
Ar. ) c. lilio flor. 

Succ-crda , io ; ejlerco de porco. 
Suçhantrç ( fubcentor) fegundo cantor 

v. foçhautre. 
Succid-a : ia ; lita çhurra : ranço. 
Succinã-o , amcate : abbreviado. 
Súccio ; peffego durazia. 
Súcc-o , ô/a , ulen-to , cia ; o fúmo. v, 

íbccordia. 
Succrcfc-cr , encia , ido ; crcjcér as ef- 

candid. 
Sliccubo ; o íjue dorme debaixo. 
Sucú-do , tOi efpóras herva. 
Súccul-a : as ; porquinha : 7 ejlrellos. 
Succumb-ír ; ido , áge; cair debaixo da 

carg, 
Eucnrijú ; cobra de veado Braz. 
Sttceurr-êr , cdúra , ido ; correr em aju- 

da. v.focorr-o , cr. 
SuccilíTío ; falabanco , faccudidúra. 
SUDA'RlÔ ( L. foudariòn) c. lenço 

pint. 
Slide ; cjlacàda façhína. 
Sttdi-acono , Jiuiguir , to , vidir ; abbr. 

de Subdi-acono , jUnguir , to , vidir. 
Sndiílo ( Jus diíium )Jobrcdiílo.y, a. 
Súdo ; dia ou tempo feréno. 
Sztdoejle '■ (lubvefperus fuboccidens , ) 

vento entre fui , e ocfte , ou poente. 
Sud-orífico ; orifero , orento ; ré, rento: 

o ; o que provoca o fuôr ; appel : fuòr 
coalhado , e baixa gente de Gôa. 

SUE'C-IA , co ; c. reino Europ. 
Suéjie ( fub levans ) vento entre fui, e 

éfte > leite , ou nafeente. 

SUET 
Suéto; dia em que por coílume fe folga. 
Suevos ; povos do Minho , e Suícia. 
SUe FAHRANEO , L. moço do almocré* 

ve. 
Sufferv-ér , efcencia , ido ; fervér bran- 

damente, 
Suífête ; prcjldentc do coufulàdo Carth. 

&'c. 
Suitibulo ; véo branco da freira , e ejla. 
Sujfcièn-tc , cia , temente , ta-r , do , 

ge ; baílante , capáz. 
SuíFi-r , do ,uie , to; defumar por bai- 

xo , brotar. 
Suffa-çao , tório : me ; ajfdpro : calço. 
Safoca-rçao , do , ntc , tório ; tirar a 

refpiraçâo. v. foffolié. 
SuifòíTo ; efcavado por baixo. 
Suffrag-âneo : ar, âdo , nte , io ; bifpo 

1'ujeito ao metropolitano •" dar o ícu 
voto. v, flagrante. 

Sufl rágem ; curva da perna , manqueira, 
Suftraldâ-r, da , do (Jufriearc ) esfre- 

gar , agilâr, 
Sujfreà-ção , r , da, do , dúra {fuffríena» 

tico ) acção de dar ao freio , e re- 
primir. 

Suffr-ér , edôr, ido , imento , ivel , ibel 
( fufièrre ) padecer com paciência. 

Suíiu-gio ,migio, rto , fao ; fugida , pci- 
fáme, farto , e demmaçao occulta. 

Sufulié [furculatus ) panao do lijlas. 
SUG-A'R , adcla , âdo , Imo , o (Ingere) 

çhuçhár, mammár. 
Sugge-rír , rido , Jl-do , o ; lembnir, 

lubminiflrár. v.fijidâde. 
Sugillã-r , ção , do ; vltuperâr , magoar, 

incitâr. v.Jcculáres. 
SUi'GI'-DA , dio , imo ; L. o que fe 

mata. 
Suí-ço , cia ; povo deita republica. 
Su-ídade : ífmo : L. b. direito de herdeiro 

forçozo •. amor proprio, 
Suínho f jidíns ) jujlitho , o" cofído 110 

corpo. 
Suíno ( h.fyciòn) de porco. \.focio. e a. 

m. 
Suj-a , àr, arfe , âdo , idâde , o (luccida) 

o que tem porcaria , fordidez , ou fuc- 
cerda. Suj- 

SUJ 

Snj-azêr, cita , citàr , ugâr , untivo; 
abbr. de fub fazer eito Wc. 

SUL { fub fole , debaixo do foi )a parte 
do meio dia, e leu vento. v. folapado. 

Sulc-âr , âdo , âge . o , os; fazer regos, 
navegar. . 

Sulphitr-eo, âr , âdo , âge , ana ,es ; de 
enxophar , trifte. v. fol-tmao , uçar ; 
cirurgião. m „ r 1 

Sulc-ío , âna ; o imperador Turco. v.Jol- 
tàr , foluçàr. 

SUM (fm G. )juntamente.\-.Jao. 
Sãmm-à, ar , âdo , ario , ar lamente , a- 

mente, idade , eiro; collecçao de nú- 
meros , e c. muito alta , ou o cume. 
v. foina. , „ , 

Sumáea (iymachia) embarcação de guer- 
ra confederada ( foumaòn ) de correr 
( fummls ) com fommas, 

Swnágr-c , ar , ado ( furaach, Ar. ) c. 
de cortír. v. a. e f. 4. 

Sn mm ca 5 Qfuminentcs) tabuas , que apa- 
nhao e jegurao o leme ,ou majtro. 

Súm-ecé , ergir , etter , iffão , imjlràr ; 
abbr. dc fim mercê ,fnbin-crgir ettèr, 
iffão , hiijiràr. v. a. m. 

Sumi-r , rfe , cfo , co , d iça , do dor, 
douro : Ihér ( tumere ) gaitar, efeon- 
der ; o que corre a cortina ao Rei. v. 
fumi/fão. 

Sam-o , arento , en ( fumen , zomos ; 
fucco da teta , ou c. que fe expreme. 

Sitmm-o ; ul-a , ifta ; o maior : reiumo. 
Sumpt-uârio , o , uôf-q , amente , ida- 

de ; dc ga/io. v. a. t fondâr. 
SONE-GÀ'R , rvár ; abbr. defubaegar. 

Suòf fudnr , idòs ) humôr tranfpirâdo. 
SUPPALP-AR , âdo , ice ; L. hzonjear. 
Sappâpo C fub pap-pò , ula ) pancada de 

baixo da papeira. 
Sup-é , eâr , edànêo ; abbr. de fubpe ©'c. 
Suppeditá-r , do , ge ; opprimir. 
Supêllite ; a alfaia preciôfa. 
Sapênna-, abbr. de fahpênna. 
Supcrabundâr ; fobejar ; trasbordar. 
Euperâ-ddito , dúlto > Higãdo ; bem 

aecrejcentâdo SS'c. ou por eima. 

SUP Sli 

Superá-f , do , ancía , vel , bel, nt-e , 
emente, vf/icêr. 

Superc-íiio , elefte ; fobrancclha Jobe- 
rànía. 

Supere-dificâr , minente , xaltar ; cdip- 
càr í5'c. cm cima. v. f. 4- , , 

Superfetação [fuper foetatio ) conceição 
de hum novo fito , depois de ter a mui- 
tos tempos concebido outro. 

Superfici-e , ál, almcnte , âr , âdo ,age , 
of-o , amente ; o exterior , ou calca ; 
a extenfao de longitude , c latitude. ^ 

Supèrjiu-o , amente , idade , ur , mo ; 
demafiádo. 

Supcrintend-entc , encia , cr , ido ( fuper 
intendens ) o que tem cuidado fobre 
os mais. 

Supcriô-r , reza , ridade , mente , rizâ-r , 
do , ge ; prelado. „ , , 

Superlativ-o , amente ( fupedatus ) exal- 
tado fobre os mais. 

Supêcn-o , âcia ■,foberâtw. 
òuperniirnerarl-o , amente ( fuper nume- 

ratns ) contado albm do numero do 
collcgio &c. 

Supertogação (fuper rogationem ) o que 
fe faz dc mais do que /e pedio. 

Superítá-r ; gnár gejln r f c.fobrcos mais. 
Snpêríle ; o que ficou fao e falvo. 
Superjli-ção , cio-fo , amente ; devoção 

demaziadamente > e impertinente. 
Supêrv-acâneo , eniente ; Jupcrfiuo &c. 
Supervidencia ; acção de ver mais que os 

outros. • . 
Supin-o ■. áge ; lançado dc coitas , igno- 

rante , foberbo ; c. do verbo : açha- 
que dc vomitar, v. fubit-o , amente. 

Supplantár ; euganâr , fazer cambape. 
Supplemênto-, complemento do que falta. 
Supplic-âr , a : ação , ado , ante , atôrio; 

pedir humildemente : c. tribunal. 
Supptici-o , ar , ado , age ; caítigo. 
buppô-r ,fição ,fio, itôr : fit-icio , ar,ado, 

ório (ílipponere) pôr a qucítão como 
determinada ; falllticar ; fubmettêr • 
fingido. 

Supportâ-r , çao , do , mento ; ajudar a 
levar o pezo ; fuffrér v. a. 
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Síipra ( L. ypèr ) faire os mais ; v. g. o 
Jargcato Jupra. 

Siiprcm-o , âcia , amentc : a • foberáno ; 
ultimo ; morte. 

Suppr-linir , unido , effáo , eíTo > efTòr , 
eíiôrio ; êt.-a , ar, ado ; encobrir } 
fazer callar : acção de deter, ou pren- 
der. 

Suprlô-r , réza , abbr. de ftipenór. 
Suppii-r , do , mento , lho , (lupplcre ) 

preencher o que faltava. 
Suppurâ-r , rfe , ção , do , tório '.faír cm 

matérias. 
Supputá-r , ção , do ; cortar os ramos 

Jcccos ; fotrimâr, 
£ÚQUEIX-A'R , ado , e ; Juhjeitàr o 

lenço debaixo do queixo. 
Suquêt-e , eá-r , do , ge ; pancada de- 

baixo do queixo &'c. 
Suquir {jub quserens) procurando por bai- 

xo. 
SUftA (furas ) ramo da palmeira , ou vi- 

nho , que deite fe tira. 
Surcar ; aliem, de fulcar. v. faealar. 
Surctil-àr , ado , o , ofo : lançar pimpo- 

lhos , alimpa-los. 
Sitrd-a , áíterOjtfis, êza, idade : amentc, 

ína ; mouca : C furde) lem fe ouvir ; 
occultamente. v. fordír^e f. m. 

Surc-na , ia ^ c, peixes, v. fatafaçár , ci- 
rurgião. 

Surg-ir, ente , ido , idouro : cão ; levan- 
tar-fc , e ancorar: (furculus )o reno- 
vo. V. cirurgião ,ftipréia. 

Supra ( fyrraxh ) pancadaria, v. f. rn. 
Surrão ( lyrraptòn ) o eofído , OU facco 

(íyròn ) que traz o com cr ; zoné. 
SWfràpa ( lirapa ) calda d'a7eitona, ou 

máo vinho. v. zurnipa. e f. m. 
Suprà-r , dita , do, dõr , douro ; rie, afa- 

çâr &c. (fyrraffeln) roííar até alizar o 
coiro : abbr. de furripiar-fe. 

Surv-ateiro, eifa , eptici-o , amente ( fu- 
brepticius ) o que entra a furtar tfc. 
efeondida , c caladamente. 

S"rreição{ (iurredio ) v. rejfurreição. 
Surriada ( fytraxis) bateria de bailas, ou 

apupos. 

SUR 
Surrigí-r , do , ce ; erguer , infcrlçar-Jeí 
Surnpiá-r ; ção , do , dúra , nte : rfe ; 

furtar a pouco; fugir. 
Surrí-rfe , do , zâda ( lubridére ) rir-íe 

as efeondidas. 
Sur-montár , paífar : abbr. de fobremon- 

tar &c. 
Surrogàr tííc. abbr. de fub'rogar, v. Sor- 

tir. 
Surto. ( furredus , levantado ) ancorado. 
Surtu-m , ns , ar ,, ado ( fartum , zoftròn) 

vcftído cofrdo , ou cingido no corpo 
interiarmente ( fupertotura) o lobre 
tudo bandãdo , ou fobrcpoflo. 

Surzi-r, do, dáca (fura zeiu) fizê-lo 
exeandejeer com a vara. v. zur%t r, 

SU'S ; L. acima depdejfa ; ora Jús, 
Suí-áo , o , odito (Ju/um } de cima. 
Sufána , Ebr. c. mulher. 
Sufcep-tivetCibel , ção, tor ; aceitá- 

vel. 
Sufcitâ-r , bulo , ção , do , dór ; dei- 

pertár. 
Sulco ; çhaveiluío do fufo do lagar Vc. 
Suf-crevèr , dito ; abbr. de Jubfcrevcr 

Vc, 
Susliio (fub latcrc) ao lado , obliquo, v. 

a. 6. 
Sufciç-ão, oens { fuípedio/) temor du* 

vidozo lobre a fé d'outto ; olhadúra 
para cima. 

Su!peit-a,âr ,.aç3o , ada , o , ô-zo,amentc 
(íufpcdare ) conjedúrar. 

Sufp.cn-dèr , dido , diòzo ,jão ,fivo , fo , 
jòrio , fiira t dependuràr , impedir. 

Sujpií—àr, ado , odor , o ; telpirar com 
anfia , e arthejo. 

Sulque ; pouco mais ou menos. 
Surquinà-r , ção , do ( fus cuneum ire ) 

ir fobre a quina. 
Suífaltâr ; faltar com palpitação. 
Sújf-anãr , entír, equente ,.ervir , idio , 

ignáno , iftir , ijiencia , abbr. de lub- 
fanar &c. v. fo-ciedade , çobrar.. 

SaJfuéjle (_ fubvefperus) vento &c..entrç 
fui , e efle. 

SuTurr-dr, ado , ante, o, ofo ; faàr bran- 
damente , mexiricar. 

Suf- 

SUST j 

Sujlancl-a , ar ; abbr. de fuljlancia. 
Suflâ-r, ção , do (fyjicílein ) impedir. 
Sujiènt-ár, ação , aculo , ado, adot , 

amento , ante , avel , abei , o ; a'1" 
mentar , íuftêr. . 1 

Su/l-èr , endo . entamento , ido , men- 
eia : Inído ( Cuftinere ) ter mão . fo- 
frér : fuftentação da voz com tinidos. 

Sujiiluír &e. ; abbr. de fubftituir. 
Sullo I fufpedus) temor de futuro. 
SUT-EMTA'R , crfugio , erraneo , il 

rahir , rifte ; abbr. de Jubtcntav Vc, 
Sutrancár &c. abbr, de jubtraucàr. ^ 
Sut-úra , tina ; a cofedura do crânio. 
Suvc-rtêr, nite ; abbr. defubvertêr &c. 
Sux-ar , a , ado , o ( fous thai) corrêr a 

chorda targando-a.. v. íi. 

T 

TA* { tatá , tace ,Jla)p. de calar e 
jurpreuder. 

Tabà-eo , tina , que-ar , âdo , ira , iro ; 
çheito , e herva defta terra Americ. 

Tabalião ( tabula ícribens ) v. tabellião. 
Xab-ão , oncz f tabanus ) c, mofe a ; Ar. 
Tabáque ; Ar. ou abbr. dc atabale. v.a. j. 
Tabacdilha{ tabilula bula) doença dc in- 

çtiaços podres. 
Tabard-o , ilho ( tarbaleòs ) vejlido hor- 

ruròjo c pclàdo. r 
Tabar-co , êde ( tarbèon ) o que por JUj- 

toWc. não exercita bem ofeu oficio. 
Xabaxir ; gomma da canna ttambú Ind. 
Tabefe ( "tahefaãwn ) desfeito leite We. 
Tahèlla (L. tabla ) tabuazínha de efere- 

ver.rotolo. 
Tabelli-ão , ar ,,ado , ge , ia , óla , onâ- 

ge , zâ-r , do , ge (tabellio ) o que 
efereve em notas publicas. 

Tabern-a , árin , âge , eiro , c-ár , do 
( L. tabemeion) caza de vender vi- 
nho 8tc. 

Tabernáculo ; barraca de campanha. 
Xabi ijeda dcjla terra Er., 
Xabido ; murçho , e quaft corrupto. ( 
Tabique ; Ar. ; parede fingêla dç tejoio. 

TABL 535 

Tabl-à ; ádo : flha ; ifla-, izâ-r , do tahua 
ou diamante çhapa : theàtro : pancada 
de chapa , e reflexão : jogador de ta- 
bulas. -ri 

Tabo (thalamcgòs^c. embareaçao Ind.. 
Tãb-oa , oâdo , ola ,clâdo , oleiro , ua , 

uádo ■■cila , agem , âno , íjta ■ ado-, 
eiro ( tab-ula , la ) páo &c. çhato ■■ ta- 
buínha de jogar : theatro : c. valo. v. 
a. rn. . 

Thabór ; Ebr. monte de g erias. 
Tabú-a , açò (typhà) palha dc lagóa. v. 

a. m. e 16. , 
Tahíni-o , áge (tabulatum) eitrádo. 
TAÇA , eira (tasis ) c. vafo. v. tajfálbo. 
Tacam-á , aca ; gomma de Tacapa Afr. 
Tac-ão , ânho (thacòs ) o aliento do cal- 

canhâr (tactum , talàs ) fola prega- 
da v pequeno , mefquinho. v. a. m. 

Taçh-a , ão , oens , át , ádo , adôr (tà- 
zon ) c. que prega. v. taxa. 

Taçhygraphía ; ejcnptúra por breves. 
Taçho (ta-lasòs , nagra ) vafo de cobre., 
Tãcit-a : amente , o . ÚtH-0 , idade ; C. 

mufa : calladamente. 
Taco C taélura ) c. batida e apertada.; 

c. jogo. 
Taílic-à , o , arte de batalha. 
Tàíl-o , ear , eádo, il , ura ; fentido de 

tocar. 
TADE'GA (thapsòs ) c. arbulto. 
Ta es (tales 3 como fe. reprefentão. v. f. 

m. 
Ta-fe , fe ( laphàos ) affujUdo coração , 

e feu polpltãr (tarpheio , tachis j) ap- 
preliado. 

Taf-etá ; icira , acira ; feda : e çhita , 
que fazem o fom tafe rafe. 

Tajú-l , eis , lho , laría , Ihâ-r, do , ge 
( taphòs ) montão de tabaco, chattas 
de jogar. &c. 

TA GA'LHO (tagma) rabãnho (tagaios) 
pajiorcàdo. 

Tágánà ( tagenin ) c. peixe. ( 
Tagarela ( tagàs recuLe ) governador d 

huma coizintia ( tharraleos ) aticvido 
falladur. 

Tagaróte ; Ar. ',JaIcão dcjla terra. 
Ta- 
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Tagenia ; hòlo de pdo c qucljo frlci. 
Tag--ida , ica , itâna : uéda ; nympha: c 

c. hcrva ( Tagi) do rio Téjo. 
Pagra (talarás) vajo dc canada, v, a. 
J- Aí-A , do ( talnia ) ejpigão na pupiíla > 

cfitta no trave joeiro. 
Taycíii-boulò : dromò , porò : ergla : ge- 

rò : graphò ; mamathè . toco ; o que 
coníelha ; corre : oíora ; envelhece : 
aprende : e pare de preífa. 

Taygête ; hum a das 7 Plclades. 
1 aín ; abhr. de ejlaínha , ou folha de ef- 

tanho por de traz do efpêtho. 
Tainha (taíniòn ) c. peixe. 
Taip-a , ar, âdo , âge , ât, aes (Ar. ta- 

peinòs ) defpresivel c. de barro , que 
tapa. 

Tayt-ízò ; òlogía : òphonía : ogrammà ; 
o inefmo jai%o: dlfcurfo :fom : e tetras, 
que outro tinha feito. 

Thay-mancia,; maturgo : pias ; admira- 
ção ; admirado nos milagres : e flores. 

Tauxi-a , que ; Ar. obra de metaes cm- 
butid. 

TAL (talis , taytè , toaytò) o mefmo. 
Talabàrte ( talantis balteus , ) ciuâo , 

que fLifíem a cfpáda cortadora v. ta- 
Um. 

Taiag-a ; repo : arv. : efacerd. Ind. 
Xlialám-o , ágo , arabòr ; leito dc rafa- 

dos. 
Tal-ão , ão balao (taltts) artélho , cal 

canhar , e leu fapáto. 
Talant-e , cza , òza ( talanteuòn ) o que 

Je inclina a Jazer bem ; cuidadôzo. 
Tula-r , ddo , adúra ( talearc ) cortar , 

dejlruír. 
Tal-âr ■ ârcs t eira ; c. do calcanhar : fa- 

pato de Mercúrio com azas ; culatra. 
Talas ; mi feri as , apertos (taJcatx-) faf- 

quias. 
ThalalTo-cracia ; mel ; pòfo : urgò ; fc- 

nhorió '• medicamento: mercador : e pef- 
eadòr no mar. 

Talco ; Ar. ; pedra , que luz. 
Taleig-o , a , ar , âda , íido , áge , ão 

(thalias gaíLr) tblle com a comida ; 
furr^o. vi a^j. 

1 TAL 
Talenth ; capacídáde , pezo &c, 
Talh-a , ão ( talaròs ) vafo de liquòres , 

e. trribúto tal , qual he a fua (thaleà ) 
riquêza , Ç telòs d tribúto de portâge ; 
(tàlaon ) chordoâge , que luftèm o le- 

^ me : med/da de lenha. v. f. 
1 alh-àr , àda , adeira , âdo, adòr, afr/o, 

a frente , amao , a mâr : c ( talearc ) 
cortar , deftruir : edite de vertido. 

Talher : faca de talhâr com o garfo , 
que fuftcnta &c. v. a. 

Talh-o : o doce ; caía de talhâr a carne 
para o povo ; córte fino nas c. grava- 
das. 

Tlial/a L. thallcta ^favorecedora da co- 
media. 

ThaliiSrò ; c. herva. 
Talião (talio ) pena de lhe fazerem tal c. 

qual fez. 
Talí-m , ns, ndencia, ngâ-r , do, ge (ta- 

los , Ebr. ; tèlatnon , ou tàlaon ) ta- 
labarte. 

Thaliópofiò ; o que Jaz caixas ene o ara- 
das. 

Talisc-a , ar , âdo , âge , (thaiamè ) c. , 
cm que fe aperta o que vai paliando; 
talas. 

Talifm-ão , anico f Ar. , tolisc thalcã ) 
figura , a que dão virtude de Jnvorccêr. 

Ealitro; piparote , que Je da com o thallo, 
ou nó do dedo ; e callo oiti. 

Talmú-d , difta ; Ebr. ; livro de tradi- 
ço cns. 

Thall-ò údo : úd ; grelo ; gommo en- 
tre nós : crefcido : efearpa. 

Taiparia ; inçhaços como os da toupeira. 
Tal por tal { talio ] c. de talião, v. a. ra. 
Talvez ( talive ) ou tal , por a calo. 
TAM ; L. ; aííim como N. 
Thanwg-a ( thameios) fempre arrebatâ- 

do rio P. 
Tamalavéz f thmaliza } algumas vezes , 

hum pouco. 
Tama-nho , nhão , nino (tam magnus ) 

tão grande como N. 
Taman-co , eàda , queiro (tameion ) cai- 

xa , ou cal çddo de pão , que faz efte 
fora. 

Tha- 

THAM 

Thamar-a , eira ; palma e frufto ; c. uva 
(thamiris ) congregação de c. 

Tamar-gueira , íz , indo ,íno (tamaríce, 
lamina ) c. giefla &c. v. a. e camari- 
nha. 

Thambac ( thambaleòs ) admirável roe- 
tâl. 

Thamb-eita , o( thalamcutria )a madri- 
nha do thalamo ; tameion. 

Também { tam bene ) igualmente. _ 
Tamb-òr , oril , orilelro , orilète . úc-o , 

ár, âdo , âge (tympanòn) caixa que fe 
toca : redondo como ella. 

Tamborete (tameion bote ) C. , em que 
fe aflenta á meza ; thacémà. 

Tham-borlão, orláo C tambeleès Jwr- 
rbjO ; c. hnp. 

Tamcm ; abhr. dc também. 
Tamendúa ; e. cão Brafil. 
Tamina ( ta-mciàs, /ingrÀ)vafo de repar- 

tir a ração. 
Thamís (thomix ) clwrda dc efparto. 
ThamííTa (thamnus , tanaijphès ) varas 

juntas a Jazer peneira. 
TaHiaW/ o (tamifòs ) correia crúa. v. a. 5. 
Ta moios ; e. povos Brazil, v. a. 7. 
T-ão : ão bem : ão mal C tam : tantum 

bonum , malum) aííim ; tanto bem ; 
ta nto mal. 

Tão fomente {tantum folum ) fó irtb. 
Tamp-a , Sa , a ( tamieuòn ) o que ef- 

cende tapando. 
TANADA -R , ria ( tamlòs ) almoxarife 

de Goa. v. tenáz. 
Tànágra ; panélla de cobre. 
Thance ( thamijimòs ) mortal, tranjito. 
Tançltâgem f plantago ) c. herva. 
Tançh-àr , âdo , adór , adúra , ão , oei- 

ra ( tangere) tocar a cftâca até que fe 
enterre ( talea ) eílâca d'oliveira. 

Tang-a : anháo ( talnia )Jaixa por modo 
de faia , dinheiro, tributo Ind : o ven- 
dedor de tangas , ou de ef cravas , que 
as trazem. 

Tangara ; ave Brazil. de barrete. 
Tang-ir , e , edir , edouro , ente , éres , 

íí/e , ivel , ibel, lido , cre : tocar o 
inrtrumento &c ; pettencct; tigein. 

TANG Stf 

Tangomáo (tanges malc, o que mal toca) 
fugitivo, v. a. 

Tanh-o , ice (thanòs) c. herva , e arten- 
to delia ; o çheio ,como efte (thacé- 
mà ) artento. 

Tâno ; efmaralda &c. gtorta. 
Tanò-ciro , a , âr, âdo , ana , etia ( tai- 

nioòn ) o que aperta as pipas com fai- 
xas , ou arcos. 

Tanqu-e , ía ( tangomina , ftagnòn) lago 
Tantalo ; c. homem , avarento. 
Tanti-llo, co , to , tinho ; tão pequeni- 

no. 
Tânto ; tão grande &c. como N. 
Tantonão ( tantumnon ) por tanto não. 
Tant-oquc ; o por tanto ; o tempo &c. 

( tantopete ) o mais cedo que pudér: 
N. por N. v. tançhão. 

TAP-/!'R , a, âda , âdo , adòr , adoura , 
adúra, áge, a embornaes , í , ígo , o , 
úmo, tiíjje ; Ebr. cofer o aberto (thap- 
tein) feçhar a cova 8cc. 

Tap-eceira , eçaría, eçâr , cçâdo , ceei- 
ro , éte (tàpe-s , tos) panno d ornar. 

Tapeira ( tap-cinòs , ulla ) çhata tigélla. 
v. a. m. 

Tapera ( tapeinòs J roffa abjcila no Braz,. 
Tapí-z , zcs ; G. ; tapete. 
Tapona ( tapcinòn ) pancadaria, que op- 

prime. 
Tapúias ; povos Brazilicos. v. a, f. 
Taqu-éte , inho ; pequeno taco ; mefqui- 

nhot gançho da amarração. 
TARA ( talaròs ) vafo , ou continente 

da mercadoria ,que fe peza , ou al- 
phandèga. v. trabèiho. e f. 5. 

Taracénas ; Ar. ; armazéns, v. tercenas. 
Taralh-ão , oens , ia , ice ( trailòs) bal- 

buciente falladôr ; ave que faz o fora. 
tara , tara. 

Taramb-êlho : ôte ; ôla ( tarajjbn belos ) 
travéjfa da má á adêlha , que a pe,- 
turba para deitar o grão , e que faz o 
fom tara , tara : inrtrumento 1 e ave 
dcjle fom. 

Tarambólh-o ; ár , âdo , ão , ice ( targa- 
nòn bolis) cepo atádo ;■( taròs bolleln) 
dar tombo ligeiro, v. a. 

Ta- 
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Taramèl-a , eâr , eâdo , eiro {tara rnelòs, 

fom de tara , tara ) inftrumento de en- 
sotàr os paíTaros , que faz o dito fom ; 
failadòra. v. trame la. 

Tarampantão (tarantara )fom da trom- 
beta , tambor : e cf-pàda , ou ejia. 

Tara-ntána , ntína , fca : rá (taraífòn ) 
efpâda, que horrorí <,a com os foas de 
tarantín , tarará , c córte : fom da 
trombeta, v. terçáa, 

Tarâut-ula , a , arle &c. aranha &c. de 
Taranto, v. atarantãr , e a. 

Tard-ar , âdo , ada , a.iça , áo, e , ío 
iloquío , ipé ; demorar : vagarôzo na 
falia 1 e pé. 

Târd-o '■ óz ; vagarózo (taraífòn ) c. que 
de noutc faz tumultos : trazeko , que 
eftrondêa. 

Taré-cos , los t rabi ata ) trajles ufados. 
Tarefa ( tarpheia ) obra continuada : 

porque fe tomou cora a obrigação 
de fe dar feita em tempo determina- 

r ,CÍq- Tareifa ;r. peixe BrazU, 
Tar-gia , ja , jSo ( thargêlia , tarcheà , 

ga , ka ; Ar.} efeúdo pintàdocom os 
elogios de deozes , defuntos &c. 

Tariçheia ; arte deJalfameutos , C5'c. 
Tarifa , Ar , ádo , Age ( taxá faítum ) 

praxe por taxa. 
Tari-raa ( taríua , Ar. ) eflrâdo do doeél. 
Tharímba (thalameia ) eítrádo da cama 

foldadéfca. v. a. 4. tra-papa ■ quinas. 
Tarmcáaa; toda a agua do tarro. 
Tarràcha ( targanc ) c. que aperta com 

rofeas , ou efpkas. 
Tarrafa (tarà pliaròs ) ligeira cobertura 

de caçar ( raphin ) o peixe. v. terre- 
moto. 

Tarrant-cz ; ín (tarrothos ) uva ; c embar- 
cando auxiíladòra. 

Tharr-as : as barras ; atío : eira • atrevi- 
do . cor tez ta '. a do ; e ç buíuirro ano- 
gaale. 

Turro ( ta-rròs , taros ) vazo de cortiça , 
em que ordenhão. v. terçar. 

Thar-iis , tesò ; Eir. ; terra d' ouro P. 
Taisu j palmada mão , ou pé. 

TARS 

Tarfodès ; charlas de dados nas cofias. 
Tartâgo ( tartarum gerais ) herva de 

tar taro. 
Tartamúd-o , eâr, eâdo , ice (tarde mu- 

tus ; ou tata mutus) o que lhe tarda a 
falia, v. tatamíido. 

Tartâ-na :rânh-a , áo( lartarl naus ) em- 
barcação de grande fundo, c jegurança- 
ave de rapina. 

Tartaranita ( ter neptis) terceira neta , 
ou nepta do que cftâ proximo ao tár- 
taro. v. a. 

Tarta-tò , reo : ria ; í>fundo , 'fcpulchro, 
inferno , c borra do vinho nofundo da 
pipa c. região. 

Ta-rtarága , tarúga ( tartareis rugis ) fa- 
po de fundas rugas , ou tardo no an- 
dar. v. a. íí. 

Tartúfo ; tartareo bufão , ou bobo. 
Tarugo ( targanoòn ) c. cavíiha &c, 

(teres ) roliça, v. tarja. 
TAS-CA , eâr , âdo , co , qu-a , quâr, 

quinhàr fite. { tef-ca , pua : tetaò.i ) a 
gramadãra do linho ; roedúra tS'c. 

Thafneira ( lhapsia ) e. herva. 
Tajfálho f teííclla ) pedaço quadr. 
T-ATA , á tá ; L. vo%es de núnino. 
Tat-amúdo , aro , ibi , mud-eàr , eâdo , 

ice (tata mutus ) o que troca o t &c. 
como o minino f taypodia ) repetição 
do mefmô pé. 

Tatandeira ; carrinho do minino. v. a. S. 
II. 

Tate (tace , tallum fufrende ) fufvende a 
falia , e to fio, v. a. m. 

Taticò ; capaz, de fe cjlcndcr. 
Tat-o , eâr VS'c. abbr. de talio. 
TAURO f 1-. tayròs ) figno do touro. 
Thau-roaturgo, xia &c. v. em thaij. . íoji. 
Tav-ão ,éda , érna , ôa &c. v. cm tab. 
Tav-íra : ora ; Cid. : rio , c appei. P. 
TA'-X , x ; L. fom dos afoutes. 
TaX-àr , a , âçáo , âdo , adór , ia ( L. ; 

ta-xioein , feien ) avaliar , c pôr pre- 
ço , tribúto , nodoa , e reprehenfao. 
v. taçho. 

TE'; L. ; a ti, pofpos. em v. g. amou- 
te ; e abbr. de até. 

T-êa , 

T-EA 

T-éa , eâda , eâr , cia (tela ) ordiduta , 
e panno. 

Thean-drico , tropò ; homem divino v. 
tiara. 

Theatino ; da Ordem deTeate. 
Theatr-Ò , âl , ífta logar de ver efpe- 

dac. , 
Tbebaidà ; crtno do Egipto Vc. ^ 
THEGA ; O. caixinha , e c. grao. 
Tec-er , edelra , edòr , cdúra , clao , 

elòa , ido , i mento , wn (texerc ) tra- 
mar fios &c. v. a. m. 

Techn-ko , logia ; c. d artificio. 
Te-cla, clâdo , cha ( teífella ) tabumha ] 

de tocar o orgão &c. 
Tello ( L. tege ) cobertura da caia 8cc. 
T.Ul.a ifero ; a facha nupcial, 
íe Dcwn ; afI5m P11^- 

jldT-o . df-o , amente ; faftío, odio. 
v. ter. 

TE'F-E , e ; d mejmo que tat-e , e 
Teg-edílho , ilho , gemento , uménto 

(tege , tegilimn ) a coberta dafeje. 
Tegcia f tegula ) v. tigela. 
Teseiú ; c. pera 
Tcgóra *5 abbr. d' até agóra : tèos. v. teu. 
TEIA &c. ()110 'f"; , 
Tclga (thecà , teliu ) medida de quatro 

alqueire? (texta ) tecida. . 
Tchn-a , òzo , oZamentc , ar , ádo [ tei- 

nòn ) contenda obftinâda. 
Tciò-r , rga ( tenor) maneira. 
Teir-à , óga (teiròn ) odio , que vexa , 

ou dente do arado que fende a terra, 
v. texto , telto. 

Teixcis ( telxiai ) guarniçoens. 
Teix-o , bzo (taxòs ) c. arvore . c log. P. 
Teixúgo (teixos) c. rapòza , guarnecida 

de covas , que fempre habita ; e de 
cautelas, v. tegedilho. , s . „ 

fej-o . idas (tagòs , imperador )r!o P. 
Tejò-Io; ila (teg-ula , òs ) telha plana ; 

"p. do calco cavallâr. 
TE'LA ; L. ; teia , c. panno , e lança. 
Télamônes figuras d homens , qaejuj~ 

têm p. dos eilfieios. 
Teles {teleòs, completo ) appel. 

TOL 

Telefcopio ; occulo dever ao longe. 
Telcta ; dezcjãdo marijeo. ^ 
Telh-d, , ão, àr , ádo , adúra; aaôr ■ ei- 

ró ( teg-ula , òs ) c. de barro , que co- 
bre o teélo : e qualquer vafo : o co- 
berto , em que trabalhão, v. tilha, 

Telilha ( teia Qc.fedqkve. 
Telí-z , xes ; téla com armas bordadas , 

que cobre a fella , e ( telaygci ) rel- 
plandefce de longe. 

Tdbn-io , ârio ; L. ; banca do cambio. 
Tcllus ; terra , e c. dcbza. 
THEM-A , ti-co , zar . zado ; Cj. pro- 

pofiçâo para fe diícorrct. 
Tcmão ( tcin-o , ais) rabiça do arado , 

coçhe , e leme. 
Tem-cr , edòr , ente , tão , br , orôz-o , 

amente (timere) recear ( temeu izein ) 
tcfpeitár o templo&c. 

Temer-âria , ariamente , idade : âr , âdo, 
adòr , atrevido i offender. _ 

Theinls ; favorecedora da jijiiça. 
Temo-eira, neira ; tamociro, ou correia, 

que liga o temão ao jugo. 
Tanp-eràr, crarfc , era, crãdo, eradamen- 

tc-.eradór , eradúra, cr amento, erança, 
erativo , cratúra , creiro ,■ erie , trilho , 
iro-, pôr as p. em porporção. Pemp-e- 
ro Wc. eráva , crei Wc. 

Temp-è ; es ; lagar frefeo , c dilictôza ■ 
fontes da cabeça. _ , 

Tempejl-âdc , uòfo , uofamente , áno , 
eá-r , do { tempefta-s , tis) mão tem- 
po , tormenta. 

Tcinpejiiv-o , amente , ia ; a leu tempo. 
Templ-o : a rios : âr , âdo ; e f L. teme- 

nios ) logar fagrado : c, cavallciros : 
andar de templo em templo ; com 
moderação. 

Temp-o , or-ãda , âl , ahnente alidãdts . 
ànco ão , ária '. as '■ izar , izádo , izâg^ 
(temp-us, oris) c. que dura per al- 
gum minuto do relogio &c. bens ter- 
renos ; do mefmo tempo : antes do 
feu tempo : eftaçoens do anno : con- 
vivér. v. trempe, 

Témtéra : tutano do ófo *, diz o minino, 
Temulcn-to , cia t bchedo. v. f. 5. . 

Yyy TE- 
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TENA'DO ( te/wgodès , loiòto ) cor de 
lodo , pardo. 

Tenagínha ; abhr. de tem aginha, ou 
prejja. 

Tená-z, , za , zínha , cidade , cijfimo , 
ímente : lha ( tenax ) c. pegajóza co- 
mo o (tenagòs ) lodo ; c. torqudz : e 
muralha com a fua figura, 

Ten-ça , cionài-lo Qtemnòa) porção fe- 
parada (thcn tenens) monte que íuf- 
teota. 

Tcn-ção , çocns , cionâ-r , do , dor , ge 
(tenax) iuizo firme ,ou propoíito. 

Tcnd-a , ilhso , eira \ èt , ál , edeira , 
encia , ente , ido ' tetltorium) barra- 
ca com c. cílendidas a vender &c. : 
eftendêr , inclinâr, v. tentilhão. 

Tend-ão , inôfo ( tcn-on , do ) c. nervo. 
Tencbr ô b , ofidade , arie , ádo , as , 

icofo ; cco elcuro. 
Ten-cntc , cncw , ivel , ibe! ( tcnen-s , 

tis ) o que peífue logar, officio &c. v. 
ter. 

Tenc m-ò , odico ; matéria pegajóza no 
feiro. 

Tenéte { tcncn-s , tis ) a tenazlnha. v. 
tinnír. 

Tcnón ; efpiga , que entra na madeira. 
Tenò-r , res ; o que canta entre contral- 

to , e contrabaixo ; c. vatb. 
Tcnr-o , amente , idão , ilha, úra (tene- 

rum , teremnòn ) brando. 
Tênfa ; penjão &e. cjiçndida. v. tença. 
Tent-àr , arfe , a , ação , Ado , adór , 

amen , ativa, eâ-r , ção , do , ge ; ex- 
perimentar tocando , foliei tar ; ten- 
thein. 

Te«fí; ( tenete ) coníerva-te na poílúra. 
v. a. 

Tentig-em , inôfo comichão luxuriòjd. 
Tentilhão; paífarò, que faz o fora ten 

tín. 
Tènt-o ; ira por tentím ; fentido appli- 

cádo ; c. que ferve de unidade para 
contar ; explicação por unidades , ou 
individualmente. 

Tent-òrio , úgai; barraca de guerra. 
Ténu-e , idade j L. ; delgado , limitado. 

TEO 
TE'ú (teòs , ) tuus) c. tua, 
Theò-oblâbo : craticò , cracla : delêto : 

dofio ; dòrêto ; dotò : droraò ; phamò, 
pharaia: philo : gon-ò, ia ; blafphema- 
dor : governado : lejãdo : eleito : dado : 
vivente ; corrido : publlçâdo : amàdo ." 
e gerado por Deos. 

Theoltíg-o .ál , íà , ico , icamente , ífmo, 
izâ-r , do ; o que difeorre a relpeho 
de Deos. 

1 hco-fcbio , timo , tonio : tocò ; o que 
venera a Deos : a Mãi de Deos. 

Teô-r , rga ; no §. teíòr. 
r/ieorc-ma , tico ;propoíição expeculat. 
r/tco-i ia , rga , rica , ricamente , nfrao, 

rizá-r, do ; arte de contemplar. 
FE PE (tempè ) húmido terrão , ou de 

prado, 
Tép-ldo , idamente , idez , ôr , efe-ár, 

ido ; L. ; pouco quente , tibio. 
TER ( tencre ) peíTutr. Tc-nho , ns, m, 

mos , ndes , m. Ti-nha '■ vc : vera Vc. 
Terei Wc. Té-m , nha , nhámos , ndc , 

"hão. Te-nha : ria Vc. Tiv-ejfe . êr 
ttS'c. Tido. Ter em pouco : dei prezar : 
i er mão ; íufler : Ter pára li , ou por 
certo ; perfuadir-fe : ir ter ; ter ida , 
ou encontro. 

Thcrapeutica ; o minljlcrio, 
Teravô (ter avus) terceiro avô. 
1 cr-çn t çàr , çádo , çaría , ceiro, cená- 

rio, cio , ço : çáa , ciána : : cc- 
to : ciopélo , cionéla ( tertia) huma 
p. do todo , dividido em 5. : fezáa de 
5 cm j dias ; efpáda com menos o ter- 
ço. v. traçado : 5 verfos : panno dc 
3 pêlos , ou veludo. 

Terce na ( abbr. dc tershana Perf. , ou 
taraceua Ar.) celeiro. 

Fcrcbequín ( tere-bra , tròn ) harràmao, 
Terebinth-ò , ia , in-a , ár , ádo ; c. ar- 

vore , c rejina. 
Terçai (terminthòs) turaór. v. torçál. 
1 erceira {teres ) c, peixe roliço. 
'Ferfèmino ; 3 d' hum ventre. 
Fergivedà-r , çno , do ; virar cojlas á 

ruião com fuíterfugios. 
Thci iàg-a , ál (thetiacòs) contraveneno 

Tc- 

TER 

Ter ida : abbr. de ittericla. 
Tetiftrò ; vejiido de verão , ou dejeda. 
Tcritâ-r. da, ge ; na{ terere) batèr o 

dente com o frio : ridículo manteo. 
Terl-os , úca( tenentes illos ) guardado- 

res da barjas de Goa. 
Thérmà-s , tico ; caldas. _ 
Thermenthinh ; c. refina de tcrebintho. 
Tennin-àr , ação , Ado , al , alracnte , 

ante.ativo, o ( L. termatizem) a ca- 

Tcrmo (term-òn , inus) extremidade da 
c. , limite. . 

Thermò-raêiro, fcopio 3 injlrumentos tie 
medir os grãos dc calor , que ha no ar 

Thermòlfo ( thermos ) c. legúme 
Tem-àrio , ádo , ião : o, olta-r , do , 36, 

c. de 3 : o que não dorme a 3 noites. 
Ternèpta ; terceira nepta. 
Tcrn-o , êza , tira C te-nemm , ren j 

compafsivo. v. a. m. . 
Terol-élo , cio , ico , Ice (ter laleon ) o 

que falia muito , ou tres vc%eso mejmo 
{terpolè ) com deleitação nijjo. 

Terpfichpré ; miça da orchejlra. ^ 
Jf RR-A , âge , ál , almente : ada : 

So , oens : ada , anquín , atão : adc- 
o-o- L.;c. elemento : eirado do tecto- 
pedàco de terra &c. dura : embarca- 
çoens de terra : e tiibúto de femear. 
v. tarrantez. 

Tctcá-quco ; planar : plenár, plenado , 
pleno , fl-0 , ár, ádo , âge; c. de terra 
c mar : applanàr a terra - enchêr dei- 
la até J'at.er plano. , , 

Tcrr-ea ', câl , eát , câdo , eno , enno , 
ento , ijlre : ciro ; emòto ; c. da terra : 
efpaço de terra defempedido : movi- 
mento da terra. 

Terri-gena ; na : tori-o , dl ; nafeido da 
terra ; fopcira de barro : dejlrilio.v.a.j. 

Terr-ivcl , ibel , ibelmente , ibilidade , 
iveimente , iloquo , ilbno , ôr , inc- 
àr, ado , o ; horrível. 

Têrf-ò , úra ; limpo ; afeiàdo. 
Thertúlia (terthreia) converfa , ajjem- 

bléa. 

TER 53? 

Tcruéla ; Ma dcjla terra Efpan. 
Tenuicia ; 3 onças ; c. dinheiro. 
TE'-S, z (tegè ) película da carne &c, 
Têfcao*; dçfertòr no facriftcio &c. ca- 

padôr. 
Théfe ; propoficáo geral. , 
Tef-o , idão , úra : áo ( tenfus) cítirado, 

e duro : c. rede fimilhante. 
Thefoura (therisòn) v. titoura. 
Thcfoui-o , ciro , ice ( thefauròn) erano. 
Tétf-era : alho ; o dado: pedaço, v. taj- 

fàlho , teçúm. , 
Téjl-a , âceo : ada , eira , iço ; cafeo da 

frente , panela &c., c. de concha . 
frente. 

Te/l-ão , oens ; dinheiro , que antiga- 
mente tinha cm Portugal. e França 
hmifa teíla , ou cabeca. 

Te/là-r , ção , do, dôr , amento , ano , 
àvel , eivo ; deixar os bens á alguém. 

Tejlemúnh-o , a , ár , ádo , ál , âvc-l, 
is ; depoimento , juramento, alcivo- 
zía. , 

Téfticul-o . ar ; grão de [emente ; herv. 
Tejlificà-r . ção , do ; depôr como tet- 

tem- ,, , a \ 
T-cJlo ■■ eilúdo , efl-o ,udaço (teíla) co- 

bertura da panela : tclla d aço , tci- 
mozo. 

Tetlúden ; tartaruga , vaivém KV. 
TETH-A, ár , âdo , âça , eira , o , uda; 

as; G. ; a mamma : brandalháo. v. 
tetrag. 

Tetàllò ; cXtcnJSo , e c/pajino. _ ^ 
Tc té ; a gemma; di* o minino.V. titui, 
Thetis ; mulher do Occeáno , agua. v. a. 

3. e teclo. 
Tetra-chordò ; colò '• edrò : phalangia - 

gonò t grámmatòn ; de 4 choruas ; 
membros; afentos : legioens : ângulos : 
letras. rui' 

Tetra-raétrò : plò : rcha , chia ; lyi\<tr>0 ; 
ílichò : ftylò : Rrophò : í/c 4 verlos : 
duplicaçocns '■ principàdos : i\ ílabas ar 
deus : columnas : cjlròphas. 

Tétrico ; L.; carrancudo , trijle. 
TEU ; altern. de téo. 
Teu do C tentas ) tido , obrigado.v-Jp- 

Yyy ii The-, 
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Theúrgia ; olra de Deos ; mugia. 
Tcxt-o , tira ; tecido , e fen tença. v. 

ieixúgo , tèx,, tefo ; taqha , thefouro, 
e te por th. 

Tl' ( tis) da tua pefToa. 
Thl-a , o ( tlieia ) irmãa dos pais. 
Thiàgô (theiòn ; enxophar , relâmpa- 

go ; theiòs , divino , tliio , favorece- 
dor ) c. homem. 

Tiara t L. : a mitra. 
Tih-a , ia , lamente , ièza , io : acns (te- 

P'da ) quafi fria ; c. convento. 
Tibi-a , al ; eannila da perna ■,flauta, v.a. 
Tibórna ( tibe-n , nos ) a meza , ou fopa 

de 3 c. tépidas ; pão , azeite , c vinho. 
Tl-Çt.O , çoens , çoâ-r , do , mento 

( titio-) meio carvão, altiçoàr. 
Tyco ; pico , e panno. v. ?. tei\ 
Typh -ão : onamia ; G.; v. tuphão : lou- 

eiíra. 
Tige 0 tigiUum ) vara de planta. 
Tigél-a , àda ( tegula , fcutela ) v. vaio. 
Tigre ; c. animal feroz. v. teiólo . teec- 

dílho. 
Tiiyi-a ,no ; c. madeira íncot rupt. 
TI-L, Ião (tilòs , tigillus) cxcrefcencia, 

ou rilqu/nha fobre a letra para fervir 
de m. &c. 

Ti-( , lha (tilia ) c, arvore. 
Tiláfi : planta Ind. adorad. v. temáo. 
T1MARJOTES ( tiòn gerentes) Tu reos 

premiados. 
Tijmbá-t, iò, lâr , lado, leirot, c. tarnbôr. 
Timbre (timè ) honra , e lua iníignia 

no elmo ; pundonor. 
1 hymbrio ; appellido d' xlpólo. 
Thymiâma ; perfume de var. çheir. 
Tím-ido , idamente, ú/ãx, , orálo; cheio 

de mêdo. 
I hymò ; tomilho herva. v. a. 
Timotheò ; o que honra a Deos; homem, 

v. temtém , tentín por tentín. 
Tympan-ò : íris , itieo : iflria : tambor ; 

p. da orelha , do troclo , architet. &c. '. 
e. rdrope ia '. tocadâra. 

TIM-A , âlha ; L. *, c. vafo de vinho. 
Tincá-1 , leira ( tinnòn calais ) pedra que 

dijjolve , e Jolda os inetaes : 2oeo reis 
Jnd. 

TIN 
Tintt-O, e , ente iro , o , ore iro , tira , 

tiraria : ore ira ; c. tingida ; c. uvas : 
e tuberlo. v. tinta. 

Tyndai-idas ,03c, conflellaçoens. 
Tiné-1 , lo ( tine Al. ) meza ( tholnà 

eteno ) cafà , em que come o bifpo com 
a juafamilia.. v. tenente. 

Tmgí-r ydo , dôr, dúra (ting-ein , ere) 
tinílar de c. coradas. 

Tiah-a ; õzo (tinca ) c, que roe ocabcllo 
&.c. o : demonio. 

Tim,í-r ,do, ge ; fazer fora dc metal. 
T-ino , hyno (thymòs) attingencia , juí- 

zo ; e abbr. de tinnido. 
Tinta !3'c. abbr. de tiníla. 
Tint-inábulo , imárra ,j'n ; campainha. 

v. tentín por tentin , thia, teor. 
1 IO R-BA , ga (tinnicns orcula , trior- 

ga/iàn ) j violas , Juntas em hmna. 
Tiple ( ttiplex ) de j pontos febre o 

baixo. 
Typ-ò , ico : ògraphia ; modéllo : íwt- 

prenja. 
i yqu-c , e : e taque (ttjeòs ) pie o , e 

feu fom : e ode tabulas. 
TlR-A , acàtlo , ão , ante, apé , aver- 

gál , a tefta , o ( tinea , talna ) fitta , 
ou chorda , que luítóm do pefcoco , 
pé &c. 

T-iràdo , ilirà-do , r , do , dôr , ge , 
dá : tira ( thiraios ) trazido para fora : 
o que tiia a nodoa ao copo, ave dei- 
te (dm : Tirando Jio ; além d'iílo. v.a. 

Tijcân-ò , amente , icida, ico , icamente,, 
izâr, do , ge ; cruel, c. dc torturas, 
v. a. a, athirâr , tarantí-n , ua , e f. 5, 

1 yrios : Carthaginézes, v. teritâna. 
Tiro; abbr. de athiro. v. a. 4. 
1 yro-dnio , n , líco ; noviciado, v. te- 

rolíco. 
1 yro-ide : ífljcò 3 ahertúra da lar unge '■ 

e c. nuifcithi. 
Tyrl-ò , ephorò , egerò ; meia lança ; 

hom. , e os que trazem infignias , de 
de Eaccho. v. terucla. 

TJS-A NA , yca ; abbr. de pt-ifâna , 
yftea. 

Tilipbóne ijiiria vingativa. 
Tifn- 

TISN 

Tifn-ârfe , âr , âdo , adúra , áge , e (ti- 
'tione nigrare ) ennegrecer-íc. ao fogo 
como o tição. 

Tifoura ( ti Ion ) a que corta com 
vingança (tberisòn) como tenáz (ton- 
íurans) tofqueando. v. thefouro , te- 
çam. 

T1TA'-N , nia.nes ; G. ; fol ■ gigantes. 
Tithéla( títthè ) peito, e fua carne. 
Tithymâlo ; c. herva. v. tityre. 
Titilâ-r , çiio , do, dor ; tocar branda- 

mente. 
Titin (tiianos) cal Wc. argamaj. 
Tityrè ; pajlorzinho ; flgurítha. 
Titizâ-r , do , ge ; piar. 
Titò ; honrado delieiofo. ^ 
'Titub-iar , ar , ado , ancia , ante ( titu- 

bare ) vacdlar. . 
TiUil-o , âr, ( tit-lòs , ulus) mfcnpçao , 

grande dignidade, v. tutoria, teúda,, 
tijoura. 

Tmesi jflg. dc dividir a palavra. 
TO' [ tode ) aqui cão ; voz dc o chamar. 
'To-a , nd-a , ilha (tonos ) tom leni ad- 

vcrtcricia. v. i". m. 
Tdlilh a, éta ( torale ) panno da meza. 
Tou-r , do '■ "te ; rda ( ton-ein , are) 

foár em concavo &c. final fimilhante ; 
nova tem author. 

Tohi-as : o; Ebr. c. homem : e herva. 
TO'CA ; G.; cavidade do ventre , lapa 

&c. { toichò ) muro e leus buracos, 
v f. 111. 

Tocá-no ; nbúma ; c. pombo Brazit : c 
frulia malacacns. 

Toeà-r , dílha , do , dúra , mento , la ■ 
nte (tonciu J dar tom ao inflrumen- 
to , e faze-lo Ibar (tochaein,) eílar o 
feto &c. contiguo á luz , ou apalpan- 
do-a { tocizein , ter ulura , e jus no 
dinheiro ) pertencer; o que refpeita. 
v. tofle. 

To-çheira , çha , rçha ( torta ceras) tor- 
cida , ou vela grofla de cera. 

Tocies quocies( toties quoties ; taufacis ) 
quantas vezes qttizerão, 

Tocúlhão f toculio , tochezàn J uftirario 
eomprador. 

TOD 54i 

TÚD-A : o , os (tota ) fem faltar húma 
fó : c. ave Braz. 

Tod-as as vc-i.cs , alas , olos ( totis vi- 
cibus) fempte. 

Todavia (toté ) com tudo , algunfa vez 
(tota via ? ) e çhegou-lbe a pôr todas 
as vias ,c fins ? v. tudejeo, e ?. tua. 

Toéza ( fíi èx) 6 pés ; <) palmos. 
T0'F-0 , ár , âdo , aceo , os, bio; L. ; 

pedra, que facilmente fe refolve em 
areia. 

Tóg-a , âr, âdo , áto ; béca. 
To-inha : nos 5.?. lóa : toe7.a. 
Thoilão ( thoimatiòn, vefle ) vêllo Tou- 

ro , infignia d'ordem codiun. 
Toj-o , âl , eir-a , o ( toòn ) c. atbuílo , 

que pica. v. í". 
TOTA , ár , âdo , áge ( tolcs) inchaço 

da garganta , ou de terra para gui- 
ar a agua para outra parte ; tollens., 

Thol-a , amente , câr , càdo , cimãr , ei- 
mádo , eirão , heiras-, étes (tholoòn) 
u que perturba a boa razso ( toiemera ) 
temerária, v. a. e tolcte. 

Tolrão , ãa , ans ( tol-lcns , maon ) o qne 
alcança alguma coi%a com meiguices 
&"c. 

Thold-ár, arfe, ação , âdo : e , o { tho- 
loein)pofiurbâr o liquido (tholodes } 
eukidàdo: O tholòs ) cobertura. 

Tólle ;L.; /a/ií {tolj/pcnón J ferro batido 
cm laminas, 

Tolc-do, tâno (Toletòn) c. Cid. Efpanh. 
v.a. 3. 

Tollcno ; cfpecic dc balança , que tira 
agua dos póços. 

Tolerà-r , do , nela , ndo , nte, ntitlno , 
vel, bel ( L. tolmaein) foffrer. 

Tolcte Q tolj/pcuònJ tomo do remo , que 
atúra todos os Jeus impitlfos, v. a. 7. 

Tolh-êr , edúra , ido , iininto : of tolle- 
re ) tirar o uzo dos membros , tomar, 
impedir : c. pargo. 

ThoTíce , o (tholosis) perturbação men- 
tâl. 

Tolín-ante, a , ár , âdo, eiro; no ?. tolão. 
Tol-y'pa; orabo; c.flôr: e cogombro. v-. 

a. m. 
TO'-M, 
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TO'-M ,'ns (tonòs ) a dilTercnça entre 

du , re &c. da Mufica ; ou entre a côr 
e fombra ; o nccento da palavra ; ex- 
tenfao da chorda &c. 

Totn-àr , arfe , a , àda , adia , adiço , 
âdo , adbr , amento , árcs { tomaein ) 
cortar parafíi; pegar com tenaz; vil. 
P. Tóm-o , as (S'c. 

T/iòm-áx, , afia, é ( Ebr. dobrado ~) pcf- 
foas. 

Tômát-e , círo ( tòi mattyà ) muito de- 
licioza liortaliça. 

Tomb-a , ãr , âdo , age {tomaios ) peda- 
ço de coiro no remendo do fapáto. 

Tomb-o , àr , arfe , adêla , âdo : addho 
( ptomà.) queda ( tonròs ) livro cora 
os ioros , foraes &c ; ( thoi-cs , us) 
coberta fuperiór da na'o. 

Tomèiit-o , êllo , ózo ; eftôpa grof. 
Tomicc: molhe lha das hois , e mariòla. v, 

t humilho, 
Tomo ; livro cortado , ou enquadernàdo 

a parte. v. tomâr , tumulto. 
TO-N , ns ; v. tóm. 
Tona (tiinica)carca da fruda ,tC7 d'agua. 
Ton-ário , ar , âdó ; ante , ico , íího , ò: 

òr : itruo t f ufitinha , que dá os tons : 
Júpiter ; trovão, v. tunante. 

Tone ; barco Ind. conto tonei, 
Toné-l, lado , lariá , leria , leiro ; lête 

( Al. ; tina ) c. vafo de vinho : cannclo 
da efpáda. v. thunninha , e a. 

Tonfir-a ,ir, ádo , ãgé ; cortadúra do 
cabcllo. 

Tmith-ear , càdo , eira > ice , Ora , o{ (oll- 
thorizein ) tremer,cora diiirios, ( pta-, 
nios) caduco. 

TOP d'-li, , rje , do , da , dura ( topaze- 
tn ) bufear e açhar. 

Toparch-a , ia ; governadôr do to^ar. 
Topasio ç. pedra fna, 
Tup-e : ét-e : ar , avio , údo ( tolypc J 

mólho de fittas ; e cabcllos no ( topf 
Al. j cabeça ; dar raarradas, v. f. rn. 

Tóprc-o , a ; logàr , em que fe açhão , 
argumentos , e remedias .ftcterigret. 

Top-ò , os ; o lítio do páo , cm que o 
toraram, ou a lua eabèca : tabuleiro da 
c l ca da. I 

TOP 
Topògraph-ía , icò ; dcfcripçáo do lagar. 
Toqu-e , e emboque ; éte ( tadus ) con- 

tado : barrete, v. a. m. 
TORANJA ( Toroniwa ) laranja d c/l a 

terra. 
Torá-r, do , ge (torein j/errár. 
Tborà-x , chico , L , peito e faa dc- 

Torçál (tortus) retrtíz torcido, v. torçál. 
Tor-ção, cilhão , çól, çólho, cionário 

( lio rd colam , grão de cevada) iumbr 
Jtmilhaale. 

Torc-êr, edôr, cdúra, ido', icólo, ia, iládo 
(torquere ) pôr em elpiras •, pefcoço 
&c. torcido; devoltas ; fubtertugio.v. 
?. trocèr. 

Torçh-a : âr , ádo , áge : v. no ?. tofha : 
torcer muito e bem. v. tro-çhada , cif- 
co , co. 

Torcido ; injlrumento de lapidar. 
To rd-o : ilha (turdus ) c. ave: e c. da fua 

cor parda (tordyllòn )■ c, (emente. 
Torg-a , o( toròs gc ) o toro da raiz. da 

urze. 
Torgáth-o , ento (torques colii) c. col« 

lár. 
Tori ( toras ) o leito , ou pé da colam na j 

e ervilha Indiana. 
Toribio ( torciticòs ) coiitas de chrijjlàl 

e'culpidas. v. tburlbulo. 
Tomiè ; o buraco da majja da roda , em 

que anda o éitto. v. a. m. 
Tormênt-o : a , àrio , òfo , uòíb ; ilha ; 

c. que mortilica : o máo tempo no 
raâr &c. ; c. herva. 

Tòrmina ; dj/fenterid fanguin. 
Torna-r, rfe, da , díço : do : doura ". foi: 

vaccas : vento : viagem , vôda Q torn- 
oein , are ) voltar para o mefmo (itio 
de que partio ; faze-lo voltar , ou re- 
cuar : vento , que torna : c. que volta 
os arcos; defvia o Sol : vaccas ( ferras 
P.); vento : e fobéjo da viage , e vôda. 

Torne ; maehina , que Jaz anaar cm tor- 
no o c peto. 

Tornc-ijâr , àr , açíto , ádo , adúra, 
aménto , ariá : o , os ( torn-eyein , 
are } arredondar a c. qne gyra : cava- 
lhadas em gyto. Tor- 

torn 

Tornelr-a : ' \c. furada ao torno , e que 
deita vinho ; o qne a faz. v. f. m. 

Torniquete ; efpecie d' arrocho , e cami- 
nho cjircito em que hum torna a traz, 

Torn-ò , cj-a, ãr , ádo , adúra ; inftru- 
mento de tornear; o gyro , e ( toròs) 
cavilha penetrante a fegurar o eixo 
&.C. 

Tornozêlo ; OÍTo fahído , que como hum 
torno legúra o pc com a- perna. 

Tor-o , ôlo; G. L. ;c. foiida , cylindrica 
&c. de polpa ; leito (thoròs ) cavállo 
de lançamento, e 1. p. 

Torp-e , emente , èza ( turpe , thoryòn ) 
Inxuriôfo , fujo , indecente, v. I. tor- 
pitúde. 

Torp-êdo , ilho ; o peixe tremelga. 
Torp-òr , efiía , ido ; queixa de efpaf- 

mo. v. trop-cçar , él. 
Tèrquá-to-. % ; de collàr , homem : e 

po nbo. 
Torquêz ( torquens ) tenaz , que atof- 

menta ; fórceps. 
J0KR-J'R , arje , ádo , ão , efação , 

eira , eja , eimo , ido ; eiras ( torrere) 
queimar ate o meio : vagarozas. v. 
terrão. 

Ton-c , es , eão, eár, c;ido: esvedras, es- 
novas , tsnove, c de mancorvo (turris, 
pyrgòs ) edifício alto : (turres vete- 
res , novie, montis curvi ) vil. P. 

Torr-ente , ozêlo (torren-s ,us ) corren- 
te d'agua &c. (thorybòs ) multidão. 

Torfál ( tarfo ) torcedura, v. torç. 
Tvrt-a , ão , eira , êlos, icóile , ilhão, 

o , uar , uâdo , uòzo l uál : úlho : Cira; 
L.;c. torcida , e não direita (orthofta) 
empada ; páo , que faz girar o fufo do 
lagar ; cogumelo : e tormento por 
lhe torcerem a carne. 

Tor-vár , bár&c. (^torybeein j) v. turhãr. 
Torvif-co , queiro ( tordiliòn ) c. planta. 
Tõrvo ; corrancúdo. v. torga. 
TOS-ADO'R , àr , âdo , adúra : a : ão 

(toníbr) cortador da lâa no panno ; 
xaftre : golpeadúra com efpada &c.v. 
thofao. 

Tojc-a, umente, â/io i o j c. da Tofcána, 
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que he muito groffa a refpeito da c. 
Grega. 

Tofcancj-âr , ado ; pejlcnejar , ou tof- 
queàr no foinno. 

Tofoura ( tonfurans , ) v. tifoura. 
1 ofqu-câr , earfe , eação , câdo , eadôr , 

eadúra , iá , iár&c. ( tonfurare) rapâr 
a lãa &c. 

TóJJe à~c. ( tuílis) v. Uijfír. 
Tójl-a , Ar :âdo , adúra : ão, c. torrada , 

e fatia : de cor de carvaó : v. tejlão. 
Thoif-e , emente (thacòs^ o banco da 

galé ( lhoòs j ligeiro ( totè } togo que. 
TOF-A L , uliciade , almeute, ihmundi: 

inêgra ; o tón (to-tus , pan ) nenhum 
excepto : ave toda negra ; c. jogo de 
rapazes, v. tuteia , tocaes. 

TOXJC-A , ãr , ádo , adir ; án ( tocca 
Ar. ; tcuchòn , tychò ) c. ornato da 
cabeça : ave Braz. de grande bicto e 
touca. 

Touça (tccòs j vergontas no tronco. 
Toucinh-o , eiró , ento (tomacina ) pe- 

daço de lardo. 
ToupeiraX taipa , thalpòn ) c. rato. 
Tour-a , ál, aría ; ear , eádo , eadòr, 

ciro , ejâr , ejádo , íl , o: él (taura , 
tayròs) vacca nova : corre-la : c. appel. 

Tourão (touraios } impetuôza rapóza. 
Tout-iço , içada ,a , ivána{totus occa- 

bòs ; todo occo ; occiput) o caçliaço. 
v. totinegra. 

Toxâ-r , do , dtira (toxein ) efpetâr , a 
perlar, v. torçhár, 

Toxi-co , gár , gado gôzo ; venêno. v. 
tof-a , ár. 

TRAB-ADEIRA , a , âda , ádo , adór , 
odouro , adúra : a contas , ál; tranca , 
quefe gúra ao travéz '■ namorante. v. 
travadeira. 

Trabalh-àr , arfe , adainentc , adclra , 
âdo , adór , o , ós , oz-o , amente (tra- 
dlim laborarc) lidâr continuamente ; 
tribulare. 

Tráb-e , ão , oens ,ár, arfe, ncâr, anca, 
ancádo , ejâr , cjàdo : ê!h-a ; o , ár , 
ádo ; tranca '. travcjfa de f echar a por- 
ta '• e dc mover a irewõnha. v. trave. 

Ti a- 



544 trAB 
Trahúc-o : át , âdo , adôr , age ( trabs 

buccs ) trave de bocca , ou baleftillia : 
negociar , ou trabalhar çom os effei- 
tos d'eíla ; (toreòn , o que fura ) peça 
v. tributo. 

Trabuzâaa ; grande ejlroudo , ou tormen- 
ta , como a da balcjlílha. 

Trãç-a , ar iTc abbr. de thraffjt. v. f- m. 
Tracanáz ( tratta ) grande côdea de futo. 
Tra-çàr , ça , çádo , çadòr , c/íla , ço 

( traclare ) delinear, v. thrajfàdo. 
Trach-à artéria , ia . ôma ; caiutl da rej- 

pi ração. 
Traã-ar , arfe , ação , Ada , Ado , adôt , 

ainento, ante : nvel, ãbcl : o ; manu- 
zear ; cuidar de li; exeteitâr-íe em c.; 
traficar com velhacaria ; communica- 
vel . pedaço dc terra , fc da milTa. v. 
tratar , thratto. 

Tradi-{õo > eionãi , cionário , nta : tôr 
( traditio ) entrega da doutrina : trai- 
dor. 

Trado ( torefin , terebrum ) verrúmão. 
Tradu-xír , t-ido , zidôr , cção, ce , ffôr 

( traducere) trafpallar dc hum'a língua 
em outra. 

Tra-êr , fegár ; aiir. dc tra-ier , nsfe- 
gar. 

Traf-ego , ic-o , Ar , âdo , adór , anda , 
ante ( tradlim fadlum) negocio , ou 
taabalho continuadamente feito. 

Tragacantò; c. herva , cftia gomma. 
Trtg-ar , adeiro , Ado : o , uíto , uí- 

mento ( tragein ) engulir : (tragos , 
bebida de cevada &c. ) Jium'a vez dc 
vinho. v. trajo. 

Trag-edia , le-o , amente : omedia , 
omico ; reprefentaqão de c. graves , 
triftes, mortes &c. : reprefentação de 
c. triíles , e alegres, v. a. m. e ?. tra- 
r. ir. 

Tragina ( tra-gum , chimem ) c. herva , 
e peixe. 

Traga ; carro de roja , trilho. 
Trah-ir, do , in , inâr , inâdo , inante , 

iiao , itoira : ita ( trahere ) arrajlar ; 
apolodottra '■ rajlu. v. tren. 

Tray-!ò : palò : pi; capacete roto'. c. 
arvore : c av e. 
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Tra-ír , ição , idoíce, ido , idòr (trade- 
re ) entregar aleivofamente , vender 
o enganado, v. f. m. 

Trajcdl-o , oria; pajfàge , tiro. 
Traj-o , os , ár , Ado , e (tradus) modo 

dc veííír. 
Tralhão ; abbr. de taralhão. 
Tra-los montes ; abbr. de Tras dos mon- 

tes. 
Trarn-a , âr , âdo , adôr , adúra; atapa- 

diira da teia ; c. inçhaço. v. tamargueir 
ra , tresntàlho. 

Tra-mbòlho , mbolháo , montâna ; abbr. 
de tara-mbolho , mbolháo ; transmon- 
tana ; translabcns. 

Tramò ; atalho ; divifao dos tcjllcul. 
Trnméla ( trama labans } travêlfa , que 

vanguèja para fechar c abrir. v. tara- 
méla , thennôjfo. 

Tramóia , zeirão > ens : (tramam gerens) 
acção de tapadúras euganôias '■ impe- 
cilhos na lâa, v. a. j. 

Tramoncéla ( trama cratUiãee j c. que 
une os bois á grade para a traxercm , e 
gradarem. 

Tramp-ôzo , ozaraente , ozento , ozí- 
nho , a , ár , âdo , ão, oens Q tramam 
ponens) o que poetn enganos ( trayma- 
tins ) çheio de çhagas c fugidádes. 

Trana-Í , do , ge ; pafjar a nado. 
Tranc-a , alhão , arrúa ; áda , as: os ; o 

tronco , que trama , ou feçha a porta 
(tranfenna ) a cancclla : pernas, cou- 
ces. 

Tran-ça , çâr , çadeira , çádo : celim , 
çho (tainia , trama ) fitta , picos do 
pinheiro : raros tecidos, v. trinçhar. 

Trance ( tranfilus ) morte, pajfàge , an- 
gujlia. v. a. m. 

Trang-alhão , alheirao , ola ; homem al- 
io c magro como hum a tranca. 

Thranò ; taboo , ou meia, em que ejlen- 
dem eajujlão os coiros, pauuos <S'c. 

Tranqu-eira : éta , ía : Ilha ; fortificação 
de trancas &c. : aldáva : páo no jogo 
da bóia ; não bom. 

Tranquill-o , amente, idade , izár , do , 
ge ; Jocegâdo. 

Tran- 
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TraníaC-çSo ,tôr ; acção , que pajfa n 
outro , ou de concordância. 

Trans-alpino : andar : bordar ; além dos 
'. andar avante : e fahir o liqui- 

do das bordas do vafo. v. trasbordar. 
Ttaft wncontem : além dc ante hontein. 
Transccnd-ér , encia , ente , ido : paflar 

para o alto , e ficar fupenor. 
Transco-trcr, urtêr, oâr , orar , udeno ; 

correr ©'c. além , ou muito \ ejiancar. 
Transci-evér , eber , ivido , ip-çao , to 

C transcribere ) trasladar. 
Trunfe , ênna , emite-', paíiagem. 
TianTerco ; enxertado , traujplant. 
Tiansf-egar , egàdo , ego , erir , crido 

( tronferre ) levar o vinho &c. da pn- 
meira para outra vojitha. V. trasfegar. 

Tm ,st'-izuràr , Igurare , orinâr, rcta-r, 
rfe , ção . do . dor . vel ; paliar para 
outra figura , forma , e para alem do 
mar. . - 

Trânsf-uga , úgio, ulgente -.mm to fugi- 
tivo , e refplaadcfee.tte. 

Traafu-ndir ,'ndirx , adido , 1 O . fifo 
ntorio ; baldear , cftenderfe ; foperfi- 

Transgre-dir , did'o , fão , fàr , íâdo , 
fivo, fór (tranfgredi ) paliar alem 
do licito peecando. 

Tra if-ição : irfe, ido, igir , igido : it-ãr, 
ante , ivo : o , orio , oriamente (tran- 
fitio ) paffáge de hum para outro dil- 
curfo : pallar-le do frio &c: palfar de 
repente : morte. 

Traufi-l : li-r , do , ce ; capai depajfar 
avante jaltando. 

Transia çáo , dar , dação , dado , dador, 
do , ticio , tivo ( translatio ) tradúçao , 
copia. v. traslação. 

Translu-cido, zi-r, do , mento ; trans- 
parente, 

Transmari-no , nho ; o que fica além do 
mar. , 

Transmigrà-r , ção , do , nte ; paliar d 
hum domicilio para outro. 

Tranfmi-ttir , ttirfe , ttido, lao , to , 
fi-vel , vo , bel ',J'aier pajfar alem co- 
mo o vidro o luz. 
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Transmonlâ-nos , r : ao, ge ; os de tras 
dos montes pov. P.; delappareccr. 

Transm-ovér , udár , utà-r , rfc , ção , 
do , ve! ; mover , c mudàr avante. 

Transnoit-ar, ado , e ; pajfar a noite 
fem dormir. 

Transparen-ic , cia , ciâ-r , do (trans pa- 
ratis ) o que deixa caminho pata paí- 
far a luz. 

Transp-icír , icido , ódio ; ver por gra- 
des. 

Transpirà-r , ção , do , dôr , tono ; va- 
porar pelos poros ; fahir noticia qo 
gabinete. 

TriutsplantA-r , ção , io ; mudar a planta. 
Transpò-r , fiçãa , fio ■; transferir. 
Tranfport-ár : arfe , Ado , e ; levar a ou- 

tro porto ; fentir hum quati extafi no 
difeurfo , mufica &c. 

Trausquicta; focegada atém da efperança. 
Tranjlagano t ansTagumjalcm do l ejo- 
Tranjl-ornàr , rocâr : tornar alem do jut- 

to , embrulhar , e atravelfàr. 
Tranltravá do , r , ge ( tranjlrum trans- 

verjim ) ligadura de mão a pé, ejitas 
uialhas, v. 3. m, 

Tranfuljiancià-r , rre , ção , da , l : mu- 
dar a tubftancia de hum'a em outra. 

Tranfudà-r , ção , do ; trafpajfar ojuor _ 
as c. 

Transúmpt-o , ívo ; o traslado. 
Transvafár ; vafár em outro. 
Transvcr-fàl , Jaime ate , fo , têr , tido ; 

de travez. 
Transvia-rfe , r , ção , do ; apartar-je 

da via , ou caminho. 
Trapa-cciro , ça, ccár, ceado , cifla ( tra- 

pezeis , itès) o que nas mezas de di- 
nheiro , ou de comer faz enganos, 
lilbnjca &c. 

Trapalh-ão , Ada , ciro (trapolizòn) em- 
bruladòr (traylizòn) balbuciente. v.f. 

Trapeiro : içiie , ête , ejar , ejàdo , 
icoâr , icoádo : o , Alho , agem ; eira 
(trapetes) o piloeiro de pannos ; e 
cfaHucliar ; feu mercador : mão , ou 
(Thraflòs) roto panno: janellmlia em 
em que íe lecca. 

Zzz Trap- 
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Trap-ezape , ezonda , inhár , ínhádo , 
ús ; fom dos que ( trapou/i) calcam , ou 
batem com di clplinas Wc. 

Trapez-io , oide ; quadro de lados defi- 
guaes. 

Trapóla ( trape-òn , los ) armadilha ; que 
calca a caça na cova ; trapaceiro. 

Traqu-e , ejâr , ejãdo , inâr , ináda , ina- 
do: í/ia : ête ( tragmòs) fom do ar &c. 
que fe rompe ao íbhir do trafeiro ; 
ou de c. , que fe (trapousi) bater mui- 
to definquieto : a vela mais alta , o 
trabelho do moinho , e o paíTo trava- 
do , que fazem efle fom, 

Trá-s : feira : feiro : dos montes ( tíans) 
além , avante de algum'a c. .( ou de 
traz delia , fe por eífa mefma fica em- 
coberta ) o que fica de trás da frente ; 
de trás das virilhas : de trás dos mon- 
tes , prov. P. v. tranfant. 

Tras-bordãr ,Jegàr; abbr. de transbor- 
dar ta' c. 

Trasflôr ; efculptura além da flòr efmal- 
tàda. 

Trasfogueiro ; tronco de trás da foguei- 
ra. 

Trasfoli-o jár , açâo , âdo {transfolium) 
pintura , que pajjou do retracto para o 
papel oleado JoprepoJlo. 

Trasg-a , ueira , ( trahax ) gançho do 
Jugo , que o leva. 

Trasgo ( tragos J bòdc , aemonlaco , du- 
ende. 

Trasl-adâr , uzir ; abbr. de transladar 
&c. v. tras dos montes , trcsmâl/io. 

Tras-montâno , montar , mudár , noitàr ; 
abbr. de transmontano 

Traspajfà-r , rfe , do , dòr , dúra , men- 
to ; paífàr além da c., de parte a par- 
te. V. trafpájfò. 

Trafp-ór, ortãr , és ; abbr. de transpor. 
&e. 

Thrajf-it , ár : âdo , adòr , adúra , o 
(thraíTòn , tragòn ) biçho , que róe 
os pannos ; cfpáda curta que defpe- 
dâqa. v. traçar. 

Trajl-c , es , ej-àr , âdo, o ( traílata j 
mulher, traélâda de todos; qualquer 

c. de que fe ula ; mafib de chordas 
de viola : negoceâr como aquella, 
ou falleâr como efias. 

Tranjl-omàr , rocâr ; abbr. de tranjlor- 
"âr &c. v. tráz, 

1 rasv-abâr , ariâr , eflir; avaliar &c, 
além do jujlo ; thonteàr. 

1 rat-âr , arje., áda , âdo , amento , o » 
abbr. de traliâr, v. f. 

Thratt-ò j oí ; a tortura de picadúras , 
fracçoens &c. a fim de que confeíTe. 

Traumaticà ; herva , que far, ferida. 
Traut-a , áda , cà-r , do , mento ( traíla) 

o rafto da caça ; c altern. de tratiar. 
Travadeira C?'c. v. o 2. traba-deira , alho. 
1 rav-âr , arfe, a , âdo , adeira , adôr : 

ento, o ( tragein) roêr, mordér ; pe- 
gar-íe com palavras mordentes : dc 
fucco acerbo, v. trabár. 

Trav-e , ejâr HTc. v. 2. trabe. 
Tra-vés , eíTía , éz , czes : éíT-a , ão: ei- 

ró; ín (transverfím ) obliquamente, de 
cfguélha : { transverfa ) c. atraieífada, 
que legúra : c. atrai cilada na cabecei- 
ra da cama ; brnço da balança. 

r/irav-êjjo , cjjura , incár , incavá-r, 
do i ge ( thra-ffòn , finòn , uòn ) o 
atrevido eftragadór. v. trabélho. 

Tráz trá-z : x , zeiro , tceiro , t dos moti' 
tes ; fom das pancadas das efpádas 
v. 2. tráz , c f. 

Traz-ér , ido , imento (trahere ) trans- 
portar com figo. Tra-go , zcs , t, zc- 
mos , zeis , zem '■ zia Wc. Troux-e , 
êra Wc. Trarei &ç. Tra-zc , ga , ga- 
mos , zei , gão. 

TRE'; panno de j , ou de terra ao pé de 
Ruão. v. treu. 

Trébas f tenebree ) v. trevas. 
Trebé ( tcrc-bcllum , vn ) verrumáo, 
Trebélho (trebellicmn } bom vinho , c a 

mofquito que o procura, v. tr-ibêlho , 
abêlho. 

Treho{tribolòs) e. herva , detrás bo- 
rós. v. trevo , trabucar. 

Trebóla ( ireis halos na) tres veK.cs balça , 
ou multo grande. 

Trcbuçh-âr , âdo > 0 C trepein J mover 
tudo 
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tudo para fugir , tropeçar, v. tcrcèna , 
thtaífâdo. 

TrcccntêJJimo , de trezentos. 
Treçhe ; tres vezes çheio , ou multo. 
Tre-çhò , ço ; a que fe apréjja ; depref- 

fa : O falcaó maçho. v. terçòlho , trai- 
dor. , . r 

Xreph-ò , ego ; o que nutre , e hc dejm- 
quièto ; trepon. - 

Tregêmino : } do mcfmo ventre. 
Tregâa C tranfagens ) paffâge da guerra 

para outro tempo. v. trat-çao ,dor. 
Treilo ( trema illoh ) buraco do olho , ou 

de ver pello capacete, v. tngcito. ^ 
Treinâ-r , do , ge (trem J furar ojalcao 

TtJtJ('tretòs ) furado (tritòs ) trilhado . 
ou uzàdo. v. tratoita. 

Trél-a , ar , a do , ice (tnlix) fitta tresdo- 
bráda para fegúrar o galgo. 

Trejeito (, trets eleitas. ) tres ver.es eleito. 
Tré-n, ,ns fmãiim) o movei trazido 

a pôs do exercito , ou tranado pelos 
rios gelados. 

Trem-cdal, ônh-a , ádo ; adêlha &c. 
que a má , e trabélho Jazem tremer. 
v. f. m. 

Treme-não . ndamente , ndãl: Iga : leâr , 
ieado , ligòzo, Ibicât , Ihicâdo , nte , 
c. , que faz tremer : o peixe torpor 
(trcmòn lalein ) fallar tremendo. 

Trcmè-r , dòr , dúra , bundo , çhár . 
çliâdo ( treme-in , re ) tilar convulío 
com medo &c. 

Treméz ( ttimeftris ) trigo de } mezes, 
v. tennentí/m, 

Tremet-êr, ido : abbr- de intremetter. 
Trem-ido , idóla , ipé , ôr , úra , ul-o , 

âr , âdo, ento , ice ; o que treméo &c. 
tremer a bandeira com o vento. v. 
therwòJJo , tramóia , c a. 4» 

Trempe (tripés) fogaó de 5 pés. y. a. 
Trenó ( tralnia) c. tranca , ou trela, 
Thren-òs , o ; lamentaçoens. v. a. S. 
Trento ( Ttidentòn ) C. cid. Alem. 
Ttepânò ( trypanè ) verrumáo chirurg. 
Trcp-àr, âdo , adôr , adúra . inhàr&c. : 

adeira (treis repete) fubir com mao 
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epés': c. herva que fe apéga e fobe. 
Trép-o, as, &c. v. trlpeça, trapíçhe. 

Trcpid-àr , açáo , âdo , aiio , ez , v ^ a- 
preífar-le com muito medo. v. a. ^ 

Treplic-a , àr , âdo ; triplicada petição. 
Trepón-do : to ; 3 arraieis '■ c pontos. 
Tres ( L. treis) 3 vezes, muito. 
Trefandâ-r , do , ço ; andar muito o más 

fiteiro. 
Trefavá ; terceiro avô. 
Tresdobr-âr , âdo, o; dobrâr 3 vezes. 
Trefcalâr 3 calar muito. v. trasladai. 
Tresoiàlho Q tres macula; ) 5 malhas , ou 

3 redes juntas a pefear ; trenacu- 
lum. L. b. 

Tresmu-dàr , rár ; mudar &c. muito. 
Trcspâjfo: 3 dias palfádos Tem comer. 

v. traspaffâr. 
Tre'-faàr, fvaliâr ; fuãr &c. mmto , ou 

3. vezes: variar o valor do juizo. t. 
treze. 

Threta( threskeutes) manha juperjitc. 
Treu trilix ) panno muito dobrado , » 

dc vila. v. tribuil. 
Trévas ( tenebnc ) efeuridades. 
Trev-o , ice (tres volíe ) as 5 tolhas ef- 

palmâdas , ou herva que as tem. v. 2. 
trebo. 

Treze (tredecim , trifcaideca) 13. 
Trezentos (tercénti , triacofioi) 300. 
TRIA'GA ; abbr. dc theriãga. 
Xhriâl 3 torcida dejunco na candeia. 
Triangul-o, a , ôr , âdo , ario ( L. trigo- 

nòs) de 5 ângulos. 
Tnbra-chio : co ; de 5 breves : c braços. 
Trib-élho , ólha ( tribalòs , trilhado) o 

crepitacuto , ou çhocàtho dos mutinos', a 
travejfuiha fobre a mó ; e peça do xa- 
drés. 

Xribò 3 caminho limpo , exercitado. 
Tribu ; família de muitos ramos. 
Tribuil (tribuens )jarílho , que da o wei- 

nho ao vento. 
Tribití-ação , ádo , ento , ( tnbula )' e- 

búlba , conlumiçáo. \. attrijiplarje. 
Xribulo 1 L. tribolòs ) o abrolho : e abh: • 

de thuribulo. 
Tribim-a , âl, alicia , âfo , f.o, ít, o; 

Zzz ii ca" 



J^s TRIB 

cadeira do ju/z ; procurador do povo. 
Tribút-o , àr, açSo , , adôr , ario , 

eiro ,ório ; dinheiro , que fe dá para 
defeza da republica. 

Tricanas ( tricíe) vis mantéos ; intrigas. 
Triçh-à , ár , âdo, ante ; triplicação , ou 

fortcio ítas 5 pcfjoas, que o triçhantc 
fac , para ter hum a por companheira. 

Tfiçh -ar , a , do : os , ozo ( tricare, 
tcrgivcr are *) trapacear no jogo CV. 
bulhàr : c, charlas no jogo berta-m, 
ngãçhc : ( trichaicis ) belicòjos. 

Trich-as : ias: iasi : olabè : orrto ; oto- 
mias ; ç. tordo;, queixa de pêlos na te- 
ta : e pijià/tas : ienái dos pêlos : fua 
dejiuxão : c cúrte. 

Pric iinio : horde : olò ; r/c 3 encojlos '■ 
chordas : membros, v. triquetraque. 

Trid-êntc : adylò : oulò ; 110 , nâno : en- 
tíno ; de 3 dentes : 3 pés daélylos: 3 
afeendentes eferavos : 3 dias : c. cid. 
Al. ; thrinàx. 

Tri e-milia ; mipodlo : mimitoolo : mi- 
àl, ahnente , io : de 3 meias ordens de 
rêmos : pés ; tons: ( L, iríenòs } de 5 
annos. 

Tri-pharmacò ; fauce : fido: phyllò ; 
phyò: fólio : forme ; de 3 remedias : 
gargantas ' jfcnciaS '. folhas : naPurc- 
t-as : paginas formas. 

Tr ig-amíà , amò : enè : erò : lyphò: 
rammatò : onò , onometr-ía, íco ; de 
y matrimónios : geraçoens : velhices : 
ornatos e culpidas : letras: ângulos '■ e 
Jua medição, v.f. 4. 

Trig-aude, ár , ádo (tri-cans , giverfans) 
velhaco, v. a. e f. 3. 

Trlg-ejimo : glà ; de 30:0, barbo. v. a. 
1 rigli.pho ; c. d'arehitetúra . 
Tr-lgo , tjg-o , uciro , ueirão ( trygè , 

triticum ) c. pão farúgo. v. a. m. e f. 
Trig-òio , ozamente , ár , ádo ; ança 

(trichaicis ) ligeiro , aprefsádo ; de 
trigo ; appel. : prcífa. 

Tri-lampè : látero ; lingue : linò ; de 3 
luzes : lados : línguas \fios. v. f. 3. 

Tnlh-àr , arfe , a , àdo , adôr , adúra , o 
( ttibulare , triturare , trychoein ) pi- 

TRIM 
Zar , debulhai { thryflein ) exercitât 
a fama &c. 

Trim-embro ; étrò : eflre ; yxò : dc j 
membros : pés : meies (trimenòs ) : tor- 
cidas. 

Tri-na, âr, àdo, éo, lérr.ndade , nitârio ; 
de 3 ; c. religiofa : fazer 5 Ibns na 
garganta : c. myíkrio. 

I rinc-ar , arfe , z , adeira , ado , afio , 
ál , alházes, ânes ( trimirizein , thi- 
riflein ) pôr em miúdos, v. f. 

Trinçh-âr , a , àdo , ante , éo , êtc, o 
(tranícindere ) pôr em pedaços. 

Trtn çh-cira , os( trin-chòs , cós ) mura» 
lha de paós terra &c. v. a. 3. 

Tringle ; varão das cortinas , cujas ar- 
gilas fazem cjle fotn. v. a. 4. 

Trin-o : ócio : ôme ; de 3 : (trinyílòn ) 
3 noites; 3 nomes. 

Trinqu-e : éte; fom da tifoura , a vejlido 
novo : feu cabide , e fom tCclla. 

Trint-a , âr > ádo , ário , ena , eilimo 
(tri-acontà , ginta ) 50. 

Tri-o, odiò: odò ; ophorò : ônes : ony- 
mò ; ôche ; i/e 3 cantos : caminhos *. an- 
dares : bois em arado : nomes : e c. 
herva. 

Thrioi ; ultima amarra , que fe folia, 
Trip-a , aforra , állia , alhada , alharía , 

err-a , o (tripter) o caná!, que a caba 
dc trilhar o comér. 

Tripa-is : arôdò : aflò : rti-da, r , damen- 
te , do ; de 3 filhos : entradas ; rol- 
dai nas cm montão : e repartlçoens. 

T ripe (triples ) panno de 3 pêlos. 
Trip-éça , é , i , ode : ètél : ( tripo-ús , 

dos) aílento de 3 pés: 3 folhas em pé. 
Tripl-è , asio , ic-âr , ação , àdo , idade ; 

augmcntàdo 2 vezes mais do que era. 
v. a. 

Ttipola-çao , r , do ( tripoDs) as 3 Cida- 
des , ou gentes marinheiras , JoldadcC- 
cas , e comerciantes, de quefo compoem 
o navio ; triples. 

Trip-olò : otò , otâge ; tongo ; de 3 c<j- 
vallos cm coche: bebidas : vogaes. 

Triptór ; o cr cá do , que esfrega o amo 
até clle dormir* 

Tri- 

TRIP 

Tripudi-âr , ado , o ( L. Iripodízém j 
bailar , faltar. 

Triqu-es traques , es troques da 
pequenas bombas de polvera : Join de 
termos , ou fua conftjão. 

Trír-ême ; tegno ; rymò : tythmo ; de 
3 ordens de remos fitt de 6 remos) ■ 
3 reinos : 3 cavállos em coche . e 
3 pés. \ r ; 

Tri-s tris , fca , fque ( trtfmos ) Jom de 
vidro quebrado. r \ -n 

Tri-lullabò : lelenè : fypodato: fmegifto: 
fnépto : ílichò; ftòmò; de 5 lyHabas. 
luas : ypoftalcs ; grandezas : neptos: 
verfos : boccas. 

Tila giò; vô ; y vezes fanão : c avò.^ 
Trifl-e , emente , êza , ónho , úra : ao \ 

tem contentamento (trysis) atlicção; 
hom. 

Trit-áo : ônò {triíònj c. peixe: 3. tom. 
Triturâ-r , ção , do , nte , vel , bel ; 

tnlhàiU a . 
I^riúmph-o » àv , úêo , fídòv, àl , atono 

(L. thciambòs ) acciamatão do viâo- 
riozo» 

Triumvi-r , rál , râto ; governo de 3 ho- 
mens. v. ttebe. 

Tnvi-àí , ahnente , aes , alidade : io ; 
e. ordinária, commua ; encruzilbàda. 

T-ROA'DA , hroá-da , do, r, nte (thro- 
òn , tonanS j fom grojjo. 

Troc-âr , arje , a , adéla , adilho , ado , 
adôr , avel , o { tropacin , truc Al . ) 
dar c. , e receber outra em logar do 
que deo. 

Tro-cêr , çâl , cedôr , cedúra, cida, çhâ-r, 
da, e moçhe (trochizein) fazer em ro- 
da (tropos ) thorda de mão. v. torcer. 

Troçh-à , ocla ; bolo, ou embrulho para 
o caminho, v. a. 1. 6. 

Trochaicò : c, pé de verfo. v. a. m. 
Trochantèr; mufcuío da coxa. v. tr. 3. 
Trochéò c. pé de verfo. v. f. 
Tróçhinw.o (twc/ilj) /umí)íi, e interpetre. 
Trochifcòs ; pajidhas medida. 
Tròçh-o , âr , ad a , ado , údo : c moçhe 

( thrajfòs ) pedaço de pio Wc. e peíxé: 
a pedaços, v. thrafo j e a. 6. 

TROC SA9 

Trôchulo : o que aperta na imprenfa. 
Tròclea ; a rotdaina. v. a.Io. 
Triph-à , ego 3 alimento 3 c. villa , e ca- 

pa de junco. 
Trophéo (L. ttopaion ) monumento da 

viítoria. v. torgàlho. 
Tró-lha . ilo (trulla ) pá , era que o 

caladòr tem a cal. 
Thro-m > ns , neka ( throòn , tonanS , ) 

artilharia ,_ que faz e fie fom. 
Trom-ba, bâo, bejàr , bejádo ,bo , búdo 

bcta,beteár,beteádo,beteÍTo: pa , péta: 
bino ( flrompòs ) beiço da buzina &c. 
f tuba , drabon Al.) c. infttumento: 
c. baléa , e narcifo. v. a. ra. 

Tronçh-a , âr , àdo, o, rií/ti { troílòs , 
troxonà ) comivel couve. 

Tron-co , chcte , que iro &c. ( truncus ) 
pedaço de páo , priz o &c. v. truncar. 

Thron-ò , âl ; cadeira do Rei &c. 
Tronta : abbr. d'afronta. 
Trip-a , ár ,âdo , âgc , ao : ín (tropaòn ) 

o exercito , que faz fugir o inimigo : 
o que volta dc repente ; recadiíla. 

Tsop-cçàr , eçàda , eçno , cço '• ègo , 
icá-r , ção , do (tropein ) voltara car- 
reira , ou cahir ppr embaraço , que 
achou ; o que facilmente tropeça , ou 
que tem torpor, v. torpe la, e a. m. 

Tropico 3 o logar de 23 gráos e meio-, 
que pela lua raaiòr denfidão obriga 
o foi a que volte para traz a fua car- 
reira. 

Trip-à , elia , ologla, ologlco : onârio ; 
palavra figurada ; eítrovo do remo pa- 
ra o toicte , ou a ponta daquelle: c. 
da miila. v. torquéz. 

Troquílh-ão , a f toculio ) o que nego- 
cca cm trocas, v. tofqueár , turque ca. 

Thr-óffo, iff-os : a, ár, ádo , áge ( tlrraf- 
fòs) pedâço de páo: e de feda&c. 

Trot-adôr', ar , ido , ao : e (tolutarius) 
cavãllo de boa andadura : paflb entre 
andadura , e galope. 

Tou-ver , fe , vicia ( traherc) v. trazer. 
Tro-uxa , xa, xoéla ( trox-anà , is) c. de 

comér ( trochà ) emvolta em ovos 3 
ou embiúllio para o caminho, v. 
t rocha. Trcpj-a 



TROV 

Tròv-a, ár , âdo , adòr , ínlva, ifta , eíâr 
&c. ( trispòs ) palavra figurada) verfo 
fimilliantc , ou mão. 

T-rovão , hrov-So , oens , ejâr, ejndo , 
ejo , onda ( throòn , tonitruus ) rup- 
tura da nuvem , que faz eftc fom grof- 
ío. v. turbar'c , torvijco. 

TroXa Scc. no ?. trouxa, 
'Tr-ú , uco de taco '• co , câr • cndo , que 

(tryraà , buraco ) jogo , que o tem , 
ou (trudendi) de bater bóias; ( trysls) 
alfliçáa para receber ( truc Al. ) os 
mais tentos &c. 

Tru-áo , aens , fáo , fár, fado ( trj/ònfa- 
ris ) o que vexa com Jallus , efcariieos , 
tróvas. v. a. 

Xruc-idâr , idacao , idàdo , aro : ulcn- 
to ; matàr com crueldade : carrancúdo, 
v. troçhjmáo. 

Trug-e , ir , ido , imento ( trygè ) bom 
Jruiío. v. trombada , trutta. 

Truinph-ã : o, ár , ada , âdo , âgc ( tri- 
umphans) popa : e cafte de chartas, 
que vencem. 

Trun-çàr , cãdo , câgera , queiro ; mu- 
tilar. 

Tru-pár, páda , pâdo , pe zúpe , z (tru- 
dcrc , tryetu , t jp-ai.èju , ptetn ) bater 
com.ejle Jum. v. tofqucar. 

Trn-tta. x ; c. peixe : carrancúdo. v. a. 
T-U' '■ iia : uagem ; u âutem (L. ty , G.) 

vos: c. volia : tal la por tú: c. fegrêdo. 
Tti-n , c/la : aça ; rios de traz dos mon- 

tes, ou de Tuidúlos: c. bebida Brazil. 
Xúba ; c. trombe ta. 
Tubarão ( trygòn ) c. peixe (tuberònis ) 

c. cílrêlla. 
Tâbc-ra , rarfe , ràdo : ra da terra : rea- 

jo: rôf-a , idade , o ( L. tylòs) inçha- 
ço, potra : c. fruto ou nabo da terra : 
inçhaço no bofe : ftòr angélica. 

Túb-o , tilo ; canal redondo. 
TUCUA'RA ; c. cauna Brat.il. 
Tudcfco ( teusdicli Al. ) c. Alemão. 
Tudo (totum ) nada excepto, v. a. 7. 
Tuph-ão , ár, ádo : o , òzo (typhòn) ven- 

to dc vapores, que rompe : ferro com 
que abrem os ferreiros (typhòs ) pu- 

TUCL 
nbos , fittas &c. empoládas , e pedra 
porófa. v. tujfír. 

Tugúrio ; çhoupAaa. 
Tui ( Tude ) c. cid.quc foi P. 
1 u-íns : júco ; ave : e herva Braz. 
Tuit-ár , ádo , ifmo , itiva ; defender, 
Tulh-a , âr , âdo (troglé , truila "j caverna 

de trigo &c. v. tolípa. 
f U i 1 lano ; c, de M. Talho Cicero. 
l ulontro ( tube-r, ris ) c, arv. efratl. 
TU MV-A , as , ár , âdo , eiro ( L. tym- 

bè ) efquífe, e fepulchro : diamante 
tabia. v. a. ra. e tomb. 

'Tbu:ní-lho , nho ( thyminòs ) c. herva. 
Tum-òr , elccr , ejccneia , efeente , efeí- 

do , etadlo , ente, ido, orózo ; in- 
çhaço , inflação. 

Tninul-a , ôfo ; l'e]iulcliro. 
Tamãit-o , uár , uarfe , uação , uido , 

llârio , uariameute , uòj-o , amente , 
motim. 

THUN-ANTE ,a,M, ádo (thyneòii ) 
o que fe leva com impeto e cio (to- 
naiòs) veliemente (tundens) batendo. 

Tunc ; então ; c. ave d Angola. 
Tunda Q tandens , theaon , tjpè) panca- 

daria. 
Tentes.( Tunetum )c. cid. Afric. 
Taaic-a , élla , ar , ado ( L. cllitonlon ) 

camífa. 
1 hunállia ( thijaaiiiioa ) c, atum , qae fal- 

ta a tona d' agua. v. toninha. 
Tup-e , e : áta , ntii : igoais , inambas 

( typê , força ) fom de gramar Wc. c. 
ave : c povos Brazil. 

TU RB-A , a multa ( L. tyrbè ) multidão 
confúfa. 

Turh-a , âr , arfe , ação , adamente , 
ádo , adòr , amento , ido ( L. tyrbè ) 
perrurbàda , menos diaphena. 

Turbante ( turbo) barrete d'efpíras, ou 
c. embrulhadas, v. a. 

Turbilhão (turbo ) redomoínho de vento. 
Turbinête ( turbiiiatus ) tnarijco de eou- 

fha cjpirál. 
Turbite ; c. vitríolo , qae turba , e purga. 
Titrb-o : ulêu-to , cia , t ame ate; c. per- 

turbado : e amotinadõr. 
Tlirc- 

TURC 

Târc-os, o : ia ; c. povos , e parte da 
fua ancora , dique : e c. planta, v. 
troçhimão. 

Turd-etános , úlos ; c. pov. Portug. 
Turdítho ( turdellus ) c. ave , c lua côr. 
Turg-ênte, encia , ido (_ turgeu-s , tis ) 

o que fe iuçba, V. tboribio, 
Thuri-bulo , creme y ferario, ficâ-r , ção, 

do , dor, o ; incenforio.. 
Tu rina , rinarfe , rinàda , rinâdo , ri- 

nice , rlip-in , iiiáda( turg-ens, idas ) 
cafquUho , queJe iuçhà : c. vacea de 
grande bojo , ou de Turttt, 

Túrm-a , âl , átio , âte ; rançho. 
Turno (tomòs) gyro dc gente &c. 
Turp-itúde , ár , âdo , adôr , emente , 

éza , ilòquio , inâr &c. deshonejiidadc. 
v, torp~€ f emente , czci, 

Turqu-ejca : i : ta : él ; c. pedra ; cor : e 
terra dos Turcos : vil. P. 

Turr-ígero , eta , ínha : ár, adéta , ádo, 
íio ; c. que traz torra de cornos o'c. : 
bater com cites ; tyrfos, 

Turturino ; c. da rola. 
Turvar Ce. no 2. turbar. 
TV SC A'Bi A ( Tufca ) c. ter. Ital. 
Tujfí r.do , culár , culádo , gem , gôzo, 

tília : lâgem ; L.;ter convulfáó na gar- 
ganta ; c. herva contra ella. 

TVTA'JS/0 ( tutata ) medúlla. 
Tute ( totum ) tudo ( ttjchè ) acafo. 
Tut-éla , clàr , elário , Ar , trí-a , çe ; 

protecção. 
Tu tia : c. ave Brax.il de tutulo. 
Tutuá-r , ção, do , ge ; fallàr por tú. 
Tútul-o , âr , âdo, áge : cri/la de cabe lio. 
Tutunága (trigià do cjlánbo Wc. 

v. ty cm ti , thoiláo , e ut. 

u 

UBer-c , Ada , (ube-r , ris ) as mam- 
mas. 

Ld-í : icação, iqu-idade, iflaj itario (i. 
òu) onde-, cxijlencla em íjitalíjiicr logor 
ao me/mo tempo, 

Vqb-aría, a , ão ( ichola; liudkb Ingl. 

UDR SV 

Fr.) difpenfa ou cozinha, v. Guadiá- 
na , idiota, 

Udre-iro , eár , eâdo , ento ( utrarius ) 
borracha grande, v. odr-c , iro. 

U-fáno , ph-áno , a , ania ( yphainòn .) o 
que edifica &c. com foberba , ou 
( ovans ) triuraphante ; ipfagoràs. 

Ug-a , ia {ycès 'Jgeíà J c. peixe faúdavel, 
v. iguâ-Iba , Idade : boje. 

Uiv-ár , âdo , o Q ululare , ololyzeln) 
gannír com choro ; oly.gc. 

ULL-A , a (ubi ília eft) onde eílã ella? 
v. ollariá, 

Ulcer-ádo , âr, a , ação, òfo ; çhagâdo. 
Uieâ-r , ção , do ( ululare , ololtjzcin ) 

uivar. 
UItjf-iponen fe, féa. v. Olyjiponenfe , Oli- 

vença , Odivelas, 
Uhn-eiro , ária , édo V'c. ( ulmus) v. ?. 

olmo. 
Ulna ( L. ohnè ) braço ; ç. palmos. 
Ulteriò-r , rmente ; da banda dalém. 
Vltim-o, amente , ár , ádo ; L. o do 

fim. 
Ultraj-âr, âdo , c ; no ?. oltrajar. 
Ultram-âr , urino ; ontàno í ultra mare , 

montes) terra , droga &c. além do 
mar , e montes. 

Ululâ-t , do , ge ; v, ?. uivar , hu-m , 
mano ; imagem. 

UMBE'LLA ; L. ; c. guarda foi. 
Umbí-go , gár, gáda , gádo , lic-ál , ádo, 

o (umbilicus ) centro da barriga &c. 
V. cinhígo , hombr-cira , âl, o. 

Vmbr-ôfa , âr , ádo , ina ; ú ; lombría; 
c. ameixieira Brazil. 

Ume ( alúmen ) c. caparrôza. 
UN ( unum , òn ) v. 2. hum. 
Unânim-e , amente , idade ; conforme. 
Un-ção , cção , d-ár , áça , ádo , adòr , 

o , ôrio.ôzo , uòzo , úra (undio), 
molhadtiru com oleos &c. v. untàr. 

Uneiál ( oynciàs ) c. d' hum a onça. 
Uncinâ-do ; r , ge , 1 ( uncinatus ) gan- 

çhúdo. 
Undè-clma : no : viro ( L. endccatós) de 

11: de 11 em 11 : hom. govern. 
Uuá-òfo , eâ-r, do, ge ; cheio d'ondas. 

Vw 
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Vng-aro , ria ; o defte reino. 
U,ig~ír , ido , uénto ; fazer unçoens. 
V.ih-a : àr , âdo : agáex , amento , eiro 

( ungula , ònyx ) o(!b do dedo : ferir 
com e!ie ; roubar : c. herva : c quei- 
xa. Unhas acima Wc. modos de eigri- 
tnir. v. f. }. 

Uai-cólor , cor: còrnio :_fônn-e , Sr'., 
âdo, emente , idade-, dc inun a fó.c-or: 
c. quadrúpede c peixe d' hum fá corno : 
conforme os mais. v. C. m. 

Vni-gcnito : modo ; filho único : d'Jium 
modo. 

Vni-r , ao , âl , d a mente , do , tivo ; 
L. ; ajuntar as partes lém vácuo inter- 
médio ; onòs. 

Unifòn-o , ante , us; .d' ham fmn. 
Uiuverf-ál , aes , alidade , almente , ali- 

zar , alizãdo ; idade : y ; de todos: ef- 
túdo dc todas as faculdades: mundo. 

Vniv^c-o , amente , idade ; d'hum'a 
lo voz , ou fignjficação. v. a. 7. 

Unoculo ; d'hum Jó olho ; torto, 
Vnt-ar , :íça , o &c. abb. de unBàr. 
U'P-A , Sr , âdo , áge , os {tjpér , oopf) 

a cima ( ypatòs ) Jiprémo ; majja de co- 
bre. v. operário t'c. Wc. com o. 

UR A'C O, a , ao (j/ranè) buraco da ou- 
t ina. v, orador <lS'c. 

Uran-oscopò : ographla : ia , ico ; obfer- 
vaçao ■' deferipção : e Maiafavorece- 
dôra dos ecos , ou da Ajlrologia. v. 
orat. 

Vrb án-o , amente , idade '■ ifta , ita , 
izâr, do ; polido da cidade ; homem: 
freira Claiiítacom as modiíicaçoens 
de Urbano P. 

Urbec Q urens bccco ) bicco dc c. biçho , 
que abria,a os botoens das arvores. 

Uri)-ico, icário: ina .'L. arrabalde: c.lança, 
Vrc-a , o (orca ) bojudo peixe , e cavai- 

lo ( olcas) náo de carga. 
Urchília ( urccolarla ) mtijgos arvor. 
Vrd-ír, o : imálas&c. v. ordír : machi- 

naçoens. 
Urcd-o : ár , âdo , áge ; comiçhão : ven- 

to que queima : correr a caça para don- 
de tinha fugido, v, ourc-gão , lia j 
ore Ina. 

UR 
■Dr-eteres , etera , In-a : âr , âdo , ário 

atôrio , 61 ( oureteres ) canaes da oh 
ri/ta : mergulhar. V. ouri-na , ço ; ori 

jscio , gem , oilas , nado ouri-vés 
que. 

Urg-a : ebab ( crtico : verbena ) c, hei- 
vas: v. orgevão , organizar, 

Urgêirift-, cia , tiffimo ; c. que obriga ; 
necellaria. v. original , orgulho. 

Uma; L. ; valo com cinza do defunto. 
Uro ( ouros , uri) boi iylvtjlre. v. f. m. 
Urrâc-o ; a; efptga, conçha : mulhêr. v. 

orraca. 
Urr-àr , âdo , o : <ífa (oryein ) rugir 

muito o boi : valle entre montes, em 
que o utro faz ccho. 

Urrúnco ; a parte da cjpiga , que não tem 
grão. 

UrJ-a: o , íno : ul-a , Ina - L. O, ; a bar- 
ca conftellâçso ; c. animal feroz ; c. 
mulher , e recolhidas, v. ÇS- orív; 
urze, 

Urtíg-a , àr , âdo , ueira { urtica) c. her- 
va , que pica. ». ort. orV/M. 

Urz-e , eira , áí ( urcx , ulex , crica ) c. 
aibuílo. 

Urumbâba ; c. cardo BraiiL v. ozagre , 
. ? r*,4- US-A'R , arfe , adamcate , âdo , âgem , 
atiça , eiro , o , uai , ualmcnte , ua- 
rio: as : ucápio : ufrúli-o , uarlo ( uibiT! 
habere ) exercit:ir-í'e : caranguejo 
Braz.: direito de ufo , ou pofie ; e dc 
comer os ftuAo". 

Uli-a : fúr ( JL. onsia ) ejfencia , moveis : 
cnxóphar c açougue, 

Ufuéa ; o mufgo , au planta fobre apodri- 
dao da arvore, v. a. e ur/o. 

Uft-ão : âda, rága : ína {ujlio ) queima- 
dura , c. biçhinho ; c. panno pardo : 
togar da fogueira , pira : v. ojicntar. 

Ufur-n , ár , âdo , àrio , ariamente, eiro ; 
máo ufo no juro , onzena. 

U%urpà-r , ção , do , dór , ntc , tivo , 
vel, bel ; furtar, 

UT, ou du ; voz Mujica, v. otalg. 
Uteníili-a , os ; c. u árias na guerra 12'c. 
Utent-e, ur {uteu-s , tis) o que "fa. 

L ter-o f 

UTER 

Vtcvò, l/io (L. oythàr ) o ventre, v. 
ot/l. 

Vt-il , eis , llldàdc , ilmcntc , iljjimo > 
iiizá-r , do , ge ( L. ophelis) provei- 
tozo. 

Vtréch: Cid. perto d' Olanda. 
W-A , ál , eira : ca ; ula ; L. ; 

fniâo:da vide , e de varias plantas : 
efitunica do olho redo gurgumilo. 

Uvacáv-a, cl ; e. larangeira Braz. v. ubc- 
rc , e os . ufar, oX-alà , ycantha 
o7A gr e, e y em i. 

V 

FA' ( vadàt) parta elle ; e abbr.de 
vah. v. ?. vai, e vaa ant. de van. 

Vacc-a : âda , aría , eiva : ar iça . a fria: 
a loura ; femea do boi : Ru rebanho; 
terra-: teima: e iivSc.â-o. v. vaffido. 

Vacà-ntc, ncia , túra : çoens , ç a o \ -c. 
defpejáda por faltar o propietario ; 
ferias. 

Vac-^da , icte , ( vaciniuni balis , ) c. 
herva. 

Vacèrr-a , ôfo ; palljjáda , tranqueira. 
Vaoia f pé da frucía. vi bacia. 
Vacillâ-r , ção . do , ntc ; oftâr perplexo. 
yncinin alfi-ninhelro e fuas amoras. 
Vaccú-m , no :c. de vacca , e boi. 
Vacu-o , ár: açao , ádo , idade ; c. que 

' ao pc de fi náo tem corpo algum : 
defearga do ventre, v. vagado. 

VAD-F- : emanca ( vaHensf o que vai en- 
te rejj ádo , ou o interejje : falta dejle. 

Vadeà-r , ção , do , dor ( vadare ) pal- 
iar o vno. 

Vád-e ia pacc : e mêco ; vá cm paz , con- 
fentunento ; vai comigo livrinho portá- 
til. v. a. m. 

Yad-ío , iár , iâcáo , iâdo, iaria , ice , 
' uno (. vadens ..badòn ) o que anda 

tem domicilio. 
Vadimônio ; fiança de appareccr. v.a.m. 
V.adòfò;; çhelo de vãos , baixios. 
Vadroil (j vadens rolas) vvjfoura de tra- 

pos , que vai Uivando.a navio, 

VAF SM 

Vafío ( vapídus ) vapor corrupto. V. baf- 
io , ordár-i 

VA'GA Q vacna ) defocupâda (_ vagans ) 
onda , ou cumulo d'ondas, que anda 
errante fobre as outras, v. baga. 

Vag-abúndo , anão1, amu-ndo : áda (va- 
gans mundo ) o que náo tem domici- 
lio .certò : lagrima que vaguéa pela ca- 
ra. v. bagada. 

Vagado ( vacuam dans ) queixa , que da 
hum vafio , ou tempo , em que não 
há. lentido algum. v. f. bagagem Ide. 
e a. 

Vag-ar , áda , ancia : ár , âi-es , aróz-o , 
amente (( vacarc ) eilar tem C. , qúe o 
occupe : íem ptelia , ociófo. v. vaca/f 
cia. 

Vág-ein , ens, ína ; facco, ou calca ,qae 
inclue os legumes &c. 

Vagi-r , do : tár , tàdo , tan-cia , te ; 
çhorár amiúdo. 

Vag-o ; os ( vaccuus ) defoccupádo ( va- 
gans ) vagueante : vi!. B. 

Vaguea-r , ção , dv'■ ute ( vaga ri , bac- 
chari) andar Icm domicílio ; mendi- 
cante. 

Váh ; p. de infultár , e cXpcllir. v. ba- 
hú , ia. 

VAI ( vadit , vade) parte da qui : nu 
parte tu. O verbo Ir conjuga-fe nfltmt 
vou , vas , vai , vamos ( nu imos-) ides, 
vàm. Ia , ias , ta ', Íamos , iais , iam. 
Fui 12'c. For-a > ais 12'c. Ir ci , ás , á , 
émos , eis , am. Vai , vá , vamos , ide, 
vam. Ir-as , á Í2'c, Oxalá , ou ainda 
que eu c-íÍ,.Új,íÍ, riiiioí, ades , ám.Iría. 
Porra , ffc , r Í2'cr 1-r , do , ado. v. 
vir ,co.n quem l'e confunde , e f.q.í. 

FiiÍí; ( valia , bat / irriláo , apupada ; e 
abbr. de Eu lai ia. 

Vuid-áde, òzo ( vanita-s , tis ) oílenta- 
ção vã-a. v. bagre , e f. m. 

Fíi-i elle , ique ( vadit ille ) foi ellc en- 
tão c não quiz&c. 

Vaírrtha . nílha ( vagina ) v. ba-inha , 
i/nilha, 

Va-l pouco , i muito ( vadit parum &c. ) 
importa pouco &c. 

i Aaaa Vá- 
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Vair-ár , açao , ádo : ão ( varicgare ) 

pintar de multas cores , c aitcrn. de 
variar: c, convento. 

V áfe : aitc[ vad-at , e ) rctire-fe a fua 
pefToa : e tú. 

Vaivém ( vadit venit) c. que vai derru- 
bar , indo e vindo. 

Vaivóda ; Turc. ; Vlcêrei da Valaijuia. 
\ aixcia ( va cidà) valos. baixela. 
VAL ■ abor. de vallé , vale , c valha. 
Vali-a , as ( vallis } o valle aitifidál pa- 

ra correr a agua , ou cova comprida 
ao pc do vai lado. 

Vallâ-r , rfe , dío , do , dór , vel , bel : 
da : dàrcs , zíni , íjuia ; fazer trinçhci- 
ra : log. : vil, e appel. 

Vald-e , ío : evinos ; alhes : enfes ( va- 
oa ) vr amcnte : vão , louco : vil. P. ; 

_ c. herejes. v. hald-io. 
Vale ; á Deus ; defpedida. v. veleiro. 
Válle ; plano entre montes, 
Val-èr , edío , cdúr, edouro, então, ente, 

entemente , entía , cinóna .erfe: ença-, 
enciáno ; encia , eriana ; entím , enti- 
niáno , eri-o , a , áno ; ter podér , c 
força : ajudar-fe d' outro ; vil. P. : c. 
Hervas : e hom. Vá-lho , les , le Wc. : 

Va-le , lha , thiimos , lei, IJiam.v.valqrózo. 
Valete ( validus ) creádo , c cavàl/o forte 

nas charlas. 
Valetudinário : a convalcfcença. 
Valga ; de pernas tortas ; valle torto 

entre montes. 
Válh-acouto ; ameDeos (valens.çautuoi) 

couto valiôzo , em que obrão. mal ; 
Deos me ajude. 

Vai-la , Ida , iincuta , ióno , lòiamcnte , 
id-a , âr , açao , âdo , amente ( valida) 
c. de valòr , efle , ou preço. 

Vàll-o : ongo : óna ; cjtacàdai'. c. ter.: c 
luas c. 

Vnl-ôr , orôz-o, amente: valentia; preço. 
Valverde ; valle verde , lierv. 
Válvula ; c. portinha no ventrículo Vc. 
V-ÃA , amente : ao , Sos , ammente ( va- 

na ) c. valia : poílúra na vióla. v. f. 
Vamos indo ; vamos andando, v. ?. vai. 
Yampír ; abbr. do vão imperador. 

VAN 
VANÇOENS ; embarcaÇoenS Jnd, 
Vând-alos , álha ; povos P., e d' Alema- 

nha : v. bandálha, 
Vandej-âr , âdo , 0 ( vannare) ajocirár. 

v. band-ejàr , ir. 
Van dl ta ; antes dita. v. bendita, bandòla 

Vc. 
Vann-êta ; c ( vannus ) joeira : porta , 

oú rcgijlo d' agua. 
Vanglori-a , ar e , ádo , òz-o , amente 

( vana gloria j vão contentamento de 
fi , e quali foberba. 

Vangòr ; primeiro arrendador Ind. 
Vanguarda : anterior guarda , ou na 

frente ; fFart. Al. 
Vanguej-ár , ádo , o (vancJacere j vaci- 

llàr. v. veniaga. 
Vani-dáde : lôquio , locamente , ffimo. 

v. vaidade : vau converfa. v. bofni- 
lha. 

Vani-os , ánes ; parentes dos Çharédes 
Ind. 

Van-írfe , ídàge , ido ( vaneícere '! irrfe 
• Jazendo võa , e corrupta, v. banir. 
Vann-os , o( v.anni) pennas maiores , 

que aíloutão oar, e 1'eus movimen- 
tl)S. 

Vant-àge , e ; abbr. d' av-antage , ent. 
VA'0{ vadmn ) baixio do rio &C. 
Vapò-r , rar , ração , rádo , radór , rife- 

ra , rólo ; fumo de partículas traní- 
pirádas. 

Vapulã-r , çao , do ; fer cajligâdo. v. 
baque, 

Vaqu-ciro : ita , tnha ; guardador das 
vaccas: a bafquinha faia das Vafcoens: 
pequena vacca , e fua lola. v. baque- 
ta. 

VAU-A , âl , aes , npáo , apau: ancáda ; 
L. ; pão comprido e delgado ; c. nu- 
mero de porcos ; ; palmos t pancada 
de páo. 

Varâ-do , r , cão , douro ( varicatus) 
quebrado na praia ; atravelfado ( va- 
riatus ) duvidozo , attonito. 

Varalh-âr , âdo , adór , of variare aleas ) 
variar as chartas de jogar. v. varalltàr. 

Varão (virílis ) o que nao he femea ( v. 
barão) 

VAR' 

barão ) vara , em que correm as argo- 
las das cortinas. 

Varanda ( varus ) efpeque c palanque. 
Vacancuçho ; pejfego de Moçambique, v. 

verbafeo. . , 
Vardafc-a , àr , âda , ádo ( vara , virga 

vara delgada d'aíroutár. 
Vará-âr . áçío , âdo , adôr ,jo , jadtíra 

( var-is agerc j traãar de varas , ou 
medidas ,e petos ; e variar os preços. 
v. vereador. . , 

Varada ( varatio ) curvatura do cominho. 
Varéj-a ,ão , eira ( variegáta ) molca de 

variadas cotes. 
Varéj-âr , ado , adôr , adãra , » { varis 

jacere ) derrubar azeitona &c. com a 
vara. v.a. 3. 

Varê-ila : na : ta ; rede de 2 varas para 
varejar o peixe ; appel. : vareda : va- 
tinha ; verriculum. 

Vàri-a , àr , açao , àdo , adôr , amente , 
ante , avol: as: divcríilicada ; incons- 
tante : c. tainha. 

Varicá-r , cão , do : andar cançho. 
Vari-ces , zes , cóíb . cocele : color ; 

velas grofjas : ddlvevjas caves, 
Yarie-dade : gâ-r , do , 1 (varieta-s , tis) 

diverfidâde : pintar de dwerlas cores. 
Yarie\ Ls , biiiòs ) diverfo , maculado 

&c. v. garlópa. 
Vara-ens ; nl-l, a , Intente ( víri) liqmens 

graves ( virilis ) o que não he lemea. 
v, baronêz,a no íupiem. 

Varr-ão , afeo ( verres ) porco por capár. 
Varr-êr , edeira , edòr , edouro , edura , 

ido ( verrere ) alimpar com efeova 
o çh io &c. 

Varzea ; no h har-xea , gcm. v. bar.a. 
VAS-A'R , arfe , ádo , adãra , lio: adôr '■ 

ante: alinheira ( vafo jacere ) lançar 
do valo o que continha : tirar o inte- 
rior '• formão ; cavallo que logo defeo- 
me; baixa maré ; c. ave. 

Vàfc-a , ònia , oens , ongàda , onfo : o ■ 
oncê/os ; embarcação váa, ou dos ( vaf- 
cones ) c. povos È.(v. bafea): rullici- 
dade . hom.: appel. v. Balco-nia , nço. 

Vidcui-ario, ôzo : de nmitos vajos, c veias. 

VAS 5Tsr 

Vafe-ulejàr , ulh-âr , ádo , o ( vafculum 
íegere ) alimpar o interior do valo 
com o liquido e çhumbo batidos, v. 
bafcolejàr no fuplem.; bafculhàr , e a. 

Vaf-ilha, o ( va-s , fts ; fculum ) c. con- 
cava , c capaz de receber. 

Vafio (vac-ivus , uus ) válâdo. v. a. 
Váfquínha ; c. balça , e faia. 
VaJJalio , âgc Q vas alius ) outro fiador 

do rei , ou o fubdito. v.§. ballálo. 
Vaífour-àda , a , àr , ádo ( verfa ) c. 

varrida ( vaftata) faqueâda totalraeu- 
te. v. bajia , e 1. m. 

Vaílâ-r, ção , do , dôr ; dejiruir. 
Vàji-o , amente , idão ; CXtenlo. V. bajt- 

o , ante , e no Suplcm. 
VATE ; L. ; poeta vaticinadôr, 
Vaticano ; outeiro , e confultôr de Ro- 

Vaticin-ár , âdo , ante , io ; pronofticar. 
Vau ( vadum) v. çíW. 
Vautór ( vultur) v. abutre, vaia , vajár, 

e ub. acima. 
VE-A , eiró { vena) v. veia. 
Vea-ção , do ( venatio ) caça de c. ani- 

mal , que vd e eílraga muito ; e abbr. 
H' aveação. 

Veadôr ( veiarius, veílarius ) o que con- 
duz o fuftento pata a família , e por 
confequencia vê' as rendas, v. vedôr-, 
vi-ajàr , cejár ; vexiir , í. 5. 

Vedo : grande allcvanca ; trave. 
Vedigâ-1 , lidâde ; tributário. 
Ved-uário , ação : úra; c. que tranfporta 

outra '■ abbr. de ventura. 
pTD-T-Rido,age, arlhas; cte : Véd-ór, 

oría ( ictare ) prohibír , que faia : Sol- 
dado dc cavállo ; e adminiílradòr dâ 
fazenda que vc , e veda os males ; o 
que afluía a fonte. v. ?. veadôr. 

Vegáda ; abbr. dc vicegàda , revez. 
Veget-àr , açao , àdo , âl , ante , atívo, 

avel , oveis , abe!, o , òzo ; crefcet a 
planta. 

Veliêla; caminho ejlrelto. 
Vehcmên-eia , te , temente , tijjimo ; Ím- 

peto. v. viemos. 
Yeh-iculo ; carrinho £3'e. que trair porta. 

1 Aaaa ii VEI-A: 
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"VEl-A : os , ôzo (yena ) c. vafo do fati- 
gue &c. habilidade : rifcas. 

Veiga ; hiim'a vaga , ou dilatada planí- 
cie ; appel. 

Veio ( Ví-iu, vclilcíihun ) c. que leva a mó. 
v. a. m. , e beira &c. 

^'air-o , âr, âdo : os ; ahbr, de vieira , ou 
vivo adentado : vil. P. ver. 

VE'L-A , àjc , àme , anca : ár, açao, 
açoens , âdo , adór , amento : afeo , 
ajquita , (veluni) panno que move a 
nâo ; e abbr. de vigília : cobrir com 
panno ; cobrir os noivos ; ou vigiar : 
appel. v. bei-a , sdòr. 

Veleidade ( -L, b. de vete i o leve querèr. 

Vel-eiro, eidâde : ejâr , ejâdo , ejadúra , 
ct-u , o •' éz ( veles) ligeiro: (velifícare) 
andar bem á vela : appel. v. be/èta. 

Vélh-a , 5o , ardo , afeo , cato , ice , o , 
órro ( vetula ) a que tem muitos an- 
nos , meia decrépita, v. f. 

Velhà-Co , camenle , caria , íco , qu-câr, 
eâdo , êtc (velans ) o que cobre a fua 
alçivofia (vernaculus) maliciòzo ( vel- 
licans) que faz mal ás efeondidas. v. 
bel!ida, 

Vel-iiero , ivolo , oens ; o que trar. vê- 
la. v. f, m. 

VelU c-ãr , àdoj adòr , ante, do , o (vel- 
licare) apertar a cútis e carne com os 
dedos. 

Vcll-o , ocíno : ôzo : údo , udilho , uni- 
do ; o pêlo: appel. panno que tem 
muito peio. v. bé-lo , Lívio , lhori. 

"Vel 0% , ozmente , oeidade , ít-es , a (vc- 
lox) muito ligeiro, v. a. c ? vir. 

VENA BULO : tôria , ção ; L. ; lança 
da caça : arte de caçar, 

Vcaâ-I , Imente , lidádes ; c. de venda, 
v. venialldàdc. 

yenc-ér, erfe , edôr , idamente , ido, 
i me ato , ivel ( vincere ) triumphâr. v. 
vincilho. 

Veud-a , ar , âdo , o (velum) panno nos 
olhos. v. f. m. 

yendavàt ( ventus ovalis) vento do fu- 
loelle j que triumpha. 

VEND 
Vend-êr ; erfe , a , avel , abei , âge , 

edôr, eivo , ição , ido , ivel , ibel : 
itá-r , do , ge ; dar c. e receber o feu 
preço : vender a miúdo , regatear , 
revendár. 

Vcndicâ-r , çao , do , dôr ; tomar pata 
fi. V. viadi-cár , mar ; vandíto. 

Vencfic-a , io 5 a que invenêna. Lcnef. 
P enerà-r , çiio , do , dôr , vel, bel, bun- 

do ; honrar muito. 
Vencr-co , cròzo, ico; de Vcnus, galico. 
Venê%-a, (Veneti) c. republ. 
Ven-êta , lidade , ôfo J a vtoninha : de- 

terminação , que lhe veio derepente á 
vontade. V. vanguarda. 

Vini-a , àt , alme/ite , alidade : perdão , 
licença. 

Veni-âga ( veniíia ) ençhente da maré , 
e importação no comercio. 

Vení-da , ente ( venlio ) a vinda , fub- 
ter/ugio ingenhôzo. v. av3. 

Venfi ( venit etiam ) outro fi. 
Vent-a , as ; cavidade do nariz , por on- 

de fe toma o vento , ou refpiracío. 
Vcnt-ãna , anilha , anico ;ama , aneira : 

ár , arfe , âdo , adòr , áge , aj-âr , 
âdo » e , ózo ; janêlla de lavar a eacua 
com o vento ' tempejlàde de vento '..fu- 
gir , ou adianlar-Je como ejle. V. viu- 
tina. 

Ventilà-r, bro , ção , do , dôr , vel , bel; 
alimpar com o vento , ou cora averi- 
guaçoens , e dilpútas. 

Ventepalâo , tinta vermelha dcjla terra. 
Ventiílimo : abbr. de vchementijjimo. 
Vènl-o , ôfo , ojíitho : ó , ór , oleiro ; 

ôf-a : idade, eâr , eâdo ; ;ír agitado : 
leque ; a que faz vento , ou empola 
na carne : vento do trazeiro. 

Ventr-e , âda , âl , êçha , ículo : iflúo : 
íloquo , íloquio, ifca, ôfo , údo (\ cn- 
ter j inteíliuos : que eílâo fluidos ; 
fallão &c. 

Vcntiir-a , arfe , âdo , eivo , o , ôzo , o vã- 
mente : ína : felicidade , que há de 
vir : pedra defcoberta por a caio. v 
aventur. 

Vénus; favorecedora da luxuria , efla , 
ec. planéta. VeV 

venu 

Venfirt-o , amente ; engraçado. 
VE'0 ( velum ) panno de cobrir, v.uela. 
yJSR ( videre ) conhecer pelos olhos , 

proceder. V-ejo , ês , ê , émos , édes , 
em ia '. i , ijle , io , imos , ijlcs , 
irão : ira : crci , erás (Tc. V-ê , êja , 
ejámos , êdc , ejam -.erás ©'r. Oxalá, 
ou ainda que V-éja : cria : ijfe : ira : 
ir , ires , ir , irmos , ireis ( irdes ) 
irem '. er : endu : ijlo. 

Vêr-a , áz , acidáde : as ; c. verdadeira ; 
appel. ; íincetidáde. 

Ver-ão , , anico : átro ( vernum , ear } 
c. eilação do anno : e herva. 

Virh-a , : âi , almente , alizâ-r , do , ge 
palavras , notas ; dc palavra. 

Vetb-áfco , ena ; c. hervas. 
Verberâ-r , cão , do ; ajfoutàr. 
Vêrb-i gràcia : iâge : icaçho ; por exem- 

plo : muita falladúra : e delcompofl- 
çao. 

Yèrba; p. de fignificar com tempo. 
Verbo ad yerbum •, por extenfo. 
Verbóf-o , amente , idàde ; falladòr. 
Verbum caro , oração que dizem , quando 

ouvem o trovão tS'c. 
Verea ( vel ca couve comivel. v. beiças, 
Vercoquín , hlçh» de vertigens. 
Yerd-e, acho , alegre , álho , ebranco , 

egai, e iris, eléte , emár, emontánha, 
enegro ,evexiga ; éte : car , eado , eâl, 
çj-ar ,àdo , o ( viride ) cor d'herva . 
turrão herva dcc. fem feccar : cor íobre 
o alegre , branco , gaio , ou dourado, 
iris, mar , montanha , negro : capa- 
ròfa por-fe verde. 

Vcrd-ilhão , ifôla, izêla , izílha , ulião : 
oengo, cr: úr-a , eito c. paífaros &c. 
verdes; o que inclina a eíla còr ; vigór 
da planta : hortaliça , frucla, v. bel- 
dvoêgas. 

Verdugo ( virica ) faca , e matador com 
ella. 

Verdugáda ( virgx' ) varas no donaire. 
Verea-dòr , çao ( vere aítor ) O eoniul 

executor. 
Vcríad-o,a ■, (avalio Wc. decurrer. v. 

verijiear. 
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Verínd-o : as ; refpeitãvel : vergonhas. 
v. f. 

Verg-a , alho , ajla : aíleár , aíteâdo , 
aílice *. ão '. adalto ( virga)vara ; maf- 
to j vara torcida ; e. membro : ailoU- 
tar.o íigual que fcz:antcnas levantadas. 

Vergád-a ,éla ; ahbr. de variegada, v. a. 
Verga-r , fc , do , dura ( vergere ) do- 

brár como a veiga. 
Vergély virgarum 1. ) pomar de varinhas. 
Vergilias ; o fette ejlréllo. 
Vergô-nha , nhôzo , nhozamente : nhãs , 

nç-a , âdo , ante { verecundia ) pejo 
f verenda ) as p. que le occultãc. 

Verg-onta : uelro ( virga }. renovo ; vara 
entre os fueiros , e chorda ao modo 
de verga. 

Veri-dico ; lôquio , verbio '.ficà-r , ção , 
dô ; de verdade ; falia verdadeira ; la- 
zer a c. certa. v. I. virilha. 

Verím ( veritilla ) conçba com fujo para 
levantar pefos. 

VeriJ/tm-o ■ el, elmente, ilitúde, ilbâ-r, 
do , nça : verdade ir tííimo : íimilhante 
ao verdadeiro, v. a. m. bredo , e l.m. 

Várm-e , iculo , iculár, ifòrmc , ifúga , 
inòfo , biçho t que anda com corcovos. 

VermeI/i-q , ao , idíio ( verum mil tos ) 
verdadeira rubrica jOu cor encarnada, 
v. a. 

Vcrminas ; dores dc pontadas nas tnp. 
Vernáculo ; nafeido cm cafa. 
Vern-ál : ei; c. do verão : appel. v. berne. 
Verní-z , %à-r , do , dór , dura , ge v t 

re nitens) oleo &c. que verdadeira , 
e pernsanecentemente refplanuelce.v. 
verula , berolíco. 

Verônica (verum icòn ) verdadeira ima- 
gem ; e c. herva , e peixe. v. verífsi- 
met. 

Verpa ; ap. eireumeifa, e herv. 
Verquicr ( vcrieaái l. } c.jogo de tabu- 

las. v. ben—ár, e.gàr ; yctim. 
Vcrrucâria ; c, gijttafôlflàr. 
Verrúg-a , arfe , údo , :irio , ôfo , uento 

{ verruca ) tubérculo na cútis. 
Verrúm-a , ât , âdo , áge , ão ( verutum) 

efpêto de furar, y. benúma. e f. m. 
; Vef- 
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Verf-ão , ionifta (verfio) traducçao. 
Vçrjà-r , rfe , çao, do, dor ; nte , til ; 

virar muitas veres : exercitar-fe. v. vcr- 
ça, berías. 

Verle e dezejarfe; ver o perigo eminen- 
te , que quer fugir. v. f. m. 

Vcríi-còlor , fòrme , pclle ; de dlverfa 
cor , forma., c grande fagacidàde. 

Vcrf-o , ête , cto , iculo , i/til , ificà-r , 
• çáo , do , dor ; p. da Poefia. wbcrfo. 

\erlii-cia , to , tiioquo ; Jagacidádc pa- 
ra o mal. 

Vertágo ; cão de coelhos faccadór. 
Vérte-bra , brál , néllas, vela ; dobradiça 

das cojlilas. 
Vcrt-cr , crjc, cdór, edotiro , cdiira, álha, 

ente , ido, ivcí , ibel ; trocar , tradu- 
zir , derramar. 

Vcrtic-e : ál, ahnente ( vert-cx , leis o 
cume '■ c. iicliaâda como a recojla. 

yerti-gem , còfo , gin-êxo , arfe , âdo , 
âge (vertigo) rudadúra do cerebro 
&c. vagado. 

Vcrtoèja ( vertens ) fangue, que Tc der- 
ráma na cútis. v. vlrtúdc , verdugáda. 

Vertlino : favorecedor dos contraílos , c 
lallcndár de Imm Cavallo cm outro. 

Vem! a ( verme tila ) cmpólajiuha. 
•Vcrvâco : campo atqueivàdo. v. vex. 
Verve ( vervex ) canteiro capado, v. ver- 

bena. 
VESA'N-IA , o ; X. ; doudíce furiôfa. 
Vefca ; c. comtvcl, go/lõla. 
V cg o (verfus) oilio virado , torto. v. X 

bcfgo. 
Vefi-ca , cctório , gao ; vexlga. 
Vejp-a , ito{ L. ; fplrex)c. abelha ama- 

rsla. 
Vc pc-ra, r , rãi , ras , rtino ; rúgo : ria, 

rias , riza-r, do ( L. efperà ) a tarde , 
antedra, íolemnidàde anticipâda: c.ef- 
trclia: e c. adio de tarde , argumen- 
to , ralhos. 

Vcjfà-r , da , do , dòr , douro , dúra (ver- 
íare ) virar a terra com lavra muito 
funda. 

Véjfas ( verfus) ao contrario do que de- 
via eftár. v. bejia. i 

VES 
Veíl-âl, acs, z \ c. de c. virgens. 
Vèjl-c , ír , ia rir , i ario , ido , idòr, la li 

ra , inienta , Imcntclro , uario • ípico 5 
c. ca faca, c. que cobre : guarda roupa. 

Veftibulo ; portal com alpendrâda, 
Veftigi-o , ái, ár , ádo , age ; rajlo. v. 

bl úgo. 
Veftrifmo (vejiri l. ) tratamento de vos. 
Vaúvio ; o vulcanár ; fogueira gr. 
VET-A ( vena ) veia d' ouro Vc. v. beta 

vitàr. 
Vet-eràno , cràdo , úfto ; antigo. 
Veterino ; c.a' ahnocrêie. 
Vetêrn-o, ófo : modorra , tropefía. 
Vctilh-o , ár , âdo , âgc ( vetans illum) 

c. que o prohibe rnammâr ; empeci- 
lho. v. tíetònes , e a. 3. 

VEU (vclum ) v. véo. 
VcX-àr ,àção , ádo , odôr , ame , ave! , 

abei , idade ; opprimir , mortihcar. 
Vexíg-a , ão , atório , õzo ( vcfica ) va- 

fo da ourina 3 empóla. v. veio, 
Vê-x : Zarje , %nr , i.àdo , zadúra , r.o , 

xcir-o : a ( vicis ) hum depois dou- 
tro ; a coliumar-fe pelas vezes , cu 
ufo : rebanho de porcos , que por lua 
vez vai guaid.ir cada cafa. v. vi]eira , 
vizinho , hl úgo. 

VI-A , adór , agem , agens , njàr, njàdo, 
ajanta , ajòres , andar , andado , an- 
dante , andeiro ■ anda : ático , atòrio: 
alaâea: nua (L. ; abyà ) caminho , 
occafião : fuftento para o caminho : e 
euchariílía a moribundos : c. vil. P. 
muitas conftcllaçoens. 

Vib-ora , era ( vipera ) c. cobra. 
Vibrâ-r , çáo , do , dor, nte , vel , bel ; 

fazer movimento de pêndulo. 
VICARIA'-TO , I. ; L. ; vignlraría. 
Vice-almirnnte , çhancelér, conjul, Dcos, 

governador, legado , mini/Iro , morte, 
rainha , rei , reinada , fenefcâl ; o que 
faz as vezes d' almirante &c. 

Vicên-io , ário 3 cjpaço de 20 annos, v. 
f. 3. 

Vicente ( vincens) o que vence , hom. 
Viccverja ; pelo contrario. 
Vici-o , àr , arjc, a do , adór, ôf-o , amar 

tc 

VIC 

tc{ vitium) o contrario da virtude , de 
feito. v. bicios. 

Vici-túde , jâ-r , damente , do , dúra , 
( vtciffituAo ) a alternação deverão, 
htnverno Vc. hum depois doutro em 
gyto. , . . 

Viç-o , âr , âdo , ô-xo , ameute (vi-tuim, 
rens ) a grande verdura na planta , lu- 
xúria &c. ■ f 

Vida fé ( villà fiác ) à falia fé. 
ViBima [ L. thymà )c. que fe lacnfrca. v. 

f. m. 
Vicio ri-a , ár , arfe, âdo , ál, ôx-o , amen- 

te , íífirao ; acção , que fe venceo ; 
mulb. 

Vid-rice : or , o. oríno, oròpo ; vcnccdòr- 
acclamação ao vencedor ; hom. 

Yiiimlh-a , âr , arfe , ádo, âge, eiro ( vi- 
ítus ollx ) fuftento dc carne &c. que 
váo á panéila: biòs. 

V. D-J : ál ( tida , biòs ) acção de vi- 
vi r ; appel. 

Vid-e , es , eira , ima : ónho : igucira 
( v itis ) a que dá uvas: a cada de vi- 
de ; a c. occulta : vil. P. 

Videla ( vidunus ) ferro dc pajlelleiro , 
tjue priva , ou epara majfos, v, hidete. 

VidimuS ; approvação do livro. 
Vidi-o , àr, arle , âça , acciro, âdo, adôr, 

adúra , âge , aría , ciro : ento , ôza : 
ílho { vitruin ) c. artifício transparente; 
de cor de vidro ; continhas de vidro. 

Vidu-ál , idade ; e. de viúva. 
JtlV'- J. A : iro - ira • no ( via ) caminho 

eflreiro ; c. veira : appel. : c. cid. v. 
I. via , c vir. 

Viê-x , xcs ( verfum ) o reverfo. 
V G-A , ár , âdo , adúra ( virga) trave. 
Vifa-rio, iro , iraria , raria , riâ-r , do , 

ge ( vicarius ) o que faz as vezes d' 
outro , c. parodio. 

Vigcjfuno \ o numero 20. 
Vigi-àr , a , arjc , âdo , adôr , lanciti , 

iante , lantemeutc : li-a , o ( vigilarc ) 
eftar obfervando ; obfervaçâo , e je- 
jum.v. vijítadôr , vidinho. 

Vig.ó-r, rar , rarfe , rádo, rante , róz-o , 
ameute ( L. igies) fitmêza de forças, 
animo. 

VIG SS9 

V/gucIa ; viólà petjucna : ion. v. a. 
Vi-L , lãa , lao , laomcute, lanaz , lama, 

taniuím , texa (vile } c. ridícula , de 
más accoens. 

Vitl-a , àr , âgem , ageza , òta ; 'ela : 
auòva , avicòxa Vc. ( L. avie ) povoa- 
ção na quinta : appel. : vil. P. v. a.e. 
bilba-r , ar , ête. 

Vilh-ardeito , oftre , âco &c. o vil. v. $. 
velhaco , e a. 

Villic-âr ,ádo , o ; morâr na quinta, v. 
Vellicár. 

Vili-ficádo , ficâr : peudí-âr , âdo , o ; 
feito vil : tratà-lo como vil. 

Vi-hncntc , lóa , Ita; com vileza. 
V1M-E , iâl, ineo : imieiro , iôxo ( L. , 

pitynè ) c. falgueíro atb.; vil. P. 
V1NA'G11-E , âr : arfe , ádo , eira , en- 

to : ête ( vinum acre ) vinho picante : 
c. molho , e caliça; bion. 

Vincetôxico ; veaêno que vence tudo. 
Vinci lho (vineie/is) c. que ata o trigo tSc. 
Vincul-o , àr , arfe , àdo , ador ; atilho ; 

bens incapcládos. 
Vinda ( venta ) a çhegáda. 
Vindicà-r , çao , d d ; fazer apologia. _ 
Vindím-àr , a , àdo , adôr : etría ' o (v in- 

demiare) colher as uvas &c. : fua me- 
dida ou calculo : do tempo das vir." 
d imas. 

Vindouro ( venturus ) o que há de vir. 
Vingô-r , rfe , do , adôr , aça , tivo ( vin- 

dicare) fatisfazer-íe do mal recebido , 
iivrár , elcapâr. 

Vinh-a , agâl . âgo , â! , ataria , ateiro , 
eiro : acs ' ático ; ctá (jvinea , ninas ^ 
terra plantada de vides : vil. P.c. páo 
Erazil : c gravatúra na impreníà com 
figura de vinhas. 

Vlnh-o , áça , cte , óta, Ate , uégn í vi- 
num , binòn , oinón } liquôr d uvas. 

Vinô-lcnto , lenda , fo ; bêbado. 
Vint-e , c hum , oito ■ edozeno , eqna- 

tréno ; cm : êh-a , âl , ário : eira ( vi- 
ginti) 20 , 21 , 2b' : pannos.de .31 %• 
lios : c. dinheiro : tributo, e forteio 
de 20 em 20 : o que goicrnn 20. 

VlO'L-A , abfánca , êta : éte, ál , ário: 
" , 
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a , m , sh-n ; : a d'arco ; c. flôr roi- 
xa : c. da Hia cór; e. mfiruuientos tio 

biol-iu , a , eiro. 
iól ar , ádo , ante : enfia , cnt~o , àr , 
ôdo , alne/ite ( L. blahcín ) ofenda-: a 
fonlravoníade , ímpeto t pe/-/igiiiçdo> 
v. ,a. 

Vip-erino : io 5 r. de víbora e grou, 
VIR ( veni re ) partir dc lá para cá ; def- 

ccndár. V-fnho, ais , cm , imos , indes , 
ent: inha Vc. V-ini , icjlc , elo, iemos, ( 
iejles , leram ; lera : irei , irás &c, ' 
V-ein , en/ui, enhàmos, inde , cn/tam : 
irás,Ce. Oxalá , ou ainda que v-enha- 
cria iijje • lera : iér ; ,>; indo. 

Virâgo ; forte mulher , c grande, v.f. 11, 
fir-àr , arfe , ôdo, adár, áo , avolta : a : 

açao , açoens : acento ( verterc) Voltár ; 
volta de couro no f-ipáto : volta dc 
vento , e feu freíco : apolírophe. 

Virbio yduas vezes vivo , experto. 
Virga chryídpeia &c. vara d'ouro. 
Virg-cm , inãt , inalmcnte , indàde , 

ineo , o : olóía : lula { vitgo) fempre 
honeíla ; c. pera ; e prov. Americ. v. 
vergonha. 

Vlrgiil-a , ar , ução , ôdo , adôr ( L. bar- 
dylòs ). varinna , ou rifquinha á divi- 
dir os vocábulos. 

Virg-ôlta : indemia ; a vara : c fua co- 
lheita. 

Viri-a ; ato : a ptijfelra '. c. hom, 
Viwdântc (yirídans )o ijcie verdeja. 
Virí-l, lidadc , Imcnte : lha : placa ; c. 

d" homem tbrte ; p. da lua cinta : e c. 
que o applaca. 

Virola t c. virada , ou anel do cabo para 
o reforçár. 

Tirót-c , ão , ocas , áda , açoens( viricu- 
lum ) o iraveílao dos copos da eípáda ; 
a fetta ferrada. 

Virei: abbr. de vice Rei. 
Virt -áes , e ; c. contratadôres Ind. 
Vlrtú-de ,01.0 , outiaèhte 1 uál, iiahnente 

■( virtu-s, tis ) força cm viver bem : 
cm potencia. 

Viru-lénto , lencia , s ; de matéria podre. 
V1S-Ã0 , :ifen( vi lio) aélo dc ver. v. 

VIS 
bjfngra , avô ; byfante. 

V ilcer-as , ôfo ■ as intranhas, 
Vic-o , ojidádc , ôfo; n ( L. ixòs) c. go- 

ma muito pegajôza : e jogo fimilfaan- 
te. 

VI cond-c , èca , âdo{ vice comes) oque 
têm as vezes de Conde. 

Pi, eira ( vi jus) acção dc ver , e buracos 
do capacete, 

Kjgi-o > ár , ádo , cieiro ; no ?. vifeo. v. 
viciar, 

j VI gitdo (IVeílgot Al. ) Godo occiden- 
I tal. 

V'Jínho Wc. no ?. vr.injio. 
Vi-fioniirio : slumbres (vifione adus ) o 

impoitór, enganado com o fonho : 
firnilhanças. 

Visir ; Vare ; o que faz as vezes do Rei, 
Vijlt-àr , arfe , a , ação , ádo , adór ; ír 

a cala d' outro a ve-lo. 
Vift-vcl, bel , bilidáde , vclmente , vo ; 

c. que fe pode Ver. v. bifma , vi fua l , 
e a. 

ViJ-árci, rei , rète , rainha , reitor ; no 
?. vice rei. 

Víjo-s- 6tio ; repreíentaçocns da c, vida: 
marca , cm que poem a viiia o com- 
polltpr da in,preniá. 

Vijpáte{ vix pptèr, a penas vafo ) peque- 
no ourinól. 

\ ilqucita t herva do vifeo. v, a. j. 
Vi-Jla :Jlo , Jl orla : Jlòv.o , Jlaxaunente: 

J"à-l, Imeiue ( vifus ) fentidode ver; 
eílampa &c. que agracia á vilta ; o que 
íe vío ; de agradayei viíla ; c. delia, 
v. biftorta , c f, m. 

VITA'-L , lido , lidade ; L. ; c. de vi- 
da ; hom. v. vliiciàlha. 

Vitá-r . çao, do : ndo , ntc '.fugir : o dc 
quem Je deve fugir. 

Vitaro ; acciamação ao que teve viSiorla. 
Vit-êla , uni lia , u lo ; ilíio ( vitula) be- 

zerra : leu vencilho para não mam- 
már. v. viBuàlha , vetilho. 

Vitola( vitilrs } vara de medir ; opinião. 
Vitôr-ia , ino ; abbr. de vlíioria. 
Vitr-èo , áge ; ilçivel , ijicâ-r , çao , do ; 

c. de vidro ; e redutível a (He. 
Vi- 

VIT j 

Vitriol-o , ar, âdo, ico ; caparròfa, ou 1 
fal íimilhante ao vidro.v. a. 4- j 

Vitupcr-âr, rfe , açâo, âdo , adór , ovei . 
ábel, (ivelwehte > > iòz-o , amente 
derprezâr. 

VíW-A ,àr ,àdo , âl , arfa , éz , o (vi- 
dua ) a que lhe morrão o marido ; e. 
ave. 

YIV-A , áz , acidâde , emente , ; andei- 
ro ; a que não morreu ; efperta , e 
que fabe vivêr; acciamação ; o que 
adminiftra viveres, v. 1. m. 

Viv-èr , ente , ido , idòr ; idouro : êza : 
eiro , enda : cr es (vivere , bioein ) ter 
aftos viílaes : o que íabe viver : el- 
pertêza •, logar em que fe vive : o ful- 
tento. _ , - . 

V iv-írra : e -.furão : e dragao morim, 
v. a. 

yiv-cs , o ,0S adornos das orlas , que 
vivificão â còr dos veftidos. 

yjvific-âc, ação , âdo , adòr , ante , 
atiyo , o ; fazer que viva. Vivifico 
&c. 

Vivipara ; a que pare viventes , c não 
ovos. v. a. m, e biçh-a , ano : vezeiro. 

jVIZE'LA ( vacca ) braço do rio vouga, 
Yizinh-a , âr , âdo , ança , o ( vicina ) a 

que eftà próxima á vivenda, v. vif. 
JKOA-R , do , dúra , aría : dõr , veb çat- 

fe , do, ge ( volare ) caminhar pelo 
ár : peixe láltadòr ; voár com medo. 
v. efvoaç. 

TVocáhul-o , Ário ; a palavra. 
Voca-ção , çoens , r, do : /, 1 mente , to- 

rio , túra, vel , bel; tivo Q vocatus) 
o çhamamento : de voz : calo de çha- 
már. v. boccâl. 

Vocifer-ár , âdo , áge , o bxeJàr. v. 
bod-da , e , êga ©V. 

Vâd-o , os O votum ) voto de dar hum 
bolo , ou elle. v. §. bodo , avoengos. 

Vog-a , âr , âdo , adúra , ueira ; o va- 
lor : remâr com valòr. v. bog-a., âr ; 
advogado : b-eja , Ha. 

YOLA-RTE , ndas, tím , taría , tico , 
til, tilizâ-r, do > nte , ge ( vo!an-s tis) 
c. que vôa , v. g. o lenço transparen- 
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te , o funanbulo , ave &c. v. hola-uia, 
tím ; vulcão. 

Volchcla ( volfela > c. tenaz. 
Volentina ; c. volante. 
Vol-ição , içoens , eidáde , encia , ente 

O volitlo) ailos da vontade, v. bolina. 
Volt-ar , arfe ya ,âdo , adôr , eár , eado, 

igiár , igiádo , igiadòr , ivolo : a , 
as (volutare ) tornar para traz ; c. gra- 
vata , e pauno : v. vou no i. vau 

Volúb-el , ilidade ; fácil em voltar i-c. 
herva trepadeira. 

Volâm-e , ò.%o , inozo ; o tomo , ou o 
que faz vulto. 

Vol-untârio , mitarlamente > ozo Cl-"' 
boloumènos) de própria vontade. 

Volúpia ifavorecedóra da galhofa. 
Volupt-uòfo , uoTamente , uário , ábel , 

âde ; amigo de fe tratâr bem , luxurió- 
fe- 

Volúta folhagens de efpiras Vc. nos ca- 
piteis. 

Volutãbto o lamaçal, em que fe refref- 
cão os porcos* 

Vclv-êr , erfe , edòr , endo , ente , ido : 
edouro : ulo ; virâr ; meditar; o bet- 
ío ; e tripa virâda com a cólica. 

VOMIC-A , o .ôfo ; fiftula com maté- 
ria ; nóx Braz. de matar caens. 

Vomit-âr , ação , ndo , ável , o , brio , 
ôzo ; lançar pela bocca o comer &c. 

Vontade ( volunta-s., tis) apetência de 
querer , ou aborrecer. 

Vo-o , os ( volatus ) o voár. 
VÓRA-R , cidade , do , dòr , gem , 

ginófo , fmente , z ; L. ; engulir in- 
teiro ; barathtòn. v. borcar. 

Vòrt-es, icófo ; c. em gi/ro , rn!l%io. 
Vó-s , lance , ffc ss voíVa peflba ; e pof- 

pos. em v. g. anwrrvos., 
Vof[-a , o (vellr-a , um) c. dc ti. v. voz. 
Vot-oár , âdo , ante , ívo ; promcíTa 

dc melhor, v. ?. vai. 
Vou-ga , zêla ( vacca )c. rios P. v. f. 
Vorz : ze-âr , âdo , adòr , riía , iro ( vox) 

fom da bocca : gritar. 
Vrcà-dôr, çao; abbr. de vereador, v. 

brumo, 
Bbbb YUI- 
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VUI'TílE ( Víitttir 5 v. abútre tive. 
Vulc-à/io : lio , aens , anâ-1 , âr ; favore- 

cedór do fogo : ou efte fahindo da 
terra, v. votçhéla. 

Vnlg-ur, âdo , adòr , aridade , arizâr , 
ariíàao , ãrmente, o : ata ; publicar: 
povo : eícriptúra comrnua. 

Vulnerá-r , ção , do , dor , rio : ria ; 
ferirc. hcrva , cjue abre çhaga. 

Vntt-o , uòfo ; femblapte ; volume. 
Vuítiirfro ; o vento Lcfuejle. 
Vulva ; a matriz, v. bramo. 
FFiirlt ; Ingl. jjcntido, cjogo , cine o rc- 

ijuer. v. U acima , t'»<! eiii çii, 

X 

X/7" ACHARA (_faclwròs L. ) quinto 
_/X. d'ajfuchar C?V. v. çh. 
Xacôco ; abbr. de enXacòco. v. çh. 
Xadrez ( xarreng Perf.; fciraphiá , chi- 

trindà ) c. jogo antigo Pcrfiáno &c. c. 
cortada em quadros. 

Xaes ; moeda do Per fia , c Ind. v. çb.- 
Xâga-ão , cns : ate ; abbr. de enxago-ão : 

ate ; ou ( exagònos) claravoia de tí 
ângulos, que da luz , e enxagoação 
de venio ás cazas : e recebe as euxa- 
goaçoens das cazas e telhados, v. fa- 
guate , e çh. 

X-AIRE'L, eiré-l , is (xcròs , farabalá) 
panno 1'ecco contra o fuór do cavállo, 
e ( farcns) cjue adorna as ílias ancas, 
v. jatlapa. 

X a Imas ( xylbny ahnè ) páos , on fnciros do 
bojo. v. Xytóta , c çh. 

Xarnát-â , e [xainònj c. 'ine mata no Xa- 
drez. v. çh. c f. m. 

Xambre ( cimberinòn , xiílis ) camifa 
aberta , c talár. v. çh. 

Xambr-ià ; ár , ação , àdo , adòr ( xan- 
tiiàj a eanladòra ájhgo : [xanacin) 
carpenr ( zanem ) adelgaçàr. v. çhara- 
phrer. 

XAN-ÇA , ças , c as marrancas , cadilha, 
carílha ( xansis j carpeaçno com dittos 
galantes; ou briga de palavras. 

XAN 
Xanio ; pente d'ouro , e pedras, v. çh. 
Xant-cl t ao , oá~r , do , ge ( xantès ) pé- 

Ça pequena daftneiage , que aperta as 
mais : tançhãú. 

Xanth-éne : io , olina ; ò ; c. pedra ; hcr- 
va , femente : nympha , rio Wc. touros. 
v. chantre. 

Xantria ; carpcadòra, v. çh. 
XAPAIPAS ; Ar. ;4órtns dafartaa. \.çh. 
Xaque ; Perf. ; rei no Xadrez. 
Xáquêma ; Ar. ; cabeçada do cahrejlo. 
Xár-a: co : ifa (xeris ) a fetta ( xerá ) 

vazia , ou leve { cliaiargà ) ligeira ; c. 
peixe r e fcecia. v. çh. 

Xaraf.n ; 500 réis em Goa. v. Xalril. a. 
çh. , e Jnramontega. 

Xaróp-c , ár , âda , âdo ( xeròn potòn} 
bebida de c. que forãofeccas. 

Xarouco ( 3(aloque,Ar. ) c. peixe ; e ri- 
diculò. v. çh. e enxarròco. 

Xajlr-e, câr , eàdo , ice (xan-tria , òn ) 
o que corta os veílidos, e os faz ; 
fartor. v. çh. • 

XEINIO; G. ; prefente ao hofpede, v. 
çh. 

Xeiràrôíc. ( exeifrikeln } tornar no ol- 
fáto. v. cheirâr. 

Xeiri ; c. efpadána hcrva. 
Xelim {fheling l"gl. ) 170 reis. 
Xeni-ò : sia : ímà ; teia ; hbfp.italidhde , 

rneza : e recepção dos hojpedes : admira- 
ção johrc as c. rangeiras '■ c pe- 
rigrinação. 

Xeno ( xcnofl j alienação ou paixão de 
intidemento. 

Xen-odochiò , odochò: ologío: ònianía; 
hofpitàl , c hofpedeéro dos ejírangèiros : 
hum exercito deites ; c mania pellas c. 
e/lra ligeiras. 

XERA1!"!SGA'L Ç xeràs boskè, pajlo fcc- 
co) terra cjleril. 

Xerg-ão , a ( xeròn gazà ) o que inclue c. 
feccas , váas , e elafticas, etn que fe 
dorme. v. xarafín. 

X cr cl; no§. Xairel, v. çh. 
Xero-phagia , phâda : phthalinia ; comi- 

da de c. feccas : e c. doença nos olhos. 
Xerxes ; hum bom f intár. 

Xef- 

XEST 

Xcdrc ; queijo rapado defla Cid. IngU 
XIA'R &c. (oxiadein) no l. fhiar. v. 

eh. A 
Xiph-arite : iàs : oidè (xiphias) c. efpa- 

dínha curta : mcteòro , peixe : e e*- 
pinhéla. v. chiphrár Scc. em çh. 

Xylacaióta ( xylòn caccabà ) c. planta ca- 
baça, doce delia. 

Xyl-ò : o balfamò ; planta do algodão , 
madeira , lenha : e c. planta, v. çh. 

Ximltárra ( xiphòs machias) cfpada de 
peléja. v. çh. fquer. 

Íyr-ls ; íbi ; c. Mo : « efpadána. 
Xyrodôchc ; caixa das navalhas. 
Xis gravis ; xis baixo , ou cançho. 
Xysília ( XijJllòs^) velho rabujento , eJctt 

aborrecimento, v. ch. 
XijU ; alpendre , e homem. v. ch. 
JÇiílrò ; pá de ferro de rapâr o forno. 
Xix-árro "■ òrro (xiphiòs ) c. peixes: ap- 

pei. v. çh. 
XO' (xoòs) rapadura, preparo , ou pa- 

radára. v. çh. 
Xopltrâdo { fulphuratus ) o que toma a 

eòr de enXophar por Jer vencido , ou 
{xoís phreòs)çhoq«e do entendimento. 

Xqphrango ( Xoou frangentis a. j aguia 
de çhoque defpcdaçadór j fanga. 

Xáphr-e , âr, àdo , áge ( xoòu phreòn ) 
tiro de rafpadúra , ou tan to que fahe 
a caça ; íubitamente ; canto íimi- 
ihante. 

Xopera ( Xpòn pcrac , transporte a vizi- 
nhança ifóra , tire-fc lá. 

Xoquc ( xoòs ) o toque , batalhínha. v. 
f/i. 

Xorcas; çhiçhélos , que fazem cjlc fom. 
Xoria ; Ar. pedra de Çhorazaim. v. çh. 
Xoupa ( xois ) çfpecie dc lança. v. çh. 
XU-E' XUE' ( xeròs ) vão , de pouca 

JuhJluncia. v. çh. 

z 

ZABA^NEIRA ( zá banayfòs) muito 
vil meretriz. 

Zabolò 5 tentador , orgulhózo. 

ZAB 563 

Zabucâcia ; amoreira Brax.il. 
Zabumba ( zá bombos ) muito cjlrondo da 

pancada em c. oca. 
Zdbúrro {■x.abotòs , de muito pajlo ) milho 

grojfo , ou ( zeá butrici ) cevada dc 
burro. 

ZACA'IAS ( zacallcs ) aggradavcls fiiiúS 
de Santarém. 

Zach-arías , èo ; Ebr. judo , c. homens. 
Zac-ínthidas : ôfetn ; c. cabaçinhas. e h. 
Zacôtò ; furiofo. v. faphíra. 
Zaêdc ( zàes ) efpirito da cafcadc laranja 
Zaphre ( Zíip/i/egèr , miiiía luzidio f mi- 

neràl da cor do olho da perdiz, 
Zag-Aia , unçh-o , âr , Ada , âdo ( zabala, 

fagaris) c. dardo. 
Zagá-l , fejo , lite : ra ( zacoròs) creâdo 

de paftór : e leu vedido grolfeiro. 
Ar. v.Tagoão. 

Zagralhâda( z'à gracillata) muita gralha- 
da. v. a. ra. 

ZATM [zamia ) c. pedra calaminàr. 
Zain-o , âr , âdo , as , ice ( zamences") 

o que faz mal occultamente ( zabel- 
lòn ) o que engana , e hc infiel ([ zá 
niger ) cavállo todo negro, 

Zambó-a , eiva ( Ac : zà malvn ) grande 
pomo, acidràdo , c azambuòdo. v, gom- 
hòa. 

Zamboâ-r , rfe , do , ge C zamenein ) 
aghàr o cenebro. v. fannbúco. 

Zambr-o ; alho ( zanclès perna ) perna 
de fouce , e pés tortos para fora : c. 
ódc. 

Zarabugál ; arv. Braz. de caftanh. 
Zambúj-o , Al , eir«( zàmbec ) oliveira 

brava. 
Z-ao , ão ; uiíír toantes na poesia. 
ZANÇHA L. b. ichinêla dcjlcfom. 
Zanc-o , údo : adi!ha ( zanròs ) pé dc 

boi lem unhas &c. armadilha , que 
prende pelos zancos. 

Zang-a , Ar , âdo , adòr ( zà ergyaòn ) 
muito engano ( zà ganoòn j o que 
alegra com muitas fabulas, graças , 
trigeitos. 

Zafigalhao ( zà grammà ) muitos rifeos , 
Cu delineação da pintura, 
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Zangão (zytlgph ) abálha maçha , e feu 

íbm ( zagrcus ) o revendedor rico, 
corretor, que zanga Slc. 

Zangaralh-eirò , ar , ado , ice ; o qnc 
funga , e fangarréa para advertir. 

Zangarr-eâr , eádo , ice % fazer o fom de 
zangão na viola tS"c. tocando mal ( xà 
angrizcm ) irrltàr fortemente. v. cin- 
garrcár. 

Zangar l iân a ( za angoijràn ) grande ca- 
baça , odre > bebedeira ; de ( zanrèus ) 
Bacho. v. a. 

Zangarr.lha ( zà angarà , grande logár 
das chartas) baralho , compra (S'c. 

Zonòlho ( zami» occulus) olho vefgo. 
Zanthêne ; pedra alambrcàda. 
ZAPADOR zapedòn ) grande lajlro , 

011 confumlddr do bom jogo , que pre- 
jcncêia. 

Zap-e , «Sape ( Xalveiòn) fom do affoutc. 
Zapcte [ zdpleíhèj ) potente charta. 
Zapótò; grande bebedor, e marmelo Braz. 
Zarabatana ( xarbotáni G. b.) pão fura- 

do , por onde Je a tirão balas Infando. 
Ar. v. zagralhida. 

Zaragatóa ( Ar. zàrt )'». planta. 
Zarclo Ç/arkiòn) v. axarcão. 
Za-rco, rolho ( Ar. zophèro } v. Zajíôlho. 
Zar-gànçho , gunçhár, guoçhàdo : pãr , 

pádo (, zagamala zebyne ) arma d' 
arremeíTo : harpeàr corn eíla tendo 
chordél. 

Zaz traz ( Zatrcibn )fóin do ajfoute. v. zi- 
belína , fabolêta , e f. 

ZEBRA ; mula d' Angola , que tem mui- 
tas ( Zeiràs ) li/las negras c brancas 
paraléllas. ■ 

Ze-doeira , iba ; arvores Ind. 
Zephyrò ; vento oeirudoelle. 
ZíLIj-O , àr, àdo , adòr , ôxo , ozaincn- 

te , ôta, otypia; G.; amôr com emula- 
ção. 

Zeníth ; Ar ; ponto do céo , perpendicu- 
lar á cabeça de cada hum. 

Zero ; Ar ; cifra dos números , ou nada. 
v. gerzelím , e ?. zingiberi. 

Zefere ( zesis) fervente e arreb, rio P. 
Zctà ; cantara de cajados. 

ZET 

Zetítè ; o inquifdbr c cajligadbr. 
Zeiígmà : ajuntamento de fenttdes. 
Zèiixi ; pintorfamofifimo. 
ZIBELI NA ; boa pelle da martha da 

Sibéria , com Q zà belos ) muitas, 
fettas ou li/ias. 

Zibcth ; gato da mefma terra , que dá nl- 
galia ( faés ) bem çhciròza. 

Zygamòçho {fygà mochlettòn j bandeirò- 
la c. que Je move no cume dos zimbo- 
borios v. f. 7. 

Z\g-ue ue , ue tique (fygòs ) balança , 
ou bolicòzo como cila, 

ZIMBO ; conçha , que ferve de dinheiro 
cm Angola, 

Zimbório ( zenà borós } o que recebe a 
luz , e ár para a caza -( zynioticòs j o 
ventilador. 

Zimbr^o , a : ár , rido : ío (juniperus } 
c. arvore , ou vara ( zemioein ) caíli- 
gár com ella: o que fc dobra com pri- 
guiqá. 

Zymônà ; c. fermento. 
Zy-móticô ; o que cxpulfa os fatos. 
Zing-açao , ár , ádo , râr , ârr-a : eâr , 

eádo , ice , íliia ( zingòn ) fom a'abè~ 
lha maçha : ( ZuiziUare ) fazc-lo na 
{fijgò") braço da viola. v. zangarreâr. 

Zi-ngiberi , ngi , rumbeth ; c. raízes , e 
efpecies. v. gingíbere, a. 

Zinido (cingòn ) fom d' abelha , outin» 
nido. 

Zirbo ; c. parte do redinha, v. gerfelin. 
Zythò ; c. cerveja Efpanhila. 
ZtZani-a , ice ( zizanion ) v. cizauia. 
Zizy'pho; L. mação cCanaphcga. v.foâr. 
ZODÍACO ; G. circulo dos fignos anim. 
Zòilo ; invejôzo , e murmuradòr. 
Zo/nbà-r , do , dor , ndo , ria Q jocari ) 

fazer jogo. 
Zo-nà , nçha: níga ; cinto largo no cor- 

po , mundo &c. : appel. v. zunido. 
Zoniti ; pedra de que fe lira o metal. 
Zoo-phytò : phòn : phorico : latría : Jo- 

gia: tomia ; planta : e columna, com f' 
gura d animâl: o que o traz: adoração : 
feiencia : e córtc d' anlmaes. 

Zopadôr : •( zoro-jnisio, aíles) o qua 
P»-- 
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parece fafctnàr as chartas, 
Zopyrò ; celebre efculptòr , e herv. 
ZòpiiTa ; alcatrão da não , e remedio, 
ZORR-A , ár, ádo , So ( zoos raitrum 

c. arraftâda por animaes (zoon raptòn) 
animal machinante , ou a rapòza. v. 
zurrâçha. 

Zorrágue (zeugatèr ) v.azorrágue. _ 
Zorráva (zoròs peoidòs) vinho craíTo , 

ou como a ( firâpa ) calda d azeitônas. 
Zorr-eiro , ento , os (zoòn repens ) ani- 

mâl , que anda a raflo , ou de vagar. 
Zorz-àlfir , ido, idúra; Ar. efturnmho 

&c. que faz efte fom com as azas;(zoon 
zein ) efeandefeer o animal com ver- 
gaftádas , que fazem o melmo íom. 

Zwmo ; c. devida ; c. hom. e pan. 

F I 

Zoftra , cinto de lama na ária. 
Zót-e , iííimo ( zootès ) animal, c/mg# 

fem feiencia. 
Zonpcira (zopyrion) folie, ou velha en- 

I tugâda. ' 
ZUÇ HI •, c. cobra d' Angola. 
Zu-ra m , mbâc , rabâdo , mbído , ni-r „ 

deiva , do , mento ( zingon) fom da 
abêlha maqha (fonus) c. fom , tinido, 
e açhaque da orelha, v. íbnído. 

Zumbàia ( xà humitis) muita humilde ro- 
verencia Ind. 

Zurrâçha ( zqgajlrion) caixa , ou enwar* 
cação dejla figura. 

Ztirt-âr , àdo, adòr, o (zà rudere) oc* 
neât muito. v. zorzir. 

M. 
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abreviaçoens 

DESTE 

I C C i O NARI o. 

A Linha orizontal - quer dizer , que todas as le- 
tras , que lhe precedem , Te devem lêr em todos 

os vocábulos , que le feguem depois delia : v. g. em 
Ahalienâ-r , rfe , çao , do ,vel, fe devem lêr as letras 
abaltenâ, deita forte : abalienâr , abalienarfe , aba- 
lienâçao , abalienâdo , abalienâvel. Se em todos os 
Diccionarios Latinos fe açha eíte, e mais verbos ef- 
criptos deita maneira: Ab alieno, as , avi, atum ^ are \ 
e todos (íem terem explicação , ou ílgnal alguni) leni 
deite modo : Ab alieno, abalienas , ahalienayi , aba' 
lienatum , abalknare que eícrupulo poffo cu ter, de que 
me não intendão depois de pôr o ditto íignal, e ex- 
plicação ? , . ^ , 

Os dois pontos: entre os diffinidos dao a intender, 
que o nome , que fe legue , ha de ter diyeria raxz , cu 
diverfa íignificação j o que fe açhara nas diffini- 
çoens depois de outros dois pontinhos: v. g. Abaix o' 
âr , arfe, âdo , amento ( a bàíhys ) ao fundo ; hu- 
miliâr. Onde a diffinição humiliâr correíponde, como 
fe dice ao diííinído abaixar. 

Os femicirculos () moítrao, que a palavra, que in- 
cluem , he a raiz: v, g. ( abàthys ) no antecedente 
exemplo he a raiz do deffinido Abaixa. ^ 

As raizes , que naô tiverem accento algum fao La- 
tinas : as que tiverem o accento grave 1 lao Gregas. 
Os vocábulos , que forem íeguidos da letra L. , ou que 
tiverem o accento circumflêxo a ( por nao appareceretn 
nas imprenfas outros ) e juntamente diveria íignifica- 
ção , on diffinição , fáo Latinos. Os que forem fe- 
guidos de L, b.: G. b. : Ar. Ehr. He br.: Al. ; Syr. : 
Perf.: Im.: Braz. , fão Latinos barbaros : Gregos 
bárbaros: Ebraicos: Alemaens : Syros: Períiânos: ín- 
dios ; Brazilieuíes. ^ 



c. 

y. a. 

v. a. m. 

v. a. 3. 

v. f. 
v. f. rn. 
v. f. 3. 

O que fe feguè depois do parentheíís, ou ponto e 
virgula ; he a diffiniçâo j como fe tem viílo nos exem- 
plos antecedentes. 
A letra C. antes de fubílantlvo vai o mefmo , que cer- 
ta •, e antes de de, ou do adjeílivo íignifica o meí- 
mo , que couza, Ex. Abada ; c. fera , ou certa fera. 
Abbacial ; c. o* abbade, ou coaza de Abbade. 

Ella exprefsao v. a. quer dizer : veja fe o §. , ou 
paragrapho antecendente ( ou o antes deíle ; porque a 
lií fe açbarà o que fe procura ; e aqui fe não repete em 
beneficio da tão eílimâda brevidâde). Ella v. a. m. va- 
ie o mefmo que : veja-fe o §. antecedente mediato. 
Efta v. a. 3. 4. lignifica : Veja-fe o §. terceiro, 
quarto &c. que ejld antes dejie , que adlualmente fe 
lé. Eílaf.vai; veja-fe o §.Jeguinte. Elias u./i »i.; 
V./3. 4. querem dizer : Veja-fe o §. feguinte 
mediâto, ou terceiro , quarto £rc. que fe feguem. 

appendis, e erratas 

DESTE DICCIONARIO, GRAMMATICA , E ORTHOGRAFHIA. 

As palavras acrefcentadas, que são mais notáveis, levao o 
fignal *, e as emendadas nenhum. 

r 
A Pag. 3 da Grammat. vai 

emendada a palavra Silio: 
á 4 Refcndc , e amepo- 
nha-íe a nota (^ ) a no- 

ta (f) : á 6 pronuncie : á 7 For- 
eelíno. Também ha pluraes cm 
ais de a! : v. g. animais de animai : 
á 12 por ( z) leia-fe a nora^ (i) 
v. 2. óra &c. com gue brilharão : 
4 14 por (O leia-fe (c) confer- 
vamos &c. : á \6 * cm Goa : à 
i.(j por Amo-me (n) leia (tu) He 
verbo ; á 24 hum5! * futuriçáo : 
á 27 os fimpliccs , c compóftos, 
que fe feguem: á 29 Cr-eio, es , 
ia . . . Tenho fundidura : á 30 
fundiria no imperfeito: á 31 Af- 
fliges, * ou Aftlijes: á 34 ieia-fe 
(a) por (h): á 35 enclicico. 

A' pag. 39 da Orchogr. lea-fc 
çhi: oe : ch; á 41 Pree-lcger: á 
42 bôà: á43 primirivo ; á 44^•^e- 
r-ula , vafco , vc : á 45 Pcr-iócha , 
Samphfyche, Marroquin: 24680- 
quir, Tronqueiro , Ri-quêza ; á 47 
Aecommettcr: á 49 Perfcindir: á 
55 Matty'3; á 68 Marcello. 

A 

ABantaja-r, do. Abaratíce. Abe- 
cê. Ábhorrirfe. * Abiforeira 

(abies bifera) c. abeto que produz 2 
rezes forbas, Abifcoit-ar. Abjuncçáo. 
A' bocca çhcra. Abo-lorecer , mi- 

nar. V. Aborfar. Abord-ar. Abor- 
refccrfe. Aborfo. Abrandarfc. * 
Abrideira. Abruma-ríe. * Abrutc- 
c-erfe , ido , imctlto. Abfencia ; 
defayizinhança. Abuzi-ar, nar. * 
Abuxa (abroíynà ) c. bebida. V» 
Hacá. 

A' cada paíTo ; píítb. Accapel- 
iarfe. Accatarrarfe. * Acceicão; c. 
uva d^cceirar. Accéílo. V. Acce- 
badar. * Acertando ; fuccedendo. 
Acharicia-r, do. Açhcjar. Achito- 
phcl. A' Chombrrga. Accímfórme. 
* JccizÁ-do , rfc i çheio de tifo , 
e cifa. * Accommett-ér, eãôr, ido , 
imento (commictere) abançar. Acon- 
tecer. Acóro. Açoda-rfe. 

Adam. A'deftra. * Adínftar ; a 
maneira. Adivinhar (divinare). A- 
doutarfe. Ad'rcp:as. Aduçte. Acftítc, 

Aphám ( àpharde repente. * 
AfFeito (affeélus ) •acoftumado. * 
Affirmante. Aftbraáôr. Afformofear. 
AíFrancczarfe. Aphreffurar. 

* Agãçh-arfe, ar, ido, amen- 
to : ó (agazein) cncolhcr-fc de 
melancholía , 8cc. : agrado mulhe- 
ril. A' gaudére. Ageolhâdo (inge- 
nicuktus) . * Agínâ-r, do, ge 
(agiuein) expulíar o gato ,. &<:. 
V. Agomía. Agonizo (agonizomai). 
Agra-dccêr, ndccer j 1. a c. gran- 
de. * Agro ; L.; campo. Agrura , 
e afpreza. * Aguadeira^ capa d'agua. 

Ai. Ajuflamcnto. 
Alab-arymhâdo : rcílâdo ; como 

Cccc o a l- 
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o. labrcílo por terra'. V., Lacrar. 
Alamár , trança de cafa com bo- 
tão. * Alaparfe ; metterfe na lapa. 
Alb-anáz, ernóz , o , orada. Albar- 
rada ; e c. aproçlie. Alcace-I, r. 
* Alcaiotaría ; alcovitíce, * Alcan- 
cilar; metter no canzíl. * Alcan- 
dia (alc-eà, ibiòs) c. herva. Al- 
cantilado ; c c. eiració. Alcatraz. 
* Alcoroens, torres de chamar ao 
alcorão. * AIlém de; muito longe 
allém. Alcè ; e levante. Alentccor. 
Al-fangc. * Al-faques , phake (pha- 
kc) coroço , e lenda do baixio. 
* Alpha ria (aphoròs) fem foro, 
forra. Alphórge ( phorbèn gerens ) 
f. opte traz fuilenro. 

Aia;-eróz , ô^. Al-íquóta, juge : 
maz-cm , çâr, eâdo , ice ( maga- 
zin. Ar), c aljava, e fccta. AI- 
rnenara j c. façho. * Aimophcir-a, 
ar, âdo , â»e (àls morphnc elaiàs) 
agua rufla da azeitona. * Al-om- 
brado, umbrado, dc alúmen,, ou 
( aloniòs) de arêa ; com loiiibo , 
ou cfcarpa. Alpparaváz. * Alquemc 
Callas querna) V. Kermes. Akhéa , 
L.: Alceroza. Altivê-z, za. * Al- 
rindo ; bulindo como os glvires ao 
romper cl'alva. ^ AI vires (alvcarii) 
os do fçminario. 

Ama-nhecêr, rgâça , rrotar: ra 
(d;rnatà)c, chaga purulenta. * Ama- 
x-à : âr , àdo:,, o; c. coçhe , e 
coníícllaçáo ; appô-io. * Amaxd- 
po ; bafe vertical movediça. Amer- 
cear-fc; e compadeccr-fe. * Amo- 
nio ; c. vermelhão. Amputâ-r. 

Ananaz. * Anco ■, o convexo. 
* Ancorêta (ancxfa) c. barril. An- 
dar ás redes ; 1. e coifado. * An- 
diôzo. Annéxa L. Ano-itecêr, 
jamento. Ahioj-ar, ado, o ; amo-' 

| lhar. Antécòs. * Anriftechòn ; c. 
ii>ura. Anthfàz. ^ Atu-lcipante ; 
yde ; c. herva. Aruirréfi. 

Apa-rreirar, fchalizado , ílama- 
nar, trizado. Apalfiona-r, rfe , do, 
ge; apaixonar. Apeja-rfe. Apclles; 

Apoladoura; pão dc firmar o 
polo do carro. v. porfiar. * Apor- 
nlhada ; cheia de portêlios. V. apo- 
fentar. * A prefente (imprefentia- 
rum) prefentements. Aquantiadoj 
a quantitate n. Aquecer ; no §. 
aquentar. V. acaecêr. 

* Archiloquio. * Architccior. 
* Ardego ; ardente. Arg-anáz , 
cl, ueiro : acena : anil; c. arvore : 
e panno deftas terras. Ariol-ar. 
* Ármamono ; carruáge d'hum fó. 
Armella ; e c. ferrolho. Arre-co- 
cáo , cuadeira , damenre. Arribâ- 
d-a, o. Arri-mâr, óz. Arripi-arfe, 
A' ròd-a , ôr. Arrôfe (arr-eçhòs , 
içhos , rofor) c. rede. Arruga-rfe. 
Artiçheiro. * Arrife (artiícòs) pão 
pequeno. 

Asbéfio ; L. * Afinha (afinà) 
c. gccfta pequena, ou d'afno. Al- 

.c/a 5 êílor j L. * Aílellada j por 
feitio de fclla. V. aífoccgar, e af- 
fqmado no §. fomado, * Aftrolo- 
giq. V. Azorrague. Alfuchar (fa- 
ehàr) . Aíliicto." Aftí-m , s ; terra 
da Largura da afie , ou pica. Aftrál j 
do afiro. Aftrêa. 

Araphu-lâr, lha-r, do. Arapeça- 
do. Atta-r , rfe s no §. atrado. * 
Anar as de Villa Diogo, i. e. fu- 
gir. Achco. Atych no titulo. * A- 
roa-do , da , r; levado ao tom da 
íirga. V. apra , aza. * Attrcmâ-da, 
r , ge (attrcéfara) pófta em meda , 
arrimada. Al-róz , uaificnro. 

■AuS-e, êo. Auror-a , úge. Ava- 
ri- 

Arpendis , 

ricia; no -avareza., Avilhent-ar- 
fe , ar. Av-érno , cio ; L. Avina- 
gra-rfe. Avi-rfe, ndo. 

Axón; G. Azynme. v. afe. 

B 

BAgaçoeiro. * Baganão (baju- 
lus) carretão. Bagançacs ; lo- 

cpj Ind. dos baganoens. Batuca 
-fborà cafa) V. baúca. * Bal-ao , 
dão , d azes (baianos) c. cavilha , 
c c. na galga do lugar. V .1. m. 
Baleáto- * Ba-.lcos, lha lhaes - 
andâmes pendentes , que balhao. 
» Baihéfiros (balux; ouro em po ;, 
balantion , holfa) dinheiros muitos , 
ou de balhar. Bambalhar. Banho, 
c alguidar. 

Barafuftar ; e bater a agua den- 
tro da lufte. Bar-botc t do j e can- 
celiâda paftoríl. *Bar-doengo , onê- 
za. Barracas ; cas. v. var-ão , redou- 
ro. * Barrenha i cigéla de barro. 
Bafcónia. Bafcubhar, ej-âr, âdo , 
o ; e allimpar por dentro batendo 
a agua. * Baft-ante , nr ^ ado, i- 
dâo , ôfo: o:, os; c. charca: e 
dedos v. §■ Baftáo. Ba-ftimento, 
tél (bafeauda). Batêa. 

Bcdêlha. * Belador; c pofiouro | 
da bela. Belga. Bdliçhe (caliiçhc). 
Bcnéílc. Bemio; e veftido de re- 
meiro. Berra. Bcrfo ; e peça de 
mover como o leito. V. Ycrturo. 
Bc . Bcfiáóla. 

, Bi-fórme, meftre , pénne , pró- 
re , reme. * BiiTegre (biíTocrus) 
duas vezes fogro. Bifunho (bifon) • 
Bitíime. -Blafonado. 

Boccamólle. V- bucete , bu- 
çhorno. * Bofas (bes & âs) déz 
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reis. Bojante; nadantí como a boia, 
ou íem carga. Boríl(boras) . * Bo- 
fe-ira , âr, âdo , âge'(bocsís) gri- 
taria , ou cantiga acs bois. Bote- 
lha. 

* Bra-bèza , medúra : nduzi© ; 
trifte de Brandeburgo. Bra-fêa , 
vêza. Bre-ar. Breve , L. iaryn-ca- 
Ihona , quêdo. Bróçh-a,ête; ura; 
livro fó cofido. 

Bú-celía, cêta , préfle. * BucC- 
j tc ( byc-arzè , tes ) c. conçHa , ou 
dobradiça do veftido dermas. Bur- 

| foièta. 

C 

CAbáia (calafiris) . Cabedal ; e 
grandiozo. * Cab-o , onoral 

tuâa. Caçhimónia ( caçhipopròs) . 
Ca-çhorrêca , çolêta. * Caçhos (ca- 
lopòu) c. pés. * Caco-bouila: ge- 
ne ; máo confelho : e geração. Ca- 
da-nêta , vêz. * Cídcàz ; c. pan- 
no de filvas. Cad-élla: érnaes (qua- 
ternarius) pão de encaixe de 4 era 
4. Gaduquez. 

Ca-ganèta , ínhèza : ixa , ix&te 
(camptra) . Cala-már, feto. Cala- 
gouço (calametomòs , golgoibòn , 
coptòn) fouce do tri^o. Galar; e 
penetrar fugindo. * Calcêz. Chal- 
co. * Calcos (calopòu) c. fapatos. 
Calefacçâo. Calma borralho ; cal- 
maria total. V- Cambio. * Can- 
thò; c. arma. Chariffimó. Cape- 
Ihar; c. capello. V. cauto. Caver- 
na. V. Cafaro no §. Cafre. V. Ça- 
lèma. _ , 

V. Seyar. Cebadura. Cebola. 
Ceci-a , o. Ceco ; L. Cegonha. 
Celéíle. Ccllula ; ^ L. ^ Ccntúrio; 
capitão. Ccramanteia. Cêrbcro. Ce- 

CccCii r-cê- 
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r-cêta, êbclío. Ccr-es, ia , L. Cer- 
r-âno , o. Ccr-to , vo , L. Cervi- 
cal ; c. traveflciro. 

V. Çh-epharfciro , umaceira. * 
Çhal-âr, a , âdo ; L. affrouxar, 
alargar. Çham-boado , orro. v. 
Chambarril. Chariííimo. * Çhapó- 
te (çhameacíc) e herva. * Cbara- 
drio (avis ydròu , chalarga) c. avê 
ligeira da agua. Charneca (çhcrnès) 
terra pebre. Charpa ; e banda , 
cinta. * Cha-ícpête , vêiha ; vé^ue 
( ícaphè ) c. embarcação, Charta ; 
e fegliro. * Çhephan-eiro , âr, 
âdo , âge (cephalè oneciòn) o qnc 
compra por junto para revender. 
Çhympar (fympaein). qhirarnaxio. 
* Chiróga (chironia) c. urze baixa 
(chèr ergòn) ouriçada. * Çhifla-r, 

> §s > ourinar, &c. de Juxurio- 
fo. V. Çhocarreiro, cerzir. Çhôr- 
ío. Chortêlho. Çh-over, uva (çbo- 
ein) . Chumbar, carregar corno o 
_çhumbo. 

Ci-gárra , ívamélio. * Cimbríz 
x(cimberinòn) v. fimples da abobc- 
da. * Cincótre (cincli-s, sis) par- 
cél, e fco embate ; cinclorium. Cir- 

-eilm-fléxo . pé , plexo. Ciílér-cien- 
, lé, na. Cizani-ar, ado, ce, *Cí- 
z-'ído : (cicur) h. de prepofito, 
e (fiopc) lilencío. 

Cl-arincta : ótho ; a que fia. 
Clunis (cloniòn) . 

Co-acçáo , cçáo , çouro , ccó- 
te : cumélo (coucimelun). Codê- 
ço. Códcs. Cõdiiho. v. Cuecas. 
Co-élho, entréla, étâneo. Coph 
no frontifpicio. * Colo (copisj c. 
•adaga (cophinòt) c. adarga. Co- 
•RÓrc. Côhó-rte , fpede. Cu-iróia , 
iro, Içhêa. * Çolligí-r, do, infe- 
rir. * Çollocâ-r , cÃO , do , dor ; 
pôr ,cm fço iqgar. 
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I Come-dor. Com-iiiígo , plexo. 
Compa-rra, ta. Compridío ; de 
comprir. * Con-cunhâda , feííorâ-r, 
do, ^ge ; ouvir de confifsáo. Con- 
ru-nair , ndirfe, ndido. Côngc- 
neio , nito , ria. Cong-oáz , rélfo. 
Conde-mnâr. Conluioto. CÓnféíTo. 
ContnméJia. V. Compilar. Cópu- 
ia'A'

y": * Cutjuiada, vozeria de 
cucadas, * Copráo (coopericnsh c. 
caparazáo, ou xeircJ. 

* Cor-gem , ja : gíva; c. corga- 
etnha. * Corn-ivéque , udáge. Co- 
rò-ça , phio , 11a. Corre-délla , dôr: 
go. v. Corgo. Corrílptcla. Cort-êz , 
ina ( corèon tinà) . * Cof-eito, 
ido. V. Cufcujo. Cofymbo. Cóf- 
t-a , éla ; L. Coucelra. 

Cramâr (cragòn). clamor. Cré 
com cré. Credor. * Crépida ; L. 
Chinela. * Cria, e (creàs) carne de 
vaca. * Criar (crinexn) eleger , c 
confeguir. * Crimcmcnta, Cruzêta. 

V. Cotelo , fuja, culçháo, cu- 
ratélla, corçhètc. Cumbé (yteym- 
boi) . * Cufcujo ( cufculium h c. 
grãa. Y. Coíléla. 

D 

"y/". Doçaina. Damas (grammal) 
* c. jogo. V. Dorreira. Da- 

marête, naraarquêzes. 
Dc-baxar, gaxar; abaixar muito 

a folha. Dc bem em melhor. Dc- 
bi-1, to ; L. Da cá para lá. * Dé- 
cada ; déz. Dec-êmpéda , ccfib. 
Décima; L. Dêc-iremc , repit-o , 
ez. Dec-réto, uplo ; 9 vezes mais. 
Def-alçar, enfa, lócuío. Dêl-évei, 
léfo. 

Dem-atadão, érfo, onographia, 
orar. 

APÍEKDIS, ■ 

orar, ora. Dcn-iquê, udéz. Dèos. 
■ * Derroficlé ( derriítèf) c. còllíu 
cfmaltado. Derrubamento. 

Def-achortelhar , attentadamen- 
te , emmafiear, empequerado., em- 
pertigado , enfatilhar , engraçado. 
Defcabecar ; e defcobrir a maré , 
&c. as cabeças. * Desferi-r , do, 
mento (deferre) entregar a véla 
ao vento. Dcínudcz. De-íTucto , 
ftoucar. V. Deflorcêf. Dcflremu- 
nhalêza. Dcftu-rbar, flldo. Defvi- 
drado. Detcn-çozó, te. Dêtérrimo.' 
De-teftar, vérfo. 

Dijuncçáo , élo- Di-ttictro , na- 
marquêz. Diplafiafmò; c. f. Gram- 
mar. Direéf-amente. Dif-céílo , junc- 
çáo , fórte. Divér-bio , gio , fa. 
Divinizado. 

Dob-rar, rêz , ro. Do-entío , ía 
me , UjbéUa , lôróza ; mingó ; o 
X. dia. Doninha. Dorncllas. * Do- 
r-othêo: reira ; dor dos rins. Cou- 
tra vêz. Dureza. 

EBtéo. Edicciona-r, do. Edu- 
ca-r. EfRcien-cia , te. ♦ Ego- 

lethro (aigolethròs) mata cabras 
h. Eilla (eilum) 4' Eifegefi i exege- 
íi. Eitôr. Eytcr. Elçfia.; c rego. 
Elephante ( ctephás ) . Eletriza-r, 
ção ,, do. * Elioeamíno ; foaihci- 
ra por vidros. 

* Erna-chátes: topo (aima-cha- 
tès, topòj) c. pedra: e olho com 
fangue. Eman-énté. Emarginar; t. 
buAéllas. Emba-calhoarfe , camar- 
tarfe, fiado , ftida. * Embarbafca-r, 
do , ge ; invenenarfe com vònfcar- 
bafeo , &c. V. Emvelhido. Ember 
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lifado; com belífa pofia , cu de- 
terminado. Embeteigar. Emb-or- 
car, otijado , rcado , riaguèz , ru- 
Ihador. Emmarcado. V. cmanquef- 
cer. Em muito. * Enpalac-ar, 
rar ; metter na pala embarcação. 
* Empo ( tmpothen ) hum depois 
d'outro. * Emprzç-ar , a, ado.; 
levar á ptaça, Emproadcr. 

* Encanhas (£ri cannais, enca- 
lyptal) meias, ou cobertas dascau- 
nclas. * Encarcm-ar, ado , o; en- 
carecido. * Encartado ; cncarçha- 
do com charta intrigante , ou (cn- 
car-sios , tasàs) cxpulfo por cila. 
V. incepcar. * Enchiridas (enchei- 
rkès) chordas encruzadas a mão 
na carga. V. incluir. Encobri-dor, 
memo. í.ncod-ar, ado , o (encop- 
tcin) impedir, tolher. * Encoim-e, 
ar , ado (cncoimesis') o dormir; 
e viver fem cubiça. Enc-ompen- 
far , refpa-rfe. * Endereç-ar-, ado , 
o; no §• enderençar. tnf-arfalha- 
do : reftado ; cheio de frcflas nos 
dentes. Eng-alfinharfe , eado, e- 
1-arfe. * Eng-odadamente, .ordv- 
rada , raça-do, r. Engrofi-arfc. 
* ■ Enguirimânço (engourimà) pri- 
meiras lihhas"do inílrumento , on 
defenho (engòs mantèis ) infiru- 
mento de adivinha. V. anadir. En- 
lealdado. Erqira-lificâdo, miado. 
* Enroladamcnte , fem fe moílrar, 
ás efeondidas. Enfovalha-r , ife. 
Enteíadura. * Entefta-r', do ,' d ti- 
ra ; confrontar com a tefia, Scc. 
ateimar, Emonirado, bado, £;rt- 
t-orcldo , ouriçai fe , remediar. V. 
§. Emrchaçhar, xadréz. Entuvia- 
da (cnéfypeòn) fazendo tupe tupc 
de currida por cima efagua. En- 
x-?guar. 

Epan- 
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. Epzndytôs y c. accaporado. E'- 

giièftre ; L. Equilíbrio ; ig'aaí. Eri- 
gir carij. como afdigir. * Ermccica- 
-mcntc; com a perfeição deErmef 
fcçhado. ErvíHia (orobò). 

Efcabi-a. Efcaudiáua (ícandix) - 
Efc-ólho , opcta, orva-io., §-• 
Efcramboeiro.. Efph-aridegarfcí yra 
(íphyrà). Efg-anniçarfe: ornear, 
t. a gorge. Eímamarico. * Efóchà, 
c. tubérculo. Efpaç-Oi Efpaldar, 
€ cftendsr com a cíparbula. E(pal- 
mar ; ec. crenar. Elparavéb E(par- 
ia (1 paria), e verrosi folcos. Efpe- 
ciáí- (fpecialis) . Efp-mèza , len-: 

dôr"). Efpida, Scc. abbr. de def- 
pida , e defpedida. Erp-ondêo , 
ofa. V. écça , expremer. Efprcmes ; 
-puxos. * Efterp-e , ar, ado , age 
(fti-pes, xis) tauçháo para ferir 
que palia. Efti-arfe. Eftigm-.a , a- 
tiza-r , do, ge (ftignxà) c. çhaga. 
V. eftinhar. Eftirênà. * Eftofa, 
cftophâda , ou empolada. Eftra-da. 
Eft-rêa , npidêz , urr-ado. 

Eu-carpia, metròfebiò , tro- 
pelia. Exca-Icêz , ndefccr. V. ef- 
carraentar. Excarrar (excrearei), Ex- 
currer, e efeorregar allctn do por-; 

to. Excogita-r. Exédra. * Expavo- 
r-iríc, ir. Explicic-o. 

F 

F/lcccia. Faxa (falx) . c. fou- 
ce de pelejar , ou alabarda. 

■Fada , Icdnòce-, ciada ^ z-lha. Fal- 
eis <jlalerc ), e o parapciia., que 
íe acr;fcenc,i á embarcação. Phari- 
fèo. Fe-ôua, icíço , nèftéiía. Fi- 
b-elàtc, rôzo. V. fileira. Phll-alc-1 

lo, othèo. Floreia. Forç-a; ar, c 
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o fortim. Forn-alHa , kf. Forât 
(forare). Fortaleza r, do. Fraguei- 
ro i de Frago.u (phíageioòu) iíage- 
laute. Fu nofo; e fuberbo. * Fuu- 
Jia-r , do, ge ; ancorar. Fuféía. 

G l 

GApoauboto. Gayicte Cgm-s," 
is) c. gnindafte agaviado. Ga- 

zúa; e a preza. Gláz (gc lis) o 
ir fnhtil da terra., ou (glàx) de c. 
herva. * Gladio ; c.- eípada. V. 
giivcrnança. Grcga-do, r, da, rio 
(gregatus) ajuntado. 

H 

iT T Ed-cra , yôfmo : ypnols; c. 
-tT. plantas, e gommas. 
Hediondo ; akern. de horrendo, v. 

ébdomada, égira. 
Hei; vóz do que fe doe. v. éa, ep. 

d' haver. 
Heib-a , àr , âdo , âgc (hebetatio) 

macula. 
Hcido (hxr-cdiutn , ífúm) v. ei- 

do , eitôr. 
HEL-A: cnio: cdíino; iântbe: 

iocâlli: ion tiix : xíue ; c. plan- 
tas. v. élleboro i, elçhe. 

Hel-ciàrio : cyfma: íccs ; iocamê- 
no ; o que leva d fyrga : efed- 
ria da prata : fejioms. v. Él<- 
na , ice , mo , v.: a, è cm. en. 
cpa. 

HER-A, eira (hedera) .vi. éra. 
Her-ança , dâr , daçSo , dâdc , 

dâdo, d amento , deiro , eco., 
• èdia i, edípeta , editaria (; hrerc- 

dicas) c. adquirida por Cicccfsáo. 
Her- 

Aprendis, I 

Hcrb-a: oVâriò , &c. L- v. herva 
(herbarius) o que vende hervas 
medic. v. a. erc. , eré ge, fia , 
e a*, m. 

Pieri!; c. do fenhôr. y. erm. 
Herm-inio elo \ ferva' da ejirclla 

, p. v. ernia , croi , erpes. 
Herv-a , âça , açâl: ar , ãdo , 

açc , ança , cfcêr, efeidò: mba , 
ofo (herba) planta fem tronco: 
invenenâr : c. grão no pao. v. 

■ heibolãrio. > 
Hefitâ-r, fãò ,• do, nte, mio {h<e- 

jitare ) parar a fala , &c. por 
dúvida, v- ef. et. ex. 

PIP; abbr. d^ahi v. ia , ya. 
Hiâto ; boqueirão ; falta de fom 

entre letras, v. Ibernia. 
Hiemal, do inverno, v. ie. il. 
Hinni-vel, bel; q>'e pôde rinchar. 

V. ip. vp. irr. 
Hir-fúto : to , tego, cabeludo, ar- 

ripiâdo. 
Hiríigo ; c. fangnifdgã. 
Hiríind-e, meo , inâria ; c.' andò- 

tínha, ou de rabo fnnilhante : c. 
■ herva. v. is. 
Hirpido afpero. v. iftdria. 
Hiftti-áo, onico (htftrio') o bovo. 

v. o , ob. oi, e f. 
HO-JE , dièrm. v- boje1, oys. ■ 
Holtani-a, éz, ilha ( hol latid, 

Al. , terra occa ) c. Rej utó/ , 
papêl , e panno de lá. v. olo- 
caufio. 

Hôl-co , ochryfò, ofchêno , of- 
têo : otúria ■, c. hervas : c ma- 
rifeo. 

Hombr-o : enr, eado , eâgê , ida- 
de (humerus) a diftáncia entre 
braço , c pofeoffo : igualar, v. 

' ombreira, c f. m. 
Homèlio ; ç. barrete. 
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Hom-em, áfla , einzarrío , cm zi- 
nho , unculo , uâl, ualmente : 
cnáge : icida , icidio: iz-iarfe, 
iâdo , io (bem-o , inis) indivi- 
duo racional: prizáo de homem 
de bem : fua morte: -accouiar- 
fé por ifio. v. hum. cm-iiia , 
og. ol, om. on. . ^ 

Honéji-o , ar, arfe ado • amen- 
te, idade1, honrado, decente, 
fem luxuria, v. on. 

Hor-orârio , dr, orãto , onfe-o, 
amente ; de honra. 

Honr-âr , arfe, a , ãdo, adamen- 
te , ddór , as, ôz-o , amente 
(honorare ) condecorar, v. on- 
tem , urçhéla, ora. 

HORD-A: eâceo : eêlo ; L.y Vac- 
ca prenhe '■ c. de ccbada, e tom 
celhão. v. ord. orizonte , crm. 
orofeopo. 

Hôrra ; lenha do mar àVmus. 
Horr-endo , endamente , ivel , ivel- 

tnente , ibcl, ibilidade, icorne , 
ido , ifxco , ipiârfc , ifqno , or ^ 

' ■òrizâr', èrfêido , íotoz-o , a- 
tnente , de cfpanto. v. orror, 
arripiâr, o r/k. 

Horta , ar , ãdo, alie a, enfe , 
enfio , o , vlão , uláo : ologi~a , 
to, logâr de plantas, ou (hor- 

: tus oJcrum) logâr de coubcs: 
• arte de as traflâr. v. crtelãa. 
Hofped-ãr, arfe, ãdo , age , a- 

ria , 4 , f , eiro (hofpitari) re- 
colhêr o peregrino. 

Hojvi-cio : ta-i, lãrio , feiro, li- 
' d/h!e ( hofphium ) cafa do hoí- 
pedé: Ç do enfermo, v. cft. 

Hoíf-e: íl , ilidáde, ilmente , ili- 
zâr , ilizãdo, ir , ,ido, (hojUens) 
o exercito , f!fie rccbmptnja Q 
inimigo: c. dejie. ■ 

Hôf- 
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Hòjlitt; facrificio morto ; páo para 

eonfagrâr. v. oftiârio. 
Hoftiârio , páo de tirar o agillo. 
H-UI, u; L.; voz da admirar 

efog. 
Huiv-dr, âdo, âgê , o (ylaèio, 

ululare) fazèr c. vóz do cio. 
H*-m, m^a, ns (unas) único ; c. 

panno, e paça. 
m nân-o , âr, arfe, âdo, âl, 

âge , amente , idide, ifta , i- 
zâ-r , rfe, do, ge; c. d'ho- 
mem , benjgtio, 

Hum-ectàr , ccbçáo , eclâJo , 
eclante , edecêr, ededdo , ede- 
citnenco , ido , idamente , i- 
d.ide , òr, orôfo ; introduzir 
partes aqvôfas-, 

Humerâl; c. dos hombros. 
Humi-lde, Idemente , Idâr , Idar- 

fe , Idâdo , Idâge , Idôzo, Ido- 
zamente , Ihãr, lharfe, lhação , 
J/j.ido , li-âr, ação , âdo , mo 
(humiíis, omilecòs) fem fober- 
ba, v. omilia. 

Híin-nos , griá, gros; dejle rei- 
no. v. y. 

; I ' 

IBemia ; região iíh. Içh-ô, ós: 
thyplogico ;' c. dc peixe. V. 

oçháo. Iba; e acção. * Yetín; c. 
mofquico Br4Z. Jga-r , dade , do; 
abbr. de igualar. Ignoto ; L. * Igre- 
giario. * íllò; olho negro da fava. 

* landefcer. V. Émj-çranio, 
fphera. * Immifto,; não miftura- 
do. * ImpalUdefc-er , ido. * Im- 
parelh-a , ar, ado , age. Imp-aííi- 
vel. * Impenitencia-do , r , ge 
(imp-oinè , unitus). * ' Impsr-cebi- 

e Erratas. 

do : doa-r, do (imparccre ) , * 
Inip-ermittido , idozo , olicia-do , 
r. Impojílvel (impçfTibiíis), * Im- 
pre-gnarfe , nhicíao, terido. Im- 
púlvcreou 

Inarculq ; V. enrpfcada. V. en- 
çhacôco. * Innavegavel. Incé-íTo, 
fto , L. * Inco-níumido , cjuinha-r, 
do , ge , (incoquere) fobredourar 
a prata. V. §. incurrer. * Incân- 
éfis; cm tudo. Indê-córo, fenfa- 
vel. Inde-Iebel , feri-pto. * Indou- 
élrinado. Lvexhau-rivel, Inf-acéto, 
écçáo, érno, indo, Icxáo, ór- 
me ; LL. 

* Ingela-vel, bel, do. V. in- 
gérado. ♦ Ingefc-er , ido , imento 
(ingeiaícere ) congelar-fe o vege- 
ta!. Ing-lomcrado , raciofo, réíto : 
ulir (ingluvie uti). ItYhab-il , ira- 
do. Inhame ( cyamus ) , * I^hof- 
pe-davel, do. * Inliç-ar, ado , o; 
metter em laços. Inliciadôr. * In- 
louvavel ( illaudabilis ). Innoc-en- 
te , uo. * Inru-bicado , ibado. 
* Infipicn-te , cia. * Iníba-lhar , 
lhado , r : ( infolidus ) languido. 
* Info-nhado , rdefeer, valh-ar, 
ado , ice. * Inftru-mentifta , £l-i- 
vo , o. Infu-btil, íficicntc. Inful- 
f-o , ir , ido. Iníurceptivcl. 

* Intaífea-r , do. * Intcrmca-r, 
ção , do. * Int-rinçheirar, ro^um- 
per, uitiváí. * Inv-alorôzo , afar, 
afado , eheionario. V. invetiva. 
Invèílo (inverfum) . * Inv-efpe- 
rar, idado. 

Yperbaton ; f. Grammat. Irre- 
c-eptivel. Ifmaelíra. Ifodoxo. * If- 
topédè ; c. carlinga. Ifterologla. 
* Ifto-pòno , thécá ; tecelão de 
veláge : e feu armazém, lílr-i- 
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J 

JA-góra, nfeniâno , mar ; Ide 
(yalòn) . Jáquê. * Jard-ql no , 

xa jazêda ; jazigo , abrigo , quieta- 
.çáo. V. jazeria , gergelim. Java- 
li , rdo ; altern. de gebalí. Jaze-r , 
rino. Jericó. Jo-âo, ann-áz, e. 
Jorn-al, a : ando; de vagar como 
o jornaleiro. Juncar ; e cobrir cl- 

■peíTamenie como o junco. JuiTan- 
xe ; defeente da maré. Juíla (iéfa) 
c, çafaca. 

K 

Klílâ1 (kiê fys) toma para traz 
porco# 

L 

LAccr-ta-, da. Laconiza-r. Làc- 
cofçhèa. La-cJicinio , g-e , ea. 

Ladrar ( ylaíteiti) . La-métía, nf- 
quê-te , nête. Lápis (lapides) e 
maíTa de pedra para crçnar. La- 
r-arfe , ado : êgo ; bácoro do lar, 
ou (lariccs). * Laudél (ledòs Jan- 
thanòn) veílido , que detende das 
Penas. Laureado. 

Lebra-da , _ ta. V. lidimo. Legi- 
velmente. Lcil-áo , age. Lelo-bato , 
lixa. Lembrança (nos bretã) . Len- 
tefóilio ; c. arv. Leprolaría. Lérca 
(kròs) c. vâa , e magra (lepyròn) 
como cortiça. Lé-fo , fla , fte, 
thes ; LL. Levada , c andadura. 

Libc-l , Uo. Li-chnobio : ma 
(lignà)ie xamifa grófla. Linificio. 

* Liofazer ; dizer não fazer; lin- 
guritar. Lithologico. 

* Log-ar, o , ração. * Lór-ga , 
ca (loggè) cóva (lagòu) da lebre. 
* Lofco (lordòs) corcovado pof- 
coíío. * Luca 5 c. ráa pequena, &c. 

m 

* A/f A-çapé , ffapé (mazepep- 
IVJL xòs) a que coze a praça 

venen. (maíliiris) h. medicinal, e 
terra fecunda. JVÍacaiéo ; i. e. Ma- 
carroe. Maceta, y. maquia. Madu- 
rado. Maf-améde. * Magmáge. 
Major. Malatá-ia, Ifo- v. melan- 
cia. * Maiba , óte; ôiò; cordei- 
ro de perfeita íáa, ou d'biim ati- 
no. * Mal pocado; mal apoflado. 

* Maac-ia, io, ios (manteia ) 
adivinha. Mandrí-ar, ado , ao. Ma- 
nè-avel , lo. Mang-oal , oeira, 
ueira. Maníche (maniakes) e c. 
anél, ou prizâo. * Alaninho ; ma- 
nente fem fenhôr. Mant-erfe, en- 
ça , elête, élêzes. Manu-çho , co- 
monáda, mão çheia , e conloiada. 
* Manutenencia. 

Map-a , pa (mapeòn) . Mar-áo : 
ão ; e carneiro pai : c. ferra P. 
Marc-éllo , iáno , eneíraría. * Ma- 
rotál. * Marralha-r, do; Mar-ráo, 
oens , ranças. Marr-óccs , oco 
(Maurufitim) c. cid. Manyri-o. 

* Mas não boas ; aturando ef- 
tas, para fugir de peiorts. MaíTaga- 
da , pe. Matt-ar , alête , tfcrçaco. 
Mat-éla , êlha. Maúcça. MaviÓíc. 

Mtdoxozo. Medrar; e alcarçar 
nutrimento , S;c. Metao ; c correia 
d' unir o pertigo. * Mckr.tiár.a 
(melas ífaphylè) c. u\ a t f,i m,. 
V Dddd Mc- 
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Mclapi-o, eira. MeHúi (ma!lÒ3) c. 
mólhelha. v. me-nçageiro , (ligei- 
ro. Mentor. Merda. Meridion-ál. 
Meritriz-ar. Mcrloens. 

Me-s , fa , fmiílmio , foninharia, 
furar, Mé'T-c, (Tória. Mathéfi; v. 
Grammat. Metaphyfic-a. Metéllo. 
Metro. Mctronymico. 

Micante; e terra branca. Miçhé- 
(a. Miciay ; c. lifta no jumento. 
Mt-lfurada , nérva, ílcr. My-nnê- 
do , chiologi-co. * Miferar-fe. 

Moç-ac!áo , ambíque , haçharía. 
* Mocafa ; Ar.; livro de Mafa- 
med. Mòdorrado. Mollancáo. v. 
Molhe. Mói-e , k- M-o!hér,ulher. 
Mdlólío. Monarch-ía. Mon-dêgo , 
écra. * Môncda. c. moçho. v. mo- 
er , mngèr. Mòn-ochrórna , tana. 
* Montante ; a afcendente maré. 
Mórà. Moraliza-r. v. murccla. Mor- 
d-edéla; imáo ; c. peixe. * Moro 
(rnorís) c. porção, e medida. Mo-r- 
talidade, ÍTynho (mòiTyn). Mou- 
aáto. v. moroiço. 

Mnllêr-a , cta. Mul-ícbre ,, tí- 
lórme. Mu-nificencia , rcéla ; fa 
.(mousà) . Muf-culo : go j c. plan- 
ta. * Munh-áo: oens; c. de mu- 
nir a peça ; c pâos d'ataca-la. v. 
morriâo. Muxáma; c. falfamento. 

N 

A ; cm a c. Na-cer: divels 
d- * nafcivel. Nagalho ; de dobar. 
* Naipeiro. Não obftante. Nariz 
(naris) Narcê-ja , lha. * Nayfcs 
(naichè) palavra d'affirmar. Náuti- 
ca (nayticc). v. §. naymachia. Ne- 
blina, ar muito e. Nêpóle. * Non 
plús úkra ; fim. * Nosfóra; nu- 

E Erratas. 

meros fóra. Novaciâno. Numcd- 
çamcnte. 

O 

íl?§'arar^e ' *'lnt:e» atorio. 
Golcquíbel. Obens (oplif-òn , 

is) c. enxárcia , armação. Oçh-âo, 
eiro. Odagóno. OíFufcà-r. Oitu- 
bro. v. oxalá. * Oia (oylòs) c. fo- 
lha Ind. de telhar. * Olga (olcòs, 
òls gès) c. varfea. Olyféa. Olo- 
cauílo. * Olho de papgo ; c. uva. 

* Ombrínà ; c. peixe g. da.çhu- 
va. * Omenáge (omereian gercns) 
acção de penhor, na fidelidade, v. 
homcnage. Omni-côr , de r. cores. 
Omo-tono. Onomaftcria. * Opor- 
landa ; grande opa. Op-inabel: o- 
naco (opopanà-x , cos) c. gomma, 
Op-ponente, tica. 

Oratóri-a. Orion ; c. conftella- 
çáo. Oriundo; dcfcendcntc. Oro 
anno ( horno ) . * Oropendulo c. 
ave , que fe dependura dos (oròs) 
ou eflremidades v. Hortar, Ofcu- 
culaçáo. Of-fo (ofteòn) . Otalgía; 
d'orelha. Our-éla. Ourive-s, zes. 
Oufia, Ouçáo. 

P 

D Aca ; coelho. Pac-lgo , tear. 
Pad-aría : êzes ; ióla ; oira ; e 

c. peças : vióla : e pá. Pagella. 
* Pair-ança , ar, ado , os (parien- 
tia) obediência (parians) governo 
ajuftante. 

* Palameira (palamè pyròs) pe- 
dra çhata fobre a bocca do forno. 
Palanquin ; c. andor. Palavrar, 

Pa- 
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Pa-HeirO; vime (pallens) atnaréllo 
fpallansj elafticante. Paleograph-ia, 
ico. Palrhator-ia 3 cada. Palr-adou- 
ro , ana , ice. 

Paneis (panax) c. cínoura. Pan- 
nete. * Panga-joia , pia , io 

, , que péga as avécas: e ave 
Peftirerarnenté. * Pet-áo : 

cea- 
Para- 
Paf- 

c. 
embarcaçoens. * Panhão (pan àn , 
tudo juntamente) terrâo. Panmc-u- 
io , aes. Pangável. Papaphigo (pia 
ta nbygòs). Papelejo. 

1 Paraclet-eâr, câdo , ice. Pa- 
ragógc ; adjunção , e íig. I aravan 
te. v. parouvéla. Par-çana, 
ria. Pareas. Par-que, t0, )'• 
f-anga , e Perfa por Parfèo 
fa-calhe : pié ; c. toque: c dança. 
PaíIapHo; paOáge cm hum pe lo. 
PaíTeco , ave pcq. * Paftura Cp^*" 
tos ) morada, v. pataxo. Patifo- 
na. * Patrizar. Pat rôna : ufcada: 
óía (patuia efea) banquete cfplen- 
dido ; e c. feda larga. 

Pe-dantaría : ga ; e peia. Pcguí- 
Iboi. * Pegulhaí (peculiare) reba- 
•nho. Pel-laría , ucia. * Pendor, 
(pene yd-òr. rc) capa de arena a 
agua. * Pcrpetánas , barbatanas de 
perpetuar s nado. Pennicáes , c. 
de pennas. Pen-itcnciaría , famen- 
.to : tapòli ; 5 Cidades. , , 

Perd-erfc, doar. * Peremptória, 
dacabar. Pereposia; c. reconheci- 
mento. Perc-ícrutar. v- 
pennicáes. Peri-phenco , lhalho. 
* Perinóla (pcrinoílcon) c. d olio 
&c. que gyra, e fe jòga. Pêr-le- 
pido , leve , móllo, nitorco 
cão ; c. fruéfa fimilh. * Per- 
çâo , quizar, Iquiza.r 3^3 
Fêr-ftricçáo , ténue , terriro , 
úçha válec-êr i p. no valor. 
ver. terfe. 

* Pefp-éga ; inheita ; ira ; 
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xílho 
que peta.  
ínbas , c. picareta : e aves de petar. 

Pil-aftra , hante , cko; ra (pilou- 
racòs) colchão ; condenfâdo com 
a bebedeira. Pináça (pina-x). Pi- 
ncérna , ngente , nhóra: orno ; e 
c. p-cefta. Pinçhar ; e cxpullar. 
* Ihrtigo ; eftáca como o pertigo. ; 
* Pifca21- e patinha. * Pirtoletáço. 

Pia-inèz , ftica : zo (placitum) 
v. prazo. PIus ultta i ainda mais. 

Po-brezíta : yar * Poya-r, do. 
v. apoyar. Pú-o , is , i , Scc. Po- 
ía. * Pomas ; altern. depõem as 
terras, v. pul-moeira , vilho. PóíTo. 
Ponho. v. pvocelána. Porte-1 , la. 
Pofpor. Poft-a , c, remaria. Po- 
tr-a : o; c poldra: e bafe do ie- 
deiro. * Povoláçho. 

Prançha ; per ançha. Pra-xitelc, 
zeres. * Pre-ar, ia , ado (prxdam 
agere) pilhar * Préces ; L. 
çoens. Pred-amnar , ica-vel 

roga- 
. bel. 

ter-ir. 
ça 
* 

o cal- 

util, 
Per- 

mel 

Pre-eleger, fix-o. Préio. Pre-me- 
ditar , molle , nhèza, plexo. * 
Prepaff-ar, ado , o ; penetrar mui- 
to. Prep-endèr, or. Prcr-ançoío. 

Prcfent-ar , emente. Pre-figo, 
r. Pr-ezamento , iapefea , igui- 
ímévo : imidoem. v. íirmidoem. 

Preca-r 3 çao , do. v. deprecar, 
Prinò; c. afinheira. 

Prócero. Pro-coilio , ènça , gy- 
mnaf-io, ma. * Prolfaça ; no §. 
profaça, parabém. * Propáo; c. 
mafto. Propag-ar , açâo , ado. 
Propin-ar. Profperar-fe. Prothesi; 
c. fig. Grammat. Proftra-nte. Pro-J- 
tituta , térvo. * Protomedicato, 
tribunal médico. Pro-tutéla , uver, 
uguélTe. Proximâl. Prurim; Hcb. 
c. fefta. , . ^ 

Dddd a lho- 
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Ptolomêo. Pugibarba (pugilloc 
barbx) de j6 an. * Pulmoeira; 
açháque no pulmão. * Ptillulâ-r , 
do , ge ; rebentar a arvore. * Pdm ; 
fom da bomba. Put-èdo , refac- 
çào , ricóva. 

a 

* Uartèto ; 4- vérfos. * Qua- 
tropéo ; carreira a 4 pés 
Jev. Quêdo. v. chiróga. 

Quêrélla. v. crena , kilTâ. Quina-r, 
do , gc, v. chi-romancia, ffar., * 
Quòt-a : ej-ar , ado , o; a parte, 
que lhe pertence; averigua-la, 

R 

* Abê-Ia, ta. v. rebêilo. Ra- i-\ fh-èra , a. Racio-crnado , 
cinavcL * K age ira (ragàs) fenda 
da náo para íe alagar, v. rirjeira. 
Ral-é , êo, io. Ralh-ar. Ran-ço, 
e. * Rangifcro (L. b. de ra-nam 
mnòn íerefis} veado novo. * Ra- 
nhadouro ; hafcuiho afpcro do for- 
no. Rapáo (rachiòn ) panno bai- 
.\o (rapidon) de c. rifeas. Ras (ra- 
fa). Rafear (rafnara).. Raílêlo;, 
logar d'arraífar a nào a torta. Ra-i 
veia, c. cor. v. raçha. 

Rcb-elísttc , eiáo , olaria, é- 
que. * .Rèbóte (repoliens o que 
toma a polir) c. plaina. Recaio 
(rréfcs) regos dos enxurro;. Re- 
cambiar , tar. f Rcc-cbúJa: ém 

.(reccns.).. * Rfeçh áçbó, aço. Rc- 
c-cllo ; âfe (recbòi) . v.iRecudir , 

-rccUado , e recOzida por rctupta. 
* Red-c , afóllc 3 opía; eve- 
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rcs ; fegnndas obrigaçòens. * Rj- 
doeira-r , dò , ge , bafeuihar a ro- 
da. Re f-êgo , ém : erta-da , r , ge 
(referta) bem paga a jugada. 

Regalo. Regeiro (regectum ) o 
rojão. Rég-cfto, ia. Reg-iâo , réf- 
10 , uingo , urgitar. Rè^-nativo , 
ua^Rciva (rexli) fenda, ou feu 
feitor. Rei eixo ; e fapata. Relha; 
e faixa, 

Remand-ar , ióla. Rcmanfo. Re- 
med ar. Reme-Iôío : Ihâo ; grolfei- 
ro. * Remercia-r , do , mento, 
ndo (remetiri) aggradccêr a mer- 
cê. RemcíF-a , âo , o. * Remi- 
nhando, remettendo. * Remonf- 
trança ; fegunda moífra , ou repri- 
menda. Remó-que, to ; L. 

Renom-ear. Remuniaçáo; c. lu»- 
xuria bem munida. Rcó-chro , ter. 
Repléto. v. §. reprovar. Repr-eftín- 
tar , omette-r. Republica. Re-pur 
xado , qu-iem , íuIto. Rcqneftada ; 
e ( requieta ) defearifada , 011 ( re- 
c-lafmdnòs , olofmenòs , ) anfra- 
cftioíamente defendida. Requcfta ; 
e porfia, v. rêz. ReTa-bio', cca. 
* Rcíiurce , remedio de reffurgir. 
Réfte ; L. Refumar fem grypho. 

Retirado. Retórica. Recraç-ar. 
* Retr-aêr , aido , ahir, océilo , 
ogréífo : ouçar ( retroducere ) .,ar- 
raftar para traz , fugir. Rcvé-n , 
ns! rfe : tornar a rtts-fec Révéra r, 
L. * Rexélo (rèn cxelafàs) carnei- 
ro bdm apafeentado. 

Riph-áo: ar; e furtar. Ri-hgi- 
mento , pàs. 

Robor-ar. Rob-eno , u ftê-Z., 
la. v. reçhóçhó. Róda (rotula, 
pé^uatii róda).<|e§ão. * Rompha 
(rómphaia) c. cfpada. Regos. Ro- 
m-ar , .cinir-,' 4);, cira-do , ge , a 

ba~ 

Apten DÍ.S 

JtAtidd4 \òx caminho fabido , .fem 
4igrcisáo. Róque. v,. rochéte. Róf- 
,c-ido, io; L. Rót-a , ula. Rou- 
bador. v. reçhóçhó. Ru-élla , fiáo. 
Rumo ; c dois palmos e meio. 

.. "V • \J - i • •> \ t - - 

SAb-óga , éllicos. Sac-calbão, 
r-e. Saphar ; e furtar. Sagá-ia. 

* Sagoão; Ar. v. exagoâo. Sale- 
ma (falòs ema) abatimento de íi , 
znmbáia. Secular- Sayiótè. Sadp-é- 
tra, icâo, ígc. Sandi. v. fcênéfa. 
Saquiteiro. v. Ifirrabúiho. Sara-r.' 
* Sarcinál. v. ccTrófrarios. * Sargcn-j 
tc (farganè) vinculo para ajudarem. 

. Sé, v. ccllac, c fcb hó título. 
dSég^a arrégá. .^■jS-érôa!? abbf. àde 
tfa-Rva i(ífekc.) no. fioíi Jekkiía ç.c-: 
nedromo. Selva. * Semeiro 
bafis , fym aeris) logar , cm que 
fe ajunta o vcHTo do orgáo. Sc, 
mita ; L. SemiSreo; meio Dcos. 

Stra-phico , iv-a. v. Sarampèloj 
Sér-giò ; ia( íei , rá.. v'. cef4ié%á , 

-tar. Scfedio V ■ b c. perov fjiérv-a , 
o j.<L. -iSewitíièta. SflmaTÍa. SSy-é-j 
ro , icía. v. cebola. Séxo ; L. 

* Sibilante. Sycamôr. Sign-ête | 
ino ; d'argatnalla. Syllà ; e c. her-| 
va. Sima (famòs) v. cima. Syna- 
móro : rthosl ; conjunção d^ífo? 
immoveis. Synod-ico. Sinfela-r. Siô 
(íiopè) Silencio, v. Cirandar j^opr-- 
zír. * Sita; pófta. •*-'i - 

V. §. Su-bejar , bpe , pporta- 
mento. Sobr-ançaría, e culto, of- 
fo , e pofiçáo. Soéftra ; finiílra. Jb- 
phijiico. v. foêr. Solfar (folidare). 
Solicito ( cedclòs } . Solidê-z, za. 
Sólo; L. çhão. 

E, (EF f A T A;S. 5SÍ 
Soménós ; íó ménôr, Son-çonê- 

-te , êto- So-pêta, pro , rbête , r- 
didê-z, za. Soror. Sótapilôto. So- 
terrar. v. §. Sctão. Soutêlo. v. fu- 
cèna. 
- Subrancêlba. Subhepçáo. Subf- 
4)ripsáo. * Sobtefalcntes ; fobre ex- 
celentes. Su-cèna , dro, eco, cto , 
evos. SufF-laçáo, reação; (fufire- 
natio) . Sumada ; oiteiro, Sup-ap- 
poena ; com pena mortificante, 
.Sup-eranda , érno , rjçtêza , rvi- 
vencía. Surdez. Surra-r , délla ; e 

.furtar. V. fcíodicfo. Sufquiuar. 
í.7 .iOcfa t Oíi<í>0'é: ('■■-f'-.;- .iT 

T 

TÂb-éfe 3 críêz , éla , eliáge." 
Thabôr. Taç-a , eira; Ar. 

* ÍThacdèo ; Hcb. c. homem. * 
Taphoficla ; vallo da trinçheirà, 
011 náo, que o tem. * Tapborêaà 
erfibancaçâo ind. por modo de (ta- 
phòs) íepulcro. Taphú-I, lharía. 
Ta-lhante, Ihéry Ivêz , malavèz , 
pera. v. T ha mina. 

V. Trambêlho. Taramela. * T a- 
ránquiiána- «c.-çoçhé , .que fez .efle 
foro. * Taibia ; 'Ar. cc taíja , e 

•i'tegè) .egUtiúçi .da náo. Tarra-ça- 
da ,..mêz., Tat-taranéta, tamudear, 

Te-gemento", iró : liz ( Ar. tc- 
gè). Téllus; L. * Tbematico. Te- 
pidêz , r. Thermométro. * Tes; 
ab£f. de tuas. v. têz no §. tes; c 
Ter no titulo. 

Thiago. Tymbále. Ti-midêz , 
£l-a , eito. Tyraniz-ar. Tifiphonc. 

* Toa (tonoon) fyrga de rcmulcar. 
Toêza. Tholdar; e perturbar. Tho- 
mazia. v. retumbava. Ton-elaría , 
ilho. Topét-e. v. troçai. Torcicól- 
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Io ; ê câvilíaçíó. Tórdillo (ior- 
nautèi) cavíllo torneyador, ou gy- 
rante. Tora-aboJi, eyaría , ear, 
c ; e cercar. Torto. Tóíta ; L. 

Tra-bancar, hi-r, do. Tra-jefb : 
mbàlho ; bslho, que trama a por- 
ta. Tran-quêta, fgref-jáo. Tranf-i- 
tado , mifl-áo , ivel, o. Traqueja- 
do ; e traftado. * Trabucar, &:c. 
(terebello , ou tereò uti) v. trabu- 
car. Treçho. v. torçoiho. Frâ-naêz: 
nó; c. trança. Tre-pidêz : fuar, 
fuar ^ vezes. * Tribulação ; debu- 
lha. Tri-çhado : gofo (ílrigofus, 
Tri'-réme.) Tro-chèo , cifcos. v 
trumpha, tuteia. 

u •51 rí" 
t 'J\ : 10;3 /ioJr. . í 
V. Odivelas. Ug-a , ucía. XJ1- 

mêdo. Um'a (uua) • Und-cci- 
mo , eviro. Unic-o, amente (eni- 
cós) individuo. V. oure-gão , oçha- 
ría. 

V . r;"!oCi 
sÁh^. 

VA-cía , Ih/t-me Dm. v. b*~ 
ralhar , Va-réla , fconcétos. 

Vaf-ílhas , os; e embarcaçocns. * 
Vatraçhoçnachia; guerra de râas. 

TI0!i,~'5 1 
■i t íiylbT 
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E ERRATAS, 
Vécde; L. Vèhéla. Vcl-ès, Io. 

Ve-llôcí-no, tófa. Vénus ; L. Vé- 
r-a, ba , bo , me, mina , sicólor, 
fo, tebra, tice. v. beldroegas. * 
Vcrturio (veflurius) c. carretão. 
Véf-pera , te ; L. Véfpilias; c. pan- 
nos. Veftir, 

Ví-céverfa , dohho, dróza, cia, 
gcdimo , llcla , llaviçóza, nhêta, 
rgulta. v. Vi-zcla , zinho. Vi-tela, 
tuperarfe , vérra : zéla ; rio vizinho 
do Ave. 

V. boda , bóga. .Vola-ntím , (i. 
Vôlchéla. Vó-s, to ; L.; Vozeria, 
sí niil .v .íb'ir,2 .*)%i t ór.; , u-i 

X nmou 

■ lifrt-iT .clíiri iTJY L .0,2r,.ii 1 
{,.dt-aififirv 1' .ar».' ■ r-ÍJ 

• i', noF; to i * , 
Ir. iTj c ;.iKbiodT .prdo I 

• .. :i . .v .nisr.rn 
.v .e-wqoT .Oflli 

^7" A-drèz.: mbre ( gambrlos ) . 
Tv v. chavéque. Xeno- ; p. de 
entendimento; Xeitre. v. chinçb-o , 
ôrro. 

ZA-mbôa. * ZarcóIIa ; eólia un- 
guentofa de zarcão. Zimbório. 

* Zorraçha; caixa de carreiro. 

nd .) è , .. .'1 e 'o i 
..n^Z .«mid (aotnii; '6míò .».« 
òftorb oljnoifioo i <: tb-i h ocorri 
íiS/.i-fikn:.'.7 -rieV 

. / -dia »Ii2' . !'J|I) 
.iiífôq- 'ítíít * .)'X 

-B370:; Òqd 30-1/2 -à 
-lo ^ajkp ó c r.nr.qãc-ado?: .oinem 
o'h .rnii cil {ctllòo?. .Ôcq-i ) ] •. -: 

M. 

('■jir. >e."i) inlloh'.7 .ocvVáq 
.cr , s-atiloX . ( aôlobeo ) ''nilòZ v. ■ 
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